A\^     q^_ 


/íí 


L  V-'/?- 


índice 


Temerofa  íèntença  de  S.  Franciíco  Xavier  íbbre  os  que  vaô 
bem  defpachados  para  a  índia.  Ib. 


I 


Zelo.  O  Empre  a  juftiça  he  zelofa  contfa  os  que  podem  menos. 


SEmp 
762. 


Zomhana.  Defpreze  o  pregador  o  deíp;eZo  dos"  homens  ,  8c  iom- 
be  de  íuas  zombarias.  80. 


SER  MO  E  N  S 

P-  ANTÓNIO  VIEIRA. 

DA  COMPANHIA    DEJESU, 

Piégador  de  Sua  Alctza. 

SEGVNDA  PARTE- 

DEDICADA 

No  Panegyrico  da  Rainha  Santa 

AO-SERENISSIMO  NOME 

DAPRINCEZANS- 

D.  I  S  A  B  E^. 


EMLISBOA. 

NaOfficinadcMIGUEL  DESLANDES; 
Eàfuacufta,  Sede  Amónio  LeytePereyra  Mercador  dç  Livros; 


M.DC.LXXXil. 

Çam  tjdas  aj  Impeis,  é  Privilegio  Ríã 


Jl'i 


.^. 


iPPROyACAM  DO  M.R.P.  M.Fr.^OAM 

de  DeoSy  da  òerafica  Ordem  de  S.  Fram/co^  Califi^, 

cador  do  Santo  Officio  &c. 

VI  efte  Livro,  qac  contem  os  Sermões  do  P.  Aa* 
tonio  Vieira  da  Companhia  dejefu ,  de  varies 
tffumptos,  pregados  cm  varias  partes,  &  geralmente 
ipplaudidos  cm  todas.E  entre  as  agudezas  defte  grãdc 
Pregador  naõ  ha  coufa  contra  nofla  Santa  Fe ,  ou  bõf 
coftumcs.S.Frãcifco da  Cidade  i  r.de  }aneiro  de  6Íu 

Fr.  João  de  Deos. 


APPROVACAM  DO  M.R.  P.M.  Fr,THOME 

da  Conceyçaõ ,  da  Ordem  do  Carmoy  Calificador 

doSantoOfficiOy&c. 

VI  efta  Segunda  Parte  dos  SermocnsdoP.Anto2 
nioVieira,da  Companhia  de  Jeíu,  Pregador  de 
S- Alteza.  Em  nenhum  deiles  achey  coufa  algua  con- 
tra nofla  Santa  Fè,  ou  bons  coftumes ;  5c  me  parecem 
digniflimos  da  licença,que  fe  pede,paraque  por  meyo 
da  eftâmpa,fc  communique  a  todos  a  fecundidade  de 
taõ  fundo ,  &  claro  Engenho.  Carmo  de  Lisboa  em  j# 
dcFevercyrodcióSi. 

Fr.Thome  da  Conceisao. 


AP'. 


A?PROVAC,AM  DO  M.R,?.M.Fr.JOAM 

da  Madre  de  Deos.  Provincial  que  foy  da  Provimia 
dtPoYtugaldaSeraficaOrdemdeò.hancifco.  Pre^ 
gador  de  S,  Alteza.  Examinador  das  Três  Ordès  Mi- 
litares. E  hoje  dignijjimo  Arcebifpo  da  Bahia ^  &c. 

S  E  N  H  O  R. 

MAndame  V.  A,  qoe  veja  a  Segunda  Parte  dos 
Sermões  do  P,  António  Vieira,  da  íagrada  Re  - 
ligiaõ  da  Companhia  dejcíu  ,  digniflimo  Pregador  de 
V.A.hâVendome  já  concedido  a  honra  deo  informar 
cõ  o  meu  parecer,  fobre  a  impreflaõ  do  prímeico  To- 
mo. E  he  efta  a  primeira  ventura ,  que  íeguada  vez  íe 
repetio.  As  luas  obras  faõ  em  tudo  tâoiguaes  que  o 
mefmojaizo, que  fefezde  buas,re  deve  fazer  de  to- 
das. E  fe  fe  lhe  pode  notar  difFerença ,  he  a  que  íc  acha 
nas  veas  das  Minas ,  q  quanto  mais  abertas ,  dão  a  pra-* 
ta  rtiiis  acendráJa,8c  o  ouro  mais  puro.  Eu  os  li  cô  go* 
fto  iguala  admiração  ,  com  que  efte  máximo  Prega- 
dor he  venerado  em  todas  as  partes  do  mundo ,  por 
Oráculo  de  todos  os  Pregadores.  Ordinariamente  os 
Sermões  Idos/aõ  menos  agradaveisido  que  ouvidosj^ 
porq  lhe  falta  no  papel,  aquetla  alma,  que  oefpirito 
dá  ás  p.ílavras,5r  com  que  as  vozes  acompanhaõ  as  ac- 
çoens. Porem  neftc  papjl  eftão  taõ  animadas  as  pala- 
vras,&taõ  viva  a  eloquência,  que  lhe  dá  tanta  vida  a 
pcnna,como  lhe  tinha  dado  a  boca.  A  lingoagem  tt rfa 
íem  âffeílâçaõjOS  conceitos  íentéciofos  íem  artificio, 
a  eloquenciâfccunda  fcna  demaíia ,  tudo  tão  ajudado 

às 


S  leys  de  hum  grande  Orador,quc  cm  reduzilo  a  tct^ 
[los  praticaveis,he  efte  Orador  taõ  fingular,qucDeos 
1  fez  o  primeiro.  Enaõ  (cy,  quando  fará  o  fegundo! 
Jnir  o  eloquente  com  o  íentencioío,  he  felicidade,de 
|ue  fó  pò  le  prefumir  fem  vaidade  o  P.  António  Viei- 
a  ;  pois  admirando  a  Fama  repartidas,  em  TuUioa 
loquencia ,  &  em  Senfíca  as  fentenças  ,  vemos  ncUc 
antos  o  íentencioío  de  hum  Seneca,&  o  eloquente  de 
lum  Tullio.Diflfc  PhiloHebrèoque  Abraham  entre 
)$  Ethco&foy  reípeitadoporfeuPrincipe,porquenaõ 
ifava  de  palavras ,  que  foíTem  vulgares ,  mas  de  ra- 
íocns,  c^utp2írtchòDi\\niíS:Hfmrabantureumyqua'  Phito^ 
IfuímPrincipem,  nequeenimfermomhus  utebatur  yul-  J^^-. 
ravibus ,  fed  Divmtatemquandam  prafe  ferentibm,  fíu  ^ 
Nafcendo  bem  a  divida  deftereípeito  aoAuthor  de- 
ftcs  Sermões j  pois  eftylo,ra2oens,  6c  conceytos,|tudo 
be  taõ  lobre  ao  que  tem  chegado  o  humano  ,  que  fc 
ieyxa  conhecer  nelles  com  fingularidade  huma  infla- 
rncia  Divina.  Salamão  repetidas  vezes  avaliou  as  Le- 
tras em  mayor  preço  que  o  Ouro:   Omm  âurum  in 
mnparatwne  illms  arena  eft  exígua,  lí  affimíe  fora 
coníultado  lobre  a  impreflíaô  dcftes  Sermoens,  creyo, 
que  havia  de  ler  de  parecer  ,  que  ao  menos  fe  deviaõ 
imprimir  coro  Letras  de  Oero.Eu  digo  o  que  ellc  ha- 
via de  dizer.  V.  A.  como  Príncipe  tão  íabio ,  manda- 
rá o  que  for  mais  fervido  mandar.  S.  Francifco  da  Ci-^ 
dade  26.  de  Fcverey ro  de  68 2. 


ir.  João  da  Madre  de  Dm* 
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LICENÇAS. 

Da  Religião. 

Eu  António  de  Olivcyra  da  Companhia  de  Jefa,' 
Provincial  da  Província  do  Brazil, por  côroiíTaã 
cípeciãl  que  tenho  de  noíío  Muy co  Reverendo  Padre 
Joaô  Paulo  Oliva,  Prcpoíito  Geral,  dou  licença,  par» 
que  fc  poflTa  imprimir  eftc  Livro  da  Segunda  Parte 
do8  Serraoens  do  P.  António  Vieira,da  mefma Com- 
panhia, Pregador  de  S.  A.  O  qual  foy  rcvifto ,  exami- 
nado, &  approvadoporReligioíos  doutos  delia ,  por 
Nòs  deputados  para  iffo.  E  cm  tcftcmunho  da  ver- 
dade ,  dey  cila  (ubícripta  com  men  (inal ,  &  (ellada 
com  ofello  de  meu  OíHcio.Dada  na  Bahia  aos  3o.da 
Junho  de  é8i* 

Antenio.de  Oliveyra. 


Do  Santo  Officio. 

VIftâS  as  ínformaçocns ,  pode-íe  imprimir  a  Sc 
ganda  Parte  dos  Sermoens  do  Padre  Antonic 
Vieira,contheudos  nefta  petição  E  depois  de  impreí 
fo9 ,  tornarão  para  íc  conferirem  ,  &  dar  licença  ,  qu( 
corraõ.E  fem  ellanaõcorreráõ.Lisboa4.deFeverey 
rode  iô8i. 

Mamei  Pimentel  de  Soufa.  Fr  .Valério  de  S.Raymundc 


DoOfdinàrioJ 

POdemfe  imprinoirtfttsSernflocrJo  Padre  A^i- 
lonio  Vieira.  E  depois  tornarão  para  fe  dar  liceiv 
apara  correrem.  E  fem  cUanãocorrcráõ.  Lisboa  7, 
cFcvcrcyrodc  1681. 

Serrada 


Do  PaçOt 

QUe  fc  poffa  imprimir ,  viftas  as  licenças  do  San- 
to Officio,  &  Ordinário.  E  depois  de  imprelíd 
tornará  á  Mcfa,  para  (e  tayxar,  &  conferir ,  &  íem  ilTo 
Aaõ correrá.  Lisboa  21.de Fevereiro  de 682. 

Roxoi.    Lamprea.     Rego.    Noronha. 

VIfto  conftar  da  folha  atraz  eftar  cfte  Livro  con- 
forme com  íco  Original ,  pòdc  correr.  Lisboa 
14.  Novembro  681. 

Manoel  Pimenitíde  Soufa.  Mamei  de  Moura  ManoeU 
Jerónimo  Soares.       Fr  .Valério  de  5.  Ruymmdo. 
^oaõ  da  Cofia  Pmenta.  Bento  de  Beja  de  Noronha. 


p 


Ode  correr.  Lisboa  2  j.  de  Novembro  1682. 

Serraó. 


T 


Ayxãocfte  Livro  em  dozetoftoens.  Lisboa  24. 
de  Novembro  de  6ò  3. 

Roxi^.    Bajlo.    Rego.    Lamprea.    Noronha. 
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Que  contem. efta  Segunda  Parte. 
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VI.  Sermão  de  S.  Roque.  i4/ 
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VlII.SermaddafextaJeJlafeyra de Quanfma.  xx\ 

IX  Sermão  da  quinta  Dommga  de  Quareíma.  14J 

X  Çermaõ  de  N.  Senhora  da  Graça . 
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XIL  Sermão  de  S  Bartholomeu. 
XI ih  Sermaõ  do  Mandato. 
JilV.  Sermaõ  do  enterro  dos  o/fos  dos  enforcados.  40 
J^V,  Sjrmaõ  da  primejira  Dominga  da  A£Ívejit0.  41 


^7; 
37 


S  E  R  M  A  M 

DA    RAINHA    SANTA 

ISABEL. 

P  R  F  G  A  D  O 

Em  Roma  na  Igreja  dos  Portuguezcs  no  anno 
de  1674, 


Símile eJlRegmm  Cíehrum  homini  negotiatori  quarentilonas 

mãrgarttãs :  inventa  autemmapretwfa  ,  ãbijt ,  é^vendidií 

omniay  quée  habuit ,  &  emit  eam,  Matth.  1 3» 


§.  I. 

Huma  Rai- 
nha duas  ve- 
zes   coroa- 
da :  coroada 
na  terra  5  & 
coroada  no 
Ceo :  coroada  cem  huma  das 
coroasjquedá  afortuna,  & 


coroada  com  aquclla  coroai 
que  he  fobre  todas  as  fortu- 
nas ,  íe  dedica  a  fokmnidadc 
dcíie  dia.  O  Mundo  a  conhe- 
ce com  o  ncme  delfabel:  a 
noíía  Pátria  ,  que  'he  não  íabc 
outro  nome,  avencrí?  com  a 
antonomâíia  de  Rainha  San- 
ta. Com  cfíe  titulo,  que  ex- 
cede todos  os  litulos ,  a  cano- 
A  nizou 


IÇP' 


Sermão  da 


^ 


nizou  em  vida  o  pregaõ  de 
fuás  obras :  a  efte  pregaõ  fe  fe- 
guiraõ  as  vozes  de  feiís  vaf- 
íallos :  a  eftas  vozes  a  adora- 
çaõ,os  aitaresjos  applaufos  do 
Mundo,  Rainha,&:  Santa.  Eíie 
íerá  o  argumento ,  &  eftes  os 


Deos  a  todos  os  homens  para 
negociarmos  nella  o  Reyno 
do  Ceo.  Aíli  o  eníinou  Chrifr- 
to  na  parábola  daqueiie  Rey, 
que  repartio  differentes  talen- 
tos 5  ou  cabedaes  a  íeus  cria- 
dos ,  para  que  negociaíTem  cõ 


dous  pólos  do  meu  difcurfo.     ellesatè  fua  vinda:  Ngotiu-^^^ 


2     Mo  texto  do  Evange- 
lho, que  propuz ,  temos  a  pa- 
rábola de    hum  negociante, 
cm  quem  concorrerão  todas 
aquellas  três  qualidades ,  ou 
boas  partes,  que  poucas  vezes 
fe  concorda© :  cabedal , dili- 
gencia, &  ventura.  Cabedal; 
Omnia  qua  habuti:  diligencia; 
^arenti  bonas  margarttas  : 
Ventura:  Inventa  una  pretto- 
fa.  Rico, diligente, venturo- 
fo.  Eque  negociante  he  efte  ? 
Hetodoaquelle,  que  com  os 
foens  da  terra  fabe  negociar  o 
Reyno  do   Ceo  ;   Smde   e/i 
Regnum  Calorum  hommi  ne- 
gottatori. 

3  Efte  Mundo,  Senhores, 
comporto  detenta  variedade 
deEftados,oíticios ,  &  excr- 
cicios  públicos ,  ôc  particula- 
res ,  politicos  ,  ôc  económi- 
cos, fagrados,&  profanos:  ne- 
nhuma outra  coufahe  fenam 
huapraça,oufcyra  univcrfal. 


mmi  dum  venio.  Para  as  ne- 
gof:iaçoensdj  terra  a  muytos 
falta  o  cabsdjl  ;  outros  tem 
cabedal,  ôc  fa  ti  lhe  adiiigen- 
cia :  outros  tê  cabedal,  &  Jili- 
genci  ijmas  taltalhe  a  ventura. 
Na  ne^ociacaò  do  Ceo  na5 
he  aífi.  A  todos  dá  Deos  o  ca- 
bedal,a  todos  oíTerece  a  veta- 
ra, Sc  a  t  jdos  pede  a  diligêcia. 
O  cabedal  í^ò  os  talentos  da 
natureza,  a  ventura  íaó  os  au- 
xílios da  graça  ,  a  diligcucia 
he  a  cooperação   das  obras. 
Quando  oReydiíTe  ;  Negú- 
íiammi  dum  vemo ;  os  criados^ 
a  quem  entregou  a  íua  fazen- 
da, para  que  negociaíTem  com 
cila,  eraõ  três ;  todos  três  ti- 
veraò  cabedal ,  dous  tiveraó 
diligencia  ;  hum  não  teve  vê- 
tura.  E  porque  não  teve  ven- 
tura efte  ultimo  ?  Porque  não 
teve  diligencia  :   enterrou  o 
talento.   Bem  o  conhecia  o 
Rey,  pois  fiou  delle  o  menos. 
infl:ituida,&  franqueada  por    E  que  íuccedeo   aos  outros 
:    ■  dous/* 


IQ.I 


R  miha  Santa  Ifabel.  Z 

áoiis  ?  O  que  tinha  cinco  ta-  tos,que  tiverao  cm  íeu  tempo 
lentos,ncgodou,  &  grángecu  as  Coroas  de  Hclpanha,  Dio- 
outros  cinco.  O  que  tmha  nyíio  de  Portugal.  May  de 
dous  talentos,  negociou,  &  hum  Rey ,  Aíionío  Quarto, 
grangeou  outros  dous.  Am-  de  quem  deícendem  todos  os 
bos  tiveraò  igual  ventura,  Monarchas,  &:  Príncipes  da 
porque  fizeraõ  igual  diligen-  Chriíiandade  ,  naò  vivendo 
cia:  mas  o  que  entrou  com  hoje  nenhum,  que  o  melhor 
mayor  cabedal,  íahio  também  fangue,  que  tem  nas  veas,  na6 
com  mayor  gananci.i.  feja  delíabei.  Grande  fortu- 

4  Ninguém  entrou  na  pra-  na  de  mulher ,  orande  cabe- 
ça deík  mundo  com  mayor 
cabedal ,  que  a  noíTa  R  ainha 
Santa;  buaía  c  «roa  ,  &t  outra 
coroa :  a  de  Áragaó ,  &  a  de 
Portu^al.O  mercante  do  Eoã^ 
geího  crat:.vacm  perolas;San- 
ta  líabcl  tm  coroas.  Grande 


fc/. 


cabedai !  De  hua  grande  Rai- 

r.ha   de    Laceuemonia   diíTe 

Plinio  no  livro  deSumma  íeli- 

Vlin:   citatc  efíe  Elogio :  Una  fcemt- 

íh.  de  narum  in  omm  avo  Laceàa- 

'unim,  morna  repentí^r ,  ^//^  Rfgisfi- 

ha^  Regté  ttxor  ,  Regts  mater 

futt    Ifabci  naò  lo  toy  filha  de 

Rey ,  m.uiher  de  Rey ,  &  mây 

de  Rey  ;  mas  que  filha  ?  que 

mulher?  que  mãy?  Filha  de 

hum  Rey  ,  em  quem  eliavaô 

unidos  os  Brazoens  de  todos 

os   Reys  da  Europa  ,  Pedro 

Segundo  deAríjgíó:  muiher 

de  hum  Rey,  queíoy  arbstro 

dos  Reys  em  iodos  os  plei- 


dal.  Mas  parece  que  naò  ha- 
via deíer  niuli-er,  porque  o 
negociar  he  ofticio  de  home: 
Hommí  mgoíiãíon.  O  reparo 
he  do  Euangelho,  a  foiuçaõ 
fera  da  Epiítola, 

5     MiiUerem  fortem  ^«m^^^^- 
inventei  >.     Quem  achará  i^o^J*|^ 
mundo  húa  muiher  forte  3  hu-  jg*/' 
ma  mulher  varonil,huma  mu^  ^^. 
Iher  como  homem  ?  Tudo  il- 
ío  quer  dizer  o  tcxtc:  For íemy 
vtrtlem ,  viiogineni.  Quando 
eu  H  as  bravezas  defta  pro- 
poOa  5  &  pergunta  de  Sala- 
maò,  cftava  eíperando  ,  ou 
por  huma  Judith  com  a  efpâ- 
da  na  maò  direita  ,&  a  cabeça 
deOlofernes  naeíquerdarou 
por  huma  Jacl  com  o  crr»va^  ôt'^ 
com  o  nKirtelIo  atravcíTando 
ns  fontes  a  Siíara :  por  huma^ 
Débora  prantada  na  tcfla  de 
hum  exercito,  capitaneando^. 
A  ij  çf- 


-í^^^iíHWW 


ti: 
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%  Sermão  da 

cfquadroens,& vencendo ba-  Efcritura  o  fim  da  terra  hc 
talhas.  Mas  naõ  he  iíío  o  que  Hefpanha.  Finalmente  Ara- 
refponde  Salamaõ :  diz  que  a  goncza,&  tal  Aragoneza,  que 
mulher  forte,  a  mulher  varo-     hcmais  :  Et  IpAijs  non  tndu 


nil,  a  mulher  mais  que  mu- 
lher ,  era  huma  mulher  nego- 
ciante :  Agrum  emit  ifyndonem 
'vmâiàit :  &  vtdtt ,  qma  hna 
tjl  fiêgdtiatto  ejus.  E  como  ne- 
gociava efta  mulher  f  Como  o 
homem  do  Evangelho  ;  com 
cabedal ,  com  dil  igencia ,  com 
ventura :  com  cabedal :  Dedtt 
pradam  dompfttcts  fms :  com 


^í^íf:  porque  os  Aragonczcs 
entre  todas  as  naçoens  de 
Hefpanha  foraõ  os  primeyros 
que  ennobrer  èráo,&  enrique- 
cerão com  defpojos  a  fua  Co- 
roa, conquiílando  nOvas  ter- 
ras ,  novos  mares  ,  &  novas 
gentes.  E  Santa  Ifabel  em 
particular  foi  naícida,  &  cria- 
da nos  braços  delRey   Dom 


diligencia ;  Non  extmgueíur  in    Jayme  de  Aragão ,  por  fobre- 
no^s  lucerna  ejus :  com  ven-    nome  o  Conquiftador :  o  qual 


luraj  &  ventura  íobre  todas: 
MultafiUa  congregavtrunt  di- 
vttias ,  tu  fupergrejfa  es  uni' 
verfas,]k  temos  hua  mulher 
negociante,  como  homem. 
Sò  nos  faltava  para  S.  Ifabel, 
que  nos  diíTeíFe  Salamáo  o 
iiafcimento ,  a  pátria  ,  &  o 
eftado  defta  notável  mulher. 
Também  iíTo  diíTe.  Diííe,  que 
era  Rainha5&  Hefpanhola,  ôc 
Aragoneza.  Rainha  ;  Purpu- 
ta-,  &  hyjjus  mâumentum  ejus: 
porque  naquelle  tempo  íó  ás 
pefíbas  Reaes  era  licito  veftir 
purpura.  Heípanhola  ;  Pro- 
0ul-,  &  de  ultimis  finibi44  pre- 
Hum  ejm :  porque  na  antiga 
«cfHiografia  ,  ôt  na  frafi  da 


&  íeu  filho  ElRey  Dom  Pedro 
pay  de  líabel ,  forão  os  que 
conquiítáráo ,  em  Hefpanha 
o  Reyno  da  Valença ,  em  Itá- 
lia o  Reyno  de   Sicilia,  no 
Mediterrâneo  as  Ilhas  de  E- 
viía ,  &  Malhorca.  E  não  pa- 
rarão aqui   os  defpojos.   A 
eftes  íe  feguiraõ  fucceíTivá- 
mente  primeyro  ,  os  Reynos 
de  Corííca,&  Sardenha,  de* 
.pois  o  florentiíTimo,  &  belli- 
coíiffimo    Reyno    de  Nápo- 
les ,  &  ultimamente  que  ?  A 
jTiefma  Jeru falem  ,  onde  Sa- 
lamão  eícrevia,  &  onde  eftava 
vendo  a  mulher  forte ,  de  quê 
fallava ,  entre  defpojos  naíci- 
da, entre  defpojos  criada,  6c 

de 


Rainha  Santa  Ifabel 
de  tam  gloriofos    defpojos 
herdcyra :  Et  fpolijs  mn  tnàt- 
g(bií, 

6    Ifto  fuppoflo ,  &  fup- 
poíio  que  cu  naò  fey  dizer 
icnão  o  que  me  diz  o  Evan- 
gelho j  o  thcma  íerá  o  Ser- 
mão ,  &  o  aíTumpta  delle  ,  a 
melhor  negociante  do  Rey- 
no  do  Ceo  :  StffiU  eji  Regnum 
CíBlerum    homtnt    negottatoru 
Negociou  Ifabel  de  hum  Rey- 
no  para  outro  Reyno,  &  de 
hãa  Coroa  para  outra  Coroa.* 
não  do  Reyno  ,  &  Coroa  de 
Aragão  para  o  Reyno ,  &  Co- 
roa de  Portugal  ,  fenáo  do 


§.  II. 

^Stmth  ejl  Regmm  Ccelorum 
homtm  negotiatort.  Rainha, 
&  Santa  :  &  porque  Santa, 
mayor  Rainha.  Eftahea  pri- 
meira parte  do  noíTo  diícur- 
ío,&  efíe  foy  o  primeyro  lan- 
ço da  melhor  negociante  do 
Reyno  do  Ceo. 

7  O  mayor  cabedal  5  que 
pôde  dar  o  Mundo ,  he  huma 
coroa.  Mas  ainda  que  as  co- 
roas íi  ô  as  que  dáo  as  Leys^ 
naõ  fâô  mercadoria  de  ley. 
Ao  menos  eu  naõ  havia  de 
aíTe^urar  efía  mercadoria ,  de 


Reyno,  &  Coroa  da  terra  pa-    fogo,  mar,  &  coíTario;  porque 


ra  o  Reyno,  &  Coroa  do 
Ceo  .•  que  vem  a  fer  cm  me- 
nos palavras ;  Rainha,  &  San- 
ta. Eftcs  dous  nomes  fomen- 
te havemos  de  complicar  hú 
com  o  outro  :  &  veremos  a 
noíTa  Rainha  tam  jnduftrio- 
fa  negociante  no  manejo  de- 
fías  duas  coroas,  que  coma 
coroa  de  Rainha  negociou 
fer  mayor  Santa  ,  &  com  a  co- 
roa deSãta  negociou  fer  ma- 
yor Rainha.  Mayor  Rainh?, 
porque  Santa  5  6^  mayor  San- 
ta porque  Rainha.  A  Rainha 
de  todos  os  Santos  nos  alcan- 
çaíá  a  graça.  Avt  Mm  ta. 


as  mcfmas  Coroas  muitas  ve- 
zes ,  cilas  faõ  o  roubo ,  ellas  o 
incêndio ,  ellas  o  naufrágio. 
Para  conquifíâr  Reynos  da 
terra  ,  o  melhor  cabedal  hc 
huma  Coroa  :  mas  para  ne- 
gociar o  Reyno  do  Ceo  5  he 
género  quequsfi  não  tem  va- 
lor. Ponde  huma  coroa  na  ca- 
beça de  Cyro  .  conquiflará  os 
Rcyncsde  Balthafar;  ponde 
hua  coroa  na  cabeça  de  Ale- 
xandre ,  conquifíará  os  Rey- 
ncsde  Dário  :  ponde  huma 
coroa,  nãc  nacaleça  ,  íenâo 
nopcríamento  de  Ceíar^  ôc 
opprinjrá  a  liberdade  dapan^ 
A  iij  tria. 


Jfai, 
45.1. 


^  '       Sermavda 

tm   &  da  mais  florente  Re-  aaverfm  almm  Regem:  nbik  L. 

publica, Iara  o  mais  íoberbo,  m  regioriem  longinquam  acL  14 

&  violento  Império.  -Mas  pa-  pere  jibt  Regnum,    Reys  que  ^^ 

ra  negociar  o  Reyno  do  Ceo,  fazem  bodaf ,  que  fazem  ban-  '^ 

nem  a  Balthafar  ,  ^nem  a  Da-  quetes ,  que  fazem  guerras ,  q 

no  ,  nem  a  Alexandre ,  nem  a  mandaó  exércitos ,  que  con- 

Ceíar ,  nem  ao  meímo  Cyro,  qui^áo  Rcynos  da  terra ,  iíTo 

aquém  Deos  chamava  o  feu  achareis  no  Evangelho;  mas 

Rey,  &  o  feu  ungido  ,  Chnjio  Reys ,  que  fe  empreguem  em 

mto  Cjry^  vaicrao  nada  as  co-  acquirir  o  Reyno  do  Ceo,  pa- 

^^^l'  J^ece  que  náo  he  occupaçam 

8     Ura  eu  andey  bufcan-  de  perfonagens  taò  grandes, 

do  no  noíTo  Evangelho  algua  Ao  menos  Cbrifto  diíTe ,  que 

coroa,  &  ainda  que  Cbrilio  o  Reyno  do  Ceo  era  dos  pe 
nunca  multiplicou  tantas  fe- 
melhanças,  &  tantos  modos 
de  acquirir  o  Reyno  do  Ceo 
em  diverfos  Eíkdos ,  &  offi- 
cios;  o  de  Rcy  não  fe  acha, 
âiii.  Achareis  hum  lavrador, 
hum  mercante  ,  hum  pefca- 


quenos :  Sinue  párvulos  adme  ^' 
ventre^  tãltum  (Jienm  Regnum  *°' 
Coslorum.  Taes  faó  o  lavrador 
no  campo,  o  mercador  na 
praça, o  peícadornomar,  o 
Letrado  na  banca ,  &  fobre  o 
livro.   Mas  nas  Cortes,  nos 


dor ,  hum  Letrado;  mas  Rey  palácios,  nos  thronos ,  &  de- 
náo.  Ê  porque  ?  Náo  faô  per-  baixo  dos  dóceis ,  q  achareis.? 
íonagês  os  Reys ,  que  pudeí-     Bodas ,  banquetes ,  fcfías ,  co 


fcm  entrar  também  em  huma 
parabola,6c  auíhorifar  muyto 
a  Scena  com  a  pompa  ,  & 
Mageftade  da  purpura  ?  Cla- 
ro eílàque  fi.  E  aííim  o  fez 
Chrifío  muycas  vezes.  Mas 
vede  o  que  dizem  as  parábo- 
las dcs  Reys :  Regt ,  qm  fecít 
nuptiaifibofuo  :  Intravit  Rev^ 
^att.  ^^^  'íiàereí  dijcumbentes :  qups 
2Z.H  Rex  ífurus  commiítere  bellum 


Matt 
22.2 


medias:  &  por  cobiça,  ou 
ambição;  exercites,  guerras, 
conquiftas.  Exaqui  porque 
as  coroas  naò  faó  boa  merca- 
doria ,  ao  menos  muyto  arrif- 
cada  para  negociar  o  Reyno 
do  Ceo.  Reys  ,  &  bcllicofos, 
Reys,  &politicos,  Reys,  & 
deliciofos,quintos  quizerdes: 
mas  Reys ,  &  Santos ,  muyto 
poucos.  Vede-o  nas  Letras 

di- 


Rainha  Santa  Ifabel  1 

divinas,  ondefófe  pôde  ver     quafi  Regina  feptingenU.    E  l-R^g^ 
com  certeza.  De  tantos  Reys     fendo  taò  innumeravel  o  nu.  1 1-  S» 
quantos  liouve  no  Povo  de     mero  de  Rainhas ;  Santa  ne- 
Dcos,í6  três  achareis  Santos:     nhuma.   Finalmente  defde  o 
David,  Ezechias,  Jozias.  Ou-     principio  do  mudo  até  Chrif- 
ve  naquclle   tempo    grande     to ,  em  que  paíTáraõ  quando 

menos  quatro  mil  annos,  em 
todos  osReynos,  &  todas  as 
naçoens  naõ  ach ireis  Rainha 
Santa  mais  que  unicamente 
Efíher. 

IO  Equal  hearazaódií- 
to  ?  Porque  he  mais  difficul- 
tofo  fer  Rainha  Santa  ,  q  Rey 
Santo  l  Porque  ainda  que  no 


Quantidade  de  Santos,  grande 
fucccíTaò  de  Reys  j  mas  Rcys, 
&  Santosjíantidade ,  &  coroa? 
três. 

9  E  fe  he  coufa  taõ  dilfi- 
cultofa  fer  Rey,  &  Sáto,  mui- 
to mais  diííicultofo  he  íer 
Rainha,  &  Santa.  No  meímo 
exemplo  o  temos.    De  todos 


os  Reys  de  Ifrael,  &  Judá,  Rey ,  &na.Rainha  he  igual  a 

três  Santos  .-  de  todas  as  Rai-  fortuna ,  na  mulher  he  mayor 

nhãs,  nenhuma.  Ainda  nam  a  vaidade.  Os  fumos  da  Co- 

cflá  ponderadp.    O  numero  roa  naó  fobem  para  o  Ceo, 

das  Rainhas  naquelle  tempo  decem  para  a  cabeça.  Ponde 

era  muyto  mayor  femcom-  a  mefma  coroa  na  cabeça  de 


paraçâo  que  o  dos  Reys  ,  por- 
que era  permittida,&  ufada 
a  f  oligamia:&  aíTim  como  ho- 
je hc  grandeza  ,  &  Mageftade 
tcre  os  Reys  muitos  criados, 
&  muitos  miniftros,  aflim  en- 
tão era  parte  da  mefma  Ma- 
geftade,ík  da  mefma  grandeza 
terem  muitas  Rainhas,  Das 
Rainhas  que  íevc  David,alèm 
de  outras  muitas,  fabemos  o 
nome  a  fete ;  Jeroboam  teve 
dezoito,  ôc  fóSalamaô  fete- 
centas :  Fmruntque  et  uxores 


David ,  &  na  cabeça  de  Mi- 
chol  :  na  de  Michol  tantas 
fumaradas  ,  na  de  David  ne- 
nhum fumo.  E  fe  me  diíTer- 
des  que  David  era  humilde,  & 
Santo ,  tomemos  outras  pare- 
lhas. O  mais  vaô  Rey  que 
houve  no  Mundo  foyElRey 
AíTuero;  mas  a  Rainha  Vafthi 
muito  mais  fumofa  õ  AíTue- 
ro. O  mais  íobei  bò  Rey  que 
houve  cm  lírael ,  foy  EiRey 
Acabj  mas  a  Rainha  Gcfabei 
muito  iDâis  fiimola  que  Ac;?b. 
Lem. 


f     ,  Sermdè  da 

LembrajrvosdeAthalia^quc     tam  preciofo  ,  defte  vidro, 

&  deík  ouro  fe  formou ,  fc 


foy  a  feguncla  Mcdea  ,  ou  a 
fegunda  S/miramis  do  Povo 
Hebreo.  Era  mãy ,  &  avô  (  q 
he  mais )  &:  por  muyto  vaâ,  ôc 
miiyto  fumoía  náo  duvidou 
tirara  vida  a  todos  os  filhos 
defeu  alho  Eiíley  Ociíoíias. 
De  nenhuai  homem  fe  iè  íe- 
melhante  reíoluçâo.  E  buí- 


fabricou  a  peanha  que  levan- 
tou a  Eftacua  de  Ifabel  ate 
as  Eflrellas.  Mas  antes  que 
mais  nos  empenhemos  na 
ponderação  defía  verdade  , 
acudamos  às  vozes  do  Evan- 
gelho, que  parece  eftaõ  bra- 
dando contra  ella.   O  modo 


cando  a  caufa  os  Padres ,  &     de  negociar  o  Rcyno  do  Cco, 
Expoíitores,náo  achão  outra,     &  a  forma  ,  ou  contrato  defta 

negoci  ção ,  diz  Chriáo  ,  que 
ha  de  íer  dando,  deyxando,  & 
renunciando  o  negociante  tu- 
do quanto  tiver  ;  Dedn  om^ 
ntafua ,  e^  emit  tam.  Se  Ifabel 
renunciara  a  Coroa  ,  &  dey- 
xára  de  ler  Rainha  ,  cniáo 
differamos  juíiamentc ,  q  com 
a  coroa  da  terra  comprou ,  & 
negociou  a  coroa  do  Ceo; 
mas  ella  viveo  Rainha  ,  & 
morreo  Rainha,&  não  renun- 
ciou a  Coroa.  Eu  bcip  fev  ,  q 
renunciar  hu  i  Coroa ,  afli  co- 
mo he  a  mayor  coufa  do  Mu- 
do, afíim  hc  também  a  mais 


nem  daõ  outra  ,  íenào  o  íer 
mulher  .-  Quia  fcemina  erat  : 
diz  com  todos  Abuleníc.Mu- 
Iher  Athalia,  mulher  Gelabel, 
mulher  Valihi,  mulher  Mi- 
chol,  mulher  Berfabê,  mulher 
finalmente  Eva.  E  em  todas 
cftas  fempre  pode  mais  a  vai- 
dade, que  a  virtude. 

§.  III. 

II  Pcrdoayme  Rainha  San- 
ta cíle  difcurlo ;  mas  não  mo 
perdoeis  '-,  porque  todo  cllc 
foy  ordenado  a  avaliar  o  pre- 
ço ,  a  encarecer  a  íingularida-  diííicultoía  j  mas  náo  por  iíTo 
de  ,ôí  afublimar  a  grandeza  impoíTivel.  Exemplo  temos 
de  voíías  glorias.  Menos  San-  no  noíTc  feculo  ,  pofto  que  o 
ta  fora  Ifabel,fe  a  fua  fantida-  não  viíTem  os  paífados.  Ro- 
de não  aíTentàra  íobre  mu-  maovio,ÔcRo na  ovê.Huma 
Iher  ,  &  coroa.  Dcflcs  dous  das  mayores  Coroas  da  Eu- 
mecaes,  aum  taò  frágil,  outro  repa ,  renunciada  com  tanto 

yaior, 


Rainha  Santa  Ifabet  j 

valor ,  &  dcyxáda  com  tanta  fervia  de  joelhos  aos  pobres, 
gloria  lo  por  íeguir  a  íé  do  E-  &  lhes  lavava  os  pês  com  íuas 
vangclho,&  fcgurar  dcbayxo  maos^ôc  lhes  curava,  &  beija- 
das chaves  de  Pedro  aquelle     vaas  chagas.  Defía  maneyra 


Reyno,  que  íó  cilas  podem 
abrir.  Pois  porque  naò  dey- 
xou  líabel  efle  tudo,  que  vcr- 
dadeyramente  he  o  tudo  do 
Mundo :  Omma  qua  habuit  ? 
Porque  naò  renunciou  ,  5c  di- 
mittio  de  íi  a  coroa ,  para  fc 
cõformar  com  o  Evangelho? 
1 2  Primeyramente  digo, 
queíideyxou  líabel  a  coroa; 
masdeyxou-afem  a  deyxar, 
dimittio-afemadimittir,  & 
yenunciou-a  fem  a  renunciar. 
Era  Ifabel  Rainha ,  mas  que 


ufava  líabel  da  Coroa  ^  ajun- 
tando,&  unindo  na  PeíToa  da 
Rainha  dous  extremos  taõ 
diftantes  ,  &  dous  exercicíos 
taõ  contraries  j  &  ifío  digo  q 
foy  dey  xar  a  coroa  fem  a  dei- 
xar. Tenho  para  prova  hum 
texto  de  S.  Puulo  muyto  vul- 
gar,&  fabido ,  mas  de  táo  dif- 
ficultoía  inteligência,  que  tê- 
do-fe  empregado  variamente 
nelie  todos  os  Expoíítorcs 
íagrados ,  ainda  fe  lhe  defeja 
mais  própria  ,  &  adequada 


Ramha  ?  Huma  Rainha ,  que    expoííçâo 
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perpetuamente  o  cilicio:  húa 
Rainha,  que  aíTentada  àmela 
Real,  jejuava  quaíi  todo  o  an- 
no  a  pão ,  &  agua :  huma  Rai- 
nha, que  quando  fc  reprefen- 
tavâo  as  comedias ,  os  faraós, 
os  fcfíins  ,  ella  efíava  arreba- 
tada no  Ceojovãdo,  &  cõtem- 
plando;  hua  Rainha ,  que  por 
dentro  da  fua  coroa  Iheefta- 
vâo  atravcíTando  a  cabeça,  & 
o  coração  osefpinhos  d  .  Co- 
roa de  Chrifto :  huma  Rainha 
que  adorada ,  &  ícrvida  dos 


ejfet ,  exmanivtt  femetipfum^  Philifi 
formam  fervi  a:cipiens.  Quer  **  7* 
dizer  :  Sendo  o  Verbo  Eter« 
no  por  eíTencia ,  &  igualdade 
ao  Padre  ,Deos  j  quando  to- 
mou,  &  unio  a  íi  a  natureza 
humana ,  defpío-fe,  &  defpo- 
jouíc  de  tudo  quanto  era ,  & 
quanto  tinha.  Ainda  o  diz 
com  mayor  energia  o  Apof. 
tolo;  Exinamvtt  femfpiifumi 
aífim  como  hum  valo  quando 
íe  emborca, &:  íe  eígota,!ança 
de  fi  quanto  tem ,  6c  fica  va- 


Grandes  de  fcu  Reyno  ,  cila    fio,  aíEm  o  fez ,  &  ficou  Dco^ 

B  & 


to  Sermdi  da 

fazcndo-fc  homem.  Já  eftais  do  o  que  era  fem  fe  defpojar. 

vendo  a  diííiculdade  ,  não  íó  Era  Deos ,  &  fez-fe  homem; 

os  Theologos  ,  mas  codDs.  era  Ecerno,&  nafceo  em  tem- 

Deos,  fazendo-íe  homem  não  po:  era  immen  fo ,  ôc  determi- 

perdeonadadoquctinhajné  noufeaIugar:era  impaífivel, 

deyxou  nada  do  que  era.  Era  &  padecia:  era  immortai  ,  & 


Deos  5  ôc  ficou  Deos :  era  infi- 
nito, &  ficou  infinito;  era 
eterno ,  &  immenfo ,  &  ficou 
eterno,  6c  immenfo  :  era  im- 
paílivel,  &  immortai,  &  ficou 
immortai,  &  impaíTivel.  Pois 
fe  Deos  não  deyxou,  nem  re- 
nunciou, nem  dimittio  defi 
nada  do  que  era  ,  nem  do  que 
tinha ,  como  diz  S.  Paulo  que 
fe  defpojou ,  &  fe  efgotou  a  fí 
mefmo ,  &  de  fí  mefmo :  Ex- 
inamvit femetiffum  ?  AíTim  o 
úíKq  profundamente  o  Apo- 
ftolo ,  6c.tambem  diz  o  como 
ifto  podia  fer  ,  &  como  foy; 
Formam  fervi  aectpims ,  cum 
mform^  Det  ejfd.  He  verda- 
de que  Dsos  fazendo-íe  ho- 
mem, não  perdeo  nada  do  que 
era,  nem  deyxou  nada  do  que 
íinhai  porém  tomou ,  5c  unio 
ao  que  era  tudo  o  contrario 
do  que  era :  tomou  ,  &  unio 
áoque  tinha  tudo  o  contra- 
íio  do  que  tinha ;  &  tom3r,6c 
anirnamcfma  PieíToa  extre- 
mos taô  contrários,  &  tão  di 


morreo:  era  íuprcmo  Senhor, 
ôc  fez-fe  fervo :  5c  fervir  o  Se- 
nhor, morrer  o  immortai,  pa- 
decer o  impaífivel ,  limitarfe 
o  immenfo  ,  5c  humanarfe  o 
Divino,  náo  íófoy  tomar  o  q 
não  era ,  íenáo  deixar  o  q  era. 
Naô  deyxar,  deixando,  q  iíTo 
não  podia  ler  j  mas  deixar  re- 
tendo ,  deyxar  confervando, 
deyxar  fem  deyxar:  Exmanu 
vit  jemettpfum  formam  fervi 
acctpiens^  cum  informa  Det 
effet.  lílo  he  o  que  fez  o  Ver- 
bo ;  5c  ifto  he  o  que  fez  líabel, 
conformando -fe  altiífimamé- 
te  com  o  Evangelho  ao  modo 
do  meímo  Autor  do  Evange- 
lho. Rainha    com  Mageíía- 
de,  5c  coroa:   mas  que  coroa, 
que  Mageftade ,  que  Rainha> 
Coroa  íi ,  mas  coroa  fem  a 
deyxar  deixada;  porque  dey- 
xou toda  a  pompa  ,  ôc  cfplen- 
dor  do  Mudo,  com  que  íe  en- 
grandecem  as  coroas.  Mage- 
ííade  fi ;  mas  Mageftade  fem 
a  renunciar  renunciada :  por- 


fiantcs , foy  d  cfpojarfc  de  tu-    que  renunciou  toda  a  often- 

L     '  "         cação 


Rainha 
taçaõ,  toda  a  altiveza^ôi  toda 
a  idolatria,com  que  íc  adorâo 
as  Mageítadcs. Rainha  íii  ivias 
Rainha  não  Rainlia  :  porque 
tiradi  a  íoberania  do  titulo, 
ncnhua  outra  coufa  íe  via  cm 
Ifabel  das  que  le  admirao  nas 
Rainhas,  lendo  poriíío  meí- 
mo  amais  admirável  de  to- 
das. 

14  Defla  maneyra  deyxou 
a  noíTa  Rainha  a  coroa ,  &  o 
tudo  que  pedia  o  Evangelho: 
Omma  qua  babuit.  Mas  aílim 
como  a  d,eyxoufem  a  deixar, 
porque  a  naó  deyxou  dcixan- 
doa  ?  Porque  naó  abdicou  a 
Mageftade,  porque  naõ  dey- 
xou de  íer  Rainha  ,  ou  náo 
aceitando  a  coroa  ^  quando  íe 
lhe  ofFereceo ,  ou  renuncian- 
doa  depois  de  aceitada  ?  Ref- 
pondo ,  que  efía  foy  a  mayor 
induftria  de  fua  negociação  : 
confervar  o  cabedal  de  Rai- 
nha para  grangear  fer  mayor 
Santa.  O  mayor  bem,  ou  o 
único  bem,  que  tem  asfupre- 
mas  dignidades  do  Múdo,he 
ferem  hum  dcgrao,  febre  o 
qual  fe  levãta  mais  a  virtude: 
be  ferem  hum  cunho  Real,  cõ 
que  fobe  a  mayor  valor  a  fan- 
tidade.  Santo  foy  David,  & 
Santo  Abraham  ^&  primeyrç 
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Abraham  que  David.  Çom- 
tudoS.Maithcus  referindo  a 
genealogia  de  Chrifío, ante- 
põem David  a  Abraham:  FiU^  Matih 
David  ,  jih]  Ainahãm.  Pois  *'^* 
íe  Abraham  tambcm  era  San- 
to,&  Santo  da  primevraclaíTc/ 
como  David  ,  &  precedia  na 
antiguidade,  porque  fe  lhe 
antepõem  David  f  Dá  a  ra- 
zão Santo  Thomás  angelica- 
mcntc.  Porque  ainda  q  Abra-  Bivl 
ham  era  Santo ,  &  tão  Santo  Ihorn^ 
como  David  ,  David  era  San* 
to,  &  Rey  juntamente ,  o  que 
não  concorria  em  Abraham, 
A  fantidade  de  Abraham,po^ 
ílo  que  grande ,  era  fantidade 
fcm  coroa  :  a  íantidade  de 
David  era  íâtidade  coroada; 
&  íantidade  aíTentada  fobrc 
coroa,ainda  em  grão  igual jhc 
mayor  fantidade. 

15  E  porque?  Porque  na 
Mageíiade ,  na  grandeza ,  no 
poder,na  sdoração ,  &  em  to- 
das as  outras  circuníiancias,^ 
acompanhão  as  coroas ,  con- 
correm todos  os  contrarios,q 
pode  ter  a  virtude  ,  &  a  fanti- 
dade: &  a  virtude  coníervada 
entre  os fcus  contrários,  hc 
dobrada  virtude.  Ouvi  huma 
das  mais  notáveis  fen teças  de 
Santo  Agcílinho  ,i  Auáiãt  Ah^. 
B  ij  m- 


\ 
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omnu  atasyffíod  nunqiit  auii-    A  conceição,  o  parto,  o  ter  R-^ 


W.Ouç  i5  tod  IS  as  id  idss,o  q 
nuca  ouviráo,diz  Agoíiinho. 
E  que  haò  de  ouvir  f  Falia  do 
parto  virgÍQal,&  diz  aífii^/r- 
gopartuffio  crevit-,  virgtniiéi' 
tem ,  dum  panret ,  dupUcuvit. 
Kcáis  ultl-nas  palavras  repa- 
ro.Diz  Santo  Agoftinho ,  que 
Maria  SuitilTii na  concsbedo, 


lho,  o  fer  Miy,  íaò  os  contra- 
rios  da  virgindade  :  &  con- 
fervarfe  MariaVirgena  íendo 
juntamente  Miy  ,foy  fer  do. 
bradaTiente  Virgé:  Firginita-^ 
tem  y  dit  n  pureret ,  dupUcavtt» 
Taes  fora j as  virtudes  de  Ifa- 
bel.  O  mayor  contrario ,  &  o 
mayoriniiH^goda  virtude  he 


parindo ,  &  fi ::ando  Virgem,     huma  grande  fortuna ,&  quã- 
náo  fó  cõíervou,  mas  dobrou     to  mayor  fortuna, táto  mayor 

inimigo.  A  hu  nildade  ,  o 
defprezo  do  Mando,  a  mode- 
ração, a  abftinencia  ^  a  p  obre- 


za  voluntária  na  outra  gea- 
te ,  faò  íímples  virtudes  5  mís 
eftas  mefmas  com  hua  coroa 
na  cabeça,  com  hum  cetro  na 
mão,  debaixo  de  hum  doccl, 
&  aíTcntadas  em  hum  trono, 
faõ  dobradasvirtudcs,  porque 


a  virgindade  ;  yirginitatem , 
dum  pareret -i  dupUcavit.  Se 
fallára  de  qualquer  outra  vir- 
tude, não  tinha  dificuldade 
cfta  doutrina.  Mas  da  vir- 
gind  ide ,  parece  que  não  pô- 
de íer ,  porque  a  virgindade 
coníifte  em  indiviíivel.  He 
húa  inteireza  perfeita^  incor- 
rupta, intemerata,  que  não 

pôde  crecer ,  nem  minguar,  faò  virtudes  jutas  com  os  íeus 
xiem  admitte  mais ,  ou  menos,  contrários.  A  humildade  jun- 
Pois  íc  eíb  virtude  foberana,  ta  com  a  Mageftads  ,  he  do-» 
&  angélica  naõ  admitte  dimi-  brada  humildade  :  a  modera- 
nuição,  nem  augmento  ,  fe  çao  junta  com  ofuprcmopo- 
<3uando he , fempre  he  igual,  dcr,he  dobrada  moderação: 
&  fempre  a  mefma ,  como  diz  o  defprezo  do  Mundo  junto 
S.  Agoftinho ,  que  creceo,  que  com  o  meímo  Mudo  aos  pês, 
fe  augmentou ,  &  que  fe  do-  he  dobrado  defprezo  do  Mu* 
brou  ,&  foy  dobrada  no  par-  do:  a  pobreza  com  a  riqueza, 
âo  da  Virgem  ?  Porque  foy  a  abftinencia  com  a  abundan- 
virtude,que  fe  confervou  in-  cia,  a  mortificação  com  o  rc^ 
íeiraçatKC  os  íeus  coatrario^,    g3lo,a  modcftia  com  a  lizon- 


1 


Rainha 
ja,hc  dobrada  pobreza,  hc 
dobrada  abftinencia  ,  he  do- 
brada mortificaçáo,hc  dobra- 
da modeíVia ;  porque  he  cada 
hua  delias  não  húa  rofa  entre 
os  cfpinhos,m3s  liúa  çarça  ver 
de  entre  as  chamas.  E  porque 
a  noíTa  negociante  doCco fa- 
bia  que  debaixo  do  rifco  efiá 
a  ganância ,  por  iíTo  teve  por 
mayor  conveniência  não  dei- 
xar, íenâo  ajuntar  a  coroa  cõ 
a  virtude }  não  deixar ,  fenão 
ajuntar  a  Mageftade  com  a 
Santidade  ,  para  que  fendo 
Rainha,&  juntamente  Santa, 
foíTe  também  mayor  Santa, 
porque  Rainha, 

i6  E  fc  quereis  ver  tudo 
ifío  com  os  olhos  em  bua  ad- 
mirável figura ,  pondc*os  co- 
migo, ou  com  S,  Joaõ  no  Ceo» 
No  capítulo  doze  do  Apo- 
ealypfe,diz  S. Joaõ ,  que  apa« 
rcceo  no  Ceo  hu  grande  pro- 
dígio: tí/g  ?<//«?  mngnum  appa- 
rmt  tn  Cato:  &  declarando 
logo  qual  foíTe  cite  prodigio, 
&  fua  grandeza  ,  diz  que  era 
htta  mulher^  que  tinha  os  pés 
no  primeyro  Ceo ,  que  he  o 
Cco  da  Lua  :  Luna  fub  pedi- 
busejus:  o  corpo  no  quarto 
Ceo,  que  he  o  Cco  do  Sol : 
Jlmiãa  Sole :  ôc  a  câbeça  no^ 


Santa  Ifahel  Ij 

oitavo  Ceo ,  que  hc  o  Ceo  das 
Eftrellas:  £n«  capite  ejus  cO" 
rona  Stdlaru  duoàecm.  Gran- 
de mulher , grande  prodígio,- 
&  grande  retrato  de  líabel ! 
Mulher^que  vivêdo  na  terra^. 
já  feus  merecimétos  atinhaã 
canonizado  ,  &  collocado  na, 
Ceo :  Signú  magnum  apparuit' 
tn  Calo :  mulher  tão  deípre- 
zadora  das  grandezas  doMu- 
do,que  todas  as  couías  fublu- 
nares  as  pizou ,  &  mcteo  de- 
baixo dos  pès :  Lunaftòpedi-^ 
bus  ejus:  mulher  tão  allumia^' 
da  ,  &  illufírada  das  luzes  da 
graça,  que  aos  olhos  de  Deos, 
&.dcs  homens  rcfplandecia 
como  hum  Sol :  AmtBa  Solei 
mulher  tão  adornada  de  to- 
das as  perfeyçoens ,  &  dotes^ 
fobrenaturaes.que  todo  o  co- 
ro das  virtudes ,  como  outras 
tantas  Efírellas ,  lhe  tcciaò,  & 
eímaltavão  a  coroa :  Et  tn  ca* 
pite  eJ9t5  corona  Siellarum  duo* 
decim.  Aièqui  Ifabel  Santa,. 
E  fendo  efta  prôdigroía  mu- 
lher tão  grande ,  poderá  fer 
mayor  f  Eflando  tão  alta  ,  po- 
derá fubir  mais  ?  Eíiando-  no 
Cco ,  poderá  fer  mais  celeftef 
S\:b\  como  ?  Se  ao  celcfte  fe 
ajuntar  o  Real ,  &  ás  íuppoíi- 
çoens  de  Santa  ascircuníkn- 
B  iij  cias 
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cias  de  llaialí  á.  AÍIím  foy  ,  &  pama  Betica 
aflim  o  vio  o  mcímo  Profeta. 
17  Et  data  funt  multen 
tíla  dua  AquiU  magna^  ut  vo- 
tar tt  :  &  a  eliâ  muliíer ,  diz  S. 
Joaõ  ,  foraõ-ibe  dadas  duas 
azas  da  Águia  grande,  para  q 


voaíTe  com  clias.  A  Águia  he 
a  Rainha  das  Aves;  &  mu- 
lher com  azas  de  Águia,  he 
mulher  cõ  prerogativas  Rea- 
es,he  mulher  com  circunflá- 
cias  de  Rainha.  Mas  notay  q 


fítfpama  Tdfi 
raconenjíSj  Hf /pama  Lu  fitam- 
ca.  O  corpo ,  òc  a  cabeça  deí^ 
ta  grande  Águia  he  a  Hcfpa- 
nha  Betica,  quecomprchendc 
as  duas  Caiielias.  Huma  das 
azas  he  a  Heípanha  Tarraco- 
nenfe,  iito  he,  Aragão, que  de 
Tarragona  íe  diíTe  Aragona: 
â  outra  aza  he  aHefpanha 
Luíitanica  ,  irto  he  Portugal, 
que  de  Lufo  íe  diíTc  Lufita- 
nia.  Ao  ponto  agora.  Tendo 


náo  fó  diz,que  fe  deraõ  á  mu-     o  Cco  engrandecido  tanto  a 
Iher  duas  azas  de  Águia ,  íe-     Iíabel,tendoa  íublimado  a  hu 


não  duas  azas  de  Águia  gran- 

I  ^Ti  ^^  *  ^^^^  í^^^  multen  dua 
ala  Aquda  magna.  Agora 
pergunto.-qual  he  neik  Mun- 
do a  Aguia  grande  ,  &  quaes 
íaõ  as  duas  azas  deita  Aguiií* 
A  Águia  grande  náo  ha  duvi- 
da que  he  Hefpanha ,  a  mais 
dilatada  Monarquia  de  todo 
o  Univerfo :  Águia  Real  co- 
roada de  tantas  coroas.  As 
duas  azas  dcíia  Águia  també 
não  ha  duvida  que  íaô o  Rey- 
no  de  Aragão  de  húa  parte,  o 
Reyno  de  Portugal  da  outra. 
Naõ  he  divifaò,  ou  diltincção 
minha  ,  ícnaò  de  todos  os 
Cofmografos ,  os  quaes  divi- 
dem a  Hefpanha  em  três  par- 
tes, ou  trcs  Hcfpanhas :  Híf- 


lugar  tão  alto  de  pcrfeyção, 
tendo  depoíitado  nelia  tudo 
o  precioío,&  luítrofo  de  fcus 
thdouros,  &  graças;  que  fez 
Deosf  Uatafmi  tnuhen  àua 
ala  Aqutía  mxgna:  ajuntou, 
&  acreícétou  a  ctk  prodigio- 
fa  mulher  as  duas  azas  Reacs 
da  grande  Águia  de  Hcfpa* 
nha,  por  nafcimêto  a  de  Ara- 
gão 5  &  por  cafamento  a  de 
Portugal.  E  para  que  ?  Ut  vo- 
laret :  para  que  levantada  fo- 
bre  cilas  duas  azas  a  fantida- 
de  de  Ifabel ,  o  grande  delia 
creíctífe  á  mayor  grandeza,© 
alto  fubiíTe  à  mayor  altura,  o 
luminozo  ámayor  luz,o  ccle« 
fíe  à  mais  celelf e ,  &  á  mcfma' 
íantidade  a  mais  Santa.  Santa., 
liar 
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Ifabel,  porque  Sãta,  &  mayor  he  o  habito  de  S.  Clara^  que 

5anta,  porque  Rainha.  Santa,  veftio  depois ,  &  por  iffo  de 

porque  Santa :  por  iíTo  collo-  cor  varia  (  pardo ,  &  branco>) 

cdiádinoCto.Stgnummognum  circumami^a     vaiieíate»     E 

apparmt  m  Calo :  &  mayor  qual  dcftas  duas  galas  a  faz 

Santa,  porque  Rainha;  por  mais magefíoía,&: mais glori- 


iíTo  depois  de  collocada  no 
Ceo  acrccentada  com  azas  de 
Águia,  &  com  circunflancias 
Reacs :  Dat^e  funt  rnultert  dua 
úla  Aquilamagr.a. 

1 8  E  íenao  ,  voemos  nôs 
também  com  as  mcímas  azas, 
&  fubamos  do  Ceo  eflrella- 
do,onde  a  vio  S.  Joaõ,  ao  Ceo 
Empyrio ,  onde  a  vio  David: 
'5i/.  jíftittt  Rgina  i  dextris  íuu 
V^^inveftttu  deaurãto  ctrcundata 
vartetaíe.Vi-fdiz  David,huma 


oía  no  Ceo  :  a  de  dentro ,  ou  a 
de  fora,  a  de  brecado,  ou  a  de 
burel ,  a  de  Rainha ,  ou  a  de 
Religiofa  ?  Digo  que  ambas, 
mas  porque  húa  aíTentou  fo- 
bre  a  outra.  Porque  o  habito 
de  Religiofa  aíTcntou  fobre  o 
de  Rainha ,  porque  o  burel 
aíTêtou  fobre  o  brocado^  por- 
que o  vcfíido  de  fora  aíTcn- 
tou fobre  o  de  dentro:  dahi 
he  que  lhe  vem  toda  a  graça, 
&  toda  a  fermofura.  O  mef- 


Rainha  collocada  á  dextra  de     mo  David  odiíTe;  Omnts  glo-  ^^°^ 
Deos,  a  qual  eftava  veftida  cõ     ria  ejns  ah  mtus  in  fimbrijs 
duas   galas  differentes ;  por     aurtu  ctrcumarmBa  varteta- 


dentro  com  huma  roupa  bor- 
dada de  ouro ;  In  veftitu  de- 
anrato :  por  fora  com  outra 
roupa  de  cor  varia :  circum^ 
amtóia  vanetate.  Eis-aqui  co- 
mo eí^á  a  noíía  Rainha  Santa 
no  Ceo ,  vertida  ,  &  adornada 
com  duasgalas,húa  por  baxo, 
&  por  dentro  ,  que  he  o  vefti- 
dode  Rainha,  qiic  vefíio  pri- 
meiro ,  &  por  iíTo  bordado  de 
ouro  :  If$  vejiiíti  dfap.rate :  ou- 


ie-,  a  graça,  &  a  fermofura  do 
veftido  de  fora  ,  toda  lhe  vem 
do  veftido  dfe  dentro»  O  ha- 
bito de  Saõ  Francifco,&  de  S. 
Clara  he  húa  das  mais  vifío- 
fas,&  mais  bizarras  galas,  que 
íe  trajaó  no  Ceo.  Mas  efta 
mefma  gala  em  ifabel  aíTenta- 
da  íobre  veftiduras  Reaes,  he 
m  uit o ;  m a  i s  V in oi 3  ,  m uy  to 
mais  bizarra  ,  &  muito  mnis 
fermofa  >  poi  qiic  toda  a  gra- 


t ra  por  ci  ma,  &  por  fora,  que     ça ,  &  fermo fura  lhe  vc m  ds« 

guar- 


^.^i 


i^      ^  Ser  m  09  da 

guarníçoens ,  &  bordaduras     tcs  eícudôs  Reacs ,  cubertos; 


de  ouro ,  que  por  bayxo  da 
orla  efíáo  reluzindo :  Omnvi 
gloria  ejus  ab  mtus ,  mfimhrijs 
ameis, 

19  E  fe  perguntarmos 
mais  curioíainente  a  David 
qual  era  o  lavor  dcíTas  guar- 
niçoens ,  &  deíTa  bordadura 
da  orla  j  também  o  diíTe  mi- 
lagroíamcnte.-  Infimbrtjs  au- 
rets :  le  o  Hebrco ;  /«  fcuính- 
tu,  A  guarnição  ,  &  borda- 
dura, que  aparecia  na  orla  do 
veflidoReal  por  baixo  do  bu- 
rel^deque  a  Rainha  eftava  re- 
veftida,  era  hum  lavor ,  &  re- 
camo de  ouro,  formado,  & 
enlaçado  de  efcudos :  In  [cu- 
tnlatií,  E  que  efcudos  fam 
cfíes  ?  Saò  aquclles  dous  ef- 


&  fobreveflidos  de  burel  af- 
pero,  &  groíreyro,díz  David, 
que  confiíie  todo  o  realce  da 
gala  ,  &  toda  a  fcrmozura ,  Ôc 
gloria  da  filha  do  Rey  :  Qm- 
nu  gloria  ejus  filia  Regu  ah 
mtm  :  porque  íe  líabel  hc 
glorioía  ,  &  exaltada  no  Ceo 
por  Santa  j  muyto  mais  exal- 
tada he  por  Santa  fobre  Rai- 
nha: Jjinít  R^gm^^  À  atxírú 
íms  m  vejitíu  úteauraíê  ar» 
cmdaía  vartetate. 

§.  IV. 

20  Temos  vifto  a  líabel 
mayor  Santa, porque  Rainlia; 
fegue-íe,que  a  v<:jamos  agora 
mayor  Rainha, porque  Santa. 


cudos,que  vedes  pintados  ao     Efte  foy  o  íegundo  lanço  da 
lado  de  If  ibel :  o  efcudo  das     melhor  negociante  do  Reyno 


armas  de  Aragão ,  &  o  efcudo 
das  armas  de  Portugal.  De 
maneira  ,  que  a"  bordadura  da 
orla,que  faz  fair,&fobrefair  a 
gala  ,  com  que  Ifabel  fe  oflêta 


do  Ceo:  &  niíTo  mefmo  pa- 
recida ao  negociante  do  Eva» 
gelho.A  fortuna  nunca  igua- 
la os  defeios  dos  homens;  mas 
fehouvcíTe  hua  fortuna  taô 


glorioía  á  dextra  de  Deos ,  he     grande ,  que  não  íó  igualaíTe, 
comporta  admiravelmente,  ôc     mas  venccíTe ,  &  excedeíTc  os 


tecida  deftes  dous  efcudos, 
travados ,  &  alternados  hum 
com  o  outro ,  as  barras  entre 
esquinas,  &  as  quinas  entre 
as  barras :  Infcutulaits,  E  nef- 


dcfejos  í  eita  feria  a  mayor 
fortuna  ,que  fc  pôde  imagi- 
nar. Tal  íoy  a  fortuna  do  ne- 
gociante do  Evangelho.  Ellc 
dcfejava^&procurava  pérolas 
boas 
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boas :  Çluarênti  banas  marga-  qm  fe  Rfgem  facit ,  eoniradt- 
rttas :  E  quando  íó  defcjava  ctt  Cafart,  Todos  os  Padres, 
pérolas  boas  ,  &dc  preço  ,  5c  &  Expoíitores  íagrados  im- 
cílimaçaô ordinária 5 foy  tala  pugnaõ  efta  caluirinia,  &  a 
fua  fortuna ,  que  achou  huma     provaò  com  cinco  mil  tcílc 


Kl 


pérola  taô  prccioía^quc  exce- 
dia o  valor  de  quãto  bufcava, 
&  de  quanto  tinha.  Inventa 
una  preiíofamargurtta^  dedit 
owmafua^  ér  comparava  eam. 
Ainda  foy  mayor  fortuna  a 
de  líabel.  Ifabel  naõ  bufca- 
va coroas ,  antes  as  coroas  a 
bufcavaó  a  cila :  &  porque 
bufcada  das  coroas,  ella  buí- 
cpu  a  fantidade ,  por  iíTo  eíTa 
meíma  fantidade  lhe  acre  ícé- 
tou  a  coroa ,  &  a  fez  muito 
mayor  Rainha.  A  dignidade 
de  Rainha  hc  taòalta,  &  taó 
íoberana ,  que  parece  naõ  ad- 
mitte  mayoria.  Mas  Ifabel 
pelos  privilégios  de  Sáta,  foy 
Rainha  mayor  que  Rainha , 
porque  foy  Rainha  có  mayor 
poder,  Rainha  com  mayor 


munhas  conteftes 
raò  aquelles  cinco 


Efíes  fo- 
rni l  ho- 
mens ,  que  depois  de  Chriíl^ 
lhes  matar  a  fome  no  mila- 
grofo  banquete  do  Deferto,o 
reconhecerão  pelo  verdadei- 
ro McíTias,  &  o  quizeraô  ac- 
clamar  por  Rey ,  quando  o 
Senhor,  para  moftrar  que  naõ 
era  Rey  dos  que  fazem ,  ou 
podem  fazer  os  homens,  os 
deixou ,  &  fe  retirou  para  o 
monte.  Grande  prova  de 
Chrifto  ft  naõ  fazer  Rey,  co- 
mo era  accuzadc^.  Mas  Sa5 
Leaõ  Papa,  com  mais  alto  pé-  ^'^^ 
íamento ,  prefenraíe  entre  os 
mefmos  accuzadores  diante 
de  PiIatos,&  argumenta  aíTim 
por  parte  delles :  Ne  in  totutn 
vtdeatur  tnanu  Judaorum  oh* 


jurildiçaõ ,  Rainha  cò  mayor    jeBio ,  di[cme  diligmter  Pt  a» 


impeno. 

21  Hua  das  accuzaçoens, 
que  fe  deraõ  contra  Chriflo, 
&  a  que  venceo  a  caufa  ,  foy 
dizerem,  que  fe  fazia  Rey,  & 
que  tomava  a  juriídiçaõ  de 
Cefar :  St  hunc  dimittis^  non  es 
),Lxúmms  Ca/ar (s  i  mnpi  mm 


AH. 


fes.  Examine  Pilatos  diligen- 
temente a  caufa  ,  6c  achará,  q 
naõ  he  totalmente  falfa  a  ac- 
cuzaçaõ.  Em  dizerem  os  Ju- 
deos  queChriflo  fe  fez  Rey, 
fallaõ  verdade:  cm  dizerem 
que  íe  fez  Rey  como  Ceíar, 
aqui  he  que  mentirão.  Ha^ 
C  viaõ 


i- 


i'^  Sermdó  àa 

viaó  de  dizer ,  que  íc  fez  Rey     ra  inorrer,rcfufcitávão:M<á'^- 

mayorque  Ceíar,  6c  mayor     num  prorjas  Rcgmam  t/ia  de ' 


que  todos  os  Reys.  E  por- 
que .?  Ouvi  a  razáo  do  elo- 
quentiíTimo  Pontífice  ,  que 
he  divina :  C^ecis  vtfum ,  /«r- 
^is  auâitum^  claudts  grejjum^ 
wutts  áonavtt  eloqmum  :  Fe- 
hres  ahegit ,  dôlores  refAuit , 
moriuns  fufcitavií  :  magnum 
prorffís  Rige  ijla  àemonjirant, 
£fte  homem  accuzado  de  fe 
fazer  Rey,  deu  olhos  a  cegos, 
ouvidos  a  íurdos ,  pês  a  man- 
cos, falia  a  mudos ;  farou  fe- 
bres, refolveo  dores ,  rcfufci- 
atou  mortos  j  &  em  todas  eftas 
coufas,  ainda  que  náo  provou 
que  era  Rey  como  Ceíar ,  & 
como  os  outros  Reys,  q  náo 
tem  tal  poder ,  narrou  po- 
rem ,  &  demoftrou  ,  que  era 
mayor  Rey  que  todos  elles. 

22  O  mefmo  digo  de  lia- 
foel.  Entrava  líabel  nos  hof- 
pitaes,queellci  ,&  íeus  ante- 
ceíTores  tinhão  ed  ficado ,  cõ- 
corriaõ  a  Ifabel  os  enfermos 
jde  todas  as  enfermidades:  E 
que  fuccedi  i  ?  Hia  Ifabel  fa- 
zendo o  final  da  Cruz  fobre 
cUes,  os  cegos  viaò,os  mudos 
fallavão,  os  furdosouviaô,os 
niancos ,  &  aleijados  faltavão, 


maníirant,  Dizcy  ás  outras 
Rainhas,  &  aos  outros  Reys, 
que  façáo  ifto  com  todo  fcu 
poder.  Fazer  mancos,  fazer 
aleijados  ,  fazer  cegos ,  fazer 
eítropeados  ,  iíTo  fazem  os 
Reys ,  &  iíTo  podem.  E  íenaò 
ide  a  eíTas  campanhas,  a  cíks 
exércitos, &  a  eíTas  Cortes: 
huns  em  molctas,  outros  ar- 
rafíando,  huns  fem  pernas, 
outros  íem  braços  ,huns  íem 
olhos,outros,fcm  orelhas,ou- 
tros  pedindo  efmola  com  os 
dedos,  porque  não  tem  lín- 
gua ,  outros  fem  cafco  na  ca- 
beça meyo  attontados  ,  ou- 
tros fem  queyxadas  no  roflo, 
horriveis  ,  &  disformes.  Ho- 
mês  míferaveis*,  homens  que 
naó  fois  homens ,  fenão  parte 
de  homens  ,  quem  vos  poz 
neíTe  efiado  ?  Padre ,  o  íer vi- 
ço delRey.  Fomos  á  guerra, 
&  delia  eícapámos  deík  ma- 
neira. Ifto  he  o  que  podem 
fazer  os  Reys ,  Ôc  tanto  mais, 
quanto  mais  poderofos.  Naõ 
allim  Ifabel :  Era  Rainha,  que 
rertituhia  braços, &  pès ,  & 
olhos,  &  ouvidos.  VcraMa- 
geflíide, 6c  pompa  , com  que 


©5  mortos  3  os  que  cíkvão  pa-    fe  diz  dos  Reys  j  que  faô  fe« 

nhorcs 


fatt. 

>.28 


rai. 

*53 


Rainha 
nhorcs  da  vida  ?  Scnhuicscla 
vida.^Leaõá  margem  deflcs 

•  títulos  a  gloíTa  de  Chriflo: 
Noltte  umere  eos^  qui  ocaàunt 
corpíif.  Saô  íenhorcs  dn  vida, 
para  a  tirar,  para  a  dar  náo.  Sc 
fois delinquente,  podem-vos 
matar  por  juí^iça  :  le  íois  in- 
nocente  ,  podem  vos  matar 
portyrannia  :  íe  tendes  |ou« 
-cojuizo,  &  pouco  coração, 

podem  vos  matar  com  huma 
Garranca,oucom  hum  voltar 

•  de olhos j  mas  dar  vida,  ou 
.iaude,  naó  he  da  juriídiçáo 
cdosRcys.  AíTimo  confeíTou 

hú  Rey  mais  verdadeyro  que 
todos:  Nltteconfi derem  Frin- 

•  (ijibus ,  mquibm  noneftfalm, 
Ilabelfi,  que  eraíenhora  da 
íaude ,  &  da  vida  :  &  por  iífo 
mayor  Rainha  que  todas  as 
Rainhas: Magtjam  prot Jus  Re- 
gmam  ijia  demofirant, 

jT.  V. 

2  5  Outra  demonftraçâo 
cm  mayores  corpos.  Chega  S. 
Ilabei  a  Santarém ,  paraatra- 
veíTar  o  Tejo :  Eftava  preve- 
nida huma  gale  Real  para  a 
peíToa ,  gôndolas  ,&  bargan- 
tins  toldados  para  a  Corte: 
mas  em  aparecendo  |Iíabcl  na 
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prava,  íibre-íe  o  Rio  de  repê- 
tc^kvantac-le  ccus  muros  de 
chrifíal  cie  híia ,  &  outra  par- 
te :  os  pcyxcs  ccnioásjancl- 
las,cmcardiinití;, ò<  atónitos 
paímanco  da  maravilha:  & 
líabelcamirilãdo  fobreoíeu 
bordão  por  aqucila  rua  nova, 
juncada  de  limos  verdes,  mas 
íobve  áreas  de  ouro.  Naõ  he 
aííeâaçaò minha,  que  já  o 
diíTe  o  Eípirito  Santo  em  ca- 
io i eme  1  hante :  Cawpm  ger  -  Saf 
mwans  de  pi  ofundo  mr/to.  Pai-  ^9'7\ 
femos  agora  dePortugal  a  Pa- 
leftina  ,  &  do  Tejo  ao  Jor- 
dão, Pára  oRioJordaóávi- 
fta  da  Arca  do  Teíiamento 
("cabeça    também  coroada: 
Factefque  fupra  corcnam  d«- 
reum  per  circttítum  )  pinta  o  Exoã: 
cafoDavid,& exclama:  G^tâ  %Sii^ 
ffl  ttbi  maré  quod  fugljit ,  &  tu 
Jordanu  qma  conveifui  es  rt- 
trorfum?  Rio,  que  pàras,mar,   y^- 
que  foges ,  que  he  o  que  vifte?      ^'^ 
Bizarra,  &  elegante  prolopo- 
peyade  David  ,  mas  em  pe- 
queno theatrOj  mayor  he  o 
noíTo.  Que  Rio ,  &  que  mar 
craô  aquellcs ,  com  quem  fal- 
ia va  David: O  mar  era  o  Mar 
morto  ,?cliamado  por  outro 
nome,  Vallis  SHlivaruín,porq 
crahuma  íaliva  do  Ocea^r^i^- 
C  ij  CuK 


Kl 


^2®    .  Sermdiãa 

Cufpio  o  Oceano,  &  fez  a-  qucmpagàraõ  parias  cm  pc^ 
quellc  mar.  O  Rio  era  o  Jor-  rolas  o  Indo,&  o  Ganges ,  náo 
daò  i  compofto  de  dous  rega-  coroados  de  juncos ,  ôc  efpa- 
tos,  hum  o  Jor^  outro  o  Dá»,  danas ,  como  o  Padre  Tibrc, 
que  para  terem  cabedal  com    mas  com  grinaldas  de  rubis, 


que  ir  morrer  no  mar  morto, 
fc  ajuntarão ,  &  fízeraõ  còpa- 
Dhia  hum  com  outro.  Efta 
era  a  grandeza  do  Rio ,  a  quê 
aquelle  pequeno  lago  engo- 
fob .  o  ^^^  ^^  ^^^"^  bocado  ,  como  diz 
j;g,^  o  Profeta:  Etfiductam  habet 


x\o  com  rio ,  &  mar  com  mar. 
Affim  como  a  Arca  do  Tefta- 
jnêto  paíTou  por  aquella  par- 
l:c5onde  as  aguas  do  Jordão  íe 
mifturão  com  as  do  mar  mor- 
á:o,aííi  paíTouIíabel  por  aquel- 


&  capellas  de  diamantes.  Efíe 
foberbo  mar,cfle  fobcrbo  rio, 
faõ  os  que  fizeraô  praça  a  Ifa- 
bel,&lhe  defcubriraõ  nova 
terra,  para  que  a  pizaíTe.  Da- 
vid,  refpondendo  áfua  per- 
gunta ,  diíTe :  Afacie  Dommi  . 
qmd  tnfimt  Jordanu  m  os  ejus.  mota  eft  terra  kfacie  Dei  Ja-  ^y  ' 
24     Comparayme   agora     fí?^.  E  aquicflá  o  mayor  ex-^^^ 

ceíTo  da  maravilha.  Lá  o  Jor- 
dão parado,  cá  o  Tejo  parado 
là  a  Arca  coroada ,  cá  líabel 
coroada:lá  a  Arca  caminhado 
a  pê  enxutorcà  Ifabel  a  pê  en- 
xuto: mas  lá  po  rque  o  rio  vio 
3a  parte,  onde  as  aguas  do  Tc-     a  face  de  Deos,  cá  porque  vio 
jo  fe  confundem  com  as  do    a  face  de  Ifabel:  lá  porque  vio 
Oceano  O  Ocemo  he  aquel-     a  face  do  Senhor  de  Ifrael ,  cá 
lePêgo  vaftiííimo ,  &  immen-     porque  vio  a  face  da  Rainha 
fo ,  que  elle  fó  he  todo  o  Ele-     de  Portugal :  Afacie  Domínio 
m:ntoda  aga3:&  cftenden-     kfacteDeiJacol?.  Que  Deos 
do  infinitos  braços,  eftárece-     vifto  refree  a  corrente  dos 
bendocomo  nas  pontas  dos     rios,  iíTo  he  fer  Deos:  mas  qiic 
dedos  o  tributo  de  todos  os    á  prefença  de  Ifabel  lhe  façaõ 
rios  doUniverfo.  Efte  foyo     os  rios  a  me  ima  reverencia; 
mar,  que  fe  retirou  ,  &  fez  pê     vede  íe  he  íer  Rainha  mais  q 
atras  á  vifta  de  Ifabel :  &  o     Rainha  <*  E  feniõ  perguntay 
rio  qual  era  ♦*  Aquelle  lober-     ao  mefmo  Tejo ,  quantas  vc* 
blATimo  Tejo,  primeyro  do-     zes  paíTaraõ  por  elle  as  outras 
madQxdo  mefmo  Oceano  ^  a    Rainhas  9  quae$  craõ  as  íuas 

cor- 
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cortczias.  Paffavao  as  The-     &  fazem  os  Reys :  mas  fazer  |{  |! 


rezas^paíTavaó  as  Dulccs,paf- 
favaõ  as  Mafaldas^  paíTavaõ 
âs  Urracas ,  as  Leonoras ,  as 
Luizas,  as  Catharinas,  &o 
Tejo  que  fazia  ?  Corria  como 
dantes.  Porém  a  líabcl  (  fal- 
lemos  cm  fraíi  de  Roma )  a 
Ifabel  firmavafc  o  Tejo,  às 
outras  naó  fe  firmava.porquc 
as  outras  eraó  Rainhas,  Ifabel 
era  Rainha ,  &  Santa ,  &  por 
iíTo  mayor  Rainha. 
f 

§.     VI. 

25  Eu  já  quizcra  acabar, 
mas  eftáme  chamando  a  nova 
Primavera ,  que  vemos,  a  que 
repare  naqueilas  rofas.  Leva- 
va Ifabcl  na  aba  do  vefíido 


de  hum  dobraô  huma  roía, 
converter  huma  íuflancia  em 
outra  ,  ainda  que  feja  hum 
graô  de  ouro  em  hum  graõ  de 
área  5  nem  todos  os  Reys  do 
mundo  juntos  o  podem  fa- 
zer,he  outra  jurifdicçaõ  mais 
alta.  Manda  Deos  a  Moyfés 
fobre  o  Egypto,  &  o  titulo, 
que  lhe  deu ,  foy  de  Deos  de 
Faraó:  Conftitm  te  Deum  Pka-  Exoà. 
raonU,  Parece  demaíiado  ti-  7.  i. 
tulo,  &  naô  neceíTario.  Fa- 
raó era  Rey  de  Egypto ,  Icja 
Moyíés  Rey  de  Faraó ,  &  ba- 
fía.  Pois  porque  lhe  naô  dà 
Deos  titulo  de  Rey ,  fenaó  de 
Deos  ?  Porque  era  razaô ,  que 
o  titulo  íe  conformaíTe  com 
os  poderes.  Moyfés  havia  de 


grande  copia  de  moedas  de  converter  a  vara  em  íerpéte, 

ouro ,  &  prata ,  para  repartir  o  Nilo  em  fangue ,  a  agua  em 

aos  Pobres,  &  era  Inverno,  rans,  opó  cm  moíquitos:& 

PerguntoulheElRey,queie-  converter  humas  fuftancias 

vava:  &  reípondeo,que  rofas.  cm  outras,  hc  poder,  &  jurif- 

Rofas  nefte  tempo ,  como  pó-  diçaô  mais  alta  q  a  dos  Reys. 

de  fer ;  diz  ElRcy.  Abrio  a  Chamafe  logo  Moyíés ,  naõ 


Rey  de  Faraó  ^  fenaó  Deos. 
Efta  foy  a  difcriçaõ  do  De- 
mónio no  formulário  dasfuas 
tentaçoenSv  Quando  diíTe  a 
Chriíto  ,  que  converteíTe  as 
pedras  em  paõ^  accreícenrou: 
he  menos ,  iflo  podem  fa;serj    S\  FiUm  T)et  es :  quando  lhe  ^^'^' 

Ç  iii  oííe-^'^* 


Santa;&  eraõ  rofas.  Ha  Rai- 
nha ,  ha  Rey  no  Mundo  ,  que 
tenha  taes  poderes?  Gaíiar 
muito  dinheiro  ,  &  grandes 
thefouros  em  flores  >  em  jar- 
dins,&  aind ;  em  fombras,que 


.liMU- 


_III1UM 


'  ^  Sermão  dét 
òíFercceo  todos  os  Reynos  hca  mayor  gloria  do  feu  po- 
do Mundo,  naô  fallou  em  íer  der  ,  &  o  mayor  poder  da  lua 
Filho  de  Deos.  Pois  fe  lhe  palavra  j  porque  bsfta  q  ellc 
chama  Filho  de  Deos,quando  mude  os  nomes  ás  coufas,  pa- 
Ihediz,  que  converta  as  pe-  ra  queellas  mudem  anature- 
dras  em  paò  i  porque  lhe  naó  za,  &  o  que  era,  dcyxe  de  íer, 
chama  tambê  Filho  deDeos,  &  p  que  naó  era  ,  feja.  Mas 
quando  lhe  offerece  os  Rey-  quantas  vezes  fez  Deos  eíia 
nos  de  toclo  o  Mundo  f  Por-  maravilha  ?  Húa  fó  vez,  ôc  no 


que  o  domínio  de  hu  Reyno, 
&  de  muycos  Reynos  ,  Ôc  de 
todos  os  Reynos  cabe  na  ju- 
rifdiçaõ  de  hu  homem  Reyj 
mas  converter  húd  íuftancia 
em  outra  ,hc  poder  mais  que 
humano,  he  poder  mais  que 
Real,hc  poder  divino.  Taes 
foraõ  ncftc  cafo  os  poderes 
daquella  Rainha  íobre  todos 
os  Reys ,  &:  Raínhns  do  Mun- 
do. Mas  ainda  naõ  eftá  pon- 
derado o  fino  da  maravilha. 

26  Naõ  eftcve  a  maravi- 
lha cm  converter  as  moedas 
em  rofas ,  íenáo  erri  que .?  Em 
dizer,  faó  roías ,  &  ferem  ro- 
fas. Serem  ro-fas ,  íó  porque 
Ifabel  lhe  chamou  rofas,  he 
maravilha  fó  da  boca  deDeos. 
Ro^  Ponderação  admirável  de  Saò 
man.ii^  Paulo ;  ^i  vecat  ea ,  qa^e  non 


mayor  milagre  dos  íeus  mi- 
lagres ,  &  na  mayor  obra  de 
fua  Omnipotência.  Na  infti- 
tuiçaó  do  Divinilfimo  Sacra- 
méto  quiz  Chril^o,  que  o  paó 
fe  Gonverteífe ,  &  traníuftan- 
ciaííe  em  feu  Corpo ,  ôc  q  fez 
paraiílo?  DiíTe  ,queopaô,  q 
tinha  nas  mãosi,  era  feu  Cor- 
po; //í^ff/jí  Corpm  meum:  ^  Lu 
baftou,que  chamaííe  feu  Cor-  22. 
po  ao  paó,  para  que  o  que  era 
paô,  deixaíTe  de  íer  paô ,  &  o 
que  naô  era  feu  Corpo  ,  foíTe 
íeu  Corpo.    Na  criação  do 
Mundo)  náo  fez  Deos  íeme- 
Ihantc  maravilha :  mandou,  q 
fe  fizeíTem  as  coufas ,  &  fize-  Pfa 
Tâò-íalpfe  dtxtí^&faBafunt:  5*' 
porém  no  Diviniífimo  Sacra- 
mento ,  para  o  qual  tinha  re- 
íervado  os  mayorcs  poderes 


funt  ,  tanquam  ea  qua  funt.  do  feu  poder,  fez  que  foíTe 

Deos  chama  com  tanta  ver-  feu  Corpo  o  que  era  paò ,  fó 

dade  as  coufas ,  que  não  faô,  com  lhe  chamar  feu  Corpo; 

como  aquellâS;que  faõ,  E  cita  Tocat  ea,  qua  mnfunf^^  tanqui 


Rainha  Saleta  Ifabel, 
ia  (fua  funt,  O  me  imo  tez  eiie  lhe  puzcíTe 
Ifabel. Naò  levantou  as  mãos, 
naõ  orou,  naò  pedio,  naò  má- 
dou  íó  diírc,que  eraò  rolas  as 
moedaSj&  foraó  roías.  O  cha- 
mar foy  produzir  ,  &  o  dizer 
que  eraò ,  foy  fazer  q  foffem, 
o  que  naõ  eraò:  Focat  ea  ,  qua 
nonfunt^tanquam  ea  6jU<e  fnnt 


os  nomes: 
Jdduxtt  ea  ad  Âàam  ,  ut  vt-  ^^"^f- 
deret  qutdvocareí  ea.  E  por- ^  '9* 
que  não  poz  Deos  os  nomes 
aos  animaes ,  &  quiz  que  lhos 
puzeíTe  Adão.?  Judiciofamen-  ^^^i^ 
te  S.Baíilio  de  Seleucia  ;  Par-  seU 
tiamur  hujus  fiófncu  foUrtia 
gratiamime  cognofcant  arttfi' 


m 


ms 


Em  Chrill:o  foy  poder  ordi-     cem  naturalege-^  teDominum 
nario  ,  em  Ifabel  poder  dele-     tmelhgnnt  ãppíllâttone  nomi- 
gadoj  mas  infinitamente ma- 
yor   que  todos  os    poderes 
Reaes. 

27  Os  Reys  também  ar- 
remedaõ,  ou  querem  arreme- 
dar a  Deos  na  foberania  deíle 
poder.  Cubrivos  Marquez, 
aíTentaivos  Duque.  Sô  com  o 
Rey  Vos  chamar  Marquez, 


Quiz  Deos  que  Adam 
puzeíTeos  nomes  aos  anima- 
es ,para  partir  com  elle  oim* 
perio ,  &  moí^rar  a  differença 
que  havia  de  hum  a  outro.Eu 
Deos,&  tu  Rey  do  Univerfo.*; 
Eu  Deos  i  porque  átj  o  fer 
aos  animaes :  tu  Rey ,  porque 
lhe  puzefte  os  nomes.De  ma- 
fois  Marquez  fó  có  vos  cha-  neyra  ,  que  o  mais  a  que  pôde 
mar  Duque,  fois  Duque:  mas     chegar  hum  Rey ,  ainda  que 


tudo  iíTo  que  vem  a  fer?  Hum 
nome :  no  demais  fois  o  mef- 
mo  que  dantes  éreis.  Podem 
os  Reys  dar  nomes ,  fí ,  mas 
dar  fer,  ou  tirar  fer,ou  mudar 
fer,  não  chega  lá  a  fua  juriídi- 
ção  ,  por  mais  poderofos  que 
íejaô.  Depois  que  Deos  criou 
o  Mundo,ôc  o  povoou  &  fez 
a  Adam  Rey,  &:  Senhor  de 
todo  elle  ,  mandou  que  todos 
osanimaes  virífem  á  prefcn- 
ça  do  mefmo  Adaó,  para  que 


fcja  Rey  de  todo  o  Mundo,he 
pôr  nomes,  &  dar  nomes ;hc 
fazer,  que  vos  chameis  dali 
por  diante  o  que  elle  vos  cha- 
mou :  Omne  qmd  vocavtt 
Adam  amma  viventu  ,  ipfum 
eji  nomm  ejm.  P  rèm  fazer 
com  eífe  nome,que  o  que  naõ 
cra,feja,&:  que  eífe  msímo 
chamar  feja  dar  fer ;  he  jurif-^ 
dição  incôparaveimente  mais 
íoberana;  por  natureza  fóde 
Deos  ,  por  delegação  fó  de 
IlabeU 


IH: 


24  Sermdó  dá 

líabeL  Em  quanto  Rainha,    de  fer  morte  da  morte  ?  AíHm 


podia  dar  nomes  ,  mas  nomes 
cjue  naõ  eraò  mais  q  nomes  ; 
em  quanto  Santa ,  deo  nomes 
que  davaô  fer,  &  mudavaõ 
fer ,  &  por  iíTo  mayor  Rainha 
que  todas  as  Rainhas. 

28     Por  fim  dos  poderes 
de  Ifabcl ,  quero  acabar  com 


foy  em  dous  lentidos.  Foy 
morte  da  morte  em  nôs,  porq 
matou  a  morte  da  Alma  ,  que 
hc  o  peccado:  &  foy  morte 
da  morte  em  íy  ,  porque  ma^ 
tou  a  morte  do  corpo ,  naõ 
podendo  a  morte  corromper, 
nem  desfazer  o  corpo  moi to 


aquelle  poder ,  que  tudo  aca-  de  Chrifto.  Quoniam  non  da-  ^^* 
ba  5  &  que  pôde  mais  que  os  q  bis  fanãum  tuum  videre  cor-  ^' ' 
tudo  podem,  a  morte.  Amor-    ruptionem.  Quando  a  morte 


te  pôde  mais  que  todas  as 
Rainhas,  &  todos  os  Reys; 
mas  também  efte  poder  todo 
poderofo  foy  fogeitoà  noíTa 
Rainha.  A  morte  matou  a 
Ifabel ,  mas  Ifabel  pode  mais, 
porque  matou  a  morte.  E  co- 
mo a  matou  ?  Naõ  podendo 
a  morte  desfazer  o  corpo,  em 
que  vivia  aquella  Alma  ,  o 
qual  ha  trezentos  annos  íe  có  • 
lerva  incorrupto.  Ameaçava 


mata 


& 


fica  viva  depois 
de  matar  o  homem  ,  dei- 
fazlhe  o  corpo  ;  porém  quan. 
do  a  morte  morre  matando, 
quando  a  morte  mata ,  &  fic^ 
morta,  naõ  pôde  dcòíazcro 
corpo  do  mcí.no,  a  quem  ma- 
tou V  &r  alfi  naõ  pode  drsfazcr 
ode  Chiil^o,  mais  poderofo 
que  elia.  Tam  po  mtem  aáver-  . 
fariummjirum^  dumoccuieres^  * 
BCCtdiJlt :  diíTe  S.  Hieronymo  ^^' 


Chriíto  pelo  Profeta  Ofeas  a  com  elegância  de  palavras ,  q 

morte,  &  dizialhe  aífim :  Ero  naõ  cabe  nas  noíTas.E  iflo  que 

Mors  tua  ,  o  mors :  Deixatc  fe  vio  no  Corpo  de  Chriílo 

eftar  morte ,  que  eu  te  mata-  cm  três  dias ,  he  o  mefmo  que 

^^  rcy,eu  íerey  a  tua  morte.Efta  eftá  vendo  o  mundo  no  cor- 

era  a  profecia :  mas  o  íucceíTo  po  de  Ifabel  ha  trezentos  an- 

parece  que  foy  o  contrario  ,  nos.  Mas  donde  lhe  veyo  a 


porq  a  morte  matouaChri- 
fío.  Pois  fe  Chrifto  morreo, 
&  a  morte  o  matou,  como  diz 
o  mcfmo  Chrifto,  que  hav^a 


Ifabel  a  íõber:inia  defle  pri- 
vilegio ?  Naõ  da  coroa,  fenaõ 
da  lantidade :  naõ  por  Rai-; 
nha ,  mas  por  Santa :  Non  da- 


^ 


-— «---1 


Rainha  Santa  IfabeL  i% 

bii  fanãum  tuum  videre  cor-    &  todo  corrupção ,  aqui  ou 


rupitonem, 

§.     VII. 

29  Efta  Imagem,  Senho- 
res,dc  Ifabcl  morta ,  mas  com 
dotes  de  immortalidade ,  hc  a 
que  cu  hoje  deíejo  levemos 
todos  retratados  na  alma.  E 
para  que  fique  nella  mais  al- 
tamente impreíTa;  ponhamos 
á  vifta  dcfíe  retrato  o  retrato 
de  outra  Ifabel  também  de 
Portugal,  também  coroada,& 
também  morta.  Quando  S. 
Frãciíco  de  Borja  abrio  a  ar- 
ca, em  que  hia  a  dcpoíitar  o 
corpo  da  noíTa  Imperatriz 
Dona  Ifabel ,  mulher  de  Car- 
los Quinto ,  vendo  a  corrup- 


tro  corpo  morto ,  mas  íncor- 
ruptivei ,  &  como  immortal. 
Oh  que  mudançalOh  que  dif- 
ferença  !  Oh  que  defengano! 
Aííim  fe  morre ,  Senhores ,  ôc 
aíTim  fe  pode  morrer. 

30  Com  razaõ  efcrevea 
Roma  fobre  aquella  imagem, 
ôc  retrato  de  líabei;  Et  nunc 
Reges  tntelltgtte  ,  eruãtmmi 
qmjuátcíitu  urram.  Ategora 
parece  que  tinhaõ  algua  def- 
culpa  os  Monarcas  da  terra, 
cm  não  cnteder  a  diíFerença, 
que  ha  do  aparente  ao  vcrda- 
deyro ,  do  Real ,  ou  Imperial 
ao  Santo  ,  de  hua  coroa  a  ou- 
tra coroa ,  &  de  reynar  a  rey- 
nar.  Porém  agora,  ^  nunciPftV. 
àvifta  de  hum  prodígio,  ^c^,.  ig^ 


I 


çaõ  daquelle  cadáver ,  &  da-  teflemunho  do  Cco  taô  ma 
quellc  roíio ,  que  pouco  antes  nifefío,&  taô  confiante ,  à  vi- 
era hum  milagre  da  natureza,  íta  do  rcípeyto  que  guardou 
ficou  tão  penetrado,  &  tão  amorte,cu  do  poder  que  não 
atónito  daquella  vifla  ,  q  ella  teve  fobre  os  defpojos  mor- 
baftou  para  o  fazer  Santo.  Sc  taes ,  &  já  mortos ,  de  Ilabel 


hum  fó  defíes  retratos  obrou 
taes  cfFeytos  em  hum  juizo 
racional ,  &  Chrifláo ,  que  fa- 
rão ambos  os  retratos  juntos, 
&  hum  defronte  do  outro? 
Acolá  líabeljaqui  líabel:  aco- 
lá húa  coroa,  aqui  outra  CO 


&  muy to  mais  íe  a  efía  vifta 
ajuntamos  o  paralelo  tão  no- 
tável de  huma ,  &  outra  Ma- 
gefíade  ,  ambas  do  meímo 
nome ,  ambas  do  mefmo  fan- 
gue,&;  ambas  da  n  eíma  di- 
gnidade fobcrana ,  &  fupre- 


roa ;  acaia  hum  corpo  morto,    ma;  que  Rey  haverá ,  que  não 

D  acabe 


a  6  Sertnae  da 
acabe  de  entender ,  o  que  taõ  forem  Santos.  Não  confiftc 
mal  fe  entende ,  que  Príncipe  a  negociação  do  rcynar  em 
que  não  queira  aprender ,  oq  acrelcétar  o  circulo  ás  coroas 
tão  pouco  fe  efíuda  f  Intdli»  da  terrajque  mayores,  ou  me- 
gxU ,  &  trudimm.  Não  digo  nores ,  todas  acabão  >  mas  em 
(  pois  nem  Deos  o  manda )  q  grangear,  &  affegurar ,  &  am- 
as cabeças ,  ou  teftas  coroadas  piificar  com  ellas  a  que  hn  de 
facão  o  que  fez  Carlos  con-  durar  para  fempre.  Aífim  ne- 
Vencidodehúa  íó  parte  defte  gociou  com  as  íuas  duas  co- 
exemplo,  nem  que  renuncie,  roas  a  noíTa  negociante  do 
&  fe  dcfpojem ,  como  elle  fe  Reyno  do  Ceo ,  agora  mayor, 
defpojou ,  das  coroas :  o  que  mais  poderofa,  &  mais  verda- 
ío  digo ,  &  diz  Deos  a  todos  deira  Rainha:  Aííim  efíá  rey- 
CS  Reys »  he  que  aprendaõ  a  nando ,  &  reynará  para  fem- 
Uâo  as  perder ,  &  íe  perder,  pre:  aílim  goía,  &  goíarà  fem 
mas  a  negociar  com  ellas:  &  fim  es  lucros  incomparáveis 
que  com  a  exemplo  canoni-  da  fua  prudente,  &  venturo- 
zado  de  Ifabel  Rainha  ,&  San-  :fe  negociação :  na  terra ,  em 
ta ,  entendão  ,  que  também  quanto  durar  o  Mundojfobre 
podem  fer  Santos,  fem  deixar  os  Altares,  &  no  Ceo ,  por  to- 
de  íer  Reys ,  &  que  enta6  fe-  da  a  Eternidade  cm  íubhmc 
laô  mayores  Reys ,  quando  trono  de  Gloria. 


SER- 


S  E  R  M  A  M 

DA    GLORIA     DE 

MARIA 

MÃY  DE  DEOS. 

Em  dia  da  fua  gloriofa  AíTumpçaõ, 

P  R  B  G  A  D  O 

Na  Igreja  de  Noffa  Senhora  da  Gloria ,  em  Lisboa 
no  anno  de  1644. 


Marta  ofttmam  fartem  elegit,  Luc.  10 


§.  I. 


da  Gloria  ,  &  a  Fefía  da  Glo- 
ria da  Senhora. O  Evangelho, 
que  deve  fcr  o  fundamento 
de  tudo  o  que  fe  ha  de  dizer, 
também  eu  o  quizera  con- 
cordarcom  eíia Gloria;  mas 
oqucdelle,  &  delia  fe  tem 
dito  atègora ,  não  concorda 
da  Fcfía ,  &  o  ds  Fcíia  com  o  com  o  mtu  dcfcjo ,  nem  com 
da  Cala  5  a  Cafa  da  Senhora    o  meu  peníVin\tnto.  O  Evan? 

D  ij  gcíhò 


EM  fe  con« 
cordão  ne- 
fíe  dia  5  & 
nefte  lu£vr 
o  título  da 
Cafa  com  o 


-apwaaip 


I    H 


l'.:3^^ 


iS  Sermaíãê 

gelho  diz ,  que  cfcolhco  Ma-    mente ;  por  iíTo  a  Senhora  fc 


na  a  melhor  parte  :  Marta 
optimam  partem  elegit :  E  os 
Santos,  &  Theologosj  q  mais 
íe  alargarão ,  applicando  efta 
cfcolha,  6ç  efta  parte  à  Gloria 
d.i  Senhora ,  íó  dizem ,  q  ver- 
dadeiramente foy  a  melhori 
porque  a  Gloria ,  a  que  a  Se- 


chama  Maria,  que  quer  dizer 
mar ,  &  fó  por  cfte  nome  ^quc 
naõ  tem  outra  couía  no  Evá- 
gelho )  fe  lhe  applicáo  as  pa- 
lavras dcUe:  Mma  optimam 
partem  elegit,  Ifto  he ,  como 
dizia,  tudo  o  que  dizem  o» 
Santos,  &Theologos  ;  mas 


nhora  hoje  fubio ,  &  eflà  go-  nem  o  Evangelho  aíTi  enten- 
zando  no  Ceo ,  hc  melhor ,  &  dido , nem  a  Gloria  da  Senho- 
mayor  Gloria  que  a  de  to-  raaíTi  declarada,  nem  a  com- 
dos  os  Bcmaventurados.  Os  paraçao  delia  aífi  deduzida, 
Bemavcnturados  da  Gloria,  concordaô  com  o  meu  pen- 
ou faô  homens,  ou  Anjos,  &  famento.O  Evangelho  dizen- 
náo  íó  em  cada  hua  deftas  cõ-  do .-  Optimam  partem :  parc- 
paraçoens ,  fenão  em  ambas,  cemc , que  quer  dizer  muyto 
dizem  que  he  mayor  a  Glo-  mais :  a  Gloria  de  Maria,  fen-i 
Tia  de  Maria  que  a  de  todos  do  de  Maria  Máy  de  Deos, 


os  homens ,  &  a  de  todos  os 
Anjos,  &  náo  divididos ,  mas 
juntos.  Grande  Gloria !  gran- 


parcceme,  quehc  muyto  ma- 
yor :  &  a  comparação  com  os. 
outros  Bcmaventurados  fo- 


de,  incomparável ,  immenfa !     mete,pareceme  muito  eftrey- 
O  Sol  não  fó  excede  na  luz  a     ta,&quafi  indigna.  O  meu 


cada  huma  das  Eftrellas ,  &  a 
cada  hum  dosPiinetas,fcnão 
a  todas ,  &  a  todos  incompa- 
ravelmente. Por  iíTo  a  Senho- 
ra nefte  dia  íe  chama  eícolhi- 
da  como  o  Sol :  ^t^  eft  ifta 


penfameto  he  (  Deos  me  aju- 
de nelle)  que  a  comparação 
de  Gloria  a  Gloria,  não  fe  de- 
ve fazer  fó  entre  a  Gloria  de 
Maria  com  a  Gloria  de  todas 
as  outras  criaturas  humanas. 


qUéB  ãfcendit ,  electa  nt  SoL  O     &  Angelicasi  fenão  cò  a  Glo- 
mar  não  fó  excede  na  grande-     ria  do  mefmo  Criador  delias, 


za  a  cada  huma  das  fontes,  ôc 
a  cada  hum  dos  rios ,  fenão  a 
$odaS}  ^  9í  todos  ininicnlâ- 


a  quem  Maria  criou.  O  tex- 

to,&  a  palavra  optimam ^^ tu- 

dofc  cftcndc,  porque  íendo 

ítt£cr- 


Gloria  de  Mar 
íuperlativa ,  pocm  as  couías 
no  fummo  lugar  ,  do  qual  fe 
nâo  cxclue  Dcos,  antes  íe  in- 
clue  cíTencialmente.  Neftc 
táo  remontado  ícntido  pre- 
tendo provar ,  &  moflrar  ho- 
je ,  que  comparada  a  Gloria 
de  Maria  cõ  a  Gloria  do  mef- 
mo  Deos  ^  &  fazendo  da  Glo- 
ria de  Dcos ,  &  da  Gloria  de 
Maria  duas  partes ,  a  melhor 
parte  he  a  de  Maria  r  Marta 
opítmam  fârtm  elegtt.  Atè 
não  me  ouvirdes,nâo  me  con- 
deneis. E  efpero ,  que  me  não 
haveis  de  condenar  ,  fe  a 
melma  Senhora  da  Gloria  me 
aíTiftir  com  fua  graça:  Jví 
Maria* 

§.  n. 

32  Marta  opumam  partem 
iJegit.  Sufpeníos  confidero 
todos )  os  que  me  ouvem ,  na 
cxpedação  do  aíTumpto ,  que 
propuz :  os  curiofos  coro  in- 
differcnça  os  devotos  com  al- 
voroço ,  os criticos  coma  cê- 
fura  já  prevenida,  &  todos  cò 
razão.He  certo,  &  de  Fè,  que 
por  grande  ,  &  grandiíFima  q 
íeja  a  Gloria  de  Maria  Senho- 
ra noíTa  ,  a  Gloria  de  Deos  he 
icfinitamente  mayor,airico; 


ia  May  de  Deos,  29 

moelle/que  fó  íc  comprc- 
hcnde  ;  he  por  natureza  infi- 
nito. Pois  íe  a  Gloria  de  Ma- 
ria,comoGloria  de  pura  crea- 
tura ,  pofto  q  creatura  a  mais 
excellente  de  todas  j  he  Glo- 
ria finita  ,  &  infinitamente 
menor  que  a  Gloria  de  Deos, 
como  me  atrevo  eu  a  afiir- 
mar ,  &  como  fe  pôde  enten- 
der, q  ainda  cm  comparação 
da  Gloria  do  mefmo  Deos ,  íe 
verifiquem  as  palavras  do  E- 
vangelho  na  Gloria  deMaria, 
&  que  goíe  Maria  a  melhor 
parte ;  Mana  ofttmam  fartem 
degit  \ 

3 1  Para  intelligencia  de- 
íía  verdade ,  nas  mefmas  pa- 
lavras do  Evangelho  temos 
outra  duvida  naô  menos  dif- 
ficultofa ,  que  fe  deve  averi- 
guar primciro.Efta,que  o  tex- 
to chama  a  melhor  parte ,  diz 
omeímo  texto,  que  Maria  à 
cfcolheo:  Marta  epttmam  par- 
tem degtt :  E  também  cfla  ef- 
colha  naô  tem  lugar ,  nem  fe 
pode  verificar  na  Gloria  da 
Senhora.  A  eleição  para  a 
Gloria ,  he  fó  de  Dcos ;  Deos; 
he  o  que  elcgeo,  &:  efcolheo 
para  a  Gloria  a  todos  osBêa- 
venturados,  que  por  iíTo  fe 
chamaõ  eícolhidos,  E  ainda 
P  iij  quj& 


3^  Sermão  da 

que  entre  todos  os  efcolhidos     dcza  de  íua  Gloria  he  taõ  im- 

menfa  ,  que  naõ  parece  q  foy 
a  Gloria  cícolha  para  ella, 
fenâo  que  ella  foy  a  que  a  ef- 
colheo  para  íi.  E  diz  que  Ma- 
ria cfcoiheo  a  melhor  parte, 
porque  aind^  que  a  Gloria  de 


a  Senhora  tenha  o  primeyro, 
&  mais  fubiime  lugar,  cila  tã- 
bem  foy  efcolhida  ,  &:  nam  a 
que  efcolheo.  AíFim  o  canta  a 
Igrejajquando  canta  a  mefma 
entrada  da  Senhora  no  Ceo: 


Ekgit  um  Deuí ,  &  pr^eele-  Deos  hc  infinitamente  mayor 

git  eam  ,  m  taDernaculojuo  ha-  que  a  íua,  a  melhor  p.irre,  que 

iJitare  facit  eam.  Pois  is  Ma-  podeeícolher  huamãy^heq 

ria  foy  eícolhida  para  a  Glo-  a  gloria  de  feu  filho  fej  i  a  ma- 

ria,  que  tem  no  Ceo,&;  a  eíco-  yor.  Como  Maria  he  Máy  de 

lha  foy  de  Deos ,  &  naõ  Tua;  Deos,  &  Deos  Filho  de  Ma- 

como  diz  a  meíma  Igreja  nas  ria  i  mais  fe  gloria  a  Senhora 

palavras,  que  lhe  applica  ,que  de  que  leu  Filho  goze  eíta  in- 

a  Senhora  toy  a  que  eícolheo,  finidade  de  Gloria ,  &  de  ella 

&  elegeo  eíia  melhor  parte:  agozarem  feu  Filho,  do  que 

Alana  optimam partem  elegtt?  fc  a  gofára  cm  íi  mefma.  E 

Na  intelligencia  defla  íegíída  daqui  íe  fegue  ,  que  confídc 


duvida  coníiíle  a  foluçaò  da 
primeyra.  Ora  vede,  &  com 
attençaõ,  He  certo ,  que  a  Se- 
nhora foy  efcolhida  por  Deos 
para  a  Gloria ,  &  também  he 
certo  ,  qUw  a  Gloria  de  Deos 
he  infioitamente  mayor  que 
a  Gloria  da  Senhora :  &  com- 
tudo  diz  o  Evangelho  ,  que 


rada  a  Gloria  de  Deos  ,  &  a 
Gloria  de  Maria  em  duas  par- 
tes i  porque  a  parte  de  Deos , 
he  a  máxima ,  por  iíTo  a  parte 
de  Maria  he  a  oprima :  Marié 
optimampanem  elegtí. 

3  Aj.  Para  todos  os  que  fo.ís 
pays,  &  máys,náo  hey  millcr 
mayor,  nem  melhor  prova  do 


Maria  foy  a  que  efcolheo  ,  ôc    que  digo,  que  os  voíTos  pro- 


que  efcolheo  a  melhor  parte, 
húa,&  outra  coufa  com  gran- 
de myfterio ,  &  energia.  Diz 
que  Mj  ria  foy  a  q  efçolheoi 
porque  ainda  que  a  cleyçiõ 
naõ  foy  da  Senhora ,  a  gran- 


prios  afFedos,'^:  o  didame  na« 
tuial  dos  voífos  coraçoens. 
Dizeym^  ,  fe  houvfira  nefte 
Mundo  hu)  dignidade,  huma 
honrí,  liUi  gi  ^riu  miyor  que 
todas  :&  fe  poderá  na  voíTa 
elci- 


Gloria  de  Maria  May  deDeos,^  ?  i 

deyção  ,  &  na  voffa  eícolha     das ,  Ecckfiatf  cas ,  &  pi'Ota* 


querela  para  vds  ,  ou  para 
voíTo  filho  j  para  quem  a  ha- 
víeis de  querer  f  Naó  ha  du- 
vida ,  que  para  voílo  filho. 
Pois  ifío  meímo  he  o  que  de- 
vemos confiderar  na  Gloria 
da  Senhora.  He  verdade ,  que 
a  Gloria  de  Deos  he  infinita- 
mente mayor  que  a  de  fua 


nas.  No  primeiro  lugar  ouvi- 
remos os  FilofofoSjno  íegun* 
do  os  Santos  Padres  óa  Igre- 
ja ,  no  terceyro  as  Efcrituras 
Divinas,&  no  ultimo  ao  me£- 
moDeos  na  PeíToa  do  Pay: 
E  veremos  quam  conforme 
foy  o  feu  aífedo  com  o  deíla 
loberana  Mãy  ,  pois  ambos 


Mãy }  mas  como  todo  eíTe  ex-     faõ  Payj&  May  do  meímo  Fi- 
ceíTo  de  Gloria  he  de  feu  Fi-     lho. 
Ihoj&efta  em  feu  Filho,  cila 


a  poíTue ,  &  goza  em  melhor 
parte ,  que  íe  a  gozara  em  íí 
fneíma.  Aífi  entendo ,  &  fup- 
ponho  que  o  entendem  to- 
dos^os  que  faô  pays  ,  &  mãys. 
Mas  porque  muitos  dos  que 
me  ouvem ,  não  tem  cfla  ex- 
periência :  E  porque  cm  al- 
gum coração  humano ,  ainda 
que  paterno,  ou  materno,  po- 
de eftar  cfte  mcfmo  aífedo 
menos  bem  ordenado  ;  para 
gloria  da  Senhora  da  Gloria, 
&para  mayor  evidencia  de 
q  mais  glorio fa  he  pela  Glo- 


/.  III. 

35    Comecemos  pelos  Fi- 
lolofos  ;  Põem  em    queftad 
Séneca;  &  diíputa  futiliflima- 
mente  no  livro  terceyro  dos 
cinco  que  intitulou  de  Bene-  Sene<» 
fictjst  fe  pôde  hum  filho  ven-  4e  offic 
cerem  algum  beneficio  aícuZ/^.x^ 
pay  f  A  razáo  de  duvidar  he> 
porque  o  primeiro ,  &  mayor 
beneficio  he  o  fer,&  havendo 
o  pay  dado  o  fer  ao  filho ,  o  ^^ 
lho  não  pode  dar  o  fer  a  feu 
pay.  Mas  cfla  diíferença  nãa 
tem  lugar  no  noíTo  caio,  por- 


ria  de  feu  Filho,  que  pela  fua,     que  falíamos  de  hum  Pay ,  Sc 
&  que  gozado  nelle  toda  eíFa     de  hiima  Filha  ,  em  que  o  Pajr 


Gíor  ja,a  goza  na  melhor  par- 
te ;  ouramos ,  &  provemos 
fcfta  mefma  verdade,  pelo  te- 
Remunho  univeifal ,  ôc  con- 
corde de  todas  as  ictrasSagra^^ 


he  juntamente  Pay ,  &  Filho 
da  meímaMãy,^  a  Mãy  he 
juntamente  Máy ,  &  Filha  do- 
mefmo  Pay.  Abftraindo  po- 
rem deíle  impoffivel  da  natu- 


reza; 


n 


1    H 
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reza,  que  os  Filofofos  Gcn. 
tios  nao  conhecerão ,  refolve 
o  mefmo  Séneca  ,  que  bem 
pódc  hum  tílho  vencer  no 
mayor  benefício  a  feu  pay :  & 
o  prova  com  o  exemplo  de 


nem  mayor  gloria  para  hum 
pay,  que  verle  vencido  de  ícu 
filho.  Grande  gloria  hc  do  fi- 
lho, que  vença  ao  pay,  que 
lhe  deu  o  fer  j  mas  muito  ma- 
yor gloria  he  do  meímo  pay 
Eneas,  o  qual  por  meyo  das     ver ,  que  deu  o  fcr  a  hum  tal 


lanças  dos  Gregos ,  &  do  in 
cendio,&  labaredas  de  Troya, 
levando  fobrc  feus  hombros 
ao  velho  Anchifes ,  deu  mais 
heroicamente  a  vida  a  íeu 
pay ,  do  que  delle  a  receberá, 
A  vifta  deite  famolo  efpeda- 
culo  de  valor  ,  &  de  piedade^ 
naô  ha  duvida,  qucvcnceoo 
filho  ao  pay;  mas  qual  foy 
entaô  mais  gloriofo ,  o  filho 
vencedor,  ou  o  pay  vencido? 
A  eíie  exemplo  ajunta  o  mef- 
mo Filoíofo  o  de  Antigono, 
&  de  outros,  que  deraõ  a  feus 
pays  mais  ainda  que  o  íer.  & 
a  vida ,  que  lhes  deviaõ ,  & 
conclue  aíTim :  Felues  qm  vt- 
cerint^  feltces  qui  njtnctntur: 


filho,  que  o  vença  a  elle. 

36  Ilio ,  que  diíTe  Séneca, 
fallando  dos  benefícios ,  cor- 
re igualmente  ,  &  muito  mais 
cm  todas  as  outras  acções ,  ou 
grandezas  ,  em  que  os  pays  fc 
vem  vencidos  dos  filhos.  Ou- 
çamos a  outro  Filoíofo ,  que 
melhor  ainda  que  Stneca  co- 
nhece© os  afFedos  naturacs, 
&  naò  íó  em  mais  armonioío 
cftylo ,  mas  com  mais  profun. 
da  efpeculaçdõ  que  todos,  pe- 
netrou a  anatomia  do  cora- 
ção humano.  Faz  paralelo 
Ovidio  entre  os  dous  pri- 
meiros Ccfarcs ,  Júlio,  &  Au- 
gufío,  aquelle  Pay ,  &  cfíe  Fi- 
lho :  &  depois  de  aíTentar ,  q 


qutdauUm  eftfelutm  quamfa     a  mayor  obra  de  fulio  Ccíar, 
cederei  Quando  os  filhos  ven-     foy  ter  hum  tal  Filho  como 


cem  aos  pays ,  &  fc  oftcntaõ 
mayores  que  elles;  fel  ices  faô 
os  que  vencem ,  &  fel  ices  os 
vencidos:  mas  muito  mais  fc- 
lices  os  pays  vencidos,  que 
os  filhos  vencedores  i  porque 
nao  pódc  haver  mayor  gofto, 


Augufío :  Nec  enm  de  Cafa-Q^^ 
rts  úãu  ftllum  tnaius  opué^  quÃ  Mt 
quoá  Pater  exítítt  hujptf.  Sup-  mçr 
põem  com  a  comum  opinião 
de  Roma  ,  que  hum  Cometa, 
que  na  morte  de  Júlio  Ccíar 
apparecco  ,  era  a  Alma  do 
mcf- 
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mcfmo  Juliocoilocada  entre  o  jníiDito  ler ,  os  infinitos  at- 
os  Dc(  Ics  como  hum  delles. 
E  no  nicyo  daquella  imagi- 
nada btmaventurança,  qual 
vos  parece  que  íeria  a  mnyor 
gloria  de  hum  homem ,  que 
ncfta  vida  tinha  logrado  to- 
das  as  que  ^  ode  dar  o  mun- 
do? Diz  o  meímo  Ouvidio 
(raõ  falfo  na  f  uppoíiçaõ  como 
Poeta ,  mas  taõ  certo  no  dif 


tributos,  a  infíníta.,&:  innicn- 
ia  Magcíkdc  de  vcíTo  unige-» 
nito  F  ilho,  conheceis,  &  ccn- 
feíT  is  ,c^ue  as  íuas  gr^indczas 
excedem  ,  &  íí  6  também  in- 
finitamente maycres,que  as 
vcíTai,:  Faifiur  (JJejtiis  maio- 
ra-,  mias  a  melnja  evidencia 
de  que  voíTo  Filho  vos  vence, 
&  excede  na  Gloria ,  he  a  me- 


curlo  como  Filoíofo)  que  o  q  Ihor  parte  da  mefma  Gloria 
fazia  lá  de  íima  Juliò  Cefar,  voíTa ,  &  a  de  que  mais  vos 
era  olhar  para  feu  Filho  Au-  gozais,&  gozareis  eternamê- 
gufto ,  &  que  coníiderando  as  te  com  clic ;  Et  vtnci  gandet 
grandezas  do  mefmo  Filho,  étb  tilu.  Quem  poderá  imad- 
&  reconhecendo,  &  confef-  nar ,  que  Júlio  Cefar,  vence- 
fando,  que  craô  mayoresque  dor  de  Scipiaô,  &  dcPõpeo, 
«s  luas,  o  feu  mayor  gofto ,  &  &  de  tantos  outros  Capitaens 
a  lua  mayor  gloria  era  verfe  famofos ,  que  junto  a  efles 
vencido  delle  :  Natique  vt-  perdem  o  nome:  triunfador 
dens  benefeãa  ,  fátetur  ejje  da  Africa,  do  Egypto,  das 
futsmatora.ó-vmngauàetab  Gallias,&dasHeípanhas  & 
tilo.  Ah  Virgem  Gloricfiífi-  da  mefmaRoma;  squellecm 
ma ,  no  Ceo  eíiais  verdadei-  fim  de  taõ  altivo  coração,que 
ramcntc ,  como  cré ,  &  adora  ninguém  fofreo  lhe  foíTe  í u- 
a  noíla  Fe ,  mas  n^s  fombras  perior ,  ou  igual  no  mundo  • 
cícuras ,  &  falias  defte  fabti-  quem  poderá  imaginar,  digo, 
lofo  peníamento  ,  q  coníide-  que  havia  de  goíbr ,  &  elo! 
raç^o  haverá ,  que  naõ  recc  riarfe  de  fer  vécido  de  ourro? 
nhcça ,  quaes  íaõ  lá  os  mais  Mas  como  Augufío ,  5  o  ven- 
mteníos  affcdos  ,  &  as  mayo-  cia,  era  íiiho  ícu,  o  fer  venci- 
res  glorias  do  voíTo  />  Efíais  do  delle ,  era  a  fua  mayor  vi- 
vendo,  &  contemplando  ,  co-  toria ,  eíie  o  mavor  triunfo  de- 
mo cm  htt  cfpelho  clariífimo,  ícus  triunfos  ,'efla  a  mayor 
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gloria  de  fuás  glorias.-  Ei  vm-  impacientes ,  mais  prcciplta- 
çigauátt  (th  tllõ.  dos ,  &  mais  vingativos ,  que 
3  7     Mas  porque  nefte  ex-  os  que  tocaô  no  íccptro,  &  na 
cmplo  nosnaòfiqueoeícru-  coroa.    Apenas  tem  havido 
pulo  de  íer  adulação  poética,  purpura  antiga ,  nem  moder- 
pofto  que  taô  conforme  ao  na,que  por  leves  íbf peita sne- 
affedlo  natural :  confirmemo-  fíe  género ,  fe  naô  tingi  ífe  em 
lo  com  tefíemunho  hiftorico,  fangue.  E  que  fofra  Filippe, 
&  verdadeiro ,  em  nada  me-  aquelle  que  tanto  tinha  dila- 
nor  que  o  paííado,&  por  ven-  tado  o  Império  de^  Macedo- 
tura  mais  notável  Celebra  nia  ,  que  íeus  próprios  vaffal- 
'Plu-    Plutarco ,  tâõ  inílgne  Hiíio-  los  em  fua  vida,&;  em  fua  pre- 
tarch.  riador,comoFilofofo,ogran-  íença  Ihè  tirem  o  nome  de 
»f^^^'  de  extremo,  com  que  Filippe  Rcy ,  &  o  dem  a  Alexandre  ? 
^^^i^o-^çy  de  Macedónia  amava  a  Muitoforaqueofofreírc,mas 
íeu  filho  Alexandre ,  já  digno  muito  mais  foy ,  que  naõ  íó  o 
do  nome  de  Grande  em  feus  fofria  ,  íenaô  que  o  cftimava, 
primeiros  annos,  pela  Índole,  &  íe  gloriava  muito  diíTa» 
&  generoíidade  Real ,  que  em  Ouvi  a  Plutarco :  Hincfilmm 
todos  léus  penfamentos ,  di-  non  mmertto  Phútppm  átlexky, 
tos ,  &  acçocns  refplandecia.  ut  tnam  gauderet ,  cum  Ah' 
"B  para  prova  defte  efírema-  xandrum  Mactdones  Regem  y 
do  affedo ,  refere  huma  expe-  Phihppum  appellarenf  Ducem. 
riencia ,  que  nos  vaíTallos  po-  Era  Filippe  pay ,  &  Alexan* 
dera  fer  tao  arriícada ,  como  dre  filho ,  &  taõ  fora  eftava  a 
doRey  mal  recebida,  íe  o  pay dcfentirquelheantepu- 
amor  de  pay  a  filho  a  naò  in-  zeííemofilho,  que  antes  o  tj. 
terpretara  doutra  forte.  Foy  nha  por  lizonja ,  &  gloria ,  & 
o  caio ,  que  os  M^ccdonios,  eíTe  era  o  feu  mayor  gofto:  Ut 
fem  embargo  da  fé  qdeviaô  ettam  gauderet.  Quando  lhe 
aFilippe ,  publicamente  cha-  tiravaõ  a  Coroa  para  a  darê  a 
mavaò  a  Alexandre  o  Rcy,  &  feu  fílho,5c  entaõ  íe  tmha  Fi- 
a  Filippe  o  Capitão.  Mas  co-  lippe  por  mais  coroadorquan- 
mo  caííigaria  Filippe  elk  ag-  do  já  faziaÓ  a  Alexandre  hcr. 
grayo  i  Naõ  ha  ciúmes  maia  deiro  do  Rey no ,  antes  de  lhe 
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cfperarem  pela  moite,  cntaõ     ctnulm  AvJiU'^  Múgne  Pa*  Claul 
fe  tinha  por  immortal.-quan-     um  ,  gelidi  f(u  te  nntmrt^*^'^'**. 
do  o  appellidavaõ  cõ  iTiCnor    Iriones ,  aj^ics ,  cimfleím  ^o-'^  ** , 
nome,cntaõíc  tinha  per  ma-     ium^  jam  riaím  aáaquat  ti r^^Z} 
yor ;  E  quando  lhe  diziaò^que     weriíís^  ^  quoà  tnogn  ffiopta^    "'   * 
clle  íó  era  Capitão  ,  entaõ     biie^vincti.  De  lá,  onde  como 
aceitava  eflagloiiofa  injuria,^  EOrella  de  Marte  illuftracso 
como  os  vivas,  &  applauíos     mundo  com  voíTas  vitorias, 
da^Tiais  illuftre  vitoria ;  por-     ou  ftja  no  circulo  do  Aufiro, 
que  a  mayor  gloria  de  hum     ou  no  frioSctentriaõ,  clhay 
pay ,  he  íer  vencido  de  ícu  íi-     feliciflimo  Cefar  para  Hono- 
lho:  Etvmagãtidetahtllo,        rio  voíTo  filho,  &  fe  como 
^8     A  razaõ ,  &  íiloíoíía     Emperador  tendes  confegui- 
natural  defte  aíFedo  he ;  por.     do  o  nome  de  Grande ,  cha- 
quc  ao  mayor  deíejo,  quando     mandovos    a    voz    publica 
fe  confegue,  íeguefe  natural-     Theodoíío  o  Magno ;  a  mi- 
mente  o  mayor  gofto;  &o     nha    rdiz  Claudiano;   naô 
mayor  defejo,  que  tem,  &  de-    vos  invoca  com  o  nome  de 
vem  ter  os  pays;hc  ferem  tais     Grande  Emperador  ,   fenaô 
íeus  filhos ,  q  naõ  fó  os  igua-    com  o  de  Grande  Pay :  Ma^ 
lem ,  mas  os  vcnçaô ,  &  exce-    gne  Parm :  &  o  que  celebro 
daõaelles.  Aílim  odiíre,ou     mais  entre  todas  as  glorias 
cantou  ao  Emperador  Theo-     de  voíTa  felicidade,  &  o  que 
doíío ,  Claudiano,  taõ  iníignc     tenho  por  mais  digno  do  em«» 
na  Filof  fia ,  como  na  Poe-     prego  de  voíTa  vifta ,  he ,  que 
tica.  Deícreve  copiofamente     vejaes ,  &  torneis  a  ver :  /í^2- 
as  virtudes  imperiaes,  milita-    ce ,  e/ptce :  que  chegai^es  a  ter 

hum  filho,  o  qual  naõ  íó  vos 
iguala ,  que  he  o  que  defejaõ 
os  pays ,  mas  que  jà  vos  exce- 
de^ôc  vence,que  he  o  que  mais 
devem  defejar:  Er  .poãma" 
gis  pfioplãbtk^vincit.  Noray 
muito  as  palavras :  giugà ma* 


res ,  &  politicas ,  com  que  feu 
filho  Honório  fe  adiantava 
admiravelmente  aos  annos, 
&  naõ  íó  igualava,  mas  exce- 
dia a  feu  pay ;  &  fazendo  hu- 
ma  apoflrofc  a  Theodofio,lhe 
diz  confiadamente  aííim :  Af- 


iut  mm  quachmque  mtCfis  ^fm    gts  ejl  epahle  ■,  &  applicay-as 

Eij  ao 


^6  Ser  moeda 

ao  noffo  caía.  O  que  mm  fe  eicrevendo  a  Audaz  Prefeito 

deve  defejar^he  a  melhor  que  dos  Reys  Godos,  no  tempo 

íc  pode  eícolher :  E como  o  em   que  dominarão   Itália, 

que  mais  devem  deíejar  os  promcttelheíuasoraçoens,& 

pays »  he  que  os  filhos  oíí  ven-  conciue  com  cftas  palavras: 

çaó ,  &  os  excedaò ;  bem  fc  Denm  pofco ,  ut  te  filn  confe" 

concluc,  que  íe  entre  a  Glo-  quantur ,  &  ^uod  magts  deceí 

ria  de  Deos ,  &  a  de  íua  May  velle,  tranftendanf.   Rogo  a 

fora  a  efoolha  da  mefma  May,  Deos  por  vós,&  por  voíTos  fi- 


o  que  a  Senhora  havia  de  cí 
colher  para  fí ,  he,  que  feu  Fi- 
lho a  excedcíTc,  &  venceíTe 
«a  mefma  Gloria ,  como  ver- 
dadeiramente a  excede  ,  & 


lhos,  diz  o  eloquentiíTimo  Pa- 
dre ,  &  o  que  peço  para  elles, 
hc,  que  vos  imitem }  o  que  pe- 
ço para  vós  i  hc  que  vos  gxcc- 
d  ò. Que  vos  imitem,  porque 


vence :  Et  qmd  magts  eft  opta-    iíTo  he  o  q  elles  devem  fazer: 
éi/e ,  vmcíí.  Vence  Deps  in-     que  vos  excedaò  ,  porque  iíFo 


he  o  q  vós  deveis  defejar :  Eí  Hor^ 
quod  magn  àecet  velle ,  tranf-^ff^i 
ffw^^/.  Oh  quizeíTe  Deos,  que 
foíTem  hoje  tacs  os  pays,&  tal 
a  criação  dos  filhos ,  que  por 


comparavelmente  a  fua  Mãy 
na  Gloria  infinita ,  que  gofa, 
mas  como  cfte  mefmo  exceíTo 
he  o  mais  que  Maria  podia  de- 
fejar, &  o  melhor  que  devia    ^ —  — „  ,  ^—  , 

dcolher  como  Máy ,  por  iíTo  huns,  &  outros  lhe  podeffe- 

íe  diz  com  razaõ ,  que  Maria  mos  fazer  cfta  oraçaõ!  Mas  hc 

cícolheohoje  a  melhor  parte:  tanto  pelo  contrario, que  po* 

Marta  oftimam  panem  elegtt.  demos  chorar  da  noíTa  idadc^ 

o  que  o  outro  Gentio  lamen- 

§.     IV,  tavadafua:  ç^itof  parentum 

peior  avis  tultt  ms  neqmarefy 

59    Temos  ouvido  os  Fi-  mox  d^turos  progmttm  vittofio^ 

'SidoH.  lofofos ,  que  fallaò  pela  boca  rem.Os  avôs  foraõ  máos,os  d-- 

^H-  da  natureza ;  ouçamos  agora  lhos  íaò  peyores ,  os  netos  fc- 

•^j^*    os  Santos  Padres ,  que  fallaó  raò  pcífimos.Hiiviaôfe  deprc- 

3      'pela  da  I^^reja.  Saô  Sidónio  zaro&pays,naó  iode  ler  bôs, 

*'  '     ApoUinar  Biípo  Arvcinenfe,  mas  de  dar  tal  criação  aosfí- 

&  Padre  do  quiuto  ícculo ,  lhos,  q  fe  podeíTcm  gloriar  de 

.7./".    "          '■  ■"  '  "  ■                           ^ 


Gloria  àt  Mnria  Mty  de  Deos.  ^f 

ícrcm  elles  melhores.  Mas  ge  quamnatt^.Ekcí\sípropo' 
^áxi\ãas  cfias  lamentaçocns,  %aò  he  verdadeira ,  fcguefe 
que  naò  faò  para  dia  taó  ale-     delia ,  applicada  ao  noíío  in- 


grc ,  continuemos  a  ouvir  os 
Santos  Padres ,  &  fejaõ  os 
dous  mayores  da  Igreja  Gre- 
ga, Ôc  Latina^  Nazianzeno, 
&  Agoíiinho. 

40  F.ÍZ  duas  elegantes 
^'-EpiítolasS  Gregório  Nazian- 
^"  zeno^humaa  Nícobulo  famo- 


tcnto,  que  a  gloria  de  Deos 
hc  mais  de  Maria ,  que  do 
mefmo  Deos,  porque  Deos 
hc  Filho,  ôcellaMáy.  E  por- 
que naõ  faça  duvida  o  f aliar- 
mos da  Gloria  de  hum ,  &  ou- 
tro ,  com  a  mefma  palavra  fe , 
explica  o  S.  Padre  nas  que  lo- 
go accreíccnta;G/í»r/<a  namque 
patrts  naUrum  eftfamat  decuf^ 
que ,  ut  rmfm  natts  eft  glorta 
na  piimeira  pedindo  o  filho-  fama  parentum^  Gomo  pode 
ao  pajr,  que  lhe  dê  licença  pa-  fer  logo  nefíe  caio ,  ou  em  al- 
fa frequentar  as  cícolas  y  &  gum  outro,  que  a  gloria  do  R- 
íeguir  as  letras,  diz  alTim:  lho  íeja  mais  do  pay ,  que  do 
Gratm-^quam pofco.gemiorcha^  fiiho;  Patrts  efimage^quam 
riffimey  patrts eJimagCyquam  naíi^í  Naõ  ka  duvida,  que 
ttatt :  a  graça ,  que  vos  peço^    fallou  nefta  fentença  Nazian^ 


'fo  Letrado  ,  cm  nome  de  hum 
'j^  fcu  filho,  &  outra  au  filho  cm 
I.  nome  do  mefmo  Nicobulo ;  E 


pay  meu,  he  mais  para  vós,^ 
que  para  mim,  &  mais  he  vof- 
ia ,  que  minha.  Se  iflo  differa' 
o  moço ,  que  ainda  naõ  tinha 
mais  q o dercjode íabcr , naã 
me  admirara  o  dito }  mas  fat- 
iando por  boca  delle  o  grande 
Nazianzenoydoqual  comfin- 


zeno ,  como  que  tao  altamen- 
te penetrava  y  &:  diííinguia  a 
íutileza  dos  azedos  huma- 
nos, entre  os  quaes  o  amor 
paterno ,  como  he  o  mais  cííi- 
caz,&  mais  forte,  hc  tariibem 
o  mais  fino.  Diz,  que  a  glo- 
ria do  filho  he  gloria  do  pay^, 


guiar  elogio  affirma  a  %reja,  &  mais  fua  do  pay ,  que  do 

que  em  nenhuma  couía  das  mefmo  filhoj  porquemaisfe 

que  efcrevco  erroujccmo  pó-  gloriaõ  os  pays  de  a  goíarcm 

de  íer  verdade ,  que  a  gloria  íeus  filhos,  ou  de  a  geíarem 

do  filho  fc]a  mais  do  pay ,  que  nelles ,  que  fe  a  £  ofaraõ  em  fi 

iomçimo&ihQiPtíimefim:^  !^dm^»  E  nefíe  ícntido  íc 

giij  fódc 


i  í: 
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pó  Je  dizer  com  verdade ,  &  itio  ,  que  fejas  mayor  que  euí 

propriedade  natural,  que  a  porque  naòhagofto  para  hu 

Gloria    de  Deos    em    certo  pay  ,  como  ver  que  íeu  filho 

jnodo  he  mais  de  Maria ,  que  ihe  leva  a  palma ,  &  de  íe  ver 

do  meímo  Deos  j  porque  naò  aílim  vencido  delle ,  fe  gloria 

fendo  íua ,  coino  naò  he ,  he  muito  mais,  que  fe  vencera,ôc 

do  Filho  unicatnente  feu ,  em  fe  aventajara  a  todos  quan- 


^uem  ella  mais  a  eítima,  &  da 
qual  mais  fe  gloria,  que  fe 
poderá  fer,  ou  fora  lua. 

41  líb  he  o  que  òi^o. 
Nazianzen^ao  pay  por  boca 
do  filho;  vejamos  agora  o  que 
diz ,  &  rei  ponde  ao  filho  por 


tos  houve  no  mundo.  Muday 
agora  o  nome  de  Genitor  cm 
Gemtrtx ,  &  entendcy ,  que 
fallouNazianzeno  da  Gloria 
de  Maria  no  Ceo ,  onde  taõ 
glorioíamente  fe  vê  vencida 
da  Gloria  de  íeu  Filho:  GaU' 


boca  do  pay :  Si4fane  praftan-     det  enim  Gemtrix-,  cum  palmam 
íior  tpfe  par  ente.  Queres  filho    psariptt  tpfi  vtríuíts  fna  prO' 


feguirme  na  profíiVaò ,  &  ícr 

grande,  como  o  mundo,  &  a 

fama  diz  que  fou,na  fciencia, 

&  nas  letras  ?  Sou  contente: 

mas  naò  me  contento  fócom 

líTo:  o  que  peço  a  Deos,hc  que 

fayas  taó  eminente  nellas,que 

me  faças  grandes  ventagens, 

&  íejas  muito  mayor  que  teu 

pay :  Sis  fane  praftanuor  ipfe 

f  ar  eme,  AíTim  diz  Nicobulo, 

ou  Nazianzeno  por  elle,  & 

dá  a  razaô  taò  própria  do 

noíTo  cafo,  como  fe  eu  a  dera; 

Gaudeí  emm genitor  ^  cum  pai' 

m&m  pranptt  ipfi  vtrtutts  fua 

progénies :  maior  que  vuluptas 

l^tnç  orttnr^  quam  [i  rehquos 

fravtrteret  omms.  Deiejo,  fi^ 


gemes,  Vefe  Maria  ,  quando 
vè  a  Deos,  infinitamente  ven-5 
cida  da  immenfidadc  de  íuã 
Gloria  >  mas  como  he  Gloria, 
naò  de  outrem ,  fenaô  de  feu 
Filho:  Sua  progénies  >  o  verfc 
vencida  delle ,  he  a  fua  vito- 
ria,  &  a  fua  palma :  Cum  pai* 
ntam  praripit  tpji.  Nas  outras 
contendas  a  palma  he  do  ven- 
cedor ,  mas  quando  contende 
o  filho  com  o  pay  ,  ou  com  a 
mây ,  a  palma  he  do  pay ,  ou 
da  mãy  vencida  ;  porque  a 
íua  mayor  gloria,  he  ter  hum 
filho,  que  a  vença  nella.  Eíic 
dia  da  Senhora  da  Gloria, 
chamaíe  também  da  Senho- 
ra da  Palma  j  porque  como  hc 

«a- 
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tradição  dos  que  aílifliraõ  a  neíTe  mclmo  exccíTo  deGlo-t 

íeu  gloriofo  trar fito,  b  Anjo  ria  he excedida  infinitamente; 

Embaixador  de  feu  Filho,  que  de  fcu  Filho ;  iíTo  hc  o  de  que 

lhe  trouxe  a  alegre  nova,  lhe  naquelle    mar   immenfo   de 

meteo  juntamSte  na  maõ  hu-  Gloria  mais.fe  gloria ,  líío  he  ^ 

ma  palm  1 ,  com  a  qual ,  como  o  de  que  naquelle  verdadeiro 

vencedora  da  morte,  &  do  Paraifo  dos  deleites  eternos. 


mundo,  entre  as  acclamaçoes, 
&  vivas  de  toda  a  Corte  bea- 
ta entraíTe  triunfante  no  Ceo. 
Subi ,  Senhora ,  fubi ,  fubi  ao 
trono  da  Gloria ,  que  vos  efíá 
aparelhado   fobre    todas   as 


mais   a  deleita  :     Matorque/ 
võlupfas  hític  orttur^  quam  fi 
rtliquospra^yerterei  omms, 

42     Mas  ouçamos  já  a  A-  ^/^f- 
goftinho ,  que  mais  futilmen-  ^-^  >- 
te  ainda  penetrou  os  cíFei-  *^^' 


Jerarchias ,  que  là  vos  efpe-     tos,  &  caiiías  defía  taó  vcrda 
ra  outra  plmi  infinitamente     deira  ,  como  racional  com 


mais  gloriofa.  E  que  palma  ? 
Naõ  aquella,com  que  venceis 
cm  Gloria  a  todos  os  Efpiri- 
tos  Bemavênturados,  íenaõ 
aquella  ,  com  que  na  meíma 
Gloria  fois  vencida  de  voíTo 
Filho:  Curn  palmam prartpit 
ipfi  fua  progmtes.  Grande 
gloria  da  Senhora  he ,  como 
lhe  canta  a  Igreja,  veríe  exal- 
tada no  Ceo  fobre  todos  os 


placencia.  Eícreve  S  Agofti- 
nho  em  feu  nome ,  &  no  de 
Eividio  a  Juliana,mãy  da  vir- 
gem Dcmetriade ,  bem  cele- 
brada nas  Epiflolas  ce  Sam 
Jeronymo:  &  porque  efía  Se- 
nhora Romana  de  nobreza 
Confular,  deíprezadas  as  grã- 
dezas ,  riquezas ,  &  pompas 
do  mundo ,  íe  tinha  dedicada 
toda  a  Deos  no  cflado  mais 


Coros  ,    &  Jerarchias  dos     fubiime  da  perfeição  Euange- 
Efpiritos  Angélicos:  grande     licaj  dá  o  parabém  AgoUi- 


nho  à  mây  com  eOas  ponde- 
rofas  palavras :  Te  võle^tem^ 
gawdentemqtie  *viuctt  :  generé 
ex  te ,  henore  fupra  te :  in  qua 
(ttam  tuim  ejfe  captt ,  qvõd  m 
te  fjfe  non  pottiit.  VoâTa  filha 
tc  a  todos  5  porém  o  vei*,  que    Demetriade ,  ô  Juliana ,  veii- 

cevos> 


Gloria,  que  os  Principados,& 
Poteftades,que  os  Cherubins» 
&  Serafins  lhe  ficnõ  muito 
abaixo ,  &  que  no  lugar ,  na 
dignidade,na honra, na  Glo^ 
ria  excede  incomparavclmé- 


4^ 


I 


ceros ,  dra ,  na  alteza  do  eUa- 
do,  a  que  vedes  fublimada,* 
mas  inuico  por  voífa  vonta- 
de, ôc  muito  por  voíFo  goito 
vos  vence  .•  (^uUntm-igauden' 
temquent  vmcu  j  porque  he  íi- 
llia  voíTa  aqaeila  de  quem  vos 
vedes  vencida ;  Genere  ex  /e, 
homrefupra  te:  a  honra.,  que 
goz3)he  maito  fobre  vós, mas 
como  a  geração ,  que  tem ,  he 
de  vós,  também  eíia  meíma 


Sermão  da 


ira  te  ^  ea  compenfatmê  ui 
mfceretur.  Em  huma  fó  coufa 
naò  vem  própria  a  ícmelhan- 
ça ,  porque  Maria  pode  fer 
Máy  como  Juliana, &  Virgem 
juntamente  como  Demetria- 
dei  mis  cm  tudo  o  mais  eí- 
peculou ,  &  ponderou  a  agu- 
deza de  Agortinho,  quantJ 
fe  pôde  dizer  no  noíTo  calo. 

43     Te  võkntem ,  gauden- 
temque  vtmit.  Vcnccvos  vof- 


honra  he  voíTa  ■,  porque  o  que  fo  Filho  na  Gloria ,  Virgem 

naõ  podíeis  ter,  nem  alcançar  Máy ,  mas  muito  por  voíTa 

em  vós,&  por  vós,jà  o  tendes,  vontade ,  &  por  voíTo  gofto  j 

&  gofâcs  nella  por  fer  voXa  porque  eíTe  mefmo  exceíTo  de 

filha :  U  qm  eUam  iuum  ejje  Gloria ,  por  fer  fua ,  he  o  que 

taptt^quod  m  te  effe  mn  potuit.  mais  quereis ,  &  de  que  mais 

Vay  por  diante  Agoftinho,  vosgofaes:  Gmere exte^ho^ 

ainda  com  mais  profundo  pc-  norefupra  te:  a  fua  honra,  a 

famento :  ília  carnaltíer  mn  fua  grandeza ,  a  íua  Magcfta- 


nupfit ,  uí  non  tantumfihi ,  fed 
ettam  tthi ,  ultra  te ,  fptrttuali* 
ur  augeretur ,  qu»mam  tu  ea 
compenjattone  mmor  tila  es  ^ 
quod  ita  nup/ifii^  ut  nafcere- 
tur.  Dcmetriade  voíTa  filha 
he  mayor  que  vós,  &  vós  me- 


de ,  a  fua  Gloria  immenía ,  6c 
infinita ,  he  muito  lobre  vós, 
porque  elle  hs  Deos ,  &  vós 
criatura :  Homrtfupra  te  mas 
a  geração  deíTe  mefmo  Deos,' 
que  he  tanto  fobre  vós ,  he  de 
vós :  Genere  ex  te.  E  que  fe 


norqueellaj  masfeeilavos  fcgue  daqui?  Segucíc ,  que 

excedeo  a  vós  no  que  tem  de  tendes  o  que  naò  podíeis  ter, 

mayor,  naò  vos  excedeo  fó  &quc  toda  a  Gloria,  quehc 

para  fí,  fenao  também  para  íua,  começa  também  a  ícr 

vóaíporquecírecxccíTofecõ-  VoíTa;  Etiamtuumejfec^pttj 

pcnfa  com  nifccr  de  vòs-.Non  quod  m  te  effe  mn  potutt.  Vós 

tantumfiht  yfed  ettam  ttbt ,  uU  naõ  podíeis  íer  Deos,  mas  co* 

mo 
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mo  Deos  poder  tazer  q  foíTeis     lho ,  &  lendo  toda  cffa  Glo- 


íua  May.  Tudo  o  que  náo  po- 
díeis ter  em  vós,  tendes  nelle. 
Eiic  he  mayor  que  vÓí;,  &:  vós 
menor:  Mmor  es  j  mas  tudo  o 
que  tem  de  mayor  ^que  he 
rud  )  náo  fó  o  tem  para  íi, 
fenão  tambcm  para  vós: 
N'/fi  tantum  fihi  ^  fed  ttbi^ 
i4íra  te.  Oii  quem  poderá 
declarar  dignamente  a  uniaô 
dcfíes  termos,  filtra  te ,  á'  ti- 
bt\  tm  quanto  a  Gloria  de 
Deos  he  infinita ,  &  immenía, 
eftendefe  muito  além  de  vós: 
Ulirà  íe'^  mas  em  quanto  he 
Gloria  devoíTo  Fiiho,  toda 
íc  contrahe  ,  &  reflede  a  vós: 
liÍH.  Para  os  rayos  do  S^l  fa- 
zerem rcflexaõjhe  neceíTario, 
que  tenhaô  limite  ,  onde  pa- 
rem;  mas  a  Gloria  da  Divin- 
dade de  voíTo Filho, que  naõ 
tem,nem  pode  ter  limites  por 
iffo  íe  'imitou a Huaianidade, 
que  reccbeo  de  vós ,  para  re- 
fledir  fobre  vós,  n.iicendo  de 
vós ;  Eâ  compenftíiione^  iit  naf- 
leretur.  E  chamafe  cíle  naf- 
cer  dcvóí  compenfaçaô,  ou 
recompenía  ,  com  que  Deos 
vos  conipenfou  todaagran 
deza,  &  Gloria  ,  que  tem  mais 
í]ue vós;  porque  naícendo de 
vós ,  hc  voíTo  verdadeiro  Fi- 


ria  de  voíFo  Filho ,  também 
he  voífa  ■,  &  voíía  naquella 
parte  onde  a  tendes  por  me- 
lhor :  Optmsm  fartem  elegtt. 

44.     Parece  que  nao  podia . 

fallar  maisconcordemente  ao 
noffo  intento ,  nem  a  Fiiofo- 
fia  nos  Gentios  ,  nem  a  Thco- 
logia  nos  Santos  Padres :  ve- 
jamos agora  o  que  dizem  as 
Efcrituras  Sagradas.  O  pri- 
meiro exemplo, que  ellas  nos 
offcrecem ,  he  o  famoío  de 
Barcelay.  No  tempo  emquea-^*/* 
Abfalam  íe  rebellcu  contra  ^9'Va 
David  (que  raô  mal  pagaõ  os 
filhos  a  íen;  pays  o  amor,  que 
lhes  devem)  hum  dos  Senho-^ 
res ,  que  íeguiraó  as  partes  do 
Rey,  foy  eik  Barcelay,  o  qual 
o  afiiOio  íempre  taô  liberal,ôc 
poderofamente  ^  que  elle  fó, 
como  refere  o  cexto,  lhe  fu--^ 
ftfntava  os  arrayaes.  Refti-' 
tuido  pois  David  à  Coroa  ,  èc 
lembrado  cicíle  ferviço,  ou 
í7enti[e/a,de  oue  outros  Prin- 
cipes  fe  cÍQueccm  com  a  mu- 
dança àã  fortuna  :  quillo  ter 
junto  o,  íi  m  Corte ,  &  fazer- 
Ihe  a  mercê  ,  &:  honra.que  íua 
íidcUdadc  merecia:  &  para  o 
F 


n 
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vécfcerS  íifôalldade  ,  ou  contagio,  ao  menos  podia  c^- 
mo  íer  vencido  delle,  diííe^  vidir  a  mercê  entre  fi ,  &  o  h- 
Ihe,  que  cllc  mefmo  íc  defpa-  lho ,  &  apparecercm  ambos 
chafe ,  porque  tudo  quanto     na  Corte ,  como  vemos  muy- 


quizeíTe,  lhe  còcederia:  giuid 
qutdttbt  placuenít  quod  pefie- 
ins  à  me ,  impnrahu.  Genero- 
ío  Rey  1  Vcnturoío  vaíTalloJ 
Mas  para  quem  vos  parece  q 
quereria  toda  eiia  ventura  ? 


tos  Titulos  com  duas  caras  ("a 
modo  do  Deos  Jano  ;  huma 
com  muitas  câs ,  ôc  outra  fem 
barba.  Mas  a  verdadeira  ra- 
zão porque  efte  honrado  pay 
naó  aceitou  a  mercê  do  Rey 


Era  Barcelay  pay ,  tinha  hum  para  íi ,  5c  a  pedio  para  feu  íi 

filho ,  q  fc  chamava  Caimam,  lho ,  nem  a  dividio  entre  am- 

cfcufoufe  de  aceitar  o  iugar,  bos ,  podendo ,  pois  eftava  na 

&  mercê ,  que  o  Rey  lhe  offe-  íua  eleição ;  foy  (  como  di- 

recia    &  o  que  íó  lhe  pedio ,  zem  literalmête  Lira,&  Abu- 

foy,  que  afizeíTea  íeufilbo.»  leníe)  porque  era  pay,  &  en- 

Efi  fervíu  tum  Camam ,  ipje  tcndeo ,  que  tanto  lograva 

vadat  tecum ,  &  fac  ti  quid-  aquella  honra  cm  leu  filho  ^ 

qmd  ttbt  bonum  vtdetur.  Di-  como  cm  fi  meímo.  Eu  ac- 

?aò  os  que  tem  lido  eíía  hif-  crcfcento,  que  mais  a  lograva 

toria,  que  fe  efcuíou  Bnrce-  nelle,  do  que  em  íi,  porque 


lay ,  porque  fe  vi i  carregado 
de  annos,  como  el!e  mefmo 
diíTe :  mas  iíTo  íó  foy  hii  dcf- 
Via,  &  modo  denaô  aceitar 
Cortezmentc,  &  naõ  he  razaõ 
que  fatisfaça,pois  vemos  tan- 
tas, velhices  decrépitas,  tam 
enfeitiçadas  das  paredes  de 
Palácio ,  que  tropeçando  nas 
cfcadas ,  íem  vifta,  &  íem  ref- 


nelle  era  mais  íua  ,  como  aci- 
ma diíTe  S.  Gregório  Nazian- 
zeno.  E  porque  o  Sinto  naõ 
deu  a  razaõ  delia  íua  fentcn- 
ça ,  nós  a  daremos ,  &  prova- 
remos agora  com  outr  ^  mais 
notável  exeplo  daEícritura. 

4S  Qh^'"^o  Abraham  ia-  ^^„ 
crifícou  icu  filho  líaac,  hc  17, 
coufa  muy  notável ,  &  muy 


piraçaô  as  íobê  todos  os  dias,  notada ,  que  fendo  Ifaac  a  vi 

bem  efquecidos  d  )S  que  lhe  aima  do  facnficio ,  os  louvo- 

rertaó  de  vida.  E  qua  ndo  Bar-  res  delia  acçaò ,  &  deita  obc- 

cclay  naõ  foíTè  tocado  deftc  diencia  todos  íc  dcm  a  Abra- 
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ham,&nãoaIíaac.  llaacnáo     Abiaham,  knâo  em  Ifaac: 


fc  oíFcrccco  com  grande  pró- 
ptidâo  ao  íacrificio  ?  Náo  fc 
deixou  atajf*  Nao fe  inclinou 
fobre  o  altar ,  &  fe  lançou  ío- 
brc  a  lenha?  Náo  vi  o  fem  hor- 
ror dclcmbainhar  a  efpada? 
Não  aguardou  fcm  refiikn- 
cia  o  gol  per  Qlic  mais  í^z  lo- 
go Abrahim ,  para  que  a  cbe- 
dicncia  de  Ifaac  fe  paíTc  em 
íilcncio ,  &  a  de  Abraham  íc 
cfxime ,  fe  louve ,  fe  encareça 
com  tanto  exccíTofMenhuma 
difTcrença  houve  no  caio ,  íe- 
nâo  fcr  Abraham  pay>&  líaac 
filho.  Amava  Abraham  mais 
â  vida  de  Ifaac ,  que  a  fua ,  & 
vivia  mais  ncUa ,  que  em  íi 
mefmo.*  E  poíio  que  an  bos 
facrifícarão  a  vida ,  &  a  meí 
ma  vidaj  o  íacrificio  de  Abra- 
ham foy  mayor ,  &  mais  he- 
róico que  o  de  Ifaac ;  porque 
íe  Ifaac  facnficou  a  fua  vida, 
Abraham  facri  ficou  a  vida ,  q 
era  mais  que  íua  ,  pc^quc  era 
de  feu  filho.  Atêqui  eflá  di- 
to ,  &  bem  dito ;  mas  cu  paífo 
avante ,  &  noto  o  que  a  meu 
ver  he  digno  ainda  de  mayor 
reparo.   Premiou  Deos  efta 
famofa  acção  de  Abraham ,  & 
como  a  prcmiou,&  em  querr  ? 
Não  a  premiou  no  mcímo 


Gluiã  feiíjii  tem  hanc ^  henedt- 
Círitur  tnfamnetfio  cmncs  gm* 
íes :  m  Ijaac  vocahtur  tt^t  fe» 
men.  Pois  fe  a  acção  do  íacri- 
ficio foy  celebrada  em  Abra- 
ham,  ôc  não  em  ííaac,  porque 
foy  premiada  em  Ifaac,&  não 
em  Abraham  ?  Por  iíTo  mcf- 
mo.  A  acção  foy  celebrada 
em  Abraham,&  não  em  Ifaac, 
porque  Ifaac  facrificou  a  fua 
vtda,&  Abraham  f  icrificou  a 
vida,  que  eflimava  mais  que  a 
fua  ,  porque  era  de  feu  filho: 
&  da  meíma  maneira  foy  pre- 
^miada  em  Ifaac,  &  não  cm 
Abraham,  pyra  que  o  premio, 
fendo  de  feu  filho ,  foíTc  tam- 
bém mais  ciiimado  dellc ,  do 
que  fe  fora  íeu.  A  vidayquc  fa- 
crificaíies,  era  mais  que  voífa, 
porque  era  de  voííb  filho/ 
Pois  feja  o  premio  tãbem  de 
voíío  filho,  para  que  feja  mais 
que  voíTo.  E  como  os  pays 
efiimão  mais  os  bens  dos  fi- 
lhos ,  que  os  fcus  próprios,  ÔC 
os  logrão ,  6<  gozão  mais  nel- 
Ics ,  que  cm  fi  mefmos  >  vede 
fe  elcolheria  ,  ou  quereria  a 
Senhora   a  immenfa  Gloria 
de  íeu  Filho  antes  para  cllc, 
que  para  fi :  fe  a  terá  por  fu3, 
&  mais  que  fua ;  &  íe  as  mef- 
F  ij  mas 


','^ 
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mas  vcntagens  de  Gloria ,  em     thiono  de  Voffa  Magcflatle, 


•1 4 


queinfínicamente  í'e  vécxcc 
didi ,  feraò  as  que  mais  glo- 
riofa  a  fazeai ,  6c  de  que  mais 
íe  gloria  <* 

46  O  mefmo  Filho  de 
Maria  ,  por  fer  Filho  feu ,  íe 
chama  também  Fiiho  de  Da- 
vid; &nahifioria  do  mefmo 
David  nos  dá  a  Eícritura  Sa- 
grada o  mayor ,  &  mais  uni- 
verfal  teí^emunho,  que  para 
prova  deík  verdade  fe  pode 
defejar,  nem  ainda  inventar. 
Chegado  David  aos  fins  da 
vida ,  quiz  nomear  fucceíTor 
doReyno,  &  mandou  ungir 
a  feu  filho  Salamam  por  Rey. 
Deu  efta  ordem  a  Banaias, 
Capicaó  das  Guardas  claPeí- 
Iba  Real ,  o  qual  lhe  beijou  a 
y  mão  pela  eleição,  que  naó  era 

pouco  coiitroverfa,  ôc  o  cum- 
primento 5  com  que  faiiou  ao 
^.^if^.  Rcy ,  foy  eftc :  Giuomodofutt 
[\í  ^7- DommíiS  cum  Domino  meo 
Rege  -i/icfit  ctim  Salomone ,  ó" 
fíMimiHó  facial  foltum  ejus  à 
folio  Domtm  mei  Regis  Da- 
'vid  y  aíTim  como  Deos  adirtío 
fempre ,  &  favoreceo  a  VoíTa 
Mageftade,  afilm  affifta,  &  fa- 
voreça õ  reynado  de  Sala- 
mam ,  &  fublime ,  &  exalte  o 
ícu  throno  muito  mais  que  o 


Executouíe  promptamente  a 
ordemj  ungirão  a  Salamam 
no  monte  Gion  com  todas  as 
ccremonias,  que  entaò  le  ufa<! 
vaõ  em  íemelhante  celebrida» 
de :  entrou  o  novo  Rey  por 
Jeruíalem  a  cavallo  ,   com 
trombetas,6c  atabalcs  diante, 
entre  vivas ,  &  acciamaçoens 
de  todo  o  Povo ,  &  exercito: 
vieraõ  todos  os  Príncipes,  & 
Miniftros  mayores  das  doze 
Tribus  congratularfe  cò  Da- 
vid ,  6c  as  palavras,  com  q  lhe 
deraõ  o  parabém,  foraò  outra 
vez  as  meímas  :    ^^plificeí^^f^g. 
Depu  fiomen  Salomoms  fuper  i,  ^j 
mmen   tuum  ^    &  magmficet 
thronum   ejus  fuper  thronum 
íuum  ]  feja  mayor  o  nome  de 
SaJamaô,  Senhor,  que  o  voíTo 
nome ,  &  mais  alto ,  6c  glorio- 
fo  o  feu  throno ,  do  que  foy  o 
voífo.  O  que  me  admira  fo- 
bre  tudo  nefte  caio ,  he ,  q  to- 
dos diíTcíTem  ameímacoufa. 
Eflas  faô  as  occaíioens ,  cm  q 
a  difcriçaõ ,  o  engenho ,  6c  a 
cortezania  dosquedaõ  o  pa- 
rabém aos  Reys,fe  eímera  em 
buícar  cada  hum  novos  mo- 
dos de  congratulação ,  novos 
motivos  de  alegria ,  6c  ainda 
novos  conceitos  de  lííonjdt 

5c 


o  Lor^a  de  Maria  Mãy  de  Veos.  4  f 

&  mais ,  os  que  faztm  a  talla       47  Dous  thronos  ha  no  Ceo 


cm  nome  cioslcusTribunaes, 
ou  Republicas.  Como  logo 
em  tantos  Tribus,  t mtos  Mi- 
oiftros  5  tantos  Príncipes ,  & 
Senhores  (que  como  diz  o 
texto  vieraõ  todos)  naó  hou- 
ve quem  failaíTe  por  ouEro 
cftylo,nem  diíTcíTe  outra  cou- 
fa  a  David,fena5  que  Deos  fi- 
zeíTe  a  íeu  filho  mayor  que  el- 
le,  &  fublimaíTe  ,&  exaltaífe 
o  throno  deSalamaô  mais  qjíie 
o  íeu  throno.  Ifto  diíTeraó  to- 
dos :  porque  a  hum  Rey  taó 
famoío,&  gloriofo  como  Da- 
vid, nenhuma  outra  felicida- 
de, nem  gloria  íhe  rcfíava  pa- 
ra deíejar ,  fenaõ  que  tiveíTe 
.hum  filho ,  que  em  tudo  fe  lhe 
avente jâíTc ,  &  o  cxcedeífe,  & 
que  o  throno  do  mefmo  filho 
foíTe  muito  mais  le  vantado,& 
íublimado  que  ofeti.  A  Da- 
vid ,  em  quanto  David,  bafta*- 
valhe  por  gloria  ter  fido  Da- 
vid ;  mas  em  quanto  pay ,  naô 
lhe  baftava.  Ainda  lhe  reáava 
outra  mayor  gloria,  que  átic- 
jar,  &crta  era  ter  hú  tal  filho, 
que  na  Mageftade,  na  gran- 
deza ,  na  gloria ,  6c  no  mefmo 
rhrono  o  venceíTe ,  &  exce- 


mais  fublimes,que  todos,  o  de 
Deos ,  &  o  de  íua  May :  o  de 
,  Deos  infinitamente  mais  alto 
que  o  de  íua  Mây  ,  &  o  de  íua 
Mãy  quafi  infinitamente  mais 
alto  que  o  de  todas  as  criatu- 
ras. Mas  a  mayor  Gloria  de 
Maria  naó  confifíe ,  em  que  o 
íeu  throno  exceda  o  de  todas 
as  ferarchias  creadas,  fenao 
em  ter  hum  Filho,  cujo  trono 
excede  infinitamente  ofeu, 
E  cfte  he  o  parabém  ,  que  no 
Ceo  lhe  eftaô  dando  hoje ,  Ôc 
lhe  darnô  por  toda  a  eterni- 
dade todos  os  Efpiritos  bem» 
aventurados,  fem  haver  cm 
*  todos  os  coros  de  homens, 
&  Anjos,  quem  diga,  nem 
pbíTa  dizer  outra  couía,  fe- 
naõ :  Thronum  ejusfuper  ihrO' 
num  ííiu.Ncnct  Maria  no  Ceo 
a  todas  as  Virgens  na  Gloria, 
que  fe  deve  à  pureza, a  todos 
os  ConfeíTores ,  na  que  fe  de- 
ve â  humildade,  a  todos  os 
Martyres,  na  que  íe  deve  à 
paciência ,  a  todos  os  Apofto- 
los ,  Patriarchas ,  &  Profetas, 
na  que  fe  deve  à  Fé ,  à  Rcli- 
g!aõ,aozelo^  &  culta  da  ho- 
ra de  De  os.  Mas  aflim  os  Con- 


deííe  muito:   Et  magmficet     feírorcs,como  as  Virgens,  aífi 
thronum  ejmfrper  thromm  íh.    os  Martyres ,  ccmo  os  A  po- 

íiolosj 
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ftolos,  aífim  os  Patriarchas,     proftrados  diante  do  throno 
como  os  Profetas,  deixadas     dafcgúdaMageí^adc  daGlo- 
todas  eíTas  prerogativas  ,  em     ria  ,  &  os  vivas ,  que  lhe  daõ 
que    glorioiamente  fc  vem     concordemente  ,  he  fcr  May 
vencidos,  os  louvores ,  &  cu-   ^  de  hum  Fillio,  que  excedendo 
ges  eternos,  com  que  cxaltaô     cila  a  todos  em  taò  lublimc 
a  GlorioflíTima  May ,  hc  fcr     grão  na  mcfma  Gloria ,  cllc  a 
inferior  o  feu  throno  ao  de     vence,  &  excede  infinitamen- 
íeu  Filho :  Jhrontts  ejus  fuper    te :  E  ifto  he  o  que  divididos 
thronum  tmm.  Vence  Maria     em  dous  coros  de  innumc- 
a  todos  os  Anjos,  &  Arcanjos,    raveis  vozes ,  &  unidos  cm 
a  todos  os  Principados,  &  Po-     huma  íó  voz,  applaudem,  ac- 
teftades,  a  todos  os  Cheru-     clamaõ ,  teftejaó ,  &  ^^^^  ^ 
bins,  &  Serafins,  na  virtude,     mais  calaô;  conformandole 
no  poder,na  fciécia.no  amor,     nefta  eleição  com  a  parte  da 
na  graça ,  na  Gloria :  Mas  to-     mefma  Gloria  ,  que  a  Senho- 
dos  effes  Efpiritos  Angélicos;     ra  clegeo  por  melhor :  Opíi: 
paíTando  em  filécio  os  outros     mam  fartem  degtt. 
dons  íobrcnaturaes ,  que  to-  • 
caóacadahúadcjsjerarchias,  §•     V^- 

cm  que  veneraó ,  6i  reconhc- 

cem  a  foberana  fuperiorida-  4«  ^  porque  a  prefercii. 
de  ,  com  que  a  Senhora,  como  cia  defta  eleição  nao  hque  lo 
Rainha  de  todas,  incompara-  no  juizo  dos  entendimentos 
vclmente  as  excede  ;  todos ,  criados,  fubamos  aos  arcanos 
como  taó  difcretos ,  &  cnten-  do  Entendimento  pivmo ,  & 
didos ,  o  que  fó  dizem ,  &  fa-  vejamos  como  o  eterno  Pay 
bem  dizer ,  o  que  fobre  tudo     em  tudo  o  que  teve  liberdade 

admiraô,  êcapregoaõ,  he.  ^ ' ' r^?.'      ltart;Tâ 

Jhronus    eji44  fuper  thronum  bem  efcolheo  eftaparte,&a 

tuum.  AíTim  que  homens, &  teve  por  melhor. 
Anjos,  unidos  no  mefmo  con-         Para  intelhgcncia  deRc  po- 

ceito,  &  enlevados  no  mefmo  to  havemos  de  íuppor,q  tudo 

peníamento,  o  que  cantaõ ,  o  quanto  tem ,  &  goza  o  Filho 

q^ue  louvaõ,  o  que  cclebraõ  de  Dcos,  o  rcccbeo  de  fcu 


Gloria  de  Marta  May  de  D  cos.  47 

Padrc,mas  por  dihcicnte  mo-     te  por  certo ,  &  naõ  íe  podia 


declarar  melhor.  O  furto  he 
aquiilo,  que  fe  toma,ou  íe  re- 
tém ,  &  poíTue ,  mvito  dommo^ 
contra  vontade  de  feu  dono, 
E  a  Divindade ,  que  o  Verbo 
rccebeo  do  Padre ,  ainda  quç 
da  parte  do  meímo  Padre  naõ 
foíTc  voluntária;  com  tudo 
paô  foy  invitarnaó  foy  volun-^ 
taría  y  íim ,  mas  naõ  foy  con- 
tra vontade ;  &  como  o  Padre 
naõ  foy  mvtto  na  geração  do 
Verbo ,  &  na  communicaçaõ 


do.  O  que  pertence  à  natu- 
reza, &  attributos  Divinos 
recebco  o  Verbo  Eterno  do 
Eterno  Padre ,  naõ  por  elei- 
ção ,  Ôc  vontade  livre  do  mef- 
mo  Padre ,  íenaõ  natural ,  & 
neceíTariamente.  E  a  razaô 
he,  porque  a  geração  Divina 
do  Verbo  procede  por  aiílo 
do  entendimento,  anteceden- 
te a  todo  ado  da  vontade , 
íem  o  qual  naõ  ha  eleiçaõ.He 
verdade ,  que  ainda  que  a  ge- 

raçaó  do  Verbo  naõ  procede     da  íua  Divindade  (^poflo  que 
por  vontade ,  nem  hc  voíun-     foíTe  ncceílaria ,  &  naõ  livrej 

por  iíTo  a  igualdade,  que  o 
Verbo  tem  com  elle ,  he  ver- 
dadeiramente fua,&  naõ  rou- 
bada :  Non  rapmam  arbúratm 
efi  effe  fe  aquahm  Deo. 

49  Atéqui  o  que  o  Filho 
reccbeo  do  Padre  neceíTaria- 
mente ,  &  fcm  eleição  fua.  E 
que  hc  o  que  reccbeo  por  vó- 
tade  livre,  &  por  verdadeira, 
h  própria  eieiçaõíO  que  logo 
íe  fcgue^òc  acreccntou  o  mef- 
mo  S.  Paulo  :  Sed  fmettpfum 
exmamvtt  formam  fervi  acci- 
pem^in  fimúituáiriem  húmmum 
fããvu^  ó-habitu  mvímm  up 
homo-,  piopter  qp.od  &  Deus 
exãltãvtt  tllum :  é^  àonovn  últ 
mmm ,  quod  iji  >f  a  or)  re  m-- 


taria ,  nem  por  iíTo  he  invo- 
luntária ,  ou  contra  vontade. 
E  daqui  fe  ficará  entendendo 
a  energia ,  &  propriedade  da- 
quellas  diíficukofas  palavras 
'íVíP.  de  S.  Paulo ,  onde  diz ,  que  a 
^-  igualdade ,  que  o  Filho  tem 
com  o  Padre  na  natureza  ,  & 
attributos  Divinos ,  naõ  foy 
furto  i  nem  omefmo  ¥erbo 
o  reputou  por  tal :  Non  rapi- 
nam arbitratm  efi  efftjé  aqm- 
lem  Deo.  E  porque  declarou 
S.Paulo  o  modo  da  geração  do 
Verbo  pela  íemelhança  ,  ou 
metáfora  do  furto ,  dizendo, 
que  naõ  foy  furto,  nem  como 
furtadoiou  roubado  o  que  re- 
ccbeo do  Padre  f  Divinamen. 


y 


^ 
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mm.  Recebeoõ  filho  do  Pa.  Gloria  mo  era  devida  àPef- 
dre ,  por  verdadeira ,  &  pro-  foa  do  Filho  por  força ,  ou  di- 
pria  eleição  o  oííicio ,  &  dig-  rcito  da  geração  eterna ,  em 
nidade  de  Rcdemptor  do  ge-  que  íómente  era  igual  ao  Pa- 
nero  humano,  fazendofe jun-     drc  na  natureza,&  attributos 


tamcnte  Homem  ,  &  com  erta 
tiova ,  &  inefável  dignidade 
recebeo  hum  nome  fobre  to- 
do nome  ,  que  he  o  nome  de 
Jeíii ,  mais  fubiime  ,  &  mais 
venerável  pelo  que  he ,  &  pe 


Divinos  5  &  a  eleição  livre  de 
dar ,  ou  tomar  a  meíma  exal- 
tação ,  5c  Gloria  eibva ,  &  de- 
pendia da  vontade  do  mcímo 
Padre  5  porque  a  não  tomou 
pára  íif  Alfim  como  encarnou 


loqueíigniíica,  queomefmo    aPeíToadoFilho.aíTimpodera 
nome  deDeos:   Ut  mnomme     encarnar  a  PeíToa  do  Padre: 


Jefu  omnegenufle^íatur.  Re- 
•    cebeo  a  poteftade  judiciaria, 
que  o  Padre  demittio  de  íi, 
competindo  ao  Filho  priva- 
tivamente o  juízo  univerfal, 
1k  particular  de  rivos  ,  & 
,        mortos  :    Pater    mn  juâicat 
K^lz.  ^^/^.^^^^'^  ■>  M  o^nne jufitcium 
'  dèàttFdiõ  Recebeo  o  primei- 
ro throno  entre  as  três  Pcf- 
foas  da  Santiííima  Trindade, 
aíTentandofe  à  mãõ  direita  do 
mefmo  Padre:  Dixtt  Domimu 
I  J)omm  mco  ,  j^de  à  dcxtrts 
mas.  Tudo  \\ko^  &.  o  que  diilo 
íc  íegue,  com  immenfaexal- 
"tnçáo,  &  Glória. recebeo  o 
Tiího  de  Dcos  de  íeu  Eterno 
F.idi  e  5  por  vontade  livre ,  & 
própria  cl eiçaò. 

50     M  ^s  íe  roda  efta  nova 
exaltação ,  ôc  toda  cfta  nova 


Tfd. 
1O9 


E  no  tal  cafo  a  nova  dignida- 
de de  Redemptor,  o  nome 
fobre  todo  o  nome ,  a  mayor 
veneração  ,   &  adoração  de 
homens,  &  Anjos,  &  todas  as 
outras  prerogativas ,  6<  glo- 
rias, que  pelomyfterio  da 
Encarnação,  h  Rcdempção 
fobrevieráo ,  &  acrefcerão  ao 
Filho ,  não  haviâo  de  fer  do 
Filho,  fenão  do  mefmo  Pa- 
dre. Pois  fc  a  eleição  volun- 
tária, &  livre  de  tucjo  iíTo 
eftava.  na  máo  do  Padre,  &: 
podia  tomar  p^ra  fi  toda  eíTa 
exaltação  ,  &  Gloria  i  porque 
aquiz"'aatc>  pava  aPcíToado 
FiihoPPor  nenhuma  cutva  ra- 
zão ,  ícnão  porque  era  Fiihõ, 
&  elle  Pay  :  Ego  atitem  ccfiftt-  P^ 
tutus  f um  Ríx  ab  cefuper  Ston  1 
mõTifem  íaníinm  ejta :  Vomi- 

nus 


Gloria  de  Maria 
nm  dixít  ad  me ,  tilim  meta  es 
tu.  Aíli  como  o  Eterno  Padre 
para  encarecer  o  amor,que  ti- 
nha aos  honiês,na6  íe  ncs  deu 
a  íí,  fcnaõ  a  fcu  Filho;  Stc 
•***'   Dcttí  dtlcxtt  mundum :  ut  Ptlm 


.  1 


^'fuum  umg  emíu  darei :  aíTi  par 
ra  manifertar  o  amor,  que  ti- 
nha ao  mefmo  Filho ,  naõ  to- 
mou para  íi  eíTas  novas  glo- 
rias ,  fenaô  que  todns  as  quiz 
para  clie,&  lhas  deu  a  clle:en- 
tendendo  que  quando  foíTcm 
de  feu  Fiiho, entaó  eraõ mais 
fuasj&  que  m^is,  &  melhor  as 
gofava  nellc,  q  em  fi  mcfmo. 
51     E  que  Filho  he  eík, 
Virgem  glorioíiíTima,  fenaô 
o  mefnío  Filho  voíTo ,  Filho 
Unigénito  do  Eterno  Padre, 
&  Filho  Unigénito  de  Maria. 
E  fe  o  Eterno  Padre  cm  tudo, 
o  q  pode  ter  eleição  própria, 
eícolheo  os  cxceíTos  de  fua 
Gloria  para  fcu  Filho;  eífa 
mcfma  Gloria,  q  elíegozaem 
íi,  &  vós  nelle,  em  q  infinita- 
mente vos  vedes  excedida, 
quê  pode  duvidar ,  íe  tem  in- 
teiro juizo,q  íeria  tambê  vof- 
fa  a  mefma  eleição /•  Toda  a 
Igreja  triunfante  noCeo,  & 
toda  a  militãte  na  terra  reco- 
nhece,&  confeíTa,  q  entre  to- 
das as  puras  crcaturas  j  ôu  ío- 


MaydeDeos,  ífj 

bre  todas  cilas,  nenhuma  ha 
mais  parecida  a  Deos  Padre, 
que  aquclla  ííigulariílima  Se- 
nhora ,  q  cllc  criou>&  predef- 
tinou  ab  a:rterno  para  Mãy  de 
íeu  UnígcDÍto  Filho;  porque 
era  jullo,  que  o  Pay,  &  a  Mãy, 
de  quem  elle  recebeo  as  duas 
naturezas ,  de  que  inefavel- 
mente  he  compoíio,  foífem, 
quanto  era  pcílivel,  em  tudo 
femelhantes,  E  feoamor  do 
Pay  ,  por  fer  amor  de  Pay ,  ôc 
Pay  fem  Mãy ,  efcolheo  para 
Teu  Filho,  &  naõ  para  íi ,  as 
Glorias,  que  cabiaô  na  fua 
eleição ;  naõ  ha  duvida,  que  o' 
amor  da  Mãy,&  Máy  íemPay; 
eícolhcrja  para  o  mefmo  Fi- 
lho tambcm,  &  naõ  paraíí, 
toda  a  Gloria  infinita,  que 
elle  goza.  E  eíía  he  a  eleição, 
que  teria  por  melhor :  Marta 
cpttmam  partem  elegtté 

5  2  Aílim  o  entendeo  da 
mefma  Mãy  o  meímo  Pay :  & 
o  provou  maravilhofamente 
o  juizo,  &  amor  da  mefma 
Senhora  para  com  feu  Filho, 
onde  a  eleição  foy  propria- 
mente fua.  Quando  o  Eter- 
no P.^dre  quiz  dar  Mãy  a  feu 
Unigcnlto.foy  cõ  tal  mirame- 
to ,  ôc  attençaõ  à  grandeza^ôc 
Mageíiade  à^  que  íublimava 
G  a  taõ 


]â' 
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â  taò  eftreito,  &  foberano  pa-  iiíoii  o  Anjo ,  para  o  pcrfua- 

rentcfco^que  naò  íó  quiz que  dir ,  &  c-nC-llH^  'r  Hc  caie  d^ 

íoíTe  fua ,  'ú\o  he ,  do  meímo  gno  de  admiração ,  a^que  fm- 

Pay  a  eleição  daM^y,  íenaÕ  galarmenic  prova  da  parte 

Que  também  foiTe  da  Mãy  a  de  Deos ,  do  Anjo ,  &  da  mel^ 

cleiçaÓ  do  Filho.  Bem  pode-  ma  Virgem ,  qual  he  na  lua 

ra  o  Eterno  Padre  formar  a  eleição  a  melhor  parte. 
Humanidade    de   feu   Filho         5  3     Repara  Maria  na  em- 

nas  entranhas  purlíTimas  da  baixada,inaaoceleaeEmbai- 

Virsem  Maria,íem  coníenti-  xador ,  &  as  prometias ,  que 

mento  ,  nem  ainda  conheci-  allegou  paraconfeguir  o  con- 

fnento  da  meíma  Virgem,  aíTi  lentimcnto ,  forao  eftas.  tece  Luc. 

como  formou  a  Eva  da  coifa  concipies ,  &  panes  Fdtum,  &  6^- 

de  Adam  naÒ  acordado.  &  v  oca  bis  nommejus  Jejum,  tJic 

eífando  em  fi ,  fenaõ  dormin-  erit  magnas ,  &  Hms  AiUjji- 

do.  Mas  para  que  o  Filho,  que  mi  vocabiiur  \  àabit  liU  Uo- 

havia  de  fer  feu,póao  que  era  minm  Deu^  fedem  Davtdpa. 

Deos,  naõ  íó  foíle  íeu ,  fenaò  tns  ejm ,  &  regnnbit  m  doma 

da  fua  eleição,  por  iíTo  fcomo  Jacob ,  &  Regmejus  non  .M 

^       dizS.Thomás)  Ihedeainou  fims,  O  Filho,  de  que  fei    s 

7hom.  antes  por  Embaixador  hum  Máy,  tcra  por  nome  Jefu  q^^ 

~         dos  mayores  Principes  da  íua  quer  dizer ,  o  Redcmptoi  ^do 


Corte,  o  qual  de  íu^  parte 
lhe  pediíTe  o  fim  ,  &  ncgociaf- 
fe,  &  alcançaíTe  o  confenti- 
itiento,  ôcoaceitaíTe  em  feu 
nome.  Efte  foy,  como  lhe 
Chamou  S.  Paulo,  o  mayor 
negocio ,  que  nunca  houve , 
nem  haverá  entre  o  Ceo,  &  a 
lerra,  difficultado  primeiro 
pela  Senhora,  &:  depois  per- 
fuadido,  &concluido  porS. 
Gabriel.  Mas  quaes  foraô  as 


mundo:  Efte  íera  grande:  cha^ 
maríeha  Filho  de  Deos:  dar- 
iheha  o  mefmo  Deoso  throno 
de  David  íeuPay:  reynará 
em  toda  aCafa  de  Jacob  ,ôc 
feu  Reyno,  &  Iaipt;rio  nao 
terá  fim.  Náo  ley  íe  advertis 
no  que  diz  o  Anjo,  Enoque 
naó  diz :  no  que  promette ,  & 
no  que  naó  promette.  Tudo 
o  que  promette ,  faó  grande- 
zas ,  altezas ,  &:  glorias  do  Fi- 


™1;  6c  os  motivos,de  que    U.o,&  da  Máy,com  quem  fal- 


Gloria  de  Maria  May  de  Dcos,  ^i 

ía,  net^kHTia  couladiz,&à     &nuõ  as  luas ,  porque  as  tent 


meínia,  a  quem  per  tende  per- 
fiíadir  ,  nada  lhe  promette. 
Naõ  poderá  Gabriel  dizer  à 
Senhora  com  a  meíma  verda- 
de ,  que  ella  feria  a  florecente 
Vara  de  Jeíé,  que  nella  refuf- 
citciria  o  íceptro  de  David, 
que  a  íuaCaía  le  levantaria,     -_  ...^..  .....«..«,,,,,  .-  ^ 

&  eítenderia  mais quea de Ja-     itto  he  o  que  na  preíença  de 
cob  ,  que  íeria  Rainha  fua ,  &     Deos ,  dos  Anjos ,  &  de  todos 


mais  por  iuvs ,  fendo  de  feu 
Filho :  as  de  leu  Filho ,  6c  nao 
as  fuás ,  porque  ds  efiima  mais 
nelle,  &  as  goza  mais  nelle^ 
que  em  íí  ncímn.  Ifío  he  ó 
que ,  fegundo  o  conhecimen- 
to de  Deos,  &  o  do  Anjo,  ôc  ó 
íeu  ,  elegeo  Maria  na  terra  ;  E 


de  todas  asjerarchiasdos  An 
jos,  Senhora  dos  homens, Em- 
peratriz  de  todo  o  creado ,  & 
que  eík  Mageflade,  &:  gran- 
deza ,  também  a  lograria  fem 
fim  ?  Tudo  iflo,  &  muito  mais 
podia ,  &  íabía  dizer  o  Anjo. 
Pois  porque  diz,  5c  promette 
ío  o  que  ha  de  fer  o  Filho,  & 


os  Bemaventurados  tem  por 
melíior  noCeo;  Mana  oiU^^ 
mam  partem  deg  th 

§.     VII. 

54  E  nós ,  Senhora ,  quci 
como  íilhos  de  Eva ,  ainda  ge- 
memos nefle  defíerro ,  &  co- 


mo  dfz,  nem  promette,  o  qUe  mò  filhos,pofto  qiie  indignos,^ 
ha  de  fer  a  Mãy  ?  Porque  fai-  vcíTos ,  elperamos  íobir  com- 
lou  como  Anjo ,  conforme  a     vofco^ôc  por  vós  a  eíTa  bema 


íua  íciencia  5  &  como  Embai- 
xador, conforme  as  fuás  inf- 
trucçoens  .•  por  iíTo ,  nem  eííe 
diz,  nem  Deos  lhe  manda  di- 


venturada  Patria,o  que  íó  nos 
refta  depois  defta  ccnlidera- 
çaõ  dcvo.íía  Gloria,  bedar- 
vos  o  parabém  della.Parabem 


zer ,  lenao  o  que  ha  de  íer  feu     vos  feja  a  eíeicaõ  ,  p«rabem 
Filho  j  porque  nas  matérias,     vos  %iaj)arte^&  parabém  a 


onde  Maria  tem  a  eleição  ji- 
yre ,  o  que  mais  peza  no  feu 
juizo ,  &  o  que  mais  mo  ve ,  & 
enche  o  leu  aíredo,faô  as  grá- 
dezas,  &  glorias  de  feu  Filho, 

&  1^0  âS:Jruas,  As  de  feu  Filho, 

«.- —  ■  -.w 


niClhoriíj'-  Parabém  a  eleição, 
que  .ainda  qucnaôfov,  nem 
podia  ícr  voíTa  na  predeíiina- 
çaõ  ,c(  m  que  fcftes  efcolhida 
para  a  Gloria  de  Mãy  de 
Deos,  foy  voíTanoconfenti', 
G  ij  men- 


n.mm  I, 


*'  !i'#* 


^j  Sermdõda 

tnento  voluntário ,  5c  livre,  bem ,  &  nos  alegramos  com 

que  f e  vos  pedio ,  &  déftes  pa-  todo  o  affcdto  de  noílos  co- 

ra  o  íer.  Parabém  vos  feja  raçoens ,  de  que  a  eftejacs  go- 

a  parte  ,  que  comprehende  zando,&hajaes  de  gozar  por 

aquelle  todo  incompreheníi-  toda  a  eternidade ;  aíTim  vos 

yel  de  Gloria ,  que  fó  pode  pedimos  humildemente  pof- 

abarcar,  &  abraçar  o  feri  m-  trados  ao  tlirono   de  voíTa 

menfo ,  &  conter  dentro  cm  Glorioíiífima  Mageftade,  que 

fi  o  infinito ,  que  vós  também  como  Senhora  da  Gloria ,  & 

com  mayor  capacidade  que  a  liberaliíTima  difpenfadoi-a  de 

do  Ceo  tivcftes  dentro  em  todas  as  graças  de  voíTo  ben- 

Vós.  Parabém  vos  íeja  final-  ditiíTimo  Filho,  alcançadas,  & 

'mente  a  melhoria ,  pois  me-  merecidas  pelo  Sangue  prc- 

Ihor  vos  eftá  como  May,  que  ciofiíTimo,  que  de  vos  recc- 

toda  cíTa  immenHdade ,  &  ín-  beo,  nos  communiqueis,aug- 

linidade  deGloria  íeja  de  vof-  menteis ,  &  coníervcis  ate  o 

ío  Filho ,  &  melhor  a  gozaes  ultimo  dia ,  em  que  paíTar- 

por  efte  modo,  fegundo  as  .mos,  como  vós  hoje,  delta  vi- 

Icys  do  perfeito  amor ,  que  íe  da ,  aquella  graça,  que  nos  hc 

a  gozareis  em  vós  mefma.  E  neceffaria ,  para  vos  louvar, 

síffim  como  vos  damos  o  paira-  mos  eternamente  na  Gloria. 


SER. 


f  3 

S  E  R  M  A  M 

DA    PRIMEIRA 

DOMINGA 

DA  (QUARESMA, 

P  R  E'  G  jí  D  o 

Na  Capelía  Real ,  no  anno  de  1 6f^, 


Cfendit  ei  omnia  rtgna  mmdi ,  églcrUm  ecrum ,  é  àtxit  eà 
^acommatíbidaho.^cadensadorãverisme.Meinh,^, 


§.    I. 

E  ô  Demó- 
nio hc  taô 
j  afíuto  5  que 
até  dos  nof- 
fos  remédios 
faz  tentaçoens;  porque  não 
fcrcmos  rós  taô  prudentes, 
que  até  das  fuás  teEr?çocns 
façaiTos  ren  edios  ?  Efía  he a 
coDcJulaõ,  que  tiro  boje  de 


toda  a  hifioria  doEuarigelho. 
Quarenta  dias  havia ,  &  qua- 
rêta  noites,  que  jejuava  Chri- 
íío  emhum  deferto:  Succc- 
deo  ao  jejum  naturalmente  a 
fome,  &  íobre  a  fomevcyo  »>  ^ 
logo  a  tentíiçaô :  St  Elms  Dei .  f  ^ 
es  ,  dtc  ut  lapidei  tjh  panes 
pant ;  Se  es  Filho  de  Deos, 
( diz  o  Demónio}  msnda  a 
cfías  pedras ,  que  le  convcr- 
tão  cm  pães.  Vede ,  íc  infíri 
G  iij  ben). 


m 


^4;  Sermdê  da 

bem,  flue  dos  noffos  remédios     Se  tenta  com  a  omnipotêcia, ., 


faz  o  demónio  tentaçaõrCom 
as  pedras  le  defendia  das  íuas 
tentaçoens  S.  Jeronymo :  os 
déTenos ,  &:  foiedades ,  íaô  as 
fortalezas  dos  Anacoretas :  o 
jejum  de  quarenta  dias  foy 
numa  penitencia  prodigioía 


que  íerá  com  a  fraqueza  ?  E 
le  até  com  a  Divindade  tenta, 
com  a  humanidade,  &:  com  a 
deshum-.nidade,  que  fera?  ^ 

56  Vencido  o  Demónio 
nelia  primeira  tentação  5  diz 
o  texto  ,  que  levou  a  Chriíio 


procurar  de  comer  aos  q  haõ     à  Cidade  Santa  de  Jerufalem, 
fome  i  he  obra  de  mifericor-     &  pondo-o  fobre  o  mais  alto 


dia :  converter  pedras  em  paõ 
com  huma  palavra  ,he  omni- 
potência :  fcr  Filho  de  Deos, 
he  Divindade. Quem  cuidara, 


do  Templo,  lhe  diffc  defta 
maneira  :  Mitte  te  deorfum^ 
fcriptum  ejiemmj  qma  Ânge- 
Its  frns  Deus  maridavtt  de  te^ 


que  de  taes  ingredientes  co-  ut  cupdtant  te  m  omnibm  vtts 

mo  eftes ,  fe  havia  de  compor  ms :  Deitate  daqui  abaixo, 

hu<na  tentação?  De  pedras,  de  porque  prometido  eflà  na  Sa- 

dcferto ,  de  jejum ,  de  obra  de  grada  Efcntura ,  que  manda- 

ipiíericordiaydeomnipoten-  rá  Deos  aos  feus  Anjos >  te 


cia,  de  Divindade?  De  pe- 

iW^^í-dras.-  laptdes  tfii:  de  defer- 

4-  *"    to,  du^ius  eft  Jefiis  m  defer- 

tum :  de  jejum  ,  cum  jejunaj- 

fit:  de  obra  de  mifericordia, 


guardem  em  todos  teus  ca- 
minhos. Vede  outra  vez  co*- 
mo  tornão  os  remédios,  a  fcr 

tentaçoens :  E  ncfla  fegunda 
tentação ,  ainda  com  circuní- 


panes  fiant :  de  omnipotência,     tancias  mais  notaveis.E  quaes 
dic\  de  Divindade,/  Fihus     forão.^  A  Cidade  Smt^.p 


Vet  es.  Se  o  Demónio  tenta 
com  as  pedras,  que  fará  com 
condiçoens menos diu as?  Se 
[l  tenta  com  o  deíerto^  que  fera 
'  co.m'  o  povoado,  &  com  a 
^Cortc  ?  Se  tenta  com  o  jcjum, 
Cjueíerá  com  o  regalo^Se  ten- 
dia) com  a  obra  de  mifericor 


Templo  dejeruíalem,  as  Sa- 
gradas Efcrituras,  Ob' Manda- 
mentos deDc(  s,  os  Anjos  da 
Guarda  ,  &  tan^bem  o  defcer 
para  baixo.  Podia  haver  cou* 
fas  menos  occafionadas  para 
tentaçoens?  Pois  diiio^fezo 
Djemoniohuma  tcntaçnò.  Da 


m >.que, ícià  dom  a  injufíiçaf    Odade  Santai  víf«^p/5/ ium 


frimeiraDomingada  gijiarejma'.  I5 

m  Sarj^am  Ltvttamn  :  do  cipicios?  Pairas^  cm  que  tro-í 
TçmpiQ  de  Jerufalcm  :  Et  peçaniob,  &  prccipiciob,  doiV; 
fiaimt  cum  jupiV  pítiactdum  de  cahimos.  Pois  como- heí 
Timplt:  da  Sagrada  Efcritu-  poílivel,  que  das  pedras,  em*' 
ra^/mpííím  (JUmm:  dos  Man-     que  tr(  peçamos ,  íe  faça  paõ. 


damentos  de  Dtos.Dem  man 
dava  de  /^;dos  Anjos  da  Guar- 
da ,  Angelisfuis^  ut  ivjiodiant: 
do  delcer  para  baixo ,  mitte  te 
dcútfiim.  Se  o  demónio  tenta 
com  a  Cidade  Santa ,  que  íerá 
com  a  Cidade  efcandaloía  ?  Se 


com  que  nos  íuíknteihos:  àz 
dos  precipícios,  donde  cahi- 
mos,  íefaçaô caminhos,  por 
onde  fubamos  ?  l\\o  havemos 
de  ver  hoje  ,  &  hey  de  fer  taõ 
liberal  com  o  Demónio,  qUe 
lhe  hey  de  conceder  tudo  o 


tenta  com  o  Teplo  de  Dcos,     que  Cbrifto  lhe  negou.  Que 
que  fera  com  as  caías  dos  ido-     queres  Demónio  ?  Que  tefa- 

ça  das  pedras  paò?  Sou  con- 
tente. Que  queres  mais?  Que 
dos  precipícios  fiça  camí^ 
nhos  >  Também  farey  iíTo  ho-, 
je.  O  Demónio,  do  paô  fez 
pedras ,  &  dos  caminhos ,  fez 
precipicios,porque  dos  remc^ 
dios  fez  tentaçôes.Eu  às  avef- 


los .?  Se  tenta  com  as  Sagradas 
Efcriruras,que  fera  com  os  li- 
vros profanos  ?  Se  tenta  com 
os  Mandamentos  de  Deos, 
que  fera  com  as  leys  do  mun- 
do .í*  Se  tenta  com  os  Anjos 
da  Guarda ,  que  fera  com 
os  Anjos  da  perdiçaõr'  Se  ten 


-  '         '         ,    : —       y'--»-— ..vLjLc.yv^ca.i^ua&dvci- 

ta  finalmente  com  o  deícer,    ias.-  das  pedras  hey  de  fazeir 


^ue  fcrá  com  o  fubir  ? 

57  Eis-aqui  como  o  De- 
mónio ,  dos  remédios  faz  ten- 
taçoens.  Mas  como  fera  pof- 
iível,  que  nós ,  das  tentaçoens 
façamos  remédios  ?  O  Demó- 
nio na  primeira  tentaçsõ  pe- 
dioaChriao,  que  fizeíTe  das 
pedras  pao;  &  nafegunda^ 
que  fizeíTe  dos  preci  picios  ca- 
minhos.Qiie  coufa  íaõ  as  ten- 
!í»f oeus,  fgnaõ  pedras j&pre.- 


paõ ,  &  dos  precipícios,  cami- 
nhos j  porque  das  tentaçoens 
hey  de  fazer  remédios. 

5  8  Para  reduzir  todo  efle 
ponto  taò  grande ,  &  taõ  im- 
portãte  a  hua  fó  máxima  uni- 
veríal,  tomcy  por  fundamen- 
to a  terceira  tentação,  q  pro- 
puz  ,  que  he  a  mayor  ,  que  o 
Demónio  fez  hoje  a  Chriflo, 
&  a  mayor ,  que  nunca: íe  fez, 
i3eín  lia  de  £a:acr^  ja£iTi:[c6dc  • 
fazer 


tazer  no  mundo. 


Sermài  da  ^       j 

lazti  »w  .» Vencido    diosreftahcaqucUa  Torircdé 

primeira ,  &  íegunda  vez  o     David,  da  qual  diíTe  Salamao : ^^^^^ 
Demónio, naõdcfeíperou da     Miíle   dypn  p^ndent  ex  ^^y^^; 
vitoria  ,  porq  lhe  faltava  ain-     omms  armaturafortium :  por- 
da  por  correr  a  terceira  lança,     que  como  comenta  S.  Grego-^^J- 
cmquemaisconfiava.LevoLia     rio:  Umverfa  noftra  munitio  ' í- 
Ohrifto  ao  cume  de  hú  mon-     m Jacto  doquio  conítneíur.  Eita 
te  altiíTimo  ,  &  moíirandolhc     he  aquella  botica  univeríal , 
dalU  todos  os  Re^nos,.^  Mo-     da  qual  diz  S.B.filio:  Jb  ^ch-ub, 
narchias  do  mudo,  com  todas     flura  unujcjmjque  tânquamabt*  • 
fuás  glorias,    &  grandezas,     offictnarmduma  appojitu  Jua 
com  todas  fuás  riquezas ,  &     infirmttatt  medtcameníum  m- 
delicias,  com  todas  íuas  pom-    'vemte  pow  it.  E  muito  antes 
pas.ôc  Mageftades,apontando     o  tinha  dito  a  Sabedoria:  Ne- 
cm  roda  para  todo  efte  map-     que  herba ,  naque  maUgmafa- 
oa  univerfal ,  taõ  grande,  taò     nam  ,  fed  íhím  i-omme  jer-^ 
fermofo ,  taò  vario,  difle  aíTi :     mo ,  '^mf.n^í  omnja.  Podero- 
H^c  omma  tibi  dabo  ,fi  cadens     fifllmas  .rmas ,  &  eíficacifli- 
adoraverts  me ,  tudo  il\o ,  que     mos  remcaios  contra  as  ten- 
vês,tedarey,  íecomojoelho     taçoens  do  Demónio,  facas 
cm  terra  me  adorare..  Etta     divinas  Efcrituras.Mas  como 
foy  a  ultima  tentação  do  Dia-     eu  prego  para  todos ,  &  nem 
bo    &  efta  foy  a  terceira  vi-     todos  podem  menear  eftas  ai - 
tona  de  Chritto.  As  armas,     mas,  nem  uf^r  deftes  reme 


com  que  o  Senhor  fe  defen 
deo,&:  o  remédio,  que  tomou 
nefta  tentação ,  como  nas  ou- 
trás ,  foraõ  as  palavras  da  Ef- 
Matt. cúiwx^  Sagrada:  Dommum 
4..  IO.  V(um  tuum  adorahis^  &  iUi 


dios  i  he  o  meu  intento  hoje 
inculcarvos  outras  armas  ma- 
is promptas ,  &  outros  remé- 
dios mais  fáceis ,  c«m  que  to- 
dos poíTais  refiftir  a  todas  as 
tentaçoens.  Na  boca  da  bivo- 


í'r;;rHr:Efcd\uTaS:  ;;po^.  a  natureza  a  peçonha 

{t5irumavn,azem  divino,  6c  Í-"--;,^^;^^"^  aos 

Lde  íe  achaô  todas  as  armas:  quando  a  f"P^"jf^^"Xraô 

he  hua  officioa  medicinal,  on-  pnmeiros  homens  foubwao 

de  fc  ítí«ó  ^«"^o^  °'  "'"'=-  -"'*  mas 


mas  palavras,  naõ  havi-õ  mi- 
fícr  outras  armas  para  reíiíiir, 
nem  outro  remédio,  para  fe 
confervar  no  Paraifo.  O  mais 
prompto  ,  &  H^,ais  fácil  remé- 
dio contra  qualquer  tentação 
doDemoniojhe  a  ir.eíma  ten- 
tação. A  meíma  coufa  ofFe- 
rccida  pelo  Demónio,  he  ten- 
tação: bem  coníiderada  por 


primeira  Dominga  da  §li4arefma. 


^f 


derrubou-o ;  a  Chriílo  fezlhc 
tiro  com  o  mundo  todo:  OJiç- 
dttnomniarígnâ  njtifidí.  Mas 
fendo  cíia  baia  tirada  a  Chri- 
flo  com.o  a  hcmem ,  &  dando 
em  hum  peito  de  carne ,  foy 
taõ  foi  ten]eníe  rebatida ,  que 
voltou  com  mayor  força  con- 
tra o meímo tentador:  p^ade^^^^^ 

y  {.w.     retro.   Hum  dos  cafos  mais ^  ^"í 

nos ,  hc  remédio,  Jfloiíey  de     notáveis ,  que  fuccederaô  cm^r%  , 
prégar^iojc.  noíTos  dias  no  famofo  cerco       -' 

§•     n.  de  Hoíiendc ,  foy  efíe.  Efíava 

carregada  huma  peça  no  excr- 
59  Na  primeira,  &  na  fe-  ci  to  Catholico:  entra  pela  bo* 
gunda  tentação  tentou  o  De-  ca  da  mefma  peça  bua  bala  do 
monio  a  Chriíio  como  a  Fi-  inimigo  ,conccbe  fogo  a  pol- 
Iho  de  Dcos :  na  terceira ,  co-  vora,  fahe  outra  vez  a  bala  co 
mo  a  puro  homem.  Por  iíTo  dobrada  fúria  5  &  como  veyo, 
na  terceira  tetaçaõ  naõ  diíTe;  &  voltou  pelos  mefmos  pon- 
Si  Fdms  Da  es :  como  tinha  tos ,  foyíe  empregar  no  mef- 
dito  na  primeira,  &  na  fegun-  mo,  que  a  tinha  tirado.  Oh  q 
da.  Tentou  a  Chriflo,  ccmo  bizarro,  &  venturofo:  Vade 
|f  J^^^tara  a  qualquer  homem.  reírolAíTiw  havemos  de  fazer 
Eíia  he  a  razaõ ,  6c  a  diFeren-  aos  tiros  do  Demónio.  Volte 
ça ,  porque  íó  cfta  ultima  ten-  outra  vez  a  bala  contra  o  ini- 
taçao  nos  pertence  própria-  migo ,  &  vençamos  ao  tcnta^ 
mente  a  nos.  M.s  como  po-  dor  com  a  fua  própria  tenta, 
dera  hum  homem,  como  po-  çaõ.  Naõ  correu  David  a  ca* 
dera  hum  filho  de  Adam  rtíií-  beca  ao  Gigante  c6  a  fua  prc^ 
tir  a  hiima  tentação  taõ  pode-  pría  eípadr  /  Judiíh ,  fendo 
a  -  r^^°  ííTimenfa,  como  mulher,  naõ  degolou  a  Holo. 
cliaqoDemoniofezaChrif-  fernes  com  a  fua  ?  Pois  affim 
to.  A  Adami  fezlhe  tiro  o  ohavtmos  nós  deitizerincm 
I^cmomo  com  hua  maçãa ,  &    neceíntamos  de  outras  armas 

H  maia 


'   <?'m 
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ínais  que  asnicfmas ,  com  que  riofos ,  homens  fem  ent^ndi- 
p  Demónio  nos  tenta.  mento ,  nem  juízo ,  he  poíli- 
6o     Moftrou  o  Demónio  vel,que  fendo  as  noílas  almas 
àChrifto  todos  osReynos  do  na  eftimaçaÓ  do  meímo  De- 
mundo,  &  fuás  glorias :  diíTe-  monio  tão  preciofas ,  no  vol- 
lhe,que  tudo  aquillo  lhe  daria  ío  conceito ,  &  no  voílo  del- 
dc  huma  vez ,  fe  lhe  dobraíTc  prezo  haÓ  de  íer  taô  vis.  O 
oioelho.Parecequefazefíre-  Demónio   quando  me  quer 
meccr  a  grandeza  defta  tenta-  roubar,  quando  me  quer  per- 
çaõ '  Mas  o  Demónio  he ,  o  der,quando  me  quer  enganar, 
que  havia  de  tremer  della.De-  nao  pode  deixar  de  conteílar, 
farmouíc  a  íi,  &  armounos  a  que  a  minha  alma  vai  mais 
nós.  Tu ,  Demónio ,  oífere-  que  todo  o  mimdo  5  &  eu  len- 
ceíme  de  hum  lanço  todo  o  do  eíTa  alma  minha,  nao  ha 
mundo ,  para  que  caya ,  para  de  haver  no  mundo  coula  tao 
cuc  peque ,  para  que  te  dè  a  baixa ,  tão  vaa ,  &  tao  vil ,  pe- 
rninha Alma  j  logo  a  minha  Ia  qual  a  naõ  dè  fem  nenhum 
Alma ,  por  confiíTaó  tua ,  vai  reparo  f  §uti furor  ejt  ?  C^uc 
níais  que  todo  o  mundo.  A  locura,quedemcncia,que  tu- 
minha  Alma  vai  mais  qae  to-  ror  he  eftc  noíTo?  Muito  mais 
do  o  mundo/»   Pois  naò  te     obrigada eitá a noíla  alma  ao 
quero  dar  o  que  vai  mais ,  pe-  Demónio,  muito  mais  lhe  de- 
lo  que  vai  menos ;  Vude  rtíro.     ve ,  que  a  nós.  Elle  a  honra, 
Pódenos  o  Dcmonu  dar ,  ou     nós  a  afrontamos.  Envergo- 
prometter alguma couía, que  nhoufe  o  Demónio  no  pn- 
naó  Icja  menos  que  o  irundo?     mciro  lanço  de  ofFerecer  me- 
Claro  cftá  que  naó.  Pois  aqui     nos  por  húa  alma  que  o  mun- 
fc  deíarmou  para  fcmpre:  nc-     do  todo. 
fía  tentação perdeotod IS, fe         6i     CayoCefar^comorc- 
nós  náotemos  perdido  ojui-     fere  Séneca,  mandoudeprc- 
zo'  Ouvi  a  Salviano:  gitm    fente  a  Demétrio  duzentos 
■  er£0  furor  e/i  viles  à  mbts  am-     talentos  de  prata ,  que  fazem 
mas  noftras  habm,  quas  ettam    hoje  da  noíTa  moeda  mais  de 
VtabolHt  putat  effe  prettojas.     duzentos  mil  cruzados.  Nao 
homens  loucos  /homens  fu:    çrcyo,  que  haveria  na  noí^ 


primeira  Domin 
Corte  quê  naô  beijaíTe  a  maò 
Real ,  &  aceitaíTe  com  ambas 
as  mãos  a  mercê.  Era  porém 

^gc.  Demétrio  Filofofo  Eftoico, 
como  fe  diíTeíTemos,  Chriftaò 
daquelle  tempo.  E  que  ref- 
pondeo  ?  Si  tentare  me  con- 
fiiíuerat ,  toio  dltfm  experturi' 
dtu  tmpenri,  Anday ,  levay  os 
fcus  talentos  ao  Emperador, 
&  dizeílhe ,  que  íc  me  queria 
tentar ,  que  havia  de  íer  com 
todo  o  íeu  Império:  He,  & 
chamafe  Senhor  de  todo  o 
mundo?  Com  todo  o  mun- 
do me  havia  de  tentar.  Naô 
no  fez  aílim  o  Cefar,  porque 
naô  conhecia  a  Demétrio, 
mas  feilo  allim  o  Demónio: 
Pr  ince  pi  hujpu  mundty  porque 
fabe  o  que  vai  huma  alma.  Sc 
vos  tentar  o  Demónio  cô  me- 
nos que  todo  o  mundo ,  day- 
vos  por  afrontado:  &  fe  vos 
tentar  com  todo  o  mundo ,  fi- 
que vencido  •  gatd  prodfjl  ho» 

íatt,  rmfsij/iufiivetjum  trtunáum  In- 
'creiur^  amma  vero  jua  detri- 
mentum  pettatur  ?  Que  apro- 
veita aolicmcm  ganhar  todo 
o  mundo,  adquirir  todo  o 
mundo ,  íenhorear  ,  ôc  domi- 
nar todo  o  irundo,  fe  ha  de 
perder  a  fua  alma  ?  Jut  quam 
(labtí  homo  commutaUomm  [to 


gâ  da  §liíarefma,  X^ 

ammafua^  Ou  que coufa po- 
de haver  de  tanto  pezo ,  &  de 
tanto  preço ,  pela  qual  fe  haja 
de  vender  a  alma  ,  ou  fe  haja 
de  trocar  ?  Eíle  he  o  cafo ,  &  a 
íuppoíiçaô,  em  que  citamos,' 
nem  mais ,  nem  menos.  Ofíc- 
recenos  o  Demónio  o  mudo,' 
&  pedcnos  a  alma.  Coníidc- 
re ,  &  peze  bem  cada  hum ,  fe 
lhe  eítá  bem  efte  contrato ,  íe 
lhe  eflá  bem  efta  venda ,  fc 
lhe  eíiá  bem  efía  troca.  Mas 
nós  trocamos,  &  vendemos > 
porque  naó  pezamos. 

62  Chegou  Eíaú  do  cam- 
po ,  cançado ,  &  com  fome  de 
todo  o  dia,  &  chegou  a  defef- 
trada  hora ,  porque  efíava  no 
mefmo  tempo  íeu  irmaô  Ja- 
cob coíinhando  5  diz  o  texto, 
humas  lentilhas.  Efíeseraô  os 
grandes  homens ,  &  eftes  os 
grandes  regalos  daqudle  tê- 
po.  Pcdio  Efííú  a  leu  irmaó 
hum  pouco  daquclla  vianda; 
mas  elle  aproveitandoíe  da 
occaíiaô  ,  &  da  neceílidadc, 
reípordeo , que  dar  nar ,  mas 
vender  íi :  que  fe  Efaú  lhe  \e- 
dcííe  o  íeu  morgado,  começa- 
ria define  logo  a  lhe  dar  aquel- 
lesalimcDtos,  Leosncs  livre 
de  fe  í)j untar  no  riieímo  lepo, 
a  fome,  &;  a  tenta^ac.  O  inc-^ 
H  ij  ccílo 
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t^lo  foy  5 que  Efaá  aceitou  o     nhou  Chrifto ;  &  nós  porque 
contrato  ,  deu  o  morgado,     contratamos  fem  a  balança  na 
Pois  valhame  Deos ,  o  mor-    maò,&  naò  pezamos  a  vileza 
gado  de  ICaac ,  a  herança  de     do  q  recebemos ,  com  a  gran- 
Abraham ,  a  benção  dos  Pa-     deza  do  que  damos,  coníenti- 
triarchas ,  que  foy  a  mayor     mos  no  contrato ,  &  ficamos 
coufa,  que  defde  Adam hoLi-    íem  benção.    Quando  Eíaú 
VC  no  mundo^por  hu;na  cfcu-     vendeo  o  morgado,naò  o  fen- 
della  de  lentilh  is  ?  Etle  home     tio ,  nem  fez  cafo  diíTo  j  mas 
era  cego  r  Era  lou:o  ?  Era  vil?     depois  quando  vio  que  J  icob 
Nada  difto  era  j  mas  era  hum    levava  a  benção,  &  elle  ficava 
homem  (diz  a  Efcritura;  que     fem  ella ,  diz  o  texto  qje  tr-  Ge» 
vendeo,  &  nao  pczou  o  que    rugiit  cUmore  magno  ^  &ím'  2,7.; 
Útmf.  vendia :  Anií  parvi  pendens^    prmtus  eft ;  que  tudo  era  en- 
z^.j^quod  primogénita  vendtdijfeí,    cher  o  Ceo  de  clamores,  & 
E  homem ,  que  vende  fem  pe-     gemidos ,  &  defpedaçarfe  a  íi 
zar  o  que  vende,  naò  he  mui-     mefmo ,  &  desfazerfe  cõ  dor. 
to  que  por  huma  efcudella  de     Ah  mal  aconfelhados  Efaús! 
grofl'erias  déíTc  o  mayor  mor-     Agora  vendemos  a  alma ,  &  o 
gado  d  j  mundo.  Se  Efaú  an-     morgado  do  Ceo  pela  vileza 
tes  de  vender,  tomara  a  ba-     de  hum  gofto,  pelo  engano 
lança  na  maõ,  &  puzera  de     dehumappetite^pelagroíTe- 
iiuma  parte  o  morgado ,  &  da     ria  de  hum  manjar  de  brutos, 
outra  a  efcudella,  parecevos     &  dil^o  naô  fazemos   caio. 
que  venderia  ?  Pois  exahi  por-     Mas  quando  vier  aquellc  dia^, 
que  ha  tantas  almas  vcnacs.     em  que  Chrifto  dê  a  benção 
Eíía  hiíioria  de  Ef  )ii,  5^  Jacob 
acontecco  huma  fó  vez  anti- 
gamente j  mascada  dia  fere- 
preíenta  no  mundo:  o  papel 
ide  Jacob  falo  o  Demónio,  o 
de  Efaú  fazemolo  nós.  O  De- 
mónio ofFcrecenos  hum  goí- 
J;o,ou  hum  intereíTe  vil,  &  pc- 


aos  que  cftiverem  à  íua  maõ 
direita  ,  &  nós  virmos  que  fi- 
camos íem  ella  por  húas  coLi- 
fastaôvis;  Oh  que  dor.'  oh 
quedefefperaçaõ!  ohquecir- 
cunftancia  de  inferno  íerá  ef- 
ta  taó  grande  para  nós ! 
63     Pois  que  havemos  de 


áenos  o  morgado,  que  nos  gíi-    fazer  para  naô  cometer  hum 
^.  ^  ''    ~  '     "  erro 


primeira  Dominga  da  §íifãrefma.  6 1 

erro  ta6  grande ,  &  taô  ícm  tudo  defcobre  hum  fó  Emif- 

remedio  f  Fazer  remédio  da  ferio ,  &  nem  vê ,  nem  pode 

mefma  tentação.   Tomar  na  veros  antípodas.  Pois  como 

maõ  a  balança  ,  que  faltou  a  foy  poíTivel ,  que  o  Demónio 

Eíau ,  &  peza  r  o  que  o  Demo-  defde  aquelle  monte  mcflraf- 

nio  nos  promerte,  &  o  que  fe  todo  o  mundo  a  Chrifíof 

nos  pede.  O  que  nos  promet-  Aíentençamaiscerta,&mais 

te  naõ  he  todo  o  mundo :  o  q  feguida  he,  que  o  mundo^quc 

nos  pede ,  &  o  que  lhe  havc-  o  Demónio  moflrou  a  Ghrif- 

mos  de  dar ,  he  a  alma.  Po-  to ,  naõ  foy  efle  mundo  ver- 

nhamos  de  hua  parte  da  bala-  dadeiro  ,  fenaõ  hum  mundo 

ça  o  mundo  todo ,  &  da  outra  fantafíico ,  &  apparente ,  húa 

parte  Imma  alma ,  &  vejamos  apparencia,  &  reprcfentaçaõ 

qual  peza  mais.  Oh  fe  Deos  ào  mundo.AíTim  como  os An- 

me  ajudaffe  ^  vos  moflrar  cõ  ps  ,  quando  apparecem  aos 

evidencia  a  differença  defíes  bomens  ,  fc  vefíem  de  corpos 

dous  pezos !  Vamos  ponde-  fantafíicos,  que  parecem  cer- 


rando huma  por  húa  as  mcf 
roas  palavras  da  tentação. 

§.    III. 

^4  Oftmdtt  €i  omnia  Re- 
gfia  mundi ,  e^  gloriam  eornm. 
Defde  aquelle  monte  alto^on- 
de  o  Demónio  fobio  a  Chrif- 
to  ,  lhe  mofírou  todos  os 
Reynos  do  mundo ,  &  a  fua 
gloria.  Ifíoque  taô  facilmen- 
te fe  diz,  naõ  hetaõfrxil  de 
entender.  De  hum  mente, 
por  alto  que  feja ,  naõ  íe  pode 


pos  fermefiílimos  5  &  naõ  faô 
corposj  aflim  o  Demónio,  que 
no  poder  natural  he  igual  aos 
Anjos ,  em  todo  o  ar ,  que  fe 
efíendia  daquelle  mente  ate 
os  Orizontcs,  com  cores5eom 
íbmbras,  com  apparencias, 
pintou ,  &  levantou  em  hum 
momento,montes,valles,can- 
pos , ferras, Cidades,  Cafíel- 
los,  Reynos ,  em  fim  hú  mun- 
do. De  maneira ,  que  todo 
aquelle  mundo,  todo  aquelle 
mappa  de  Reynos,&  de  gran- 

-^  .        .   .   f dezas.  bcmaperrado,vinhaa 

oelcobrir  todos  os  Reynos  íer  hum  pouco  de  vento.  E 
CO  mundo.  O  Sol  efíá  levan-  com  fer  aífim  efía  reprefenta- 
Jado  na  quarta  esfera  >  ^  com    s^õ  ( notay  agora  ;  com  fer  o 

H  iij  que 
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que  o  Demónio  moftrava,hu-    Até  dos  mármores  daquellc 
ma  íó  reprefentaçaõ  fantafti-    tempo  náo  ha  mais  que  pó,^ 
ca ,  huma  apparencia  >  com    cinzaj  &  os  homens,  Cv  mo  be 
tudo,  dizoEuangelifta,que     notou  Filo  H^breo,  vendo p^, 
o  Demónio  moftrou  a  Chrifto     ifto  cò  os  noíTos  olhos,  fomos  He 
todos  os  Reynos  do  mundo,     tão  cegos  que  fazemos  mais 
&  fuás  glorias  5  porque  todas     cafo  defte pó,  ôc  defla cinza, 
as  glorias ,  &  todas  as  grande-     que  da  própria  alma :  giut  «- 
zas do mundo,bem coníidera-     nerem ,  &  pulverem  plurisfa- 
das ,  ía5  o  que  eftas  eraò :  ar,     citis ,  quam  ammam. 
vento ,  fombras ,  cores  a  ppa-       65    Ifto  faô  hoje  os  Reynos 
rentes.  Antes  digo ,  que  mais     daquelle  tempo  i  &  os^  Rcy- 
verdadeiro ,  &  mais  próprio     nos  de  hojc  que  laô?  Sao  por 
mundo  era  cfte  mundo  appa-     ventura  outra  coufaíDig^o  o 

Rey  do  Reyno  niai.^  florente, 
&  o  mais  fabio  de  todos  os 
Reys:  Verba  Ealfirp-  fihi^^ 
Vf^vid  Regts  HiervIaUm :  va-  u 
mtas  vamfaíiim-,  &  omnta  va» 
nttas.  Eu  fuy  Rey ,  &  filho  de 
Rey  (  diz  Salamão )  experi- 
mentey  tudo  o  que  era,  &  tu- 


rente ,  que  o  mundo  verda- 
deiroj  porque  o  mundo  appa- 
rente,  eraò  apparenciasver- 
dadeiras  j  &  o  mundo  verda- 
deiro, faõ  as  apparencias  fal- 
ias. E  íenaõ  dizeyme ,  de  to- 
dos aquelles  Reynos ,  de  to- 
das aquellas  Mageftades ,  & 


grandezas,  que  havia  notem-  do  o  que  podia  dar  de  11  o 

po  de  Chriao ,  quando  íuc-  poder ,  a  grandeza  ,0  lenho- 

cedeo  efta  tentação  ,  ha  hoje  rio  do  mundo ,  &  achey ,  que 

akuma  coufa  no  mundo^  Ne-  tudo  o  que  parece  que  ha  nel- 

nhuma.  Pois  que  he  feito  de  le ,  he  vâo ,  &  nada  folida.  E 


tantos  Reynos,  que  he  feito 
de  tantas  Monarchias,  que  he 
feito  de  tantas  grandezas? 
Erão  vento  ,  paíTarão :  evão 
fombra ,  fumirâofe  :  erão  ap- 
parencias, de  fapaveceráo.  À- 
inda  agora  faò  o  que  de  antes 


que  bem  pczado,  &  apertado, 
não  vem  a  ler  m^  is  que  huma 
vaidade  compofta  de  muitas 
vaidades:  V^wtoó  vomtatutnt 
(^  omnia  vrintfaí.  Vaidade 
os  fcetros,  vaidc^de  as  coroas, 
V  idade  os  Reynos,  &  Mo- 


cráo  •  erão  nada ,  faÒ  nada,    narchias ,  &  o  meímo  Uiundo, 

que 


frmeira 
que  dcUas  fc  compõem ,  vai- 
dade de  vaidades:  Fanttas 
vamtáíUM.  Efta  he  a  verda- 
de ,  que  náo  fabcmos  ver,  por 
cftar  efcondída ,  &  andar  en- 
feitada debaixo  dasapparen- 
cias ,  que  vemos.  E  eík  he  o 
conhecimento,  &  defengano, 
com  que  devemos  rebater ,  & 
defprezar  o  tudo ,  ou  o  nada, 
com  que  nos  te  nta  o  mundo. 
Oh  como  fícariâo  defvaneci- 
das  as  mayores  tentaçoens ,  íe 
foubcíTemos  refpõder  ao  om- 
nia  do  demónio  com  o  omnia 
de  Salamâo  :  Omnta  Regna 
fnundt  ?  omnia  vamtas :  omma 
ííhi  àabo  ?  omma  vawtas. 

6S  Mas  fe  todo  efíe  mun- 
do, &  tudo  oquenelle  mais 
avulta,  hc  vão»  antes  a  mefma 
vaidade  >  como  he  poíTivel ,  q 
tenha  tanto  valor,  &  tanto 
pezo  com  os  homens,  que  pe- 
ze  para  com  eiles  mais  que  o 
Ceo,  mais  que  a  alma,  &  mais 
que  o  mefmo  Deos  ?  Tãofal- 
fas  íaõ  as  balanças  do  juízo 
humano!  Não  íaó  ellas  as  fal- 
w.fas,  fomos  nós;  Mendacesfilu 
iS.hor/anum  m  flaterts  >  ut  dect- 
ptant  de  vamíaíe  tn  tdipfum. 
São  taes  os  homens  (diz  Da- 
vid) que  com  abalança  na 
niãu  trocão  o  pczo  àd  ccuías, 


a  da  §}jiãrêjma,  dj 

Não  diz ,  que  as  balanças  faõ 
falfas,fenaò  que  os  homes  faõ 
falfos  nellas  :   Mendaces  filH 
kommum  m  Jiaterto,  E  a  ra- 
zão defta  falíidade ,  ou  defía 
falíificação  he,  porque  os  mef- 
mos  homens  fe  querem  enga- 
nar aíimefmoscom  a  vaida- 
de ;  Ut  deciptéim  de  vamíate 
tn  tdtpfum.  Náo  he  o  ncíTo 
juízo ,  o  que  nos  engana,  hc  o 
noíTo  aífcdo ;  o  qual  peaden- 
do,  &  inclinando  para  a  parte 
da  vaidade,  leva  a  poz  fi  o  fiel 
dojuizo.  Neflas  balanças  (q 
laõ  como  as  de  S.  Miguel ,  cm 
que  íe  pezão  as  almas;  de  hua 
parte  eíiáaalma,  da  outra  o 
mundo :  de  huma  parte  eílá  e 
temporal ,  da  outra  o  eterno; 
de  huma  parte  cílá  a  verdade, 
d?  outra  a  vaidade.  E  porque 
nós  pomos  o  noíTo  affecílo ,  & 
o  noíTo  coração  da  parte  do 
mudo,  &  da  vaidade,  eífe  affe- 
dlo,&:  cíTecoraçáo  he  o  q  dá  à 
Vaidade  do  mundo  o  pezo,  q. 
ella  não  tem,  nem  pode  ter.  A 
vaidade  não  amada,  náo  tem 
pezo,porque  he  vaidade  5  mas 
eíTa  mefma  vaidade  amada, 
peza  mais  que  tudo,  porque 
o  noíTo  amor ,  &  o  noíTo  afFe- 
^o,  heoque  faifamenre  lhe 
dá  o  pezo.  De  maneira;  que  o 
pezo 
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pezo  naô  cftá  nas  couías,  eftá    mo ,  no  modo  com  que  hoje^ 
no  coração ,  com  que  as  ama-     moárou  a  Chrifto  todos  os 
mos.  Reynos  do  mundo.  Diz  S. 

d-^  O  mefmo  David  o  dif-    Lucas ,  que  lhos  moftrou  em 
r.  fe  admiravelmente :  Fàn  ho-     hum  iníiante :  OftmdU  ei  om-  ^*^c, 

ma  Regna  erbts  terra  m  mo*  ^' 
mento.  E  porque  razaõ  em 
hum  inftante?  Porque  naã 
deu  mais  efpaço  de  tempo  a 
quem  tentava  com  huma  taõ 
grande  oftentaçaó  f  Seria  por- 


minum  ufpie.juo  gravi  corde? 
ut  qutd  díUgUts  vamtateml 
Filhos  dos  homens ,  até  quan- 
do  haveis  de  ter  os  coraçoens 
pezados/  Até  quando  haveis 
de  amar  a  vaidade  ?  Notay  a 


confequcncia.   Queixaíe  de  ventura ,  porque  ainda  o  De-» 

amarem  os  homens  a  vaida-  monio  quando  engana  ,  na5 

ác:  Ut  qmd  àiltgitn  vamta-  pode  encobrir  a  brevidade 

tem?^  accuza-os  de  terem  os  momentânea ,  com  que  paíTa, 

coraçoens  pezados :  Ufqueqm  &  fc  muda  efta  Icena  das  cou-» 

gravt  corde  ?  porque  o  pezo,  ias  do  mundo  ,  apparecendo^ 

que  achamos  na  vaidade,  naò  &  deíapparectndo^  todas  em 

cl^à  na  mefma  vaidade ,  íenaô  hum  iníi^ntc  f  Allim  o  diz  S. 


no  coração, CO  que  a  amamos. 
Amamos ,  &  eftimemos  a  vai- 
dade ,  ôc  por  iíTo  a  balança  in- 
clina a  ella,  &  com  ella,&  nos 
moftra  falfamente  o  pezo  , 
onde  o  naõ  ha.  Oh  (c  pezaífe- 
mos  bem  ,&  fielmente  com  o 
coração  livre  de  todo  o  aÔe- 
dlo;  como  veriamos  logo,quc 
a  inclinação,  ôc^novimento 
da  balança  pendia  todo  para 
aparte  da  alma,  &  que  todo 
o  mundo  contrapezado  a  ella, 
naò  pezahum  attomo. 


Ambroíio:  Non  tam  conf^-  j)^ 
Bíis  cekrtt as  màtcatur  ^  quam  a 
Caduca  frâgtUt as  poteftaíis  eX' 
primtíur:  in  mmcnto  enm  cnri' 
eia  tila  praicreunt,  Moftrou 
o  Demónio  todos  os  Reynos, 
&  grandezas  do  mundo  cni 
hum  infíante  j  porque  as  mof- 
trou  adim  com  ellas  laõ:  ôc 
tudo  o  que  ha  nefle  mundo, 
naõ  tem  mais  íer  que  hum  in- 
ftante.  O  que  foy,  '^á  naò  he: 
o  que  ha  de  fer ,  ainda  naõ  he: 
&  o  que  he ,  naò  he  mais  que 


68     Agora  entendereis  a     no  infante ,  em  que  paíTa :  Ia 
aftucia  da  tentação  do  demo-     mommío  cunóia  tila  fratneiít. 
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Boa  razaõ ,  &  verdadeira»  co-     hum  trabalho  pnra  antes^hum 


modetaiAuthor.  Masoicda 
debaixo  delia  Ic  encobria  ou- 
tra aflucia  do  tentador.    O 
qual  naõ  quiz  dar  tempo  ao 
tentado ,  para  pezar  o  que  lhe 
offerecia.  O  pezo  dascouías 
véfe  pela  inclinação  ,  &:  mo- 
vimento da  balança.   Ecomo 
cm  iníhnte  naõ  pode  haver 
movimentoj  por  iíío  lhe  moí- 
trou  tudo  em  hum  infíante. 
Veja  o  tentado  o  mundo ,  que 
lhe  ofFereço,   mas  veja-o  em 
inftante  fomente,  ôcnaõ  em 
tempo  ,  para  que  naô  poífa 
averiguar  o  pouco  que  peza 


cuidado  para  logo,  &  hum 
fcntin.tnto  para  depois?  As 
ric.uezas,  diz  S.  Bernardo  | 
adcjuircmfc"  com  trabalho,  cõ- 
íervaòíe  com  cuidado,^  per- 
dem íe  com  dor.  Que  ccufa 
hc  o  ouro ,  &  a  prata ,  fenaõ 
huma  tei  ra  de  melhor  cor  ?  E 
que  coiiía  fao  as  pérolas,  &  os 
diamantes ,  fcnaõ  huns  vidros 
mais  duros  ?  Que  coufa  íaõ  as 
galas,  íenaõ  hum  engano  de 
muitas  cores?    Cabelios  de 
Abfalaô ,  que  pareciaõ  madc- 
xas,&:eraõ  laços.  Que  coufa 
he  afcimoíura,  íenaõ  huma 


In  momento  omma  Regnamun-     caveira  com  hum  volante  por 


69  Juntamente  com  os 
Reynos  do  mjundo  moílrou 
também  o  Demónio  a  Chrií- 
to  todas  fuás  glorias ;  Et  glo- 
riam eorum.  Mas  ainda  que 
authorizadas  com  taõ  eípe- 
cioío  nome  ,  nenhum  pen- 
dor fazem  à  balança ;  porque 
íaõ  taõ  vans  como  o  mefmo 


Cima  ?  Tirou  a  morte  aquclle 
véo ,  &:  fugis  hoje  do  que  on- 
tem adoráveis.  Que  coufa 
faõ  os  goflos ,  fenaõ  as  veí* 
porás  dos  pezares  .**  Quem 
mais  as  canta ,  eíTe  as  vem  a 
chorar  mais.  Que  couía  faõ 
as  deliciar,íena5  o  m.cl  da  lan- 
ça de  Jonathas  ^.  Juntamente 
vay  à  boca  o  favo,  &  o  ferro. 


mundo ,  &  amda  mais ,  fe  pó-  Que  couía  íaõ  todos  os  paíTa- 

oclcr.Elensõdiícorreypor  tempos   da  mocidade  fenaõ 

cilas  com  qualquer  átomo  de  arrependimentos  depoíitados 

confíderaçaõ.  O  que  mais  pe-  para  a  velhice  ?  E  o  melhor 

za,&oquemaisluznomuii-  bem  que  podem  ter,  heche- 

00,  lao  as  riquezas.   E  que  garemafcrarrepcndimentos, 

cpula  lao  as  riquezas ,  fcnaõ  Que  ccufa  faõ  as  honras,&  as 
"  I  dÍ3 


u 


SerniÂÕ  da 


«dignidades ,  íenaó  fumo  ?  Fu- 
mo  q  fcmpre  cega ,  &  muitas 
vezes  faz  chorar.  Que  cou- 
-fehc  aprivança,  fenaó  hum 
vapor  de  pouca  dura  ?  Hum 


70  Certo  que  andou  o 
Demónio  muito  nefcio  em 
moftrar  o  mundo,  &  íuas  gloj 
rias  ,  a  quem  queria  tentar  cõ 
ellas.   Havia  de  encobrir  a 


íayo  do  Sol  o  levãta ,  &:  outro    mercadoria,  íe  queria  que  ina 
xayo  o  desfaz.  Que  coufa  faô     compraíTem.  O  mundo  pro- 
as provifoens,&  os  defpachos     mectido,  forte  tentação  pare- 
erandes,fena5huas cartas  de     ce  ;  mas  vifto ,  nâo  he  tenta- 
Urias .?  Todas  parecem  carta     çaõ.Quereis  que  vos  nao  ten- 
de favor ,  ôc  quantas  foraò     te  o  mundo  ,  ou  que  vos  nao 
íentcnça  de  morte.  Quccou-     vença ,  íe  vos  tentar  ?  Olhay 
faheafama,fena6hÚacave-    bem  para  elle.    Mordiao  as 
ia  comprada?  Huma  funda  de     ferpentes  no  deferto  veneno- 
Davíd,  que  derruba  o  Gigan-     famente  aos  filhos  de  lirael. 
te  com  a  pedra ,  &  ao  mefmo     E  que  fez  Moyfes  ?  Mandou 
David  com  o  cftralo.   Que     levantar  em  lugar  alto  huma 
coufa  he  toda  aprofperidade     daquellas  levpentes  feita  de 
humana ,  íenaò  hú  vento  que     bronze :  olhavaò  para  el^la  os> 
"  ^    "      mordidos,  &c  faravâo.  Todos 
nefta  vida  andais  mordidos: 
huns  mordidos  do  valimento^ 
outros  mordidos  da  ambição, 
outros  mordidos  da  honra, 
outros  mordidos  da  inveja, 
outros  mordidos  do  intereíTe, 
outros  mordidos  da  aífeiçaò; 
cm  fim  todos  mordidos.  Pois 
que  remédio  para  fárar  deitas 
mordeduras  do  mundo  ?  Pôr 
o  mefmo  mundo  diante  dos 


corre  todos  os  rumos  ?  Se  di- 
minue,  nâo  he  bonança;  íe 
Grefce,hetempcí\ad-.  Final- 
mente, que  coufa  he  a  mcíma 
vida,  lenão  huma  alanipada 
acceza,  vidro,  &  fogo?  Vidro, 
^  com  hú  aíTopro  fe  faz,fogo, 
que  com  hum  aíTopro  fe  apa- 
ga.Eíias  faõ  as  glorias  do  voí- 
ío  Mundo,&  dos  voíTos  Rcy- 
nos :  Omnia  Rcgna  munài ,  & 
gloriam  eorim.    E  por  cíias 


Ki-uitaff»    Cl/f  t»'".      «-«    i'^'     "• ~ .. 

ilorias  falfas,  vans,  &  momê-  olhos ,  &  olhar  bem  para  cUe. 

taneas   damos  aquella  alma  Quem  haverá  que  olhe  para 

immortal,quc  Deos  criou  pa-  o  mundo  com  os  olhos  bem 

ra  a  Gloria  vcrdadcira^&i  éter:  abertos ,  quç  veja  como  to^ 
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he  nada ,  como  todo  he  rncn-  zemos,  &  temos  dcdtro  cíu 
tira,  como  todo  hc  inconíian- 
cia,  como  hoje  naó  faô  os  que 
hontcm  forão,como  àmaniiãa 
-naó  hnõ  de  fer  os  que  hoje  íaõ, 
como  tudo  acabou ,  &  tudo 
Qcaba ,  como  todos  havemos 
de  acabar ,  &  todos  imos  aca- 
bando i  em  fim  que  veja  ao 
mundo  bem  como  hc  emíi, 


nos. 

OL-]ác  porém  acharemos 
nós  huma  balança  tal ,  queíb 
poíTa  pezar  neila  huma  alma? 
Qiintro  mil  annos  durou  o 
mundo ,  fem  haver  em  todo 
ellc  cíia  balança.  E  por  ven- 
tura eíTa  foy  aoccaíiaò  defc 
perderem  naquelle  tempo  tâ- 


Tjue  íe  não  deíengane  cô  clle,     tas  almas.  Chegou  finalm.ente 
ôc  íe  não  deíengane  delle  ?  A     o  dia  da  Redempçaõ ,  pozfc  0 


íerpente  de  Moyfés  era  de 
bronze  i  o  mundo  também  he 
íerpente ,  mas  de  barro,  mas 
de  vidro,  mas  defumo,  que 
ainda  faó  melhores  mctaes 
para  o  deíengano. 

§.    IV. 


Filho  dcDeos  em  húâ  Griíá: 
&  ella  foy  a  verdadeira,  &  fiei 
balança ,  que  a  Divina  Jufíiç^ 
levantou  no  Monte  Galvarid,' 
para  que  o  homem  conhecef- 
fe  quam  immenfo  era  o  pezO,' 
&  preço  da  alma ,  que  tinha, 
perdido.  Aflim  o  canta,  ôc  n<| 
loeníinaalgreja: 


Beata  cujm  brachiís 
Pretium  ppendit  pecuUj 
Statera  faõfa  corporis, 
Tulitqtie  pradam  Tartarh 


"'  yt^"  Mas  demos  já  huma 
volta  à  balança.  Vimos  quan- 
to peza  o  inundo  .*  vejamos 
agora  quanto  peza  húa  alma. 
Neftc  pezo  entramos  todos, 
O  pezo  do  mundo  naò  per- 
tence a  todos,  porque  muitos  Vês ,  homem ,  aquella  Cruzi 
tem  pouco  mundo ;  o  pezo  cm  queefíá  pendente,  &  mor- 
da alma ,  ninguém  ha,  a  quem  to  o  Filho  de  Deos  ?  Pois  fa-^ 
não  pertença:  o  Rey,  o  vaíTal-  be,que  ella  he  a  balança  juíta,' 
io,  o  grande ,  o  pequeno,  o  ri-  em  que  Deos  pezou  o  preço 
^  f  o  pobre ,  todos  tem  alma.  da  tua  gima,para  que  tu  a  haô 
Ora  vejamos  quanto  peza ,  &  defprczes,  O  braço  direito 
quanto  vai  iftojquô^  todos  tia*  deíçeo  tanto  com. 0  pezo j<|itó 

I  i  j  não 


■K...Í 
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não  fó  trouxe  a  Deos  do  Ceo 
à  terra ;  mas  do  Cco  até  o  in- 
ferno:&  o  braço  cíquerdo  fu- 
bio  tanto,  que  eíiando  a  alma 
no  inferno  pelo  peccado ,  não 
fó  a  levantou  do  inferno,mas 
apoznoCeo.  De  maneira, q 
quem  fielmente  quizer  pezar 
huma  alma ,  não  ha  de  pòr  de 
húa  parte  da  balança  a  alma, 
&  da  outra  o  mundo ,  fenão 
de  hua  parte  a  alma,  &  da  ou- 
tra a  Deos.  O  mundo  cuftou 
a  Deos  huma  palavra  •,  a  alma 
cuftou  a  Deos  o  fangue ,  cuf- 
tou  a  Deos  a  vida ,  culpou  a 
r    xj.  Deos  o  mefmo  Deosr^^í  áedit 
moth,  femetipfum  redempítmem   pro 
a.  d.    É>««ite.  Ouvi  agora  a  Eufe- 
■T  íehM^  EmiíTeno:  Tam  coptofo  mu- 
^^içlmre  ipfi  Redemptio  agttur ,  ut 
homo  Deum  valere  vtdeatur. 
He  tal  o  preço ,  que  Deos  deu 
pelas  almas ,  que  poíta  de  húa 
parte  a  alma,  &  da  outra  o 
píeço ,  parece  que  vai  tanto  a 
alma  como  Dcos.Parece,  diz; 
porque  Deos  verdadeiramen- 
te, vai,  &  peza  mais  que  toda 
^alma.  Mas  a  Divina  Juftica 
não  poz  cm  balança  com  a  al- 
ma outro  pezo ,  nem  aceitou 
por  ella  outro  prcço,que  o  do 
jncfmo  Deos;  porque  de  pe- 
^Q  a  pczO)  fó  Deos  fepóde 


,..^  da 

eontrapezar  com  a  alma  i  & 
de  preço  a  preço  ,  fó  Deos  fc 
pode  avaliar  com  ella:C7r  Dz» 
valere  videatur.  Sendo  pois 
efta  a  verdadeira  balança,  & 
íendoeíkopezo,  &  o  preço 
da  alma ,  q  tão  cara  comprou 
Deos ,  &  nós  tão  barata  ven- 
demos ao  Demónio;  não  vos 
quero  perfuadir  que  a  não  ve- 
dais: fó  vos  peço,  &  vos  acon- 
felho ,  que  o  não  façais  fem  a 
pòr  primeiro  em  leilaò.    O 
Demónio  no  primeiro  lanço 
oftercceo  por  ella  o  mundo: 
Deos  no  fegundo  lanço  deu 
por  ella  a  fi  mefmo :  íe  acha- 
res quem  vos  dê  mais  pela 
voíTa  alma ,  day-a  embora. 

72     Toda  a  defgraça  da 
pobre  alma ,  tão  falfamente 
avaliada ,  &  tão  vilmente  tro- 
cada, òc  vendida,  he  porque  a 
não  vemos ,  como  vemos  o 
mundo.  O  Demónio  moftrou 
todos  osReynos  do  mundo  : 
OJtenàtt  et  omma  Regna  mun- 
dt:  fe  eu  também  vos  pudera 
mol^rar  huma  alma  ,  eftavaó 
acabadas  todas  as  tentaçoens, 
&  não  erão  neceíTarios  mais 
difcurfos.  O  Demónio  dá  to- 
do o  mundo  por  huma  alma, 
porque  a  vê,  &  a  conhece :  hc 
ffpiritQ,vê  as  almas.NQS,  co- 
mo^ 


frmeira  Dominga  ãa  ginarefma,  69 

mo  íomos  corpo,  vemos  o    Logo  muito  mais  preciofa  he 


inundo ,  &  não  vemos  a  alma; 
&  porque  a  não  conhecemos, 
por  iffo  a  defefíimamos.  Oh 
íc  Deos  nos  mottraíTe  huma 
alma ;  que  palmo,  que  eRima 


a  alma ,  muito  mais  vai  que 
todo  o  mudo.  Ouvi  a  S.  Pau- 
lo  .•  Non  contemplantthíís  no-  ^  co» 
bts  quavtdetjíur^/ed  qua  nonrimh, 
vtàentur:  qua  enimvtdeníur^^*  18. 


çaô  feria  a  noíTa  ,  &  que  dei-  Umporaliafmt^qfia  non  viam- 

prezo  de  quanto  ha  no  mun-  /«r ,  ieurna.  Naô  havemos  de 

do,  &  na  vida  !  Moflrou  Deos  admirar,nem  eíiimar  o  que  íe 

híia  alma  a  Santa  Magdalena  vê,  fenaõ  o  que  fe  naõ  vê,  diz 


de  Pazzi ,  &  oito  dias  ficou 
fora  de  íi ,  arrebatada ,  de  af. 
fombro ,  de  pafmo ,  de  eftra- 
nhcza ,  fó  na  memoria,  na  ad- 


S.  Paulo  i  porque  o  viíivel ,  o 
que  fe  vê ,  he  temporal :  o  in- 
viíi  vel ,  o  que  fe  naõ  vê ,  he 
eterno.  O  mundo,  que  o  De- 


miraçao ,  na  novidade  do  que     momo  me  mofíra ,  he  yiíível 
vira.  Iftohe  huma  alma?  Ifto    porque  he  temporal  como  o 


he.  A  Santa  Catharina  de  Se- 
na moftroulhe  Deos  também 
huma  alma,  &  dizia  ^como 
refere  S.  Antonino  )  que  ne- 
hum  homem  haveria ,  fe  ti. 
veíTe  vifto  hua  alma,  que  naõ 
déífe  por  eila  a  vida  cem  ve- 
zes cada  dia  ,*  &  naõ  pela  pró- 
pria, fenão  pela  alhca.  De  for- 
te ,  que  toda  a  differença  ,  & 
toda  a  dcfgraça  eflá,em  que  o 
mundo ,  com  que  o  Demónio 
nos  engana,  he  viíivel,&  aal- 
ma  inviíivel.   Mas  por  iíTo 
meímo  haviamos  nósdeefti- 
mar  muito  mais  a  alma ,  fe  ti- 
véramos juizo.  O  mundo  he 
viíivel ,  a  alma  he  inviíivel :  o 


corpo:  a  alma,que  o  Demónio 
me  naõ  pode  moflrar  (nem 
me  havia  de  moítrar,  fe  pode- 
rá) he  inviíivel ,  porque  he 
eterna  como  Deosj  &  aíTim 
como  os  olhos  naô  podem  ver 
a  Deos  por  fua  foberania  >  af- 
íim  naõ  podem  ver  a  noíTa  al- 
ma. Naõ  heanoíTaalma  taõ 
baixa,que  a  houveíTem  de  ver 
os  olhos.  Vem  o  mundo,  vê  o 
Ceo,vem  as  Eílrellas,vê  o  Solj 
a  alma  naõ  a  podem  ver ,  porni 
que  naõ  chega  lá  a  fua  esfera  • 
7;     Mas  já  que  fomos  taõ 
corporaes ,  &  damos  tâto  cre- 
dito aos  olhos;  os  mefmos 
olhos  quero  que  nos  digaõ,  ôcít 


5^«?  y^Ae,a  alma  não  fc  vêj    gue  cõfeíTem  o  que  he  a  almaib 


■'AHg. 


ti^  Sermão  da 

Quereis  ver  o  que  he  huma    machinas  bellicas ,  o  valor,  a 


almaíOlhay  (diz  Santo  Agof- 
tinho )  para  hum  corpo  ícm 
alma.  Se  aquellc  corpo  era  de 
hum  Sábio  ,onde  eftaó  as  fci- 
cncias  f  Foraòfe  com  a  alma, 


bizarria,a  audácia,  a  conílan- 
cia,  a  honra,  a  Vitoria,  o  levar 
na  lamina  de  húa  efpada  a  vi- 
da própria,  &amortealhea.- 
Quem  fazia  tudo  \Úo  r  A  ai- 


porque  eraõ  fuás.  A  Rethori-    ma.  Se  o  corpo  he  de  hu  Prin 
ca,  a  Pocfia,  a  Filofofia,  as     cipe,  a  Mageftadc ,  o  domi- 
Mathematicas ,  a  Theologia,     nio ,  a  foberania ,  a  modera. 
a  Turifprudencia,  aquellas  ra.     çaô  no  profpero ,  a  íerenida- 
zoens  uò  fortes, aquelles  dif-     de  no  adverfo,  a  vigilância,  a 
curiós  taõ  deduzidos ,  aquel-     prudência,  a  jurtiça  ,  todas  as 
lasfentenças  taò  vivas^aquel-     outras  virtudes  politicas  conl 
ks  penfamctos  taò  íublimes,     que  o  mundo  íe  governa.  De 
aquellesefcritos humanos,  &     quem  eraô  governadas ,&  de 
divinos,  que  admiramos,  ôc    quem  eraô?  Da  alma.  Sc  o 
excedem  a-admiraçaó:  tudo    corpo  he  de  hum  Santo,  a 
ifto  era  a  alma.  Se  o  corpo  he    humildade,a  p:xiencia,a  tcm- 
de  hum  artífice ,  quem  fazia     perança,  a  caridí.de ,  o  zelo ,  a 
viverastaboas,&osmarmo-     contemplação   altilhma   das 
res '  Quem  amolecia  o  ferro,     coutas  di v  inas  -,  os  ej(taíis ,  os 
quem  derretia  osbronzcs,quê     raptos,  fobido  o  nieimo  pczo 
dava  nova  forma ,  &  novo  íer     do  corpo ,  &  ^ "^P^"^^;^^.^^ 
à  mefma  natureza.?  Quem    ar :  que  maravilha/  Mas  líto 
cnfinou  naquelle  corpo  regras     he  alma.  Finalmente  os  meí- 
ao  fogo ,  fecundidade  à  terra,     mos  vícios  noíTos  nos  d^em 
caminhos  ao  mar, obediência     oque  ella  he    Huma  cobça, 
aos  ventos,  &  a  unir  as  diftan-     que  nunca  fe  f.rta,huaíobcr- 
cias  do  Univcrfo,&  meter  to-     ba,que  fe^i^prc  íobc ,  hua am- 
do  o  mundo  venal  em  huma     biçaò,  que  lempre  alpira,huin 


praça  r  A  alma.  Se  o  corpo 
morto  hcdehum  foldado,  a 
ordem  dos  exércitos,  a  difpo- 
fiçaõ  dosarrayaes,  a  fabrica 
do8!  muro^ ,  os  engenhos ,  &; 


defejo  ,  que  nunca  aquieta  ^ 
huma  capacidade ,  que  todo  o 
mundo  a  nâo  encl\e  ,  como  a 
de  Alexandre ,  huma  altivctza 
como  a  de  Adam  5  qucoãoiíc 
con- 


primeira 
contenta  menos ,  que  com  ler 
Deos.  Tudo  ifto ,  que  vemos 
com  noíTos  olhos ,  he  aquellc 
cfpirito  fublime,ardente,grâ- 
de,  immenfo,aalma.  Até  a 
mcfma  fcrmofura,que  parece 
dote  próprio  do  corpo ,  6c  ra- 
to arrcb.ua,&  cativa  os  fcnti- 
dos  humanos ,  aqueJia  graça , 
aquella  proporção  ,  aqueiia 
fuavidade  de  cor  ,  aquelle  ar, 
aqueUe  brio,aqueila  vida;que 
hc  tudo,fenão  alma  ?  E  ícnão, 
vede  ocorpofem  eíla  ,  infta 
Agoílitaho :  Non  factí  corpus 
unde  ametur  ,    ntfi  ammm .? 
Aquilio  que  amaveis,&  admi- 
raveisi  náo  era  o  corpo  ,  era  a 
alma ;  Recijjlt ,  ofuoà  mn  vtde- 
tnr ,  remati/it ,  quoá  cum  dobre 
vtdeatur^  apartouíe  o  que  íc 
não  via,<ícou  o  que  fe  não  po- 
de ver.  A  alma  levou  tudo  a 
que  havia  dtbelleza,  como 
de  fciencia ,  de  arte,  de  valor, 
de  Mageftade,  de  virtude  5 
porque  tudo ,  ainda  que  a  al- 
ma fe  não  via,  era  a  alma.  Vio 
S.  Francifco  de  Borja  o  corpo 
defunto,  &  disforme  áâ  ncfía 
Emperatriz  Dona  Ifabel  j  & 
quelheíuccedeo?  Peia  dife- 
rença do  corpo  morto }  vio 
naquellc  eípelho  o  que  era  a 
êlnia  j  &  coiíu)  vio  o  que  er^ 


da  çiuarefma.  ft 

a  alma,  deixou  o  murtdo.  Não 
nos  enganara  o  Demónio  gõ 
o  mundo  ,  íc  nós  viramos  ,  & 
conhecêramos  bem  o  que  hc 
a  alma.  Mas  já  que  a  não  po^ 
demos  ver  em  íi,  vejamola 
em  nós :  no  que  o  corpo  ha  ds 
fer ,  vejamos  o  que  ella  he. 

§.     V. 


75     Então  que  nos  diga  o 
Demónio  com  a  boca  muito 
chea ,  h  muito  inchada ;  Hac 
cmnia  tthi  áabo.  Mente  o  Dia- 
bo, &  troque  as  balanças:  o 
omnii ,  não  ha  de  efíar  na  ba- 
lança do  mundo,  íenão  na  ba- 
lança da  alma.  O  tudo  defte 
mundo ,  &  do  outro ,  hc  a  ai- 
ma,r.ão  he  o  mundo.  No  Ca- 
pitulo doze  de  São  João  diz 
Chriflo :  Ei  Ego  cun$  exalta- 
tMfmro  à  terra  ,  omma  Uúhã'^^'^' 
ad  me  tpfum,  E  eu  quando  for  ^^'^ 
levantado  na  Cruz,  hey  de 
trazer  a  mim  tudo:  fjt^ma.  Dh 
gão-me  agora  os  doutos ,  que 
tudo  he  cfle,  que  Ghriiio  ha- 
via de  trazer  a  íí  ?  Chriílo 
dcfdc  oiniíante  da  Encarna- 
ção ,  foy  Senhor  univerfal  de 
tudo  pela  união  hipofíatica^ 
pelo  direito  hereditc  rio  da  ú- 
jiôçâo  iComoFiibo  natural  de 
Deos^ 


iz 


I 


7^  Sermão  âa 

Aà     Deos,  &  por  outros  muitos     Foy,  porque  entendeíTemos 
Bebr,  titulos.  S.  Paulo:  Quemcon-     queotudodequefallava,naõ 

ftitttit  hartdem  umverforum 


II 


1.2. 

j  "2  S..  Joaó :  Sciens  qma  omma  de- 
Mm.  ^'^  ^'  Ptí/er  m  mamu.  E  o 
n.ii.mefmo  Chrifto:  Omnia  mihi 
(radica  funt  a  Paire  meo.  Pois 
íc  Chrií^o  era ,  &  fempre  foy 
Senhor  de  tudo;  que  tudo 
era  eík,  que  diz  que  ha  de  ad- 
quirir ,  &:  trazer  a  íi  na  Cruz? 
Era  o  tudo,  que  íó  he  tudo,  as 
almas.  Aílim  o  refoive  SChri- 


!  I 


eraó  íó  todas  as  almas  colle- 
divamente,  íenaò  qualquer, 
&  cada  huma  delias.  AíTim  o 
declarou  admiravelmente  a 
veríaõ  Siriaca:  Unumquemque 
trãham  ad  me  iifum.  Todas 
tudo,  cada  Ima  tudo.  A  vcíTa 
alma  hetuclo.a  minha  tudo,  a 
de  Dimas ,  &  a  de  qualquer 
homem  ,  tudo ;  omnta :  urtum- 
quemqut.  Mas  para  que  faõ 


foftomo  ,  S.  Cyrillo ,  Theofí»  veríoens,nem  expoíiçoens,íe 

lato,  Beda,  Leôncio,  &  todos,  temos  o  mefmo  Author  do 

Deídc  o  inftante  da  Encarna-  texto  ?  Smtle  eft  Regnum  Cie- 

çaò  toy  Chrifto  abfoluto  Se-  lorum  homm  mgotiatori  qua- 

nhor  de  todas  as  creaturas,  rentibonasmargarttas^invm' 

quanto  ao  dominio,.5í  quanto  ta  ma  prdiofa  margartta ,  de- 

à  fogeiçaõ :  fó  das  almas ,  ain-  átt  cmnia  fua ,  &  cemparavit 

da  queera  Senhor,  quanto  ao  eam.   Hum  Mercador  (diz 

dominio  j  quanto  à  fogeiçiò  Chrifto  )  que  negociava ,  & 

naõ  o  era,  para  que  cfíavaô  tratava  em  pérolas,  achando 

cativas,  &  eícravas  do  Demo-  huma,deu  tudo  quanto  tinha, 

nio,  &dopeccado.  E  como  &  comprou-a.  Quem  he  o 

Chrifto  na  Cruz  havia  de  re-  Mercador,  qual  he  a  pérola, 

mir,  adquirir,íogeitar,  &  tra-  &  que  he  o  tudo,  qtie  deu  por 

zcr  a  fi  as  almas ;  efte  he  o  tu-  ello.?  O  Mercador  (  diz  Hay- 


do,  a  que  abfolutamenre  cha- 
ma tudo :  Omnía  traham  ad 
me  tpfum. 

76  E  fe  me  perguntardes, 
porque  na  Cruz  naò  trouxe  a 
íi  anualmente  mais  que  huma 


mo)  he  Chriao ,  a  pedra  prc- 
cioía  he  a  alma ,  o  tudo  q  deu 
por  ella ,  he  tudo  o  que  Dcos 
tinha ,  ôc  tudo  o  que  era.  De 
maneira,  que  naòportodas; 
nem  por  muitas,  íenaõ  poi 


íó  alma ,  a  do  Bom Ladraõ ?    huma  fó  alma;  Una  petwf 
'  -  mar 


pimeir a  Dominga  dã§jii ar ejma,  75 

margnritâ  :  áto  Deos  tudo  o  Que  tempo  íoy  logo  eftc ,  & 
que  tinha ,  &  ludo  o  que  era  que  tentaçac?  Santo  Athana- 
&  não  hua  fó  vcz,nem  por  hu  íio ,  5c  comriíuajrnente  os  Pa- 
io modojícnaõ  por  tantos:  U  dres ,  &  Expoíitorcs  refolvc, 
tiúfcens  àeãtt  foaum  ,  convef-     que  o  rempo  íoy  no  ultimo 


C(ns  tn  eàulium  ,  fe  mor  tens  m 
pretium^  feregr/as  daí  mpra- 
mium,  Deufe  na  Encarnação, 
deuíc  no  Sacramento,  deaíe 
nnCruz,  da-íe  na  Gloria  E 
aqui  Ho  porque  Deos  tantas 
vezes,  &  por  tantos  modos 
deu  tudo,  vede  fe  he  tudo; 
Omnia  traham  ad  me  t^^um, 
A  alma ,  a  alma  ,  tentador ,  he 


dia,&  hora  da  morte  deChri- 
ilo^^^quehca  occaíi.iõemq 
o  Uemonio  faz  o  ultimo  ef- 
íbrço  para  tentar  aoshomês) 
&  que  a  tentação  fcy  por  bo- 
c:i  dosjudeos  ,  quando  diíTe- 
raõ :  SiHim  Dei  eji ,  defceri-  Mati\ 
áat  de  Crua ,  e^  credimm  c:  ^7.42 
Se  he  Filho  de  Deos ,  deça  da 
Cruz ,  &  creremos  nelie,  E 


O  verdadeyro  tudo,  &  naõ  o  verdadeyramente  a  frafí,  & 
Mundo,  a  que  tu  faífamente  modo  da  tentação ,  bem  moí- 
das eífc  nome :  Hac  omnia  tibi     tra  fer  do  mcímo  artífice  que 


"Jl  Que  bem  oentendeo 
aíli o  meíinj  Demónio,  que 
para  rudo  nos  dá  arnias.  Ter- 
ceira vez  vencido  o  tentador, 
diz  Sa6  Lucas ,  que  íe  retirou 


tinha  tentado  a  Chrifto  no 
deferto ,  &  no  Templo,  onde 
íempre  começou,  dizendo: 
Si  Fihm  Dei  es.  Vede  agora 
a  aftucia ,  &  confequencia  do 
Demónio  ,  em  que  fundou 


porentaô,  naõ  para  deííftir     todi  a  íua  eíperança.  Como 
totalmente  de  tentar  a  Chri-     na  ultima  tentaçaô,cm  que  íe 


ílo ;  m  s  refervando  a  tenta- 
ção para  outro  tempo.  Et 
P,  confiitTimáta  omni  lentatume 
1^.  díaboÍM  receffií  ab  tilo  ufqm 
ad  tempm.  Com  tudo,  nem 
S.  Lucas,  nem  algum  dos  ou- 


rcrirou  vencido ,  rinha  offe- 
recido  a  Chrifto  todos  os 
ReynosdL  Mundo  ,  fez  cfte 
diícurfo :  Eíie  hom.em  cfTere- 
cilhc  todo  o  Mundo ,  &  náo  o 
pude  render:  neceíTario  he 


tros  Evangeliíias  dizem  ex-  logo  acre.rcentnr5&  reforçara 
preíTamente  quando  ,0  Diabo  tentação,  &  cfFerecerlhe  cou- 
tornaíTe  a  tentar  a  Chriíío.     fa  que  peze,&  valha  mais  que 

K  todo' 


y^  Strma 

todo  ò  Mundo  :  coufa  de  ma- 
yor  pre^o  ,  6c  de  mayor  valor 
que  todo  oMuado ,  naô  a  ha, 
íenáo  a  aloia :  hcyo  de  tentar 
com  almas;  &  aíTi  ofes :  Def- 
cendat  de  Cruce  ^  é-  crtdmus 
f  í.  De  forte,  que  fó  com  o  of- 
ferecimento  daquelias  almas, 
que  o  Demónio  canto  poíTu- 
hia,  Ihepareceo,  que  pedia 
render  a  quem  náo  tinha  ren- 
dido com  o  oíFerecimento  de 
todo  o  Mundo. 

78     Efta  foy  a  tentação  q 
o  Demónio  reíervou  para  a 
ultima  batalha.  Mas  ainda  q 
ncfla  occaíiaó  fez  o  tiro  a 
Ghrifto  com  muitas  almas ,  já 
antes  delia  o  tinha  fey to  com 
húa  fó ,  naõ  ofFerecendo-lha, 
mas  querendo  lha  roubar. Pa- 
ra o  Demónio  roubar  a  Chri- 
flo  aalma  dejudís  .,  perfua- 
diolhe  a  trayçaó.  E  que  fez  o 
bom  Paftor,  para  tirar  dos  de- 
tcsdo  lobo  aquel la  ovelha? 
Lançou- fe  aos  pés  do  mefmo 
Judas  para  lhos  lavar.  Cum 
foAtt.  jam  dtabolm  ^{fp^  i»  ^or ,  ut 
i2.i.  traâeret eum líidaá ,C£p'tt lava- 
re  pedes  Dífapulorum.  Senhor 
meu  ,  vós  aos  pès  de  Judas, 
pcríuadido  pelo  Demónio  a 
vos  entregar?  Vôs  aos  pès  de 
Judas,  a  quem  chamaílcs  De- 


monio :  Ex  vobu  unus  dtahtH 
lu4fjii  Ainda  hc  miyor,  & 
mais  fundada  a  minha  admi- 
ração. Diz  expreíTamentc  S. 
Lucas, que  antes  dcfte  ado, 
&  deílediaiá  o  Demónio  ti- 
nha entrado  em  judas?  Intra-  ^«^ 
'vn  Satanás  m  Judam^á  qua-  ^* 
rebat  oportunitatm ,  ut  trade- 
tet  tllum  :   vemt  antitn  diet 
aztmrum  j  m  quo  oporubat 
occidt  Fafcha,  Pois  le  Judas 
naô  íóhe  Demónio  por  mal- 
dade ,  mas  em  Judas  eflá  por 
realidade  o   mefmo  Demo« 
nio,Gomo  fe  ajuelha  Chrifta 
diante  de  Judas  ?  A  figura  cm 
q  o  Demónio  tentou  a  Chri- 
fto  quando  diíTe  :  St  cadtm 
adoraverié  m :  era  de  home, 
&  não  de  Demónio  :  Judas, 
em  quem  agora  eí^á  o  Demó- 
nio ,  também  he  homem  :  co- 
mo pois  íe  ajuelha  Chriíto  a 
hum  homem,  que  he  Demó- 
nio ,  &  dentro  do  quai  eílá  o 
Demónio  ?  Aqui  vereis  qua- 
to  vai  huma  alma  ;&  quanto 
vai  mais  que  o  Mundo  todo. 
Por  todo  o  Mundo  naô  do- 
brou Chriíio  o  juelho ,  nem  o 
podia  dobrar  a  hum  Demó- 
nio transfigurado  cm  homem: 
&  por  huma  alma  lançoufc  de 
juclhos  aos  pés  de  hum  hc 
mcm. 


primeira  Dominga  da  §lnarefma.  7ç 

mcm ,  que  era  Demónio  >  õc     de  barro  intci  ro,  nada  por  cí- 


tinha  dentro  de  íí  o  Demo-, 
nio.  Por  todo  o  Mundo  naô 
confeguio  o  Demónio  ,  que 
Chriao  íe  ajuelhaíTe  a  elle: 
por  huma  alma ,  fcnaô  confe- 


ma  da  agua.qucbray  cíTe  mcí- 
mo  vaio ,  fazcyo  em  pedaços, 
&  todos  atè  o  mais  pequeno 
íe  vaô  ao  fundo.  Se  o  Mundo 
todo  inteiro  peza  taô  pouco/ 


guio,  que  íe  ajuelhaíTe  a  elle,     como  pczaò  tanto  eftcs  peda-r 
confeguio ,  que  fe  ajuelhaíTe     cinhosdo  Mundo ,  que  todos 


diante  delle 

79  Ah  idolatras  do  Mun- 
do !  que  tantas  vezes  dais  a 
alma,  &  dobrais  ojuelho  ao 
Demónio,  naõ  pelo  Mundo 


fe  vaõ  ao  fundo ,  &  nos  levao 
a  alma  a  poz  íi  /  Quizera  aca-^- 
bar  aqui ,  &  já  ha  muytoquç^ 
devera  i  mas  como  eftamos 
cm  hum  ponto  de  tanta  im- 


todo  ,  íenaô  por  huas  partes  portancia,que  he  a  mayor ;  & 

taô  pequenas  delle,  que  nem  a  única,  6c  toca  igualmente  â 

migalhas  do  Mundo  fe  pôde  todos ,  &  a  cada  hum ,  daymc 

chamar?  Quantos  Princepes  lícença,com  q  acabe  de  defar- 


daó  a  alma,  &  tanta&almas  ao 
Demónio  por  huma  Cidjde , 
por  l.úa  fortaleza  ?  Quantos 
títulos  por  hua  Villa  ?  Quan- 
tos nobres  porhúa  quinta, por 
hua  vinha,  por  hua  caía?  Que 
palmo  de  terra  ha  no  Mundo, 


mar  ao  Demónio,  dando-lhe 
muitas  mais  armas  das  qeík 
tem  ,  &  concedendo- lhe  tudo 
o  que  hoje  prometteo ,  &  tu- 
do o  q  1^  naõ  atreveo  a  pro- 
metter.  Se  algum  hora  me 
déftes  actcnçaô ,  feja  neíleul- 


que  naõ  tenha  levado  muytas  timo  argumento ,  que  defejo 

almas  ao  inferno ,  pela  demá-  apertar  de  maneyra ,  que  nâo 

da,  pelo  tcfiemunho  faifo,pe-  haja  coração  tão  duro ,  nem 

la  efcrituraíupoftâ,  pela  íen-  entendimento  taò  rebelde  ,q 

tença  injuaa ,  pelos  odios.pe-  naõ  dê  as  mãos  ,  U  fique  con- 


los  homicídios  ,&  por  infini- 
tas maldades?  Se  o  Mundo 
todo  naõ  peza  hua  alma  ,  co- 
mo pezaò  tanto  eíies  pe<laci- 
nhos  do  Mundo?  Barro  at- 
ím.  Dcitay  ao  mar  hum  vafo 


i^encido. 


§.     VI, 


8ò     Quando  o  Demetilib' 

rf<  rc  c^o  o  M u ndo  a  Qiri íb, 

K  ij  diíTc- 


-^  Sermdáàa 

diíTclhe  iuntameate   (como     cindida  vida,  a  íegunda,  na 


tut, 

4.6. 


refere S.  Lucas)  que  elie  ti 
nha  poderes  de  De  ;S,  para  dar 
o  que  ofFerecia :  Jíbt  dabo  po- 
te/^ atem  hanc  umverfam  ,  & 
gUriam  eorum ,  quia  mihi  tra- 


inconlbncia  dos  Reynos  ,  a 
terceira ,  na  limitação  da  na- 
tureza humana.  Ora  difc®r- 
rey  comigo,  &  failemos  com 
o  Demónio.  Tu  ,  Demónio, 


diíafunt ,  &  cm  voío ,  do  dia,  me  offereces  todos  osi<eynos 

Eftes  p©deres  que  o  Demo-  do  Mundo.  Grande  offereci- 

ni©  alienava  ,  eráo  tão  falÍDS,  mento  he ;  mas  bem  fabes  tu, 

como  as  meímas  promeíTas.  que  Alexandre  Magno  não 

Mas  para  apertarmos  efte  pò-  durou  mais  que  íeis  annos  no 

to ,  fuponhamos ,  que  os  po-  Império ,  ^  outros  Empera- 

deres  eraõ  verdadey ros ,  &  q  dores  durarão  muito  menos, 


erâo  ainda  m^y^res.  Supo- 
nhamos ,  que  tinha  o  Demó- 
nio poderes  de  Deos  ,  para 
verdadciramête  dar  cfte  Mu- 
do a  hum  homem, &c  demais 
deftcspoderes>que  tinha  tam 


&;  algum  houve,que  durou  íó 
três  dias.  Pois  por  íeis  annos, 
ou  por  vinte  annos,  ou  por 
quarenta  annos,  que  poíT©  vi- 
ver, &  eíTes  incertos  ,  hcy  eu 
de  entregar  a  minha  alma.? 


bem  delegação  da  Omnipo-  Nao  he  bom  partido.  ísao 

tcncia ,  para  prometter,  cum-  feja  effa  a  duvida  (  diz  o  De. 

prir  ,&  executar  tudo  o  que  monio )  eu  te  íeguro ,  com  os 

nuizeffe.  Nefte  cafo,  íe  o  De-  poderes  que  tenho ,  cem  mil 

monio  nos  propuzeíTc  o  mef-  annos  de  vida  ,  &  cffes  fem 

mocsntrato  que  hoj:  propoz  dor,  fem  velhice  ,  fem  enfer- 

aChrifto-  fe  nos  offercceffe  midaderha  mais  outra  duvi- 

tedos  os  Reynos  ,  &  grande-  da?  Si  ha.  Ainda  que  eu  haja 

zas  do  Mudo,  &  nos  moflr.ií-  de  ter  cem  mil  annos  de  vida, 

fe  procuraçoens  de  Deos  para  quê  me  fegurou  a  mim  a  du- 

tudo;  acevtallohiamos  >  Eu  raçáo  ,&  permanência  deffes 

entendoque nelte cafo , qual-  Reynos  ,&  deíTa  Monarchu? 

quer  homem  b:m  entendido  Não  ha  couía  mais  inconttan- 

podia  pôr  três  replicas  ^  ou  te  no  Mundo,que  os  Reynos, 

trcs  inftancias  a  efte  ofFereci-  nem  menos  durável ,  que  fua 

meoto.  A  primeira,  na  brcvi^  gloria,  &  felicidade.  Sem  re- 


frimeira  Dominga  da  Gluarefrna.  7 7 

correr  aos  exemplos  paííados,     dia.  Pois  fe  eunaõ  hcy  deter 


^^^  digaó-no  as  mudanças  que  vi- 

Zu  ^^^^^  "^^^^^  noiros  dias ,  cm  q 

»^y  tão  pouco  íegura  tiveraõ  os 

y  ^g  Reys  a  obediência  dos  vaíTal- 

r/4-  los,&  a  Coro:},  &  ainda  a  meí- 

ra,  ma  cabeça, fobre  que  aíTentao 

as  coroas.  Pois  fe  os  vaíTallos 

mcímosle  me  houveflTem  de 

rcbellar,  ouos  cíii anhos  me 

houveííem  de  conquiftar  os 

Reynos ,  que  me  importaria 

a  mim  ter  o  nome,  &  o  domi- 


mais  capacidade  para  os  gof- 
tos  da  vida,  do  que  tem  qual- 
quer outro  homem  i  que  me 
importa  ter  tanto  poder,  6c 
tanta  m  itei ia  para  tiles  ?  Tã- 
bem  iíTo  tem  remédio,  (  diz  o 
Demónio.)  Aííicomo  Chri- 
fío  no  Sacraméto  efíà  em  to- 
dos  os  lugares  doMundo, fen- 
do hum  fó,  &  o  meímo;  aíli 
farey  eu  pela  omnipotência 
delegada ,  que  tu ,  fendo  hum 


nio  deiles  ?  Não  feja  eíía  tam.     fó,eaejas  juntamente  cm  to 
bem  a  difíiculdade  (diz  o  De-     dos  os  lugares  do  Mudo,  para 


monio  )  eu  te  aíTeguro  a  du 
ração  ,   &    perpetuidade  da 
Monarchia,&  todos  osRey- 
nos  que  te  moflrey,  por  efpa- 
çodecem  mil  annos  j  &  te 
prometto,  que  ospoíTuirás 
fempre  quietos,  &  pacíficos. 
Hsí  mais  ainda  alguma  coufa 
em  q  reparar  r  Ainda  ha  híía. 
Sendo  eu  Rey  de  todo  o  Mu- 
do,naõ  me  poíTo  gozar  de  to- 
doelleno  mefmotépo.  Quã 
do  tiver  a  Corte  em  Lisboa, 
não  a  poíTo  ter  em  Pariz;  quã- 
do  a  tiver  em  Roma  ,  não  a 
poíTo  ter  em  Conflantinopla: 
fe  lograr  as  terras  da  Europa, 
não  poíTo  lograr  as  da  Ameri- 
ca:fe  lograr  as  dilicias  de  Itá- 
lia ,  não  poíTo  gozar  as  da  Ib- 


que  cm  todos  poíTas  gozar 
tudooquequizeres. 

82  Eis  aqui  as  condições 
com  que  íuponho  y  que  nos 
oíferece  o  Demónio  o  íeu  cô- 
trato.Parecevos  que  faõ  boas 
condiçoens  cfías,  &  dignas  de 
íeaíTeytaremí'  Hum  homem 
com  cem  mil  annos  de  vida 
íeguros,  fem  dor,  nem  enfer- 
niidade  :  hun^  homem  Mo- 
narca univeríal  de  todos  os 
Reynos  do  Mundo,  com  cer- 
teza de  naõ  fe  mudarem;  hum 
homem  multiplicado  em  to- 
ihi  as  partes  do  íyíundo,,  para 
poder  gozar  no  me  imo  tepo 
as  delicias  de  todo  clie.  Pare- 
ce, que  a  imaginação  naõ  pô- 
de inventar  mais,  nem  querer 
K  iij  rr.ais 


'lii 


^g  Sermatàa 

mais  o  deíe jo.  Dizcyme  ago-  diao.  Pois  fc  fora  locura ,  6ç 

ra  :  fe  efte  contrato  volo  oííc-  rematada  locura  cj itregar  hu 

receíTe  o  Demónio ,  affinado  homem  a  fua  alma  por  aquel- 

por  Deos ,  acey taricis  cfta  vi-  le  contrato  \  que  íerá  entrc- 

da  ,  efta    Mageftadc  ,  cftas  garmola  cada  dia,  &  cada  ho- 

deliciasdcccmmilannos,cô  ra  por  tentaçocns  de  tanto 

condição  de  no  cabo  delles  menos  porte?  Porhuavaida- 

perder  a  alma ,  &  ir  ao  infer-  de ,  por  hum  defejo  \  por  hua 

no  ?    He  certo  que  nenhum  reprefentação ,  por  hum  pen 


de  nòs  aceitaria  tal  contrato, 
Ao  menos,  eu  naô.  Pois  fc 
naó  aceytariamos  ao  Demó- 
nio hum  tal  contrato;  romo 
aceitamos  tentaçoent»  tão  dif- 
ferentes?  Dizeymf,  quando 
o  Demónio  vos  tenta  ,  pro- 
mettevos  larga  vidn .?  Antes 
íaõ  muitas  vezes  taes  asten- 


famento ,  por  hú  apetite,  que 
no  inftante  de  antes  o  defe- 
jais,&no  iniiante  de  depois 
o  aborreceisíTomáraq^e  me 
rcípondcíreis  a  efta  evic^cia, 
para  ver  que  razão  me  dais. 

83  Sò  huma  vos  pôde  oc- 
correr  que  tenha  aiguaappa- 
rencia ,  &  he  o  que  nos  enga- 


tacões,  que  fabeisde  certo,  q  na  a  todos.Padre  entre  aqucl- 

caindo  nellas,  quando  menos,  Ic  contrato ,  &  as  tcntaçoens 

haveis  de  encurtar  a  vida,&  ordinárias  do  Demónio.,  ha 

perder  a  faude.  Mais.Quando  húa  differença  grande.  Con-. 

o  Demónio  vos  tenta  ,  pro-  fentindo  naquelle  contrato,, 

mcttevos  Reynos ,  &  Monar-  ficava  eu  perdendo  a  minhâ- 

chias univerfaes  do  Mundo?  alma  de  certo:  coníentindo 

Naô:  hum  governo  ,  hua  pri-  nas  outras  tentaçoens,fómen- 

vança,  hum  titulo,  hum  mor-  te  ponho  a  minha  alma  cm 

gado,  hua  herança,  doutros  duvida  ,  porque  depois  de 

intereíTes    menores.     Mais.  aceitar  a  tentaçáo,&  lograr  o 

Quando  o  Demónio  vos  ten-  íjue  o  Diabo ,  ou  o  apetite  mC 

ta  multiolicavos  a  capacida-  promette .  poíTo  arrepender- 


de  dos  fentidos,  para  que  pof- 
íais  gozar  com  mayor  largue- 
za ,  &  fem  limite  os  goí\os,& 
delicias  do  Mundo  ?  Nada 


me,  &  falvarmc.  Primeira- 
mente eflfa  meíma  conta  fizc- 
raõ  todos  os  Chriftãos  que 
tflaò  no  inferno.  Mas  fcm 
chc- 


primeira  Dominga  da  Quarefma 
chegar  a  cfta  luppc/íçaõ  j  taõ  do  o  Mundo  ? 
kve  negocio  hc  pôr  a  alma,  & 
a  falvaçaô  cm  duvida/'  Apré- 
damolo  do  mefmo  Demónio, 
&  torne  a  tentação  a  fer  re- 
médio. Quando  o  Diabo  ten- 
tou a  Chníío ,  bem  via  que 

aqucUe  homem   quem  quer 

que  foíTe^dcpois  deaccytar  o 

partido ,  &  fc  ficar  cõ  os  Rey- 

nos  do  Mundo  ,  aííi  como  fe 

houveífc    pofto  de   juelhos 

diante  do  Demónio,  para  o 


n 


84     Chriílãos,  Deosnos 

livre  de  pôr  a  falvação  de 

noíTa  alma  em  duvida  ,  ainda 

que  íeja  pelo  preço  de  todo  o 

Mundo ,  &  de  mil  Mundos.  O 

que  íe  põem  em  duvida,  pôde 

íer,&  pode  não  íer :  &  fe  for/ 

fe  a  duvida  inclinar  para  a 

pcor  parte ,  fe  eu  me  naó  fal- 

var,&  me  condenar ,  como  fe 

condenarão  tantos  que  lhe  fí- 

zerão  efta  mefma  conta  ,  fera 


adorar,  aífi  íe  podia  pôr  de  bem  que  fique  a  alma  nefíaj 

juelhos  diante  de  Deos ,  para  contingências  ^  Oh  trifíes  al- 

pedir  perdaõ ,  &  íe  reíiituir  à  mas  as  noíTas ,  que  não  íey  õ 

íua  graça,  &  íal  varie.  Pois  fe  nos  tem  feito  ,  que  tanto  mal 

líio  era  affim,  porque  lhe  offe-  lhe  queremos  \  Por  certo,  que 

rccia  o  Demónio  todo  o  Mu-  não  nos  havemos  nôs  aífi  nas 

do  ,  fó  por  aquelía  adoração,  temporalidades.    O  negocio 

\o  por  aquelle  peccado  ?  Por-  em  que  vos  vay  a  vida  ,  oua 

que  aquelle  peccado  em  hu  m  fazenda,  ou  a  honra,  ou  o  go- 

homem, ainda  que  lhe  náo  ti.  íto,  contentaifvos  com  o  dei- 

rava  a  falvação  com  certeza ,  xar  neíTas  duvidas  \  Não  buí- 


punhalhe  a  íalvação  em  du 
vida;  &  fó  por  pôr  em  duvi- 
da a  falvação  de  huma  alma, 
dará,  &  dá  o  Demónio  todo  o 
Mundo.  Pois,  fe  o  Demónio, 
que  não  he  intereíTado,  como 
cu,  dá  hú  Mundo ,  íó  por  pôr 
a  minha  íalvação  em  duvidaj 
eu  porque  porey  em  duvida 
a  minha  alma  ,  ôc  a  minha  fai- 


cais  fempre  o  mais  feguro  ? 
Pois  fó  o  a  Deos,&  á  ventara, 
hão  de  fer  para  a  trifte  alma  f 
Vede  como  fe  queixava  Chri- 
fto  dcfta  femrazão  :  DwiÇt- 
runi  fibt  vefttmenta  wea^  &  fu'  ^'«'^• 
ptr  vefiem  meam  miferunt  for-  ^7-iS 
tem.  As  minhas  vefíiduras 
exteriores,dividíraõ-nas  para 
íi,  &  a  minha  túnica  interior, 


^  ,  -  -        -  --7     —  -      —    .-^ílJfcJW.     LU1.JAWU    JXJl.\,»  i»_»l 

vaçao ,  ainda  que  feja  por  to-    lançarãona  a  fortes.  Os  veíí i 

dos 


g-^  Sermão  da 

dos  exteriores  de  Chrifto  di-    to  entendidas  f  Porque  falia 


vidira5-nos  entre  {\  os  Tolda- 
dos em  partes  iguaes :  a  túni- 
ca interior  jugaraô-na ,  a  ver 
quem  a  levava  inteyra,  Qiie 
he  efta  túnica  interior  ,  ôc 


vaò  com  grande  difcriçaõf 
Naô,  Porque  quando  as  com- 
panheiras lhe  pedirão  do  óleo 
para  acompanhar  o  Eípoíb  ás 
he  elta  túnica  imcnu.  ,  ^     vodss,  ellas  reíponderaó  :  ATe     . 
que  veftiduras  exteriores  faò    forte  nonjvffictat  nvbu ,  &  vo- 
ehas  que  os  homens  recebe-     bu :  naò  amigas ,  porque  nao 

^  '         '-'•  ' fabemos  fenos  battara  oquc 

temos.  Pòr  em  duvida  a  en- 
trada doCeo,  pôr  em  duvi- 
da a  falvaçaô  da  alma;  nem 
por  amor  das  amiga s,ncm  por 


raõ  de  Deos?  As  veíiiduras 
exteriores  faõ  os  bens  tempo- 
raes ,  a  túnica  interior ,  he  a 
alma.  Vede  agora  com  quan- 
ta razaó  íe  queyxa  Chriíio:  ,                    ,      -- 
Divifermtfihi  vefUmetâ  mea:  amor  das  vodas ,  nem  por  a 
as  veftiduras  exteriores  ,  os  mor  do  Efpofo. 
bcnstemporacs,eftimac-nos 
os  homens  tanto ,  que  os  naò  §.     v  11. 
querem  pôr  na  duvida  de  húa 

lorte,dividemnoscomgran.  S5      Nao  digo  eu  Por  a 

de  tento ,  reparando  em  hum  falvaçaô  da  alma  em  duvida, 

fio ,  &  cada  hum  fegura  a  fua  Ainda  que  algum  de  nos  lou- 

parte :  Etjuper  vejlem  meam  bera  decerto, &  tivera icve- 

mkrunt  fartem :  porem  a  tu-  laçaò ,  que  a  íua  alma  le  nam 

nica  interior,  a  alma,  fazem  haviíde  íalvar  ,íopor  íeral- 

taô  pouco  cafo  delia  os  ho-  ma  ,  a  não  havia  de  dar  por 

mens,quealançaõaíortes,&  nenhum  preço   do  Mundo. 

á  ventura  ,  ao  tombo  de  hum  Ouvi  húa  ponderação,  q  me 

dado.   Atrevemonos  a  eftar-  faz  tremer.  He  de  íe ,  que  o 

eternamente  no  interno?  Para  Filho  de  Deos   morreo   por 

quando  ouardamos  os  noíFos  todos  os  homens.  Afii  o  aeíi- 

?uizos?  Para  quando  guarda-  nio  Innoccncio    Decimo  em 

Ls  os  noíTos  entendimêto..^  noffos  dias,  contra  o  erro  dos 

Porque  cuidais  q  foraõ  pru-  Janícniftas ,  &c  alTi  o  diZ  cx- 

dentes  as  cinco^  Virgens  do  prcíTamcntc  S.  P^^^^.^^^^"^ 

Euangelho?  Porque  eraò  mui-  lugares  de  íuas  Epiiioias .  na 


primeira  T>omínga  da  Q^^arefma,  %x 

fcgunda  ad  Coi  inih.  cap.  5 .     de  ícii  langue.  Grande  excm. 
Chrtjiué  pro  ommkm  mortum     pio  cm  hua  alma  particular* 


'-  r//.E  na  primeira  ad  Timotli. 

'  •  cn p.  2  Gltit  dfdtí  t  eàemptionem 
femeítpftira  pro  ornmbm.  To- 
dos os  homens  quantos  ha,  & 
houve,  &  ha  de  haver  no  rru- 
do,  ou  faõ  predcfíinados  5que 
fc  haõdc  falvar,ou  faõ  prcci- 
tos,que  fe  haõ  de  perder.Quc 
Chriíio  morreíTc  pelas  almns 
dos  prcdetiinados ,  bem  eOá, 
faõ  almas  que  fc  haõ  de  fal- 
var,  &  que  haõ  de  ver ,  &  go- 
zar, &  amar  a  Deos  por  toda 
a  eternidade  ;   mas    morrer 


86     Fez  Chriflo  por  Ju- 
dos os  extrtnros    que  todos 
fabcm  í  rras  nem  todos  os 
pon dera õ,  como  merecem.  Sb 
Cbriílo  tivera  certeza  de  que 
Judas  fc  havia  de  falvar,  bem 
empregadas    cílavaõ    todas 
cquellas  deípezas  de  traba- 
lho, &  de  amor.  E  íe ,  quando 
menos ,  a  íalvação  de  Judas 
eíiivcra  duvidofa  ,  também 
era  bemavêturar  todas  aquel- 
las  diligencias  na  contingên- 
cia deíTa  duvida.Mas  Chrifto 


Chriflo,  &  dar  o  preço  infi-  fabíade  certo,  que  Judas  era 

nito  de  feu  fangue  também  precito,  &fe  havia  de  conde- 

pelas  almas  dos  precitos  ?  Si.  nar.  Pois,  Senhor ,  como  cm- 

Morreo  pelas  almas  dos  prc-  pregais ,  &  deípendeis  tantas 

deflinados ,  porque  íaõ  ahnas  vezes  o  preço  infinito  de  vof- 

que  íe  haõ  de  falvar :  &  mor  •  fas  palavras,de  voíTas  acções, 

reo  também  pelas  almas  dos  &  de  voífas  lagrimas  com  eíTc 

precitos ,  porq  ainda  q  íenão  infclizhomem  ?  Náo  fabe^s 

haõ  de  falvar,  faõ  almas.  Nos  que  íe  ha  de  perdera  íua  al- 


prcdeflinados ,  morreo  Chri 
flo  pcln  falvaçaõ  das  almas: 
nos  precitos ,  morreo  pelas 
almas  fem  falvaçãoj  porque 
hetaõ grande  o  valor  das  al- 
mas por  íi  meímas ,  ainda  fem 
o  refpey  to  de  fe  haverem  de 
íalvar,que  deu  Deos  por  bem 
empregado ,  ou  por  bem  per 


maf  Siíey>  mas  ainda  que  íc 
ha  de  perder,  he  alma.  A  cer- 
teza da  íua  perdição  não  lhe 
tirou  o  fcrvantes .^creícenta  a 
dôr  de  tamanha  perda.  E  que 
haja  ainda  a]mas,que  íe  quei- 
raó  perder  certamente  f  Que 
h aja  a  in da  ta n t os  Ju da s ,  que 
dem  entrada  ao  Demónio  cm 


dido  ncllas  o  preço  infinito     fuás  almas  ,  não  por  iodo  o; 

L  Mun- 


ti  Sei 

Mundo,  nem  [jor  trinta  di- 
nheiros ,  mas  por  outros  pre- 
ços mais  viz ,  &  mais  vcrgo- 
nhofos? 

87  Ora  ,  Chriftãos,  fe 
hua  alma  ainda  fem  o  rcfpey- 
todafalvaçaò,  vai  tanto, as 
noíTas  almas,  que  pc!n  miferi- 
cordia  de  Deos ,  ainda  eftão 
emeftado  de  fílvaçâo  ,  porq 
as  eftirnamos  taõ  pouco?  Qie 
nos  fiieraò  as  noíTis  almas, 
para  lhes  querermos  tãto  mal, 
para  as  defprezarmos  tanto? 
Chrifto  eftima  infinitamente 
a  minha  alma  mais  que  todo 
ó  M  indo:  o  mefm^  Demó- 
nio eftima  também  mais  a  mi- 
nha alma  que  toda  o  Mundo, 
&fó  eu  hey  dsclVimar  todas 
as  coufis  do  M  ando  mais  que 
a  minha  alma?  Q^i^^coufaba 
nefte  Mando  tão  vii ,  ou  íbja 
da  vida ,  ou  feja  da  h^nra  ,011 
íejadointcreíTei  ou  feja  do 
gofto,  que  a  não  crtimcmos 
mais  que  a  alma  ,  &  que  não 
vendamos  a  alma  por  ella? 
Ponhamos  os  olhos  em  hum 
Chrifto  crucifica doj&c  apren- 
damos  naqu^lla  balança  a  pe- 
zar  ,  &  eftimar  noíTa  alma. 
ComoeftáChrifto  na  Cruz? 
Defpido,afrontado,atormen  • 
êado,  morto  :  dcfpido  pela 


'mào  da 
minha  alma,  para  que  cucfti- 
me  mais  a  minha  alma ,  que  o 
incereíTe :  afrontado  pela  mi- 
nha alma ,  para  que  cu  eftimc 
mais  a  minha  alma ,  *que  a  ho- 
ra :  atormentado  pela  minha 
alma,  para  que  eu  eftime  mais 
a  minha  alma ,  que  os  gofíos ; 
morto  pela  minha  alma ,  para 
que  eu  eftime  mais  a  minha 
alma, que  ávida.  Oh  peze- 
mos  ,  &  pezemos  bem  o  que 
hs,&oqueha  defer  o  mun- 
do ;  o  que  he ,  &  o  que  ha  de 
feranoíTa  alma.  Seja  eftí  a 
principal  devaçiò  deíUQvia- 
refma  ,  &  feja  tamb:m  a  prin- 
cipal penitencia.  Não  vos  pe- 
ço,que  nefta  Q^irefma  acreí- 
centeis  as  devaçoens ,  nem  as 
penitencias  i  fó  hua  comuta- 
ção delias  vos  peço  ,  &  he  ,  q 
toneis  na  mão  aquella  balan- 
ça. Tomemos  fe  quer  meya 
hiracada  dia,  para  nos  fe- 
charmos com  nofco,  &  com  a 
noíía  alma  ,&  para  tratarmos 
delia,  &  CO  11  ella.  Diz  S.Joaò 
no  Apocalypfe  :  Faãum  eft  Ao 
fdenittim  m  Cdo  qtío/i  media  8- 
hora :  que  fc  fez  íilencio  no 
Ceoporefpaço  de  meya  ho- 
ra, em  quinto  íe  tratava  das 
petições  da  terra.  Se  'no  Ce ), 
onde  tudo  hc  fegurança  ;  & 

fc- 


primeira  Doming^a  da  §ltiarefma, 
felicidade ,  fe  toma  meyaho-         88     Também  das 
ra  para  tratar  da  tcrra^na  ter- 
ra ,  onde  nada  he  íeguro,  6c 


tudo  lie  miíeria  ;  porque  fe 
náo  tomara  meya  hora  para 
tratar  doCeo?  De  vinte  & 
quatro  horas  do  dia  ,  náo  lhe 
baltaram  ao  corpo  vinte  & 
três  &  meya ,  &  a  pobre  alma 
naõ  terá  fe  quer  meya  hora? 
E  que  íeji  neceíTario,  que  ifto 
fe  vos  cfteja  rogando,  &  pe- 
dindo, &  que  não  bafte?  Ora, 
fids  Chriftãos,  façamolo  aííi 
todos  nefta  Quarclma,  para  q 


...  _  alhea$ 
nos  devemos  lafíimar  muito. 
Todo  o  Mundo^quc  o  Demo* 
niohoje  offereceo  a  Chrifto, 
foy  por  huriia  alma  alhea.  Sc 
dá  todo  o  Mundo  o  Demónio 
por  perder  1  ua  alma ;  porque 
não  darcmcs  nos ,  Sc  porque 
não  faremos  algua  coufa  por 
tantas  almas ,  que  fe  perdemf 
Ncíte  me  imo  infíante  fe  eftáo 
perdendo  infinitas  almas  na 
Africa  ,  infinitas  almas  na 
Afia ,  infinitas  almas  na  Ame- 
rica (  cujo  remédio  venho 


tambéaQiiareímafejaChri-     bufcar  )  tudo  por  culpa,  & 
ítaà.  Confíderemos  .  que  a     por  negligencia  noíTa.Verda- 


noffa  alma  he  húa  fó  i  que  efta 
alma  he  immortal ,  &  eterna; 
que  a  unido ,  que  té  efta  alma 
com  o  corpo  (  a  que  chama- 
mos vida  )  pôde  deíatarfe  ho- 
je; que  todas  ascouías  defte 
Mundo  cá  hão  de  ficar,&  íó  a 
noíTa  alma  ha  de  ir  com  nof- 
cojqueaeíia  alma  í^eíperoò 
líumadeduas  eternidades :  í'e 
formos  bons ,  eternidade  de 
glorin  j  fe  formos  máos ,  eter- 
nidade de  pena.  He  ifto  ver- 
dade, ou  mentira  f  Cremos 
que  temos  alma,  ou  não  o 
cremos?  Saò  eftas  almas  nof- 
ías,ouía6  aiheas  ?  Pois  que 
fazemos. 


deyramente  não  ha  Reyno 
mais  pio  que  Portugal ;  mas 
naõ  fey  entender  a  noíta  pic^ 
dade,nem  anoíTafé,  nem  a 
noíTa  devaçáo.  Para  as  almas, 
que  eftáo  no  Purgatório ,  ha 
tantas  Irmandades  ,  tantas 
Confrarias ,  tantas  dcípezas;, 
tantos  procuradores,  tantos 
que  as  cncomédem  denoyte, 
&  de  dia  :  fó  aquellas  pobres 
alnas,  queeflão  indo  ao  in- 
ferno,  não  tem  nada  díflo.  As 
ain  as  do  Pur£fatcrio,  ainda 
CjUc  [xidcí^ío,  tem  o  Ceo  fe- 
guro ;  as  que  vivem,  &  morr-c 
na  gentilidade^  rão  íót^mo 
.Çço  duvido]o,mas  o  inferr^ç, 
L  ij  & 


mada 


S^                                   Serma&da 
&a  contknâíjáo  ccirta  ,  íem  do.Dcíenganemonos.-quan- 
haver  quem  lhes  acuda.  Não  to  mais  fe  adiantar  o  negocio 
he  mayor  obra  de  miíericor-  da  falvaçâo  das  almas ,  tanto 
dia  efta  ?  Pois  porque  naõ  ha-  os  do  Mundo  iráo  mais  por 
verá  também  búalrmandadci  diante.  O  Demónio   oíFere- 
porquc  não  haverá  também  ceo  todos  osReynosdo  Mu- 
huma  Congregação;  porque  do  a  Chrifto  ,  pela  perdição 
não  haverá  também  húa  jun-  de  húa  alma,  &  Chr^fto,  por- 
ta j  porque  não  haverá  tam-  que  tratou  da  falvaçâo  dasaU 
bem  hu  procurador  daquel-  mas ,  eftá  lioje  Senhor  de  to- 
las  pobres  almas  ?  Senlior,  dos  os  Reynos  do  Mundo. 
eftas  almis  não  faõ  todas  rc-  Aífi  nos  fuccederá  a  nòs  tam- 
midas  com  o  voíTo Sangue?  bemj&aíTio  prometto  em 
^^^^^  Senhor,  eftas  almas  naò  faò  nome  do  mefmoDeos.  Dey- 
^^^    todas  remidis  com  o  Sangue  xaime  íãtifícar  as  palavras  do 
€!rfor»àç,  Chrifto?  Senhor,  a  con-  Demónio,  &  polas  na  boca 
fRep  verfaò  deftas  almas  naó  a  en-  de  Chrirto :  Oftmdit  ei  omnia 
tregaftesaosRcys,  &Reyno  Regm  mundt  :  eftános  Deos 
de  Portugal?  Senhor,  eftas  moftrando  todos  os  Reynos 
almas  não  eftão  encarregadas  deíT-  novo  Mundo  ,  que  por 
porDess  a  VoíTi  Migertade  fua liberalidade  nos  dco,  & 
com  o  Reyno  ?  Senhor ,  fera  por  noíTa  culpa  nos  tem  tira- 
bem,queeftas  almis  fe  per-  do  em  tanta  parte.  E  apon» 
caó,  &  fe  vaõ  ao  inferno  con-  lando  para  a  Africa  ,  para  a 
trao  voíTo  defejo  .^  Senhor,  Aíia  , para  America, nos  cílá 
fera  bem, que  aquellas  almas  dizendo:  H^ec  omma  úbt  da' 
íe  percáo ,  íe  vã 3  ao  Inferno  hj ,  fi  caiens  adjnvens  ms : 
por noíTa culpa?'  Nio  o  ef-  ReynodcPortugal,eutepro- 
peroeuaíTi  daVoíTa  Magefti-  metco  a  reíVituição  de  todos 
de  Divina',  nem  da  humana,  os  Reynos,  que  te  pagavao 
Já  que  ha  tantos  expedientes  tributo,  ôc  a  conqulfti  deou- 
para  os  negócios  do  Mundo,  tros  muitos  ,&  muy  opuletos 
h;\ja  também  hum  expedicn-  deíTe  novo  Murido,fe  cu,pois 
te  para  os  negócios  das  almas,  te  cícolhi  para  líTo ,  fizeres  q 
pois  valem  mais  tjasq  \íun-  çrca  em  mim  3^  &  me  ador?: 


trmeiraDomingadaGiuárthtta:  g< 

Jí  íáá«í  <í<í*r<,wm  me.  Afli  almas  alhcas;  efle  meyo,  de 

o  prometto  da  Bondade  de  que  tanto  fc  íerve  Deos,  fera 

Deos ,  affi  o  cípero  do  grande  o  mais  efficaz  de  cõícguirmos 

ze  o  &  piedade  de  Sua  Ma-  a  falvaçáo  das  próprias",  nefta 

gcíkdcaffi  ocoDfio  da  muyta  vida  com  grandes  aug^eatos 

OittrosjÔtíc  tratarmos  das  premio  da  Gloria, 
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DATERCEYRA  QUARTA  FEYRA 

DA  QUARESMA» 

p  R  R  G  J  D  O 

Na  CapellaRcal,  noannode  1670. 

Won efi meumdarevobis ,  fed quilus  paratum  eji i Patremeo. 
■^  Maith.  20. 


Stamos  cm 
Sermaó  de 
preteJen- 
|tes:&:íegu- 
^  do  a  expe- 
riência ,  & 
queixa  comium,ou  fejacò  ra- 
zâo,òufemeila,achoeu,qos 
pretendentes  das  Cortes  em 
íeus  requerimentos  faõ  como 
os  noiTos  Argonautas,  &  pri- 
meiros deícobridores  da  In- 
4b:'fcnáo  que  navegaò  ao  re- 


vtz,&fazem  a  viagem  ás  ave- 

ças.Os  noíTos  dclcobridoreí 

primeyro  paiTaraò  ocabod( 

Naó,  &  depoiso  cabo  de  Boí 

Efperança  :  os  pretendente 

pelo  contrario :  Comcçáo  pe 

Io  Cabo  de  Boa  Efperança ,  & 

acabáo  peio  cabo  de  Naò.  Aí 

fi  fuccedco  hoje  aos  filhos  d 

Zcbedeo,  que  também  era 

naveganccs.  Conieçáraò  pel 

Cabo  de  Boa  típerança  ,  l 

comtaõ  boa  monçaò  ^quc 

paíTàrnòemlúa  fangradun 

porque  o  vento  era  Galern 


Uneyra  g^ãrta  Feyra  da  giuarefiaa.  {g  7 

&  o  mar  bonança.  Funda  vão     principio  para  o  fim ,  ou  do 
a  elpcrjnçi  na  graça  de  Chri-     fim  para  o  principio ,  femprc 
Itojnaclcyçaõque  delles  ti-    he  Non.  Quando  a  vara  de 
nha  íeito ,  &  na  promptidáo,     Moyfés  fe convertco  naquel- 
com  que  tmháo  deixado ,  náo     la  lerpente  tão  feroz,  que  fu- 
lo a  barca  &  as  redes ,  como    gia  delia ,  porque  o  náo  mor- 
i  edro,  &  André,  fenáo  tam-    deffe  ;  diíTeihe  Deos  ,  que  a 
bem  o  próprio  pay  fundaváo     tomaíTe  ao  revcz,  &  logo  per- 
a  efperançâ  no  valimento  de     deo  a  figura ,  a  ferocidade ,  & 
João  conliecidamente  o  mais     a  peçonha.  O  Non  não  he  aí- 
aceito  a  Chniio ,  &  defcuber-    fi :  por  qualquer  parte  que  o 
tamentc  o  am  >do  entre  todos     tomeis  ,  íempre  he  ferpente, 
os  Diícipulos :  fundaváo  a  ef-     íempre  morde ,  fempre  fere 
peraça  na  propmquidade  do     fempre  leva  o  veneno  confi- 
langue,  por  ferem  primos  do    go  Mata  a  efperança ,  que  he 
pielmoSenhor,naôreparân-     o  ultimo remedio.que deixou 
do ,  que  os  Príncipes  naó  tem     a  natureza  a  todos  os  males 
parentes ,  &  muito  menos  ao     Não  ha  correaivo,que  o  mo- 
perto :  fundavaô  finalmente     dêre,nem  arte,quc  o  abrande, 
a  eiperança  na  mterceffaó  de     nem  liíonja,  que  o  adoce  Por 
lua  may,  que  por  molhcr  era     mais  que  côfeiteis  hum  Naõ, 
digna  de  todo  o  refpeyto     &     íempre  amarga,  por  mais  que 
por  viuva,  de  toda  a  piedade,     o  enfeiteis ,  íempre  he  feyoj 
Masamda  quepaffaraô  tam    pormaisque  o  doureis ,  fem- 
felizmente  o  Cabo  de  Boa  Ef-    pre  he  de  ferro.  Em  nenhuma 
perança      &  fç  promett.aõ     folfa  o  podeis  pôr,  que  não 
prompto  &inteiro  delp  ,cho,     feja  mal  foante,aíp'ero.  &  du 
alfim  acabarão  como  os  de-     ro.  Qiiereis  íaber  qual  he  a 
mais  pelo  Cabo  de  Naó  .-A^,»    dureza  de  hum  Naõl  Amais 
fjlmumáar^vohu  ciura  couía,que  tem  a  vidT,he 

hnn,  A7  L"  ^  T^  '  Chegar  a  pedir ,  &  depois  de 
humM«.  Nao  ten,  direy  o.  che.,rapedir,ouvir!lfl  Náo: 
nemaveçorpor  qualquer  la-  Veie  o  que  íc,â>  A  iinoua 
«lo  que  o  tomeis,  íempre  íoa,     Hehro;o,\„„i  1  Tu 

A-H:^  «  .„  /         I    /       A       "^■'•^aica.qiicheaquefa  lou 
&  diz  o  mcímo.  Lede.o  do    Adam ,  &  a  que  maisnatural- 

mente 


2^  Sumài  iá 

mente  figoifica ,  &  declara  a    íó  por  ló  com  Dcôs,  hc  o  meS 
cffencia  das  coufas,  chama  ao     Ihor  tempo  ,  &  modo  de  nc- 
negaroqueíepede.envergo-     gociar  com  elle  5  animoufc 
ntoaface.  Affi  diffcBerfa-     entaó  o  Santo  Patnarcha  a 
bè  a  Salamáo   :   PelUknem     ped.r  a  revogação  da  Icntcn. 
i-H-mam  precori  u;m  confundas    ça  Eraó  as  Cidades  cmco ,  «c 
^■^0' fammmeam :  trago-vos ,  Se-     diffe  aíT.  :Seohor  ,  fe  naquel- 
Dhor ,  huma  petição .  naó  me    las  cmco  Cidades  houver  c.n- 
cnveígonheis  a  face.  E  poiq    coenta  juftos,  nao  lhe  perdoa- 
feLma  envergonhar  a  face    rá  Voffa  Mageftade  ?  S.pej^. 
negar  o  que  fc  pede  ?  Porque    doarey ,  relpondeo  Deos    cu 
diler  náo ,  a  quem  pede ,  he    o  Anjo  em  feu  non  e   E  Ic 
darlhc  huma  bofetada  com  a    naôchegarem  a  cincoen  a, & 
linsua. Taõ  dura ,  taÓ  afpera,     forem  íómentc  qucrcrta  & 
taSuriofa  palavra  he  hum    cinco?  Também  pcrdoarey. 
Sa6  Para  a  neceflidade  du-     Alentado  com  efla  partida, 
Ta,  p^ra  a  honra  afrontofa ,  &    continuou  Abraham  a  outras 
p  ra  o  merecimento  iníofri-    menores.  E  fe  forem  íoqua- 
P  ,  renta?  Pcrdoarey  por  quaren- 

'  91  EíehumNáohctaõ  ta.  Efe  trinta  Senhor  ?  Tam- 
duro  para  que  oouve  ,creyo  bem  por  tnnta  E  fe  v.nte^ 
eu  que  naó  he  men  r  a  fua  Por  vinte.  E  íe  dez  fo^nentt? 
dureza  para  quem  o  diz  5  &    Também  pcrdoarey  por  dez^ 

tantomais,  quantomais  ge-     E dizendo, fto,delappareceo 

nerofo  for  o  coração  ,  &  mais 

íoberano  o  animo,que  o  hou- 
ver de  pronunciar.  Dos  três 

Anios ,  q  aparecerão  a  Abra- 

hão  no  ValledeMambrê  os 

dousque  reprefentavâo  Mi- 

niftros,  partirão  a  executar  o 

caftigo  nas  Cidades  infames, 

&  oterceiro,ou  primeiro,que 

reprcfentava  a  Deos,ficou  cò 

Abraham.  E  porque  o  el^ar 


o  Anio :  Abntque  Vomims, 
Notável  dcfpcdida  !  Náo 
aguardou  o  Anjo  a  que  Abra- 
ham inftaíTe  mais ,  ôc  oflcrc- 
ccíTe  ,  ou  rogaíTc  com  menor 
partido-:  A  íumiíTaò, o  come- 
dimento, &  aianta  cortcza- 
nia,  com  que  Abraham  míta- 
va,  Scpaílava de  l.Úi petição 
a  outra,  he  admirável,  &dj- 
^gfiiaima  de  que  todos  a  Uao, 


terceyrã  quartafeyra  da  Çltiarefma.  %a 

&  de  <3uc  o  Anjo  ló  peio  ou-    &  he  força  reípondcrlhe  de 
vir  fc  dctivcffe.  Pois  íc  tinha     "'  '        ' 
aguardado  não  íó  com  paci- 
encia,nias  com  tão  particular 
agrado, deídc  a  primeira inf- 
rancia  atê  a  fcxtajporque  não 
cípcrcLi  a  íeptima ;  porque  íe 
retirou,  &eícondco  taó  fubi- 
ca 5  &  improviíamente  f  Por 
náo  ciiegar  a  dizer  hum  Não. 
A  comiílaó,  que  trazia  o  An- 
joj  craõ  dous  decretos  ,hum 
condicional ,  outro  abfoluto. 
O  condicional  ,  que  íc  nas 
cinco  Cidades   ouveífe   atê 
dez  juftos,  fuípendeíre  ocaf- 
tigo.-oabíoIuL^  ,  qué  ic  fi>í- 
íem  menos  de  dez  ,  oucii 
t-íTe,  ôc  ardciTcm.  £  cumo 
o  Anj; ,  que  a  fcis  petições  de 
Abraham  tão  btnevoiarrxn- 
tc  tinha  fempre  dito  /i:  íe 
cllc  continuaíTe ,  &  iníiaíTc 
com  a  feptima  ,  era  força- 
do a  dizer  Não  ;  por  íe  não 
atrever  a  pronunciar  eíla  du- 
riífima  palavra,  defapareceo, 
&  efcondeoícNaqucUas  cin- 
co Cidades  não  ha  mais  que 
quatro  juftos ,  de  que  coníta 
a  familia  de  Loth  fobrinho 
de  Abraham,  fc  Abraham, 
como  he  certo  ,  decer  a  cíle 
numero,  eu ,  diz  o  Anjo,  não 
ihc  poíTo  conceder  o  partido, 


Naõ ;  pois  para  que  nem  eu 
tenha  o  dcfabor  de  dizer  tal 
palavra  ,  nem  ellc  o  defgoíío, 
&  pena  de  a  ouvir  i  fugir,  & 
dcíaparecerhc  o  melhor  me- 
yo :  Abntqve  Ddmmus, 

92     Os  Reys,  ôc  Prínci- 
pes íoberanos  reprezentão,& 
tem  as  vezes  de  Dcos  na  cer- 
ra ,  como  tinha  cíTe  Anjo. 
Também  ,  como    o  mcímo 
Anjoncíie  cafo,não  podem 
deixar  de  ouvir  petiçocns ,  & 
ítr  importunados  de  reque- 
rimentos, a  que  não  devem 
deferir,  E  porque  djzerNaõ 
aos  pretendentes  he  coufa  tão 
dura  para  eíles, como  para  o 
mcímo  Pr-ncipe  5  fcrá  maté- 
ria n)uy  própria  deíie  lugar; 
&  dcfíe  Evaíigelho  pôr  hoje 
cm  queíiaõ ,  &  averiguar  du- 
as couzas.  Primcyra  ;  fe  he 
conveniente  ,  &  decente  a 
hum  Rey  dizer  Não  ?  Segun- 
da :  qual  he  o  modo ,  com  que 
o  deve  dizer,  no  cazo  que 
convenha  ?  Kúa ,  &  outra  re- 
foluçáo  nos  daraô  as  palavras 
do  thcma  ;  Ncn  efi  mtum  ài- 
revolfié^fed  quiòm  f  ar  atum 
eji  kPéitremeo. 


M 


l  Poâ 


^^  ""rfS    .  tendão  os   prctcnMcs   « 

§  '   llv  Naò ,  mas  náo  o  oução :  íeja 

;,.  *  difcurfo  feu ,  &  não  rcpofla^ 

"    9j       Dos  Emperadorcs,    ou  reíoluçaò  ReaL  Mais  de- 
qiie  precederão  ao  Império     cente  negativa  hepara  o  go- 
dé Trajano ,  diz  o  fcu  Pane-    verno ,  &  menos  defcuberta 
gerifta  Plínio, que  deíejaváo     defconíolação  ,  para  os  que 
muito  fer  rogados ,  &  que  to-     requerem  ,  que  elles  tomem 
dos  ihepediffem,  íó  pelogoí-     por  fi  o  deíengano.  Dei  enga- 
to que  tinhão  de  dizer  Náo:     neos  a  dilação ,  defenganecs  o 
Pmres  Prmctpes   â  fingult4     tempo :  &  fe  de  dia  não  cuy- 
mgartgefttebant;non  tampra-     daò,ncmde  noite  íonhãoma- 
ãandi  Atitmo  ,  quam  negandt.     is  que  no  £eu  dcípacho  ,  os 
Ma^  como   eftes,   que   elle     meímos  dias,  &  noites  lhe  di- 
cham  1  Principes ,  verdadeira-     gâo ,  o  que  fe  lhe  não  diz  j  ôc 
mente  erão  tyrannos ,  &  mais     por  ellas  faybão ,  o  que  nao 
môftros  da  natureza  humana,    querem  entender,  Suftentem- 
quc  homens ;  excluído  fem     fe  na  íua  cfperança,pofto  que 
.controveríía   eRe  efcandalo     falfa,  &  fique  fempre  inteyro 
da  rczaó ,  &  da  humanidade,     ao  Príncipe  o  pundonor ,  de 
&  começando   a  noffa  quef-     que  não  negou.  Se  por  cite 
tão  pelas  razões  prováveis  de     modo  fe  eitendem  os  requ^ 
duvidar i  parece  que  não  he     rimentos,&íe  entretém,  « 
conveniente ,  nem  decente  á     multiplicão ,  os  que  vem  rc- 
Migeftade,  &    authoridadc     querer ,  iíTo  mefmo  he  hum 
de  hum  Rey ,  que  pronuncie     certo  género  de  grandeza ,  & 
dê  palavra,  ou  firme  coma     atithoridade   haver    miiytos 
pena  hum  Náo.Ou  o  Rey  diz     pretendentes.  O  que  elles  ga- 
Nâo,  porq  náo  quer  ,  ou  por-     fíão ,  &  defpendem ,  fuftcnM 
que  nam  pode  :  fe   porque     a  Mageftade  da  Corte  ,   « 
iiáo  quer ;  offende  o  amor  :  fe     também  as  cortes ,  dos  que 
porque  não  pode;  defacrcdita     não  faõ  Mageftade.  Ja  que 
a  grandeza.  E  fe  as  petições,     pretendem  fem  merecimen- 
&  rcquerimctos  íaô  taes,  que     to ,  paguem  as  cuftas  da    ua 
fc não  devem  conceder:  cn-    ambição,  &  firvalhes  a  cu^ 


tircèyra  quartafeyrã  da  §luarefma.  ^  i 

de  caftigo  j  &  aos  mais  dtcx-  dclgoiiar  ,   não  diz  ,  nem 

^nipio.  cuyda  bem.  Melhor  bc  dar 

94    Contraoíofíflicodc-  hum  deígoílo  que   muytos. 

fías  rezòes  (que  verdadeira-  Queixcm-íe  de  que  os  naõ  fa- 

mente  tem  muyto  da  vaida-  tisfizcraô,mâsnaõpoírâôdi- 

de  3  parece  que  hõ  mais  foli-  zer  juramente ,  que  os  enga- 

das  as  do  ditame  contrario,  náraò.  Se  he  dura  palavra  h4i 

Táo  vil  he  na  mentira  o  Si,  Naò  jmais  riuras  faôas  boas 

como  honrado  na  verdade  o  palavras,  que  fufpendem,  &: 

Naõ.  A  verdade  (  que  por  if-  encobrem  o  mefmo  Na6 ,  até 

fo  fe  pinta  dcípida  )  não  fabe  que  o  deícobre  O  effeito.  Quê 

cncobrir,ncm fingir, nem en-  fez  o  Na ô  tam  breve,  nam 

feitar ,  nem  corar ,  &  muyto  quizquc  fe  dilataíTc. 


menos  enganar:  &  a  primen-a 
virtude  do  trono ,  ou  fcja  da 
jufíiça,  ou  da  graça  ,  he  a 
verdade.  Todo  o  artificio  he 


95  Pedio  Felippc  Rey 
de  M  ccdonia  á  Repubiiicía 
de  Athends  o  deyxaíTepáíTác 
cõ  exercito  pelas  íuas  terras, 

f\  nt-,^    —      C .   J_     li     _      :     r*     ;  » 


coufa  mecanica,&  não  nobre,  o  que  o  Senado  lhe  nãó  quiz 

quanto  msis  rcaJ.  O  Sol  a-  conceder  :&  porq  oefíilo  dos 

^anda  a  cera ,  &  endurece  o  Athenienícs  ( que  ainda  hoje 

%rro,  porque  obra  conforme  le  chama  eiiylo  Lacónico  ■) 

^âdifpo/içáodosfogcitosjmas  era  refumir  tudOjOquefeha- 

çm  todos ,  &  com  todos  dcf-  via  de  dizer  ás  palavras  mais 

cubertamenterpor  iíTo  o  calor  breves;  tomáraõ  hum  grande 

he  iníeparavel  da  luz.Impor-  pergaminhor  cue  era  o  papel 

|a  diíhnguir  o  baíião  do  ce-  daquelle  tempo)  &  cfércvc- 

tro.  Os  cíkatagcmas  não  faó  raô  nelíe  hu  Naò  com  tama- 

para  o  defpacho  ;  ícjaô  em-  nhãs  ]etras,que o  enchia  to- 

bora  para  ai  campanha,  mns  do, Ôí cerrado, &felIado,efíâ 


naõ  para  &  Corte ;  para  os  ini- 
migos, &  não  para  os  vaííal- 
los.  Saybão  os  pretendentes, 
fe  podem  efperar  ou  não  ,pa- 
raqno  fim  não  defefperem. 
Quem  diz  que  he  arte  de  naõ 


foy  a  rcpofía ,  que  derão  aos 
Embax? dores  de  Felippe.  He 
muy  ceicbrc  nas  hiftorias 
Gregas eíle  breve,  &  gran- 
diílimo  Naõ,  mas  na  noífa  A- 
thenas  ainda  os  ha  mayores* 
M  ij  '  Jan- 


fi  SermaÕda 

Tantas  petições ,  tantas  rc-  Rey 
rniíToens ,  tantas  provizoens, 
tantas  patentes,  tantas certi- 
doens  ,  tantas  juftifícaçoens, 
tantas  folhas  corridas ,  tintas 
viftas  ,  tantas  i n forma ço- 
cns ,  pedidas  muytas  vezes 
á  Aíia,&à  America,  tantas 
confultas,tantas  interlocutó- 
rias! tantas  replicas  ,  &  tantas 
outras  ccremonias,&myfte- 
jfios  por  eícrito ,  a  que  nâo  íc 
íabe  o  numero ,  nem  o  nome; 
&  ao  cabo  de  quatro ,  de  íeis, 
&  de  dez  annos ,  ou  o  defpa- 
cho ,  ou  o  que  íignifica  o  dçí- 
pacho  cm  meya  reíma  de  pa- 
pel ,  he  hum  Não.  Nâo  fora 


Senhor, íi.  Porque  me 

bcjacs  logo  a  mãofPorque  me 
fezVoíTa  Alteza  meicc  do  di- 
nheiro, que  trazia  para  gafíar 
na  Corte ,  &  agora  o  torno  a 
levar  para  minha  caza.  Eftas 
faò  as  mercês  do  deícngano, 
&  os  defpach^s  do  -Não ,  dito 
a  íeu  tcmpo,Ná  >  o  dizer  fera 
mayor  politica^mayor  autho- 
ridadc  ,&  decência;  mas  di- 
zelloem  muitos  cazos  hco- 
brigaçáo,  &  confciencia. 

5.   III. 

96   Difputada  afli  problc- 
maticamentea  noíTa  queítão, 


melhor  cfte   dcíengano  ao     de  huas ,  &  outras  razoens  de 
principio  f  E  as  defpczas  def-    duvidar  fe  conclue  com  ccr- 


tç  injufto  intertenimêto,  que 
fe  devem  reftituir  nelia  vida, 
oufehaõ  de  pagar  na  outra, 
por  cuja  conta  corrcmrjá  que 
mo  haveis  de  fazer  ao  prece- 
dente a  mercê,  que  pede, por- 
que não  lha  fareis  ao  menos, 
do  que  ha  de  gaíiar  iniitilme- 
te  na  pretençaõf  Ao  outro ,  q 
prezentava  o  feu  memorial 
diíTe  ElRey  D.  Jonò  Segundo 
na  prímeyra  audiência  ,  que 
não  tinha  lugar  no  que  pedia, 
&  elle  bejoulhe  a  mão.  En- 
tcndeftefme  f  Pvcplicou  El- 


reza,que  o  Não  fem  fer  coufa 
alguma  ,  he  como  as  outras 
coufas  defte  Mundo  ,  que  to- 
das tem  feus  bens,&  feus^nia- 
Ics,  fuás  utilidades,^  feus  in- 
convenientes. Para  nâo  cair, 
ou  tropeçar  ncftes ,  que  a  ca- 
da paíTo  fe  offerecem,ou  atra- 
vcíTaò  em  tanta  multidão  de 
requerimentos ,  o  pffmeyro 
cuidado  ,  ou  cautella^o  pru- 
dente Principe  deva  fer  evi- 
tar, quanto  for  poíIiVcl,as  oc- 
caíloés  de  dizer  Naô.  Mis  co- 
mo íc  podem  evitar,  ou  ata- 


91 
O 


têrcêyra  §liima  Feyra  da  §luarefma, 

Ihar  citas  occaliòes,  icndo  os  lho  navia  de   conceder.   ^ 

pretendentes,  &  as  pertenço-  modo  defta  cominação  pelo 

cs,osrequerctesv&osreque-  Profeta  Ezechicl  he  muyto 

rimcntos  tantos .?  Digo  que  fíngular  ,  porque  diz  aíli.  Sc 

fazendo  com  deíkeza^&cõf-  mandar  fome,  ainda  que  in- 

tancia  que  fejáo  menos  ,  &  terceda  Noe  Job ,  &  Danieí, 


muito  menos;  5c  uzando  para 
iíTodos  meyos ,  que  agora  a- 
pontarey,  ^  nos  cníina  onof- 


ío  Evangelho. 


97     Õ  primeiro  mçyo  hc, 
que  os  validos ,  ou  privados 


haó-fe  de  fecar  os  campos,  & 
as  fcaras:  íe  mandar  guerra, 
ainda  que  interceda  Noc  , 
Job,  &  Daniel:  tudo  ha  de 
levart  á  efpada  ;  fe  mandar 
peftc  ,  ainda  que  interceda 


Pn'^""'n  ^""^'''  "í"^  .^^'^^^  Noê,Job4& Daniel, tudo  ha 

a  i  ciroa  Real,  &por  mais  de-  de  confumir  a  morte:  fè  man- 

tro  que  cflejao  na  graça ,  fc-  dar  bcfías  feras,  ainda  que  io- 

jao  os  primeiros,  a  que  fe  não  terceda  Noé,  Job ,  &  DanieL 

conceda,  o  que  pretenderem,  tudo  haô  de  deílruir ,  &  dc- 

Arezáo,ouconfequenciahe  vafíar   as  feras.  Com  razão 

manifcfta.  Porque  íe  os  que  chamey  a  efle  modo  de  co- 

^cítao  de  fora  vnem ,  que  os  minação  íingular ,  porqueie 

que  cfíâo  de  dentro ,  &  tão  não  lé  outro  femelhante  em 

de  dentro,nao  alcançâo,oque  toda  a  Efcritura.  Pois  porque 

pretendem ,  como  fe  atreve-  o  faz  Ezequiel ,  &  o  manda 

rao^edesapretender,nempe-  fazer  Deos  com  tão  cxpref- 

du- .  Tinha  Deos  determina,  fa  ,  &  tão  multiplicada  repc. 


docaíligar  o  Povo  de  Ifrael, 
com  quatro  pragas ,  ou  açou- 
tes, de  fome ,  de  guerra  ,  de 
peíie  ,  &  de  beítas  feras  :  & 
para  que  cntcndcífem,  que 
porn^enhuns  rogos >ou  inter- 
ceíToêi  íe  fufpenderia  a  exe- 
cução deftes  caíligos;  acrc- 
centíí ,  f]ue  aindi  .nue  lho  pe- 
oiffe  Nuê,  Job,  &  Daniel.nào 


tição ,  de  que  não  hão  de  va- 
ler ao  Povo  as  oraçoens  de 
Noè  9  de  Job,  &  de  Danielf 
Porque  efíes  três  em  difFerê- 
tes  ícculos  forão  os  mayores 
validos  de  Deos  :5c  para  per- 
fu?,dir,&  dcfcnganar  a  todos,^ 
ííequefçlhc   não  ha  de  con- 
ceder o  que  pedirem  o  mcyoy 
&  exemplo  ^  mais  cíficazbe 
¥  "j  negar. 


ô^  Sermão  da 

negar  y  &  naõ  conceder  aos  ainda  depois  da  repofta  fícaf- 
tvaiidosasíuas  pctiçoens.  Se  fe a  mayoria cm  opinião ,  & 
a  Noè,  fe  a  Job,  fe  a  Daniel  íc  cada  hum  feguiffe  a  fua ,  &  fe 
liçga  o  que  pedirem,  como  fc  não  deceíTe  delia.  Pois  íc  efta 
i|ie  ha  de  concedei:  a  mi.?  Naõ  ambição  era  de  todos  ,  &  nâo 
oueropedir.  NonoíTo  tcx^o  fódejoaõ,  &  Diogo,  como 
atemos*  ^*?t!'     foráo  fó  eitedous,  os  que 

98     Os  Apoftolos  antes     pretenderão  ,  &  pedirão  as 
ie deccr  fobre  elles  o  Eípiri-     primeiras  cadeiras,  &  nenhu 
lo  Santo,  eráo  muito  tocados     dos  outros ,  que  tanto  como 
da  ambição  ,  &  appetite  de     clles  o  dezejavão  ,  mtentou 
íer,  como  homens  alfim  le-     talcouía?  Por  líTo   meí.rio. 
cantados  dopo  da  terra,  ou    Joaô,,&  Diogo  erão  conhe- 
ças áreas  da  praya.  Daqui  na-    cidamente  os  mayores  vali- 
ceoaquella  contenda  tão  in-     dos  de  Chrilio  ,  &  os  mais 
Luê    ^igí^^  ^^  Sagrado  Collegio:     entrados  na  lua  graça ,  &  os 
^xzxFê^iA  eft  mtentto   inter   eos    que  a  tinhão  mais  bem  fun- 
'     qupí  torum  vtderetur  efe  ma-    dada  ,  ainda  naqucUa  rezao 
tor,  Defcubertamentedifpu-    natural ,  que  corre  pelas  vc- 
,táraó,  &  altercarão  entre  d    yas:  &  como  os  outros  A* 
. '  ^  í  fobrc  a  preferencia  ,  cuydan-     poftolos  virão ,  que  os  luga- 
<r"     do,  &  defendendo  cada  hum,    res,quetodos  appetcciaô ,  ic 
''        6elle  era  o  mayor.  E  tãoaf-     negarão  aos  validos ,  todos 
ferrados  eftavão  todos  à  pro-    amainarão  as  vellas ,  &  reco- 
pria  opinião,  que  ainda  con-     Iheraõ  os  remos  da  íua  am- 
-fultando  a  feu  Divino  Mef-     bicão ,  &  nenhum  teve  con- 
tre  fobre  a  matéria ,  não  fe     fiança,  nem  atrevimento pa- 
íogeitára6,aqueelleabfolu-    ra   pretender  ,  nem   pedir, 
tamente  a  difiniíTe  :  circunf-     quando  a  elles  fe  tinha  nega- 
tancia  digna  de  grande  pon-     do.  Vede  a  virtude  de  hum 
w  ..  dcraçáo  •  Qut6  puuis  maior  eft     Nâo  para  evitar  muitos.Com 
^^'inRcf^noC^lorumf  Náod.í-     o  Senhor  dizer  húa  vezNao: 
'  íerãonuem  dcnôs  he  o  ma-     Nonefi  rmum  dare  vobu:  le 
yor?  Senão:  Quu putas :  quem     livrou  de  o  dizer  oytenta  ôc 
vos  parece  que  o  hc  ?  Para  que    duas  vezes.  Se  Chnfto  con- 


,.        ierceyra  quarta feyra  da  giuarefmas,^^^^^,    ,    ^| 
Ccdefa ,  ou  condeccndcra  cô     mo  Rcy ,  que  aos  que  fervem^ 
eíh  petição  dos  dous  Apoí-     &  trabalhão  junto  a  íua  Pçf- 
tolos ,  logo  os  outros  dez  ha-     íoa ,  &  íuftentâo  o  pezo  da 
V13Ó  devir  com  as  fuás,  &     Monarquia ,  devendo  fer  os 
à  poz  os  dez  Apoftolos  os  íc-     primeiros,  &  mais  remunera- 
tenta  &  dous  Difcipulos,  que     dos ,  fiquem  íem  mercê ,  &     ^ 
todos  íe  haviaõ  de  querer  a^    íem  premio.  E  he  pouca  mer- 
proveytar  de  taò  boa  marêj     ce,  &  pouco  premio  o  íer  va- 
mas  com  hum  Naõ ,  que  dif-     lidos  f  He  pouca  mercê ,  & 
fe  aos  validos ,  le  1 1 vrou  o  Sc-     poueo  premio  efíar  íemprc 
nhor  de  dizer  dez  Nãos ,  &     junto  à Pcffpa  Real  f  O  pre- 
íetentaNãos.  mio ,  que  Chdíto  prometteo 

99     Porque  os  Reys  não     afcus  Miniflros,  foy  queejf 
imitaô  efíe  exemplo  dp  Rey    tarião  onde  ellc  efíà :  Ubt  ego  „ 
dos  Reys,  &  por  iíTo  ite  vem    fum,  tlUc  &  mmtjíer  mtiM  ^''*\ 
taoperfeguidos  de  pet^ições,    erit.  Nem  o  Rey  pôde  dar'^'^^ 
&  tão  atribulados  de  leque-     mayor premio,  nem  o  Mi- 
rimentos,  de  que  len^ô  po-     nifíro  dezejar  mais   avcnte- 
oem  dcfembaraçar  ,  mais  cõf-    jada  meree.  He  verdade ,  que 
ttangidos  da   confcqucncia,     ifío  meímo   fe  concedeo  a 
que  obrigados  da  rczaó  ; de-     hum  Ladrão  venturofo .//tf-  ^«^• 
vendo  ,  &  querendo  negar  a     àie  mecum  eru:  o  que  também  ^^'45 
muitos ,  &  não  o  podendo  fa.     pôde  ter  fua  propriedade ,  at 
zer,  pelo  que  tem  concedido     íua  applicação.  Mas  ouçamos 
a  poucos.  Digafe  hum  Não  a     o  que  íuccedeo  a  S.  Paulo  ,  & 
Joao,&aDiogo,  ainda  que     como  Chrifto  o   tratou  em 
lejao validos, &  logonaõ  íó     huma fó petição, que  Ihefez, 
le  poderá  dizer  com  liberda-     fendo  o  Miniíiro ,  que  mais 
deãos  mais,  mas  ccíTaráõ  as     trabalhou  que  todos  em  feu 
occaíioesdeíerneceíTariodí-     íerviço. 

zeríe.  Diraõ  porém  os  mef-         loo  *  Pedio  Saõ  Paulo  a  -  *^ 
mos  validos ,  ou  alguém  por     Chriíio,  que  o  izentaíí^  d^      ^^ 
cllcs  i  que  nao  parece ,  nem     certa  penfaó,  que  pagava  por 
he  juftiça  ,  nem  ainda  bom     conta  de  huma  pouca  de  ter- 
«xcmplo,&  credito  do-^mcf.    ra,  que  herdara  de  fcus  Pays» 

& 


S..CO. 
rinth. 
11.%. 


Ag^  Sarmaoda 

&nólíos ,  CUJO  cxaaor  o  a-    Palácio  á  fombrâ  de  tédios 
per tava,&moleflava muito:     dourados  fem  molhar  o  pé 
&  fazendo  três  vezes  cflape-    no  mar  ,  nem  o  meter  na 
tição  :  Propter  qmd  ter  Do-    campanha  j  mas  era  hum  Mi- 
mmm  rogavi :  nem  á  primei-     niflro ,  que  em  íeryiço  .  & 
ra,  nem  â  fegunda,  nem  à    honra  de  ícu  Príncipe  ,  pc- 
terceyra  íe  íervio  o  Senhor     regnnava ,  &  corna  o  Mun- 
de  ilic  deferir :  fempre  íahio    do  em  roda  viva  delde  Le- 
efcufado.  Pois  a  Paulo,  que    vance  atè  Poente  ,  fempre 
fc  náo  era  o  primcyro  vali-    com  o  montante  na  mao  em 
dô,náoerao  fegundo,  por-    perpetuas  batalhas.  &  con- 
que  dos  dous  primeyros  Mi-    quiftas ,  por  mar ,  &  por  ter- 
nirtrosdaCafa,  &  Reynode    ra  ,  &  íoportando  no  raat 
Chrifto  ellc  era  hum !  A  Pau-    taes  tsmpeftades ,  &  naufra- 
lo,que  íó  para  o  meter  em  feu    gios ,  que  tal  vez  paffou  hum  ^  , 
fervico      deceo   o   mefmo    dia  ,  &  hiima  noyte  debaxo„,„ 
Chrifto  fegunda  vez  do  Ceo    das  ondas  :  Dtf  ac  noite  m,, 
aterra,  8c  o  levou  em  vida    frofmdo  marts  fm.   E  com 
ao  Ceo  ,  para  lhe  comunicar     que  roito  (  p^ra  s^iie  o  diga- 
leusfegredos!  Aeftc  Minif.     mos  afli;"u  com  que  pala- 
tro,  a?fte  valido , a efte, que    vras  fe atrevto  Cunllo  a ne- 
tanto    privava  com    o    feu    garahumtalMiniiho,oquc 
Príncipe ,  nega  o  Senhor  hu-     lhe  ped.a  ?  O  mefmo  S.  Pau- 
ma  pretençáo  tão  juft.  ,&  tão     lo  as  refeno ,  &  íao  digniffi-  ^^ 
faciU  &  não  hum*  íó  vez  na    mas  de  quem  as  diftc .-  ti  4t-  ,i, 
petição ,  fe  não  outra  vez  na    wí  mtht :  Mc,l  Uk  gratté  y. 
nova  inft anciã ,  &  terceira  na    ma :  negote ,  Paulo  ,  o  que 
replica !  Si :  para  que  nem  os    me  pedes ;  porque  te  bafla  a 
validos  cftranhem  as  negati-    minha  graça.  Aos  validas ,  & 
'    vas ,  nem  os  Príncipes  fe  en-    que  lograõ  a  graça  do  Pnn- 
co!háo,&deíanimem,ouc«i-     cipe,  ba^lhe  a  rne.ce  da 
de  que  os  aggraváo,&  falcão     meíma graça  :&  toda.  asou- 
à  ia.  obvigaçlo  em  lhe  negar    trás  le  lhe  Podem  negar  con- 
o  qus  pedirem.NáocraPau-    fiadamcnte.  Confiadamen  c. 
lo  Mmiftro,que  fetviffc  cm    digo,  &  poderá  dizçr,  que 


tèrcèyra  quarta  feyra  da  gitjarefma.  ff 

Còm  reíab:os  de  delconíian-  naò  diz  ,  c^iic  fe  encbeo  a  fí 
ca  j  porque  o  miniíiro ,  que  fe  com  a  graça  ,  ícnão  que  a  gra- 
naocontcnracomagraça,&  ça  fe  cncheo  ncllc:  Grátia 
ale  da  graça  quer  outra  mer-     g^.  mn,c  z^^cm  nm  fmt.  E 


ce,  nac  íòhe  indigno  da  mcr 
ce  ,  fcnaõ  tambcm  da  graça. 
Mas  ha  nmitos,  que  naõ co- 
nhecem o  preço  dclJa ,  &  por 
iíTo  com  injuria  da  mefma 
graça ,  &  do  Príncipe  ,  fazem 
da  graça  degrao  para  outros 
intereíTes ,  que  he  o  mefmo 
quepizaJla. 

loi     Mas  ouçamos  o  que 
diz  S.PauJo  da  fua  graça ,  que 
tf- pôde  fer  tenha  algua  cícuza.- 
'•  GraítaDeifum  td  quod  fum: 
^  todo  o  ícr.  que  tenho,  o  devo 
á  graça  de  meu  Senhor.  AíTi 
odevemdizér,  &  confeífar, 
ainda  os  que  por  merecimen- 
tos feus ,  &  naõ  por  noíTos 
pcccados  efíiverem  na  graça; 
porque  o  contrário  feria  mui- 
ta foberba  ,  &  mayor  ingrati- 
daõ.  Por    diante.  Et  gtaiia 
eJHS    continua  Paulo)  mme 
vacfta  tjonfmt :  &  a  fua  graça 
não  foy  em  mim  vazia.  Aqui 
parece  que  entra  a  efcufa.  Lo- 
go fe  a  gr  :ça  não  ha  de  fcr  va- 
zia, hafede  encher  ?  PoriíTo 
vernos  os  cheyos  da  graça  taó 
cheios:  para  fe  encher  fe  apro- 
VCitaõ  da  graja.  Mas  Paulo 


con.o  fe  enchco  nel!e  a  graçaí, 
Muyto  havia  mificr  p?.ra  fc 
encher,  pcrq  o  va^o  era  mui- 
to grande  :  Fas  eleãtotiu  cft 
mihííjíe  :  &  sílim  ofezofa-^^^^ 
moio  Paulo.  Gratta  ejus  Wyinth. 
mt  vácua  fíonfmtj  fed  abuti"  i^ao 
dâfitius  ommhus  labor avi.  O 
modo ,  com  que  a  graça  fe  en- 
chco  em,  mim,foi  trabalhando 
&z  ícr  vindo  naõ  fó  muito,  íe- 
não  m^ais  que  todos.  Porque 
eíTa  he  a  diííerença  ,  que  hão 
de  fazer  aos  de  mais  os  que 
tflão  na  grfça.  Não  Ic  haõ 
de  encher  ccrn  a  graça ,  nem 
haõ  de  encher  a  graça  com 
mercês,  íenaõ  com  novos ,  Ôc 
mayores  ferviços.  Eíegundo 
cíia  obrigação  bem  lhe  pôde 
o  Príncipe  negar  o  que  pedi- 
rem,&  elles  prezaremfe  mui- 
to deíTas  ncgíiçõcs. 

I02  Os  Filoíofos  diflin* 
guem  dous  géneros  denega- 
ções ,  hur^s  que  fc  chan  áo  pu- 
ras negações  ,  &  outras,  a  que 
derão  nonnç  de  privaçoens.  A 
pura  negação  nega  o  ado  5  & 
mais  a  aptidão  :  a  privação 
ÍLippoem  a  aptidão, &  nega 
N  o 


{■f 


«S  Sermodá  ^ 

o  ado.  O  filencio  hc  nega-  çoens  dos  que  o  nao  lao.  b 

ção  de  fallar,  mas  com  grande  defenganados  os  de  mais  com 

differença  no  homem,  &  na  efte  exemplo, nem  ellesie  a- 

Eftatua :  na  eftatua  he  pura  treveraò  a  pedir  ,o  que  le  lUe 

licgaçaô  ,  porque  a   eftatua  deve  negar,  nem  oPrmcipe 

Êaõ  falia ,  nem  he  apta  para  fera  forçado  a  negar  o  que  lhe 

fallar,  íenão  inepta;  porem  pedirem   ficando   livre  por 

no  homem  he  privação ;  por-  efte  meyo  de  muy tas ,  &  mo- 

que  ainda  que  o  homem  nao  Icftas  occafioens ,  em  q^^^o* 

f alie ,  he  apto  ,  &  capaz  de  tra  o  decòro,ôc  agrado  daMa- 

fallar.  Daqui  fe  fegue.que  aí-  geftade  feja  obrigado  a  dizer 

a  como  o  filencio  na  eftatua  Naô. 
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he  incapacidade ,  &  no  home 
virtude ;  aífi  o  que  fe  nega  ao 
indigno ,  he  pura  negação ,  a 

qualoatronta,&oqueíene-         *>.:,  ^  .       „ 

ea  aodÍ2no,he  privação  ,que  ouinduftria  de  prevenir ,« 

ohonra,  &acredita,  &tan-  atalhar  o  Não,  &  as  occafíoes 

.  tomais,  quanto  for  mais  dig-  de  o  dizer  ,  he  que  o  l  rinc  - 

no.  Taes  faó  as  negaçoens,  peem  todos  feus  deípachos, 

â  os  Príncipes  fizerem ,  &  de-  &  reíoluçoens  fqa  intey  ro, 

vê  fazer  aos  feus  validos.  Sa5  jufto ,  &  redo  ;  ^conhecido 


privações,  com  que  naò  fó  íe 
acredita  a  fi ,  fenâo  também 
aellesrporqueo  mayor  cre- 
dito do  valido  he  ,  que  a  im 
privança  íeia  privação.  Por 
iíTo  os  validos  com  mais  no- 
bre r  &  heróica  etimologia  íc 


por  tal.  Defta  juftiça ,  &  in- 
teireza r  que  por  outra  parte 
he  a  fuá  primeira  obrigação) 
íefeguiraôdous  efFeytos  no- 
taveis.  O  primeiro ,  que  nin- 
oLiem  fe  atrevera  a  pedir  íe- 
nãooqueforiufto:  o  fegun- 


chamâo  privados.  E  quando  do,  que  pedindo  todos  lo- 

elles  folgarem  de  o  íer ,  ou  o  mente  o  lufto ,  a  todos  con- 

Prlncip?  fizer  que  o  fejao,  cederá  o  Pr.nc.pe  «q^^  ?<=" 

ainda  que  nao  folguem  :  as  áirem,  Sc  nunca  d.ra  Nao. 
privaçoens  dos  privados  fa-         10+      O  ma.s  ,ufto  icílo, 

S  nLis  toleráveis  as  nega-  inteiro,  &  cqaftaatc  homem 
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que  ouve  cncrc  os  Romanos,  lhe  pedir ,  íènão  o  que  for  ju- 
foy  Marco  Porcio  Cataó.  E 
que  conleguio  com  cfía  in- 
teireza, &  conftiuicia  defua 
jui^iça  inflexível  ?  Confe- 
guio,como  refere  Plínio ,  que 
ninguém  no  íeuConíulado  fe 
atreveo  a  lhe  pedir  coufa5que 
naò  foíTe  jufta.  Aíli  lho  dif- 
fccom  admiração  a  eloquên- 
cia de  Tullio.  O  te  felicem^ 
Mane  For  et  ^  a  quo  rem  im- 
probam  petere    nemo    audeí  ] 


fío.  O  tefdicem  ,  ã  quo  rem 
tmirchâm  petere  nemo  audeú 
Felice;  j  orque  não  fe  atre- 
vendo ninguém  a  pedir  íe- 
naõ  o  juOo,  feraõ  muyto  me- 
nos as  petiçoens ,  &  requeri-^ 
mentos:  felice  5  porque  naõ 
pedindo  ninguém  ícnão  oq 
lhe  he  dívido,  haverá  com 
que  íatísfazer  a  todos:  feiiccj 
porque  fendo  as  petiçoens,  ôc 
requerimentos  juflifícados  ^ 


Taiíerá  a  reverencia  do  go-     fempre  o  Príncipe  concede- 
verno  j  &  tal  a  felicidade  do     rá  o  que  fe  lhe  pedir,&  nunca 


Rey,  que  em  todas  íuas  refo  - 
luçocns ;  &  dcfpachos  obfer- 
var  confiantemente  a  juíiiça, 
A  Juiiiça ,  como  a  definem  os 
Theologos,  &  Juriflas  ,  não 


dirá  Naõ.  Naõ  he  melhor ,  áç 
mais  decente, &  mais  breve, 
&maisutíl>que  oNaõ  o  di« 
gão  a  íi  mefmos  aquelles  ,que 
haviaô  de  pedir,  do  que  di- 


he  outra  coufa ,  que  hua  per-     zerlho  a  elles  o  Príncipe  de- 
petua ,  &  confiante  vontade     pois  de  pedirem  ?  Pois  iíTo 
de  dar  a  cada  hum  o  que  me- 
rece. Se  efta  vontade  {  que 
ordinariamente  he  taõ   mu- 
dável nos  a  ffedos  humanos  J 


he  o  que  fuccederá,  fe  nin- 
guém fe  atrever  a  pedir  ,  fcr 
não  o  que  merecer. 
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DiiTelfaias  aElRey 
for  confiante,  &;  perpetua     Acab,queem  prova  do  que 
no  Príncipe ,  todos  fe  dcfen-     lhe  tinha  anunciado ,  defde  q 
ganaráõ  ,  que  não  haò  de  al- 
cançar delle ,  fenâo  o  que  for 
devido  a  feus  íerviços,&  pro- 
porcionado a  feus  mereci rné- 
tos.   Epor  mçyodefiedefen- 
gano  conícguirá  a  felicidade 
de  que  ninguém  fe  atreva  a 


n< 


Ceoatè  o  inferno  pediíTe  li- 
vremente o  íinal , que  quizef- 
fe  ;  Pete  tihi  fignnm  a  Domi'  ^f^^^y'- 
no  in  profunáum  tnferm ,  fine 
mexcelfnm  fvpra.  Eque  rei- 
ponderia  Ací?b  r  Non  patam : 
naõpedirey  tal  coufa.  Aíííq 
N  ij-  diffe 


Ifco  Sermão  da 

difle  refolutamente ,  &  aíTi  &  lhe  for  devido  :E  togo  os 

o  cumprio.  Mas  porque?  Se  vaffallos  fenaò  atreverão  a 

oProfera o  aífegurava , &  ex-  pretender  as  femrezoens ,  & 

hortava  a  que  pediíTc  aqucllc  exorbitâncias ,  que  vcmos,&: 

final,  &  com  tanta  largueza  fe  benzerão  de  pedir  como 

de  cleyçaò)  quanta  vay  do  detenraçaô:  Non  peiam,  &^pt 

Ceo  ao  centro  da  terra  5  por-  non  tentabo  Dminum.  *  i 

que  naô quer  pedir  Acabf  El-         106   Oh  íe  os  Reys  tantas 

ícmefmo  deu  a  razáo  :  Non  vezes,  &tão  injtii-oíamentc 

petam,  &  non  tentah  Domt-  tentados,  ao  menos,  naô  con- 

mmMáo  pedhxy  tal  couía,  fentiíTcmna  tentação  \  Náo 

porque   não  quero  tentar  a  digo,  que  caftiguem  íevera- 

Deos.  Tentar  a  Deos,  he  que-  mente  algíias  petíçoens  ,  po- 

rer  que  Deos  faça  o  que  não  fíoque  imitariaõ  niíTo  aSa* 

deve ,  afli  como  o  Demónio  lamaò,  o  qual  por  huma  petí- 

nos  tenta  para  que  façamos  çaõftnha  (  que  -ifli  lhe  cha- 

o  que  não  devemos.E  fez  eftc  mou  a  interceíTora  :  Petmo- 

difcurío  Acab.  Deos  he  iuflo,  nmfarvulam  )  mandou  cor-  ^^ 
.&  juftiffimo,  antes  a  mefma     tar  a  cabeça  a    Adonias.  E  2. 

tuítça:  eu  não  lhe  tenho  feito  verdadeiramente  ha  petiço- 
■  nenhuns  íerviços  (  porque  cns,  que  bem  interpretadas, 
m-vo  a  outros  Deoícs  )  para  íaõ  libellos  infamatorios  dos 
cue  me  faça  tamanhas  mer-  mefmosPrincipes,  em  cujas 
CCS  pois  como  tereyeu  2tre-  mãos,  fe  meiem.  Porque  Ic 
vimcnto  para  lhe  pedir-,  o  que  faò  dolofas ,  como  era  eíU  de 
me  promette  Ifaias?  Ifloíe-  Adonias ,  fuppoem  que  íaô 
rà tentar  a  Deos,  &  querer  nefcios  fe  faõ  exorbitantes, 
que  o  iuílo  ,  &  juRiíIimo  faça  fuppoem  que  faÓ  prodigosrfc 
O  que  não  deve  :  E  aífi  me  íaô  contra  os  Cânones  Apo- 
refolvo  a  não  pedir  :  Non  pe-  fíolicos  (  como  faõ  muytas; 
fam.  Seja  o  Príncipe  jufto,  fuppoem  que  não  íaô  Catho- 
&  taó  conftantemente  jufto,  licos  :  E  de  qualquer  modo 
que  por  nenhum  outro  mo-  que  peçaò ,  o  que  naò  he  ju- 
tivo,nemreípeyto  de  a  nin-  fto,  íuppoem  que  íaò  mju- 
guem  fcnão  o  que  merecer^    flos.Mas  íe  aatcs  de  faxcrem 


Urcêyra  quarta feyràãaginarefma.  lex 
fls  pctiçocns  fuppozcrcm  ;  õc  íe  defpachaó  na  do  Ceo .  Pa- 
fe  defcnganarem  quenenhúa  vid  dizia  a  Deos:  Intretp^- 
coufahaódeconíeguirfenáo  fiuLaíio  mea  in  conjpeííu  tu$:^^'^í: 
o  que  ditar  a  inteira ,  &  reda  Entre ,  Senhor ,  a  minha  pe-  \  lo 
juíhça,  elles  fc  comporão  có  tição  ao   voíFo     confpe<flo. 
a  £m  ambição  ,  &:  tomaráô  Nas  Cortes  da  terra  dezeja  o 
por  partido  o  não  pedir:  A^íw  pretendente  que  faya  a  fua 
pttam,   Notay    onde  eM  o  petição  ,  m  do  Ceo  dcfeta 
Non:  &vcde  quanto  mais  Que  entre  j  porque  huma  vez 
conveniente  he  pnra  o  vaíTal-  que  a  petição  foy  tal  que  po- 
lo, &  mais  expediente  para  deíFe  entrar  ,  infallivelmentc 
o  governo ,  ôc  mais  decente  fae  defpachada.  Aííi  fera  cá 
para  o  Rcy  o  Não  antes  do  também,  fe  ninguém  pedir 
fetam,  qi^  depois  da  peti-  íenâooque  for juflo,  porque 
çao.  He   mais  conveniente  o  Rey  juílo  á  petição   juíta 
para  o  vaíTallo  ,  porque  me-  nunea  pôde  dizer  Não. 
Ihorlhcefíá,que  deíengana-         lo;     Mas  quefaráoRev 
do    tome    por  Ci  meímo  o  para aquirirefíe  credito,  & 
Nao ,  &  o  ponha  antes  das  reputação  univerfal  de  iufío 
luas  petiçoens ,  que  ouvillo  &  por  meyo  delia  evitar  as 
tícpois  delias.    He  mais  ex-  petiçoens  .  &    requerimen- 
ped  ete  para  o  governo ,  por-  tos  injuflos ,  íem  os  quaes  fi- 
que ceifando  o  tumulto,  &  que  livre  dos  inconvenien 


inundação  dos  rcquerimen 
tos,  que  verdadeiramente  o 
afogaõ,  terão,  mais  fácil  ex- 
pedição os  negócios.  E  fi- 
nalmente he  mais  decente ,  & 
decoro fo  para  o  Rey  ,  porque 
aenhum  que  vier  bufear  o 
premio  ,  ou  o  reir^edio  aos 


tes ,  &  diífâbores  do  Naõ  f 
Digo  que  íó  o  poderá  confe- 
gmr  applicando  o  Não  tam- 
bem  a  ri ,  &  primeiro  a  íi  que 
aosfubditos.  He  hum  gran- 
de documento  do  noíío  tex- 
to, &  digno  de  íe  reparar 
mtiyto  nelle:  Non  efi  mcum 


ddles  dcfcotente.  Virão  a  fcr  o  cfar  náo  he  ícu :  &  o  Naõ 
por  cUa  via  todas  as  petições  rri.reiro  cac  febre  eUe  ,  que 
^ noíTa  Corte,  como  as guc    fobre os  dous ,  a  (,uem  negou 

Niij        oque 


jjjj  Sermaida 

o  que  pretendiaó :  primey ro  res  da  maó  direita ,  &  cíquer- 

í^xcomtm ,  &  depois  fo-  da  ,  que  pretend.aõ  os  dous 

bre  o  vobu.  Afli  ha  de  fazer  Irmãos  ,  erao  do  Reyno  de  Ma 

o  Rey ,  que  quer  fer  jufto ,  &  Chrifto :  Ad  dt^Mam,&fi-  *o- 

ter  opinião  de  tal.  Cuydaó  mfiram  /«  Rzgmim:  O  mo-. 

os  Reys  que  o  dar  he  fcu :  &  do  porque  o  pediaô ,  nao  era 

o  Rey  dos  Reys  diz  que  naó  por  merecimento ,  &  por  ju- 

heíeuo  dar:  Non  efi  rrnum  %a,fenáo  por  graça,  &  por 

àtn  Pois  Chrifto  cm  quan-  parentcfco  :  D;f ,  Mjtàeant 

to  Deos ,  &  em  quanto  home  hi  duofih)  mei :  E  por  ido  rel- 

naõ  he  Senhor  de  tudo  ?  Si  pondeo  o  Senhor,  que  nao  era 

he  Logo  podeo  dar  aquém  feuo  dar, porque  o  dar  por 

quizert  &  como  quizer  i  Di-  juíliça  he  leu ,  o  dar  por  gra- 

fiingo.  Com  juftiça  fi.  fem  çanâohe  íeu  :  Nonejl  meum 

iuftiça  naó.  S. Ambrofio:  Non     date :  ^ut  jujiiltam  ftrvc ,  mn 

Ír.»««»:Eu  dou  por  juftiça,         loS     Nenhuma  coufa  an- 
Inaõpor  graça:  por  juftiça    da  mais  mal  entendida  ,   K 
he  meu  o  dar ,  por  graça ,  co-     peor  praticada  nas  Cones .  q 
mo  vôs  quereis ,  não  he  meu:     a  diftinçâa  entre  a  juftiça ,  2c 
Non  elimeum  dare  véts.  A    a  graça.  Donde  fe  fegue ,  que 
razão  difto  he ,  porque  Chri-     apenas  ha  mercê  das  que  fc 
fto  fundou ,  &  ordenou  o  feu     cham  .0  graça ,  que  nao  leja 
Reyno  em  tal  forma ,  que  ne-     injuftiça,  &  contenha  muytas. 
nháa  coufa  fe  dèíTc  nelle  de     injuftiças.  Nao  nego,  que  c^ 
araçi,  &  por  graça,  fenaô  por    Reys  podem  fazer  graças  ,  ?e 
liere^imento^  &  por  juftiça.     que  o  fazellas  he  muito  pro- 
Por  iffo  Saô  Paulo  chamou  á     pno  da  benificcncia ,  &  mag 
coroa,  que  o  efperava  ,  coroa    nificencia  Real  5  mas  líTo  ha 
deTuftiça,  &  que  lha  havia     deíerdepoisdefansfeytas  as 
dedaro  Senhor,  nao  como    obrigaçoens   «l^/^^'Ç^;^f;^* 
Senhor ,  mas  como  jufto  Juiz:     queo  d^ffe ,  que  dana  ame»- 
^Ti    S't»  ^fi  ""h'  corei  )U.     de  da  lua  tazenda  aos    po- . 
tS:  pU  ,  qmm  reddet  M.  ho-    bres,  &  que  da  outra  ametade 
Is.  imnsjiu^Jude:^-  0.1uga-    pagana  as  íuas  dividas  ,  & 


tércêyrâ  quarta feyra  da  ^mrejma, 
os  danos  delias:  Ecce  dimi- 
dtumhonorum meorum  áopau- 
pertbas ,  ^fiquid  aliquem  de- 
fraudaviy  reádoquaáruplum, 
DiíTc  bem ,  mas  preverteo ,  & 
trocou  a  ordem  :  porque  çm 
primcyro  lugar  eftava  o  pa- 
gar as  dividas,  que  he  obri- 
gação de  jufíiç^,  ôc  depois  o 
dar  as  efmolas,  que  he  ado  de 
liberalidade.  Equedefordem 
"feria  fe  íe  tomaíTe  aos  pobres, 
&  não  íe  pagaíTc  aos  acre- 
dores  f  Qiie  dcfordcm  feria 
(  por  lhe  não  dar  outro  no- 
me )  fe  a  huns  fe  tomalTe  vio- 


1^5 


lizonja  5  &  le  o  crem  ,  he  en- 
gano. O  Rey  pôde  tudo  o  q 
he  jufto :  para  o  que  for  inju* 
fío ,  nenhum  poder  tem.  Ef- 
ta  he  a  verdadeyra ,  &  mayor 
lizonia,que  íe  pôde  dizer  aos 
Rèys ;  porque  he  fazcllos  po- 
derofos  como  Deos.  Deos  he 
omnipotente :  E  poderá  Deos 
fazer  huma  injuftiça  ?  De  ne- 
nhum modo.  Pois  alTi  devem 
entender  os  Reys  ,  que  íaô 
poderofos.  Eíe  os  íubditos 
fe  períuadirem ,  que  o  Rey 
aííi  o  entende ,  &  aífi  o  obíer- 
va  i  nem  clles  defcnganados 


kntajncnte  o  neceíTario,  para     pedirá6,íenão  o  que  for  juílo, 
fedara  outros  prodigamen-     nem  o  Rey  importunado  te 


tcofupeífiuo.?  Como  o  pa- 
gar he  cípecíe  de  fogeyçaõ,  & 
o  dar  he  foberania,&  gran- 
deza ,  goftaõ  mais  os  Princi- 
pes  de  dar ,  que  de  pagar.  Dej 
mas  dem  do  feu,íe  o  tiverem; 
que  dar ,  &  não  pagar  ,  he  dar 
doalheyo.  Efe  os  Zebedeos 
("que  faô  os  que  levão  as  gra- 
ças) os  importunarem,  que 
dem ,  refpondaõ  com  Chri- 
íio :  Non  ifl  meum  dam. O  que 
perde  não  fó  o  governo,  mas 
as  confciencias,  &  Almas  dos 
Principes, he  cuidarem  , que 
podem  tildo ,  porque  podem 
tudo.  Se  aífi  lho  dizem ,.  hc 


rá  occafiõcs  de  dizer.  Não. 

§.  V. 

1 09     o  terceyro  meyo  de 
fe  cortarem  asoccaíioens  de 
dizer  Não ,  he  a  obíervancia 
inviolável  das  Leys.  SeasLe- 
ys  fe  confervarem  cm  todo 
feu  vigor  fem  djípeníaçaõ, 
fem  privilegio ,  fem  exceição 
de  peíToa,  o  Naõ  diloha  a 
Ley,&  não  o  Rey.  As  hty^ 
de  Deos   prohibitivas  todas 
começa 6  pòr  Naõ :  Nen  ceei' 
des :  non  macakTíS  :  nm  fu» 
rakri4  i  nQn  falfum  tejiimo- 
mum 


1 

J 

ío^  StYmíiôãA 

mumdicês.  HouVe  algum  ho-    ««w:  Porque  não  aconteça^ 
mcm  atè  hoje ,  por  atrevido,     que  Adam  aíTi  como  quebrou 
&  infolente  que  íeja ,  que  R-     a  primcyra  Ley ,  comendo  da 
zeíTe  petição  a  Deos  para  ma-     arvore  da  feicncia,  quebre  tâ- 
tar ,  para  adulterar,  para  fur-    bem  a  ícgunda ,  comendo  da 
tar  ,  para  levantar  falío  tcfti-    arvore  da  vida  ,  &  fique  im- 
munaofNenhu: porque eíks     mortal:  Collocavu  íinte  Pa-Gen 
Leys  íaó  invioláveis ,  &  in-     radifumCheruhtmiérfiamm-l'}' 
dilpeníaveis.  Pois  o  meímo     um  glamum  ad  cujt  diendam 
fucccderáaoPrineipc,fec5-     vtamUgmvtta:  Pozà  porta 
ícrvar,&  mantiver  asíuasin-    do  Paraizo  hum  Querubim 
^  yiolavel  ,  &  indifpenfavel-    com  i-iúicfpada  de  togo  ,  pa- 
mente.  E  por  eôe  modo  táo     ra  que  leni  cxceyçáo  dcf^n- 
decoroío:  &  táo  fácil  fe  livra»    deíTe  a  entrada  a  todos ,  &  íe 
rá  de  muytas  occaíioens  de     algum  intentaííe  eximiríe  da 
dizer  Não,  porque  jà  o  tem     ley  de  morrer,  morrtíTe  pri- 
dito  a  Ley.  meiro.  Erta  foy  a  ordem  cer^ 

1 1  o       Pronunciou  Deos    rada  do  Querubim ,  &  efte  o 
depois  do  primeiro  pcccado     rigor  indilpenfaveldalcy,da 
a  Ley  univerfal  da  morte  ,  á     qual  náo  quiz  Deos ,  que  fof- 
qual  quiz  que  ficaíTe  fogeyto     íe  privilegiado  nem  leu  pro- 
Adam  J  &:  todo  o  género  hu-    prio  Filho.  O  privilegio  cha- 
mano  :  E  no  mefmo  ponto,     ma-fe  em  Dircyto  ^ulrm  lê- 
em que  fez  a  Ley , fez  também    gtí  ,  ferida  da  ley.  E  o  poder, 
que  foíTe  inviolável.  A  Ley  da     &  efpada  do  Legislador  não 
morte  parece  inviolável   de     hade  fer  para  ferir  as  leys,  fc- 
lua  mefma  natureza ,  mas  na-     naõ  para  ferir,  matar,&  quei- 
cueile  tempo  podia-fe  violar     mar  a  quem    intentar  que- 
facilmente  ',  porque  comcn-    brallds ;  que  f>or  iíTo  a  efpada 
do  Adam ,  &  qualquer  ourro     do  Querubim  era  efpada ,  ôc 
homem  do  fruto  da  arvore     de  fogo.   Bem  poderá  Deos 
da  vidi,ficava  izento  de  mor-     cortar ,  ou  íecar  a  arvore  da 
rcr.  Equc  fez  Deos?  Nefor-    vidi,  com  qucíc  cfcuzavao 
GineC  t£  futmt  eítâm  de  ligno  vtta,     todos  aquelles    aparatos  de 
^iií*  &  comtdat ,  &  vwat  m auri    ^^o^^^^-  ^^'^^  P^^?"^  ^^^  ^  ^"^^ 


tercejra  Ç^tiarta  Feyra  da  Çiiiarefma,  iq^ 

vore  ficaíTe  cm  pé,  6t  a  Lcy  íc     Davici :  6^í<j  (ft  homo  qm  vt- 
giiardaííe  com  tudo  inviola- 
vclmcnte ;   para   que  eiitcn- 
deífcm  os  Legisladores,  que 
ainda  que  ellcs  polTaõ  diípê- 
far  nas  Lcys ,  &  o  modo  da 
difpcnía^ão  ícja  fácil  j  nem 
por  iíTo  o  haò  de  permittir. 
Mjs,  Senhor  ,  a  arvore  da  vi- 
da  efiá  carregada  de  frutos, 
huns  naícem ,  outros  caem,& 
todos  fe  perdem ,  podendo-fc 
aproveitar  com  tanta  utilida- 
de. Oh  malditas  utilidades! 
Efle  he  o  engano ,  que  perde 


Vfí  ^  ^  non  *viàíbit  mórten.f  Pfa^^ 
Que  b.oiDcm  ha,  que  viva ,  &.88: 
nãohcij)  (ic  ncrrer  ?  Edcíen- 
ganadòs  bua  vez  os  hones, 
dequeaLty  era  inviolável, 
fendo  í!  norte  a  coufa  mais 
aborrecida  ,  ôc-a  vida  a  mais 
amad.i ,  ninoué  ouve  já  mais, 
que  fc  atreveíTe^nem  lhe  vief- 
le  ao  penlamcnto   intentar 
ícr  difpcnfado,  para  náo  mor- 
rer. Guardem-íe  as  Lcys  tão 
fevera  ,  &  inviolavelmente  , 


que 


íc 


defenganem 


todos 


aos  Principes.   Difpcnfaó-íc  que  fcnão  hão  de  diípenfar, 

as  Lcys  por  utilidades  (  que  &  cem  o  Não  ,  que  ellas  di- 

ordinariamente  faó  dos  par-  zem,  íe  hvraráõ  os  Principes 

ticulares,&:  não  fuás;  &  abre-  de  o  dizer.  Mas  porque  ai- 

ícaportaá  ruina  univcrfal,  guns  Principes    íaõ  de  tão 

que  lo  fe  pôde  evitar  com  a  bom  coração ,  ou  de  tão  pou- 

obfervancia   inviolável     das  co,que  nem  àmãydosZebe- 


Lcys.  Percaô-íèos  frutos  da 
arvore  da  vida;  que  faô  a 
mais  preciofa  coufa  que  Deos 
criourpercaõfe  as  mefmas  vi- 
das ,  &  não  fe  recupere  a  im- 
mortalidnde  :  morra ,  &  íe- 
puitefe  o  mundo  todo ;  mas  a 
Ley  n^  fc  quebre,  nem  fe 
diípeníe. 

1 1 1  E  que  fe  íeguío  de- 
fíe  rigor  indcfpeníavel  da 
Ley?ScguiofeaniielIe  dcfen- 
gâno  univerfai ,  que  pregou 


deos,nem  a  fcus  filhos  fe  atre- 
vem a  dizer  ;  Nefcttú  quidAíatu 
pcí a t í4 :  cWcs  tomão  confian- 2o.2z 
capara  pedir,  as  petiçoens 
íacm  deí[)achadas ,  &  o  Não 
das  Leys  cae  fobre  ellas  ,  & 
não  íobre  o  que  prohibem. 
Tnnto  que    o  prohibido  fe 
difj  enía  ,]ogo  í^Lcynam  hc 
Lcy.  não  fó  porque  o  quefe 
concede  a  hum ,  não  fe  pode 
negar  aos  outros ;  fcnão  tam- 
bém, &  muito  mais,  porque  o 
O  que 


|bè  StrntAÓ  dà 

que  íc  concede  a  hum  ^  que  o  muito  no  cafo  S.Pedro  Chiy- 
pede ,  também  fc  ha  de  con-  loiogo ,  &:  admirafe  com  rc- 
ceder  aos  outros,  ainda  que  o  zaó ,  de  que  íendo  hum  íó  fi- 
naôpeçaõ.  lho  o  que  pedio  efta  dilpcn- 

1 1 2     Pedio  o  filho  Prodi-     façáo>  o  pay  a  concedco  logo  é 
goafeupay^quelhedéíTecm     a  ambos  ;  Uno  peíente  ambo-' 
vida  a  parte  da  herança ,  que     bíu  totamfubft anuam  mox  dt- 
lhe  pertencia :  Pater  da  mihi     vtfit.  Que  o  pay  cm  lua  vida 
'    portionem  fubfiamia ,  qua  m     dê  aparte  da  herança  a  hum 
^  ímtmgtt.     Bem  moftrou  na     filho,  porque  lha  pede ,  muito 
petição  o  que  havia  de  íer,  ou     tinha  que  duvidar ;  mas  paf- 
o  que  já  era.  Vem  eá ,  moço     íe :  porem  a  outro  filho ,  que 
teuco,  &  atrevido,  náo  íabes,     não  teve  tal  deícjo ,  nem  pe- 
que os  filhos  naô  herdáo  a     dio  tal  coufa  y  porque  lhe  da 
fcus  pays  fcnào   depois   da     também  logoafua  parte, & 
paorte ;  pois  como  te  atreves     naó  o  deyxa  cfperar  pelo  fim 
a-pedir  a  teu  pay ,  que  te  dê  a    de  feus  dias  ?  He  certo,  que  o 
lua  herança  eftandovivo,  &     pay  não  obrou  prudentemcn- 
coma  fe  te  mete  em  cabeça,     te  no  que  concedeo  áqucllc 
que  clíc  te  ha  de  conceder     filho,  &  mais  quando  o  devia 
hua  coufa  tão  alhea  de  toda  a    conhecer;  mas  huma  vez  que 
razaò ,  5c  de  toda  a  Lcy  ?  Fi-     lhe  deu  a  elle  a  fua  parte,  pro- 
oufe  no  grande  amor ,  que  o     cedeo    cohercntemcnte    cm 
pay  lhe  tinha,  &  o  amor  aíTi     dar  também  ao  outro  a  luaj 
comohe  cego  para  conceder,     porque  a  difpcnfaçaô,  que  le 
aíTi  hc  fraco  para  negar.  Em-     concede  a  hum ,  porque  a  pe- 
lim  o  bom  velho  dirpcnfou     de,náofe  pôde  negar  a  outro, 
ca  Ley  comum ,  &  deo^lhe  a     ainda  que  a  naó  peça  :  Vf^^P^ 
parte  da  herança,  quelhc  per-     tente  ambobns.  mox  divtjit.  He 
tcncia,  mas  com  húa.circunf-     o  caio  do  noffo  Evangelho, 
tancia  notável ,  porque  os  fi-     mas  decidido  mais  altamen- 
Ihos  eraô  dous  .  &  quando     tr  por  Chrifto   Os  Apofto- 
deo  a  fua  parte  a  efte  ,  deo     los  eraô  doze,  dous  pedirão, 
também  a  fua  ao  outro :  Dt^     dez  não  pedirão :  &  Ic  o  òc- 
zvifit  tlWul^Mtam,  Repara    nhor  çonccdcíle aos  dous j^o 


ttrceyrd  quãrtafeyra  da  §litareftHâ,  10/ 

que  pcdiaô ,  poií^uc  pcdiraò,  nome  Baia,  para  que  os  filhosj 
tambcm  o  havia  de  conceder  que  delia  houvcíTc,  por  ferem 
aos  dez ,  pofto  que  naò  pcdií-  da  fua  cíci  ava ,  foíTcm  de  al- 
fcm.  Pois  aífi  como  oPay  do  gummodoleus.Jáocaíamcn- 
Pródigo   obrou    cohcrcnte-     co  de  Rachei  ihc  tinha  cufla^ 


mente  em  conceder  ao  filhOj 
que  naõ  pedio  o  que  tinha 
concedido  ao  que  pedira ;  af- 
íim  o  Senhor  com  mais  alta 
coherencia  negou  aos  dous, 
que  pedirão  o  que  fenão  de- 


do a  Jacob  o  caíamcnto  abor- 
recido de  Lra,  &  agora  lhe 
havia  de  ctiftar  o  indecente 
de  Bala ;  mas  a  tudo  fe  íogei- 
ta  quem  ama.  Nafceraô  filhos 
a  Bala ,  &  naô  contente  Lia 


via  conceder ,  nem  a  elles,nê  com  quatro  legitimos,  quejá 

aos  dez,  que  náo  tinhaô  pe-  tinha  ,  pedio  também  a  Ja- 

dido.  O  Pay  pela  petição  de  cob,  que  admittiíTe  outra  eí- 

hum  defpachou  a  ambos ,  &  crava  fua  chamada  Zelfa.  Ha 

Chrifto  pelo    defpacho  dos  tal  pcríeguiçaõ  de  mulheres? 

dous  refpondeo  a  todos :  mas  Qiie  vos  parece ,  que  faria  Ja- 

o  Pay  imprudentemcte ,  por-  cob  ncftc  cafo  f  Para  conce* 

que  relaxou  a  Ley  concedeu-  der  aquella  coníoiaçaõ  a  Ra- 

do,  &  o  Senhor  divinamente,  chel ,  além  das  obrigações  do 


porque 
do, 


a  eflabcleceo 


negan. 


113  Eu  naõ  nego,  que  em 
matéria  de  conceder ,  &  ne- 
gar pode  haver  mayor  razaó 
em  huns,  que  em  outros}  mas 


amor ,  algua  razaó  tinha;  mas 
a  Lia  naõ  amada ,  &  cercada^ 
de  filhos  ?  Gom  tudo  conde- 
cendeo  Jacob  com  eftafegun- 
da  petição ,  &  admittio  a  Zel- 
fa. Pois  fe  Lia  nenhuma  ràzaò 


a  confcqucncia  de  concedei-     tinha  para  o  que  pedia  ,&  pe- 

res  a  outro ,  logo  naõ  me  ha-     dia  fó  por  emulação,  &  appc- 

veisdcnegaramim,heargu-       •       -        - 

mento,  que  íe  naõ  foi  ta  com 

mayor  razaõ.  Vendoíc  Ra- 
'  chel  efíeril ,  &  que  íua  irmãa 
^Lia  tinha  muitos  filhos ,  pe- 

dio  a  Jacob ,  que  admittiffe  ao 

âiamohuma  cfcrava  fua,por 


titc;  hum  homem  taô  racio- 
nal, &taô  jufto  como  Jacob, 
porcjuc  lhe  concede  o  que 
pede  ?  Porque  já  o  tinha  con^ 
cedido  a  Rachel.  Sc  Jacob 
negara  a  Lia  eftapetiçaõ ,  ha- 
via-o  de  rccõvir  com  a  de  fua 
O  i]  ir. 


loS  Serma 

irmaá,  &  não  havia  de  fofrer, 
que  fe  lhe  negaíTc  a  ella,  o  que 
a  Raquel  fe  tinha  concedido, 
E  poito  que  a  difparidadc  era 
tão  manifefta  como  fer  Ra- 
quel eftcril ,  &Lia  fecunda, 
Lia  ter  tantos  filhas,  &  Ra- 
quel nenhum,  nenliúa  dcftas 
coníi.leraçoens  havia  de  baf- 
tar,par.  que  Lia  íe  íoccgaíTc, 
porque  contra  o  argumento 
denegarahum,oque  fecon- 
cede  a  outro  ,  &  contra  a  for- 
ça (ou  forçoía,  ou  forçada) 
defta  confequcncia  não  va- 
lem foluçoens  de  mayor  re- 
zão. 

'I14.  Perfuadefe  o  Prínci- 
pe ,  que  o  que  fe  concede  a 
hum,  porque  o  pede,  também 
fe  ha  de  conceder  aos  outros, 
ainda  que  o  naò  peção.  En- 
tenda ,  que  as  d'fpenfaçoens ; 
&  privilégios  não  fó  faò  feri- 
das da  Ley ,  mas  feridas  mor- 
taes,  &  que  a  Ley  morta  não 
pode  dar  vida  à  Republica: 
coníiJere  que  as  Leys  faò  os 
muros  delia ,  &:  que  fe  hoje  fe 
abrio  huma  brcchi ,  por  onde 
poíTa  entrar  hum  íó  homem, 
àmanhâa  fera  tão  larga,  que 
entre  hum  exercito  inteiro. 
Olhe  para  as  Leys  politicas, 
para  as  ordenanças  militares^ 


&;  para  tantas  prematicas 
económicas  q  fendo  infíitui- 
das  para  remédio ,  vierâo  por 
elh  cauía  aícr  difcredito.  E 
feja  a  ultima,  &  única  refolu- 
ção  do  Príncipe  jufto,  tratar 
as  íuas  Leys  como  fuás,  íufié- 
tando-as ,  &  mantendo-as  em 
fcu  vigor  inviolável,^  indif- 
pcníavelmente:  porque  o  que 
a  Ley  nega  a  todos  fem  inju- 
ria ,  depois  que  fe  concede  a 
hum  (ainda  que  fcj  i  com  re- 
zâo)  não  fe  pó  Je  negar  a  ou- 
tro fem  aggravo.  E  he  me- 
lhor,maisfacil,6c  mais  decen- 
te ,  qus  as  mefmas  Leys  digâo 
o  Não  confervandofe,  do  que 
quebrallas  o  Príncipe  pelo 
não  dizer. 

§.   VL 

115  O  quarto,  &  ultimo 
meyo  ,  ou  induftria  de  evitar 
o  Não  ,  he  anticipar  os  pro- 
vimentos, &  não  ter  lugares 
vagos,  porque  tanto  que  o 
lug^r  eftá  provido, ceíTaò  as 
pretcnçoens.  Admirável  he  a 
diligencia ,  &  cuidado ,  que  a 
natureza  põem  cm  impedir  o 
vácuo  ,  &  que  em  todo  o  uni- 
verfo  não  haja  lugar  vazio.  A 
cftc  fim  vemos  íobir  a  agua, 

dcl 
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defccr  o  ar ,  moveríe  a  terra,  pódc  pertcnder,  ou  pedir ,  cò 
romperíc  os  mármores ,  cfta-  prevenir  vigiiantementCi  que 
larem  os  brôzcs ,  &  correrem     não  haja  lugares  vagos.  E  aíli 


todas  ascreaturas  com  ímpe- 
to contra  íuas  próprias  incli- 
naçoens.  Daqui  nafccm  os 
frequentes  terremotos ,  &  os 
extraordinários ,  &  horren- 
dos ,  que  náo  poucas  vezes 
derrubarão ,  &  deftruirão  Ci- 
dades inteiras.  O  meímo  que 
faz  a  natureza  por  impedir  o 
vacuo,faz  a  ambição  pelo  oc- 
ciipar.  Em  havendo  lugares 
vagos,  de  todas  as  partes  con- 
correm tumultuariamente  a 
cUesos  pertendentes,  não  por 
impedir  (  que  fó  íe  impedem 
huns  a  outros  j  mas  por  oc- 
cupar  o  vácuo ,  &  tanto  com 
mayor ,  &  mais  violento  ím- 
peto, quanto  a  natureza  aco- 
de ao  bem  commum  douni- 


o  deve  fazer  todo  o  prudente 
Principe, 

116  Partindoíc  Chrifto 
para  o  Ceo,  mandou  a  íeus 
Apoftolos,  &  Difcipulos,  que 
fe  recolhe  (Tem  a  Jerufalem,& 
que  alli  eíperaíTem  a  vinda 
do  Eípirito  Santo,  que  não 
tardaria  muitos  dias.  Fizc- 
râo-no  aíTi  recolhidos  ao  Ce- 
náculo. E  S,  Pedro,  que  já  ti- 
nha recebido  a  inveftidura 
de  Principe  da  Igreja,  íem  ef- 
perar  que  o  Eípirito  Santo 
\kí[c^  a  primeira,  &  única 
couía.q  logo  fez,  foy  prover, 
como  proveo  emS.  Mathias, 
o  lugar ,  que  eflava  vago  pcl^ 
morte  de  Judas.  Ninguém  ha- 
verá ,  que  íe  não  admire  dcfta 


verfo  j  &  a  ambição  ao  parti-     notável  refolução»&  acção  de 
cular  de  cada  hum.  E  quaes    S  Pedro  em  tal  lugar,&  tal  te 


fejão  os  terremotos ,  &  per- 
turbaçoens  da  Republica  , 
que  daqui  fe  levanráo  ,  baíía 
que  o  digáo  as  batalhas  inte- 
riores de  Roma  noconcurío 
dos  Conluiados.  No  gover- 
no Monarchico  he  muito  fá- 
cil atalhar  todos  eftcs  incon- 
venientes, anticipando  o  va 


po.  O  tempo,  em  que  os  Apo- 
ítolos  fe  havião  de  repartir 
pelo  mundo ,  não  era  chega- 
do ,  nem  havia  de  fer ,  como 
não  foy ,  íenão  d.hi  a  alguns 
annos  depois  de  compoflos, 
&  bem  aíTentados  os  funda- 
mentos de  hum  tão  grande 
edifício ,  como  era  o  da  nova, 


cuo  de  tudo  aquillo ,  que  íe     &  univeríal  Igreja.  Pois  porq 

O  iij  não 


M 


naò  dilata  S.  Pedro  cftc  pro.  capaz  de  a(pirar,&  pretender 
vimcnto,  ao  menos  por  ajgús  aquelle  lugar,  íe  cftiveíFc  va- 
dias, &  porque  oáo  cfpcra,  go ;  bem  íé  vc  quam  pcrigofa 
que  dcff^a  o  Efpirito  Santo  ío-  occaítaõ  podia  fcr  perturiDar 
brc  eilc,  para  fazer  com  mais  a  paz,  &  esfriar  a  uniaô  dos  q 
tófallivel  acerto  a  eleição  da-  convinha ,  que  foíTem ,  como 
quellc  lugar  ?  Porque  tanto  verdadcyramentc  dizoEvã- 
importa,  &  tano  cntendeo  geliftaquc  craò:  Cor  unum^^ 
S.  Pedro  que  imponava ,  que  ^  anima  una :  pois  para  prc-  j^ 
os  lugares  não  eftejão  vagos,  vcnir  cfte  perigo,&:  os  incon- 
nem  por  hum  momcto.  Opor-  veaicntes,  que  dellc  humana- 
is; ,  ifoy  a  primeira  palavra  cô  mente  fe  podiao  temer ,  pro- 
que  começou  a  íua  propofta  vejafe  logo  o  lugar  (diz  S,Pe^ 
o  grande  Príncipe  do  Apof-  dro )  &  náo  eíleja  hum  mo* 
tolado,  &  as  ultimas  com  que  mento  vago .  donde  fe  fegui- 
concluio  a  íua  oração :  /ím-  rá, que  vendo-o  os  prefcntes, 
pere  locum  wimfitnjhujuéy  à*  &  achando-o  os  que  vierem, 
Afojlúlatíis ,  dt  quo  pr^varé»  provido ,  a  todos  fc  tire  a  oc*^ 
Utí44  íft  Judas  uf  abmt  tn  lo-  cafiaõ  de  o  pretender ,  ou  pe- 
f«w/««w  Osqueallifeacha-  dir.  Nem  íe  podia  duvidar, 
vão, como  nota  oEvangcli-  que  provimento,  queparc- 
fía,  craô  cento  &  vinte  ho-  cia  anticipado  ,  &  a  elcyçaòi 
mens :  (  que  baítava  fere  ho-  delle  ícria  acei  tado  ;  porque* 
mens  para  íc  temer  algum in-  como  S.  Pedro  por  rczâo.do. 
conveniente.  )  Erat  autem  ícu  ofíicio  tinha  fcgura  aaí^ 
^tur^ahominumfimulfencen-  fiftencia  do  Efpirito  Santo 
tum  vtgmti.  Os  que  fecon-  (poík)queo  nicfmo  Efpiri» 
verterão ,  &  fe  lhe  agregarão  to  defeco  fobrc  todos  vifivel- 


41. 


no  mcfmo  dia,  em  que  defceo 
o  Efpirito  Santo  ^  foraõ  três 
2"  mil :  Et  appqfit^ejmt  m  dte  ti- 
la amma  arctur  tria  milhai 
o  numero  que  depois  acrc- 
ceo,  foy  muy  to  mayor ;  &  era 
tanta  multidão  de  gente,  toda 


mente  ao  decimo  dia)  na^- 
quelie  mefmodia  defceo  in- 
vifivelmente  fobre  S,  Pedro, 
como  )á  tinha  dcfcido,  quan^ 
do  cíficazmentc  lhe  inípi- 
rou ,  que  não  dilataíTc  o  pro- 
vimento. 

Sc 
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Sc  alfi  o  fizerem  os     ra  David,  &  que  refoluçao  to- 
maria ?  Scleíe ,  diz ,  a  minha 


Príncipes  fcculares  ,  a  quem 
também  por  feu  modo  nam 
falcaaaífiíkncia  do  Efpirito 
Santo  ,  cfta  fera  hua  diícreta 
politica,  com  que  livrem  aos 
pretendentes  do  trabalho,  ou 
tentação  de  pedir ,  &  a  íi  meí- 
mos  das  occaíioens  de  negar. 
A  mayor ,  &  mais  difficultofa 
occaíiaõ,  que  tem  havido  nef* 
te  género ,  foy  o  provimento 
da  íucceíTaó  de  David.  Que- 
ria Da  vid,&  íabia  qnc  era  eò- 
vcntent^  ao  bem  do  Reyno, 
qíie  o  ícu  fucccíTor  foflfe  Sala- 
mão,  &  que  aífi  o  tinha  Deos 
decretado.  Cotítra  ifto  cfta- 
va  fcr  Salamão  illegitimo ,  6c 
menor,  &  Adonias  feu  corns- 
pctidoir  não  fó  legitirtio ,  mas 


mula  (  que  eráõ  os  cavallos, 
de  que  então  uíavão  os  Reys) 
monte  nella  Salamão,  &  un- 
gido pelo  Profeta  Natan , 
fayaporjcrufalem  cõ  trom- 
bctas,&  atabales  diante,  &  di. 
gão  todos:  Viva  ElRey,  Aífi 
fe  executou  no  mefmo  pon* 
to ;  ouvio-fe  no  banquete  cô 
aíFambrò  ofom  das  trombc- 
tas,foube-fe  o  que  paíT.vajve- 
tiraraó-fe  cheyos  de  medo  os 
convidados ,  &  todos  no  mef- 
mo dia  bejarão  a  mão  a  Sala-, 
mão.  Mas  qiíc  rczão  deu  de  fi 
David ,  &  do  que  tinha  man- 
dado f  Como  refpondeo  ao 
direito,  &  pretcnção  de  Ado^ 
nias?  Ecomo  cnfeytou,  ou 


dctodos  os  filhos  de  David,     adoçou  o  Não  de  o  não  ter 
que  então  viviaô ,  o  primo-    nomeado  a   ellc  .?  Nenhuma 


gcnito,  &  como  tal  aíliftido 
do  fequito  comum  do  Ecclc- 
íiaftico,  &  pòpulai",  &  de  gra- 
de parbe  da  milieia.  Era  chc- 
gado  o  negocio  a  termos,  que 
cm  hum  banquete,  que  n.i- 
queilc  dia  tinha  dado  Ado- 
nias a  todos  os  Príncipes ,  & 
Senhores  da  fua  parcialida- 
de ,jà  íc  lhe  fazião  os  brindes 


cduía  lhe  diffe ,  nem  teve  ne- 
ceflidadede  lha  dizer  ;  por- 
que vendo  Adonias  e  ràgar 
provido,compozfecom  a  fua 
fortuna,  foy  bejar  a  mão  o  Sa- 
lamão ,  &  nem  a  elle ,  nem  a 
feu  pay  replicou  hua  íó  pala- 
vra. Tanto  importa  oprom- 
pto  provimento  dos  lugares, 
para  pôr  íilencio  á  ambição 


àfâude  d^ElRey.  Teve  noti-     dospr^etendentcs ,  &  também 
wa  diflonaquciia  mcfmaho-    ao  Na5  dos  Príncipes. 

A  pra- 


, jj  Sermaa  da 

1 1 8      A  praxi  dcfta  poli-  cadeirfi ,  mitra  ,  governo  ,  ou 

tica  exercitou  gloriofamcntc  outro  emolumento  útil  ,  & 

no  noíTo  Reyno  ElRey  Dom  pingue ,  em  q  empregar  (naÕ 

ToaÕ  o  Segundo ,  digno  de  íer  digo  as  unhasj  as  mãos.  Mas 

chamado  Dom  João  o  do  bom  que  fazia  ncftcs  caíos  quoti- 

memorial ,  aíTi  como  D  Joaõ  dianos  o  Rey  do  bom  me- 

o  Primeyro   íe  chamou  o  de  monal  ?  Como  nclle  tinha  ja 

boa    memoria.    Tinha    elie  deainadas  as  peffoas ,  a  quem 

prudentiíTimo  Rey  hum  me-  havia  de  fazer  o  provimento, 

m orial  fecreto  no  qual  trazia  reípondia ,  que  ja  o  lugar ,  of- 

apontados  todos   os  que  fc  fíeio ,  ou  beneficio  eftava  pro- 

aventejaváo  em  feu  ferviço,  vido,  &  as  Águias  i  quecor- 


riao  f  imintas  aos  deípojos  do 
morto,  encolhiaõ  as  azas,  em- 
bainha vaõ  as  unhas, &  ainda 
que  qucriaó  grafnar ,  tapavaõ 
o  bico. 

119  He  o  qus  aconteceo 
hajeaos  nolíos  dous  preten- 
dentes. A  rezaõ  ,  com  que 
Chriíío  lhes  tapou  a  boca, 


ou  foffem  Minirtros  do  Eíh- 
do,  ou  da  Juftiça,  ou  da  Fazê- 
da,  ou  da  Guerra :  &  íegundo 
o  merecimento  de  cada  hum 
lhe  tinha  deftinado  os  luga- 
res ,  &  os  prémios  ,  aíTi  como 
foíTem  vagando.  Era  provér- 
bio dos  Hcbreos ,  de  que  tam- 
bém uzou  Chrifto  :  Ubicun-  . 
Luc.  que  fuent  corpus,  tlltc  congre-     foycam  dizer,  que  aquell es 
ij^lllabuntur    &  AqmU,  Onde     lugiresjaeftivao  deftinado s, 
ouver  corpo  morto  ,  lo2,o  alli 
correrão  as  Águias.  Paliadas 
Águias Vulturinas,  que  faõ 
aves  de  rapina,  asquaestem 
agudiíTima  vifta ,  ôcíutiliATi- 
moolfato,  &  em  vendo,  ou 
cheirando  corpo  morro ,  logo 
correm  a  empolgar ,  &  cevar- 
íenelle.Aíh  íucccde côa  am- 
bição dos  pretendentes  a  to- 
dos aquelles  por  cuja  morte 


&  d.djis  a  outrem  :  N  nvo- 
bii  yfed  qmbiu  paraium  e/i  i 
Paire  meo.  Se  vòs  foubere-s, 
que  para  fe  proverem  os  lu- 
gares do  ineu  Reyno ,  naô  fc 
eípera,que  conccrraò  os  pre- 
tendentes  a  pedilos  ,  Icnáo, 
que  muito  antes  diíTo  eftâo  já": 
dclhnados,  lie  certo,  que  os 
naõ  pretendereis,  nem  pedi- 
reis; mas  porque  não  fabeis 


::g::ffiao,rom:nd;;  vaVa.    eac  ea.lo  do  .ncu  governo. 


terce)}  d  qi^urtafej 
poriíTo  pedis,  Òc  nac  íalcis 
o  que  pedis :  Nefcnu  quiá  pe- 
tatu.  No    mcjmo  caminho, 
cm  que  íe  fez  dk  pctiçáo, 
ecnbava  Chrilb  de  dizcr,quc 
ha  ajcrulalé  a  mcrrtr.Joaó 
era  a  Águia ,  &  Diogo  ítu  ir- 
mão ,&  como  lhe  cheyrcua 
corpo  morto,  tambcmquizc- 
rr.õ  en)poJgar,&  aproveitaríe 
da  occaíiaó :  mas  ainda  que 
os  lugares ,  que  pediaó  tiveí- 
íem  íido  do  morto  ,  &  cUe  fo- 
ra como  os  outros  miOrtos, 
que  morrem  j  &  não  rcíufci- 
ta6,ncm  poriíTofabiaó  oquc 
pcdiaõ  h  porque  o  ícgredo  ai- 
tiflimo  de  dcÓinar  os  lugares 
antes  que  vaguem  ,  faz  que 
ainda  que  morraõ  as  peíToas, 
os  officios  fempre  £cáo  ,  & 
eíiaõ  vivos.  Imitem  pois  os 
Príncipes  aqueila  regra  uni- 
vcríal  da  natureza :  Corruptto 
mm  tftgmrutto  altertm  :  E 
aíTi  como  cila  náo  permitte, 
que  a  matéria  eíiejafem  for- 
ma, nem  por  hum  iníiante, 
aíli  clles  tirem  do  mundo  a 
vacância  dos  lugares,  &:nâo 
conííntão ,  que  Ví\guem  ,  ou 
cftejaó  vagos  hurrxíô  momê. 
to,fenaô  fempre  providos ,  & 
vivos. 

120  Podem  replicar  a  ifto 
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os  rcltoò  pretcnccnfcs  ,  que 
os  lufares,  c]  |:cdiaô,naõeraõ 
v:cartcs,íci  20  criados,  ou 
que  Ic  havjaõ  dt  criar  de  no- 
vo. Mas  xv.Ví  hcm  eOa  inftan- 
cia  íedesíazccm  o  quíbuspa- 
fãUim  (ji;b.  com  a prevêção, 
ou  prcctliJEiícão  dos  provi- 
dos. Dccs  c^uíndo  cria  offi- 
cios de  novo,primeiro  cria  os 
c  iiiciacs  que  os  officios ;  E  af- 
íi  já  nafcem  providos  ícm  te- 
rem inftànie  de  vagos.    No 
principio  do   miundo  criou 
trcs  preíidencias,   duas   no 
Ceo,  &  húa  na  terra-;  mas  pri- 
mcyro  criou  os  preíidcntcs 
que  as    prcíidencias.  A  pri- 
meyra  prcíidencia   do    Ceo 
foy  a  do  Sol ,  para  que  preíi- 
diíTe  ao  dia ,  &  a  fegunda  a  da 
Lua  ,  para  que  preíidiíTe  á 
noite  5  mas  antes  que  criaíTe 
efias  prcíidencias  ,  já  tinha 
criado  hu  ,  &  outro  preíiden- 
te:  Fecit  duo  lummaria  mag' 
na ,  lummare  maius  ,  ut  pra-  <^'«'?/- 
ejfet  dtet  ,  kmmare mmm  f  nt^'^^' 
praeffet  ncÚu  A  prelldencia 
da  terra  foy  a  do  homem  fe- 
bre todos  os  animacs  do  mar, 
doar,  &  da  meíma  terra, mas, 
também  efiava  já  criado  o 
Preíidcnte,antcs  que  fc  criaf- 
íe  a  pr^fidencia  :  faciamus 
P  '  ho'\ 


^iilf 


flDUlâil! 
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^  hommm  áà  imâgmm,  &  fi-  os  oíficios:  &  nos  ordinários 
^^^^r.milituámmmfiram^&fra^  ôc  de  fucceíTaÒ  tenhao-lhe 
^  ^^"fit  pifctb^  mans ,  &  võlatilí-  prevenidos  os  fucceltores,pa- 
h(ii  C(£lt  ^  &hefiiis,  miverfa-  ra  que  vagando ,  não  eflcjao 
que  terra.  O  meímo  efíylo  vagos:  E defta  forte aâiva,Sc 
õbfervou  Deos  em  todos  os  paíTivamentc  ceffará  emgra- 
cíEcíds  ,  que  criou  de  novo.  de  parte  o  dcíagrado  do  Naô. 
Ouve  de  criar  de  novo  o 
Réyno  de  lírael ,  ôc  primeiro  §.  VIL 
criou  o  Rey  ,&  mandou  un- 
gir a  Saul  por  Samuel,  do  que  121  Temos  apontado  os 
CriaíTe ,  &  liie  dèíTc  o  Reyno.  meyos ,  com  que  antecipada- 
fOuve  de  criar  de  novo  o  ofE-  mente  fe  podem  atalhar  .ou 
ício  de  reftaurador  do  mundo,  diminuir  as  occafiocns  de  1« 
&  primeiro,&cem  annos  pri-  dizer  ,  nem  ouvir  efte  tao  du- 
tneiro  nomeou  a  Noé,  ôclhe  ro  adverbio.  Mas  porque  Ic 
mandou  fabricar  a  Arca ,  do  podem  offerecer  com  tudo 
que  lhe  déíTe ,  &  exercitaíTc  o  algumas ,  em  que  fe)a  torçoio 
officio.  NaÓ  poíTo  deixar  de  negar ,  vejamos  agora  o  mo- 
me  lembrar  neOe  paíTo  de  do,  ou  modos,  com  que  nos 
quantas  vezes  fe  tem  vifto  as  taes  câfos  com  menos  lenti- 
íaos  da  índia  de  vergas  de  mento  dos  vaíTallos,  &  me- 
■-  ' '  ^Ito ,  íem  íe  íabcr ,  nem  eftar  nor  mortificação  do  1  nnci- 
íiomcado  quem  as  ha  de  go-  pe  leha  de  dizer  o  Nao.  EU 
vernar.  Nós  começamos  as  Rey ,  que  efta  no  Ceo ,  dilte  a 
ftoíTas  nãos  pela  quilha,  Deos  hum  feu  confidente ,  que  ti- 
começou  a  fua  pelo  Piloto,  nha  vinte  &  quatro  modos 
AíTim  o  fez  também  Chrifto.  de  negar :  teve  efta  noticia 
Muito  antes  de  morrer  no-  hum  Embaixador  ,  que  havia 
meou  a  S.  Pedro ,  &  depois  de  tempos  requeria  certo  delpa- 
rcíufcitar  lhe  entregou  a  bar-  cho ,  &  com  a  confiança  de 
ca.  Imitem  efta  politica  da  criado  antigo ,  que  tinha  fido 
Ceo  os  Príncipes  da  terra:  de  Sua  Magcftade ,  começou 
dosofficios,queíecriarcm,fa-  híía  nova  inftancia  comcftas 
Saõ  primeiro  os  officiacs  quç  palavras.  Ca  ouço,  que  V^fla 
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Magcflíídc  tem  vinte  &  qua-     a  Icaia  ,  &  arrancar  a  fizania:  ^^tt: 

Fu^  Wius-i  &  coíligmus  e^?  ^i^9. 
Qiici eis,  Senhor,  que  a  va- 
mos colhei  í  Colher,  diíTerâo^ 
&  não  arrancar ,  porque  efíes 
zelos,  &  ofFçvecimentos  fem- 
pre  íe  encaminhão  à  colhei- 
ta. Refpondco  o  Pay  de  fa- 
mílias Icm  lhes  agradecer  o 
cuidado :  E  que  reípondeo  ? 
j^ii  illtí  :   Non,     Diffe-lhc:  ^^i^- 
Naõ.AíTim  íe  ha  de  reíponder  ^^•i^ 
com  hum  Naõ  muito  feco,  & 
muito  refoluto  a  ícmelhantes 
propofías.  O  Pay  dcfamilias 
entendia  melhor  da  lavour% 
que  os  criados;    os  criados 
reprefcntavaõ  a  utilidade,  & 
o  aíno  reconhecia  osvinçon- 
vcnientes :  elles  dizimo ,  que 
qucriaò  mondar  a  feara,  & 
elle  rcconheceo ,  que  haviaõ 
de  arrancar  o  trigo ;  Ne  colíh  ^^^^' 
gentes  zizmta^  eradiceiu  fi-^i'^^ 
mui  &  íriíicum.  Nem  fe  ha 
de  fazer  o  que  quereis,  nem  o 
haveis  de  faza*  vós  .*  faríeha  a 
feu  tempo,  ^;falíoba5  osfe- 
diçocns.  Naíceo  fizania ,  diz     gadorcs,  que  he  feu  pííiçio ,  & 
Chriflo ,  entre  a  íeara  de  hum     o  entendem :  In  íempme  mef  Matf, 
pay  de  famílias,  o  que  vendo    fis  àicam  meffortbus.  Quando  ^33^ 
os  criados ,  vieraô  logo  muy     os  que  náo  entendem  as  çou- 

fas,  i€m  tem  experiência  dei- 
las,  ofTerecem  alvitres,  &  fc 
cfFerecem  para  os  executar; 
P  ij  ícn- 


tro  modos  de  negar :  Senhor, 
íe  VoíTa  Macffíiade  tem  vin- 
te  &  quatro  iTK)dos  de  negar, 
eu  tenho  vinte  &  cinco  de 
pedir.  Quaes  foíTem  efles  vin- 
te &  quatro  modos  de  negar, 
eu  o  náo  íey  ,  nem  me  occor- 
rem,  mas  como  faõ,  &  podem 
íèr  mais  os  modos  de  pedir, 
neccíTario  íerá  contra  a  im- 
portunidade  dos  pretenden- 
tes repulíallos  tal  vez  com  hu 
Naò  mais ,  ou  menos  dcfen- 
ganado ,  fegundo  o  que  pedir 
a  matéria, 

122  Primeiramente  me  pa- 
rece ,  que  faõ  merecedores  de 
hu  Naõ  muito  claro ,  &  mui- 
tp  feco,  certo  gciicro  de  alvi- 
treiros ,  que  inventando ,  & 
offerecendo  novos  arbítrios, 
&induftrias  deacrcfcentar  o 
erário ,  ou  fazenda  Real ,  jun- 
tamente dizem /&  aqui  bate 
o  ponto)  queeilcs  haõdeíer 
também  os  executores ,  &  pa- 
ra iíío  pedem  meyos,  &jur- 


zelofos  encarecendo  aquella 
perda  da  fazeda  de  feu  amo, 
&  ofíçrçççndofc  a  ir  moodar 
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fendo  as  utilidades  fó  appa-  nuptiaí,  E  he  coílumc  da 
rentes ,  as  occaíioens  incem •  voíTa  terra  naò  cuprir  o  pro- 
peftivas ,  &  os  danos  certos  mcttido  ?  He  coRume  da  vof- 
(como  ordinariamccc  acõte-  fa  terra  enganarr  He  coftume 
cc;  defpidaos  o  Pay  de  fami-     da  voíía  terra  mentir?  He  co- 


ftumc  da  voíTa  terra  faltar  á 
juftiça,  ^  á  rezão  ,  &  dar  por 
efcuza  ,quenaõhe  coRume? 
PaíTemos  da  terra  de  Labão  á 
noíTa.Em  toda  a  terra ,  como 
demoftra  Ariftotelcs ,  he  Ley 
natural,  q  os  Sábios  governe, 


lias  a  cUes ,  &  ás  faas  propoí- 
tas,.  &  digalhes  hum  Naô 
muyto  rezamido  ,  &  muyto 
cia  ro :  Ait  tllis :  Non. 

123  Em  outras  occaííóes 
de  negar  fe  coftuma  efcuzar 
hum  Naõ com  outro, &  por 

que  he  modo  muyto  ordini-  &  mandem ,  &  os  q  menos  fa- 
rio,&  uzado,  não  he  bem  que  bem,  obcdeçâo ,  íc  íirvaó.  Em 
paíTefem exame, 6c fem  cen-  toda  a  terra  he  Ley  natural, 
íura.  Megou  Labão  a  Jacob  o  confirmada  com  as  Civís,quc 
premio  de  fete  annos  de  fer-  os  que  forem  mais  eminentes 
viço,  em  que  fe  concertarão,  cm  cada  género,  fubaõ  aos 
&  em  lugar  de  Raquel  í^que  mayores  lugares,  &  tenhaó 
foy  pcor  que  negar  )   como     os  primeyros  prémios.  Mas 


quem  paga  com  moeda  filfa, 
lhe  introduzio  a  Lia.  Dcfco- 
brio  a  luz  do  dia  o  engino: 
queixou- fejKob  a  Labão  de 
@enef.  lhe  náo  ter  dido  a  Raquel: 
^^•^S  Nonne  pro  Raquel  fervivift- 
bi?  E  que  fatisfiçaò  lhe  di- 
ria Labaô,  que  qucrdiacro 
cândido  ?  Difcuípou  hun 
Naô  com  outro  Hm ,  dizen- 
do q  não  era  coftinc  da  fui 
terra  cazaretn  en  primeiro 


Cenef. 


Iu2ar  as  fi  Ih  li  fecundas :  Mon 


tiraíe  por  exceyçaõ  a  noíTa 
terra ,  na  qual  para  alcançar 
cftcs  prémios ,  &  para  fubir  a 
eftes  lugares^  não  bafta  a  emi- 
nência dos  talentos ,  nem  dos 
merecimentos ,  fe  falta  certo 
grão  de  calidadc  ;  baíhndo 
íó  cíTa  calidadc  íem  outro 
merecimento  ,  nem  talento, 
para  pretender,  &  alcançir, 
ou  alcaaçar  íem  pretender 
o>  mefmDs  lagares.  E  fe  os 
Eftran::'eiros  íe  admiram  ,  8c 


ag.xí  ifi in  locQ  rtífiro  confuetudtniíy     pafmão  de  ver,  que  os  homes, 
ui  minores  ante  tradâfftãs  ai    que  cUes,  ^  o  mundo  venera, 
'     '  '  não 
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fiao  occupcm  aqudlcs  po-  famcntoarcgcndadajuftiça, 
íios;  reípondc-fc  a  cík  Não  ou  a  Navarro  a  da  confcicn- 
com  outro  Não  :  Non  eft  m  cia  j  porque  o  íegundo  tendo 
Icco   noftro    mtjuetudmts.  Se     cníínado  cm   Portugal  com 


hum  dos  noíTos  pretendentes 
do  Evangelho  (  &  íeja  S.  Tia- 
go, que  vcyo  a  Portugal^vie- 
ra  hoje,  ôc  em  lugar  da  cadey- 
ra  5  que  pedio,  pretendera  a 
de   qualquer     Bifpado    do 


aíTombro  de  todag  as  Uni- 
veríidadcs ,  o  que  aprcndeo 
na  de  Coimbra ,  foy  a  tomar 
por íí o Náo , &; ir  morrerem 
terras  cftranhas.,  porque  fe 
lhe  não  diíTcíTe  na  noíTa ;  Non 


Reyno,  ha viaõ-lhe  de  reípon-  ffi  m  loco  noftro  confuetudtms. 
der,  que  no  Reyno  náo ;  porq  A  ceníura  dcíie ,  que  fe  cha- 
cra filho  de  hum  pefcador; 
que  o  mayor  favor,  que  fe  lhe 
podia  fazer ,  era  darlhe  hum 
Biípado  Ultramarino  :  &  lo- 
go lhe  nomearião  íatiricamc- 
te  o  de  Meliapor ,  por  fer  na 
cofta  da  Pefcaria,  Se  Jofuè 
conquiftador  de  trinta  &  trcs 
Rcynos ,  &  de  quem  íe  pre- 
zou o  Sol  ícr  foldado,quizef- 


ma  coftume  ,  he  que  naô  he 
coftume,fcnãoabuzocont  ra- 
rio  á  natureza  ,  á  rezão  >  á 
virtude, &  prejudicial  á  Re- 
publica ;  &  que  os  Príncipes, 
que  fe  cícuzáo  com  efte  mo- 
do de  Náo  ,  elle  não  fó  os  não 
cfcuza,  mas  acuza ,  &  conde- 
tia  mais  ,  fazendo-os  odiofos 
aos  vaMáÍHGâj_aô_muíido,  &  ao 


fe  fer  Capitão  General ,  tam-  mefmo  Deos ,  o  qual  por  iíTo 

bem  lhe  haviaô    de    oppor,  feza  todos  os  homens  filhos 

q tinha  fido  criado  de  Moy-  do  mefmo  Pay,&da  mefma 

fés:  &  Jofeph,  o  qual  teve  Mãy. 

mayor  induftria   que    todos  125     Excluído   pois  cfle 

os  homens ,  para  acquirir  fa-  abufo  particular  da  noíTa  tcr- 

zenda  a  feu  Rey ,  &  mayor  d'  ra ,  o  modo  que  em  todas ,  & 


dclidade  para  a  coníervar ;  fe 
quizeíTe  fer  Veedor  da  Faze- 
da,vcdcfe  lho  confentiriaõ 
as  ovelhas,  que  tinha  guarda- 
do fcu  pay  ?  Não  fallo  em 
Bartolo ,  fe  lhe  vieíTe  ao  pen- 


todos  approvaõ ,  &  os  melho- 
res políticos  eníinão  como 
mais  decente,  he,  que  nas  oc- 
caíioens  de  negar,pâra  abran- 
dar a  dureza  do  Naò  ,  depois 
de  mandar  coníulrar  as  mate- 
P  iij  rias, 


jjj  Strmaoàá 

rias ,  íe  eícuíc  o  fabio  Princi-    ícjâo  dignos ;  &  digniíTimos 
pe  com  os  fcus  Confclhos.Hc    delias ,  mas  porque  nao  coa- 
deceíTario    porém    advertir     tentâo  ao5  do  Confclho  dos 
neftc  mcyo  ,  que  deve  fer  ap-     Reys.  Se  diíTera ,  que  lhe  nao 
plicado  com  tal  moderação,     contentaváo  os  offerecimen- 
&  cautela ,  que  por  enfeitar  o     tos  de  David ,  motivos  po- 
Naô ,  naò  fe  affee  a  authori-     diao  ter  para  iíTo,  mas  que  lhe 
dade  do  Rey ,  nem  o  credito     náo  contentava  a  peíToa :  Non 
dosConfelhos,  nem  as  mef-    p\aas\  E  fe  o  conceito  do 
mas  razoens  da  cfcufa.  Ne-     Rey  era  táo  divcría,  que  o? 
gou  ElRey  Achiz  a  David  a    tem  por  homem  iuí\o,&  bom, 
licença ,  que  lhe  pedia  para  o    &  que  mais  lhe  parece  Anjo 
fcrvir  cm  certa  guerra  como     que  homem  5  porque  le  nao 
aventureiro  entre  íuas  mef-     conforma  o  Rey  antes  com  o 
mas  tropas,  ôceícufou  oNaõ     feu  parecer,  &  com  o  feujui- 
côosfeusConfelhciros;  Nqh    zo,  que  com  o defcontenta- 
tUm  fatrapií.  Porém  antes     mento  dos  Confelheiros  ?  E 
de  chegar  a  pronunciar  efte     já  que  íe  conforma  com  clles 
Naô,&:  depois  delle,  fez  com     na  refoluçáo  j  porque  a  inti- 
juramento  hum  protefto  mais     ma  a  David  floreada  de  tan- 
honrado ,  para  quem  o  ouvia,    tos  louV-Orcs ,  que  os  mefmos 
que  para  quem  o  jurava :  Ft-     louvores  confutáo ,  &  condc- 
v\tDommm,qmar(EÍíis  estu^    nao  a  negativa?  Tudo  lito 
é-  honus  in  conjpeãu  meo^fed     diffe  Achiz  para  enfeitar  o 
mn  places  fatrapts :  feto  quia     Nao ,  com  que  negava  a  Dar 
honuf  es  tu  tn  ocnlts  meis  ficut     vid  o  que  lhe  pedia  i  mas  com 
i^Re.^tJgelíiS  Domim,   Juro-vos, 
xo.  6.  David ,  que  no  meu  conceito 
fois  re(flo,&  bom,  &  me  pare- 
ceis tão  bom,  &:  tão  redoco-     ,      -^ 
mo  hum  Anjo  de  Deos  i  mas     felheiros  contra  o  juízo ,  c 
mo  contentais  aos  do  meu     experiência  própria,  moftro 
Coníelho.  Quantas  coufas  fe    que  era  fubdiro  dos  fcus  Ce 
negâo  aos  grandes  fogeitos    felhos,  &  nãoiuperior  ,6cS( 
como  David ,  não  porque  não    nhor :  affcou  também  o  cr< 


€ftes  mefmos  enfeites  aííeou 
primeiramente  a  authorida- 
de ,  &  foberania  de  Rey  \  por 
que  feguindo  o  voto  dos  Có 
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dito  dos  mcfmos  ConíelhosJ  mãos  de  V.  A.  a  divina ,  he  o 
porque  dizendo  que  David  exemplo  do  Filho  de  Dcos 
lhe  não  contentava ,  moftrou  nas  palavras ,,  que  tomey  por 
que  fe  govcrnavao  mais  pelo  Thema ,  taõ  próprias  do  tem- 
affcdo  das  peíToas ,  que  pelo     po,circunftancias,  &  occaíiaõ 


merecimento  das  caufas ;  & 
affcou  finalmente  a  mefma 
razão ,  com  que  fe  eí  cufava  > 
porque  fenJo  os  proccdimé- 
tos  de  David  tão  recflos ,  co- 
mo eilc  reconhecia,  jurava,  & 
linha  experimentados ,  elies 
íneímos  desfaziaô  toda  a  cha- 
mada razaõ  da  eícttía,&  coí> 
vcnciaô  fer  pretexto.  Haven- 


prefcnte,  que  parecem  dita- 
das, &:  efcritas  fó  para  ella. 
Negou  Chrifto  aos  dous  ir- 
mãos os  lugares ,  que  pediaõ» 
&  o  meyo,  com  que  lhes  ado- 
çou a  clles  o  Naò,  &  com  que 
o  fez  decoroío ,  &  decentifl;- 
mo  para  íi ,  foy  com  allegat 
os  decretos,  &  difpoííçoens 
de  íeu  ?ãy  :  Non  (ft  meum  da- 


do  pois  o  Principe  de  íe  ef-    re  'vobiSjfed  qmbus  paratum 
cuíar^ou  eícudar  com  os  feus    efi  à  Paire  meo.  Naõ  he  meu, 


diz  o  Senhor »  conceder  vos  a 
que  pedis ,  porque  eíTes  luga- 
res já  meu  Pay  os  decretou 
para  outros :  &  aíli  como  del- 
íc  herdey  o  poder ,  aílim  dellc 
bey  de  leguir,  &  confirmar  os 
decreto  s.lfío  he  o  que  devem 
126  Ifto  he,  Senhor,  o  que  imitar  os  Principes  herdei- 
prudentemente  cnfína  a  po^    ros,  &  tanto  mais  glorioía- 


Confelhos ;  diga  que  mandou 
Goníiderar  a  matéria  ,  &  que 
fe  confoKnou  com  ellcs,  & 
naõ  diga  mais» 

§.   Vim 


litica  humana  ,  confirmada 
mais  altamente  com  os  docu- 
mentos da  íagrada,que  tenha 
leferido :  o  meyo  porém ,  que 


mente  ,  quanto  filhos  de  payg 
mais  gloriofos.  He  confcquê- 
ctz  natural ,  que  com  o  Sol, 
que  íe  põem,  íc  efcureçaõ  hus 


fobre  todos  rcprefento,&  of-     lugares ,  &  com  o  que  nafce, 
fcreço  a  VoíTa  Alteza ,  para  a     fc  alumiem  outros :  &  efla  he 


felice  adminiftraçaõdoScep- 
tro,  que  com  taô  particular 
providencia  poz  nas  Heaes 


a  Alva ,  ou  o  alvo  das  perten-^ 
çoens  no  Oriente  dos  Reys, 
qiic  começaó  5  &  Occaío  doí 

qut; 


m^Bsssg^ 


Sermai  da 
ac  tbaô.  Mas  o  Príncipe,  butos ,  que  pagavaõ  no  tem- 
po de  leu  Pay ,  os  quaes  por 
occaíiáo  das  fabricas ,  aíTi  do 
Templo,  como  dos  Palácios 
Rcaes,  &  muifo  mais  pela  cx- 


120 
que 

que  teve  a  fortuna  de  íucce- 
derahum  Pay  l£Ô  digno  das 
faudedes  dos  vaífallos, como 
da  imitação  dos  filhos,  com 


íe  referir  às  eleyçoens  de  feu  ccíTiva  deípeza,comqueSa- 
pay,  fe  livra  de  innovarou-  lamão  íuíientava  tanto  nu- 
tras'se]oaõ^& Diogo, ou  por  mero  de  Rainhas,  chcgáraõ a 
fi,  ou  por  outrem,  fizerem  in-  íer  infoportaveis.  Feita  efta 
ítancias ,  reíponda  com  o  for-  petição ,  diz  o  Texto  Sagra- 
mulario  do  Rcy  dos  Reys;  do  ,  que  chamou  Roboaõa 
Non  vobu^  fid  qmhus  para-  coníelhoos  velhos  do  tempo 
tum  eji  à  Fatre  meo,  E  fcrlhc-  de  feu  Pay ,  &  que  todos  lhe 
ha  tão  fácil  o  Não ,  como  de-  aconielhàrão  concedeffe  bc- 
coroío,&  reverente.  pignamente  aos  Povos ,  o  que 

127    Haverá,  não  duvido     taõ  juftamentc  pediaõ ,  por- 
('como  fempre  ha  nos  novos     que  aíli  lhe  ganharia  as  von- 
Reynados  )   ambiçoens   de-     rades ,  &  fc  coníervaria  no 
zejofas  defe  introduzir, que     Reym.  Não  fe  aquietando 
aconíelhem ,  &  perfuadaõ  o     porem  Roboaõ  com  efte  con- 
contrario.  Mas  quaes  fcjam     felho,  diz  o  mefmo  Texto, 
oscffeitos  deftas  novidades,     que  confultou  o  negocio  com 
que  taò  doceméte  fe  ouvem,    os  moços ,  com  quem  fe  tinha 
&  taò  facilmente  fe  abraçaò,     criado ,  &  o  aíTift iaó ,  &  que 
bem  o  podem  ver  os  Confe-     aconfelhado  por  elles ,  refpõ- 
lheiros,6c  os  aconfelhados,  &     deo  ao  Povo ,  que  o  feu  dedo 
eícramentar  (  fe  quizerem)     meminho  era  mais  groíío  que 
no  novo ,  &  infaufto  Reyna-     feu  Pay  pela  cintura ,  &  que 
do  de  Roboam  ,  filho  d'El-     conforme  efla  diffcrença  da 
Rey  Salamaò,  por  cuja  morte     fua  grandeza,  não  fó  lhes  nac 
o  iuráraó  todos  os  dozeTri-     havia  de  moderar  o  açoute 
bus  de  Ifrael  nas  Cortes  de     dos  tributos,  mas  que  fc  a: 
Sichem.  JAíTcntaraò  também     correasno  tempo  dcíeuPa] 
nas  mefmas  Cortes  pedir  ao     craò  de  couro ,  no  feu  haviam 
novoRcyosaliviaíredostri.    de  íer  de  ferro:  Paítr  mu 


terceyra  quÚtAfé) 
cíecídit  V6S  JitgtHà  >  fgó  m- 

^'g  tem  c^àam  vos  fcorpuméfU. 

^^4£iktoyo  corticlho,  &eíka 
rcp  rtcij&o  fucccíTo  cmfuiti- 
ma,qual  fc  podia  efpcrar  de 
.  tal  repofíâ,  &  de  tal  ccníèího. 
Porque  das  doze  Tribus ,  que 
juiáraõ  a  Roboaó  por  Rey, 
às  dez  lhe  negarão    logo  a 
obediência , &  a  derão  a  Jeró- 
boaõy  criado  que  tinha  íido 
de  feu  Pay :  querendo  antes 
íer  vaíFallos  de  hum  criado 
.  de  Salamão ,  que  de  hum  tal 
^iho  de  Sal  a  mão. 

1 28  E  íè  buícarmos a  ori- 
gem de  tão  infelice ,  &  deíef- 
trado  íucceíTo ,  em  que  hum 
Rcy  íem  batalha  perdeo  as 
dez  partes  do  feu  Reyno,  pa- 
ta íi ,  &  para  todos  fcus  dcf- 
cendêtes  ,em  hua  horaj  acha- 
remos què  foy  por  nãío  que- 
rer con  fe rvar  os  Min  iílros 
antigos ,  que  aííiftiâo  ao  lado 
dcíeuPay,oc  toíftar  tíutros, 
Afli  o  diz,&  pondera  a  Efcrí- 
tura  ;  Relíquit  confilíum  fe 
Humt  (^ut  ajfifléant  cor  mi  Sr^ 

\eg,  lómme  Patreéjus  -^  £um  adbuc 

8.  vtveret'^  &  adhibfitt  adoíef^ 
tentes ,  qui  nutritt  fuerat  curtí 
f^t  &  affifiebant  illL  NoUy 
cftc,  ^  aquéllc  a ffifiehm.  A 
càufa  f>roxiiíia  da  ruína  de 


rà  da  Qjíarefma.  ^  1 2 1 

Koboirò  ioy-  dtyxar  o  madil- 
ròconlclhò  dos  velhos  expe- 
rimentados, &  tomar  o  dos 
moçosDrgulliuzbSj&fem  ex- 
periência. Mas  à  origem  def- 
là  nielma  caufa  cReve  huni 
paíTo  mais  atraz,  que  foy  mu- 
dar os  Minifíros,  que  aífiffiaõ 
ao  lado  de  feu  Pay;  QniaJJi- 
Jiáant  coram  Satomone  Patre 
ejiu  :&  criar  de  novo  aqUel- 
}es,comqiie  fe  tinha  Criado, 
para  que  o  aííifíifíem  a  cllé; 
giui  nutnttfmrmt  cum  éò ,  & 
ajjiíieknt  lílt.  A  ultima  dé- 
cocção  dos  negócios  fazfc  ca- 
tre os  Min  iflros,  que  eftãõ  ao 
lado  dos  Reys ,  como  fé  yiò 
nefíe  mefmocazo  :  &  fe  os 
mcímbs ,  que  aíTifíiaô  á  Saía- 
itóo,aííiftiírema  feuíiihòjó 
Voto  deftes  havia  de  íer  0 
que  preváleccíTe^  &  os  Povos 
fícariaõ  contentes ,  o  Reynò 
ihteirójO  Rey  obedecido ,  éc 
amacio,  &  Roboaó ,  que  dizia 
que  era  may cr  que  feu  Pay, 
tão  grande  comocilc. 

129  Nem  deve  paffarfcm 
adveitcncia  a  repetição  enfá- 
tica, com  que  o  Texto  Sagra- 
do depois  de  á\ztx:  Jffifte- 
hàfit  €:r  am  Sslomcne  :  acref- 
ccnt3,  paire  ejus.  Parece  def. 
neceíTaria  M^a  nova  cxprèf^ 


132  Sermão  da 

faô,pois  de  toda  a  narração     differcnfa  ,  que  ha  entre  o 


certo,  &  o  duvidoío.  Os  ami- 
gos novos,  que  os  filhos  ele- 
gem y  poderá  fer ,  que  fejaõ 
bons ^ afieis  amigos; mas  os 
que  foraô  amigos  dos  pays, 
já  he  certo  que  o  íaõ ,  porque 


da  hiftoria  conrtava  fer  Sala. 
maò  Pay  de  Roboaó.  Mas 
íoy  nota ,  &  ponderação  dig- 
niflima  de  íenaô  diíTimular, 
como  dehua  mayor  circun- 

ftancia  ,  que   notavelmente  ^  ,  _     , 

aggrava  o  cafo.  Porque  ainda  eftes  já  eftaô   cxperimcnta- 

que  os  Miniftros  ,  de  quem  dos,&  provados,  aquelles  ain- 

Salamaô  em  fua  vida  fe  ti-  da  não.  AtéemDeos  temfua 

nha  fervido  junto  a  íua  Pcí-  força  efta  confequencia.Quã- 

íoa,por  ferem  Miniftros  do  doDcos  apparcceo a Moyfés 

Rey  mais  fabio,  que  teve  o  naÇarça,  não  fabendo  eUe  ^^ 

mundo ,  merecião  ler  cftima-  quem  era ,  diíTe-lhe :  Egofum  ^ ' 

dosjhonrados.&confervados  Deus  Patns  m  :  Eu  fou  o 

no  lugar ,  que  cõ  clle  tinhaòi  Dcos  de  teu  Pay :  irás  libcr- 

fó  por  ferem  Miniftros  de  tar  o  Povo,&  dirlhchas ,  para 

feuPay  (ainda  queeííe  Pay  que  tedem  credito  ,  que  o 

nam  tora  Salamaô  )  fe  devia  Dcos  de  léus  Pays  te  manda: 

Roboaô  fervir  delles ,  &  telos  DeM  Patmm  veftrorum  m-  ^^ 

fempre  junto  a  fí  ,  ôc  fazer  fu  mead  vííj.  Queriaos  hber- 5- 1 

mayor  confiança  da  fua  fide-  tar  do  cativeiro  de  Farad,  & 

iidade,  da  fua  verdade,  do  fcu  para  os  aíTegurar  dcfte  gran- 

zelo ,  &  do  fcu  amor  que  do  de  beneficio,  náo  fd  diffe,  que 

5,       de  todos  os  outros :  Amtcum  era  Dcos ,  que  o  podia  fazer. 

^n^ctmm^&amicumpútmmne  mas  que  era   Dcos  de  feus 

dtrniferis:  diz  o  Efpirito  San-  Pays,  para  que  eftivcíTem  cer- 

to  por  boca  do  mefmo  Sala-  tos,  que  o  faria*  Por  iffo  diíTc 

mão :  O  amigo ,  que  foy  ami-  fabiamente  Ifocrates ,  que  os 

godé  teu  pay,  náo  o  apartes  maisfeguros  amigos  íaõ,  os 

de  ti.  E  que  mais  tem  os  ami-  que  fe  herdarão.  A  amizade 

gos,  que  foraô  amigos  dos  dos  que  fe  fazem  de  novo,  he 

pays  ,  do  quej  os  amigos  no-  duvidoza  j  a  dos  que  fe  her- 

vos,  &  particulares  dos  fi-  darão,  &  vem  de  pays  a  íi- 

ihosf  Tem  dç  mais  aquclla  lhos, certa. E  daqui  concl^ 


tercèyra  quarta fep 
cftc  famoííílimo  tilolofo  : 
Ltberos  haredes  ejffe  mumodo 
faculttítum  ,  fed  amtcitiatum 
pater  ti  ar  um  :  Que  os  filhos 
naõ  fó  faô ,  &  devem  fcr  hcr- 
dcyrosda  fazenda  dos  pays, 
Icnáo  também  dos  amigos. 
Se  Roboaô  alTi  como  herdou 
a  Coroa ,  herdara  também  os 
amigos  de  feu  Pay ,  cllc  nam 
perdera  oRcyno  j  mas  por- 
que herdando  o  Reyno,  quiz 
fazer  novos  amigos ,  eiles  o 
perderão, 

130  Quando  cftesfcqui- 
zerâo  introduzir  á  alTiftcncia 
da  PeíToa ,  &  lugares  do  lado 
de  Roboaõ,  facilmêtc ,  &  íem 
os  efcandalizar  lhe  poderá 
clle  dizer ,  que  eftavâo  dian- 
te, os  que  tinha  fervido  a  feu 
Payi  &  de  quem  elle  tinha 
fcyto  eleyção :  Non  vobis  Jed 
qutbuá  par  atum  eft  k  Patre 
tneo:  mas  o  erro  de  Roboam 
cftevc,em  que  os  que  íe  ti- 
nhão  criado  com  ellc,  a  pri- 
meira coufa  ,  que  lhe  perlua- 
diraõ,foy,que  as  íuas  eleições 
havião  de  íer  melhores.  Por- 
que fe  poderão  tanto  com  as 
fuás  lizonjas,  &  fe  cegou  tan- 
to com  eilas  o  pobre  moço, 
que  fe  pcrfuadio,&  fe  atreveo 
,adi2cr ,  que  o  feu  anel  tinha 
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mayor  roda  que  o  cinto  de 
feu  Pay ;  como  lhe  não  mete- 
riaò  lambem  cm  cabeça ,  que 
íendo  feu  Pay  Salamaó ,  fabia 
mais  que  ellc.'  EHa  he  acc*^ 
gucirajcm  que  ordinária mcn* 
te  caem  es  filhos  dosReys, 
&  por  iíTo  cm  fuccedendo  no 
governo, rr.udaõ  criados,  fit 
oíhcios  ,  &  quanto  feus  Pays 
linhão  ordenado;  não  adver*- 
tindo  ,  que  em  matéria  de 
prover  lugares ,  fabem  mais 
os  Pays  com  os  olhos  fecha- 
dos ,  que  os  filhos ,  por  mais 
fabios  que  fejaô,  com  clks 
abertos.  Eflava  Jacob  já  cc* 
go  com  a  velhice,  quando  feu 
filho  Jofeph  lhe  prezentou 
os  dous  netos  ManaíTés ,  ôc 
Efraim  ,  para  que  lhes  lançaí- 
fc  a  beíição.  Era  ManaíTés  o 
mayor5&  por  iíTo  lho  poz  Jo- 
íeph  àmão  direyta  ,  como  a 
Efraim,  porque  era  o  menor, 
á  èíquerda:  porem  Jacob  cru- 
zou, &  trocou  as  mâoSj&  poz 
a  direita  fobre  a  cabeça  de  E- 
fraim,&a  èíquerda  fobre  a  de 
ManaíTés  Naõ  Senhor ,  repli- 
cou Jofeph  5  que  eflc  jobrc 
que  pondes  a  maõ  direy  tajhc 
o  m£nor,&  o  mayor  fica  á  èí- 
querda. E  que  rcfponderia 
Jacob  .<*  Que  rcfpõdcria  o  Pay 
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cego  f  Sciofili  mi\  feio :  bem    Reyno  de  líracl,& outra  vez. 


Cenef.  {^y  ^{\^q  mcu ,  qual  hc  o  ma- 

4S'i9yor ,  Sc  o  menor  ,ôc  bem  fey 

também  o  que  faço]  Sey  qual 

he  o  mayor ,  &  o  menor ,  por- 


quandp  havia  de  fer  o  dia  do 
juízo,  &  de  ambas  as  vezes 
fe  efcuzou  o  Senhor  com  reí- 
ponder ,  que  eftes  fegredos  fó 


que  íey  o  que  vòs  vedes:&  fey  os  íabia  feu  Pay.  Pois,  Meft re 
tambcm  oque  faço  ,  porque  Divino  ,  em  quem  o  mcfmo 
fey  o  que  não  vedes.  Vòs  vc-  Pay  tem  depofítado  os  the- 
des  fó  as  idades  deíTes  dous     íourosdeíua  fabidoria ,  nam 

faheis  rôs  também  eftes  dous 
fegredos?  Si  fey>  mas  feyos 
par^i  os  guardar,  na5  os  fey 
para  os  dizer.  Excellente  fo- 
lucaó  :  &  efta  he  a  verdadeira 


mininos,  eu  vejolhe  as  idades, 
&  mais  as  fortunas,  E  porque 
afortuna  de  Efraim  ha  de  íer 
muy to  mayor  que  a  de  Mí- 
iiaíTès  >  por  iíTo  ponho  a  máo 


direyta  fobre  o  que  vòs  tédes  deftes  dous  textos.  Será  bem, 

por  menor ,  &  a  efquerda  fo-  com  tudo,Senhor,que  cuidem 

bre  o  outro.  Joíeph  era  tão  os  voíTos  Diícipulos,  que  não 

íabio;  como  todos  fabem,  &  íabeistudo?  Comoacompa- 

como  experimentou ,  &  ad-  raç^o  naôhemais  que  entre 

mirou  o  Egypto j  onde  fucce-  meu  Pay,&  mim,cuydem  em- 

deo  efte  cazo.   E  com  tudo  bora.  Nenhum    filho  deve 

Jacob  eftando  cego ,  via  duas  deíconfiar ,  de  que  íç  cuyde^ 

vezes  mais  que  Joíeph\  ôc  fa-  que  feu  pay  fabe  mais  que  el- 

biaduas  vezes  mais  que  elle  le.EaíTio  ha  de  entender,  & 


SciOtfilimiJcio:  porque  mais 
fabe,  como  diziaj  hum  pay  cõ 
os  olhos  fechadas ,  que  o  mais 
fabio  filho  com  elles  abertos. 
Cuidem  os  filhos ,  &  não  dei» 
confiem  de  q  ae  fs  cuyde ,  que 
feus  piys  fabem  mais  que  el- 
les. 

i;i  Hãi  vez  pergunta- 
rão os  Difcipulos  a  Chrifto, 
quando  havia  de  rcflituir  o 


fuppor,  como  também  Chri- 
fto  o  íuppunha  ,  em  quanto 
homem.  E  íe  alguém  me  re- 
plicar, que  efte  ,  ou  feja  co- ^ 
nhccimento  ,  ou  modeftia^, 
não  he  táo  decente ,  nem  taõ 
decoroíâ  nos  outros  filhos, 
como  em  Chrifto.porquc  feu 
Pay  h:Deos;  digo,  que  os 
outros  pays ,  cm  refpeyto  de 
fcus  filhos,  tambc  faô  Deoícs : 

ou 


tèrcèyra  Quarta  Feyra  ãa  Quarefma, 
ou  quando  menos ,  que  os  íi-    gmata  í  filtjs   velut 
lhos  os  devem  eftimar  ,&  ve- 


nerar como  taes,  parafcguir 
feus  didtames :  Filij  probipa- 
ruUti  fm  tmquam  Dm  quof- 
damvtfiòilescôlunty  &  ohfer- 
vant:  diz  Philo,os  bons  filhos 
revencráo  afcus  pays  como 
Dcofes  viíiveis,  &  como  de 
taes  obfervão  íeus  exemplos. 


eraculê 
exctptenda  Junt,  Finalmootc 
porque  não  faça  duvida  cft^ 
doutrina  ,  q^e  Platão  ditou 
fem  fô  de  Dcos ,  &  Philo  fen\. 
fé  de  Chrifto  ^  &  para  que 
delia  poííamos  colher ,  &  go- 
zar os  abundantes,6c  felicifli- 
mos frutos,  quenoíTas  eípc- 


ranças  nos  prometem  j  feche- 

Eíla  Icntença  tomou  o  Pia-  mos  efíe  tao  importante  dif- 

tao  dos  Hcbreos  do  Platão  curfo,  com  o  oráculo  irrefra- 

dos  Gregos ,  o  qual  chamou  gavcl  do  Efpirito  Santo  ,  o 

aos  pays :  Domefttca  Numinãt  qual  mandou  pregar  pelo  fí- 

Dcofcsdomcfticos:  &  acrcf-  lho  de  Syrach  a  todos  os  d' 

centa,  que  os  didamesdos  lhos:  Judictum  fatru  audiH^^^^^' 

pays,  como  de  Deofes,  haô  de  filn^  &ficfmte  y  ut  faluifitú,  5'2- 

ícr  recebidos,  &  obfcrvados  Filhos,  ouvi  o  juizo  de  voffo 

dos  filhos ,  não  como  confc-  pay ,  &  fazcyo  adi ,  para  qug 

lhos,  ou  preceitos ,  ícnâo  Co-  vos  confcryeis  nefta  vida  ^  & 

uio  oráculos;  Parentumdih  vos  falvcis  na  outra. 


ser; 
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S  E  R  M  A  M 

S.  ANTÓNIO, 

P  R  B  G  A  D  O 

Em  Roma  j  í^^  íg^^cja  dos  PortuguezcsjSc  na  occaíiaô ,  cm  que 
o  Marquez  das  Minas ,  Embaxador  Extraordinário  do 
Principe  noffo  Senhor  fez  a  Embaxada  de  Obe- 
diência á  Santidade  de  Clemente  X.  . ,  i^; 


ybx  ejlis  Lux  C^mdi.  Matth.  cap.  5, 


Hum  Portu- 
guez  Italia- 
no,5ca  hum 
ItalianoPor- 
tugucz  ,  celebra  hoje  Itália, 
&  Portugal.  Portugal  a  San- 
to António  de  Lisboa:  Itá- 
lia a  Santo  António  de  Pá- 
dua. De  Lisboa ;  porque  lhe' 
deu  o  nafcimcnto  :  de  Pá- 
dua 3  porque  lhe  deu  a  fepul- 
tura.  AíTi  foy^í  mascucuyda: 


va  i  que  naô  havia  de  fçr  aífi 

Jofcpli  o  prodig  iofo ,  Joíeph 

o  que  tanto  crcfceo  fora  de 

fua  pátria ,  mandou ,  que  íeu 

corpo  foíTe  levado  a  ella ,  & 

não  ficaíTe  no  Egypto.  Em 

Egypto  obrou  as  maravilhas, 

em  Egypto  rcccbeo  as  adora- 

çocns  5  mas  não  quiz  que  def- 

cançaíTcm  feus  oíTos  na  tcrraj 

~  oiide  rcynára ,  fcnaó  na  terra 

onde  nafcéra.  Quiz  que  co- 

nhcceíTe  a  fua  patriajque  cfli 

mava  mais  a  natureza  que  ai 

fe 


SermaídeS 
fortunas.  Antes  quiz  húaíc- 
pultura  raza ,  cm  fcte  pès  da 
terra  própria ,  que  os  maufo- 
léos>&  as  pirâmides  Egypcias 
na  eftranha.  AíTi  cuidava  eu, 
que  a  Jey  de  bom  Portuguez, 
devia  fazer  também  S.  Antó- 
nio, Mas  quando  por  parte 
da  pátria  me  queria  queyxar 
dofcu  amor,  atalhoumc  oE- 
vangelho  com  a  fua  obriga- 
ção: Fosefin  luxmundu  Kc- 
paray,  diz  o  Evangelina ,  que 
António  foy  luz  do  mundo, 
Foy  luz  do  mundo  ?  Não  tem 
logo, que íe  queyxar  Portu- 
gal. Se  António  náonafcera 
para  Sol ,  tivera  a  fepultura, 
onde  teve  o  nafcimento ;  mas 
como  Deos  o  criou ,  para  liiz 
do  mundo ,  nafcer  em  huma 
parte ,  &  fepultaríe  na  outra, 
he  obrigação  do  Sol.  Profeti- 
zando Malaquias  o  iwfcime- 
to  de  Chrifto,  diz ,  que  nafce- 
ria  como  Sol  de  jyftiça :  Ortt- 
tur  vobts  SoljufttUée  :  E  que 
fez  ChrJíio  como  Sol  ^  &co. 
mo  jufto  ?  Como  Sol ,  mudou 
os  Orizontes  :  como  jufto, 
deu  a  cada  hum  ofeu.  Como 
Sol  mudou  os  Orizõtes ,  por- 
que naíceo  nu  lugar  ,.&  mor- 
reonoutro  rcomo  jufto  deu  a 
cada  humo  fcuj  porque  a  Be- 


Antonia,  nj 

lem  honrou  com  o  berço  >  a 
Jcrufalem  com  o  fepulchro. 
AíTim  também  António.  Sc 
Lisboa  foy  a  Aurora  do  feu 
Oriente  ^feja  Pádua  aícpul- 
turadoleuOccafo. 
\  134»    Levante  Pádua  glo- 
riofo  mauíoléo  ás  fagradas 
reliquias  de  António,  &  vej^- 
íc  elculpida  nas  quatro  facha- 
das deile   a   obediência  dos 
quatro  elementos ,  fogey tos  a 
íeuimpcrio.  A  terra  com  os 
animaes  poflrados ,  o  marco 
ospcxes  ouvintes,o  ar  com  as 
tempeítades  íufpcnfas,o  fogo 
com  os  incêndios   parados. 
Penditrem-fe  n^  piramydes 
por  trofeos,os  deípojos  innu- 
tneraveis  de  fua  beneficência; 
as  bandeyras  dós  vencedo- 
res ^  as  anchoras  dos  naufra- 
gantes,  as  cadeas  dos  cativos, 
as  mortalhas  dos  rcíuícita- 
dos,&  dos  enfermos  de  todas 
as  enfermidades ,  os  votos. 
Diípaíe  a  Fama ,.  para  fazer 
cortinas  a  cfle  Sacrário ,  bor- 
dadas (  como  fezia  a  antigui- 
dade >de  olhos,,de  línguas ,  & 
de  orelhas.  Das  orelhas.,  com 
que  deu  ouvidos  a  tantos  lur- 
dos  i  dos  olhos  ^  com  que  rc- 
fíituioa  vifta  a  tantos  cegos: 
daslinguas,comquc  deíím- 
pedia 


'pedio  a  falia  a  tantos  mudos.  Oceano,  dcícubrio,'cônquk- 

E  por  Alma  de  todo  cftccor-  :tou,&fog€Ítou  j^unioàl. 

pomilagrofo, veja- íe (como  greja  Romana  aquellcs  vai- 

hoje  íc  vê )  &  adorcíc  cm  cu-  tiflimos  n.cmbros  do  corpo 


ftodia-dc  criftal  a  mefma  lín- 
gua de  António  5  depois  da 
mortejViva^antcs  da  refurrei- 
çaó  5  rcfuícitada ,  a  pczar  da 
tèrra,incorrupi;a,  a  pezar  das 
cinzas,  inteira,  a  pezar  dá  fé- 
pultura  j  immorta!,  &  a  pezar 
dos  tempos,  eterna» 

135     Iflohe  o  que  vc  Itá- 
lia em  Pádua.  E  em  Lisboa, 


do  mundo,  de  que  Roma  já  fe 
chamava  câbcça  f  mas  ainda X> 
náo^ra.  •  ';  ■-   ■:^\  i^t^i'^^ 

136  NcfteTemplò^íCna- 
quelle  fepulchro  íe  vèdividi- 
do  António  entre  Portugal, 
&  Itália ;  neftes  dous  Orizorí- 
tes  taó  diftantes  fe  vé  dividi» 
da  a  luz  do  mundo  entre  Pá- 
dua ,  &  Lisboa.  Gloriofa  Pa- 


quevè  Portugal,^  o  mundoí  dua,porque  pôdedizcr,  Aqui 

Naó  íe  vem  alli  muitos  mila-  jaz :  gloriofa  Lisboa ,  porque 

grés,  ve-fehum  íó  milagre^  pôde dizer,Aqui  nafceo.  Más 

não  fe  vem  os  milagres  do  Sá-  qual  das  duas  mais  gloriofò 

to,ve-fc  o  milagre  dos  Santos.  Naó  quero  decidir  a  quefíão: 


Vc-fe  António  íobrc  os  Alta- 
res ,  cò  as  mãos  carregadas  de 
memoriaes,  como  primeyro 
valido  de  Deos,  &  como  bom 
valido  V  defpachados   logo. 
Ve-fc  acafa,ondc  naíceo^con- 
vcrtida  ,  &  confagrada  com 
magnificência  Real ,  em  íum- 
ptuofo  Templo:  &  vc-íe  com 
religiofa  rezáo  de  ciiido  fun- 
dado febre  as  abobadas  do 
mefino  Templo    o    Capitó- 
lio ,  ou  Senado  daquella  tri- 
unfante  Cidade  ,•    daquella 
Cidade  digo,  que  depois  de 
por  freyo  ao  nunca  domado 


dividila  íi.  Fiquem  as  glo- 
rias  de  S.  António  de  Pádua, 
para  a  eloquência  clcgantiflí- 
ma  dos  Oradores  de  Itália  :E 
ítíS  que  me  devo  accomodài 
ao  lugar,&  ao  auditório,  íc 
fallarey  hoje  de  S.  Antonic 
de  Lisboa, 

1 3  7  Para  louvor  pois  d( 
Santo  Portuguez,  &  para  hô 
ra,&  doutrina  dos  PortuguC 
zes,  que  o  celebramos  ,rcdu 
zindo  eí^es  dous  intentos ; 
hum  íó  aíTumpto ,  &  fundan 
do  tudo  nas  palavras  do  Eva 
celho  :  Foi  tfiié  Irix  mundí 
Sei 


Será  o  argumento  do  meu 
difcurfo  eíTe :  Que  Santo  An- 
tónio foy  luz  do  mundo,  por- 
que foy  verdadcyro  Portu- 
guez :  &  que  foy  vcrdadeyro 
Portuguez  ,  porque  foy  luz 
do  mundo.  Declarome.  Bem 
poderá  SantoAntonio  íer  luz 
do  mundo  ,  fendo  de  outra 
nação  :mib  hua  vez  que  naí- 


S.Antonio,  1,2^ 

melino  charader  da  fua  obri- 
gação,  chíimendolhes  luz  do 
mundo :  Fos  eftu  lux  wundi, 
Efta  prerogativa  tão  glorio- 
fa  ,  que  nas  cuiras  nações  hc 
giMça  particular  das  peíToas, 
nos  Portuguez  es  não  íó  he 
particular  das  peíToas ,  fenão 
uníveríal  de  toda  a  nação.  A 
Pedro,  &  ajoaõ  diíTe  Cbri- 


eco  Portuguez ,  não  fora  ver-     ílo  ,  que  erão  Luz  do  mundoj 


dadeiro  Portuguez  j  íenáo  fo 
ra  luz  do  mudo;  porque  o  fcr 
luz  do  mundo  nos  outros  ho- 
mens ,  he  fó  privilegio  da 
graça  :  nos  Portuguezes  he 
também  obrigação  da  natu- 
reza. Iflo  he  o  que  hoje  haõ 
de  ouvir  os  Portuguezes  de 


mas  ainda  que  Pedro-,  &  João 
erãoGalileos,  não  o  diííe  a 
toda  Galilea.  A.BafíliOj&A- 
thanaíio  diíTe  Chrifto  ,  que 
eraõ  luz  do  mundo :  mas  ainr 
da  que  Bafilio  ,  &  Athanafio 
eraõ  Gregos ,  não  o  diíTc  a  to- 
da Grécia.  A  Cypriano  5  5c 
íí,  &  do  feu  Portugiiez.  Avt     Agofíinho  diíTe  Chriflo ,  que 


Maria 

Vos  ejiis  lux  mundi, 

138  T^Alla  Chrifíonef- 
X.  tas  palavras  com 
os  Apoftolos ,  &  nclles  cõ  to- 
dos feus  fucceíTores ,  os  Va- 
rões  Apoíloh'cos.  E  porque  a 
obrigação  do  officio  Apoíio- 
lico  he  alumiar  o  mundo  cõ 
a  luz  do  Evangelho;  por  iíío 
lhes  dá  Chrifto  por  titulo  o 


erão  luz  do  mundo  >  mas  ain» 
da  que  Cypriano ,  &  Agofíi- 
nho  erão  Africanos  ,  não  o 
diíTe  a  toda  a  Africa,  A  An- 
tónio porem  diíTelhe  Chrif- 
to,  que  era  luz  do  mundo ,  & 
não  íó  o  diíTe  a  António  jquc 
era  Portuguez ,  fe  não  tam- 
bém a  todos  os  Portuguezes» 
E  qual  he,  ou  qual  pode  fer  a 
rezaõ  de  fia  differença  tam 
notavelf  A  razão  he :  porque 
os  outros  homens  por  infti- 
íuiçaõ  divina  tem  ícobriga-» 
çaõ  de  fer  Catholicos :  o  Por* 


ijô  Semaède 

tugucztem  obrigação  de  fcr     mcfma  Igreja.  A  Saô  Pedro 

Cathoiico ,  &  de  íer  Aporto-     diffe  Chrifto :  T«  es  Petruá,  M^ 


Íleo;  os  outros  Chriíiáos  tem 
obrigação  de  crer  a  Fé  :  o 
Portuguez  tem  obrigação  de 
a  crer,  &  mais  de  a  propagar. 
E  quem  diz  ifio  ?  Saò  Hiero- 
nymc,  ou  S.  Ambroíio  ?  Não: 
o  mefmo  Chrifto ,  que  diíTc: 
Fos  eftu  lux  mundi. 

139  He  gloria  ííngular  do 
Rcyno  de  Portugal  ,  que  íó 
cUe  entre  todos  os  do  mun- 
do foy  fundado  ,  &  iníiituido 
por  Deos.  Bem  fey  ,  qu 


bo  Ecclefiam  tneam-.a  D.  Af- 
foníodiíTeChrifto  :  Folo  m 
tcy  &  in  femine  tuo  Impenum 
miht  ftabdtre.  A  Pedro  diíTc: 
quero  fundar  em  ti  húa  Igre- 
ja não  tua  ,  fenão  minha  :  Ec- 
clefiam  meam,  A  AfFonfo  dif- 
íe  .*  quero  fundar  cm  ti  hum 
Império  não  para  ti  ,  fenáo 
para  mim:  Impenum  miht: 
APedrona  iníVituição  da  I- 
greja  não  diíTe  :Inte,&  tnfe- 
mim  tuo  ;  porque    como  o 


■ 


o 

Reyno de  Ifrael  também  foy ,..,  ,  ^_.-,_- 

feytopor  Dcos:  masfoyfci-  Império  da   Igreja  era  uni 

to  por  Dcos  fo  pcrmiíTiva-  verfal  fobre  todas  as  naçoens 

mente  ,  &  muyto  contra  fui  do  mundo ,  quiz  que  todas  as 

vontade ,  porque  teimarão  os  naçoens  tiveíTem   direyto  á 

Ifraelitas  a  ter  Rey  ,  como  as  eleição  da  theara  :  o  Hebreo, 

outras  nações;  porém  o  Rey-  como  Pedro :  o  Grego ,  co- 

no  de  Portugal,quando  Chri-  mo  Anacleto  :  o   Romano, 

fto  o  fundou  ,  &  inftituio,  comoGregorio  ;  o  Alemam, 

^    .^  apparecendo  a  ElRey   (que  como  Vidor:  o  Francês,  co- 

,J^^  aindaonâoeraDom  Affonfo  mo  Martinho  :  o  Eípanhol, 
^«r4».  Henriques ,  a  primeira  pala- 
vra, que  lhe  di íTc ,  foy :  Volo : 
quero.  Como  o  Reyno  de 
Portugal  havia  de  fer  tão  fi- 
lho da  Igreja  Catholica  ,  & 

lhe  havia  de  fazer  no  mundo  ^---  ^ 

taõ  relevantes  fer  viços ,  quiz  fó  nação,  quiz  que  foíTe  herc- 

Chrifto ,  que  a  íua  inftituiçaò  ditario ,  &  não  eledivo ,  para 

foffc  muyto  fcmclhante  á  da  que  íe  continuaífc  na  íucccf- 

-     -      '  -  -   '  íaoj 


como  Calixto:  o  Portuguez, 
como  Damazo.  Mas  na  in- 
ftituíçaô  do  Rcyno  de  Por- 
tugal diíTc  Chrirto  :  I»  íe,  & 
mfemtne  tuo  :  porque  corno 
era  Reyno  particular  de  húa 


S.  António. 

faô ,  &  dcfcendencia  do  mel-     le  havin  dt  Uyx  '  i 

mo   íanguc.   E  porque  tudo 
40  iílo  ,  &  para  c]iie  f  Não  psra 

ofíni  politico,  que  he  com- 

mum  a  todos  os  Rc)  nos ,  6^  a 

todas  as  naçoens,le  não  para 

o  6m  Aportolico  ,  que  he  par- 
ticular dcík  Reyno ,  &  dtfía 

nação.  O  meímo  Chriflo  o 

diíTenas  palavras  ,comqueo 

iníiituio  :  Uc    deferaíur  no- 

mm  ntmm  m  exteras  gmtes: 

para  que  por  meyo  dos  Por- 

tuguczcs   feja    levado   meu 

nome   ás  gentes   cfíranhas. 

Ainda  então  náo  íabia  o  mu- 
do que  gentes  eftranhas  fof- 

íem  cftas ,  mas  dahi  a  400.  an- 

nos  j  quando  também  o  mun- 
do (c  conheceo  a  Ç\  mcfmo; 

então  o  íoubc.  Vede ,  fe  foy 

inftituição  Apoftolicâ.  De  S. 

Paulo  diíTe  Chrifto:  Ut  por- 
tei nomen  mtum  coram  genif 
í.    bm:  dos  Portuguczcs  diíTeo    ta  nos ,  para  que  trouxeíTem 
'í-  meímo  Chrifto  :    Ui  defira-    no  nome  a  luz:  Mundanos, 

tur   nomen  meum  in  exteras 

gentes  :  Aos  Apofíolos  diíTc 

Ch riflo  .•  l^ídete  regtoneSi  cjma 

alba  funt  ad  meffem:  E  aos 

Portuguezes  diíTe  o  mefmo 

Chriíio:  Vtfint  mejfores  mci 

m  íerns  longinquis :  E  notay 

que  diíTe  nomeadamente  m(f* 

Jores:   Negadores  3    poi^S^ie 


35 


I 

fcu  braço  ,&  do  íeu  ferro* 
Quando  ChriDo  appareceo  a 
ElKcy  D.  A fibrío,cfta vaci- 
le na  íua  lenda  lendo  a  hi- 
floria  de    Gedeam  ,  não  fó 
com  lium,  mas  comdousmy-- 
flerics  :  Primeiro ;  para  que  O 
Rey  não  deíconfiaíTe  da  pro- 
mcíTa  ,  vendo    que  os  íeus' 
Portuguezes   cráo  poucos  : 
Segundo  j  para  que  os  mef- 
mos  Portuguezes  entendei^ 
fem,  que  como  foldadosdc 
Gedeam ,  em  húamão  aviam  s^^^/^-; 
de  levar  a  trombeta,  &  na  ou- 7.20. 
trarnáoaluz.  A  Pedro  cha- 
moulhe  Chriflo  :    Cephas  -Joatr, 
pedra  ;  em   íígnifícação   do '•4*! 
que  avia  de  fer  ;  os  Portugue- 
zes primeyro   fe    chamarão 
Tubales  (de  Tubal)  que  quer 
dizer  mundanos  ,  3c  depois 
chamarão-íe  Luíitanos :  Luíi- 


paraque  trouxeíTem  no  no- 
me o  mundo  5  porque  Deos 
os  havia  deeícolher,paraluz 
do  mundo :  f^os  eftis  lux  mun- 
dt. 

§.  II. 


1 4  T     Suppofía  efta  veírda* 
de  i4o  autentica,  para  qu€  ve^^ 
R  ij  jamos 


i^i  -Sermão  de 

jamos  ditlíntamentc  ,  quam  s.  Francifco?  Porque  era  Por- 
bem  £c  dcícmpcnhou  S.  An-  tuguez;  6c  rcíoluto  a  alumiar 
tonio  da  obrigação  d:  verda-  o  mundo ,  avia  de  íer  dcbaxo 
deiro  Portuguez ,  &  do  titulo  das  Quinas  de  Portugal ,  dc- 
de  Luz  do  mando ,  confidero  bayxo  da  bandeyra  das  íinco 
cunafualuzíiacomovimca-  Chagas.  O  mefmo  S.  Agu- 
tos  muito  particulares:  i.  mu-  ftinho  feu  Padre  chamou  ás 
dar  de  Religião:  2.  deyxara  Chagas  deChrifto  ,  bandey- 
patria;  ^.embarcarfe  ,&  me-  rasde  luz  :  Fulgentiã  redem- 
terfenomar:4.dedÍGarfeavi-  ptionn  vextlla.  E  como  en- 
da  à  converfaõ  dos  Inficis/  tre  todos  os  Patriarcas  ,  en- 
tre todos  os  Generacs  da 
Igreja  militante,  fó  Francif- 
CO  levava  diante  a  bandeyra 


ç,  vir  a  Roma  ,  onde  erta- 
raos  ,  &  dar  obediência  ao 
Vigário  de  Chriflo  ,  como 
Portugal  lha  deu  agora  ío- 
lemnemente ,  &  com  tanta 
folemn idade.  Parece  muytos 
os  movimentos  ,  mas  como 
faõ  de  luz,  feraõ breves. 


das  íinco  Chagas ,  fó  debaxo 
defta  bandeyra  fe  devia  ali- 
ftar  António ,  como  Portu- 
guez, ôcccmo  luz  do  mun- 
do: como  Portuguez  ,  para 


142    Nâõhacoufa^q  mais     feguir  as  fagradas  Quinas; 
pareça  contraria  à  fantidade,    como  luz  do  mundo  •  para 


que  a  mudança  da  vocação. 

5  António  era  Religioío  da 
íagrada  Ordem  de  S,  Aguíii- 
cho:  allífe  graduou  de  luz-, 

6  alli  avia  de  fer.Pois  porque 
muda  de  Habito,  &de  pro- 


akimiarcom  ellas  aos  Infiéis, 
143     Infiel    eftava  Tho-. 
mê,  &  tão  incredulamctc  In-  fo, 
fiel ,  que  dizia ,  &  protelava:  *c 
Nifivider^fixuram  davorum^ 
é-  fnUíam  mantim  mtam  xn 


ÉíTaõ  ?  Se  o  fez  pela  clauíura    latm  ejtís ,  tion  credam.  Senão 
de  Cónego  Regrante,  para     vir  as  chagas  dos  cravos,  & 


íair,como  luz,ao  mundo,  paf 
fara-ícaos  Eremitas  ,debay- 
xodamefma  Regra  deS.  Á- 
goftinho.  Porque  deyxa  logo 
o  feu  Patriarca ,  ôc  entre  to- 
4q$  gs  Patriarcas  çfcoU:^  % 


não  meter  a  mão  na  chaga 
do  lado,  não  hey  de  crer.  A- 
qui  reparo.  Para  crer ,  &  para 
fazer  fé,  baftão  duas  teftcmu- 
nbas :  as  chagas  dos  cravos 
aaô  quâtrí) :  pois  porque  íc- 

naõ 


não  contenta  Thomc  com  as  go ,  que  a  inftancia  de  Tho- 

chigas  dos  cravos  ,  porque  méem  pedir  as  íinco  chagas^ 

pede  taiTibcm  a  do  lado ,  para  não  íó  foy  incredulidade  ,  fe- 

crer  ?  Porque  as  chagas  dos  não  profecia :  Prophetta  fane 

cravos  ainda  que  eráo  cha-  magu  ^  quãm   cunEfatio  furt. 

gas,  não  erão  quinas  :  erão  MuiMs  coufas  profetizou  S. 

quatro , não  craò  íinco.  E  pa-  Thomê  na  índia ,  dos  Portu- 

ra  converter  Infiéis ,  para  os  guezesj  m^s  efta  profecia  foy 

render,  &  reduzir  a  crer ,  haõ  o  comprimento  de  todas.Quc 

de  concorrer  todas  as  íinco  avia  de  íer  còquiftada  ainfí- 


chagas.  Tertulliano.  Ommbfu 
dmmtatu  Chrtftt  probatto- 
mhHs  ir/firutuá  ,  dixtí  :  Do' 
fninué  meus  ,  é*  Deus  meus, 
Reduzio-fea  infidelidade  de 
Thomè ,  &  rendeu íe  á  virtu- 


delidade  das  getes  ,em  virtu- 
de das  finco  Chagas  de  Chri- 
íto:que  avia  de  fer  cõquifíada 
a  infidelidade  das  gentes,  não 
pellas  armas  dos  Portugue- 
zes  ,  fenão  pellas  Armas  de 


de,  êccíficacia  das  Chagas  de  Portugal.    Dcu-nos  Chriflo 

Chrifío  P  Si  j  Mas  notay ,  diz  por  Armas,  &  por  Brazaõ  as 

Tertulliano ,  que  não  fe  rcn-  fagradas  Q.uinas,&  eílas  Qui- 

oeo  a  parte  delias,  fenão  a  to.  nas  forão  as  noíTas  Armas 


das  ;  Òmmhus.  Crerás  Tho- 
mé  ,  fc  vires  as  chagis  das 
TTíkos  de  Chriftof  Non  cre- 
dam.  Crerás  Thomé ,  íe  vires 
as  chagas  das  mãos ,  &  as  dos 
pès?  Non  credam.  Efe  vires 


Quando  os  filhos  de  Ifrael  fa- 
hirão  de  Kgypto ,  para  a  con- 
quifta  da  terra  de  PromiíTaõ, 
fahirão  fem  armas  ,  porque 
lhas  vedavão  ,  &  prohibiaô 
os  Egypcios  :    &  com  tudo 


as  duas  dos  pes ,  &  as  duas  d:?s     diz  o  Texto,  que  fahiraô  ar 
mãos,  &rambem  a  quinta  áo     mados  :  Arniatt  afcendermt 


lado; crerás?  Então  íi :  Do- 
Minus  meus ,  c^  Dctis  meus. 
AíTifc  rendeo  a  infidelidade 
de  ThoméA  afli  íe  rendco,& 
fe  avia  de  render  a  denudo. 
144    Por iíTodiíTe  judicio 


fihj  Ifrael  de  terra  t^gyptt, 
pois  íe  fahirão  íeiív armas, co- 
mo diz  a  Eícritura ,  que  fahi- 
rão armados  ?  Milagroíamen-  £xcj 
te  o  Original  Htbreo :  Jfcen- 1 3.  i 
dermr/tij  Ifrael  armait:  <a/- 


lamente  S.  Pedro  Chryfolo^    cenderunt  filtj  lfrr.elqmm,  & 


52  4  Sertndi  ãê 

^«/«;.  Diz  que  fahiraô  arma-    finco  pedras  crao    as  finco- 
dos ,  porque  fahirao  ,  myfle-     Chagas  de  Chrifto  :  a  torren- 
riofamente,íinco,  &  finco :  E     te  ,  de  que  as  tirou  lavadas^ 
como  lahiraô  finco  &:  finco:     era  a  torrente  do  feu  langue: 
qutm ,  &  qmni :  eftas  quinas     E  para  hum,  homem  ,  ou  hum 
lhe  fer viraó  de  armas :  Afcen^     moço  tão  pequeno  derrubar 
áerunt  qmm ,  &  qmm :  afan-     hum  Gigante  tao  grande ,  fo 
derunt  armaU.  Eítas  foraò  as     na  virtude  das  finco  Chagas- 
armas, com  que  os  Hcbreos     podia  fer.  Diípalogo  Anto- 
Gonquiftàrâo  a  terra  de  Pro-    nio  as  armas  de  Aguftinho, 
miíTaò :  eftas  forão  as  armas,     viftaíe  do  fayal  de  Francílco, 
comqueosPortuguczcscon-    &  com  as  fagradas  Quinas 
quiftáraÔ  o  mundo  novo  5  &     diante  faya  fcguro,  &  confia- 
eftas  foráo  as  armas ,  com  qde     do  o  Menor  ,  que  ellc  vcnce- 
S.  António  ,  conquiftou ,  alu-     rá  o  Gigante.  Eftava  hua  vez 
miou  ,  &  renovou  o  velho,     pregando  S.  António :  eifque 
Oh  íoberano  David ,  Menor,    aparece  junto  a  clle  S.  Fran- 
veftido  de  layal ,  &  vencedor    ciíco,com  os  braços  em  cruz. 
do  Gigante,  em  virtude  das     moftrando  as  Chagas.  Fran- 
íagradas  Quinas !  cifco  era  o  Moyfés :  António 

-   145  Quando  David,entrc    craoJoíuè.Franciícoíuften- 
os  irmãos  o  menor ,  ouve  de     tava  a  bandeyra  ,  António 
fair  contra  o  Gigante  ,  que     meneava  as  armas :  Francií- 
fezf»  Defpe  asarmasdeSaul,     co  arvorava  as  Quinas;  An- 
vcftefe  do  feu  fayal,  vayfe  ao     tonio  alcançava  as  vitorias, 
rio ,  efcolhe  finco  pedras ,  &:     No  corpo  de  Francifco  e  ta- 
íae  :  Elegtt  fiH  gmnque  Itm^     va  feintillando  a  conftella- 
i-^<^i-  ptdijTmos  lapides  de  torrente,     çãodas  finco  Eftrellas  fixas; 
» 749  Para  o  tiro  bartava  hua  fó  pe-     &  pela  boca  de  António  la- 
dra,  como  bafíou.  Pois  íe  ba-     hiâo  os  rayos ,  &  as  influen- 
ftava  hua  fó,  porque  leva  fin-     cias  da  luz,  que  confundia,  & 
co  Da>^i^?  Porque  ainda  que     alumiava  o  mundo  :  Fo^  cjhs 
huJÍó  baliavapara  ogolpe,     luxmmdi. 
eráo  ncccííarias  todas  finco,  §\         -         t 

para   o    myftcrio.   Aqucllas         146    E  ie  António  era  luz 


^.'António.  X3Ç 

do  mundo,  como  não  havia    Armas  de  Portugal :  Ex  (re- 


de  fair  da  pátria  f  Eftc  foy  o 
íegundo  movimento.  Sahio 
como  luz  do  mundo,  &  fahio 
como  Portuguez.  Sem  fair 
ninguém  pôde  fer  grande: 


íio^  quo  egogenus  humanum 
emiy  é^quo  k  ludats  emptus 
fum ,  mfigne ,  tuum  comportes. 
Notáveis  empregos  /  E  que 
proporção  tem  o  e feudo  de 


r</.  Egrederede  terra  tua  :  ò-  fa-    Portugal  como  enterro  dos 

1  •  Ciam  te  tn  gentem  magnam : 
diíTc  Deos  ao  Pay  da  fé.  Sa- 
hio para  fer  grande  5  &  por- 
que era  grande  ,  íahio.  Ao 
quinto  dia  do  mundo  criou 
Deos  no  elemento  da  agua 
as  aves,  &  os  pexes :  E  que  fi- 
zerão  huns,  &  outros?  Os  pe- 
xes como  frios,  &  femazas, 
deixarão- fe  ficar  onde  nafce- 
rão :  as  aves  como  alentadas^ 
&  generofas  mudarão  ele- 
mento. Aíli  o  fez  o  grande 
cfpirito  de  António^  &  aíli 
era  obrigado  ao  fazer ;  por» 


peregrinos ,  para  que  o  preço 
de  hum  feja  eímalte  do  ou- 
tr<^  ?  Grande  proporçam. 
Quiz  Chrifto  ,  que  o  preço 
da  fepultura  dos  peregrinos, 
foífe  P  efmalte  das  Armas 
dos  Portuguezes :  para  que 
cntendcíTemos  ,  que  o  bra- 
zão  de  nafcer  Portuguez  era 
obrigação  de  morrer  pere- 
grino :  Com  as  armas  nos 
obrigou  Chrifto  a  peregri- 
nar, &  com  a  fepultura  nos 
empenhou  a  morrer.  Masfc 
nos  deu  o  brazão  ,  que  nos 


que  naíceo  Portuguez.Huma     havia  de  Jcvar  da  pátria,  tam- 
coufa,  cm  que  ha  muyto  tem-    bem  nos  deu  a  terra ,  que  nos 


po  tenho  reparado  ,  faõ  os 
dous  empregos ,  que  Chrifto 
fez  dos  trinta  dinheiros,  por- 
que  foy  vendido.  O  primey- 
ro  emprego  foy  comprar  hu 
campo  para  enterro  de  prcre 


havia  de  cobrir  fora  delia. 
Nafcer  pequeno,  &  morrer 
grande ,  he  chegar  a  kr  ho- 
mem. Por  iífo  nos  deu  Deos 
tão  pouca  terra  para  o  naíci- 
mento,  &  tantas  ferras  para 


grinos:  Emernnt  ex  ets  agrum     a  fepultura.  Para  naícer,pou 

fffigultm  fepulturam  peregri-     ca  terra:  para  morrer,  toda  a 

jfiorum.  O  ícgundo  emprego     terra :  para  nafcer ,  Portugal: 

foy  eímaltar  com  os  mefmos     para  morrer  ,  o  mundo.  Per- 

trinta  dinheirosjO  cfcudo  das    guntay  a  voíTos  a vôs ,  quãtos 

ia- 


3M 


5jg                              Sermdiie 
fahira5  •,  &  quaiti  poucos  tor-  criado ,  formou  delia  o  Sol  J  iã 
náraò?  Mas  cftcs  faó  os  oíTos,  Lua,  &  as  Eftrellas ,  &  rcpar- 
de  que  mais  fe  deve  prezar  tioas  por  todo  o  firmamento. 
voíTofangue.  Pergunto.    E  eíTes  Planetas, 
147     Fundafe  efta  penfaô  eíTesAflros,  eíTes  Signos ,  & 
de  íair  dà  pátria  na  obriga-  eíTas  Confleliaçoens, porque 
çaõ  de  fer   luz  do  mundo,  as  não  formou  Deos  logo  no 
Como    podéra   S.    António  primeyro dia,  fcnáo  depois? 
fer  luz  de  França ,  &  de  Ita-  O  myflerio  foy  ,  diz  S.  Baíi- 
lia,  fenáo  fahira  de  Portugal?  lio  ,  porque  quiz  o  fupremo 
Para  Abraham  levar  a  fé  a  Artífice  do  Univerío  debu- 
Paleftina  ,  ouve  de  íair  de  xarnorafcunho  da  natureza 
Caldea :  para  Chrifto  dcrru-  atraca,  que  avia  de  feguir  nas 
bar  os  Ídolos  do  Egypto ,  ou-  obras  da  graça.  He  o  que  vi- 
ve de  fair  de  Nazareth:  am-  mos  na  converíaõ  do  mun- 
bóS  defterrados    da   patriaj  do  novo.  AíTim  como  a  luz 
mas  ambos,  como  luz,  de^  material    primeyro   a  criou 
ftcrrando  trevas.  Naó  fe  pô-  Dcos  junta  em  hum  lugar ,  & 
deplantaraFé,íem  fetraní-  depois  a   rcpartio   dali  por 
plantarem  os  iiue  a  femeaõ.  todas  as  Regioens  do  Ceo ,  õc 
Nâo  debalde  diffe   Chrifto:  íobrc  todas  as  da  terra :  huas 


^eán.   Pater  meus  Âgricêla  eft.  Ou- 
^f •*•  vc.fe  Deos  com  os  Portugue- 
^es,  como  Agricultor  de  lu- 
zes. Semea  o  Agricultor  em 
pouca    terra,  o  que  depois 


Eftrellas  ao  Polo  Artico ,  ou- 
tras ao  Antartico  humas  ao 
Norte ,  outras  ao  Sul :  humas 
ao  Setentrião ,  outras  ao  Mc- 
yodia  ;  aíTim  para  alumiar  o 


ha  de  difpor  cm  multa.  Pouí-  novo  mundo .  que  tantos  ic- 

ca  terra  era  Portugal  ^  mas  culosaviadeeftar^às  efcuras 

ali  fez  Deos  hum  Seminário  fem  fer  conhecido  dos  ho- 

de  luz  ,  para  a  tranfplantar  mcns,nem  ter  conhecimcn- 

pelo  mundo.   Criou  Dcos  a  to  do  verdadeiro  Deos:  Que 

luz  no  primeyro  dia :  paíTcu  fez  o  Autor  da  graça  ?  Cnov 

o  fecundo,  paíTou  o  terceiro,  primeiro ,  &  confervou  lepa 

&   ao  quarto   dia  dividindo  rado   cm   Portugal    aquel^ 

aquclla  mcíma  luz^,  que  tinha  Seminário  cfcolhido  de  te ,  ô 


S.  António.  i^f 

de  luz,  para  que  dali  dividi-    tcs  ;  Et  Prophetúfn  tn  gmti 


da,  &  repartida  afcutcmpo: 
húas  luzes  foíTcm  alumiar  a 
Africa,outras  a  Afia,  outros  a 
America  :  húas  ao  Braíil ,  ou- 
tras a  Ethiopia,  outras  á  ín- 
dia, outras  ao  Mogor ,  outras 
ao  Japão  ,  outras  á  China ,  & 
delia  maneira  traníplanrada 
de  Portugal  a  FéjíeplantaíTe 
nas  três  partes  do  mundo. 

1 48    He  vcrdade,que  Por- 
tugal era  hum  cantinho  ,  ou 

hum  cantcirinhoda  Europa:     merica,íogeitando  todas  três 
mas  neílc  cantinho  de  terra     a  leu  Império  como  Senhor, 

&a  fua  doutrina  como  luz; 

Fos  e/tu  liac  mundu 


Im  d(diíe'.  Eque  diíTe  Jere-  7^^^w 

mtneDem^  quiapuer  ego  f um. 
A,  A,  A,  í^eus  meu ,  onde  me 
mandais,  q  íou  muyto  pcque- 
no,para  tan  anha  empreía.O 
meííTiO  ^xdera  dizer  Por- 
tugal. Mas  tirando-lhe  Deo» 
da  boca  cíles  três  AAA,  ao 
primeiro  A ,  efcreveo  Africa ^ 
ao  íegundo  A,  efcreveo  Aíía, 
ao  terceiro  A ,  efcreveo  A- 


pura,&  mimofa  de  Deos  .*  Ft- 
de  pmum ,  ó-  pietate  dtleãum: 
NeíTe  cantinho  quiz  o  Ceo 
dcpoíitar  a  Fé  ,  que  dali  fe 
avia  de  derivar  a  todas  eflas 
vaíiiílimas  terras ,  introduzi- 
da com  tanto  valor ,  cultiva- 
da com  tanto  trabalho ,  rega- 


§.  V. 

149  Mas  como  S.  Antó- 
nio (  já  himos  no  terceyro 
movimento  )  como  S.  Antp- 
da  com  tanto  langue,  reco-  nioera  a  primcyralu?.  deftas 
Ihidacom  tantos  íuores  ,  &  luzes,  cila foy  também  a  que 
metida  finalmente  nos  ícley  lhes  abrio ,  &  mofírou  o  ca- 
ros da  Igreja,  debaxo  das  minho  ^faindo  do  Poente  pa- 
chavfsde  Pedro,  com  tanta  rao  Levante.  Não  he  efíe  o 
gloria.  Medindo-fe  Portugal  curío  do  Sol :  porem  aíTi  avia 
comfigomefmo,&  reconhe-  de  fer,  porque  era  António 
ccndo-fe  tão  pequeno  ávifla  Sol ,  que  levava  afaude  nas 
dehumaempreíatãoimmen-  azas;  Etfãmtas  mpírwis  e-^^^^ 
ía,podêra  dizer  o  que  diíTc  ;/íí.Pedio  ElRcy  Ezequias  a^  '^^,, 
Jeremias  ,  quando  Deos  o  eí-  Deos,  que  lhe  feguraíTe  a  fau- 
colhcppara  Profeta  dasgen-     de  cm  hum  íinal  do  Sol  :  & 

S  qual 


íjS  Sermdíde 

qualfoy  oíiiial.^  Qac  o  Sol  carroças  da  falvaçáo.  Garro- 
troeaíTea  carreyra,ôç  não  ca-  ças  da  falvaçáo  ,  &  cavallos 
minhaíTc  do  Oriente  para  o  que  caminhão  pelo  mar  ? 
Occaío ,  fenão  do  Occaíb  pa-  Qiie  carroças,  &  que  cavallos 
ra  o  Oriente.  Affi  António,  faò  cftes  ?  Portugallenfes  m  q^, 
&  aíTi  os  Portuguezes.  Elle  fui$nãVigationibi4^i&  conver^  hr^ 
do  Poente  pata  Levante  ,  el-  fiombtu  :  diíTc  Gcncbrardo, 
lês  do  Occafopara  o  Orien-  Mas  ouçamos  antes  o  mef- 
tC, porque  levavaõ  na  luz  a  mo  Texto.  Primeyramente 
faude  do  mundo.  E  porque  diz  o  Profeta ,  que  Deos  he  o 
oSol  quando  defce  a  alumiar  que  lhe  fez  efte  caminho  pc- 
osAntfpodas,  mete  o  carro     lo  mar:  Viam  ftci(li  %n  m&n 

eqms  íuis.  Porque  o  caminho, 

que  fizerão  os  Portuguezes, 

ainda  não 


no  mar  ,&  banha  os  cavallos 
nas  ondas ,  pira  que  aíli  o  fi- 
zcíTem  também  os  Por  tu - 
guezes,  deixa  António  a  ter- 
ra ,  engolfafc  no  Oceano,  & 
começa  a  navegar ,  levando  o 
peníamento  ,  &  a  proa  na  A- 
frica ,  que  também  foy  a  pri- 
meira derrota ,  &c  a  primcyra 
ouíaiiadosnoíTos  Argonau- 
tas. 

150  Mis  porque  a  fraze 
dos  cavallos,  &  carro  do  Sol 
Iiietid33  no  mir  ,  nio  pareça 
poetica,&  fabuloía,  ouçamo- 
la  ao  Profeta  H  ib  icuc,q  com 
novo ,  &  levantado  ertylo  o 


era  caminho  que 
cftava  feyto.  Por  mares  nun- 
ca dantes  navegados.  Deos 
abrio  o  caminho  aos  PortB- 
guezes ,  &  os  Portuguezes  o 
abrirão  ás  outras  naçoens. 
Mareavão  fcm carta, porque 
elles  avião  de  fazer  a  carta  de 
marcar.  As  íuas  vitorias  ar- 
rumarão as  terras:  os  feus  pe- 
rigos deícobriraô  osbayxos: 
a  fua  experiência  compaíTou 
as  alturas:  a  íua  refil^cncia 
examinou  as  correntes.  Na- 
vegavão  fem  carta  ,  nem  ro- 
teyro,  por  novos  mares  -,  por 


cantou  aíTuio  Cap.  3.  Fiam 

fecifti  in  mm   eqmstms^&  novos  climas  ,  com   ventos 

f^^"    quadrtg£  tua  falvatio.  Vos,  novos, com  Ceos  novos,  & 

^''^'^  Senhor,  diz  o  Profeta,  fizef-  com  Eftrcllas  novas  -,   mas 

teso  caminho  pelo  mar  aos  nunca  perderão  o  tino  ,  nem 

TQÍrosciYallos,^  ás  Yoffa?  a  derrotai  porque  Deos  era 


craó.?  Eraõ  aquellas  Cidades 
nadantes  ,  aquelles  podcro- 
íiíTimos  vazos  da  primeyra 
navegação  do  Oriente ,  a  quê 


S.Afiionio.  ^^^ 

O  que  mandava  avIai^Mw     Vatablo,  de  Cornclio  ,  de 
feajh  tn    mart    equú   íuts,     Maluenda,  de  Thomás  Boí-^'*''*^* 
Eítes  craóos  cavallos  intre-     fio^òc  outros:  Ite  ^H^^^'^^'  J^aift' 
pidos,&generofos.  Eascar-     Uces  ad  gmlem  expcãantetn^  ^^^^  ' 
roças   da  falvação  ,     quaes     exptãantem ,  úd  gentem  con-  j^^^ 

culcatam.  Ide  dcprcíTa  Por- iS-x? 
tuguezes,  ide  depreffa  cm* 
baxadorcs  do  Ceo ,  levay  a 
luz  do  Euangclho  a  eífa  gen^ 
os  cíkangeyros  com  pouca  te, que  ha  mil&  quinhentos  ^^^,^ 
diíFercnça  de  carroças,  cha-  annos  ,  que  efíá  efpcrando:  j^^y^,^ 
marão  carraças.  E  chama-lhe  Ad  getjttm  exp€5íantem  ex"  "" 
o  Profeta  carroças  de  íalva-  pcõíatiítm.  Ide,  &  levay  a  luz 
çáo ;  Qi4adrtgíe  tuée  falvatto;  do  Euangclho  a  cíTa  gente 
porque  da  quilha  ao  tope ,  if-  pizada :  Ad  genum  conculca^ 
ío  he  o  que  Icvavâo.  Lcvavaô  tam.  Gente  pizada .?  Gentem 
por  lafíro  os  padrocns  da  1-  conculcatam  ?  E  qual  hc  a  geh- 
greja,  &  tal  vez  asmcfmas  te  pizada?  Não  a  bufqueisí 
Igrejas  empeças,  para  lá  fe  que cflá muito  longe,  Saôos 
fabricarem  :  Levavaõ  nas  bã-  Antípodas ,  que  vivem  lá  de- 
deiras as  Chagas  de  Chriflo,  bayxo  dos  ncffos  pês  :  elles 
nas  antenas  a  Cruz  ^  na  agu-  vivem  lá  en.baixo ,  &  os  nof- 
Iha  a  Fe ,  nas  ancoras  a  Efpe-  fos  pés  andáo  cá  pizando  por 
rança ,  no  leme  a  Charidadej  íima.  Taô  elegantemente  o 
no  farol  a  luz  do  Evangelho,  diíTe  1  faias ,  como  Profeta  de 
&  cm  tudo  a   íalvação  •  Et     Corte. 

152  Santo  Agoftinho  te- 
ve para  íi,  que  não  avia  Antí- 
podas. EdizaíTi  no  livro  26* 
de  Ctvííate  Deu  Abfurdum 
cfi^  ut  àtcatur  t  homines  á//-  .  , 
quos  ex  hãc  tn  tilam  fartem  ^* 
trajeãa  Oceam  immevfitatt 
tiavigare ,  &  pervmirepóíutf' 
Jt  ,  ut  et  iam  tllts  ex  M»o  tlk 
S  ij  friz 


quadngée  tua  falvAtw,  Defta 
•maneira  entrarão  pelo  mar 
dentro,  aquelles  novos  carros 
■do  Sol ,  para  levar  á  luz  aos 
Antípodas.  Afli  o  díííe,  fal- 
hando à  letra  dos  Portugue- 
zcs ,  o  Profeta  Ifaias.  Não  he 
a  expoíiçáo  minha,  nem  de 
nenhum  Portugucz ;  he  de 


*4®  Sermoêde 

frmo  homme  gema  inftUue-     tou  as  prayas  dcNinive  no 

retur  humanum,  Sc  ha  taes     Eufrates  ,  &  fazendo  da  lin- 


homcns  (  argumentava  Agu- 
fíinho)  faò  filhos  de  Adam: 
fe  faò  filhos  de  Adaõ  ,  paíTá- 
raõ  deitas  partes  á  aquellas, 
navegando,  ôcatraveíTando  a 
immeníidade    do    Oceano  ; 


gua  prancha  ,  poz  o  Profeta^ 
em  terra :  In  profundum  pro-  ^ 
jeãtis  eft  ,  excefufqne  à  ceio 
martm  monftro  ,  ac  devorai  tis 
pofi  índtmm    fere   Ninivita- 
rum  hítonhus  ejeãns  ,  ji^Jfa 


talpaíTagem,  &  tal  navega-     pradtcat:  dizSulpicio  Seve 
çáoheimpoíTivcl  :  logo  não     ro  no  livro  i.da  Hiftoria  Sa- 
hataes  homens.  Grande  gío-     grada. 
ria,  António,  da  voíTa  nação.? 
Q|.ie   chegaíTem    os   Portu- 
guezes  a  dar  fundo  com  as 
ancoras ,  onde  S.  Aguftinho 
mo  achou  fundo  com  o  en- 
tendimento :  que  chegaíTem 

os  Portuguezes  a  fazer  poíTi- 

velcom  o  valor,  o  que  no 

mayor     entendimento    era 

impoíTivel.  Por    iílo   Ifaias 

lhes  chamou  mais   que  ho- 
mens ;  Ite  An^eli  'oeUc^s.VÍMm 

fó  homem  paíTou  o  Cabo  de 

Boa   Efperançi,   antes   dos 

Portuguezes  ^E  qaal  foy ,  & 

como  ?  Jonas  no  ventre  da 

Balea.  Defembocou  a  Balea 

o  Mediterrâneo,  porque  nâo 

tinha    outro    ciminho  :  to- 
mou acoíti  da  Africa  á  mão 

cfquerda :  dobrou  o  Cabo  de 

Boa  Efperança  ;  efcorreo  a 

Ethiopia  ;  paíTou  a  Arábia  ; 

entrou  o  fino  Perfigq  ;  apor- 


153      Mas  porque  fez  o 
Profeta  cfta  viagem  por  de- 
baxo  do  mar  ,  dentro  em  hua 
Balea ;  porque  a  nâo  fez  por 
fima  da  agua  no  mcfmo  na- 
vio', em  que  navegava  ?  Por- 
que eík  milagre  do  valor  ■,  & 
eíii  vitoria  da  natureza  ,não 
era  para  os  mareantes  de  Ty- 
ro:  tinha-o  Deos   guardado 
para  os  Argonautas  do  Te- 
jo. O  Tejo  era  o  que  havia 
de  dominar  o  mar  :  o  Tejo 
era  o  que  avia  de  triunfar  das 
ondas,  &  dos  ventos  :o  Te-  . 
jo  era  o  que  havia  de  tirar  o 
tridente  das  mãos  ao  Ocea- 
no, para  o  pôr  reverente  aos 
péi  doTibre.Faltavaò-lhc  ao 
anel  do  Peícador  ,  quafi  as 
três  p-irtcs  do  circulo,  &  eíTas 
lhe  perfez  o  Tejo  com  o  ou- 
ro das  fuás  arcas.  Muyto  me 
engano  cU)  fc  onlo  cantou 

aífi 


^rrr 


S^  António,  t^t 

afll  David  ;  Dotninabtiur  a     Não  fe  dedicou  António  à 


j^  mari  ujque  ad  maré  >  &  ^flu- 

8.  mine  tifpie  ad  termmos  orbis 

íerrarum.  Dominara  a  Igreja 

de  mar  a  mar,&  do  rio  :  à^u- 

tnme :  até  os  últimos  fins  da 


Chriílandade ,  porque  fa5 
homens  com  luz :  aos  Infiéis 
o  levava  o  íeu  cfpirito ,  por^ 
que  era  cfpirito  Portuguez. 
Gloria  fíngular  hc  de  Portu- 


aos  fins  da  terra  ?  He  o  Rio 
de  Lisboa ;  o  Tejo.  Do  Rio 
de  Lisboa  fahio  António  ,  & 
derrotado     da   tempefíade , 


terra.  E  qual  he  o  Rio,  que  de     gal,  que  nem  no  Reyno ,  nem 
fim  a  fim   eíiá   contrapofío     cm  toda  a  Monarquia  domi- 
ne hum  íó  palmo  de  terra, 
que  não  foíTe  conquifíada  a 
Infiéis.  Tudo  quanto  domi- 

..   — ^ ,     nou  a  luz neíte  mundo ,  foy 

foy  aportar  a  Itália ,  para  fer     conquifíado  ás  trevas;  por- 
luz  da  Europa.  Do  Rio  de     que  cilas  o  poíTuhiaõ  primei- 
Lisboa  fahirão  os  Portugue-    ro:  Tenebr a  eram  fuper  fa-Genen] 
zes,  &  medindo  a  Africa,     ctem  abjjji  y  é*  dtxít  Deiií.ui.ii 
deícobrindo  a  America,  che-    fiai  lux,  &faãaeftlux.  E  af- 
garaõ  com  a  luz  do  Euange-    ficomo  o  oílicio  do  Sol  he  ir 
lho  atè  os  fins  da  Afia;  para     fempre  feguindo  ,  &  períe- 
quc  alumiando   António   a     guindo  as  trevas ,  &  lançàn- 

do-as  fora  do  mundo  ;  aífi 
também  os  Portuguezes  aos 
Infiéis.  Eftava  Portugal  pela 
defgraça  univeríal  de  Efpa- 
nha  occupada  de  Mahomc- 
tanos ,  &  que  fizerão  os  Por- 


melhor  parte  do  mundo ,  & 
alumiando  os  outros  Portu- 
guezes as  três  mayorcs  par- 
tes, na  uniaõ  de  todas  quatro 
fe  deveíTe  inteyramentc  ao 
nome  Portuguez  o  titulo  de 


luz  do  mundo :  Fo!  ejiis  lux    tuguezes  f  Do  Minho  os  lan- 


mundi 


§.  VI. 


154  Não  íe  dedicou  An- 
tónio ( eíle  era  o  quarto  mo- 
vimento, mas  por  abreviar,  o 


çárão  alem  do  Douro  ,  do 
Douro  á  Eflremadura,  da  Eí- 
tremadura  a  Alem  do  Tejo , 
de  Alcn)  do  Tejp  ao  Algar- 
ve ,  do  Algarve  ás  Coflas  de 
Africa ;  &  alli  os  forão  fem- 
pre feguindo ,  &  conquifían- 


ajuntarey  com   o   ultimo.)     do,  ate  que  o  pezo  das  armss 

S  iij  fe 


tJ^  Sermdiié 

fc  paíTou  às  Conquiftas  da  as  hercgias  fó  nos  Infícls.  ^Por 
GcntiUdade ,  onde  íizeraô  o  iffo  Deos  para  formar  eftc 
melmo.  Sempre  como  folda-  Martçllo ,  foy  buícar  o  ferro 
dos  de  Chrifto  pela  Fé,  &  às  minas  de  Portugal :  por- 
contra  Infiéis.  que  a  dureza  natural  do  fer- 

155  He  verdade ,  que  ai-  ro  Portuguez ,  he  pára  que- 
guas  vezes  tiverão  guerra  os  brantar ,  &  converter  Infiéis. 
Portuguezes  contra  Catho-  156  He  o  ferro  Poruguez 

licos  }  mas  guerra  defenfiva     como  o  ferro  da  lança,  que 
fomente  ,   nunca  offeníiva,     abrio  o  lado  de  Chrifto :  ti- 
Tem  Portugal  para  os  Ca-     rou  primeyro  fangue,  &  de- 
tholieos  o  efcudo}  para  os     pois  agua:  Extvit  }angms^& 
Infiéis  a  efpada.  A  Saõ  Pedro,     aqua.  O  fangue  para  vencer : 
que  era  cabeça  dos  Fieis ,  dif-     a  agua  para  bautizar  os  ven- 
fclhe  Chrifto ,  que  mctcíTe  a     eidos.  Mas  qual  foy  a  razáoj 
èfpada  na  bainha:  a  S.  Paulo,     ou  o  myfterio ,  porque  o  íol- 
que  era  conquiftador  da  Ge-     dado  nâo  deu  a  lançada  no 
tilidade ,  meteo-lhe  na  mão  a     corpo  de  Chrifto  vivo ,  lenão 
efpada.  Para  os  Inficis  aefpa-     no  corpo  morto  ?  Pela  mef- 
da  fempre  nua  para  os  Fieis,     ma  que  vou  dizendo.  O  cor^ 
na  bainha.  Com  os  Catholi-     po  myftico  de  Chrifto,  ma. 
cos  paz  ;  com  os  Infiéis  per-     terialmente  confiderado ,  hc 
petua  guerra.  S.  António  me^     todo  o  género  humano   os 
neou  as  armas  da  f ua  miliciâ    Fieis  íaõ  o  corpo  vivo ,  porc 


na  Itália  ,  &  na  França  j  mas 
cftes  rayos  da  íua  luz  forão 
reflexos.  Os  direytos  hiaõ  a 
Africa  :  os  reflexos  foráo  a 
Europa.  Mas  ainda  ahi  {  no- 
tay  )  nâo  fe  chamou  Antó- 
nio ,  Martéllo  dos  viòios ,  fe- 
náo  Martçllo  das  Hercgias: 
ferpeíius   Harnkorum  mal- 


he corpo  informado  cõ  a  Fé 
os  Infiéis  faò  o  corpo  mor- 
to,  porque  hc  corpo  informe 
Quando  recebem  a  Fé  ,  cn 
taó  recebem  tambcm  a  for 
ma,&fç  fazem  membros  vi 
vos  do  corpo  myftico  d 
Chrifto,  que  he  a IgreJL  Par 
iao  fc  fcrvio  Chrifto  daquel 


if«»  Porque  os  vicios  achaô-     le  íoldado ,  &  da  íua  lança 
fc^  tambcm  nos  Cátholicos:    Utfibi  EccUfiam  fabrtíên 


S.Antonio. 


H% 


dizS.  Cypriano.  Foraô  fcm- 
prc  os  foldados  Portuguczcs 
como  os  fdbricadores  do  fe- 
gundo  Templo  de  Jeru fa- 
lem ,  que  com  hua  mão  pelc- 
javão ,  &  com  a  outra  hiam 
edificando.  Nenhum  golpe 
deu  a  fua  efpada  ,  que  naõ 
acrefcentaíTe  mais  hua  pedra 

á  Igreja. Se  pelejavaò ,  íe  ven-  deyro  imitador  de  íeus  gio- 
ciaó,íetriunfavaõ> era  para  riofos  Progenitores.  A  El- 
tirar  Rcynos  á  Idolatria ,  &  Rcy  D.  Sebaftjâo ,  pouco  an- 
fogeítallosaChrifto,paracó-  tcsdc  dar  a  vida  pela  dilata*- 
V€rterasMefquitas,&Pago-  ção  da  Fè,  oífercceo  a  San- 
des  em  Templos ,  os  ídolos  tidade  de  Pio  V.  que  efco- 
cm  Images  íagradas ,  os  Gen-  IheíTe  titulo ;  &  que  rcfpon- 
tios  cm  Chriftíios ,  os  barba-     dcria  o  Religioííílimo  Rey.? 


dro ,  que  Dcos  guarde ,  ofíc- 
recendo  íolemnemcnte  aos 
beatiíTimos  pês  da  Santida- 
de de  Clemente  X.  noíTo  Se- 
nhor, o  feu  Reyno,  a  íua  Mo- 
narquia  toda  ,  &  na  peíToa 
Excelíentiflima  de  feu  Em- 
baxador  a  fua  Real  PeíToa, 
como  herdcyro  ,  &  verda- 


ros  cm  homens ,  as  feras  em 
ovelhas  4  &  para  trazer  effas 
ovelhas  de  terras  tão  remo- 
tas ,  &  cm  numero  infinito  ao 
rebanho  de  Chrifto  ,  &  á  obe- 
dicncia  do  furryiro  Paflor. 

157  AíTi  o  fez  S.Antonio 
cm  Roma ,  lançando-íe  a  fi,  êc 
a  tantos  Hcreíiarcas  rendi- 
dos aos  pès  da  Santidade  de 
Gregório  IX.  AíTi  o  fez  El- 
Rcy  D.  Manoel ,  pondo  todo 
o  Oriente  aos  pês  da  Santi- 
dade de  Leão  X.  E  aíTi  o  fez 
ultimamente  o  Principc 
Reynante  de  Portugal  ,  o 
muyto  Alto,  &  muyto  Po- 


Rcípondco ,  que  não  queria 
outro  titulo ,  fcnão  ode  filho 
obcdientiffimo  da  Sede  Apo- 
ftolica.  Em  comprimento 
defle  titulo  trcs  fucccíTores 
continuados  do  mcfmo  Rcy, 
emelpaço  de  28.  annos  efti- 
verâo  fempre  oífereccndo  á 
Santa  Sede  a  meíma  obedi- 
ência de  filhos.  Ele  a  publi- 
ca aceitação  deftea(ílo  fc  di- 
latou 5  foy  com  attençaõ  ^  & 
Providencia  paternal  do  Vi- 
gayro  de  Chrifto  ,  para  que 
no  entre  tanto  podelTe  lograc 
a  Igreja  os  repetidos  exem- 
plos de  taõ  conftante  fogei>- 


dcrofo  Senhor  noíToD*  Pe-    çaõ,(k obediência 3  períeve 


rand 
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randa ,  &  inflando  fempre  o    per  didt ,  qmd  fihj  êjl :  tu  quoâ 


primeiro  Rey,  o  fegundo  ,  & 
9  tcrceyro  naõ  fó  como  fi- 
\\\  .s  obedientes ,  mas  como 
pbedíentiílimos  filhos. 
158     No   filho    Pródigo 


fãtru  éft ,  non  amtJiJU,  Volte- 
mos â  lemclhan^a.  Dá  parte 
do  Pay  iini veria  1  nunca  fal- 
tarão os  fundamentos  pioxi-^ 
mos  da  relação ,  que  craõ  a» 


Lttc 
15.1 


notou  agudamente  Saõ  Pedro  vontade ,  o  affedto  ,  &  pater 

Chryíologo  ,   que   chamou  nal  amor  ,  como  fempre  re- . 

Pay  ao  Pay ,  reconhecendo  conhcceo  ,  &  experimentou? 

que  íe  náo  devia  chamar  ^-  Portugal.  Mas  que  em  quan- 

Iho :  Pater ,  nen  fum  dignas  to  não  refultava  a  relação  do 

'UOCarifilttutUHS.  Parece  im-  Pay ,  exiíiiíTe  fempre  inteira 

plicaçaó.  A  denominação  de  a  relação  do  filho  f  EíTa  foy  3 

filho, funda-í ena  relação  de  maravilhofa prova  da  vcrda- 

filho :  a  denominação  de  Pay,  deyra  filiação.  Tinha  tanto 

funda-fe  na  relação  de  Pay ;  de  divina ,  que  não  íó  foy  re- 

&  conforme  a   verdadeyra  laçâo,mas  íubíitkncia.  Adi 

Filofofía  nas   relaçoens  mu-  avia  de  fer  para calificar  Por-i 

tuas,&  reciprocas,  quando  tugal,  que  não  fó  era  filho, 

falta  hua,  falta  também  a  ou-  mas  fiiho  obedientifiimo, 
ti-a.  Se  falta <a  relação  de  fi-  159      Bem  fabe  toda  Eu- 

lho ,  ceffa  a  de  Pay :  £e  falta  a  ropa  com  quantos  difcurfos, 

relação  de  Pay ,  ccíTa  ade  fi  &  ainda  direyt,os  mal  inter- 
Iho.  Pois  fe  da  parte  do  Pro-  pretados ,  procurou  a  Politi- 
digofaltavaa  relação,  &  de-  ca  menos  Cbri^ãa  tentar  a 
nominação  de    filho  :  Non    obediência  Portugueza,  em 


Qfum  dtgnus  mcari  filias  tuttí. 
Como  da  parte  do  Pay  náo 
faltou  a  relação  ,  &  denomi- 
nação de  Pay :  Pater  ?  Porque 
cíTa  foy  a  maravilha  mais 
que  natural  (  diz  Chryfolo 


tantos  annos.  Mas  a  fua  obe- 
diência obedientiíUma  tam 
longe  cfteve  de  dar  ouvidos 
a  femelhantes  tentações ,  que 
nunca  chegou  ,  nem  ainda  a 
fer  tentada,  quanto  mais  ven- 


CO)  que  faltando  no  filho  a  cida.  Quando  Deos  mandou 
«laçaó  de  filho ,  não  faltaffc  á  Abraham ,  q  lhe  facnfical- 
no  Pay  a  relação  de  Pay :  Ego     íc  feu  filho ,  diz  à  Efcntura 


S.  António.  Í4f 

que  tentou  Deos  a  Abrahão:    Oriente  a  Belem  protcfíar  a 


"'/•  Tentavtt  Deus  Ah  abam. 
• '  •  Eu  cuidava  ,  que  ncíie  cazo  o 
tentei  do  avia  de  íer  líasc.  Sa- 
ci; ficar  o  pay  ;io  filho  ama- 
do ,  tentação  ern  5  mas  que  o 
ííiho  fc  ouveífe  ds  dcyxar 
atar,  &  lãçaríe  fobrc  a  lenha, 
&  aguardar  o  golpe ,  &  per- 
der avida,círaera  a  terrível 
tentação.  Pois  porque  diz  a 
Efcritura  ,  que  tentou  Deos 
a  Abraham  ^  &  não  a  Ifaac  f 
Porque  Ifaac  era  filho  obe- 
dientiflimo.  O  amor  no  pay 
podia fer  tentado,  mas  não 
vencido:  a  obediência  no  fi- 
lho, nem  vencida,  nem  ten- 
tada. 

1 60  Tal  foy  a  de  Portu- 
gal. Tão  longe  de  fer  venci- 
da ,  nem  ainda  tentada  no 
meyo  de  todas  eílas  tenta- 
çocns ,  que  como  filho  obe- 
dientiífimo  fempre  cftevc 
multiplicando  obediências 
febre  obed  encias  ,  &  man- 
dando embaxadas  fobre  em- 
baxadas, tantas,  &  por  tantos 
modos.  Nas  duas  primeyras, 
moHroufe  obediente ;  na  rer- 


íua  obediência ,  &  offcrccef 
as  Coroas  aos  pês  de  Chri- 
flo:Mas  i  cn^o  vieiãof  Cha^ 
mados  priírcyro  por  huma 
Eíirella :  Viàimu^  ejlcllam  ^«J" -.    -, 
&v€mmm.  A  obediência  ác 
Poriugal  não  eíperou    por  '   ' 
Eíhella^para  vir  :  antes  vin- 
do finco  vezes  fem  cflrclla, 
veyo  também  a  fexta.  Masw^/^r- 
porque  veyo  fem  Efírella  féis  *"^  ^^ 
vezes,  por  iíTo  o  recebco  o^'^^' 
Ceo  com  fcis  Eftrcllas.  ^^^ç^õfeU 
recuperou  S.  António  á  fua  ^EflrcU 
pátria  cm  hum  dia  ,  o  que  ti-Z*/. 
nha  perdido ,  &  pedido  em 
tantos  annos. 

§,  VII. 


161    Vivão  as  Ciementif- 
fimasEftreilas  eternamente; 
Quafi  ftdlain  perpetuas  ^eter-^^"''^ 
nttates.  Vi  vão  as  Clementif-**  ^* 
íímas  Eíirellas  ,  &  permane- 
ção  ,  íe  he  concedido  ,  fobrc 
os  annos  de  Pedro  :    Síella  J**^^'" 
manentes  m  ordme  S  &  cmfiJ'^^* 
fm.  Para  que  debaxo  deíias 
'^Éíirellasjcomo  a  valente  De- 


ceyra ,  &  na  quarta  mais  que  bora^triunfc  a  Igreja  do  Bar- 
obediente  ?  na  quinta ,  &  na  baro  Siíara,  que  tanto  fe  vem 
ultima  obcdientiíTimo.  Hua  chegando,  mas  para  fua  rui- 
íovez  vicrão  os  Rcys  do     na.  Efe  os  Reys  do  Oriente, 

T  guan- 
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quxQíJolhe*  appáreceo  aEÍ-  dia  de  fqa  iivorte ;  mas  os ^ 

tsrjella  efeoadjda  :  Gavififtmt  nos  de  Lisboa  aáo  fe  rcpicã- 

gãudio^magm  vai  d  ^  :¥açãcxn  vâo  rniiagrofamente  ,  íenão 

tremos  de  prazer  Portugal,  no  dia  de  íua  Canonização  5 

adorando  os  ClementiíTimos  porque  não  tem  Portugal  as 

,      ^  Aípedos ,  &  a  Divina  Mage-  luas  glorias  por  glorias>fenáa 

'■'";' jftade  deftas  Eftrellas:  que  fe  quando  as    vè  confirmadas. 


na  outra  Eftrellahe  opinião, 
queeftava  hum  Anjo  ,  neftas 
Eftrelias  hç  fé,  que  efíà  Deos. 
Alcgreíe  Lisboa ,  &alegrefe 
Portugal^  &  agora  fe  tenha 
por  verdadeiramente  refti- 
fuidOj  pois  íe  vè  reftituidov 
&  eanonizado.  S.  António 
entrou  triun&nte  no  Ceo  no 


&  eftabelícidas  por  Roma. 
Muitas  graças  a  Roma  ,muy- 
tas  graças  ás  BeatiíTimas  Ef-. 
trellas  ,  que  a  dcminão.  E 
pois  eu  lhe  não  poíTo  ofFerc- 
cçr  outro  tributo  ,  quero  fi- 
xar ao  pé  delias  o  meu  Thc- 
ma:  Fõs  cJIíã  lux  mundu 


SER: 


1    »• 


•0| 

i^  c^*  oí^  cffp  nYr  c>^  c»^  cyj^.  c>[r  (í^  < 
"■ '   "vs*-'  «O*^.  -íf^  '^'■Jf-  «^  "^ií-  t>,ií-  <^  f-tif^ 


•ci^CV  CT^'  C>;<   C>^  Ct^-  C^  CVp-  íT^  C^  cifí  gg» 

«>i*3  c>iiL  o»í<  c?''.  oiji  cik  c»;j;  cíKcj\:ç>j^c>Í5,    -T" 


S  E  KM  AM 


D  E 


S.   R  O  QUE, 

P  R  E*  G  J  D  O 

Na  CapcUa  Real  ^  anno  de  1 65  9.  ^vcitdó  Péfté  no  Rcya 
nodd  Algai-ve. 


iP 


Beattfrnt  fervi  tlluquos,  cum  venerit  DomwnSiinvenefitvi^i 

knt€s:qmdjin}enertt  infecunda  vigília ,  &  fi  inter  tia  mp^ 

lia  venerit,  &  itainvenerit,  bea  ttfuntfervt  ilU,  Lli€,  11. 


§.  I. 

E  ha  bemaven- 
[turança  nelk 
vida  ,  os  fcr- 
vos  de  Deos  a 
lgozão,&  íe  ha 
duas  benriaven- 
tiíranças ,  também  as  gozaõ 
os  fer  vos  de  Deos ,  porque  as 
goy.ãoos  que  íaó  mais  feus 
íervGS.  Duas  differcnças  de 
íervos  vigilantes  imoàm 


Chrifto  na  parábola  defle  Efi 
Vangelho.  Ha  huns  ferveis^) 
que  vigiaò  nas  horas  nienoií 
difficuirofas,  &  arrifcàd^§i  oa 
fejáo  da  noite ,  ou  do  dia ,  U  â 
eiks  chama  o  Senhor  íervos 
bemaventurados  :  Beáttfum 
fervi  illi^  qí4õs^cum  vehmtDô^ 
minus  ,  ínvénertt  Viplanm, 
Ha  oirtros fervos  yque  Vigiâo 
na  íegundn  ,  &  tercevra  vigja 
dia  nc^y  te^que^íaõ  fs  h^ras  y  ou 
í©s  quattòs  de-  m&ym  eíetiro, 
T  ij  &  de 
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&  de  mayor  íono ;  de  mayor  com  as  enfermidades ,  &  def- 

trabalho,  &  de  mayor  diffi.  graciado  com  os   remédios, 

culdadejdcma/orper  go,&  Sc  as  bemaventurdnças ,  & 

de  miyor  confiança;  &  a  eftes  felicidades   promettidas   no  2 

fer  \^os  fobrc  a  primeira  bem  -  Evangelho ,  foráo  fó  felicida-  ^ 

aventurança  os  chama  o  Se-  des,  &  bemaveniuranças  da 

nhor  outra  vez  bcmaventu-  outra  vida ,  fácil  eftava  a  íol- 

rados ;  Qj^oã  fi  vemrps  m  fe-  tura  defta  admiração  :  mas. 

cundâ vigília-^  qmd  fi  in  ter-  Chrifto  não  promctte  fó  á-D 

tia  vtgtlta  venei  tt ,  beatt  junt  quellcs  fervos ,  que  feráo  be- 

fervt  ilif.  Aquelle  grande  fer-  aventurados,ôc  felices  na  ou- 

vo  de  Ghrifto ,  cujas  glorio-  tra  vida ,  fcnáo  que  o  ferao, 

ias  vigilâncias  hoje  celebra-  antes  que  o  faô  ncfta,  Aífi  os 

mos,  S.  Roque  não  ha  duvi-  dizem  ,  &  repetem  confor-i? 

da,  quefoy  fervo  d  1  fegunda,  mementc  ambos  os  Textos: 

3c  terceyra  vigia.  Nenhum  Bead  funt fervi tlli',  quos ^cum. 

vigiou,  nenhum  aturou,  ne-  Wím-it  Dommus^  ,  tnvenerU^ 

nhum  relliVio ,  nenhum  per-  vtgihntes.  Quoá  fivemnt  tn 

íeverou ,  nenhum  eftevc  nu-  fecunda  vigtlté ,  quodfi  m  ter 


ca  mais  á  lerta ,  &  cõ  os  olhos 
mais  abertos  ,  nem  no  mais 
alto,  &  profundo  da  noyte, 
remem  noytes  maiseícuras, 
&  mais  cerradas.  Mas  quan- 
do cu,  fegundo  a  regra  ,  & 


Ua  vigília  ventrtt  -,  beatt  funt 
Jervi  illi.  De  maneira  que  não 
diz,  bemaventurados  fcrão, 
íenâo  bemaventurados  faò: 
fííá///Mwí  a  primeira  vez,  & 
beati  funt  a   fegunda.   Pois 


promeíTa  do  Evangelho  ,  cí-  fc  os  iervos  vigilantes  ,   & 

peravavcr  a  Saõ  Roque  duas  vigilantes  da  legunda  ,    & 

vezes    bemavcnturado   por  terceira     vigia  ,     faô  duas 

cftas  vigilâncias ,  cm  lugar  de  vezes  felices ,  &  duas  vezes 

o  ver  duas  vezes  bemaventu-  bemaventurados  ainda  nefía 

rado  ,achoo  não  fó  duas  ve-  vida ,  como  fe  trocou  tanto 

zes ,  fenão  quatro  vezes  def-  cfta  regra ,  ou  cila  fortuna  em 

graciado.    Defgraci.ido  com  S.  Roque ,  que  por  cada  feli- 

os  parentes,  &  deígraciado  cidade, que  lhe  promctte  o E- 

*  ''       ' ^  vãgclho, achamos  nclle  duis 

infc- 


com  os  naturaes:  defgraciado 


infelicidades  ,  &  por 
bcmavcnturâça  duas  dcívcn- 
turas?  Duas  vezes  bcmaven- 
turadonas  vozes  do  Evan- 
gelho, &  quatro  vezes  def- 
graciado  nos  fucceiíos,  nos 
cncoíitros,  &  nas  tragedias 
da  vida  ?  Si.  Mas  para  enten- 
der ,  &  concordar  aquellas 
promeíTas  com  eftas  experi- 
ências i  &  aquellas  bemaven- 
turançascomeftas  deígraças, 
não  bafta  íó  a  luz  da  terra ,  hc 
neceíTaria  a  do  Ceo.  Pcça- 
mola  ao  Eípirito  Santo ,  por 
interceíTaò  da  Senhora.  Ave 
Marta, 

§.  II. 


S.  Roque,  r^ij^ 

cada  tanto  ícrvio  ,&  tanto  quiz 
fervir  a  Chrifto  ,  que  he  o  q 
fez  ?  Em  vez  de  fe  fazer  fe- 
melhante  aos  fervos,  que  eí- 
peráo  pelo  Senhor ,  fczíe  fc- 
melhante  ao  Senhor ,  por  que 
cfperaò  os  fervos.  Efíes  fer- 
vos íaõ  os  Santos  ,  eík  Se- 
nhor he  Chrifto;  &  fc  bem 
repararmos  na  vida  de  S.  Ro- 
que ,  achalohemos  íemelhan- 
tc,  náo  aos  outros  Santos ,  íe- 
não  ao  mefmo  Chrifto  ,  & 
naófóhua  vez  femelhante  a 
Chrifto }  fenão  quatro  vezes 
femelhante.  Semelhante  a 
Chriflo  nafcido :  femelhante 
aChrifíoprezo  :  femelhante 
a  Chrifto  crucificado :  feme- 


lhante a  Chrifto  morto.  Pois 
Beâtifmty  btatifunt  fervi  tlli.    Santo  íingular ,  Santo  portê- 

toío,  Santo  que  em  tudo ,  pa- 


léj 


S  vezes  eítá  a  ven- 


A 

brarem  as  deígraças.  Quando 
buícava  o  remédio  a  hua  du- 
vida, fuy  topar  cò  outra  ma- 
yor.Nas  primeiras  clauíulas 
do  Evangelho  manda  Chri- 
ilo  aos  que  o  quizerem  fer- 
vir, fejão  fcmelhantes  aos 
Icrvos  ,  que  cfperáo  por  feu 
5enhor  :  Et  vos  Jímtlcs  ho- 
mtmhus     expeíí  mttbus    Do' 


rcee  ,  quereis  ir  por  fora  do 
Evangelho ,  fe  vos  mandão 
fer  femelhante  aos  fervos^ 
quem  vos  fez,  ou  como  vos 
fizeftes  femelhante  ao  Se- 
nhor? Efta  hc  5  como  dizia  ,  a 
fegunda  duvida, mas  nella  te- 
mos refpondida ,  &  defatada 
a  primeira.  Pôde  aver  mayor 
bemaventurança,  que  chegar 
o  fervo  a  fer  femelhante  a  feu 
Senhor  ?  Não  pôde :  pois  ex- 


^««w/«««i. ES. Roque, que    aqui  quam gloricíamente  fe 
f^'  T  iij  dei. 


diíppntàrão  as  dcfgraçaç  de    mais  alta ,  &"  mars  gloríofa- 


S.  Rojgue  V  &  íe  transfigura 
rão  rodas  cm  beipaventuran- 
Ç3S.  A&  dcfgraças  de  Saò  Ro- 
que, diziam  >s ,  qite  ci'áo  gwa- 
tro :  de  tgraeáíada  com  os  pa- 
rentes ,  deígraciado  com  os 
naturaes,  dcfgraciado  com  as 
enfermidades  ,   dcfgraciado 
com  oí  remédios.  Mas  como 
cm  todas  efta» ,  que  a  nature- 
za chama  dei  graças  y  le  fez  S. 
Roque  fanelhantc   a   Chri- 
íio  ,  pelo  mefmo  que  o  cha- 
mávamos quatro  vezes  deí- 
graciado,  vcyo  elle  verdadei- 
ramente a  fer  quatro  vezes 
bernaventurado  :  bemaven- 
turado  na  dcígraça  com  os 
parentes ,  porque  ficou  íeme- 
Ih^nte  a  Chriílo    naícido  : 
bcmaventurado  na  defgraça 
comos  naturaesj  porque  fi- 
cou   ícmelhinte  a   Chrifto 
prezo  J   bcmaventurado   na 
defgraça  com  as  enfermida- 
des i  porque  ficou  femelhan- 
te  a  Chriito crucificado:  bê- 
aventurado  na  defgraça  com 
os  remédios ,  porque  ficou  fe- 
melhante  a  Chriíío    morro. 
De  force  ,  que  pelos  mefníos 


mente  dentro  neíie  ,  ôc  nam. 
fóduas  vezes  bemaventura* 
do  ,  fenaò  duplicadamentc 
duas  :  Beati  junt  fervi  tlU  # . 
hmu  junt.     Vamos    venda^ 
cíias  quatro  bemaventuran-o 
ças,  realçadas  íobre  asquatra- 
defgraças  deS,  Roque.  E  nid 
fcrá,  ao  que  crco ,  viOa  deía^i 
prazivel,  ver  beatificar  dcf*^ 
graças. 

S,  III. 

164    A  primeira  defgnfàí 
de  S.  Roque ,  foy  com  os  p»* 
rentes.  Foy  dcfgraciado  Saõ 
Roque  com  os  parentes  ^por- 
que o  delcon  eccrão  como 
ci^ranho  aquelics,  quo  crao 
feu  fangue  ,ôc  a  quem  tinha 
dado  o  feu.  Herdou  S.  R-ot^, 
quedeíeus  pays  oEftido  de 
Mompilhcr ,  de  ,que  erão  Sc- 
niioresjjunto  com  muytas  ri- 
quezas :  mis  o  Santo  com 
mayor  reíolu  ;ão  do  que  pro-» 
mettiaòíeusannos  ,  porc^uç 
era  muito  moço ,  entregou  Ò 
Ertadõ  ,  &:  os  vallallos  a  hum 
feu  tio ,  p.^ra  que  o  govcrnaí- 


cxtreinos  por  onde  cuyda va-  fc,  rcpartio  as  ioyas,  ôt  toda  a 
mos, que Ic nos  fahia  S.  Ro-  niííis fazenda  aos  pobrc«>  & 
que  do  Euangelho ,  o  temos     pobfttc^mo  hui»   ddlcs  fc 

partio 


partio  peregrino  a  Itália ,  pa- 
ra viíitar  os  Santos  lugares  de 
Roma.  Paífados  alguns  ân- 
uos, que  nâo  forão  muytos, 
tornou  S.  Roque  para  Mom- 
piihcr  no  meírno  trujo ,  cm 
quefc  partira:  mas  nem  íeu 
tio ,  nem  algum  de  fcus  pa- 
rentes o  conhecerão  ;  &  aíll 
pobre,  &  vivendo  de  efmo- 
ias ,  paiTou  o  relio  da  vida,pc- 
regnno  dentro  cm  fua  pró- 
pria Pátria  ,  ncccfiltado  no 
meyo  de  fuás  riquezas  ,  & 
dclconhecido  dos  meímos, 
queeráoíeu  íangue. 

165  Ora  cu  não  poíío  dei- 
xar de  efpãtarmc  muyto ,  que 
os  parentes ,  &  vaíTalios  de  S> 
Roque  defconheccíTem  em 
táo  pouco  tempo  a  hum  man- 
cebo aii  nafcido,  ali  criado^ 
aliíervido,  li  Senhor!  Efía 
mudança  ,  &  erte  delconheci- 
mento ,  ou  tfta va  no  roíto  de 
S.  Roque  ^  ou  nos  olhos  dos 
que  o  viaõ :  íe  nos  olhos ,  tão 
depreíTi  íc  eíqueccm  f  Se  no 
rolio,táo  facilmente  fe mu- 
da ?  Eu  digo  ,  que  a  mudança 
nãoeftav.)  nos  ohos  de  quem 
via,  íènáo  na  fortuna  de 
quem  vinha.  Vinha  S.  Roque 
a  Mompiiher  em  muyto  dif. 
fcrcntc  fortuna  do  que  ali  o 


'ti.  í^j 

virao  antigamente  ;  &:  nam 
ha  coufa ,  que  tanto  m ude  aí 
fcyçoens  ,  como   a  fortuna/ 
Vierão  os  filhos  de  Jacob  nos 
fetc  annos  de  fome ,  buícar 
trigo  a  Egypto ,  &  aparecctl* 
do  diante  de  feu  irmão  Jo^ 
fcph  ,  que  era  o  Viizorey  da- 
quelles  Reynos ,  diz  o  Texto  %"f 
Sagrado  :  Cognôvtt  tos ,  d^  mn  "^  '  .* 
eft  cogmtm  ab    ets.   Que  Jo- 
Icphos  conheceo  aelks,  & 
que  elies  nâo  conheceram  a 
Jofeph.  Notável  caio?  Pare* 
ee,que  não  havia  defer  aflí^ 
porque  os  Irmãos,  como  eraô 
mais  velhos,  conheciam  de 
mais  tempo  a  Joíeph,  porque 
o  conheciaõ  defde  minino, 
idade  cm  queelle  os  não  po- 
dia conhecer  r  os  Irmãos  de 
hua  vez  forão  dez  ,&  doutra 
onze;  &  mais  fácil  he  conhe- 
cerem muitos  a  hum ,  que  hu 
aíriUÍtos:otempo  da  auzea*- 
cia  era  igual,  porque  tanto 
avia  que  os  Irn  ãos  não  vião 
á  Jofeph  ,  como  Jofeph  a  el- 
les.  Pois  fe  todas  as  rezcens 
de  eonhecimenro  ,  ou  eram 
iguaes,ou  mayoresda  part^ 
dos  Irmãos, como  05  conhe- 
ceo Joíeph  a  e]les,&  elles  não 
conhecerão  a  Joíeph  ?  A  re- 
2ã€>  natural  he  í  por q  Jofeph 
liniiâ 


tinha  mudado  a  fortuna  , 
íeus  Irmãos  não  atinhão  mu- 
dado. Os  Irmãos  antigamen- 
te tinhâo  íido  paftores  ,  & 
agora  também  erao  paítores; 
Jofeph  antigamente  tinha 
íido  paftor ,  agora  era  Vizo- 
rcy  5  ôc  como  os  Irmãos  náo 
tinhâo  mudado  de  fortuna, 
não  tinhâo  mudado  de  pare- 
cer :porêm  Jofeph  tinha  mu- 
dado de  parecer,  porque  ti- 
nha mudado  de  fortuna ;  cile 
conhecia  os  Irmãos ,  porque 
os  Irmãos  craõ  os  mefmos: 
os  Irmãos  não  o  conheciaò 
a  elle  -,  porque  Joleph  já  era 
outro. 

1 66  DiíficLiItoía  coufa  pa- 


he  daqucllcs  olhos  benévo- 
los, com  que  me  vicis?  Que 
he  daqucllcs  ouvidos  atten- 
tos,com  que  me  efcutaveis? 
Que  he  d.quelle  bom  roílo, 
com  que  nos  viamos  íempre? 
Oh  que  n.udou  de  fortuna, 
claro  eRá  ,  que  avia  de  mudar 
de  feiçoens. 

167  E  fe  eflas  mudanças 
faz  a  fortuna  proípera ,  nam 
faô  menores  o  poderes  da 
advería.  Reftituidojobáfua 
antiga  fortuna  ,  depois  de 
tantos  trabalhos, &  calami- 
dades, diz  o  Texto  fagrado; 
Vtntrunt  ad  eum  omnes  ami- 
ct-i  &  cognati  ejtts ,  qui  cogno-\ 
z^erant  eum  prms :  que  vieraô 


rcce ,  que  a  fortuna  faça  mu-  viíitar  a  Job  todos  os  feus 

dar  as  feyçocns  :  mais  ainda  amigos,  &  parentes,  que  o 

mal,  porque  tâo  provada  efíá  conhecerão  no  primcyro  eí- 

cfta  verdade  na  experiência  tado  :  ^n  cognoverant  eum 

de  cada  dia  !  Melhorou  de  prtus.  Job  teve  trcs  eftados 

fortuna  o  voíTo  mayor  ami-  nefta  vida  :  o   primcyro  de 

go,&  ao  outro  dia  já  vos  olha  felicidade ,  o  f cgundo  de  tra- 

com  outros  olhos ,  já  vos  ou-  balhos ,  o  terceiro  outra  vez 


ve  com  outros  ouvidos ,  já 
vos  falia  com  outra  lingoa- 
gcm:  oqhontem  era  amor, 
hojehe  authoridade  ,  o  que 
hontem  era  rofto  ,  hoje  he 
lembrante.  Pois  meu  amigo, 


de  felicidade.  Pois  fe  os  ami- 
gos,&  parentes  o  conhecerão 
no  primcyro  eftado  ,  porque 
não  o  conhecerão  ,  nem  o 
bufcarão  no  fegundo  ?  E  fe p 
não  conhecerão ,  nembufca- 


que  mudança  he  cita  ?  Quem     rão  no  fegundo,  porque  o  co- 
vo? trocou  as  feyçocns  ?  Que     nhecem ,  &  o  bufcão  no  ter- 
ceiro? 


cciro  ?  A  rezáo  diOo  não  a 
ha  ,  a  ícmrczáo  íi ,  &  heefta  : 
porque  os  homcrs  ccílumaó 
conhiccrnos  curros  ,  náo  a 
pcíToc-i,  ienão  aloituna;  & 
como  os  chnmados  ímigo?, 
&  parentes  de  Job  ,  conhe- 
ciaõ  nellc  a  fortuna ,  èi  não  a 
pcíToa ,  por  iíTo  naó  biifcaraò 
apeíroa,cm  quanto  a  viráo 
neceílltada,  &  buícarão  a  for- 
tuna ,  canto  que  a  virão  rcfíi- 
tuida.  De  forte  que  os  ami- 
gos de  Job  j  bem  coníidera- 
dos  íeus  proccdin  entos,  não 
foraõ  ingratos ,  por<]ue  a  fua 
amizade  era  com  a  fortuna, 
&  não  com  a  peíToa ;  E  como 
dlcs  não  faltarão  á  fortuna, 
ainda  que  faltarão  á  peíToa, 
naò  foy  ingratidão.  Se  falta- 
rão á  peffoa  ,  faltarão  a  quem 
não  conheciaô ,  mas  á  fortu- 
na, aquém  conheciaô,  naô 
lhe  faltarão;  tanto  que  cila 
voltou  ,  tornarão  clles.  E  co- 
mo os  homens  íc  cofiumao 
conhecer  pelas  fortunas,  & 
não  pelas  peíToas ,  que  muy to 
que  íeus  próprios  patentes, 
&  cm  fua  própria  pátria  dcf- 
conheceíTem  a  S.  Roque,  pois 
cllc,  ainda  que  trazia  a  mcí- 
ma  peffoa  ,  vinha  cm  tão  dif- 
fcrcntc  fortuna. 


oqfíé.  i^j 

i68     Oh  mifcravel  con- 


dição das  couías  humariuF/ 
Miíeravcl  rn  íonunaadvcr- 
ía  -  &í  lí  I  í  :  avcl  na  proípcra» 
Não  br:  Ici  runa  ,  que  naò  tra- 
ga con  íigc  o  dcíccnhecimcn- 
te:  Se  Ijc  j  rol  pêra,  dciconhe- 
ceifvos;  íe  he  advería,  defco- 
nhcccmvos.E  íe  afortuna  he 
taò  cngarola ,  que  os  homen^s 
íc  dcfconhcçciõ  a  íí,  que  muy- 
foqucfeja  iaõÍDJuí]a,queQS 
outros  os  deíconheção  a  cl- 
les ?  SóSaò  Roque  naõ  mere- 
cia cfla  ingratidão  ,  porque 
fendo  que  íe  não  dcíconhe- 
cco  a  íi  na  fortuna  proípera, 
o  deíconhcccraõ  os  fcus  na 
advería.  E  que  S.  Roque  en- 
tre Os  íeus,  &  entre  aquelles, 
a  quem  dera  o  ícu  j  fe  viíTc 
defconhecido  ,  grande  dcf- 
graça  !  Sc  os  íeus  o  conhece- 
rão^^ o  maltratarão,  ingrati- 
daõ  era ,  mas  íofrivcl :  porém 
febre  mal  tratado,  verfe  ain- 
da defconhecido ,  não  pôde 
haver  mayor  defgraça. 

169  Quando  o  Efpofo 
Divino  fechou  as  portas  da - 
Ceo  ás  Virgens ,  que  tarda- 
rão, o  que  rcfpondeoás  vo- 
zes ,  &  infíancias  ,  com  que 
batiaô  ,  &  chamnvão,  foy? 
Ni'fiiõ  vcs :  naõ  vos  conheço. 
V  Bre^ 


1^4  Sermão  de 

Breve  palavra ,  mas  digna  de     para  íempre^conhcccos :  po- 

grande  r-eparo.  Se  lhes  diffc-     rèm  cftado  em  que  hu.na  mi^ 


ra  ,queasnâo  admittia  ,  que 
as  nâo  queria  em  íeu  íerviço, 
que  não  entrariaò  mais  em 
fua  cafa ,  &  muy  to  menos  em 
íua  graça,  pois  lhe  tinhão  fal- 
tado em  occafiáo  de  tanto 
gofto  5  &  empenho  r  merece 


feravel  criatura  fobre  conde- 
nada lem  remédio  ,  fe  ve)a 
ainda,  &  fe  confidere  náo  co- 
nhecida 5  fe  ha  extremo  de 
miferia,de  dor  ,&  de  defef- 
peração^quefe  poíTa imagi- 
nar mayor ,  que  o  do  mefmo 


dor  cLftigo  era  de  tamanho     Inferno ,  efít  he  fem  duvida, 
deícuido :  mas  Deos  ,  que  tu-     &  nâo  outro :  O  Ferbum,  nef- 


do  conhece,  nem  pôde  dey- 
xar  de  conhecer ,  que  lhe  di- 
ga :  Ne  feto  vos :  não  vos  co- 
nheço f  Levado  deita  adiii- 
^-,  ração  S,  Joaõ  Chryíoftomo, 
?'í  -^  &  não  lhe  occorrendo ,  com 


Ct9V0S^i^fagehinrjaduriM\ 

170  Taieraoeltado(quã- 
to  pôde  fer  netta  vida  )a  que 
S.  Roque  chegou  por  amor 
deChrifto.  Nâo  ia  de  con- 
denado a  cárcere  perpetuo, 


que  dar  faida  a  tão  profundo  &  fem  remédio  (  como  logo 

cncarecimento,exclamoudi-  veremos;  mas  lobre  conde- 

zendo :  O  Verbumiffa  gehm-  nado ,  não  conhecido :  Nejcto 

naâuHHsl  0^^'^^^'^^Nef^  vos.    E   fendo    eíte    ertado 

€Í9ms,mú%  dmM  que  o  mef.  peor  que  o  do  Inferno ,  que 

mo  Inferno!  Fechir  Dcos  as  dígaoEvangeliiia,quc  S.Ro- 

portas  do  Ceo  a  eliis  de  fgra-  que  era  com  tudo  bema ver> 

ciadas  criaturas ,  fov  conde-  turado  ?  Beanfunf  fei  vi  ult? 

nalas  ao  Inferno,  mas  com  Si  .-Porque  nefta  mcíma  def- 

íer  o  Inferno  o  mais  duro,  graça  foy  S.  Roque  femelhan- 

&  mais  terrivel  c  ifligo ,  que  te  a  Cbrifto  naícido.  E  que 

Deos  dá,  nem  pôde  dar ,  pois  mayor  bem.^  vcntunnça  ,  que 

he  privação  de  fua  vifta  ;  a  pareceríe o fcvo  co  leu  Sc- 

palavra  iVí/«ow ,  ainda  foy  nhor,em  qualquer  eitado  que 

mais  dura,  &  mais  terriveL  fcja?                                   -^ 

Porque?    Porque  os  conde-  171      Nafceo  ChnRonc- 

nados  do  Inferno ,  pofto  que  fíe  mundo  com  o  defemparo 

Dcos  os  tem  lançado  de  fi  que  íabcmos,  &  querendo  o 


encarecer  Saõjoaõ  Evangeli- 
na ,  pondevou-o  com  cftas 
'»w.  palavras:  In  mtinào  cra$^ó' 
^°'  muvdu*  per  tpfum  Jaãm  eji^ 
ó-  muridí^s  eum  non  cogmvic: 
w  proprta  vmtt^  &  fut  eum 
ncn  tcceperunt.  Eílava  no 
mundo  ,  &  fendo  que  o  mun- 
do foy  feyto  por  eilc  >  não  o 
conheceo  o  mundo  :  vcyo  a 
fua  própria  cafa ,  &:  não  o  re- 
ceberão os  léus.  Pois  valha- 
me  Dcos ,  Evangelifta  enten- 
dido, Evangelina  amante,  fc 
quereis  ponderar  as  rezoens 
de  dor,  que  ouve  no  nafci- 
mento  de  Chrifto  ,  não  efta- 
vâo  ahi  as  circunflancias  do 
tempo ,  &  as  do  lugar  f  O  ri- 
gor do  inverno,  odeíabrigo 
do  portal ,  a  afpereza  das  pa- 
lhas ,  o  pobre,  o  humilde  ,  o 
defprezado  da  mangedoura? 
E  íe  não  quereis  mais  ,  que 
accuzar  o  dcshumano  dos 
homen-í ,  porque  não  ponde- 
rais a  inLM  atidão ,  com  que 
não  amarão  a  Chrifto  ,  fenão 
a  cegueyra ,  com  que  o  não 
conhece  rão ;  Et  mímdvu  eum 
mn  cognovtt  f  He  porcj  Chri- 
fío,  como  quem  taò  bem  fa- 
bia  pezar  as  razoens  de  dor, 
fentio  mais  o  verfe  defco- 
nhecido  naqueila  hora ,  que  o 


veríe  dcíamsdo.  A  ingrati- 
dão que  deíama ,  grande  in- 
gratidão he  ,  mas  a  ingrati- 
dão, que  chega  a  defconhc- 
cer,  he  a  mayor,&;amais  in- 
grata de  todas :  In  mundo  eratf 
^  mundcu  per  tpfum  faEíus 
ejt^  &  mimáiM  eum  nm  cogno- 
T?/;,  Parece  que  não  acaba  o 
Evangelifla  de  lhe  chamar 
mundo :  eftava  no  mundo,  & 
fendo  que  fora- fey  ta  porelle 
o  mundo,  não  o  conheceo  o 
mundo.  Ifío  he  íer  mundo: 
In  proprta  v(mt ,  e^  fui  eum 
mnrecfpeiunt  \  Veyo  ao  feu, 
&:  não  o  receberão  os  feus. 
Por  dous  títulos  erao  íeus 
eftes ,  que  não  receberão  a 
ChriÍTo  :  erão  feus  pelo  titu- 
lo da  criação,  &  íeus  pelo  ti- 
tulo da  Encarnação;  pelo  ti- 
tulo d.i  criação,  porque  erão 
feytura  fua;  pelo  titulo  da 
Encarnação,  porque  erão  fan- 
gue  fcu.  E  que  fendo  feus  por 
tantos  titulos,  &  vivendo  do 
feu  ,  &:  no  feu  o  não  conhe- 
ceíTcm !  Grande  ponderação 
do  que  Chriflo  quiz  íofrer 
aos  homens,  &  grande  tam- 
bém do  que  S.  Roque  foube 
imirar  a  Chriílo.  A  femelhâ- 
çã  hc  rão  lemclhante  ,  que 
nâohamifler  af)plicação:  In 
V  ij  prO' 


ifá  Sermão  de 

frõpria  vmit ,  ó-  fui  eum  non    que  o  defconhecia5  os  ho- 


recepernnt,  Veyo  S.  Roque  ao 
feu,  &  não  o  receberão  os 
ICLis ;  vcyo  ao  feus  porq  veyo 
ao  íeu  Património  ,  ao  feu 
Eftado,  a  fua  Cafa,  á  fua  Cor- 
te: &  náo  o  receberão  os 
ícusiporque  os  feuj  vaíTalloj, 
os  feus  criados ,  os  feus  ami- 
gos, os  feus  parentes  o  f rata- 
rão como  eítranho ;  Mundi^^ 
per  tpfum  faóím  eft  ,  &  mun- 
das eum  non  cognovtt.  Até 
aquelles,  aquém  clle  tinha 
feito,  a  quem  tinha  ievanti- 
do,aquemtinh3  dado  o  fer 
(porque  lhe  tinha  dado  o 
que  eráo,  quando  renunciou 
nellcs  o  que  tinha  íiJ);  ate 
cíTes  o  não  conhecerão. 

172  E  para  que  neíledef- 
conhccimcnto  lhe  não  faU 
taíTcaS  Roque  nenhuma  íe- 
mclhança  de  Chrifio  nafci 
do,  teve  também  a  compa- 
nhia, &  piedade  de  hum  ani- 
mal ,  que  fuftentando  o  no 
meímo  tempo ,  &  regalando 


mens ,  qusdno  o  conhcciaò 
os  animaes.  Aíli  o  ÍÍ2.nificou 
O  meímo  Senhor  por  boca 
de  outrem,  como  quem  ain- 
da naõ  podia  fallar;  Cogno' 
vtt  bos  pojfejjorem  fítum^  á* 
afinai  prafepe  Domtni  fui ,  If- 
rael  amem  me  non  cognôvit. 
Conhsceo  o  boy ,  &  o  jumen-  /A 
to  o  prelepio  de  feu  Senhor,  S» 
&  Ifrael  não  me  conhccco  a 
mim.  Que  fe  viíTe  Chrifto 
defemparado  dos  homens ,  & 
bafejad:)  dos  animaes:  Que 
fe  \{^Q  S.  Roque  defconhc- 
cido  do  feu  fanguc ,  &  fuftcn^ 
tado  da  piedade  de  hum  bru- 
to ,  grande  circunftancia  de 
dor !  Porque  não  ha  coufa, 
que  mais  lat^ime  o  coração 
humano,  que  as  roins  corrcf- 
pondencias  dos  homens  àvi- 
fta  de  melhores  procedimen- 
tos nos  animaes.  Grande  íem* 
rezaó  foy,  que  os  Miniftros 
de  Bibilonia  lançaíTem  no 
lacro  dos  Leoens  a  Daniel, 


lhe  as  feridas,  .iggravava  mais     mas  á  vifla  do  refpeyto,  que 
a  chaga  da  ingratidão,  &  fa-     lhe    guardarão    os    mefmos 


zia  mais  deshumana  a  cor- 
refpondencia  dos  homens.  O 
que  mais  pezo  fazia  ao  fen- 
íimento  de  Chrifto  no  Pre- 


Leocns,  aind  item  mais  qui- 
lates afemrezão.  Qiie  rcco- 
nheção  as  feras  esfaimadas  a 
innocencia  do  fervo  de  Dcos, 


lepio ,  era  a  conííderaçaõ  de    &que  homens  com  nome ,  & 

obri- 


S.Roqui.  if7 

obrigação  de  íabios  a  períi-  fe  parecia  comnofco:  cm  Saò 

guaô  5  &  a  condenem  ?  Rara  Roque  era  verdadeyramente 

dcíigualdade  !  Grande  foy  a  bemaventurariça  ,  porqneíe 

crueldade  da   Rainha  Jeza-  parecia  com  Chrifto  ;  Beaú 

bel ,  em  perfeguir ,  &  querer  funtfervt  tllt. 
matarão  Profeta  Elias,  mas  à 

viíta  da  piedade ,  com  que  o  §.  IV. 
fuftentavão  os  corvos ,  ainda 

tem  mais  horrores    aquella  175     A  fegunda  defgraçá 

crueldade.  Que  íuftente  a  vi-  de  S.  Roque  foy  ,  fer  dcfgra- 

daa  Elias  a  voracidade  dos  ciado  com  os  naturaes.Quan. 

corvos ,  &  que  queira  tirar  a  do  S.  Roque  fez  a  íua  pere- 

vida  a  Elias  a  deshumanida-  grinaçaô  de  França  paralta- 

de  de  hua  mulher  ?  Rara  dif-  lia,  avia  guerras  entre  Iralia 

lonancia !  Grande  foy  o  atre-  &  Fr;ínça  ,  &  deíia  guerra  lhe 

Vimento ,  com  que  o  Profeta  fuccederaõ   ao   Santo   duas 

Balaam  fe  arrojou  a  querer  coufas  notáveis; a primcyra, 

amaldiçoar  o  Povo  de  Deos,  que  chegando  a  ítala ,  os  Ita- 

mas  á  vifia  do  animai ,  em  lianos  o  tratarão  como  a  ini- 


migo,&  o  ferirão :  a  fegunda^ 
que  tornando  para  França, 
os  Franceíes  o  tratarão  co- 
mo a  traidor ,  &  o  prenderão 
porcfpia.Ha  mayor  deígra^ 
ça  que  efta  ?  Que  em  Itália 
me    tratem  como  inimigo  , 


que  caminhava,  tem  ainda 
mais  deformidades  o  atrevi- 
mento. Que  folte  a  lingua 
hum  animal ,  para  pedir  rc- 
zão  a  hum  Profeta  ,  &  que 
uze  hum  Profeta  de  tão  pou- 
ca rezão,  que  ouze  foltar  a 

hngua  cotra  ]o  mcfmo  Dcos/»  p(  rquc  fou  de  França ,  &  que 
Rara  defproporção  !  Exaqui  em  França  me  tratem  como 
oqueaggravava  ofentinien-  traidor,  porque  venho  de 
tuaS.Roque,comoaChriao  Itália  ?  S.  Roque  peregrinou 
nalcido;  Verem- fedeíconhe-  de  França  para  Itália  ,  por 
eidos  dos  homens,  quan-  amor  de  Dcos,  &  tornou  de 
do  fe  VI,  õ  conhecdos  dos  Itália  para  França  ,  por  Pn.or 
brutos.  Em  Chr  íIo  poderá-  dapatrla:  &  que  quando  vou 
le  chamar  defgraçá,  porque    cm  ferviço  de  Deos  me  tc- 

V  iij  nhaõ 


i 


%'^S  Strmiiâi  ,  ^ 

nháo  por  inimigo  >  &  quando     te,&  tem  entrada  com  o  díaj 


venho  em  ferviço  da  pátria, 
me  renhão  por  traidor  ?  Deí- 
graçti  grande. 

174.    A  mayor  circunft an- 
ciã de  dcígraça  ,  que  eu  aqui 


como  a  fez  Djos  para  divi- 
dir  o  dia ,  &  a  noite  ?  He  por- 
que ninguém  divide  melhor, 
que  quem  tem  entrada  com 
ambos.  O  Sol,  ocas  Eftrellas 


confideio,he  que  nâo  fendo     dividem  muytobem,  porque 
merecida  da  parte  de  quem     o  Sol  divide  o  dia  da  noyte, 


a  padecia ,  parecia  juftificâda 
da  parte  de  quem  a  caufava, 
porque  em  tempo  que  Fran- 
ça,  &  Itália  andâo  em  guer- 
ras, ter  entrada  em  Itália  ,  & 
ter  entrada  em  França  ,  nâo 
íaòbons  indicios.  No  quar- 
to dia  da  creaçáo  do  mundo, 
criou  Deos  o  Sol ,  a  Lua ,  &  as 
Eftrellas ;  &  diz  o  Texto  ía- 


ôcasEftrellas  dividem  a  noy- 
te do  dia:  mas  a  Lua  divide 
muyto  melhor  :  porque  tem 
entrada  com  ambos ,  5c  divi- 
de duas  vezes  :  como  tem 
entrada  de  dia  com  o  Sol ,  di- 
vide o  dia  da  noite ,  &  como 
tem  entrada  de  noite  com  as 
Eílrellas,  divide  a  noyte  do 
dia.  De  modo  que  a  Lua  faz 


grado ,  que  hum  dos  oíEcios,  guerra  a  ambos  ,  porque  tem 
que  Deos  deu  a  eftas  tochas  entrada  com  ambos.  Oh  li- 
do Ceo ,  foy  que  dividiíTem  a  vre  Deos  o  mundo  deRas 
noyte,  &  o  dia:  IJt  dtvidant  Luas!  Ou  bem  da  parte  do 
dtem,  ac  mãem.  Que  o  Sol,  &  dia,  ou  bem  da  parte  da  noy- 


a«  Eftrellas  dividáo  o  dia ,  & 
a  noite ,  pareceme  muy  bem 
applicadooíficiô,  porque  em 
avendo  Sol,  nâo  ha  noyte,  em 
avendo  Eftrellas  nâo  ha  dia: 
porem  a  Lua  !  como  pôde 
íer,quea  Lua  a  fízeíTc  Deos 
para  dividir  a  noite  do  dia.^ 
A  Lua  íe  bem  advertirdes, 
huns  dias  anda  de  dia,  oucros 
dias  anda  de  noyte:  Poisfea 
Lua  tem  entrada  coma  noy- 


te: ou  bem  com  o  Sol  ,  ou 

bem  com  as  Eftrellas.  Ho- 
mem de  dous  Emisferios  hc 
duas  vezes  inimigo.  O  mef- 
moprefumiraõ  deS.  Roque 
os  Italianos ,  Sc  os  Francezes: 
os  Francezes  como  o  viac 
ter  entrada  em  Itália ,  cuyda- 
vâo  que  era  inimigo  de  Fran- 
ça ,  6c  os  Italianos  como  c 
viaô  ter  entrada  em  França 
cuidavâo  que  era  inimigo  d» 

Ita 


S. Roque,  J5^ 

Santo  nada  diiio  Igreja  ,  para  que  aos  rayos  de 
lua  melma  luz  veja  eu  mais 
alguma  coufa  ncík  íatisfação 
das  negaçoens  de  Saò  Pedro. 
Nas  três  negaçoens  de  Pedro 
ouve  três  culpas,  &  ouve  três 
injurias:  Ouve  três  culpasj 
porque  três  vezes  faltou  Pe- 
dro á  fua  obrigação :  &  ouve 
trcs  injurias  \  porque  três  ve- 
zes fez  injuria  a  íe«  Mefíre, 
&  feu  Senhor,,  ncgando-o .  As 


Itália.   O 

era  ,  mas  parecia  tudo»  Era  o 
Cidadã j  mais  fiel,  era  o  fi- 
lho mais  amigo ,  era  o  zela- 
dor mais  verdadeiro ,  q  nun- 
ca teve  a  íua  Pátria ,  ôc  com 
tudo  a  prizâo ,  ainda  que  não 
merecida  ,  era  juílificada, 
Naõ  avia  prova  para  o  cri- 
me ,  mais  avia  indicios  para 
a  duvida.  E  cm  matéria  de 
fé,  &  amor  da  Pátria,  hum 

peito  tão  nobre ,  &  tão  gene-  injurias  pediaò  íítisfação ,  as 
rolo  como  o  de  S.  Roque,  pa-  culpas  pediaõ  cafíigo  ;&tu- 
decer  a  affronta ,  ou  o  defar  do  le  fez  ncfíe  cazo.  As  três 
defta^u vida ,  era  a  mayor ,  &  injurias  fatisfelas  Pedro,  com 
mais  pcnoía  defgraça,  que  lhe  as  três  repofías,  as  três  culpas 
podia  fucceder.  caftigou-as  Chrifío  cõ  as  trcs 

175     Perguntou  Chriílo 


três  vezes  a  Saõ  Pedro ,  fe  o 
,^  amava  :  Diligis  me  ?  Diligú 
[5  me  ?  Ddtgts  me  í  E  hc  certo, 

que  eOas  três  perguntas ,  & 

cftas  três  repetições  não  fo* 

râofcm  grande  myfterio.^  S. 

-Agortinho ,  &  S.  Thomás  di- 
zem conformemente   ,  que 

foraò  três  as  perguntas ,  para 

que  reípondendo  Pedro  três     que  eu  aercíccnto ,  &  provo.. 

vezes  a  ellas ,  fatisíizcíre  as     Porcue   perguntar    Chrifto 

três  vezes,  que  avia  neg-do: 

7ima  n-^gitíoni  redâuvr  t^t- 

;    na  ccufírj/ío.  Divinamente  ad- 

'y  vertido, mas  demme licença 

■  agora  efícs  grandes  lumes  da 


perguntas;  as  três  injurias  fa- 
tisfelas Pedro  com  as  três  ne- 
pcftas ,  &  ifto  he  o  que  diz  S, 
Agoftinho,  ôc  Santo  Thomás, 
porque  eonfeíTou  Pedro  três 
vezes,  como  três  vezes  tinha 
negado :  Trma  mgattom  nd- 
ditur  írma  çmfeffio.  As  três 
culpas  caftigou-as  Chriílo  cô 
as  três.  perguntas  ,&  iíTo  hc 


trcs  vezes  a  Saò  Pedro  fe  o 
amava  .  era  rrioíirar ,  que  du- 
vidava de  íua  fé  ,  êí  de  íeu 
ainor:  E  duvidar  o  Príncipe 
do  coração  do  vaíTallo,  hea 
mar 


^ 


f£d 


Sermão  âe 


mayor  pena ,  &  o  mayor  ca- 
íligo,  que  lhe  pôde  dar>  & 
mais  em  tal  peíToa  como  S. 
Pedro  ,  que  já  nefta  matéria 
tinha  telhado  de  vidro.  E  fe 
naó  ,  vede  fe  lhe  docraô  as 
perguntas  :    Et  contrtjtatus 
eft  Petrpís .  quiã  dixtt  et  teríto^ 
amas  me :  Entrifteceofe,  & 
affligiofc  Pedro  dcihe  fazer 
Chrifto  tantas  perguntas  fo- 
bre  o  feu  amor.  As  perguntas 
que  o  entrifteciaó  ,  íinal  he, 
que  lhe  tocayáo  no  vivo ,  & 
Ihechegavão  ao  coração.  E 
porque  não  faça  reparo  di- 
2er  cu ,  que  foráo  caftigo  as 
perguntas,  omefmoAgufti- 
nho  fa liando  defta  trifteza, 
que  nafcco  delias  a  S.  Pedro, 
diz  qu€  foy  em  pena  do  íeu 
antigo     peccado  ,    porque 
ainda  que   eítava  perdoado, 
quanto  à  culpa,  não  cftava 
perdoado  de  todo  ,  quanto  á 
pena.  De  maneira  que  he  tal 
pena ,  &  tal  caftigo  hua  duvi- 
da cm  matéria  de  fé ,  &  de  le- 
aldade, que  quando  Chrifto 
qui*?  qucpagaíTc  inteiramen- 
te S.  Pedro  a  culpa  de  o  aver 
negado ,  não  lhe  buícou  ou- 
tra pena  ,  nem  outro  caftigo. 
Caltigou  as  três    negaçoens 
com  três  duvidas ,  &  porque 


lhe  tinha  negado  trcs  vezes  a 
fé ,  duvidou-lhe  três  vezes  o 
amor  ;  Contrtjlatas  eft  Pe- 
trtíSy  quia  átxit  et  tertw ,  amas 
me. 

176  Mas  poderá  dizer 
alguém  ,  que  cafiigar  nega- 
çoens com  duvidas ,  naõ  foy 
proporcionado  calVigo  ,  por- 
que a  duvida   pcza   muyto 
menos  que  a  negação.  Ora 
eftimo  que  íc  ponha  em  ba- 
lança cfte  ponto ,  ainda  que 
nos  detenhamos   mais  hum 
pouco  nelle ,  pois  he  matéria 
taõ  própria  do  tempo  pre- 
ícnte ,  &  que  tanto  importa 
ás  honras  dos  que  padecem 
as  duvidas ,  como  ás  confci- 
cncias  dos  que  as  fazem  pa- 
decer, Refpondo  pois  j  &  di- 
go ,  que  foy  a  pena  muyto 
proporcionada  á  culpa  ,  em 
caftigar   Chriflo  três  nega- 
çoens com  três  duvidas ;  por- 
que em  pontos  de  fé  ,  &  de  le- 
aldade tanto  pczo  tem  huma 
duvida ,  como  hua  negação. 

177  No  Capitulo  I.  de 
H<ereticis  íe  define  ,  que  o 
duvidofo  na  Fê  he  Herege: 
Dubius  tn  fide  eft  héerettcuf. 
Efta  definição  he  fundada 
na  doutrina  commua  dos  Pa- 
dres, confirmada  por  muytos 

Pon- 


S,  Roque.  i6£ 

Pontíficcç ,  &  geralmente  re-  cfítnde » não  fó  na  honra  j  & 
ccbida  de  todos  os  Canonif-  primoi  da  fidelidade,  ícnão 
tas  ,  &TheoIocros.  Com  tu-  naínteircsra.na  coníiancÍ35& 
do  não  deyxa  de  íer  diHicul-     no ftr  delia,  quem  fuppoem 


tofaa  rezaôdclla.  Hcrtíiahe 
erro  contra  a  Fé ,  para  haver 
enohe  neceíTario  juizorque 
duvida  ,  não  julga  ,  porque 
não  nega ,  nem  pffirma :  logo 
não  pôde  ler  Herege.  E  íc 
hc  Herege  o  que  duvida ,  em 
que  coníiflca  fua  Heregia? 
Eu  o  direy.  Quem  nega  a  húa 
Propoíiçâo  de  Fe,  diz ,  que  he 
falia  ;  quem  a  duvida  j  ainda 
que  não  diga,  que  he  falfa , 
luppoem  que  o  pôde  íer  ;  E 
tanto  ofFende  a  Fé ,  quê  íup- 
poem  que  pôde  fer  falfa ,  co 


que  poífo  fer  desleal  ,  como 
quem  diz,  que  o  fou. 

j  7  8       Vejamos  díícorrcr 
neíic  ponto  hum  dos  homens 
mais  kaes ,  que  teve  o  mun- 
do: Tentou  a  Egypcia  def- 
cubertamente  a  Jofeph  5  & 
refpondco  elie ,  que  não  po- 
dia fer  desleal  a  feu  Senhor ,  a 
quem  tanta  confiança,  &  tan- 
tas obrigaçoens  àcwh:  Ecce^^"^^' 
DommHis  nem  ommbm  miht^^'^' 
tradiíu  Ignorai  ,  quid  habeat 
tn    domo  fua  ,  quomodo  ergo 
pojfum  hoc  maJumfacere  ?  Ne< 


mo  quem  diz,  que  o  he.  An-  íle ,  quomodo  pojftm  j  reparo 
tcs  digo ,  que  mayor  injuria  muyto.  Porque  não  diííe  Jo- 
feph, não  quero  ,  íenão ,  não 
poiTo .?  Porque  não  diíTc;  Não 
quero ;  por  não  fer  infiel ,  & 
desleal  a  meu  Senhor  ?  Por- 
que não  diííe,  não  quero,por- 
qu£  fe  pôde  vir  a  íaber  ?  Por- 
que náo  diífe ,  não  quero  por 
tem.or  da  infâmia  :  não  que- 
ro por  temor  da  vida  :  em- 
fim  ,  porque  não  diííe  por 
qualquer  outro  motivo  ,  não 
quero  ,  íenão  naó  poíío  ? Por- 
que íe  df  o  Jofeph  por  mais 
afrontado  n  >  fuppcíí^aõ  da 


faz  à  Fé  quem  a  duvida,  que 
quem  a  nega ;  porque  quem 
a  nega  podea  ofícnder  em 
hum  fó  artigo ,  &  quem  a  du- 
vida ,  ofícndea  em  todos.  O 
mcfmo  paíía  na  fé  humana  :  a 
qual  cm  ânimos  generofos, 
nem  deve  fer  menos  delica- 
da ,nem  he  menos  feníitiva. 
Quem  nega  a  minha  lealda- 
de, diz,  que  fou  dcslcaJj  quem 
ma  duvida,  ainda  que  não  di- 
ga ,  que  fou  desleal  ,  fuppcé  , 
^ue  o  poíío  íer:  &  tanto  me 


1 
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Egy peia ,  que  na  meíma  ten -     muy to  leacs ,  &  fieis :  porque 


taçaõ.  Efía  mulher  com  a  fua 
tentação  (dizjoíeph)  pro- 
vocame  a  fer  desleal:  quem 
me  provoca  a  fer  desleal,  já 


naó  ha  quem  lhes  puxe  pela 
capa  ?  Por  iíTo  a  largou  Jo- 
feph,  como  atront  :da,  &:  não 
lua.  Mas  naõ  deyxcmos  íem 


no  íeu  pcníamento  fuppoê,  ponderação  o  que  mais  diíTe 
que  o  poíTo  íer.  E  quem  fup-  As  palavras ,  ^wmcdo  pcjjnm 
põem  no    feu    peníamento,     hoc  mahm  fãcae^  acreícen- 


tou  Jofeph :  &  peccáte  tn  Deu 
meum  ?  Como  poíTo  eu  co- 
meter efta  deslealdade,  a  que 
me  provocas,  &  peccar  con- 


tra meu  Deos !  Segueíe  logo, 


que  poíTo  fer  desleal  ,  ncfta 
fuppoííçaò,  &  nelle  penfa- 
mento  já  me  tem  gravemen- 
te offendido:   Antes  m.aisme 
ofFende  ,  &  mais  me  tem  of- 
fendido nefta  fuppoíiç.iò  ,  &:  Joíeph  (vede  o  que  dizeis) 
conceito  infame  ,  que  tem  de  feguefe  logo,  q  em  matéria  de 
mim,  que  na  mefma  tentação,  deslealdade  não  podeis^  pec- 
porque  a  tentação  argue  def-  car.  Sim  fe  fegue ,  &:  afll  he  , 
lealdade  no    que    ella  deve  ôcaífi  o  creode  mim,  dizjo- 
íer,&naõhe,ôcafuppoíiçaó  íeph.  Nas    outras    matérias 
admitte  infidelidade  no  que  bafta  naò  íer  peccador,  na 
^u  devo  fer  ,  &  fou:  Pois  para  matéria  de  lealdade  he  nccef- 
quef3iba,&  fe  defcngane  a  fa rio  fer  impeccavel.Em^pò- 
Egypcia,que  íuppoem  hum  tos  de  lealdade  ,  quem  naõ  hc 
impoírivd,&  que  naò  poíTo  impeccavel,  he  desleal.  Vede 
cu  íer  desleal ,  como  ella  cui-  íe  a  hua  honra  tão  delicada, 
da ;  por  iíTo  reí|3ondc  Joíeph  ôc  taò  eícrupuloía,  &  tão  hò- 
á  íiippofiçâo  do  peníamcn-  rada  como  eíia ,  a  offcndena 
to  ,  knão  ao  requerimento  muy  fcníivclmenteíó  a  ima- 
da  tentação ,  por  ilTo  naó  dif-  ginaçaô  de  hum  pofíiyel.  A 
íe,  não  quero,  fenão,  naó  poí-  lealdade ,  que  naó  hc  taó  íutil 
fo :  giuomodo ergo pjpm  ?  como  ií^o ,  he  muy  groffey ra 
1 79     Oh  fervo  verdadei-  lealdade.  Ha-fc  de  oífendcr  a 
ramente  leal !  Oh  animo  ver-  verdadeyra  lealdade  da  íup- 
dadeyramente  honrado  ,  &  pofição  de  hum  poíTivel  cm 
Ecnerofo !  Quantos  parecem  pcnfamento  ,  &  taó  Herege 
r  ha 


S.  Roque,"  165 

ha  de  fer  da  minha  fè  ,  quem     Com  todo  o  Evangelho  ain- 
ma  duvide ,  como  quem  ma     da  irJfic  em  que  foy  bcm- 


ntguc. 

180  Eftas  duvidas ,  eftas 
fui  peitas  ,cfkas  fuppofi^oens, 
elias  a  troncas  padecia  S.  Ro- 
que na  íua  prizão;  &  todas 
as  ponderações  do  noíTo  dií- 
curfo,  eraõ  fuzis ,  de  que  elle 
formava  outra  cadea  muyto 
mais  dura  ,&  mais  pezada  à 
nobreza  de  feu  animo  ,  do 
que  crão  as  de  ferro ,  que  lhe 
prendiaõ,&atavão  o  corpo. 
Quando  os  Irmãos  do  mcf- 
mo  Joíeph  fe  virão  prender 
DO  Egypto  por  efpias  ,  de  que 
cftavão  taò  innocentes,  gran- 
de foy  a  fua  affliçáo ;  mas  iá 
acharão  a  culpa  defíe  cafíigo, 
êc  o  motivo  dcfla  dcfgraça 
na  deslealdade  táo  cruel ,  que 
tinhão  uzado  com  íeu  Irmaõ; 
'''  Miriíohacpatintur  ^  qtua  pec- 
cavimus  m  fratrtmnofiium. 
Porem  a  innoccncia  Icmprc 
leal ,  &  a  lealdade  fempre  in- 
noccnte  de  Saô  Roque ,  que 
por  ím  i  occaíí  lô  taò  pia  ,  co- 
mo ir  da  fua  pátria  peregrino 
a  Roma  ,  íe  veja  dentro  na 
mefma  pátria  com  a  honra 
cm  opiniocp^  ^com  a  vida  em 


aventuraco :  'Btãtt  funt^fnvi 
tllt.  E  porque  ?  Porque  ncíTas 
mcímas  prizocns  foy  S.  Ro- 
que ft^mclhante  a  Chriflo. 
prezo. 

181  Qiiando  S.  Roque 
eftava  na  fua  prizão ,  concor- 
rido ao  careere  os  enferm.os 
de  todo  género ,  os  cegos,  os 
mancos ,  os  alejados:  &  era 
coufa  maravilhoía  dever, 
que  cflando  o  Santo  ás  eícú- 
ras,  dava  olhos ,  tédo  as  mãos 
atadas,  dava  mãos,  &  não  ten^ 
do  uzodos  p€s,davap€s,  Ôc 
todos  leva  vão  íaude.  Pois 
homens  cruéis,  homens  im- 
pios,homens  bárbaros ,  vedes 
cflcs  milagres  ,  vedes  eftes 
prodígios ,  vedes  efíes  tefti- 
munhos  doCeo,  vedes  efíes 
íinass  manifeflos  da  Omni- 
potencia ,  &  não  rompeis  ef- 
ie  cárcere,  não  quebraes  eíTas 
cadeasf  He  pcíTivel,  que  á  vi- 
ria de  tantas  maravilhas  avcis 
de  deyxar  eíhr  prezo  so  Au- 
tor delias  ?  Sim  5  porque  aíli 
era  neceííario  que  foíTe  ■,  para 
íer  feirclhaote  Siõ  Roque  a 
Chriíio  nrezo.  Vkrão  os.  ini- 


riícos,  &  com  as  mãos ,  &  pês     migos  de  Chnfto  a  prendelo 
csn  cadeasj  brava  deígra^a!    por   zelo   da    pátria  :(  quc'^ 

X  ij  tam- 
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tambcm  fe  parecco  a  prizão  S.  Roque  milagrofo ,  mas 
de  S.  Roque  com  a  de  Chrif-  Chriflo  prezo,  &  S.  Roque 
tonacaufa,  como  na  inno-     prezo. 


cencia  )  diíTe  o  Senhor :  Ego 
fum.EuíoUi  &cahíráo  fubi- 
tamente  a  feus  pês  todos  os 
que  o  hiaô  prender.  Quiz-íe 
aprovcitcir  daoccifiáo  S.  Pe- 
dro, &  feguir  a  vitoria  ,  tira 


182  Ainda  naõ  eíiá  dcí- 
cuberto  o  mais  fino  da  fcme- 
Ihança.  SeChrirtocomhuma 
palavra,  Egofum^  Eu  fou,  faz 
cair  de  repente  a  íeus  pês  to- 
dos os  que  o  queriaõ  pren- 
pelaeípada, faz  golpe ácíbe-     der,  porque  fe  deixa  irprc- 


ça  do  primeiro ,  k  valhe  a  ore- 
lha, mas  o  Senhor  mandan- 
do meter  a  efpada  no  lugar 
da  eípada  ,  poz  também  a 
orelha  no  lugar  da  orelha ,  & 
ficou  em  preíença,  &  nos 
olhos  de  todos ,  como  íc  naõ 
fora  cortada.  Que  vos  parece 
agora, que fariaô  aquelics  ho- 
mens à  vifta  de  dous  mila- 
gres taó  grandes ,  taõ  paten- 
tes ,  taô  fubitos?  Pareciame  a 
mim,  que  fehaviaõ  de  levan- 
tar todos,  &  iremíe  lançar 
aos  pês  de  Chrifto ;  mas  o  que 
Watth  ^zzxãò  foy  o  contra  rio:  In- 
^^•S^  jecerunt  manus  m  Jefum^  & 
ienmrunt  eum.  Em  vez  de  fe 
lhe  l-ínjarem  aos  pês  5  pozc- 
raòlhe  as  mãos ,  &  prenderaó- 
no.  Vede  ic  fe  parece  a  pri- 
zaô  de  S.  Roque  com  a  de 
Chrifto  :  a  ambos  naõ  vale- 
rão os  milagres  contra  as  pri  • 
^oeuji,  Chrifto  milagroío  ,  6c 


zo  ?  E  fe  queria  (  como  he 
certo  que  queria  )  queopré- 
deíTem ,  porq  faz  que  cayaó 
primeiro  a  feus  pês  com  di- 
zer ,  Eu  fou  ?  A  rczaò  foy; 
porque  nos  quiz  Cbriíío 
mofirar  quanto  tinha  de  fi- 
neza o  deixarfe  prender  por- 
nôá.  Deixaríe  prender  hum 
homem ,  ainda  que  feja  inno- 
cente ,  não  he  couía  novaj 
mas  hum  homem ,  que  com 
dizer, Eu  fou,  pòdc  fazer  cair 
a  íeus  pês  os  meímos ,  que  o 
prendem ,  que  fe  deyxe  pren- 
der com  tudo  por  amor  de 
outrem  , grande  fineza/  Tal 
foy  a  de  Chriífo ,  tal  foy  a  de 
S  Roque.  Prenderão  a  S.  Ro- 
que  feus  próprios  vaíTallos 
na  íua  própria  Cidade  ,  por- 
que ,  como  deyxamos  dito, 
vinha  tão  mudado  de  trajos, 
6c  ainda  de  peíToa ,  que  o  não 
conhecerão.  Sc  S.  Roque  fó 
dcf- 


S.Roqtte,  igy; 

dcfcobrlra,  fe  S.  Roque  diíTc  çar  a  chave  ao  mar ,  he  prcn. 

ra,  Ego  fum ,  Eu  lou ,  os  mcf-  derlc  hua  vez :  prcnderle   & 

mos ,  que  o  prenderão ,  aviaõ  deixar  as  chaves  comíÍ2o  'he 

decairaícuspés,&bcijarlhc  cfíarfe   prendendo    kmprc 

a  mao ,  como  a  ícu  verdadey-  Exaqui  a  differença ,  que  Êze 

ro  Senhor.    E  que  podendo  as  cadeas  de  Saò  Roque  ás  ca- 

S.  Roque  fazer  cair  a  Icus  pés  dcas  de  S.PedrOjôc  cios  outros 

os  meímos  que  o  prcndiaõ,  Santos  :  S.  Pedro  tfíeve  pre- 

coqi  dizer,  Eu  fou,le  deixai-  20  aJguns  dias,  mas  a  chave 

leprcnder  CO  tudo  por  amor  cíiava  na  mão  de  Herodcs. 

^'A^u''^!'"'^'  ^^^  ^^^^-  J^^^P^  ^^^^ve prezo  dous  an- 

mo  de  Chriíto ,  &  como  fua.  nos ,  mas  a  chave  cfíava  na 


Muytos  Santos  ouve.  que 
efíiveraõ  prezos  muytos  an- 
nos  por  amor  de  Chrifío, 
mas  aprizáo,  &  a  hberdade 
cliava  na  mão  dos  Tyranos; 
porém  S,  Roque  efteve  pre- 
zo quaíi  todos  os  annos  da 
vida ,  tendo  a  prizão ,  &  a  li- 
berdadcnafuamão. 

183     Na  vida  dos  Padres 


maõ  de  Faraó.  Porém  S.Ro- 
que  cfteve  prezo  toda  a  vi- 
da j&  tinha  a  chave  na  íua 
mão.  Bafíára  dizer  S.;  Roque, 
cu  íou ,  para  trocar  o  cárcere 
com  o  palácio ,  os  ferros  com 
asjoyas,  a  infâmia cô  a  hon- 
ra, as  injurias  com  os  applau- 
fos,  as  afrontas  com  asaccla- 
maçoens  ;  &  com  tudo  não 


ic  conta ,  que  hum  Santo  pe-  quiz  dizer ,  cu  íou.  Com  ou- 

nitente  íe  prendeo  em  hum  tro,  eu  íou,  no  Egypto ;  £>^ 

deferto ,  a  hua  c.dea ,  &  para  fum  Jofeph  fratfrXtfter :  fe 

lenao  poder foltar  em  todaa  trocarão  aos  Irmãos  de  fo- 

vida ,  lançou  a  chave  ao  mar;  feph  as  triftezas  em  feílas  a«; 

ao  outro  dia  íahio  á  praya  Lu  fomes  em  banqueces^f^^^^  'te- 

pei^xe  com  a  chave  na  boca;  mores  em    parabéns  ,  &  as 


&  foy  revelado  ao  Santo ,  qu 
mais  íe  agradaria  Deos  de 
queíe  deyxaíTe  eftar  prezo, 
tendo  a  chave  na  mão.  EíTc 
he  o  verdadeiro  íacrificio  da 


pnzoens  em  abraços.Mas  Saõ 
Roque  no  efcuro  theatroda 
lua  prizão  ,  quiz  antes  rcprc- 
fenrar  a  Tragedia  de  Chri- 
fío  ,  que  a  Coníedia  de  Jo^ 


liberdade  Prenderíe ,  &  lan-     fcphÀ  „áo  diíTc";: fouTpir-" 

X  iij  que 
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quenaó  queria  fcr  elle ,  que- 
ria ler  Chrifto  por  viva  imi- 
tação ,  &  aífi  o  foy.  E  quem 
foy  taò  vemuroío,  que  fendo 
fervo, íe  parecco  com  leu  Se- 
nhor,  naò  fe  diga,  que  he  def- 
graciado ,  fenaò  bemaventu- 
rado :  Beaíifunt  fervi  úlL 

§.  V. 

184.  A  terceira  defgraça 
de  S.  Roque ,  foy  fer  defgra- 
ciado  cora  as  enfermidades  > 
mas  aveifme  de  dar  licença, 
para  que  troque  o  lugar  a 
cfla  defgraça,  &  a  deixe  para 
o  fim ,  porque  quero  acabar 
com  ella  ,  como  taõ  própria 
de  tempo  prcfente ,  &  por  if- 
fo  abreviarey  eíie  ponto.Pri- 
mciro  trataremos  da  defgra- 
ça dos  remédios  }  depois  fat- 
iaremos na  deígraça  das  en- 
fermidades. E  prouvera  a 
Deos,  que  fizera  o  voíTo  cuy- 
dado  ,0  que  agora  faz  o  meu 
difcurfo.  Porque  primeyro  íe 
padecem  as  enfermidades ,  & 
depois  fe  trata  dos  remcdiosi 
por  ido  faó  os  remédios  dtí- 
graciados. 

185  Foy  S.  Roque  def- 
graciado  com  os  remédios, 
porque  curando  milagroía- 


mente  a  todos  os  apeftados, 
cUe  morreo  de  peííe.  Pôde 
aver  mayor  defgraça  que 
eíf  a  ?  Que  dando  hum  homem 
remédio  aos  outros ,  lhe  falte 
o  meímo  remédio  para  íi  ? 
Naò  pôde  haver  mayor  def- 
graça! A  mayor,  ôc  mais  geral 
defgraça ,  que  fe  padeceo  no 
mundo  ,  foy  o  diluvio  uni- 
verfal :  mas  fe  nefta  defgraça 
Gommua  ouve  homens  mais 
mofinos,  &  mais  defgracia- 
dos  que  os  outros, quem  pô- 
de duvidar, que  íorão  os  fa- 
bricadores  da  Arca  de  Noe? 
Tantos  snnos  eí\ivera5  eiks 
homens  fabricando  aquella 
nova  maquina  níica  vifta  no 
mundo,  em  que  íe  haviaó  de 
íalvar  as  reliquias  delle  ,  \k 
cortando ,  já  ferrando ,  jà  la- 
vrando ,  ]a  medindo ,  jà  aju- 
izando ,  jà  pregando ,  jà  cala- 
fetando ,  jà  brcando ;  3c  que 
no  cabo  entraíTem  na  Arca, 
Noe ,  &  Icus  filhos ,  &:  os  ani- 
maes  de  todas  as  efpecies,& 
íe  falvalTem  nella  do  Dilu- 
vio ,  &:  que  os  mefmos ,  que  a 
tinháof  .bricado,  ficaíTem  de 
tora,  ôc  pcreceíTem  íifoga- 
dos  ?  Brava  defgraça  !  Que 
fabrica  (Temos  nôs  o  inítru- 
mcnto  da  íalvaçaò  para  os 

ou- 
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outros,  &  que  elles  fe  falvcm, 
&  nôs  pereçamos  ?  Que  a  Ar- 
da foffc  trabalho  noíTo  ,  & 
naò  feja  falvaçáo  noíTaiíenão 
fua  ?  Que  à  cufta  de  noíTo 
fuor,  &:  de  nolTos  braços  fe 
falvem  elles ,  &  que  á  viita  da 
fua   falvação   nos  percamos 
nôs  í*  Oh  dcfgraça  l  Oh  mo- 
fina! Oh  deívctura  íem  igual ! 
Agora  fe  entenderá  a  ener- 
gia de  humas  palavras  ácSãò 
Paulo  muyto  repetidas ,  mas 
'tft.  naõ  fey  íc  bem  pezadas :  Ca- 
1'  fiigo  corpus  me  um ,  ét  tn  fervi- 
tuíem  redigo^  ne  cum  ahjspr^- 
dicaverm ,  tpfe  reprobm  cffi- 
ctar.  Faço  penitencia ,  diz  Saõ 
Paulo ,  para  que  pregado  aos 
outros,  não  me   condene  a 
mim.    Reparay    muyto  na- 
quellej  paraq  pregando  aos 
outros.   A  rczão  de  não  fe 
)   querer   condenar   hum  ho- 
mem, he  taõ  cabal ,  que  não 
Tia  mifter  ajudada  de  outra. 
Pois  fe  S.  Paulo  dá  por  rezão 
da  íua  penitencia  o  não  fe 
querer    condenar  ;   porque 
.acrefccnta  acircunfíanciadc 
fcr  Pregador  :  Ne  cum  altjs 
pradicavertm .?  Irem  ao  In- 
ferno os  que  não  íaõ  Prega- 
dores ,  hc  pequena  mifcria  ? 
Grande  miferiahe,  mas  cm 


oqm,  i^j 

género  de  defgraça  hc  muy- 
to menor.  A  mayor  defgra- 
ça de  todas  he  naõ  íe  íalvar 
hum   homem  ;  mas   não  fe 
Íalvar  hum  homem  ,  que  tem 
por  exercício  íalvar  aos  ou- 
tros ,  ainda  he  mayor  defgra- 
ça ,  que  a  mayor  de  todas  as 
defgraças.  E  tal  feria    a  de 
Paulo  ,fe  fendo  Pregador,  & 
Minííiro  da  íalvação  dos  ou- 
tros, eliefe  naõ  ialvaffe.  Oh 
quantos  delgraciados  ha  de- 
fles no  mundo,  cm  todos  os 
cfíados !  Quintos   Prelados 
ha  ,  que  curão  as  almas  das 
ovelhas  ,  &  tem  enfermas  as 
fuás  ?  Quantos  Governado- 
res,que  guiaô ,  &  encaminhão 
CS  Povos  ,  &  elles  íe  dcfgo- 
vernâo  ,  &  dcfcncaminhaô  ? 
Quantos  Confclheyros ,  que 
daô  muyto  bons  confelhos 
aos  outros ,  &  elles  perdidos, 
&  defaconfelhados?  Cayfás 
era  Summo  Pontífice ,  eníi- 
nou  o  remédio,  com  quefe 
avia  de  falvar  o  mundo ,  & 
elle  ficou  fem  remédio.  Moy- 
íéi  era  Governador  do  Povo 
deDeos,introduzio  as  Tri- 
bu  m  Terra  de  PromiíTaõ,  & 
elle   ficou  de  íóra.    Achito- 
fel  era  o  ít  elhor  Ce  níeiheyro 
daquella  idade,  &  vivendo 
tan- 
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tantos  Priticípcs  do  íeu  con-     com  Chriflo  morto; 


felho , elle  foy  tao  mal  acon- 
felhado ,  que  íc  matou  com  o 
feu.  Oh  que  grande  dcígra- 
ça  eftil  Todos  a  dar  remé- 
dios a  tudo,  &  ninguém  a 
tomar  remédio.  Nâo  fó  nos 
homens ,  em  que  as  defgraças 
faô  coníequencia  dos  vicios, 
mas  ate  nas  meímas  virtudes 
acho  efta  defgraça ,  que  ma- 
yor  virtude  que  a  Fé  ?  Sem 


187  A  morte  de  Chrifto 
foy  remédio  noíTo,  mas  não 
foy  remédio  feu.  Rcmcdiou- 
nos Chrifto  anos,  porq  nos 
deo  a  vida :  mas  não  fe  reme- 
diou a  íi ,  porq  morreo.  Efta 
foy  a  mayor  fineza  do  Salva- 
dor do  mundo ,  be  ponderada 
dos  homens,  porém  muyto 
mal  entendida,  ôc  peor  appli- 
cada.  Quando  Chrifto  efta- 


Fé  ninguém  íe  pôde  falvar,  vapara  eípirarnaCruz,blas< 

mas  em  todos  os  que  íe  íal-  femavaò    os   Principcs  dos 

vão ,  fe  perde  a  Fé ;  porque  fc  Sacerdotes ,  &  diziaõ  :  Altos  ^ 

não  pôde   confervar  com  a  f alvos  ftcit  ^  fe  tpfum  mn  po-2 

vifta.  Que  não  poíTi  haver  teftfylvumfácere.  Salvou  aos 

CeofemFé,  &  quenãopof-  outros,  &  a  íí  não  íe  pôde 

faaverFé  noCeo?  Virtude  falvar.  Grande  blasfémia  eõ- 

<3ue  mete  aos  outros  no  Ceo,  tra  Chrifto ;  mas  grande  lou- 

&fica  de  fora  ?  Virtude  que  vor  da  paciência  ,  da  miferi- 


falvaaos  outros,  &  íe  perde  a 
(i?  (  Se  nas  virtudes  pode 
aver  defgraça  )  deígraciada 
virtude.  Tal  era  a  virtude 
milagrofa  de  S.  Roque :  dava 
remédio  aos  outros,  &  elle 
morreo  íem  remédio.  Mas 
fendo  cfta  defgraça  tão  gran- 
de ,  diz  com  tudo  o  Evangc- 
lifta  ,  que  foy  bemaventura- 
do  S,  Roque :  Beati  funt  Jer- 
%i  tlii  j  porque  cm  remediar 
aos  outros ,  ôc  morrer  fem  re- 
.mcçlio,  fcpareceo  S.  Roque 


cordia,  ôc  da  ehariJadc  de 
Chrifto.  Em  dizerem  que  não 
podia ,  blasfcmavão ;  mas  em 
dizerem  ,  que  falvando  aos 
outros/como  íalvou  a  tanto^ 
da  morte  ;  naò  fe  falvava  a 
Í! ,  diziaò  o  mayor  louvor ,  & 
a  mayor  gloria  do  me  imo 
Salvador,6c  do  fobcrano  mo- 
do, com  que  falvava.  Amais 
gloriofa  fineza  ,  &  a  mais  fi- 
dalga foberania ,  de  quem  dá 
a  faude ,  &  vida  a  outros ,  hc 
não  a  tomar  para  ú  ,  antes 

dar- 


darlha  á  ciifla  dá  íiia 
o  que  fez  Chriíio ,  &  efta  foy 
s  mstyor  acção  de  hum  Ho- 
mem ,  que   juntamente  era 
peos.    Oli  Divino   Roque! 
Quam    bem     vos    poderão 
biastcmar  os  Judeos.  Equam 
juflamente     vos      devemos 
Jouvarnôs  !  Curava  S.  Ro- 
que milagroíamentc  a  todos 
osfcridoii  iia  peík:  E  quan 
do  o  Mundo  o  vio  ferido  do 
mefmo  mal  ,cuydaváo  todos, 
que  elle  íe  faivaria  também  a 
fí,  diícorrendo  com  o  mao 
^  Ladraõ;  Salvaíemeí  tpfum ,  ó* 
'^nos  i  porém  o  Santo  ,  co- 
mo vcrdadeyro  imitador  de 
Chrifto  na  morte,  fal  vou  aos 
outros ,  &  a  íi  não  íe  íalvou : 
Altos  fcílvos  fecit  ,/è>  tpfum  non 
f^tffi  falvttm  [acere, 

188  Tornemos  àquelle^ 
Non  pote/l ,  que  bem  exami- 
nado ,  ainda  contêm  outro 
mayor  primor  da  lemcihan- 
ça  de  S.  Roque  com  Chrifío. 
Chrifto  abíblutamente  po- 
derá dar  a  vida  ao  Género 
Humano  íem  morrer';  mas 
condicionahneritc  não  po- 
dia :  E  ncfte  fentido  era  ver- 
dadeyra  a  Propoííçaô  dos 
Príncipes  dos  Sacerdotes, 
pofto  que  elles  a  não  cnten^ 


S.  Roqtiè,  16^ 

Ifío  hc     diaõ.  Porque  fuppofío  o  De^ 
creto  Divino   tantas   vezes' 
dccIarnc'o  pelos  Profetas ,  de 
que  o  Filho  de  Deos  mor- 
reffe  para  falvar  aos  homensj' 
não  podia  deixar  de  morrer. 
Pois    aíH  como  íuppoíio  o 
Decrero  de  que  Chriíio  fal- 
vaíTeo  mundo  ,  por  mcyo  da 
morte  de  Cruz  ,  não  podia 
deyxar  de  morrer  Chrifto, 
aíTi  íuppofto  o  favor  (  que 
também  foy  Decreto )  de  que' 
S.  Roque  imitaíTe  a  Chrifto 
na  íemelhança  da  fua  morte, 
não  podia  deyxar  de  morrer' 
S^ò  Roque.  Chrifto  dando  a 
vida  aos  demais  por  meyo  da 
C  ruz ,  m^s  morrendo  elie :  E 
S,  Roque  também  dando  a 
vida  aos  outros,  &  também 
por  meyo  da  Cruz,  &  mcr-^ 
rendo  elle  também. 

1 89  O  modo,com  que  S. 
Roque  Tarava  aos  apcftados, 
era,  fazcdo  íobre  elles  o  finai 
da  Cruz.  E  efta  Cruz  aíTi  pa- 
ra com  os  outros, como  para 
comíígo ,  foy  em  tudo  a  mai^ 
parecida  cô  a  Cruz  de  Cliri- 
fto.  A  Cruz  de  Chrifto ,  co- 
mo inftrumenio  da  noíTa  vi- 
da ,  h  da  íua  morte  ,  íe  bem 
advertirmos  ,  tinha  direyto, 
ôçaveíTo.  Para  fora  dava  vi- 
X  da, 


n7^ 
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da  ,  para  dentro  deyxava  tima  defgraçâ  de  Saô  RoquC, 
morrer :  para  fora  dava  vida;  que  relervey  para  efte  lugar, 
porque  a  Cruz  foy  a  Arvore  para  que  nos  fique  mais  na 
da  Vida  de  todo  o  Género  memoria :  porque  nos  ncíTos 
Humano  :  para  dentro  dey-  peccados ,  náo  íó  a  devemos 
xava  morrer  >  porque  em  coníiderar  de  longe  ,  como 
ícus  próprios  braços  ef pirou ,  defgraça  íua ,  íenáo  de  perto, 
£c  morreo  Chrifto.  Tal  a  &  de  dentro  ,  como  deígraça 
Cruz,  ou  o  íiaal  da  Cruz  mi-  também  noíTa.  Ardendo  efíá 
lagroío,que  formava  lebre  empefte  oReyno  do  Algar- 
es apertados  a  maô  de  Roque,  ve :  &  fe  der  hum  paíTo  adi- 
Nenhum  íinal  da  Cruz  fe  anteo incêndio, que  íerá  de 
vio  nunca  no  Ceo ,  ou  na  ter-  Portugal  ?  AíTi  como  foy  S. 
ra,nem  mais íemelhante,  nem  Roque  defgraciado  com  os 
mais  íinal,  que  efíe.  Para  fora  remédios,  foy  também  ( '&  já 
dava  vida  -,  porque  a  todos  o  tinha  fido  ^  defgraciado  c6 
farava  do  mortaliílimo  mal  as  enfermidades.  Padecer  ai- 
da  pefte,  &  para  dentro  dey-  gua  enfermidade,  parece,  que 
xava  morrer ,  porque  morreo  hè  confequencia  de  fer  mor- 
Saõ  Roque  do  mefmo  mal.  tal ,  &  aíTi  mais  íe  deve  cha- 
Chrifto  morto  com  o  reme-  mar  natureza,  que  defgraça. 
dio ,  em  que  dava  a  vida  a  to-  Com  tudo  náo  deyxa  de  íer 
dos,  pregado  nos  braços ,  Ro-  defgraça,  &  notável  deígra- 
que  morto  com  o  remédio,  ça  ,  que  avendo  hum  homem 


cm  que  dava  a  vida  a  todos, 
formado  nas  mãoS.  E  fervo, 
que  morrendo  ,  fe  parcceo 
táo  vivamente  a  íeu  Senhor, 
vede  fe  merece  o  nome ,  que 
lhe  dá  o  Evangelho  de  bem- 
avcnturado:  Beatifmt  fervi 
ilU, 

§.  VI. 


de  padecer  a  miferia  de  en- 
fermo ,  vá  logo  topar  com  a 
peor enfermidade,  &  amais 
terrivel  de  todas.  AíTi  lhe 
aconteceo  a  S.  Roque  ,  enfer- 
mou, &  enfermou  de  pefte.  E 
entre  as  miferias  ,  que  fazem 
taõ terrivel,  tão  temido,  & 
táo  aborrecido  o  mal  da  pef. 


te ,  duas  faó  as  que  a  mim  me 
1 90  Somos  chegados  á  uU    cauzaõ  mayor  horror.  A  pri- 
meira 


mcira,  fera  pcflc  hum  mal, 
que  do  demento  da  vida  nos 
faz  o  inftrumento  da  morte. 
O  elemento  da  vida  he  o  ar, 
com  que  refpiramos ,  a  pefte 
he  cíTe  mcfmo  ar  corrupto,  & 
inficionado :  E  que  haja  hum 
homem  de  beber  o  veneno 
na  refpiração  ?  Que  a  refpi- 
ração ,  que  he  o  elemento  ,  & 
alimento  da  vida ,  fe  lhe  haja 
de  converter  em  iníirumen- 
to  da  morte  ?  Grande  rigor ! 
Efpirar  he  morrer ,  relpirar 
he  viver :  E  que  morra  hum 
homem  efpirando  ,  iíTo  hc 
morte  j  mas  morrer  rcfpiran- 
do  ?  Que  me  mate  o  que  me 
avia  de  dar  vida  ?  Bravo  tor- 
mento! 

191  Lança  hua  maldição 
David  contra  Judas ,  &  fcus 
íequazcs ,  &  diz  aífi  fallando 
com  Deos :  Ftat  menfa  eorum 
'  m  laqueum:  Já  que  eíTe  infa- 
me Difcipulohetáo  ingrato, 
tão  deslcel ,  tão  traidor,  per- 
mita voíTa  infinita  juftiça,  Se- 
nhor, que  aelle,  &  aos  que 
forem  como  elle ,  da  mcfa  fe 
lhe  faça  o  laço  :  Fiat  tnenfa 
eorum  m  laqueum.  Não  repa- 
ro cm  o  laço  fe  poder  fazer 
da  meia ,  porque  tudo  o  que 
afoga,  hc  laço.  Noutra  mal- 


S.  Roque,  171 

dição  ícmelhantc  tinha  dito 
o  me  imo  David :  Pluetfuptr  Pfat: 
peccatorps  laqueos  :  que  cho-^^*  ^; 
veria  Deos  laços    fobre   os 
peccadores.  Quantat  coufas 
ha  ,  que  parecem  vindas  do 
Cco ,  &  faô  laços .?  Huns  tece 
o  Demónio  ,  outros  apertão 
os  hom.ens,   outros   chove 
Deos.  Que  foy  o  diluvio  uni- 
verfal,lenão  laços  chovidos? 
Com  aquella  agoa  chovida 
do  Ceo,  fe  afogou  o  mundo. 
E  fe  ha  laços  que  íe  bebem, 
porque  naó  haverá  laços,  que 
fe  comaõ  f  Ef^cs  faô  os  de  que 
falia  David  :  Ftat  menfa  e9* 
rtim  m  laqueum.  Mas  jà  que 
ha  tantos  géneros  de  laços, 
porque  dezeja  o  zelofo,  &  }u- 
fíiceiro  Rey ,  que  o  laço ,  com 
que  íe  afogue  Judas,  íeja  laço 
fcy  to  da  mefa  f  Porque  a  me- 
ia hc  o  inflrumento  natural 
da  vida;  E  perder  a  vida  pe- 
los inftrumentos  da  vida  ,  he 
o   mais   tcrrivel  género  de 
morte,  que  íe  pôde  imaginar. 
Formar  hum  laço  de  cordas, 
apertar  com  elle  a  garganta^ 
fechar  a  refpiraçaô ,  &  matar 
entre  portas  a  vida ,  rigor  hc 
de  morrer  trabalhcfo ,  viole-* 
to ,  anguítiado ,  terrivcl;  ma» 
alíím  he  padecer  a  morte  pe^ 
Y  ij  los 


los  ínítrumcntos 
mas  aíTentarfe  á  mefa  para 
alentar^  para  f uílcncar  ^  para 
recrear  a  vida  5  &  que  omeí- 
mo   bocado    que    meto   na 


Sermão  àe 
da  morte ;  vida  pelos  inftrumentos  da 
morte.  Aííi  o  dczejava  Da- 
vid ,  mas  muyto  meihor  o 
executou  Judas :  David  defc- 
java^que  a  mefa  íe  lhe  con-^ 


|>oca,  fe  me  converta  em  laço     verteffe  em  laço  ,  &  Judas 


na  garganta ,  muyto  mayor 
rigor ,,  muyto  mayor  violên- 
cia,muyto  mayor  toriiunto, 
muyto  mayor  horror  he  efte 
de  morte ,  porque  he  perder 
ávida  pelos  inftrumentos  da 
vida.  Perder  a  vida  pelos  in- 
ftrumentos  da  vida  ,  &  con- 
vcrtcríe  a  mefa  em  laço ;  he 
morrer  morte  traydora.  O 
feocado  >  q  me  mata ,  he  tray- 
dor,  porque  com  pretex  to  de 
me  fuftentar  a  vida  ,  ma  tira. 
E  hum  traydor  como  Judas^ 
era  bem  ,queo  mataíle  hua 
morte  também  traydora  :  O/- 
mlum  iradU  Filmm  hommu  ? 
^r^*Q Entrega ftc  com  hum  beijo, 
morreras  com  hum  bocado. 
Finalmente  como  a  maldade 
de  Judas  merecia  íer  caRiga- 
da  com  a  mais  cruel  de  todas 
as  mortes ;  por  iíTo  dezejava, 
&  pedia  David  ,  que  o  laço  íe 
lhe  fizeíTc  da  mefa,  &  náo  das 
cordas ,  porque  muyto  mais 
cruel  género  de  morte  he  pa- 
decer a  morte  pelos  inflru- 


%m^ 


executou  em  fi  huma  morte 
com  o  laço,  &  outra  morte 
com  a  mefa  :  hua  morte  com 
o  laço,  porque  fe  enforcou; 
outra  morte  com  a  mefa,por- 
que  comungou  em  peccado.. 
Matou  Judas  o  feu  corpo  ,  & 
matou  a  fua  Alma ,  mas  muy- 
to mais  cruel  verdugo  foy  cõ 
a  fua  Alma  ,  que  com  o  feu 
corpo ,  porque  ao  corpo  dcu- 
Ihe  amorte  com  o  iníirumen- 
lo  da  morte  :  Lâqueo  jt (uf-^  ^ 
pendi t :  &  à  Ahna  deulhe  a^ 
morte  com; o  inftrumenco  da 
vida  :  ^lí  manducat  huncpa-  í 
nem  ,  viver.  E  morrer  ás  mãos  i 
da  vida,  ô  que  deígraça  ?  Naõ 
applico ,  por  não  gafíar  dous 
tempos  em  iuacouía. 

192 
íegunda  rezaò  ,  ou  miferia 
porque  tenho  pelo  mais  def- 
graciado  de  todos  os  males  a 
pefle  » he ,  porque  nas  outras 
enfermidades  o  mayor  bene- 
ficio ,  que  vos  pode  fazer, 
quem  vos  ama,hc  tilar  com 
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jncntosda  vida ,  que  perder  a     Voíco :  na  peftc  a  mayor  con- 
I.  folajao^ 


folaçaõ  ,  que  vos  pôde  dar , 
quem  amais ,  hc  tugir  de  vôs. 
Mal  cm  que  o  dizer,  eftay  co- 
migo ,  he  querer  mal ,  &  o  di- 
zer, fugi  de  mim ,  he  querer 
bem :  Grande  mal  !  Se  a  pe- 
fic   náo    fora    enfermidade 
mortal,  íó  poriflo  matara. 
Acaba   o    ultimo  Capitulo 
do5 Cantares,  fallando  aEf- 
pofa  com  o  Efpofo ,  &  diz  af- 
•  íi.  Fíige  díkãe  mi :  f ugi ,  ama- 
*■*  do  meu.  Eíias  forão  as  ulti- 
mas palavras ,  que  diíTe  a  Ef- 
pofa,  com  eílas  fe  lhe  acabou 
a  vida  ,  &  íc  acaba  a  hiíioria, 
O  que  reparo  aqui^he,  que 
não  nos  diga  o  Texto  ,  de  que 
morreo  a  Efpoía  ,  lendo  que 
cm  todo  o  difcuríb  de  íua  vi- 
da, teve  baftantes  cauías,que 
lha  pudcíTem  tirar.  Primey- 
ramente  a  Efpofa  efleve  en- 
ferma duas  vezes ,  &  de  en- 
-  fermidade  perigoía   :    ^ta 
amore   larigueo.   Andou   nos 
perigos  da  guerra  com  feu 
Efpofo  :   Ecjuitatíà    meo   m 
curribíis  Fharaonis  affimúa- 
"vt  te  arnica  mea.  Roub.raô- 
na,& ferirão  na  os  foldados 
dos  muros;  Perci^jferunt  m^ 
&  tuUrunt  palhim  meum  cu- 
Jfiodes  murorum.  Vio-fe  per 
_  vezes  maltratada  de  íeu  Ef- 
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pofo ,  &  por  ventura  defprc- 
zada:  Òurrtxtt^  uí  afenrtm  at»  ^^^^' 
leão^  aí  tpfe  declmaverath  aiqut  ^'^' 
tratjfierat.  Pois  íe  a  Elpofa 
era  táo  forte  contra  os  traba- 
lhos do  corpo  5  &  contra  as 
moleOias  da  Alma,  fe  cfícve 
duas  vezes  enferma  ,  &  vi- 
veo  i  fe  a  ferirão ,  &  íarcu  5  íe 
foy  á  guerra,  &  tornou  com 
vida  5  le  íe  vio  defquerida  ,& 
defprezada ,  &  teve  conílan- 
eiaíque  mal  foy  efíe  agora 
tão  grande  ,a  que  não  pôde 
reííflir,  5c  a  matou  com  as  pa- 
lavras na  boca?  As  mefmas 
palavras  o  dizem;  Fuge  dtk- 
ãemtifugi  amadomeu.  Vio- 
fe  a  Eípofa  em  eílado  (qual^ 
quer  que  elie  foíTe;  que  foy 
forçoío  dizer  a  íeu  amado^ 
que  fugiííe  delia ;  Fí/^^  dile- 
ãe  mi ;  E  quem  fe.  vé  em  taô 
mifcravel  eirado, que  Ihehe 
forçoío, dizer  a  quem  mais 
ama,  fugi  de  mim ,  não  lhe 
perguntem  de  q  morre  ,  cíTc 
mal  a  matou.  Grandes  males 
íaõ  as  enfermidades ,  as  feri- 
das ,  as  guerras ,  os  dcfgofloS) 
os  deíprcíos,  os  teniores ,  & 
outros,  que  a  Eípofa  pade- 
ceo,&  fe  padecem  no  mun- 
do ;  mas  mal ,  ern  que  he  for- 
çofo  dizer  aos  ^  mais  amais, 

Y  iij  gug: 
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que  fujãodc  vòs,  cíTe  he  o  noíTos  mayorcs  ncfta  mcímâ 

mayor  mal  de  todos  os  ma-  Cidade  de  Lisboa ;  As  por* 

les,eírehc  o  que  acaba  ova»  tas  trancadas  com  traveííaS^ 

lor  na  mayor  paciência  ,  cíTe  &  aimagradas :  As  fcpulturas 

he  o  que  tira  a  vida  na  ma-  fempre  abertas  ,  não  já  nas 

yor  conftancia.  Tal  he  o  mal  Igrejas ,  nem  nos  Adros ,  íe- 

dapcfte.  Hum  mal,  em  que  náo  nos  campos,  &  talvez 

aveis  de  dizer  aos  que  mais  cahindo     neffas    fepulturas 

amais ,  &  vos  amão ,  fugi  de  mortos ,  os    mefmos  vivos, 

mim.  que  levaõ  a  enterrar  os  ou- 

195  Naô  fey  mayor  cnca-  tros  defuntos :  A  fazenda  ad- 

recimento  da  peftc;,  em  quan-  quiridacom  tanto  trabalho, 

tomalparticular,&cnfcrmi-  guardada  com  tanta  avarc- 

dadc  de  hum  homem ,  como  za ,  cftimada  com  tanta  cobi- 

era  em  Saõ  Roque ;  mas  em  ça,  já  defprezada ,  &  já  lança- 

quanto  mal  comum,  &  cnfer-  da ,  ou  alijada  >  como  laa  cx- 

midade   das   Cidades,     das  trema tépeftadc , não  á  ffgoa, 

Províncias,  dos  Rcynos ,  que  fenão  ao  fogo ,  &  vcndoíe  ar- 

poderá  baftantementc  con-  der  fem  dor :  O  amor  natu- 

íiderar.nem  comprehender  raldofangue  (como  todo  o 

as  infelicidades ,  as  miferias,  outro  amor)  ou  attonito,ou 

as  laftimas,  os  horrores ,  que  efquecido  :  os  Irmãos  fugin- 

cm  Ç\  contêm  a  defgraça  ge-  do  dos  Irmãos ,  os  pays  fugin- 

ral  de  hua  pefte  ?   Os  portos  do  dos  filhos ,  os  maridos  fu- 

&  as  barras  fechadas ,  &  os  gindo  das  mulheres ,  &  todos 

navegantes  alongando-fc  ao  querendo  fugir   de  fi  mef- 

marj  &  naô  fó  fugindo  da  co-  mos ,  mas  não  podendo ,  por- 

fla,  mas  ainda  dos  ventos  dei-  que  a  faida  he  indcfpen^vel- 

la.-  os  caminhos  por  terra  to-  mente  vedada  ,  &  impoíTivel. 

mados  có  ícveriflimas  guar-  A  rezaó,  &  a  piedade  tem  alli 

das :  o  comercio ,  &  a  cômu-  cruelmente  prezos ,  &  fitia- 

nicaçâo  humana  totalmente  dososmircraveis,paraqLie  íc 

impedida :  As  ruas  deferias,  matem  antes  a  pe  quedo  en^ 

&  cubertas  de  herva,  &  mato,  tre  íi,  &  não  fayaò  a  matar  q% 

como  nos  contavão  ,  fií  viraõ  outros}  mas,  ô  que  dor!  o  que 


r 
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anguflia!  ó  que  afflição !  ó  pefte  de  David  no  mal  con- 

que  anciã!  ó  que  violência  !ó  tado  Povo  de  Ifraci ,  poz  os 

que  defclperação   táo  mor-  olhos  noCeo  olaflimado,& 

tal  !E  nem  ainda  para  cuida-  laíiimoío  Rcy,  &  vio  hum 

rem  os  homens,  ou  pafma-  Anjo  com  a  efpada  deíem- 

rem  defte  íeu  eHado ,  lhe  dá  bainhada ,  &  efcorrcndo  fan- 


tempo ,  nem  lugar  a  morte. 
Em  féis  horas  matou  a  peíic 
de  David  fetenta  mil  de  hu 
Povo.  Vede  em  tal  horror , 
&  caô  íubito  5  fe  haveria  ho- 
mem  ,  que  cftiveíTe  dentro 
cm  (i ,  &ÍC  eftariaõ  tão  mor 


guc,quejá  ameaçava  o  gol- 
pe  íobre  a  Corte  de  Hicrufa- 
lem.  Ah  fe  Deos  nos  abriíTc 
agora  os  olhos ,  como  he  cer- 
to ,  que  havíamos  de  ver  a 
mcíma  eípada  ,  goteandojá 
fangue  noíTo ,  &  ameaçando 


tos  em  pe  os  mefmos  vivos,  mais  fangue ,  &  mayor  eolpc 

como  os  que  cahiaó  mortosr  fobre  Lisboa,  &  fobre  Portu- 

mo  que  digo ,  Chriftáos  ,  ou  galí  O  peccado,  porque  Deos 

lífo  que  nao  fey  dizer ,  praza  çaOigou  com  aqucUa  horren- 

a  Deos,  que  o  ouçamos  fó-  dapefte  a  David  comparada 

mente ,  &  que  o  não  veja-  com  os  noffos  peccados ,  pô. 


mos,  nem  experimentemos. 
Mas  do  Algarve  a  Portugal 
he  menos,  que  de  Tangere 
ao  Algarve ,  &  não  ha  tanto 
mar ,  nem  tantos  ventos  cm 
mcyo 


dcfe  chamar  innocencia:  mas 
então  não  tinha  Hicrufaíem^ 
nem  tinha  Ifrael  hum  S.  Ro- 
que ,  como  hoje  tem  Lisboa, 
&  Portugal ,  que  tiveíTe  mão 
a  Deos  no  braço  da  efpada. 


194  As  diligencias,  as  vi-  Os  grandes    males    pedem 

gias,  as  cautellas ,  que  fe  fa-  grandes  remédios ,  &  hú  mal 

zem  contra  efte  mal  tão  viíi-  tamanho  como  o  da  pefíe    fó 

nho ,  faò  muy  to  prudentes,  o  podia  remediar  hum  tama- 

muyto  devidas  ,  muyto  ne-  nho  Santo,  como  Saò  Roque 

ceifarias ;  mas  contra  os  gol-  Canonizado  eM  Saõ  Roque 

pes  da  eípada  do  Cco ,  valem  no  mundo  có  o  nome  de  Ad- 

pouco  os  reparos  da  terra,  vogado  da  pcfíe ,  mas  a  mim 

No  meyo  do  dcftroço  ,  ou  me  parece  muyto  vulgar  cífc 

çarneceria,  que  hia  fazendo  a  nome  ,  &  muyto  dc^ual  â 

gran- 
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grandeza  de  fcus  poderes ,  &  pcrte ,  como  dizíamos ,  hc  o 

aos  eíF^ycos  prodigioíbs  de  ar  corrupto,  &  contagiofQy 

íua  virtude.  Só  huiTi  nome  como  íe  pôde  logo  verificar 

acho  igaai  á  virtu-ie  ào.  Saó  em  Cnriiio  crucificado,  que 

Roque'',  &:  he ,  chamarihe  pe-  foíTe  pelk  da  pefte  í  Rcfpon- 

fíe  da  peíle.  Parece-vos  inju-  dcrey,  fe  me  fatisfízerem  pri- 

rioía  a  novidade  do  appeii-  mey  ro  a  outra  pergunta.  Per- 


gunto  :  porque  quizChrifto 
morrer  no  ar,  &  ao  ar .?  No  ac 
íendo  levantado  em  huma 
Cruz ,  ao  ar  fendo  crucifica- 
do em  hum  monte  deícubcr- 
to  ,  &  patente  ?  Bem  podéra 
Chritb  motrer  dentro  no 
Templo,  &  com  grande  con- 


do/ Ora  para  que  conheçaes 
a  grande  gloria  defta  injuria, 
fabey  com  mayor  admira- 
ção ,  que  foy  Sâò  Roque  pefte 
dapefte,  para  fcr  femelhan- 
te  a  Chriíb  crucificado.  He 
a  quarta  femelh:mça,  que  nos 

faltava    para    beatificar    a  ^._,_   _^     ^ 

quarta ,  &  ultima  deígraça  de  venienciai  pois  era  a  vidtima, 

Saò Roque:  BcaUfunt  fervi  &  o  fjcrlficiode  noíTa  Re- 

fUt,  dempção.  Bem  podéra  mor- 

.  19^  Muytos  fcculos  antes  rer  fobre  a  terra ,  &  também 

de  Ctirií^o    fsr  pregado    na  com   grande    conveniência, 

Cruz,  mandou  publicar  para  poisa  terra,  &  os  homens ,  de 

aquelle  tempo ,  ou  hua  íen-  terra  craô ,  os  que  vinha  fal- 

ten^a, ou hua  ameaça  contra  var.  Qae  vezâo  teve   logo 

a  perte,  dizendo  aíli  pelo  Pro-  Chrifto    pnranâo     querer 

fetaOfeas:  Ere  pe/ia  tua^ó  morrer,fenáonoar,&aoar.? 

^,'^'ppfl(4:  Euferey  tua  pefte,  ó  A  pergunta,5carepoaa  tudo 

Itk   perte.  AíTi  íe  lè   no  Texto  he  de  S.  JoaÒ  Chryfoftomo : 

fííh.  Original  Hebreo,onde  aVul-  giuare  in  edito  loco  ,  &  nonluh  S 

gata  com  termos  mais  uni-  teãoUn  excelfo  loco^  ut  aertsj' 

veríaes  tresladou:  Er  o  mors  naturam  pwg^ret ,  oblatus  eji. 

tuayomon.    A  propriedade  EÍcolheo    Chrifto    padecer 

das  palavras   não    pode  fer  no  ar,  &  ao  ar  em  hum  mon- 

mayor ,  mas  a  verdade,  &:  ap-  te,  &  em  huma  Cruz  levanta- 

plicaçáo  delias ,  parece  ,  que  do , &  fufpenfo ;  porque  aU 

padece  igual  diíficuldade.  A  como  coma  vida  tinha  fanti- 


ww^^ 


S.  Roque.  tjf 

ficado  a  terra  ,  aíf]  na  morte     aquclíe elemento, quizcbrar 
tjueria  purificar  oar :  na  vida     nellc  o  myflerio  da  Redemp^ 
peregrinando  de  hum  lugar     çaò,  &cfcolKeo  entre  todos 
cm  outrolugar,  íantificoua     os  infírumentos  da  morte, 
terra  com  os  pês:  na  morte     humaCruz,qucotiveíre  le- 
íendo  levantado ,  &  efícndi-     vaniado ,  &  iuípcnío  da  ter- 
do  na  Cruz ,  purificou  o  ar     ra,  para  íarar  o  ar  no  meímo 
com  os  braços.  Mas  que  cor-    ar :  In  excelfo  Icco^  ttt  aerts  na- 
rupçaõ  ,  ou  que   impureza     íuram  purgmet,  E  cfíe  foyo 
avia  no  ar ,  pela  qual  ouveffe     fegredo  da  Cruz ,  occulto  a 
miíier  purificado  ?  S.  Atha-     todos  os  feculos  ,  com  que 
nafio  o  explicou  íeguindo  o    ameaçava  Chrifío  pelo  Pro- 
meímo  pcnfamento,que  tam-    fcta  aver  de  íer  peíie  da  pell:e; 
bemhede  S,Cypriano  ;  tTí?-     Eropffhéfua^vpeftu, 
^  iHóiliemaere  nio)ttur^qm  tn         196     Bem  eíiá,  mas  ainda 
^'  Cruce  vttám  finit)  quare  mn    não  fe  aquieta  o  penfamen- 
'^j.íi^craíione  eam  Dominas  fu-     to,  porque  íer  pefíe  da pefte, 
n,fttmtt  y  tia  tnim  fubUmaíus     he  mais  que  farar  de  peftc. 
útrem  purgávtí  ah  omm  Dta-     Para  farar  de  peíie ,  bafía  ía- 
i^oli  ^  omnmmque  Damonum    ralla  de  qualquer  modo  5  mas 
tnfeftattúne.    Qiiando  os  De-    para  ferpefle  da  peíie,  hene- 
monioscahiraó  doCco,  não         -•    •      - 
deíccrão  todos   ao  Inferno, 
mas  muyros    ficarão   neíiá 
Regiaõ  inferior  do  ar,  para 
tentarem  os  homens,  &  lhe 
fazerem  guerra.  Por  iíTo  S. 
Paulo  chama  aos  Demónios 


ceíTario  farar  a  peftc  pelo 
mefmo  modo,  com  que  a  pef- 
tecofluma  inficionar,  &  ma- 
tar. Aíli  he,  &  aíTi  foy  em 
Chriíio  com  adn  iravcl  pro' 
pricdade :  não  íó  foy  Chriílo 

-  _^ ^^     pcfle  da  pefie ,  porque  matou 

-Potefíades  do  ar  ;  toufiaíes  apefíc,mas  foypefíe  da  pe- 
aerts  hujíis,  E  como  o  ele-  fíc,  porque  niatou  a  pcfíe, 
mento  do  ar  tftava  corrup-  cíli  com.o  a  pefte  mata.  E  co- 
to,  inficionado ,  &  apefíado  mo  mata  ,  ou  como  cofluma 
com  o  contagio  de  tão  im-  matar  a  pcfie  r  O  modo  de 
mundos  Eípiritos,  para  Chri-  matar  da  pt  fte  ,  he  por  conta- 
Jto  alimpar  ,  &  purificar  gio,Cieíccndo,&continuan- 
'  2  doíb 


i;8  Sermão  de 

dofe  a  corrupção  pelacômir-     ramente  na  Cruz  pefle  dapc- 


nicíçao  das  partes.  Corrom 
pe  o  veneno  da  pefte  a  pri- 
meira parte  do  ar ,  &  efíando 
hua  parte  do  ar  cornipta,  pe- 
gafc  a  corrupção  à  outra  par- 
te, Scaíli  de  parce  em  parte 
íc  vay  corrompendo  tudo. 
Da  na  caía ,  &  ícvm  a  rua  .  dà 
íia  rua,5^  leva  a  Cidadejdá  na 
Cidade,  &  leva  o  Rcvno.Tal 
foy  na  Cruz  a  pcík ,  ôc  con- 
tagio da  vida  contra  a  peíle, 
&  contagio  da  morte.  As 
primeiras  partes  do  ar,que  fc 
purificarão  com  a  virtude  do 
crucificado ,  foraô  as  do  mo- 
te Calvário  , áo Calvário  paf- 


^c.Ero  pejiu  tua  yopeflkf, 

197  Aíli  como  foypeftc 
da  peík  Chrifto  crucificado, 
aíTi  he  peíie  da  pcík  Saõ  Ro* 
que.  Não  temos  menos  au- 
thor,nem  menor  prova  de- 
fla  verdade,  que  otefíemu* 
nho  univerfai  de  toda  a  Igre- 
ja Catholica  no  Concilio 
Conflancienfe.  Deu  o  mal 
da  peíie  na  Cidade  de  Con^ 
ilancia ,  quando  neila  fc  cele- 
brava o  Concilio.  Ardia ) 
abrazavafe ,  &  defpovoavaíc 
tudo:  recorre  aquella  fagra- 
da  Congregação  aos  remé- 
dios Divinos  :  tira  em  pro- 


íou  o  contagio  a  Hierufalem,     ciíí  aò  húa  Imagem  de  S.  Ro- 
de Hierufaiem  a  ( oda  a  Pale-     que ;  couía  maraviihofa  \  ou 


íiina ,  &  de  Paleítiná  a  todas 
as  partes  do  mundo.  Por  húa 
parte  pegou  no  Egypto ,  ôc 
levou  a  Africa  :  por  outra 
parte  pegou  na  Arábia ,  &  le- 
vou  aAíia  :  por  outra  parte 
pegou  na  Grecin ,  &  levou  a 
Europa  5  &  aíTi  de  terra  em 
terra,  ou  de  ar  em  ar,  lavrou 
apefte  dafaude,&  purificou 
o  mundo ,  defempenhando-íc 
com  admirável  fccreto ,  & 
prodigioía  propriedade  a 
promeíTa ,  ou  a   ameaça  de 


couía íem  maravilha!  como 
íeTahira  huma  pcík  contra 
outra  pcfle,  ou  hum  conta- 
gio de  vida  contra  outro  co- 
tagio  de  morte  ,  ao  mefmo 
paíTo  que  hia  andando  a  Pro- 
ciííaô,  hia  também  andando, 
ou  fe  hia  ateando  a  faudc.  E 
aíTi  como  no  furor  da  pcfle 
quando  lavra  ,  fe  vem  cair 
com  horror,  aqui  huns ,  acolá 
outros  mortos  ,  aíli  naquelle 
triunfo  da  vida  íe  vião  com 
admiração  ,  5c  aíTombro  de 


Chriftojôc  fendo  verdadcy-    alegria ,  agora  levantar  eftes, 

depois 


^fJ     IMI^-KI' 


S.  Roquê,  ij^ 

(fepois  aquclks  ^  5c  f  iiaimen-     cníVrmos :  qamqnan  tUorimi 


te  todos  Íi3!r,';ndu  das  camas 
ás  jancllasi  âs  portas ,  as  ruas, 
acclamarxjo  com  vozes, <]uc 
chegavaô  ao  Ccoao  podero- 
íb  triúfador  da  morte,  ao  mi- 
íagroío  refíaurador  da  fau- 
de ,  ao  glorioío  obrador  de 
taõ  grande  maravilha  5  em 
fim  a  nova  ,  &  vencedora  pe- 
fie  da  íua  pefte  ;  Ero  pejits 

198     A  mayor  maravilha 
em  género  de  faude  milagro- 
fa  ,  que  aíTombrou  eík  mun- 
do, foy  a  que  dava  Saõ  Pedro 
aos  enfermos  fó  com  a  paíTa- 
gcmdafua  íombia.  Eo  mais 
maraviihofo    defta  maravi- 
lha, em  que  coníiftia?  Con- 
íiftia ,  em  que  eflando  grande 
multidão  de  enfermos  eílcn- 
didos  pelas  ruas,  eíj^erando 
que  paíTaffe  S.Pedro,  bailava, 
que  a  íombra  do   Apofiolo 
^  tocaiTe  a  híí ,  para  q  íaraffcm 
'•  todos ;  U(  fali  em  umbraiíhf^^ 
õbumbrartt   cjuemcjUam    illo- 
Tum^é-fauarnittir.  Arfio;diz 
o  rigor  das  palavras :  ma'  co- 
mo podia  fer  aíli  ?  O  iníiru- 
mento  da  omnipotência  ,  & 
da  íatide  era  a  íombra  de  Pe- 
dr© :  pois  fe  a  fombra  de  Pe- 
dido tocava  fq  a  algum  á&s 


como  |Hn1ia  íer .  cue  faraíTcm 
todo:. ,  O"  fiJi^fcnírir  ?  Somos 
íbrcaco.  a  cínfcíTar,  que  a 
faudc,  çue  dava  S.  Pedro ,  era 
íaude  com   propriedades  cie 
pcfle.  Aíli  como  na  p)efle  na- 
turai  bafia  que  dé  a  enfermi- 
dade cm  hum  ^  para  quedelic 
và lavrando, &  fe  pegue  ao$ 
demais  ,  aíli  ncfle  contagio 
D-viíiOjbaftava,  que  hum  re- 
cebe íie  a  faúde,  para  que  dei- 
le  fe  foiTe  ateando,  &  fe com- 
municaífe  a  todos.  Eflafoy  a 
mayor  maravilha  do  mayoir 
dos  Apofiolos.  Mas  S.  Ro- 
que que  teve ,  ou  por  premia 
das  íuas  defgraças ,  ou  poí 
primor  de  iuas    grandezas, 
naò  ter  nellas  outra  femclha- 
ça  fenão  a  de  Chriflorfó  a 
Chriílo  íe  pareceo  na  virtu- 
de deite    Divino   contagio, 
excedendo nella  aSaõPedro^ 
quaádo  m.cnos  em  duas  gran- 
des ventaocs.  O  mefmo  tcx- 
to  as  aponta  :    Conctinebât 
tNuhiind)  vicinarnm    Ctvita- 
íum     Hicriilúkm     cffamttí: 
^{[(ros.  Eiiava  Saõ  Pedro  em^ 
Hierufalem ,  &  de  todas  as 
Cidades     vizinhas     traziaã 
grande  mulridao    de  enfer- 
íBGs  ypara  que  o  Santo  ca  cu^ 
Z  ij  raffe: 
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raíTe :  Ejdepois  de  cftarem  os    dos.  E  parou  aqui 
Hierufalem^ 


enfermos  em 
que  faziaò  ?  Ita  ut  in  plaíeas 
ejtcerent  infirmos ,  &  ponerent 
tn  Uãults ,  ac  gr  abatis ,  tit  i;í- 
mmtePetroy&c,  Punhaõ  os 
enfermos  pelas  ruas  nos  feus 
leitos  ,  para  que  paíT^ndoSaõ 
Pedro  os  tocaííe  a  lua  fom- 
bra,  &  recebeílem  íaude.  De 
fnaneyra,  que  pira  Saõ  Pedro 
dar  faude  aos  enfermos ,  eraô 
ncccffarias  duas  diligencias: 
a  primeyra ,  que  vieíTem  das 
outras  Cidades  a  Hieruía- 
Jem,  onde  cftava  S.  Pedro :  a 
fegunda ,  que  depois  de  cfla- 
remnaquclla Cidade,  os  po- 
zeíTem  na  rua ,  por  onde  Saò 
Pedro  havia  de  paffar. 

Comparay  agora,  quanto 
mayor  foy  a  maravilha  ,  que 
vio  a  Cidade  de  Coníiancia 
em S. Roque,  d")  que  a  que 
vio  a  de  Hierufalem  ,  cm  Saõ 
Pedro.  Sahio  a  Imagem ,  que 
he  a  íombra  de  S  Roque ,  pe- 
las ruas  de  Coníl.incia,&  fem 
íc  tirarem  os  enfermos  ás 
ruis,  faravaô  nas  caías ,  fara« 
váo  nas  enfermarias  ,  ínraváo 
nos  Hofpitaes  ,  emfím  em 
qualquer  parte  da  Cidade 
por  remota,  por  diftante,  por 


a  faudc? 

Naò  parou  aqui.  Naóíó  ar- 
dia em    pefte   a  Cidade  de 
Confíancia  ,  mas    todos  os 
Povos  grandes ,  pequenos ,  & 
mayores  daqucila  Provincia 
fe  eíiaváo  abrazando ,  &  pe- 
recendo no   mefmo    incên- 
dio: mas  tanto  que  S.  Roque 
fahio  fóra,&  o  ar  reconheceo 
o  império  de  íua  prefcnça ,  & 
tocou  ,  ou  foy  tocado  de  fua 
virtude  ,  no  mefmo  ponto 
toda  aquella  multidão  im- 
menfa  de  feridos ,  &  apefta- 
dos ,  fem  eiles  virem  a  S.  Ro- 
que ,  nem  S.  Roque  ir  a  cUes, 
ficáráo  íáos ,  &  livres  cm  to- 
da a  parte.  Ifto  íi ,  que  he  pu- 
rificar o  ar  por  vcrdadeyro 
contagio:  Ifto  íi ,  que  hc  ícr 
verdadcyramente    pcfte    da 
pefte.  Contagio  era  o  da  vir- 
tude de  S.  Pedro ,  mas  conta- 
gio que  não  paíTava  de  Cida- 
de a  Cidade  ,  nem  de  rua  a 
rua,  nem  ainda  da  rua  acafa, 
fcnão  de  hum  enfermo  a  ou- 
tro: Emfím  contagio  ,  que 
não  merecia  nome  de  pefte. 
Mas  o  contagio  da  virtude 
de  S.  Roque  verdadeyramcn- 
te  era  pefte  da  pcftc ,  porque 
faltava  de  hum  enfermo  em 


occulta  que  foffc,  faravão  to*    outro  enfermo ,  de  huma  cafa 

SE 
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cm  cutra  cala ,  de  bua  rua  cm    ííança ,  peçamos-lhe  nos  va- 


outra  rua  ,  de  hua  Cidade  em 
outra  Cidade)  lavrando,  & 
ateando-fe  à  faude  cm  Iioim 
momento  em  hua  Província 
inteira ,  &  não  paíTando  adi- 
ante ,  porque  não  havia  mais 
que  íarar.  Finalmente  Chri- 
íio  nos  braços  da  Cruz,  S. 
Roque  íobre  os  hombros  de 
homensj  hum^ôc  outro  levan- 
tado no  ar,  w  edito  loco:  para 
que .?  Hum,&  outro  para  pu- 
rificar o  ar  >  íit  aeru  Hãturam 
purgarei ;  hum  ,  &  outro  para 
fer  pcfíe  da  peite :  £?  o  peJiU 
tuayòpefits. 

§.  VII. 

201  Efte  hc  O  maluque  nos 


lha  ncfte  trabalho  taõ  pró- 
prio dos  fcus  poderes  5  &  da 
íua  virtude.  Ou  para  não  ler- 
mos ingratos ,  não  lhe  peça- 
mos,que  nos  valha,  fcnaò  que 
continue  a  nos  valer :  porque 
clle  he  o  que  nos  tem  valido, 
&  elle  he  o  que  nos  efíá  va- 
lendo. Quem.  cuidais  ,  quc;  ■ 
efíá  tendo  maõ  na  pefíe ,  nas 
rayas   do  Algarve  ?   Qtiem 
cuidais,  que  a  cílá  rebatendo^  ã 
para  que  não  entre  em  Por- 
tugal  ^  fenão  a  virtude  da- 
quelle   gloriofo    triunfador 
delia,  fempre  taõ  propicio  a: 
cfte  Reyno  f  Mandou  Deos  t 
fogo  do  Cco ,  que  abrazaíTe  o 
Povo  de  Ifracl  ( também  por 
muyto  menos  peccados ,  do 


cfíá  ameaçando  ,  Chriftãos,  que  faõ  os  mayores  noffos) 

cfía  hc  a  eípada  da  Divina  hia  lavrando  o  incêndio  de- 

Jufíiça  ,quc  já  temos  metida  íapoderadamente,  &  já  tinha 

nopeito,&  íó  lhe  falta  pene-  abrazado,  &  feito  em  cinza  a 


trar  mais ,  &  chegar  ao  cora- 
ção» O  que  importa  hc  (  fe  os 
meímos  peccados ,  que  pro- 
vocáoo  cafligo,nos  nãoce- 
gaõ)  que  pois  temos  o  re- 
médio tão  prompto  ,  tão  po- 
dcrofo,&tão  propicio,  nos 
foccorramos  dellc  a  tempo; 


mais  dequatorze  mil ,  quan- 
do acodio  a  toda  a  preíía  A- 
ram  com  hum  turibulo  nas^ 
mãos ,  &  diz  o  Texto  ,  que 
metcndofe  entre  os  mortos, 
&  os  VíVos,&  fazendo  oração 


pelo  Povo,  parou  o  inc  endior 
Síaní  ihter  mortucs^  (^  vwen^  ^ 
Invoquemos  a  S.Rcque  com     ih  áeprecatm  eft  pro  p<pfdo,  i^Á 
grande  fé  j&com  grande  cõ-    &  plaga  ceffavit.  ChriliÃos, 

2  iij  Por- 


i8i  Sermão  de 

PortLiguezcíjjáaira  do  Ceo     liie:  aqui  diegarás ,  &  não 
íahiodâmãa  de  Dcos,co-no     paíTaràs  daqui  :'  Qrcumdedt 


diíT^  MoyÇé^  n&^z  cazo ,  já  o 
fbgo  ííiá  ateidojjá  nas  cita 
abrazindo  ;  Jam  egrejja  eft 
traà  Domino^  &  plaga  defa- 
vit.  E  fe  o  iacendia  tão  po- 
derofo,  6c  taõ  apoderado  cõ- 
tra  íui  natureza  ,  tem  parado 
naquellas  rayas ,  &  náo  paíTa 
adiante ,  he  j  porque  S.  Ro- 
que, como  outro  Aram,  fe 
mcteo  mter  mortuos^  &  vi- 
vtntes  í  entre  os  mortos  do 
Algarve,  &  os  vivos  de  Por- 
tugal ,  &  alii  com  o  incenío 
de  fuás  oraçoens  eflá  confer- 
vando ,  &  prefervando  o  ar 
puro,  &  íaõ  defta  parte ,  para 
que  o  não  corrompa  o  infi- 
cionado da  outra. 

202       Oh  quem  me  dera 


tUud  tPrmi'iUf:ilSy  &  dixi-,  hiíC 
Vêmcí :  &  n^a  praccdcs  ám- 
phm.  Mas  qcianco  mayor,  & 
mais  prod  giofa  maravilha 
he  terpoíio  efías  me  imas  ba- 
lizas ao  elemento  do  ar»  tan- 
to mais  livre ,  tanto  mais  mu- 
dável, tanto  mais  fu.cil ,  tanto 
mais  indómito  ,  tanto  mais 
furioío,  tanto  mais  incon- 
íiante  f  AíTi  o  tem  S.  Roque 
hoje  enfreado ,  &  obediente 
nas  rayas  de  Portugal,  permi* 
tindo-lhe fomente, que  che. 
gue  ate  alli  huc  vemes  :  òc 
mandandolhe  com  império 
omnipotente ,  que  pare ,  & 
não  dè  hú  paíío  mais  adian- 
te: &  mn  procedes  amplím, 
203       Masoqueatègora 


palavras,  poderofoSanto,pa-  tem  íido  tão  poderoía  rcfif- 

ra  dignamente   vos   louvar  tencia,glorio{o Santo, muy- 

neftecazo,&  explicar  a  gran-  to  mayor  gloria  íerá  de  voíTa 

deza  defta  maravilha  !  Que  poder,(e  for  perfey  ta  vitoria. 


poder  fe  vio  nuca  no  mudo,q 
fízeíTe  hua  riíca  no  ar,  &  pu- 
zeífe  limites  ao  de  hua  parte, 
para  que  não  paííaííe  á  outra.? 
íftohe  o  que  eflais  obrando, 
&  o  que  eliamos  vc  Jo.  A  ma- 
yor maravilha,  q  Job  coníide- 
rava  no  poder  de  Deos ,  era 


Affi  o  pede  a  inteyra  imita-^ 
ção  de  Chrifto  crucifícador 
&  o  milagrofo,  &c  íingular  ti- 
tulo, que  dcllc  participaíles 
de  peftc  da  pcíie.  Bem  ve- 
mos, &  conhecemos ,  que  a 
virtude  deik  fobcrano  titulo 
devemos  á  ílifpeníaô  mara- 


pòr  balizas  ao  mar  ,&  dizer-     vilhofa   daqucUc    coiwagio, 

que 


^r^ 
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que  não  pode  fer  otra  dana-     voíTo  poder  a  rxíTa  fraqueza, 
tuicza.  Bem  vemos,  &  co-     íupraovoíTo  merecimicntoa 


nheccmos,  quenas  layas  de 
Portugal  íe  eiiao  combaten- 
do fortem;ente  a  morte,  &a 
faiidc  ;  ôcqiie  íe  não  tem  en 


noíTa  indignidade  ,  lupra  a 
voíTa  graça  com  Dcos  a  noíTa 
ingratjdaòtaõ  repetida.  Aííi 
o  cremos,  aíTi  oeiperamosda 
trado ,  nem  prevalecido  con-  virtude  de  voíTa  interceíTaõ, 
tranôs  a  peile  dos  homens,     &  que  aíTi  como  as    noíTas 


he  porque  temos  da  noíTa 
parte  a  pefle  da  pefte.  Ide 
por  diãte  pois,  glorioío  Ven- 
cedor, ide  por  diante ,  &  pof- 
faô  mais  diante  de  Deos  para 
comvoíTa  piedade,  as  mi  fe- 
rias ,  que  padecem  aqucUcs 
tão  affligidos  Povos  ,  que  a 

continuação  das  culpas  nof-     . 

fas ,  com  que  ainda  ajudamos    fmífervi  tllt 
ocafligo  das   fuás.  Supra  o 


culpas  nos  fí^erão  compa- 
nheiros defía  voíTa  defgraça, 
aíTi  o  voíTo  favor  nos  faça 
participantes  do  remedeio 
delia  ,  quehe  a  ultima  bem- 
aventuránça  voífa ,  com  que 
aquciias  vcnturofas  quatro 
deígraças  vos  fízerão  quatro 
vezes  bemaventurado:  Beaít 


SER. 


S  E  R  M  A  M 

DES.  PEDRO, 

N  O  L  A  S  C  O, 

P  R  B  G  AD  o 

No  dia  do  mefmo  Santo  ,  no  qual  fc  dedicou  a  Igreja  de  Nof- 
fa  Senhora  das  Mercês ,  na  Cidade  de  Saõ  Luis 
do  Maranhão. 

Com  o  Santijfimo  Sacramento  exfofto, 

Ecce  nos  reliquimus  omnia ,  &  fecuti  fumus  te  :  quidergo 
eritmhis?  Matth.  19. 


§.  L 

Stas  duas  claufu- 
las  de  Saõ  Pedro: 
Jeyxar ,  Sc  íeguir; 
ídô  os  dous  pólos 
da  virtude ,  faò  o  corpo ,  & 
alma  da  fantidade  ,  f  lõ  as 
duas  partes,  de  que  íe  com- 
põem toda  apcrfcyçaô  Evan- 
gélica. A  primeyra ,  dcyxar 


tudo :  E:ce  nos  reliquimus  om-^ 
ma:  a  fegunda,  íeguir  a  Chri- 
fto :  (^Jícutcisjumuste. 

Se  lançarmos  com  adver- 
tência os  olhos  por  todo  o 
mundo  Cliriftáo ,  acharemos 
nelle  quatro  differcnças  de 
homens ,  em  que  efte  dcyxar, 
&  feguir  do  Evangelho  crtá 
variamente  complicado.  Ha 
huns,quencm  dcyxão,  nem 

fc 


S.  Pedro  Nohfco. 
/cguem :  híi  outros ,  c^iie  dey- 
xaò,  mas  não  leguem :  outros 
que  ícguem,  mas  naá  dcy- 
xaõ:  outros  -que  dcyxão,  & 
juntamente  íegucm.Náo  dei- 
xar ,  nem  leguir  j  he  miíe- 
riti :  deyxar,  &  não  ífguirjhe 
fraqueza:  feguir ,  &  não  dey- 
xar, hc  deíengaoo:  deyxar,  & 
leguir  hc  perfey^ão.  Em  ne- 
nhum dcftes  quatro  predica- 
mentos entraô  os  homens 
do  mundo,  ainda  que  fejaõ 
Chriftãos ;  porque  nenhum 
dclles  profeíTa  dey^car  ,  &  fe- 
guir. A  fua  profiíTaõ  he  obe- 
decer aos  preceitos ,  mas  não 
feguir  os  confelhos  de  Chri- 
fto.  Cs  que  íómente  profeí- 
íâô  deyxar ,  &  feguir ,  fomos 
todos  os  que  temos  nome 
de  Religioíos.  E  para  que  ca- 
da IiuH)  coLheça  em  que  pre- 
dicamento dt  ftes  cOá  ,  &  a 
qual  pertence ,  fe  ao  da  mife- 
ria ,  íe  ao  da  fraqueza ,  fe  ao 
do  defengano ,  le  ao  da  per- 
feição 5  íerá  bem  que  declare- 
mos eftcs  nomes ,  &  que  defi- 
namos efías  diferenças  \  & 
que  faybamos,  quem  íaò  eftes 
miferavcis  ,  quem  faõ  cfles 
fracos,  quem  faò  eftes  defen- 
ganados ,  &  quem  íaô  eftes 
perfeitos,  ôcfantos; 


iH 

205  Os  miferavcis, que 
não  deyxão,  n(  m  feguem,  íaõ 
os  que  fe  metem  a  Religio- 
fos,como  a  qucijquer  outro 
ofíicio,  para  viver.  Fica  no 
mundo  hum  meço  fem  pay, 
mal  herdado  ási  Fortuna, &. 
menos  da  Natureza ,  fem  va- 
lor para  leguir  as  Armas,  fem 
engenho  para  c^rfar  as  Le- 
tras ,  fem  talento ,  nem  indu- 
íiria  para  grangear  a  vida  por 
outro  exercido  honefío :  que 
faz  ?  Entrafc  cm  huma  Reli- 
gião das  menos  aufléras,  vc- 
ííc,  cerne,  canta,  converfa^ 
naõ  o  pcnhorão  pela  Dccii» 
ma,nê  o  prende  para  a  Fron» 
teyra,  não  tem  coufa  que  lhe 
dècuydado,  nem  elle  o  to- 
ma :  em  fim  hc  hum  Religio- 
fodemuyto  boa  vida,  nam 
porque  a  faz  ,  mas  porque  a 
leva.  Efle  tal  ,  nem  deyxa^ 
nem  fegue.  Náo  dcyxa ,  por-^ 
que  naõ  tinha  que  deyxar: 
náo  fegue,  porque  não  veyo 
leguir  a  Chriíío  ,  veyo  viver* 
Os  fracos,  que  dcyxão,&.nãò 
íeguem.  íaó  os  que  traz  á  Re* 
ligiaô  o  noio ,  o  defar ,  a  def- 
graça  ,  &  não  a  vocação.  SuCíf, 
cede-lhe  hum  hoiDcm  no- 
bre, &  brioío  fahir  mal  de  Lu 
deíafio ,  fazeremlhe  huaafrôr 
Aa  taj 


li 6  Sermão  it 

tá ;  que  não  pode  vingar,  ne-     máo  fcnhor  hc  o  mundo  , 
gárlhc  ElRey  o  dcfpacho ,  &     querendo  fervir  a  quem  rac-^ 
o  agrado,  não  levar  a  bccca,     Ihor  lhe  pague  •  &  meter  aU. 
óú  a  cadeyra ,  ou  o  poOo  mi-     gum  tempo  entre  a  vida ,  &  a 
íitar,aqueíeoppoz,ou levar-    morte,  troca  o  colete  pelo 
lhe  ò  competidor  o  caíamcn-    fayal,  o  tali  pelo cordaó ,  &  a 
to,  em  que  tinha  empenhado     gola  pelo  capello ,  cm  huma 
o  tempo  ,  o  credito  ,  &  amor;     Religião  penitente  ,  &  não 
enfadado  da  vida,  &  indig-     têdo  outro  inimigo  mais  que 
nado  da  fortuna  j  entrega  a     a^íimeímo,contraclle  peleja, 
íua  Cafa  a  hum  Irmão  fcgun-     a  ellc  vence ,  &  delle  triunfa. 
do,  mete-íe  em  húa  Religião     Eíte  hc  o  que  não  deyxa,  mas 
dcrcpente  j  mas  leva  comíi-     fegue.  Naõ  deyxa  ,  porque 
go  o  mundo  á  Religião  ,  por-     não  tinha  que  deyxar ,  mais 
que  olha  para  elle  com  dor ,    que  os  papeis ,  que  qucy mou. 


^naôcom  arrependimento» 
Eftc  deyxa,  mas  não  fegue. 
Deyxa, porque  dcyxouopa^ 
írimonio ,  &  a  fazenda :  naõ 
ícgue, porque  mais  o  trouxe, 


que  fcmpre  foraõ  cinza  :  ôc 
fegue ,  porque  já  naõ  conhc» 
cc  outra  cayxa ,  nem  outra 
bãdeir.^,  fenão  a  voz  de  Cbri- 
íio,&fua  Cruz.  Finalmente 


&  tem  na  Religião  a  afron-  ospcrfeytos,  &  íantos ,  que 
ta,  que  rccebeo  no  mundo,  deyxão  ,  &  juntamente  fc- 
que  ozelo,  ou  deíejo  de  fs-     guem  ,  faô  os  que  chamados. 


guir ,  &  fervir  a  Chríí^o.  Os 
dcfengnnados ,  que  íeguem  , 
masnãodcyxaõ,  faò  os  mal 
pagos  dos  homês ,  que  o  vcr- 
dadeyro  defengano  traz  a 
Deos.  Viíies  o  foldado  Ve- 
terano ,  que  feytas  muytas 
proezas  na  euerra/e  acha  ao 

cabo  da  vida  carregado  de     ,... ,__        - 

annos ,  de  ícrviços ,  ^  de  fe-  eníináraõ,  fizerâo,  &  padccé- 
ridas íem prémios ,  &  deícn-  rão,feguirâo,  &  imitarão  a 
ganadodcquaô  ingrato ,  &  Chrifto,  E  por  iffoS.  Pedro 
-  '  cm 


&  fubidos  pela  Graça  Divina 
ao  cume  mais  alto  da  perfey^ 
ção  Evangélica,  imitão  glo- 
rioíamente  a  S.  Pedro ,  &  aos 
outros  Apofíolos,  os  quaes 
tudo  o  que  tinhão,&tudo  o 
que  podião  ter ,  deyxáraõ ,  & 
renunciarão  por  Chriíto,  & 
em  tudo  o  que  obrarão  ,  & 


S. Pedro  Nolafcõ.  ity 

cm  noirc  de  todos ,  &  todos     loA  expcricneia  grandcjquç 


por  boca  de  S.  Pcdio  dizem 
hoje  Com  tanta  confiança, 
como  vcrdíidc  :  Eccemsre^ 
liquimuó  çmma^  &  fecuti  fu^ 
fnm  te, 

2c6     Ftiesíaó  os  quatro 
géneros  de  homens ,  que  ha 
no  mundo ,  ou  fora  do  mun- 
do ,  cm  que  íe  vé  variamente 
complicado ,  o  deyxar  ,  &  le- 
guir  do  Evsngelho.  Mas  eu 
entre  ellcs,  ainda  que  vejo  a 
S.  Pedro  Apoflolo  ,  não  acho, 
X3cm  poíTo  defcubrir  a  S.  Pe- 
dro Nolafco.  Que  o  não  ache 
entre  os  mifcraveis ,  claro  fc 
cftava.  Como  havia  dcefíar 
entre  as  infelicidades  da  mi- 
ícria  hum  Santo  tão  dotado 
da  Natureza ,  tão  favorecido 
da  Fortuna,  &  tão  mimoío 
da  Graça  f  Que  o  náo  ache 
entre  os  fracoií ,  também  ,  & 
muyto  mais  ainda.  Como  ha- 
via de  eíkr  entre  os  defma- 
yosd  i  fraqueza  ,  hum  Santo 
tão  foldado ,  taõ  valente,  tão 
animoío,  tão  rcfoluto,  tão 
forte ,  tão  conftantc ,  tão  in- 
vencível ?  Entre  os  defenga- 
nados  cuidey  ,  que  o  pode- 
ria achar  por  íeu  cntendime- 
to,  por  íeu  juizo,  por  fua  dií- 
criçaô ,  &  pçk)  conhccimcn- 


tinhadon  undo.  Mas  aquel« 
le  dclengsno ,  que  defcrcvc- 
mos, era  filho  da  neceííidadc^ 
bi  não  da  virtude  :  &  hum 
achaque  eomo  eík,  naõ  ca- 
bia na  nobreza  de  leu  cora- 
ção. Poiém  que  entre  os  per- 
feitos, &  os  Santos  nam  ache 
eu  a  hum  tão  grande  Santo? 
Que  não  eíteia  ao  menos  jun- 
to a  S.  Pedro  hum  Pedro  taô 
parecido  com  elie?  Ifto  l>e  o 
que  me  admira  ,  &  me  admi- 
rou grandemente ,  em  quaa- 
to  náo  conheci  a  cauíà.  Mas 
porque  eliaha  de  ler  a  mate* 
ria  do  Scrmaô ,  quero  a  rcíu- 
mir  cm  poucas  palavras.Ain- 
daqueem  tudo  o  mais,  como 
jà  aqui  vimos,foy  tão  pareci-* 
doS.  Pedro  Nolaíco  a  S,Pc. 
dro  Apoftolo ,  nos  dous  pon- 
tos de  deyxar,  &  leguir  ha 
grande  differença  de  Pedro 
a  Pedro.  Porque  ?  Porque  Sa5 
Pedro  Apofíolo  deyxou ,  S. 
Pedro  Nolaíco  fez  mais  ,  que 
deyxar :  S.  Pedro   Apoí^olo 
íeguio ,  S.  Pedro  Nolaíco  fez 
mais,  que  feguir.  E  como  fez 
mais,que  deyxar,  &:  mais  que 
íeguir  ?  Fez  mais  que  dey- 
xar ,  porque  profeíTou  pedir; 
&  pedir  he  m.ais  que  dfeyxar: 
Aa  ij  fez 


i  8s  Strmdo  de 

fczmais  que  íeguir ,  porque     prio  pay ,  &  fcguem  a  Cliri- 


profeíTou  emparelhar;  &  em- 
parelhar he  mais  que  feguir. 
Sobre  eftes  dous  pontos ,  fa- 
remos dousdifcuríos  , que  eu 
defejo^quc  fejã o  breves.  Dai- 
me  attençaò  ,  2c  ajudayme  a 
pedir  Graça. 

Ave  Marta. 

§.  H. 

Ecce  nos  rehqmmtá^  omnia. 


fto.Chama  Chrifto^a  S.  Mat- 
theus  PubliCdno,deyxa  o  Te- 
lonio,  o  dinhcy  ro  ,  os  contra- 
t0Sj&  íegue  a  Ciirifto ;  o  meí- 
mo  íízeráo  os  demais  Apo- 
ftolos,  não  havendo  algum 
delles,  que  dilataíTe,  nem  por 
hum  fó  momento  o  dcyxar 
tudo.  Recebidos  na  eícola,  & 
na  familiaridade  de  Chrifto, 
paíTou  hum  anno  ,  paíliraô 
dous,  paíTárào  três  annos ,  & 
nenhum  delles  ouve ,  que  cm 


%Qj    "13  Rimeyramente  dl-    todo  efte  tempo  pediíTe  al- 
go ,  que  Saò  Pedro     gumn  coufa  a  Chriftoratè  que 


Nolafco  fez  mais  que  dey 
xar,  porque  profeíTou  pedir. 
Ehe  aíTi.  A  profííTaõ  de  S.  Pe- 
dro Nolaíco  ,  &  da  fagrada 
Religião  das  Mercês ,  he  pe- 
dir efmolas pelos  fieis,  para 
Gom  ellas  remir  os  cattivos, 
queeftáo  em  terra  de  Mou- 
ros. E  eíte  pedir  (^  ainda  que 
naõ  fora  para  reigatar  )  he 
mais  que  deyxar.  O  meímo 
S.  Pedro ,  &  os  outros  Apo- 
fíolos quero, que  nos  dem  a 
prova.  Chama  Chrifto  a  Saò 
Pedro ,  &  S  André ,  deyxão 
barcos,  &  redes ,  &  fcguem  a 
Chrifto  :  Chama  Chrifto  a 
S.  Joaó ,  &  Santiago ,  deyxão 


o  mefmo  Senhor  lho  eftra- 
nhou;  U/<jue  modo  non  pett- 
Jlíí  qmdquam :  exhortando-os 
a  que  pediíTem  confiadamen- 
te, porque  tudo  lhes  feria  cô- 
cedido.  Três  vezes  leyo  no 
Evangelho  ,  que  exhortou 
Chrilto  os  Apoflolos  a  pe- 
dir; mas  ainda  depois  deftas 
taô  repetidas  exhortaçoens, 
naõ  fe  lé  no  mefmo  Evange- 
lho, que  pediíTem  coufa  al- 
gurna.PoisfeChrií^oeíiranha 
aos  Àpoft  jIos  o  não  pedirem, 
&  os  exhorra  tantas  vezes  a 
pedir ,  porque  naõ  pedem  ?  E 
fe  para  deyxarem  tudo  quan- 
to tinhaô,baí^oufó  huma  pa- 


barçosj  &  redes,  &  a  feu  pro'    lavra  ^c  Çhrifto ,  ou  não  foy 
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neceíTaria  huma  palavra  fua     Aprimeyrafcja,quc  cllcbii- 


(  porque  Chritto  naô  lhes 
diífc,  que  deyxaíTem  o  que 
tinliaò ,  quando  o  dcyxárão) 
parque  náo  balião  tantas  ex- 
hortaçoens ,  porque  não  ba- 
ftão  tantos  avizos  ,  porque 
não  b.ifta  tanta  familiarida- 
de para  pedirem  ?  Porque 
tanta  difFerença  vayde  dcy- 
xar  a  pedir.  Para  deyxarem 
tudo  ,baliou  o  primcyro  mo- 
mento da  vifta  de  Chrifto; 
para  pedirem  alguma  coufa, 
não  bafíàrào  três  annos  de 
familiaridade  de  Chriflo :  pa- 
ra deyxarem ,  não  foy  necef- 
fario  ,  que  Chrifto  os  man- 
daíTe  deyxar ;  para  pedirem 
naò  baftou  ,  que  Chrifto  os 
mandaíTc  pedir, 

208  Viofeiflo  ainda  me- 
lhor, entre  os  doze ,  nos  dous 
que  fe  moftrárâo  mais  ambi- 
cioíos.  Affeâárâo  S.  Joaó ,  3c 
Santiago  as  duas  cadeyras  da 
mão  direita, &  efquerda;  mas 
não  fe  atreverão  eíles  a  pe- 
dillas :  meterão  por  tcrceyra 
Si,  mãy ,  para  que  fízeíTe  efte 
requerimento. Pergunro,por- 
que  não  pedirão  por  {\  mcí- 
mos  cfíes  dous  DiTcipulos, 
pois  tinhaõ  tantas  razoens , 
gueos  animaffcm  ao  fazer? 


nhão  deyxado  por  Chrifio 
mais  que  todos,  porque  os 
outros  Aqoítolos  deyxàraõ 
as  redes ,  que  era  o  officio :  ôc 
S-Joaò ,  &  Santiago  deyxáraò 
as  redes ,  que  era  o  officio ,  & 
deyxárâo  o  Pay ,  que  era  o 
amor :  ReltEiu  rHibiis ,  ^  pa-  Aíatt, 
tre^  nota  o  Evangeliíia.  De  4-  212. 
mais  diíTo  eraò  paretes  muy- 
to  chegados  de  Chriíio  ,  & 
tinhão  as  razoens  do  fangue, 
&  tal  fangue.  Sobre  tudo,  dos 
três  mais  validos  Apofíolos 
crãocllcs  os  dous,  &  S.Joaõ 
não  fó  valido,  fenão  conheci- 
damente o  amado.  Pois  íe  ti- 
nhaõ tantas  razoens  de  con- 
fiança cfíes  dous  Difcipulos, 
porque  íe  retiraõ  ,  porque  le 
encolhem  ,  porque  íe  não 
atrevem  a  pedir  a  Chriíio? 
Porque  não  ha  coufa  ,  que  tã- 
to repugnem  os  homens, co- 
mo o  pedir.  He  tal  cila  repu- 
gnância ,  que  nem  o  fangue  á 
modera  ,  nem  o  amor  a  faci^ 
lita,  nem  ainda  amefma  am- 
bição ,  que  he  mais ,  a  vence. 
Para  naô  deyxar  o  que  dey- 
xàraõ, tinhão  eílcs  dous  Iri 
mãos  as  mayores  repugnan- 
cias  da  natureza ,  que  era  o 
deyxar  pay s,&  fazenda :  para 
Aa  iij         pedir 


■ 

T5^  Sírnt, 

pedir  o  que  dczejavaõ ,  ti- 
nhaõ  as  mayorcs  confianças 
da  N^iturcza,  &  da  Graça,quc 
era  ofangae,&  o  favor :&  que 
jRzerào  f  Tendo  as  mayorcs 
repugnancias  para  não  dey. 
xar.,  dsyxárão:  &  tendo  as 
mayores  confianças  para  pe- 
dir ,  náo  pedirão.  Tanto  ma- 
yor  diíiicuid  ide  he  a  do  pe- 
dir ,qae  a  do  deyxar:  tanto 
menor  fineza  he  a  do  dey*- 
xar ,  que  a  do  pedir.  Deyxar 
he  grandeza,  pedir  hcfogey- 


209  E  fe  pedir,  fó  por  pc: 
dir,  he mayor  acção,  que  dey- 
xar,* pedir  para  dar,  &par« 
dar  cm  rcdcmpçâo  de  catti- 
vos  ( que  íaõ  os  fins  defte  glo- 
riofo  pedira  quãto  mayor ac- 
ção ,  &  pcrfeyção  fera  ?  A  re- 
gra de  pcrfeyção ,  que  Chri- 
í^o  poz  aos  que  quizelTem 
íer  feus  Difcipulos,  foy  que 
vcndeíTem  o  que  tinhão  ,  &  o 
dcíTem  a  pobres :  St  vu  per- 
feãííí  ejfe^  vende  qua  habes^ 
&  da  paupríbué,  Efta  foy  a 


^ao  .*  deyxar  he  defprezar,     primeiracoufa,quefczS.  Pc- 
pedir  hc  fazcrfe  defprezado;     dro  Nolaíco.  Vendco  todas 


deyxar  he  abrir  as  mãos  pro 
prias  ,  pedir  he  bcjar  as 
alhc  is :  deyxar  he  comprarfc, 
porque  quem  deyxa ,  livraíe^ 
pedir  he  venderfe,  porque 
quem  pede,  cativafe :  deyxar 
finalmente  he  acção  de  quem 


as  riquezas ,  que  poíTuia  -,  co- 
mo  grande  Senhor,  que  era 
no  mundo  ,  &  deu  o  preço 
para  redempção  de  cattivos. 
Mas  depois  de  fe  pôr  nefte 
grão  de  perfeyção ,  ainda  fu- 
bioaprofeíTa  outro  maisal- 


tem ,  pedir  he  acção  de  quem  to ,  que  foy  não  íó  dar  o  que 

não  tem :  &  tanto  vay  de  pe-  tinha  ,  fenão  pedir  o  que  não 

dir  a  deyxar  ,  quanto  vay  de  tinha  ,  para  também  o  dar, 

não  ter  a  ter.  M^is  fez  logo  Quede  hum  homem  tudo  o 

nefte  cazo  ,  &  ma  is  fino ,  &  que  tem  ,  não  o  manda  Chri- 


generoío  andou  com  Chri- 
fto  S.  Pedro  Nolaíco ,  que  S. 
Pedro  Apoftolo  ,  porque  Saò 
Pedro  Apoftolo  deyxou  ,  & 
profeíTou  deyxar:  Saô  Pedro 
Nolafco  deyxou,  &profef- 
íou  pedir. 


fto ,  mas  aconfelhao :  porem 
fobre  dar  o  que  tem  ,  que  pe- 
ça ainda  o  que  não  tem ,  para 
o  dar ;  iíTo  nem  o  mandou 
Chrirto  nunca  ,  nem  o  acon- 
íelhou.  Aconfclhou,quedef- 
Icmos  a  quem  nos   pcdiíTc: 


— >P  MU  .U  V   . 


S.Peé^oNoiáfco.  iji 

9íy\Pi^^^  "^ ^^-fàa  et',  mas  que     por nam  chegar  a  pedir  ,  ô^ 


pcdiíTcmos  para  dar  a  outrc, 
•parece  ,  que  não  fiou  tanto 
do  valor  humano.  E  ifto  he 
o  que  fez,  6c  o  que  profeíTou 
S.Pedro  Nolafco,  exceden- 
do-fc  a  íimermo ,  &  a  todos 
os  que  deraõaDcos,  &  por 
Dcos  quanto  tinhaó.  Quem 
dá  o  que  tem  ,  dá  a  fazenda; 
que  pede  para  dar ,  dá  o  fan- 
gue ;  &  o  íangue  mais  honra- 
do ,  &  mais  feníitivo ,  que  he 
o  que  fae  ás  faces.  Qiiem  dà 
o  que  tem  5  pôde  dar  o  que 
Yâl  pouco  ;  mas  quem  dà  o 
que  pede  ,  naô  pôde  dar  fe 


vereis  os  que  o  nao  cxperi» 
menraftes,  quanto  deve  cti- 
flar.  Finalmente  he  fcntença 
antiquiíTima  de  todos  os  Sá- 
bios, que  ninguém  comprou 
mais  caro ,  que  quem  pedio.- 
Nulla  res  tartuí  conftat  ,  quarn 
qua  precibm  empta  eji.  Quem 
para  dar  cípera ,  que  lhe  pc- 
çaò ,  vende :  &  quem  pede, 
para  que  lhe  dem»  compra  ,ôc 
pelo  preço  mais  caro ,  &  mais 
cuftofo.  Donde  le  infere  cla- 
ramente ,  que  aos  Religioíos 
da  Redempçaõ  dos  cativos, 
mais  lhes  cufíão  os  refgates, 


namoquccufta  muyto;  por-  que  os  refgatados ;  porque  os 

quenenhúa  coufa  cufía  tan-  refgatados  compraô-os  dan- 

ío,  como  o  pedir.  A  palavra  do;  os  refgates  compráo^os 

mais  dura  de  pronunciar,  &  pedindo.  Para   comprar   os 

que  para  fair  da  boca  húa  vez  refgatados ,  daõ  húa  vez :  pa- 

le  engole,  &  afoga  muytas,  ra comprar  os  refgates,  pc- 

he  ,  Peço.  Mohftum  verbum  dem  muytas  vezes.  E  fe 


é»//,  onerofuni ,  &  dmijfo  vultu 
Ãicenâum^Rogos  diz  Séneca: 
&  acrefcenta  ,  que  ate  aos 
Deofes  não  pediria5  os  ho- 
mens, fe  o  naõ  fízeíTem  em 
íecreto.  O  certo  he  ,  que  ou- 
ve homem,  a  quem  Deos  con- 
vidou ,  &  ofFerecco ,  que  pe- 
di (Te,  &  refpondeo  /  Non  pe* 
tam.  Coníideray  a  que  che- 
gaó  muytas  vezes  os  homens, 


os 
Turcos  cortaõ;  muyto  caros 
os  refgates  dos  cativos  jSaã 
Pedro  Nolafco  ainda  os  cor- 
tou mais  caros  j  porque  os 
cortou  a  refgates  pedidos  ^  Sc 
mendigados. 

2  i o  Sendo  defpojados  de 
todos  íeus  bens  os  fíeis  da 
Primitiva  Ii:reja,  na  perfc- 
guiçaõ ,  que  íe  levantou  con- 
tra cUes  em  Jcrufalem,depois 

da 


w 


1^'^  ifll 


J02                              Sermão  àé 
da  morte  de  S.  Eftevaôi  man-  211   Iflo  p»flo,  hc  queftaS 
dou  S.  Paulo  a  Corincho  ,  feu  entre  os  Theologos ,  le  Chri-  ^ 
Difeipulo  Tito,  para  que  dos  ftofoy  taõ  pobre,  que  che-" 
Chriftáos  dí\quell3  opulenta  gaffe  a  mendigar.  E  parece,'^ 
Cidade  recolheffe  alguas  ef-  que  não  ,  porque  o  Senhor 
molas  (  que  depois  íe  cha-  até  a  idade  de  trinta  annos, 
màraòCí?//í'(^^)com  as  quaes  vivia  do  oíficio  de  S.  Joíeph, 
foiTcm  foccorndos  os  de  Jc  &  do  trabalho  de  íuas  pro- 
rufalem.  Exhortando  pois  o  prias  mãos.  Depois  que  íahio 
Apoftolo  aos  Corinthios ,  pa-  em  publico  a  pregar ,  era  aíTi- 
ra  que  ajudaíTem  nefta  obra  ftido,  fcmo  pedu-,  dascfmo- 
dctanta  piedade  a  T.toipro-  las  de  peiloas  devotas  ,  das 
pocm-lhcs   o     exemplo    de  quaes  fc  luíkntava   t  )do  o 
Chrifto,  admirável  ao  feu  in-  Collegio  Apoftolico ,  &  não 
tento, ôcmuyto  mais  admi-  crãotâo  efcaíTis  cftas  eímo- 
ravel  ao  noíTo,  &  diz  aíTi :  Sci-  las,que  não  abrangeíTem  tam- 
zXor.f^  e«/>«  grattam  Dommi  no-  bem  a  outros  pobres,  &  ain* 
^*  9*  ftri  Jefu  Chtifti ,  quoniam  pro-  da  á  cobiça  de  Judas ,  como 
pter  vos  egenus faãíis  eft  ^cnm  %náo  conlta  do  Evangelho. 
effetdives,  ut  illus  inopm  vos  Eftahe  aopmiaó  de  muytos, 
dtvius  ejfdu.     O    Original  &  graves  Authorcs.  Outros 
Grego,  em  que  foy  cfcrita  porem  tem  por  mais  prova- 
aquella  Epiftola ,  com  mayor  vel,  que  Chrifto  vcrd^idcyra- 
expreííaô  ?  &  energia ,  em  lu-  mente  mendigníTe  ,  náo  íem- 
'  gar  de  egentisfaeim  efi  ,  tem,  pre ,  mas  algumas  vezes ;  &  o 
''/''^'''m^ndtcavu,  E  quer   dizer  o  provaôcomolugardo  Piai- 
S// Apoftolo:  para  que   cnten-  mo:  Ego aut em mndicusfuw,^ 
^corláús,  ò  Corinthios  ,   quam  ápauper:  &  com  cík  de  Saô : 
w/.íATgratasferãoa  Deos  asefmo-  Paulo.Mas,ou  o  Senhor  mcn- 
^'^f    las,quevay  pedir  Tito,  Icm-  digaíTe  por  efte  modo  ,  ou 
^^.^^f'  braivos  da  graça,  que  nos  fez  náo  -,  como  o  Apoftolo  diga, 
""       o  mefmo  Senhor  ,   quando  que  mendigou ,  para  com  a 
por  amor  de  nôs  mendigou,  lua  mendiguez  ,  &  pobreza 
para  que    nòs   foífemos  ri-  enriquecer  aos  Cormthios, 
çQ5^  ôc  a  todos  os  homens ;  Men- 

dtcavtt 
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S,PedroNoUfio 
âicAvit ,  ut  fjus  inópia  divites  ^offiu.  Ora  vede' 
tffetu.  Bciíi  íc  vè  ,que  naõ  hc 
cite  o  íentido  daquellas  gra- 
des palavras ,  fcnão  outro 
muyto  mais  univerfal  ,  & 
mais  fublimc.  Qual  foy  logo 
a  meiídigucz ,  &  o  cabedal 
mendigado,  com  que  o  Filho 
dcDeos,  fâzendo-íe  pobre, 
nos  fez  ricos  ?  S.  Gregório 


Pelo  peccado  deA- 


dam  eftava  o  gcnero  huma- 
no cativo,  &  pobre:  como 
cativo  gemia, &  padecia  o  ca- 
tiveiro :  como  pobre  não  ti- 
nha cabedal  para  oreígate:& 
como  ajufíiça  Divina  tinha 
cortado  o  meímo  rcfgate , 
^  não  em  menor  preço ,  que  o 

Nazianzcno,&  S.  Joaó  Chry-  íangue  de  feu  Unigénito  Fi- 
íoftomo,  os  dous  mayores  lu-  lho:  Que  fez  a  i  mmenla  cha- 
mes da  Theologia  ,  &  elo-  ridade  ácÚc  Senhor  f  Aqui 
qucnciaGrega,&queporif-  entra  o  Men^ícavU.  Naõ 
fo  podiaô  melhor  penetrar  a  tendo ,  nem  podendo  ter ,  em 
força ,  ôc  intelligêcia  do  Tex-  quanto  Deos ,  o  preço  decre- 
to cícrito  na  fua  própria  lin«  tado  para  a  Redempçaô,  men- 
guaídizem,  que  failou  S.  Pau-  digou  da  natureza  humana  a- 
lo  do  myfíerio  altiíTimo  da 
Rcdempção  ,  &  que  o  cabe- 
dal mendigado,  com  que  o 
Filho  de  Deos  nos  enrique- 
ceo,foy  a  carnc,&  fanguc^que 
mendigou  da  natureza  hu- 
mana ,  &  deu ,  &  pagou  na 
Cruz  pelo  refgate  do  género 
humano :  Nojhafaluiu  cau- 
fã  eh  pauptrtaUs  devemt  ,  ut 
cotpM4  etiam  acciperet :  diz 
Nazianzeno.    E   Chryfofto- 


carne ,  &  fangue ,  que  unio  a 
fua  PeíToa  Divina:  &  por  efte 
modo  5  como  altamente  dizí 
o  A  policio ,  nôs,  que  eramõs 
cativos,  &  pobres ,  com  a  po- 
breza, &  mendiguez  de  Chri- 
fto  ficámos  ricos :  Ut  ejus  ino' 
pta  divttes  effetts :  porque  ci- 
le  mendigando  como  pobre, 
teve  com  que  fer  Redeptor, 
&nòs  com  eíie  cabedal  men- 
digado tivemos  com  que  íer 
mo  ainda  com  mayorexpref-  remidos.  De  maneira  ,  que  na 
íaó :  Uí  ejm  paupertate  áttef-  obra  da  Rcdempção  ,  que  foy 
eermM.  giiia   paupertate    ?    amayor  da  Charidade  Divi- 


§luia  ajfumpfit  carnem  ^&/a- 


na  ,  não  fe  contentou  Deos 

com  dar  o  que  tinlia ,  íenam 

Bb  com 


i 


1^1  Sermão  de 

com  mendigar  aque  náo  ti-     &  inftituto  deS,  Pedro  No- 


ohaô^para  também  o  dar.Dcu 
a  Divindade  ^deu  os  Atribu- 
tos^ deu  a  Peífoa  ,  que  he  o 
que  tinha  .♦  &  mendigou  a 


laico  .'Ordenou^ que  íeus  fi- 
lhos profcíTaíTem  pobreza ,  &: 
juntamente  Redempção  dl 
cativos.  Para  que?  Para  que 


carne  ,  &  íanguc ,  que  não  ti-    pelo  vota  de  pobreza  dcy- 
fiha,parao  dar  em  preço  da     xaífem  tudo  o  que  tinhâo, 


Redempção.  E  iílo  he  o  que 
diz  Saò  Paulo  :  Propter  vos 
tnenàicavit ,  ut  ejus  tnopia  di^ 
liim  eJÍfeíu.  Mas  o  que  fobre 
tudo  fe  deve  notar  y  he  que  a 
çfta  circunftancia  de  mendi- 
gar o  preço  do  noíFo  refgate^ 
chamou  o  Apoíiolo  a  graça, 
êç  a  excellencia  do  beneficio 
da  Redempçaõ  :  Satis  gra- 
mm  D^mtm  mjiri  Jefu  Cht  2- 
fíiyquomam  mendtcavtt..  Co^ 
010  fe  G^ç,Sq  mais  o  Filho  de 
Deos  na  circunftancia,que  na 
obra  ,  &  mais  no  mendigar, 
que  no  remir.  Para  nos  remir 
tinha  a  Divina  S  ibedoria  ,,& 
Omui potencia  maytos   mo- 


que  he  o  que  fez  S.  Pedro :  ôc 
pelo  voto  da  Redempçam 
mendigaííem  para  ella ,  o  que 
não  tinhão  „  que  he  o  que  tez 
o  Filho  de  Deos. 

213  E  porque  nos  naõ  fal- 
te com  o  exemplo,  como  nos 
aíliL^ecom  aprefcnça  omef- 
mo  Redcmptor  Sacramcn^ 
ta  do  í  &  feja  o  Divino  Sacra- 
mento a  ultima  confirmação,. 
ôcclauíiiJa  defta  gloriola  fi- 
neza. Falia  dcfte  Divino  Sa- 
cramento ,  &  também  dos 
outros  Tertulliano,  &  diz  af- 
fí  profundamente ;  In  SéCTA' 
mintts  fms  egens  mendictta* 
tibus  Creaferts  ,  nec  aquam  re- 


w\  í 


dos;  mas  quizque  foíFe  pelo    prohavttyquafms  ablmt :  nec 
preço  de  íeu  íangue :  &  fen-     oleídm ,  quofuos  mgtt ,  nec  pa- 
do efte  preço  por  íí  mefmo     n^^m^quo  tpfum  Corpí^  fuum 
de  valor  infinito,  para  que 
foíTe  dobradamente  prccio- 
ío,  quiz  ,  que  íobre  fer  infini^ 
tOjfoíTe  mendigado;  Mendi- 
£avit.  Tâo  gloriofa  aeção  he, 
&  tâo  ÍDCroica  mendigar  pa- 
laremir, E  taifoy  acraprcfa,    dcíiia  graça ^^  applicando-^ 


reprafentat.  Em  nenhúa  par- 
te  he  Chrifto  mais  liberal , 
que  nos  feus  Sacramentos ,  & 
muyto  mais  no  mayor  de  to- 
dos :  alli  cftá  continuamente 
difpendendo    os    thefouros 


S.  Pedro 
IX)S  os  cftcytQS    cia  Ivcticm- 
pçaò.  M;s  porque  modo  faz 
eftas   liberalidades  Chrifíof 
Agora  entra  a  profundidade 
de  Tertuliiano.  Traz  Chri- 
fío  cftas  liberalidades  como 
Redemptor  y   pedindo    pri- 
meiro cf  mo  la  para  cilas,  & 
mcndigandoas  de  ú  mefmo, 
como  Criador;  /«  Sacramen- 
tii  fnis  egens   mendicttattbus 
Creatorii,  Deos  Redemptor 
cos  Sacramentos,  fazíe  men- 
cligo  de  Deos  Criador :  &  pa- 
ra nos  applicar  a  Rcdempção 
no  Bautiímo;  pede  primeyro 
efmola  de  agua ;  Aquam^  qua 
fmsúbUiií:  Para  nos  applicar 
a  Rcdempção  na  Unçaô  pe- 
de primeyro  efmola  de  oko: 
Oteum  f  ftw  fios  imgit:  para 
DOS  applicar  a  Redcmpçam 
na  Eucharifíia ,  pede  primey- 
ro eímola  de  paõ  :   Ptimnty 
guo  Corpus  fvum  repr^eJmtaL 
De  íorte ,  cjue  lie  tão  alta,  tão 
foberana  ,  t5o  grata  ,&:  táo 
prcciofa  obra  diante  de  Deos 
o  mendigar  para  remir,  que 
não  tendo  Deos  a  quem  pe- 
dir ,  nem  de  quem  receber, 
fez  diftinção  de  íi  a  fi  mef- 
mo:  de  fi  em   quanto  Re- 
demptor a     (i  [mefmo   em 
#  ^anto  Criador  ,  &  mcndi- 


Nolafcô.  19Ç 

ganuo  primeyro  cfmolas  d« 
natureza  ,  como  pobre :  re- 
parte delias  liberalidades,  & 
liberdades  àc  graça  ,  como 
Redemptor':  /«  SacrammtU 
fms  egem  mcnátcitôtthm  Crea* 
tons.  E  fe  pedir,  fó  por  pedir, 
vai  t^nto ,  &  pedir  para  re- 
mir vai  tanto  mais  s  íem  fa- 
zer aggravo  a  hum  Pedro  ^ 
nem  lifonja  ao  outroj  pode- 
mos repetir  ,6c  aíTentar  o  qufi 
diffemos :  que  fezmais  S,  Pe- 
dro Nolafco  em  pedir»  que 
S.  Pedro  Apoi^olo  em  dey- 
xar :  Eca  nos  relipumus  ot»-^ 
ma. 

5.   IIL 

214  Defta  primeira  veflí* 
tagem  de  S,  Pedro  Molaícoí 
comparada  com  S.  Pedro  A- 
poílolo,  íc  íeguc  outra  gran-» 
de  vcntagem  à  Sagrada  Re- 
ligião das  Mercês ,  não  com^ 
parada  com  3s  cutras  Reli- 
gioens  {  como  depois  fare- 
mos )  íenáo  comparada  corií- 
íigo  niefmâ.  E  que  ventagem 
heciiar  Que  per  eftelibera- 
iiílimo  modo  de  pedir  ,  ôc 
por  cfte  nobililiimo  iiiodo 
de  mendigar,  íícàraó  os  Re- 
ligioíos das  Mercês  mayores 
Bb  ij  Rç: 


í$6-  Sermos  de 

Redemptorcs  ,  áo  que  pre-    aduascadcas,humadaculpa, 


renidéraõ  fer  ,  &  mayores  do 
que  fe  cuida  que  laõ.  Porque 
dâò  fó  faò  Redemptores  dos 
cativos ,  que  eftáo  nas  terras 
doâ  Infiéis  j  mas  faò  também 
Redemptores  dos  livres  ,  que 
eftao  nas  terras  dos  Chri- 
fláos  :  não  íó  Redemptores 
na  Africa ,  mas  também  Re- 
demptores na  Europa,  na 
'Afia ,  &  na  America.  E  ifío 
como  ?  Eu  o  direy.  Os  Re- 


outra  da  pena:  &  hc  tal  o 
valor  da  efmola  ,  que  não  íd 
os  rime  ,  &  livra  díi  cadea  da 
pena,  como  obra  penal,  &  ia- 
tisfadoria  ,  qu«  hej  íenam 
também  da  cadea  da  culpa  .* 
ou  formalmente ,  fe  vay  in- 
formada ,  como  deve  ir ,  com 
ado  de  verdadeyra  charida- 
de ;  ou  quando  menos  diípo- 
íitivamente  ,  porque  entre 
todas  as  obras  humanas  he  a 


Kgiofos  deíic  fagrado  infti-  qu€  mais  diípoem  a  Miícri- 
tutonaõ  pedem  efmolas  em  cordiaDivina,paraaremi(raô 
todas  as  terras  d€  Chriftaos,  do  peceado.  Àíít  o  enfina  a 
para  irem  refgatar  cativos  Theologia,  &  o  prégàraã  da- 
nas terras  dos  Infiéis?  Si.  Pois  pois  de  Daniel  todos  os  Pa- 
nas terras  dos  Infkis  fiõ  Re-  dres.  E  como  a  eíraola  rcfga- 
déptores  pslos  refgates ,  que  ta  do  cativeiro  do  peccado)  a 
dáo ;  &  nas  terras  dos  Chri-  quem  a  dà  por  amor  de  Dcok 
fíãos  íaô  Redemptores  pe-  &  deitas  efmolas  dadas  ,  & 
las  efmolas,  que  pedem.  A  ef-  pedidas  por  amor  de  Deos, 
mola  tem  tanta  valia  diante  fazem    os     Religiofos   das 


cíc  Deos ,  que  he  huma  como 
ícgunda  Redempçáo  do  ca- 
íiveyro  do  peceado.  Afii  o 
pregou  o  Profeta  Daniel  a 
ElRey  Nabucodonoíor  ,  a- 


Mcrcesos  feus  refgates; por 
meyo  das  mefmas  eímolas, 
vem  a  fer  duas  vezes  Redem- 
ptores :  Redemptores  da- 
quc)  les,  por  quem  as  dão  i  & 


confelhãdo  o ,  que  pois  tinha  Redemptores  daqucUes 

a  Deos  tão  oífendido ,  remif-  quem  as  pedem.  Redempto- 

íeíeus  peccados  com  efmo-  res  daquelles  ,  por  quem  as 

I>4»^  ias  :  Peccata  tuâ  eleemofynu  daõ ,  que  faó  os  Cbriftâos  de 

4.X4.  redír»e,Ho  cativeyro do pec-  Berbéria,  aquém  livraô  do 

Cadoeftaõ  os  cativas  atados  cativeiro  dos  Infiéis:  ôc  Re- 

dem- 


S.  Pedro  NoJafco.  "^^i 

dcmiptorcs  daquclles ,  a  quem  mciro  foy  cativo  \  me  dará  ai " 

as  pedem  ,  que  faô  os  Fieis  de  prova.   Quando   Joleph  li- 

todas  as  partes  do  mundo  ^  a  vroudatome  aoEgypto,  & 

quem  por  meyo  das  íuas  eí-  aos  que  do  Egypto  íe  foccor- 

molas  li vráo  do  cativeyro  do  riâo ,  o  nome ,  que  alcançoui 

pcccado :  Peecaía  tua  eleemofy-  por  eíia  famofa  acção  ,  foy  de 


Rcdemptor  do  Egypto  ,  & 
do  mundo  .Fecavtt  eum  Im-Gfnel. 
gua  ty^gyptUca  Salvatorem  4i-4f 
mundt.  Mas  fe  coníiderarmos 
o  medo  deíla     redempção, 
acharemos  no  Texto  íagra'- 


ni4  redime. 

215  E  he  muyto  para  ad- 
vertir ,  &  ponderar ,  que  eftas 
fegundas  Redempçoens  das 
efmolas  >  que  íe  pedem ,  faò 
muytas  mais  em    numero  , 

que  as  primeiras  dos  refgates^  do ,  que  aíli  os  efírangeyíos, 
que  fe  dão.  Porque  como  a  que  concorriaó  de  fora ,  co- 
cfmola  rcfpcyta  a  mifericor-  mo  os  mefmos  Egypcios  cõ- 
dia  de  Deos,  &  o  refgate  a  pravãootrigo  comofeu  di- 
avareza  do  Bárbaro  ;  bafían-  nheyro.  Pois  fe  huns ,  &  ou- 
do  para  hua  Redempção  hua  tros  remiâa  as  vidas  do  po- 
fó  efmola,  he  neceíTario ,  que     der  da  fome,  não  de  graça ,  íe- 


fc  ajuntem  muytas  efmolas, 
para  hum  fó  refgate.  E  aííi 
ainda  que  fejão  poucos  os 
refgatados  y  iab  muy tos  mil 
os  remidos ;  porque  íaô  ref- 
gatados fóaquellcs,poiH5uem 
&  dá  o  refgate;  &  íaô  remi- 
dos todos  aquelles  ,  a  quem 
fe  pede  ,  &  dão  a  eímola. 
Nem  obíia ,  que  o  preço,  & 
merecimento  da  efmola  íeja 
daquclles ,  que  a  dão  ,  para 
que  os  que  a  prociirão,  &  ío- 
licitâo,  não  ícjão  tambem,co- 
fno  digo  y  feus  Redemptores, 
Hum  Rcdemptor ,  que  pri- 


não  pelo  feu  dinheiro ,  como 
fe  chama  Joíeph  o  Rcdem- 
ptor ,  &  não  ellcs  ?  Porque 
ainda    que  ellcs  concorriaó 
Com  o  preço ,  Jofeph  foy  o 
inventor  daquella  induítria, 
&  o  que  a  folicitava ,  &:  pro- 
movi a.  Elles  remiaõ-fe  a  {\^ 
cada  humeomoquedava ,  & 
Jofeph  remi  o- os  a  todos,  com 
o  que  recebia ,  não  para  íi,  fe- 
não  também  para  o  dar.  Por 
iíFo  d  obra  da  mente   Rcdem- 
ptor;. não  íó  do  Egypto,  íe- 
não   do  nnindo  :  RedemptO' 
remmmíii,  Oh  íamWi^  fagraí- 
Bb  iij  da, 


ftíf  '  '  Sirntde  de 

da,  fci^pí*Cr^<^e  tantos  mo-  principalmente   pretendem 

dos    Rcdemptora  !  Oh  Re-  oque  fazem  ,  he  libertar  os 

dcmptores  íempre  grandes,  corpos , oque principalmcn- 

&  íempre  gloriofos  !  Gran-  te  pretendem ,  he  pôr  emíal- 

des ,  &  gloriofos  Redempto-  vo  as  almas,  Ifto  he  o  que 

res,quandodaís  ,o<3«e  pedi-  profcffou  S.  Pedro  Nolafcoj 

ftes:&mayores-,&mais  glo-  &  nifto  (como  dizia >  nâa 

riofos  Redemptores  ,  quan-  iò  feguio  os  paíTos  de  Chri- 

do  pedis,  o  que  haveis  de  dar,  fto;  Et  fccuU  fumas  te :  mas, 

Para  <}ue  ^m  vòs  também,  do  modo  que  pôde  íer,  os 

como  cm  voffo  Fundador ,  fe  emparelhou.  E  digo  do  mo- 

veja,  que  fazeis  mais,  íegun-  do  que  pôde   fer  ;    porque 

dos  Apoftolos  ,  em  pedir  to-  eftas  parelhas  fcmpreíe  hac 

dos  ,  do  que  fizerao  os  pri-  de  entender  com  aquella  dif 

meiros,em  dcyxartudo;  Ecc€  ferença  fobcrana,  &  infinita, 

nss  reUquimus  amnia.  que  ha  de  Filho  de  Deos ,  í 

fervo  de  Deos.  Mas  vamos  \ 

§,  IV.  'CUas,               I  íiiifi  i^^{' 
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'  116     Et  fecuti  fíitnus  te^  prodigioíos  íinaes,  que  hai 

Saô  Pedro  Apoílolo  /eguio  a  de  preceder  aj?  dia  do  Juizo 

ChriQo :  &  digo ,  que  S.  Pe-  diz,  que  quando  virmos  efíc 

droNolafco  fez  mais  quefe-  prodígios  ,  que  nos  alente 

guir  ,  porque  profeffou  em-  mos :  &  animemos  >  porqu 

parelhar.  E  aíli  foy.  A  profif-  então  he  chegada  anoíTa  R( 

f ao ,  que  fez  S.  Pedro  Nolaf-  dempção  :  Refpwtte ,  &  levá 


CO ,  &  a  que  fazem  todos  os 
Religiofos  do  feu  inftituto, 
bereígataros  Chriftáos  cati- 
vos em  terra  de  Mouros ,  nâo 
íó  para  os  pòr  em  liberdade  , 
mas  para  os  livrar  do  perigo, 
em  que  eíiáo ,  de  perder  a  Fé. 
De  maneira,  quehuma  coufa 
he,  a  que  fazem ,  outra ,  a  que 


te  capita  veftta:  qmmamap 
prcpinquat  rcdewplto  veftrA 
Bem  aviados  eliamos  !  E 
cuydava,&  ainda  cuydo,^ 
não  fó  cuido  ^mas  creyo  c 
Fé,q  a  Redenipçâo  ha  mil ,  i 
fcis  centos  6c  íincoenta  ar 
nos ,  que  veyo  ao  mundo ,  ^ 
que  na  fua  primcyra  vinc 

n( 


■*j4^im 


S.FeânNoUfco.  t^ 

nos  rcmiô  Chrino  a  todos,  rcdempçaõ  ainda  cfíá  por 
dando  o  feu  íangue  por  nôs*  fazer ;  &  cfla  hc  â  redempcáo 
Pois  fe  o  mundo  já  eíU  remi-  futura,  que  ha  de  obrar  o 
do,  &  a  Rcdempção  he  jà  mefmoChrifto  ,  quando  com 
paíTada  ha  tantos  centos  de  íua  Omnipotência  refufeitar 
annosr  como  diz  Chrifto, que  noíTos  corpos ;  Ipfa  mira  nós  j^^^^ 
quando  virmos  os  fínaes  dò  gemimus^  adeptwmm  filterum  g.ig*. 
dia  do  Juízo,  então  entenda-  Dei  expeãaníes  j  redemptW' 
mos ,  que  he  chegada  a  noíTd  mm  cor  por  u  mfiri :  diz  o  A- 
Redempçáo  ?  A  duvida  he  poftolo  S, Paulo.  E  como  efta 
boa, mas  a  reporta íe ratam  fegunda  parte  da  noffa  re- 
boa,  como  el  la ,  porque  bea  dêpçaoeM  ainda  por  obrar^ 
literal,  &  verdadeira.  Ora  ve-    &  não   eíião  ainda  remidos 

do  íeu  cativeiro  os  corpos, 
poftoqucjá  o  ertejaô  as  Al- 
mas, por  jíío  diz  abíoluta^ 


de.  O  género  humano  pela 
deíobediencia  de  Adam  fi- 
cou fogeito  a  dous  cativei- 
ros ;  o  cativeiro  dò  peccadoj 
&  o  cativeiro  da  morte :  o  ca- 
tiveiro do  peccado  pertence 
á  Alma  ,  &  o  cativeyro  da 
morte  pertence  ao  corpo.. 
Daqui  fe  íegucjquç  alTi  como 
os  noíTos  cativeiros  faõ  dous, 
também  devem  fcr  duas  as 


mente  Chrit^o  ,  que  no  diâ 
do  Juízo  ha  de  vir  a  reden>» 
pçaó ,  porque  a  redempçam 
inteira ,  &  perfeita,  &  a  rede* 
pção,  queda  a  Ghrifto  o  nò* 
me  de  perfeito ,  ôc  confuma* 
do  Redcmptor  ,  não  he  íó  re* 
dempçaô  de  Almas ,  nem  he 


noíTas  redcmpções :  huma  rc-  fó  redempção  de  corpos ,  fe^ 

dempçaô,  que  nos  livre  as  naõ redempçaô de  corpos ^& 

Almas  do  cativeyro  do  pec-  de  Almas  juntamente,, 

cado  j  &  outra  redempçaô,  E  fenâo  vedeo  no  primei- 

qucnos  livre  os  corpos  db  ro  effeytõ,  ou  no  prímeyro 

cativeyro  dá  morte.  A  pri-  adio  de  Chrifto  Rcdemptor. 

mcira  redempçaô  jà  eftàfey-  O  ponto,  em  que  Chrifto fi* 

Ca,  &  efta  he  a  redempçam  cou  Redemptor  do  mundo, 


paíTada  ,  que  obrou  Chrifto, 
quando  com  o  fcu  fa ngue  rc- 
i»k>BOíras Almas:  aftgunda 


foy  o  momento,  em  que  efpi- 

rou  na  Cruz:  &.que  fueccdeo 

então  ?  Deíeeo  o  Senhor  no 

mcf-> 
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Sermaidt 


mefino  momento  aos  cárce- 
res do  Limbo,  a  libertar  as 
Almas ,  que  neile  eftaváo  de- 
tidas :  &  no  tempo  que  lá  em 
bayxo  íe  abrirão  os  cárceres 
^,    das  Almas,cá  emiima  íe  abri- 
.;;.^raõ  também  os  cárceres  dos 
corpos   :  Monumenta  aperta 
^^ifffmt ,  &  multa  corpora  fan- 
-7'^^  ãorum^qui  dormieraníjurre- 
xerunt:  diz  S.  Mattheus :  abri- 
raõfeas  íepulturas,  &  fahiráo 
delias  muytos  corpos  de  San- 
tos refufcitados,  Notay ,  que 
naó  diz  muytos  homens,nem 
muytos  Santos ,  fenáo  muy- 
tos corpos ,  em  correfponde- 
cia  das   Almas   do   Limbo. 
Dos  cárceres  do  Limbo  íalii- 
raõ  as  Almas ,  &  dos  cárceres 
das  fepulturas  íahiraõ  os  cor- 
pos :  porque   quiz   Chrifto 
naquelle  ponto ,  em  que  efta- 
va  libertando  as  Almas  do 
cativeiro  do  peccado ,  liber- 
tar também  os  corpos  do  ca- 
tiveiro da  morte ,  para  tomar 
inteira  poíTe ,  &  não  de  me- 
yas,  dointeyro,  &perfeyto 
nome  de  Redemptor  :  não 
fó  Redemptor  de  Almas,  nem 
íó  Redemptor    de   corpos: 
mas  Redemptor    juntamen- 


2i8     Tal  foy ,  &  tal  ha  de 
fcr  a  coníumada  redcmpçáo 
de  Chriftoi  &  tal  he,  &  tal 
foy  fempre   a  redcmpçáo  , 
que  profeíTou  feu  grade  imi- 
tador S.  Pedro  Nolaíco  ,  & 
todos  os  que  veíiem  o  meí- 
mo  Habito.  Perfeitos,&  con- 
fumados  Redemptores,  por- 
que  íaõ     Redemptores    de 
corpos,  &  Redemptores  de 
Almas.  Cuida  o  vulgo  erra- 
damente ,  que  o  inltituto  de- 
fta  fagrada    Religião  hs  fo- 
mente aquella  obra  de  mife- 
ricordia  corporal ,  que  coníi- 
fte  em  remir  cativos ;  &  não 
he  fó  obra  de   mifericordia 
corporal ,  fenão  corporal ,  & 
eípiritual  juntamente:  cor- 
poral, porque  livra  os  corpos 
do  cativeiro  dos  Infiéis;  ef- 
piritual ,  porque  livra  as  Al- 
mas do  cativeiro  da  infideli- 
dade.    Comprehende     efta 
obra  fuprema  de  mifericor- 
dia os  dous  mayorcs  males, 
&  os  dous  mayores  bens  de- 
ita vida ,  &  da  outra.  O  ma* 
yor  mal  deíla  vida  he  o  caT 
tivcyro,&:  o  inayor  mal  da 
outra  he  a  condenação  i  & 
deites  dous  males  livraò  os 
te  de  corpos ,  &  mais  de  Al-     Redemptores  aos  cativos ,  ti- 
mas.  raodo-os  da  terra  de  Infiéis, 

QmayoJ 


S..Pedro  Nolafco.  ioi 

Omayorbem  dcfta  vida ,  he  do  Evangelho.  Achou  cík 
a  liberdade  ^  6c  o  mayor  bem  homem  hum  theíouro  cfcon- 
da  outra  ,  he  a  íalvaçaã  E  dido  cm  hum  campo  alhcyc:  Mattl 
cíies  dous  bens  coníegucm  &  que  fez/  Vatítt  yé*  vendtt  >344 
os  mefmos  ílcdemptorcs  aos  unwirfa^  qua  hahet ,  eJ*  etmt 
catiyos^paíTando-os  aterras  agumtlhm,  Foy  vender  tu- 
do, quanto  tinhajêc  comprou 
o  campo.  Não  reparo  no  tu- 
do do  preço,  porque  }á  fica 
dito,  que  dão  eOcs  liberaes 
compradores  mais  que  tudo. 


deChriílãi^.  Pelo  bem,  & 
mal  deita  vida,  íaôRedem- 
ptorcs  do  corpo  :  pelo  bem, 
&  mal  da  outra  vida ,  íaó  Re- 
demptores  da  Alma:  &  por 


hua,  &  outra  redcmpçaô ,  faõ  Efte  comprador  do  Evange- 

Rcdemptorcs    do     homem  lho  deu,  o  que  tinha:  Owi;i<íi 

todo ,  que  fc  compõem   de  qua  kahet  ;  mas  não  pediot 

Alma ,  &  corpo ,  como  o  foy  Os  noííos  á2ío  o  que  tem ,  Sc 

Chnfto.  mais  o  que  pedem.  O  em  que 

2 1^     He  verdade, que  o  q  reparo  hc  ,  oo  que  fe  vendedi 

fc  vende  5  &  fe  p^a  em  Ber-  &  fe  comprou  ,  porque  fo/ 

beria,  o  que   íc  defenterra  com   diífcrentes    pe^famea- 

das  mafmorras ,  o  que  íe  ali  ■  tos.  O  que  vepdeo ,  vendeo  0 

via  dos  ferros ,  o  que  íc  líber-  campoj  o  que  comprou,  feom- 

ta dascadeas ,  faõ  os  corpos:  prou  também  o  campo;  mas 

mas  o  que  principalmente  fe  não  comprou  o  campo  por 


compra,o  que  principalmen- 
te fe  rcígata,  o  que  principal- 
mente fe  pretende  deícati- 
var,  faõ  as  Almas.  Almas  ,& 
corpos  fe  rimem,  Almas,  & 
corpos  fe  refgataõ,  mas  as  AI- 
masrefgataõ-íepor  amor  de 
fimefmasj  &  os  corpos  por 
amor  das  Almas.  Saõos  con- 
tratos  defles  mercadores  do 


amor  do  campo,  fenão  o  cam- 
po por  amor  do   thefouroj 
AíTi  paíía  cá.  O  Bárbaro  ven- 
de o  corpo ,  que  alii  tem  pre-> 
zo,&  cativo,&o  Redcmp-> 
tor  também  compra  o  cori: 
po:  mas  não  compra  princi- 
palmente ocorpo,por  amorí 
do  corpo,  fenão  o  corpo  por 
amor  da  Alma.  Sibe,  que  a 


í-eo ,  como  o  daquelle  Mer-    Alma  hc  thcfouro,  &  ocorpo 
cadorvcnturoíoj&prudcnte    terra,  compra  a  terra   por 

Ce  ampi 
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amor  do  thcfouro 
terra  ,  porque  o  Infiel  não  k- 
meeneiia  zizania  ,  com  que 
yenha  a  arder  o  theíouro ,  & 
mais  a  terra.  AiTi  o  fez  efte 


Sermdt  de 
compra  a  &  para  que  a  não  pcrcão.  De 
íorte,que  a  rcdempção  dos 
corpos,  heredcmpeaó,  que 
remedea  ;  a  redtmpçao  das 
Almas,  hc  redempçáo,  que 


homem  do  Evangelho.  Mas    prefcrva^  que  he  outro  modo 
quemera,ouquemíignifica-     de  remir  mais  perfcyto  ,  & 


fígnifí. 


va  cfíe  homem  f  Gluem 
Wiatí.  invemt  homo.  Era ,  & 
.íE44Cava  aqiiellc,q  fendo  Deos, 
fefez  homem  para  reígatar^ 
ix.  fcr  Redemptor  dos  ho- 
mens. A  efíe  íoberasío  Ke- 
demptor  imicáo  os  noííos 
Redcmptores  ,  &  o  acompa- 
©hâa  tam  par  a  par  (  pollo 

gac  fcvertncialmente  }  que 
emfevéyqos  leva  feu  ge- 
ucrofo  intento  mais  a  empa- 
jfelhary  que  a  feguir  :  Et  fecíi' 
4i  fumai  (€. 

22a    E  para  que  efte  glo- 
iriofa  emparelhar  fe  vej^^  naõ 


mais  fubido ,  de  que  tanbcm 
C  pofto  que  hua  fó  vez  }  ufou 
Chrifto.  Fazem  queftão  os 
'Theologos  ,  fe  %  Chrifto 
Redemptor  de  fua  Mãy  f  E 
a  razão  de  duvidar  he ,  por- 
que remir  he  reígatar  de  ca- 
tiveiro :  a  Virgem  j  como  fay 
concebida  fcm  peccado  arU 
gtnal ,  nunea  foy  cativa  do 
peccado :  logo ,  fe  não  f oy  ca- 
tiva, não  podia  fer  refgata* 
da  y  nem  remida  ;  ôc  por  con- 
fequencia ,  nem  Chriflo  po- 
dia fer  feu  Redemptor.  Com 
tudohe  de  Fe,  que  Chrifto 


íó  nos  objedlos  da  intenção,     foy  Redemptor  de  fua  Mây. 
fcnio  também  no  modo  >  &     E  naó  ia  foy  Redemptor  feu 


modos  de  remir ,  lie  muyco 
de  coDÍiderar  a  diííerença, 
que  eftes  Redemptores  fa- 
zem no  refgate  dos  corpos^ 
&  no  das  Almas.  Qs  corpos, 
rcígataõ-os  depois  de  cati- 
vos, &  as  Almas ,  antes  que  o 
cí\cyàò:  os  corpos  depois  de 
perderem  a  liberdade ,  as  Al 


de  qualquer  modo  ,  fenam 
mais  perfeyto  Rcdonptor» 
quede  todasas  outras  cria- 
turas. Porque  aos  outros  re- 
mio-os  depois,  a  fua  Mây  re- 
mio-a  antes :  aos  outros  rc-^ 
mio-os  depois  de  eftarem  ca- 
tivos do  peccado :  a  fua  Máy 
remio-a  antes-,  preíervando-a 


masj antes  que  percáo  a  Féj    para  que  nunca  0  ciliveíTe.  E 

cílÇ 


S,  Pedro  Nolafco.  joj 

cfíc  ícgundo  modo   de    rc-    crido  j  efta  confcguc,  q  Chri- 


dcmpçao ,  hc  o  mais  fubido, 
&  ni. as  perfcyto.  Aíli  foy 
Chriíio  Redcmptor  de  íua 
Máy:,&  aíH  í\õ  cíks  filhos 
da  mcfma,  Mãy  Redempto- 
rcs  das  Almas ,  que  livraô  c6 
os  corpos.  Redcmptores  faò 
dos  corpos ,  &  mais  das  Al- 
mas 5  mas  com  graqdc  diífc- 
rcriça:  aos  corpos  refgatáoj 


fto  náo  íeja  negado;  as  outras 
guíaô  a  Zacheo }  para  que  íe- 
ja difci  pulo  i  efta  tem  mão 
em  Judas ,  para  que  naõ  feja 
apoftata ;  em  £m ,  as  outras 
tracaó  as  Almas  como  Ghri- 
fto  remio  univerfalmcnte  a 
todas  V  efta  trata  univerfal- 
mcnte a  todas ,  como  Chrifta 
rcmio  ííngularmente  a  de  fua 


ás  Almas  preíervão :  aos  cor-    Máy,  Vede  ,  fe  feeucm  vOU  fc 


posiivraõdo  cativeyro;  ás 
Almas iivrão  do  perigo:  aos 
corpos  Iivrão  de  huma  gran- 
de defgraça  ;  às  Almas  li- 
vráo  da  occaííáo  de  outra 
mayqr:  aos  corpos  Iivrão  do 
poder  dos  Infiéis,  depois  que 
cftáo  já  em  ícu  poder  j  ás  Al- 
mas iivraõ  do  poder  da  infi- 
delidade V  não  porque  eftejão 


emparcihaó  ? 

2  2 1  Mas  falta  por  dizer 
ncfte  cazo  a  mayor  fineza. 
Alem  dos  trcs  votos  eífcn- 
ciaes,  &commus  a  todas  as 
Rcligioens ,  fez  S.  Pedro  No- 
laico ,  &  fazem  todos  fcus  fi- 
lhos hum  quarto  voto ,  de  fc 
deyxar  ficar  como  cativos 
em  poder  dos  Turcos,  todas 


cm  poder  delia  ,  mas  porque     as  vezes  que  là  efíiver  alguâ 
naõvenh^õ  aeíiar.  E  heefla     Alma  em  perigo  de  perderá 


húa  ventagem  não  piqucna, 
quefaz  cíía  illuíiriflima  Re- 
ligião ás  outras  ,  que  fe  occu- 
paôcmfaivar  Almas.  As  ou- 
tras fazem ,  que  os  Infiéis  íe- 
jaõ  Chriíiãos,  &  ella  faz,  que 
os  Chriílãos  não  fejaô  In- 
fiéis: as  outras  tiraó  as  Almas 
dopeccadoj  cfta  tira  as  Al- 
mas da  tentação  ;  as  outras 


Fe, &  naõ  ouver  outro  meyo 
de  a  refgatar ,  cntregandofe  a 
fímeímos  em  penhor,  &  fi- 
ança dos  refgates.  Que  elo- 
quência haverá  humana ,  que 
poíTa  baftantementc  expli- 
car a  alteza  dcfte  voto  verdsr- 
deiríT.tnre  divino, nem qt& 
exemplo  íe  pôde  achar  en- 
tre os  homens , de  fineza,  Sc 


çpnfeguem ,  queÇhrifto  feja    charidade,  que  o  iguale  r  Da« 

Ce  ij  yid^ 


^o4 

vid>  aquelie  homem 
pelos  moldes  do  coração  de 
Deos^henefta  matéria  oma- 
yor  exemplo  ,  que  eu  acho 
msEfcrituras  Sagradas  í  mas 
ainda  ficou  atraz  muytos 
paíTos.  Eftava  David  eom 
tnuytos,  que  o  acompanha- 
vaô,  nas  terras  de  Moabjaon» 
de  ÍG  recolhera  ,  fugido  de 


Sermão  de 
feito  qat  erant  cum  David  ^  àecUna^ 
rmtadtdoUtnam  ^  fi  áxu  ma^ 
nererjt  tn  tara  távlantie  juh- 
dita,  A  terra  dos  Moab!tas 
era  terra  dos  idolatras;  os  que 
acompanhâváo  a  David ,  era 
gente  pouco  fcgura  ,  que  da- 
va indícios,  &  deÍGonfianças 
de  poder  inclinar  á  idolatria: 
poiS;  alto  y  diz  David  ,  naõ  ha 


5aul,que  com  grandes  anciãs  defer  affi  ;  layaõ-fe  elles  da 

© buícava,  para  lhe  tirar  a  vi-  terraj  onde  corre  perigo  a  fua 

da.  Eis-que  hurn  dia  fubica-  Fé  ;  &  efícja  eu  embora  na 

mente  fahe-fe  com  todos  os  terra  do  meu  mayor  inimigo 

ícus  daquellas  terras,  &  vem-  ^  todo  rifco.  Affi  o  fez  aquet- 

iic  meter  nas  de  Judea  ,,  que  Te  grande  Efpirito  de  David; 

craò    as    mefmas    d^^ÉlRey  mas  ainda  que  fe  arrifcou  ,. 


não  fc  entregou.  Os  Religio- 
íos  defte  Inttituto ,  não  ío  fe 
arrifeâo  ,  mas  cntregaõ-fc. 

Quando  nao  tem  prata  ,  nem 


SauL  Sc  David  íe  não  aeon- 
iclhára  neík  cazo ,  como  íe 
aconíelhou  ,  com  &  Profeta 

Cad  ,  ninguém,  julgara  cíia     ^^..._^  ..»^  .....  ^.^.^, 

acção fenão  pclla  mais  arra-  ourojcom  que  refgatar  os  ca- 

jada^ôc  mais  cega  de  quantas  ti vos,»eígatão-GS com  os  fcus 

podia  fazer  hum  homem  de  próprios  ferros ,  paíTando  as 

_  juizoj  &  íem  juizo.  EM  Ds-  algemas  ás  fuás  mãos ,  &  es 

iVid  retirado^  &  feguroem  grilhoens  aosfeuspés,  3c  fa- 

terras livres, &  vemfe meter  zendo-fe efcravos  dos  Tur- 

clentro  cm  caza  de  feu  pro-  cos  ,  porque  húa  alma  o  nam 

prio  inimigo, &  de  hum  ini-  íeja  do  Demónio.  Sô  de  S. 

jnigo  taõ  cruel,  &  inexorável  Paulino  Bifpo  de  Nola ,  cele- 

como  Saul ,  que  por  fua  pro-  bra  a  Igreja  bua  acção  feme- 

pria  mão  o  quiz  pregar  duas  Ihante  a  cíia ,  porque  não  lê- 

vezes  com  a  lança  a  hua  pa-  do  com  que  reígatar  o  61ho 

ícde?  Si,  diz    Nicolao  de  dchua  viuva  ,fe  vendeo,  & 

If  ra.  E  dá  a  razaô  ?  Ne  virt^  cativou  por  cllc  a  fi  nicfma. 

f                             '       " ""              "   '     "        Efta. 


S.  Pdro 
•EHa  façanha  fez  S.  Paulino, 
mas  vede  onde  a  fez.  Em 
Noia.  Já  iftocraò  raizes  da 
charidade  de  Nolaíco  :  em  S. 
Paulino  de  Noia  íe  lemcou, 
em  S.  Pedro  Nolaíco  nafcco, 
em  íeus  glorioíos  filhos  cveí- 
ce,&florecc.  Muyros  a  exe- 
cução em  Berbéria  hoje  ,  & 
todos  em  qualquer  parte  do 
inundo  eftáo  aparelhados 
para  a  executar, porque  to- 
dos o  tem  por  voto. 

22  2  Si.  Mas  onde  te- 
mos em  Chrifío  a  parelha 
dcfta  fineza,  que  he  a  obriga- 
ção dcfte  difcurfo  ?  Chrifto, 
como  prefeito  Redemptor, 
remionosimas  nunca  fepren- 
dco,  nunca  fe  cativou,  nunca 
fe  encarcerou  por  noíTa  Rc- 
dempção.  Que  feria ,  Senhor, 
fenãoeí^ivereisprefente  nef- 
íaCuftodia?  Digo,  que  fí  íe 
prendeo  Ci  íe  cativou,  fi  íecn- 
carcerou  Chrifto  por  nos. 
Aquella  Cuí\odia  he  o  cár- 
cere, aquellcs  accidcntes  íaõ 
ascadeas^aquelle  Saeramen- 
toheo  cflreitrílimo  carivey- 
ro,  em  que  o  piedcfiíTimo 
Redemptor  íe  déyxou  pre- 
zo ,  encarcerado ,  &  cativo 
por  libertar  noíTas  Almas. 
No  dia  do  Juizo   chamará 
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Chriíio  aos  fcus  para  o  Rey- 
no  do  Ceo ,  &  hum  dos  par- 
ticulares ferviços,  que  ha  de 
relatar  por  merecimento  de 
taò  grande  premio ,  fera  eíie; 
In  cárcere  eram  ^  e^  vemjlú  ^  \^^ 
tf<^  wí:  cftava  encarcerado,  &; 
viíltaílefme  na  minha  pri- 
zaò.  Náo  he  neceíTario  ,  que 
nôs  ponhamos  a  duvida ,  que 
trazem  comfígo  as  palavras, 
porque  os  meímos  premia- 
dos a  haõ  de  pôr  naquelle 
dia,  {Domme  )  quando  te  vi- A^^tt^ 
âmm  m  cárcere^  &  vemmm  25.39 
adie^  Senhor,  quando efti- 
vefíes  vòs  no  cárcere,  &  qua- 
do  vos  vifitamos  nos  nellef" 
Leaõ-fc  todos  os  quatro  Evã- 
geliflaS)&:  não  fe  achará ,  que 
Chriíio  já  mais  foffe  encar- 
cerado. E  fe  he  certo  ,  que 
efleveoSenhoremalgu  car^ 
cere  (pois  ellc  o  diz )  diga- 
me  alguém,  onde.?  S.  Boaven- 
tura odiffe;  &  aUirma,  que 
no  Santifíimo  Sacramento; 
Ecce  qmm  lotm  munam  ca- 
pare  mnpoíeft  ^  capttvtiA  noftér 
eft.  Eisalíi  aquelle  immenfo 
Senhor  ,  que  não  cabe  no 
mundo  todo  ,€fiá  feiro  noíl^o 
priííoneiro  ,  &  noíTo  cativo. 
Vòs  n ao  vedes ,  como  o  fe- 
chap  5  como  o  enccrraõ ,  co- 
Cc  iij  mo- 


p 

■.'( 

,    'j 

f 

2a6  Sermão  de 

mo  o  levaô  de  hiima  para  ou-     por  rcmcdio    das  Almas'> 


tra  parte  prezo  íempre  ao 
elo  dos  accidentes  ?  E  íenão, 
dizeimc ,  aquella  Pyramidc 
Sagrada ,  em  que  eftá  o  Divi- 
no Sacramento,  porque  lhe 
chamou  a  Igreja ,  Cuftodia? 
Porque  Cuftodia ,  quer  dizer 
cárcere:  aíTi  lhe  chamãonaó 
fó  os  Authores  da  lingoa  La- 
tina ,  &  Grega,  fenão  os  me£- 
mos  Evangeliftas.  Saô  Lucas 


Chrifío  como  Redemptor,cl. 
lescomo  Redcmptorcs:elles 
acompanhando  a  Nolafco ,  ôc 
Nolaíco  emparelhando  com 
Chriíio;  que  chegou  ao  em- 
parelhar efte  grande  Pedro, 
quando  o  outro  ,  mais  que 
grande ,  fez  muylo  em  o  fe- 
guir ;  Et  fecuttfumus  te* 


AEt. 


Ill   Deftafcgundavcnta- 
gcm  de  S.  Pedro  Nolafeo ,  cõ 


referindo  como  prenderam 

aos  Apoftolos ,  &  os  mètcraõ 

no  cárcere  publico,chama  ao 

cárcere,  Cuftodia:  Injecerurít  S.  Pedro  Apoftolo ,  fc  feguc 
^^f^^'  manus  tn  Apofiolos  ^  &  po-  também  outra  grande  venta- 
^''  '  fuerunt (OS in  Cuftodia  publica,     gema  Sagrada  Religião  daí 

Aíli  eftá  aquelle  Senhor;  fc     Mercês  ,  x<io  já   comparada 

cxpofto ,  em  cárcere  publico: 

fe  encerrado ,  cm  cárcere  fe- 

creto ;  mas  íempre  erjcarcc- 

rado  ,  fempre  priíioneyro , 


comíigo 


mefma ,  íenáo  corr 
as  outras  Religioens.  £  que 
ventagem  he  cfta  ?  Que  pelí 
perfeição  ,  &  excellencia  de 


íempre  cativo  noíTo :  Capti-  fíe  quarto  voto  (  &  mais  na( 

vusmíier  efi:  E  como  Chri-  he  atrevimento  )  excede  eft; 

fto  chegou  a  fe  prender ,  &  ReligioíiíTima  Religião  a  to 

cativar   pello     remédio    de  das  as  outras  Religioens  d; 


noíTas  Almas ;  obrigação  era 
deíies  glorioíos  emuladores 
dos  paios  de  feu  amor ,  que 
também  fe  prendeíTem ,  &:  fe 
cativaíTem  por  eilas.  Chrifto 
cativo  por  vontade  ,  elle  ca- 
tivos por  vontade  :  Chrifto 
por  remédio  das  Almas ,  eles 


Igreja.  Bem  moftra  a  confi 
anca  da  propofiçâo ,  que  náí 
he  minha,  nem  de  nenhun 
Aurhor  particular ,  fenão  da 
qucllc  Onculofupremo,qu 
íó  tem  jur dição  na  terra  ,  pa 
ra  calificir  a  verdade  de  to 
das.  AíTi  o  diíTe  o  Papa  Ca 
lixt 


S.PeâfoNoUfco. 
lixto  Ilí.  por  palavras ,  que  conta.  E 
twm  podem  íer  mais  claras, 
nem  mais  cxpreíTas :  Ratione 
tjnarttVQttormffipro  redimen- 
discapítvts^  quofe  pigniu  ejfe 
Cãúttvorum  Fratres  hujm  In» 
fiituti  promittunt  ,  mento  p€- 
teft  Ordo  ifte  altts  Ordtntbus 
celftor  ,  &  petfeóftor  jtidicaru 
Tenham  paciência  as  ou* 
trás  Religioens,  que  aífi  o 
diíTe  o  Summo  Pontífice. 
Qiiercm  dizer  as  palavras. 
Que  cm  rcfpeyto  do  quarto 
voto ,  Gdm  que  os  Religiofos 
dcftc  inftituto  prometem  de 
fc  entregar  aos  Infiéis,  em 
penhor  dos  cativos ,  que  rcf. 
gatarem ,  fe  pôde  com  muyta 
razão  cfta  Ordem  julgar  por 
mais  fublime  ,&  mais  perfei- 
ta, que  todas  as  outras  Or- 
<iens.  Quando  ifto  cícrcvco 
Calixto  líl.  que  foy  no  an- 
no  de  1456.  ainda  a  Compa- 


207 
o  Papa  Martinho 
y.  peia  altiífima  perfeyçaõ 
do  mcímo  voto,  declara ,  que 
osReiigioíos  das  outras  Re- 
ligioens fe  podiáo  paíTar  para 
a  das  Mercês  ,  como  mais 
cftreita :  &  que  os  Religiofos 
delia  íe  não  podiaõ  paíTar 
para  as  outras ,  como  Reli- 
gioens menos  apertadas.  Tâ- 
topezofez  íempre  no  juízo 
dosfupremos  Pontífices  efta 
notável  obrigação  :  &  tanto 
he  atarfe  hum  homem  ,  para 
defatar  a  outros ,  &  cativar- 
fc ,  para  os  libertar.  Mas  ne- 
fta  ventagem ,  que  reconhe- 
cerão, &  approváraô  ,nenhtt 
aggravo  fizerão  os  Pontífi- 
ces ás  outras  Religiões.  Por- 
que ,  que  muyto  queefta  Re- 
ligião nefte  voto  nos  exceda 
â  nòs , íc  nelle  fe  emparelhoti 
com  Chrifto  ?  Aii  o  diz  a 
mcfmaConftituiçaô  íua  ,po<. 


nhia  de  Jefus ,  &  outras  Re-     fto  que  com  palavras  de  glo- 
ligioens  de  menos   antigui-     rioía  humildade  :    Exemplo 


dade,ficavão  de  fora;  mas  no 
annode  1628.  Urbano  VIIL 
por  íuas  Bulias  confirmou,  & 
rcpctio  eRe  meímo  elogio 
da  Sagrada.  Religião  das 
Mercês,  com  que  todas  as 
Religioens,.  íem  exceptuar 
ncnhua,  ficâo  entrando  ncfta 


Dômim  mftri  Jefu  ,  qm  fe- 
mettpfum  dedtt  pro  nohíí^  ut 
nos  à  poteftate  Demoms  redi- 
meret.  Ao  exemplo  de  NoíTo 
Senhor,  &  Redemptor  Jefu 
Chrifto ,  que  para  nos  remir 
do  poder  do  Demónio  ,  íe 
entregou  a  fi  mcfmo  pornôs. 
E  como 
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dos  òuinmos  Pontifíces  ,  faô 
vozes  da  boca  de  S.  Pedro,  as 
me  imas  foberanias ,  que  to- 
dos concedem ,  ôc  confcfluiõ 
defíe  íagrado  íníiituto,  S.  Pe- 
dro as  concede ,  &  as  confeí- 
ía.  Concede,  &  confeíTa  S. 
Pedro  ,  que  efte  foberano  In- 
fíituco  tem  eminência  fobre 
todos  os  Inftitutos  :  conce- 


Sermao  de 
Ecomo  as  palavras  largo  para  o  tempo,  do  que 
eu  determinava.  E  fe  a  voffa 
devoção  j  &  paciência  ainda 
náo  eiiá  cançada ,  &  me  per- 
gunta pela  coníequencia ,  ou 
confequcncias  de  todo  elle, 
concluindo  cõ  adeS.  Pedro: 
§Hid  ergo  ehí  mhí4  ?  Seja  a 
confequcncia  de  tudo ,  dar-: 
mos  todos  o  parabém  à  Se- 
nhora das  Mercês ,  &  darmo- 


de,&  confeíTa  S.  Pedro ,  q  feu     lo  a  nôs  mefmos  pela  gloria, 
illuftriffimo  Fundador  foy  o     que  á  Senhora  ,  &  pelo  pro- 


pnmeyro ,  &  o  mayor  exem- 
plar dellc :  concede ,  &  con- 
feíTa S.  Pedro ,  que  vè  as  glo- 
rias do  feu  nome,  não  fó  mul- 
tiplicadas ,   mas  crcfcidas 


veyto  5  que  a  todos  nòs  nos 
cabe  na  Dedicação  dcfta  o- 
bra,&  defte  dia. 

226     Sendo  cite  íagrado 
Inftituto  taô  exccllente  eo- 


concede ,  &  confeíTa  emfim,  tre  todos ,  &  de  tanta  gloria 

que  em  matéria  de  feguir^co-  de  Deos ,  &  bem  univeríal  do 

mo  de  deyxar ,  fe  vc  vencido  mundo ,  &  húa  como  fegun- 

de  outro  Pedro:    de  outro  da    Redempçaô    dellCi   não 

Pedro ,  que  tendo  Pedro  dey-  me  efpanto  ,  que  a  mefma 

xado  tudo ,  fez  elle  mais  que  Rainha  dos  Anjos  (  com  pri- 

deyxar: de  outro  Pedro, que  vilegio  íingular   dcíia  Rcli- 

tendo  Pedro  feguido  a  Qiri-  giaõ  )  fe  quizeíTe  fazer  Fun- 

fto ,  fez  elle  mais  que  fcguir:  dadora  delia  ,  &  que  defccíTç 

Ecce  nos  reliquimm  omma ,  &  do  Ceo  a  revelar  feu  Inftitu- 


fecuíi  fumíis  te. 
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Sermaô 


§.  VI. 

Tenho  acabado  o 
breve  para  o  que 


pudera  dizer ,  pofto  que  mais 


to,ôc  a  íolicitar  em  peíToa  os 
ânimos  dos  que  queria  fazer 
primcyros  mítrumcntos  de 
taò  grande  obra.  Foy  couft 
notável,  que  na  mefma  noite 
apparecco  a  Senhora  ,  pri- 
meyro  a  S.  Pedro  Noiaíco, 
logo 


S.  fedro  Nolafco. 
JayniC  de     do  lhe  náo 


logo  a  EIRey  D. 

Aragão  ,  logo  a  S.  RayiTiUndo 

cie  Pcnhafoite,  declarando  a 

cada  hum    em    particulnr  a 

nova  Ordem  ,   que   queria 

fundar  no  mundo  ,  debayxo 

de  feu  nome ,  &  patrocínio :     iíTo apparecc  hum^a ,  duas", & 

porque  comunicando  todos     três  vezes,  no  meímo  dia,  em 
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importava  me* 
nos  a  Fé  deíic  myilerio,  que 
o  fundamento  loral ,  &  efía- 
belecimento  de  fua  Igreja, 
por  iíTo  anda  táo  foliciro,por 
iíTo  faz  tantas diligécias ,  por 


três  a  appançaò  ,  não  duvi- 
daíTem  da  verdade  delia ,  & 
puzeíTem  logo  cm  execução, 
como  puzeráo ,  o  que  a  Se- 
nhora lhes  mandava  ,  íendo 
o  primeiro,  que  tomou  o  Ha- 
bito,&  profeíTou  nelle,o  nof- 
foS.  Pedro  Nolaíco.  Clirifto 
Senhor  noíTo  no  dia  da  Re- 
furreiçâo  appareceo,fe  bem 
notarmos ,  a  três  géneros  de 
peííoas  diíFerentes.  Appare- 
ceo  às  Marias ,  appareceo  aos 
Apoftolos  ,    appareceo   aos 
Diícipulos ,  que  hiaò  paraE- 


diveríos  lugares,  &  a  diffe- 
rentcs  peííoas,  AíTi  o  Filho» 
aíli  a  Mãy.  O  que  Chrifto  fez 
para  fundar  s  fua  Igreja,  fez 
a  Senhora,  para  fundar  a  íua 
Religião,  Na  meíma  noyte 
vay  ao  Paço ,  &;  falia  com  EI- 
Rey Dom  jayme.,  na  mefma 
noyte  vay  ao  Convento  de 
S.  Domingos^Sc  falia  com  Sao 
Raymundo ,  na  mefma  noy- 
te vay  a  bua  caía  particular, 
&  falia  com  Saõ  Pedro  Nolaf- 
co. Pois  a  Rainha  dos  Anjos, 
a  Mãy  de  Deos  ,  a  Senhora 


maus. Pois  tanta  preíTajtan-     do  mundo,  pelos  Paços  dos 


tas  diligencias  5  tantas  appa 
riçoens ,  &  todas  no  mefmo 
dia^  &  em  tal  dia  ?  Si ,  que  o 
pedia  afli  a  importância  do 
negocio.  O  fundamento  de 
toda  a  noíTa  Fé  j  &  de  toda  a 
noffa  efperança  ,  he  o  myfte- 
rio  da  Refurreiçaõ :  StChri- 
fim  non  refurrextt  ,  vana  eft 
Fidesvejira ,  diz  Saô  Paulo.  E 
como  a  Chriíio ,  &  ao  mun- 


Rcys ,  pelos  Conventos  dos 
Religiofos,  pelas  cafas  dos 
particulares^,  &  no  meímo 
dia  ,  &  na  meíma  noyte ,  que 
he  mais  r  Si  ,que  taõ  grande 
he  o  negocio ,  q  a  traz  á  ter- 
ra: quer  fundar  a  lua  Reli- 
gião das  Mercês  ,  êc  anda  fei- 
ta requerente,  não  das  mer- 
cês ,  que  eípera  ,  fc  não  das 
merccs ,  que  dezeja  fazer.  E 
Dd  CO- 


<^fo  StYmÀóàt 

como  efta  fobçraoa  Rainha     taesíilhos 
Í€  empenlioii  tanto  em  fun- 

V        dâr  cita  íua  Pveligiaô  no  mú- 

#  i  4  do;  d  que  grande  gloria  terá 
hoje  no  Ceo ,  em  que  fe  vè 
com  nova  Cafa  neí^e  Efta- 
ido,  &  com  o  fcu  ínfticuto  in- 
troduzido em  Portugal  de- 
pois de  quatrocentos  annos. 
Note  o  Maranhão  de  cami- 


fílhos ,  que  com 
taò  poucas  mãos  trabalharão 
tanco:  filhos,  que  com  táo 
pouco  cabedal,  deípendèráô 
tanio:  filhos,  que  com  tam 
pouco  tempo  acabarão  tan- 
to: fiihos,em  fim.que  nao  ten- 
do cafa  para  íi,  fizcraò  Cafa 
a  fua  May.  Não  íey,  fe  notais 
o  mayor  primor  de  arqulte- 


flho ,  &  preze  muy to  ,  &  pre-  dura  defta  Igreja.  O  mayor 

ze-femuytodeíii  prcrogati-  primor  deíla  Igreja,  he  ter 

va ;  que  tem  entre  todas  as  por  correfpondencia  aquel- 

Conquiftas  do  noíío  Reyno.  las  choupanas  de  palha  ,,  cm 

Todos  os  Eftados  de  noíTas  que   vivem    os    Reiigioíos 


Conquiftas ,  na  Africa ,  na  A- 
fía  V  &  na  America ,  receberão 
éC'  Portugal  as    Religioens, 
com  que  íe  honraô ,  ôc  fe  fu- 
flentaó.  Sô  o  efíado  do  Ma- 
ranhão pôde  dar  nova  Reli- 
gião a  Portugal,  porque  lhe 
deu  a  das  Mercês.  Cá  come- 
çou ,  &  de  cá  foy  ,  &:  já  lá  co- 
meça a  ter  Cafa ,  &  quererá 
a  mefma  Senhora ,  que  cedo 
tenha  Cafa,  &  Província. 

2  27   Mas  tornando  a  efta, 
que  hoje  confagramos  á  Vir- 

f  em  das  Mercês ,  não  quero 
ar  o  parabcm  aos  fiil^os  de- 
ita Senhora,  de  ter  cal  Mây 
(  pois  he  privilegio  efíe  muy 
antigo/  á  meíma  Senhora 
quero  dar  o  parabém  de  ter 


Éftarem  elles  vivendo  cm 
húas  choupanas  palhiças  j  & 
fabricarem  para  Deos ,  &  pa- 
ra fua  May  hum  Templo  tac 
fcrmofo,  &  fumptuofo  come 
eflej  efte  he  o  mayor  primor, 
ôca  mais  ayrofa  correfpon 
dencia  de  toda  efla  obra :  ac 
çaô,  em  fim  ,  de  filhos  de  ta, 
JMãy  ,  &  que  parece  lhe  verr 
á  Senhora  por  linha  de  feu: 
mayores.  Salamaò  Vigeíimc 
quarto  Avò  da  Mây  d( 
Deos ,  edificou  oTeniplo  dt 
Jerufalem,&  nota  a  Efcrirurj 
íagrada  ,  no  modo ;  duas  cou 
fas  muy  CO  dignas  de  adver 
tir :  a  primeira,  que  cm  quan 
to  O  Templo  íe  edificou ;  nã< 
tratou  Salamáo  de  edifica 
cafv 


S\  Pedra Nolafcô,  '  ílt 

caía  ,  para  íí  ,  nem  poz  mão     deita  nefta  terra,  grande  pro- 


naobraja  iegunda,qiieíen. 
do  a  obra  dos  Paços  dcSala- 
mâo ,  que  depois  edificou ,  de 
muyto  menos  fabrica  que  o 
Templo ,  o  Templo  acabou- 
íe  cm  fete  annos ,  ôc  os  Paços 
fízeraõ-fc  em  treze.   Grande 
c  zohe,quefe  achaíTeojui* 
zo  de  Sa lamão  nos  edifica- 
dores defle  Templo  ,  fendo 
Cíitre  os  filhos  dcfía  Senho- 
ra, não  os  de  mayores  annos. 
Bem  afll  como  Salamão,  fi- 
zcrão  primcyro  a  Cafa  de 
Deos,   fem  porem  mão  na 
lua :  &  bem  aíTi  como  Sala- 
maõ,acabaraõ  cfta  obra  com 
tanta  prelTa,  deyxandoa  do 
Convento ,  para  íe  hir  fazen- 
do com  mais  vagar.  Digno 
verdadeiramente  porefla  ra- 
zão ,  &  por  todas ,  de  que  to- 
dos os  Fieis  Queyraõ  rer  par- 


noílico  he ,  de  que  a  tem  ef* 
colhida  por  íua  :   In  eleãu^<^^^^P 
mets  mttte  r adices.  NoffaSc-*^"'! 
nhora da  Vitoria,  Noffa  Se- 
nhora do  Carmo  ,  NoíTa  Se- 
nhora do  Deftcrro  j  NoíFa 
Senhora  da  Luz  ,  Noffa  Se- 
nhora das  Mercês ;  vede  que 
fcrmoía  Coroa  íobre  a  cabe* 
ça  do  noíTo  Eftado.  Que  ín* 
fluencias  tão  benignas  cho- 
veráò  fobre  todos  nôs  eítas 
finco  fermofas  Eflrellas.  To- 
das íaõ  muy  rcfplandecentes; 
mas  com  licença  dasquatro^ 
a  de  NoíTa  Senhora  das  Mer- 
cês promete  influencias  ma* 
yorcs ,  porque  faô  mais'  uni* 
verfaes.  NoíTa    Senhora  da 
Vitoria,  hc  dos  conquiílado* 
res ,  NoíTa  Senhora  do  De* 
fíerro ,  he    dos  peregrinas, 
NoíTa  Senhora  do  Carmo ,  he 


te  em  tao  religioía  obra,  &     dos  contemplativos  ,  NoíTa 
tão  agradável  a  Deos,&  a  Tua     Senhora  da  Luz ,  he  dos  de- 


Mãy. 

228  Mas  que  parabes  da- 
rcyeuaonoíTo  Eflado,  &  a 
eíía  Cidade  cabeça  deile  ,  vc- 
dofede  novo  defendida  com 
cfía  nova  torre  do  Ceo ,  & 
honrada  com  eíla  nova:  Ga- 
fa da  Senhora  das  Mercês?  A 
Senhora ,  qu s  tantas  raizea 


íencamínhados ;  mas  NoíTa 
Senhora  das  Mercês,  he  de 
todos  5  porque  a  todos  indi- 
ferentemente cHá  promcten* 
do,  &  ofFcrecendo  todas  as 
mercês  ,  que  lhe  pedirem^. 
Nos  thefouros  das  mercês 
defla  Senhora  ^  não  fó  ha  para 
<í'foldâdo,  vitoria^  para  o  de- 
Dd  ij    '      ftcr- 


21%  Sérmaede 

fícrrado  V  pátria ,  para  o  de- 
fencaminhado ,  luz,  para  o 
contemplativo,  favores  do 
Geo,qtie  faõ  os  titiilos ,  com 
que   veneramos   a   Senhora 
nefta  Cidade  5..  mas  nenhum 
titulo  ha  no  mundo,  com  que 
a  Virgem  Maria  íeja  invoca- 
da,  que  debayxo  do  amplif» 
fimo  nome  de  NoíTa  Senho- 
ra das  Mercês  não  cfteja  en- 
cerrado ,  &  que  a  efta  Senho- 
ra íenaó  deva  pedir  cò  igual 
confiança.  Eftais   trifte  ,  &; 
defeoníolado  i  não  he  neceí- 
fario  chamar  pela    Senhora? 
da  Goníolação ;  valeivos  da 
Senhora  das  Mercês  ,  ôcella> 
vos  fará  mercê  de  vos  confo- 
lar.  Eftais  affíído ,  &  anguf- 
íiado;  naõ  he  neceíTario  cha- 
mar pela  Senhora   das  An- 
guftias  i  valeivos  da  Senhora 
das  Mercês ,  que  ella  vos  fará 
mercê  de  vos  acodir  nas  voír 
ias.  Eít  lis  pobre ,  &  defem- 
parado  5  não  hc    neceíTario 
chamar  pela  Senhora  do  Am- 
paro ?  valeivos  da  Senhora 
das  Mercês  -,  &  ella  vos  fará 
mercê  de  vos  amparar,  Eflais 
embaraçado  ,  &:  temerofo  em 
voíías  pretençoens ,  nam  hc 
ncceílario  chamar  pela  Sc- 
lahora  do  Bom  SucccíTo  5  Ya*» 


leivos  da  Virgem  das  Mer- 
cês, ôc  ella  vos  fará  mercê  de 
vos  dar  o  íucceíTo ,  que  mais 
vos  convém.  Eliais  enfermo, 
&    deíconfiado    dos    remé- 
dios ^  naõ  he  neceíTario  cha- 
mar pela  Senhora  da  Saudej- 
acodi  á  Senhora  das  Mercês, 
&  ella  vos  fará  mercê  de  vola- 
dar,fe.  for  para  íeu  ferviço^ 
Eftais  finalmente   para    vosr 
embarcar ,  ou  para  embarcar- 
o  que  tendes  j  naò  he  necef- 
íario  chamar  pela   Senhora 
da  Boa  Viagem  >  acodi  à  Se- 
nhora das  Mercês ,  &  ella  vo& 
fará  mercê  de  vos  levar  em 
paz,  &  a  fa  Iva  mento.  De  íor-^ 
te  ,  que  todos  os  defpachos^ 
que  a  Senhora  coflurrva  dar 
em  taõ    differentes   Tribu- 
nass,  como  os  que  tem  pelo 
mundo ,  &  no  noíTo  Reyno, , 
todos  eftáo  advocados  a  efta 
Gafa  das  Mercês,  porque  nel- 
la  fe  fazem  todas. 

229  E  porque  vos  nam 
admireis  defta  pr.crogativa 
da  Senhora  da  Gafa  ,  fabey^ 
que  a  Gafa  da  Senhora  tem 
a  meíma  prerogativa.  Que 
Caía,&  que  Igreja  cuidais, 
que  he  eRa ,  cm  que  eftamos.? 
Padre  ,  he  a  Igreja  nova  de 
Noffa  Senhora  das  Merecs 
^  do 


S.Pedro  Nêlàfco.  ii^. 

do  Maranhão.  E  he  mais  ai-     concedidas  por  divcrfos  Sú- 


guma  cQUÍaf  Vòs  dizeis ,  que 
náo, &eudigo,queíi.  Digo, 
que  elb  Igreja  he  todas  as 
Igrejas ,  Òc  todos  os  Santua- 


mos  Pontifices  aefía  Igreja^ 
por  ler  da  Senhora  das  Mer- 
cês ,  &  da  fua  Religião,  De 
modo  que  paííeando  de  vof^ 


nos  grandes,  que  ha  ,  &  fe     ia  caía  a  fazer  oração  nefta 
vcnerao  na Cbrii^andade ,  &     Igreja,  he  como  fe  foíTeis  a 


ainda  íóra  da  Chrifíandade 
também.  Efta  Igreja,  hc  a 
Igreja  de  Santiago  em  Gali- 
za, &  a  Igreja  de  Guadalupe 
cm  Caíieila ,  &  a  Igreja  de 
Monferratc  em  Catalunha, 
&  a  Igreja  do  Loreto  em  Itá- 
lia, &  a  Igreja  de  S,  Pedro ,  & 
de  S.Paulo,  &  ácS.  João  de 
Laterano,&  de  Santa  Maria 
Mayor  cm  Roma.  E  para 
que pa (Temos  além  da  Chri- 


Gompofíella,  a  Loreto,  a  Ro- 
ma a  Jerufalem.  Pôde  haver 
mayor  thcfouro  ,  pôde  haver 
mayor  felicidade,  &  facili^: 
dade,  que  eíia  .?  O  que  im- 
porta, he ,  que  nos  faybamos 
aproveitar,  &  nos  aprovey te- 
mos deílas  riquezas  do  Ceo.  ■ 
Naõ  nos  defcobrio  Deos  as 
minas  da  terra,  que  cíle  an- 
nocom  tanta  anciã  íe  bufcá- 
raõ ,  &  defcobrcnos  as  minas 


íiandade ,  efte  hc  o  Templo  do  Ceo,  fem  as  buícarmos, 

de Jeruíalem ,  não  arruinado,  para  que   façamos   íó  cazo 

efíe  he  o  Monte   Olivete,  delias.  Façamoio  aíTi ,  Ghrif- 

cfte  o  Thabor ,  eíie  o  Galva-  tãos  }  frequentemos  de  hoje 

rio,  eíia  a  Cova  de  Eelem,  cm  diante  muy to  efta  Igre^ 

efíe  o  Cenáculo ,  efte  o  Horr  ja ;  &  de  tantas  caías  de  ruim 

to  ,  efte     o     Scpulchro  de  convcrfaçâo ,  que  ha  em  ter- 

Çhrifto.  Aííi  otorno  a  affir-  ratão  pequena, efta  ,  quehe 

mar,&aíiihe.Sci beis  porque  de  converíar  com  Deos,  & 

modo?  Porque  todasasgra-  ,  com  fua  Mãy ,  não  eíleja  de 


ças  ,  &  Indulgências  ,  que 
cílão  concedidas  a  efles  Te- 
plos,  a  todos  cfíts  Santuá- 
rios, a  todos  eíTes  Lugares  fa- 
grados  de  Jerufalem',  &  do 
mundo  todo  ,  todas   eílao 


fcrta ,  íeja  eí^a  de  hcje  em  di- 
ante a  mcJhor  fahida  da  nof- 
ia  Cidade  ,  fahida  que  vos 
fará  fair  ,  onde  não  vos  con- 
vém entrar  ,  nem  cflar.  Aqui 
venhamos  ,  aqui  continue-,- 
Dd  iij  mosj 


^H  Smnaíde 

ííios,  gqui  acudamos,  no&tra-    qiiiefperemos  todas  as  mcr 


|;?alhos,  para  o  remédio  ,  nas 
triftezas  ,  para  o  alivio ,  nos 
goítps,parâ  a  períeverança; 
$c  em  todos  noffos  ddejos,  & 
pertençõens ,  aqui  tragamos 
noíTos  mcmoriaes  >  aqui  pe- 
çamos, aqui  inftemos,  &da- 


ces  do  Ceo,  &  ainda  as  d 
terra,  que  fendo  mercês  à 
Senhora  das  Mercês ,  íempr 
ícraò  acompanhadas  de  Gra 
ça,  &  encaminhadas  à  Gloria 


SER- 
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S  E  R  M  A  M 

DA  SEXTA  SEXTA  FE YR A 

DE  QUARESMA, 


P  R  E:  G  A  D  O 
NaCapella  Real  ando  lóói. 


Collegerunt  Fmifices,  &  Pharifei  QomtUumk 
Joan.  í  1, 


§.  I. 

I3IS  Melhor  ,  &  a  pcôí 
couía  ,  que  ha  no 
mundo  ,  qual  fe- 
ra ?  A  melhor ,  & 
apcorcoufa,^ueha  no  mun- 
do, he  o  conklho.  Se  he  bom, 
he  o  mayor  bem :  fe  he  mác, 
heopeormal.  A  mayor  mal- 
dade, que  comcteo  neftc  mu  - 
do  a  cegueira  ,  &  obflinaçãoi 
dos  homens ,  íoy  a  morte^de 
Chrirto :  a  mayor  mifericor- 
dia  j  que  obrou  nefte  mundo 
»  biMidade  ,   &  ^^iedade  de 


Deos ,  foy  a  redcmpçáo  dos 
homens.  E  ambas  eft^s  cou- 
ías  tão  grandes,  &  tâo  oppof- 
tas  5  íahirão  hoje  refolutasde 
bum  çofííelho;  Expedtt  vs- 
bis  y  m  unus  mortãíur  homo^ 
ne  ma  gem  pereM.  Suppofía^ 
efta  prinieira  verdade  de  ht 
o  confelho  o  mayor  bem,^  o 
ma-yor  mal  à(y  mundo  ,  ou 
quando  menos  a  fonte  dos 
mayorcs  bens ,  &  dos  mayo- 
rcs  males  ,  quizera  eu  hoje, 
que  foíTe  matéria  do  nolTo 
difcurfo  a  conííderação  dos 
bcfíSj  6c  males  ,  que  concor* 
rèráo 


2l6 

rçiio  nefle  coníelho.  Eiie 
confeliio,  oufe  pôde  coníí- 
derar  pela  pai  le ,  que  teve  de 
politico,  ou  pela  Lane  5  que 
devia  ter  de  Chriftaò.  Pela 
parte,  que  teve  de politiGo, 
moílrou  alguns  didames 
acertados  :  pela  parte,  que 
devia  ter  de  Chríílião ,  come- 
teo  o  mais  enorme  de  todos 
os  erros.  E  porque  dos  erros, 
&,  dos  acertos ,  como  do. aço, 
&  do  crilial  fe  compõem ,  & 
formaò  os  eípelhos;  dos  a- 
certos,  &  dos  erros  defte  con- 
íelho, determino  formar  ho- 
je hum  efpclho  à  noíTa  Cor- 
te. Será  efle  efpelho  de  tal 
maneyra  politico  para  os 
Chriftáos,  &  de  tâl  modo 
Ghriftão   para  os  politicos, 


Sermão  da 

gçlho ,  fem  as  quacs  nenhum 
confclho  pò  ie  fer  acertado, 
nem  aindi  íer  coníelho.  A 
eleyçaõ  do^  Cooíeíheyros ,  a 
formalidade  da  propoík,  a 
conveniência  dos  pareceres, 
&aefficacia  da  execução.  A 
primeira  contém  os  princi- 
pios  do  coníelho, a  íegunda  o 


modo,  a  terceira  os  meyos,a 
quarta  o  íim.  Sem  a  primey- 
ra,  fera  o  coníelho  impruden- 
te, íem  a  fegunda ,  confuío, 
fem  a  terceira,  danoío ,  fem  a 
ultima,  ociofo ,  &  inútil.  Co-^ 
mccemos  pela  primgra. 

§.   III. 

232    A  primeira  boa  pro- 
priedade ,que  teve  eftecon- 


que  fe  poíTa  vçr,  &  compor  a     felho  do  Evangelho,  foy,  que 
ellc  hum  Gonfelho,&  hum     a  matéria , íobre  que  fe  ayta 


Confelheiro ,  &  também  hum 
Aconfelhado.  Se  for  muyto 
lizo ,  &  muyto  claro ,  iíTo  he 
fcr  efpelho, 

CQlkgermtPonUfces^  ér 
Jt^hartfaiConcilitm. 

§.  li. 

231    XJiiatro  partes  confi- 
dero  neík-confelho  do  Evan- 


de  votar ,  era  da  profiíTaô  dos 
Confclheiros.  A  matéria  era 
de  Religião ;  &  elles  eraò  Sa- 
cerdotes :  a  matéria  era  de 
Fé,  &  elles  eraó  Tiieologos: 
a  matéria  era  do  Mcífias  pro- 
metido pelos  Profetas  i  &  el- 
les eraò  doutos  nas  Efcntu- 
ras:  Em  fim  ,  a  matéria  era  de 
letras ,  &  elles  eraò  Letrados, 
A  caufa  de  fe  governar  taó 
mal  o  mundo,  &  de  andar  tão 
mal 


Sexta  Sexfafey 
mal  aconfelhado ,  a  vendo  tã- 
tosconfcllios,  hc  porque  de 
ordinário  os  Príncipes  bara- 
lliaó  os  metaes  ,  &  trazem 
dcfcncontiados  os  confe- 
Ihosjôc  os  Coníclheiros.  Se 
o  Soldado  votar  nas  letras ,  & 
o  Letrado  na  navegação,  &  o 
Piloto  nas  armas,  que  confe- 
Iho  ha  de  aver ,  nem  que  íuc- 
ccíTof  Avcrá  Letrados  ,  & 
naò  íe  verá  juíiiça :  avcrá  Pi- 
lotos ,  &  não  fe  fará  viagem: 
averá  Soldados, &  exércitos, 
&  levaráò  a  vitoria  os  inimi- 
gos. Vote  cada  hum  no  que 
profeíTa ,  &  logo  nos  confc- 
Ihos  averá  coníelho.  Nos  ca- 
zos  da  Religião  vote  Sa- 
muel, &  Helirnos  negócios 
da  guerra  vote  Joab ,  &  Ab- 
ner:  nas  importâncias  do  Ef- 
tado  voteChuzay,  &  Achi- 
tofcl  i  &  nasoccurrcncins  da 
navegação ,  &  do  mar  )  ain- 
da que  não  tenhaõ  nomes 
taópompofos/ vote  Pedro, 
&  André.  Indigna  coufa  pa- 
rece ,  &  ainda  efcandalofa, 
que  os  Farizeos  entrenó  no 
mefmo  confelho  com  os  Pon- 
tífices :  CoUpgerunt  Ponttfi- 
Cfí  ,  &  Phanfiei  conctlium. 
Também  o  Farizco  ha  de 
terlugarnoconíellio?  Tam^ 


ra  â'ã  §uareffna.  ^ » 7 

bem  o  Farizco  ha  de  'dizer 
fcu  parecer?  Também  o  Fa- 
rizco ha  de  dar  feu  voto? 
Também :  Se  a  matéria  for 
da  fua  profíííaõ.  Ainda  que 
o  nome  de  Farizeo  naquellc 
tempo  fora  táo  vil,  &  táo  mal 
foante  ,  como  he  hoje ;  nem 
por  iíTo  íe  avia  de  excluir  do 
coníelho  nas  matérias  da  fua 
profiíTaõiporqueobom  con- 
íelho ,  &  o  bom  Coníclheiro 
não  o  faz  o  nome ,  nem  a  ca- 
lidadc  da  pelToa ,  íenão  a  do 
voto.  E  porque  vos  não  pa- 
reça efla  doutrina  de  tão  má\ 
efcola ,  como  a  do  noíTo  Evã- 
gelho  ;  Vede  tudo  o  que  te- 
nho dito  no  Coníelho  de  hu 
Príncipe  melhor  que  os  me- 
lhores Poncifíces,  &no  voto 
de  hum  Confelheiro  pcor  que 
os  peores  Farizeos. 

233  Vio  o  Profeta  Mi- 
cheas  a  Deos  em  confelho, 
aíTentado  em  hum  trono  de 
grande  Mageflade.  (  Conta 
o  cazo  o  mefmo  Profeta  no 
3.  Livro  dos  Reys  cap.  22,)  3  j^^. 
Affifliâo  a  Deos  de  huma  ,  &  12.  lo 
outra  parte  do  Confelho  to- 
das as  grandes  perfonngens 
das  três  Geras  chias :  os  Tro- 
nos, as  Poteftades ,  as  Domi- 
naçoens  ,  Cherubins  ,  Sera^» 
Ee  fins. 


'ii^  Sermão  da 

finsi  &c.  E  diz  o  Profeta)  que     bem  encarregar  efta  empre* 

•z^^.  §uu dectptet  Jcab  Regem 


tambcm  veyô  o  Diabo  a 
acharfe  no  coníclho.  Se  num 
Coníeiho  do  Ceo  ,  onde  o 
Preíidente  hc  Deos  ,  &  os 
Confelheyros  Anjos ,  entra 
hum  Diabo :  nos  confeihos 
da  terra ,  onde  os  que  preíí- 
demj&os  que  aconfelhaó, 
íáõ  homens ,  &  taivez  homês 
demuyta  carne,  &  fangue, 
quantos   Diabos   entraram  ? 


Jfrael ,  m  afcmdat ,  &  cadat  m 
Ramotbf 

234  Ouvida  a  propoíla 
de  Deos ,  foraõ  refpondendo 
os  Anjos,  como  lhe  cabia  ,  & 
diz  o  Texto  ,  que  huns  ái- 
ziaõ  de  hum  modo ,  &;  outros , 
de  outro:  Unas  verba  hujuf^- 
medt ,  &  altuí  ahter :  porque 
até  entre  os  Anjos  pôdeaver 


Fez  Deos  apropofta  ao  con-  variedade  de  opiniocns  fem 

lelhoem  voz,  &  diíTe  Aíli.  menos  cabo  de  íualabedoria, 

Pelas  injuftiças  de  Acab  ,  Rey  nem  de  fua  fantidade :  &  pa- 

dc  Ifrael ,  &  pelas  da  Rainha  ra  que  acabe  de  entender  o 

Jezabcl  íua  mulher  ,  aííi  as  mundo,  que  ainda  que  alguas 


queelles  cometem  >  como  as 
que  coníentem  no  Reyno> 
tenho  reíoluto  de  lhes  tirar 
a  vida,  &  a  Coroa.  E  porque 
oeRllo  de  minha  jufliça,  ôc 


opinioens   fejaõ    Angélicas, 

nem  por  iíTo  faõ  menos  An«^ 

gelicas  as  contrarias.  c 

No  ultimo  lugar  fallou  O 

Demónio,  &:  fali  ou  breve,  rc- 

providencia  y  he  cafíigar  os     zumido ,  fuilancial ,  &  rcfo- 

Reys,  permitindo  que  fejão     luto.    tgo   àectptam  íllum  : 

enganados  y  para  que  íigaô  os     egrediar  ,  ò*  ero  f^iníus  men-  a 

caminhos  de  fua  ruina  ^  cuy-     dax  tn  ore  ommtim  Ptophttd- 

dando,  que  faõ  os  meyos  de     rumejus.   SuppoQo  ,  Senhor, 

fuaconfervaçaô:quizeraou-     que   V.    Magcí^ade   Divina 

vir  do  meu  confelho  ,  que     temrefoluto,  ou  permitido, 

modo  averá,  para  que  íeja  en-     que  feja  enganado  Acab ,  pa- 

ganadoElRcy  Acab,&  para     ra  fcr  deíkuido  i  o    mcyo 

que  emprenda  a  guerra   de     mais  a  propoííto  para  íe  en- 

Ramoth  ,  &  acabe  nella  ?  E     ganar,  he,  que  lhe  mintãoto- 

também  me  diga  o  confelho,     dos  feus  Confelheiros  ,  que 

a  que  peíToa ,  ou  pcffoas  fera    faò  os  Profetas  y  a  quem  ellc 

con- 


Sexta  Sextnfeyra 
Gonfulta  ;&  a  peíToa,  c]ut  Icin 
duvida  os  fará  mentir  a  to- 
dos (diz o  Demotiio  )  ferey 
cu  )  porque  me  transforma- 
rey  cm  erpiriro  de  mentira, 
&  me  mcierey  nas  fuás  lín- 
guas. Atèqui  o  Diabo,  Ouvi 
agora ,  òc  pafmay.  N^.õ  tinha 
bem  acabado  de  dizer  o  De- 
mónio ,  quando  Deos  íe  con^ 
formou  inteiramente  com  o 
feu  voto ,  &  não  íó  lhe  come- 
teo  a  cmprcza ,  mas  fegurou 
a  todos  o  fucceíTo  delia :  Ve- 
apíeí ,  Ó"  pr£valebu  :  egrede' 
re^&facíta.  Ainda  me  cflou 
benzendo ,  depois  que  ifto  li. 
Quem  tal  coufa  crera  ,  fe  a 
não  affirmára  Micheas ,  como 
teíiimunhadevil^a?  He  pof- 
íivel ,  que  no  ícu  Coníelho 
lacratiíTimo  ,  &  íecretiírimo 
ha  Deos  de  admitir  o  Demó- 
nio? E  he  poílivei  ,quencio 
íó  o  ha  de  admitir ,  &  ouvir, 
ícnãoqueha  de  approvar  o 
íeu  voto  ,  &:  fc  ha  de  confir- 
mar íó  com  elle,  dcyxancioo 
parecer  de  tantos  Anjos,  & 
de  tantos  Príncipes  do  Ceor" 
Si.  Porque  a  prudência  ,  & 
obrigação  do  Senboríupre- 
4no,nãohe  tomar  o  coníelho 
•dos  melhores ,  fenao  oconfe- 
llio  mcilior  :.naò  àc  íeguir  as 


de  §luarefmn.  «19 

razocns  dos  grandts  ,  fenão 
as  grandes  razocns  :  não  he 
Ibmaros  votos  ,íenáopczal- 
los.  E  porque  o  Demónio 
neííe  caio  votou  melhor  que 
os  Anjos ,  por  iíTo  íenão  con- 
forma Deos  com  o  parecer 
dos  Anjos ,  fenão  com  o  voto 
do  Demónio. 

235  Os  Anjos,  com  ferem 
Anjos,votáraó  hus  aíllm ,  ou^ 
tros  aííi ,  como  diz  o  Texto: 
mas  o  Demónio  ,  vede ,  que 
gentilmente  votou.  A  genti- 
leza de  hum  voto  coníiftç 
em  duas  proporçcens  :  em 
proporcionar  o  meyo  com^ 
fim  ,  &  cm  proporcionar  o 
iníirumentocomomcyo:  E 
tudo  fez  o  Demónio  efeof. 
Ihidamentc.  Proporcionou  o 
meyo  com  o  íim  5  porque  o 
fim  do  coníelho  era  ,  que  A- 
cab  foííe  enganado;  &.  para 
fer  enganado  A  cab ,  não  ha- 
via meyo  mais  a  propoíito, 
que  mcntirem-lhe  todos  os 
ieus  Coníelheyros.  Propor- 
cionou também  o  inílrumcn- 
xo  com  o  meyo  j  porque  para 
osConfclhcyros  todos  men- 
tirem ,  não  avia  inflrumento 
mais  fútil, &:  acomodado,  que 
o  mefmo  cfplrito  da  menti- 
ra,metido nas  I inguas  de  ta> 
Ee  ij  dos. 


*20  Ser 

dos.  E  íemio  o  voto  do  De- 
mónio tão  medido  com  a 
propoíl:a  ,  fendo  táo  ajuftado 
com  o  íím ,  í^ndo  taõ  pro- 
porcionado nos  meyos,  por- 
que o  náo  avia  de  aprovar 
Deos ,  &  porque  o  nam  havia 
de  antepor  ao  de  todas  as 
Gerarchiasf  Olhar  para  a  Ge- 
ra rchia  de  quem  votou ,  he 
querer  venerar  os  votos  ,.mas 
mo  acertabs.  Na  eleiçãa  do 
voto<5  nem  íe  ha  de  reípeytar 
a  dignidade  da  peíFoa  (^que 
poriíFo  Dcos  fenão  confor- 
mou com  os  Thron  os  j  nem 
íe  ha  de  rcípeitar  a  nobreza 
(qucpor  iffo  fe  não  confor- 
mou com  os  Principados ) 
nem  le  haõ  de  refpeytar  os 
títulos  (que  por  iífo  íe  naô 
conformou  com  as  Domina- 
çoens  )  nem  fc  ha  de  refpey- 
tar o  poder  (  que  por  iífo  fe 
não  conformou  com  as  Po- 
teftades ):  nem  fe  ha  de  ref- 
peitar  o  amor  (que  por  iíTo 
fe  não  conformou  com  os 
Serafins )  nem  íe  ha  de  ref- 
peitar  a  fcieneia  (  que  por  if- 
lofe  não  conforiTiOU  com  os 
Cherubins  )  nem  fe  ha  de 
'refpeytar  a  íantidadc  (  que 
por  iífo  fe  não  conformou 
içgmas  Virtudes. )  FioaJmcn;; 


mao  da 
te  não  íe  ha  de  ref peitar  ca- 
lidade  alguma ,  por  Angélica, 
ôc  mais  Angehca  que  íeja 
(  que  por  iífo  fe  não  confor- 
mou com  Anjos ,  nem  com 
Arcanjos.  )  Pois  que  íehade 
refpeitar  no  voto ,  Ôc  por  on- 
de fe  ha  de  avaliar  ?  Hafc  de 
avaliar  o  voto  pelos  mereci- 
mentos do  meímo  voto  ,  & 
nada  mais.  Ainda  que  a  peí- 
íoa,  que  votou  5ft'jao  íogey- 
tomaisvii  do  mundo,  qual 
eraoDemonio:&  ainda  que 
feja  a  que  eíiá  mais  fóra  da 
graça  do  Príncipe,  como  o 
Demónio  eftava  ^  fe  o  íeu  vo- 
to for  o  melhor, ha  de  prefe- 
rir o  feu  voto. 

256  O  principal  nos  falta 
por  advertir.  Conformouíe 
Dcos  com  o  voto  do  Demó- 
nio, &  não  com  os  dos  An- 
jos ,  porque  o  Demónio  vo- 
tou melhor.  Bem  eílá.  Mas 
porque  votou  melhor  o  Dci- 
monio  que  os  Anjos  ?  Por- 
que tem  mais  íabedoria  ,  que 
elles^Nâo.  Porque  tem  mais 
delgado  entendimento?  Naó. 
Porque  ama  mais  a  Deos ,  & 
zela  mais  feu  ferviço.^  Não. 
Porque  deíeja  mais  darlhc 
goíto ,  &  fazer,  &  adivinhar- 
ihe  a.  vonade?  Naõ.  Pois 
por- 


StstaSe^tdfeyr 
porque  vota    melhor    hum 
Demónio   nefte    coníelho  , 
que  todos  os  Anjos  juntos.^ 
Porque  a  propoíta  ,  &.  a  ma- 
téria do  confelho,  era  da  pro- 
fiíTaó  do  Demónio^  &.  não  era 
da  profiííaò  dos   Anjos.   A 
propolia,&  a  mJteria  do  con- 
íelho, era  enganar  a  Acab  ,.& 
faxelo  cahir  .-  §luu   deapteí 
jícab ,  ut  cadat  i  E  como  a 
proíiíTaó  própria  do  Demo- 
oiohe  enganar, &  fazer cak 
aos  homens ,  por  iíTo  votou 
mclhor,&  mais  acertadamen- 
te q  todos.  Sc  a  propofta  fora 
romo  fe  avia  de  guardar  A- 
:ab,  &  como  fe  avia  de  guiar, 
k  encaminhar,  para  qfe  de- 
fcndeírc,&  fe  livraíTe  dos  pe- 
rigos daquella  guerra ;  então 
venceria  tnfalivelrr.cre  o  vo- 
to dos  Anjos, porque  eíFahc 
ifua  profiíraôiguardar,guiar, 
encaminhar,  livrar,  &  defen- 
der aos  homens.  Mas  como  o 
legocio  era  tão  alheo  da  pro- 
iffaô,  &  oíício  dos  Anjos ,  & 
ião  próprio  da  pro/ííTaò,  & 
!xercÍGÍo  do  Demónio,  por 
íTo  o  Demónio  votou  me- 
hor  ,  que  todos  os   Anjos, 
Fanto  importa ,  que  vote  ca- 
la hum  no  que  exercita,  & 
[uc  aconfelhe  no  que  profei- 


aia^iuarefma.  tti 

fa.  E  leria  grande  dcfgraça, 
que  fe  não  obíervaíTc  cfta 
máxima  em  confclhos  Chri- 
fíâos ,  &  Catholicos ,  quando 
vemos ,  que  fe  fez  hoje  aífí 
em  hum  confelho  de  inimi^ 
gos  de  Chrifto:  Colkgerunt  ^ 
Pontífices  ,  &  Phariféet  conci-  \^^' 
lium  ádverfui  Jefum,  *^' 

2^3  7     A  ícgunda  boa  pro- 
priedade 5  &  excellentemen- 
te  boa ,  que  teve  efle  confe- 
lho ,  foy  o  modo  da  propoíia; 
QutdfacmHf ,  qma  htc  homo 
nèuUafigna  facn :  Que  faze- 
mos, que  efíe   homem  faz 
muytos  milagres.  Não  fey,  íè 
reparais  no  que  dizem ,  &  no 
que  não  dizem.  Não  dizem, 
que  havemos  de  fazer ,  fenão 
que  fazemos?  Ah  que  gran- 
de coníelho,  &  que  grandes 
Con  íel  hey  ros !  Confel  hey  ros 
de  que  havemos   de   fazer, 
naó  íaõ   Gonfelheyros.    Os 
Coníeiheyroshão  de  íer  ho- 
mcns  de  qmd  ff»ctmm  :  Que 
fazemos?  E  vede ,  que  dife/e- 
tamente  infiiiraò  ,&eontra- 
pezáraõ   a  propofia.     ElJes 
erão  inimigos  dcChriíio  ,  5c 
tinhão  a  Chrifto  por  inimi'* 
E«  "i  go, 


tf. 


%it       ^  ^  Sermdídd 

^o  ^  ^ áizhô :  Qaidfacmusj    nit  tn  mnttnè  Dommt^  Rex 
qma  hichomo  multêjignafa-     Ifrael:  Enão  fóo  confcDtio,  \ 
cttí  Notay  o  facit ,  &  o  quid     &  approvou ,  mas  louvou ,  & 
factmíiá,  Bafta  que  noífo  ini-     defendco  os  que  o  acclamà- 
migo  faz,  6c  nòs  não  fize-     ráo.  Pois  íè  Chriftoadmitio 


mosf  NoíTo  inimigo  faz,  & 
nò$  havemos  de  fazer  ^  Nof- 
fo  inimigo  faz  milagres  ,  & 
nòs  naõ  fazemos  o  que  fc 
pôde  fazer  feni  milagre  ?  Jà 
que  elle  faz,  façamos  nos: 


o  titulo  de  Rey  na  Corte, 
©ndc  era  mais  avrifcado,  por» 
que  o  não  admitio  no  dcfer- 
to,  onde  não  avia  riíco  ?  Sa- 
beis porque?  Porque  quiz 
aceitar  o  titulo  de  Rey  da 


Quidfactmm  ?  Que  fazemos?  mão  de  homens,  que  oííze- 
A  razão  porq  íe  perdeo  tan-  raò,  &  não  da  mão  de  bornes, 
ta  parte  daqueíla  tão  honra-  queoaviaó  de  fazer.  Notay 
da  Moniirchia  da  Aíia  ,  ga-  o  que  diz  o  Texto  :  Jeftn  au* 
nhada  com  tão  illuftre  fan-  tem  cum  cognovijjet ,  qma  vm- 
gue ,  qual  foy  ?  Porque  o  ini-  turt  eranu  »t  raperent  eum^  & 
migo  fazia ,  &  nòs  aviamos    faartnt  eum  Regem  ,  ftigtt. 

Vendo  o  Senhor ,  que  aquel* 
ks  homens  ha v ião  de  vir ,  ôc 


de  fazer.  Não  vamos  tão  lon- 
gc.  Em  quanto  Portugal  te- 
ve homens  de  avemos  de  fa- 
zer f  que  fempre  os  teve) não 
tivemos  liberdade ,  não  tive- 
mos Reyno  ,  não  tivemos 
Coroa.  Mas  tanto  que  tive- 


ohaviaõ  de  arrebatar  ,  ^  o 
havião  de  fazer  Rey,  fugio, 
E  vôs  íoisme  homens;  de  que 
haviáo^&-  ÍT13ÍS  que  havião,  & 
outra  vez,  q  haviaò  ?  Exaqui 


mos  homês  de  quid  faàmt4>í^     porque  Chrifto  naõ  quiz  ler 

acclamado  Rey  por  tacs  ho- 
mens.  Aceytou  o  titulo  dos 


logo  tivemos  tudo 


238  Quando  Chrifto  fez 
aquelie  famofo  milagre  dos 
finco  pães  no  deferto ,  quize- 
raô-no  acclamar  por  Rey; 
mas  não  o  conícntio  o  Se- 
nhor. Quando  entrou  por 
Hierufalem,,  acclamaraó-no 
por  Rey  •  Bemàiãus  qta  ve- 


homens ,  que  o  fizevão,  &.  nao 
dos  homens ,  que  o  aviaóde 
fazer  ;  porque  hon  es.dc  ave- 
mos de  fazer,  naõ  iao  .ho- 
mens, quanto  mais  homens, 
que  ouvcíTem  de  fazev  hum 
Rey,  &fuíki:italc.  O  Texto 

diz, 


Sexta  Sexta  feyra 
diz ,  que  fugio  para  Q  moncci 
mas  não  diz ,  de  que  fugío.  È 
iíTo  he  o  que  çu  pergunto; 
De  que  fugio  Chiilto  ncôa 
occaíiaõ  ?  Oizcm  cõniummé- 
tc ,  que  fugio  da  Coroa ;  mas 
cu  digo ,  que  le  fugio  da  Co- 
roa ,  fugio  muyiio  mais  dos 
homens.  Porque  pão  ha  cou- 
ía ,  de  que  hum  Rey  maiârli^- 
ja  de fugirj que  de  homensde 
avenK>s defazer.  SeçllesioT 
raó  de  qutd  factmfis  ^  bjçm  mç 
rio  eu ,  que  lhe  fugira  Chrir 
fto.  E  fe  lhe  fugiffc ,  aviaõ-no 
de  prender  j  porque  íe  de- 
pois o  prenderão ,  para  lhe 
pôrhúa  Coroa  de  efpinhos, 
porque  o  não  prenderiaõ, 
para  lhe  porem  huma  Coroa 
de  ourof  Mas  como  erão  ho- 
ffiens  de  que  avemos  de  fa- 
zer ,  nenhuma  coufa  íizeraõ: 
parou  o  íeu  confeiho  em  na- 
da. 

'  239  O  primeiro  cõfeiho, 
que  ouve  ao  mundo  ,  foyo 
da  Torre  de  Babel.  Refolvé- 
raõ  os  homens  em  húa  Junta 
de  todos  quantos  então  avia, 
5ue  para  ercrna  memoria  de 
feu  nome  ,  fabricaíTem  huma 
Forre  ,  cujas  ari.eyas  íubif- 
fematé  entcfíar  com  as  Ef- 
treilas:  Cuji44  tulmen  pcrím* 


deQ^iarefma,  ^23 

gAt  aá  Caluw,  Náo  fe  pode 
crçr  o  grande  abailo ,  que  fc2  ' 
noCeo  eftc  confeiho.  Man- 
dou Deos  tocar  a  rebate ,  & 
âílii^ido  logo  de  todos  os 
exércitos  dos  Anjos,  afalla^ 
que  lhe  fez ,  foy  efta :  Cape^ 
rtint  hõcfacere-^nec  defiftent  i^"^^- 
coguaítomhuí  fuu  j  dome  eoi 
apere  cofnpleant;  Eftes  homés 
refolvèraò  em  confeiho  de 
fazer  húa  Torre, que  chegue 
atçoGèo,  ôcnáohaõ  de  de- 
íifíir  do  ieu  peníamcnto ,  até 
o  levarem  ao  cabo :  Dffcen- 
damm  igitur^  ó-  confundamos 
Itnguas  eorum.  O  que  impoi?- 
ta  he  5  que  defçamos  logo  lo*- 
go  á  terra,  &  que  lhe  confuri- 
damos  as  linguas  ,  para  que 
não  vão  por  diante  com  fcu 
intento.  Com  o  feu  intento, 
Senhor  .^E  queimportaõ ,  ou 
que  podem  importar  os  in» 
tentos  dos  homens^  contra  o 
Ceo  ?  Pois  fe  o  Cco,  &  os  Am- 
jos,&  muy  to  mais  Deos  efláo 
tãoícguros  de  todo  o  poder 
dos  homens :  fe  todas  as  ma»- 
chinas  de  feus  penlamentoSj 
&  de  fuás  mãos  côtra  ó  Ceo, 
mais  faô  defvanecimentos, 
que  confelhos  ;  de  que  fe  al- 
tera o  Empireo ,  de  que  fe  re-r 
ceão  os  Anjos  5  de  q  íe  acau- 
tclla 


íji,  SermsSda 

tcHa  Dcos  com  tanto  cuyda-  pedra,  &  cal ,  6c  que  quando 
do,  com  tanca  prevenção ,  cô  aviaô  de  parecer  confelhos, 
tanto  eílrondo  ?  Mais.  Se  a    aparecem  muralhas ;  Iguardc- 


fabrica  immcnfa  daquclla 
intentada  Torre,  quando  me- 
nos pela  diftancia  infinita, 
que  vay  da  terra  ao  Ceo ,  nao 
íó  era  temerária ,  fenáo  im- 
poíTivel  i  como  aflíirma  con- 
^antemente  o  mefmo  Deos, 
que  não  haõ  de  dcíiítir  os 
homens  da  obra ,  atè  a  leva- 
rem ao  cabo  ?  Eu  o  direy :  & 
o  mefmo  Texto  o  diz. 


fe  o  mundo ,  guardeíe  o  Ceo, 
guardemíe  os  Anios,&  (íe  hc 
licito  dizeio  alfi )  gutrde-fc 
o  mefmo  Deos  de  raes  ho- 
mens.Náo  hc  o  encarecimen- 
to meu  ,  fenaô  do  mefmo 
Deos :  o  qual  por  iffo  fcnaó 
dilatou  hum  momento  em 
acudir  ao  cazoi  nem  fc  con- 
tentou com  mandar  ,  fcnaõ 
que  defceo  em  Pcffoa ,  &  não 


240     Aquelles  homcspa-  fó  ,  fenâo  acompanhado  de 

ra  tudo  o  que  intentarão ,  &  todos  os  feus  exércitos :  Def* 

rcíolvêrão  ,  não  fizerão  mais  ceíidamus.Tâi  foy  o  coníelho, 

qucdousconíelhos  :hum  dos  que  hoje  fizerão  cftesConfe- 

meyos,outro  do  fim.  No  pri-  Iheiros,  &  taes  foraõ  também 

meiroconfclhodiíTcraò:  P^e-  osefíeytos  dcUc.  Tanto  que 

9jite^  faciamus  Uures :  Eya,  Chrifto  vio  o  que  fe  tinha 

façamos  tijolos :  no  fegundo  propofto  ,  &  refoluto  neftc 

confelho  diíTeraõ :  yemte  fa-  confelho,  que  fez  ?   Diz  o  E- 

aamus íurrm i  cya  ,  façamos  vangelii^a^que  o  Senhor  fe 


a  Torre.  E  homens ,  que  cm 
todos  os ieus  coníclhos  nam 
dizem,  faremos,  nem  a  vemos 
de  fazer,renaõ  façamos,  faça- 
mos: Faciamus  laUresifa- 
àamus  turrim  :Eí^es  homens, 
ainda  que  intentem  omayor 
impoílivel , hm  de  levallo  ao 
cabo.  Homens,  que  fazem  os 
coníclhos,  fazendo.-  homens, 
que  as  fuás  rcfoíuçõcs  íaò  de 


retirou  logo  de  Hieiufalem, 
&fe  paíTou  cícondidamente 
para  a  Cidade  de  Efrem  ,  & 
le  meteo  num  dezerto  .Jefui  i 
ergo  jam  mn  palam  ambula- 
bat  apuâ  Judios ,  fcd  abttt  m 
regtonem  juxía  defertum  tn 
Civitatem  ,  qua  àicuur  E^* 
phrem.  E  retira  íe  Chriíio?" 
EfcondcíeChrífto  ?  Deíapa- 
rccc  Chriílo  ?Si.  Porque  ho- 
mensi 


SextA  Sextafeyra  de  Gitiarefma.  it % 

lícns,  que  nas  íuas  propoíhs,     fc  rcloivco  ,  que  fc  ífzcífc» 


k  nos  léus  coníelhos  não  di- 
54;ni  i  que  a  vem  os  de  fazer, 
xnão  cjuid  facimuá  ,  até  a 
>os  metem  cm  cuidado ,  ate 
i  Deos  põem  em  reccyos ,  atê 
Deos  náo  cftà  ícguro  de  tacs 
lomês ,  &  de  taes  confclhos 
Non  palam  amòulabaff  abtjí  m 
^igtommjuxta  àefertum, 

§.  V. 

241  Pedia  agora  a  ordem 
Io  confelho,  que  depois  da 
)ropofta  fe  fcguilTcm  os  pa- 
cccres ,  &  a  refolução.  Mas 
)ara  mayor  clareza  do  dif- 
;urío,  fique  efía  terceira  par- 
te para  o  fim ,  &  paíTemos  á 
iltima.  A  ultima  proprieda- 


Cuidáo  os  MinJfíros  ,que  fei- 
tos os  coníelhos,  fcytas  as 
coníultas,  feitos  os  decretos, 
eftá  fcyto  tudo ,  &  ainda  fc 
não  começou  a  fazer  nada.  O 
principio  dos  ncgoelos  hc  a 
execução :  em  quanto  fe  não 
dão  á  execução  ,  não  íe  lhe 
tem  dado  principio :  In  prtn- 
ctpto  creavtt  Deus  Calum ,  & 
urram,  Saõ  as  primeyras  pa- 
lavras da  Efcritura.  No  prin- 
cipio criou  Deos  o  Cco,  &  â 
terra.  Pergunto.  Antes  de 
Deos  criar  o  Ceo,&  a  terra ,  a 
criação  do  mefmo  Ceo ,  &  da 
meíma  terra  não  eftava  de- 
cretada ah  aterm  no  confc- 
iho  de  fua  fabedoria  ?  Si  cfía- 
va.  Pois  então  hc ,  que  íe  deu 


ieboa,&  melhor  que  todas     principio  á  criação  do  Geo, 
ieíie  confelho,  foy  a  eííica-     &da  terra  f  De  nenhum  mo- 


:ia  ,  &  prefteza  da  execução: 
âb  ília  auíem  4i€  cogttave- 
runt  eum  wterficere,  O  Texto 
Sregodiz:  yíò  tila  autem  ho- 
ra. No  mefmo  dia  ^  &  na  mef- 
ma  hora  do  confelho  íe  co- 
meçou a  pôr  o  confelho  tm 
:xecução  com  todo  o  cuyda- 
áo.  A  propofta  do  confelho, 
foy :  gitííd  fací^Hf  ?  Que  fa- 
zemos >  E  o  fim  do  confelho 
m  mefma^  hora  foy  fazer  o  q 


do ,  diz  o  Texto :  In  prinápw 
creavtt  Dem  C^hm  j  ó'  ter^ 
ram.  Quando  Deos  criou  o 
Ceo ,  &  a  terra ,  então  he  que 
lhe  deu  principio  j  porque 
em  quanto  es  confclhos  fe 
não  daò  á  execução,  por  mais 
confclhos,  &  por  mais  decre- 
tos que  haja  ,  ainda  fe  não. 
tem  dado  principio  a  nada. 
Que  importa ,  que  haja  con- 
fclhos, &  mais  ccnfclhcs,  que. 
ff  ia- 


2:2^  S£rmao  dà 

importa ,  que  haja  decretos,     terios  ?  O  mylierioaltí/Iímoi;! 


êcmais  decretos,  fe  entre  os 
^cretos ,  &  a  execução  íe 
paíTahúa  eternidade?  Os  de- 
cretos feraõ  divinos ,  ôcdi  vir 
itiáimos,  como  eraõ  os  de 
Dcos  5  mas  todas  eíTas  diviOf 
dades  decretadas  fem  execu- 


ôcdiviniíTimo  da. Encarnação', 
eílava  decretado  havia  huma^ 
eternidade  ,  &  cíiava  revelai,  t 
do ,  havia  quatro  mik  annosjj 
&  que  era  eílemyftcri<?  anc£5£ 
da  execu^aõf  Nadai  ^J 

2^t   Pois  que  remédio  pa?- ' 


936  ,  que  vem afer í*:0 que     ra que eftesv nadas ícjãoaiguai 
era  q  Cèo;,  &  a  ttrra  antes  da^    couía,&- fiejao' tudo  /^  O  remiar^i 


criação  do  mundo  :  nada.  An- 
tes da  criação  do  mundo  eíia- 
va  decretado  o  Ceo ,  eftava 
decretada  a  terra  ,  cftavão. 
decretados  os  elementos ,  & 


dio  he  criar   hum  confelho' 
de  novo.  Ainda  mais  confe- 
lhos  ?:  Bem  aviados  eftamos. 
E  que  coníclho  ha  db  ferafte? 
E  coBíorfe  hade  chamar  ?-  Sa*í^ 

íiudo  quanto  Deos  criou ,  tu-    lamão^  aujb  h«;or8rll)i ci-iicr,.  lhe; 

db;efiav.a decretado,  &  aíTenv    deiitambem  <íK-mome:,  Cenji^-, 


í«ado  em  confclhoj  mas  todas 
efías  coufas  decretadas, que 
©raõ r  O  Ceo eranada  ,3  ter- 
ita  outro  nada ,  os  qu a  tro  ele- 
mentos quatro  nadas ,  &  toda. 
c-fiFa infinidade  de  couías,  hua 
infinidade  de  nadas.  Que 
importa  a  ícn teça  no  Coníè- 
lho  da  Jiiftiça ,  feíenão  ex€^ 
cutaafentença  ?Que  impor- 
ta oarbitrio  no  Confelho  da 
Fazenda ,  fe  fencíõ  executa  o- 
arbítrio  /"Qiie  importa  a  pre- 
venção no  Cóíelhoda  Guer^ 
lUyfe  fenãd  executa  a  preven- 
ção ?Qa«  importaó  os  myf- 
terios  no  Confelho  do-  EflíN 


hum  manuum :  \mm  conf  elhcí-:^ 
demãos^  Eftehc  o  Gonfelt*®- 
dos  conilèlljoív  Todbs.  os  ©u^ 
troç  con^felhofr  fem*  ete  fâô^ 
Gonfdhos  fem  confèíhôí  Oj* 
eomfelhos  do  emtendi>mentey. 
d  I  ícor  r em  5  ai  ferea  m  ,  d  i  fp«i-» 
taõ,  coníulta6,rcíolvcit^  db*- 
eretão,&atèquinada.  O  con-^ 
felhodâs  n!)ãos,  he  ^quefoas^ 
asGouíás.  O  mefmaTexto  o^ 
áíiZf:  OperaPã  cft  cúvJMío  wk^ 
nurimjiíAr^'fhi  Os  outros  cofl^** 
fel  ho$í  e ípecul a  & ,  .ef^GOn  fo- 
lho obra.  Más  cOm  licença  à6' 
Salamaô,  fe  c«fí«À  chaflDâdcK 
confelhahedéniteos^  paifG€«> 


^^itk nãocKccutaõ os myf-     qucicjaiaõv^nâ'  do  ohdmatf 


í^tiíeíhojTporqac  ocoi^lciho  íe  cites  dous  cntciídimcmos 

úic  ado  de icntondiiiiento ,  &  úcáao  as  mãos ,  tudo  íe  con* 

-^as  mãos  ;naõ  tem   entendi-  feguc.  ©s  mais  ifcliccs  Rçy- 

unento.  Antes  fó^as  mãos  tem  *nos  naõ  íaó  âqaelles,quetcm 

o  cntcndimenito-,  qac  hc  fíe-  as  mài5  bem  entendidas  ca- 

^cffario.  A  cabeça  tem  entcn-  beça«,  íe  naô  aquelles,  que 

-dimento  efpcciílaftivo  v   as  tem  as  mais  bem  entendidas 

•mãos .temenrendi mento  pra^  mãos.     Dos  entendimentos 

ítico :  ôccfíe -hc  fó  o  entendi-  das  mãos  hc  que  Refazem  os 

-mento,que  faz  ascòufas.  Aííi  prudentes  confelhos,  ou  qiii« 

odílíbham  R:ey ,  que  tinha  do  menos  nos  ^ntendimeít- 

^omyto  ibom  lentendijTiento,  tosdasmáoshe,  queíccalifi* 

&  muy  to  <boas  máos  ,Oavid:  <;aó  de  prudentes  :  porque  os 


'dnmtelteMihus  niamum  fua^ 
nuntdeduxit  eoí,¥ú\a  David 
-das felicidades  daqticlla  meí- 
ma  Republicarem  '<:u]o  cofi- 
ai ho  cftamos,éc  cone  Ui^,  q  ue 
«m  todas  as  occaííoens  ,  em 
^ue:ti  vcraô  fielices  íucceífos, 
'OS  governou  Dc<)s,  &  éílesíc 
govcr-naraò  <:omx>s  entendi- 
mewcostde  fuas  mãos ;  ín  4ifi- 
Ulkéiíhíéí  manmmfmrum.  iE 
?iocay,que'náo  dizy com  o  e& - 
tendimerwo  de  ín^  màosyíe- 
ttâo-com  os  ebrendímttíros  : 

fttm,  A  <3iabeçâ ,  que  feeihirma 
temcnfendiment^  :  as  ^mâo^, 
-t^^e  fe&  iQiias,  'tem  ^eftren^- 
«neotos  :in  mMeSíiêm,  ^Aqti 
t{\k  li  um  tmendífiWnto  ,  ^ 
«giií  Oiítro  >,  buím  ííà  íhâo  cH- 


coníelhos  prudentes  ,  qUfe 
nàõpâíTaõ  do  entendimento 
ás  mãos,  fazem-fe  deiprudeiÊh 
tesneíctos, 

Í43  Rcbelloufc  AMW* 
Iam  contra  ^EÍRey  íDaviâ. 
Seguio  a  voz  de  Abfalám  tfe* 
do  oReyno ,  cujas  vontadts 
«elíctitiba  ganhado  v  fyo^cdf'  t.Re^: 
Se  univeríiió  íjraâ  fequítur  15.15 
^h^falam.  Chegou  atiWa  ^o 
*R€y  neíies  mefmos  tê^íRtíS: 
v&^omo  nos  grande^  ^ciâzos  íe 
vem  os  grandes  dor^açóperis, 
accomòdoLife  David  áfò^tú- 
m^^  do  tempo  ,  &  reti pouféítíõ 
'osGaprtaens  de  fua  guarda^ 
^•ut  Áé^o  acompanhava^.  Tí- 
ní^a^áicftmi'nhíu]<D  *^hum  «bom 
^fpôço  dò  m-òtftt  Oii-velé, 
^ftudo  Yetebeo^fegundò  áíví- 

Ff  ij  fea 


•»8  Sermaida^ 

íeu  grande  Coníeiheyro ,  fe-    o  raefmo  David  na  pedrada 


I 


\  li' 

1 

li 

guia  as  partes  de  Abfalaó  :  & 
aqui  foy  ,  que  o  coração  do 
-Rey  fentio  os  primeyros  a- 
ballos.  Poz-fe  de  joelhos ,  le- 
%,Reg  vantou  a&  mãos  ao  Ceo  ,  & 
i^.^rdtíTe  a  Deos :  h fátua ,  qu^efo^ 
Domine   ,    con/iíium  Aihtto- 
feL  Peçovos,  Senhor,  que  in- 
fatueis  oconfelho  de  Achi- 
tofel.  Nunca  a  noíTa  lingoa 
me  pareceo   pobre  de  pala- 
vras ^  ícnaó  neíie  Texto.  In- 
fatuar  fígnifica  fazer  inipru- 
dente,fazer  ignorante ,  fazer 
fieício  ,  &    ainda   íignifíea 
mais  :  &  tudo  ifto  pedia  Da- 
vid, que  fizeíTe  Deosaocon- 
felho  de  Achitofel..  Vede  o 
quepezava  no  juizo  daquel- 
legram  Rey  j  &  o  que  deve 
pezar  no  de  todos  h um  gran  - 
de  Coníeiheyro  ?    Quando 
diíTeraó  a  David ,  que  todo  o 
Reyno  unido  íeguia  a  Abía- 
laõ,naõ  fez  oraçaô  a  Deos, 
,  para  que  o  livraífe  de  fuás  ar- 
mas :  quando  lhe  diíTeraõ, 
que  taaibem  Achitofel  o  fe- 
guia,  fez  oração  apertada,  pa- 
ra que  o  livraífe  de  feus  con- 
felhos.  Mais  temeo  David  a 
tefta  de  hum  íó  homcíu  ,  que 
os  braços  de  infinitos  homês. 


do  Gigante ,  que  importa 
pouco ,  que  o  corpo ,  &  os 
braços  eíiejaõ  armados ,  le  a 
teftaeílá  fraca.  Ouve- fc  Da- 
vid nefte  cazo  contra  Abía- 
iaõ,  como  já  fe  ou  vera,  con- 
tra Golias.  O  tiro  da  fua  ora- 
ção naò  o  apontou  contra  o 
Reyno>  que  era  o  corpo  ar- 
mado, fenâo  contra  Achito- 
fel,que  era  a  tefla.Hum  gran- 
de Confelheyro  no  Confelho 
do  Rey,ha  de  fer  a  íua  mayor 
eftimaçaó ;  &  no  confelho  do 
inimigo  ha  de  fer  o  feu  ma- 
yor temor. 

2 44  Vamos  agora  ao  í  uc- 
ceífo  ,em  que  a  Efcritura  diz 
duas  couías  notáveis ,  &  que 
parecem  totalmente  encon- 
tradas. A  primeira ,  que  Deos 
ou  vio  a  oração  de  David  con- 
tra o  confelho  de  Achitofel : 
a  fegunda  ,  que  Achitofel 
aconfelhou  a  Abfaiam  pru- 
dentemente, o  que  lhe  convi- 
nha ;  Thmtni  autem  nutu  díf- . 
Jipatum  (ft  confdium  Achuo  \ 
fel  uíile.  Pois  fe  Achitofel 
aconfelhou  útil ,  &  pruden- 
temente a  Abfaiam  ,  como 
ouvio  Deos  a  oraçaô  de  Da- 
vid ?  A  oração  de  David  pe- 


Bem  tinha  jà  experimentado    dio  a  Deos  ^  que  cnfatuaíTeo 


con: 
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toulciho.de  Achitofel  -,  mas     coula  ,que  cabe  cnj  hçxmcns 


fe  o  coníclho  ác:  Achitqícl 
foy  prudente,  &  mil  ,como 
enfatuou  Deos  o  feu  confe- 
Iho?  Quereis  íabcr  ,  como  o 
enfatuou,  iede  por  diante  o 
Texto.  Ainda  que  a  Eícritu- 
ra diz, que  oconfelhode  A- 
ch.tofcl  foy  prudente  ,  diz 
também ,  que  Abíalaõ  o  naó 
executou ;  E  cfle  foy  o  modo, 
com  que  Deos  enfatuou 
aquelle  coníelho  :  porque 
coníelhos  prudétcs  fem  exe- 
cução, naò  faó  prudentes^íaõ 


prudcntcsi  mas  acer talo  ,  Ôc 
perdelo  por  falça  de  execu- 
ção, lócm  homens  fátuos  fe 
pôdeachar.Oh  quantos  Rey- 
i^osxfc  perdem  ,  por  confçihQS 
prudentes  enfatuados  Í^Yc- 
jaò  lá  os  Príncipes  £e  íaó  en- 
fatuados nos  entendimentos 
dos  Açhitofeis^ou  nas  máós 
dos  Abíaloens.  I?or  iífo  eu 
dezejâra  hum  coníelho  de 
mãos ,  &  por  ifTo  lendo  taô 
máo ,  teve  efla  parte  de  bom 
o  coofelho  do  noíTp  Evange- 


fatuos.  De  dous  modos  po-     Iho^  Começou   cflranhando 
dia  Deos  enfatuar   o  coofe-     Gquerenãofazia.v^/^/^íií- 


lho  de  Achitofel :  ou  no  en- 
tendimento do  mefmo  Achi- 
tofel, fazendo  que  Achitofel 
votaffe  mal ,  ou  nas  mãos  de 
Abíalaò,  fazendo  que  ainda 
que  o  coníelho  foíTe  bom, 
Abfalaõ  o  não  exccutaíTe ;  & 
Deos  para  totalmente  enfa- 
tuar o  confclho  de  Achito- 
fel ,^  como  David  lhe  tinha 
pedido, efcolhco  cííc  fegun- 
do  modo  ;  porque  o  eonfe- 
Iho,  quefcnaõ  acerta  como 
entendimento  ,'  he<  coníelho 


mpu?  E  acabou  começando  o 
que  feaviade  fazer :  AhtUa 
autem  dte ,  ab  tila,  auítm  hora 
cogttavnttntenm  mwfiun. 

245  Mas  eu  náo  acabo  de 
entender  como  íííg  podia  íer 
logo  no  mcfmo  dia  ,  &  na 
mcírna  hora ,  em  que  íe  fez  o 
confelho.  Quando  fe  lança- 
rão os  votos?  Quando  feeC 
crcveo  a  ceníulta  ?  Quando 
fe  aíTinou?  Qiiando  fubia? 
Quando  íe  reíolveo?  Quari- 
dobaxou?  Quando  fe  ííze- 


erradoj  mas  o  coníclho,  que  rao  os deíp?chos:  Quando  fe 
depois  de  accrrj-do  não  fe  rGgiííávão^Qiiando-torDàráo 
executa,  não  íó  he  errado,  hc  à  fubir  ?  Quando  fe  firmarão? 
fatUO^Errai' hum  confclho  hc     Quando  tornarão  a  b^xarf 

Ff  iij         Quan- 


<Íumâo  Í€  di'ftribairáõ  ?  Tu- 
^éoiiio-hâôíepadia  fazet^m 
4iamâlhof-a, -róm  cnvhómdia, 
^litm  àfÃidá  'em  tnuftos.  Se 
forâíètoifioflb  t^mpo  ,  St  ria 
•fiòíTà  tè^râ^ ,  ^^  arâ  de  ^ir, 
tífòslHido  fe  fez  ^  &  tudo  iíe 
^òlfeíítôfei?.  Poí^ifef  forque 
%ab  (ítive  ^tintà ,  ticfn  papel 

^e  Itiíhàspf  t%rit  dfede  %da ,  <qtíe 

tfefe  j^rh  ^ut  tiáè  a;paVieecí^ 
pip^  ,  'fídm  tmtfl.  Ofes  ^i 
i^m  ceíjítò  pétia^ití  y^^ayíi- 
^ta^jlfe^Çíapd^aò^duas  pe§ã^ 

íÇoi^^ue  Sftô  pai^ct  cjtíeVer 
^õlií^hav  o  iWuiado  ,  -naôlitíy 
€e  %rgíamtfimir  ao  -rrtttndò, 
ítefiaõ  cdmí?gomefmt>.  ^Qíikl 
teimais  aririgo  ^ôõ  tnuíido  ^o 
<€<ínfclho ,  oÉi  Q  papel  f  Pois 
^íffi  cémò  naqiiclk  tempo  íc 
fá^iaó  osconífeHi<>s  'Í€m  pa- 
ipci^  pôrcjuefe  dáo  podcíram 
^ãáar  agoira? Dkmcthe^s,^Ue 
ídftírvli  Sináa  «ò^^iindo  ipoiticfo 
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pniam^  nação.,  oia  âptrmef- 

ta^tingua^  q*ic  iòiifee  Jet  >  k 

cícví^ver  ^  á>y  a  :<k>íi4í€bi''C0S. 

^Piíjmeyro  4e  governarão  per 

?Ftfmitías  ^,  depois  em  Rtípa- 

%Hc^ ,  depois  em  MoHarch k, 

olcímamente  €m^^eyn<!>s:  & 

*H3!ti  todos  ^ftes  seíiados  «naín 

^htfreis  titítav^em  papel  em 

(^èus  tconCelíio^.  Ch^ffíava  o 

•^rihdipe  diajátt  <te  ^  os  ^ 

^^u  Jôortídho  *.  íppopôfjba  ^ 

íiiátei-k: ouvia  ospai^^ere^: 

^folvia  o  que  ie  aVki  dèíf^ 

ízfer  .-"l^iíÉca  va  a  páíoa^  <|ue  ^ 

âV  i&  ^e  exemW':^  íaeki)3va- 

feocofiíelho.  Máo^r^  bom 

tíftyk>'eflte  ,  Stmhor  íímafidoí 

l^gòm  dtaWíis  líia^  eirTVpapÉ- 

feWvtt^aswem  poíriíío  m^s 

%tííliáí:ohféll>ádo.  .We^vcrik" 

de,'qíK  jfitb  ^siPe^oásReWs 

%via  f>aqoeWe  ^tempo  dons 

Õfíicícl^  de  pêrtnà ;  E<^úaès 

*cVa&?  I^omHiftomáoTr,^^ 

hum  Sccrétâfrio.  Tirttíc  do^ 

f  efei^  os  Ofeiaes ,  de  tjuè  i< 
^ompitnha  a  G&fa  iRfeai ^^  Te 
«rtomea  entre  etles  Jiotfafftfíft>í 
^GòHlcftraríjs^  ^  Sará^í^s^^Sí^i- 
iba.  á:  porqeie  tvaò  o  MUI^- 
^iadov,&  o  Stca-etciVtò  ^s 
id<»tó^o*cíos4c ^pérvftu?  íD* 


S(xtú  Sexta^)fAd^^§ifiareff^a. 


raõ  afii.:  porque  ©^fcfdVferi 
foy  invcjotado  pana,  reimdip; 
éi\ aiízecKjia;  y^} da  roeniori^^i 
OSccpccario  úctcyia  c^t.  í^ih 
tas  para>os*íiU2ienjtí9S),  &  aHi^' 
ôoriadsor  cfçrevia  asíiJígfno 
rias  para  o^  fumrDs.  PotíflTQr 
gcrakncDtc  nas.-  Hiítoia6  Sa- 
gradas 16  achaajo$,Li  Víuos  ^M 
EpiílolaíS.:.oô  Livros,  ffâra*  €í&^ 
i^ndoUras :  as  Epifioias  fsmm 
os  aitaenties.  Tatnaibcnj  o  €£- 
crcver  fe  faz  pav^  rmmdim 
úbsnwxàos^  cotuol'  aeoiDt<?CÊíQ» 
aZachariasíj  Pay  do  Bautííí% 
i3fi€  fendo  confiiilitrado  fobífc^ 
o^nome:  do  filho^,  &  nâo  ^i>r 
do  lingiia  para  oi  diedaK^^pe*- 


dadc  CQHí  íegtiafíínçâi 


todos,  t&nii  liilpc;r;dade  ^di  Qç^n-rt 
ft^çick.  paína  íi5«i  oifciAvotoiR 
da^í  iviíícasí  V  &r  éos^  r  ii  oos.  ée?  h4;* 
pâpd^  Mâ^  &Uo  em  q^e  at 
tioca  comi íbr  pr:eta!  pòdc  msm 
giiv  o  papd  drmtij^as;  corcs^ 
&  a.  p«na  de  qualqtier  ave;* 
que  ícja,,  toda  natea  de:ca«í« 
i>e„&  íaiigac*  ^ 

247  Introduzir  p^ípei,,^ 
tiiita  ( ao  ERCíam  taRt«x  papei^/^ 
&r  ta  ma  tíinra  )•  n^s:  Gomfe^ 
líhos  ,^&i  Eíos  TrifeuDaés ,.  fojKl 
tTiaçatdc  fòsser  o»  tcinp^j  cur^ 
tQ  j,.69  os  iequerfrn€DÉO!s  tar^j* 
gm  >  &f  de  íc  acafasr  prkiQeircD 
a p^icucia  >  &  ai vid^  ^q^iie  osi 
isegociosv  Ó^niâyof  cxéajpsLí» 


dio  a: pena.  Se  os  €on.íeihe)!*f    qiiDc  Iia(  defta  cifieíicocja  ciip 
tôsífoiad mudos  y  êç  0$  Reys^    todas  as  FJiftorias.,.  h^  o  dá> 


Iwídos^  enfia©  era  laecctoriOf 
o  papel :  mas,>íe  os  Coníelhçi^ 
ros  folião, &  os Re^s  oui¥cin>. 
para  que  faô  tantos,  papeis  ? 
Não  hc  meihoif'  outvir?  h^m. 


exccuç^  defíe  im^o?  o©tó 
kliiQ)>  cmi  que  eiamos;:  Ai^ 

mminíTftfixere.  A  execuçan^ 
dcfíc  eoníeiíbo  íw  ^.  morcár 


Gonídhciro,  qucfaila^ ^  ref..  de  Ghrift©  .•  E  be  cmi jê^  ^ quer 

ponde,  que    ler  hum  pftpeJi  perece  excede  coda  a  Fé  (% 

mudo, ■  que iHcíábe  refponf^^  onaõ  differaõ  os  EvangeEÍ* 

der? Equai!jcos.-(2crrifdlíey.ros;  t^. J coníidcifaí?  omuyto.  qua? 

eaversò.dedib-er  de píríavr^^  feíírz , &ío pouco terRpoqusfi^ 

G-qurícnãoattevcina-dizrerv  íc  gaÓou    neíia   excQUição^ 

&.£iriiiarpGr  efetfito?  Ewtre  Fqjí  Chnfío  prezo  ás  do;^ 

*boca  dóconrulteday  &  o  danoyte  ,  &  crtmiícado  ás 

•avia)  doJR.cy  j^rdJY»ift  tescdodk..!  queíe fe^ou 


íji  >^-^        Sermão  da  ^■■^■'  ■  •- 

qiie  fê  naõí  fez  neftas  doze  fel,  rinagrc,myrrha,  efponja,' 
horas  ?Fo7  levado  o  Senhor  titulo  com  letras  Hebraicas, 
a  quatro  Tribunacs  muy  dif-  Gregas,&  Latinas,  nâo  eícri- 
tantcs ,  &  a  hu  dei  Ics  duas  ve-     tas ,  fenáo  entalhadas ,  como 


zcs:  aj untar aò-fe,  &  fizer aòíe 
dous  confelhos :  prefentaraò- 
íe  cm  duas  partes  as  accuza- 
çoens:  tirarão- íe  três  inquiri - 
çoens  de  telkmunhas  :  ex- 


fe  moftrâo  hoje  em  Roma: 
ladrões ,  que  acompanhaíTem 
ao  Senhor  :  cruzes  para  os 
melmos  iadroens  :  Cerineo 
que  o  ajudaíTe  a  levar  a  lua.* 


pediofeacaufa  incidente,  &     pregou  Chrilio  três  vezes* 
perdão  de  Barrabás :  deráo-íe     huma  a  Cayfaz ,  outra  a  Pila- 


dous  libellos  contra  Chrifto: 
fizeraófe  arrezoados  poT  par- 
te do  Reo ,  &  por  parte  dos 
Autores  :  allegaraõ-fe  Leys: 
deram-fe  viftas :  ouve  repli- 
cas ,  ôt  treplicas  :  repreíen- 
taraõ-íe  duas  Comedias ,  hu- 
ma de  Chrilio  Profeta  com 
os  olhos  tapados  ,  outra  de 
Chrifto  Rey -com  Cetro,  & 
Coroa :  foy  três  vezes  deipi- 
do ,  &  três  vertido ;  íineo  ve- 
zes perguntado,  &  examina- 
do: duas  vezes  íentcnciado: 
duas  moftrado  ao  povo:  fe- 
rido, &  afrontado  r  tantas  ve- 
zes com  as  máos ,  tantas  com 
a  cana  ,  íinco  mil  &  tantas  cõ 
os  açoutes:  preveniráo-fe  lan- 
ças, eípadas,fachos,lenternas, 
cordas ,  coluna ,  azorragues  : 
varas  ,  cadeas:  huma  roupa 
branca,  outra  de  purpura; ca- 
£ias,efpinhos 5  cruz,  cravos, 


tos,  outra  ás  filhas  de  Jeru fa- 
lem. Finalmente  caindo,  & 
levantando  foy  Icvído  ao 
Calvário ,  Ôc  crucificado  ncl- 
le.  E  que  tudo  ifto  fe.  obraffc 
em  doze  horas  ?  E  que  ainda 
deíTâsdoze  horas  íobejaíTem 
três  para  defcanço  dos  Mi- 
niftros ,  queforaõ  as  ultimas 
da  madrugâd  i  f  Grave  cazoi 
E  como  foy  poííivel,  que  to- 
das eftas  coufas ,  tantas ,  tão 
diverfas ;  &  de  tantas  depen- 
dências fe  obraíTcm,  &  fe  po- 
deffcm  obrar  na  brevidade 
detaõ  poucas  horas,  &  mais 
lendo  ametade  delias  de 
noytef  Tudo  foy  poífivel  ,& 
ttido  fe  fez ,  porque  em  to- 
dos eftes  Confelhos ,  cm  to- 
dos eft<:s  Tribunaes  ,  em  to- 
das eílas  reíoluçoens,&cX6- 
cuçocns  nâo  entrou  papel, 
nem  tinta.  Se  tudo  ifio  íc  ou* 
vera 


com 


S(Ma Sexta feyrâàeStuárefmà:   ^  ^        iJI 
vera  de  fazer  com  as  tcrdan-     cuidar  aífi  hua  íó  hifloria  de 

papel,  ou  de  papeis,  que  íc 
acha  no  Evangelho,  Contr« 
S.  Lucas ,  que  certo  Senhor 
rico  tendo  entregue  a  fua  fa- 
zenda a  hum  mordomo, por 
alguns  rumores,  que  lhe  che- 
garão, de  que  não  era  limpo 
de  mãos ,  lhe  tirou  de  repcn^ 
tcoofficio.  Ouvindo  o  cria- 


ças  com  as  dila^^oens 
os  vagares,  com  as  ceiemo- 
nias ,  que  envolve  qualquer 
papel ,  ainda  hoje  o  género 
humano  naõ  cftava  remido. 
Sò  quatro  palavras  fe  efcre- 
véráo  na  morte  de  Chrifío  i 
que  foraô  as  do  Titulo  da 
Cruz  :  E  logo  ouve  fobre  ci- 
las embargos ,  &  requerimen-  do ,  que  lhe  tiravaõ  o  oíficio, 
tos,&  altercações ,  &  teymas,     toma  muy to  deprcffa  os  pa^ 


&  defcótentamentos:  E  le  Pi- 
latos não  diíTera  reíolutame- 
te,quefe  não  avia  de  efcre- 
ver  mais :  Quodfcrip/i ,  fcrip* 
fi:  O  cazo  era  de  appellação 
3  para  Ccíar ,  que  eftava  cm 
Romaidalli  a  quinhentas  le- 
goas,  5c  demanda  avia  na 
ireya  regra  para  muy  tos  an- 
nos. 

249  Ate  Chrifto  teve  fua 
conveniência  em  não  aver 
papel,  &  tinta  na  fua  execu- 
ção, porque  ao  menos  nam 
pagou  cufías.  He  poíTivel, 
que  não  ha  de  aver  jufíiça, 
nem  innoccncía  ,  nem  pre- 
mio, que  cfcapc  do  cafíigo 
do  papel?  Chameylhe  cafti- 
go,  por  lhe  não  chamar  rou- 
bo. Mas  que  papel  ha ,  que 
não   feja   ladrarp  marcado? 

.Tiroumc  o  cícrupulo  de  o    origem,  &  o  nome  do  papel, 

Cg  ioi 


peis ,  vayfe  ter  com  os  que 
deviam  ao  amo ;  E  que  hz 
com  elles  ?  Ao  que  devia  cem 
cântaros  de  azcyte,  fazialhe 
efcrcver  oitenta ;  Smhea^Oz 
ginta :  Ao  que  devia  cem  fa- 
negas  depaô,  dizialhc,  que 
eícreveífe  íincocnta:  Scrée ly^^ 
(jumquaginta.  Pois  cfta  hc  a  16.5. 
fé  dos  papeis  tão  acreditada?  7. 
Para  ifto  fervem  os  papeis? 
Para  ifío  fervem  ;  para  de 
cem  cantares  fazer  oitenta 
cantares :  para  de  cem  fane- 
gas  fazer  íincoenta  fanegas. 
Vede  fe  merecia  o  criado  as 
marcas  do  papel  ?  Mas  íc  não 
ouvera  papeis,  não  tiveram 
taes  occafiocns  os  criados. 
Terrível  flagcllo  do  mundo  250 
foy  íempre  o  papel  j  mas  ho- 
je mais  cruel  que  nunca.  A 


Sermão  da 
foy  tomaáo  das  cãfcas  das  ar-    mim  o  do  papel  fel  lado.  Mas 


vores  5  que  çra  Latim  fe  cha- 
maÓ  Papyrm  -i^orquç.  aquel- 
las  cafcas  foraó  o  primeyra 
papel ,  em  que  os  homens  ef^ 
creviaõ  ao  principio :  depois 
derao  em  curtir  as  pelles ,  & 
fe  facilitou  mais  a  eferitura 
GÒmouzo  dos  pergaminhos: 
Ultimamente  fe  inventou  a 
praga  do  papel  ,^  de  que  hoje 


faltoulhe  húa  condiçaõ:o  feh 
lo  não  o  aviaõ  de  pagar  as 
partes,  fenaô  os  Miniflros. 
Se  os  Miniftros  pagàraõ  o 
fello ,  eu  vos  {)»omcto  ,  que 
avia  de  correr  menos  o  pa- 
pel ,  &  que  aviam  de  voar 
mais  os  negócios.  Mas  ainda 
voariaõmais  ,  íenâo  ouveffe 
pennas»  nem  papeh  E  por  iíTo^ 


uzamos.  De  nianeyra  ,  que  fe     voáraõ  canto  as  refoluçoens 
bem  advertimos,  íoy  o  papel     defie  coníelho  .•  Abúlúãutem 
defdefeus  principios ,  mate-     hora. 
ria  de  efcre  ver,  &  invenção 
de  csfollar.  Com  o  primeyro  J.  VII^. 

papel  csfoUavam-fe  as  arvo- 
res: com  o  fegundo  esfolla- 
vam-fe  os  animaes :  com  o  de 
'  hoje  esfollam-íe  os  homens. 
Oh  quanto  papel  íe  podéra 


2f  I  Sendo  eftc  confelho  < 
taõ  poli  tico,  &  fendo  taô  po- 
liticos  os  fcus  Co/ifelheiro5, 
que  íe  íeguio  de  todas  eftas 
encadernar  cõ  as  pelles ,  que  politicas?0  que  fe  feguio,foy 
o  mefmo  papel  tem  defpido!  a  defiruição  de  Jerufalem ,  a 
Mas  em  nenhíia  parte  tanto  deflruiçao  de  toda  a  Repu*- 
como  em  Portugal ,  porque  blicadosHebreos,a  deftrui* 
cm  nenhúa  íe  gaík  tanto  pa-  çaò  dos  meímos  Pontiíices,. 
pel ,  ou  fe  gaiia  tanto  em  pa-  &  Farizeos,  que  fízeraÕ  o  co- 
peis. Eíies  foccorros ,  que  da-  felho.  E  porque  ?  Porque  tcn- 
mos  a  Veneza  ,naô  feria  me-     do  o  coníelho  tanto  de  poli- 


Ihordalos  antes  em  dinheiro 
contra  o  Turco  em  Cândia, 
que  dalos  por  papel  contra 
nôs  ?  O  mais  bem  achado  tri- 
buto ,  que  inventou  a  necef 


tico,não  teve  o  que  devia  ter 
de  Chriflão  r  antes  todo  elle 
foy  contra  Chrifto  ;  Colkge- 
runt  Pontífices  ,  é-Phartfai 
concilium    adverfus    Jefum, 


fidadejouacobiçajhe  para    Eftas  palavras  aáverfus  fê- 

ÇumTf 


Sexta  Sexta feyi 
Jum^  não  faò  do  Ttxto,  Icnâo*^ 
cia  glòíTa  da'  Igreja.  Notay; 
diz  a  Igreja,  que  ciie  ccníe- 
liio  íòy  contra  Chriíb :  E  de 
huíp  confelho  contra  ^Chri- 
fíb ,  que  fe  podi^  íifperar ,  fe- 
naó  a  deftruiçâô  do  mefmo 
confelho,  dos  mcímos  Con- 
íelheiros ,  ^  de  toda  a  Repu- 
blica ,  que  por  tacs  meyos 
pretenderão  defender, &  fu- 
ítentarí  E  aflifoy.  O  funda- 
mento politico  de  toda  a  re- 
folução,  que  tomarão  de  ma- 
tara Chriíto,  foyefte:  St  dê' 
,  mtttmm  eum  fic  j  venimt  Ro- 
3  mam  ,  &  tollent  Iccum  noftruj 
&gmíem.  Sc  deyxamos  efíe 
homem  aífi  ,  todos  o  hão  de 
acclamar  por  Rey  -,  &  fe  íe 
fouber  em  Roma  ,  que  nòs 
temos  Rey  contra  a  Sobera- 
nia ,  &  Mageíiade  do  Impé- 
rio Rbmano,  haõ  de  vir  con- 
tra nòs  os  Romanos  ,  &  haò 
de  tiramos  dos  noíTosluga. 
res,&hãodedeíh-uir  anoíTa 
gente,  &  a  noíTa  Republica,- 
pois  morra  efie  Homem ,  pa- 
ra que  nos  não  percamos  to- 
dos. Mas  vede  ,  como  lhe  fa- 
hio  errada  efta  fua  politica^ 
Matemos  cflc  Homem ,  por- 
que  nos  não  percamos  to- 
49S ,  &»\,  perderam. íç  todos , 


d  da  §luarefma»  2  jf 

porque  matarão  aquelie  Ho- 
mem ;  matemos  efle  Homèm^ 
porque  não  venhao  os  Ro^ 
manos, 6c tomem  Jcrufalem» 
&  porque  matàvao  aquelie 
Homem  ,  vierâo  os  Roma- 
nos, &  tomarão  Jeruíalem  ,& 
não  deyxàrão  nella  pedra  fe- 
bre pedra.  Que  he  de Jeriifa- 
lem  ?  Que  he  da  Republica 
Hebrea?  Quem  a  defíruioJ 
Querh  a  decipou  ?  Quem  a 
acabou?  Os  Romanos.  Ex- 
aqui  em  que  vem  a  parar  os 
confelhos  ,  &:  as  politicas^ 
quando  as  fuás  razoens  de 
Eíiado  faò  contra  Çhpfto, 
Santo  Agutiinho :  In  contra^  ^^ 
mim  eu  vnut  malum  confir-  ^* 
lium.  Vede  (  dizAgvflínho) 
o  máo  confelho  como  feçpn* 
verteo  contra  os  mefmp% 
que  o  tinhaô  tomaào;  Utpflf', 
fidermt^  occiderunt-,  ó'  quia 
occiderunt^  perdiderunt:^p?^vã 
coníer varem  a  RepulD.lica, 
matarão  a  Chrifto  ;  &  por- 
que matáraõ  a  Chriftoi  per-- 
derão  a  Republica.  Oh  quan- 
tas vezes  íe  perdem  as  Repu- 
blicas, porque,  fe  tomaõpor 
mey-os  de  fua  confervaçam. 
ofTenías  de  Chríflo  !  Quem, 
aconfelha  contra  Deos,âcòn*. 
ítlha-  contra  íi.  E  os  méyoí, 
^g  ij        ^'que 


í 


i3^  Sermú  da 

que  os  homens  tomão  para  não  ordctiotl  Deos ,  que  o$ 

fc  cònfervar ,  fe  faó  contra  executores  dcfte  cativcyro^ 

I!>eos»   eíFcs   mefmos  toma  foíTcm  ctbs^  ou  outra  Nação, 

Deos  contra  elles>  para  os  de»  fenâo   os  Romanos.^  Para 

ftruir.  que  viííe  o  mundo  todo ,  que 

25»    Muytas  vezes  caftU  a  caufa  dcftc  caftigo  foraõ  aa 

gou  Deos  a  Republica  He-  politicas  defteconíelho.  Ora 

breaem  todos  os  eflados ,  &  vede. 
cm  todas  as  idades  ,  por  dif-  Três  rcfoluçôes  tomàrãa 

ferentes  Naçoens.  Cteyxo.  os  eftesConfelheiros,  paracon- 

cativeiros  pd^rticulares  no  tê-  fervação  da  íua  Rcpiiilica^ 


po  dos  Juizes  pelos  Madia- 
fiitas,  &  no  tempo  dos  Reys 
pelos  Fililieos;  Vamos  aos 
Cativeiros  geracs.  Oprimcy- 
ro  cativeiro  geral  em-  tempo 
de  Moyfés.,  íoy  pelos  Egyp 


todas  três  fiindadas  no  te 
mor ,  no^refpeyto  i  na  depeq* 
dencia,  Ôc  na  amizade  dos 
Romanos.  A  primeira  notou 
S.  Gregório :  a  fegunda  S.  Ba-  ^ 
íllio:  a  terceira  Santo  Ambro-  ^ 


cios:  ofegundo  cativeiro ge-  ú.x  Dcyxo  as  palavras ,  por  ^ 

ralj.emtempo  deOfeas,foy  naõ  fazer  o  difcurío  mais£ 

jjclos  Affy rios :  o  terceiro  ca-  largo.  A  primeira  refoluçao^í 

tiveiro  geral ,  em  tempo  de  foy ,  q  fe  Chrií^  continuaíTe^' 

Içconias  ,  foy  pelos  Babilo-  com  aquelle  fequito ,  ôt  ap« 

niosroultimocitivcyro  ge-  plauíb,  Ôc  com  as  acclama- 

íai  depois  de  Chrifto,  que  he  çõesde  Rey,quc  lhe  dava  o 

o  preíente ,  foy  pelos  Roma-  Povo  >  viriam  os  Romanos  2 


nos.  E  porque  ordenou  Deos, 
que  os  executores  defte  ulti- 
mo cativeyro  foíFem  os  Ro- 
manos, &  não  por  outra  Na» 
çãof  Náo  ertavão  ainda  alii 
os  mefmos  Egypcios,  os  E- 
thyopes ,  os  Árabes ,  os  Per- 


fobre Jerufalem ;  St  dimitti* 
mm  eum  fie ,  vement  Roma- 
ni. Aíegunda  reíoluçáo  foy^ 
entregarem  a  Chrirto  aos 
Soldados  Romanos,  porque 
cllesforáo  os  que  o  prende^ 
ráo  no  Horto ,  ôc  o  crucifica- 


fas,,os  Gregos, &  os  Mace-  tkoijudas vero  cumaccepijfet 
dònios ,  que  erao  as  Nâçoens  cohortem :  Que  era  huma  da» 
fonfinantes  f    Pois  porque    cohortes Romanas.  Ater cei^ 


Sexta  Sextafiyra  ãa  gi^iârefma.  2%j 

ra  rcfolução  foy ,  pcrfuadirc  dcncia ,  b^  a  amizade  dos  Ro- 

a  Pilatos  Governador  de  Ju-  manos.  E  cftefoy  o  dcfcíitai- 

dêa,  poilo  pelos  Romanos,  do  fim    daqucUe   confelhOi 

que  íe  livrava  a  Chrifto,  per-  merecedor  de  tal  fim,  pois  ti-- 

dia  a  amizade  do  Cekr  :  St  nha  elegido  taes  meyos.        ^{ 

hunc  dimtttu^  non  eiamkm  254  Senhor.  A  verdadey* 

C^fdru.  Ah  Ç\.  Evos  temeis  ra  politka  he  o  temor  de 

mais  a  potencia  dos  Roma-  E)eos  ,0  reípcyto  deDeos,a 

nos.  qiic  a  juftiça  de  DcoS}  dependência  de  Deos  ,  &  a 

pois  eaftigarvos-ha  a  juftiça  amizade  de  Deos :  &  a  verda*- 


dcDcoscom  amefmapoten 
cia  dos  Romanos.  E  vôs  en- 
tregais a  Chrií^o  aos  Solda- 
dos Romanos  ,  para  que  o 
prendáo  j  &  erucifiquemi 
pois  Chrifto  vos  entregará 
aos foldados Romanos,  para 
que  vos  cativem ,  vos  matemi 
êc  vos  affolem.  E  vos  ante- 
pondes^  a  amizade  do  Eropc- 
rador  dos  Romanos  à  graça 


dcyra  arte  de  reynar  hc- 
guardar  fua  Ley,  Os  Políti- 
cos antigos  eftudaváo  pelos 
preceitos  de  Ariftoteles ,  & 
Xenofonte  :os  Políticos  mo- 
dernos eftudâo  pelas  mali- 
cias  de  Tácito ,  &  de  outros 
indignos  de  lê  pronuncia* 
rem  feus  nomes^  nefte  lugar» 
A  verdadeira  PolitÍGa,&  uni^ 
ea,he  a  Ley  de  Deos.  Ouvi 


deDcos^jpois  Deos  fará,  que  humas  palavras  de  Deos  no 

os  Emperadores    Romanos  Cap.  17.  do  Dcutcronomio^ 

fcjáo  os  voíTos  roais  cruéis  que  todos  os  Principes  dc- 

inimigos ,  &  que  venha  Ti-  viaõ  trazer  gravadas  no  cora 


to ,  &  Vefpaíiano  a  conqui- 
ftarvos,  &  deftruirvos.  De 
maneira  ^  que  rodas  as  politi- 
cas dos  Pontifices  -,  &  Fari- 
zcos  fc  converterão  contra 
elles »  &  das  rcíbluçoens  do 
ícu  mcfmo  coníelha  fc  for- 
marão o^  inftrumentos  da 
íua  ruina.  Difto  lhes  fervio  o 


çâo :  Cum  fedem  Rex  tn  filio 
Regnifm ,  àefirthet  fibt  Dm^^ 
Uronomium  legu  hujm  ,  /i- 
getque  illud  cmntbm  àtebus 
"vita  fu^ ,  ut  difcat  Hmere 
DeutTty  mque  dectinet  m  par^ 
tem  dextera^n ,  vã  (imfirani-  DetíK 
ut  kngôPtmporeregnenpfe^^  17.18 
jfilíj  eJHs,  Tanto  que  o  Rcy 


jtei5or«,orerpcyto,  a  dcpci>;    {diz  Deos  J  fe  aíTentar  no 


Cg  iiji 


UO! 


3}S 


Ví^^^^^^:«^\^ 


, 


trono  do  feu  Reyao,  a  pri 
meiracouía.q^efará,  feráef- 
creverpor  íua  própria  mão 
eíta  minha  Ley ,  &  a  lerá  to- 
dos os  dias  de  íua  vida ,  para 
que  aprenda  a  temer  a.  Deos, 
&  náofe  apartajià  deiia  hum 
ppntp  j  qcm  para  a  máo  dU 
reyta,nem  para  a  efquerda,& 
dcfte  modo  coníçr vara  ò  feu 
Reyno  paraá,  &  para  fei)s 
dcfcendentçs.  Pois ,  Senhor, 
efta  he  a  arte  de  reynar ,  eftes 
faò  os  documentos  políticos, 
^  eftas  faõ  as  razoes,  de  Eíla- 
do,quc  dais  aoRey  dovof: 


^Pr^mài  i^-) 


daQ-fe:,&fííga5*íc  as  razoSi 
deEftadodcDcos. 

255  Não  digo,que  fe  náç 
leaõ  os  Li vjos  ,  mas  toda  A 
J^olicicaíem  a, JLey.de  Deog 
fee  ignorância,  heengapo.,  hç 
defacerto,  he  erro ,  he  dc%a- 
verno,  he  ruina.  Pelo  contra- 
rio^a  Ley  de  D^o^  ió  íem  ne- 
n.hua outra  po/iUc.T,he poli- 
tica, he  fcienc/a,/ic  acerto,  he 
governo,  he  con/cryaçáo ,  hc 
Seguridade.  Toda  a  poliri(^ 
de  hum  Rcy  Chriíião  íerç- 
duz  a  quatro  paites,&  aqua- 
íro  reípeytos.  Do  R^  para 
fo  Povoy  para  fua  cpníer va^  com  Dcos :  do  Rey  para  com- 
ça5,&para  a  perpetuidade,     íigo:  c/o  Rey  para  com  os 


5c  eíiabelicimento  de  feu  I,nt 
perio  f  Si.  Eftas  faô  ,  &  ne- 
uhíías  outra's.  Saber  a  Ley  de 
Deos,  temer  a  Deos  .guardar 
a  Ley  de:Deos,i&)nãplè  apar- 
tar hum  ponto  de ll-a.  Se  Ari- 
fíótcles  fabe  mais  que  Deos, 
ligaõ-fe  ais  politicas  de  Ari- 
fíoteles.  Se  Xenoifonteíabc 
mais  que  Deos ,  imitem-fe  as 
idêas  de  Xcnofonte :  Se  Tá- 
cito falia  mais  certo...q  Deos, 
cftudem-£e  as  agudezas  ,  &  ag 
ÍCQ tenças  de  Tácito.  Mas  íe 
Qços  íabe  mais  que  elles ,  ôc 
hca  Vtcrdadeira  ,  .&  unica.ía» 


-VaiT  1  li o«» ;  do  Rey  para  com 
oseftraxahos.  Tudo  ifto  acha- 
rá o^ey  xia  Ley  de  D^os, 
De)ií  para  com  Dcosa^eJir 
^iá<5  i-  de  fi  para  couiíígo  a 
Temperança :  de  íi  para  con» 
os  VaíTaJlos  a  Jtóiça  :  de  fi 
para.com  os  dh^anlios.írPrUh 
dencia.  Para  todos  eíics  .-quar 
tro  mmos  navegará  ítgura  a 
Monarchia  ,  fe  os  ícus  coníe-. 
lhos  levarem  fempre  por 
norte  a  Deos  ,  &  por  IcmíC  i 
fua  Ley  :  Carifitíorum  gpb^rÃ 
naculum  Lex  divwa  :■  diflCc  S< 
Cypriíino.  Os  coníclhos;  í^ã 


l)cdoJDÍâ  ^  ;eíiudti;ii>*íc^anrfln»'    oigpycrno  dai  Republica  *,^>^ 


Sexta  Sexta^feyfa 
Leydc  Ekosha  de  fcr  o  go^ 
vernodcs  Goníclhas.Confe- 
lho  ,&  Republica ,  que  fcnão 
govetiia  p£la  Ley  de  Deos^ 
henào  íem  leme.  Por  iíTo  <d 
Rcynodejeroboam,  de-Baa- 
fa ,  dejehu ,  &  de  tantos  ou- 
tros, íizeraô  taò  niikrav€Ís 
naufrágios.  .  r.fj..'jiJi.'^ 

2  5  6-    O  mais  pGlitko,&  o 
iHais  prudentciRcy,  quele- 
mos  nas  Hífioiias  Sagradaè, 
foy  David  ;  E  qiaa^era  o  íeú 
confclha .?  EUe  o  diffc; :  €<?«- 
filtttm    mmm    .  jtifiifiíaUsttá 
tua.  O  meu  confeJho  ,  Se- 
nhar^  fsõ  os  voíTos  Manda- 
mentos. Ohqueauthorizàd©> 
coníelho  I  Oh  que  prudentes 
Confelheiros !  O  coníelho:  a 
^Ley  de  Dcos ,  os  Cpnfclhcy^ 
ros   os  dez   Mandamentosv 
■De  Achitofel  aquclle  famo- 
fiílimo  Coníelheyro  ,  diz  o 
Texto ,  que eraòòs feuscon- 
ièliios  GomiO  Oráculos ,  &rev 
poflas  de  Deos :  Tanquam  fi^ 
quticonfukret  Dommum.  Os 
Mandamentos  de  Dees.yíqire 
eraô  os  conreUi-eir(D$  dcTBa- 
vid,  não  íaõ  como  Oiiaculos, 
fenaõvcrdadeyran  ente  Orá- 
culos de  Deos.  F  quem  fe 
governar  pelos  Oráculos  de 
Bcos,  Gomo  pòdjc  emr  f 


de  lliiarefma.  cig9 

Quaodio '  ClVrií^o  -  ápparecc(» 
a  ElRey  D.  AflTonfo  Henri^ 
qucs,&,  Ibc.  certificou,  que 
queriafundar,&  eíkbclccer 
n-eile  y  &  naíua  dcícendencia 
■humnot.®  imperito;,  aíTLeo- 
ma  d  i íTc  a  Moy  1  és :  Eg  o  fitm 
qm  fum:  Eu  íou  o  que  fou: 
írlii'  o  dii  íí  e  áq  ue  1 1  e.  p v  i m ey r ò 
Rty  i  Eu  íou  o  que  edifico,  os 
Rt:ynos  5  &  os  diíTipo  :  Eg9 
eé^cator  t  >^  éffipútorReg- 
nommfum,  Ncífasduasi  má- 
ximas; reíu  mi  o  Ghrifío  todas 
as^razoês  de  Efíado ,  por  on« 
dequeria  <fe  governaffe  hum 
Rey  de  Portuga',  Deos  he  © 
qi3:edá  es  Rcynos,  &  Deos 
hc  o  que  os  tira..  Oí  firo  de  to* 
da  a  Politica  hc  a  eoní©rvaf 
ção  j&  ÊUgmento  dos  Rey* 
nos :  como  íe  haõ  de  eonfer* 
^  var  os  Reynos,fe  tiverem 
contra  fia  Dcos ,  que  ©s  tira;; 
&.  como  íe  haõ  de  augmen^ 
tár  os  Rey 0ÓS,  íenao  tiverem 
por  fia  Deos;,  que  os  dá  ?  Se- 
não tiverm.iOs  contra  nòs  ã 
Dúos ,  íegura  eílá  a  confer- 
(vação;  íetivtraios  por  eiqs  a 
Dt05^,  feguro  eíi;á  ©augm&nt 
tò.*  Fom  mtjuxiatey&  aujm^ 
vu  manm  pngneí  cor/tra  me.  foi, 
Dizia  job,  que  também  era/g. 
Rey  ^'ÊonhameDecs  junto  a 


14^  Sermão  Í€  \  ::1  '  rrl  , 

fí,&  venha  todo  o  mundo    hum  Comeía , que  amcaçâVá 


contra  mim.  Se  tivermos  da 
noíTa  parte  a  Deos  ,  ainda 
que  tenhamos  contra  nôs  to- 
do o  mundo,  todo  o  mundo 
não  nos  poderá  oiTender  .* 
mas  fe  tivermos  â  Deos  con- 


mortalmente  a  Republica 
Hebrea ,  fe  não  creíTc ,  &  of- 
fendeíTe  a  Chrifto.  E  aíS 
foy, 

257    Príncipes,  Reys,Mo- 
narchas  do  mundo ,  fc  voí 


tra  nòs ,  ainda  que  tenhamos     quereis  confervar,  &  a  voíTos 
todo  o  mundo  da  noíTa  par      Eftados.  íc  não  quereis  pcr« 


te,  não  nos  poderá  defender 
todo  o  mundo.  Fazer  liga  cõ 
Deos  offeníiva ,  &  defeníiva, 
^  eftamos  íeguros.  Exaqui  o 
erro  fatal  deííe  mal  aconfe- 
Ihado  coníelho  dos  Pontífi- 
ces, &  Farifeos,;  por  fc  liga- 
rem com  os  Romanos-,  tpar- 
taram-íe  de  Dcos^,  &  porque 
mo  repararão  cm  perder  a 


der  voíTos  Rcynos ,  &  Mo- 
narchias ,  fcja  o  voffo  coofe- 
Iho  luprcmo  a  Ley  de  Deos, 
Todos  os  outros  coníelhos 
íe  reduzam  acfte  coníelho, 
&  eftcjão  fogeitos ,  &  íubor- 
dinados  acile.  Tudo  o  que 
vos  confultarem  voíTos  con- 
fclhos ,  &  voffos  Coníelhey- 
ros,ou  como  ncccíTario  àcõ- 


Deos,  por  conícrvar  a  Rcpu-     fervação,  ou  como  útil  ao  au- 
blica,  perderão  a  Republi-    gmento  ,  ou  como  honrofc 


ca,  &  mais  a  Deos:  Ifte  homo 
multa  Jigna  facit,  Eíic  Ho- 
mem ^ diziam^  faz  muytos 
finaes.  Chamavâo  íinacs  aos 
milagres  de  Chriíto ,  &  ainda 
que  acertaram  o  numero  aos 
milagres ,  errarão  a  conta  aos 
fínaes.  Os  milagres  craõ 
muytos ,  mas  os  finaes  não 
crâo  mais  que  deus.  Se  fe- 
guiííem  a  Chriíto,  final  de 
fua  confcrvação:  fe  o  naô  íe- 
guiíTem  ,  íinal  de  íua  ruina. 
Cada  milagre  daquclies  era 


ao  decoro  ,  á  grandeza ,  &  2 
Mageítade  de  voíTas  Coroas, 
íejadebayxo  deita  condiçac 
infalivcl :  Se  for  conforme  à 
Ley  de  Deos,  aprovefe  ,con- 
firmc-fe,dccretcle,&  execu- 
te-íe  logo  .•  mas  fe  contivei 
coufaalgúa  contra  Dcos,5í 
fuá  Ley;  reprovefe,  dcteítefe 
abomine-íe  ,  &  de  nenhurr 
modo  íc  admitta ,  nem  con 
íinta^  ainda  que  delle  depen- 
deíTc  a  Vida ,  a  Coroa ,  a  Mo- 
narchia.  O  Rey  ,  em  cuja 
con- 


Sexta  Sexta  feyra  de  ^íarefma.  ^         J+í 

confcicncia  ,  &  em  cuja  cOi-  naõ  pôr  cm  ©ontingcncia  o 

mação  nâo  peza    mais  hum  Rcyho  do  Ceo ,  naõ  reparar 

ptccado  venial  ,  que  todo  o  i^as  contingências  do  Reynq, 

mundo,  mb  he  Rey  Chri-  da  terra;  he  ceito^ôc  infaljL^ 

ftáo:  Qutd.prodeft  hmmt^Jl  vcl,  quepor  efía  íQÍoluçaôr 

nmverjum  rnunàum  lucretur^  por  efíe  valor ,  por  cfía  ver- 


ammíe  vero  jua  áetrtmmtum 
paíí^íur.  Que  lhe  aproveita- 
rá a  qualquer  homem ,  &  que 
lhe  aproveytou  a  Alexandre 
fer  íenhbr  do  mundo ,  fé  per- 
doo a  fua  Alma  ?  Percafe  o 
mundo,  &  não  fe  arriíque  a 
Alma;  percafe  a  Coroa,  &  o 
Cetro  ,  &  não  fc  manche  a 
confciencia :  percafe  o  Rey- 
no  da  terra  ,  &  não  fe  ponha 
cm  contingência  o  Reyno 
do  Ceo.  Mas  o  Rey ,  que  por 


dade  ,  porefíe  zelo ,  por  cíUtí 
razaô ,  &  por  cftâ  Chriflan- 
dade  íegurará  o  Reyno  da 
terra,&  mais  o  do  Ccò:  Por- 
que Deos ,  que  he  o  fupremo 
Senhor  do  Ceo,  &  da  teirraí 
nefta  vida  o  eftabelecerá  no 
Reyno  da  terra ,  pela  firmeza 
da  Graça ,  &  na  outra  vida  o 
perpetuará  no  Reyno  do 
Ceo  ,  pela  eternidade  da 
Gloria, 


■ 


Hh      ser: 
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JV  veritaíem  dica  v  obà ,  ^^7^:^  »í?«  creditú  miht^ 
Joan.  &» 


Stas  paiávras ,  que 
hoje  nos  propocra 
a  Igreja  ,  &  nos 
mandar  piiégar  ao 
Povo  Chriftaõ ,  (aô  as  mef- 
mas,  que  Chrillo  antigamete 
pregou  contra  os^Eícribas,  & 
Farizeos.  E  porque  íaô  as 
meímas ,  parece ,  que  não  he 
razão  íe  nos  preguem  a  nôs. 
Chrifto  neftas  palavrasquey- 
foán.  xavafe  dõsjudeos ,  porque  o 
?4<íí  nãocfiaõ»'  §liiarenon  credír 


tiêmíht?  E  não  feria  grande: 
impropriedade  ,  &  ainda 
afronta  da  noíTa  Fé,  íê  em 
hum  Auditório  tão  Catho- 
lico  fizeffc  eu  a  meíma  quey- 
xa  ,  &  aífirmaíTc ,  ou  fuppu> 
zcíFe  de  nôs,  que  fendo  Chri- 
ftãos,nâo  cremos  a  Chriílo? 
Eftc  íòy  o  meu  primeyro  re- 
paro, &  me  parccco  confor- 
me  a  ellc ,  que  as  palavras  do 
Evangelho ,  que  propuz ,  fo 
as  mandava  referir  a  Igreja 
como  hiftoria  do  tempo 
paffado ,  &  não  como  dou. 


Quinta  Dominga 
trina  ncccíTaria  aos  tempos, 
&  coftumcs  prcíentcs.' 

25^  Dcy  hum  paílo  mais> 
avante  com  a  confidcra^aõ, 
&  comeccy  a  duvidar  difto 
nief mo.  OMicy  para  a  Fè ,  <^e 
íc  uza  i  olbey  para  a  vida ,  & 
obras,  que  corrcfpondcni á 
mefma  Fé ;  olhey  para  os  pe- 
quenos ,&  muy  to  mais  para 
os  Grandes }  olhey  para  oè 
ieygos,  &  também  para  os 
Eccleíiafíicos ;  &  achcy  ,  & 
inc  períuadi  com  grande  con- 
fusão minha,  que  tão  neceí- 
faria  he  ho)€  efta  pregação, 
como  foy  no  tempo  de  Ghrt^ 
fío.  E  porque  ,<*  O  dia  he  de 
verdades;  hey  de  dizer  o  por- 
que muyto  claramente.  Por- 
que fe  os  Efcribas,  &  Fari^ 
2S€os  naó  criaô  a  Chrifto  , 
também  os  Chrifláos ,  &Ca- 
tholicos  não  cremos  a  Chri- 
fto.  Iramonos  muyto,  &  di- 
zemos grandes  injurias  con- 
tra os  Judeos  daqudle  tem- 
po, ôc  nòs  fomos  comoelles. 
Contra  elles  pregou  Chri- 
fto:  contra  nòs  prega  o  Evan- 
gelho. E  fc  Chrifto  fallára 
daquelle  vSacrario ;  aíli  como 
entaõ  ài^c  aos  Judcos :  g«<í- 
^ren$tí€re4ítu  mthí  :  Adi  ha - 
«';iRÍamos  de  ouvir  yquenos  di- 


dáQnarèfmA.  *♦$.: 

zia a  nòs  :Chriftãos,  porque 

me  não  credes?  Se  íois,&  vos 
chamais-  Cbriftãos  ,  porque 
não  credes  a  Cbriflo?  -^ 

26a  Pareceme,  Senhores^ 
que  vos  vejo  inquietos ,  & 
ainda  indignados  cõtra  mim^ 
por  eaa  propofta  5  &  quc 
cadahum  dentro  de  U  nao 
fó  me  cftá  arguindo ,  &  con- 
denando ,  mas  cuida ,  que  m<? 
tem  convencido.  Nos  (  ai« 
2cis  rodos  )  por  gi^aça  de 
Deos fomos  Chriftâosr»^ 
Chrifto  ,  em  que  cremos ,« 
por  cuia  Fé  daremos  a  vidâ:, 
heomefmoChrifto.queOs 

Judeos  hoje  negáraõ.  EUcs 
crucificaraô-no ,  nòs  adora- 
moio:  elles  não  créraõ ,  que 
era  o  vcrdadeyro  Meífiasjncs 
cremos,  que  he  verdadeyro 
Deosj&  verdadeyro  Homem^ 
que  encarnou,  que  naícco, 
que  morreo ,  que  relufcitou, 
que  falvou ,  &  remio  o  mun- 
do. Ldgo  grande  injuria  he^a 
que  faz  á  noíTa  Fé  ,  ê^  á  noff^ 
Chriaandade  ,quem  diz^^que 
fomos  como  os  Judcos,  em 
naõcrer  a  Chrifto.  E  que  le- 
ria>,f^  eu  difeíTe,  que  nelta 
p^rte  ainda  fomos  ptores? 

24i     Entendeybcmoquc 

diz  o  Tex^  de  Chrifio,  ^^ 

Hh  ij         log<> 


logo  vereis  como  a  voíTa  ín-     hc  muy  to  differentc  da  oa* 


fíancia  ,  nem  desfaz  a  minha 
propofta  ,  nem  he  argumento 
contra  elia.  Dizeis ,  que  fois 
Chriftáosf  Afil  he.  Dizeis, 
que  credes  muyto  verdadey- 
ramentc  em  Chrifto  ?  Tam- 
bém o  concedo.  Mas  Chri- 
ílo  não  fe  queixa  de  náo  cre- 
rem nelie:  queixafede  onâo 
crerem  a  elie.  Notay  as  pala- 


tra.  Crer  em  Chrifto ,  he  crer 
o  que  elle  he :  crer  a  Chrifto^ 
he  crer  o  que  elle  diz :  crer 
em  Chrifto  ,  he  crer  nelleí 
crer  a  Chrifto »  he  creio  a  el- 
le. Osjudeos ,  nem  criaô  em 
Chrifto,  nem  criaõ  a  Chri- 
fto. Naô  criaõ  em  Chrifto^ 
porque  náo  criaò  a  íua  Di- 
vindade, &  náo  cr  iaò  a  Chri- 


vras.  Náo  diz ;  ^an  mn  cre  *     fto  y  porque  náo  criaõ  a  fua 
dííií  in  me?  Porque  náo  cre-     verdade.    E   nefta    ícgunda 


14  I. 

foan. 

11.25 

foatt, 

4.21. 

joan. 

10.38 


des  em  mim  ?  O  que  diz  ^  he  ; 
^arenon  credtttsmiht}  Por- 
ique  me  naõ  credes  a  mim  ? 
Humacoufa  he  crer  em  Chri- 
fto,  que  he  o  que  vòs  provais, 
êc  eu  vos  concedo  :  outra 
couía  hecrer  a  Chrifto  ,  que 
he  o  que  naõ  podeis  provar 
&  em  que  eu  vos  hey  de  con^- 
irencer.  De  ambos  eftes  ter- 
mos uzou  o  mefmo  Senhor 
muy  tas  vezes.  Aos  Difcipu- 
los :  Crediits  m  Deum ,  ^  m 
me  credite.  A  Martha.-  gint 
credit  in  me ,  ettamfi  mortaus 
fmrity  vivei.  Por  outra  parte, 
à  Samaritana  :  Míilier ,  crede 
mihi '.  &  aos  me  imos  Judeosr 
Si  mihi.  non  vuttts  credere^ 
operib^MS  credite.  De  maneira, 
que  ha  crer  em  Chrifto  ,  ôc 
crer  aChriâo;  ^  bua  crença 


parte  he,  que  a  noíTa  Fé,  ou  a 
noíTa  incredulidade  fe  pare- 
ce com  a  fua  ,  &  ainda  a  ex- 
cede mais  feamente.  O  Ju« 
deo  naõ  crê  em  Chrifto ,  nem 
crè  a  Chrifto:  &  que  náo  crea 
a  Chrifto ,  quem  náo  cré  era 
Chrifto,  he  proceder  cohc- 
rcntcmente.  Pelo  contrario, 
nôs  cremos  em  Chrifto ,  & 
náo  cremosa  Chrifto :  &  náo 
crera  Chrifto,  quem  crê  era 
Chrifto  :não  crer  a  íua  ver- 
dade,quem  crè  na  fua  Divin- 
dade i  he  huma  contradiçáo 
tâo  alhea  de  todo  o  entendi- 
mento,  que  fó  fe  pôde  pre- 
fumirde  quem  tenha  perdi- 
do ouzo  da  rezaõ ;  &  por  if- 
foomeímo  Senhor  nos  per- 
gunta por  ella:  §luare  non 
mdjtii  mhi  l  Porque  razáa 

me 


§luínta  Dominga  da^arefma, 
me  não  credes? 

262   Iftoque  jà  tenho  di-  §.  IL 

to,  he  o  que  rcfta  declarar,  & 
provar.Moftrarey,que  a  quei- 
xa de  Chrifto  Senhor  NoíTo, 
feita  contra  os  Eícribas  ,  & 
Farizeos  ,  também  pertence 
a  cftc  Auditório  ,  &  que  íe 
condena  a  parte  fecular  del- 
le ,  também  fere  a  Eccleíiaíli- 
ca.  As  palavras  dizem  ;  Non 
ereditis  mthi  r  E  nôs  veremos 


H5 


263  De  maneyra ,  Senho* 
res  Catholicos  ,  que  lomos 
Chriílãos  de  meyas  ;  temos 
huma  parte  da  Fé,  &  faltanos 
outra.-  cremos  em  Chriíloj 
mas  náo  cremos  aChriflo:iV60 
sredms  mM 

Quando  Chrifío  fahio  ao 
mundo  com  a  primeyra  pro- 


debayxo  de  toda  a  fua  pro-     va  de  fua  Omnipotência  ,& 
priedade,  &  com  grande  con-     Divindade,  convertendo  húa 


fuzão  noffa  ,,  que  por  mais 
que  nos  prezemos  tanto  de 
Chriflãos  ,  cremos  em  Chri- 
fío 5  mas  naó  cremos  a  Chri- 
fío. Efía  he  a  verdade  ,  que 
trago  para  pregar  hoje.  Se 
vos  parecer  nova,,  fera  por 
ignorada ,  ou  mal  advertida: 
fc  amargofa ,  &  de  pouco  go- 
fío,eíre  heoíabor  da  verda- 
de:  fe  finalmente  diíBcultofa 
de  crer,iíro  fica  por  conta  do 
que  haveis  de  ouvir.  A  ma- 
téria não  pôde  fer ,  nem  mais 
Chriftáa  ,  nenv  mais  impor- 
tante,  nem  mais  utiJ.  Aílifta- 

Bos  Deos  com  fua  graça.  Ave     íe  ainda  não  criaõ  nelle  y  co- 
Marut^  moerão  já  feusDiíeipulosf 

Eraõ já  íeus  Diícipulos ,  por- 
que criaõ  a  fua  doutrinaj  mas 
ainda  Dão criãaneHe,  porque 


criatura  em  outra  nas  vodas 
de  Cana  de  Galilea ,  conclue 
o  Evangelifía  S.  Joaó  a  narra- 
ção do  milagre  com  efía  no* 
tavel  advertência:  Hoe fecit 
tmmmjignorum  Jejiu  in  Ca-  foanti: 
nk  Gdtlea:  éf  credtderunt inibiu 
eum  Dtfctpult  ejui,  Efíe  foy 
o  primeiro  milagre,  que  fez 
o  Senhor  Jefu :  &  crèraô  nel- 
le feus  Difcipulps.  Já  vcjoj 
que  reparais  em  huma ,  &  ou- 
tra coníequencia.  Se  depois 
do  milagre  ci  êráo  nelle  feus 
Difcipulos,  feguefe  que  antes 
do  milagre  não  criaõ  nelle :  & 


94^  Strmdô  éU 

náoeonheciaS  â  fua  Divin-     havia  de  faltar:  &  rcpficsttj^ 


dade.  Criaò-no  a  elle ,  mas 
nãocriaõ  nelle:  criaô-no  a  el- 
le, comoMeftrc-,  mas  nam 
criaõ  ncllc,  GomoDcos,  De 


do  o  Senhor,  que  antes  que  o 
Gallo  cantaíTe ,  o  negaria  trcs 
vezes  í  tornou  Pedro  a  di- 
zer, que  íe  foffe  neceíTario 


forte  que  crer  em  Clirilto ,  &     dar  a  vida  ,  primeyro  a  daria, 
crer  a  Chriftci ,  não  faò  cren-     &  fe  deixaria  matar ,  do  que 


ças,que  andem  íempre  jun- 
tas. Os  Difcipulos  naquellc 
tempo  ,  &  naquelle  cíiado, 
criaõ  a  ChriRo  ,  mas  naõ 
criaô  em  Chrifto  \  &  nôs  ago- 
ra ás  avcças  delies  cremos 
cm  Chrifto ,  tnas  não  cremos 
aChriíio:  cremos  em  Chri- 


negar  a  íeu  Mcftre  :  &  o  mef^- 
mo  diíTeraô  todos  os  mais 
Difcipulos :  àlmãuer^  &  om- 
ms  Dífapult  dtxerunt.  Se  an^ 
tes  de  Chrifto  ter  dito  o  que 
acabava  de  affirmar  com  tan- 
ta affeveração » Pedro  preíu- 
miffe  tanto  de  fi ,  &  o  nacfmo 


fío,  porque  cremos  oqnt  he :     preíumiíTem ,  &  diffcíicm os 
naô  cremos  a  Chrifto ,  por-     outros  Difcipulos  ,  naõ  me 


que  não  cremos  o  que  diz 

264  lílo  mefmo  qué  a 
nòs ,  fucccdeo  aos  meímos 
Difcipulos  ,  quando  jâ  ti- 
chão  fjão  menos,  que  três 
annos  da  cfcola  divina ,  &  no 
dia  em  que  acaba  vão  ocurlo 


admirara  -,  porque  fallavao 
pela  boca  do  coração ,  o  quail 
de  longe  ,  &  antes  das  occa- 
áoens ,  fempre  nos  engana. 
Mas  depois  de  o  Senhor  ter 
ditoa Pedro,  &  aos  demais, 
que    elle   nomeadamente   o 


Matt, 


delia. Neftc dia  {  que  foy  a  havia* de  negar, &  que  todos 

veípera  da  Payxaô  de  Chri-  os  outros  ohaviaòdcdeíen^- 

fíoidiíTe  o  Senhor  a  todos  parar,  &  fugir  :  Penuuam 

os  Difcipulos ,  que  todos  na-  PaUormí^  &  dt^erg^ur  aves. 

quella  noytc  haviao  de  pa-  Como  naó  deraõ  creditíDi  J 

dccerefcandalo,  faltando  à  hum  Oráculo  taõ   cxpreíEd 

Fè ,  êc amor , que  lhe  deviaò ;  de  Chrifto  ?  Pedra,  &  os  de 

Omms  vos  fcandalum  patte-  mais  não  criaõ ,  que  ChriíVo 

tnim  m  me  m  tfta  noCle,  Rei-  era  Deos  ?  Si  criaõ :  que  aílí 

pondeo  Pedro  ,  que   ainda  o  tinha  confeíTidoo  mefmc 

laioc todos  fal;taffcnv,^elte não  Pedro  ,  &  todos  com  elle. 

Vo. 


Quinta  Dominga  dà Quarefma.  t^^rf 

Fbí  amem  quem  me  ejjejítci'        lóf     Tenta  ^  &eDgái^âo 

Demónio  aos  filhos  de  Eva 
com  a  mcíína  craca  ^  &  com  a 
mefma  aftuciâ,  com  que  a  en-k 
ganou  a  cila.  Como  a  Fé  lié  0^ 
fundamento  dá  gtaça  ^  contra 
a  Fè  vomitou  a  Serpente  õ 
primeyrô  veneno ,  &  na  Fé 
armou  o  laço  â  primcyra  mu- 
lher. Mas  como  ?  Por  ventii^^ 


•  <M  ?  Tu  ts  Chrtfim   fiUm 

*  Det  vtvi.  Pois  fc  cr iaó  a  Di* 
vindadcdc  Cbrifto;  íe  críaã 
que  Chrifto  era  Deos  >  como 
não  crdraõ  o  que  lhes  dizra? 
Porque  a  fua  té  naquelle  te- 
po  era  como  a  noíTa ,  6c  todos 
criaó  entaÕ^  como  nôs  cre- 
mos hoje.  Criaô  cm  Chriílo, 


m^^  não  crião  a  Cbrtfto,  Os^    ra  intentou  perfuadirlhe,qú# 
Apoftolos,  &  Diícipiilos  an-     naô  ereffe  em  Deos,  ou  duvi- 


tes  de  defcer  íobte  clles  & 
Efpirito  Santo  y  erão  íogcitos 
coroo  homens  a  defeitos ,  ô« 
tâívesípadeeiaõ  òs  mcfmosv 
cm  que  nos  encorrcmoís^  Na 


daííeda  fua  Divindade.?  Tâa 
fera  eíiêvei  difto  o  Demo^ 
nio,  qu€  antes  elk  ratificou  3» 
Eva  effa  mefmâ  crença  dé 
Deos  hua,  &  outra  Ve3&,  fup- 


priilGipio^5&DO  fim  criâodc    pondofefnpre  queo  que  \M 
mcyas ,  &  em  hum ,  &  outro    puzera  o  preceito  ,  era  Dcó^í 


cazo  íó  chegou  a  fua  féa  fcr 
mtjà  fé  divcríamcntc  repar- 
tida. No  principio  por  ru- 
d^cza ,  &  imperfeyção  erraô'  a 
Chrifía  ^  &  não  criaô  tm 
Chrifto.-  no  fim  por  fraque^ 
ia,  &  tecaçaõ  Griaõ  em  Gbri- 
ílío,  masnãocréraã  á  Ghrt- 
fto.  E  porque  cfte  modo  át 
crer  ertfmufto-mais  ârriíca- 
àofii  pcrigofo^í  por  iííbacrelí- 
ccntouo  Senhor  ,  (qtico  E>t- 
monio  naquella  oceafíâoí  m 
havia  de  criívar;  Eae  SManoi 
expetivit  vos^ ,  »;  crtífarttfmê 
triticunu- 


€ur  pracepit  vobú  Deus  ?  E  & 
^le  lhe  ameaçara  a  moxt^ Q^fj^r 
íamèem  era  Deos  .•  Scit  (mm  ^  1.5^, 
Deus  i^úed  m  qmcumqué  àié 
cêmedfítitis  ex  eó,  Poiá-  tm  qu^ 
efleve  logo  a  tentarão  com- 
tr  a  a  Fé  ?  Na  &  eí^e  ve  ^  em  qm 
E9á  tílm  GVefPe  ^  o  que  Dém 
eraj  efleve,ém^€  ríão  éiJeffe^ 
o*  qaé  Deos^  àtóm  Déos  diíffe 
a  Eva,  &  a  Aá^m  ,«  qnc  m 
porípo  êm'  qm  cm^cétm  àa 
aíVoí^e  YúúMú  ha^iaô  ê^ 
«orrer:.E  iioqucDeoéite 
pínhia  diío,  h^  o  que  o  Dé- 
rmm^  pYúcmo^y  que  rí^m 
CfiíTem^ 


248  Serwãõda 

crcíTem :  Nequaqum   morte    ção  de  Chrlfto ,  que  pôde  fci;, 


GeneJ,  moriemim.  Deos  diíTevos;  que 
34»  haveis  de  morrer ,  fc  comer- 
des da  arvore ;  naó  creais  tal 
couía.  Elle  he  o  Deos ,  que 
vos  criou,  elle  he  o  Deos,  que 
vos  deu  o  Paraizo ,  elle  he  o 
Deos ,  que  vos  poz  o  precei- 
to, iíTo  crede  vòs:  mas  crer, 
que  depois  de  vos  criar  ,  & 
criar  tanta  diverfídade  de 
frutos,  para  que  fuiknteis  a 
vida,  vos  haja  de  tirar  a  mef- 
ma  vida :  Néquaqmm :  de  ne- 
nhum modo:  naò  creais  tal, 


nunca  ouvires.   Diz  o  Apo- 
ftoloSaó  Pedro  no  terceyro' 
Capitulo  da  fua  primeyra  E-  \ 
piíiola  ,  que  quando  Chriftot 
defceo  ao  Inferno,  pregou  ás 
Almas,  dos  que  íe  iinhaõ  afo- ' 
gado  no  DíIuvio,6t  os  repre- 
hendeo  da .  fua  increduUda 
de,  porque  nâo  créraõ a  Noé, , 
quando  fabricava  a  Arca :  ef-^ 
perando  vaámente  na  paci-. 
encia  de  Deos :  His ,  qm  in ' 
cárcere  erant  ,  f^irittbus  ve-' 
niens  pradicavtt :  qm  tncredU'] 


ainda  que  elle  volo  tenha  di-     h  fuerant  altquando  ,  quando 
to.Crede  nelleíi,  mas  nãoo^   expeãabant    Det    pattenttam 


creais  a  elle.  lílo  he  o  que 
prctendeo  o  Demónio  ,  ifto 
he  o  que  confeguio :  E  como 
enganou  a  noíTos  Pays ,  aíE 
nos  engana  a  nôs.  Danos  de 
barato  amctade  da  Fé,  para 
nos  ganhar  a  outra  ametade. 
Crer  em  Deos  ,  quanto  nôs 
quizermos  j  mas  crer  a  Deos, 
iíTo  náo  quer  o  Demónio. 
Por  iffo  cremos  em  Chrifto, 
&  não  cremos  a  Ch riflo:  Non 
credttts  mihi? 

266  E  para  que  vejais, 
quam  importante  he  o  co- 
nhecimento defle  engano,  & 
quam  digna  de  fe  nós  pregar 
clh  doutrina:  Ouvi  huma  ac- 


m  diebus  Noe^  cum  fabrica- 
retur  Arca.  Efte  paíTo ,  que 
he  hum  dos  mais  diííiculto- 
fos  da  Eícritura,  encerra  três 
grandes  duvidas.  Primeyra, 
como  pregou  Chrifto  aos 
condenados  do  Inferno  ,  fe 
no  Inferno  ninguém  íc  pôde 
converter ,  nem  emendar  ? 
Segunda,  porque  havendo  no 
Inferno  tantos  outros  pec- 
cadores  impenitentes ,  &  ob- 
ftinados  ,  entre  todos  efco- 
Iheo  Chrifto  para  pregar ,  & 
reprehender  ,  os  que  fe  afoga- 
rão no  Diluvio?  Terceyra, 
porque  tendo  elks  mcfmos 
homens  tantos  outros  pec- 
cados 


^inta  Dominga  da  ^larefma.  "54?  „    ^ 

«fidos     graviílimos  ,   pelos     Dcos^por  iíTo  Chriflo  dcy-^^^rf^? 

xando  todos  os  outros  ho-  ^"^ 


quaes  merecerão  aqucllc  taò 
extraordinário caftigo,  fó  os 
argiic ,  &  reprchendc  Chri- 
,  fto  da  íu  a  incredulidade;  fítSt 
qai  mcredulifuerant, 

267  Naô  fe  poderá  me- 
lhor,nem  mais  tcmeroíamen- 
tc  declarar  o  que  imos  dizen- 
do. Primcyramente  pregou 
Chrifto  no  Inferno ,  não  para 
converter  os  condenados ,  fe- 
não  para  mais  os  confundir, 
porque húaxias  mayorescon- 
fuzoens  do  Inferno ,  He  o  co- 
nhecimento trjfíe,com  que 
aquelks  miíeraveis  cftaô  ven- 
do as  cauías  ,  porque  fe  per- 
derão ,  &  quam  facilmente  fe 
poderão  falvar ,  fe  quizerão: 
&  quiz  Chrifto  confundir 
particularmente  aos  conde- 
nados do  Diluvio  ,  porque 
todos  erão  homens,  quecriaô 
cm  Deos.  A  idolatria,  &os 
Dcofes  falfos  todos  começa- 
rão depois  do  Diluvio ,  fendo 
;Menròd  o  inventor  defta 
cegueyra  ,  como  coníia  da 
'Clironologia  fagrada  ,  &  fe 
colhe  do  Livro  da  Sabedoria 
no  Capitulo  14,  E  como  até 
aquelle  tempo  todos  confer- 
vavaõ  a  fé  recebida  de  A- 
dáo,&  criaô  no  vcrdadeyro 


os  outros  -^-/.j,^ 
mens,  &  todos  es  outros ^^Q-^^çonL 
cados,  argiie  íómente  aos  que/r4/«* 
perecerão  no  Diluvio ,  &  os  //<»». 
confunde  com  a  fua  incredu-  ^^'^ , 
lidade ,  porque  a  mayorfem-^^^^^ 
razão  ,quc  le  comete  na  ter- ^^^J 
ra,  &  a  mayor  confuzão ,  que  ^gfii^^ " 
fehade  padecer  no  Inferno, ///ir. 
he  não  crerem   a  Deos  ho-0/?<í 
raens,  ouc  crem  em   Deos.  2"-^»- 


quc 


Avizou  Deos 


Noc 


por   iNoc  a-^^^-;^ 
quelles  homens,  que  os  h^- ^    r 
via  de  afogar  a  todos  ellesjêc  /jy^^.' 
aos  montes ,  &  ao  mundo ,  fe  //>. 
fe  não   emendavaô:   conti- 
nuarão eíies  avizos  dez  an- 
nos ,  vinte  annos ,  &  cem  an* 
nos  inteyros :  cadamartella- 
da,  que  íedava  na  Arca,  era 
hum    pregaô    defla  juííiça, 
que   Deo^    determinava  fa- 
zer :  &  clles  crendo  em  Deosj 
para  efperarem  na  fua  paci- 
encia,naô  criaõ  a  Deos ,  para 
temerem  a  fua  ivã.  Pois  ho;-^ 
mens ,  que  crem  em  Deos ,  ST^ 
naò  crcm  a  Dco^  5  dcfça  o 
meímo  Deos    ao   Inferno  a 
confundilos.  Para  confundir 
os  da  Torre  de  Babel ,  defceo 
á  terra :  para  confundir  os  do       ,, 
Diluvio ,  deíceo  ao  Inferno. 
Ifto  he  o  que  Chriflo  láprè- 


i 

J 

■ 

gou  cntaô ,  &  ifto  he  o  qiic 
aqui  prega  hoje :  ^lare  nm 
treditis  miht? 

268     Mas  vejo,  qm  ainda 
ha  quera  repugne ,  ou  quaii- 
dcxmenos  duvide,  &  pergun- 
ta eomopòdcfer,  &  fepòde 
dizer  com  verdade,, que  nôs 
osChrlftàos  ,  &  Catholicos 
naõ  cremos  a  Deos  ?  Para  nôs 
nâo  ha  outra  fé ,  nem  outra 
authoridade,  nem  outro  orá- 
culo infalível  ^fenaó  o  da  pa- 
lavraDivina: Logo  como  naó 
cremos  a  Deos  ?  O  meímo^ 
Deos  reíp.ondeo  já  a  efta  du- 
vida ,.&  nos  dea  huma  regra 
certa ,  por  onde  conheçamos 


Sêrmaoda 

fos  Maiidamentos.  Ifto  hc  fór^ 
o  que  hc  crer  a  Deos.  A  noíTa 
Fé  pára  no  Credo^  náo  paíTa 
aos  Mandamentos.  Se  Deos 
nós  diz  5  que  he  hum  ,  creyo: 
fe  nos  diz,  que  faõ  crés  Pcf- 
íoas,creyo ;  fe  nos  diz,que  he 
Criador  do  Ceo ,  &  da  terra,/ 
creyo :  íc  fios  diz  ,  que  fe  fez:' 
Homem  ,  que  noS  remio  j  & 
que  ha  de  vir  a  julgar  vivos,' 
&  mortos ,  creyo.  Mas  fe  diz, 
que  naô  jureis ,  que  não  ma- 
teis, que  naó  adultereis ^que 
naó  furteis ,  náo  cremos.  Efta 
he  a  noíTa  Fé,  efta  a  voíTa 
Chriftandade.     Somos     Ca- 
tholicos do  Credo, &  Herc-^ 


íem.engano,  fe  o  cremos  a  cl-     ges  dos  Mandamentos.  Vede 

f e  f e  deve  contentar  Chrifto 
com  tal  invenção  de  crer :  ôc 
fe  tenho  cu  razão  de  pregar", 
que  cremos  em  Chrifto ;  mas 
náo  cremos  a  Chrifto;  Nork 
crediíii  mihu 


:oç,  &enganamo- 
regra? 


k,  ou  naõ.  Cuydamos  que 
cremos  a  D 
nos.  Mas   qual  he  a 
Ecckí.  giuí  creâit  D^o ,  ãttendit  múu 
S*'^'^  datis.   Sabeis    quem    cré    a 
Deos,  diz  o  Efpirito  Santo, 
quem  faz  o  que    Deos  lhe 
manda ;  fe  fazeis  o  que  Deos 
manda,  credes  a  Deos :  fenáo^ 
fazeis  o  que  clle  manda  ^nác- 
o  credes  a  elie  ;  credefvosa 
Vôs, credes  ao  voíTo  appeti- 
te,  credes  ao  Diabo  ,  como 
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2^9  E  para  que  efta  ver- 
dade, que  fó  eftá  provada  em 
Gomuiii,fe  veja  com  os  olhos, 
&  fe  apalpe  com  as  máos, 
defçamos  a  exemplos  parti- 
vid :  ^m  mandai íi  tuvi  crer  culares ,  &  ponhamolos  para 
.  Jiíii,  Eu,  Senhor  ,  cri  aos  vot    mayor  clareza  nas  matérias 

mais 


creo  Eva.  Por  iíTo  dizia  Da- 


§iiínta  Dominga  âa§luarefms.  *í^, 

mais  familiares,  &  uzuaes,  a-     que  não  achava  a  Pomba  on^  ' 


inda  da  conveniência ,  do  in 
tereíTe,  &  do  gofto. 

Que  homem  ha  ,  Senhores, 
<3Uenáo  huíque  o  defcanço? 
Éík  he  o  fim,  que  íe  bufca ,  & 
fc  pretende  por  todos  os  tra- 
balhos da   vida.  O  íoldado 


de  deícançar  ?  Porque  buíca-^y 
va  o  deícanço  ,  onde  onartí 
havia.  As  Cidades,  os  Cam- 
pos, os  Vall^,  os  Montes,  tu- 
do  era  mar.  Efíe  he  o  mundo^;^ 
em  que  vivemos.  Ante«,  & 
depois  dcNo€,  íempre  fo^^ 
pelos  perigos  da  guerra  buf-    Diluvio.  Huns  para  hua  par*^^ 
ca  o  defcanço  da  paz.  O  ma-     te ,  outros  para  outra :  to^Of^ 
rcante  por  meyo  das  ondas,    cançando-:feembuícarodeC*; 
&  das  tempeftadcs  ,  bufca  o    canço ,  &  todos  cançados  db ; 
deícanço  doporto.  O  lavra-    o  não  achar.  A  razão  deu  Si 
dor  pelo  fuor  do  arado,  o     Aguí^inho  no  Livro  quart^ 
cftudante  queymando  as  pe-     dos  feus  defcnganos,a  que  el-  ^ 
fíanas ,  o  mercador  arriícan-    le  chamou  ConflíToens :  Non  ^^^' 
do  a  fazenda ,  todos  como    t^  refines  uh  quanús  ^^^uy,^^ 
diveríos  Rios  ao  mar  correm    qu/ertte  qmd  quarM-  fi^,  y^hapa» 
a  bufcaro  defcanço,  que  he  o    mnejiuht  qtiantts.  A  ^'^^^^ 
centro  do  defejo ,  &  do  cuy-    porque  não  achamos  o  def* 
dado.  E  ouve  algum  homem    canço ,  he  porque  o  bufca* 
taô  mimozo  |da  Fortuna  ne-     mos  onde  não  eflá.  Não  vos 
fie  mundo,  que  em  alguma,     digo(  diz  Agufíinho  )  que  o 
ou  em  todas  as  couías  delle     não  bufqueis,*  bufcayor  fo 
achaíTe o  defcanço ,  que  buf-     vos  digo,  que  não   eflá  atrt 
cava   ?    Nenhum.    Sahio  a     onde  o  bufcais.  Pois  íe  he 
Põbada  Arca  ,&  diz  o  Texto     bem,  que  bufqucmps  o  def- 
Sagrado  ,que  jáhia,  já  torna-     canço,  &  elle  nãoeíiá  onde  o 
va,  já  tomava  para  huma  par-     buícamos ,  onde  o  havemos 
te,  já  para  outra ,  &  que  naõ     de  bufcar  ?  Onde  Chriíto  dií-» 
achava  onde  defcançar :  Cum     íe^que  o  bufcalTemos,  porque 
^  nofí  mi^^mofet ,  ubt  requiefce-     íó  ahi  eíiá,  &  íó  ahi  o  achare- 
\reípesej^5'.Pvimc]Y0  lhe  can-     mos;  rcmte  a  d  mi  omms  ^qui  Math, 
çáraò  as  azas,  do  que  achaíTe    lahratís ,  &  omraUefin  ,  &  ^  ^'^S^ 
onde  defcançar  os  pés,  E  por-    Ego  reficiam  vos :  totkejugum  -9- ' 

li  i]         r//e«g  . 


in 


*f^  Sermão  dai 

menm  fuptr  m$ ,  &  invmtet^    porque  naô  bufcaís  o  defcan^ 

reqmem    ammabi^     veftru. 

Todos  os  que  andais  cança- 

dos  ^qiie  fois  todos )  vinde 

a  mim  (  diz  Chriilo)  &  eu 

vos  aliviarey  :  tomay  fobre 


ço  na  Ley  de  Chrifto  ,  hc 
porque  a  não  tendes  por  def- 
cançada  ,  ícnáo  por  muyto 
trabaihofa :  Vòs  tcndela  por 
^      .  trabalhoía,  dizendo  Ghrifto, 

vos  o  jugo  de  minha  Ley  ,,&    que.  fó  elk  vos  pòdc  aliviar 
achareisodefcanço..  Credes,     do    trabalho  f  Vôs  tendela- 


que  fáõ  eftas  palavras,  de 
GhriUo/»  Sim.  Agora  refpon- 
deime.  He  certo,  que  todos 
dezejais  o  defcanço  ;  he  cet- 
to  yque  todos  o  buícais  com 
grande  trabalho  -,  por  diver- 
íos  caminhos ,  &  que  o  nao 
achais ;  Pois  porque  o  náo 
èufcais;  na  obfervancia  da 
Le>r  de  Chriíio  ?:  Chriao  diz, 
que  na  fua  Lty  eflá  o  alivio 
de  todo  o  trabalho  :  yemte 
admeomnes^  qm  laboram^  & 
egoreficiamvm  Chriao  diz, 
que  na  fua  Ley ,  &  ia  na  fua 
Ley, fe acha  o- defcanço:  Eí 
invemetu  re-qmem  ammahus 
ve/int.  Logo  íenão  buícais  o 
defcanço  na  Ley  de  Chrifto, 
he,  certo ,  que  não  credes  a 
Ghrifto.i  porque  fevôs  buí- 
cais o  defcanço,  onde  onam 
ha, com  trabalho, claro  ertá, 
que  antes  ohiveis  de  bufcar 
ondeohaíem  trabalho.  Mas 
averdadehc  (&vôsofabeis 
muyto  bem  )  que  a  razão 


por  cançada ,  dizendo  Chrií- 
to,  que  fó  nella  eltio  defcan- 
ço? Logo  credes  o  que  vôs 
imaginais,  &  naò  o  que  Chri- 
íio diz;  credes  em  Chrifto; 
mas  não  credes  a^  Chrifto  r 
Non  crediíis  mihu 

270  Do  defcanço  defta 
vida  ,paíremos  ao  da  outra. 
Todos, dizemos^  que  quere- 
mos ir  ao  Ceo ,.  ôc  naô  ha  du- 
vida, que  todos  queremos. 
Mas  noto  eu,que  parccc,que- 
remos  chegar  lá  com  acabc^ 
ça.  Os  Caftellos,  que  forma- 
mos nas  noíTas ,  faõ  como  o 
zimbório  da  Torre  de  Babel; 
Cujus  culmm  pertingat  ad , 
Calum,  Subir  „&  mais  fubir» 
crefcer,  &mais  crefcer.  Os 
pequenos  querem  fcr  gran- 
des ,  os  grandes  querem  íer 
mayores.os  mayores  naô  ícy, 
nem  elles  fabcm  o  que  que- 
rem fer:  Superbta  eorumafce-^ 
dttfemper.  Ninguém  fe  con-' 
tenta.com  â  cflaturavãDcos 


§lutnta  Dmiinga  da  §^iartfma.  2  5^5 

lhe  deu  :  &  não  ha  homem     de,  ou  pequeno  noCeo,elià 


taô  pigmèo ,  ou  tão  formiga, 
que  não  afpire  a  fer  Giganrc, 
Para  conquiftar  o  Ceo  ,  aíTi  o 
dizem  as  Fabulas,  mão  naô 
faõ  eíTcs  os  Textos  do  Evan- 
gelho, olhay  o  que  diz  Chri- 
lio :  Ntfi  effiLiammt  ficut  par- 
vuh , noutntrabitis  tn  Regnum 
Calõrum,  Se  vos  não  fizerdes 
pequeninos  ,  naò  haveis  de 
entrar  no  Reyno  do  Ceo» 
Notay  muy  to  a  palavra :  Non 
wí^ííÍí/íí:  Que  he  muyto  pa- 
ra notar,  &  para  tremer.  Sc  a 
duvida  ciíivera  cm  ler  pe- 
queno' ,  ou  grande  no  Ceo, 


cm  entrar  lá,  ou  não  entrar: 
Non   mtrahtis,    A   occaíiaôz/i 
que  deraò  a  efla  doutrina  os- 
Difcipulos  i  foy  a  ambição^ 
Gom  que  todos ,  &  cada  hum 
eíquecidos  de  haverem  fídò 
peícadores ,  pertendiaõ  fcr  ò 
mayor  :  ^ts  eorum  videre'^^^, 
tur  effe  mútor.  Então  lhes  def-  ix,x^ 
cobrio  o  Mcfíre  celeftiaí  efte 
fegredo ,  &  lhes  eníinou ,  que 
a  architcélura  do  Ceo  não  hè : 
como  a  da  terra.  Húa  Cidade 
tão  grande  como  o  Ceo ,  pa- 
rece ,  que  havia  de  ter  humas 
portas  muy  to  altas  ,&  muy  to 
bemcrcyo  eu  da  noíTa  deva-     largas  j  &  não  he  aííi.  S.Joaô 
çaõ ,  que  não  fizéramos  mup     no  íeu  Apocalypíe  vio  tMi 
toefcrupulodeíer  pequenos    mefma  Cidade,  ôç  vio  tam- 
no  Ceo ,  com  tanto  que  fora-    bem^  que  hum  Anjo  com  hua 
mos  grandes  na  terra.  Gran-     vara  de  ouro  a  veyo  medir 
des  digo  V  porque  fallo  pela     toda ,  &  os  íeus  muros ,  &  as 
voíTa  linguagem.  Hum  Gen-^    fuasportas:  Ut  metiretttrCpl^'^^, 
tio,  que  fabia  melhor  que  nôs     vttatem^  &  portas  ejus^ó-  ^a-    ^  ^^' 
medir  as  grandezas,  dizia ,.    rum   Declarando   porem  o 
que  indignamente  federa  a     Evangelifta  o  comprimento, 
Alexandre  Magno   o  nome     &  largura  da  Cidade  ,&  a  al- 
de  Grande; pofto  que  tiveí>     turados  muros,  das  portas 
íe  dominado  a  terra  :  porque     não  diz,  que  altura  ,  nem  que 

largura  tinhaõ.  Pois  fc  o  An- 
jo veyo  tambcíii  medir  as 
portas ,  ôc  as  médio ;  Porque 
não  declara  Saõ  Joa5,dcquc 
medida  eraõ?  Porque  he  taõ 
li  iii  pe^ 


ninguém  pôde  fer  grande  cm 
hum  elemento  tão  pequeno. 
Grandes,  fóno  Ceo  os  pôde 
haver.  Mas  a  duvida  (^como 
dizia) naô eftá em  ícr  gran- 


Ser  moída 

capacidade  das  todasas  fuás  artes  emprégão 
em  íubir ,  em  crefcer  ,  em  fc 
fazer  grandes  \(  ainda  que  fc- 
ja  desfazendo  grandes ,  &  pe- 
quenos :  )  vejão  que  fé  ,  ou 
que  efperança  podem  ter  de 
entrar  no  Cco  r  Ou  crem  ef- 
tas  palavras  de  Chiifto,  ou 
náo  as  ciem.  Se  as  crem ,  não 
querem  ir  ao  Ceo ;  &  fe  que- 


»f4 

pequena  a 

portas  do  Ceo,  que  não  ha 
efpaço ,  ou  nome  nas  medi- 
das ,  com  que  fe  poíTa  decla- 
rar. O  que  ló  diz  o  Evange- 
lina, quando  fe  feguia  dizer  a 
medida  das  ditas  portas ,  he 
que  cada  huma  delias  (  couía 
digna  de  grande  admiração) 

cftava  aberta  em  hua  pérola:     ^u^,^„,  ,,  «v.  v.^^ .  ^  xw^^v- 
'      ^  Smgula  porta  iram  exJJngu-     rem  ir  ao  Ceo ,  como  cuyddó, 
\q^^'^Us  rnargârtíts.  Vede  vòs  em     que  podem  entrar  láporcn- 
huma  pérola,  que  porta  fe  '^'    ""      ' 

pôde  abrir.  Por  iíTo  Chrifto 


de  Chrifto  diz ,  que  não  po- 
dem entrar  f  O  certo  hc,quc 
todos  cftes  grandes  Chri- 
ítàos,  ou  toQOs  eftes  Chri- 
ítâas  ,  que  querem  fer  gran- 
des ,  crem  em  Chrilto  ,  mas 
não  crem  a  Chrif\o ;  Non  crc- 
Mtn  mihu 

§.  IV. 

172  Mas  porque  efta  al- 
tiveza  de  fer  grandes  j  he  am- 
tiçaô,  deque  a  Natureza, ou 
a  Fortuna  tem  cxcluido  a 
lenao  os  pcqueniuus.  muytos  ,  ponhamos  o  cazo 
Itji  ejficiamim  ficut  parvult ,  em  matéria  univerfal ,  &  que 
non  intrabittu  tn  Rtgmim  C^-  toque  a  todos.  Diz  Chrirtp 
lorum.  Illo  he  o  que  dizChri-  univcríalmcnte  ícm  excluir 
fto :  ifto  he  o  que  repete  hu  i,  a  ninguém,  que  ninguém  pò- 
&  muytas  vezes,  Vejaò  ago-  de  fervir  a  dous  Senhores: 
ra  os  que  todo  o  feu  cuydvi-  Nemo  poíe/i  duohiis  dotnims 
.4ò,&  toda  a  fua  induítria ,  &  fawe.  Hf  o  fc  entende  junta- 
mente 


11 
noutro  lugar  lhe  chamou:  Fo^ 
ramen,  furo,  &  naõ  porta.  Eu 
bem  vejo  ,  que  as  pérolas  do 
Ceo  podem  fer  muyto  ma- 
yores  que  as  domar  Eritrêo, 
mas  as  portas,  q  nellas  abrio  o 
íupremo  artifíce  ,  como  íaõ 
fabricadas  à  proporção  dos 
q\XQ  haô  de  entrar  por  eilas, 
traçou, que  foíTem  naõió  pe- 
quenas ^  mas  pequeninas  , 
porque  também  tinha  decre- 
tado ,  que  naò  entraffem  no 
jCeo  ,  lenaõ  os  pequeninos: 


Quinta  "Dominga  dYi  Gluarefma,  2 ^f 

mente  ^&  no  ineímo  tempo,  &  quando  Judas  fc  rcíolveò 
porque  em  di ver íos  tempos  a  íervir  aodinheyro, logore- 
bem  pôde  fer.  E  querendo  o     nunciou  a  Chrifto.  Arrepen- 


melmo  Chrilio  pôr  hum  ex- 
emplo muyto  claro  de  dous 
Senhores ,  a  quem  fe  não  pô- 
de fer  vir  juntamente,  que 
dous  Senhores  vos   parece, 


dido  o  melmo  Judas  de  ter 
vendido  a  feu.Mefíre,  lançou 
os  trinta  dinheyros  no  Tem-  ^^^^; 
TploiProjecit  eos  m  Jemplum.  17. 6^ 
E  os  Miniílrcs  do  Templa 


que  feráo  eftcs  ?  Deos ,  Ôc  o  refolveraõ  ,  que  não  íe  po- 

Mundo?  Deos,  &o  Diabo?  diaõ  meter  na  boiça :  Non  /í- 

Deosjôc  a  Carne  ?Na5:  Deos,  cet  eos  minere  m  corhonam, 

êc  o  dinheyro :  Nan  potefiis  Mofino  dinheyro  ,  que  nérn 

Deo  ftrvire ,  &  mamona.  Se  roubâdo,nem  refíitiiidoinem 

ha  coufa  no  mundo ,  que  po-  no  Templo  ,  nem  na  bolça 

dera  competir  no  fenhorio  teve  lugar  com  Deos/ &affi 

com  Deos,  hc  o  idolo  uni-  he  todo.  Se  o  roubais,  perdeis 


serial  do  ouro  ,  &  prata. 
Muytas  naçoens  ha  no  mun- 
do, que  não  conhecem  a 
Deos,  nenhúa ,  que  não  adõ^ 
re ,  &  obedeça  a  eftc  idolo.  E 
ainda  dos  que  profeffaõ  fcr- 
vir  a  Deos  ,  quem  ha ,  que  o 
hão  firva  ?  Pois  aíTi  como  nin- 
guém pode  íèrvir  a  do  tis  Se- 


a  Deos :  íc  o  refíituis ,  perdeis 
o  dinheyro :  fe  quereis  íèrvir 
a  Deos  ,  Deos  ,  &  o  diriheyro 
naò  cabem  nO  mefmo  Tem- 
plo :  fe  quereis  íervir  ao  áU 
nheyro,  O  dinheyro ,,  &Deos 
naô  cabem  na  mefma  bolça: 
Aut  unum  odto  habebtí ,  ^  ai-  j^^tt ; 
tertim  diliget:  aut  «««>»/«.  6.15  J 


nhores,aíIi,dizChrifto,que    fttnebiti  &  alter  ume  ontmnn, 
não  pôde  fervir  á  Deos,  &     Ou  haveis  de  renunciar  o  di- 


mais  ao  dinheiro.  Servir  a 
Deos  como  dinheyro,  bem. 
pôde  íer ,  ôc  he  bem  que  feja 
mas  fervir  a  Deos ,  &  ao  di- 
nheyro juntamente,  he  im' 


nheiro,  fe  amais,  5t  prezais  a 
Ghriftovcomo  fez  Zsqueo; 
ou  haveis  de  reníiciar  a  Ghri- 
fíc,,íe  amais ,  &  prezais  o  di- 
nheiro j  como  fez  Judas.  Ob 


poííivel.  Quando  Zaqueoíe  quantos  Judas  ,&quam  pou- 
rcíolveo  a  fervir  a  Chrifto,  cpsZaqueos  ha  no  mundo? 
logo  renunciou  o  dinheyro-    Se  Deõs  tivera  tantos  íervo^^ 

&raãi 
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êc  táo  diligentes ,  como  tem  o    adorais  o  ouro  do  Bezerro  >  E 


dinheiro  ,  que  bem  fervido 

fora?  Mis  quantos  defer vi- 
ças fe  fazem  a  Deos ,  em  fcr- 

viço  defte  máo  jí.blo?  O  raa- 

yor  íacriiegio  de  todos  ,  he, 

que  cm  vez  de  os  homens  fe 

fervirem  do  dinheyro ,  para 

fervir  a  Deos  5  chegaó  a  fe 
ífaf,  fervir  de  Deos,  para  íervir  ao 
43.44  dinheyro :  Servtre  me  fecifii    pôde  fer  ?  Mas  he ,  que  credes 

in  peccaíts  tua.  Quantas  ve-     emChrifto,  &  náo  credes  a 
bens  Ecciefiafticos 


no  mefmo  tempo  (  como  os 
de  Azoto  )  pondes  a  Deos,& 
o  Ídolo  íobre  o  meímo  altar, 
&  credes  co.n  aítcdada  hy- 
pocreíiA ,  que  podeis  fervir 
juntamente  a  hum  ,  &  a  ou- 
tro ?  Se  Chrifto  diz ,  fem  ex- 
ceiçaõ ,  que  iílo  he  impoíli- 
v^l  jcomo  cuydais  vòs,  que 


zes  os  ^^^-o  x.v.wiv*iai...wv^^, 
que  faõ  de  Deos ,  os  vemos 
appiicados  ,  &  confumidos 
em  uíos  profanos :  &  os  va- 
zos  do  Templo  de  Jerufa- 
lem,ou  levados  aos  thefou- 
ros  de  Kfabuco  ,  ou  fer  vindo 
nas  mezasde  Baltazar.Quan- 
do  já  mais  fe  encontrou  Deos 
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274  Ejá  que  falíamos  em 
matéria  de  intereífe,  que  he  o 
peccado  original  dcfte  fecu- 
lo  ,  com  o  mefmo  intereíTe 
vos  quero  convencer,  &fa- 
zervos  confeílar  íem  replica, 
que  nem  como  dcfintereíTa- 
dos  i  que  devereis  fer  ,  nem 


com  o  intereíTe,  que  o  def-    comointereíTeiros,  quefois, 
prezado  não  foíTe  Deos  ?  Ou    credes  a  Chrifto.  A  fineza ,  & 


quem  feguio  os  Ídolos  de 
ourodejeroboam.  que  nam 
vira  (Te  as  coftas  á  Arca  do 
Teftamçnto  ?  O  ouro ,  que  os 
Hebreos  roubarão  no  Egyp- 
to:adoraõ-no  nodezerto.  E 
quantos  ha,  que  fazem  o  mef- 
mo íó  com  a  fícfura  mudada? 


ventura  do  intereíTe,  coníiík 
em  grangear  mtiy to  cõ  pou- 
co :&  quanto  o  muyto,que 
adqueris,  he  mais,  &  o  pouco 
que  defpendeis,  menos  i  tan- 
to he  mayor  a  ganância ,  &  a 
ventura.  Agora  v:.mos  ao 
ponto.  Todos  fabeis,  que  diz, 


Que  importa,  que  náo  ado-  &  promete  Chriflo  noEvan- 
veis  a  forma,  fe  adorais  a  ma-  gclho ,  que  quem  deyxar ,  ou 
teria?  Que  importa ,  que  não  der  por  clle  algua  coufa,rece- 
adoreis  o  Bezerro  de  ouro,  fc    bcrá  cento  por  hum,  &  a  vida 

ctcr- 
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eterna  ;  Omuplum  ccapiet  ^  negociou  com  dous  talentos, 

á-  Imitam  ietnnam  píffidebíi,  grangeou  outros  dousj  &  o 

A  circuniiancia  de  dar  a  ga-  que  negociou  com    íinco  , 

nancia ,  &  mais  a  vida  ,  ainda  grangeou  outros  finco.  Dito- 

quenão  fora  eterna ,  be  con-  zo  Reyl  Honrados  criados! 

dição ,  que  nenhum  aíTegu-  Se  a  femelhantcs  criados  en- 

rador,  fenão  Deos ,  pôde  me-  tregáraò  os  Reys  a  fua  fazcn- 

tcr  nos  ícus  contratos.  E  pa-  da,  cila  fc  vira  mais  acrefcen- 

ra  que  ningucm  fe  defenda  tada.  Mas  não  fallo  agora  cô 

com  as  efperas ,  ou  tardanças  os  criados,  nem  com  os  Reys, 

do  outro  nundo ,  pofío  que  fallo  com  todos.  Grangear  c5 

taó  breves;  declara  o  mefmo  dous  talento.s  outros   dous, 


Chrifto  por  Saó  Lucas,  &  Saõ 
Marcos,  que  a  vida  eterna  ha 
de  íer  no  outro  mundo;  mas 
a  ganância  ,  &  o  cento  por 
hum  ,  nefíe ;  Cenítes  tantum 
mmc  m  temporehoc^&lnfa^ 
cítlo  futuro  %ttam  aiernam, 
Eftas  faò  as  palavras ,  efta  a 
promeíTa  ,  efte  o  íeguro  real 
de  Chrifto ,  &  mais  que  real, 
porque  he  divino.  Se  o  cre- 
des, ou  não  ,  digaõ-no  agora 
os  voíTos  contratos,^  os  vof- 
fos  intercíTes, 

275  Aquellesdous  cria- 
dos do  Rey,  a  quem  eile  en- 
tregou os  talentos ,  para  que 
negociaííem  :  Negottamim , 
dum  venU. :  íizeraõ-no  com 
tanta  limpeza ,  com  tanta  di- 
ligencia, &com  tanta  ventu- 
ra, que  ambos  ( diz  o  Texto) 


&  com  íinco  talentos  outros 
finco ,  hc  ganhar  cento  por 
cento.  E  qUiC  negociante  ha- 
verá tão  avaro,  tão  intereíTeí- 
ro,  &  tão  cobiçoío,  que  fe  não 
contente,  &  dêmuytas  gra- 
ças a  Deos ,  por  taõ  aventeja- 
da  ganância  ,  &  mais  íem  rií- 
co  ?  Pois  fe  Chrií^o  nos  pro- 
mete não  cenró  por  cento, 
fenão  cento  por  hum,  que 
fao  dez  mil  por  cento  ,  em 
que  fe  perdem  os  algarifmos, 
porque  não  negociamos  com 
elle ,  nem  aceitamos  efte  con* 
trato  ?  E  fe  não  aceitamos  hu 
tal  contrato  com  Deos ,  por^- 
que  fazemos  outros  com  os 
homens  de  tanto  rrenores 
conveniências ,  de  tão  diffe- 
rentes  em  tudrf 

Dais  o  volío  dinheyro 


E$S' 


dobrarão  o  cabedal,,  O  que    <TaUemos  claro ,  &  familiar 

KK  ír.eijtc) 


2^^  Scrmaõdéi 
mente  ;  dais  o  volTo  diniiey-  por  hum,  que  promete  Chri* 
ro  a  juro ,  &  por  quanto  .?  A  fto,  havíeis  de  dar  o  voflo  di- 
fiiico  por  cento  ,  &:  por  me-  nheiro  a  Deos  de  muyto  boa 
nos:&fe  achais  a  féis  ôcquar-  vontade  >  por  ametade  me- 
to, he difpenfaçâó da Ley,&  nos  J mas  porque  quereis,  & 
"por  grande  favor.  Pois  fe  a  aceitais  antes  os  finco  por 
hum  mercante  ,  que  pòdc  cento ,  que  vos  promete  hum 
quebrar,  dais  o  voíTodinhei.  homem?  Porque  naò  dais 
ro  a  fínco  por  cento ;  a  Deos  credito  as  palavras  de  Deos> 
que  tem  por  fiador  a  fua  pa-  porque  naò  vos  fiais  das  pro- 
lavra^ôç  por  feguro  a  fua  Om-  meffas  dos  feus  Evangelhos 
nipotencia  ^  porque  o  nam  em  fim ,  porque  cremos  cm 


Chrifto  '.Noncrediítsmhu 

2jG  Infinita  matéria  era 
cíía ,  íe  a  ouvcramos  de  pro- 
feguir  com  ponderaçoens  taõ 


dais  a  cento  por  hum  ?  Sc  Chrifto  ^  mas  não  cremos  a 
fiais  de  hum  homem  o  voíTo 
dinheiro,  por  huma  efcritura 
f ey ta  no^  Paço  dos  Taballiâes, 

porque  o  não  fiais  de  Deos     »w^w... ^ , 

por  três  eícrituras  debnyxo  largas.  Mas  não  he  bem ,  que 
do  final  razo  de  S.  Mattheos,  fendo  taõ  importante  ,  náo 
de S.  Marcos,  de  Saõ  Lucas?  convençamos^  ainda  mais  a 
Que  bem  aperta  eíle  argu-  noíFa  pouca  fé   Seja  cm  ter- 
mento  S.  Pedro  Chryfologo:  mos  breviíTimos^  Que  mais 
^*'>'-  Homo  bomini  exigtiíe  cartulU  diz  Chrifto  ?   Diz   Chrifto 
^^^^-  obltgattêne  CQnftrmgitur :  Deus  (  &  efta  foy  a  primeyr^a  cou- 
totyãCtanUs  volummtbtis  ca-  ia,  quediíTe)  que  faó  bem- 
vet'y&tameri  debitor  non  te-  aventurados  os  pobres  ,  & 
mtur  ?  Eftais  feguro ,  que  hú  que  delles  he   o  Reyno  do 
homem  vos  naô  ha  de  faltar  Ceo.  Todos   queremos    fci 
com  o  lucroprometido ,  por-  bemaventurados,  todos  que- 
que íe  obrigou  por  húa  folha  reinos  ir  ao  Ceo :  &  íendc 
de  papel  i&  temeis,  que  vos  táofacilo  ícr  pobre,  &  çac 
falte  Deos,  tendofe obrigado  diííicultofo  ofer  rico,  nin 
em  tantos  Livros  íagrados,5c  guem  quer  fer  pobre  :  por 
cò tantas  Efcrituras?  Ocer-  que?  Porque  não  cremos  j 
tQ hc, que  íe  crereis  o  cento  Chrifto,  Diz  Chrifto,  que  í 


Çlnlnta  Domingi 
nos  derem  hunia  bofetada  na 
face  direita ,  offcrc^aniosa  ef- 
qucrda ;  &  lendo  mais  nobre 
â  paciência  que  a  vingança, 
nôs  temos  a  vingança  por 
honra  ,  &  a  paciência  por 
afronta  :  porque  ?  Porque 
naò  cremos  a  Chrifto.  Diz 
Chrifto  ,  que  quem  íe  humi- 
lha,  íerá  exaltado,  &  quem  fe 
exalta ,  íerá  humilhado  j  6c 
nôs  cuidamos ,  que  fendo  hu- 
mildes nos  abatemos  •,  &  fen- 
do altivos  5  &  foberbos  nos 
levantamos  .•  porque?  Porque 
não  cremos  a  Chrifto. 

2JJ  Diz  Chrifto,quc  dei- 
xemos aos  mortos  lepultar 
os  feus  mortos ;  &  nôs  defen- 
terramos  os  mortos ,  para  fe- 
pultar  os  vivos.  Diz  Chrifto, 
que  amemos ,  &  façamos  bem 
a  noíTos  inimigos ,  &  quem 
ha» que  ame  verdadeiramcte, 
&  guarde  inteira  fé  aos  ami- 
gos? Diz  Chrifto  ,  que  fe 
amarmos  os  inimigos,  fere- 
mos  filhos  de  Deos  ;  &  nôs 
dizemos  :  naò  ferey  eu  filho 
de  meu  pay,  fe  mo  naô  pagar 
o  meu  inimigo.  Diz  Chrifto^ 
que  ie  por  demanda  nos  qui- 
zerem  tirar  a  capa ,  largue- 
mos tambcm  a  roupeta  -,  & 
nôs  não  fazemos  jà  as  deman- 
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das ,  para  defender  o  vefíido 
próprio ,  fenaõ  para  deípir  o 
alheyo.  Diz  Chrifto ,  que  vi- 
giemos ,  &  eftcjamos  femprc 
aparelhados  5  porque  naõía- 
bemos  o  dia ,  nem  a  hora  ,cín 
que  virá  a  morte  ;  &  cada  h& 
vive ,  &  dorme  tão  fem  cuy- 
dado,  comoíe  fôramos  im- 
mortaes.  Diz  Chrifto  ,  que 
quem  ouve  os  Prelados ,  o 
ouve  a  elle ,  &  quem  os  def* 
preza,  o  delprezaj  &  nôs  ain« 
da  que  o  Prelado  feja  o  íu- 
premo ,  deíprezam<KÍos  de  o 
ouvir,á:  ouvimos, &  ajuda- 
mos os  que  o  deíprczao.  Diz 
Chrifto,  que  he  mais  fácil 
entrar  hum  calabre  pelo  fun- 
do de  hua  agiiiha  ,  que  entrar 
hum  avarento  noReyno  do 
Ceo:  &  nôs  em  vez  de  dei* 
fiar  o  calabre,  todo  o  noíTo 
cuidado  he ,  como  o  faremos 
mais  groíTo.  Diz  Cbrifto,  que 
fe  dermos  cfmola ,  não  fayba 
a  noíTa  mão  efquerda  o  que 
faz  a  díreyta  :  k  nôs  quere- 
mos fe  apregoe  com  trom- 
betas, que  damos  com  ambas 
as  mãos ,  o  que  recebemos  cô 
ambas.  Diz  Chrifto  ,  que  íe  o 
olho  direyro  nos  efcandaliza, 
o  arranquemos,  &que  fe  a 
maõ  5  ou  o  pè  direito  nos  for 
KK  ij  tam- 


também  de  efcandalo ,  o  cor-     íb  diícurfo.  Não  para  rcfpon- 


temos ,  &  lancemos  fora :  E 
quem  ha ,  que  queyra  cortar, 
ou  apartar  de  ú,  nem  a  cou- 
fa,  que  ama  como  os  olhos, 
nem  aquella  de  que  fc  lerve 
como  dos  péi ,  &,  mãos  ?  Fi- 
naimejntediz  Chriflo,  qelle 
he o  caminho,  a  verdade,  & 
a  vida  ;>  5c  nôs  vivemos  taes 
vidas  ,  &  andamos  por  taes 
caminhos,. como íe  tudo  i.Qo 
fora  mentira :  poí*que  ?  Por- 
que não  cremos  a  Chrifto. 
Fique  pois  por  conclufao 
certa ,  ^  infalivei ,  ainda  que 
íeja  com  grande  confuzaõ 
noíTa  ,  &  afronta  do  nome 
Chrifláo,  que  todos ,  ou  quaíi 
iodos  cremos  em  Chriílo ; 
mas  não  cremos  a  Chrifto: 
Non  credUii  mihi, 

§.  V. 

278  Admirado  Ch rhlo, 
de  que  fendo  a  fumma  ver- 
dade, o  naõ  creamos  5  pcde- 
nos  a  razão  deita  increduli- 
dade, ôc  diz  qae  lhe  digamos 
o  porque  áúh:  Glnare  non 
crediiii  mthi  ?  Não  ha  coufa 
mais  difficultofa ,  que  dar  a 
razão  de  huma  femrazão.  E 
iftoheoqwe  ló  refta  ao  nof- 


der  a  Chritio  ,  a  quem  não 
podemos  fatisfazer  i  mas  pa- 
ra doutrina,  &  emenda  noíTa, 
&  para  que  entendamos)  ôc 
conheçamos  a  raiz,  de  tama- 
nho mal.  Qiial  he  pois  i  ou 
qual  pôde  ler  a  razão,  porque 
crendo  todos  nôs  em  Chri» 
ílo,,  haja  tão  poucos  ,  que 
creaõaChriftof*  AFé  ,  com 
que  fe  crè  em  Chriflo,  a  Fé 
com  que  (c  crê  ,  que  he  Deos 
bum  homem  crucificado^ 
tem  todas  aquellas  diííicul- 
dades ,  que  nos  dous  Pôvos^ 
dequeentaõíc  compunha  o^, 
mundo,experimentou  S.  Pau^;; 
lo,  quando  diíTe :  Pradja^ 
mm  Chrijium  crucifixum^  JU' 
dais  quidem  fcãndaliim  :  gm-^ 
tibiM  auiem  flultittam.  Pois'' 
íe  crer,,  como  fe  deve  ,  em 
Chriflo,  he  hum  ponto,  no 
qual  acha  tanta  dirticuldade, 
&  ainda  horror  o  entendi- 
mento humano ,  em  quanto 
Deos  íobrenaturalmente  o 
não  alumea ;  nôs  que  tão  fa- 
cilmente, &  íem  repugnância 
cremos  todos  em  Cbriftoj 
porque  não  cremos  também 
todos  a  Chrifto:  Quare  non 
creditts  mihi? 
2j%   A  razaõ  dcfta  fem- 


§luinta  Vormigâgla  §luarefma.  261 

razão  he ,  porque  as  diíticul-     Ic  apetecem ,  fcmpre  tem  rc 
dades  de    crer  cm    Chrifto  "^ 

cítâo  da  parte  do  objedo ,  as 
repugnancias  de  crer  a  Chri- 
íio  títaõ  da  parte  do  fogeito; 


pugnancia  a  vontade.  Com  a 
vontade  fallou  Ghrifío^quanr 
do  admiravelmente  decla- 
rou ,  ou  luppoz  efta  mefma 


aqueiids  eftaõ  Icnge  denôs,  difFerença;  StquuvuUvemre  ^^ 
dks  eftaõ  dentro  em  nôs, 
A  te ,  que  náp  doe ,  he  muyto 
fácil  de  crer  :  a  fé ,  que  fe  não 
pôde  praticar  íem  dor,  hs 
muyto  difficultoía  de  admi- 
tir. A  Fé,  com  que  creyo  em 
Ghritto ,  mandaine  que  creya 
a  fua  Payxáo :  a  Fé ,  com  que 
creyo  a  Chrifto  ,  mandame 
que  mortifique  as  minhas  i& 
aqui.eflá  a  diííiculdade.  Para 
creremChrifto,  bafta  fazer 
humado  íobrenatural;para 
creraChrifto,  he  neeeíTario 
fazer  muytos  a<n;os  contra  a 
natureza :  &  he  mais  fácil  ex- 
cedela  húa  vez ,  que  batalhar 
GontitTuamente  contra  ella, 
&  veneela  muytas.  O  mefmo 
S.Paulo  definindo  a  Fé  5  diz, 
que  he  ;  Argummtum  mn 
apparentmm,  E  entre  as  eou^ 
las  ,  que  naõ  aparecem  ,  &  as 
couías,quc  não  íe  apetecem, 
ha  grande  difFerença,  Para 
crerascoufas,  que  não  apa- 
recem ,  pôde  não  ter  diííi- 
culdade o  entendimento  .-pa- 
ra querer  as  coufôs ,  que  naõ 


me,  almget  ímetipfumy 
^&  tollat  cmcm  [mm.  Se  al- 
guém me  quer  íeguir  ,  ne^ 
gue-fea  fimclmo5&  tome  a 
lua  Cruz  ás  coftas.  Notay. 
Naó  diz  Chrifto  ::  quem  me 
quizcr  feguir ,  confeíTeme  a 
mim  J  íenaõ:  negue-fe  a  fi: 
nem  diz  ;  adore  a  minha 
Cruz  i  lenâo :  leve  a  íua.Con- 
feíTar  a  Chrifto ,  &  adorar  a 
fua  Cruz ,  he  crer  nellc  :  nc|^ 
garme  a  mim  ,  &  levar  a  mi^' 
nha  cruz,  he  creio  aelle:  E 
porque  ifto  he  odilíicuítoío 
á  humanidade  fraca,&  corru- 
pta }  eíla  mefma  aprehençaõ 
de  dor ,  efíe  reeeyo  de  morti- 
ficação ,  efla  contrariedade 
da  natureza  ,que  trazcomfi- 
goa  doutrina  deChriíionas 
Gouías ,  que  nos  manda  ,  ou 
aconfelhaj  efta  he  a  razão,  ou 
fcmrazão  ,  que  intibia  ,  & 
acovarda  a  íegunda  parte  da 
ncííii  Fé,&  nos  aparta  de  crer 
aChriflo. 

280     O  homem  de  todos 
os:feculos  mais  aíFamado ,  ôc 
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celebrado  cm  crer ,  &  por  ií-     crer  a  Deos  ( que  não  hc  crer 
ío  chamado  nas  Efcrituras,     éfpeculativamente  o  que  el- 


Paydos  crentes,  foy  Abra- 
ham.  Celcbraõ  efla  íua  fé  no 
Tefíamento  Velho  Moyíés, 
no  Novo  S.  Paulo ,  &  Santia- 
go, &  todos  pelas  meímas 
palavras  dizem ,  que  Abra- 
haõ  creo  a  Deos  :  Credidtt 


le  he,  fenao  praticamente  o 
que  ellc  manda ,  ou  aconfc- 
Iha  )  mandando  muytas  cou- 
fas  repugnantes  á  natureza, 
&  contrarias  á  vontade :  & 
aconíelhando  outras  ainda 
mais  contrarias, &  repugnan- 
tes ;  ifío  he  o  que  íe  louva, 


Ahraham  Deo.  Abrahaman-     ._,  ._„  ^ , 

^^^^^  tes  de  crer  a  Deos ,  creo  em  porque  ifto  hc  o  que  doe ;  ifto 

Bpifi\  C)cos.'  &  não  creo  cm  Deos  he  oque  le  encarece,  porque 

fíiw^.  como  nôs ,  que  recebemos  a  ' 
a  53  Fé  de  noíTos  pays ,  fcnâo  com 
Rom.   mayor  merecimento,  &  por 


iftoheo  que  cufía:  iftohe  o 
grande,  &  heróico  ,  porque 
ifto  he  o  árduo ,  &  diíficul to- 
lo. E  fenáo  vedeo  no  mefmo 
Abraham  ,  &  no  que  Ocos 
lhe  mandou  obrar, 

í8i  Depois  que  Abraham 
creo  cm  Deos,  diíTe-lhe  Deos 
já  crido,  que  fahiíTe  da  fua 
pátria ,  &  da  cafa  de  feu  pay, 
&  de  entre  íeus  parentes ,  & 
amigos ,  &  fe  foffe  peregrino 
a  outra  terra ,  a  qual  elle  lhe 
mofíraria :  Egredere  de  (erra 
Wúy  &  decogmtione  tua^  & 
de  domo  patrts  tm ,  &  vem  tn 
ferram ,  quam  monfirAvero  ti'' 
ht.  E  crer  eu  a  Deos,  quando 
crer  em  páos  ,&  pedras ,  he  me  manda  trocar  a  pátria  pe- 
crença,  que  não  tem  difficul-     lo  defterro^  o  deícanço  pela 


própria  eleição,  fendo  filho 
de  pays  idolatras,  &  elle  tam- 
bém idolatra.  Pois  fe  Abra- 
feam  creo  no  verdadeyro 
Deos,  abjurando  osidolos^ 
porque  íe  não  louva,  &  enca- 
rece nclle  a  Fé ,  com  que  creo 
cm  Deos ,  fenão  a  Fé ,  cõ  que 
creo  a  Deos.*  Credtdit  Ahra- 
ham Deof  Porque  crer  cm 
hum  Deos ,  &  não  crer  cm 
muytos:  crer  no  Deos  ver- 
dadeiro ,  &  não  crer  nos  Deo- 
fes  falfos:  crer  no  Criador 
doCeo,  &  da  terra,  &  não 


dadc .  O  lume  natural  o  mo- 
ftra ,  a  razão  o  dita ,  o  enten- 
dimento o  alcança.    Porém 


peregrinação,  a  cafa  própria, 

&  grande  por  hua  choupana, 

âcompanliia  dos  que  íaõ  meií 

áan 


§luínta  Dêminga 
íángue  pela  de  gente  cltra- 
nha,de  coftumes,  &  língua 
defconhecida,  ôcfobre  tudo 
Icm  íaber  para  onde  vou ,  ou 
me  Icvaô ,  vede  fe  foy  gran- 
de prova  eíb  defé,&  le  ti- 
nha nefte  ado   muyto   que 
reclamar  a  natureza  ?  Mas 
naõ   parou    aqui.    Promete 
Deos  a  Abraham  hum  filho, 
&  dalhe  líaac:   prometclhe 
nefte  filho  grande  defcendé 
cia,  &  grandes   felicidades: 
eifque  no  meyo  deftas  efpe- 
ranças, como  íe  Deos  virara  a 
folha ,  &  fe  efquecèra ,  ou  ar- 
rependera do  que  tinha  pro- 
metido >  manda  a  Abraham, 
que  prepare  efpada ,  fogo ,  & 
lenha  ,  &  que  vá  tirar  â  vida 
ao  mefmo  Ifaac ,  &  lho  facri- 
fique  em  hum  monte  ,  que 
clle  também  lhe  moftraria  : 
>f  lolU  filtum  tuum  primogeni- 
i.  tum,  quem  ddtgis  Ijaac^  &  of- 
feres  tilam  in  hulocanjlum  fu- 
per  unum  monttum ,  quem  mon- 
firaverotthu  Ecrer  hum  pay 
a  Deos ,  quando  lhe  manda 
facrificar  o  filho  único  y  & 
unicamente  amado, com  to- 
dos os  motivos  de  horror,  (k 
laftima,que  o  mefmo  Deos 
naó  calou  :  &  que  fcja  o  mef- 
mo Abraham  cem  fuás  pro- 
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prias  mãos  o  executor  do  la- 
crificio ;  &  que  o  facrificio 
nãofeja  outro  ,  fenão  holo- 
caufto ,  de  que  lhe  nâo  ficafo  ■ 
íe  parte,  ou  prenda,  mais  que 
a  dor,.a  faudade,  &  as  cinxas? 
Aqui  pafmou  a  natureza , 
aqui  triunfou  o  valor,  aqui 
batalhou  a  Fé  contra  a  Fé,  ôf 
fe  vencco  a  fí  mefma.  Pot 
iíTonáofe  celebra  em  Abra- 
ham o  crer  em  Deos ,  fenão  o 
crer  a  Deos  ;  Credidit  Abra^ 
hamVeo, 

282  Mas  antes  que  feche 
o  Diícurío ,  quero  latisfazer 
a  húa  grande  objecção ,  com 
que  podem  replicar  ao  quo 
tenho  dito  os  verfados  na 
Eícritura.  Quando  a  Elcritu- 
ra  diíTe  de  Abraham  :Cr^í^í- 
dít  Abraham  Deo  :  ainda 
Ifaac  nâo  era  nafcido  >  quan- 
to mais  facrificado ;  porque 
ô  cazo  do  facrificio  Çuccedeu 
dahi  a  vinte  &  féis  annos, 
tendo  Ifaac  vinte  &  finco  de 
idade.  Como  logo  podia 
cair,&:  referirfe  aeftaaGção 
o  teftimunho,&  elogio d^  íua 
Fé  ?  Que  o  mefmo  teftiam» 
nho  fe  refira  ao  defierro  da 
pátria,  pofto  que  paíTadoj  co- 
mo dizem  os  Comentado- 
res,, íeja  ;  porém  ao  íacvificio 
futu- 


nem  era ,  nem  fora ,  nem  ha- 
via de  fer,  fcnâo  dahi  a  tan- 
tos annos  ,  como  pôde  fer? 
Agradecey  a  foíuçáo  defta 
nova,  &  fortiílima  inftancia  a 
hum  notável  texto  do  Apo- 
ftolo  Santiago  no  Cap.  2.  da 
fua  Gatholica ;  Abrahar/í  Pa- 
ter no/ler   nome   ex  openb^ 
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futuro,  &  tão  díftantc,  que    aquella  mayor  prova  da  Fê 


de  Abraham ,  para  fuplemen- 
to  do  que  tinha  dito.  Em 
quanto  Abraham  náo  facrí- 
ficou ,  nem  o  feu  valor  eftava 
baftintemente  calificado,nê 
o  teftimunho  da  Efcritura 
cabalmente  completo  :  mas 
quando  die  fe  arrojou  aofa- 

-       ^  -  ^-  criíicio,  entáo  acahàraõam- 

f^  ,' pPficatíM  efi ,  offerens  Ijaac  bos  de  fuprir  ,  &  defempe- 
^^^'  filtum  fuum  fuper  altar ef  Et  nhar,  Abraham  a  fua  Fé^a 
fuppkla  efl  fcriptura  ,  duem\  Efciitura  a  ília  verdade  ;£lí 
Credidit  Ahraham  Deo.  No-  fuppteta  efl  fcnpturn  ,  dicen^: 
taymuytoefta ultima claufu-  Credidit  Abtáham  Óf^.  Para 
la,  que  he  milagrofa.Diz  pois  que  fe  veja ,  quam  certa  he  a 
Santiago ,  que  naquelia  occa-  razáo  ,  que  aflinamos  de  dif- 
íiaõ  famofa  ,  em  que  Abra^  ferençaentreocrer  eniDeos, 
facrifÍGou  a  feu  filho,     ôcocreraDeos:  entre  o  crer 

ein  Chriíío ,  &:  o  crer  a  Chri- 
fío:  &  que  fó  crè  a  Deos ,  &  a 
Ghiifto,  como  dev^c,  quem 
contra  as  repugnancias  da 
natureza ,  &  íobre  todas  as 
Lcys  do  próprio  amor ,  próp- 
ta,&conftantemente  o  obe- 
dece. Mas  porque  a  nôs  nos 
falta  efta  refolução,  &  valor, 
&  nas  coufas,  que  Chrifto 
nos  manda,  ou  aconfclha,  nos 
deyxamos  enfraquecer  do 
rcceyo,  &  vencer  da  diííicul- 
dade;  por  iíTo  crendo  cm 
Chriflo  ;  náo  cremos  a  Chvi- 
í\o,  Efla  he  a  verdadeyra  re- 
pofta 


ham  facrificou  a  feu 
então  fuprio  a  Efcritura  o  il< 
luftre  teftimunho  ,  que  tinha 
dado  de  lua  Fé,  quando  dif- 
íe  :  Abraham  creo  a  Deos:  Et 
fuppteta  eft  fmpíura  ,  dtcens: 
Credídít  Ahraham  Deo.  De 
maneyra ,  que  o  teflimunho 
da  Efcritura  tinha  íiJo:  an- 
tes ,  o  íacrificio  de  Ifaac  foy 
tantos  annos  depois :  6c  com 
tudo  o  teftimunho  paíTado, 
referefeao  íacrifício  futuro; 
porque  em  quanto  não  che- 
gava o  aidlo  do  íacrificio,eík- 
ve  a  Efcritura  como  fuípen- 
la ,  &  embargada  ,  cfperando 


^mta  Dominga 
pofla  daqiielia  pergunta :  cite 
o  verdadeiro  porque  daquel- 
íe  quate :  Gi^icire  mn  cndttis 
miht  ? 

§.  VI. 

283  Agora  que  tenho  fa- 
tisfeyto  ao  Thema ,  acabado 
o  difcurfo,  &  íe  me  não  enga- 
no ,  provado  o  que  prometi, 
quizera  perguntar  por  fim  a 
todo  o  Chriílão ,  ou  que  cada 
hum  fe  perguntaíTe  a  íimef- 
mo.  Suppolio  que  náo  cre- 
mos a  Chrifto ,  a  quem  cre- 
mos ?  Se  não  cremos  a  Chri- 
fio  ,  no  que  nos  manda  como 
vcrdadeyro  Senhor ,  no  que 
nos  cnfina ,  como  verdadeyro 
Mefíre ,  &  no  que  nos  acon- 
íeiha,  como  verdadeiro  min- 
go :  a  quem  cremos ,  ou  a  quê 
podemos  crer,  fenao  a  hum 
tyrano,que  nos  violente,  a 
hum  traydor ,  que  nos  enga- 
ne, a  hum  li íongei ronque  nos 
p€rca  ?  Non  credos  immíco 
■f'tud  tnaternum:  diz  o  Efpiri- 
°  to  Santo:  ateu  inimigo  nam 
o crcyas jamais.  E  quemíaò 
cíles ,  a  quem  cremos ,  íenão 
os  três  inimigos  de  noffa  Al- 
ma^O  tyrano ,  que  nos  vio- 
lenta, &  cativa ,  he  o  Mundo; 
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o  traydor ,  que  nos  mente ,  & 
engana  ,  he  o  Demónio :  o  li- 

íongeyro,quefalhindo  fem- 
pre  ao  íabor  dos  íentidos,nos 
precipita,&:  perde,he  a  carne. 
Oh  carne  ,  ò  natureza  corru- 
pta, ò  apetite  depravado,  ò 
fraqueza,  &  miíeria  humana, 
que  facilmente  te  rendes  ao 
aparente  bem  deleytavel ,  & 
que  cega  ,  &;  poderoíamentc 
reíiíks  ao  honefto,  &  utii! 
Náo  crés ,  a  quem  te  prome- 
te ,  &  abre  o  Ceo  ^  §c  crês  a 
quem  to  fecha  ?  Naôr  erès  a 
quem  com  amor  te  amea- 
ça o  Inferno  ,  &  crés  a  quem 
com  faifa  doçura  te  arrebata, 
&  leva  a  elle  t  ,Tal  he  a  noíTa 
cegueira ,  tal  a  noíTa  locura, 
tala  noffa  puzilanimidade,6c 
covardia. 

Creo  Abrabam  a  Dcos  an- 
tes de  íer  hcniem  ,  creo  a 
Deos  antes  de  encarnar  ,  & 
morrer  por  elle  ?  &  nos  rebel- 
des aos  exemplos  de  íua  vi- 
da, &  ingratos  ás  finezas  de 
íua  morte,  não  cremos  a 
Chriíio?  Náo  nos  manda 
ChrJRo  depois  de  deyxar  o 
Ceo  ,que  deixemos  a  pátria, 
como  a  Abr?ham :  não  nos 
manda  Chrlflo  ,  que  depois 
de  fe  pôr  cm  huma  Cruz  por 
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nòsjlhe  íacriíiquemos  os  fi- 
lhas ;  &  naõ  nos  envergonha^ 
IT10S5  que  hú  homem,  que  naò 
tinha  mais  ley,  que  a  da  Na- 
tureza^contra  as  mayores  re- 
pagnanci^is  da  mefma  Natu- 
reza, tiveiTe  fé ,  &  valor  para 
crer  a  Deos  ,  quando  lhe  pu- 
nha tão  duras  leys?  Então 
vivemos  muy  confiados ,  que 
nos  havemos  de  íalvar,  não 
crendo  a  Chri lio, fó porque 
cremos  em  Chrifto.  Òlhay  o 
que  acreíbcnta  o  Texto  á  fé 
de  Abra  ha  m;  Crcàiàit  Ahra- 
ham  Deo ,  &  reputatum  eft  d  • 
h  ad  juftittam,  Creo  Abra- 
ham  a  Deos ,  &  então  foy  re- 
putado ,  &  Cononizado  por 
juPío.  Porque  creo    a  Deos 
f  diz  }  ôc  não  porque  creo  em 
Deos,  A  Fé ,  com  que  fe  crè 
em  Deos ,  &  eiii  Chrilto  ,   he 
Fè  de  juíios,  &  peccidores: 
a  Fé ,  com  que  íe  cré  a  Deos, 
&  a  Chri  fio ,  eíTa  íó  he  a  Fé 
dos  juflos  j  porque  íó  eíTa  fo- 
breaoutrahs  a  queiuftiííca, 
&falva.  Muytos  qtie  crêraô 
em  Deos,  &  em  ChriRo  ,eRáo 
no  Inferno,  Sc  dos  que  che- 
gaò  a  uzo  de  rezão ,  fó  os  que 
crema  Deos,  &a  Chrifto  fe 
falvão. 
284    E  porque  nos  naõ  lU 


íongeemoscô  aFè  de  Chri í- 
tãos ,  ôc  Catholicos ,  que  nos 
difhngue  dos  Gentios ,  6c  dos 
Hereges,  quero  acabar  eftas 
verdades  com  huma  verdade, 
em  que   não  cuydamos   os 
Portuguezes ,  &  nos  devera 
dar  a  todos  grande  cuydado, 
Fiamo-nos  muyto   em    que 
cremos  firmemente  em  Chri- 
fío,eomo  Fieis  Catholicos? 
Pois  eu  vos  digo  da  parte  do 
mcfmo  Chriifo,  ôc  vos  de- 
fengano,que  íe  faltarmos  à 
fegunda  parte  da  Fé,  tam- 
bém nos  faltará  a  primeyra: 
Scquefenão  cremos  a  Chri- 
fto,  cflamos  muyto  arrifca- 
dos  a  não  crer  em  ChriAo. 
Inglaterra,Holãda,D!narnar- 
ca  ,  Suécia  ,  &  tantas  outras 
Províncias,  &  Nações  da  Eu- 
ropa ,  ou  totahnente  perdi- 
das, ou  inficionadas  daHc- 
refia ,  também  foraò  Catho- 
iicascomonòs,  cambe(t\  flo- 
rccèraõ  na  Fé,  também  át- 
raó  muytos,&  grandes  San- 
tos á  Igreja.  E  porque  cuy- 
dais ,  que  apoftatárão  da  mcí- 
ma  Igreja  ,  &  da  verdadeyra 
Fè,  que  íó  ella  enfina .?  Digao 
afuad  utrina,&osfeus  Me- 
ftres.  Lutero ,  &  Calvino ,  & 
OS  outros )  que  cUcs  ttváráo 
apozL 
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apoz  fcus  erros ,  també  criaò  a  Ciuitto ,  paífáraô  a  não  crer 
em  Chriíio ;  mas  porque  naõ  cm  Chrifto.  Eíias  faõ  as  dif- 
crèraòaChrirto,jánaõcrem     poííçoenspor  ondeie  intro- 

nclle.  Iinpugnaõ,  &negaõo     duzio,&íe ateou  cm  tantos 


Evangelho,  porque  nao  cre- 
rão ao  Evangelho.  Deraõ-íe 
foitamcnte  aos  vicios,  &  pec- 
cados :  &  porque  os  não  qui- 
zeraó  confelTar  ,  negáraè  o 
Sacramento  da  CòíiíTaò:  lar- 
garão â  redca  á  torpeza ,  & 
ieníualidadci  &  porque  náo 
quizeraô  guardar  continên- 
cia, negarão  a  caíVidade ,  en- 
trega raõ-fe  ás  demaíias,  &  in- 
Ccmperanças  da  gula ;  &  por- 
que naô  quizeraò  fer  fobrios, 
negarão  o  jejum ,  &  a  penitê- 
cia:  ícguiraó  em  tudo  a  lar- 
gueza ,&  liberdade  da  vida} 
&  porque  não  quizeraõ  obrar 
bem ,  negàraõ  o  valor ,  &  ne- 
ceíTidade  das  boas  obras. 
Em  fim  dcyxada  a  Ley  de 
Deos como  fieis,  &a  da  ra- 
zão como  homens  ,  fizeram 
outra ,  que  elles  chamão  Re- 
ligião ,  na  qual  íó  íe  crè  o  in- 
tereíFe,  &  íe  obedece  o  ape- 
tite. Vfcde  que  Fè  fe  podia 
confcrvar  entre  coftumes  de 
brutos  f*  ConíervaÒ  o  Bautií- 
mp ,  &  nome  de  Chriflâosi 
mas   verdadeyramente    íaô 


Reynos  a  peíle  da  Hcreíia :  E 
praza  a  Deos ,  que  do  Seten- 
triaô  naó  paííe  também  ao 
Occidente!  Ainda  cá  nam 
chegou ,  mas  jà  efíá  em  cami- 
nho. £  fegundo  os  vicios  lhe 
tem  aberto  as  eílradas,  não 
lerá  diíiicuitofa  a  pa(íagcm« 

§.  Vil. 

285  Naô  lhe  fera  (tomo 
a  dizer  )  diíiicuitofa  a  paíTâ* 
gem ,  porque  aíTi  como  os 
que  crema  Deos,  paffaô  fa- 
cilmente a  crer  em  Deos:  aí- 
fi  de  não  crer  a  Chriftos  lie 
fácil  paíTar  a  náo  crer  em 
Chriflo.  Niniveera  amayor 
Cidade,  que  ouve  no  mun- 
do ,  a  gente  infinita,  os  mora- 
dores todos  Gentios  ,  fem 
Fé  ,  nem  conhecimento  de 
Deos  :  os  coftumes  corrup» 
tinimos, &  abomináveis j  & 
em  tudo  femeihantes  aos  do 
Rey,  que  então  era  o  infame 
Sardanapálo.  E  com  tudo  diz 
y  Efcritura,  que  todos  os  Ni- 
nivitas  em  hum  dia  crerão 


Atheos;&  porque  tmõ  a:éra5    era  Deos :  Captt  Jonas  fradi- 

L\  ij  cure 
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careitimre  unmdki  ^ó-  cre-     Diícipulo  do  Apoftolo  ,  efa 


fotiA  didurunt  vtri  Nmvtt<e  m 
l'S'  Deum.  Pois  fc  eftes  homens 
eraõ  Gentios ,  &  tantos  mi- 
lhares ,  &  tão  habituados  nos 
vidos,  queíaô  os  que  mais 
efcurccem  os  entendimen- 
tos,  &  mais  endurecem  as 
vontades,  como  crêraò  em 
Deos  taõ  facilmente  ?  Crcraõ 
em  Deos  ,  porque  crêraò  a 
Deos,  Mandou-lhes  Deos  an- 
nunciar  pelo  Profeta  Jonas^ 
que  dentro  em  quarenta  dias 
,  fe  havia  de  abrir  a  terra, & 
fovcrter  a  Cidade  ;  &  aíTom- 
bradosdopregaô,  &:  atemo- 
rizados do  caíiigo  ,  creo  o 
Rey ,  &  creo  o  Povo  ,  o  que 
,  Deos  pelo  Profeta  lhes  dizia; 
?o^E  como  crèraõ  a  Deos,  logo 
Éambsm  créraó  em  Deos : 
Crediderunt  viri  Ntmvitam 
DsU.  Defenganemonos  pois, 
que  fe  de  crer  a  Deos  íe  paíTa 
taõ  facilmente  a  crer  e.ii 
Deos ;  também  de  não  crer  a 
Chrifto  ,  fe  paíTirá  com  faci- 
lidade a  não  crer  em  Chrifto. 
Na5  fou  eu  o  q:ic  o  digo  ,  he 
S.  Paulo.  E  fallava  Saò  Paulo 
cõTimotheo,  melhor  Chri- 
ílaõ  que  nô> ,  &  de  cuja  Fé  fe 
podia  tener  menos  íeme- 
ihante  ruina.  Era  Timottica 


taõ  provcdonaFé  de  Chrt- 
fío,  que  noíobreícíto  dcila 
meíma  Epiftoia  lhe  chama 
dileclo  ííiho  na  Fé:  era  tam 
fanto ,  <k  favorecido  do  Ceo, 
que  tinha  muy  altas  illuftra- 
ço£ns,Ôc  revelações  divinas: 
&  cem  tudo  o  grande  Me- 
fírc  das  gentes  logo  no  pri- 
meiro Capitulo  o  amoert3,& 
compunge  aíTi  :  Comtndo'^ 
tiht  fih  Ttmoíhee  fectwdw/i^ 
precedentes  m  te  prophettas-i 
ut  f^thtes  m  tllU  (ranam  mi- 
Ittiam ,  hâhensfidem^  ó'  bmam 
confcientiam  ,  quam  qmdam 
repellefsíes  arcafidem  naufra- 
gavertmt.  Encomendote  fi- 
lho meu  Timotheo ,  que  te 
não  fíes  nas  tuas  revelaçoensi 
para  te  deícuydar  da  vida. 
Traze  fempre  unidas  no  co- 
raçáo,&  nas  obrasja  boa  conf- 
ciencia  com  a  Fé,  &  a  Fé  com 
a  boa  coníciencia  ;  porque 
mu7tos,jà  nefte principio  da 
^g**^j^  ->  poi"que  não  fízeraó 
cazo  da  coníciencia  ,  íízeraõ 
naufrágio  na  Fé.  O  quanto  íe 
pò-ic  temer  á  vilii  deíks 
naufrágios,  que  também  o 
façaefti  náo  ,  em  que  himos 
embarcados  ?  Ella  leva  nas 

bandeiras  a  Cruz ,  ^  Chagas 


íT^ 
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de  Chriíloi  mas  quando  as     Cidade  de  Aiitiochia  (ondQ 


cofíuras  da  conicicncia  fe  vê 
tão  rotas ,  &  tão  abertas  : 
quando  cremos  tão  pouco  a 
Chriíio,&fua doutrina  ,que 
fe  pôde  efperar ,  fenão  o  que 
aconteceo  a  tantos  ?  Os  nof- 
fos  peccados  naò  laò  mais 
privilegiados  que  os  íeus, 
nem  menos  pezados :  &  fe  os 
íeusos  leváraô  ao  fundo,  & 
chegarão  a  naufragar  na  Fêj 
porque  naô  temeremos  nòs 
ícmelhante  defgraça ,  &  que 
também  fe  diga  algum  dia 
dos  Portuguezes)  o  que  a 
divina  Mifericordia  não  per- 


primeiroefieve  aCadcyrada 
tè ,  &  de  Saõ  Pedro ,  que  em 
Roma  }  foy  prezo  pela  con- 
fíífaó  de  Chriíio  huni  Pref- 
bytero,  chamado  Sâpriclo»- Sar6tJ. 
Padeceo  confiantemente  o  Spond. 
cárcere ,  &  outros  tormen- 
tos ,  foy  levado  finalmente 
com  a  meíma  confíancia  ao 
lugar  do  martyrio :  &  quan« 
do  eflava  já  como  Ifaac  ío- 
brealenha,&  otyrcino  comi 
o  golpe  armado  para  lhe  cor» 
tar  a  cabeça;  chega  Nicefo-i 
ro,que  tinha íido  feujnimi>- 
go,& lançado  afeus  pés  lhe 


tíKtJO 

Chrifti 


mita  )  Ctrca  fiáem  naufraga-     pede ,  que  ao  menos  naquella 

hora  o  receba  em  íua  graça, 
&  lhe  deyte  a  fua  benção. 
Que  vos  parece ,  Senhores, 
que  refponderia  Sapricio,  5c 
que  faria  em  tal  ado  ?  Claro 
eíià  5  que  íe  lhe  não  pudeííe 
lançar  os  braços ,  por  ter  as 
mãos  atadas  ^  com  todo  o  af- 
fedo  do  coração ,  &  com  a 
mayor  doçura  de  palavras  o 
meteria  dentro  na  Alma ,  que 
taôgloriofamcnte  partia  pa- 
ra o  Ceo ,  &  dava  per  Chri- 
flo  Cazo  porem  inaudito,  & 
fobre  toda  a  imaginação 
eflupendo !  Reípondeo  Sa- 
pricio irado!,  que  fe  tiraífe  de 
Li  ii]  fua 


verunt. 

287  S»  Paulo  põem  por 
exemplo  a  Timotheo  dous 
Chriíiãos  muy  nomeados  da 
primitiva  Igreja,  Hyminêo, 
&  Alexandre ,  que  por  nam 
fc  acomodarem  ás  Leys ,  & 
confelhos  do  Evangelho,  de- 
pois de  receber  a  té,  apofla- 
tàrão  delia.  Eu  em  lugar  de 
peroração  quero  deyxarvos 
na  memoria  outro  exemplo 
também  vizinho  áquelles 
tempos  j  mas  muyto  mais  te- 
merofo ,  &  yerdadeyramente 
horrendo.  No  anno  de  Chri- 
flo  duzentos  ô^  fcffcDta  1^ 
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fua  prefcnça :  que  fe  não  ha-    &  mais  quando  elle  rendido 

via  de  reconciliar  com  tal     aosteuspès,tepedeperdaõí* 


homem  :  que  ainda  era  taô 
inimigo  feti  comoíempre  fo- 
ra :  &  qut  nâ  occaíiaõ ,  em 
que  eÍT  iVa,tnoftraría  ao  mun- 
do ,  que  o  havia  dcfer  ate  a 
morte.  Parece  ,  que  excede 
roda  a  fé  humana  bua  tal  re- 
poíia ,  de  tal  peíToa ,  6c  em  tal 
1S8  hora.  Mis  quiz  a  Providen- 
cia Divina,  que  as  adas,  ôc 
teftemunhos  autênticos  de 
todo  o  fucceíTo  cxtem  ainda 
hoje  ,  como  refere  Baronio, 
para  que  nao  vacilaííe  o  cre- 
dito de  tamanho  cazo ,  que 
ainda  he  mayor. 

Mas  antes  que  vá  por  di- 
ante, ouçame  Sapricio,  já  que 
naô  quer  ouvir  a  Niceforo. 
Homem  \  Sacerdote  ,  mon- 
fíro ,  vés  onde  eftás  ?  Lem- 
brafte  do  que  es?  Conheces 
o  que  queres  fer  ?  Efíás  de- 
bayxodo  alfange  do  tyrano, 
<]ueres  ícr  Martyr  de  Chri- 
fío ,  &  não  te  lembras ,  que  es 
Chriftaõ  P  Não  te  lembras, 


Naõ  te  lembras ,  que  diz  o 
mefmoChrilio,  que  fe  fores 
oííerccer  lacrifício    íobre  o 
Altar,  deixes  ahi  o  facriíício, 
&te  vás  primeyro  reconci- 
liar com  teu  próximo  ,  fe  ti- 
ver de  tia  Iguaoftenfa:  Stof- 
fers  mmta  íuum  aá  Altares 
relmque  ibi  mimids  tumn ,  á* 
vade  pnm  reconciliar i  fratri 
tm^.  Poisfe  Niceforo  fe  vem 
reconciliar  comtigo,  eftando 
nu  ofFerecendo  o  facrificio  de 
tua  vida,  &  fangue  por  Chri- 
fto  ,  como  não  aceytas  fua 
amizade  ,  &  queres  morret 
comoviverte  em  ódio?  Aqui 
vereis,  Chriíiãos,  como  he 
certo  o  que  vos  prèguey ;  qii( 
nem  todos  os  que  crem  ea 
Chrifto,crem  aChriíto.  Sa- 
pricio  cria  taó   firmementt 
em  Chrifto ,  que  por  confeí 
far  a  fua  Fé  ,  eflava  dando  í 
vida  i  &  no  mefmo  temp< 
cria  tão  pouco  a  Chrifto ,  qu 
contra  dous    prcceytos   ex 
prcíTos  de  íua  doutrina ,  ncn 


que  diz  Chrifto/&  com  ad- 
vertência de  que  elle  o  diz  J  amava  a  íeu  inimigo ,  nem  f 

-^^^f^' Egô  afilem   dico  vobwJiligt-  quiz  reconciliar  com  elle. 

fv4+'/e  mimicõi  veftres.    Pois  co-         289       E  para  que  veja 

mo  naô  amas  efte  ,  que  fe  também  no   mefmo  cazo 


lii.l 


foyiteu  inimigo ,  já  o  naò  hcj 


tjuam  certo  ht  o  que  eu  ac. 
ba^ 


giuinta  Dominga 
bava  dé  vos  dizer  -,  c\\\c  quem 
mo  crê  a  ChriRo ,  facilmente 
paíTa  anão  crer  em  Chrii^o; 
ouvi  com  mayor  aíTombroo 
que  fe  ícguio  áquella  repo- 
ita.  Tanto  que  Sapricio  reí- 
pondco  a  Nice  foro  ,  que  ain- 
da erafcu  inimigo  ,  &  não  fe 
queria  reconciliar  com.  clle; 
voJcafe  ao  tyranojque  hia  pa- 
ra dcfcarregar  o  golpe,  man- 
dalheque  fuípenda  a  cfpada. 
E  para  que  ,ou  porque  f  Por- 
que tu  \  diz  Sapricio  Jjá  não 
íou  Chriftão  ,  renego  de 
Chrifto,  &.  quero  offerecer 
incenío  aos  Ídolos.  Aín  o 
diíTe  ,  &  aíTi  o  fez  o  ver- 
dadeyro  ,  &  falfo  Catho. 
lico,  paíTando  em  hum  mo- 
mento ,  de  Sacerdote  a  ía-^ 
crilego ,  de  Martyr  a  renega- 
do,  &  de  Chriftaô  a  idolatra,. 
Saprícius  ( conclue  omeímo 
Baronio  }  vtta  jam  oppígne^ 
'rata  martyr  lo-^  quod  vetert  oáio 
fiagraret  m  Nicephcrtim  ,  tp- 
fumprope  i^um  vibrante  Cár- 
nifice  ,  Chrtftum  negúfã  tdolM 
facrificavff.  Pôde. ha  ver  mais 
temerofo  exemplo  y  &  mais 
j)ara  fazer  temer  a  rodo  o 
Chriftão  f  Mas  aíTi  vem  a 
não  crer  em  Chrifto ,  os  que 
não  Cr^rtv  a  doutrina  de  Chri- 


da  §juarefm(t.  iji 

1^0.  E  amda  mal  porque  nam 
hc  íóSapricio  o  Chriftaô  ,& 
a  Sacerdote,  em  que  fe  repre- 
ícntão  os  ados  de  Jemelhan- 
te  tragedia  :  Confitentur  fe 
mJfeDeum  ,  ffiãtó  autemne-^^' 
gant.  Naó  renegaõ  de  Cbri- 
iío  com  a  boca  ,  mas  rencgaõ- 
no  com  as  obras :  naõ  cífcre- 
Cem  incenfo  aos  ídolos^  mas 
tem  ldoios,aquem  facrificaô 
oscoraçoens:  naò  profeíTao 
publicamente  o  Gentiliímo, 
mas  publica  ,  ou  fecrctam en- 
te vivem  comiO  Âtbeoa,Crea- 
mos  5  'creaiTios  a  Ctrifto ,  & 
teremos  fegura  a  Fè ,  cõ  que 
cremos  emChrifto.  E  fe  for 
neceíTario  dar  por  elle  a  vi- 
da, também  a  daremos  con-- 
fíantemente,  &fem  mudan- 
ça. Tal  foy  (  ainda  continuo 
a  hifloria  }  tal  foy  o  mara- 
vilhofo  Catafírofe,  com  que  a. 
Fortuna  não  merecida  de 
Sapricio  no  mefmo  theatro,. 
nomefmo  momento,  &  na 
coíitinuação  do  mtfmo  sdo 
fe  paííou  a  N  iceforo.  Já  o  ty« 
rano  hia  embainhando  fcm 
íanguca  mal  temida  efpada, 
contenrandc-íe  com  a  fra- 
queza, &  retraíflação  do  A- 
polfata  5  quando  N  iceforo 
levantandofe  de  fcus  pès,  on- 
de 
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dcilie  pedira,  &  não  alcaa.     çoupelo  ultimo.  Eípcrou  d 


çàra  o  perdão ,  6?  fuftituind:>- 
íe  aniinoíamsnce  no  íeu  lu- 
gar :  aqui  eltou  (  diíTe  em  al- 
ta voz  )  loa  CiKiíiaõ  ^  eiie 
poílohe  meu.  Nem  àFé  de 


novo,  &  melhor  Martyr  com 
a  mefma  conftancia,  &  ale- 
gria a  fcrid.i  mortal :  levarão. 
lhe  a  cabeça  ,  &  recebeo  a  co- 
roa. Tal  íoy  o  fim  de  Nice- 


Cbrifto  lhe  podem  faltar  de-  foro ,  tal  o  de  Sapricio ;  dig 

fealores ,  nem  a  íeus  Altares  no  hum ,  &  outro  da  Fè  de 

vidima.  Aqui  ettà  o  peyto  amb^s.     Sapricio   creo   ein 

aberto,&  a  garganta  nua.  O  Chrifto ,   mas    náo   creo    a 

facrificiOjq  começaRc  nou-  Cbrifto  ,  ôcperdeo  a  Chriílo 

tro ,  acabao ,  como  quizcres,  para  femprc :  Niceforo  creo 

em  mim.  Náoíofreo  arayva  em  Chrifto,  &  creo  a  Chri- 

do   tyrano    mais  palavras,  fto ,  &  goza ,  &  gozará  de 

nem  teve  paciência  para  mais  Chriíto  nas  eternidadesc 
dilatados  tormentos  j  come* 


SER. 
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S  E  R^^M  A  M 

NOSSA  SENHORA 

D  A  G  R  A  Ç  A. 

P  R  R  G  J  D  o 

Em  Lisboa ,  na  Igreja  de  N .  Senhora  dos 
Martyres,anno  lóji. 


Stabat  jiixtaCnicemJefu  LMater  ejtis,  Joan.  i^. 


§.  I. 

Ste  he  o  Evange- 
lho, que  hoje  nos 
propõem  a  Igrejaj 
mas  fe  eu  ouvera 
de  fazer  a  eleyçao ,  não  havia 
defereíie  o  Evangelho.  Se  a 
fefta  he  da  Graça  ,  porque 
não  feria  o  Evangelho  tam- 
bém da  Graça  .<*  Que  no  dia 
da  Conceição,  no  do  Nafci- 
mentOjDoda  AíTumpção  da 


Senhora  nos  não  dê  a  Igreja 
Evangelho  próprio,  &  que 
tenhamos  os  Pregadores  o 
trabalho  de  acommodar  o 
Texto.á  fefla,ou  de  defaccm- 
modar  a  fella  por  amor  do 
Texto  i  terrível  penfaõ  hc, 
mas  forçoía  j  porque  paíTa- 
rão  os  Evangelizas  em  íílen- 
cio  aquellcs  myíicrios.  Mas 
na  fefta  da  Graça  ,  que  tão  ex- 
preíTa ,  &  tão  encarecida  eflá 
no  Evangelho  ?  Verdadeyra- 
Mm  E^ente^ 
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mente,quc  fe  a  acommodação     propriedade  (  que  não  pôde 

não  fora  taò  antiga  ,  poderá-    Jer  íem  myiterio)  &  reparan- 


mos  cuidar ,  que  tambein  aos 
Evangellios  abrangia  a  for- 
tuna  dos  tempos :  os  que  mais 
íerviaô  -  deyxados :  os  que 
menos  íervem  ,  acomodados. 
Tíâo  eftava  ahi graça  ,  &  mais 
graça  no  Cap.  2.  de  S.  Lucasf 
Não  ouviriamos  da  boca  de 
Luci  Gabriel  em  termos  claros  o- 
30.     Ave  gratia  plena  >  Náo  ou- 
viriamos da  mefma  boca  An- 


do cojTi  atenção  na  Cruz  Ic 
vancada  ,  &  na  Senhora  em 
pè  junto  a  ella  •,  rcprefentou- 
íeme  a  Cruz  naquellas  duas 
figurassem  que  tantas  vezes  a 
vemos  íi^nificada  no  Tefta-G^ 
mento  Velho  :  em  figura  de  4 
vara^  &  em  figura  de  balança.  -^ 
Figura  da  Cruz  foy  a  Vara  j, 
de  Joíeph  adorada  de  Jacob} 
porque  jà  então  o  fagrado,  & 


gelica :  Inoemftigrattam  açud  con fagrado  madeyro  come-  2\ 

De  um  r  QtiQ  melhores  duas  cava  a  fer  venerado  cornado- 1 

bazes,  &  mais  capazes  para  ração  de  Latria.  Figura    da 

levantar  íobre  ellas  o  non  Cruz  foy  a  Vara  de  Aram 

plus  ultra  da  Graça  de  Ma-  florecente;  porque  havia  de 

ria)que  eftes  dous  grandes  te*  ter  a  Cruz  por  remate  o  titu- 5; 

fíemunhos  do  Anjo ,  hu  n  de  lo  de  Nazareno,  que  quer  di-  5 

ehea,. outro  de  inventora  da  zer Florido.  Figura  da  Cruz 


graça,?  Ecom  tudo  que  nos 
negue ,  ou  nos  diíTimule  a 
Igreja  nefte  dia  tão  claras ,  & 
tão  duplicadas  luzes  da  gra- 
ça da  Senhora  ;  &  quando 
vimos  a  ouvir ,  &  admirar  as 
excellencias  delia,  nos  meta 
entre  as  íbmbras ,  &  eclypfcs 
do  Calvário ,  &  nos  ponha 
diante  dos  olhos  a  Cruz  ar- 

Joan.  vorada  :  Síabat  juxta  Cru- 

i9'^Scemr' 

291     Ora  eu  bufcando  a 
eaufa-  defta  myflerioía   im- 


foy  a  Vara ,  que  tocou,&  ace- 
deo  o  íacrificio  de  Gedeãoj 
porque    com    feu   contado 
íantificou   o  Redemptor   a 
Cruz,  &nella  confumou  o 
mayor  íacrificio.  Figura  da^ 
Cruz  foy  a  Vara  de  AíTuero,^ 
que  cíiendida  fobre  Eflhcr  a 
livrou  a  ella,  &  a  todo  íeu 
Povo  da  tyrania  de  Aman, 
como  a  Cruz  a  nos  todos  da 
fentença  geral  da  morte.  Fi-j 
gura  da  Cruz  foy  a  Vara,quc , 
fahiode  Sion,para  dominar 
todas 


N.  Senhora  da  Graça. 
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tocks  as  gentes,  &  as  pòi/co- 
mo  as  tem  poiio  a  Cruz  )  io^^ 

,  geitas,  &  rendidas  aos  pès  de 
'  Chrirto. Figura  foy,emfím, 

\„  da  Cl  uz  a  Vara  de  Moyfés 

ij  prodigioía,  a  Vara  dejona- 
tas,que  vertia  mel,&  íobrc 

'•  todas  a  Vara  de  JeíTé ,  de  cu- 
jas raizes  naíceo  o  fruto  co- 
roado, &  bendito  do  ventre 
facratiílímo  de  Maria. 


gura  foy  da  Cruz  a  Balança 
de  líaias  (  como  libra  do  fir- 
mamento) na  qual  íufpen-/^'- 
didapor  três  dedos  de  Dços4®**' 
toda  a  redondeza  da  terra, 
pczaluimfóattomo.  Figura 
foy,  em  fim,  da  Cruz  a  Balan- 
ça de  Ezechiei ,  em  que  ellé  Ez.eeh 
pczouos  feus  cabellos ,  nam  5"*^- 
juntos,  mas  divididos >  por- 
que a  Cruz  ha  de  fer  no  dia 


£  fe  a  Cruz  erguida  no  dojuizoaquelía  íi€l  Balança, 

Calvário  foy  figurada  na  Va-  em  que  fe  haô  de  pezar  os 

ra ;  eftendida ,  &  com  os  bra-  merecimentos ,  bõs,  ou  máos, 

ços  abertos ,  não  com  menor  de  todos  os  homens ,  fem  que 

propriedade  ,   he    figurada  fique  fem  fer  pezado,  nem 

também  na  Balança.  Figura  hum  íó  cabelio.  E  para  que 

foy  da  Cruz  a  Balança  de  tudo  nos  efíabeleça ,  &  con- 

Job ,  em  que  elle  fimbolizan-  firme  a  mefma  authorftíadc^ 

•    do  o  Redemptor ,  de  hua  par-  que  nos  deu  o  Texto :  a  da 

te  quiz  fe  puzeíTem  os  noiTos  Igreja,  que  he  a  mais  califíca- 

peccados ,  6c  da  outra  os  feus  da  de  todas,  aííi  o  canta  :  Aâ' 

i„.  tormentos.   Figura    foy    da  ftmt  prodtgia  divina  m  vtrga 

1 1  Cruz  a  Balança  de  Jeremias,  Moy/is  primitm  figurata.  Eis- 

naqual  o  Profeta  pezouau-  ahi  a  Cruz  figurada  na  va- 
tenticamente  o  preço  áâ  ter- 
ra ,cm  fé  de  que  Deos  a  ha- 
via de  rcítaurar  do  cativeiro 
dos  A íTy rios.  Figura  foy  da 
Cruz  a  Balança    de  Babiló- 


nia, em  Qjue  Balthazar  pcr- 
dco  cm  huma  hora  a  Momr- 
chiav&fcpaíTou  toda  a  Cy- 
ro , chamado  por  antonoma- 
zia  o  Chrifto  do  Senhor.  Fi- 


ra :  Staírra  faãa  corporu  , 
tulitqnepríedam  Tartaru  Eis- 
ahi  3  mefma  Cruz  figurada 
na  Balança. 

292  Sendo  pois  a  Cruz 
Vara ,  &:  fendo  Balança ,  jà^fc 
defcobrc  o  grande  myflerio, 
que  ao  principio  nos  parecia 
impropriedade  :  &  já  íe  vè 
com  quanta  elegãcia,  &  ener- 
Mm  i]  gia 
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gia  fe  nos  moílra  a  Virgem    íua  May.  Náo  temos  dito  na- 


SantiíTiiiia  junto  á  Cruz,  quâ- 
dobufcamos  motivos  fobrc 
que  cêiebrar  íua  graça.  Co- 
mo íe  a  meíma  Igreja,  que 
applicouo  Evangelho,  o  ex- 
plicara ,  &  nos  diíTera  ;  Que- 
reis conhecer  a  grandeza, 
quereis  comprehender  a  ira- 
meníidade  da  graça  de  Ma- 
ria :  eis-ahi  a  vara  por  onde  a 
haveis  de  medir,  eis-ahfa  ba- 
lança ,  com  que  a  haveis  de 
pezar  ;  Stabât  juxta  Crucem. 
Medir ,  &  pezar  a  graça  de 
Maria  j,  fera  hoje  o  meu  af- 
fumpto.  Mas  quem  poderá 
medir  o  immenío ,  quem  po- 
derá «pezar  o  incomprehen^ 
íi vel  f  Sô  na  haílca  da  Cruz, 
onde  Deos  efteve  efíendido 
fe  pôde  medir :  fó  nos  braços 
da  Cruz,  onde  Deos  cfteve 
pendente ,  fe  pôde  pezar.  Ao 
medir  fey  de  certo  ,  que  ha- 
veis de  fícar  admirados  j  ao 
pezar  dezejàra  eu  muyto, 
que  ficáramos  confundidos. 
Para  tudo  nos  he  neceíTaria  a 
mefma  Graça.  Ave  Marta* 

§.  n. 

Stabat juxta  Crucem  Je- 

fu  M<iter  ejm, 
293      1^  Stava  junto  da 


E 


da.Eis-aqui  por  onde  fe  havia- 
de  medir  a  graça  da  Senhora. 
Havia-fé  de  medir  pela  Ma- 
ternidade ,  &  náo  pela  Cruz: 
pelo  Mater  ejas ,  &  náo  ^c- 
lo  juxta  Crucem  :  porque  o 
fcr  Máy  de  Deos  he  a  medi- 
da mais  cabal  da  graça  de 
Maria.  S.  Joaõ  Damafctno^ 
S. Epifânio , S.  Aguftinho,S.. 
Bernardo ,  Saó  Boaventura: 
mas  para  que  he  nomeaiosf 
Todos  os  Padres,  todos  os 
Doutores ,  quanto  maispon^ 
deráo ,  quanto  mais  encare- 
cem, &  quanto  mais  querem 
dar  a  conhecer  a  graça  da  Se- 
nhora ;  medem-na  pela  Ma- 
ternidade de  Deos.  Teve  tan- 
ta graça  Maria ,  quanta  era 
bem  que  tiveíTe  ,  a  que  era 
digna  Máy  de  Deos.  Ifto  di- 
zem todos  os  Doutores,  & 
aqui  páráo  todos  os  encare- 
cimentos. Mas  com  licença 
de  todos ,  ajudado  com  o  fa- 
vor da  meíma  Senhora ,  para 
mayor  gloria  de  fua  graça, 
determino  dizer  delia  hoje  ,0 
que  atègora  fe  náo  diíTe.  Di- 
go que  o  íer  Maria  Máy,  de 
Deos  ,  náohe  baíknte  medi- 
da para  nos  dar  a  conhecer  a 
Cruz  de  JESU  grandeza  da  fua  graça  i  por- 
que 


N,  Senhora  à^  Graça,  ijf 

que  a  graça  de   Maria  foy     declara  Santo  Thomàs:  Dt- 


mayor  graça  que  graça  de 
MãydeDeos,  Torno  a  di- 
zer ,  &  explicome  mais.  Po- 
derá a  Senhora  fer  Máy  de 
Deos  com  toda  a  graça  ne- 
ccíTaria  ,  &  proporcionada 
àquella  dignidade ,  &  não  ter 
tanta  graça,  quanta  teve:  Lo- 
go a  graça  de  Maria  he  ma- 
yor graça  que  graça  de  Mãy 
de  Deos:  Logo  a  Maternida- 
de de  Deos,  abfolutamente 
confiderada ,  não  he  baftante 
medida  da  graça  de  Maria. 
Como  efte  modo  de  dizer 
he  tão  novo,  &  hoje  a  pri- 
meira vez,  que  íae  a  pubíico, 
para  que  vá  aíTcntado  fobre 
os  fundamentos  mais  foli- 
dos ,  haveis-me  de  dar  licen- 
ça ,  que  diícorra  hum  pouco 
ao  eícolafíico.  Huma  vez  na 
vida  bem  íe  fofre. 

294  Argumêto  aíí.  Quã- 
do  a  Virgem  Maria  conce- 
beo  em  fuás  entranhas  o  Ver- 
bo Eterno,  encbeo  Deos  a 
Senhora  de  tanta  abundân- 
cia de  graça,quanta  era  bem 
que  tiveíTe ,  a  q  deíde  aquelle 
ponto^era  digna,  &  verdadei- 
ía  Mãy  fua.  líTo  quiz  íignifí- 
car  o  Anjo  ^  quando  diíTe: 
dve  gratia  fkn4. :  &  afíi  o 


ctííir  gr  atta  plena  j  qma^fctUcet^  ^ivl 
habmtfpffictentem  gtâttam  ad^^^^* 
fiatum  illum  ,  aã  qm  m  ele  ff  a 
ejl  à  Deo  ,  fciltca  ,  ut  ejjtt 
Mater  Umgentít  ejHS,  Sed  íic 
eíi,que  a  Senhora  depois  do 
myfterio  da  Encarnação  ,  & 
prineipalmente  ao  pé  da 
Cruz  ,  mereceo  ,  &  crefceo 
incomparavelmente  na  gra- 
ça: Logo  a  graça  da  Senhora 
foy  mayor  graça  ,  que  graça 
de  Mãy  de  Deos,  abfoluta- 
mente coníiderada.  He  tão 
evidente  a  força  deíie  argu- 
mento ,  que  movidos  fem 
duvida  delle  o  futiliíTimo 
Efcoto,S.  Joaõ  Damafceno^ 
Guerrico  Abbade ,  &  alguns  scotí 
outros  Padres  ^  &  Theolo-i)^- 


gos,  vierao  a  ter  opinião,  que- 
a  Senhora  átíác,  o  ponto,  em ^^''''5 
que  concebeo  o  Verbo  Di- 
vino, não  creícera  mais  em 
graça.  A  íua  coníequencia 
era  boa ,  fe  a  fuppoíição  fora 
verdadeira.  Suppunhâo ,  que 
a  Senhora  não  tivera  mais 
graça  ,que  a  graça  proporcio- 
nada á  de  Mãy  de  Deos :  Lo- 
go íe  a  Senhora  no  inflame 
da  Encarnação  teve  toda  a 
graça  ,  que  era  proporciona- 
da áquclla  dignidade ,  bem  fe 
Mm  iij.  íe- 


2;^  Sermão  de 

fcguia,  que  não  podia  acfcer  recer ,  que  foraõ  confequen-i 
mais  na  graça.  Sendo  porém  cias  do  peccado  de  Adam. 
certo(comoheícntençacõ-  He  verdade,  que  em  lugar 
mum  dos  Theologos  ,  &  o     dcfíes  ados  íempre   a  Vir- 


prova  larga,  &  doutamente  o 
Padre  Soares  f  que  a  Senho- 
ra crefceo  fempre  na  graça  ♦ 
Segucíe  logo,  que  teve  mayor 
graça ,  que  graça  de  Máy  de 
Deos. 

295  Mais.  Em  cazo  que 
Adaõ  não  peccàra ,  como  po- 
dia não  peccar ,  perguntâo  os 
Theologos ,  íe  havia  Deos  de 
fazerfe  homem  f  E  refolvem 
mais  comummente ,  que  fim. 
Nefle  cazo  a  Virgem  Senho- 
ra noíTa  havia  de  ter  graça 


gem  havia  de  fazer  outros 
muyto  dignos  de  graça  j  mas 
naò  híviaõ  de  ler  taò  meri- 
tórios como  eíks ,  como  tam- 
bctn  o  naõ  foraõ  outros ,  que 
a  meíma  Senhora  fez  cm  lua 
vida.  Bem  íe  infere  logo ,  que 
a  Senhora  teve  mayor  graça 
do  que  ouvera  de  ter ,  fc  A- 
dam  não  peccara,  E  com  tu- 
do fe  Adam  não  peccára ,  h^^ 
via  a  Senhora  de  fer  vcrda- 
dcyra  Mãy  de  Deos  com  a 
graça  proporcionada  áquel- 


proporcionada   à   dignidade  la  dignidade.  Teve  logo  ma^ 

de  Mãy  de  Deos ,  &  com  tu-  yor  graça ,  que  graça  de  Mãj 

do  naò  havia  de  ter  muyta  de  Deos.  Toda  efta  doutrina 

parte  da  graça  ,  que  hoje  tem.  hc  mais  confórn)e  à  de  Sac 

Provo.   Porque  naquelle  cf-  Paulo ;  o  qual  diz ,  que  o  pec- 

tado  não  havia  de  haver  os  cado  de  Adam  foy  occafiarr 

defemparos  do  Prezepio,  nem  de  mayor  graça :  Uòi  abunda- 

as  pcrfeguiçoens   de   Hero-  vit  ddtãum  ^  fuperabtmdavú 

des,ncm  os  deílerros  do'E-  ó"  grada.  Se  Adam  não  pec* 


gypto ,  nem  a  efpada  de  Si- 
meaõ,  nem  as  peregrinaçoens 
dejudêa.'  naò  havia  de  ha- 
ver Pretório  de  Pilatos ,  nem 
Calvário,  nem  Cruz,  nemef- 
pinhos,  nem  lança ,  nem  Sole- 
dades ,  nem  outras  tantas  oc- 
caíioen^  de  padecer ,  &  me- 


cára  fora  a  Senhora  Mãy  de 
Deos  com  graça  abundante 
&  porque  peccou  ,  foy  Mãj 
de  Deos  cohí  graça  fuper 
abundante  :  Superabundavi 
^  gratia. 

296     Mais.  Aííi  como cn 

carnoti  a  feguada  Pcííoa  d 

Sar 


NSénhoraiúGrAp:  if^ 

SantiíTima   Trindade  ,    aíTi    Coadjutora  da  Redempção, 


pudera  também  encarnar  a 
Terceira.  Supponhamos  po- 
is, que  o  Eípirito  Santo  fe 
fez  homem;  Ndle  cazo  ha- 
via de  haver  duas  Mãys  de 
Deos,  huma  a  Virgem  Maria, 
&  outra  a  Mãy  do  Efpirito 
Santo ;  &  com  tudo  a  Mãy 
do  Eípirito  Santo  não  havia 
de  ter  tanta  graça,  como  teve 


não  havia  de  fer  fucceíTorá 
de  Chrifto  na  propagação  dâ 
Fé ,  Melara  dos  Apoítolos ,  & 
primeira,  &  fuprcma  Luz  dâ 
igreja ,  &  outros  titulos  íe- 
mclhantes  ,  de  cujos  exerci-^ 
cios  refultavão  grandes  aug- 
mentos  de  graça.  Nem  he  in- 
conveniente coníidcrar ,  que 
haveria  huma  Máy  de  Deos^. 


a  Virgem  Maria ;  Logo  a  Vir-     qUe  tiveffc  menos  graça  que 
gem  Maria  tem  mais  graça,     outra  j  porque  também  a  Hu 


que  a  de  Máy  de  Dccs  abío 
lutamente.  E  que  a  Máy  do 
Efpirito  Santo  náo  ouveíFc 
de  ter  tanta  graça ,  provaíe: 


manidade  do  Verbo  têm  ho- 
je aigua  prerogativa  de  glo- 
ria, que  não  havia  de  terno 
tal  cazo  a  Humanidade  do 


porq  í^como  eníína  a  Theo-     Efpirito  Santo  y  porque  quan- 
logia ,  os  Santos  Padres ,  ôc  a     do  menos  havia  Chrifto  de 


rezão  da  Providencia  divina) 
Deos  dá  a  graça  conforme  os 
oíficios  para  que  eJege :  &  a 
Mãy  do  Efpirito  Santo ,  ain- 
da que  havia  de  íer  Rainha 
dos  homens,  &  dos  Anjos, 
foberana  Senhora  de  rodo  o 
criado  ,  não  havia  porem  de 
ter  outros  officios  de  grande 
dignidade ,  &  merecimento, 
que  teve  a  Virgem  Maria; 
porque  como  o  mundo  efía- 
va já  remido,  náo  havia  de 
íer  Reparadora  dos  erros  de 
Eva ,  não  havia  de  íer  Corre- 
demptora ,  ou  quando  menos 


íer  fingular  naquelk  gloria 
incomparável  de  Redemp- 
tor,  de  que  falia  S.  Paulo  iFa- 
Bm  obídtem  ufque  ad  mor'  ^^ 
tem  :  mertem  autem  Crucio.  -^^'^'K 
Propterquod  &  Deus  exalta-^'^"- 
vittllum-.  ér  dmâvtt  illi  m- 
mn  ,  qííod  efi  fuper  omm  no- 
men.  Fois  fe  havendo  dous 
Homens  Deos  ,  hum  delles 
havia  de  ter  mayores  prero- 
gativas  de  gloria ;  que  muyto 
hej  que  havendo  duas  Mãys 
de  Deos ,  huma  delias  tiveíTe- 
mayores  prerogativas  de- 
graça? 

MaS' 


>«o  ^      ^  Sermaêdê 

297    Mais.  Dizem  graves    íequencias  fuás ,  como  logo 
Authores,  que  quando  Chri-    veremos  )  creícep  a  Senhora 


fto  hia  fubindo  o  Monte  Cal- 
vário com  a  Cruz  ás  coftas, 
vi  0-0  a  Senhora ,  &  no  mef- 
mo  ponto  cahio  defmayada, 
&  amortecida :  &  dizem ,  que 
ainda  hoje  íe  vem  veiJigios 
de  hum  Templo  edificado 
naquelie  lugar  com  o  nome 
do  Efpaímo.  Náo  me  meto  a 


a  mayor  graça ,  que  graça  de 
Mãy  de  Deos. 

298  Parece  ,  que  temos 
provado  com  razoensj  mas 
que  he  dos  Authores?  Eque 
culpa  lhe  tenho  eu ,  íe  elles 
não  tratarão  efte  ponto  f  Mas 
jà  que  náo  temos  Authores 
homens,  teremos  Authores 
averiguar  verdades  defta  hi-  Anjos:  ^aeft  ifta  ^quapr^-^ 
floria.  Mas  fupponhamos,  gredttur  quafi  Aurora  confur-  ( 
que  foy  aílim,&  que  a  Senho •  gms ,  pukhra  ut  Luna ,  eU^a 
ra  5  ou  neíJe  paíTo ,  ou  no  de  ut  Sol  ?  Q^em  he  efta ,  dizem 
ver  pregar,  ou  levantar, ou  os  Anjos  nos  Cânticos,  fal- 
cfpirai;  na  Cruz  ao  Filho,  que  lando  com  a  Senhora ,  que  fe 
amava  intimamente  mais  que    vem  levantando  como  Au- 


a  íi  mefma  ,  não  fó  ficou 
amortecida ,  fenáo  totalmen- 
te morta  de  dor.  Pergunto; 
Morrendo  a  Senhora  naquel- 
ie eftado^  havia  de  ter  graça, 
&  gloria  de  Mãy  de  Deos? 
Claro  eftá  que  íim :  &  com 
tudo  não  tinha  ainda  a  gra- 


rora,  fermofa  como  a  Lua,  & 
efcolhida  como  o  Sol?  A  três 
luzes  comparaò  aqui  os  An- 
jos a  Senhora  j  á  luz  da  Au- 
rora ,  á  luz  da  Lua  ,  à  luz  do 
Sol.Deftas  três  luzes,  húa  en- 
tendo i  duas  não  entendo^ 
Que  fe  compare  a  Senhora  á 


ça,  que  havia  de  merecer  ao     luz  da  Aurora,  grande  pro- 
péda  Cruz,  nem  a  que  me-     priedadetem,  porque  aíllco 


receo  depois  por  todo  o  ef- 
paço  de  íua  vida  ,  enriqueci- 
da de  admiráveis  adtos  de 
intenfíllimo  amor  de  Deos, 
&  de  todas  as  virtudes:  Logo 
na  Cruz,  &  nas  confequécias 
da  Cruz  (que  tudo  foraó  con- 


rao  da  Aurora  nafce  o  Sol, 
aíTi  da  Virgem  Maria  nafceo 
o  Sol  de  juftiça  Chrifto.  Mas 
que  depois  de  comparada  á 
Aurora  a  Senhora  ,  a  compa- 
rem também  à  Lua,  &  ao  Sol<* 
•Iftonão  entendo.  O  Sol  tem 
mayor 


N.  Senhora  da 
mayor  luz ,  que  a  Aurora ,  a 
Lua  tem  nunor  iuz,  que  a 
Aurora  :  pois  íe  a  Virgem 
cí-ià  comparada  á  Aurora, 
que  he  luz  própria  da  Mãy 
do  Sol,  porque  acomparaó 
tambê  ao  Sol  ,que  tem  mr.is 
luz, &  à  Lua ,  que  tem  menos 
luz  ?Por  iíTo  meímo.  Porque 
a  Senhora  comparada  em 
differcntcs  eftados  de  fua  vi- 
da ,  em  hum  teve  graça  igual 
á  graça  de  Mây  de  Deos ;  em 
outro  teve  menor  graça ,  que 
graça  de  Mãy  de  Deos;  em 
outro  teve  mayor  graça  ,  que 
graça  de  May  de  Deos.  Na 
Encarnação  teve  graça  igual 
á  de  Mãy  de  Deos ,  por  iíTo 
Aurora:  antes  da  Encarnação 
teve  graça  menor ,  que  graça 
de  Mãy  de  Deos  ,  por  iilo 
Lua :  depois  da  Encarnação 
teve  graça  mayor ,  que  graça 
de  Mãy  de  Deos ,  por  iíTo 
Sol.  ^iafi  Aurora  cotijur- 
gení^pulchra  ut  Luna  ,  eleâa 
ut  Sol, 

299  E  porque  totalmen- 
te entre  as  vozes  Angélicas 
naõ  falte  algúa  humana  ,  po- 
reyaqui  as  palavras  de  hum 
dos  mayores  Meflres  da  Ef- 
cola  de  S.  Thomas  (poftoque 
também  he  Angélica  )  o  dou- 


Graça,  181 

tuíimo  Sctto  :  Fint  qmdmD.ihl 
gr  alta  flena  atite  ccncepítonew^ot»; 
Fdtjy  quaniufu  par  crat  ^  ut^^^^^' 
fieret  Chrtjh  MtUer:  atiúmen 
gratta  dia  fion  fiiit  eo  modo 
fumma ,  ut  non  poffet  dewceps 
metttts  atigat.  Tinha  ditoS. 
Thomás ,  que  a  graça  da  Se- 
nhora na  Conceição, &  En- 
carnação do  Verbo  fora  con- 
fumada.  E  explica  efíe  gran- 
de Theolcgo  o  modo ,  com 
que  foy  con fumada  ,  ou  íum- 
ma.Foy  coníummada5&  fum- 
maj  porque  reccbeo  na  Con- 
ceição Cio  Verbo  toda  aquel- 
la  encliCnte  de  graça  j  que  era 
neceíTaru  para  fer  digna  Mãy 
de  Deos  ;  m.as  não  foy  de  tal 
maneira  fumma ,  &  coníuma- 
da  ,  que  dahi  por  diante  nam 
podeíTe  creícer  em  mayot 
mereci mento,&.  graça  ,como 
verdadeiramêre  crefceo.  Foz 
asprímiíías  Sotto, &íó  lhe 
faltou  tirar  a  confequencia." 
Logo  a  graça  de  Maria  foy 
mayor ,  que  graça  de  Mãy  de 
Deos,pi  cciz3^&  abfolutamê- 
te  coníiderada.  Masrefpon- 
dendo  a  hua  íó  objecção,  que 
tem  efta  Theologia  (  &  á  pri- 
mxira  viíii  não  fácil  de  dela- 
tar )  fícarà  mais  conhecida  a 


verdade  glorioía  delia. 


ASc^ 


2S2 


§.   III. 


300  A  Senhora  não  teve 
mais  graça,  que  a  graça  para 
que  %  predeffinada  ;  foy 
prcdeftinada  para  May  de 
Deos,  com  a  graç.i  compeie- 
teáqueila  foberana  dignida 


Sermão  de 

deílinadaparaMãy  mais  que 
deDeoS)  porque  Deos  ,  de 
quefoyMáy  a  Virgem  Ma- 
ria  ,  foy  Deos  Redemptor, 
Deos  paíTivei^Deos  crucifica, 
do ,  Deos  morto ,  Deos  fepul- 
tado.  E  Redempção,  paíli- 
bilidade,  Cruz,morte,íepul- 
tura,  não  enrraõ  no  conceito 


nha  mais  graça 


de ;  Logo  não  teve  mais  gra-     precifo  de  Deos  Homem  j  faô 
ça  ,  que  graça  de  Mãy    de     outros  exceíTos  muyto  ma- 

yores:  Logo  foy  a  Senhora 
predeflinada  para  Mãy  mais 
que  de  Deos.  E  como  a  Se- 
nhora foy  predeflinada  para 
mais  que  Mãy,  &  para  Máy 
mais  que  de  Deos ;  por  iíTo  a 


Deos,  Que  a  Senhora  não  te- 
5  que  a  graça 


para  que  foy  predeflinada,  he 
certo  5  mas  por  iíTo  meímo 
teve  mais  graça  ,  que  a  de 
MãydeDeo>  prccizamente. 


1  orquc  ?  Porque  foy  prede-     graça  ,paraqu€  fay  prcdcfti^ 
Itinada  para  mais  que  Máy,     nada  ,  foy  também    mayor 


&  para  mais  que  de  Deos. 
Ora  vede.  Foy  predeflinada 
para  mais  que  Mãy;  porque 
foy  predeflinada  para  Mãy 
atormentada ,  para  Máy  af- 
fligida,  para  Máy  angufliada, 
para  Máy  mortificada  ,&  pa- 
ra May  crucificada, coTio  o 
foy  com  feu  Filho;  Jfixta 
Crucm:  E  torm.entos ,  nfílic- 
çoens,anguftias  ,  martyrios, 
cruzes  não  entrão  no  concei- 
to prccizo  de  Máyj  faõ  de 
maí«í  a  mais ;  Foy  logo  a  Vir- 


graça  ,  que  graça  de  Máy  de 
Deos. 

301  Declaremos  bem  efle 
ponto  em  todo  o  rigor  da 
Theologia.  O  myflerio  da 
Encarnação  do  Verbo  foy 
determinado  ab  íPterno  por 
dous  decrctos,hum  antes,ou- 
tro  depois  da  previzão  da 
peccado  de  Adam.  Antes  da 
previzão  do  peccado ,  foy  de- 
cretado ,  que  o  Filho  de  Deos 
íe  fízeíTe  Homem,  ícm  outro 
Uvi  por  então  mais  que  o  da 


gem  predeflinada  para  mais     gloria  divina,&  para  que  fof- 
que  Máy,  E  foy  cambem  pre-    íe  iuprema  cabeça  do  género 

hu 


N^  Senhora  da  Graça,  2^5 

humano,  &cauzafinal,&ex-     viadeíairem  tempo  ao  mun- 


cmplar  de  todos  os  predcfli- 
nados,  como  diz  Saô  Paulo  .' 
QHosprafcivií ,  &  pradeflina- 
vit  conformes  fieri  tmagmu 
filij  fm :  m  ftt  t  fe  prtmogem- 
tmm  muliu  frâiribm'.  ut  fit 
m  ommbm  ipfe  primatum  te* 
nem.  Depois  da  previzáo  do 
peccado  eftendeo-fe  o  decre- 
to divino  7  a  que  o  Filho  de 
Deos  fc  fizelTe  náo  fó  Ho- 
mem abfolutamente ,  fenam 
Homem  cm  carne  paíTivel, 


dojaíTim  tinha  fahido  ab  astcr- 
noda  mente  divina  :  Egref-  M4icW> 
fm  epa  ab  tmtto  k  diebm  5*^^. 
aternitatis.  Mas  o  que  âtè- 
gora  fazia  a  difíiculdade,eray 
que  a  palavra  í-^^íY^íí^  náo  he 
dofíngular,  fenão  do  plurar, 
&  nâo  quer  dizer  faida,  fenâo 
faidas:  Egreffus ,  tdefl^  egref" 
fanes.  AíTi  fe  iè  no  texto  Hc- 
breo,  &  no  Grego.  Pois  fe  o 
Verbo  em  tempo  fstiio  huma 
fó  vez  ao  mundo  5  ao  íair  da 


pai*a  que  pudeífe  padecer ,  &     eternidade ,  em  que  foy  dc« 
morrer,  &  para  que  por  meyo     cretada  ,  &  predeflinada  efta 


da  morte  de  Cruz  ,&  do  pre- 
ço de  feu  fangue,  foíTe  glorio- 
fo   Redemptor    do   meímo 
género  humano ,  de  que  já 
era  Senhor ,  como  diz  tam- 
bem  S.  Paulo  :  Decebat  enim 
tum  ^propter  quem  omma  ^  & 
^.  per  quem  omma  ,  qut  muitos Ji- 
o.  Uostnglortamadduxeraty  Au- 
thorem  faluíts  tõfum  per  Paf- 
fanem  confumare. 

302  Efles  dous  decretos 
com  propriedade  ,  atègora 
naô advertida,  declarou  ad- 
miravelmente o  Profeta  Mi- 
cheas.  Tinha  profetizado 
Micheas,  que  o  Medias  havia 
de  nafcer  em  Belém  ,  &:  acreí- 


mefma  faida  ,  porque  lhe  nao 
chama  o  Profeta  íaida  ,  íenáo 
íaidas  /  EgreJJJones  ejus^  Por- 
que propriamente  aíli  foy ,  & 
aífi  o  havia  de  dizer  o  Profe- 
ta. Chriflo  íahio  da  mente 
de  Deos  ab  .-eterno,  não  fô^ 
húa ,  fenão  duas  vezes  prede* 
ftinado :  a  primeyra  vez  an- 
tes dio  peccado    de  Adam, 
predeíVinado  para  Homem  f 
a  fegunda    vez    depois   do 
peccado ,  predefiinado  para' 
Homem  mortal ,  &  paíTiveL 
£  como  os  decretos  da  pre- 
deftinação  foraô  dous,  hum 
poflerior  c.o  outro  j  por  iíTo 
as  faidas forão  também  duas; 


centa  logo  j  que  aííi  como  ha-    &  por  confeguinte  faidas  5  ^ 


2^f    ,  Sermdlfde 

mb  faida  ;  Egrejfiones  e^m  ah     peccado  ,  em  que  fó  tinha 

amanhecido  a  luz  da  fciencia 


/^s  palavras,  que  fe  feguem, 
acrelceatáo,&dedarão  ma- 
ravilhofamente  o  mytkrio: 
Ab  imtto^  ã  diòi44  atermta- 
til.  Eílas  du:ísfaidas,  diz  o 
Pfofeta.que  forão  lá  no  prin- 
cipio defde  os  dias  da  eterni- 


condicionata  ,  foy  predeííi- 
nado  Chriíio  para  Homemj 
no  fegundo  dia  depois  da 
previzáo  do  peccado  ,  em 
que  ]á  havia  a  luz  da  íciencia 
de  vizaõ  ,  foy  predeíiinado 
para  Homem  paífivei.  E  cíks 


dade.  Pois  lá  neíTe  principio  foraô  os  dous  dias ,  &  as  duas 
íem  principio  da  eternidade  predeí^inaçôes,  com  quenão 
ouve  dias  ?  Ha-fe  de  enten- 
der, &íuppor,  que  íi,  pois 
o  Profeta  o  diz.  E  fe  ouve 
dias,  que  dias  foraô  efícsf' 
Foraõ  as  duas  luzes  da  fcien- 
cia ,  ou  prefciecía  divina,que 
íegundo  a  ordem  dos  decre-- 
tos  íe  diftingucm  em  Deos, 
asquaes  neceíTinamentc  ha- 
viaó  de  preceder  aos  meí- 
mos  decretos.  Notay  agora, 
ainda  os  que  não  fois  Theo- 


logos.Para  h-wcr  dias ,  ao  me- 
nos haõ  de  íer  dous ;  &  para 
haver  dous  dias,  regularmen- 
te ha  de  haver  huí  noite  en- 
tre eiies.  E  tudo  iílo  ouve  no 
Gazo,em  que  eftamos;  por- 
que entre  o  dia  doprimeyro 
decreto  daEQcarn.ição  ,  ôc  o 
dia  do  íegundo  decreto,  ou- 
ve a  noyte  dopeccido  deA- 
damem  meyo.  No  pnmeyro 
dia.  antes  da   previzão  dç 


huma ,  fenão  duas  vezes  fahio 
Chrifío  ab  ís terno  da  mente 
de  Deos  :  Egipffiônes  ejiu  ab^ 
initto  à  dtebta  aW  mtatu. 

3a?  Ao  noíFo  intento  ago- 
ra. No  primeiro  decreto,  em 
que  ChriRo  foy  predeftina- 
do  íómente  para  Homemi 
foy  tmíbem  predeftinado 
para  a  graça,  &  gloria  compe- 
tente a  hum  Homem,  que  ju- 
tamente  era  Filho  Unigéni- 
to de  Deos:  Gloriam  quafi?^ 
Unigeniít  àPatre  plentungra-  ^' 
tia.  No  fegundo  decrctOj  em 
que  foy  predeftinado  para 
Homem  mortal ,  &  paíTivel, 
naô  foy  predcílinado  para 
mayor  graça,  nem  para  ma- 
yor  gloria  eíTencial ;  porque 
eiacomprehenforj  mas  para 
mayor  gloria,  &  mayor  coroa 
accidental  ,  merecida  pela 
fiiorte;  Ftdmm  Jefumpropter 


N, Senhor  a  da 
Pajjionem ,  moriu  gl  na  ,& 
honor e  coronaíHm,  E  ifio  que 
•paíTou  ab  irterno  na  prcdc 
iiinaçáo  do  Filho,  he  o  que 
havemos  de  fiiolofar  pelos 
meímos  paíTos  na  predeíii- 
naçãoda  Máy.  No  primcyro 
decreto  antes  da  previzaõ 
do  peccado  ,  foy  a  Virgem 
Maria  predcl^inada  ablolu- 
tamente  para  Máy  de  Dcos 
Homem,  &  para  toda  aquella 
eminência  de  graça,  &  gloria, 
não  igual ;  mas  proporciona- 
daj  que  a  tão  alta  y  &  altiíTima 
dignidade  era  divida, a  qual 
na  execução  lhe  havia  defer 
dada  pelos  merecimentos  do 
feu  mefmo  Filho.  No  fegun- 
do  decreto  depois  da  previ» 
zão  do  peecado  ,  foy  prede- 
fíinada,  não  para  Máy  de 
Deos  Homem  fquc  effa  dig- 
nidade já  a  tinha  .  pelo  pri- 
meyro  decreto  )  íenão  para 
Mãy  ,  &  companheyra  deile 
Deos  Homem  mortal ,  ôc  paí- 
íivel ;  &  aqui  lhe  for.iõ  acreí- 
centados  todos  aquelles  ex- 
ceíTcs  de  graça,.&  gloria  ,  que 
a  Senhora  merece  o  por  to- 
dososadosde  íua  vida  ,  que 
lefeguirãoá.pciíribilidade,  & 
mortalidade  deChriflo,  &à 
Redempção    euíioíiílima  do 


Graça,  28f 

género  humano  por  mcyo 
da  morte  de  Cruz.  Tornem 
os  Anjos,  que  faõ  lioje  os  noí- 
íos  Doutores.  ^;* 

304    Viaô  os  Anjos  admi- 
rados fubir  a  fua  Rainha ,  & 
Mãy  de  Deos  para/o  Ceo  ,  & 
diziaõ  aíli :  Qua  (Jl  ifta ,  qua  Cant', 
afcendtt    per  defer tum  ,  ficut}'^* 
virgula  ftimt  ex    úromaUbtíS'' 
minha^  &  thurU  f  Quem  hc 
efía ,  que  vay  íubindo  da  ter- 
ra ,  como  fobe  direy  to  o  fa^" 
mo  aromático  ,  compoíio  de 
Incenfo ,  &  Mirra  ?  Angélica 
comparação  !  O  Incenío  íig- 
niíica  em  Chrifto  o  divino, . 
&  a  Mirra  o  mortal:  &  eíFe 
foy  o  myflerio ,  com  que  os 
Magos ,  quando  entrou  neíie 
mundo,  lhe  offerecèrão  Incê- 
fo,&  Mirra  .^  o  Incenfo  com.o 
a  Deos ,  a  Mirra  como  a  mor- 
tal ,&  paíTivel :   G^,ia  Deum^  j^    . 
ét  pajpbtkm  credéant :  àiz  r^j^/ 
S.  Anfelmo.  Sobe  pois  a  Al- 
ma da  Virgem  ,  como  com- 
poíição  abrazada  de  Incen- 
fo, &  Mirra,  que  dey xando  as 
cirzas  na  terra  ,.ícbe  em  fu- 
mo direy  ta  ao  Ceo  j  porque  a 
graça  com  que  a  Senhora  fu- 
bio  a  fer  exaltada  na  gloria, 
parte  lhe  foy  concedida  por 
Chrifío  ,    em  quanto    Deos 
Nn  iij  hu» 


4,6. 


?8é  Sermos  de 

humanado ,  como  a  Máy ,  &    Redempção ,  foy  tanta  a  gra- 

parteem  quanto  mortal ,  &    ça  ,quelhe  acrefceoa  Maria 


paífivel ,  como  a  companhei 
ra  de  todos  íeus  trabalhos.  A 
primeira  foy  agrnça  da  Ma. 
tevnidade  ,  &  eíía  merecida 
por  obfequios ,  ou  facri  fícios 
delncenío:  aíegundafoy  a 
graça  da  Cruz ,  &  eíía  mere- 


fobre  eíTa  graça ,  que  a  pri- 
meira por  fi  íó  parecia  hum 
outeiro,  &  a  íegunda  íbbrc  a 
primeira  hum  monte :  Vadam 
ad  montem  Minha  ,  ó'  od 
colkmthuni,  Náo  quero  di- 
zer, que  confideradas  fepa- 


cida  por  tormentos,  ou  facri-     radamence  eftas  duas  graças, 
ácios  de  Mirra,  Mas  em  qual     foíTe  mayor  a  da  Cruz  ,  que  a 


deftas  duas  graças  efteve  a 
Senhora  mais  crsícida  em 
graçaf  Na  da  Maternidade, 
ou  na  da  Cruz?  Na  dolncen- 
ío,  ou  na  da  Mirra?  No  mef- 
mo  texto  dos  Cantares  o  te- 
mo^iVadam  ad  montem Mir- 
rha^  &  ad  collem  thuru  :  Irey 
ao  monte  da  Mirra,  &  ao  ou- 


da  Maternidadci  mas  quero 
dizer ,  que  poíia  a  da  Cruz 
fobrea  da  Maternidade,  fi- 
cou grandemente  mayor  a 
graça  da  Senhora  do  que  dan- 
tes era  j  &  que  efta  ha  de  fer 
a  medida  <ie  fua  graça  :  não 
medida  pelo  Mater  ejuf 
precifamentc ,  fcnão  íobre  o 


teiro  do  Incenfo,  A  graça  da  Mater  ejm  pelo  juscta  Cru- 
Mirra ,  &  da  Cruz ,  chamafe  cem ,  Síahatjuxta  Crucem  Je- 
monte,  a  graça  do  Incenfo ,  ôc 
da  Maternidade  ,  chamafe 
outeyro  :  porque  ainda  que 
a  Senhora  por  Máy  de  Deos 
precifamente  alcançou  toda 
a  graça  ,  que  era  proporcio- 
nada àquella  altiflima  digni- 
dade; com  tudo  pela  aíhften- 
cia ,  &  companhia  ,  que  fez  a 
elk  mefmo  Deos  paífivel  na 


fu  Mater  ej  as. 

§.  IV. 

305  Jà  vejo,  que  me  con- 
cedem todos ,  que  a  graça  dí 
Senhora  fc  não  mede  pele 
Mater  ej^  baftantementc  - 
mas  pelas  mefmas  razoens 
me  podem    dizer   também 


Cruz  ,  &  pelos  immenfos  era-  qiie  fe  não  mede  cabalmenti 
balhos  ,  que  padeceo  com  el^  pelo  juxía  Crticcm  ;  porque ; 
ÍC5&  depois  delle  na  obra  da     graça  da  Senhora  nâoíócr.eí 

ce< 


A^.  Senhora  da  Graça, 


287 


eco  no  dia  da  Payxáo  ,  cm 
c]uc  a  Virgem  etleve  ao  pé 
^a  Cruz ,  mas  por  todo  o  té- 
po  de  íua  vida.  AiTi  he  ver- 
dade, que  crefceo  a  graça  da 
Senhora  em  todo  o  tempo 
de  fua  vida  5  mas  os  augmen- 
tos  da  graça ,  que  a  fizeram 


da  agua  ,  por  fua  immenfida- 
de.  \LÍ\c  íoy  o  myfierio  do 
nome,  que  Deosdeu.ao  ele- 
mento da  agua  no  principio 
do  mundo  :  Congregai  tones 
aquarum  vo(a%'ít  Deus  ^^'  /^^n^^ 
na.  Locm  amem  ommumgra- 
ttarum  voíaíur  Mana  ;  diz 


mayor ,  que  de  Mãy  de  Deos,     S.  Alberto  Magno :  á  congre- 
fó  foraò  os  da  Cruz.  A  graça,     gação  das  aguas  chamoulhe 


que  a  Senhora  mereceo  pe- 
los outros  ados  de  toda  íua 
vidi ,  pertencem  à  graça  da 
Maternid.ide ,  porque  o  con- 
ceito de  Máy  de  Deos  preci- 
íamente  inciue  vida  perfei. 
tiííima,&íantiírima :  mas  a 
graça,  que  a  Senhora  mere- 
ceo pelo  myfíerio  da  Cruz,> 
&  pelos  adlos  pertencentes  à 
Redempção,  íaõ  exceíros,quc 
acrefcérào  íobre  a  graça  da 
Maternidade  i  porque  no 
conceyto  de  Mãy  de  Deos 
precifa mente  não  íe  inciue 
Redempção,  nem  Cruz :  Lo- 
go fó  pela  Cruz ,  &  não  pela 
Maternidade  fe  ha  de  tomar 

a  medida  á  graça  da  Senho-     tam  panem  fuum :  A  Cruz  , 
ra,ouíópela  Cruz,  5c  não     chamafeArca  de  Noé,  por 


Deos  mária,  &  ao  lugar,  onde 
íe  ajuntarão  todas  as  graças, 
ehamoulhe  Maria.  Em  ícgui- 
mento  defta  mefma  metáfo- 
ra he  muylo  de  reparar  os 
dous  termos ,  com  que  no  Te- 
fiamento  Velho  íe  figuram  a 
M -ternidade  di  Senhora,  & 
a  Cruz  de  Ch riflo.  A  Mater- 
nidade da  Senhora ,  chama-fe 
Nào,a  Cruz  de  Chrifloi  clia-% 
ma-fe  Arca  de  Noè.  A  Ma- 
ternidade da  Senhora,  cha- 
ma-fe Nào ,  porque  neiia  fc 
embarcou  defde  o  outro  mu- 
do o  paõ,  que  nos  trouxe  a 
vida  aterra  :  Faãa  efi  quí^fiprov. 
navu  mftitoru  de  longe  /?<?r-3^.í4 


pela  Maternidade  fe  pòdc 
comprehender  oimmenfode 
íua  graça. 

306      A  graça  da  Senhora 
he  comparada  ao  elemento 


que  nella   como   em    outra 
Arca  de  Noè  fe  falvou  o  gc»; 
nero  humano-  do  naufrágio 
univeríaldo  mundo  :   Sola 
digna  tu  fuífti  jerre   wmdi 


\    •  L 


^^8  Sermão  de 

vtãimam ,  atqtie  portmn  pra-    ma  flumina  inirmt  in  maré]  l 


f  ar  are  Arca  mundo  naufrago. 
De  maneira ,  que  a  graça  da 
Senhora  hg  o  elemento  da 
agua  ,  a  Maternidade  he  a 
Nào,aCruzbe  a  Arca  de 
Noè.  E  que  differcnça  tem 
Ibbre  o  eiemento  da  agua  a 
Nào,  &  a  Arca  f  A  differença 
he  ,  que  a  Náo  navega  peio 


&  maré  non  redundai.  Tal  i 
foy  a  graça  da  Maternidade 
da  Senhora ,  diz  Sió  Boaven- 
tura :  Mana  dicttur  maré  pro-^ 
perjliiíntiam ,  &  csj-nam  gra- 
ttartim ;  unde  dtãum  eft ,  o;»- 
ma  flumina  intrant  m  maré, 
dum  omniA  charifmata  San- 
tíorumtntrant  tn  Manam.  A 


mar,  Ôc  a  Arca  navegou  pelo     graça  da  Senhora  na  Mater 
Diluvio.  Tal  foy  a  graça  da     nidade  foy  hum  mar ,  a  que 


Senhora  comparada  com  a 
Maternidade,  k  com  a  Cruz: 
debayxo  da  Maternidade 
foy  mar,  debayxo  da  Cruz 
foy  Diluvio.  Debayxo  da 
Maternidade  foy  mar,  que 
tem  por  limite  as  prayas  ,  de- 
bayxo da  Cruz  foy  Diluvio, 


correrão  ,  &  concorrerão  to- 
das as  graças,  que  Deos  re- 
partio  por  todos  òs  Santos; 
mas  como  todas  eftas  graças 
não  eraõ  mais  que  rios,  ainda 
o  mar  ficou  mar,  &  não  paf- 
fouagraçada  Senhora  os  li- 
mites da    graça  de  Mây  de 


que  tem  por  balizas  os  ori-     Deos :  porem  ao  pê  da  Cruz 


como  íe  abrirão  as  fontes  dos 
abifmos ,  como  fe  rafgáraõ  as 
cataratas  doCeo,  comocho- 
veo  hum  mar  fobre  outro 
mar;  creícco  tanto  a  graça  da 
Senhora  íobre  íi  mefmo ,  que 
fahio  o  mar  da  madre ,  &  fo- 
brepuxando  a  graça  os  limi- 
tes da  Maternidade ,  foy  ma- 
yor  que  graça  de  Mãy  de 
Deos. 

308       Verdadeyramente, 


zontes. 

307  AíTi  foy,  &  afli  havia 
de  íer  neceífariamente ,  por- 
que a  graça  ,  que  a  Senhora 
mereceo  aopè  da  Cruz, foy 
igunl  à  fua  dor :  a  dor  foy  tão 
grande  como  o  mar:  Magna 
Thren.  eft-  velut  maré  conmtio  tua.  E 
a.13.  hum  mar  fobre  outro  mar,  já 
não  he  mar  ,  he  Diluvio.  Ao 
mar  fó  o  pôde  fazer  crefcer 
outro  mar :  os  rios  eftâo  con 


tinuamente     correndo      ao     que  todos   eftes   exccííos  de 
mar,&cUenão  creíce-;  Om-     graça  os  mereceo  bem  a  Se- 


N.  Senhora  da 
nhora  ao  pê  da  Cruz ;  por- 
que j  ufto  era ,  que  foffe  ao  pè 
da  Cruz  mais  que  Mãy  na 
graça,  a  que  foy  ao  pê  da 
Cruz  mais  que  Máy  na  for- 
taleza. O  mais  ordinário  re- 
paro defte  Evangelho  ,  & 
ainda  o  mayor  cfcrupulo ,  ou 
a  mayor  lafíima  delie ,  faô 
aqueilas  palavras  deChrifío 
mais  fecas  do  que  parece ,  as 
-  ditava  a  occaílaõ  :  Multer 
eccefiltm  tupis^  Mulher  eis-ahi 
teu  íiiho.  Duro  cazo,  que 
hum  tal  Filho  a  tal  Mãy ,  cm 
tal.occaíião  lhe  negue  o  no- 
me de. Máy!  Noto  euj  que 
nas  poucas  palavras  defte 
Evangelho  chamou  S.  Joaõ 
quatro  vezes  á  Senhora  May 
de  Chriflo  :  Stabát  juxta 
Crucem  JESU  Mater  ejus^ 
huma :  ó*  íoror  Matru  ejmy 
duas:  cum  'vtdejjet  Matrem: 
trcs :  àixtt  Matrtfuâi  quatro. 
Poisfe  o  Diícipulo  chama  á 
Senhora  quatro  vezes  Mãy 
de  Chrifto  em  quatro  pala- 
vras» o  mclmo  Chrifto  em 
hua  fó,  que  lhe  fallou,  porque 
lhe  não  chamou  Mãy?  An- 
tes que  refpondamos  a  efta 
duvida  da  Mãy  ,  temos  a 
mefma  dem  nda  no  Pay. 
Pouco  havia,  que  tinha  aca- 


Gritça,  t^9 

badoChriAode  dizer:  Mu- 
lter ecce  fJias  tuus ;  Levanta 
os  olhos  ao  Ceo ,  &  diz :  Dem  j^^fj^ 
rneta^  Detií  meus ,  ut  qmi  de-  %j,^^ 
reltqwfií  mt  .<*  Deos  meu  , 
Deos  meu  ,  porque  me  de- 
femparaftes  ?  No  defempa- 
raftes  reparo  a  todos :  eu  não 
reparo  íenão  no  Deos  meu. 
Não  fora  mais  razão,  que  dif- 
íera  Chnfto,  P^y  meu, Pay 
meu  f  Parece ,  que  íí  j  ao  me« 
nos  aíTi  o  fez  o  Senhor  nos 
outros  ados  da  Payxão  quan-  Mattk 
do  orou  no  Horto,  Pay :  Pa-  26.35, 
ter  ^fi  poJJJbik  ejl :  qoando  ro-^f^c, 
gou  pelos  inimigos:  Pay ,  Pa»  2,34€ 
ter-jignofce  tllu:  quando  en- 
comendou o  Efpirito  ,  Pay ; 
Pater ,  m  manus  tuas.  Pois  fe 
em  todas  as  outras  occaíiões 
chama  Chriíl:o  Pay  a  feu  Pa- 
dre ,  agora  porque  lhe  nega  o 
nome  de  Pay?  Seria  porven- 
tura por  dar  fatisfaçoens  a 
Mãy?  Não  eraõ  neceíTarias 
fatisfaçoens  ,  onde  não  havia 
queyxas ;  mas  foy  porque  no 
Pay,  &  na  Máy  havia  as  mef- 
mas  cauías.  Day  attenção  a 
cfle  pa  allelo. 

309     Pregado  Chriftona 

Cruz,olhavapara  oCeo,&: 

via  que  o  Pay  o  entregaria 

morte  tão  dcípegadamente, 

Oo  CO- 


290  Sermão  àe 

como  fe não  fora  Pay:  vira>  criíica 
vãos  olhos  para  a  terra  via  a 
Máy,que  oofFerecia  aDeos 
taõgeneroramence ,  como  fe 
naõ  fora  Máy :  tanto  aíTi  (  diz 
Ruperto  )  que  íe  fora  von- 
tade de  Deos.  a  mefma  Se- 
nhora por  fuás  próprias 
máos  crucificara  afeu  Filho. 
E  como eilas  finezas  de  con- 


,  como  fe  naô  foíTc 
May.  Ambos  foraó  louvores 
grandes  j  mas  com  licença 
do  Padre,  o  da  Senhora  foy 
mayor.  O  Pay  porcoufe ,  co- 
mo íe  naõ  fora  Pay ,  mas  era 
Deos  ;  Dtm  mnu  :  a  Mây 
portouíe ,  como  fe  naõ  fora 
May,  &  era  mulher ;  Multer, 
O  Pay  tinha  contra  {i  o  affe- 


ílancia,  aífi  de  Pay  ,  como  de  do,  mas  tinha  por  fia  natu 

May,  eião  occultas  aos  ho-  reza:  a  May  ti  aba  contra  fia 

mens  ,  para  as  manifeílar  o  natureza /&  mais  o  afFedoj 

Filho,  que  fó  as  via ,  que  fez?  porque  fobre  a  ternura  de 

Callou  os  nomes  do  aífcdo,  mulher,  tinha  a  piedade  de 

&  publicou  os  nomes  da  na-  Mãy.  Oh  que  armas  taõ  de- 

tureza:&para  moftrar,que  figuaes !  Mas  que  vitoria  f 

o  Pay  fe  portava   como  fe  Eíiava  a  humanidade  da  Se- 


não fora  Pay  j  chamoulhe 
Deos ;  ôc  para  mofírar »  que  a 
Mãy  íe  portava  como  fe  não 
foraMãy  ,  chamou-lhe  Mu- 
lher. O  que  diíTe  ao  Pay ,  pa- 
recia queixa ,  &  foy  elogio :  o 
que  diíTe  àMáy ,  parecia  fe- 
quidaõ,  &  foy  panegyrico. 
Como  fe  diíísíTe  o  Filho  de 
Deos,  &  da  Virgem  :  fayba  o 
mundo ,  que  he  tanta  a  intei- 
reza de  meu  Pay,  que  fendo 
Pay,  &  Deo.-i,  me  deyxou,  co- 
mo íc  não  fora  Pay ;  íayba  o 
munJo,'que  hetaita  a  for- 
taleza de  minha  Mãy  ;  que 
fendo  Mãy,„ôc  mulher,  me  fa- 


nhora  ao  pê  da  Cruz ,  feita 
hum  efpelho  da  Divindade 
do  Padre  ,  retratando  em  fí 
tudo  o  que  lá  paliava  :  o  Pa- 
dre como  quem  naõ  tinha 
nada  de  humano  5  a  Mây  co- 
mo fe  fora  toda  divina :  o  Pay 
immovel ,  a  May  immovel :  o 
Pay  firme,  a  Máy  coníknte: 
oPay  inícníivel,  a  Máy  co- 
mo fe  naõ  fentira :  o  Pay  im- 
pníTivel ,  a  Mãy  como  íe  o  fo» 
ra:  &  elle  porque  o  era,  ella 
porque  o  parecia.  Oh  Deos! 
Oh  mulher  !  que  chegaíTe 
huma  mulher  peia  paciência 
aonde  chegou  Deos  pela  im- 


N.  Senhora  da 
pafiibil Idade  !  Per  paiiennam 
'  tmpuljibihs  ,dizS.  Boaventu- 
ra. Chameíepois  n:iulhcr,&: 
não  fe  chame  Máy ,  a  que  fe 
portou  ,  como  £e  não  foíTe 
Máy  i  &  já  que  he  mais  que 
Mây  na  conftancia  ,  feja  mais 
que  Máy  na  graça. 

310     A  Abraham  porque 
facrifícou  íeu  filho  ,  como  fe 
nãofoíTePay,  dcuíelhe  por 
premio  ,   que  foíTe  Pay  de 
Deos:   In  femme  tuo  bmedi- 
centur   amnes  gentes :  á  Se- 
''  nhora ,  que  facrifícou  feu  Fi- 
^  lho,  como  fe  não  foíTc  Máy, 
que  premio  fe  ihe  havia  de 
darí"  Se  não   fora   Máy   de 
Deos ,  deraíe-lhe  de  premio, 
que  o  foíTe.  Mas  como  já  era 
Máy  de  Deos ,  não  lhe  ficou 
a  Deos  outro  premio ,  que  lhe 
dar  ,  fenão  que  tiveíTe  mais 
graça  ,  que  graça  de  Mãy  de 
Deos.     A  Maternidade   lhe 
deu  graça  de  Máy  de  Deosj 
a  Cruz  lhe  deu  mayor  graça, 
que  de  Máy  de  Deos :  não  íe 
mede  logo  bem  a  fua  graça 
pela  Maternidade ,  íenáo  pe- 
la Cruzj  não  pelo  Mater  ejm, 
fenão  pelo  Juxta  Crucem. 


Graça. 
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311   Parecemc,  que  temos 
medido:  fegueíe  agora,  que 
pczemos.  Ha    coufas  ,  que 
avultão   muyto  ,  &   pezão 
pouco.  Já  temos  vifto ,  qUam 
grande  hc  a  graça  da  Senho- 
ra ;  importa  agora  ver ,  quan- 
to peza.  Somos  entrados  na 
mais^rave ,  &  impprtãte  ma- 
téria, que  fe  pôde  tratar  ne- 
fíe  kigar :  pezar  a  graça  de 
Deos.  Todas  as   vezes  que 
confidero  a  facilidade,  com 
que   os    homens    perdem  a 
graça  de  Deos ,  o  eíquccíme- 
to  deilaVcom  que  vivem  ,  & 
ainda  o  dcfcuydo  ,  com  que 
morrem,  náo  acho  outra  cau- 
za  a  efla  eegueyra  fcnam  a 
falta  do  verdadeyro  conhe- 
cimento, &  não  chegarem  os 
homens  a  pezar  ,  que  couía 
he  graça  de  Deos.  A  graça  de 
Deos  he  efpiritual ,  nôs  fo- 
mos carne :  a  graça  he  fobre^ 
natural ,  nôs  em  tudo  íegui- 
mos  a  natureza :  a  graça  naô 
fe  vê ,  não  fe  ouve ,  naõ  fc 
apalpa,  nôs  não  fabemos  per- 
ceber fenaò  o  que  entra  pe- 
los fentidos.  Daqui  vem],  que 
não pezamos  a  graça,  ncma 
Oo  ij .        a>- 


i  /\ 


29  ^  Sermão  de 

conhecemos,  nem  a  percebe-  Jefus.  Valido  do  mayor  Prin- 

inos,ncm  ainda  apodemos,  cipe  do  mundo  ,  valido  do 

nem  fabemos   pezar  como  Rey  dos  Reys.   PoíVo   pois 

convém.  Ifto  quizera  eu,  que  em  balança  o  valimento  do 

fizéramos     hoje.    Mas  que  mayor  Pr.ncipe,  pofta  em 

coufa  ha  no  mundo  de  tanto  balança  de  híía  parte^  a  graça 

pezo,qu€  íe  poíTa  pôr  em  ba-  dos  Reys ,  &  di  outra  a  graça 

lança  com  a  graça  de  Deos?  de  Dcos ,  qual  peza  mais?  Se 

Se  difcorreraraos  por  todos  ou  vermos  de  eftar  pelo  jui« 

05  eftados  do  mundo,  fora  zocommum dos homês, mais 


matéria  muyto  proveycoía, 
mas  infinita.  Para  acompre- 
hendermos  toda  em  termos 
breves ,  reduzilahey  aos  qua- 
tro eftados,  que  hoje  fe  acháo 
ao  pê  da  Cruz  com  Chriflo  j 
a  Virgem  Mana.:StabatJHX' 


peza  a  graça  dos  Reys.  Di- 
gaõ-no  aquellcs,  que  tantas, 
vezes  por  cótentar  aos  Prín- 
cipes, atropelão  a  graça  de 
Deos  ?  Moyíés  deyxou  a  gra- 
ça dcIRey  Faraó,  por  fervir  a 
Deos :  mas  vede  o  que  diz 


ia  Crmem  Jejtà  Mater  ejmt  Saó  Paulo  deíla  acção :  Magii  H 

Maria  Cleofé ,  ó"  foror  Ma-  eltgem  offiigi  cim  populo  Det^  1 1 

tmejuí  MmaCleopha\Mii.  quam  temporalts  peccatt  ha- 

ria   Magdalena  j  &  Mma  berejucmditatem:  que  Moy- 

Migdalem  ;  &  o  Diícipulo  fés  por  amor    de  Deos  def- 

amado ;  &  Difcipulum  ftan-  prezou  o  contentamento  do 

iem^  quem  diligebat.  Neflas  pcccado  temporal.  Notável 


quatro  notáveis  PeíToas  íe 
achão  as  quatro  couías,quc 
na  opinião  dos  homens  co- 
flumão  fer  de  mais  pezo.  Ca- 
da hum  irá  pondo  em  balan- 
ça o  que  lhe  couber.  Come- 
cemos por  SJoaô. 

312      Q titulo  porque  fc 
nos  dá  a  con'iecer  S.  Joaò  nc- 


dizer !  Chama  o  Apoftolo  á 
graça  delRey  Faraó  pecca- 
do  temporal.  E  he  curioíída- 
de  digna  de  íe  averiguar  a 
razão  porque  hum  eípirito 
taô  bem  entendido,  como  o 
de  S.  Paulo  ,  deu  á  graça  do» 
Reys  cfte  nome  ,  ôc  efte  io- 
brenome.  Pcccado  ,  &  tem- 


íle Evangelho,  hc  ,  pelo  fcu    poral  a  graça  dos  Reys.?  Si 
iralimentQ  ;  g^vim  dthgebat    Çliamafc  temporal ,  porque 
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a  graça  dos  Rcy  s  nunca  dura     dura ,  não  íe  pôde  negar ,  que 
muyto  tempo,  &:   chamafe     he  peccado doce , &  da  calk 


pcccado ,  porque  aíTi  como  o 
pcccado  lança  fora  da  Alma 
a  graça  deDcos,  aíTi  a  graça 
dosReys^ôc  a  deDeos  difíi- 
cultofamente  podem  andar 
juntas  Quaesfaòas  artes  cô- 
inuramentc  dos  que  andão 
junto  dos  Reys?  A  lizonja, 


d  quelles ,  que  trazem  gran- 
de goílo  eomíigo.  O  meímo 
S.  Paulo  o  diíTe :  Tímporalu 
peccaíi  hatere  jucunduaíemi 
naõ  quiz  ter  o  gofío  do  pcc- 
cado temporal.  Ora  com  to- 
do eíTe  gofío ,  olhemos  ben> 
para  o  fiel  da  balança ,  &  ve- 


aambiçáo,acalumniaia€n-  remos  qual  das  duas  graças 
veja  ,  o  chegar  hum ,  &  def-  peza  mais, 
viar  outro,o  levantar  eftes,&  315  A  graça  dos  Prinei- 
dcrrubar  aquelles,  o  tratar  da  pes  nâo  vos  prégarey  cu,  que 
conícrvaçâo  própria,  íemre-  náo  he  muyto  pczada,  & 
parar  na  vida  ,  na  honra ,  no  muyto  contra pezada,  mas  he 
cfíado,naíucce{raò,naruina  de  muyto  pouco  pezo.  Seja 
alhea.  E  com  ifío  pòdefc  con-  cfta  a  primeira  differença  en- 
íervar  a  graça  de  Deos  ?  Cia-  tre  a  graça  de  Deos ,  &  a  gra- 
ro  cfíá,  que  não.  Pois  por  iíTo  ça  dos  Rcys.  A  graça  de 
a  graça  de  Deos ,  &  a  dos  Deos  he  a  coufa  de  mayor 
Rcys,  ou  não  andão  j  ou  diffi-  pezo,&  nao  he  pezada :  a  gra- 
cultofamente  podem  andar  çados  Reys  hehuma  coufa, 
juntas.  Efta  he ,  a  meu  juizo,  que  peza  muyto  pouco ,  &  he 
a  mayor  deígraça  dos  Rcys:  pezadifiima,  A  graça  dos 
que  os  que  andao  na  fua  gra-  Reys  para  fe  eonfervar ,  quâ- 
ça,andâo  ordinariairente  fó-  tos  cuydados  cufía  f  A  graça 
ra  da  graça  de  Deos.  O  que     de  Deos  he  hum   defcuydo 

de  tudo  o  mais ,  ôc  íó  apo- 
dem ofíender  outros  cuyda- 
dos. A  graça  dos  Reys  hs 
hum  alvo,a  que  fe  tirão  todas 
asfctias  :  a  graça  de  Dcoshe 
hum  cfcudo ,  que  nos  repara 
de  todas.  A  graça  dos  Reys 
Oo  iij  muj^* 


fe  trata  por  mãos  de  quem 
anda  fora  da  graça  de  Deos, 
Gomo  o  pôde  ajudar  Deos? 
Dirmeheis  que  íi  >quc  a  graça 
dos  Rcys  he  pcccado,  êc  tem- 
poral, pois  lho  chama  S.  Pau- 
lo ;  mas  que  cíTe  tempo ,  que 
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muy tas  vezes  he  convcnien-  perto  de  Deos ,  tanto  eftais 

cia,  outras neceíTidades,  ai-  maisíeguro  na  fua  graça.  A 

gumas  gofto ,  &  íefnpre  tem  graça  dos  Reys  he  data  da 

poucos  quilates  de  vontade:  Fortuna:  a  graça  de  Deoshc 

a  graça  de  Deos ,  como  Deos,  premio  do  merecimento  ;  & 

não  depende ,  nem  ha  mifter,  efta  íó  propriedade  ,  quando 

toda  hc  amor,  A  graça  dos  náoouveraoutrajbatiavapa- 

Reys  por  muyto  que  levante  ra  a  fazer  de  fumma  eiuina.A 

ao  valido,  íempre  o  deyxa  na  graça  dos  R^eys,  ainda  que  fa- 

csferade  vaíTallo : a  graça  de  cais  peia  merecer,  nem  por 

Deos  fóbe  o  homem  á  fami-  iíTo  a  confeguis ;  antes  muy- 

liaridade  de  amigo,  á  digni-  tas  vezes  a  lograõ  mais,  os 

dade  de  filho,  &  áfemelhan.  que  a   merecem  menos  ;    a 

ça  de  íi  mefmo.  A  graça  dos  graça  de  Deos,fe  fizerdes  pc- 

Reys  não  vos  dá  parte  da  co-  la  merecer  ,  não  vola  pôde 

roa :  a  graça  de  Deos  he  par-  Deos   negar.    A   graça   dos 

ticipação  de  fua  divindade.  Reys  para  fer  mudável,  ba- 

A  graça  dos  Reys,  ainda  que  flava  fundarfe  em    vontade 


deis  o  íangue  por  elies  ,  não 
bafta  para  a  alcançardes  :  a 
graça  de  Deos  ,  deu  Deos  o 
íangue  por  vôs ,  íó  para  vola 
dar.  A  graça  dos  Reys ,  íe  he 
grande ,  he  de  hum  fó  j  fe  he 
de  mais  que  de  hum ,  hè  pou- 
ca, &  de  poucos:  a  graça  de 
Deos  he  de  todos  os  q  a  que- 
rem j  poem-lhe  a  medida  o 
■amor ,  &  não  a  diminue  a  cõ- 
panhia.  A  graça  dos  Reys 
nem  he  para  perto,  nem  para 
longe,  porque  de  perto  cnfa- 
ftiaes ,  de  longe  efqueceis :  a 
graça  de  Deos  nunca  tem 
longes ,  &  quanto  citais  mais 


humana  5  mas  funda-fe  em 
võtades  coroadas ,  que  como 
faò  as  mais  livres ,  faõ  tam- 
bém as  mais  indifferentes, 
por  naõ  dizer  as  mais  inconf- 
tantes :  a  graça  de  Deos  fun- 
dale  cm  vontade  divina ,  que 
como  não  pòJe  errar  a  elcy- 
ção,  não  pôde  mudar  o  afFe- 
dlo.  A  graça  dos  Reys  pou- 
cas vezes  dura  tanto  como  a 
vida  do  valido  ,  &  ^quando 
dura  quanto  pocic,  acaba  com 
a  vida  do  Rey:  a  graça  de 
Deos  crcíce  na  vida ,  &  con- 
firma-fe  na  morte;  da  parte 
do  homem  he  immortal ,  por- 
que 
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que  fe  funda  na  Alma  i  da  que  depois  fe  hao  de  fazer 

parte  de  Deos  he  eterna,  por-  os  arrependidos :  a  graça  de 

que  he  graça  de  Deos.  A  gra-  Deos  dà-íe  aos  arrependidos, 

ca  dos  keys ,  dizem  que  he  que  deíde  logo   começaò  a 

huma  grande  altura :  a  graça  ler  ditozos  j  a  ambds  as  gra- 

de  Deos  he  cerco,  qhe  pofto,  çasanda  junto  o  arrependi- 

muyto  mais  alto  ,  6c  ainda  mento  ,  mas  a  dos  Reys  tem 


que  ambas  eftaõ  juntas  aos 
precipicios,da  graça  de  Deos 
podeis  eair  ,  da  graça  dos 
Heys  podemvos  derrubar.  A 
graça  dos  Reys  pòdevola  ti- 


no depois ,  a  de  Deos ,  antes-, 
A  graça  dos  Reys  ,  he  graça 
fem  Sacramentos:  a  graça  de 
Deos  tem  fete:  tem  Bautif- 
mopara  oinnocente  ,  ôctem 


rar^a  calumniai  a  graça  de  Penitencia  para  o  culpado  5/ 

Deos  fó  vola  pôde  tirar  a  tem  Confirmação  paraajvi 

culpa.Dagraça,&daprivan-  da,  &  tem  Extrema-Unçâo 

ca  do  Rey  pôdevos  tirar  o  para  a  morte;  tem  Ordem 

Rey  todas  as  vezes  que  qui-  para  o  Ecclefiaftico  ,  &  tem 

zer :  a  graça ,  &:  a  privança  de  Matrimonio  para  o  leigo  ^  & 

Deos     nem  o  mefmo  Deos  finalmente  tem,  Communhão 

vola  pôde  tirar,  fem  vòs  que-  para  todos.  Sete  portas    nos 

rerdesr&fe  quizerdes  ,ferà  dcyxou  abertas  Deos    para 

muyto  a  feu    defprazer.  A  entrarmos áfua  graça, &ne- 

graça  dos   Reys   depois  de  nhum  dos   que   entraò  por 

perdida  náo  fc  recupera  com  ellas  as  pôde  fechar  ao  outro» 

rogos :  a  graça  de  Deos ,  íe  a  Sô  em  hua  coufa  íe  parece  a 

perdeis ,  o  mefmo  Deos  vos  graça  de  Deos  có  a  dos  Reys, 

roga,  que  torneis  a ella.  De-  &  he,  que  ambas  mudãoos 

pois  de  perdida  a  graça  dos  homens:  huns,&  outros  náo 

Reys ,  fica  o  pezar  íem  reme-  íaõ  os  que  dantes  eráo  5  mas 

dio:  depois  de  perdida  agra-  eom  cfta  diílerença  :  os  que 

ça  de  Deos  não  he  neceffario  íe  vem  na  graça  dos  Reys,. 

outro  remédio    mais  que  o  erquecemfedoqueforaõ  ,  &: 

pezar;  pezouvos^eliais  outra  também  fe  efquecem  do  que 

vez  na  graça.  A  graça  dos  podem  vir  a  fer :  &  os  que 

Reys  dà-íe  aos  ditozos,  de  andão  na  graça  de  Deos,  de 


^9^^.         ^  Strma%ât 

ncnhua  Coura  fe  lembraô,  fe-     fundaraõ-fe  na  graça  dcDcos, 


nao  do  que  haõ  de  vir  a  íer 
&  nenhuma  coufa  lhes  dá  pe- 
na ,  fenáo  a  lembrança  do  que 
foraõ.  Finalmente  a  graça 
dos  Reys  não  pôde  dar  Pa- 
raizoí  tiralo  fi:  a  graça  de 
Deos  he  a  que  íó  dá  o  Parai- 
zo  5  &  fó  a  falta  delia  o  Infer- 


Quando  agrjçados  Rcysíc 
funda  na  graça  de  Deos ,  nem 
cila  pôde  cair ,  nem  outrem  a 
pôde  derrubar.  Tanto  peza  a 
graça  de  Deos ,  que  ate  a  dos 
Reys  leva  apoz  íi, 

§.  VI. 


no. 


516     Bafta  iíto  para  pro-  3 1 7    Tem  pezado  S.Joaõ; 

var  5  que  a  graça  de  Deos  pe-  íegue-íc  a  Magdalena ;  mas 

za  mais  q  a  graça  dos  Reysf  que  ha  ella  de  pezar ,  que  lhe 

Se  ainda  não  bafta,  ajunte-  náo  dá  nada  o    Ev^ngcíboí 


mos  o  fim  com  o  prmcipio. 
Se  nos  naõ  bafía  como  Chri- 
ftãos  faber  ,  que  a  graça  dos 
Reys  hc  o  mayor  rilco  da 
graça  de  Deos ,  baílenos  co- 
roo políticos  faber  ,  que  a 
graça  de  Deos  he  a  mayor  fe- 
giirança  da  graça  dos  Reys. 
Náo  ha  graça  dos  Reys  fegu- 
ra,  íenão  fundada  na  graça  de 
Deos.  Jofephfoy  valido  dcl- 
Rey  Faraó ,  Daniel  foy  vali- 
do delRey  Dário ,  Aman  foy 
valido  delRey  AíTuero  :  & 
que  lhe  aconteceo  a  cftes  va- 
li dos?  Jofeph,  &  Daniel  con- 
íervàraõ-fe  na  graça  j  Aman 
náo  fe  coníervou :  porque  f 
Porque  ^  graça  de  Aman^fun- 
dava-íe  na  vontade  do  Rey; 


S.  Joaõ  pezou  o  qtitm  atligC' 
hat ,  Maria  Cleofé  ha  de  pe- 
zar o/í^ror  Matru ,  a  Senhora 
ha  de  pezar  o  Maier  ejíH^ 
que  he  o  que  lhes  dá  o  Evan- 
gelho: O  Evangelho  não  dà 
nada  á  Magdalena,  que  ha 
de  pezar  ?  Ifto  mefmo  ha  de 
pezar ,  os  feus  nadas.  Aquel- 
les  nadas,  que  tantas  vezes 
pezáraõ  mais  para  com  ella, 
que  a  graça  de  Deos  ,  eíTcs 
haòdevir  abalança.  Vos  os 
que  tão  fcgui dores  fois  da 
primeira  vida  da  Magdale- 
na ,  &  tão  pouco  imitadores 
da  fegundi  ,  pezay  ,  pezay 
aqui  os  voíTos  nadas ,  pezay 
bem  os  nadas  de  voíTas  vai- 
dades, os  nadas  de  voíTos  go- 


a^raça  de  Jofeph ,  &  Daniel,    ftos,  os  nadas  de  voíf os  apeti- 
tes, 


BSSSm 
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tcs,os  nadas dcíTe  amor,  &  dizia alli;  Et  quod  admtttert Au^ 
engano  cego ,  pelo  qual  tão  gatidiumfmrat ,  jam  dmttíe-gffi' 
facilmente  defprezais  agra-  re gaudtum  rraf.  Sabeis  co- 
ça de  Deos.  Pôrmc  cu  agora  mo  me  vay  de goftos,  depois 
aprovar,  que  a  graça  de  Deos  que  me  vejo  nefta  nova  vi- 
hc  coufa  de  mayor  pezo  que-  da  ?  Comparando  os  goftos 
osgoítos  do  apetite  corrup-  da  paíTadacom  osdapreíen- 
to,&  depravado ,  íeria  aggra-     te,  vayme  taò  bem ,  que  ex- 

periméto  hoje  muyto  mayor 
gofío ,  em  deyxar ,  &  carecer 
dos  meímos  goftos ,  do  que 
experimentava  antigamente 
em  os  gozar.  Grande  dittoí 
O  carecer  naó  hc  nada,  & 
com  tudo  Agoíiinhò  íó  no 
carecer  dos  goftos  tinha  ma- 
yor gofío  ,  do  que  nunca  ex^ 
per imcntára ,  quando  mais  os 


vo  de  noíTa  Fé ,  &  de  voíTo 
entendimento :  fó  vos  hey  de 
provar  o  que  vòs  não  credes, 
&  he,  que  o  goíio  que  caufa  a 
graça  de  Deos ,  ainda  natu- 
ralmente he  mayor  fem  com- 
paração ,  que  o  gollo  deíTes 
mefmos  apetites;  &  não  com- 
parando graça  com  apetite, 
íenão  gofto  com  goflo 


O  cazo  parece  ditficulto-  gozava :  porque  os  nadas  dos 
fo.  Tomemos  Juizes.  Eu  to-  goftos  da  graça ,  faõ  mayiores 
mo  por  minha  parte  a  S.  Ago-    goftos  que  o-^ijdo  dos  goftos 


ftinho  bem  experimentado 
cm  huns ,  &  outros  goftos. 
PQlavoffa  parte  concedovos, 
que  tomeis  a  Epicuro, que  he 
o  mais  apayxonado,  &:  o  mais 
lubornadojuiz  ,  que  podeis 
ter.  E  que  he  o  que  diz ,  ou 
que  íentcncea  cada  hum  de. 
ftes  dous  Juizes  ?  S.  Agofti- 


do  mundo. 

318     Tem  que  dizer  con* 
tra  ifto  a  Seyta  de  Epicúrp? 
Ouvi  a  Lucrécio  íeú  Diíci-^^. 
pulo ;  Perfmfio  inftrnum  ef-  era, 
Je ,  &  vmáicem  Deum  ,  w«/- 
iam  volupt atem  pur am  ,  Uqui-  ' 
damque  relinquit.  Para  que  os 
goftos  íejáo  puros,  &  íem  mi- 


nho  logo  no  principio  da  fua  ftura  de  pena  ,  &  de  defgofto, 
converíaô ,  quando  começou  he  ncceífario ,  que  os  honiens 
a  experimentar  a  differença  íeperfuadao  primeyro,  que 
dos  goftos  da  graça  aos  dos  Deos  não  tem  juftiça  ,  nem 
íeus  antigos  divertimentos,    caftigo,  nem  ha  Infevno.Eftay 

Pp  nó 


li'   '\ 
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no  cazo.  Os  Filofofos  Epi-  5(9     Senão  credes,  que 

euros  punhaõ  a  bemaventu-  ha  Inferno,  bem  podeis  cha- 

rança  nos  goftos  defta  vida:  mar  goftos  aos  voíTos  gortos, 

Efte  era  o  primeyro  princi-  mas  íe  tédes  fê ,  que  ha  Deos, 

pio  de  fua  Sey ta :  E  o  fegun  •  que  tem  jurtiça ,  &  que  ha  de 

do  qual  era  ?  Que  havia  Deos,  haver  Inferno ,  &  tendes  com 


mas  que  nâo  tinha  Providen- 
cia :  &  como  nâo  rinha  Pro- 
videncia» que  náo  tinha  jufti- 
Çâ ;  como  nao  tinha  jutiiça, 
que  não  havia  de  haver  In- 
ferno, Oh  que  difcurfo  tam 
diícreto  1  O  fundamento  era 
errado ;  íi  ,  mas  o  difcurfo 
difcretiííimo.  Fizeraô  coníe- 
iho,ou  concilio  os  Filofofos 
Epicàros  fobre  os  fundamen- 
tos, &  princi  pios ,  em  que  ha- 
viaô  de  eftabelecer  a  íua  Sey- 
t^  ,  6c  diíTer  lõ  aííí.  Nòs  po- 


tudo  goíto  nos  voíTos  goftos; 
fois  peores  que  Epicuro.  Por 
honra  de  Deos ,  que  mediteis 
hum  pouco  nefta  doutrina, 
&  coníidereis,íe  he  bem,  que 
hum  Chriflo  íeja  peor  nas 
obras  do  que  foy  Epicuro 
nos  didames.  A  Magdalena 
também  feguia  efta  Sey  ta: 
galas,  vaidades,  delicias,  ape- 
tites ,  paíTatempos ,  goííos :  E 
porque  cuydais  que  deu  tão 
grande  volta  á  vida  f  Porque 
pezou ,  &  poz  em  balança  os 


mos  a  bemavi^turança  nos  goftos do  mundo,  &  a  graça 
goílos  defta  vida :  goftos  go-  de  Deos ,  que  dava  por  cUes: 
zados  com  temor  do  Infer-     &  conheceoquam  pouco  pc* 


no,  não  podem  fer  goftos, 
nem  podem  dar  goflo ;  Logo 
importanos  ,  que  na  noíía 
Seyta  neguemos  o  Inferno^ 
^aíTiofizeráo.  Ahíi!  E  go- 
ítos  gozadas  com  féjiSc  tem>r 
do  Inferno  ,  não  íaô  goflas, 
nemdáo  golo:  Logo  ío  na 
^raçi  de  Deos  ha  os  verda- 
djyro5  goftos  ,  porque  íó  a 
graça  de  Deos  nos  pôde  fe- 
giirar  o  temor  do  In  fer  no. 


zavaõ  osgoíiosyôt  de  quan- 
to pczo  he  a  graça.  Não  vos 
peço, que  naò  vendais  a  gra- 
ça de  Deos  ^  como  cada  hora 
fazeis  pelos  nadas  de  voíTos 
apetites;  fdvos  peço, que  a 
não  vendais  íenão  a  pezo.  Pe- 
zay  orimeyro  o  qucdais;5c  o 
que  recebeis.  Eíau  vendeo  o 
morg^io  por  humaefcudclla 
de  lenriihas  ;  ^  vede  o  que 
condena  cm  Efaii  a  Efcritti- 

ra; 


N.  Senhofi 
fí'  rá:  AbtjtpâYvi  pendmsy  quod 
Hpnmogemía  vendidtjjet.  Ven- 
deo  lium  morgado  tão  gran- 
de por  hum  apetite  tão  vil,  & 
taò  breve,  &  foyfe  íbm  pezar 
o  que  fizera.  Não  lhe  conde- 
nou o  vender ,  íenão  o  naò 
pezar ,  porque  fe  elle  pezára, 
eile  não  vendera.  Pezay ,  pe- 
zay ,  &  fe  não  quereis  pezar 
voíTos  goftos  com  a  graça  de 
Dcos  5  ao  menos  pezay  os 
yoíToç  goftos  com  os  feus  pe- 
zar es.  Aífi  o  fez  a  Magdale- 
na ,  &  por  iíTo  fe  achou  hoje 
3^0  pc  da  Cruz;  Et  Maria 
Magddene. 

§.  VIL 

321  Maria  Cleofè  jáfa- 
beis ,  que  ha  de  pezar  o  Sor  ar 
Matrts  ijus.  Nenhuma  cou- 
í^  ha  no  mimdo ,  que  tanto 
pezc  cpm  os  homens ,  &  de 
que  ellcs  tanto  fe  prezem  ,  & 
deívaneção ,  como  da  nobre- 
za do  fangue.  Se  a  nobreza, 
&  a  graça ,  feas  manchas  do 
fangue  ,  &  as  manchas  da 
confciencia  andarão  na  mef- 
ma  reputação,  eftivera  refor- 
mado o  mundo.  Chama  o 
Evangelho  a  Maria  Cleofé 
irmaâ  da  Virgem  Maria :  Jí?- 


i  da  Graça,  29  j 

ror  Matrts  ejuâ :  não  porque 
foíTc  filha  dos  mcfmos  Pays 
da  Senhora  ,  mas  porque  ot 
Hcbreos  chamavão  irmãos 
aos  primos.  Eile  parcnteíco, 
que  Maria  Cleofé  tinha  com 
Maria  Mãy  de  Dcos  ,  era  a 
mais calificada  nobreza,  que 
nunca  ouve  no  mundo  ,  nanj 
por  fer  fangue  legitimo  ^de 
David, &Reys  delfrael,  de 
quem  a  Senhora  defcendia 
por  linha  direita,  mas  por  fer 
fangue  de  Dcos.  E  hc  de  no- 
tar ,  que  a  nobreza  defte  pa- 
rentefco  com  Déos  era  do- 
brada :  porque  como  Chri- 
ílo  não  teve  Pay  na  terra, 
não  tinha  outra  baronia,  íe- 
não a  de  íua  Mãy.  Por  iífo 
graves  Theologos  quizeraò 
chamar  á  Virgem  Maria  não 
íimpiesmente  Maíer  como 
as  outras  Mãys ,  mas  Maín^ 
pater  ^  que  quer  dizer  Mãy 
Payi  para  fignifícar  com  a 
fingulavidade  j  &  novidade 
deiie  nome  a  uniaõ  fobera- 
na  defle  dobrado  parcntef- 
co  de  Pay ,  &  May ,  que  na- 
quelle  novo ,  &  inaudito  my- 
fíerio  contrahira  com  feu  Fi- 
lho a  Mãy  de  Deos  Homem. 
Tal  era  a  nobreza  de  Cleofé. 
Masf  ofta  em  balança  de  h£ía 
Pp  ij         parte 
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parte  toda  efta  nobreza  ,  &  aella  prima,  &  a  fi  nam  fc 

da  outra  a  graça  de  Deos,  chama  primo ,  fcnaõ  amado? 

qual  pczarà  mais  ?  Foy  ven-  Porque  eftimou  ,  &  fe  prezou 

tura  ,  que  ouveíTe  no  Evan-  mais  Saõ  Joaõ  do  titulo  de 

gelho  outro  Príncipe  de  fan-  amado ,  que  do  titulo  de  pri* 

gue,  para  que  nos  fízeííe  ex-  mo.  O  titulo  de  primo  diz 


cmplonefta  duvida  ,  porque 
a  faltar  elle ,  ainda  que  na  ba- 
lança íe  puzeíTem  todos  os 
quatro  metais  da  Eftatua  dé 
Nabuco,que  era  de  fangue 
Imperial  de  todos  os  quatro 
coftados:  dos   Emperadorcs 


parentefco ,  o  titulo  de  ama- 
do, diz  graça  ;  &  em  hum  jui- 
zo  tão  claro  ,  ^  taõ  alumi  ido 
como  o  de  Saõ  Joaã,  peza 
muyto  mais  o  eftar  em  graça 
de  Deos ,  que  o  fer  parente 
de  Deos.  Ainda  tomando  a 


AíTyrios,  dos  Emperadores  graça  em  razão  deparentef- 

Perfas  5   dos     Emperadores  ca  ( oução  iflo  os^uc  por 

Gregos,  dos     Emperadores  huiOi  ponto  de  vaidade,  a  que 

Romanos  :  camparada  toda  chamaõ  nobreza,  não  duvi- 

cRa nobreza  de  fangue  com  dãoarrifcar  tantai^ vezes,  & 

^  de  Cleofé;  não  pezaria  hum  perder  a  graça  de  Deos )  ain 


átomo. 

321  O  Príncipe  de  fan^ 
gue,que  digo,  era  S.  joâô,qiie 
tinha  o  mefmo  parenteíco 
com  Chrifto,  que  Cleofé  com 
a.  Senhora.  Notay  ,  agora  a 
difFerença ,  com  que  S.  Joaõ 
fallou  de  Cleofé ,  &  de  fi.  A 
Cleofé  chama-! he  prima  da 
Senhora  :  Ssror  Matns  ejtis* 
-aílchamafe  Diícipulo  ama- 
ndo, de  Chrifto  ?  Dtfcipulus 
quemdihgehat  Jefuí.  Pois  íe 
S.JoaS  era  primo  do  Filho, 
affi  como  Cleofé  era  prima 


da  tomando  a  graça  em  ra- 
zão de  parentefco,  teve  ròuy- 
ta  razão  S.  Joaõ  para  eftimat 
mais  o  parentefco  da  graça, 
que  o  parenteíco  do  fangue. 
Porque  ?  Porque  pelo  paren- 
tefco do  fangue  ,  era  primo 
de  Deos ,  L'm  quanto  Homem 
&  pelo  parentefco  da  graça, 
era  filho  de  Deos ,  cm  quanto 
Deos.  Afii  o  diíTe  o  mefmo  S. 
Joaõ  em  dous  lugares  ;D^^/ 
(li  potefi4t(m  fitos  Dei  feru 
Utfilíj  D  et  nommemnr  ^&fi- 
mus.Hc  a  graça  eíTencialmen- 


da  Mây  f  porque  lhe  chama     te  hua  participação  taõ  alta, 
^^-  ...  "       tac 


N. Senhor  a  da 
tão  fublime  ,  &  tão  intiiiia  da 
mcfma  natureza  divina,  que 
nãofó  fe  nos  communica  por 
dia  o  nome ,  fcnao  o  vcrda- 
deyro  fcr  de  filhos  de  Dcos: 
Utfltj  D  et  nomimmur  ,  &  Ji- 
mus,  E  que  nobreza  de  ían- 
gue  ha  no  mundo,  que  fe  pof- 
ía  comparar  com  ei^a  ^ 

323  Profundamente  o 
ponderou  o  me f mo  Dífcipu- 
lo  amado,não  fó  por  alluzaõ. 
fcnão  por  irrizáo  aosvoffos 
fangucs  ,  <fc  que  canto  vos 
w.  prezais  :  §lui  non  ex  fangm* 
!•  mbus ,  fed  ex  Deo  mit  funt. 
Os  regenerados  pela  graça, 
que  receberão  de  Chriíío,de 
quem  cuidais  que  defcêdem? 
Non  ex  fanguimbus :  não  def- 
ccndem  lá  dos  voíTos  fan- 
gues ,  em  que  o  que  fe  defva- 
nece  de  mais  vermelho,  fe 
.  mo  fabc  já  de  que  cor  he :  náo 
dos  voíTos  langues,  em  que  íe 
hum  fiofoy  pintado  de  pur- 
pura ,  os  quatro  faô  tingidos 
cm  almagra:  não  dos  voíFos 
fangues  ,  qive  quando  fejão 
tão  limpos  como  o  de  Abel, 
pelo  mefmo  lado  tem  miilu- 
ra  de  Iodo ,  &  dous  quartos 
de  Caim.  Pois  de  quem  deí- 
,•  eendemosque  eítãoem  gra- 
ça ?  Nojn  ex  fangmmbm  V  J{d 


G/aça.  fò^t 

ex  Ueo.  Defcendem  por  an- 
tiguidade do  Eterno ,  poít' 
grandeza  do  Omnipotente, 
por  alteza  do  Incomprehen- 
íivel ,  &  por  toda  a  nobreza, 
&  fer  daquelle ,  que  í6  tem  o 
fer  de  íi  mefmo,  &  dá  o  fer  a 
todas  as  coiifas;  Sed  ex  Dea 
nau  funt,  Pezabem  eíia  ba- 
lança ?  Oh  quanto>  nelia  fe 
pode  fubir,  &  quanto  íe  pôde 
defccr !  Vos  os  que  tanto  vos 
prezais  dos  altos  nafcimen- 
tos ,  fe  náo  eRais  cm  graça  de 
Deos,defcey,deícey  j&  abatei 
os  fumos ,  que  o  voífo  efcra- 
vo,  fe  eflá  em  graça ,  he  mais 
honrado  que  vôs.  E  vôs,  a 
quem  por  ventura  Dcos ,  por 
vos  fazer  mayor  favor  quiz 
que  naíceíTcis  humilde ,,  nam 
vos  defconfoleis ,  levantay  o 
animo  i  que  íeeftais  em  gra- 
ça de  Deos ,  fois  da  mais  iilui- 
ftre  nobreza ,  ôc  da  mais  alta 
geração  de  quantas  ha  no 
mundo,  &  fora  do  mundo j 
porque  fó  o  Filho  de  Deos 
fe  pôde  gabar  de  ter  taõrbom 
Pay  como  vòs^  Sangue  Real 
era  Clcofé, porque  erafangu-e 
de  David  ,  Sc.  de  Salamão: 
íangue  era  com  efmaltes  de 
Divino,  porque  era  fangue 
do  fangue  da  May  de  Deos  : 
Pp  iij  mas 
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mas  todo  eíTe  fangue ,  &  íua    ça  f  A  dignidade  de  Mãy  de 

nobreza,  pofto  em  balança    Deosfempreanda  junta  com 


comagraça:  Invtntm  efi  mi 
n(M  habens  :  peza  menos  ,  & 
tanto  menos,  que  quafi  nam 
tempczo. 

§.  VIIL 

}24  Ha  mais  que  pczar 
com  a  graça  ?  Tudo  o  que  ha 
no  Ceo ,  &  na  terra  :  Mater 
eJHSia  dignidade  de  May  de 
Deos.  A  graça  de  May  de 
Deos  já  a  medimos  ;  agora 
havemos  de  pezar  náo  a  gra- 
ça, fenâo  a  dignidade.  Os 
^Lie  tantas  vezes  pizais  a  gra- 
ça de  Deos ,  os  que  tantas  ve- 
zes fazeis  dcgráo  da  graça  de 
Deos;,  para  fubir  ás  dignida- 
des do  mundo,  eílay  atten- 
tos,&ouvi  agora.  A  dignida- 
de mais  foberana,  maisfobre- 
natural ,  &  mais  divina  ^  que 
cabe  em  pura  criatura  ,  he  a 


a  graça,&  muyta  graça :  mas 
íeparada  a  graça  da  dignida- 
de, &  a  dignidade  da  graçaj 
digo ,  que  muyto  mais  peza  a 
graça,  que  a  dignidide.  Ain- 
da diíTc  pouco.  Muyto  mais 
peza  hum  fó  grão  de  graça 
cm  qualquer  homem,  que  to- 
da a  dignidade  de  Mãy  de 
Deos.  Náo  me  atrevera  a  di- 
zer tanto ,  íe  náo  tivera  pot 
fiador  defta  portcntofa  ver- 
dade o  mçfmo  Filho  de 
Deos, que  fez  a  Virgem  Máy 
fua.  Exclamou  a  mulher  das 
Turbas:  Beatí44  venttr ^  qm 
te  portavu.  Bemaventurada  a 
Máy,  que  trouxe  nas  entra- 
nhas tal  Filho,  Reípondco  o 
Senhor :  ^mimo  beati  ,  qut 
audiunt  vtrhum  Det ,  &  cu- 
fiodiunt  Uluâ,  Antes  te  digo, 
que  mais  bcmaveoturados 
iaó  os  que  ouvem  a  palavra 
.dignidade  de  Máy  de  Deos.  de  Deos ,  & 'a  guardaõ.  S.A- 
Os  Tlieologos  lhe  chamão  goftinho  comparou  a  Ma- 
dignidade  cm  íeu  género  in-  tcrnidade  da  Virgem  com  a 
^nita,  porque  todo  o  outro  graça  da  mefma  Virgem;  & 
nome  he  menor  que  íua  gran-  diz  ,  que  foy  mais  bemaven- 
deza.  Poík  pois  em  balança  turada  pela  'graça  ,  que  pela 
cfta  dignidade  aíTi  infinita.  Maternidade  :  Beatior  fuit 
qual  pezarà  mais,  a  diga  ida-  Marta  comifenão  tnente  j 
de  de  Máy  deDcos  i  ou  a  gra-    qnaffi  venHr  i  fckcmgeftavU 

<orde^ 


ríc. 


N. Senhor  a  da  Graça,  3  aj- 

corde ,  quam  carne.  Mas  Cliri-     mcabo  ttbi ,  quod  Deus  Jum :  Gf*re- 
fío  naô  faz  a  comparação  cn-    dizGuerrico  Abbadc. 
trc  a  dignidade  da  Mãy^&a         326     Quereis  agora  ver 
graça  da  May ,  Icnáo  entre  a     efía  mefma  foberania  na  gra- 
dignidade  da  Máy ,  &  a  graça    ça  de  cada  hum  de  vòs  ?  Ou- 
vi com  aíTombro  ao  grande 


de  qualquer  homem  y  que 
guarda  feus  Mandamentos: 
^tmtmo  heati  ,  qíu  auáiunt 
ver  hum  Dn ,  &  cuftodtunt  ti- 
lud.  Pois  Filho  de  Deos ,  &  da 
Virgem  Maria ,  a  graça  de 
qualquer  homem ,  he  mayor 
^  felicidade,  he  mayor  dita ,  he 
mayor  bem ,  que  a  felicidade,. 
&  a  dignidade  inánita  de  fer 
Mây  voíFa  ?  Separada  eíTa 
dignidade  da  graça  (  eomo  a 
mulher  das  Turbas  a  coníi- 
derava  J  íí.  E  fenâo ,  vedeo 
nos^cffcitos  da  mefma  digni- 
dade, &  da  mcíma  graça  na 


AgoBrnho,  não  já  comparan- 
do a  dignidade  de  Mãy  de 
Deos  com  a  fua  graça  fenam 
a  graça  de  qualquer  homem 
com  a  dignidade  de  Mãy  de 
Deos :  Maternum  nomenettam  Af^g^ 
m  Fírgine  eft  íerrenum  m  com- 
paratíone  caleftis  propmqm- 
tatis  j  quam  tllt  Cõntrahunt^ 
qui  voluntatem  Dei  faetunt, 
O  nome  ,  &  dignidade  de 
Máy  de  Deos  y  ainda  pofto- 
na  Virgem  Maria  ,  he  hum 
nome,  &  titulo  terreno  ,  em 
comparação  da  alteza  cele^ 


mefma  Senhora.  A  dignida-  fíial^&divina,aquefclcvan 

de  fella  Mãy,  mas  a  graça  fel-  tão  por  meyo  da  graça  ,  ^ 

Ia  digna  :  a  dignidade  fella  uniaô  com  Deos ,  ©s  que  fa- 

Rainhaj  mas  a  graça  fella  ían-  zem  fua  vótade.  Notay  muy- 

ta:  a  dignidade  icvantou-a  to  efía  univerfal  i^tvolun^ 


fobrc  todas  as  criaturas ;  mas 
a  graça  unio-a  ao  me  imo 
Criador  :  a  dignidade  fez, 
que  ella  cõmunicaíTe  a  Deos 
o  que  Deos  tem  de  Homemj 
a  graça  fez,  que  Deos  lhe  cõ 


íaíem  Det  facinnt.  De  ma- 
neira,que  a  graça  de  qualquer 
criatura  humaHa,  que  faz  a 
vontade  de  Deos ,  por  viliífi- 
ma  que  íeja  em  tudo  o  mais, 
he  mayor  bem  ,  &  n  ayor  fe- 


municaíTe  a  ella  o  que  Deos  licidade  ,  &  de  mayor  pezo, 
tem  de  Deos;  Ccmrnunkaíli  &  preço,  guc a  mefma  digni- 
wihi-^  quod  komofum  \cmmh^    dadc  de  Mãy  de  Deos  5  &  naã- 

cm 
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cm  outrem,  fenão 'na  meíma    aíí  meímo  ,  pôde  comprc- 


Virgem  Maria   ;   Ettam  in 

Virginc.  Pôde  haver  coufa  de 

jvayor  admiração ,  &  de  ma 

y-or  confolaçâo  ^  para  os  que 

eíiâo  em  graça  de  Dcos ,  &  de 

mayor  confuzaõ ,  para  os  que 

a  perdem,  &  de  mayor  de- 

íeíperaçâo ,  para  os  que  eíláo     do^que  naò  pcíTa  Dcos  fa- 

no  Inferno,&  já  a  naô  pôdcm     zer  outras  íen-ipre  mayores^ 

&  melhores  cm  infinito,  ma- 
y  X ,  &  melhor  Mây  não  a 


hender ,  &  conhecer  cabal-i 
mente  o  que  he  íer  Mây  de 
Deos.  Finalmente  a  digni- 
dade de  MãydeDeos,he  de 
tal  maneira  a  ultima  raya  da 
Omnipotência  Divina ,  que 
naòhivendo  couía  nomun- 


recobrar  ?  Entendamos  bem 
efte  ponto  ,  Chriftãos.  Eftay 
comigo.  A  dignidade  de 
Mây  de  Deos  he  hum  poder 
taõ  íoberano,  &  íupremo, 
que  domina  a  todos  os  ho- 
mens, a  todos  os  Rcys,  & 


pôde  Deos  fazer.  E  fendo  tao 
infinitamente  grande ,  &  taõ 
impoífivclmcnte  mayor  ,  ôc 
melhor  que  todas  efta  dig- 
nidade de  Mây  de  Deos ,  po- 


Monarchas  do  mundo,  que     íloem  balançada  outra  par 

domina  a  todos  os  Anjos  ,  &     tehumfó  gr^o  de  graça  de 

a  todas  as  Jerarquias ,  &  que     Deos,  peza  mais  efta  peque 


Lhc.i 


ate  ao  meímo  Deos,em  quan 
to  Filho,  tem  obediente  ,  & 
fogeyto  :  Et  eratfubdiím  d- 
hs.  A  dignidade  de  Máy  de 
Deos ,  he  huma  alteza  táo  fu- 
blime,  taò  remontada ,  &  tâo 
incomprehenfivel ,  que  nem 
a  podem  conceber  os  enten- 
dimentos humanos  ,  nem  a 
pôdcm  alcançar  os  entendi- 


na  graça ,  que  toda  aquella 
immenía  dignidade.  íí 

3  i  7  Quem  me  dera  ago- 
ra hua  voz ,  que  fc  ouvira  em 
todas  as  Cortes  do  mundo, 
com  que  confundira  não  já  a 
ambição,  íenaó  a  pouca  fé 
dos  que  taó  louca ,  &  cega- 
mente traz  fora  de  íi  a  per- 
tcnçaò  daquelles  nomes  va- 


mentos  Angélicos,  &  Serafi-  zios,a  que  o  mundo  bruto,  & 

cos ,  nem  o  entendimento  da  vil  chama  dignidades  !  Tan- 

meíma  Virgem  Maria  a  pô-  tos  trabalhos,  tantos  cuyda- 

de  comprehender  ,   porque  dos,  tantos defvèllos, tantas 

íó  Deos,  que  fe  comprehcnde  diligccias,  tâtas  nes^ociações, 

fui,  tantos 


N.  Senhora 
tantos  fc  bornosjtantab  liíon- 
jas,  tantas  ac!ora(,ões ,  tantas 
indignid:  àcs  ,  tanto  aticpe. 
lar  a  razão,  s  jiifliça,  a  verda- 
de, a  coníciencia,  a  honra ,  & 
a  vida.  E  porque  í"  Por  alcan- 
çar a  vaidade  de  hum  poílo, 
de  hum  lugar, de  hum  titu- 
lo, de  hum  nome,  de  húa  apa- 
rência :  &no  mefmo  tempo 
entra  a  velhinha  por  aquella 
Igreja,  toma  Agoa  benta  com 
piedade  Chriflaã  ,  &  por 
aquellcado  de  Religião  taõ 
leve  aquire  hum  grão  de  gra- 
ça ,  que  peza  mais  que  todos 
os  lugares,  que  todas  as  hon- 
ras, que  todos  os  títulos ,  que 
todas  as  dignidades  do  mun- 
^o ,  ainda  que  feja  a  dignida- 
de de  Mãy  de  Deos :  Mater 
eJHS.  Credes  ifto,  Chriíiâos, 
ou  não  o  credes  f  O  certo  hc, 
^ue,ou  naõ  temos  fé,ou  muy- 
to  fraca. 

§.  IX. 
•  328  Masque  hemos  de 
fazer  para  acabar  de  pezar, 
como  convém  ,  a  graça  de 
Deos  ?  S.  [caó  pezou  o  vali- 
mento ,  a  Magdalena  as  deli- 
cias ,  Maria  Cleofê  a  nobre- 
-za,aMãy  de  Deos  as  digni- 
dades ;  &  nada  diflo  faz  pen- 
dor á  balança :  que  hemos  de 


da  Gr^ça,  |o^ 

íazei  .^  Ainda  temos  no  Evan- 
gelho húa  quirta  pcíToa ,  que 
lo  lhe  í(  libe  ,  &  lhe  pode  dar 
à  graça  o  pczo ,  qi;e  eila  tem: 
Stabaí  juxta  CrucemJESU: 
Jefu  he  o  que  foube ,  &  pode 
pezar  a  graça  de  Deos.  Sabeis 
quãtopeza  a  graça  de  Deos.** 
Peza  a  Deos  pofio  em  huma 
Cruz.  Deos  pofío  em  hnmâi 
Cruz,  he  o  preço,  &  opezo 
jufto  da  graça  de  Deos ,  &  não 
ha  outro.  O  fim  para  que 
Deosfepozem  huma  Cruz, 
não  ha  duvida ,  qoc  foy  para 
nos  merecer  a  graça.  Aíli  o 
eníina  a  Fé,  &  a  Theologia  ,  a 
qual  tsmbem  eDÍina  ,que  pe- 
dia Deos  darnos  a  graça  por 
outros  modos.  Pois  fe  Deos 
nos  podia  dar  graça  por  ou* 
tros  modos  ,  porque  nola 
quiz  dar  ,  pondo-íe  em  hiíá 
Cruz  ?  Ouvi  a  razaõ  a  Eufe- 
bio  EmiíTeno  :  In  trutina 
Crucu  fe  tpfum  Auíhor  falu'  ^»/^^' 
tps  pajjm  cfi  appetídi,  tií  ho-^^^^' 
mim  ,  qm  ab  fiatu  grati£  de^ 
generaverat  ^  digmtatem  fuam 
ojhnderet  preitj  magnitudo» 
Sabeis  ,  diz  EmiíTeno  ,  para 
que  íe  quiz  pòr  Deos  na  ba- 
lança da  Cruz  :  In  trutina 
Crucu  ?  Para  que  pofta  de 
hua  parte  a  graça ,  que  o  ho-' 
Ciq  men^ 
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mcm  perdera  ,  &  doutra  to-     calia6-lhc  huma  vifta  de  fua 


do  Dcos ,  que  com  o  preço  da 
íua  vida,  &;  do  íeu  fangue  lha 
comprava ,  enteadeíTe  o  ho- 
mem de  quanto  pezo  he  a 
fua  graça.  He  de  tanto  pezo, 
que  ió  com  Deos  fe  pôde  cõ- 
tr Jpezar.  Ponde  naquelia  ba- 
lança Reynos  ,  ponde  Co- 
roas, ponde  Cetros  ,  ponde 
Impcrios  ,   ponde     Monar- 


EíTencia,  com  que  fe  commu- 
nka  :  &  os  bens  da  Graça,que 
lhe  GUltàraò  f  Diga-o  a  Cruz: 
cuftáráoavida  de  Deos,cu- 
Mrâo  o  fangue  de  Deos,  cu- 
fíàraó  a  Ahna  de  Deos ,  cuí- 
tàraõ  a  Divindade  de  Deos, 
cubarão  a  honra  de  Deos. 
Peza  muy  to  a  graça  de  Deosf 
Pois  ainda  ha  outra  couía  no 


chias,  ponde  tudo  ,  o  que  pò-     mundo ,  que  peza  mais  que 
de  dar  a  Natureza,  &  tudo  a    cila.  E  qual  he  ?  Qualquer 


que  pode  dar  a  For  tuna, pon- 
de o  mundo,  ponde  mil  mun- 
dos, ponde  o  mefmo  Ceo 
com  fua  gloria  >  nada  difto 
faz  pendor  em  comparação 
da  graça ,  que  taò  facilmente 


dos  voíTos  apetites.  Nas  ba- 
lanças  da  Cruz  peza  tanto  a 
graça  como  Deos :  nas  balan- 
ças do  juizo  humano,  qual- 
quer apetite  peza  mais  que 
Deos ;  &  que  a  íua  graça,  Di- 


perdemos.  Pofta  cm  balança  zcy-o  vôs,  quantas  vezes  dais 
a  graça,  fó  Deos  pôde  igualar  a  Deos ,  &  a  graça  por  hum 
as  balanças.  E  fe  não  vejafe     apetite :  ^O' wW^r^í  fiUj  ho-^ 


cm  tudo  o  mais  pela  differen- 
çado  quelhecuib. 

.^29  Os  bcs  deíie  mundo, 
ou faõ  bens  d i  Natureza  ,  ou 
bens  da  Fortuna  ,  ou  bens  da 
Gloria ,  ou  bens  da  Graça.  Os 
bens  da  Natureza  ,  cuíbraõ- 
Ihe  a  Deos  hu  i  palavra  de  fua 
Omnipotência,  com  que  os 
criou  :  os  bens  da  Fortuna 
cuftaraô-lhe  hum  aceno  de 
lua  Providencia ,  com  que  os 
icpartc:  Oi  bens  da  Gloria 


mmum  m  Jlateru  ?  Oh  ho- 
mens,  diz  o  Profeta  ,  como 
foisfaifos  iiasvoíTas  baláças? 
As  balanças  não  faõ  as  fal- 
fas,  porque  a  fé,  ôc  o  enten- 
dimento bem  fabe  conhecer 
quanto  peza  mais  que  tudo 
a  graça  de  Dcos ;  mas  os  ho- 
mens faõ  os  falíos  ás  balan- 
ças, mentindoíe ,  &:  enganan- 
dofe  a  Cl  mefmos  com  a  ver- 
dade á  virta  ;  Mmdf2ccs  filtj 
homtmm  m  Jlat^rii,  Hepoi- 
~  '       fivel 


A^.  Senhora  âa  Grap, 
íivel ,  que  Deos  le  ha  de  dar  mente  , 
a  íi  iDCÍmo  pela  graça ,  pa- 
ra nos  kvar  ao  Ceo  ,  &  que 
nos  havemos  de  dar  a  Deos, 
&  a  graça  pelo  peccado,  que 
nos  leva  ao  Inferno  ?  Já  que 
naó  amamos  a  graça  pela 
graça ,  já  que  naõ  tememos 
o  peccado  peio  peccado  , 
nam  amaremos  a  graça  pela 
gloria  5  naõ  temeremos  o  pec- 
cado pelo  Infernou 

330     Bem  fey ,  que  cfta  is 
dizendo  dentro  em  vós  mef- 


mosj  que  ainda  que  agora 
cfíais  em  peccado ,  nem  por 
iíTo  ireis  ao  Inferno,  por- 
que depois  vos  haveis  de 
pôr  em  graça.  Ah  cegueira, 
ah  miferia  ,  ah  tentação  in- 
fernal !  Todos  os  Chrifíãos, 
que  efíáo!  no  Inferno ,  fíze- 
raò  eíTa  mefma  coníidera- 
^ão ,  todos  tiveraô  effa  mef- 
ir.a  eíperança,  &  com  ella 
fe  condenarão,  E  quem  vos 
diíTe  a  vôs ,  que  vos  náo  fuc- 
cederá  o  meímo  ?  ^Muytos 
eftão  no  Inferno ,  que  fize- 
raô  menos  pcccados  que 
vôs  5  &  com  tudo  naõ  íe  re- 
fíituíraõá  graça.  Pois  íe  os 
voíTos  peccados  faõ  mayo- 
res  5  como  efperais ,  que  ha- 
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o  que  clks  rao  ai-» 
cançáraõ?  Chrifíaos  da  mi« 
nha  Alma ,  Almas  remidas, 
com  o  fanguc  de  Chriíio  ^ 
naõ  períiftamos  nefía  cc-_ 
gueira  hum  momento  ,  que 
vejo  I  que  nos  imo«  ao  Inter- 
no fem  remédio.  Se  a  Se- 
nhora da  Graça  como  Májr 
de  graça  j  &:  de  miíericordia 
vos  dá  nefía  hova  húa  boa 
infpiraçaò,  lançay  maõ  dei* 
la,  nao  ^  dilates.  Se  eílais 
efcravo  do  Demónio  pelo 
peccado ,  fâzcy vos  fiiho  da 
May  de  D^os  pela  graça ,  & 
feja  nefía  mefma  hora  ,  co- 
mo fez  o  Evangciifía  :  Et 
ex  ília  hora  acceptt  eam  Dif^ 
cipulm  in  fu4m,  Nefía  mef- 
ma hora  fazey  huma  refoíu- 
çaó  muyto  animofa  ,  nefía 
mefma  hora  detefíay  voííos 
peccados ,  nefía  mefma  ho- 
ra deliberay  de  deyxar  ,  & 
deyxay  com  eífeyto  todas  as 
occaíioens  delles*  E  tomo 
a  dizer ,  que  [feja  nefía  ho- 
ra i  porque  a  graça  de  Deos 
tem  horas ,  &  a  morte  tam- 
bém tem  hora ,  &  nam  fabe» 
mos  quando  fera.  Movanos 
a  fermofura  da  mefma  gra- 
ça, movanos  a  Bemaventu- 


veis  de  alcançar  taõ  fácil-    rança  da  Gloria,  que  íe  nos 

Qjj  ij  proj 
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promete  por  ella  ,  movanos  Chrifto  Jcfa  deu  por  cila  i  o 
a  eternidade  do  Inferno  ,  fangucdsjcíu,a  vida  de  Je- 
onde  havemos  de  ir  arder,  fu,aAlma  dejefu  ,  a  morte, 
fe  a  deíprezamos ,  &  mova-  &  a  Cruz  dejefu:  StahaíjuX' 
nos  cmfim  o  preço  ,  que    íaCrucemJESU. 


SEU- 
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S  E  R  M  A  M 

DE  S.  ANTÓNIO. 

P  R  E'  G  J  D  O 

Na  Cidade  deS.  Luisdo  Maranhão,  anno  de  1654. 

EJle  Sermão  (  que  todo  he  allegorlco )  f  regou  o  Autor  três  dias 
antes  defe  embarcar  occultamentefara  oReyno,  a  procurar 
o  remédio  da  (alvaçao  dos  índios ,  'j)elas  caufas  que  fe  appon- 
taono  I.  Sermão  do  i.  Tomo.  E  nelle  tocou  todos  os  pontos 
de  doutrina  ( pojlo  que  perfeguida  )  que  mais  neceffarioserao 
ao  bem  efpiritual^  &  temporal  da quella  terra ,  comofactlmen^ 
t  efe  pode  entender  das  mefmas  allegorias. 


Vos  fjiisfal  terra.  Metth.  5 . 


§.  I. 

Os  ,  diz  Chrifto 
Senhor  noíTo  ,fal- 
landocom  os  Pre- 
gadores, foisoíal 
da  terra  :  &  chama-lhe  íal  da 
terra ,  porque  quer  (que  façaó 
na  terrado  que  faz  o  fal.O  ef- 
fcitodofal  he  impedira  cor- 


rupção ^  mas  quando  a  terra 
fevêtaõ  corrupta  comoefíá 
a  noíTa  ,  havendo  tantos  nel- 
Ja,  que  tem  oíficio  de  íal,  qual 
íerá,  ou  quai  pôde  fer  a  caufa 
dcfta  corrupção  ?  Ou  he  por- 
que o  fal^naò  íalga  ,  ou  por- 
que a  terra  fenão  deyxa  íal- 
gar.  Ou  he  porque  o  í^l  não 
íalga  5  &  os;Prègadores  naô 
Ciq  ii]  prè: 
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prègaõ  a  vcrdadcyra  doutri-  exemplo ;  o  que  fe  lhe  ha  de 

na ;  ou  porque  a  terra  íe  não  fazer ,  he  lançalo  fora  como 

deixa  falgar ,  &  os  ouvintes,  inútil ,  para  que  feja  pizado 

fendo  verdadeyra  a  doucri-  de  todos.  Quem  íe  atrevera  a 

lia,  que  lhe  dáo,  a  naô  querem  dizer  tal  couía ,  fe  o  meímo 

receber :  ou  he  porque  o  íal  Chrifío  a  nâo  pronunciara  ? 

não  falga  ,  &  os  Pregadores  AíTi  como  naò  ha  quem  feja 

dizem  húa  coufa  ,  &  fazem  mais  digno  de  reverencia ,  ôc 

outra ,  ou  porque  a  terra  fe  de  fer  pofto  fobre  a  cabeça, 

não  deixa  falgar,  &  os  ouvin-  que  o  Pregador ,  que  enfma, 

tcs  querem   antes   imitar  o  &  faz  o  que  deve  j  aíTi  he  me- 

que  elles  fazem ,  que  fazer  o  rccedor  de  todo  o  delprezo, 

^ue  dizem :  ou  he  porque  o  &  de  fer    metido    debayxo 

fal  não  íalga ,  &  os  Pregado-  dos  pês,  o  que  com^  a  palavra, 

res  íe  prègaõ  a  fí ,  &  nam  a  ou  com  a  vida  prega  o  con- 


Chriftoi  ou  porque  a  terra 
fe  nâo  deixa  falgar ,  &  os  ou- 
vintes em  vez  de  fcrvir  a 
Chrifto ,  fervem  a  feus  appe- 
tites.  Náo  he  tudo  ifio  ver- 
dade? Ainda  mal. 

Suppoifo  pois, que,  ou  o 
fal  nâo  falgue ,  ou  a  terra  fe 


trario.  .,,^ 

532  Ifto  he  o  que  fc  dcVc 
fazer  ao  fal,  que  nâo  falga.E  á 
terra,  que  fenâo  deixa  falgar, 
que  fe  lhe  ha  de  fazer  ?  Eíie 
ponto  nâo  reíolveo  Chrifto 
Senhor  noíTo  no  Ev^mgclho; 
mas  temos  fobre  elle  areio- 


não  deyxe  falgar;  que  fe  ha  liiçâo  do  noílo  grande  Por 

de  fazer  a  cfle  fal ,  &:  que  íe  tuguez  S.  António ,  que  hoje 

ha  de  fazer  a  efta  terra  ?  O  celebramos  i&  a  mais  galhar- 

que  fe  ha  de  fazer  ao  fal ,  que  da,&  glorioía  refoluçâo ,  que 

naô  falga,  Chriftoodiffe  lo-  nenhum  Santo  tomou.  Prê- 


go :  ^ioá  fi  fal  evanuertt ,  m 
^^^^^'  qmfaltefurl  Ad  nihilum  va- 
^•'^'  kt  ultra  ,  mfi  ut  mittattirfo' 
tas ,  &  conculceíur  cbhammi' 
í)tií.  Se  o  fal  perder  a  lubitan- 
cia ,  &:  a  virtude ,  &  o  Prega- 
dor faltar  á  doutrina  ,'  &|  ao 


gava  S.  António  cm  Itália  n2 
Cidade  de  Arimino  contra 
os  Hereges,  que  nclla  erait 
muytos ;  &  como  erros  dl 
entendimento  laô  difficulto 
íos  de  arrancar  ,  nâo  fó  nâc 
fazia  fruto  o  Santo ,  maschâ 
goi 


S,  Jn 
goii  o  Povo  a  fe  levantar  con- 
tra elle,  &  faltou  pouco,  para 
que  lhe  não  tiraííem  a  vida, 
Qiie  faria  neile  cazo  o  ani- 
mo gcnerofo  do  grande  An- 
tónio ?  Sacudiria  o  pô  dos 
çapatos,  como  Chriilo  acon- 
lelha  em  outro  lugar  f  Mas 
António  com  os  pês  defcal- 
ços  não  podia  fazer  efta  pro- 
teflação,  &  huns  pês ,  a  que  íe 
naó  pegou  nada  da  terra  ,  não 
tinhaõ  que  facudir.  Que  fa- 
ria lo^o  ?  Retirarfehia  ?  Ca- 
larfehia  ?  DiíTimularia  .?  Da- 
ria tempo  ao  tempo  ?  líTo 
cníinaria  por  ventura  a  pru- 
dência, ou  a  covardia  huma- 
na ;  mas  o  zelo  da  gloria  di- 
vina ,  que  ardia  naquelle  pey- 
to,  não  fe  rendeo  a  femelhan- 
tes  partidos.. ^ois  que  fez? 
Mudou  fomente  o  púlpito, 
&  o  auditório ,  mas  não  defí- 
íiio  da  doutrina.  Deyxa  as 
praças ,  vayfe  às  prayas ,  dey- 
xa a  terra ,  vayíc  ao  mar, & 
começa  a  dizer  a  altas  vozes: 
Já  que  me  não  querem  ouvir 
os  homens ,  ouçaõ-me  os  pey- 
xes.  Oh  maravilhas  do  Altif- 
íimo !  Oh  poderes  do  que 
criou  o  mar ,  &  a  terra  !  Co- 
mcçaõ  a  ferver  as  ondas ,  co- 
ineçaQ  a  concorrer  os  peyxcs; 


os  grandes,  os  mnyorcs,  os 
pequenos  ,  &  poíios  todos 
por  íua  ordem  com  as  cabe* 
ças  de  fora  da  agua  ,  António 
pregava,  &  eiles  ouviaó. 

333  Se  a  Igreja  quer  que 
preguemos  de  Santo  Antó- 
nio lobre  o  Evangelho,denos 
outro.  Fos  ejltsfal  terra.  He 
muyto  bom  Texto  para  os 
outros  Santos  Doutores:  mas 
para  Santo  António  vem-lhe 
muyto  curto.  Os  outros  San- 
tos Doutores  da  Igreja  foraõ 
fal  da  terra  ,  S.  António  foy 
íal  da  terra,  &  foy  fal  do  mar. 
Efte  he  o  aírumpto,que  eu 
tinha  para  tomar  hoje.  Mas 
ha  muytos  dias ,  que  tenho 
metido  no  penfamento ,  que 
nasfeflas  dos  Santos  he  me- 
lhor pregar  Gomo  elles,que 
pregar  delles.  Quanto  mais,, 
que  o  faô  da  minha  doutri- 
na ,  qualquer  que  elle  feja, 
tem  tidonefta  terra  hua  for- 
tuna taô  parecida  àde  Santo 
António  em  Arimino  ,  que 
he  força  feguila  em  tudo. 
Muytas  vezes  vos  tenho  pre- 
gado neíla  Igreja  ,  &  noutras- 
de  manhaã  ,  3c  de  tarde  ,  de 
dia,&  de  noire,  fempre  com 
doutrina  muyto  clara  ,  imuy- 
tofolida,  muyto  verdadeyra, 

& 


3  í  ^  Sermão  âi ' 

&  a  que  mais  nece{raria,&     converter 
ii.TjDOVtaQte  hc  a  eíi:a  terra, 


para  e-nenci ) ,  Sc  reforma  dos 
vicios,quc  a corrompeiTi.  O 
fruto  que  tenho  colhido  def- 
ta  doutrina ,  &  fe  a  terra  tem 
tomado  ofal,  ou  fe  tem  to- 
mado delle  ,  vôs  o  íabeis ,  & 
eu  por  vôsoíinto, 

Ifto  fuppofto ,  quero  hoje  á 
imitação  de  S.  António  vol- 
tarme  d^  terra  ao  mar  ,  &  já  q 
os  homes  íe  não  aproveytaõ, 
pregar  aos  peyxes.  O  mar 
eOá  taõ  perto  ,  q  bem  me  ou- 
virão. Os  de  mais  podem  dei- 
xar o  Sermão  ,  pois  não  he 
para  elles.  Maria ,  quer  dizer 
Domina  maru  :  Senhora  do 


Mas  efta  dorhc 
t3óordinarii,quejá  peloeo- 
flume  quafi  le  não  íente.  Por 
efta  cauía  nã )  fallarey  hoje 
emCeo,  nem  Inferno  :&aíli 
fcrá  menas  triíle  efle  Ser- 
mão i  do  que  os  meus  pare- 
cem aos  hoiijens  ,  pelos  enca- 
minhar íempre  á  lembrança 
defles  dous  fins. 

335  Vos  eftis  fal  terra. 
Haveis  de  faber ,  irmãos  pey- 
xes ,  que  o  fal  filho  do  mar 
como  vôs ,  tem  duarproprie- 
dades .  as  quaes  cm  vôs  mef- 
mos  fe  experimentaõ  :  con- 
íervar  o  íaò  ,  &  prefcrvaloy 
para  que  fenão  corrompa. 
Eftas    meímas    propriedades 


mar :  &  pofto  que  o  aíTumpto     tinhaõ  as  pregações  do  voíTo 
fejatãodefuzado,  efperoque     PrêgedorS.  António,  como 


me  não  falte  com  a  coftuma- 
da  graça.  Ai^e  Maria. 

§.  II. 

334  Emfim,que  havemos 
de  pregar  hoje  aos  peyxesf 
Nunci  peor  auditório.  Ao 
menos  tem  os  peyxes  duas 
boas  calididcs  de  ouvintes; 
ouvem  ,  &  naò  fallaò.  Hui  fó 
couta  podéra  deíconfolar  ao 
Pregador ,  que  he  ferem  gen- 


também  as  devem  ter  as  de 
todos  osPréi^adores.  Huahe 
louvar  o  bem  ,  outra  repre- 
hender  o  mal:  louvar  o  bem 
para  o  confervar,&  repre- 
hender  o  mal,  para  prcfervar 
delle  Nem  cuydeis,  queillo 
pertence  fó  aos  homens,  por 
que  também  nos  peyxes  tem 
feu  lugar.  AíTi  o  diz  o  grande 
Doutor  da  Igreja  Saô  Baíilio; 
Non  carpere folum  yrepteben- 
der e que   pojp.tmíií  ptfces  j  fed 


te  os  peyxes,  que  fe  não  ha  de    funt  m  itllu^&qua  profequenda 

furU 


junt  mitátione,  Naõ 
que  notar,  diz  o  Santo,  &  que 
reprehcndcr  nos  peyxcs ,  fc- 
não  também  que  imitar ,  & 
louvar.  Quãdo  Chriílo  com- 
parou a  íua  Igreja  á  rede  de 

•  pefcar ,  Sagm^e  mjffa  m  ma- 

'  re ,  diz  que  os  pefcadores  re- 
colherão os  peyxes  bons ,  & 
lançarão  fora  os  màos :  Colle- 

\  gerum  bonos  tn  vafa  ,  maios 
autemforas  mtferunt,  E  onde 
ha  bons,  &  màos,  ha  que  lou- 
var ,  &  que  reprehender. 
Suppofto  iíío ,  para  que  pro- 
cedamos com  clareza,dividi- 
rey ,  peyxes ,  o  voíTo  Sermão 
cmdous  pontos;  noprimey- 
ro  louvarvos-hey  as  voíTas 
virtudes, no  fegundo  repre- 
hender vos-hey  os  voíTos  ví- 
cios. E  defta  maneyra  fatisfa- 
remosàs  obrigaçoens  do  fal, 
que  melhor  vos  eftà  ouvilas 
vivos  ,  que  experimentalas 
depois  de  mortos. 

336  Começando  pois 
pelos  voíTos  iouvoresjirmãos 
peyxes  5  bem  vos  podèra  eu 
dizer,que  entre  todas  as  cria- 
turas viventes ,  ôc  feníitivas, 
vòs  foftes  as  primeiras,  que 
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lo  ha  mães  da  terra ,  &  â  vôs  pri- 
meiro que  30  mefmo  homem. 
Ao  homem  deu  Deos  a  mo- 
narchia  ,  &  domínio  de  todos 
osanimaes  dos  três  elemen- 
tos, &  nas  provizóes ,  cm  que 
o  honrou  com  efíes  podçres 
os  primeyros  nomeados  fo- 
raõos  peyxes;  Ut  prafit  pif- 
ábm  maru^  &  volatibu6  Calt^  i^a 
&  bejhjs ,  umvnfaque  terra. 
Entre  todos  os  animaes  do 
mundo  ,  os  peyxes  faõ  os 
mais,  &  os  peyxes  os  mayo- 
res.  Que  comparação  tem  cm 
numero  as  eípecies  das  aves, 
&  as  dos  ítnimaes  terreftes 
com  as  dos  peyxes?  Que  com^ 
paração  na  grandeza  o  Ele- 
fante com  a  Balea  ?  Por  iíío 
Moyíés  Chronifla  da  cria- 
ção, callando  os  nomes  de 
todos  os  animaes,  fó  a  ella 
nomeou  peio  jeu  :  CrtavitGenef, 
Dem  cete  granâta,  E  os  três  ^•^^* 
muíicos  da  fornalha  de  Ba- 
bilónia o  cantarão  também 
como  íingular  entre  todos: ^^„. 
Benedtcííe  cete^ó-  omnia  qua  ^rjô, 
moventur  tn  a  quis  Domino. 
Eíles,  &  outros  louvores ,  ci- 
tas ,  &  outras  exccllencias  de 


Deos  criou.  A  vôs  criou  pri-  voíTa  geração,  &  grandeza 
meyro  que  as  aves  do  ar ,  a  vos  podèra  dizer  ,  ô  peyxes; 
vôs  primeyro  que  aos  ani-    mas iftohelá para  os  homêsj 

Rr  gue 
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que  fe  deyxao  levar  deftas     fo  (como  fe  tiveraô entèn- 

vaidades,&he  também  para     dimcnto  )  o  que  nãocnten- 


os  lugaves ,  em  que  tem  lugar 
a  aduiacão,  &  não  para  o  púl- 
pito. 

337     Vindo  pois,  irmãos, 
ás  voíías  virtudes ,  que  faõ  4s 
que  fó  podem  dar  o  verda- 
deiro louvor;  a  primeira,  que 
fe  me  ofFcrece  aos  olhos  ho- 
je ,  he   aquelia   obediência, 
eom  que    chamados   acudi- 
res todos  pela  honra  devoí- 
fo  Cri  idor  ,  &  Senhof  ,  & 
aquelia  ordem  ,  quietação,  ôt 
attençaô,  com  que  ouvires  a 
palavra  deDeos  da  boca  de 
íeu  fervo  António.  Oh  gran- 
de louvor  verdadeyrameiite 
p3ra  os  pe/xes  ,  &  grande 
afronta  ,  &  confufaô  para  os 
homens !  Oi,  homens  períe- 
guindo  a  António  ,  queren- 
do-o  lançar  á.\  terra  ,  &  ainda 
do  mundo,  fe  podeíTem ,  por- 
que lhe  rcprehendia  feus  vi- 
cios,  porque  lhe  não  queria 
fallarà  vontade,  5c  condeí- 
cender  com  feus  erros ;  &  no 
mefmo  tempo  os  peyxes  em 
innumeravel  concurío  acu- 
dindo áíua  voz,  atentos, 6c 
fufpeníosás  íuas  palavras,cf- 
cutaniocom  filencio,  &  com 


diaô.  Quem  olha  (Te  neOe  paf- 
ío  para  o  mar ,  &  para  a  terra, 
&  viíTe  na  terra  os  homens 
taõfurioíos,  &  obftinados,  & 
no  mar  os  peyxes  taó  quie- 
tos,&  tão  devotos ,  que  havia 
de  dizer  ?    Poderia    cuydar, 
que  os  peyxes  irracionaes  fe 
tinhão  convertido    em   ho- 
mens ,  &  os  homens  não  cm 
peyxes  ,  mas  em  feras.  Aos 
homens   deu  Dcos   uzo  de 
razão,&  naô  aos  peyxes :  mas 
neílecazoos  homens  tinhão 
a  razão  fem  o  uzo ,  5c  os  pey- 
xes o  uzo  fem  a  razão.  Muy- 
to  louvor  mereceis ,  peyxes, 
por  cfte  refpeito  j  &  devação, 
que  tiveíles  aos  Pregadores 
da  palavra  dcDeos,ôc  tanto 
mais  quanto  não  foy  íò  eíia  a 
vez,  em  que  aíTi  o  fízeftes. 
Hia  Jonas  Pregador  do  mef- 
mo Deos  embarcado  em  hum 
navio ,  quando  fe  levantou 
aquelia  grande    tempeftadCi 
&  como  o  tratarão  os  homés, 
como  o  tratarão  os  peyxes? 
Os  homens    lançaraô-no  ao 
mar  a  íer  comido  dos  pey- 
xes, &  o  peyxcj  que  o  comco, 
Icvou-oàs  prayasdeNinive, 


íinaes  de  admiração  j&aíTen-;     para  que  lá  prcgaffe ,  &  íàl- 
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vsii^c  aqudles  homens.  He  açornosajiida, ôcncsrecrcaj 
poíTivel  ,que  os  peyxes  aju- 
daõ  á  faivação  dos  homens, 
&  os  homens  lanção  ao  mai- 
os miniOios  da  íalvaçaõ/*  Ve- 
de peyxes ,  &  não  vos  venha 
vangloria ,  quanto  melhores 
fois  que  os  homens.  Os  ho- 
mens tiveraõ  entranhas  pa- 
ra deytar  Jonas  ao  mar,  &:o 
pcyxe  recolheo  nas  entra- 
nhas a  Jonas  ,  para  o  levar  vi- 
vo à  terra. 

338  Mas  porque  neftas 
duas  acções  teve  mayor  par- 
te a  Omnipotência  ,que  a  na- 
tureza (  como  também  em 
todas  as  milagroías ,  q  obraô 
os  homens  j  paíTo  ás  virtu- 
des naturaes,  &  próprias  voí- 


&até  as  grandes  aves  dera-^ 
pina  encolhendo  as  unhas, 
reconhecem  a  mão  de  quem 
recebem  o  íufíento.  Os  pey- 
xes peio  contrario  Jáíc  vi* 
vem  nos  feus  mares,  &  rios, 
lá  fe  mergulhão  nos  íeus  pe- 
gos ,  làíe  eícondem  nas  luas 
grutas,  &  não  ha  nenhum  taq» 
grande ,  que  fe  fie  do  homem, 
nem  tão  pequeno,  que  nam 
fuja  dellc.  Os  Authorescom- 
mummente  condenaò  efía 
condição  dos  peyxes  ,  &  a 
deytaõ  à  pouca  docilidade, 
ou  dtmaziada  bruteza;  mas 
eu  fou  de  muy  diíterentc  opi- 
nião. Naõ  condeno,  antes '^ 
louvo  muy  to  aos  peyxes  cite 


fas.  Paliando  dos  peyxes  A-  feu  retiro,  &  me  parece,  que 
riftoteles,  diz,que  fó  elles  en-  fe  não  fora  natureza,  era  gra- 
de prudência.  Peyxes,  quan- 
to mais  longe  dos  homens, 
tanto  melhor: trato  ,^f.imi- 
liaridade  com  elies,  Deos  vos 
livre.  Se  os  animaes  da  terra, 
&  do  ar  querem  fer  feus  fa- 
miliares,façac-no  muyto  em- 
bora, que  com  íuas  penfoens 
o  íazcm.  Cante-lhc  aos  ho- 
mens o  roixinol  ,  mas  na  íua 
gayòia :  diga-lhe  ditos  ò  pa- 
pagayo ,  mas  na  íua  cadea ;  và 
comelicsà  caça  oacor^mãs 
Rr  ij  nas 


tre  todos  os  animaes  íe  nam 
domáo  ,  nem  domeíiicão. 
Dos  animaes  terreíies  o  cão 
he  taõ  domefíico  ,  o  cavallo 
taÒ  fogcito ,  o  boy  taõ  íervi- 
çal,o  bogio  taõ  amigo,  ou  taõ 
lifongeiro,  &  ate  os  koens,  & 
os  tygres  com  arte  ,  &  bene- 
fícios fe  amançaõ.  Dos  ani- 
maes do  ar  afora  aquellas 
aves,  que  íecriaó,  5c  vivem 
<:omnofco  ,  o'papagayo  nos 
falia,  o  rouxinoínos  canta  ,0 
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nas  fuás  piozcs:  faça- lhe  bu-  terra  :  das  águias  cfcapàráo 
fonerias  o  bogio ,  mas  no  feu 
cepo  :  contente-fe  o  cáo  de 
lhe  roer  hum  oíTo  ,  mas  leva- 
do onde  naó  quer  peia  trella;  tes  naó  íó  eícapàráo  todos, 
prezefc  oboydelhe  chama-  masficàraõ  muyto  mais  lar 
rem  fermoío,  ou  fidalgo ,  mas  gos  que  dantes,  porque  a  ter 
com  o  jugo  fobrc  a  cerviz,  ra,ôc  o  mar,  tudo  era  mar, 


duas,  fêmea ,  &  macho^  &  aífi 
das  outras  aves.  E  dos  pey- 
xes.?  Todos  efcapárão  :  an- 


puxando  peio  arado  ^&  pelo 
carro  :  glorie-fe  o  cavallo  de 
maftigar  freyos  dourados, 
mas  debayxo  da  vara ,  &  da 
efpòra :  &  íe  os  tygres;  &  os 
leoenslhe  comem  areçaõda 
carne,  que  naõ  caçáraõ  no 
boíque  ,  íejao  prezos ,  &  en- 
cerrados com  grades  de  fer- 
ícE  entretanto ,  vôs  peyxes, 
longe  dos  homens  ,  &  fora 
deíTas  cortezanías  vivireis  fó 
comvofco,  íí  ,  mas  como  pey- 
xena  agua.  De  caza,  &  das 
portas  adentro  tendes  ©ex- 
emplo de  toda  efla  verdade, 
o  qual  vos  quero  lembrar, 
porque  ha  Filofofos  ,  que  di- 
zem ,  que  não  tendes  memo- 
ria. 

33^  No  tempo  de  Noè 
fucccdco  o  Diluvio,  que  co- 
brio ,  ôt  alagou  o  mundo :  & 
de  todos  os  animaesi  quaes 
livrarão  melhor  .<*  Dos  leoens 
efcapàrão  dous,  leaô,&  leoa, 
^âílidos  outros  animacsda 


Pois  fe  morrerão  naqueíle 
univeríal  caftigo  todos  os 
animacsda  terra,  &  todas  as 
aves  >  porque  não  morrerão 
também  os  peyxes  ?  Sabeis 
porque?  Diz  Santo  Ambro- 
íioi  porque  os  outros  animacs 
como  mais  domefticos  ,  ou 
mais  vizinhos  ,  tinhaõ  mais 
communicaçáo  com  os  ho- 
mens ;  os  peyxes  viviaô  lon- 
ge ,&  retirados  delles.  Facil- 
mente poderá  Dcos  fazer, 
que  as  aguas  foíTcm  vcneno- 
ías  ,  &  mataíTem  todos  os 
peyxes,  aífi  como  afogarão 
todos  os  outros  animaes.  Bem 
o  experimentais  na  força  da- 
quellas ervas,  com  que  infi- 
cionados os  poços ,  &  lagos,  a 
mcfma  agua  vos  mata ;  mas 
como  o  Diluvio  era  hum  ca- 
ftigo  univeríal,  que  Deos  da- 
va aos  homens  por  feus  pec- 
cados,&ao  mudo  pelos pcc- 
cados  dos  homens ;  foy  altif- 
fima  providencia  da  divina 
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|uftiça,  que  nellc  ouveíTc  cita     mudou  o  Habito ,  mudou  o 


divcifidade  ,  ou  diítinçãoi 
para  que  o  mefmo  mundo 
viíTe,  que  da  companhia  dos 
homês  lhe  viera  todo  o  mal  : 
&  que  por  iíFo  os  animaes, 
que  viviaó  mais  perto  dcUes, 
foráo  tambemcaftigadcs,  & 
os  que  andavão  longe  ,  fica- 
rão livres.  Vede  ,  peyxes, 
quam  grande  bem  hc  efíar 
longe  dos  homens.  Pergun- 
tado hum  grande  Filoíofo, 
qual  era  a  melhor  terra  do 
mundo  ,  reípondeo  ,  que  a 
mais  deíerta  ;  porque  tinha 
os  homens  mais  longe.  Se 
iílo  vos  pregou  também  S. 
António  ,  &  foy  efte  hum  dos 
benefícios ,  de  que  vos  exor- 
tou a  dar  graças  ao  Criador, 
bem  vos  poderá  allegar  com- 
íigo ,  que  quanto  mais  buí- 
cava  a  Deos  ,  tanto  maisiu- 
gia  dos  homens.  Para  fugir 
dos  homens  dcyxou  a  caaa 
de  feus  Pays,  &ferecolheo, 
ouaçolheoa  huma  Religião, 
onde  profeíTaffc  perpetua 
claufura.  E  porque  nem  aqui 
o  dey  xavão,  os  que  elle  tinha 
deyxado,  primeyro  deyxou 
Lisboa, depois  Coimbra ,,& 
finalmente  Portugal.  Para  fu- 
gir, &fcefconderdí)S  homcs. 


nome ,  &  ate  a  íi  mefmo  íe 
mudoujoccultando  íua  gran- 
de fabedoria  debaixo  da  opi- 
nião de  idiota ,  com  que  náo 
foíTe conhecido, nem  bufca- 
do, antes  deyxado  de  todos, 
como  lhe  fuccedeo  com  fcus 
próprios  irmãos  no  Capitu- 
lo Geral  de  Aflis.  Dalli  íe  re- 
tirou a  fazer  vida  folitaria 
em  hum  ermo ,  do  qual  nun- 
ca fahira  ,  fe  Deos  como  por 
força  o  não  manifefíára  ,  & 
por  fim  acabou  a  vida  cm 
outrodeferto  tanto  mais  uni- 
do com  Deos ,  quanto  mais 
apartado  dos  homês, 

§.  IIL 

340  Efíe  hc,  peyxes ,  cm 
commum  o  natural ,  que  cm  . 
todos  vôs  louvo ,  &  a  felici- 
dade ,  de  que  vos  dou  o  para^ 
bera  não  fcm  enveja.  Defccu'» 
do  ao  particular,  infinita  ma- 
téria fora,  &  íe  ouvera  de  dif  « 
correr  pelas  virtudes ,  de  que 
o  Autor  da  Natureza  a  do- 
tou, &  fez  admirável  em  ca- 
da hum  de  vos.  De  alguns  fo- 
mente farey  menção,  E  o 
que  tem  o  primeyro  lugar 
entre  todos ,  como  tão  ccle- 
Rr  iij         brado 


-J 


51^  Sermão  de 

brado  na  Eícritura,  he  aqucl-  los ,  in  qmhmfusrit  albugo ,  & 

le  Santo  Peyxe  de  Tobias,  a  Janahuntur,  AíTi  o  diíTe  o  An- 

qucfn  o  Texto  Sagrado  nan>,  }o,  &aííi  o  moíirou  logo  a 

dá  outro  nome ,  que  degran-  experiência  ,  porque  fendo  o 

de,  como  verdadeiramente  o  Pay  de  Tobias  cego  ,  appli- 
foy  nas  virtudes  interiores, 


cm  que  fó  coníirte  a  verda- 
deira grandeza.  Hia  Tobias 
caminhando  com  o  Anjo  S. 
Rafael ,  que  ©acompanhava, 
&  defcendo  a  lavar  os  pés  do 
pò  do  caminho  nas  margens 
de  hum  rio  .•  eisqui  o  envefte 
hum  grande  Peyxe  com  a 
boca  aberta ,  em  acção  de  que 
o  queria  tragar.  Gritou  To- 
bias aíTombrado ,  mas  o  Anjo 
lhe  diíle ,  que  pegaíTe  no  Pey- 
xe pela  barbatan-í ,  &  o  arra- 
flaíTe  para  terra  ,  que  oabrif- 
fe,  &  lhe  tiraífe  as  entranhas, 
&:as  guardaíTe,  porque  lhe 
.  Jiaviaõ  de  íervir  muyto.  Fel- 
lo aííiTobias,  6c  perguntan- 
do que  virtude  tinhaô  as 
entranhas  daquelle  Peyxe, 
que  lhe  mandara  guardar, 
veípondeo  o  Anjo  ,  que  o  fel 
era  bom  para  farar  da  ceguei- 
ra, &  o  coração  para  lançar 
fora  os  Demónios  :  Cordn 
Tob.d  ejí44particulam^  fi  fupir  car- 
^'  hones  ponas  ^fumm  ejm  extri- 
cat  ommgenm  Damontorum: 
&fd  valet  ad  mgendos  acu- 


cando-ihe  o  fiiho  aos  olhos 
hum  pequeno  do  fel ,  cobrou 
inteiramente  a  vilia ;  &  ten- 
do hum  Demónio  chamado 
Afmodeo  morto  fete  mari- 
dos a  Sara ,  cazou  com  ella  o 
mefmo  Tobias ;  &  queimaa- 
do  na  caza  parte  do  coração, 
fugio  daili  o  Demónio,  &  nu* 
ca  mais  tornou.  De  íorte,  que 
o  fel  daquelle  Peyxe  tirou  a 
cegueira  a  Tobias  o  velho ,  ôc 
lançou  os  Demónios  de  caza 
a  Tobias  o  moço.  Hum  Pey- 
xe de  tâõ  bom  coração,  & 
de  taò  proveitoío  fel ,  quem 
o  não  louvará  muyto  ?  Certo 
que  íe  a  efte  Peyxe  o  veiViraó 
de  burel ,  ^  o  atáraó  com  húa 
corda  ,  pareceria  hum  retra- 
to marítimo  de  S.  António. 
Abria  S.  António  a  baça  con- 
tra os  Hereges,  &  enviava-íc 
a  elles,levadodo  fervor  ,  & 
zelo  da  Fè,  &  gloria  divina.  E 
ellcs  que  faziaó?  Gritavaó 
como  Tobias,  &  aíTombra- 
vaó-fe  com  aquelle  homem, 
&  cuydavaõ ,  que  os  queria 
comer.  Ah  homens  ,  íe  oii- 
velTc 


S  António, 
vcíTehum  Anjo,  que  vosre-  louve 
vclaíre,quaí  he  o  coração  deí- 
fe  homem j  5c eíTe  fel, que  tan- 
to vos  amarga,  quain  provei- 
eofo ,  &  quam  neceíTario  vos 
he!  Sc  vôs  lhe  abriíTeiscíTe 
peyto,  &  lhe  viireis  as  entra- 
nhas j  como  he  certo,  que  ha- 
víeis de  achar  j  &  conhecer 
claraii.ete  nellas,  que  íó duas 
couzas  pretende  de  vôs ,  & 
comvofco:  huma  he  alumiar 
&  curar  voíTas  cegueyras ,  & 
outra  lançarvos  os  demónios 
fora  de  caza.  Pois  a  quem  vos 
quer  tirar  as  cegueiras,  a  quê 
vos  quer  livrar  dos  demó- 
nios, perfeguis  vôs .?  Sô  hua 
difíerença  havia  entre  S.  An- 
tónio, &  aquelle  Pcyxe :  que 
oPeyxeabrio  a  boca  contra 
quem  fe  lavava ,  &  S.  Antó- 
nio abria  afua  contra  os  que 
Ic  não  queriaô  lavar.  Ah  mo- 
radores do  Maranhão , quan- 
to eu  vos  podêra  agora  dizer 
nefte  cazo  !  Abri ,  abri  eftas 
entranhas;  vede,  vede  efte 
coração.  Mas  ah  ú  ,  que  me 
não  lembrava  !  Eu  não  vos 
pregoa  vôs,  prego  aos  pey- 
xes. 

34.1  PaíTandodos  daEí- 
crituraaosda  H^ftoriâ  natu- 
ral, quem  haverá,  que  nâp 


&  admire  muyto  a 
virtude  tão  celebrada  daRc- 
mora?  No  dia  de  hum  Santo 
Menor  ,  os  peyxes  menores 
devem  preferir  aos  outros. 
Quem  haverá  ,  digo ,  que  não 
admire  a  virtude  daquelle 
peyxezinho  taõ  pequeno  no 
corpo,  ôctão  grande  nafor- 
ça^ÒQ  no  poder,  que  não  fen- 
do mnyor  de  hum  palmo  ,  fe 
fe  pega  ao  leme  de  hua  Náo 
da  índia,  apezar  das  velas ,  & 
dos  ventos ,  &  de  feu  próprio 
pezo,  &  grandeza ,  aprende, 
Samarra  mais,  que  as  mef- 
mas  ancoras,  fcm  fe  poder 
mover,  nem  ir  por  diante. 
Oh  fe  ouvera  huma  Remora 
na  terra,  que  tiveíTe  tãta  for- 
ça como  a  do  mar,  que  me- 
nos perigos  haveria  na  vida, 
&que  menos  naufrágios  no 
mundo !  Se  alguma  Remora 
ouve  na  íerra,foy  alinguade 
S.  António,  na  qual  como  na 
Remora  íe  verifica  o  verfo 
de  S.  Gregório  Nazianzeno;«^  - 
Língua  qiiidem  parvaeji^  feãgcr. 
vnihmomma  vmctt.  O  Apo  jsfaz^i. 
ftolo  Santiago  naquella  fua^w^. 
eloqucntiíUnia  Epiíiola  com- 
para a  língua  ao  leme  da 
Náo ,  ^  ao  ft  eyp  do  cavajlo. 
Huma,&putra  comparação 
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juntas  declaraômaravilhofa-  apique,  fe  a  Remora  da  lin- 
mente  a  virtude  da  Remora,  guade  António  lhe  náo  de- 
a  qual  pegadi    ao    leme  da     tiveíTe  a  fúria,  até  que  com- 


Nào  he  freyo  da  Nào ,  &  le- 
me do  leme.  E  tal  foy  a  virtu- 
de, &^  força  da  língua  de  San- 
to António.  O  leme  da  natu- 
reza humana  heo  alvedrio,  o 
Piloto  he  a  razão :  mas  quam 
poucas  vezes  obedecem  à  ra. 
záo  os  Ímpetos  precipitados 
do  alvedrio?  Nefte  leme  po- 
rem taõ  dcfobediente ,  &  re- 
belde moftrou  a  lingui  de 
António  quanta  força  tinha, 
como  Remora ,  para  domar, 
&  parar  a  fúria  das  payxoens 


polh  a  ira,  &  ódio  ,  com  ban- 
dearas de  paz  fe  falvaíTem 
amiga  velmentef  Quantos  na- 
vegando na  Nào  Cobiça  fo- 
bre  carregada  atê  as  gáveas, 
&  aberta  com  o  pczo  por  to- 
das as  cofturas,  incapaz  de 
fugir,  nemíe  defender,  da- 
riaò  nas  mãos  dos  CoíTarios 
com  perda  do  que  Icvavaô. 
&  do  que  hiaõ  bufcar  >  fe  a 
lingua  de  António  os  não  fí- 
zeffc  parar,  como  Remora, 
atè  que  aliviados  da  carga  in- 


humanas.  Quantos  correndo    jufta,  eícapaíTem  do  perigo, 
Fortuna  na  Nào  Soberba  cõ     SctomaíTem  porto  ?  Quantos 


as  velas  inchadas  do  vento, Sc 
da  mefma  fobcrba  (  que  tam- 
bém he  vento  )  fe  hiaó  desfa- 
zer nos  bayxos ,  que  jà  reben- 
ta vão  por  proa,  íe  a  lingua  de 
António  como  Remora  não 
tiveíTe  mão  no  leme ,  atê  que 
as  velas  íe  amaynaflrem,como 
mandava  a  razão,&  ceíTaíTe  a 
t^mpcftadc  de  fora ,  &  a  de 
dentro  ?  Quantos  embarca- 
dos na  Nào  Vingança  com  a 
artelheria  abocada  ,  &  os  bo- 
tafogos  acezos^  corriaô  infu- 
nados  a  daríe  batalha  ,  onde 


na  Nào  Senfualidade,  que 
fempre  navega  com  íarra- 
ção ,  fem  Sol  de  dia  ,  nem  Efr 
trclla  de  noyte  ,  enganados 
do  canto  das  Sereas ,  &  dcy- 
xandoíe  levar  da  corrente,  f« 
iriaõ  perder  cegamente ,  ou 
cm  Scilla,  ou  em  Caribdes, 
onde  não  appareceíTe  Na- 
vio, nem  navegante  j  fe  a  Re- 
mora da  lingua  de  António 
os  não  conti veíTe ,  atê  que  ef- 
clareceíTe  a  luz ,  êc  le  puzcí- 
ícm  em  via.  Eí\a  he  a  lingua, 
peyxes,do  voíTo  grande  Prè« 


fe  queimarião ,  ou  deytariam    gador ,  que  tambcm  foy  Re- 
mora 


S.  António,  jit 

mora  voíTa ,  cm  quanto  o  ou-  ra  aos  pcícadores   do  noíTo 

viftesi  &  porque  agora  efíá  elemento,  ou  quem  lhe  pu- 

muda  (  poílo  que  ainda  fe  zera  efía  calidade  tremente, 

conícrva  inteira  ;  fe  vem ,  &  em  tudo  o  que  pcícão  na  tcr- 

choraõ  na  terra  tantos  nau-  ra !  Muyto  pcícaò  >  mas  não 

iragios.  nie  efpanto  do  muyto :  o  que 

342     Mas  para  ^ue  da  ad-  me  eípanta  he  ,  que  peíquem 

miraçáo  de  huma  tão  grande  tanto,&  que  tremaõ  tão  pou- 

virtude  voíTa  ,  paíTemos  ao  co.  Tanto  pefcar,&  tão  pou- 

louvor  ,  ou  cnveja  de  outra  co  tremer?  Poderá- fe  fazer 

naõ  menor  i    admirável    hc  problema ,  onde  ha  mais  pef- 

Jgualmente  a   qualidade  da.  cadores  ,  &  mais  modos ,  & 

queiloutro  peixezinho,a  q  os  traças  de  pefcar  ,  fe  no  mar; 

Latinos  chamarão  Torpedo,  ou  na  terra  ?  E  he  certo ,  que 

Ambos  cftes  peyxes  conhe-  na  terra.  Naõ  quero  difcor- 

ccmos  cá  mais  de  fama  ^  que  rerporelles,  ainda  que  fora 


de  vifía  j  mas  iíio  tem  as  vir- 
fudcs  grandes  ,  que  quanto 
faômayores,  maisíeefcon- 
dcm,  Eftà  o  pelcador  com  a 
cana  na  mão ,  o  anzol  no  fun- 


grande  confolaçaõ  para  os 
peyxes :  bafíe  fazer  a  compa- 
ração com  a  cana  ,  pois  he  o 
inftrumento  do  noíTo  cazo. 

No  mar  peicaõ  as  canas,  na 


do,  &  a  boya  fobre  a  agua ,  &  terra  pcfcão  as  varas  (&  tan 

cm  lhe  picando   na  ifca  a  ta  lorte  de  varas ;  peícão  as 

Torpedo  5  começa  a  lhe  tre-  ginetas ,  pefcaô  as  bengalas, 

mer  o  braço.  Pôde  haver  ma-  pefcaô  os  bafíoíins ,  &  atè  os 


yor ,  mais  breve ,  &  mais  ad- 
mirável eíFeito  f  De  manei- 
ra que  num  momento  pai- 
la  a  virtude  do  peixezinho, 
da  boca  ao  anzol ,  do  anzol  à 
linha, da  linha  ácana,  &  da 


cetros  peícão ,  &  pelcão  rhais 
que  todos  ;  porque  peicaõ 
Cidades,  &  Reynos  inteyros. 
Pois  he  pofiivel ,  que  pefcan- 
do  os  homens  coufas  de  tan-« 
to  pczo  ,  lhe   não  trema  a 


cana  ao  braço  do  pefcador.  maô,  &  o  braço?  Se  eu  prega- 

Com  muyta  razão  diífe ,  que  ra  aos  homens,  &  tivera  a  lin 
cftevoíTo  louvor  o  havia  de 
referir  com  enYeia.l(;j}iem  de- 


gua  de  S.Antonio,  cu  os  fize- 
ra tremer.  Vinte  &  dous  peí- 
.    '         Ss  €ado- 


^12  Sermdoâe 

cadores   deftes   fe   acharão     quacro  olhos 


acazo  a  hum  Sermão  de  S. 
António  j&  as  palavras  do 
Santo  os  fízcráo  tremer  a  to- 
dos de  forte ,  que  todos  tre- 
mendo fe  lançai  ão  a  fcus 
pes ,  todos  tremendo  confef- 
iaraô  feus  furtos ,  todos  tre- 
mendo reftituiraò  o  que  po- 
díaõ  (  que  ifto  he  o  que  faz 
tremer  mais  nefíe  peccado, 
que  nos  outros )  todos  em  íim 
mudarão  de  vida ,  &  de  ofti- 
cio,&  fe  emendarão. 

343  Quero  acabar  efte 
difcurío  dos  louvores,  &  vir- 
tudes dos  peyxes  com  hum, 
que  não  icy  fe  foy  ouvinte 
de  S.  António,  &  aprendeo 
d^llc  a  pregar.  A  verdade  he, 
que  me  pregou  a  mim,&  fe  eu 
fora  outro ,  também  me  con- 
vertera. Navegando  daqui 
para  o  P  irá  (  que  he  bem  não 
^quem  de  fó  *a  os  peyxes  di 
noíTa  coíla  )  vi  correr  pela 
tonada  a^uade  quando  em 
quando  a  faltos  hum  cardu-  vidência ,  notey ,  que  aquel- 
me  de  peyxinhos  ,  que  não  les  quatro  olhos  eftâo  lança- 
conhecia  :  &  como  me  diííef-  dos  hum  pouco  fora  do  lu- 
fem, que  osPortuguczeslhe  gar  ordinário,  &  cada  par 
chamivâo  Quitro  Olhos,  delles  unidos  como  os  dous 
quiz  averiguar  ocularmentc  vidros  de  hum  relógio  de 
a  razão  deííe  nome ,  &  achey,  área,  em  tal  forma,  que  os  da 
que  verdadeyrameiítc    tem    parte  fuperiorolhaó  direy ta- 


,  em  tudo  ca- 
bais, &  ptrfcytos.  Dá  graças 
aDeos,lhe  diííe,  &  louva  a 
liberalidade   de    íua    divina 
Providencia  para  comtigo  ; 
pois  às  Águias ,  que  faõ  os 
linces  do  ar  ,  deu  fomente 
dous  olhosiôc  aos  Linces,  que 
faõ  as  águias  da  terra  ,  tam- 
bém dous ;  &  a  ti ,  peyxinho, 
quatro.    Mais   me   admirey 
ainda  coníidei  ando  nefta  ma- 
ravilha a  circunftancia  do  lu- 
gar. Tantos  inftrumcntos  de 
vifta  a  hum  bichinho  do  mar 
nasprayas  daquellas  mefmas 
terras  vaítiffimas  ,  onde  per- 
mite Deos ,  que  elkjão  vi- 
vendo em  cegueyra  tantos 
milhares  de  gentes  ha  tantos 
feculos  ?  Oh  quam  altas  ,  ôc 
incomprehenfiveis  faô  as  ra- 
zoensdeDeos,  &quam  pro- 
fundo o  abifmo  de  íeus  juí- 
zos ! 

344,    Filofofando  pois  fo- 
bre  a  caufa  natural  defta  Pro- 


líicnte  para  íima 
parte  interior  direytamcntc 
para  bayxo.  E  a  razão  defta 
nova  íirchite(fliira  hc,  porque 
cíks  peyxcíinhos ,  que  íem- 
pre  andáo  na  fuperficie  da 


S.  António.  J^J 

&  os  da  gou  para  iíTo  paíTo  da  Efcri- 
tura  5  mas  entaò  me  enfinoil 
o  que  quiz  dizer  David  em 
hum ,  que  eu  naó  entendia : 
Averte  ocuhs  mtos-,  ne  vtdeant  ^f"^^^ 
vamtatem,   Voltayme  ,  Se-^^*^'^ 


agua,  naò  fó  íaõ  perfeguidos     nhor ,  os  olhos ,  para  que  náo 
dos  outros  pcyxes  mayores    vejáo  a  vaidade.  Pois  David 

náo  podia  voltar  os  íeus 
olhos  para  onde  quizeíTe? 
Do  m>odo  que  clle  queria, 
não.  Elle  queria  voltados  os 


do  mar,  íènáo  também  de 
grande  quantidade  de  aves 
maritimas  ,  que  vivem  na- 
quellasprayas:  &  como  tem 


inimigos  no  mar ,  &  inimigos    íeus  olhos  de  modo ,  que  não 
no  ar ,  dobroulhe  a  Natureza     viffem  a  vaidade  ,  &  ifto  não 


as  íentinellas ,  &  deulhe  dous 
olhos,  que  direitamétc  olhal- 
íem  para  íima ,  para  fe  vigia- 
rem das  aves,  &  outros  dous, 
que  direytamente  olhaíTem 
para  bayxo,  para  fe  vigiarem 
dos  peyxes.  Oh  que  bem  in- 
formara eftes  quatro   olhos 


o  podia  fazer  nefte  mundo, 
para  qualquer  parte  que  vol- 
taíTe  os  ofhos  ,  porque  nefte 
mundo  tudo  he  vaidade ;  Fa-  Esdef; 
mtas  vamtaíiim  ,  &  omntai.z, 
vamías.  Logo  para  não  ve- 
rem os  olhos  de  David  a 
vaidade,  havialhos  de  voltar 


mens 


huma  Alma  racional ,  &  que  Deos  de  modo,  que  fó  viffem, 
bem  empregada  fora  nelles,  &  olhaffem  para  o  outro  mu- 
melhor  que  em  muytos  ho-     do  em  ambos  feus   emisfe- 

rios:ou  para  o  de  fima,  olhan- 
do direytamente  íó  para  o 
Ceo ,  ou  para  o  debayxo, 
olhando  direitamente  fó  pa- 
ra o  Inferno.  E  efta  he  amer- 


Efta  he  a  pregação, 
que  me  fez  aquelle  peyxeíi- 
nho,  eníínandome  ,que  fe  te- 
nho Fé ,  &  uzo  de  íazaõ ,  íó 

devo  olhar  direitamente  pa- . 

ra  fima,  &  fó  direytamente    ce,  que  pedia  a  Deos  aquelle 
parabayxo:  para  fima,  con-     grande  Profeta  ,   &   efta  a 
fiderandoj  que  ha  Ceo  ,  & 
para  bayxo  ,  Icmbrandome, 
que  ha  Inferno.  Naõ  me  alle^ 


doutrina  ,  que  me  pregou 
aquelle  peyxcfinho  taõ  pc^ 
queno.  "> 


5^4  SeTtnaôãe 

345     Maç  ainda    que  o  dia  vos  he  verdade.  Hum  Pó 

Ceo,&  o  Iníemo  fe  não  fez  lugar  vos  derão  os  Aíkolo- 

para  vòs ,  irmãos  peyxes,  aca.  gos  entre  os  Signos  cekftcs; 

ix) ,  &  dou  fím  a  voíTos  lou-  mas  os  que  fó  de  vòs  fe  man- 

vores ,  com  vos  dar  as  graças  tem  na  terra  ^  faõ  os  que  tem 

domuytoque  ajudais  a  ir  ao  mais  feguros  os  lugares  do 


Ceo,  &não  ao  Inferno,  os 
que  fe  íuftcntão  de  vòs.  Vòs 
íoísosque  fuftentais  as  Car- 
tuxas, &  os  Buçacos ,  &  todas 
as  fantas  fainilias,  que  pro- 
feíFaõmais  rigoroía  aufteri- 
dade :  vòs  os  que  a  todos  os 
verdadeyros   Chriftãos  aju 


Ceo,  Emfím  íois  criaturas 
daquelleelementa,  cuja  fe- 
cundidade entre  todos  he 
própria  do  Eípirito  Santo.* 
Spírttm  Dommt  jacundâhat  ^ 
aquas.  ^ 

346    Deytouvos  De  os  a 
bêçao,quecrefceffeis,  &  mul- 


dais  a  levar  a  penitencia  das     tiplicaíTeis :  &  para  que  o  Se 
Quarefmas:  vòs  aquellcs  com     nhor  vos  confirme  eíTa  ben- 
ção ,  lembray  vos  de  não  fal- 
tar aos  pobres  com  ofeu  re- 
medio.Entendey,  que  no  fuf- 
tento  dos  pobres  >  tendes  fe- 
guros os  voíTos  augmentos, 
Tomay  o  exemplo   nas  ir- 
mâas  íardinhas.  Porque  cui. 
dais  que  as  multiplica  o  Cria- 
dor em  numero  tão  innume- 
ravel?  Porque  faõ  fuftento 
de  pobres.  Os  Solhos  y  &  os 
Salmões  íao  muyto  contados, 
porque  íervem  á  mefa  dos 
Reys,  &  dos  poderoíos :  mas 
o  peyxe,  que  íuftenta  a  fome 
dos   pobres   de  Chrifto  ,  o 
mefmo  Chrifto   o  multipli- 
ca ,  &   augmenta.  Aquclles 
dous  pcjxes  companheyros 

dos 


que  o  mefmo  Chriflo  fcfte- 
jouafua  Pafchoa,  as  duas  ve- 
zes que  comeo  com  feus  Dif. 
cipulos  depois  de  refufcíta- 
do.  Prezem-fe  as  aves,  &os 
animaes   terreftes   de   fazer 
efp'endidos,&:  cuRofos  os  bâ- 
quetes  dos  ricos ,  &  vòs  glo- 
riayvos  defer  companheiros 
do  jejum  j  &  da  abAincncia 
dos  juftos.     Tendes    todos 
quantos  fois  tanto  parentef- 
co  5  &  íimparía  com  a  virtu- 
de, que  probibindo  Deos  no 
jejum  a  peor,5c  mais  groíTcy- 
ra  carne,  coacede  o  melhor, 
&  mais  delicíido    peyxe.   E 
poftoque  nafomana  fódous 
íe  chamio  voílos  ,  nenhum 


S.  António.  ^rf 

dos  iínco  pãts  do  Deleito,  mil , para  hum  íó  grande,  O- 
multiplicáraó  tanto  ,  que  de-  lliay  como  eítranha  iíto  San- 
raõ de  comer  afinco  milho-  toÀgultinho:  Bomims  pra-^"^^'. 
mens.  Pois  fe  peyxc^  mor-  vu  ^peiverfifque  ctipiáiíatibm^^^  *- 
tos,que  fuíientaó  a  pobres,  fa^tjuntveiuit  pfies  tnvicem 
multiplicão  tanto  ,  quanto  ft devorantes.  Os  homtn%  com 
mais,  &  mclbor  o  faráò  os  vi-  íuas  más ,  &  preverías  cobi- 
Vos.  Crefcey  peyxes,crefcey,  ças ,  vem  a  íer  como  os  pcy- 
&  multiplicay  ,  &  Deos  vos    xes,  que  fe  comem  huns  aos 

outros.  Táo  alhea  couía  he, 
Eão  íó  da  razão ,  mas  da  raeí* 
ma  natureza,,  que  ícndo  to- 
dos criados  no  mefmo  ele- 
mento ,  todos  cidadãos  da 
raefma  pátria ,  &  todos  final- 
mente irmãos,  vivais  de  vos 


confirme  a  fua  bençaô; 

§.  IV. 

347  Antes  porem  que 
Vos  vades,  aííi  como  ouviAes 
os  voíTos  louvores,ouvi  tam 


bera  agora  as  voíTas  reprc-    comer.  Santo  AgoíJinho,  que 
hençoens.  Servirvos-haò  de 
confuzâo,  jà  que  não  Icja  de 
emenda  A  primeyra  couía, 
que  me  dcfedifica,  peyxes,  de 


pregava  aos  homens ,  para 
encarecer  a  fealdade  dcfte 
efeandalo,  moftroulho  nos 
peyxes ;  &  eu  que  prego  aos 
peyxes  para  que  vejais,  quam 
fcyo,&;  abominável  be,  quero 
que  o  vejais  nos.  homens^ 
Olhay,  peyxes,  lado  mar  pa- 
ra a  terra.  Naõ,  naõ:  não  hs 


vos,  he  que  vos  comeis  huns 
aos  outros.  Grande  eícanda- 
Io  he  efte ,  mas  a  circunftan- 
cia  o  faz  ainda  mayor.  Não 
iò  vos  comeis  huns  aos  ou^ 

tros,fenão  que  os  grandes  iíTooque  vos  digo.  Vôs  vir 
comem  ospcquenos.  Se  fora  rais  os  olhos  para  os  matos, 
pelo  contrario  ,  era  menos  &  para  o  Scrtaõ.^Paraeá,  pa- 
mal.  Se  os  pequenos  come-  racàrpara  a  Cidade  he, que 
raõ  os  grandes ,  baflára  hum  haveis  de  olhar,  Cuydais  que 
grande  para  muytos  peque-  íó  os  Tapuyas  fe  comem  hus 
Dos  ;  mas  como  os  grandes     aos  outros ,   muyto 


comem   os    pequenos  ,  nao 


Mi 


ao  cem  pequenos  y  çem 


mayor 
açougue  he  o  decà  ,  muyítj 
mais  f&coinem  os  brancos. 
Ss  ii]  Vc- 


t 


526  Semàocté 

Vedes  vôs  todo  aquclle  bo-  mente  depois  de  mortos,  pa- 
lir,  vedes  todo  aquelle  an-  rece,que  era  menos  horror, 
dar,  vedes  aquelle  concorrer  &  menos  matéria  de  ícnti* 
às  praças,  &  cruzar  as  ruas:  mento.  Mas  para  que  conhe- 
vedes  aquelle  fubir,  Sc  defcer    cais  a  que  chega  a  voíTa  cru- 


as calçadas  ,  vedes  aquelle 
entrar,  &  fair  fem  quietação, 
fiem  íocego/  Pois  tudo,aquil- 
lo  he  andarem  buícando  os 
homés  como  hão  de  comer,  Sc 
como  fe  hâõ  de  comer. 

348  Morreo  algum  dei- 
Ics ,  vereis  logo  tantos  fobre  deshumanamente  ,  vòs ,  que 
omiferaveladefpedaçalo,  &  meeftais  comendo  vivo,  & 
comelo.  Comem-no  os  hcr-  fartando-vos  da  minha  car. 
deyros ,  comem-no  os  tefta*  ne  f  Quereis  ver  hum  Job  dc- 
comem-no  os  Ic-    fíes  ?  Vede  hum  homem  deí- 


eldade ,  coníideray  ,  peyxcs, 
que  também  os  homens  fe 
comem  vivos  aíh  como  vôs. 
Vivo  eftava  Job,  quando  di- 
zia; §liiare  perfequpmim  wí,j 
Ú'  Cãrmbm  méis  faturamim  ? 
Porque   me    períeguis    taô 


menteyros, 
gatarios,  comem-no  os  acre* 
dores :  comem-no  os  oííiciaes 
dos  órfãos,  &  os  dos  defun- 
tos, &  auzentes :  comeo  o 
Medico,  que  o  curou,ou  aju- 
dou a  morrer ,  comeo  o  fan- 
grador ,  que  lhe  tirou  o  fan- 
gue ,  comeo  a  mefma  mulher, 
que  de  mà  vontade  lhe  dà 


fes  ,  que  andáo  perfeguidos 
de  pleytos ,  ou  acuzados  de 
crimes,  &  oihay  quantos  o 
efíâo  comendo.  Comeo  o 
Meirinho  ,  comeo  o  Carce- 
reiro, comeo  o  Efcrivaõ,  co- 
meo o  Sohcitadr,  comeo  o 
Avogado,  comeo  o  Enque- 
rcdor  ,  comeo  a   Tertemu- 


para mortalha  olançol  mais     nha  ,  comeo  o  Julgador,  & 
velho  da  cafa ,  comeo  o  que     ainda  não  eflà  fentenciado, 


lhe  abre  a  cova ,  o  que  lhe  tá- 
gc  os  finos ,  &  os  que  cantan- 
do o  levão  a  enterrar:  em  fim, 
ainda  ao  pobre  defunto  o 
não  comeo  a  terra ,  &  jà  o 
tem  comido  toda  a  terra.  Jà 
íc  os  homens  fe  comerão  ló- 


&  jà  eftà  comido.  Saó  peyo- 
res  os  homens  que  os  corvos, 
O  tr  ifte  que  foy  à  forca,  nâc 
o  comem  os  corvos  fe  nác 
depois  de  executado,  &  mor 
to;  &  o  que  anda  em  juizo 
aiiida  não  eftà  executado 
nen 


nem  fcntcnciadó  > 
comido.  . . 

349  E  para  que  vejais  co> 
mo  elks  comidos  na  terra, 
faõ  os  pequenos  ,  &  pelos 
mefmos modos , com  que  vôs 
vos  comeis  no  mar  j  ouvi  a 
Deos  qucixandofe  deite  pec- 
''•cado  :  Nonm  cognofceni  om- 
"  nes )  qm  opcramur  tmquitâ' 
temyqut  devoram fUbem  may 
m  ctbum  patiu  í  Cuydais ,  diz. 
Deos ,  que  não  ha  de  vir  tem- 
po ,  em  que  conheção ,  &•  pa- 


fy,  jà  efíá  porque  a  plcBe  ,  &  os  pie- 
\  beos ,  que  íaò  os  mais  peque- 
nos, os  que  menos  podem ,  & 
fjs  que  menos  avultaõ  na 
Republica  ,  eftes  íaõ  os  co- 
midos. E  não  lo  diz,  que  os 
comem  de  qualquer  modo, 
lenão  que  os  engolem  ,  3c  oá 
devòraõ  i  g.«/  devorant.  Por- 
que os  grandes  ,  que  tem  ò 
mando  das  Gidadés  ,  &  daã 
Provincias,  ríâôfe  contenta  á 
fua  fome  de  comer  os  peque- 
nos hum  por  hum  ,  oU  pOii> 


guem  oícu  merecido  aquel-  cosa  poticos  ,  fenão  que  de- 
les, que  cometem  a  maldade?  vôràô,  &  engolem  os  povos 
Equc  maldade  he  cfta,  à qual  inteyros  :  §^i  devorant  pie- 
Deos  fingularmentc  chama  bem  meám,  E  de  que  módò 
â  maldade ,  como  fe  não  ou-  os  dêvóraó ,  &  comem  fUt 


vera  outra  no  mundo?  E  que 
faõ  aquélies  que  a  cometem? 
A  maldade  he  comerem/4e  oi 
homens  huns  aos  outros,  & 
osíque  a  cometem,  íaÒ  os  ma- 
yores,  queeomem  os  pequc^ 
nos  ;  §ui  devoram  plebem 
rfmm ,  «r  cxhum panu,  Neftas 
palavras ,  pelo  que  vos  toea,- 
importa,peyxes,  que  advir- 
taes  muyto  outras  tantas  cou- 
íasi  quantas  faó  as  mefmas 
palavras.  Diz  Deos ,  que  co- 
mem os  homens  naõ  ío  o  feu 
povo, fenão  declaradamente 
a  fua  plebe  :  FUkm  rrnam  : 


tihtitn  panis  t  nao  como  0$ 
outros  comeres  ,  fenão  cõmò 
paõ.  A  differcnça  que  ha  en- 
tre o  paõ ,  &:  os  outros  cèmê- 
res ,  he  que  para  a  carne »  ha 
dias  de  carne ,  &  para  o  pey* 
xe,  dias  de  peyxe  ,  &  para  as 
frutas,  diíTerentes  mezes  nõ 
anno  i  porem  o  paõ  hé  comer 
de  todos  os  dias ,  que  fempre, 
&  eontinuadamente  ie  co- 
me :  E  ifto  he  o  que  pade» 
ceôios  pequenos.  Saõ  o  paõ 
cotidfârK)  dos  grandes ;  &  af- 
íi  como  o  pão  íe  come  co  n 
tudo  j  aífi  com  tudo ,  &  cm 
tudo 


32<8     ^  Sermoõdê 

tudofaõ  comidos  os  mifcra-    Aífi  como  Dcos  as   câfliga 


vcis  pequenos  ,  não  tendo 
nem  fazendo  oilicio ,  cm  que 
os  naô  carreguem ,  em  que  os 
não  multem ,  em  que  os  não 
defraudem  ,  em  que  os  náo 
comão  5  traguem ,  &  devo- 
rem :  §lui  devara&í  plehem 
meam »  ut  ctbum  panvs,  Pare- 
cevosbemifto^peyxes?  Re 


nos  homens ,  aíli  também  por 
fcu  modo  as  caftiga  em  vôs. 
Os  mais  velhos,  que  me  ou« 
vis ,  &  eftais  preíentes ,  bem 
viíies  ncfte  Ertado ,  &  quan- 
do menos  ouvirieis  murmu- 
rar aos  paíTageyros  nas  ca- 
noas ,  &  muyto  mais  lamen- 
tar aos  mifcravcis  remeiros 


prefentaíemc  que  com  o  mo-  delias^  que  os  mayores ,  que 

vimcDto  das  cabeças  eftais  càforaõ  mandados,  em  vez 

todos  dizendo ,  que  não ;  &  de  governar ,  &  augmentar  o 

com  olhardes  luins  para  os  mefmoEftado,©  deftruiraõ} 


outros,  vos  cftais  admíran 
do  5  &  pafmando  de  que  en- 
tre os  homens  haja  tal  inju- 
ftiça,  &  maldade!  Pois  ifto 
mefmo  he  o  que  vòs  fazeis. 
Os  mayores ,  comeis  os  pe-» 
i^uenos ;  &  os  muyto  grandes 
não  fó  os  comem  hum  por 
hum  ,  fenão  os  cardumes  in- 
teyros  :  &  iflo  continuada 


porque  toda  a  fome, que  de 
lá  traziaô ,  a  farta  vão  em  cot 
mer-,  &  devorar  os  pequei, 
nos.  Aífi  foy.  Mas  íe  cntrç 
vôs  fe  achaô  acazo  alguns 
dos  que  feguindo  a  cfteyra 
dos  navios ,  vão  com  clles  a 
Portugal ,  &  tornai  para  os 
mares,  pátrios  ,•  bem  ouvir i ao 
ejftes  lá  no  Tejo ,  <]ue  eíTes 


mente  fem  differença  de  tem-  mefmos  mayores,  que  cà  co 

pos ,  não  fó  de  dia  ,  fenão  miaõ  os  pequenos  ,  quando 

cambem  de  noite,  ás  claras,  &  lá  chegaô  ,  achaõ  outros  ma- 

ás  efcuras ,  como  também  fa-  yores  ,  que  os  comão  tam- 

zem  os  homens.  bem  a  ellcs.  Efle  he  o  eftilo 

350    Se  cuidais  por  ven-  da  Divina  Juftiça  taó  antigo, 

tura ,  que  eftas  injuíliças ,  en-  &  manifefto,  que  atè  os  Gen- 

rre  vôs ,  fe  toleraò  ^  &  paíTaõ  tios  o  conhecerão ,  &  ccle« 

fem  caftigos  i  enganaiívos*  bráraõ. 


m 


S.  Anienh, 
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Vús  qtiibits  reBormam ,  atqm  terra 
Jus  dedit  magnp m  nms^  atque vita  ; 
Ponite  infiaios^  iiimiàofqm^vtãtm  ; 
Çlnidquidà  ^ohis  mmor  extimefcit  ^ 
CHãwr  hoc  vohis  Dommus  minatur, 

Notay,peyxes,  aqudia  dif-    mayor  elegância  vos  dlffc 
fíníção  de  Deos  :  ReÚor  ma-    também  S.Aguflinho:  Pne  s.At^^\ 
rts^  atqtietnra.  Governador    do  minorii  fit  prada  maioru^gtijh 
do  mar,  &  da  terra  :  para  que     Mas  naò  baftaõ,  pcyxes,  eftes 
não  duvideis ,  que  o  mcfmo     exemplos ,  para  que  acabe  de 
cílilo ,  que  Deos  guarda  com     fe  períuadir  a  voíTa  gula ,  que 
os  homens  na  terra ,  obíerva     a  mefma  crueldade,que  uzais 

com  os  pequenos ,  tem  já  apa- 
relhado ocafíigo  na  voraci- 
dade dos  grandes. 

351     Já  que  aíTio  expcri*^ 


também  comvofco  no  mar. 

NeceíTario  he  logo ,  q  olheis 

por  vôs ,  &  que  não  façais 

pouco  c  zo  da  doutrina ,  que 

vos  deu  o  grande  Doutor  da 

Igreja  S.  Ambrofio  ,  quando 

fallando  comvolco,  diííe:  Cã' 

ff^*ve  nedum    dium   mfeqmiiSi 

f    tnctdas  in  vabdíorem,  Guar- 


mentais  com  tanto  dstio  vof- 
íb ,  importa  que  daqui  pot 
diante  íejais  mais  Repúbli- 
cos, &zeloíos  dobem  com- 
mum ,  &  que  cfíe  prevaleça 


defe  o  peyxe,  que  perfegue  o     contra  o  appetite  particular 
mais  fraco  para  o  comer ,  não     de  cada  hum  j  para  que  naõ 


fe  ache  na  boca  do  mais  for- 
te, que  o  ingula  aellef  Nôso 
vemos  aqui  cada  dia.  Vay  o 
Xarêo   correndo   atraz    do 


fucceda ,  que  aíTi  como  hoje 
vemos  a  muytos  de  vôs  taõ 
diminuídos ,  vos  venhais  a 
confumirde  todo.  Não  vos 


Bagre  ,  como  o  cão  apoz  a  le-  baílão  tantos  inimigos  defó- 
brc,5c  não  vê  o  cego  ,  que  lhe 
vem  nas  coílas  o  Tubarão 
com  quatro  ordens  de  den- 
tes, que  o  ha  de  engolir' de 
hum  bocado.  He  o  que  com 


ra,  &  tantos  períegnidorcs 
taô  afiutos  ,  &  pertinazes, 
quantos  faô  os  peícadores, 
que  nem  de  dia  rt  m  de  noy- 
tedeixaõ  de  vo.s  pôr  cm  cer- 


Tr 


co; 


Sio  SermdÕ  de 

CO  &  fazer  guerra  p  or  tantos     de  vos  fuflentar.  E  de  que  íe 


íiiodob.?  Nâ j  vedes ,  que  con 
tra  vòs  (e  em  Ihaò  ,  &  enrra- 
Ihaó  as  redes  ;  contra  vòs  íe 
tecem  as  naíTa  ^contra  vòs  fe 
trocem  as  linhus ,  contra  vòs 
fedobraô  ,  &  farpão  os  an- 
zoes ,  contra  VGS  as  fiígas ,  & 
osarpoens?  Naõ  vedes  que 
contra  vòs  atè  as  canas  laõ 


íuilcntaò  entre  vòi  muytos, 
que  náo  comem  os  outros? 
O  íriar  he  muy  to  largo,  rr.uy- 
to  fértil ,  lULiyto  abundante, 
&  íó  com  o  qut  bota  às  pra- 
yas ,  pôde  íulientar  grande 
parte  dos  que  vivem  dentro 
nelle.  Comei em-le  hunsani- 
niaes  aos  outros  he  voracida» 


lanças,  &  as  cortiças  armas     de  ,  &  íevicia ,  &  não  tflatu 
©ííeníivas  ?   Não  vos  bafta     toda  Natureza.  Os  da  terra, 


pois ,  que  tenhais  tantos ,  & 
tão  armados  inimigos  de  fó- 
ra,  íenâo  que  também  vòs  de 
voíías  portas  a  dentro  o  ha- 
veis de  íer  mais  cruéis, per- 
kguindovoscom  húa  guerra 


ôcdoar^quchojeíe  cornem^ 
no  principio  do  mundo  naõ 
íccomiaò^íendo  aíTi  conve- 
niente, &  neceííario,para  que 
as  cípceiesdetodos  fe  multi- 

^ ^ plicaíTem.O  melmo  foy  (  ain- 

maisque  civil ,  &:  comendo-     da  mais  claramente )  depois 

vos  hans  aos  outros  l  CeíTe,     do  Diluvio  ,  porque  tendo 

ceíTejâ,  irmãos peyxcs,&  te-     cfcapado  fomente    dous  de 

nha  fim  algum  dia.  efla  tão    cada  eípecic,  mal  fe  podiaõ 

perniçiofa  difcordia.:&  pois     confervar^lefecomeíTem.  E 

vos  chamey ,  &  íois  irmãos,     finalmente  no  tempo  do  mef- 

lembraivos  das  obrigaçoens     mo  Diluvio  ,  cm  que  todoâ 

deíic  nome.  Não  cftaveis  vòs     viverão  juntos  dentro  na  Ar- 

muyto  quietos ,  muy  tt)  paci-     ca  ,  o  lobo  eivava  vedo  o  eor- 

ficos ,  &  muyto  amigos  tOw     dciro ,  o  gavião  a  perdiz,  o 

dos,  grandes ,  &  pequenos,     leaõ  o  gamo  ,  &  cada  hum 

quando  vos  pregava  S.  An-     aquelles,cmque  íe  coíluma 

tonio  ?  Pois  continuay  aíli,  ôc    cevar ;  &  fe  acazo  là  tiveraõ 

fcreis  feliccs.  eíTa  tentação ,  todos  lhe  reíi- 

552     Dirmeheis  (  como     íiirciô,&fe acomodarão  com 

tambcTi  dizem  os  homeni;}     a  ração  do  payol  commum, 

Quenaoteadís^  outro  modo    qucNoê  lhe  repartia.  Pois  íe 


S,Antonto. 
os  anlmaes  dos  outros  clc-  ávida 
mentos  mais  cálidos  foraô 
capazes  defta  temperança, 
porque  o  mo  feraõ  os  da 
agua  f  Emfim  íe  ellcs  em  tan- 
tas occaíioens  pelo  deícjo 
natural  da  própria  conícrva- 
^ão,  &  augmcnto ,  fizcráo  da 
neceflidadc  virtude  ,  fazeyo 
vòs  também :  ou  fazcy  a  vir* 
tude  ícm  neceíTidade ,  &  íerá 
mayor  virtude. 

35?  Outra  coufa  muyto 
geral ,  que  não  tanto  me  dcf- 
cdifica  ,  quanto  me  laftima 
cm  muytos  de  vôs ,  he  aquel- 
ia  tão  notável  ignorância  ,& 
cegueyra ,  que  em  todas  as 
viages  expenmentaô ,  os  que 
navcgaô  para  eflas  partes, 
Toma  hum  homem  do  mar 
lium anzol,  atalhe  hum  pe- 
daço de  panno  cortado, ^& 
aberto  em  duas ,  ou  três  pon- 
tas; lançao  por  hum  cabo  dei 


?3í 
Dirme-heis ,  que  o 

meí mo  fazem  os  hoir  es.  Naò 
volo  nego.  Dá  hum  exercito 
batalha  contra  outro  exerci- 
to, metem-fe  os  homens  pe- 
las pontas  dos  piques  ,  dos 
chuços,&  das  efpadas :  &  por* 
que  f  Porque  ouve  quem  os 
engodou ,  &  lhe  fez  iíca  com 
dous  retalhos  de  pano.  A  vai- 
dade entre  os  vícios  hc  o  peí* 
cador  mais  aftuto  ,  &  que 
mais  facilmente  engana  os 
homens :  E  que  faz  a  vaida- 
de f  Põem  por  ifca  nas  pon- 
tas deífes  piques ,  deffeschu- 
^os,&  deífas  eípádas  dous  re- 
talhos de  panno,  ou  branco-^ 
que  fe  chama  Hdbito  de  Mal- 
ta, ou  verde,  que  íe  chama  de 
Aviz,ou  verirelho  ,quc  fc 
chama  deChrifloj&de  San- 
tiago }  &  os  homens  por  che- 
garem a  puíTar  cffe  retalho 
de  pano  ao  peyto ,  não  repa* 


gado  atè  tocar  na  agua,  &  em  raô  em  tragar ,  &  engolir  o 

o  vendo  o  peyxe  ,  arremete  ferro.  E  depois  diíTo  que  fuc- 

cego  a  elle ,  &  fica  prezo ,  &  cede  ?  O  mefmo  que  a  vòs.  O 

boqueando  atê  que  aíl]  íuf-  que  enguíio  oferro,ou  alli, 

peníono  ar,  ou  lançado  no  ou   noutra    occaííaõ     ficou 


convèz,  acaba  de  morrer.Pô- 
de  haver  mayor  ignorância, 
&  mais  rematada  cegueyra 
que  efta    ?    Enganados  por 


morto  :  &  ols  n  efmos  reta- 
lhos  de  pano  torrarão  outra 
vez  ao  anzol  para  pefcar  ou- 
tros. Por  eíle  exemplo  vos 


hum  retalho  de  pano ,  perder    concedo ,  peyxes  >  que  os  bo- 

Tt  ij  mês 


3Í*  , 

mêi  i^zcm  o 

v^s,  porto  que  me  parece,qiis 
hão  foy  elk  o  fuadamento 
da  voíTi  repoiia  ,  ou  efcuza> 
porque  cá  no  Maranliaõ,  ain- 
da que  fe  derrame  tanto  ían 


Sermão  de 
mefmo  qj^  va^  a  vida»  Lio  niõ  h*  enca- 
recimento. Todos  a  traba- 
Ih  .r  todii  a  y\á^ ,  ou  na  roça, 
ou  na  cana,  ou  no  engenho, 
ounocabacal:  E  cftc  traba- 
lho  de  toda  a  vida ,  quera  o 


gue ,  naõ  ha  exércitos ,  neoi     leva?  tVio  o  leváo  os  coches, 


cita  ambição  de  Híbitos 

554  Mas  nem  por  iíTo  vos 
ii€garey,que  também  cà  fc 
deyxáo  pcícar  os  homens  pe- 
lo meímo  engino  ,  menos 
honrada ,  &  mais  ignorante- 


nem  as  liteiras ,  nem  os  ca- 
vai los  ,  nem  os  efcudeyros, 
nem  os  pagens ,  nem  os  la» 
cayos  ,.  nem  as  tapeçariesi 
nem  as  pinturas,  nem  as  ba* 
xellas,nem  asjoyas ;  pois  em 


mmtQ,  Q^iem  pefca  as  vidas  que  £e  vay^  &  defpende  coda 

a  todos  os  homens  do  Ma-  a  vida?  No  trifte  farrapo  coii 

ranhaõ  ^  ^  com  que  l  Hu m  que  íaem  à  r ua ,  ôc  para  iíío  ít 

homem  do  n^ar  com  huns  rc-  matão  todo  o  anno. 
tilhos  de  panno.  Vem  hum        jfç     Naõ  be  ilio,  mcuis 

Mcílre  de  Mavio  de  Portu-  peyxes ,  grande  locura  dos 

gal  com  quuro  varreduras  homens,  com  quevoscfcu- 

daslogeas ,  com  quatro  pau-  zais  ?  CiaraeM  que  íl ;  nciu 

nos,  &  quatro  fedis ,  que  já  vôi  o  podeis  negar,  Poisfc 

fe  lhe  paíTou  a  era,  &  não  tem  he  grande  locura  efperdiçar 

gifto:&  que  faz?  Ifca  com  ávida  por  dous  retalhos  de 

aquelles  trapos  aos  morado-  panno,quem  tem  obrigação 

res  dl  noífa  terra:d^lhe  huma  de  íe  veftir ;  vòs  a  quem  Deos 


f  acadéla ,  &  dalhe  outra,  com 
que  cada  vez  Ibe  fobe  mais  o 
preço ,  &  os  Bonitos  ,  ou  os 
que  o  querem  parecer ,  todos 
csfaymados  aos  trapos ,  &  alli 
ficaó  cngafg^dos,  &  prezou 
com  dividis  de  hum  anno 
para  outro  anno ,  &  de  huma 


veft  10  do  pè  até  a  cabeça  ,  ou 
de  pellesde  tão  viíloías,  & 
apropriadas  cores ,  ou  de  eíí- 
camas  prateadas,  &  doura- 
das ,  vcílidos  que  nunca  fc 
rompem,  nem  gaftâo  como 
tempo, nem  fc  variaõ,  ou  po- 
dem variar  com  as  modas; 


j4Ír3  para  qittri  ^afca  i  5c  14    aâo  lic  mayor  ignorância ,  Sc 

mayoj: 


S.  Am 

maycr  cegueyra  deyxaicii  os 
enganar,  oudcyxarcívts to- 
mai peiotcyç^o  có  ciuas  liri- 
nhai»  dt  panno  ?  Vede  o  vollo 
Santo  António ,  que  pouco  o 
pode  enganar  c>  Mundo  com 
cíTas  vaidades.  Sendo  moçu, 
&  nubre, deixou  as  gaias, de 
que  aqutlla  idade  tanto  Ic 
preza,trocou-as  por  l  ua  loba 
de  far}a ,  &  lua  currea  de  Co- 
cego  Regrante :  &  depois 
que  fe  vio  aíli  veílido  ,  pare- 
ccndolheque  ainda  era  inuy- 
to  cufíofa  aquella  mortalha, 
trocou  a  farja  pelo  burel,  &  a 
corrca  pela  cor  da  .Com  aquel- 
la corda,  &  com  aquetle  pano 
peícou  elle  muytos  ,  &  fó 
cfíes  le  não  enganarão ,  &  fo- 
íâõ  feudos. 

§  V. 

356  Defccndo  ao  parti- 
cular» direy  agora  ,  peyxcs,  o 
que  tenho  contra  alguns  de 
vôs»  E  começando  aqui  pela 
noíTa  cofía,  no  mefmo  dia,  em 
quecheguey  aella,  ouvindo 
os  Roncadores  ,  &  vendo  o 
íeu  tamanho  ,  tanto  me  mo- 
verão a  rizo  ,  como  a  ira.  He 
poííivel )  que  fendo  vôs  huns 
pcxinlios  tara  pequenos, ha* 
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\t.:i  de  fer  as  rcncas  do  marf 
Sc  cem  l.úa  linha  ue  cozer,  òc 
liUm  aikneic  torcido  v-.s 
pòue  pelcar  hum  alejado, 
porque  haveis  de  roncar  tdU- 
tof  Mas  por  iíío  niclmo  ron^ 
cais.  Dizeime  ,  o  Llpadarte 
porque  naò  ronca  ?  Porque 
ordinariamente  quem  tem 
muyta  eípada  ,  icm  pouca 
lingua.  Ino  náo  he  regra  ge- 
rai 5  mas  he  rtgra  gerai ,  que 
Deos  não  quer  Roncadores, 
&  que  tem  particular  cuy da- 
do de  abater ,  &  humilhar  aos 
que  muytoroncâo.  S.  Pedro, 
a  quem  muyto  bem  conhc» 
cèrào  voíTos  ancepaíFados,  ti- 
nha tão  boa  eípada, que  elle 
lo  avançou  contra  hum  exer- 
cito inteiro  de  Soldados  Ro- 
manos \  &  fe  Chrifío  lha  não 
mandara  meter  na  bainha, 
cu  vos  prometo ,  que  havia 
cortar  mais  orelhas  ,  que  a  de 
Malco.  Com  tudo  que  lhe 
íucccdeo  naquelk  mcíma 
noite  ?  Tinha  roncado  ,  êc 
barbateado Pedro, que  Ic  to- 
dos fraqucaífem  ,  ÍG  elle  ha- 
via de  íer  coniiante  ate  mor- 
rer, fe  foííe  ncccíTrio ;  &  foy 
tanto  pelo  contrario ,  que  fó 
clle  fraqucou  mais  que  to- 
dos, &  bafíou  a  voz  de  huma 
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mulherílnha  para  o  fazer  tre-     Golias  entre  os  homens.  Se  o 


mer,  &  negar.  Antes  diíTo  já 
tinha  fraqueado  na  mefma 
hora,  em  que  promcteo  tan- 
to de  íi.  DiíTe-lhe  Chriao  no 
Horto,  que  vigiaffe,  &  vindo 
dahi  a  pouco  a  ver  fe  o  fazia, 
achou-o  dormindo  com  tal 
defcuido,quenáo  íó  o  acor- 
dou do  fono ,  íe  naô  também 
do  que  tinha  brazonado  ;  Stc 
'Marc.non  fotmftt  ma  hora  vtgiLn  quem  fe  lhe  atreveíTe;  E  no 
^•57  mecum?  Vôs,  Pedro,  íoiso  cabo  q  fim  teve  toda  aquella 
valente,  que  ha  vieis  de  mor 


Rio  Jordão ,  &  o  mar  de  Ti- 
beriades  tem  communicaçaó 
com  o  Occeano  ,  como  de- 
vem  ter  ,  pois  delle  manão 
todos ;  bem  deveis  de  íaber, 
que  erte  Gigante  era  a  ronca 
dosFiiUkcs.  Quarenta  dias 
contínuos  efteve  armado  no 
campo ,  deíafiando  a  todos  os 
arrayaes  de  lírael ,  fem  haver 


rer  por  mim ,  &  não  podeftes 
huma  hora  vigiar  comigo  ? 
Pouco  ha  tanto  roncar  ,  & 
agora  tanto  dormir  ?  Mjs  aífi 
fuccedeo.  O  muyto  roncar 
antes  da  occafíaõ ,  he  finai  de 
dormir  nella.  Pois  que  vos 
parece,  irmãos  Roncadores? 
Se  iftíi  fuccedeo  ao  m^yor 
pefcador,  que  pôde  aconte- 
cer ao  menor  peyxe  ?  Medi- 
vos,&  logo  vereis  quam  pou- 
co fundamento  têdes  de  bra- 
zonar,  nem  roncar. 

35  7       Se  as  Baleas  ronca- 
raò^tinha  mais  defculpa  a  lua 


arrogância .?  Baftou  hum  pa« 
ftoríinho  com  hum  cajado, 
&  huma  funda ,  para  dar  com 
clle  em  terra.  Os  arrogantes, 
&  íoberbos  tomaó-fe  com 
Deos ;  &  quem  fe  toma  com 
Deos  1  íempre  fica  debayxo. 
Afli  que ,  amigos  Roncado- 
res, o  verdadeiro  coníelho  he 
calar,  &  imitar  a  S.  António. 
Duas  couías  hi  nos  homens, 
que  os  coftumão  fazer  ron- 
cadores ,  porque  ambas  in- 
chaô  :  o  faber  ,  &  o  poder. 
Cayfaz  roncava  de  faber. 
Vos  nefcitu  cfuidquam.  Pila- 
tos roncava  de  poder :  Nefcú 


arrogância  na  fua  grandeza,  qma  potpjiatem  habeo^.  E  am- 
Mas  ainda  nas  mcfmas  Ba-  bos  contra  Chrifto.  Mas  o 
leas  não  feria  eíTa  arrogmcia  fiel  fervo  de  Chrirto  Anto- 
fegura.  O  que  he  a  Balea  cn-  nio,  tendo  tanto  faber  ,  con>c 
treospeyxes,  era  o  Gigante    jávosdiíTc,  &  tanto  poder 

come 


S,  Anionio',  j^^ 

como  vôs    mcímos  expcn-     iultcntaopczo,  ôcmais  alb- 


nientaíks, ninguém  ouve  já 
mais  que  o  cuviíTe  tailarcm 
labei ,  ou  poder ,  qu:-nto  mais 
brazonaroiíío.E  porque  tan- 
to calou,  por  ilTo  deu  tama- 
nho brado, 

358  Neftaviagem,deque 
fíz  menção  ,  &  cm  todas  as 
quepaíFey  a  Linha  Equino- 
cial, vi  debayxo  delia,  o  que 
muytas  vezes  tinha  viÓo ,  & 
notado  nos  homens ,  ôc  me 
admirou,  que  feouveíTe  eíie- 
dido  cfta  ronha ,  &  pegado 
também  aos  peyxes.  Pegado* 
resfe  chamáo  eftcs,  de  que 
agora  fallo,  &  com  grande. 
propriedade  ;  porqne  fendo 


me.  tílenodo  deVida,  mais 
aliuto  que  gene  rolo,  ie  acazo 
íepaíTou,  &  pegou  de  hum 
elemento  a  outro  ,  ícm  duvi- 
da ,que  o  aprtnfiéraõ  os  pey- 
xes do  a  iro  depois  que  os 
noíTos  Poriuguezes  o  nave- 
garão 5  porque  não  parte  Vi- 
lo-Rey,ou  Governador  pari 
asConquiílas  ,  que  não  vá 
lodcado  de  Pegadores  ,  os 
qtiaes  íe  arrimâo  a  ellcs ,  para 
que  tá  Itie  matem  a  fome ,  de 
que  lá  naó  tinhão  remédio. 
Os  menos  ignorantes  dcfen- 
ganados  da  experiência  ,del- 
pegaô-fe.&  buícaô  a  vida  por 
outra  via  j  mas  os  que  fc  á^y^ 


pequenos,  não  lóíechegaoa  xaô  cfíar  pegados  àmeree,&' 

outros  mayores  }  mas  de  tal  fortuna  dos  mayorcs,  vemlhc 

íorte  fe  lhe  pegão  aos  eofta-  a  íucceder  no  fim  o  que  aoá 

dos  .*  que  jà  mais  os  defaíFer-  Pegadores  do  mar. 

raõ.  De  alguns  animaes   de  359     Rodea  a  Nào  o  Tu- 

iTJcnos  força  ,  &  indufíria  fc  baraõ  nas  calmarias  da  Linha 

conta ,  que  vaõ  feguindo  de  com  os  feus  Pegadores  ás  co- 

longeaosLeoensnacâçajpa-  fías,tãoeirzidGs  comapelie, 

ra  le  íuflentarem  do  que  a  que  mais  parecem  remendos,.- 

clles  íobeja.  O  meímo  fazem  ou  manchss  naturaes ,  que  os 

cftes  Pegadores ,  taô  feguros  hoípedes , ou  companheyros. 

ao  perto ,  como  aquelles  ao  Lancaõ-lhe  hum  anzol  deca* 

longe  i  porque  opeyxegran-  dca  com  a  reção  de  quatro 

denaó  pôde  dobrar  a  cabeça.  Soldados,  aricmeça-le furio- 

ricm  voltar  aboca  ícbrc  os  fsmenreà  preza,  engole  tudo 

que  traz  ás  íoflus ,  &  aífi  lhe  de  hum  bocado j  &  fica  prezo. 

Gorre 


p^  Semaõde 

Corre  mcya  companha  a  ai-  modo  de  vida,  que  cfcolhe-^ 
Jaio  a  íima,  bate  fortemente  o  ftes.  Tomay  exemplo  nos 
convez  com  os  últimos  arrá- 
cos,  emfím,  morre  o  Tuba- 
rão ,  &  morrem  com  elle  os 
Pegadores.  Pareceme  ,  que 
cftou  ouvindo  a  S.  Mattheos, 
femfer  Apol^oJo  pefcador, 


homens,  pois  elies  o  naoto- 
mãoem  vÒ3,nem  feguem,  co- 
mo deverão  ,  o  de  Santo  An- 
tónio. 

360      Deos  também  tem 
os  feus  Pegadores.  Hum  de- 


dcfcrevendo  ifto  mefmo  na     fíes  era  David,  que  dizia :  Mt-^ 
terra.  Morto  Herodes,  diz  o     hi  autem  adhanre  Deo   ho-^ 


Evangelifta,  appareceo  o  An- 
jo a  Joíeph  no  Egypto ,  & 
diíTeihe,  que  já  fe  podia  tor- 
nar para  a  pátria  ;  porque 


num  efi.  Peguemfe  outros  aos 
grandes  da  terra ,  que  eu  fó 
me  quero  pegar  a  Deos.  Aíli 
o  fez  também  S.  António ,  & 


eraõ  mortos  todos  aquelles,     fenâo,  olhay  para  omeímo 
que  queriaõ  tirar  a  vida  ao     Santo ,  &  vede  como  cftà  pe- 


^^^Q^c^mquarebant  animam  Pueru 
Os  que  queriaõ  tirar  a  vida 
aChriílo  Minino,  erao  He- 
rodes, &  todos  os  feus ,  toda 
aíua  famiíia  ,  todos  os  feus 


gado  com  Chrifto,  &  Chri- 
fío  com  elle.  Verdadeiramen- 
te fe  pôde  duVidar ,  qual  dos 
dous  he  alli  o  Pegador :  &  pa- 
rece, que  he  Chrifto  }  por- 
que o  menor  he   fempre  o 


adherentcs ,  todos  os  que  fe-     que  fe  pega  ao  mayor ,  &  o 
guiaõ  ,  &  pendiaõ  da  fua  for-     Senhor  fezfe  taô  pequenino, 


tuna.  Pois  he  poíUvel,  que 
todos  eftes  mo rreíFcm  junta- 
mente com  Herodes  ?  Si  : 
porque  em  morrendo  o  Tu- 
barão ,  morrem  também  com 
cUc  os  Pegadores :  Defunão 
Herode  ,  defunãt  funt  qui 
qtíarehant  animam  Puert. 
Eifaqui ,  peyxcfinhos  igno- 
rantes,  &  miferaveis,quam 


para  fe  pegar  a  António.  Mas 
António  também  fe  fez  Me- 
nor ,  para  íe  pegar  mais  a 
Deos.  Daqui  fe  fegue,  que 
todos  os  que  fe  pegaô  a  Deos, 
que  he  immortal  ,  íeguros 
cftão  de  morrer  como  os  ou- 
tros Pegadores.  E  taò  fcgu- 
ros ,  que  ainda  no  cazo ,  em 
que  Deos  íe  fez  Homem ,  & 


errado,  &  enganoío  hc  eík    morreo,  íó  moireoi  para  que 

não 
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naô  morreíTem  todos  os  que     outros,  que  íe  pcgaraõ  ácjuel- 
íc  pegaffcm  a  elle.  Bem  fe  vio     le  pcyxc  grande ,  &  porque. 


nos  que  cíkvão  já  pegados, 

quando  diíTe ;  St  ergo  me  qua- 

itíu-t/imíe  hõs  abtre:  Se  me 

"•  buícaisa  mim  ,  deixay  ir  a 

^'eflcs.  Epoflo  que  deftc  mo- 


O  Tubarão  morreo  porque 
coineo  ,  &  elies  morrerão  pe- 
lo que  não  comerão.  Pôde 
haver  mayor  ignorância,  que 
morrer  pela  fome ,  &  boca 


do  fó  fe  podem  pegar  os  ho-  alhea  /  Que  morra  o  Tuba- 

mens,  &  vôs  meus  pcyxeíi-  rao,  porque  ccmeo,matcu-o 

nhos  não  $  ao  menos  deve-  a  íua  gula  j  nas  que  morra  o 

reis  imitar  aos  outros  ani-  Pcgaaor  pelo    que  não  co- 

maes  do  ar ,  6c  da  terra ,  que  meo :  he  a  mayor  defgraça, 

quando  fe  chegaõ  aos  gran-  que  fe  pode  imaginar !  Não 

d€s,&fecmparaõ  do  íeupo-  cuidey  ,que  tambê  nos  pey 


der,  não  fe  pegaó  de  tal  íor- 
tc  ,  que  morraò  juntamente 
com  cUes.  Lá  diz  a  Efcritura 
daquella  famofa  arvore  ,  em 
que  era  fignificado  o  grande 
Nabucodonolor  ,  que  todas 
as  aves  do  Ceo  dcícançavão 
fobre  feus  ramos ,  &  todos  os 
animaes  da  terra  íe  rccolhiaõ 
â  fua  íombra ,  &  huns ,  &  ou 
tros  fe  íuflentavão  de  feus 


xes  havia  peccado  original? 
Nos  os  homens  fomos  tão 
defgraciados  ,  que  outrem 
comeo  ,  &  nós  o  pagamos. 
Toda  a  noíTa  morte  teve 
principio  na  golodice  de  A- 
dam,&Eva;&:  que  hajamos 
de  morrer  pelo  que  outrem 
comeo  ,  grande  dcígraça  ! 
Mas  nòs  lavamionos  defta 
de  f gr  aça  com  bua  pouca  de 


frutos :  mas  também  diz,  que     agua  ,  &  vôs  não  vos  podeis 
tanto    que  foy  c  rtada  efta     lavar  da  voíTa  ignorância  c5 


arvore,  as  aves  voá'*ão,  &  os 
outros  animaes  fugirão.  Che- 
gayvos  eiiibora  aos  grandes; 
mas  não  de  tal  maneyra  pega- 
dos, que  vos  mateis  por  elles, 
nem  morrais  com  elles. 

361    Coníideray,  Pegado- 
res vivos  jComo  morrerão  os 


quanta  agua  tem  o  mar. 

;62  Com  os  Voadores 
tenho  também  húa  palavra, 
&  não  he  pequena  a  queyxa. 
Dizeyme,  Voadores,  não  vos 
fez  Deos  para  peyxes;  pois 
porque  vos  meteis  a  ler  aves? 
O  mar  fcllo  Deos  para  vôb,  &. 
Vv  o  ar 


3^8  Sermão  de 

o  ar  para  dias.  Contentay  vos     fora  margulhar  por  bayxo  da 


QOin  o  mar  y  &  com  nadar ,  & 
naò  qucyrais  voar ,  pois  íois 
pcyxes.  Se  acazo  vos  naõ  co- 
nheceis ,.olhay  para  as  voíTas 
cfpinhas,  &  para  as  voíTasef- 
eamas,  &  coníiecereis  y  que 
não  fois  ave,  íencão  peyxe ,  & 


quilha,  &  viver,  que  voar  per 
íima  das  encenas,  &  cair  mor- 
to. Grande  ambição  he,  que 
ícndo  o  mar  tiõ  immcnío, 
lhe  naò  bjfta  a  hum  peyxc 
taô pequeno  todo  ornar,  & 
queira  outro  eicmento  mais 


ainda  entre  os  peyxes ,  nam.  largo.  Mas  vede  ^  peyxcs ,  a 

dos  melhores,,     Dirraehcis,  caftigo  da  ambição.  O  Voa- 

Voador ,  que  vos  deu  Dcos  dor  tello  Deos  peyxe  ,&  elle 

çaayores  barbatanas,  que  aos  quiz  fer  ave,  &  permittc  a 

outros  do   voíTo   tamanho,  meímo  Deos ,  que  tenha  os 

Pois  porque  tiveftes    mayo-  perigos  de  ave  ,  &  mais  os  de 

res  barbatanas^  por  iíFo  ha-  peyxe.  Todas  as  velas  para 

veis  de  fazer  das  barbatanas  eLle  faó  redes  como  peyxe,  ÔG 

azasf  Mas  ainda  mal  porque  todas  as  cordas,  laços  como 

tantas  vezes  vos  defensana  ave.  Vé  Voador  como  cor- 


o  voíTo  caftigo.  Quizefles  fer 
melhor  que  os  outros  pey- 
xes., &  por  iíTofois  mais  mo- 
áno  que  todos.  Aos  outros 
peyxes  do  alto  ,  maraos  o  an- 


reopela  pòíta  o  teu  cafíigo. 
Pouco  ha  nadavas  vivo  no 
mar  com  as  barbatanas  y  êc 
agora  jazes  em  hum  convés 
amortalhado  nas  azas.  Não 


zol,  ouafíiga  >a  vós  fcm  fií-     contente  com  fer  peyxc, qui. 
ga,nem  anzol,mataYos  a  vof-    zefte  fer  ave,  ôc  já  náo  es  ave, 


fe  preíumpçãov,  &  o  voíFo  ca- 
pricho» Vay  o  navio  nave» 
gandOí,  ôco  Marinlieiro dor- 
mindo, &o  Voidor  toca  na 
veh,CHi  na  cord),  &  cabe  pal- 
pitando. Aos  outroo  pcyxes 
miticys  a  fo  ns,  5c  cng  itiaos  a 
ifci,  ao VoidDrmití-) a  vai- 
á\ái  de  VOU'  >  5c  x  im  ifca  he 
«.veruo.Q^iiítamfilIior  llie 


nem  peyxe:  nem  voar  pode- 
rás jâ.  nem  nadar.  A  Natu- 
reza deuce  a  agua ,  tu  náo 
quizefte  íenâo  o  ar ,  &  eujá 
te  vejo  poíto  ao  fogo,  Pcy- 
xes, conte n te fe  cada  hú  com 
ofeu  elemento.  Sc  o  Voador 
nâoquizera  paíTardo  feguíi- 
doao  terceyro  ,náo  viera  a 
parar  ao  quatto«  Bem  fegaro 
cflava 
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cisava  clle  do  fogo,  quando     bem cflaria muyto  betnmcr- 


nadava  na  ogua  ,inas  porque 
qu\z  ícr  borboleta  <ias  on- 
das^vicraõ-lclhe  a  queimaras 
azas. 

363  A  viAa  de ílc  exem- 
plo ,  Peyxes  ,  tomay  todos  na 
memoria  clk  ícnrença.Qucm 
quer  mais  do  que  lhe  cõvem, 
perde  o  que  quer ,  &  o  que 


to,  que  o  íeu  aircvimento,  & 
alua  arte  diabólica  omerC- 
cia.  Mas  quede  huma  queda 
taõ  alta  naõ  rebente,  nem 
quebre  a  cabeça  ^  oii  osbra* 
ços,  íenão  os  [és  f  Si  5  diz  Saõ 
Máximo:  porque  quem  tem 
pés  para  andar,  &  quer  azas 


para  voar,  jufío  hc,  que  perca 
tem.  Quem  pôde  nadar, &     asazas,&mais  os  pés.  Ele- 
quer  voar,  tempo  virá  em    gantemente  o  Santo  Padre: 
que  não  voe,  nem  nade.  Ou*    Uí  qm  (úuIo  afitt  volare  ten*^^ 
vi  o  cazo  de  hum  Voador  da     taverat ,  fuhm  ambulare  fio^  Másel 

fúff^n :  &  qutperwas  úffumpfi^ 
tal  ,  pUntas  (rmttíetet,  ESi* 


terra.  Simaó  Mago ,  a  quem  a 
Arte  Magica  ,  na  quai  era  fa- 
moíiíijmo  ,  deu  o  íob reno- 
me , fícgindo-íe ,  que  elle era 


maò  tem  pes  ,  &  quer  stasj 
pôde  andar  ,  &  quer  voari 

^  ver dàcleyro  Filho  de  Deos,  pois  quebrem-íelhe  as  azasi 

iinaiom  o  dia  ,  em  que  nos  para  que nâovoe,&tambcni 

olhos   de  toda  Roma  havia  os  pés,  para  que  não  ande, 

de  íubirao  Ceo ,  &  com  tfFei-  Eis-aqui  Voaciores  do  mar  ,d 

«o  cc  meçoiv  a  voar  rr  uy  altoj  que  íuccede  aos  da  terra,  pá- 

porém  a  ©ra^  ão  de  Saò  Pedro,  ra  que  cada  hum  fe  contento 

que  fe  athava  prcfente,  voou  com  o  íeu  elemento.  Se  o 

mais  depreíTa  que  elle  ,  &  ca-  mar  tomara    exemplo  no^ 

indo  là  de  íima  o  Mago,  não  rios,  depois  que  ícaro  feafo*. 

quizDeos,  que  morrcíTe  lo-  gou  no  Danúbio,  tiâo  hav€-^ 

go,  Icoão  que  nos  olhos  tam-  ria  tantos  ícaros  no  Occeâ- 

bem  de  todos  quebraffe  ,  co-  no, 

mo  quebrou  ,  os  pés.  Naõ  364  Oh  AJnia  deAntó- 
quero  que  repareis  no  caíii-  nio,queíóvôs  tivefíes  a^a^^ 
go,  fenão  no  género  dei le.  &  voaíles  íem  perigo,  pdr-^ 
Que  caya  Simaô-,  efíá  muyto  que  íoubeftes  voar  para  bam- 
bem cahid^,  que'morarayvam>  xOj&  nãopara  fímajá  S.  Joaâ 

Vv  ij  yiq 
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mo  no  Apocalypfe   aquclia     ícicncia.  Voadores  do   mar 


(  náo  fallo  com  os  da  terra  ) 
imirayo  voíTo  Sinto  Prega- 
dor. Se  vos  parece ,  que  as 
voíTai,  barbatanas  vos  podem 
fervirdeazas,  naõ  as  eften- 


mulher^ cujo  ornato  gaitou 

todas  as  íuas  luzes  ao  F  irma- 

.  mento ,  &  diz ,  que  lhe  foraõ 

dadas  duas  grandes  azas  de 

Águia:  Data  funt    multert    ^._...,  ._„  „.  ^,.... 

''Atoe   ^^^  ^^^  ^^^^^^"^  ^^^*^^*  ^  P^'    dais  para  fubir,  porque  vos 
âa4.'  ^^^^^  •  ^^  volaret  in  djr-     nãofucceda  encontrar  com 

íum.  Para  voar  ao  dcferto.     alguma  vela,  ou  algum  cofta- 

Notavcl  coufa  ^  que  náo  de-      ' 

balde  lhe  chamou  o  meímo 

Profeta,  grande  maravilha. 
,  Eíla  mulher  eftava  no  Ceo: 


do  :  encolheyas  para  defcer, 
idevos  meter  no  fundo  cm 
algíiacòva:  &  fe  ahi  eftive- 
res  mais  efcondidos ,  eftireis 
Sígmm  magmm  apparmt  tn     mais  íeguros. 
Calo,  multeramiãa  Sde.  Pois         365     Mas  já  que  efíamos 
ítí  a  mulher  efta va  no  Ceo ,  &     nas  covas  do  mar ,  antes  que 
€X  deferto  na  terra  ,  como  lhe     íayamos  delias ,  temos  lá  o  ir- 
daõaz^s  para  voar  ao  defer-     maõ  Polvo  ,   contra  o  qual 
to  ?  Porque  hi  azas  para  íu-     tem  fuás  queixas,  &  grandes, 
bir ,  &  azas  para  defcer.  As     não  menos  que  S.  Bafiiio  ,  &  ^ 
^zas  para  fubir  faô  muito  pe-    S.  Ambroíio.  O  Polvo  com  Am 
yigafas ,  as  azas  para  defcer,     aquelle  íeu  capello  na  cabe-  D./ 
muyco  íeguras ;  &  taes  foraõ     ça,  parece  hum  Monge ,  comftl. 
asdeS.  António.  Deraô-fe  á     aqucilcs  íeus  rayos  eí\endi- 

dos,  parece  húa  Eftrella,com 
aquelle  náo  ter  oíTa,  nem  ef- 
pinhn  ,  parece  a  mefmi  bran- 
dura ^  a  meíma  maníidaõ.  E 
debayxo  deífa  apparcncia 
taòmodcfta,  ou  deíhhypo- 
creíia  tão  fanta ,  tefteaju- 
nháo  conteiiamente  os  dous 
grandes  Doutores  da  Igreja 
Latina ,  &  Grega  ,  que  o  dito 
Polvo  he  o  mayor   traydor 

do     . 


Alma  de  S  irtto  Amónio  duas 
azis  de  Águia ,  q  foy  aquella 
duplicada  fabedoria  natural, 
^fobrenatural  tão  íublime, 
coma  fibemo>\  E  cUe  que 
fez?  Náo  eíiendí:o  as  azas 
para  fubir,  encolheu-aspara 
defcer;  &  ta5  en^olliidas^ 
qwz  fendo  Arca  do  Tefta- 
meato,  era  reputada  ,  Como 
\i  V03  diíTi^por  Leigo,  &  fem 


S,  António, 


"do  mar.  Confifte  eí\a  iray- 
çáo  do  Polvo  pviíiicyramen- 
te  em  fe  vetiir ,  ou  pintar  das 
mefmas  cores  de  lod:ís  a- 
quelias  cores,  a  que  cita  pega- 
do. As  cores  5  que  no  Cama- 
leão faó  gala  ,  no  Polvo  faõ 
malicia:  as  figuras,  que  em 
Proteo  faò tabula,  no  Polvo 
íaò  verdade  ,  &  artificio,  Sc 
cftá  nos  limos ,  f  ia  íe  verdcj 
fe  ei^á  na  areya,f.izfe  brancoj 
fc  clU  no  lodo  ,  fazíe  pardo; 
&  íe  ertá  em  aigua  pedra ,  co- 
mo miis  ordinariamente  co- 
fíuma  cftar ,  íazfe  da  cor  da 
mefma  pedra.  E  daqui  que 
fuccídc .?  Succede  ,  que  o  ou- 
tro peyxe  innocente  da  tray- 
çáo,  vay  paflfando  defacaute 


Hx 


'^•'■i 


traçou  a  trayção  às  efcuidg^  -' 
mas    cxecutou-a    nmyto   Ú^^ 
claras.  O  Polvo  clcurccen^*^ 
do-íe  a  íi ,  tira  a  vifta  aos  ouÇ 
tros,  &  a  primeira  trayção,  ^>j 
roubo,  que  faz,  he  á  luz,  para'^ 
que  náo  diftinga  as  cores. Vè,-'' 
Peyxe  aleyvoíb ,  &  vil ,  qu^aí 
hcatua  maldade^  pois  Judas 
em  tuacomparação  jàhc  me* 
nos  traydor. 

167  OhqucexceíTotaõ 
afrontofo ,  &  taõ  indigno  de 
hum  elemento  tão  puro ,  taõv 
claro ,  &  tão  crirtalino  como "' 
o  da  Agua,  efpelho  natural 
não  fó  da  terra,  íenâo  do  mef- 
mo  Ceo.  Lá  diíTe  o  Profeta 


por  encarecimento ,  que  nas 
nuvens  do  ar  ate  a  agua  hc  PfkK 
íado ,  &  o  íalteador  ,  que  eftá     cícura  iJenehrofa  aqua  in  nu-  ij-i^ 
de  embofcada  dentro  do  feu     btbm  aeru.  E  d líTe  nomeada* 

mente  nas  nuvens  do  ar,  para 
atribuir  a  eícuridade  ao  ou- 
tro elemento ,  &  não  á  aguaj 
a  qual  cm  íeu  próprio,  elerrê- 


próprio  engano,  lançalhe  os 
braços  de  repente,  6c  faUo 
prizioneyro.  Fizera  mais  Ju- 
das? Não  fizera  mais;  por 


que  nem  fez  tãto.  Judas  abra-     to  íempre  he  clara, diafana,6c 
çou  a  Cbrifto ,  mas  outros  o     tranfparente,  cm  que  nada  fc 


prenderão :  o  Polvo  heo  que 
abraça,  &  mais  o  que  prende.* 
Judas  com  os  braços  fez  o  fi- 
nal, &  o  Polvo  dos  próprios 


pôJe  occtiltar,  encobrir^  nem 
diííimuiar.  E  qu<i  nefíç-mef- 
moeiemcQto  fecrie,  íe  con- 
ferve,  &  fe  exercite  com  tan. 


braços  faz  as  cordas. Judas  hc  to  dano  do  bem  publico  hum 
verdade  ,  que  foy  iraydor,  monfírotaôrllírrrulado.  taõ 
mas  com  lanternas   diante;    fingido,  taô  afíuto,  tão  erga- 

Yv  iij         nofo, 


34?        ^  Sermão  ãt 

nofo ,  &  tâo  eonliecldamcnte  latisfeyto  \  como  vos  promc- 
traydor  ?  Vejo  ^  Peyxes ,  que  ti ,  ás  duas  obrigações  de  íal, 
pelo  conhecimento ,  que  ten»     palio  que  do  mar ,  &  não  da 


dies  daíi  terras ,  em  que  bastem 
os  VQÍTas  mares,  me  eftais 
rofpQndeQdo  ,  ^  convindo, 
q\m  também  nellas  ha  falfi- 
dades,  enganos ,  ^tigimcnto&, 
çmbi^iles,^  çiiladas ,  6c  muyto 
iBayoroíi.,&mais  perniciofas 
trayçoens,  E  fobre  o  mefmo 
fpgeito^  que  defendeis ,  tam- 
bém podereis  appUcar  aos 
femelhantes  outra  propris- 
d^4e  muytro.  própria  j  mas 
PqÍs  VQs  acallais ,  eu  também 
a  calio.  Com  grande  confuí- 
3540  porém  vos  confcíTo  tu> 


terra :  Vôí  tftu  fai  terra.  Sg 
reôafazervos  hua  adverten- 
cia  muyto  neceíTaria,  para  os 
que  viveis  neftes  mares.  Co- 
mo elles  íaó  taò  eíparcela- 
dos,  &  cheyos  de  baxios,  bena 
áabeis ,  que  fc  perdem  >&  dá€ 
á  cofta  muytos  navios  >  cora 
^uc  fe  enriquece  o  mar ,  &  a 
terra  fe  empobrece.  Importa 
pois ,  que  advirtais,  que  ncfta 
mefma  riqueza  tendes  hun 
grande  perigo,  porque  todoí 
os  que  íe  aproveitaõ  dos  beBí 
dos  naufragantcs^  ficâo  eíça 


íjoiôçm^ytomaisdo  quedi-    ^nungados , &  malditos.  Eík 
^pis ,  pois  o  não  poffo  negar,     pena  de  eícomunhaó ,  que  hf 


M,as  ponde  os  olhos  em  An- 
tónio voíTo  Pregador ,  &  ve- 
reis  nelle  o  méis  puro  exem- 
plar na  candura,  da  íiiiceri- 
dadc,  ôt  da  verdade  ,  onde 
qunca  ouve  dolo ,  fingimen- 
to, ou  engano.  E  fabey  tam- 
bém ,  que  para  haver  tudo 
iflo  em  cada  hum  de  nôs ,  ba- 
fíava  antigamente  íer  Portu- 
guez ,  não  era  neceffario  fer 
Sa,nto, 

3Ó8  TenhO(  acabado ,  Ir- 
n?áo5^  Peyxes,  os  voffos  lou- 
voiíçsi  ^.  reprehcj;^p5!a;s  >  & 


graviíFima ,  oáo  fe  po^  a.  vòs. 
fenáo  aos  homens  \  mas  terr 
moftrado  Deos  por.  muyta: 
vezes ,  qive  quando  os  ani 
mães  cometem  materLalinen 
te  o  que  he  prohibida  pai 
etta  Ley ,  também  cUes  en 
correm, por  feu  modo,  na 
penas  delia ,  &  no  meímo  pó 
to  comcçáo  a  definhar ,  at( 
que  acabão  mileravelnventl 
Mandou  Chritio  a  Sv  Pedro 
que  foiíc  pefcar  ,&que  na  bo 
ca  do  primeyro  peyxe  ,  qu( 
fQauffe>adia)íiâihuiud(moeÊki( 
con 


S,  António,  ^4j 

com  que  pagar  ceito  tiibuto.    hoiiiCn&não  ha  maia  mikiatf 


Sc  Pedro  havia  de  tomar 
maispeyxe  que  efíe,  íuppo- 
í^o  que  elle  era  o  primeyro 
do  preço  dclk  ^  &:  dos  oucros 
podia  tazer  odinheyro,  com 


vei  morte  yQúe  mt^rrtr  cont 
oalheyo  auavtíTaao  ua  gar- 
ganta^ porque  iiG  peccadudc 
que  o  mcínio  S,  Pedro  j  òí  o 
mcfmoSummo  Pontífice  naõ 


que  pagar  aquclíc  tributo ,  pôde  abloiver.  E  poíio  que 

que  era  de  hui  fó  moeda  de  es  homens  encorrem  a  morte 

prata,&  de  pouco  pezo.  Com  eterna ,  de  qut  naò  íaò  capa- 

que  myítcrk)  maioda  logo  o  zes  os  pcyxes  ,  cUes  comtu- 


Senhor ,  que  fe  tire  da  boca 
deftepeyxe,  &  queicja  elle 
o  que  morra  prirrrciro,  que  ©is 
demais  f  Ora  cíiby  atentos^ 
Os  peyxes  náo^batem  mocdia 
Êo  fundo  do  mar  ^  nem  tem 
contratos  com  os  homens, 
donde  lhes  poíFa  vir  dinhey- 
ío:  logo  a  moeda,  que  efte 
pcyxe  tinha  engolido,  era  de 
algum  navio,  que  fizera  nau- 
frágio naquelks;  mares.  E 
quiz  mofírar  o  Senhor  ^  que 
as  penas,que  S. Pedro,© u  feus 
fucceffores  fulminad  contra 
os  homens  ,  que  tomaô  os 
bens  dos  naufragantes ,  tam" 
bem  os  peyxcs  por  feu  modo 
as  encorrem  y,  morrendo  pr ir 
mcyro  queosoutros ,  &  com 
o  mefmo- dinheyro  ,  que  cii> 
g©liraô,atrave<Tado  na  garr-* 
ganta*  Oh  que  boa  doutrma 
era  eík  para  a  terra,  fe  eu  não 


doapreffaó  a  íua  temporal, 
comonefíe  cazo,  fe  materi* 
aimentc  ,  €omo  tenho  ditõ^ 
fe  não  abfícm  dôs  befis  do^ 
Raufragantes^ 

§.  Vlt 

5:69  Com  cfía  ultima  2iê^ 
vertencía  vos  deípida^  ou  meí 
deípidb  de  vôs ,  meus  Pey- 
xes.  E  para  que  vad^s  coníbf^- 
lados  do  Sermão ,  que  não  fef 
quando  ouvireis  outro ,  que- 
ro vos  aliviar  de  hua  dcíGonrf 
folaçãamuy  antiga,  com  que 
todos  fÍGa#cs  defdo  trir.po 
em  quefc  publicou  o  Ljevitii-^ 
eo.  Na  Ley  EcGlcfiaiiday^iii 
R  i  toiaíl  d  ©  Èe  V  i  tic^ ,  eí  coi  h  co 
DeoS  certas  animaes ,  que  lhe 
haviaã  de  fer  íacrificsdos  j 
mas  f odes  elles ,  ru  animaes 
íerrcííes ,  ou  ?.  ves ,  ficando  ©^ 


prégáarapaca  omar^  Para  os    peyx«s  tatalraentc  excluídos 

dos 
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doí»  facríficíos.  E  quem  duvi-     a  reverenda 
da,que  cita  exciuzão  taõ  uni- 
veríii  era  digna  de  grande 

defconíoiação,  &  íentimento 


para  todos  05  ha  bicado  res  de 
hum  elemento  taõ  nobre,  que 
mereceo  dar  a  matéria  ao 
primeiro  SacramentofO  mo- 
tivo priacipai  de  ferem  ex- 
cluídos os  peyxesjfoy  porque 
os  outros  animaes  podiaõ  ir 
vivos  ao  facrifício  ,  &  os  pei- 
xes geralmente  náo  ,  fenão 
mortos ;  &  couía  morta  naõ 
quer  Dcos ,  que  íe  lhe  offere- 
ça ,  nem  chegue  aos  feus  Al- 
tares. Também  efle  ponto 
era  muy  importante,  &  ne- 
ceffirio  aos  homens  ,  íe  eu 


3  70  Ah  Peyxes,  quantas 
envejíís  vos  tenho  aeíTa  na- 
tural  irregular  idade!  Quan- 
to melhor  me  fora  náo  to- 
mar a  Dcos  nas  máos ,  que  to- 
maio  taõ  indignamente  ! 
Em  tudo  o  que  vos  excedo, 
peyxes ,  vos  reconheço  muy- 
tas  venta  gês.  A  voffa  brute- 
za he  melhor  que  a  minha 
razão,&  o  yoíTo  inílinto  me- 
lhor que  o  meu  alvedrio, 
Eu  falio ,  mas  vos  não  offen- 
deis  aDeos  comas  palavras: 
cu  lembrome,  mâs  vos  não  of- 
fendeis  a  Dcos  cõ  a  memoria 
eu  difcorro ,  mas  vòs  não  of- 
fendeis  a  Deos  com  o  enten- 


ihes  pregara  a  elles.  Oh  quan-     dimento :  eu  quero  ,  mas  vòs 
tas   Almas    chegaõ    áquelle     naõ  ofFcndeis  a  Deos  com  a 


Altar  mortas  ,  porque  che- 
gâo  ,  &  não  tem  horror  de 
chegar ,  eftando  em  peccado 
mortal!  Peyxes,  dymuytas 
graças  a  Deos  de  vos  livrar 
defte  perigo  ,  porque  melhor 
he  não  chegar  ao  Sacrifício, 
que  chegar  morto.  Os  outros 
animaes  offereçaõ  a  Deos  o 
fer  facrificados  \  vòs  offere- 
ceylhe  o  não  chegar  ao  facri- 
ficio  .•  os  outros  facri fiquem  a 
Deos  o  fangue,  &  a  vida ;  vòs 
íaccifíciyliíeo  reípeyto  ,  & 


vontade.  Vòs  fofíes  criados 
por  Deos ,  para  ícrvir  ao  ho- 
mem ,  &  confcguis  o  fim  para 
que  foftes  criados :  a  mim 
crioume  para  o  fervir  a  elle, 
&  eu  naõ  confígo  o  fim  para 
que  me  criou.  Vòs  não  haveis 
de  ver  a  Deos ,  &  podereis 
aparecer  diante  deilemuyto 
confiadamente  ,  porque  o 
não  ofíendeftes:  cu  efpero 
que  o  hey  de  ver  ,  mas  com 
que  roíio  hey  de  aparecer  di- 
ante de  íeu  divmo  acatamen-j 

te 
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tOjfc  não  ceíTo  de  o  offen-     pecies:  louvay  aDcos,  que 


der  ?  Ah  que  quaíi  eiiou  por 
dizer ,  qiic  me  fora  melhor 
ler  como  vôs ,  pois  de  hum 
homem  ,  que  tinha  as  minhas 
mefmas  obrigaçoens ,  diíTe  a 
íumma  Verdade,  que  melhor 
lhe  fora  não  naícer,  ounam 
naícer  homem :  St  naím  non 
fwjpí  homo  tile.  Epois  os  que 
nalccmos  homês ,  refponde- 


vosveíVio  de  tanta  varieda- 
de, ôc  fermofura:  louvay  a 
Deos,  que  vojj  habilitou  de 
todos  os  inRrumentos  nc- 
ceíTariosparaa vida:  louvay 
a  Deosj  que  vos  deu  hum  ele- 
mento taõ  largo,  &  tão  puro: 
louvay  a  Deos  ,  que  vindo  a 
efte  mundo ,  viveo  entre  vôs, 
&  chamou  para  íi  aquelles, 


mos  táo  mal  ás^  obrigaçoens     quecomvofco,  &devòs  vi- 
de noíTo  nafcimento,  ccnten-     viaõ :  louvay  a  Deos,  que  vos 


tay vos ,  Peyxes ,  &  day  muy- 
tas  graças  a  Deos  peio  voffo. 

371  Bcneàtctte  cete-,  & 
omma ,  qua  movenier  in  aqms 
Domino,  Louvay,  Peyxes, a 
Deos ,  os  grandes ,  &  os  pe- 
quenos ,  &  repartidos  em 
dous  coros  tão  innumera- 
veis ,  louvay  o  todos  unifor- 
memente. Louvay  a  Deos, 
porque  vos  criou  em  tanto 
numero.  Louvay  a  Deos,  que 
vos  diftinguio  cm  tantas  cf- 


fufíenta ,  louvay  a  Deos ,  que 
vos  conferva, louvay  a  Deos, 
que  vos  multiplica :  louvay  a 
Deos,em  fim,ícrvindo,&  luf- 
tentando  ao  homem,  quehe 
o  fim  para  que  vos  criou:  & 
aííi  como  no  principio  vos 
deu  fua  bençaõ,  vo  ia  de  tam- 
bém agora.  Amen.  Como 
não  fois  capazes  de  Gloria, 
nem  Graça ,  não  acaba  o  voí- 
ío  Sermão  cm  Graça ,  &  Glo- 
ria. 
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S  E  R  M  A  M 

PARA    O    DIA 

DE  S  BERTHOLAMEO. 

EM     ROMA 

Na  occafiâõ  de  promoção  de  Cardeaes. 


Elegít  duodecim  ex  ipfis,  quos  &  Apojiolos  nominavit, 
Luc.  6. 1 3.. 


§.  L 

Emos  hoje  defve- 
lado  a  Chrifto  : 
.  Erat  pernofhm  : 
Ôc  com  razaõ  clef- 
vcíado.  Havia  de 
Paíiores  de  fiia  I- 
havía  de  eleger  os  mã- 


os 


eleger 
greja; 

yoies  Míniilros  de  lua  Mo- 
narchii  ;  julh,  ôc  exemplar- 
mente fe  dcfvela.  Nenhum 
negocio  mais  deve  tirar  o  ío- 
noahumPrincipc ,  nenhum 
a  deve  dei  veiar  mais ,  (^uc  a 


eleyçaõ  dos  grandes  Mini- 
ftros;  porque  defta  eleyçaõ 
dependem  todas  as  eleyções, 
todas  as  reíoluçoens,  todas  as 
cxecuçoens,  i  todo  o  bom 
governo  j  &  felicidade  da  Re- 
publica. Aqui  fefaz,  ou  fe 
desfaz  tudo.  Juftamente  lo- 
go fe  dei  vela  o  fupremo  Rey, 
jufta,  &  exemplarmente  o  fu- 
premo Paftor  :  Fugtet  fom- 
ntis  ab  oculiá  meu  :  dizia  Ja-  ^ 
cob,  quando  paílor  de  La- 
bam.Se  o  cuydadodas  ove- 
lhas tanto  dei  velava  ao  Paf- 
tor*. 


Sermão  fará  o  dia  de  S. 
tor ,  quanto  mais  deve  dei- 
velar  ao  dono  a  eleyçaõ  dos 
Paiioresf  Leni  brame  (  vamos 
do  monte  ao  mar  )  Lcmbra- 
me ,  que  no  Mar  de  Tiberia- 
des  corria  fortuna  a  Barca  do 
Apofíolado ,  &  no  mayor  ri- 
gor da  tempertade  fc  diz  de 
Chrifto,  que  dormia :  Ipfe  ve- 
'  Yo  dormiebat.  No  mar ,  Senhor 
'  meu ,  dormindo ,  &  no  mon- 
te deíyclado?  Naõ  vos  tirão 
fono  a  tempefíade  ,  &  a  eley- 
çaõ  dos  qiie  vaò   na  Barca 
vos  defveia  tanto  ?  Si :  que 
quem  ledeívela  nas  eleições» 
naõ  periga  nas  tempeftades. 
Pedro  eftava  ao  leme;  An- 
dré, Joaõ,&  Diogo,  &osde 
mais  aos  remos  ;  &  quando 
cfíà  a  Barca  taó  bem  provi- 
da, bem  pôde  dormir  o  Pa- 
trão. Atempeflade  cflava  no 
mar ,  a  fegurança  no  monte. 
Onde  fe  fez  a  eleyção ,  alli  íc 
vcnceo  o    perigo  ;  &  onde 
tfíava  o  perigo  ,  alii  ouve  de 
ler  o  deívelo  :  Er  aí  perno- 
liam, 

Efle  he  o  ponto,  fobre  que 
havemos  de  fali  ar  hoje:  ma- 
téria não  fó  grande ,  mas  en- 
tre as  ma  y ores  a  mayor.  Co- 
mo fe  devem  eleger  os  gran. 
dcs  Miniflros,   Chriito  nos 
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cníinará ,  &  fua  May  Sat^tiffi- 
ma  nos  aiccinçará  a  Graça. 
Ave  Múítâ, 

§IÍ. 

EUgtt  ducàecm  ex  ipfts ,  quoí 
(^Jpojlobsnommavtí» 

Jj^  je  os  mayores  Mi- 
niftros  de  lua  Igreja  :  &  no 
modo ,  &  circunfíancias  ad- 
miráveis defía  eleyção ,  dcy- 
xou  canonicamente  prefcri- 
pto  a  íeus  fucceíTores ,  como 
eiles  também  os  haviaõ  de 
eleger.  Todo  o  exemplar  íè 
reduz  a  três  regras.  Primeira: 
com  quem  íe  ha  de  fazer  a 
eleição?  Segunda:  quaes  de- 
vem ler  oseleytos?  Terceira: 
quantos  íe  haõ  de  eleger.?  Em 
três  palavras.  Com  quemf 
Quaes?  Equantosf  Comece- 
mos. 

3  74  A  primeira  pergun- 
ta deíiis  he :  Com  quem  fe 
haõ  de  fazer  as  eleições.?Com 
os  parentes  ?  Com  os  amigos! 
Com  os  inrereíTados  ?  Não,  & 
Si.  Naõ  com  os  parentes, 
mas  com  o  mais  parente: 
naõ  com  os  amigos,  mas  com 
ornais  amigo:  naõ  com  osin-» 
Xx  ij         tereít 


t4^ 


Ser maa  para  o  dia 


toreJidos,  mas  com  o  mais 
intereíTada:  com  Dcos:  ín 
orattone  D  i.  No  fagrado 
Collegio  tinha  Chrifto  pa- 
rentes, tinhi  amigos,  tinha 
intereíTados.    Tinha    paren- 


quiz  ouvir:  antes,  como  bem 
advertio  o  gr  mde  Arcebirpo 
deBiilgaria  Thiofilado,para 
exemplo,  &  doutrina  dos  que 
agora  haviaò  de  íer  eleitos,  & 
depois  eiey tores ,  tratou  tudo 

£es,  porque  tinha  a  Joaõ,  &  os     com  Deos  íó  por  fó,  em  larga 

dousjacobos    primos    feus,     oraçaò :  Poft  oraííonem  {  á\z  j 

porê  n   náo  confulcou  eíics       •■  -     »        '- - 

parentes ,  íenâo  a  Deos ,  que 

he  o  mais  parente  ,  porque 


hc  Pay.  Tinha  amigos  ,  & 
niuyto  do  feu  feyo  ,  Pedro, 


eile)  elegu  Difcipulos  ^  m  do-p^ 

ceat  etiam  nos ,  quanda  quem- 

piam  m  [pirituale  mtmfterium 

fumm  ordtnaíurt ,  ctim^  prect» 

bm  hoc  factamus  yUt  doifu  à 


Joaô,&  Díogo;  dos  quaes  fia-     Deo ,  &  ah  illo  ^etmtibm  re- 
va  tudo  5  porém  naò  coníul-     vdet^  quu  idonens  fit. 

^•/^    Todas  as  circunftan- 
ciasdo  cazo  prègaõ ,  &:  con- 
firmáo  efta  verdade.  Primey- 
ra mente  :  Exiit  tn  montem-, 
Subio-fe  Chrit^o  a  hum  mon- 
te. Os  Políticos  diráó  aqui, 
qaepara  fazer  eleyçoens  fe- 
melhantes ,  importa  fubir  a 
hum  monte,  5c  muyto  alto, 
donde  fe  delcubra,3Í  veja  to- 
do o  mundo  ,  os  Reynos ,  os 
Eilidos ,  osPrincipes ,  as  de- 
pendências, o  poder  de  huns, 
a  declinação  de  outros,  ode 
perto,o  de  longe,  o  que  he  ,  o 
que  pô  Je  íer.  Mjs  erte  modo 
de  fubir  ao  monte  mais  tem 
de  tentação, que  de  eleyçaô:^ 
AlJumpÇit    eum    Dtaboluí  iri  .\ 
momm  excelfum^  à^  ofimdtt 


tou  eíies  amigos  ,  fenão  a 
Deos,  que  b:  o  mais  amigo, 
porque  [&  íeu  amor  he  fiel,  & 
fm  vontade  redi.  Tinha  in- 
tereíí  idos,  6c eiks  (como  co- 
fia ma  fer  )  cr  lõ  to  .los :  ^^/^ 
eoríím  videreíur  effe  muor. 
,  E  não  confulcou  eiies  inte- 
reíFados ,  íenaõ  a  Deos ,  que 
nefla  eleyção  era  o  mais  inre- 
reíTado  ;  pjrque  nos  Mini- 
ftros  idóneos  de  íui  Igreja 
vay  empenhado  feu  ferviço, 
íua  honra  ,  fua  gloria  j  &  o 
bçm%5c  íalvação  do  mundo* 
Por  iiTo  o  hunaniíll.no  Se- 
nhor ,  que  CiTi  outras  occa- 
íioens  chamou  a  coníeiho  a 
feus  Difcipulos,  neíU  nem 
lhes  qiúz  perguntar  ^  nCiíi  os 


de  S.  BerthoUmeo, 
à  cmnia  Regna  wundi  -i&glo-     &:  a  ícii  tempo 
rt^im  eorum ;  E  a  que  fim  ;  St 
cadens  adotavens  me.  Subir 
ao  monte  paradefcobrir  def- 
deoaltoos  Reynos  domun 
do,  &  ver  lua  grandeza, &  on 


de  íe  acháo  menos ,  ou  mais 
glorioías  as  fuás  Coroas ,  he 
mais  a  propofito  para  adorar 
ao  Diabo ,  que  para  eleger  in- 
ftrumentos  ,  que  o  deítruaó. 
Chritio  fubioao  monte  nefía 
occaíiaò ,  naó  para  ver  o  múr 
do ,  mas  para  fe  apartar  mais 
delle ,  &  para  pôr  os  olhos 
mais  de  perto  no  Ceo.  Por 
iíTofubodenoyte,  &  não  de 
dia:  Eratpermâam,  Notou 
Filo  Hebreo  diícretamente, 
que  o  dia  dcíccbre  a  terra  ,  & 
encobre  o  Ceo  r  a  noyte  deí- 
cobre  o  Ceo  ,  &  encobre  a 
terra.  Efti  he  a  melhor  hora 
de  eleger ,  quando  a  terra  fe 
fecha  aos  olhob  >  &  o  Ceo  fe 
abre.  Por  iíTo  vay  o  Senhor 
de  noyte,.  &  ao  monte.  De 
noite  para  naó  ver  a  terra,fe- 
naõ  o  Ceo  j  so  monte  ,  para  o 
ver  mais  livremente,  &  mais 
depcrto :  Exiit  m  n> ontem  ,  ó- 
íiaípcrncâfúns. 

^y6     Efíe  tempo,  &  cfíe 
lugar  efcolheo  ^Clriíio  para 
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E  pnra  que 

foíTe  acertada ,  aconlultou  lo 
por  lócom  Deos:  Inotatione 
Det.  Com  Deos  propunha 
os  fins,  fendo  o  unico  fim  o 
meírao  Deos :  com  Deos  con- 
sultava os  meyos,naò  haven- 
do couía  em  meyo  entre  elle^ 
&  Deos ;  com  Deos  media  os 
talentos,  com  Deos  pezava 
os  merecimentos  ^  &  onds 
eftes  eraò  mayores ,  elle  era  o 
q  intercedia ,  elle  era  o  Ora^ 
dor :  In  montem  cr  are*  Orava 
como  homiCm  ,  para  eleger 
como  Deos :  Orador ,  &  não 
orado.  Vede  a  differença  ma- 
yor  deita  eleyção.  Nas  Cor- 
tes do  mundo  os  intereíTados 
orâo,  o  Príncipe  elege.  No 
Confírtorio  de  Chriílo  os  in- 
tereíTadcs  calão ,  o  Príncipe 
ora.  Os  Eley  tos  r.ão  fe  haô  de 
pedirão  Príncipe,  ha  de  pe- 
dilos  o  Príncipe  a  Deos.  Ef- 
tavão  duas  Cadeyras  vagas 
no  Apoflolado  ,  pedio-as  í  m- 
basaViuva  do  Ztbcdeo.*  E 
que  relpondeoChriíicf  Que 
pelo  rrencs  lhe  daria  hua  pa- 
ra fatisfazci  com  c iJtra  a  cu- 
rros reípcyios  iguacs  f  Não. 
O  que  refporcco  fcy  :  Akrj  ji/^j^j^ 


fazer  a  elcyçaõ  eniícu  lu£ar,    Ipíí  [ar Mm  (ft  à  Pare  mto, 

Xx  iij  pi- 


Ifr 


3Í®  Sermão  par  a  o  dia 

Divino  modo  de  negar  lem  admirável 
offender.  Eleja  Deos ,  &  náo 
fe  oííenderáò  os  homens ;  fe- 
jaDeos  o  que  cleji,  &  Deos 
o  que  nomeye.  A  nomeação, 
c  a  eleição  tudo  ha  de  íer  de 
Dsos:  ElegU  duodecm  ^ques 
&  Apofiolõs  nominavit.  De- 
pois que  Chriíio  orou  ao  E- 


terno  Padre  ,  então  íahio  a 
nomeação  ,  &  a  eleyção  ;  & 
primeiro  a  eleição,  que  ano- 


Mirabtlii  fâãa  ^ 
eft  fcientia  tua  ex  me.  Necef- ' 
lar;o  hí  logo  ,  que  íe  peça  a 
Deos ,  orando  ,  o  que  o  ho' 
me  n  nem  por  íi,  nem  por 
oucrem  pode  alcançar  co- 
nhecendo. Aíli  o  fizeram  os 
mefmos,  que  hojeforaò  eley- 
tos ,  quando  quizeraõ  fubfti- 
tuir  o  iugâr,que  vagou  de  Ju- 
das. 

57S     PropozS.  Pedro ;& 


meavaõ  lElegtt^é^nommavtt,    clle  ,  &  os  demais  Apoftolos 
Se  hum  nomea  ,  quando  ou-     cícolhèraõ  de  todos  os  Dif- 


iro elege,não  elege, quem  ele- 
ge, elege  quem  nomea. 

377  Bailava  íó  efta  razão 
para  fer  Deos ,  &  fó  Deos ,  o 
confultado  nas  eleições  >  mas 
ha  outra  mais  interior  ,  & 
inaisforçoía:  o  acerto.  Não 
ha  coufa  mais  diíficil »  que 
deger  hum  homem  a  outro 


cipulos  os  mais  eminentes  em 
fantidade  ,  &  os  mais  experi- 
mentados nos  exercícios ,  & 
minifterios  do  Apoftolado, 
que  foraõ  Mathias  ;  &  Jo- 
ícph  ,  chamado  o  Jufto.  Ifto 
feyto  fe  poz  todo  o  Coilegio 
em  oração.  E  que  pediram  a 
Deos.»*  Or antes  dtxcrunt:  Tu. 


homem ;  porque,  ou  o  conhe-     Domne-,  qm  corda  uofit  om 


ce,  ou  nao.  Se  o  nao  conhece, 
elege  ás  cegas  ,  &  íe  o  conhe- 
ce, também :  porque  íe  o  co- 
nhece, ou  o  amarou  o  aborre- 
cej  &  tão  cego  he  o  amor,  co- 
mo o  ódio.  Mas  he  certo ,  que 
com  a  payxão,  ou  ainda  fem 
ella,  nenhum  homem  conhe- 
ce a  outro.  O  conhecimento 
do  homem  he  reíervado  fó 
mente  a  Deos ,  &  ainda  nelle 


nium ,  ofiende  quem  eleger tÃ  ex 
hté  duobas,  Vôs  Senhor,  vos 
que  fó  conheceis  os  corações, 
&  o  interior  dos  homens ,  ve- 
de qual  deftes  dous  elegeis :  & 
aíTi  íe  fez  a  eleição.  Elles  pro- 
puzeraó,  &  òraraô,  Deos  ele- 
geo.  E  para  cníinar  Deo$ 
quam  errados  (  ainda  fem 
payxão  )  faõ  os  juizos  huma- 
nos ,nâoelegco  para  A  poli  Q- 

lo 


i. 


deS.Ber 
íoaquellc,  aquém  os  homens 
tinhaò  dado  o  nome,  ou  a  an- 
tonomaíia  dejuflo.  AíTi  fuc- 
cedeoMathias  no  lugar  ,  em 
que  hoje  foy  eleyto  Judas. 
Torno  a  dizer:  em  que  hoje 
foy  eleyto  Judas.  Se  em  doze 
cleytos  por  Chriiio ,  &  com 
Dcos ,  le  achou  hum  Judas; 
em  doze  eleyrcs  fem  Dcos,  & 
ícm  Chrirto,  quantos  fe  aeha- 
ráõ?  Qtieyra  o  meímo  Deos» 
quenâoíejaô  mais  de  onze. 
Por  iíib  fó  fe  deverão  fazer  as 
cleyçoens  com  Deos,  Corra 
por  conta  de  Deos  o  acerto. 
Como  faça  o  cleytoi:  fua 
obrigação  >  naõ  importa ,  que 
o  eleyto  naõ  faça  a  íua.  Judas 
naõ  fez  o  que  devera  y  mas 
Chriflo  fez  o  que  devia ,  por- 
que orou  antes  de  eleger,  &  o 
eoníulcou  prjmeyro,&  muy 
devagar  com  Deos:  Erat  per- 
noãans  in  oraítone  Det* 

379  Em  hua  noite  íefí- 
zeraõ,  &  acabarão  de  fazer  as 
cleyçoens  ,,&  ao  amanhecer 
do  outro  dia  fe  romcáríiòos 
Apofíolos  :  Et  cum  dtn  fa- 
'"^Bus  effeí.  Que  brevemente 
íe  conclue,  o  que  fc  confulta 
íócom  Deos?  Onde  naô  en- 
traõ  razoens  temporaes,náo 
fc  gafta  tempo.  Toda  a  noytc^ 


parece,  que  gaflou  Chriílo, 
como  íignifíca  o  termo :  Erat 
penwãtíns.  Mas  heaíTaz^que 
doze  eleyçoens  íe  íaçao  em 
doze  horas.   Quantos   dias, 
quantos  mezcs  ,  quantos  an- 
nos  fe  gafíáo  muytas  vezes 
em  eleger  hum  homem  ?  He 
porque  na©  fe  fazem  as  cley- 
çoens com  Deos.  Direis ,  que 
he  neceíTdrio  fazelas  cõ  gran- 
de   coníideração.    Também 
affi  o  digo.  Com  coníidera» 
ção ,  íi :  com  coníideraçoens,, 
naõ :  &  as  confíderaçocns  faó 
as  que  levaõ ,  &  as  que  gaflãa 
o  tempo.  Não  quero  para  if- 
to  outro  Autor,  que  o  grande 
Pontífice  S.  Gregório  ,  muf 
cofíumado  a  fazer   grandes 
eleyçoens.  Elegea  Samuel  a 
Saul,&fezfe  a  elcyçaô  com  ' 
toda  efía  eeremonia.  No  pri- 
meiro eícrutiniofahio  aTri* 
bu  de  Benjamin  :  no  iegundo 
a  Família  de  Metri  ;  no  ter- 
ceiro a  Cafa  de  Cis :  no  quar» 
to  a  PeíToa  de  Saul :  ^tud  m 
koc Jigmficâíur  (diz  S.  Gre- 
gório )   mfi  qma  SatiBee  Ec-  Div, 
chjia  Frtnapiís  r/^tdia    eofiJí-Greg, 
deráttcne  eltg(ndt  funt  ?  Qy-z 
com  iíio  íignifícar  Dcos; que 
os  Príncipes  de  íua  Igreja  fe 
haõ  de  degcr  com  miiyta ,  & 
muy 


1 


Í5^  Sermão 

muy  larga  conííderaçaô.  Afli 
foy:  mai  tudo  fe  fez  em  qua- 
tro cícruLioioà ,  &  tudo  em 
humdiai  porque  íe  fez  fo- 
mente com  Deos  íem  outras 
coníidcraçoens ,  nem  depen- 
dências. Sobre  a  eieyçam  do 
Sacerdócio  concorrerão  as 
dozeTribus  com  outras  tan- 
tas varas ,  que  foraõ  levadas 
ao  Tabernáculo,  &  fe  puze- 
raõ  na  prefença  deDeos,  & 
em  hua  noite  a  Vara  de  Araô 
le  cobrio  de  folhas,  fe  efmal- 
tou deflores >  &  fe  encheo  de 
frutos ,  cõ  que  elle  foy  o  elei- 
to ,&  declarado  Summo  Sa- 
cerdote. Para  fazer  outro  tâ- 
to  a  natureza  com  as  raizes 
na  terra,  fora  neceíTario  hum 
anno  \  mas  como  as  varas  de- 
farreygadas  da  terra  fepuze- 
rão  na  prefença  de  Deos,  baí- 
tou  huma  noite.  Ncfta  noytc, 
cm  que  orou  Chrifto  ,  doze 
vezes  fe  multiplicou  efte  mi- 
lagre. Florecèraõ  doze  Va- 
ras, &  amanhecerão  ao  mun- 
do, para  a  reforma  delle,  elei- 
tos doze  Apoftolos  :  Erat 
pernfJÕlans  in  oration^Det  ^& 
cumdmfa[it44  ejja^  tUgtt  dm- 
Jeam  ex  ip/is. 


para  o  dta 


§.  III. 


380     Paffemos  à  fegunda 
queíiâo. Q^iuies  hão  de  feros   | 
eleitos  <"  Os  niáos  ?  Claro  eliá 
que  não.  Logo  os  bons  ?  Não 
digo  iíTo,  Nem  os  màos ,  nem 
os  bonsjfenão  os  melhores. 
Ainda   diffe  mal,    &  ainda 
pouco.  Os  melhores  dos  me- 
lhores digo  5  quaes    eraó  os 
que  hoje  ekgeo  Chriflo,  Os 
melhores  do  Povo  de  lírael 
eraõos  que  criaò  em  Chrifto: 
os  melhores,  que  criaô  nel- 
le^  eráo  feus  Difcipulos^  &  os 
melhores  de  feus  Diícipulos 
forâo  os  doze ,  q  hoje  clegeo, 
&  nomeou    por    Apoftolos: 
Elegít  duodecim  ex  tp/ts ,  quos 
éf  Apúftolos  mmmavtt,  No- 
teíe  muyto,nâo  íóaquem,& 
a  quaes;  mas  de  quem,  &  de 
quaes  cfcolheo:  Exipfis.  En- 
tre os  Difcipulos  eftava  Lu- 
cas,  eftava  Marcos  ,  eftava 
Eftevão  ,   &  tantos  outros 
eminentemente  bons, &  me- 
lhores que  bons.  Mas  o  Se- 
nhof  como  elegia  os  Apofto- 
los  para  eminentiílimos ,  não 
clegco  os  melhores  dos  bons, 
fenáo  os  melhores  dos  me- 
Ihgrcs.  Efla  foy  a  razão  porq 
Chrif- 


de  S,  Banho 
Chrifío  chamcu  Uiauic  de  íi 
a  todos  os  Diícipuí<js,quan- 
cio  cícoihco  aos  Apcíi(>los; 
yocavit    Di/cipulos  fuoi ,  & 
tlgit  duodecim  ix  tpjis.  Para 
que  á  viíU  dos  que  deyxava, 
feconheceífe  melhor  os  que 
cfcolhia.  Quiz  que  íe  lhe  co- 
nheccíTe  o  jogo  pelo  deícar- 
te.  Qiiando  Samuel  ouve  de 
ungir   a  David   ,    ordenou 
Deos ,  que  vicíTem  primeyro 
diante  dcUe  todos  os  filhos 
de   JcíTé.  Veyo  o  morgado 
Eliab :  náo  hc  cfte ,  diz  Deos; 
vcyo  Aminadad  ;  nem  cílc: 
veyo  Sarna ,  &  outros  íete  ir- 
mãos ,  &  nenhum  efco  heo 
Deos,  ate  que  veyo  do  cam- 
po David.  Pois  le  David  era 
o  cfcolhido :  para  que  vem 
primeyro  á  prefença  de  Sa- 
muel todos  os  filhos  de  JtíTè? 
Para  que  vendo  Samuel ,  &  o 
Pay,  quaes  eraô  os  que  Dcos 
deyxava  ,  conhcceíTcm  mc- 
Jhor,  qual  era  o  que  cfcolhia: 
Fúcavir  Dtfct^ulos  fms.  Ve- 
nhaô  todos  os  Difcipulos  di- 
ante de  Chriflo:  excluafehú 
Marcos,  excluaíe  hum  Lu- 
cas ,  excluafe  hum  Eflevão, 
para  que  à  vifta  da  grandeza 
dos  cxcluidos  ,  íe   conheça 
me.bor  a  cipinçncía  dos  dg^ 


zc  eleitos:  Et  regit  àucàmn» 
(xtpfis.  Nas  prcnioçocns  hu- 
munas  os  txc  uidos  conde- 
não  as  eleiç(;cns :  nas  l  ivinas 
os  excluidoscalificáoosclci* 
tos. 

381   DuodectmextfJis.'^2iO 
fc  tez  aqui  a  eleição  entre  ef- 
cohidos,  &:  reprovados , fe- 
naò  entre  efcolhidos,  &  tico» 
Ihidos  i  porque  quando  le  ele* 
gcm  Príncipes  da  Igreja ,  não 
fe  ha  de  eleger  o  cfcolhido 
do  reprovado  ,  fenão  o  cfco- 
lhido do  cfcolhido.  Ouvihu 
grande  lugar  do  Evangc-ho* 
queamda  entre  grandes  Ex- 
poíitores  anda  mal  entendi- 
do. Chamou  o  Pay  de  famí- 
lias os  operários,  que  haviáo 
de  trabalhar  na  lua  vinha,hus 
mais  cedo,  cutros  mais  tar- 
de, a  difíerentcs  horas  do  diaj 
&  no  fim  do  n  efmo  dia  rece- 
berão todos  o  íeu  jornal ,  co- 
meçando não  dos  primeiros, 
fenão  dos  ultimes.  Daqui  ti- 
roi',6ç  infirio  o  Senhor  aquel- 
la  taô  celebrada  conclufaô: 
Míútt  cntm  jtmt  icenli^  piuci  Matt. 
ve^h  elíéít.  Porque   muytos^o**^ 
faõ  chamados ,  &  poucos  os 
efco  ihidos.  A  exprfiçãocom- 
mum  deftas  palavras he, que 
fendo  os  chamados  todos, os 
Yy         eíco- 


5^4  Sermão  para  o  dia 

efcoihidos faõ  poucos  ,&  os     &oseícolhidosparaella,fa5 


rep;  ovados  muytos.  Masne- 
fíe  lugar  he  certo,  q^-ie  elta 
tnefina  fentença  repetida  em 


outros,  nao   quer 


dizer  tal 


coufa ,  nem  eíTe  era  o  intento 
dcChrifto.  Provafc  eviden- 
temente, porque  todos  os 
que  foraõ  à  vinha,^:  entrarão 
nefta comparação,  foraÔ  eí- 
colhidosi  porque  todos  rece- 
berão o  jornal ,  ou  denario, 
que  he  o  premio  dos  que 
guardão  os  dez  Mandamen- 
tos. Pois  fe  todos  erão  efco- 
Ihidos,  como  infere  5  &  con- 
clue  Chrifto ,  que  os  chama- 
dos íaõ  muytos,  &  os  efcolhi- 
dos  poucos  f  Porque  a  eley- 
ção,  dequeoSsnhor  fallava 
neíla  parábola  ,  he  a  eleyção 
da  preferencia  aos  primeiros 
lugares :  Erunt  novijjimi  pri- 
mi.  E  eíta  clcyção  não  fe  faz 
entre  efcolhidos ,  &  reprova - 
dos,íenão  entre  efcolhidos, 
&  efcolhido5 ,  quaes  erão  to- 


fó^s  efcoihidos  entre  os  eí- 
colhidos.  Aíll  fe  vio  na  clcy- 
çaõ  de  hoje  j  os  chamados  fo- 
rão  muytos,  porque  foraò  ta- 
dos  os  Diícipuios  :  Focavit 
Difupulos  ftíõs.  Os  quaes 
Difcipulos  eraó  todos  efco- 
lhidos 5  porem  os  eícolhidos 
deftes  eícolhidos  foraô  fó  os 
doze  Apoftolos :  Ekgtt  duo- 
dectm  fx  tp/is.  Ex  tpjis  j  que 
eraõ  os  eícolhidos:  Extpfis^ 
que  eraõ  os  melhores ;  por- 
que os  Príncipes  da  Igreja 
hão  de  fer  o  elcolhido  do  ef- 
coihido ,  &  o  melhor  do  me- 
lhor. 

;ç82  Duas  eleições  temos 
de  Deos  no  Teftamento  Ve- 
lho ,  em  que  não  fe  requeria, 
nem  fe  profeíTava  tanta  per- 
feição :  &  íendo  naõ  Ecclefia- 
ftica9,fenaõ  fecuiarcs(^fc  bem 
ífgnificativas  da  noíTa  Igreja, 
como  notou  S.  AgoUinho} 
vede  quaes  foraõ  os  eícolhi- 


dos os  que  receberão  odena-     dos.  Óprimeyrofoy  Saul,o 
rio.  E  daqui  íe  infere,  &  con-     íegundo  David.    E    porque 


clue  com  toda  a  proprieda- 
de ,  que  os  cham  idos  íaò 
muytos,  &  os  efcolhidos  pou- 
cos ;  porq  le  os  chamados  pa- 
ra efti eleyção, íaò  todos  os 
eícolhidos  entre  os  demais, 


foy  Saul  o  primeiro  ?  Porque 
era  o  melhor ,  diz  o  Texto 
fagrado:  Non  erat  vtrde  fi- 
las Ifrael  mltor  tilo.  Nenhum  '-^ 
e(Ti  todo  lírael  era  melhor  9'' 
queelle.  E  porque  ninguém 
cuidC| 


///  ////  m  omm  poptilo.  Ne- 
nhum era  melhor  .  porque 
dos  melhores  elle  era  hum  j  & 
nenhum  era  tão  bom ,  porque 
dos  melhores ,  elle  era  o  me- 
lhor. David  também  vivia 
cm  tempo  de  Saul :  donde  fe 
infere  (  couía  muyto  digna 
de  íc  notar)  que  quando  Saul 
foy  eleyto  j  era  melhor  que 
David.  Afli  o  aiíirma  o  Biípo 
Abulcníe.  (  E  acrefcento  a 


ieS.Barthtlmeo.  3f5 

cuide ,  que  havia  ai^um  tani     elegeo  Dcos  a  David  ?  Quan- 
bom,  acreíccnta  a  mcfma  Eí-     do  toy  melhcr  que  Saul.  Ex^  ^ 
critura ,  que  ninguém  lhe  era     preíTamente  o  Texto:  Òcidtt  ^'^^ 
^'[oual : Contam  nm  fit  fimi-     Domini44   Regrmm  Ifrael  àtt 

hoáie ,  &  tf  acUdtt  tllud  p'  oxt» 
mo  tuõ  melíou  te,  Tiroutc 
Deos  hoje  a  coroa  (dz  Sa- 
muel a  Saul  )  pcrquc  a  tem 
dado  a  outro  homem  melhor 
do  que  tu  CS.  Não  ha  outro 
porque  nas  eleyçocs  de  Dcos» 
íenão  o  fer ,  ou  o  não  fer  me- 
lhor. Quando  Saul  era  mc-j 
Ihor  que  David,  elegeo  a 
Saul:  quando  Davidfoy me- 
lhor q  Saul ,  elegeo  a  Davidj 
Abulenfe  a  prefação  de  Bíf-  femprc  o  melhor  do  melhor. 
po ,  porque  nenhua  authori-  383  Oh quam bem  recc- 
dadecitey,  nem  cítarey  ne-  bidas  feriâoas  eleyçoens,  & 
fíe  Sermão,  que  não  fejade  quam  aplaudidos  os  eleytos, 
Autor  corfíituido  na  prs-  &oseleitores,íeobfervaírem 
meyra  dignidade  Ecclcfiafti-  oshomêsefía  regra  de  Deos! 
ca.)  R('lpondendum  (  dizei-  Eleito  que  foy  Saul,  &  acha» 
le)  qucd  David  erat  mdior  do  (  porque  fe  efcondèra) 
Saule,  pfíjiquam  peccavít:  Saul  trouxeo  o  Profeta  Samuel  a 
íameti^  mtequâm  peccaret,  erat  publico ,  6c  moflrou-o  ao  Po- 
meltor  quam  Davtd,  Elegeo  vo:  &  que  tal  era?  Síetít  m 
pois  Deos  a  Saul,  porque  ain -  medio  popult ,  é-  ^Ittor  fmt  v  1  .nef. 
da  que  David  era  tão  ííngur  mvcrjo  populoab  humero^ó  io-2.3« 
lar  entre  os  melhores,  eõ  tu-  furfum,  Appareceo  Saul  em 
do  Saul  naqucMe  tempo  era  meyo  do  poVo,  grandes  ,  & 
melhor  que  David.  Não  rei-  pequenos,  &  virão  todos, que 
peitou  Dcos  em  David,  a  que  dos  hombros  para  íima  era 
haveria  de  íerfeu  Pay  jante-  mais  alto  que  todos.  Na6 
pozlhe  o  melhor*  E  quando    grande  entre   os   pequenos^ 

Yy  ij  não 


35^  Sermão  par  a  o  dl  à 

naò  mayor  entre  os  grandes,     itudu  os  cieitos  doze,  as  clei- 


mas  febre  todos  os  íuayores 
ma/Gr.-/^^  humefOié-p^rfum, 
Com  toda  a  cabeça  excedia 
aos  demais.  Náo  era  mayor 
na  idade,  nem  mayor  na  ri- 
queza, nem  mayor  na  poten- 
cia, nem  mayor  nos  amigos, 
&  parentes,  fenáo  mayor  na 


çocns  foraò  íeis.  Afli  íe  coihe 
dos  Evangelizas  ,  que  com 
modo  particular,  &  liuca  ou- 
tra vez  ufado,os  vaò  contan- 
do a  pares ,  &  nomeando  de 
dousemdous:  tlguduode- 
ctm ,  quos  &  Apoftolos  nomt- 
nwtí:  Petrum^  &  /iniiaam: 


cabeça,  &  por  iíTo  o  fez  Deos     Jãcohum ,  &  Joúnmm :  tht^ 
cabeça  de  todos.  Então  ievan-    ltppum^&  Banholomaum^^c. 


tou  o  Profeta  a  voz ,  &  diífe; 
Y,Reg.  Ceru  videtu  ,  (juem  elegtt  Ds- 
Í10.S4  miníís :  quontam  non  fit  fimi* 
lisillt,  VoíTos  olhos  faõ  tefti- 
niunhas,que  efte ,  a  quem  ele- 
geo  Deos,  hc  o  mayor,&  mais 
digno,  &  nenhum  a  elle  igual. 
E  a  eáa  voz  ;  &  a  ella  vifti, 
que  íefeguio.?  Scguiraõ-fe  os 
vivas,  ôc  ^cc!amiçoens  de  to- 
dos ;  Ftvat  Rex,  Eleja-fe  o 
mayor,&  o  melhor,&:  os  meí- 
mosexcluidos  diraó:  Viva. 

384,  PortoufeChriftotaõ 
cxaélo  na  obfervancia,  ou  no 
exemplar  defta  regra  ;  que 
não  íó  a  obíervou  com  os 
Apjftolos  eleitos ,  a  rcfpeyt ) 
dosexcluid  )s,  fenáo  também 
a  refpeyto  dos  mefmos  eley- 
tos  hunscom  outros,  elegen- 
do ,  ôç  nomeando  primeyro 
os  m3yores,ê<  melhores.  Não 
fc/fe  tendes  reparado,  que 


Elegco  Chrirto  os  doze  A- 
poftolos  naõ  juntos,  fenáo 
por  partes ,  &  a  pares :  pri- 
meyro dous, Pedro,  &  An- 
dré :  depois  outros  dous, 
Diogcr,  &Joaõj&  aífi  os  de- 
mais preferindo  fenipre  os 
melhores,  &  mais  dignos,  co-, 
meçando  por  Pedro, &  aca- 
bando em  Judas.  Porque  nãa 
fó  devem  elegeríe  os  melho- 
res ,  mas  ainda  entre  os  me- 
lhores, que  fe  elegem  ,  os  me- 
lhores dos  melhores  devem 
fair  primeyro.  De  forte  ,  que 
as  eleiçoens ,  que  fe  fazem  cã 
Deos,  &  por  Deos,  olhaô 
íempre  tanto  para  o  melhor, 
que  íeha  muytos  melhore*, 
os  melhores  dos  melhores 
háodefer  os  primeyros  eley- 
tos,&  depois  íucceíTivamen- 
te  os  outros.  De  doze  Pedro 
&  André:  de  dez  Joaõ  ,  & 
Diogo: 


de  S\  BârthcUmeoJ 


7% 


Dioí^o :  De  oyto  Fiiipjt  >  òc 
Baicholonito:  &  jílidgs  de^ 
mais :  danaoíe  Itiiiprt  o  pii- 
mciio  iu^ar,  &:  a  piinicyra 
nomeação  aos  primcyros,  iíio 
he,  aob  que  mais  o  merecem, 
náo  por  outro  relpeito ,  que 
por  melhores. 

385  Mas  porque  eíia 
doutrina  parece  miúda  ,  & 
apertada,  hc  neceíTario  dar- 
mos a  razão  delia.  Que  razaõ 
ha ,  para  íe  elegerem  naõ  fó 
os  bons  5  fenáo  os  melhorcsj 
&  ainda  dos  melhores ,  os  que 
forem ,  ou  o  que  for  melhor  ? 
A  razaõ  he  j  porque  o  que 
elege,  naõ  fó  he  obrigado  a 
procurar  o  bem  publico,  íe- 
naô  o  mayor  bem.  Por  iíTo 
não  deve  eleger  nem  o  n;áo, 
nem  o  bom ,  íenaõ  o  melhor. 
O  máo  naõ }  porque  efle  fará 
mal:  o  bom  também  naõj 
porque  efte  fará  menos  bem  : 
o  melhor  ,  &  fó  o  melhor  íí^ 
porque  efíe  fará  melhor.  En- 
tre o  bom ,  &  melhor  ha  a 
mcfma  difTerença,  que  entre 
o  menos,  &  o  mais  5  &  dcííe 
mais  de  bem ,  que  aci  cíce  fo- 
brc  o  menos  de  bem  ,  não 
deve  privar  a  Republica,  ou  a 
Igreja  áquelle  ,  q  he  cbriga- 
do  â  lhe  procurar  o  ícu  ma^ 


yoi  bm  .  Hafe  de  pôr  em  ba-^^ 
laiiça o mcn(yb,&  ornais,  Ôc'^3 
afl)  le  haõ  de  fazer  as  eley-^J 
çocns.  O  nelhor  ,  que  pôdè-^- 
lervir  mais  á  Igrtja  ,  eleito;  o^^^ 
que  a  pode  fervir  menos,  ain» ' 
da  que  bom  ,  cxcluido.  Que  • 
cfcrcveo  a  mão  de  Deos,  quã- 
do  foy  excluido  do  governo, 
&  da  Coroa  ElRey  Baltha- 
íar  ?  Appenfín  es  mjiatera  yó-^^"' 
tnvemmes  minn*  babms,  Fo-^'  '' 
ífe  pczado  na   balança,  & 
achouíe,  que  tinhas  menos. 
Menos    he    correlativo   de 
mais ;  &  quem  foy  achado 
com  mais  em  comparação  de 
Balthaíar  ,   que  foy  achado 
com  menos  .<*  Era  o  Rey  Cy- 
ro ,  que  lhe  fuccedeo.    Poz 
Deos  em  balança  de  húa  par- 
te a  Cyro  ,  &  da  outra  a  Bal- 
thalar ;  &  porque  Cyro  ha- 
via de  íer  mais.util  á Igreja, & 
ao íeu  Povo, que  entaõ  tfta- 
vadefícrrado,  &  cativo  cm 
Babylonia,ccno  verdadey- 
ramente  foy,  mandandolhc 
rcíiituir  a  liberdade,  a  pátria, 
&  o  templo:  porque  Cyro, 
digo ,  havia  de  fer  mais  útil, 
&    Bahhaíar   menos  $    cfle 
menos  lhe  tirou  o  Purpura, & 
a  Coroa  a  Balthaíar  ,  &  cíic 
mais  a  deu  a  Cyro. 

yy  iij  H§ 


Serma^õpard  o  dia 
Ha  de  fazer  a  balan-    eiciçoens  juftas',  &  não  rcfpe- 
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cada  juftiça  nefte  caio  o  q  le 
abalançada  cobiça  nos  íeus, 
Dígamolo  mais  claro.  Ha  de 
fazer  a  cobiça  do  bein  publi- 
co, o  que  faz  a  c  .bica  do  bem 
particular.  Aquém  dá  a  co- 
biça as  dignidades , &  a quen 
as  tira/  iJá-as  aquém  vé^que 
tem  mais ;  porque  recebe,  ou 
cfpera  mais :  tira-as  a  quem 
vé,  que  tem  menos ;  porque, 


(ítivas.  Todos  os  outros  rcf- 
peitos,&  attcnçoens,  que  ref- 
peitaò  ao  bem ,  &  útil ,  parti- 
cular, faó  pcík  da  Republi- 
ca ,  &  canto  mais  venenofa, 
quanto  mais  chegada  ás 
veyas. 

387  Dous  reípeitos,ou 
duas  attençoens  podiaò  oc- 
correr  na  eleyção  de  hoje : 
hu  \  do  fangue ,  outra  do  tc- 


cu  ná  j  recebe,  ou  cfpera  me-     mor ;  a  do  langue  em  J  )aó ,  a 
nos.  Sib:is    Sacerdote   vir-     do  temor  em  Judas.  Joaõ  era 


tuofo,Libcis  Rcligiofo  exem- 
plar, fabçis  Miniítro  zelofo, 
&  incorrupto,  íabeis  Dou- 
tor gram  Letrado  ,  porque 
foíiesexcluiij  ?  Porque  //í« 
ventiu  es  mm  tu  híbens,  O 
eleito  naõ  tinha  mais  virtu- 
de,nsm  mais  letras,  nem  mais 
zelo,  nem  mais  ta'ento  que 
vôs,  mas  tinha. mais.  Qjin- 
do  fe  biifca  o  que  tem  mi  is, 


parente,  &  parente  muy  que- 
rido ;  mas  nem  por  iíTo  João 
foy  antepofto  a  Pedro ,  lenáo 
Pedro  a  Joaô.  Judas  náo  ha-^ 
via  de  fcguir  as  partes  de 
Chrifto  ;  antes  fe  havia  de 
unir  com  a  parcialidade  de 
feus  inimigos  imas  nem  por 
effe  temor  foy  excluido  Ja- 
das.  E  porque  ?  Porque  Clãri- 
fto  tratava  de  eleger  Aporto- 


pobre  do  que    tem  menos i  los,  &  náo    de  multiplicar^ 

Aííi  ha  de  attender  ao  mais,  creaturas  :  Et  Jírdam  Scarto-  ^ 

&ao  menos  a  cobiça  di  eley-  r^w,  qntfutt  prodtier.  Atè  Ju- 

tor,  fomente  ambiciofo  do  das  foy  eley  to,  porque  era  ao 

bem  publico.  Exclua  aquel-  prezente  dos  melhores,  ain- 

les  de  qu:m  íe  eípera  menos,  da  que  depois  foíTe  ,  ou  havia 

aindi  que  bons;   Ôc  eleja  os  de  fer  inimigo.    Seja  Judas 

que  prometem  de  íi  mais  ,  traydor,  aquém  o  elege ;  mas 
que  faò  os  melhores.  ElV:  he      quem  elege  ,  n<áo  íeja  traydor 

o  UQiCO  reípey to ,  q'ie  faz  as  á  eleição.  Taò  fiel ,  tão  genc- 

rofo, 
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rofo,'&  taõ  magnaniiDo  le         389    Governa Deos a udí- 


moíirou  Chiiíio  no  clcgerj 
flinda  ao  duodécimo  dos  do- 
ze :  Ehgtf  áuoduim  ok  ífjis, 

§.  IV. 

388  A  terceira,  &  ultima 
qucfíãohe:  Quantos  háo  de 
fer  os  eleytos .?  Haô  de  ícr 
poucos,  ou  muytosf  Numero 


vcifidade  defle  mundo ;  ôc 
quantos  lhe  aíTjíkm?  Sttc  y^poc. 
Éípiritos:  Graita  vubu  %  &  '•4* 
paxah  eo  ^qmcji^  &  quteraty 
Ó'  ^wí  vetiturm  (ji  ^  &à  Jep- 
ter/í  ópiTittl/HS  ^qui  tn  conj^e' 
íiu  íhrom  ejín  funí.  Sete  com 
os  olhos  no  que  era  ,  no  que 
he,&  no  que  ha  de  vir,  baíião 
para  manter   o  mundo  cm 


certo,ou  incerto?  Arbitrário,  graça,  &  em  paz:  GratiavO' 

ou  eiíabelecido^Cheyo^  ou  bts^  &  pax.  Masperde-fe  a 

naõ  cheyoí*  A  tudo  refpon-  graça ,  &  a  paz  não  le  acha; 

deChrifto  cm  hua  palavra;  porque  fe  põem  os  olhos,  não 


Duodectm :  doze.  Vamos  por 
partes.  Se  haõ  de  fer  poucos, 
ou  muytos  ?  Reíponde  Chri- 
fío,  que  poucos.  E  porqucf 
Porque  havendo  de  íer  os 
eleytos, como  diíTemos,  os 
melhores  ,  quando  não  faô 
muytos  os  bons ,  não  podem 
fer  os  melhores  muytos.  Em 
poucos  ha  ordem ,  ha  uniaõ, 
ha  confelho:  na  multidão. 


no  que  he,&:  ha  de  vir ,  fenão 
no  que  não  hc,  &  querem  que 
feji  i  &  no  que  não  devera 
vir,  &  querem  que  venha. 
Por  iíTonão  fazemfetenta,o 
que  poderão  fazer  íete.  H€ 
verdade  que  os  homens  não 
íaô  Anjos ,  ainda  que  o  de- 
viaó  íer.  AlTi  o  diz  logo  o 
meímo  S.  Joaõ,  nomeando  os 


Bifpos  de  Aíía  :  Angelo  Ec-  ^.^^^ 

nem  ordem;  porque  fera  per.  clefia  Ephefh  :  JngeJo  Eccle»  n.Ç, 

turbação:  nem  união ;  porque  fifd  Smyrna :  Angdo  Pergamt  &  11. 

fcrá  difcordia  ;  nem  coníc-  tcdejiee.  Mas  ainda  que  os 

lho;  porque fcrá tumulto. Os  homens  não  fejáo  Anjos,  o 

Miniftros  haõ  de  íer  ccmo  as  que  fâzcm  íete  Anjos,  bem  o 

Leys  :  as  Leys   haõ    de  íer  pôdcm  fazer  doze  homens, 

poucas,  &  bem  guardadas  5  &  fe  forem  eleitos  cem  Deos,  ôc 

os  Minií^ros  poucos,  &  cfco-  porChriíto.  Tudo  tinha  di- 

Ikiáos:  Elegttdnodecm.  to  Dâwld:  Pr  o  fáínbííí  tuis 


5  ^^  Sermdefara  o  dia 

nau  funt  tthtfiln.  Pelos  doze         390    Mas  efte  numero  fe- 


pays  vos  nafcèraò  doze  fi- 
lhos .-quer  dizer  .-pelos  doze 
Patriarcnas  tareis  doze  Apo- 
Pfai   ftolos :  CmJluHes  eoí  Pnnci- 
^^.\6pes  ffip2r  omnem  terram  :  A 
er  i/.crtes  d-^ze  fareis  Príncipes  de 
toda  a  cerra.  E  que  fe  íegui- 
rá?  Memores   etunt   nominn 
tm:  properea  p^puli  corifire. 
huntur  tiht,  Eííes  fc  lembra- 


9  3- 


ra  uem^qtie  feja  certo ,  ou  in- 
certa .?  Aíbicrario^oueltabc- 
lecido  ?  Duoàzcim  ^  d  )ze.  Eu- 
íina  Chruio  ,  que  hidcícr 
cerco,  &  títabclecido ,  ôc  náo 
incerto,  nem  aibiCrario.  O 
nu  nero  dos  do^e  Aportolos 
não  íó  eíiiva  ettabeiecido, 
mas  predelHnado,  Eliabclc- 
cido  nos  doze  Pacriarchas,  fi' 


raò  de  Dcos ,  &  D jos  porá  a  lhos  dj  J  «cob ;  nos  doze  Ex- 
léus  pés  todos  os  povos  do  ploradores  da  Terra  de  Pro- 
mundx  Doze  homens,  que 
fe  lembrem  deDeos,  battiò 
para  fogcytar  o  mundo  a 
Deos.  M  iS  íe  cftes  ,  ou  feus 
fucceíTores  fcefquecerem  d^ 
Ocos ,  n  lõ  fó  nã  j  iiáo  de  tra- 
zer os  povos  a  Deos,  mis 
D-03  perderá  os  que  já  tinhi. 
Tanto  pô :lcm  desfazer  mui- 
tos homens,  &  tanto  pò  lem 
fazer  poucos  :  Mulíipticaftt 
gententt  non  magntficàjii  ia- 
Uttam,  O  muyto  naó  o  faz 
a  multidão.  A  multidão  faz 
mu/tos  i  os  poucos  fazem 
muyto ;  Mm  m  numeri  mui' 
Utudme  ^pd  tn  virtutú  prohf- 
tare  mulmudo  confift.t  :  co- 
menta o  que  fcnd )  hu  n ,  fez 
o  qie  mu/tos  náo  fazem, o 
granie  Arcebiípo  de  Coní- 
tancmopia,  Cliryfolto.n  j. 


m  íTaò;  nis  doze  Fontes  do 
Dezerto ;  nis  doze  Pedras  do 
Racional.  Pre.iel^inado  nos 
doze  Fundainentos  ,  &  nas 
doze  Portas  da  Cidide  de 
Deos;  nas  doze  Elirclbs  da 
mulher  veft.da  do  Sol  ;  & 
nas  d)ze  C»deyris  doJ>iiz3 
Uaiveríil.E  como  era  nume- 
ro canonicamente  decreta- 
do ,  ôc  coíifigr.id  imenre  my- 
fteri)ro,  fenJo  Chrifto  fu- 
perior  a  tod  is  as  Leys ,  &  Se- 
nhor della>;,obíervoa  ex  <cíli- 
mente  a  religião  do  mylte- 
rio,  &  náoquiz  mudar,  nem 
alterar  onuncro.  Ponderou 
o  cazo  profundamente  S.Paf- 
ch  ifio,ôç  d:z  afli :  Ade^  auterrê 
Chnft  14  fecum  voluit  ejfe 
dmdecirn  t  ut  ne  J n^ as  pofftt 
effi.e,  e ,  «í  (aníu  n  ejftnt  un" 
dectm 
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iecim,  Foy  taõ  obfervantc,     cadeyras  hc  de  doze  :  doze 


&  tão  obfervador  Cliriflo 
do  numero  decretado,  que 
teve  por  melhor  meter  no 
numero  ajudas  que  não  ob- 
íervar  pontualmente  o  nu- 
mero. Sejão  doze  ,  como  eflá 
decretado ,  ainda  que  Judas 
feja  o  duodécimo.  E  le  foy 
muyto  naò  diminuir  o  nu- 


fac,&  não  mais,  os  que  íe  haõ 
de  aíTcntar.  Não  fe  ha  de 
multiplicar  o  numero  dos 
lugares ,  ainda  que  crcfça  o 
numero  dos  beneméritos, 
Pague-íe  o  merecimento  ,  íi^ 
mas  com  outros  prémios  : 
naõ  devem  fcr  as  cadeyras 
maisq  doze.  Não  fe  haõ  de 


mero  por  fudas ,  não  foy  me-     multiplicar  dignidades ,  naõ 
nos  não  acrefcentar  o  nume-    fe  haõ  de  multiplicar  luga- 


th 


ro,  nem  por  Marcos,nem  por 
Eftevão.  Não  íe  altere  o  nu- 
mero efíabelecído ,  ainda  que 
fiquem  fora  deile  o  íerceyro 
Evangeliíkj  &  o  primeyro 
Martyr,' 

391  Mayor  ponderação. 
^^ Perguntas.  Pedro  aChrifto: 
8.  Ecce  m$  reliquimiis  omma  , 
&fHUtifumm  te,  qnd  ergo 
trUmbui  Ref ponde  Chri- 
fto :  Sedehttu  fufer  fedes  duo- 
decim.  Vôs  os  qu€  deyxaíks 
por  mim  tudo ,  &  me  fegui- 
fíes  ,  fentarvosheis  no  dia  do 
meu  juizo  íobre  doze  cadey- 
ras. Senhor  meu  f  E  fe  ouver 


rcs^nãole  hão  de  fazer  Mi- 
nirtros  íiipernumerarios.  Sc 
faô  doze  os  Patriarcas  5  ícjâo 
doze  os  Apollolos  ,  &:  não 
mais  de  doze.  Se  faõ  fctenta 
os  Anciãos  do  Povo ,  íejão  fe- 
tenta  os  Diícipulos ,  &  não 
mais  de  íètenta.  E  porque? 
Porque  cerrado  o  numero, 
cerrafe  a  porta  a  inconveni- 
entes fem  numero,  Vôs  o  dif- 
correy ,  que  o  fabeis  melhor. 
Porém  direis  ,  que  Chriflo , 
poíloque  tão  obfervador  do 
numero  5fez  algum  Miniftro 
fupernuirerario  ,  que  foy  S, 


Paulo  ,S.  Mathias  não;  por- 
tambem  outros ,  que  vos  íi-     que  annumeratín  eftcum  nn-^^  ^ 
gaô,  &  deyxem  tudo  por  vôs,     dcam  :  Porém  S.   Paulo  foy  i6.  * 

verdadeyrnmente  fupernu- 
merario  j  porque  nem  foy 
do  numero  da  primeira  ciey- 
ção,  nem  do  numero  da  fe- 
2z  g  linda  : 


como  os  Àpoflolos  ,  &  mais 
ainda  que  elles ,  não  haverá 
cadeyras  para  elles  ? Não.  Se- 
des duodíCim.  O  numero  das 


i6z 

gunaa  ;  &  foy  a 
cicciíiotercio.  Grande  pri- 
vilegio verd:ideiramente  de 
S.Paulo!  E  todas  as  vezes, 
que  ouveíTe  hum  S.  Paulo,  eu 
admittira  facilmente,  queíe 
alargaíTcm  as  Leys ,  para  a- 
creícer  tal  companheyro  ao 
fagrado  Collcgio.  Mas  ad- 
verti, que  não  foy  acreícen- 
tádo  o  numero  por  medo 
das  Provizoens,  que  levava 


15- 


Sermão  para  o  dia 

Apoíioio  não  fe  deu  a  S.  Mathias  ?  Si  r 
a  Machias',  &  mais  a  Paulo: 
ambos  foraõ  providos,  &  no- 
meados na  mefma  cadeyra: 
para  que  íe  veja  ,  quam  juíti- 
ficada  havia  íido  a  cleyçáo 
dz  Judas ,  &  qual  foy  o  feu 
precipicio.  Prudencio  cha- 
mou a  Judas;  MagmmVif- p, 
apulumio  grande  dosDiíci-í/< 
pulos.  Não  fora  râo  mao ,  íe. 
não  ou  Vera  /ido  taó  grande. 


dejerufalem  contra  Damaf-  A  corrupção  do  melhor  he  o 

co,fenáo  pela  eminência  do  peor.  Efcolheo   Chrifto  em 

talento,  &  por  fins  altiíTimos  Jud.is  hum  homem  raõ  gran- 

da  mayor  gloria  de  Deos ,  &  de,  qUe  a  vacância ,  ou  o  va- 

dc  íeu  nome  ,  Ôc  por  cleyçáo  íio  do  feu  Jugar  não  o  encheo 


muy  livre  ,  muy  foberana, 
muy  de  Chrifto  ,  &  para 
Chrirto :  Fas  ekãtonts  efi  mi- 
hl  tfte ,  at  portei  fiomen  meum 
coram  Gentibas  ,  &  Regibm: 


fó  Mathias,  íenáo  Mathiasjôc 
Pau/o.»  Onde  também  fc de- 
ve notar,  que  eíia  multipli- 
cação de  dous  fogcytos ,  em 
Jugar  de  hum,  não  foy  contra 


Nâo  por  rei  peyto  dos  Reys,     o  numero  eflabeJecido ,  fenão 
fenâo  para  os  íogeitar. 

392  Mas  ainda  aílí  digo, 
que  não  foy  fupernumcrario 
Pauio  j  nem  por  elle ,  ou  com 
€lle  íe  excedeo  o  numero. 
Afíio  diz  a  Igreja  :  giui  me- 
rmt  thromm  duodectmum  pof- 
fidere.  A  cadeyra  ,  que  occu- 
pou,  ^z  íe  deu  a  S.  Paulo ,  naõ 
foy  íupernumeraria  ,  íenão 
do  numero  das  doze  ,  n  duo- 
décima.   Pois  a  duodécima 


muy  conforme  a  elle.  O  nu- 
mero  dos  doze  Apoftolos  foy 
decretado,  &  efíabelecido  no 
numero  dos  doze  Patriar- 
chas.  Eftes  íaô  os  vinte  & 
quatro  Anciãos ,  que  vio  Saó 
Joaõ  aíliflir  ao  Trono  do 
Corcleyro  ,  como  obfervaõ 
comummente  os  Padres  ;  do- 
ze Patriarchas,  Ôc  doze  Apo- 
flolos.  Porem  nos  doze  Pa- 
triarchas ouve  hum  lugar, 
que 


deSSerthohmeo.  l^l 

que  íc  fubftituhio  com  dous,  quietaçocns ,  perturbaçoens, 
que  foy  o  lugar  de  Joíeph  tumultos ,  ôc  tanto  mais  prc- 
lubitituhido  em  Manairés,  &  cipitoíos  ,  ôc  dcfordenados, 
Efraim.  E  aíli  como  o  lugar  quanto  correm  todos ,  não  ao 
de  Jofeph ,  o  vendido,  íe  fub-  commum,fena5  cada  hum  ao 
fíituhio  com  dous,  Efraim ,  ôc 
ManaíTés ;  aíTi  o  lugar  de  Ju- 
das ,  o  vendedor ,  Ic  fubftitu- 
hio com  outros  dous  ,  Ma- 
thias,  &  Paulo.  Taò  obíerva- 
dor  foy  Chrifto  do  numero 
canonicamente  decretado  , 
que  nem  para  dar  ,  ôc  abrir 
lugar  a  S.  Paulo  ,  quiz  exce- 
der o  numero :  biegtt  âmdc^ 
cim- 

39;     Eftahe  a  razão  por- 
que não  elegeo  Chrifto  mais 


fcu :  nam  a  encher  o  lugar, 
mas  a  cncherfe  com  elie.  A 
todos  eftes  inconvenientes 
íe  cerra  a  porta  com  cerrar  o 
numero.  Melhor  he  cerrar  o 
numero  ,  que  a  porta.  Na  pa- 
rábola das  Virgens  cerrouíe  ^^^^^ 
a  porta:  Claufa  ejijanua :  mas  3,^.  1 1 
naò  fecerrou  o  numero,  por- 
que eraõ  dez  os  lugares :  De-^ 
cem  virgimbm .  E  como  o  nu- 
mero naõ  eftava  cerrado,  po- 
fto  que    eftiveíTe   cerrada  a 


de  doze.  Rcfta  faber  porque     porta,  que  haviaõ  de  fazer  as 
náo  elegeo  menos ;  &  porque     nefcias,  fenão  clamar ,  6^  da^ 


cncheo  o  numero  ?  Porque 
não  convem,que  haja  lugares 
vagos.  A  natureza  não  admi- 
te vácuo ;  nem  o  deve  admi- 
tira politica,  ou  íej  a  fagrada, 
ou  profana.  Hum  lugar  vago 
na  Republica  tem  os  meí- 
mos  inconvenientes  ,  que  te- 
ria no  mundo  o  vácuo.  Sê 
ouvera  vácuo  no  mundo ,  ha- 
via-le  de  inquietar  toda  a  na- 
tureza ,  havia  de  correr  toda 
impetuofamente  a  occupar 
aquelle  lugar.  O  mefmo  fuc- 
cedc  nos  lugares  vagos.  In- 


vozes,&:  inquietar  as  vedas? 
Da  vão  vozes  as  Virgens  >  da- 
vão  vozes  as  aiampadas  ace; 
zas;  &odinheyrodeípendi- 
do  também  dava  vozes.  Para 
evitar  clamores  cerrar  o  nu- 
mero. 

394  Qi-^c  bem  entendeo 
efta  importância  o  primcyro 
Vigário  de  Chrifto!  A  pri- 
meira coufa  /que  fez  em  ícu 
governo,  foy  encher  o  nume- 
ro dos  doze,  paliando  de  Ju- 
das, reparou  no  numero;  ^n  aB.\ 
cemnmeraffis  erat  in  nohu,  E  17. 
Zz  i]  logo 


3^  Sermão  para  o  dia 

logo  encheo  o  mefmo  nume-    íe  foube  também,  que  os  elei-í 


a5. 


Aã.i 

X2. 


^  ro  com  Mathias ;  Et  amume 
*  ratus  eft  ciim  undectm.  E  por- 
que tão  de  preíTa ,  &  fem  mais 
dilação  ?  Porque  cntendeo, 
que  aíTi  importava ,  &  aífi  o 
.  diíTe :  Oportet  ergo.  Os  Apo- 
íiolos  não  haviaõ  de  repartir 
entre  fí  o  mundo  f  como  o 
naô  repartirão  )  íenâo  dalli  a 
dozeannos.  Ecom  tudo  en- 
tendeo  Pedro,  alumiado  pelo 
Eípirito  Santo  (  antes  de  fua 
vinda  )  que  logo  logo  impor- 
tava encher  o  lugar ,  &  o  nu- 
mero :  Oportet.  Naõ  aguar- 
dou memoriaes,  não  aguar- 
dou interceíToens,  não  aguar- 


tos  eraô  Pedro ,  &  André , 
Joaõ  5  &  Diogo,  &  os  de  mais. 
Poderá  Glirifto  eleger  as 
peíToas ,  &  encher  o  numero, 
&  caiar  os  nomes ,  ao  menos^ 
os  de  alguns,  &  deyxaiosw 
peâore,  E  certo ,  que  fe  de  al- 
gU3  vez  tinha  lugar  efta  fuf- 
penfaõ,  &  efte  fegredo,  era  na 
preíente.  Ficavão  excluidos 
do  Apoftolado  íetenta  Dif- 
cipulos,todos  dignosjôc  muy- 
tos  digniíTimos.  Bem  podiaõ 
logo  ficar  eleytos  m  peãore 
alguns,  pelo  menos  para  que 
naô  fe  fabendo  quaes  eraõj 
cntretiveíTe  efla  íufpenfaòa 
dou  obfequios ,  nem  preten-  cfperança  de  todos  ,  &  naõ 
çoens  ,   nem   dependências;     podeffe   queyxaríe  nenhum 

,  podendo  fer 
eram  fecretamentc 


antes  por  fechar  a  porta  a 
todos  eíTes  embaraços,  fe- 
chou o  numero.  Para  vacar 
ao  que  mais  importa  ,  impor- 
ia que  não  haja  lugares  va- 
gos. Por  iíTo  elegeo  Chriíío 
doze,&  nomeou ,  &  declarou 
doze;  Elegit  duodecim^quoi  éf 
jípojiolõs  nominavtt. 

395  Não  baftafó  eleger 
o  numero ,  fenão  elegelo ,  & 
declaralo.  Elegeo  Chrifto  a 
doze  ,  ôt  declarou  a  doze. 
Soubeíe,  que  eraõ  doze  os 
eleitos  j  &  no  mcfmo  ponto 


dos  cxcluíos 
dos  que 
eleitos.  Pois  porque  naó  fez 
Chrifto  eíia  refervaçaõ  ?  Por 
muytas  razocns.  Primcyra, 
porque  tinha  peyto  para  iíTo. 
Reíervar  tn  peãore  ,  naõ  fey 
fe  algua  vez  he  falta  de  peito. 
Em  fegundo  lugar ,  porque 
íemelbantcs  refervações  naó 
íe  fazem  íem  juftos  refpeitos, 
&he  melhor  nam  haver  ref- 
p£ytos,ninda  quejuftos.  Fi- 
nalmente elegeo  Chriílo,& 
nam  occultou  algum  ,  mas 

de- 


dt  S,  BarthohmeOé  '■'■        '  .  3^5 

declarou  lego  todos  os  eley-  nhíia  queixsiOb  ícculo  btm- 

tos J  porque  era  taó  iuftifica-  aventurado  !  Qiiaíi queeiicu 

da  a  cleycâo,  que  não  temia  a  para  dizer,  que  foraò  os  cx- 

Gueyxa.  'Naò  quiz  Chrifto  ciuidosmayorcsque  os  eley- 

afrontar  a  eleyção,  nem  os  tos.  Os  eleitos  eraò  grandes, 

eleytos  ,  nem  os  excluídos,  porque  todos  merecerão  íer 

Naó  quiz  afrontar  a  eleyçaô;  Apofíolos  j  os  excluídos ,  pa- 

porque  fora  grande  afronta  recém  mayores ,  porque  ne- 

fcr  ella  tal ,  que  temeíTe  íaír  a  nhum  envejou  o  Apofíolado. 

publico.  Não  quiz  afrontar  Com  efta  dignidade  íícaraõ 

os  eleitos  j  porque  occultalos  todos  ,  quando  as  dignidades 

feria  confeíTar,  que  não  eram  k  deraõ  íó  a  doze  :  EUgtt 


os  mais  dignos.  Não  quiz 
afrontar  os  excluídos?  por- 
que fuppolos  defcontentes, 
era  declaralos  ambiciofos. 
Declarar  tudo,  foy  honrar  a 
todos  ;á  eleyçaó  com  a  jufti- 
ça,  aos  eleytos  com  o  mereci- 
mento 5  aos  excluídos  com  o 
deíintereíTe.  Sobre  tudo  ^- 
cou  honrada  toda  a  cícola  de 
Chrifto ,  porque  a  honra ,  & 
credito  mayor  de  húa  cõmu 


dmdecim» 


§ 


396  Tenho  acabado  as 
três  partes  do  meu  diícurío. 
Mas  vejo ,  que  me  perguRtaõ 
os  ouvintes  por  S.  Bartholo- 
meo>  como  fc  em  quanto  dif- 
fe  atègora ,  não  fallára  delle. 
Tudo  o  que  diíTe  do  melhor 
dos  melhores  íe  entende  de- 


nidade  he ,  que  faltem  luga-  fíe  glorioíiflimo  Apofíolo.  E 

res .  &  lobejem  beneméritos,  fe  por  íer  no  feu  dia  hc  licito 

A  mayor  grandeza  do  con-  darlhe  algua  preferencia  aos 

vite  de  Chriflo  no  deferto,  demais ,  o  mcímo  lugar  ,  que 

foraõas  íóbras.  Elcgeo  Chri-  lhe  dá  o  Evangelho  entre  os 

fíodozG  Apoftolos,  mas  fo-  eleytos  ,naô  favorece  pouco 

bejáraõ  fetenta ,  que  o  mere-  cíie  pcnfamcnto.O  lugar^quc 

ciaõ  ferroe  provarão  todos,  dá  o  Evangelho  aS.  Bartho- 

que  o  mercciaõ  i  porque  ne-  lomeo,  he  o  fexto ;  &  fc  tírar- 

nhum  fe  moftrou  queyxozo.  des  daquelle  fagrado  nume- 

Sctenta  excluzoens  ,  &  ne-  ro  (como  fc  deve  tirar  ;  a  Ju- 

Zz  iij  das 


iiitnrir 


3«. 

das  reprovado 
Cie  os  onze  he  o  lug,ar  do 
meyo,  íempre,  &  em  todas  as 
n^Goens  eítinado  pelo  de 
mnyor  honra.  Do  fabio  hu- 
milde diíTe  o  Eípirito  San- 
to, que  feaíTentaria  no  meyo ^, 

^^^^^^/' dos  Magnates :  Sapientta  hn-     Cidlade  nova  de  Jeruíalem, 
•  'militaít  exdtabtt     capuc    ti-    queSaõ  Joaõ  vio  dcfcer  do 
líHS ,  é'  tn  medio  Magnatorum 
confedere  tlliirnfaciet 


Sermão  pardo  dia 
o,  íexto  en-     os  doze  ApoQoIos  nas  doze 
Pedras  do  Racional ,  que  o 
Summo  Sacerdote  trazia  ío*'^ 
breopeito;  &  no  Teftamen-  * 
to  Novo  faõ  íignificados  ou- 
tra vez  nas  meímas  doze  Pe- 
dras   dos   Fundamentos    da 


yoan 
1.48. 


Equetn 
foy  entre  os  Apoftolos  o  fa- 
bio humilde ,  íenão  Bartho- 
lomeo?  S.  Birtiiolo.neo  fe- 
gundo  a  opinião  miis  rece- 
bidajfoyaquelle grande  Dou- 
tor dâ  Ley ,  Natanael ,  de  que 
diííe  o  meíino  Chrií^o :  Ecce 
vénus  Ifradita  in  qno  dolos 
mn  fjl.  E  deíle  grande  fabio 
metido  enrre  pefcadores  hu- 
mildes ,&  idiotas  (  mas  eíTes 
os  Magnates  do  Reyno  de 
Chrii^o  )  fe  verifica  pelo  lu- 
gar ,  que  tem  no  meyo  de  to- 
dos, a  promcíTa  do  divino 
Oráculo:  In  medto  MtgnatQ- 
rum  confedere  eumfactet. 

397  Daqui  fe  ficará  entê- 
dendo  afolução,ou  concór- 
dia de  dous  textos  ao  pare- 
cer muyto  encontradoi ,  hum 
do  Teftamento  Velho,  ou- 
Exod.  tio  do  Novo.  NoTeílameti- 
28.  7"^^  Velho  foráo  íignificados 


Ceo.  A  duvida  agora ,  &  o 
encontro  eíiá  na  difpoííçamj 
&  ordem  nas  meímas  Pe- 
dras 5  porque  no  Racional  a 
primeira  Pedra  eraSardio  ,& 
nos  Fundamentos  da  Jcrufa- 
le:ii  celefte ,  a  mefma  Pedra 
SarJioera  a  íext.^.  Pois  íe  ef- 
ta  Pedra  em  húa  parte  tem  o 
primeiro  lugar,  como  íe  lhe 
dá  o  íexto  naoutraf  C)  íexto 
lugar,  como  drz  S.  Lucas ,  he 
o  de  S.  Barthoiome«.) ;  a  Pedra 
Sardio  ,como  diz  S.Joaò,he 
o  íexto  Apv-)ilolo:  pois  íe  o 
Sardio,  ôc  Bartholomeo  em 
hua  parte  tem  o  íexto  lugar, 
como  tem  na  outra  o  primei- 
ro? Porque  o  lugar  do  meyo 
hc  o  primeiro  lugar :  &  quan- 
do o  íexto  lugar  hc  o  do 
meyo  (  como  he  o  de  S.  Bar- 
tholomeo )  he  íexto ,  &pri- 
meyro  juntamente.  Por  iíTo 
nas  doze  Pedras  dos  Funda- 
mentos da  Jeruíakm  nova, 

tem 


deS,Bertholomeo,  367 

temoSardioofextolugar,&     Aflioprovoua  do  fortifiiir.o 
nas  doze  Pedras  do  Rácio-     Apoftolo  com  aíTombro  dos 


nal ,  o  primeyro.  Efíe  he  pois 
o  lugar,que  cm  hum,  &  outro 
Teftamento  fe  deu  a  Sa5  Bar- 
tholomeo  ;  porque  os  pri- 
meiros lugareSjComo  atègora 
moftrámos ,  íe  devem  dar  ao 
melhor  do  melhor. 


tyranos , quando  o  esfoliavaó 
vivo,  fendo  tal  a  dureza  da 
fua  paciência  naquelle  eftra- 
nho tormento,  que  mais  pa- 
recia impaíTibilidade  ,  que 
paciência.  Edcfla  lorte  ficou 
Bartholomeo  entre  as  doze 
Eftatuas  dos  Apofíolos ,  íin- 


598  Piinio  ,  tratando  da 
Pedra  Sardio ,  diz ,  que  he  tão  guiar  na  figura  ,  &:  no  exeplo 
'  femelhantc  á  carne  viva ,  que  No  exemplo,digo ,  das  virtu- 
parece  carne  convertida  em  des  heróicas ,  de  que  devem 
pedra  preciofa.  Por  efta  íe-  fer  dotados,  os  que  haó  de  fcr 
melhãça  íe  chama  vulgarme-     eleitos  aos  primeiros  lugares 

da  Igreja,  &  na  figura,  cõ  que 
devem  pôr  neiies  os  olhos  j  Sc 
formar  delies  juizo  os  Eley- 
tores. 

599  Naô  ha  couía,que 
mais  engane  o  juizo  dos  que 
elegem  ,  &:  que  mais  embara- 
ce ,&  perturbe  o  acerto  das 
clciçoens,que  apelle.  O  me- 
recimento ,  ou  capacidade 
dos  homens  naô  fe  ha  de  con- 
fiderar  pelo  que  aparece ,  & 


te  Pedra  Carnerina.  E  quem 
naõ  vè  retratado  nella  ao  na- 
tural o  noíío  Saô  Bartholo- 
meo ,  todo  em  carne  viva ,  & 
íempelle:  daqual  fe  deyxou 
csfollar,  ou  ir  esfollando  por 
partes  crueliíIimamcnte,com 
tal  valor,  fortaleza,&  confíá- 
cia,como  fenão  fora  de  car- 
ne, mas  verdadeiramente  de 
pedra.  Os  doze  Artigos  da 
Fê,  que  íe  contém  no  Sym- 


bolo ,  também  fovão  reparti-  ie  vê  de  fora,  fenão  pelo  que 

dos  pelos   doze   Apoftolos,  tem,  &  peloque  faõ  de  den- 

pronunciando    cada  hum  o  trc.  Diípaõ-íe  primeyro  da 

íeu.  E  o  fexto  ,  que  coube  a  S.  pelie ,  &  de  tudo  o  que  nclles 

Bartholomeo  ,  foy  o  da  reíur.  he  exterior  ,  &  então  fc  f?já 


reyçnõ  ,  cô  a  mefma  proprie- 
dade ;  porque  a  c^rne  refuf- 
citada  he  viva  ,ôc  impa ífivcl. 


verdadeiro  juizo  do  que  me- 
recem. No  principio  do  mun- 
do aíTi  como  Peos  hia  dando 

íer 


^6B  ^  ^  Sermaõ.fara 
fer,  &  forma  ás  criacuras ,  aííi 
as  hia  Jogo  aprovando  com 
aquelie    teftemunho  geral  ; 

f  To*  ^'^^^  ^^^ '  ^^'^^  ^J]^^  ^oním, 
'  Criou  finalmente  o  homem, 
&hecoufa  muy  notada  ,  & 
digna  de  fe  notar  ,  que  ló  ao 
homem  naõ  déíTe  approva- 
çaò,nem  diga  delle  a  Efcri- 
tura,  que  vio  Dcos  que  era 
bom.  Pois  fe  todas  as  outras 
criaturas ,  fendo  menos  per- 
feytas,tiveraõeíla  approva- 
çaõ  dos  olhos  de  Deos ,  o  ho- 
mem ,  que  era  mais  perfeyto 
que  todas  ,  &  formado  por 
iuas  próprias  mãos ,  porque  a 
não  teve  ?  Exceilentemente 
Dh.  S.  Ambroíio ;  Ideo  homo  non 
Ambr.  ante  laudatur ,  quia  non  in  fo- 
renfipdk ,  jed  m  tmeriort  ha- 
mine  ante  pr  oh  and  í44.  Não  te- 
ve o  homem  a  approvaçam 
dos  olhos  de  Deos.  como  a  ti- 
vcraõ  as  outras  criaturas,tan- 
to  que  as  via  ,  porque  os  ho- 
mens naô  íe  haô  de  julgar 
pela  peite ,  &:  pelo  que  fe  vè 
de  fora ,  fenão  pelo  que  temj 
&  pelo  que  f.iõ  de  dentro; 
Non  m  for enfi  pule ,  fed  tn  m- 
tenori  homine.  As  outras 
couías  faô  aquillo,  que  nelias 
íe  vè,  no  homem,  o  que  fe  vè, 
he  o  menos ,  o  que  fe  não  vè, 


odid 
he  o  tudo :  Aliá  inf^íck  fmty 
homo  m  occulto. 

4C0  Naõ  nego,  que  â 
pelie ,  fe  o  interior  do  ho- 
mem, ou  o  homem  interior, 
feyta  exa<fla  anotomia  ,  he 
qual  deve  fer  ,  acrefcenta  de- 
cência á  pelíoa  ,  &  authori- 
dade  ao  lugar,  &  que  no  tal 
CâzoaíTentará  muyto  bem  a 
purpura  fobre  a  pelle.  Por 
iíTo  no  primeyro  Templo, 
que  foy  o  Tabernaculo,man- 
dou  Deos ,  que  eftiveíTe  cu- 
berto  com  pelles  tintas  de^ 
purpura  :  Pelles  néncatas. 
Mas  eíias  melmas  pelles ,  que 
heoque  cobriaõ,  &:  que  he 
o  que  havia  dcbayxo  delhs? 
Arca  do  Teftamento  ,  Ta- 
boasda  Ley,Cilierubins,Pro- 
piciatorio  ,  Deos.  Quando 
ifto  he  o  que  cobrem  as  pel- 
les,bem  he,que  ellas  também 
fecubraò  de  purpura.  Mas 
fe  ha  muytas  pelles  (como 
verdadeyramente  ha  )  que 
cobrindo  femelhantes  the- 
zouros  do  Cco  ,  nem  por  iíTo 
íevem  rubricadas,  confolé- 
fecomos  Difcipulos,quena 
eleyçamde  hoje  íicáião  ex- 
cluídos. DÍ£;ão  ,  ou  cantem 
com  aquella  Alma  efcolhi- 
da  de  Deos :  Nt^ra  fum ,  fed 
for: 


de  S.  BartHIméov  ^'^'^'<^^  3^^? 

f/irmofa :  ficttt  tãhmacuU  Ce-    provado,  &  ainda  dcít)rcza^ll 


dar^flcuipelks  Salowonu»  As 
riquezas  de    Ccdar  ,   &  as 
joyas  de  Salamâo  ,  &  o  que 
hcmais,  o  meímo  Saiamáo 
bem  pôde  andar  dcbayxo  de 
pcllcs  pouco  agradáveis  à  vi- 
fta.  O  de  dentro ,  &  o  que  fc 
encobre  aos  olhos  hc  o  que 
faz  o  homem  :  o  exterior ,  hc 
o  que  fe  vé  ,  aíTi  como  hc  na- 
tureza, &  não  merecimento, 
nem  culpa,  aíTi  íenão  deve 
/•  louvar ,  nem  deíprezar  neile^ 
•  Non    laudes  vtrum  m  Jpeae 
fua^nfquejpernas  hômnem  m 
vtfufuo:  diz  o  Efpirito  San- 
to ,  fallando  nomeadamente 


do ;  Ne  rejpicia^  vultum  ejuSy 
neque    dimiáimm     ftaturai-I^fg^' 
ejui  ,  quomam  ahject  eum.  E  »6.6. 
acrefccntou  o  Senhor  (  kn- 
tença  que  os  Príncipes  de*/  ' 
viaò  trazer  fempre    diante  i.^í|: 
dos  olhos  :  ;  Necjuxtam^i^'?*^ 
tmtum   homnú  ego  jttdicã^ 
homo  enim  iiâet  ta ,  qua  pa- 
rent  ,  Domnm  autem  intui' 
íur  cor.  Eu ,  diz  Deos ,  nam 
julgo  pela  vifta  como  os  ho- 
mens ;  porque  ellcs  vem  fó  o 
que  apparece  defóra ,  eu  ve- 
jo o  coração ,  &  o  que  efíá 
dentro,  AíTi  hão  de  ver,  & 
julgar  os  que  elegem  ,  para 


dos  que  devem  fer  exaltados     que  fejaõ  acertadas  as  eley 
aos  lugares  mayores. 

40 1  Quando  Samuel  foy 
ungir  por  Rey  hum  dos  fi- 
lhos de  Jeííé ,  o  primeyro  que 
o  Pay  lhe  prezentou,foy  (co- 
mo diíTemos)  Eliab  íeuPri 


çoens.  Não  com  os  olhos  de 
homens,  que  paraó  nas  ap- 
parencias  exteriores  ,  mas 
com  olhos  de  Deos  i  que  pe- 
netraõ  o  interior ,  &  o  cora-> 
ção,  çm  que  ccníífte  o  íer,  o 


mogenito, mancebo  de  gen-     vaíoV  ,  &  a  diíTerença  de  ho- 
lilprefença,  &  de  galhai*da     mêrn  a  homem.    Hac-íe  de 

julgar  ,&  avaliar  os  homens 
não   íó  defpidos  das   galas, 


cftatura.  E  tanto  que  o  Pro 
fetaovio,lhepareceoa  pcí 
íoa  verdadeiramente  digna 
de  Império.  Porem  Deos  o 
advertio  logo,  que  fe  não 
deyxaíTe  levar  daquelles  ex- 
teriores, porque  nam  era  ellc 


que  também  fubornao  ,  & 
enganâo  ,  fenão  defpidos 
também  da  pelle,  que  muy- 
tas  vezes  com  hua  valente 
pintura  fc  cobre  hú  coração 
ido  3  antes  o  tinha  rc-    muy  to  fraco  ,  qual  era  o  de 

Aaa  Eliab, 
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Sermão  para  o  dia 


Eliab.  Êliab  na  cftatura  era  zem  ,  &  difíinguem  os  ho»^ 
muyto  mayor  que  David,  mens,&fó  Deosoque  vê,  & 
mas  David  no   coração  era     conhece  os  interiores  j 


tnuyto  mayor  que  o  Gigan- 
te :&  eííe  coração ,  que  nam 
viaô  os  homens,  he  o  que  via, 
&  efcolheo  Deos  ;  Domtnus 
éêutem  mtuetur  cor.  Sendo 
poises  interiores  os  que  fa* 


por 

iíTo  fe  devem  confultar  as 
eleiçoens  dos  homens  muy- 
to devagar  com  Deos  :  co- 
mo Chrifto  fez  nefte  dia  ,  ou 
nefía  noyte ;  Eraí  pernoãans 
tnorationeDeu 

ajípb-  í ;.  -  .  ' 

íblha^i. ,. ç  . 


Cí3;íiifíi{;t  fií\. 


SER. 


ífi 


S  E  R  M  À  M 


D  O 


M  A  N  D  A  TQ^^- 

P  R  E*  G  A  DO 
Na  Capclla  Real ,  anno  de  i  ^4 j. 


Sciem  Jefus  quia  venit  hora  ejus ,  ut  tranfeatex  hac  mmdè^ 
ad  Fatrem ,  cum  dtkxiffetfuos ,  qui  erant  m  munda 
in finem  dikxit  eos.  Joann.  1 3. 


§.  I. 

Oníiderando  eu  cõ 
algúa  attcnçaô  os 
termos  taõ  Angu- 
lares defte  amoro- 
lo  Evangelho ,  &  ponderan- 
do a  harmonia  ,  &  corrcfpon- 
dcncia  de  todo  feu  difcurío, 
-  tantas  vezes,  &  por  tão  enge- 
nhoíos  modos  deduzido  ; 
vim  a  reparar  finalmete  (  naó 
fcy  fccom  tanta  razão, como 
«ovidade)  que  o  principal 


intento  do  Evangclifta  iof 
moftrar  a  fciençia  de  Chri* 
fto,  &  o  principal  intento^c 
Chrifto ,  moikar  a  ignoran^ 
cia  dos  homens. 

Sabia  Chrifto  (diz  S^Joaõ)  -  ^' n 
que  era  chegada  a  íua  hora  de       ^  - 
paíTar  defte  mundo  ao  Pa- 
4re  :  Smn$  qma  venit  hor4  f^mnl 
ejí44^  uttranfeatex  hoc  niun*  *3-*i 
doadPatrem.  Sabia  j  que  ti- 
nha depoíitados  em  fua  mm 
os  thezouros  da  Omnipotên- 
cia 1^  que  de  Deos  viera  y^ 
Aaa  i)        pari 


Sermaè  do 
Sctens  Evangelifta  attendeo  a  mo- 
íí^rár  aíabcdoiia  de  Chrifto, 
&  Chrifto  aa  íegunda  a  mo- 
íirar  a  ignorância  dos  hp- 
ineng.  ,  .  V  .  »  *  ;^  ^ 
403  Masfeofim,&intê- 
to  de  ambos  era.o  tnefmo  ;dre 
ofim/&o  intento  de  Cbrif- 


•§7* 

para  Deos  tornava 

^k^mmá  dedít  €t  Pater  tn 

foann.  ntanui  ,  qma  k    Deo    extvit 

^11*  :^  ad  DeurjrvadU,Sú}idL ,  qiie 

v€n,trcpsjdoze,  que  tinha  af- 

jíentadosá  fua  Meia,  eftava 

Eiim.vque  lhe  era  infiel,  & 

j^àeoayia  de  entregar  â  íeus^ 

inimigos  :  Sctehott  enmqutf.^  to,&doEvangelifta  era  ma- 

Joann\nam  effetj  qut  í radereí  eúm.  niícúar    gloriofamente    ao 

li3«ii  Atéqui  ipoítrou  oEvangeli-  mundo  as    finezas    do  feu 

fta  a  íaBçdoria^e   ghriífe.^  amox;  porquerazáo  oEvan- 

Daqui  adiáte  continua  Chri-  gelifta  íe  emprega  todo  em 

fto  a  moftrar  a  ignorância  pôderar^  fabedoria  de  Chri- 

dos  homens.  Qiiando  S.^  Pe^  ào  ,  &  Chrifto  em  advertir  a 

dro  mo    queria   coníeatir,  ignorância  dos  homens  ?  A 

que  o  Senhor  Jhe  lavaíTe  os  razáo,que  à  mim  me  occorrc, 

^s  ,  decíaroulhe  o  Divino  &  eu  tenho  por  verdadcyra, 

Mefíire  a  fua  ignorância ,  di-  .  &  bem  fundada ,  he  jporquc 

r<'^nn1  zcnáo igiuodfga  facto, tu nrf  asduasfuppofiçoens,emque 

^  ^'7'  CI4 : 0  que  eu  faço ,  Pedro,  tu  mais  apuradamente  fe  afinou 

nâo  ofabes.  Depois  de  aca-  o  amor  de  Chrifto  hoje,fo- 

bàdo  aquelle  táo  portentofo  rão  da  parte  de  Chrifto ,  a  fua 

exemplo  de  humildade  y  tor-  fciencla ,  &  da  parte  dos  bo- 

nouafe  aíTentar  o  Senhor,  &  .  mens,  a  noíTa  ignorância.  Sc 

voltando-fe para  osÕifcipu.  da  partedeChrifto, amando, 

jfmn,  ^os  diíTelhes  :  Scitú  qmd  fe-  pudera  avcr  ignorância,  &  da 

^  i«i*  tertmvohu  ?  Sabeis  por  ven-  parte  dos  homes ,  fendo  ama- 

tura  o  que  acabey  agora  de 

-  vos  fazer?  AqucUa  inrerro- 

-  -  gação  enfática  tinha  força  de 

aífirmação :  &  perguntar  fa 
bck  ?  F07  dizer ,  que  nam  fa* 
bião.  De  maneira,  que  na  pri- 
Aícira  parte  do  Evangelho  o 


dos,ouvera  ícicncia;  ainda 
que  o  Senhor  obrara  por  nos 
os  meímos  cxceíTos ,  ficariaò 
ellcs ,  &  o  feu  amor  (  não  no 
preço ,  mas  na  eíf  imação  )  de 
muyto  inferiores  quilates. 
Pois  paraque  o  mundo  Icvat*- 


Mandat9< 
te  opcnfamcnto  de  confide- 
raçocns  vulgares ,  &  comece 
a  lentir  tam  altamente  das  fi- 
nezas do  amor  de  Chriíto, 
como  elias  merecem  j  advir- 
tale  ( diz  o  Evangelina  )  que 
Cbriiio  amou ,  íabendo:  Saes 
yf/^;&advirtaie  (  dizChri- 
Úo)  que  os  homens  foraô 
amados»  ignorando :  Tu  nef» 
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§.  11. 


40Ç  Primeyramente  fó 
Chrifto  amou ,  porque  amou 
fabendo :  Sctem,  Para  intelli- 
gencia  defta  amorofa  verda^ 
de ,  havemos  de  íuppor  ou- 
tranáo  menos  certa  ,  &  hc 
que  no  mundo,  &  entre 0% 
homens,  ilio,que  vuígarméte 


-    404   Eflápropofto  o  pen-     le  chama  amor,não  he  amor, 
famento,  mas  bem  vejo,  que     he  ignorância.   Pintarão  os 


nãoeftá  declarado.  Em  con- 
formidade ,  &  confirmaçam 
delle  pretendo  moftrar  hoje, 
^ae  lo  Chrifto  amou  fina- 
mente ;  porque  amou  faben- 
do: Sciem:  &íó  os  homens 
forão  finàmête  amados ,  por- 
que foraô  amados   ignoran- 


antigos  ao  Amor  minino,  &  a 
razão,  dizia  eu  o  anno  paíTa- 
do ,  que  era ,  porque  nenhum 
amor  dura  tanto  ,que  chegue 
a  íer  velho.  Mas  cík  inter- 
pretaçâotem  contra  fi  o  ex- 
emplo de  Jacob  com  Raquel, 
odejonatas  com  David,  & 


do :  Nefcu :  Unindofe  porém,     outros  grades ,  inda  que  pou- 
&  trocando-fe  de  tal  forte  o     cos.  Pois  fe  ha  também  amor. 


fcttm  com  o  nefcis^  &  o  nef- 
cts  com  o  fctens  j  que  eftando 
a  ignorância  da  parte  dos 
homens ,  &  a  fciencia  da  par- 
te de  Chrirto  j  Chrifío  amou 
fabendo,  como  íe  amara  ig- 
norando :  &  os  homens  foraõ 
amados  ignorando  ,  como  fe 
foraõ  amados  íabendo.  Vá 
agora  o  Amor  defíorcendo 
LCÍks  fios.  E  efoero,  que  todos 
ryejlo  a  fineza  dcliesr 


que  dure  muytosannos ,  por- 
que no  lo  pintão  os  Sábios, 
fempre  minino  f  Defta  vez 
cuido  ,  que  hey  de  acertar  a 
cauia.Pintaíc  o  Amor  íempre 
minino }  porque  ainda  que 
paíTe  dos  Icte  annos ,  cpmo  o 
de  Jacob,  nunca  chega  á  Ida- 
de de  uzo  de  razão.  Uzar  de 
razão,&  amar  ,  faõ  duas  cou- 
fas  ,  q«e  não  fe  ajuntaô.  A  ai- 
.nia  de  hum  menino,  que  vem 
^aa  iij         aler£ 
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Strmao  de 


a  íerf  Hua  vontade  com  af- 
fedos,  &  hum  entendimen- 
to ícm  uzo.  Tal  he  o  amor 
vulgar.  Tudo  conquiftj  o 
amor ,  quando  conquifta  hua 
alma  ^  porem  o  primeiro  ren- 
dido he  o  entendimento. 
Ninguém  teve  a  vontade  fe- 
bricitante ,  que  não  tiveíTe  o 
entendimento  frenético.  O 
amor  ád xará  de  variar^  fc  for 

firme ,  mas  náo  deyxará  de  neza.  As  duas  primeiras  pcí- 
trcfvariar,íe  he  amor.  Nunca  íoas  defte  Evangelho  nos  da- 
O  fogo  abrazou  a  vontade,  ráô  a  prova, Ch ri tto,&S. Pe- 
que o  fumo  náo  cegaíTe  o  en-  dro.  Transfiguroufc  Chriíl3 
ítendimento.  Nunca  ouve  cn^    no  Monte  Tabor ,  &  venda 


Quem  ignorando  offendeo, 
cm  rigor  náo  he  delinquen- 
te. Quem  ignorando  amou, 
em  rigor  náo  he  amante. 

406  He  tal  a  dependên- 
cia ,  que  tem  o  amor,  de/ias 
duas  fuppoíiçoens  ,  que  o 
que  parece  fineza,  fundado 
em  ignoiácia,não  he  amor :  & 
o  q  náo  parece  amor^  funda- 
do em  fciencia  ,he  grande  á- 


'fcrmidade  no  coração ,  que 
Jião  ouveíTe  fraqueza  no  jui 
zo.  Por  iffo  os  meamos  Pin- 
tores do  Amor  lhe  vendaram 
os  olhos.  E  como  oprimsyro 
cffeyto ,  ou  a  ultima  difpoíi- 

çaõ  do  amor ,  he  cegar  o  en-  fe.  Erta  rcíoUição  de  Saõ  Pc- 
tcndimento ;  daqui  vem ,  que  dro  coníiderada,  como  a  con- 
ifto,  que  vulgarmente  fe  cha-  fiderou  Origencs ,  foy  o  ma- 
<ma  amor ,  tem  mais  partes  de     yor  aâ;o  de  amor,  que  fc  fez, 


S.Pedro ,  que  o  Senhor  trata- 
va com  Moyfés ,  &  Elias  de 
ir  morrer  a  Jeruíalcm  ;  para 
o  defviar  da  morte  ,  deulhc 
de  confelho ,  que  ficaíTc  alli:  . 
Dontíns ,  bonum  efl  nos  hic  ef-  ^ 


Ignorância  ;  &  quantas  par- 
tes tem  de  ignorância ,  tantas 
lhe  faltam  de  amor.  Quem 
ama,  porque  conhece,  he 
amante ,  quem  ama ,  porque 
ignora ,  he  nefcio.  Aífi  como 
a  ignorância  na  offenfa  dimi- 
nue  o  delido  ,  aíTi  no  amor 
diminue    o    mereci  cncnco. 


nem  pôde  fazer  no  mundoj 
porque  fe  Chrifto  nam  hia 
morrer  a  Jerufalcm  ,  naofc 
remia  o  género  humano  j  fe 
namíe  remia  o  género  hu- 
mano ,  S.  Pedro  náo  podia  ir 
ao  Ceo  :  &  que  quizeíTe  o 
grande  Apoftolo  privarfc 
da  gloria  do  Gco  ,  porque 
Chri- 


Mandato.  tn 

ehrifíonaô  morreíTe  na  ter-     nhamos  dgora  efla  acçnm  de 


ra 


que  antepuzeíTe  a  vida 
temporal  de  leu  Scnlior  á  vi- 
da eterna  lua  5  foy  a  may  or  fi- 
neza de  amor  ,a  que  podia  aí- 
pirar  o  coração  mais  alenta- 
do. Deyxemos  a  S.Pedro  aíll, 
&vamosaChrifto, 

487     Em  todas  as  coufas, 
que  Chrilio  obrou  neíle  mu  • 
do  ,   manifefíou   ícmprc   o 
nuiyto  que  amava  aos   ho- 
mens: Com  tudo  huma  pala- 
vra diíTcna  Cruz  em  que  pa. 
rece ,  Ic  não  moflrou  muy to 
\  amante  :  Smo  :  tenho  lede. 
Padecer  Chrifto  aquella  ri- 
gorofa fede, amor  foy  gran- 
dcjmas  dizer ,  que  a  padecia, 
&  íignificar  que  lhe  dcíTem 
remédio,  parece  ,que  não  foy 
amor,  Afíedo  natural  fi,  afie* 
dlo  amorofo  não.  Quem  diz 
a  vozes  o  que  padece  ,  ou 
bufca  o  alivio  na  comunica- 
ção, ou  cfpera  o  remédio  no 
íbccorro;  &  he  certo,  que  naô 
ama  muy  to  a  íua  dor,  quem  a 
dczcja  diminuída  ,  ou  alivia- 
da. Qiiem  pede  rf  médio  ao  q 
padece,  não  quer    padecer; 
oam  querer  padecer  não  he 
amar ;  Logo  não  foy  ado  de 
amor  em  Ch  fto  dizer  :  St* 
ífo :  tenho  fede.  Contrapor 


Chiilio  na  Cruz ,  ^.  a  cie  Saô 
Pedro  no  Tcibor.  A  de  S,  Pe- 
dro, parece,  que  itm  miiyto 
de  fineza,  a  cie  Chriíio ,  pare- 
ce,que  não  tem  nada  de  amor: 
SeferàiíloaíTi.^ 

408     DousEvargeliflaso 
relolverão   com    duas  pala- 
vras. O  Evangelifía  S.  Joam 
com  hum ,  Sctem  ;  &  o  Evan- 
gelina Saô  Lucas  com  hum, 
Nejctens.  O  que  em  S.  Pedro 
parecia  fineza ,  não  era  amor: 
porque  efíava   fundado    em 
Ignorância :  Nejaens  quià  iit-^^'- ; 
C€fet,  O  que  emChrifío  nâo^'^^* 
parecia   amor  ,  era   fineza: 
porque  eftava  fundado  em 
íciençia:  Sctms  qma    omma 
confumnèQttí  juní ,  ut  confum»  foann 
mtiretur  fct  íptar  a  ^dtxií^i  Suto,  ^9'*^ 
Appliquemos  por  cada  par- 
te.  Quando  S.  Pedro  diíTe; 
^ofium  efi  nos  htc  (fft:  nam 
íabia  o  que  dizia  :  A^f/mfií -^«^9 
qmd  eitcetet  -,  porque  cflava?3« 
traníporiado  ,  &  íóra  de  fi. 
E  c  ÍIj  todas  aquellas  finezasj 
que    corfideraVEmos,  pare- 
cia© amor ,  &  eram  ignora»- 
cias :  pareeis^õ.Cifltdios  da  võ- 
tade,&.crãotrros  docnten- 
dimento.   Se  aquella  icíol ti- 
ção de  SaQ  Vç4m  íe  fucdáia 

no 


íiii-. 


17^  Sèrmdó  do 

no  conhecimento  das  confe-    amais  hum  amor  ambicioío 


quencias  ,  que  diffemos  j  não 
ha  duvida ,  que  fora  o  mais 
excellente  adio  de  amor,  a 
que  podia  chegar  a  bizarria 
de  hum    coração    amoroíoj 


de  padecer ,  que  pedir  os  tor- 
mentos por  alivios ,  &  para 
remediar  huma  pena ,  dizer, 
que  lhe  acudiáo  com  outra. 
Dizer  Chnfío  ,  que  tinha  íe- 


mas  como  a    refoluçam   fe     de  nam  foy  foiicitar  remé- 


dio á  neccíTidade  própria; 
foy  fazer  lembrança  á  cruel- 
dade alhca.  Como  fe  diíTe*^ 
ra."  Lembray  vos  homens  do- 
fel ,  que  vos  efquece :  Sitio,  ih 
Taõ  differente  era  a  fede  de '''^' 
Chrifto  do  que  parecia  :  Pa-  ^ 


fundava    na   ignorância  do 

mefmo ,  que  dizia  em  vez  de 

fair  com  titulo  de  amante, 

fahio  com  nome  de  neício  i 

porque  amar  ignorando ,  não 

he  amar,  he  não  íaber. 

409     Náo    aíTi    Chrifto. 

^Porque  quando  diíTe,  Sttio^     reciadefejodeaíivios,&cra 

fâAnn,  fajjja  j^^jy  {jçj^  ^  ^yg  acaba-     hydropezia    de  tormentos, 

^^'*  dos  já  todos  os  Outros  tor-    Deforte  ,queafciencia,com 

mentos ,  faltava  íó  por  cum-    que  obrava  Chrifto ,  &  a  ig- 

prir  a  profecia  do  fel :  Sàens  norancia ,  com  que  obrava 
l&i^f,  ^  quta  omma  confummata  funty  Pedro,  trocarão  cftes  dous  af- 
^^":-;«/  confummarttur  fchpíura^    fedos  de  maneira  ,  que  o  que 

^íxitjStíto,  Eaífiaquellasti-     em  Pedro  parecia  fineza,  por 

biezas ,  que  coníidera vamos, 

parecia ,  que  não  eraõ  amor, 

&eram  as  mayores  finezas: 

parecia,  que  eraõ  hum  deze- 

jo  natural,  &  eraõ  o  mais 

ámorofo ,  &  requintado  affe- 

£lo.  Se  Chrifto  diíTera  ,  tenho 


fer  fundado  em  ignorância, 
nam  era  amor  j  &  o  que  em 
Chrifto  náo  parecia  amor, 
por  fer  fundado  em  fciencia, 
era  fineza,  E  como  a  fciencia, 
ou  ignorância  he  a  que  dá, 
ou  tira  o  fer  ,  &  a  que  dimi- 


fede ,  cuydando  que  lhe  ha-  nue,  ou  acrefcéta  a  perfeyçáo 

viaôde  dar  agoa,  era  pedir  doamor;  poriíToo  Evarige^ 

alivio ;  mas  dizer  tenho  íedr,  liíla  S.  Joaò  fe  funda  todo  em 

fabendo ,  que  lhe  haviam  de  mortrar  o  q:4e  Chrifto  fabiaj 

dar  fel ,  era  pedir  novo  tor-  para  provar  o  q  amava:  Saens  /< 

mento,  E  nam  pôde  chegar  qmAvenit  horaejuóitnfintm  dt^  ^ 

Imtcos.  Qua- 


Matidato. 
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§.  ni. 


41  o  Quatro  ignorâncias 
podem  concorrer  cm  hum 
amante,  que  diminuaõ  muyto 
a  perfeição,  &  merecimento, 
de  íeu  amor.  Ou  porque  naò 
íe  conheceíTe  a  fi ;  ou  porque 
naõ  conheccíTe  aquém  amava: 
ou  porque  naõ  conheceíTe  o 
amor :  ou  porque  não  conhe- 
ceíTe o  fim  ,  onde  ha  de  parar 
amando.  Se  não  fe  conhccef- 
íe  a  fí ,  tal  vez  empregaria  o 
íeu  penfamento ,  onde  o  não 
havia  de  pôr ,  íc  fe  conhe- 
cera. fSe  naõ  conheceíTe  a 
quem  amavaj  tal  vez  quereria 
com  grandes  finezas ,  a  quem 
havia  de  aborrecer ,  íe  o  nam 
ignorara.  Se  nam  conhecef- 
le  o  amor  ,  tal  vez  fe  em- 
penharia cegamente  no  que 
não  havia  de  em  prender,  fe 
o  íoubera.  Se  não  conhccef- 
fe  o  fim,  em  que  havia  de  pa- 
rar amando,  tal  vez  chega- 
ria a  padecer  os  danos,  a  que 
nam  havia  de  chegar,  fe  os 
previra.  Todas  eíbs  igno- 
râncias ,  que  fc  achão  nos 
homens  ,  em  Chriflo  foram 
fciencias ,  &  em  todas ,  &  ca- 
da humacreíccm  os  quilates 


de  leu  eíírcmadô  amor.  Co- 
nhcciafe  a  fi,  conhecia  a  quem 
amava ,  conhecia    o  amor, 
&:  conhecia  o  fim  ,  onde  ha- 
via de    parar  amando.  Tu- 
do notou  o  Evangeliíía.  Co- 
nhecia-fea  fi5  porque  íabia, 
que    nam  era  menos  ,  que 
Deos,  Filho  do  Eterno  V^-  iocn2 
dre  :  Sc  tens  qma  a  Deo  íxt- 15.5. 
vit.  Conhecia  a  quem  ama- 
va ,  porque  fabia  quam  in- 
p ratos  craõ  os  hcmens*  & 
quam  cruéis  haviao  de  ler 
para  com  eile  :  Sctehat  emm  loaanl 
quifnam    fpt  9    qui    tíádern^l-H 
eum.  Conhecia  o  amor  ,  ác 
bem  á  cuíia  do  feu  coração, 
pela  larga     experiência    do 
que  tinha  amado  :  Cum  dt-  joaml 
Jexiffet  fuos.  Conhecia  final- 15. 1, 
mente  o  fim  ,  tm  que  havia 
de  parar  amando  ;    que  era 
a  morte,  &  tal  morte :  Sciem  ^^  -'- 
qma  vemt  hora  ejuí,  E  que 
conhecendo-íè  Chrií^o  a  íi, 
conhecendo   a    quem    ama- 
va, conhecendo  o  amor,  & 
conhecendo  o  fim  cruel,  em 
que  havia  deparar  amando; 
amaíTe    com  tudo  ?    Grande 
exceíTo  de>amòr :  In  finem  du 
lexii !   Para  que  conheçamos 
quam  grande,  &  quam  excef- 
fivo  foyj  vamolo  ponderando 
Bbb  por 
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por  partes  cm  cada  huma  dei-     cipe ,  o  que  tinha  amado  pa- 


\ 


tas  circuqilancias  de  fcien- 
cia. 

411  Primeiramente  foy 
grande  o  amor  de  Chrifto, 
porque  nos  amou  conhccen- 
'JoámAoA.^X  Sctmi  (\nia  a  Deo  ext- 
.»3-3'  'i'//.Queconbccendo-feChri- 
fto  a  úy  nos  amaíTe  a  nôs; 
grande  y  &  defuzado  amor! 
Em  quanto  Paris  ignorante 
de  íij  &  da  fortuna  de  fcu 
nafcimcnto  guardava  as  ove. 
lhas  do  ícu  rebanho  nos 
Gâmpos  do  Monte  Ida,  di- 
zem as  hiftorias  humanas, 
que  era  obje<íío  dos  feus 
cuydados  Enonc ,  huma  fer- 
mofura  ruftica  daquellesval- 


fíor ;  porque  como  he  fal- 
ta de  conhecimento  próprio 
nos  pequenos  levantar  o  pé- 
famento  ,  aíTi  he  afronta  da 
Fortuna  nos  grandes  abater 
ocuydado.  Ah  Principe  da 
Gloria, que aíTi,  parece, vos 
havia  de  íuccedcr  comvof- 
coi  mas  não  foy  a  Hl  I  Quem 
ouviíTe dizer,  que  nos  ama- 
va o  Filho  de  Deoscom  ran* 
to  extremo ,  parece ,  que  po- 
deria pôr  em  duvida ,  íe  o  Se- 
nhor íe  conheci  a, ou  vivia  ig- 
norante de  quem  era  ?  Pois 
para  que  a  verdade  de  noíTa 
Fé  não  perigue  nos  extre- 
mos de  íeu  amor ,  &  para  que 


Ics.  Mas  quando  o  encuberto     o  mundo  não  caya  cm  tal  cn 
Principe    íe    conheceo  ,  &^  gano;  faybam  todos  (  diz  a 
íoube ,  que  era  fílho  de  Pria 


mo  Rey  de  Troya ,  como 
dcyxouo  cajado, &  o  furraõ, 
trocou  também  de  penfa- 
mento»  Amav4  humildemen- 
te ,  cm  quanto  fe  teve  por 
humilde:  tanto  cpc  conhe- 
ceo, quem  era,  logo  defco- 
nheceo,  a  quem  amava.  Co- 
mooamorfc  fundava  naig- 
norancia  de  íi,  o  meímo 
conhecimento, que  desfez  a 
ignorância  ,  acabou  tam- 
bém o  amor,  Defamou  Prin- 


Evangelifta    )    que    Chrifta 
amou,  ,&amou  tanto:   In  fi-fo^ 
nem  dikxit ',  mas*íaybão  tam- 1 5. 
bem,  que  juntamente  conhe- 
cia quem  era :  Sctens  qma  à  foa^ 
Díoexivtt,  '} 

512  Se  Chrifto  nam  fe 
conhecei ,  não  fora  muyto, 
que  nos  amaíTe  $  mas  amar- 
nos  conheceu do-fe  ,  foy  tal 
exceíTo,  que  parece,  que  o 
meímo  amarnos  foy  defco- 
nhcccrfe.  D-íTe  huma  vez  a 
Efpoía  dos  Cantares  a  íeu 

Ef- 
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Efpofo,  que  o  amava  muy to:  neccífarío ,  que  a  vôs  vos  fal- 

Gluem  dtligtt  anima  mea.    E  taíTe  o  conhecimento,  para  q 

dle  que  lhe  ixípondei  ia  ?  St  a  mim  me  íobejaíTe  a  ventu- 

tgnora-síeo  puUherrtma  mter  ra.  O  amor  de  minha  indig- 

mulmes,  FcrmofiíTima  de  to-  nidadc  ,  vem  a  parecer  igno- 

das  as  mulheres,  deíconhc-  ranciade  voíTa  grf.ndeza:  òt 

cciívos  f  Notável  repofta!  De  ignoras  te]  porque  fe  nâo  dey- 

maneira ,  que  quando  a  Eípo-  xareis  de  vos  conhecer ,  co- 

fa  aííirma ,  ao  Eípofo  ,  que  o  mo  vos  abaterieis  a  me  amar. 

ama ,  o  Efpoío  pergunta  á  Ef-  41 3     Iftp  que  antigamctc 

poía ,  íe  fe  defconhcce :  Òt  ig-  diíTe  Salamáo  á  Princeía  do 

noras  te  f  Efpofo  diícreto  ,  &  Egypto  1  podemos  nôs  dizer 

amado,  que  modo  de  refpon-  com  mais  razão   ao  vcrda- 


der  hc  effe ;  &  que  confequê 
cia  tem  cfta  voffa  repofta? 
Quando  a  Efpofa  vos  affegu- 
ra  o  íeii  amor ,  vos  duvida if- 
Ihe  o  íeu  conhecimento :  & 
quando  aííirma  qive  vos  ama, 
perguntaislhe,fe  fe  defconhe 


deiro  Salamáo  Chriílo,  ávi- 
fta  dos  extremos  de  fcu  a- 
mor.  St  Ignoras  te.  He  iftoC<«í 
amor  5  Deos  meu,  ou  igno-i«7.^ 
rancia  ?  Amaifnos  ,ou  dcfco- 
nheccifvos  ?  Yerdadeiramcii- 
te,  parece ,  que  vos  efqucceis 


ccSt  ignoraste^.  Si.  Porque  de  quem  lois  ,  &  que   vos 

conforme  a  alta   cíiimaçâo,  tirais  da  memoria,  para  nos 

que  o  Ffpolo  fazia  dos  me-  meter  na  vontade.  Oh  que 

recimentos  da  Efpofa  5  aítir-  a"lta,ôc  que  profundamente 

mareilc'?,  que  o  amava  tanto,  coníiderou  hoje   São  Pedro 

era  grande  razão  para  duvi-  cftes  dous  extremos,  quan-; 

dar,  fe  fe  não  conhecia.  Co-  do  com    aíTombro  do  Ceo, 


mofediíTera  o  Efpoío;  Vôs 
dizeis,  que  me  amais:  ^em 
dtltgit  ámtna  mea  ?  Pois  eu 
4igo ,  que  vos  nam  conhe- 
ceis :  Si  Ignoras  tev  pulcherrt- 
ma.  Porque  íe  vos  conhe- 
ceis a  vòs ,  como  he  poíTivel, 
que  me  ameis  a  mim  ?  Foy 


Vos  vio  diante  de  íi  com  os  y^ntí, 
joelhos  em  terra  :  Tu  fmhi\  15.6: 
Vòs  a  mim?  Vos  a  Pedro !  Pa- 
rece,Senhor,  que  nem  vos  co- 
nheceis a  vós,nem  me  conhe- 
ceis a  mim.  Mas  o  certo  he» 
que  a  vôs  vos  conheceis  ,&  a 
fíám  amais.  E  he  tão  grande 
Bbb  ij  XQf â 


?So  ,  Semaodo 

YoíTâíabedoria  cm  conhecer  íinindofe  Deos,  o  fogo  nam 
efías  defproporçoens ,  como  feapagaíTe?  Que  conheccn. 
VOÍTo  amor  cm  ajuntar  eílas     dofe  Deos  eíTcncialmente ,  as 


1< 


mxod. 


diftancias.  Mas  em  amor  in- 
finito bem  podem  Gabe r  dif- 
tancias  infií^.itas.  Aífi  opro- 
vão  as  mãos  de  Deos  juntas 
'com  os  pês  dos  homens: 
Sciem  quia  omma  dedit  et 
Fãter  in  manus.  Ex-ahi  as 
mãos  de  Deos.  Captt  lavare 
fedesDifcípulõrum.  Ex-ahi  os 
pés  dos  homês. 

414  Appareceo  Deos  na 
Çarça a Moyfés ,&  mandou- 
ihc  cfcfcalçar  os  capa  tos :  Saí- 
ve  calceamenta  de  pedem 
tíiii.  Quando  eu  lia  efte  palio 
admiravame  certo  muyto^ 
de  que  a  Mageíiade,  &  Gran- 
deza de  Deos  entendeffe  com 
os  pês  de  Moyfés,  Mas  quem 
puzer  os  olhos  na  Ç  irça,  dei- 
xará logo  de  íe  admirar.  A 
Çarça,em  q  Deos  appareceo, 
citava  ardendo  toda  em  cha- 
mas vivas:  &  hum  Deos  a* 
brazado  em  fos^o^que  muy- 
to ,  que  fe  abahinfe  aos  pès 
dos  homens  !  Paliando  a 
líoíTomodo,  nunca  Deos  fe 
conheceo  melhor,  que  quan- 


do eflava  na  Çjrça,  porque 
lExod,  ^^^^  dcfinio  fua  eíTencia  : 
^,1^.  E^ofum  qm  [um,  E  que  de-     eob  os  primeiros  feto  annosa 


labaredas ,  em  que  ardia ,  náo 
fe  diminuiífcm  f  Grande  a- 
mor !  Defini rfc ,  &  esfriarfe^ 
fora  tibieza  ;  definirffe  ,  &  ar- 
der, iíTo  heamar.  Não  fora 
Deos  quem  he  ,  ícnâo  amá- 
ra  como  amou.  O  deííniríe 
foy  declarar  a  fua  eíTencia; 
oarderfoy  provar  a  defini- 
ção. O  mefmo  aconteceo  a 
Chrifto  hoje  :  Sctem  quia  a  fot 
Deo  extvu  ,  pomt  vefitrnenta  '  ^ 
//Í4.  Sabendo,  que  era  Filho  ^ 
de  Deos ,  começou  a  defpir  as 
roupas.Qué  fabia,  q  era  Filho 
de  Deos ,  conheciaíe ;  quem 
lançava  de  fi  as  roupas,  abra- 
zavaíe:E  conhecerfe.ôc  abra- 
zarfe  ,  iíTo  he  amor  :  Infimm 
dílexií. 

§.  IV. 
41 5  A  fegunda  ignorân- 
cia ,  que  tira  o  merecimento 
ao  amor,  he  não  conhecer 
quem  ama  ,  a  quem  ama. 
Quantas  couíasha  no  mun- 
do muyto  amadas ,  que ,  fe  as 
conhecera  quem  as  ama,ha- 
viaõde  fcr  muyto  aborreci- 
das. Graças  logo  ao  engano, 
&  não  ao  amor.  Sérvio  Ja- 


Mandato.  5^*1 

tabão,&aocabo  dellesem     o  Divino    Amante   Chnfto 


Nãoíervio  porLia  dcbayxo^ 
da  imaginação  de  Raquel  J 
mas  amava  a  Lia  conhecida 
como  Lia.  Nem  a  ignorância 
lhe  roubou  o  merecimento 
ao  amor ,  nem  o  engano  lhe 


vez  de  lhe  darem  a  Raquel^ 
dcraò-lhe  a  Lia.  Ah  engana- 
do paí^or  ,  &  mais  enganado 
amante!  Se  perguntarmos  á 
imaginação   de    Jacob    por 

quem  íervia  ?  reípondcrá  ,  '     , .   ^      -        u 

que  por  Raquel.  Mas  fe  fizer-  trocou  o  objedo  ao  traba 

mos  a  mefma  pergunta  a  La-  lho.  Amou ,  &  padcceo  por 

bâo,  qucfabeo  quehe,&  o  todos  ,&  por  cada  hum ,  nao- 

que  ha  de  íer ,  dirá  com  toda  como  era  beni ,  que  eiles  toí- 

a  certeza ,  que  krve  por  Lia:  íem ,  fenao  affim  como  eram. 

&aírifoy.  Servis  por  quem  Pelo  inimigo, fabendo,  que. 

fervis,naÔíervis  por  quem  era  inimigo,  pelo  mgratoja- 

cuydais.-Cuydais  queosvoí-  bendo,  que  era  ingrato,  ò^ 

fos  trabalhos  ,  &  os  voíTos  pelo  traydor ,  fabendo ,  que 


deívelos  faò  por  Raquel  a 
amada, &  trabalhais,  &deí- 
velaisvos  por  Lia  a  aborreci^ 
da.   Se  Jacob  íoubera  ,  que 


era    traydor   :  Sctehat  mimfonnl 
qutfmm  efftl^  qm  traáml^l-^^ 

416    Defte  difcurío  fe  fe- 


fervia  por  Lia  ,  nam  fervira  gue  hua  concluíao  tao  certa, 

feteannos,  nem  íete    dias.  como  ignorada  i&he,  que  os 

Sérvio. logo  ao  engano,  &  honcns    não  amao  aquiUo, 

não  ao  amor,  porque  fervio  quecuidao,  que  amao.  Por» 

por  quem  nam  amava.   Oh  que  .?  Ou  porque  o  que  amao, 


quantas  vezes  fe  rcprefenta 
cfta  hiíiovia  no  theatro  do 
coração  humano,  &  não  com 
diverlâs  figuras  ,  fe  nam  na 
mefma  !  A  miCÍma,  que  na 
imaginação  he  Raquel  ,  na 
realidade  he  Lia:  &  não  hc 
Labam  o  que  cngsna  a  Ja 


não  he  o  que  cuydão:  ou  por* 
queamão,  o  que  verdadey- 
ramente  não  ha.  Qiiem  efli- 
ma  vidros ,  cuidando,  que  jaó 
diamantes  ,  diamantes  efii^ 
ma^  &:  não  vidros :  quem  ama 
defeytos ,  cuidando  ,  que  íaõ 
perfeiçcens ,  ptrfeiçòes  ama, 


cob    fe  não  J^ob  o  que  fe     &  não  defeitos  Guydais,.quç 
engana  a  fi  mefmo,  Não  affi  .amais  diamantes  de  firmeza, 


3*^  Sermão  do 

&  amais  vidros  de  fragilida-     as  imagináo :  &  as  coufas  co- 


de :  cuidais,  que  amais  pcrfei 
çoens  Angélicas,  &  amais 
ímpcrfeiçocns  humanasí.  Lo- 
go os  homens  náo  amam  o 
que  cuidáo ,  que  amaô.  Don- 
de tambeni  le  fcgue ,  que 
amam  o  que  verdadeiramen- 
te náo  ha  ;  porque  amam  as 
coufas  5  não  como  faò ,  fenão 


moelles  as  imagináo  ,  havel- 
lasha  na  imaginação,  mas  no 
mundo  naõ  as  ha.  Peio  con- 
trario Chriiio  an.ou  os  ho- 
mens como  verdadeiramen- 
te eráo  no  mundo ,  &  náo  co- 
mo  cnganofamente  podiaõ 
íer  na  imaginação  :  Ctim  dile-  /^ 
xtjjetfuos ,  qui  erant  m  mun- 
Não   amou   Chrifto    os 


como  as  imagmao,  &  o  que  do 
fe  imagina ,  ôc  náo  he ,  não  o  íeus ,  como  vôs  amais  os  vof- 
ha  no  mundo.  Não  aííi  o  fos.  Vôs  amaylos ,  como  iam 
amor  de  Chrifto  fabio  íem  na  voíTa  imaginação ,  &  não 
engano:  Cum  ddextjjet  fuoSy  como  faô  no  mundo.  No 
y^-*"-  qm  erant  m  mundo,  Notay  o  mundo  faô  ingratos,  na  voíTa 
^5-*-  Texto,  &  a  ultima  claufula  imaginação  íaò  agradecidos: 
delle ,  que  parece  fuperflua,  no  mundo  faô  traydores ,  na 
&  ociofa.  Como  amaíTe  aos     voíTa  imagmação  íaõ  leacs.* 

no  mundo  laó  inimigos  ,  na 
voíTa  imaginação  faõ  ami- 
gos. E  amar  ao  inimigo',  cui« 


ibid. 


feus ,  que  havia  no  mundo. 
Pois  onde  os  havia  de  haver? 
fora  do  mundo  ?  Claro  efti, 
que  não.  Logo  fe  baíiava  di- 
zer: como  amaíTe  aos  íeus^ 
porque  accrefcenta  o  Evan- 
geliíia ;  os^íeus ,  que  havia  no 
mundo?  Suos^  ^t  'trant  m 
mundo.  Foy  para  que  enten- 
deíTcmos  o  conhecimento, 
com  que  Chrifto  amava  aos 
homens  ,  muy  diííerentc  do 
com  que  os  homens  amam. 
Os  homens  amam  muytas 
couías  ,quc  as  não  ha  no  mun- 
do: Amam  as  coufas  como 


dando  que  he  amigo ,  &  ao 
traydor ,  cuydando  que  he 
leal,  &  ao  ingrato ,  cuydando 
que  he  agradecido  ,  náo  hc 
fineza ,  he  ignorância.  Por 
iíTo  o  voíTo  amor  não  tem 
merecimento ,  nem  hc  íenâo 
engano.  Se  o  de  Chrifto  foy 
verdadeyro  amor,&  verda- 
dcyra  fineza ;  porque  amou 
os  feus  como  eráo,  &  com 
inteira  fciencia  do  que  eraô: 
ao  mimigo,  áaibcndo  o  ieu 
ódio, 


Mandata'  ^83 

ódio,  ao  ingrato',  fabendoa     ha  de  ter  pcrquc,  nem  para 
fuainoratidáo,&:aotraydor,     que.  Sc  amo  ,    porque   me 

amam ,  he  obrigação  j  faço  o 
que  devo  :fe  íimo,  para  que 
me  amem  ,  he  negociação, 
buíeo  o  que  dczejo.  Pois  coi 
mo  ha  de  amar  o  amor  para 
íer  fino  ?  /Imo^  quta  amoiámoj 
ut  amem :  amo ,  porque  amo^ 
&  amo  para  amar.  Quem  ama 


fabendo  a  fua  deslealdade: 
Sciebat  emm  quifnam  effe( , 
quiíradereteum. 

417  Masle  cfía  fciencia 
de  Chrifto  era  univerfai ,  em 
refpeyto  de  todos  os  Diíci- 
pulos  (  que  craõ  os  feus ,  que 
havia    no  mundo  )  porque 


nota  mais  particularmente  o  porque  o  amam  ,  he  agrade- 

Evangeltfta  o  conhecimento  eido ,  quem  ama  ,  para  que  o 

defta  meíma   fciencia  ,    em  amem  ^heintereífeiro;  quem 

refpeyto  de  Judas,  advertin-  ama,  não  porque   o  amam, 

do,que  íabia  o  Senhor ,  qual  nem  para  que  o  amem,  cífe  íó 

era  o  que  o  havia  de  entre-  hcfíno.  Etalfoy  a  fineza  de 


gar  :  Sctebat  emm  quifnam 
ejjet  5  qm  traderet  eum  ?  Taõ 
inteiramente  conhecia  Chri- 
fío  a  Judas ,  como  a  Pedro ,  & 
aos  demais  j  mas  notou  o  E- 
vangelifta  com  efpeci alidade 
a  fciencia  do  Senhor ,  cm  rcf- 
peyta  de  Judas  ;  porque  cm 
Judas  mais  que  cm  nenhum 


Chrifto ,  em  refpeyto  de  Ja- 
das ,  fundada  na  fciencia ,  que 
tinha  delle  ,  &  dos  demars 
Difci  pulos. 

418     Na  pratica  defta  ul- 
tima Cea ,  diíTe  Chrifto  aos 
Difcipulos/  Jam  ncn  âicam  "joann. 
*Vús  ferves^  fed  amcos.   Dif-  ij-^í 
cipulos  meus,  daqui  cm  di- 


dos  outros  campeou  a  fineza     ante  não  vos  hcy  de  chamar 
do  feu  amor.  Ora  vede.  De-     fervos ,  íenão  amigos.  Sendo 


finindoSaò  Bernardo  o  amor 
ftno ,  diz  aíTi :  jímor  mn  qua- 
Ut  cauf/im ,  nac  fruãum,  O 
amor  fino  não  bufca  caufa, 
nem  fruto.  Se  amo,  porque 
me  amam  ,  tem  o  amor  cau- 
ía  j  íe  amo ,  para  q  me  amem, 
tem  fruto :  &  o  amor  fino  náo 


ifto  aíTi ,  hàç,  todos  os  Evan- 
gelrftas  ,  &  achareis  ,  que  fó  a 
Judas  chamou<  amigo, quan- 
do diíTe  .•  Arrftce ,  fíd  qitid  ve-  Matt. 
ntftí.  Pois  Senhor  ,  não  cM  16.50 
ahi  Pedro,  não  eflá  ahi  Joaô, 
que  merecem  mais  que  to- 
dos o  nome  de  amigos.  Pcí- 

que 


mas  porque  lhe  acreditava 
a  íiaeza.  Amar  por  razões 
de  amar  ,  iíTo  fazem  todos ; 
mas  amar  com  razoens  de 
aborrecer ,  fó  o  faz  Chrifto, 
Fez  dâs  oííenfas  obrigaçoens, 
&  dos  aggravos  motivos, 
porque  era  obrigação  do  fcu 


J^4         ^  Sermãão 

que  lhe  não  dais  a  elles  efte  íem  eíperança ,  porque  amoa 
nome ,  íenáo  a  Judas  f  A  Ju-  a  quem  íabia  ,  que  o  não  ha- 
daso  inimigof  Ajudas  o  fal-  via  de  amar.  Por  iíTo  dá  o  ti- 
fario  f  A  Judas  o  traydor  o  tulo  de  amigo  fó  a  Judas ,  não 
nome  de  amigo  :  Amice^Wo-  porque  lhe  mereceíTe  o  amor, 
Y  íím.  Porque  Chriao  neík 
dia  náo  buícava  motivos  ao 
amorjbufcava  circunfíancias 
á  fineza.  Os  outros  Dííci pu- 
los íabia  Chrifto  ,  que  o  ama- 
vão,&:  fabia ,  que  o  ha viaó  de 
amar  acè  dar  a  vida  por  elle. 
Porque  o  amavâo,  tinha  ofeu 

amor  caufa ,  &  porque  o  ha-  amor  chegar  à  mayor  fineza 
vião  de  amar,  tinha  fruto.  Infimmdúextt 
Pelo  contrario  Judas  ,  nem 
amava  a  Chriíto  ,  porque  o 
vendia, ne  o  havia  de  amar, 
porque  havia  de  perfeverar 
obftinado  atê  a  morte :  & 
amar  o  Senhor  a  quem  o  não 
amava,  nem  o  havia  de  amar, 
era  amar  íem  cauía  ,  &  íem 
fruto,  &  por  iíTo  a  mayor  fi- 
neza. Amaringracidoens  co- 
nhecidas, coufa  he,  qus  al- 
gu  IS  vezes  fe  acha  no  amor. 
Mas  ninguém  amou  hua  in- 
gratidão íabida  ,  que  ahi 
niefmo  não  amaíTe  a  hu  agra- 
dccimêto  efperado.  Sô  Chri- 
íto  foy  tão  fino,  &  tão  aman- 
te, que  amou  fem  corre  rpon- 
dcncia  ,  porque  amou  a  quem 
fabia )  que  o  não  amava  ;  & 


§.   V. 

419  A  terceyra  circunf- 
tancia  de  fcíencia ,  que  gran- 
demente íubio  de  ponto  o 
amor  de  Chriíio,  foy  o  co* 
nhccimento  ,  que  tinha  do 
meímo  amor.  Chriíío  co- 
nhecia todas  as  couías  com 
três  fciencias  aItifllmas,com 
a  íciêcía  Divincí,  como  Deos; 
com  a  fciencia  Beata  ,  como 
Bemaventurado,com  a  ícien- 
cia  Infufa,  como  Cabeça  do 
género  humano ,  &  Redtm- 
ptor  do  mundo,  O  amor  ain» 
da  o  conheceo  com  outra 
quarta  íciencia,  que  foy  a  ex- 
perimental ,  ôc  adquirida: 
por- 
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porque  nífi  como  diz  S.  Pau-     ben>  vinculados.  Seja  o  jpri- 


lo,queaprendco  a  obedecer 
padecendo,  aíii  aprendeo  a 
amar  amando.  E  it^o  he  o  que 
ponderou  muytoS.  Joaò  ,  ad- 
vertindo, que  a  i  ou  tendo 
amado  :  Cum  dtlextfftt ,  dde- 

420  Queíhò  hc  curiofa 
nelia  Filoloíia  ,  qual  feia  mais 
precioío  ,  ík  de  mayoves  qui- 
lates :  íe  o  primeyro  amor,  ou 
o  fcgundof  Ao  primeiro  nin- 
guém pôde  negar, que  hc  o 
primogénito  do  coração  ,  o 
morgado  dos  afFcdos  ,  a  flor 
do  dezejo  ,  &  as  primícias  da 
vontade»  Gom  tudo  eu  reco- 
nheço grandes  ventagens  no 
amor  legundo.  O  primeyro 
he  bizonho,  o  íegundo  he  ex- 
perimentado :  o  primeyro  he 
aprendiz ,  o  fegundo  he  me- 
ftre ;  o  primeyro  pôde  fer  ím- 
peto, o  fegundo  não  pode  fer 
fendo  amor.  Emfim  o  fegun- 
do amor  porque  he  íegundo, 
he  confirmação  ,  ^  ratifica- 
ção do  prinieyro ,  &  por  iíTo 
naõfímplesamor ,  fenão  du- 
plicado, &  amor  fobre  amor. 
He  verdade,  que  o  primeyro 
amor  hc  o  primogénito  do 
coração  ,  porém  a  vontade 
ícmpre  livre  não  tem  os  feus 


meyro  ,  mas  nao  por  líTo  o 

mayor. 

421     Aprimeyra  vezque 
Jonatas  fe  afFeiçoou  a  David, 
diz  a  Eícritura  Sagrada ,  que 
lhe  fez  juramento  de  perpe-  i.R^l* 
tuo  amor  :    Inmunt  auíem^^-^' 
David ,  ét  Jonatas  faâuô^  dt- 
Ugebat  mim  eum  ,  qua/í  ani- 
mam fnam^  PaíTáraó    depois 
diíTo  alguns  tempos  de  firme 
vontade, pofto  que  de  varia 
fortuna;  torna  a  dizer  o  Tex- 
to, que  Jonatas  fez  fegundo 
jurameçtoa  David  de  nunca 
faltar  a  íeu  amor :  Et  addidtt 
Jonatas  dejerare  Davtd  ,  eo 
(juod  diltgnet  tllum.  Pois  í^i.Regl 
Jonatas  tinha  já  feyto  humzo.ij, 
juramento  de  amar  a  David, 
porque  faz  agora  outro  f  Por 
ventura  quebrou  o  primeiro, 
para  que  foíTc  neceífario  o  íe- 
gundo í  He  certo,  que  o  não 
quebrou  ;  porque  não  fora 
fonatas  o  exemplo  mayor  da 
amizade ,  fe  o  não  fora  tam- 
bém da   firmeza.  Pois  íe   o 
amor  eíiava  jurado  ao  princi- 
pio ,  porque  o  jura  cutra  vez 
agora  r  Porque  foy  nuiy  dif- 
fcrcntc  matéria  jurar  o  amor 
antes  de  conhecido ,  ou  jurai- 
lo  depois  de  experimentado. 
Ccc         Quan* 
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Quando  Jorivitas  jurou  apri^     depois  de  fcnrir  auzcDciôs, 


mcira  vez ,  não  íaDia  ainda  o 
que  era  amar  ,  porque  o  náo 
experimentara:    quando  ju- 
rou a  fegunda  vez  já  tinha 
larga  experiência  do  que  era, 
&  do  que  cuftava ,  peio  muy- 
■to  que  padeeeo  por  David :  & 
era  tão  difFerentc  o  conceito, 
que  Jonatas  fazia  agora  de 
hum  amor  a  outro,  que  jul- 
gou, que  o  juramento  do  pri- 
sneirD  não  o  obrigava  aguar- 
dar o  íegundo.  Pois  para  que 
a  ignorância  paíTa da  nãodi- 
minuiíTe  o  merecimento  pre- 
fçntC}  por  iíTo  fezjuramen- 
to  de  novo  amor.  Não  novo, 
porque  deyxaííede  amar  al- 
guma hora  i  mas  porque  era 
pouco,  o  que  dantes  prome- 
tera ,   em    comparação    do 
muyto  ,  que  hoje  amava.  En- 
tão prometeo  como  conhe- 
cia) agora  prometia    como 
experimentara.  Qiie  Jonatas 
fç  refolveile  a  amar  a  David,, 
quando  não  conliecia  as  pay- 
x-oens  de  lie  tyrano    afFeclo; 
naò  foy  muyta  fineza ;  mas 
depois  de  conhecer  íeus  ri- 
garcs,  depois  de  tofrcr  fuás 
femrazòes ,  depois  de  experi- 
mentar fuás  crueldades ,  dc- 
pais  de  padecer  íuas  tiranias. 


depois  de  chorar  laudadcs, 
depois  de  reíiiiir  comi  adi- 
ções,depois  de  atropellar  dif- 
íicuidades ,  depois  de  vencer 
impoíTiveis:  arrifcando  a  vi* 
da,  deíprczando  a  faonra,aba- 
tendo  a  authoridade^  reve- 
lando ífcretos  ,  encobrindo 
verdades  ,  defmentindo  cí« 
pias ,  entregando  a  alma  ,  ío- 
geitando  a  vontade ,  cativan- 
do o  alvedrio,  morrendo  den- 
tro Cíníi,  por  tormento,  & 
vivendo  em  fcu  amigo,  por 
cuydado :  fempre  trilie,  íem- 
pre  afftigido ,  fempre  inquie- 
to, ícmpre  confiante; a  pczar 
de  íiiU  Pay  ,  &  da  fortunn  de 
ambos  (^  que  todas  cíks  fine- 
zas, diz  a  Efcritura  fez  Jona- 
tas por  David  ;  q  depois ,  di- 
go >  de  tão  calificadas  experi- 
ências de  feu  coração  ,  &  de 
feu  amor^íe  refolveíTc  íegúda 
vez  a  fazer  juramêto  de  íem-i 
pre  amar?  Ifto  íi,  ilfo  hc  amor. 
422  O  mcímo  digo  do 
nolTo  fino  Amante ,  com  a 
ventagem  ,  que  vay  de  Filho 
deDcos  ,a  filho  de  Saul.  Sc 
Chrirto  poderá  naò  conhecer 
o  amor  ,  ou  o  náo  conhecera 
por  experiência  ,  menos  fora 
que  nos  amaíTcj  porem  ca- 
nhe- 
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àhcccndo  cxpcrimcntalmcn-  ícu  amôt ,  porque  ainda  que 

te  o  amor  ,  &  o  amor  leu  ,  &  o  creíccr  leja  augmento ,  hc 

fabendaque  cíie  fora  tâo  ri-  augmenro  ,queluppocm  im- 

cToròío  ,  que  o  arrancou  do  perfeição.   Amor  ,  que  podC 

peito  de  leu  Pay :  que  foy  tão  crefcer ,  não  he  amor  perfey- 

dc^hUina.K)  vq  aíáçou  aa  ter-  to.  Pois  íe  o  amor  ptrfeitif- 


ráem  htim  Prefcpio:q  foy  tão 
cruel ,  que  a  oito  dia^  de  naf- 
cídoihe  tirou  o  íangue  das 
veas :  que  foy  tão  deíamoro- 


íimodeChriao,  íempre  foy 
igual,&  nunca  creíceo,  como 
dizemos  ,  que  boje  foy  ít>a^ 
yor?  Todos  reípondem  ,  6c 


íó,  que  antes  de  dous  mezes     bem  ,  que  foy  mayor  nos  ct-^ 
deidade, o defterroufetean-     feytos.  Mas  eu   como  mais 


oospara  Egypto:  &;que  era 
tâo  tirano ,  que  íc  lhe  não  ti- 
r6u  a  vida  a  mãos  de  Hero- 
des ,  foy  porque  fe  não  con- 
tentava eom  tã©  pouco  fati- 
gue: que  conhecendo  Chri- 
tio,qucelk  era  o  feu  amor, 
fiâo  defilf  iíre,nem  le  arrepen- 
déffe  .  ante  continuaíTe  a 
âimr;  grande  amor !  Grande, 
porque  amou  5  mas  muyto 
nVâyor ,  poí  q  amou  fobre  ter 


groíTeyro  ,  ainda  na  mefma 
íuftancia  do  amor,  nãopoí- 
fo  deyxar  de  reconhecer  al- 
guma coníideração  de  mayo- 
ria,  Confeíío,  que  não  creí-» 
ceo  ,  mas  bem  íey  pôde  ícf 
mayor  íem  creíeer.Hua  co- 
luna fòbre  a  baíí ,  bua  eíla^tuaí 
fobre  a  peanha  ,  erefce  fcrn 
creícer,  Afn  o  amor  de  Chn- 
fío  hoje,  porque  foy  amor 
íobreamor.  Ecomoabaíi,ôc 


amado:  Cum  dtkxiffet,  dilextí.  a  peanha ,  nao  lo  era  da  mel- 

42  3       Bem  vejo  ,  que  me  ma  fufíancia ,  fenão  a  mefm:a 

repl!ÍcãoosThcoiogos,queo  íuiiancia  do  amor  de  Chri- 

amor  de  Cbrií^o-  dcfde  o  pri-  í^o ,  não  fó  fica  hoje  mais  fu- 

frieiro  infíante  ate  o  ultimo,;  bido ,  fenão  em  certo  modo, 

íempre  foy  igual  ,  &  nunca^  n^ayor.  He  tanto   ^ílo  aííi, 

CPcfceo.  Aíb  o  pedia  a  razão,  qtpe  a  meu  ver, bio  podem  ter 

Se  o  diminuir  no  amor  hc  outro  femido  as  palavras  do 

defcredito,  também  hedcf-  Eva-ngelitla  :  Ctim  dthxiffã 

credito  o  crefcer.  Quem  diz^  édexít.  Como  amaíTe  ,  amou. 

que  ama  niais ,  dcíacrcdira  d  EBas  paáavraíí  dizem  jnais  do 

Ccc  ij  que 
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que  foam.  Amiffe,  &  amou     porque  todo  o    intento   de 


naõ  tem  mais  dífFerença  ,  que 
no  tempo :  na    íigniíicação, 
naò    tem   diveríidade.   Que 
nos  diz  logo  de  novo  o  Evan- 
gelina? Se  diíTeracomoamaf- 
femuyto,agori  amou  mais, 
bem  eftava  ;  iíTo  he   o  que 
queria  provar .  Mas  fe  queria 
dizer ,  que  amou  mais :  como 
diz  fomente,  que  amou?  Por- 
que o  diz  com  taes  termos, 
que  dizendo  fó,  que  amou, 
fica  provado,  que  amou  mais: 
Cum  dilextjfei ,  dtlexn.  Como 
amaíTe,  amou :  &  ii\o  de  amor 
íobre  haver  amado,  naò  he  íó 
amar  depois  ,    íenáo    amar 
mais;  Não  diz  íó  relação  de 
tempo  ,  íenão    exceíTo    de 
amor.  E  como  o  Evangelina 
queria  íubir  de  ponto  o  muy- 
to ,  que  o  Senhor  amou  hoje, 
encendeo,  que  para  encarecer 
o  amor  preíente,  baííava  íup- 
por  o  paíTado. 

424  Qu  indo  Deos  man- 
dou a  Abrahim,  que  lhe  fa- 
crifícaíTe  ícu  íilho  jXm  todo  o. 
rigor  da  propriedade  riebrea, 
diz  o  Texto  aííi ;  lotle  filium 
Genef.  (uum^  quem  dtlexifti  Ifaac. 
Sacrifícamc  teu  fílho  líaac,  a 
quem  amaflc.  A  quem  amas, 
parece^  que  havia  de  dizcr^ 


£2<2. 


Deos,  foy  encarecer  o  amor, 
para  diiHcuitar  o  lacriíicio. 
Pois  porque  não  diz ,  íacrifi- 
came  o  filho,  que  amas,  lenâo 
o  filho  ,  que  amatle  ?  Por  iíTo 
mefmo.  Queria  Deos  encare- 
cer o  amor ,  para  diíiicultar  o 
facrificio  ,ôcemnenhu-i  cou- 
fa  podia    encarecer  mais  o 
amor  preíente  ,  que  na  fup- 
poíiçaó  do  paíTado.  Saci  i  fica- 
meoiilho  naò  íó  que  amas, 
fenaò  que  amafte  ,   porque 
amar  íobre  haver  amado, he 
o  mayor  amor.  Por  iíTo  o  E- 
vang  lifia  hoje  comparando 
amor  com  amor,nâo  fez  com- 
paração de  grande  a  cxcelli- 
vo  ,  íenaô  de  primcyro  a  fc- 
gundo:  Cumddextjfet^  ddextí. 
Eíla  foy  a  primeira,  &  feguda 
ferida  do  coração  ,  de  que  o 
noíío  Divino  Amante,  muyto 
antes  de  o  amor  lhe  tirar  as 
fettas,  já  íc  gloriava  ;  f^fihe-  ^^^ 
ra/h  cor  meum  ^foror  meajpon-  . 
fa  ,  vulneraftt  cor  meum.  A 
primeyra  ferida ,   foy  a  do 
amor  paíTado,  a  fegunda,  a  do 
amor  prcfcnte  :  &  para  prova 
de  qual  foy  mayor,  ôc  mais 
penetrante  ;  íe  não  baíia  fcr 
ferida  fobrc  ferida  ,  baftc  ia* 
ber  5  que  com  a  primeyra  vi- 

VCO, 
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veo,&quc  aíegunda  lhe  ti-  Dina.  Amou Sichcm,&  mor. 
rou  a  vida :  Cum  dtlextffei ,  m  reo  j  mas  a  morte  náo  foy 
fintmdtUxit.  E  íomos  entra-  ^roteodelcuamor,  foy  cafti- 
dos  ícm  o  pretender  na  quar-     go  de  fua    ignorância.  Foy 


ta  confideraçáoi 

§.  VI. 

425  A  quarta,  &  ultima 
Gircunflancia  ,  em  que  a  íci- 
cncia  de  CbriBo  afinou  muy- 
to  os  extremos  de  ícu  amor, 
foy  íaber ,  &  conhecer  o  fim 
onde  havia  parar  amando; 
Sctem  quia  vemi  hora  ejuó. 
De  muycos  contáo  ashilko- 
rias, que  morrerão,  porque 
amarão  •,  mas  porque  o  amor 
foy  fó  a  occafiaó  ,  &  a  igno- 
rância a  caufa,  falfamcnte  lhe 


caio  ,  &  náo  merecimento; 
porque  náo  amou  para  mor- 
rer ,  ainda  que  morrco  ,  por- 
que amou.  Deveoihe  Dina  o 
amor,  mas  não  lhe«deveo  a 
morte  .-antes  poriíTo  nem  o 
amorihe  âeveo.  Que  quem 
amou  porque  não  íabia  ,  que 
havia  de  morrer ,  ie  o  foube- 
ra ,  não  amara.  Não  eíiá  o 
merecimento    do   amor   na 
morte ,  fenão  no  conhccimê- 
to  delia. 

426  Vedco  em  Abrahaõ, 
&Iíaac  claramente.  Naquel- 
les  três  dias ,  em  que  Abrahão 


deu  a  morte  o  epitáfio  de  foy  caminhando  para  o  mon- 

amantes.  Não    he    amante,  te  do  facrificio,com  feu  filho 

quem  morre  porque  amou,  líaac  ,  ambos  hiaô  igualmen» 

fe  não  quem  amou  para  mor-  te ,  pcrigoíos ,  mas  não  hiaô 

-._„    t)»-^  «^f-^,,*.!    \.f  npfip  igualmente  finos.Hiaõigual- 


rcr.  Bem  notável  he  nefte 
género  o  exemplo  do  Prín- 
cipe Sichem.  Amou  Sichema 
Dina,  filha  de  Jacob,  &  ren- 
deo-íe  tanto  aos  im.perios  de 
feu  affcdo ,  que  fendo  Prín- 
cipe foberano,  {c  íogeytoua 


mente  periogofos  ;  porque 
hum  hia  a  morrer  ,  outro  a 
matar,ou  a  matarfe :  mas  não 
hiaõ  igualmente  finos^porquc 
hú  fabia  aonde  caminhavão, 
o  outro  náo  o  fabia.  O  cami- 


taescondiçocns,  6c  partidoSi  nho  era  o  mcímo,  os  paíTos 
que  a  poucos  dias  de  defpo-  craò  iguses,  mas  o  conbeci- 
lado  lhe  poderão  tirar  a  vida,  mento  era  muyto  diverfo  ,  & 
Simeam ,  &  Levi  >  irmãos  de    por  iíTo  também  o  meredi- 

Ccc  iij        men- 


«o 

menta.  Abraham  merecia 
muyto,  Ifaac  náo  merecia  na- 
da;  porque  Abraham  camií 
nhâva  com  fciencia ,  líaac  cõ 
ignorância;  Abraham  aoíà* 
criíicio  íabido^  Ifaac  ao  facri* 
ácio  ignocado.  Efla  he  a 
difíerençi  ,  que  fazofacrifi- 
cio  de  Qíirifío  a  todos  os  que 
i&crrficoa  a  morte,por  culpas 
Gí»í/1  do  amor.  Sò  Chriíio  cami- 
Judic,  nhou  voluntário  á  morte  fa- 
^'í*  bida  ^  todos  os  outros  ícm 
vontade  â  morte  ignorada, 
A  Síchcm ,  af  Samfam ,  a  A- 
mony&  aos  demais ,  que  mor- 
rerão^ porque  amáráo  ,  le- 
vou-os  o  amor  á  morte ,  com 
os  olhos  cubertos,  como  con- 
denados ;  fó  a  Chrifto ,  como 
triunfador  ,  com  os  olhos 
abertos.  ( Tomara  ter  mais 
honradas  anthiteíes  ,  mas 
cftas  faõ  as  que  lemos  na  Ef- 
Gritura  /  Nem  Sichcm  amara 
a-Dina ,  nem  Samfam  a  Dali- 
la ,  nem  Amon  a  Thamar ,  fe 
anteviraõ  a  morte ,  que  os 
aguardava,  Sò  a  fciencia  de 
Chriíto  conheceo,  que  ofeu 
amor  o  levava  á  morte ,  &  íó 
Chriftor  conhecendo-a  ,  & 
vendo-a  vir  para  íi  ,  cami- 
nhou animofamente  â  ella: 
'Samsqma  vmit  horaejUf. 


Sermofi  do 

427    Que 
poeticamente 
vid 
fM$m. 


Da- 


bcm  ,  & 

o  cantou 
Sol  eognovu   occaft^^Pj 
O  Sol  conheceo  o  ícu  *^ 


occafo.  Poucas  palavras  y  mas 
diiíicultoías.  OSoihehuma 
criatura  irracioíJali&  inícníi* 
vel,  (  Porque  ainda  que  al- 
guns Filoíofos  crêrãa  u  con- 
trario, he  erro  condenado.) 
Poisíe  o  Sol  não  tem  entírn- 
dimento,  nem  íentidos ^ co- 
mo dÍ4Z  o  Profeta ,  que  o  Sol 
donheceo  o  ícu  occafo  ;  Sd 
cogmvit  occafum  fuum  ^  O 
ccno  he  (diz  Agoííinho^  que 
debayxo  da  metáfora  do  Sol 
material,  fallou  David  do  Sol 
Divino  Chrifto  ,  que  íó  he 
Sol  com  entendimento.  E 
porque  ambos  forão  muy  par 
recidos  em  correr  ao  feu  oc- 
cafo,por  iíTo  retratou  as  fine- 
zas de  hum  nas  iníenfrbilida- 
des  do  outro.  Se  a  luz  do  Sol 
fora  verdadeira  luz  de  conhe- 
cimento .  &  o  Occidente,  on- 
de fe  vay  pôr  o  Sol ,  fora  ver- 
dadeira morte  5  não  nos  cau- 
fára  grande  admiração  ver, 
que  o  Sol  conhecendo  o  lu- 
gar de  fua  morte ,  com  a  meí- 
ma  velocidade , com  que  fobc 
ao  Zenit,  fe  prccipiííaíre  íío 
Occkientc  i  Pois  iflo  foy  o 

que 


Quc  fez  aquellc  Sol  Divino;     Lihíó prender ,  &  diíTèlhes :  A 
Sotcogmvu    ocC:.fum  Juum.     qucinbuícai.?  Parece^qucíe 


Conhccco  verdacicyramente 
O  Sol  Divino  o  feu  occaío: 
porque  fabia  determinada- 
mente a  hora  ,  em  que  che- 
gando aos  últimos  oiizonccs 


implica  nos  termos  cfta  nar- 
ração. Quem  fabe  ,  não  per- 
gunta. Pois  fe  Chrifto  íabia 
tudojôc  fabia,  que  o  bufcaváo 
a  cile ,  &  o  Evangelifta  nota, 


da  vida ,  havia  de  paíTar  dcfte     que  o  fabia  j  porque  pergun^ 


ta ,  como  íe  o  não  fouberaf 
A  razaó  ,  &  o  myfterio  hcj 
porque  defde  efte  ponto  co* 
Hieçava  Chrifto  a  caminhar 
para  a  morte,  &  effe  foy  o 
modo ,  com  que  ícu  amor  o 
levava.  Levava-o  á  morte 
fabendo ,  como  le  o  levara 
ignorando.  Qpem  ler  o  que 
diz  o  Evangelifta,  dirá,  q«^ 


ao  outro  emii.ferio  :    Scípm 
quta  vemet  hora  ejn^s  ,  nt  iran- 
Jeat  ex  hjc  mundo.  E  que  fo- 
bre  efte  conhecimento  certo 
do  ^vci  cruel ,  a  que  o  kva va 
feu  amor,  caminhaíTe  íem  fa- 
zer pé  atraz ,  táo  animofo  ao 
vcrdadeyro,  &  conhecido  oc- 
caío *  como  o  meímo  Sol  ma- 
terial,  que  naó  morre ,  nem  ---  ^         ,  .- 
conhece  ;  grande  refoluçâo,  Chrifto  íabia:  quem  ouvir  o 
&  valentia  de  amor  !  Náo  fó  que  Chrifto  pergunta  .cuida- 
conhecer  a  morte,  &  hir  a  rá,que  Chrifto  ignorava :  H 
morrera  mas  hir  a  morrcr,co-  ou  na  verdade,  ou  na  appari« 
nhccendo-a  como  fe  a  igno-  cia,  tudo  era.  Na  verdade  ía^ 
y^j-a.  bia,&:  na  apparencia  Ignora* 
42g     SÔS.Joaô,quenos  va^  porque   de  tal  maneira 
deu  o  pcnfameuto  ,  poderá  amou,  &  fojr  a  morrer  íaben- 
dâr  a  prova.  Qiiando  vieraò  do,  como  feamara,  &  morre- 
anrender  aCUniio  fcus  ini-  ra  ignorando. 
mÍ208,dizaiTio  Evangelifta:         4^9     }^^  ^^  ^  H'^^""' 
r^^Sciem   mma.qua   ventura  que  encobria  aquelle  veo,  ou 
terantínper  t.m  ,  pcc^IJit ,  &  aqaclle  myfterio  o  ecchpfe, 
âiy^it  '  vum  qu^rttu  f  Saben-  com  que  o  amor  ho]c  cobno 
do  o  Senhor  tudo  o  que  ha-  os  olhos  a  Chrifto ,  por  mãos 
via  de  vir  fobre  eile ,  fahio  a  de  feus  inimigos :  Vdavmmt  itic. 
encontrarfe  com  os  que  o  vi-  mm^  &  pereuUelMntfam  ejm.  22.64 

Que 


QaefofrcíTe  o  Senhor  outros     amou  fabcndo  ,  &  com  os 


muylos tormentos,  nao  me 
efpanco,  que  a  tudo  fe  oífcrc- 
ce,   quem  íobre  tudo  ama. 
Mas  de  permittir ,  que  Jhe  co- 
briíTem  os  olnos,  parece ,  que 
náo  íó  le  podia  offcnder  a  iua 
paciência,  fcnão  muyto  mais 
ícu  amor.  S.  Joaó  hoje  na- 
quelle  repetido  fciens  ,  naô 
tirou  as  vendas  ao  amor  de 
Chriflo  para  que  foubcffe  o 
mundo,  que  amava  com  os 
olhos  abertos  f  Pois  porque 
permitteno  mefmo  dia, que 
lhe  cubraó  ,  &  vendem  os 
olhos  f  Porque  efta  foy  a  de- 
ftreza ,  com  que  o  amor  de 
Chrifío  foube    equivocar  a 
fciencia  com  a   ignorância. 
Fez,  que  amaíTe  de  tal  ma- 
neira com  os  olhos  abertos, 
comofe  amara  com  os  olhos 
fechados.  Que  amaíTc  de  taí 
maneyra  fabendo,  como  fe 
amara  ignorando.  Defafron- 
toufe  o  amor   com  aquelie 
véo,que  parecia  afrontoío,& 
Vingouíe  para  mayor  honra 


olhos  abertos,  como  fe  amara 
ignorando,  &  com  os  olhos ^^ 
techidus  :  ^elavount  eum.^^ 
Conhecia- íe  Chrilloafi,  & 
amou  ,  como  fe  naõ  íe  conhe- 
cera :  fabia  o  que  amava  ,& 
amou  conioíe  o  náo  foube- 
ra  :  tinha  experimentado  o 
amor,&  amou,  como  íe  o  não 
experimentara  :  prévio  o  fim, 
a  que  havia  de  chegar  aman- 
do, &  amou  comofe  o  naõ 
previra.  E  porque  amou  fa- 
bendo, como  fe  amara  igno- 
rando ;  por  iíío  fó  elie  amou, 
&  loube  amar  finamente: 
Sciens^faens^fciem^faem  mfi- 
ntm  áiUxtt  eos, 

§.  VIL 

430  Temos  confidera- 
dooamor  deChrifto,  pelas 
advertências  de  S.Joaó.  Con- 
ííderemolo  agora  ,  pelas  ad- 
vertências do  melmo  Chrif- 
to,  que  como  quem  o  conhe- 
cia melhor, feraô  as  mais  bem 


fua ,  do  que  lhe  tinha  fey  to  S.     ponderadas ,  &  maisprofurí- 
Joaò.  S.  Joaótjrou  as  vendas     das.  Apoftáraõ  hoje  o  mayor 


ao  amor  de  Chrifto  ,  &  o 
meímo  amor  tornou-as  a  pôr 
cm  Chrifto  ;  para  que  adver- 
tiffemos ,  que  de  tal  maneyra 


Am.inte,  &  o  mayor  Ama- 
do^ Chrifto  ,&  S.  Joaõ ,  apof- 
táraõ, digo,  a  encarecer  os 
extremos  do  mefmo  amor ,  ôc 
depois 


Mandato,  ?^J 

depois  que  S.  Tor.6  diíTc  c^uan-  rompco  a  força  âo  fcu  amor. 
to ^loub^c  ,  advertindo  ;  que         43 «       ^    ^/f  ^  ^  ^^^^^;;^* 

Chriao  amara  íaberdo:  Tá  ctAa  qucflao.  Q^-eJe  o  que 

(diz  Chrifío  )  que  não  he  maisdczep  A  n  ais  caimao 

cíTa  a  n^ayrr  circunaancia,  amor:  verfe  conhecido,  cu 

que    íobc    de  pcnto  o  meu  verfc  pago í  He  certo,  que  o 

amor    Sc  os  homens  quciem  amornao  pode  ícr  pago,  km 

faber  a  fineza,  com  que  os  ler  primeiro  conl^cido:  mas 

amcy ,  não  a  ponderem  pela  pôde  íer  conhecido  ,  íem  ler 

minha fabedor ia, ponderem,  pago:  E  confiderando  dm- 


na  pela  íua  ignorância.  Amcy 
muyto  aos  homens ,  porque 
os  amey  íabendo  eu  tudo, 
mas  muyto  mayor  foy  meu 
amor  $  porque  os  amey  igno- 
rando elles  quãto  euos  ama- 
va iâ«^^(g^/^^^^'  ^^  ^^'1'^^^' 


didos  eftesdous  termos, nâo 
ha  duvida, que  mais  eftimao 
amor,  &  melhor  lhe  efíá  vcr- 
íe  conhecido  que  pago.  Por- 
que o  que  o  amor  mais  pre- 
tende,he  obrigar:  o  conhe- 
cimento obriga  ,  a  paga  dC' 


Formais  que  os  homens  fa-     ítmpenha:  logo  muyto  me- 

ção  difcurfos,  &  levantem     Ihor  lhe  c^áao  amor, verfe 

penfamento ,  nunca  poderáõ 

chegar  a  conhecer  o  amor, 

com  que  os  amou    Chrifto, 

nem  em  quanto  Deos  •,  nem 

em  quanto  Homem :  &  que 

íe  relolva  Chrifío  a  amar, a 

quem  naõ  íó  lhe  não  havia 

de  pagar  o  amor  ,  mas  nem 

ainda  o  havia  de  conhecer! 

Que  não  haja  de  ter  o  meu 

amor,  naòfó  afatisfação  de 


conhecido  ,  que  pago  j  por- 
que o  conht  cimento  aperta 
as  obrigfí(,^oens ,  a  paga ,  ôc  o 
deíempenho  defatas.  O  co- 
nhecimento he  íatisfaçaô  do 
amorpíoprio  :a  paga  hefa- 
tisfação  do  amor  alheyo :  na 
fatisfação  do  que  o  amor  re- 
cebe, pôde  fer  oíffcdo  inte- 
reíTado  :  na  íatisf  ção  do  que 
communica  ,naõ  pode  fer  fe- 


amor  s  iiau  j*-»  «lanj^^y"^  ^'^  '         *        •     j 

paso,  mas  nem  ainda  o  alivio  nâo  liberal :  Logo  mau  deve 

Se    conhecido!    Efla  foy  a  eftimaroamor  urfegurano 

mavor  valentia  do  coraçam  conhecimento  a  fati.taçao  da 

amorofo  dd  Chrifto ,  &  efla  a  ^^-'^Y''''^'^"^^ 'flZ.ttc 

mayor  diíficuldade  ,  porque  vidola  na  P^^ê^^  «'^''ê"'^^^; 


Í94  Sírmaó  do 

ícu  deíintercíTe.O  mais  íegu-  o  que 
ro  credito  de  quem  ama ,  he  a 
confiíTaõ  da  divida  no  ama- 
do; mas  como  iia  de  confef- 
íar  a  divida  ,  quem  a  não  co- 
nhece l  Mais  lhe  importa  lo- 
gQ  ao  amor  o  conhecimen- 


lhe  diíTc  iíTimediara- 
mente,  foy:    Nuhc    togmviG 
qtíod   timeai    Dtum.    Ag  ia  ^ 
conheço,  Abraham,quc  me  ^ 
amas.  litoquer  dizer  aquelle  ' 
J/'*»f^,  em  trazida  Efcritu- 
ra;  &  aíTi  o  trasladáo  muy- 
tos,   &    interprelão    todos: 
Num    cognom    qucd   úiligu 
Deum,  Depois  diflo  appare- 
ceoaliihum  Cordeiro  gran- 
de embaraçado  entre  humas 
çarças ,  que  deu  alegre  fim  ao 


'to ,  que  apaga :  porque  a  fya 

mayor  riqueza  ,  he  ter  ícm- 

pre  individado  a  qu^m  ama. 

Quando,  o  amor  deyxadefer 

accredor  ,fó  então  he  pobre. 

f^inaímenteíer  taô  grande  o 

am  or^que  íe  não  poíTa  pagar,      não  imaginado  facnficio :  O 

íie  a  mayor  gloria  de  quem     qual  acabado»  tornou  Deos a 

«ma  :  fe  efía  grandeza  fe  co-     fallar  a  Abraham  ,&  diíTelhe: 

25hece,he  gloria  mdnifeíia;fe     êlj^ta  fcajli  hanc  rem  ^  bene- 

naôfe  conhece,  fíca  eícurc-    dicamitbt  ^  ^  multipltcabo  fe- 

xid3,&  não  he  gloria:   Logo     men  tuum  fi  ut  Jidlas  cali. 

inuyto  mais  eíiima  o  amor,     Em  premio  defía  acção  ,  que 


&  muyto  mais  dezeja  ,  & 
muyto  mais  Jhe  convém  a 
gloria  de  conhecido,que  a  fa- 
Cisfação  de  paga,  Bafíe  de  ra- 
zões, vamos  áEícrítura. 

432  A  mayor  façanha 
do  amor  humano  ,  foyaquel- 
la  animofa  refolução  ,  com 
que  o  Patriarcha  Abraham  , 
antepondo  o  Amor  Divino 
ao  natural,&  paterno ,  deter- 
minou tirar  a  vida  a  feu  pró- 
prio filho.  Teve  Deos  mão  a 
eípada  ao  defamorado  ,  & 
amoroíiílimo^^feirvo     ícu;  & 


fízeíte^ferá  tua  geração,  bem- 
dita  ,  multiplica rey  teus  def^ 
cendentescomo  as  Eftrellas,. 
nafcerá  de  ti  o  Mcííias.  Eíle 
foy  hifíorialmentc  o  caio,  re- 
paremos agora  neile.  Duas^ 
vezes  fallou  Deos  aqui  com 
Abraham  ,  &  duas  coufas  lhe 
diíTe ,  húa  logo  ,  quando  lhe 
deteve  a  eípada ,  &  outra  de- 
pois. A  que  lhe  diíTe  logo,, 
foy,  que  conhecia, que  o  ama- 
va: Num cognovt  quod ddigu 
Deum,  A  que  lhe  diíTe  de- 
pois, foy  iquclhe  premiaria 
iihc 
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liberalmente    aquclla  acção:     amor,  quando  lhe  mandava 


Gluia  jeajU  itm  hanc  ,  &c 
Voiò  pergunto  :  porque  diz 
Dcos  a  Abraham  cm  primcy- 
ro  lugar  5  que  conhecia  leu 
amor  j  &  no  íegundo ,  que  o 
premiaria  ?  E  já  que  dilatou 


íulpender  a  efpada  ,  porque 
le  Abraham  não  ficara  certo, 
de  que  íeu  amor  eftava  jâ 
conhecido :  fem  duvida  exe- 
cutara o  golpe  5  para  que  o 
langue  da  melhor  parte  de 


para  depois  as  promeíTas  do  feu  coração ,  diílcíre  a  gritos» 

premio ,  porque  náo  dilatou  quam  verdadeiramente  ama- 

tambcm  as  certificaçoens  do  va.  E  que  cftimando  o  amor 

conhecimento :  Nunc  cogno-  íobre  tudo  ,  veríc  conhecido: 

vu  ?  Fallou  Deos  como  quem  &  não  conhecendo  oshomes 

conhece  oscoraçoens,  &.  fa-  o  amor  de  Chrifto  (  antes 

be  o  qíie  mais  eítima  ,  quem  ícndo  impoíTivel  conheccllo 

verdadeiramente  ama.  Pri-  como  elle  he  )  venceífeteu 

mciro  certificou  a  Abraham,  amor    efta    difficuldade  ,  & 

de  que  conhecia  feu  amor  i&:  atropeliaíTe  efte   impoífivcl, 

refcrvou  para  depois  o  affc-  &apefardclle.  &de  fi  mel* 

gurarlhe,  que  o  havia  de  pre-  mo  amaiTej  eíiupcnda rcfolu-* 

miar;  porque   como  Abra-  çáodeamor! 


ham  era  taó  verdadeyro  ,  & 
fino  amante,  mais  eÓimava 
ver  o  feu  amor  conhecido, 
que  pago.  As  promeíTas  do 
premio ,  dilatem-íe  embora^ 
mas  as  certificaçoens  do  co- 
nhecimento, dem-fe  logo  .& 
no  meímo  inftante.  Porque 
mais  facilmente  lofrerá  hum 
grande  amor  as  dilaçoens,oii 
eí  per  ancas  de  pago  ,  que  as 
duvidas  de  conhecido.  Antes 
digo,que  foy  neceíTario  a  cô- 
fcquencia  de  dizer  Deos  a 
Abraham  ,  que  conhecia  íeii 


§.  VIIL 

455  MuytocuBouaChri- 
fto  amamos,  muyto  padeceo 
aiiiandooos  >  poièm  a  mais» 
riguroía  pena,  a  que  o  conde- 
nou feu  amor,  foy,  que  amaf- 
fe  a  quem  o  não  havia  de  co- 
nhecer.  Ifíohco  que  mais 
fenre,  iílo  heoque  maislaí- 
tiíSiaaquem  ama.  Dous  def- 
mayos ,  ou  <ious  accidentcs 
grandes  padeceo    a    Efpofa 
dos  Catares ,  caufados  ambos 
Ddd  ij  do 


9C4nt 


pede  juramento  de 
que  o  façaò  a  iaber  a  ícu  Eí- 
polo :  Aàjmo  voí  ,  ut  nuuitms 
ddeão  f  Náo  fe  podia  meiUor 
pintar  a  verdade  do  que  di- 
zemos. No  primeyro  acci- 
dente,  em  que  a  Elpoía  era 
ainda  principiante  no  amor, 
pedio  lómente  remédios  pa- 
ra a  enfermidade  5  porque  os 
eííeitos  penoíos ,  que  cxperi- 
mentav  i  feu  coração ,  craò  os 
que  mais  lhe  doaô.  Porém 
no  íegundo  accidente  ,  em 
que  o  amor  era  jà  perfeyto,6c 
confumado,  em  vez  de  di- 


39^  SermaÕdo 

do  feu  amor.  Hun  foy  logo     &  lhe 

no  principio  delle,que  feeí- 

creve  no  Capitulo  íegundo: 

outro  foy  depois  de  haver  jà 

amado  muyto  ,  &  fe  refere 

no  Capitulo  quinto.  Ouve- 

fe  porém   a    Efpofa    neftes 

dous  accidentes  com  diíTe- 

rença  muy  digna  de  coíiííde- 

raçáo,  &  reparo.  Noprimey- 

ro    accidente   diíTe:  Fulcite 

me  floribus  ,Jitpa!e  me  mahs , 

qma  amore  Langueo.  Acudíme 

com  confortativos  ,  trazei- 

me  rofas ,  &  flores ,  porque 

eftou  enferma  de  amor.  No 
Vám.  íegundo ,  diz :  Adjuro  vosf-     zcr ,  que  aciidáo  com  reme 
f.g.    Ita  Jerufãem  ^  (t  tnvenenus     diosaíeu  mal,diz,quc  acu- 

dtleãum.ut  nuntims  et^  qma  daô  com  noticias  a  íeu  ama- 
amorelangmo.  Pelo  que  vos  do 5  porque  naô  lhe  doya 
mereço  , filhas  dcjerufalem,  tanto  afua  dor,  porque  eiia 
que  bufqueis  a  meu  amado,  a  padecia,  quanto  porque  eU 
&  lhe  façais  a  íaber  ,  que  ef-  ie  a  ignorava.  Acudio  a  Ef- 
tou  enferma  de  amor.  Nota-  pofa  primeyro  ao  que  lhe 
vcl  difíerença  !  Se  a  Eípofa  doya  mais  ,  &  mais  lhe  doyaã 
cm  ambos  os  ca fos  eft a  va  os  afFeélos  do  feu  amor ,  por« 
igualmente  enferma  de  amor.-  que  os  ignorava  a  caufa ,  que 
giiua  amore  langtm:  porque  porque  os  padecia  o  íogeito. 
razão  no  primeiro  accidente  Por  iíío  cm  vez  de  dizer,  tra- 
pedio  remédios ,  &:  conforta-  zeimc  remédios,  dizia,  levay- 
íivos ,  &  no  fegundo  não  .?  E  lhe  noticias.  Tanto  a  affli- 
•  íenofegundonaõtevc  cuy-  giaô  as  penas  do  feu  amor, 
dado  de  pedir  remédios,  muyto  mais  por  ignoradas! 
porque  encomenda  com  tan-  que  por  padecidas,  Omefmô 
to  encareciíTjenío  às  amigas,    foy  em  Chrilio^ 

No 
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454    NoPfalmo  34.  con-     açoutes  o  tormento  de  vòs 
forme  o  Texto  Grego  -,  diz     mais  íentido ,  parece, que  ha- 


vcis -dizer:  Cahiraó  fobrc 
mim  os  açoutes.  Oh  como  os 
fenti !  Oh  como  me  atormen- 
tarão !  Mas  em  vez  de  dizer, 
que  o3Íentio,&que  o  ator- 
mentarão, queyxaíe  lómente 


jaíli  o  Filho  de  Deos  :  Con- 
gregatafunt  frp  r  me  flagelUi 
^  tgnorwveruní.  Cahiraó  fo- 
bre  mim  tantos  açoutes ,  & 
ignorarão.    Para  inteUigen- 

ciadcfteaffedo, havemos  de  , -^    , 

fuppôr ,  que  de  todos  os  tor-  o  Senhor ,  de  que  os  ignora 

mentos  de  íua  Payxão,  ne-  raõ ;  porque  no   meyo  dos 

nhumfentio  Chriíio  tanto,  mayores    exceíTosdo    feu 

Gomoodos  açoutes.  Bâftava  amor,  o  que  mais  atormen- 

a  razaõ  por  prova;  mas  o  tava  o  coração  de  Chrifto, 

mcfmo  Senhor   o  declarou,  naóera,  o  que  elle  padecia, 

quando  dcícubrio  aos  Difci-  íenão  o  que  os  homens  igno- 

pulos  o  que  havia  de  padc-  ravão  :  Et  tgmra^ueruntMâo 

'^  cer :  Tradetur  gentihm  ,  &  ti-  le  queyxa  dos  açoutes  ,  ôc 

2.  luâetur ,  &  pgeilabíiur  ,  &  queixafc  da  ignorância  •,  por- 

eonjpuetur ',  &  pojiqmm  fia-  que  os  açoutes  afrontavaô  a 

geliaverwt-fOcadent  eum.  Em  pcíToa  ,a  ignorância  defacre- 

todos  os  outros  tormentos,&  ditava  o  amor.  E  quem  ama- 

na  meíma   morte  fallou  í6  va  com  tanto  extremo  ^  que 

hua  vez,  porém  o  tormento  quiz  comprar  os  créditos  de 

dos  açoutes,  repetio-o  duas  íeuamoràcufta  das  afrontas 

vezes  :  Flagdlabtrur ,  &pr'Ji-  de  fua  peííoa  ^que  viíTe  em- 

quam  flagellavermt  y  porque  fim  a  peíToa  afrontada,  &o 

o  que  mais  fente  o  coraçam,  amor  naô  conhecido  $  oh  que 

naturalmente  lahe  mais  ve-  infofrivel  dor !  E  porque  efta 

zes  à  boc3.  Diz  pois  o  Se-  falta  de  conhecimento,  hea 

^   nhor  ;  Congregâta  funí  fnper  que  mais  íente,&  mais  deve 

iSmeflagella,  &  tgmravermt,  íentir^quem  ama  :  por  iffa 

Cahiraó   fobre   mim  tantos  ponderou  Chriíio  i    fineza 

açoutes ,  &:  ignorarão.  Affli-  de  íeuamoívnáo pela  circun- 

gido  J  ES  U,  que  termos  de  fíancm  da  íua  íeiencia,  fenaõ 

faliarfaòcftcs.?  Seforam  os  pela  de   noíTa  ignorância  : 

Ddd  iij         ^od 
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^4od  ego  facio  ^  tu 
Mayto  mais  realça  o  amor 
de  Chrifto  eík  nejcu ,  que  o 
fctens  de  S.  Jo  lõ ,  tantas  vezes 
repetido.  Porque  fe  foraó 
grandes  circtinfíancias  de 
amor ,  amar  conhecendo-fe 
a(i,&  conhecendo  a  quem 
amava  ,  &  conhecendo  o 
amor,&  conhecendo  o  fim, 
c;m  que  havia  de  parar  aman- 
do i  fobre  todas  eílas  con£. 


15.7. 


Sermoú  do 
nefcis,     mais  publico  theatro  dcUc, 
que  foy  o  Calvário^  a  primei- 
ra palavra  ,que  fallou,  foy^' 
efta.-  Pater ,  dimitte  dlu ,  non ^^ 
tnim  fcnmt  q.uid  faciunt.  E- 
terno  Pay,  perdoay  aos  ho- 
mens ,  porque  não  fabem  a 
que  fazem.   Porque  náo  ia- 
bem  o  que  fazem,  perdoador 
amoroío  ?  E  fabe  voíTo  amor. 
o  que  Vos  obriga  a  fazer  nef- 
ta  nzaõ ,  que  aliegais  i  Se  a. 


.deraçoens  íe  levanta ,  &:  re-     nofa  ignorância  nos  faz  me- 
monta    incomparavelmente    nos  ingratos,tambem  vos  faz 


empregar  todos  eíTes  conhe- 
cimentos, &  todo  effe  amor, 
por  quem  o  não  havia  de  co- 
nhecer: Tu  nefcis. 

§.  IX. 

455  Mas  fendo  aíli  que  as 
ignorâncias  dos  homens  eraò 
porhúa  parccomayor  fenti- 
menco,  &por  outrao  mayor 
credito  do  amor  de  ChriRoj 
uzou  omeímo  amor  taò  íi« 
namente  delias,  que  tomou 
eftas  meímas  ignorâncias  por 
inftrumento  de  nos  acredi- 
tar a  nôs ,  fem  reparar  nas 
confequencias,  com  que  fe 
podia  ciefacreditar  a  íi.  Su- 
bindo Chrifto  á  Cruz  ,  ifto  he 
ao  trono  do  íeu  amor  ,.  no 


a  vos  menos  amante  i  porque 
na  pedra  da  ingratidão  afta  o 
amoras  fuás  íettas,  &  quan- 
to a  dureza  he  mayor  ,  tanto 
mais  as  afina.  Como  formais 
logo  defculpas  a  noffas  ingra- 
tidoens ,  donde  podíeis  cí*eí'- 
cer  motivos  a  voíTas  finezasí 
Cuidey,  que  tinha  dito  a  ma- 
yor de  todas  í  m  is  efla  foy  a 
mayor.  Chegou  Chrifto  a  di^ 
minuir  o  credito  de  feu 
amor  ,  para  dilfimular ,  &  en- 
cobrir os  dcfeytos  do  noíTo, 
&  quiz  parecer  menos  aman- 
te, ÍQ  para  que  nós  pareccíTc- 
mos  menos  ingratos.  Aífi 
uzou  da  ignorância  dos  ho- 
mens,  fendo  a  coníidernçaõ 
da  noíTa  ignorância  o  rruiis  a^ 
purado  motivo  da.iua  íneza. 

Mas 


.4.A  .   L. 


Mmdato,  f^ip 

Mas  <por  iíTo  iiici-     occaíiaíô  ,&  aot:en>po:  ^ri^^ 

hon  erat  et  locm  m  átverjor  wf  ibid: 
O  certo  hc ,  que  mais  amao- 
te  íe  mofírou  Chi  iíio  na  cali- 
fa ,  que  apontou ,  que  no  dc- 
fen^paro,que  padeceo.  O  qufs 
era  eleyçáo  fua  quiz ,  que  pa^ 
receíTe  necefiidade :  &  o  que 
era  ingratidão  noíTa  ,  quiz 


4?^ 

mo  veyoa  náo  íer  aíli^  &  on 

dearriícou  o  amor  de  Chri- 
fto  a  fua  opinião  ,  dalli  lahio 
com  cila  mais  aGrcdiiada. 
Porque  não  pôde  chegar  a 
mayor  fineza  hum  amante, 
queacfíimar  mais  o  credito 
do  fcu  amado  ,  que  o  credito 


do  leu  amor.  Exemplo  derte     que  pareceffe  contingência; 
primor,  íó  no  mclmo  Chri-     para  que  na  contingência  fi 


flo  íe  pôde  achar.  Naíceo 
-Chrftoem  hum  Prcfepio,  & 
-diz  por  boca  do  Evangeii- 
fía,  que  nafceo  aUi ,  porque 
não  havia  1  ligar  naCidade: 
Qutahon  erat  et  hcm  tn  dt- 
verfortd,  Evangeiiíia  Sagra- 
do, não  digais  tal  coula;  leria 
eíTa  a  occaíiaõ,  mas  não  foy 
jeíTaacauía.  Nafceo  Chrirto 
cm  hum  Prefepio  J  porque 
foy  taô  amante  dos  homens, 
que  logo  quiz  padecer  por 
clics  aquelie  defemparo  :  & 
nafceo  fora  da  Cidade,, por- 
que forao  os  homens  tão  du^ 
ros, &  tão  ingratos,  que  lhe 
não  quizerão  dar  abrigo  den- 
tro em  Belém.  Pois  le  o  amor 
deChrifto,  &  a  ingratidam 
dos  homens,  foram  a  cauía; 

porque  íe  calla  o  merecimcr ^-,  ,-- 

to  de  Chrifto  ,  &  a  culpa,  que     encia^&  as  fciencias,com  q^c 
.era  dos  homens ,  fc  atribue  à    nos  amou ,  &  cfta  a  ignorân- 
cia^ 


caíTe  diflimulada  a  ingrati- 
dão ,  &  na  neceífidade  o 
arpor,  A  ingratidão  aerefce- 
tavaafineza,  a  neceífidade 
diminuia  o  amor  ,  &  quiz 
Ghrifío  parecer  menos  ama,- 
tc ,  para  que  os  homens  pare- 
ceíTcm  menos  ingratos.  Aífi 
amou  no  principio  da  vida, 
&  aífi  acabou  no  fim  delia. 
Por  iíío  defculpa  a  ingra* 
tidão  dos  homens  com  a  fua 
ignorância  :  Non  emmfcimt' 
qmàfactunt ;  fendo  a  meíma 
ignorância  dos  homês ,  o  ma- 
yor  credito  deíeu  zmoxiQ^uod' 
egofacíõ,tunefcts. 

§.  X. 

457     Eftefoy,  Chrifíâosv 
o  amor  de  ChriAo,  efía  a  fci- 


foéin, 
foan. 


4^^  Sermaõ  Ho 

cia,  &  ignorâncias,  fobre  que  to  dito 
lomos  amados.  Tragamos 
fempre  diante  dosolh'^  eík 
/i-^ewj- ,  &  efls  mfcu  :  tenlu- 
mos  fempre  na  memoria 
(  que  o  mefmo  Senhor  tan- 
to   nos    recomendou   nefte 


â  Pedfo.  Quando 
Chriflo  ama  a  Pedro,  nam 
fabe  Pedro,  quanto  o  ama 
Cluifto.:  .  Tu  n^Jcts,  Mas 
<]uando  Pedro  ama  a  Chri- 
íio,fabe  Chrifío,  quanto  o 
ama  Pedro:  Tu  fcn.  Oh  que 


dia)  afuaíciencia,&a  noíTa     defproporçaõ    taõ    notável 


Ignorância.  Sirvanos  a  fua 
Iciencia  de  efpertador ,  para 
nunca  deyxar  de  amar :  íirva- 
nos  a  noíTa  ignorância  de  eí- 
timulo,  para  íempre  amar 
mais,& mais,  aquém  tanto 
nos  amou.  Como  naõ  have- 
mos de  amar  fempre ,  a  quem 
fempre  eftá  vendo ,  &  conhe- 
cendo, fe  o  amamos  f  Como 
naõ  havemos  de  amar  muy- 
to ,  a  quem  nos  amou  tanto, 
que  já  mais  o  poderemos  al- 
cançar ,  nem  conhecer  ?  Oh 
que  confufaó  taõ  grande  fera 
a  noífj,  fe  bem  coníidcrar- 
mos  a  força  ,  &  correfpondê- 
cia  delk  faem ,  &  defte  nef- 
€u?  Quando  Chriíio  pergun- 
tou tantas  vezes  a  S.  PedrOife 
oamnva,  reípondeo  elle  at- 
tonito  da  pergunta:  Tu  Do- 
h<tm,^^^^  /íM  ;  qma  amo  te.  Bem 
ai.  15  fabeis  vôs ,  Senhor ,  que  vos 
amo.  Comparay  agora  cfte  , 
Tu  fcii  de  Pedro  ,  dito  a  Chri  • 
íio,coino  Th  mieis  deChrif- 


de  amor,&  de  fciencia  !  O 
amor  de  Pedro  íabido  :  o 
amor  de  Chrifto  ignorado. 
O  amor  de  Chrifto  padece  a 
noíTa  ignorância :  o  noíTo  pa- 
dece a  fua  fciencia ;  &  am- 
bos podem  eftir  igualmente 
tjueyxoíos.  O  de  Chrifto 
queyxofo ,  porque  o  naõ  co- 
nhecem os  homens :  Tu  nef- 
ctí :  O  dos  homens  queyxofo; 
porque  o  conhece  Chrillo, 
Tufcts,  Se  Ch'  illo  nam  co- 
nhecera o  amor  dos  homens, 
tivera  o  noífo  amor  eíTa  con- 
íolaçaóms  íuis  tibiezas:  ôc 
íeos  homens  conhecerão  o 
amor  de  Chrifto,  tivera  o  fcu 
amor  eíTa  fatisfação  nos  fcus 
cxceíTos.  Mas  que  íendo  o 
amor  de  Chrifto  taõ  cxccf- 
íivo  ,  nam  o  conheçaò  os  ho- 
mens !  E  que  íendo  o  an)or 
dos  homens  tam  imperfeito, 
o  conheça  Chrifto  !  Muy 
igual,  &  muy  deíigual  forte 
hc  a  de  ambos.  Os  remédios 

que 


Mandato.  401 

queifío  tinha.  Senhor,  era,  que  fó  VOs  conheceis,  vos 
que  vòs  ,  c  nôs  tr(  caíTcniOS  amay :  vôs ,  que  fó  conheceis 
os  coraçocns.  Sc  vòs  nos  voílbamor,  opagay.  Efeja 
amalTcis  cum  o  noíTo  cora-  única  gloria  voíTa,  &íua,fa- 
çaó  ,  propoícion^ido  feria  o     beiíe,  quefóde  vôspòdeíer 


amor,  &  o  merecimento  ,  & 
baftaria  a  noíTa  ignorância  , 
para  o  conhecer.  E  fc  nòs  vos 
amaíTemos  cô  o  voíTo  amar- 
voshiamos  quanto  mereceis, 
&  fó  a  voíTa  fciencia  conhe- 
ceria o  noíTo  amor.  Mas  jà 
que  ifto  naó  pôde  fcr;  vôs. 


pago,  &  ló  de  vôs  conhecido. 
AíTi  o  cremos,  aflioconfef- 
famos ,  &  proftrados  aos  pês 
de  voíTo  amor  lhe  offcrece- 
mos  hua  eterna  coroa ,  tecida 
defte  mfcxs  ,  &  defte  Jctfnsf 
Sctens  quia  vemi  hora  ejus ,  m 
finem  dúexU  eos^ 


m 
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SE  R  M  A  M 

ENPORCADOS 

PR  E'  GA  D  O 

Na  Igreja  da  Mifericordia  da  Bahia,  anno  de  1637^. 

Em  que  ardiaaquelleEftado  em  guerra. 

LMíferkúrdia^  &^eritas.obvm'untfibi-,jnJHúa ,  &pax 
afculaúafimt.  Píaim.   84, 


#38    ^S^^  Sta  dobrada  uniaô 
de  virtudes ,     que 
David     prometreo 
a©?  mondo ,,  qtr an- 
do nelle  fe  vííTe/ii  também, 
unidas    a   Ní'atuieza  iDtvkra 
com  a  humana,  íaõCassdba^- 
partes ,  de  que  religioramcn- 
rc  íe  compõem  todoefíeap- 
parato  fúnebre  ,  que  entre 
horror  ,  &  piedade,  temos 
prcíçnte.  Dcfpojos  dajufti*- 


ça ,  trofeos  da  mifericordia. 
Vede-  com  que  diíFercntes 
ProciíToens ,.  &  com  que  di- 
verfos  acompanhamentos  , 
eííes  mdmos.  HÍDmens  vivos , 
foraô  levados  pela  jufhça  ao 
lugar  infame  do  fupplicio„& 
mortos  íaó  trazidos  pela  mi- 
ÍSficordia  ,  com  tanta  honra 
ao  da  Eccleíiaftica  ícpultura. 
Alli  pagàraô  oquemcrcciaõ 
os  delidos ,  aqui  recebem  o 
que  íe  deve  à  humanidade. 
Diz  pois  David ,  que  naquel- 

Ics 


Sermão  ao  enurro  dos 
ks  tempos  dito  los  ,  íaindo  a 
fc  encontrar  a  ipiíericordia  , 
&  ajuíliçaja  juftiça  fe  abraçou 
corn  a  paz ,  &  a  mifcricordia 
ç/om  a  vcrvdade :  Mtfiticordia , 
I.  &  vema9obi}kímiruntfibi  ,/«^ 

4  ^9     Ab rn  ça  raõ k  a  j  aíiiv 
^a,  ^  at  paz ,  &  foy  a  juíiiça  a 
primeira»,  que  concorreo  para 
€ftc  abraço ;  JujlUia  ,  c^  ^<?í^. 
Porque  ajurtiça  naóheaqjue 
depende  áa  paz  (  como  al- 
guns tomaó  por  eícuía)íe- 
i).iQ  a  paz  da  jwftiçja.  Faça  a 
iuftiça  aqwella  jufía  guerra, 
4e  que  etk^  offos  faô  os  def- 
pojGs,  &  ddles ,  &  dcila  naí- 
çcràa  fuípnada  pazyGuja  fal- 
ia padecemos  ha  tantos  an- 
ppsvNo  naíçimíento  de  Chrií- 
|o  annur|GÍàrâQ  t)s  Anjos  paz 
r,   ftos  homens:  £i/  m  urra  pax 
\-  hwntmbm^   E  donçk  lhe  ha- 
via de- vir  tffa  pazaos  homesj 
& à terra  f  Naõ  precifaiBcn- 
te  do  Rcy  pacifc) ,  que  naf- 
cia ,  fenaó  da  juíliça ,  que  em 
íçus  dias  h^via  de  naícer  : 
,^    Qrietur  in  diehm    ijm  jufip? 

cera  em  íeus  dias  a  iuftiça 
(diz o  Profeta  ;  &  cYitaó  ha- 
yerà  gtand^  colheita  de  |í)az: 


offos  Jdímf orçados.  40} 

da  juítiça.  Toda  a  Republica 
cm  todo  o  tempo  ha  núftef 
paz >e  a  noíTa  no  tempo  pre- 
fente  de  (brada  paz :  paz  inte» 
rior  contra  os  inimigos  de 
dentro :  paz  exterior  contra 
os  de  fora,  &  húa,  ^  outra  tc*^, 
remos,  fe  a  juftiça  a  cultivary 
como  deve.  Vedes  aquelles 
oíTos  dcíenterrados  f     Pois 
ax]ueila  he  a f emente  j  de  que 
nafce  a  paz.  A  jUÍtiça  íemcaoé 
no  ar,  &  a  paz  colhefe  na  ter** 
ra,  Abfala5,qucr  dizer ;  Paxt.Regl 
Patrts:  Pazdc  feuPay ;  tnas^9•í• 
naò  foy  paz  de  feu  Pay  efíãdo 
vivo,  íenaõ  depois  de  mor- 
to >  &  enforcado.  Vivo  fez* 
lhe  cruel  guerra ,  cnfolrcado 
deulhe  a  paz  de  todo  o  Rey« 
no.Se  ouvera  juftiça  ,q  enfor- 
cara A  bf  a  Iões,  eu  vos  prome*^ 
to,  q  dentro ,  &  fora  naõ  ou- 
vera  tantas^uerras,Omayor 
exemplo  de  juftiça ,  que  vio  o 
mundo^  foy  o  do  Diluvio,*  6c 
que  fe  feguio  depois  deliet 
A  paz,  que  tr<puxe  a  Pomba  a 
Mod  no  ramo  da  Oliveira. 
As  agoas  do  Diluvio  naõ  ar^ 
rancàraò  ,  nem  íecàraõ  a  Oli- 
veira ,  an^ttsa  regar aõ.  De* 
baixo  delias  fe  coníervou  ior 
te4ya,êç  verde,  porque  debâL^^^wí^ 
XP  dosigraDéesy&  0xifi8npl»res  8.11*^ 
Eee  ij  cã- 


4^4  Sermaô  ao  enterro 

caiiigos ,  crefce  ,  c  reverdece     juitiça vaó  os  delinquentes.  E 


a  paz. 

440  Para  mim  o  pim ei- 
ró finai  delia  ,  naò  foy  o  da 
Pomba ,  íenaò  o  do  Corvo. 
Sahido  o  Corvo  da  Arca  , 
pozfc  a  comer  ,  &  cevar  nos 
corpos  afogados  do  Diluvio , 
&  quando  fe  dà  carne  de  ju- 
ftiçados  aos  Cervos,  íegura 
cftà  a  paz  do  mundo :  Se  o 
Corvo  trouxera  à  Arca  huma 
daqucUas caveiras , tanto,  & 
mais  fe  pudera  aíTegurar  del- 


quanao  os  outeiro:> ,  como  o 
Calvário, com  as  íuas  cavei- 
ras ,  moíiraò  a  juliiça  ;  os 
monces,comooOiivete.  com 
as  íuas  Oliveiras  ,  annunciaó 
a  paz  ;  Sujcrptaní  montes  pa 
cem  ,  é-  colles  juftutam.  Oh 
como  vcriamos  cíTes  montes 
coroados  de  paz ,  fe  íe  viíTem 
eftes  outeiros  femcados  de 
juftiça  !  Mas  nós  efquecidos 
deíh  regra  (  que  rambcm  hc 
militar)  todos   nos  occupa- 


laNoé,  que  da  Oliveira  da     mos  em  fortificar,  &  prcfi 
Pomba.     Nunca   Jeruíaiem     diarouteiros,&  montes.  Que 


gozou  mayor  paz,  que  no  te- 
podelRcy  Salamaõ,  mascíTa 
naõcftava  fóno  Olivete,  íe- 
naô  no  Calvário.  Aífi  o  pro- 
fetizou ao   mefmo  Salamaò  ^ 

lcuPay,fallandodafelicida.     que fó vem  do  Ceo ,  quando 

Pfrl,    de  do  feu  Rcyrtado.-   Sufct-     falta  na  terra.  OEmpcrador 

71.3.  ptant  montes  pacempopuloy  ^ 
colhi  jufi.ttam. 


Os  montes 
traraõ  a  paz  no  povo,  &  os 
outeiros  a  julViça.  E  porque 
os  outeiros  a  juíliça  ,  &  os 
montes  a  paz  ?  Porque  em 
Jeruíaiem  havia  hum  monte 
mais  alto ,  cuberro  de  Olivei- 
ras 5  que  era  o  Olivete,  &  ou- 
tro outeiro ,  ou  monte  mais 
bnyxo,  cubcrtode  caveiras, 
que  era  o  Calvário,  onde  íe 


importa,  que  eftejaô  prcfidia' 
dns  as  Fortalezas  ,  fe  eftaó 
dcíguarnecidas  as  forcas  ?  A- 
quellas  íaõ  as  que  nos  haô  de 
defender  da  Jufiiça  Divina , 


quando   via 


Maximiliano 

huma  forca  tirava  lhe  o  cha- 
peo  ;  porque  elbs  (  dizia  ) 
íaò  as  que  me  fufíentaõ  em 
paz  o  meu  Império.  Por  iíTo 
diz  David,  como  Profeta,  & 
também  o  pudera  dizer  co- 
mo Rey,  que  a  jufiiça,  &  a 
paz  íe  abraçarão ;  Juftma^  ó* 
pax  ofculat/efunt. 

Tenho  declarado  húa  das 
partes  do  Thcma  y  que  fendo 

taõ 


dos  offos  dos 
taõ  própria  do  tempo ,  cam- 
bem naò  foy  alhea  do  lugar, 
&  do  ado  prefcnte,  poishe 
de  mifcricordia,  que  íuppocm 
jul^iça  ;  para  diícorrer  mais 
largamente  íobre  afcgunda, 
5cprincipal,beoosncceíTana 
mayor  Graç?.  Ave  Mana, 

§.  11. 

CHifericordia ,  &  veritasob- 
vtaveruntfibi. 

44^  T  T  ^'^  ^^^  "^^^^  P^'^" 
A  X  digioíos  calos,  cõ 
que  oCeo  aíTombrou  a  ter- 
ra,  &  as  noíTas  terras  ,  foy  o 
memorável  terremoto  da 
Ilha  Terceira  ,  naó  muitos 
annos  antes  deíic.  Arruinou, 
loverteo  ,  &  arrazou  total- 
mente a  Villa  ,  chamada  da 
Praya  j  mas  foy  niuito  mais 
notável ,  pelo  que  deixou  cm 
pè ,  que  pelo  qucderi^jbou. 
Unicamente  ficàraó  inteiras, 
&  ícm  lezão  eíks  três  partes, 
ou  peças  da  que  He  Povo  :  a 
Cadea  publica,  a  Cafa  da  Mi- 
fcricordia ,  &  o  Pulpifo  da 
Igreja  mayor.  Oh  providen- 
cia Divim,  íempre  vigilante , 
ainda  noscafos,  q  parecem  , 
ôc  podem  fer  da  Natureza ! 


enforcados.  4^^ 

Aquellas  três  exccicoens  taó 
notaveis,naòforaò  Icm  gran- 
de mylkrio:  E  todos  osquc 
as  viraò  ,  o  notàraò  ,  &  reco- 
nhecerão logo.  N  o  Cárcere  o 
reconhecerão  a  jul^iça  ,  no 
Hoípitala  miíericordia,&  no 
Púlpito  a  verdade.  Como  Ic 
nos  pregara  Dcos  aos  Portu- 
guezes,  &  mais  aos  das  Cida- 
des, &  Praças  maritimas  (co- 
mo  efla  he,  &  aquclla  craj  que 
por  falta  de  Juftiça,  de  Miíe- 
ricordia,  &  de  Verdade,  íe 
vtm  taô  deftruidas,  c  affola- 
das  as  noíTas  Conquiftas :  E 
que  16  íe  pôde  defender,  con- 
fervar,  c  manter  em  pè  fe- 
bre três  colunas :  com  verda- 
de ,  &  com  mifericordia ,  & 
comjuftiçaidajuftiça,  bafíâ 
o  que  fica  dito;  da  mifericor- 
dia ,  &  verdade  ."diremos 
agora. 

442  AJtferi€otdta,&  ve- 
ntas obvtaveruns  fiht»  Con- 
têm eftas  palavras ,  Senhores, 
hum  documento  notavcl ,  & 
muyto  digno  de  o  notarem, 
&  advertirem  rrdos,  os  quç 
nella  illuftrifiima  Commurii- 
dade  com  o  norre ,  ôí  com  as 
obras profeífaô  mifericordia. 
Profetiz?,&  canta  David,  co* 
mo  maravilha  ,&cxcellenda 
Eec  iij        pr^" 


i,líi  'ii*. 


i:  -- 


4^ 

própria  da  Lcy  da  Graça , 
que  nos  tempos  ddla  (  qm 
Êõ^íies  noffosj  a  mifericor- 
dia,  :&averdide  íe  concor* 
dariaó,  íc  abraçaridò  ,  &  fe 
uniriaõ  entre  fí.  lúo  quct 
àix^x:Obviavernmfii?t.  E  he 
notável  dizer.  As  virtudes 
naõ  íaó  como  os  vícios.  Os 
vícios,  ainda  que  fe  ajuntem 
nomefmo  íogeito,  e  para  q 
mefmo fim,  íempre  vaõ  ata- 


Sei^maâ  ao  entm^9 

verdade  fe  haviaô  de  cncoc* 
trar,  &unir;  porque  afíi  o 
manda  Cbrifto:  &  fuppoem, 
que  a  milericordia ,  &  a  ver? 
d:idc,  podiaõ  andar  defcn- 
çcmt  radis,  &  dcí unidas  ^  por^ 
que  afli  acontece  muitas  ve^ 
zes.  Nem  tudo  o  que  parece 
mifericordia  ,  he  miíericor- 
dia,&  verdade. Ha  miíericor- 
dias,que  L.ò  miícricordias,  & 
meqtpcas.     Parecem   mifcri-» 


dos  ao  revez ,  como  as  rapo-  cordias ,  &  f aó  reípeitos :  Pa- 
Zâs  deSamfam,  fempre  de-  recém  miíericordias,  &  f aò 
^encontrados  ,  &  inimigos. 
Naò  âíFi  as  virtudes.  As  vir- 
tudes confervaô  tal  irmandar 
4e,  &  harmonia  entre  fi  ,  qjac 
íempre  eftaò  unidas ,  &  con- 
Gordes :  &  entre  todas  as  vir- 
tudcs,  a  nenhuma  he  mais  ín- 
triníecaeíla  uniaõ,que  à  ver 


intereffes:  Parecem  miíeri. 
cordias, &  faó  outros  afFedos 
taó contrários  dcík  virtude, 
como  de  todas. 

443     Quem    ouviffe  di- 
zer a  Judas :  Ut  qutd  peràmo  M, 
hac  í  Patntt  emm  tjiud  venm-  ^^ 

m  multo ,  &  dari  pattpertr 


dadc,  parque  a  virtude,  que     bus.  Para  que  he  efperdiçar 
naô  he  juntamente  verdade,     aífi  eík  unguento  taõ  pre- 


tiaõ  he  virtude.  Como  diz 
logo  David ^  ^  como  celebra 
por  maravilha  ,  própria  da 
Lcy  de  Chrifto ;  que  a  miíe- 
ricordiâ  fe  ajuntíria  ema 
verdade ,  &  a  verdade  com  a 


ciofo?  Mclhoi*  fora  vendelo 
por  muito  dinheiro,  &  ma- 
tar com  elle  a  fome  a  muitos 
pobres.  Quem  ouviíTc  iílo  a 
humApoftolo,  havia  dedn 
zer ,  que  era  vontade  de  fazer 


mifericordia  ;  Mtjkrtcordta  ^     bem,  queeraefpiritodeclia* 
&  ventas  ohviaverunt    fik,     ridade,   que  era  impulfo,  & 


Huma  couía  diz  David,outra 
íuppocm^  &  ambas  certas, 
Pi^,  queaíRiíericordi^,  &  a 


afFedo  de  mifericordia.  Mas 

o  Euangelifta  S.  Joaó,  que  Ihç 

conhecia  o  ^jf^inr}o,  vcdeqiM^ 

diffe- 


I 


dos^ffí^éos^f 
difittrcntciTKnte  noio  pintou, 
âc  dtiípintou  :  Diyni  tiuícm 
hoc  ^  mu  quia  ãs  cgeuu  petít-- 
nehat  âd  cumfed  ijuiafur  erut  y 
^  lovuloy  hâkns.  Naò  dizia,. 
iito  Jiidis  ,  porque  trataíTc 
dos  pobres  y  knaò  porque 
ti*atava  de  íi.  As  palavras  pa- 
reciaõ  de  hum  Apottolo  ,  mas 
os  iotentos  eraò  de  hum  la- 
drão:  Era  cobiça  em  ha  bico 
de  piedade,  era  ladroice  com 
rebuço  de  miíericordia;  ^^a 
ffif  erat^  á^locukihdkm.  Eu 
nsò^qucro  applicar,faça^oCa^ 
da  hum  configOy  fe  adiar  por 
onde..  Vamos  a oiiitrQ  exem?- 
plode  gente  mais.  honrada  j. 
8Xr  de  matéria  mai&  períga- 
ía. 

444  Sahio  Abrah^âm  per 
rcgf ino  de  fua  pátria ,  fez  aí- 
fento  cm  Egypco  com  toda^ 
fua  família,  &;  naõfctinhaõ 
paíTadomuytos  dias,  depois 
que  chegara ,  quando  jà  era 
hum  doS' mais  ricos ,  &  pode^ 
rolos  do  lugar:  rinhi  muytos 
campos,muytos  gados,  muy- 
tos-elcravo^,  liberalidíídes  tu- 
do do  Rey  ,  &  moradores  da- 
qu s  1  la  te r r a .  Qyi and o> i íio  1  i  a 
primeira  vcz^cometei  a  mur- 
murar de.  no  íTos  tempos-,  &  a 
dÍ2aer  comigo :  Efefí>que  bc. 


40J 

char idacic , efia  ff , qúe  he  mi- 
fcricordia  ?  Remediar  com 
tanta  preiicza  hum  homem 
peregrinojfoccorrer  com  tan** 
ta  abundância  huma  familiat^ 
defterrada ,  naò  íe  faz  aíTi  cn-^í 
trc  nos  com  os  retirados  de 
Parnambuco:  Li  por  diante,- 
&  t udo  o  que  c  u  v iftes  ,  nada 
eramenos,.  que  aquillo,  que 
apparecia.  Parecia  piedade^ 
eraõ  refpeitos :  parecia  miíe- 
rieordia ,  &  erao  iniereíTcs. 
Digamolo  mais  claro.  Pare*- 
cia  charidade,  &  era  amor. 
Todas  eftas  enchentes  de: 
bens ,  corriaô  à  cafa  de  Abra4 
haò ,  naò  por  amor  de  Abrá^ 
ham ,,  fenaò  por  amor  de  Sa- 
ra j  &  naò  porque  era  pere- 
grina Sara,  fenaò  porque  a 
fermofura  de  Sara  era  pcrcp; 
grina.-  Scio^  qmâ  pulchrafisGenef, 
mnher  :  Akamlmíenfifirm^-^j 
propier  tilam', 

44f  Dcforte<^como  dizia) 
que  nem  tu4o  o  que  parecCí 
miferÍGGrdia,he  mifcricordia-f/ 
&  verdade,  fenaò  muitas  ve* 
zcs  miferieordia,  ^mentirai 
Em  Judas>  o  zelo  dos  pebresr^?: 
parec  amiferieordja  ,  ôc  erã^ 
cobiça  :  cm  Faraó  oagazalho^ 
dós  peregrinos ,  parecia  miíe* 
ricérdiavÃs çralafcivia j &  íc, 
eftes 


&  16. 
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eftes  defeitos  fe  achaõ  cm 
mifericordias  coroadas,  ou 
com  a  coro  \  Sacerdotal ,  co- 
mo era  adejadas,  ou  com  a 
coroa  Real,  como  a  de  Faraó, 
menos  maraviiba  feria  ,  que 
fc  poíTaó  achar  nas  mifericor- 
dias de  outros  íogeitos,  onde 
os  da  menor  condição  ,  &  os 
da  mayor ,  todos  iaò  inferio- 
res. Com  íer  porem  aíB,  que 
cm  muytas  acçoens ,  &  obras 
de  miíericordia  ,  a  miíericor- 
dia ,  &  a  verdade  andaõ  de- 
fencontradas  (  de  que  pôde 
fer,  que  nefta  mefma  Caía,  & 
dentro  deftas  fantas  paredes, 
afli  nas  elciçoens  dos  oííicios , 
como  no  exercicio  delles  ha- 
ja menos  antigos,  &  mais  pal- 
páveis exemplos  )  deixados 
elles  à  confidco^aõ ,  &  conf- 
ciencia  do  tribunal,  aquém 
toca,  &  vindo  ao  adio  prefen- 
le ,  como  próprio  defte  dia  ; 
digo.  Senhores ,  que  entre  to- 
das as  obras  de  mifericordia , 
que,  ou  publica ,  ou  privada- 
mente profeíTa  o  voffo  Infti- 
tuto,  cfta  he  fingularmente 
aquella ,  em  que  a  mifcricor- 
dia,&  a  verdade  fc  achaó  jun- 
tas. Nas  outras  obras  de  mi- 
fericordia  pôde  hir  a  miferi- 
cordia  por  hum  caminho,&  a 


ão  enterro 

verdade  por  outroj  neftanaõ 
he  aífi.  Por  mais  defencon- 
tradasj  ôc  mais  longe,  que  an- 
daíTem  huma  da  outra,aqui  íe 
encontrão,  aqui  fcabração, 
aqui  feiíneni  :  Mifericordi^  ^ 
Ó-  vertias  ohvíaverutufibt, 

4.46  E  para  que  conhe- 
ça a  Irmandade  da  Miferi- 
cordia ,  quanto  digo  nifto, 
que  digo,  ouçamos  ao  mef- 
mo  Da  vi  d,  naó  já  f aliando  da 
mifericordia  humana,  mas  da 
divina.  O  mayor  Pregador  da 
mifericordia  entre  todos  os 
Profetas,  foy  David.  E  todas 
as  vezes  em  que  elle  (  como 
eu  agora)  fe  achava  em  algum 
grande  auditório  ,  o  que 
pregava  da  mifericordia  de 
Deos ,  he ,  que  ícmpre  andou 
junta  com  a  verdade  :  Non 
abjcondt  mtfertcordiam  tuam  , 
C^  veritatem  tuãm  À  conctlte 
multo.  Como  Key,  que  tanto 
devia  à  mifericordia  divina, 
&  como  Profeta,que  também 
a  conhecia,  fempre  a  trazia 
na  boca  ,  mas  fempre  junta 
com  a  verdade.Se  fallava  com 
Deos,  miíericordia ,  &  verda- 
de :  Miíericordia  ,  &  ventas  ^^^ 
fracedent  faaem  tuam  :  Do*  jjg^ 
mim  m  Calo  mifericordia  tua ,  />/^ 
Ó*  ventas  tua  ufque  ad  nu  -^f. 
hesy 


dos  offosdos 
hs.  Sc  fallava  de  Deo^ ,  nii- 

I.  íciico»di;i.&  vcrcLde:  Altfe- 

^•ftío) 64ÍÍ.//Í ,  O'  veníâíir//  aiu- 
jH^ií  Deus:  Utíivtrjavi/e  Do- 

^'  mtm mifernor^ta ,  ^  vn íías. 
Sc  nos  ex  horta V a  a  louvar  a 
Dcos ,  n^ifericordia  ,  &  ver- 
dade :      Laudate    Dvrmnum 

^omne^geneSt  quomarn  confif' 
mata  iji  (uper  nos  n^tjeticor- 
4ta  ejus ,  c^  ventas   Domini 

i-mútiet  tti  atcrnum.  Non  mhU 
Domme ,  non  nohn  ,  fed  nomt^ 
m  tuo  d  a  gloriam;  fuper  mtfe- 
ricorãta  tua  ,  t^  veníate  ítía. 
Mas  porque  infiftia  tanto 
David  nos  louvores  de  Deos , 
em  ajuntar  fempre  a  verdade 
cõ  miíeiicordia?  Porque  hc 
taô  grande  prcrogativa ,  taô 
alta  ,  &  raó  divina  a  uniaó  da 
miíericordia  com  verdade  , 
que  entre  todos  íeus  atribu- 
tos, de  nenhum  íe  prezaynem 
•gloria  mais  Deos  ,  que  defta 
união.  O  meímo  Deos  o  re- 
velou aíTi  a  David  ,  &  o  meí- 

.    mo  Da v id  a  nôs :  Super  mife- 

[irumãia  tua  ,  ^  ventate  tua  , 
quomam  magwficnJU  juper 
omne  nomen  fanófum  tuum, 
Qiiiz  Dcos  magnificar  ,  & 
engrandecer  o  feu  nome  , 
quiz  tomar  para  íihum  no- 
me I  que  íoíTe  fobre  todo  o. 
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nome  j  &  o  nome ,  que  elegco 

entre  tcdos  íeus  atributos, 
roy  mlfci  Icorciiu  ,  õ^  verdade, 
A  feu  Filho  deu  Dcos  hum 
nome  fobre  todo  o  nome  : 
Et  dcdu  tlli  nomm  fuper  om-phiUp^ 
m  nomtn  :  &  para  f\  tomou  2.. 9. 
tcmbem  hum  nome  fobre  to- 
do o  nome  ;  Megmficafti  fu- 
per omne  mminjat.Btim  tu  um . 
Eaíli  como  o  nome  deChri* 
fto  fobre  todo  o  nome,  he 
Jeíu :  Uí  tn  nomme  Jefu  omne 
genufleiíatur,  AíTionome^dc 
Deos  fobre  todo  o  nc me  ^  he 
miíericcrdia ,  &  verdade :  In 
nnfericordta  íua  -,  éf  veníate 
tua.  Naõ  mifericordia  ,  Sc 
jufliça ,  naó  mifericordia ,  & 
fabedoria  ,  náo  mifericordia , 
&  omnipotência,  naó  miferi- 
cordia,^ immeníidade,  fcnaõ 
miíericordia  ,  &  verdade :  6c 
fe  a  união  da  verdade,  coma 
miíericordia,  he  taõ  íobreex- 
cellente ,  &  taó  fobiedivina 
na  Mifericordia  de  Deos;  ve- 
de que  íerá  ,  &  qual  íerà  na 
mifericordia  humana  J  pois 
iílo  he  ,  Senhores ,  o  que  eu 
digo  delia  acçaõ,  da  miferi- 
cordia que  temos  preícnte: 
Mífeitordta  y  &  vertias  ob^ 
vtaverimtjiln. 


Fff 
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447  E  fe  me  perguntais 
o  fundamento  defía  taô  glo- 
rioía  ,  &  qu3Íi  divina  íingula- 
.  ridade  f  Rerpondoi  que  por 
duas  razocns ,  ambas  também 
prefences,  humageral  , outra 
particular.  A  primeirai  &  ge- 
rai j  porque  he  obra  de  mife- 
ricordia,  feita  a  homens  mor- 
tos; Aíegunda,  &  particu- 
lar; porque  he  feita  a  mortos 
juftiçados  ,  &  tirados  da  for- 
ca. 

Começando  pela  primci- 
/  ra:  Entaõ  íeunea  miíericor- 
dia  com  a  verdade ,  quando  a 
obra  de  miíericordia  he  taô 
verdadeira ,  &  pura  ,  que  naõ 
tem  míflura  de  outro  aíFe- 
(flo ,  que  a  vicíe ,  nem  liga  de 
outro  mocivo,  ou  rcrpeiro, 
qucafalíifi  ]ue  ;  Etaesiaõ  as 
obrss  de  miíericordia,  que  fc 
cxercitaò  com  os  mortos. 
Quando  Judis  condenou  a 
unçaõda  Magdilcn^'1,  acodio 
o  Divino  Mertre  a  emendar 
a  cenfura  domáo  Difcipulo, 
dizendojôceníinando  a  toda 
a  íwaeícolla,(]ueaquellaobra 

M^it,  ^^^^  ^^^ '  ^^^^  ^^^  bottum 
%6.io.  ^P^^ata  eft  m  me. 
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448  Em  di^er  o  Senho*? 
abíoiutamentí-  .  rjue  a  obra 
tora  boa,  califícou,&  dcHiio, 
que  era  livre  de  todo,  &  qual- 
quer defeito,  que  a  pudeíTe 
viciar  j  porque  henum  ex  m* 
íegra  caufaj  malum  ex  quocum- 
que  d(f<ãu.  Agora  pergunto : 
E  porque  foy  abíolutamcnte 
boa^  &  pura  aquclla  obra,  & 
não  fó  livre  dos  defeitos,  que 
lhe  opunha  a  calúnia  de  Ju- 
das ,  fcnáo  de  todo  o  defeito.** 
Eu  cuidava  ,  que  nas  mefmas 
palavras  de  Chrifto  cftava  a 
verdadeira  razaõ:  não  íódiífc 
o  Senhor;  Opus  hnum  opera^ 
ta  eft 'y  mas  acreícentou  :  in 
me:  em  mim.  Ecomo  aqucl- 
la  obra  fora  feita  cm  Chrifto, 
a  Chritto,  &  por  Chriflo ,  pa- 
rece, que  naõ  havia  m  fteif 
outra  coufa ,  nem  outra  pro- 
va, para  fcr  calificada  por 
boa  ,  &  puramente  boa :  Opus 
bonum.  AíTi  ocuivHavaeu,  & 
crcyo,  que  o  cuidarão  todos; 
mas  naõ  foy  crta  a  razaô,  com 
que  o  Senhor  provou  a  bon- 
dade ,  &  pureza  da  obra ,  íc* 
naõ  outra  muyto  mais  fccre- 
ta,  que  ninguém  poJia  ima* 
ginar,  verdadeiramente  ad- 
mirável ,  &  profundiflima  .• 
Mtttens  hétc  ufiguemum    h9C 

in 


dos  újfosdos 
in  corpus  rncum  âd  /epeluKciUM 
tntfecti.  Os  Lingucuioi)  pre- 
cioioi  ,  &  aromáticos    na- 
quelle  tempo  ulavaòíc,  para 
ungir  os  mcrtos ,  &  lambem 
os  vivos.  Os  vivos  por  deli- 
cia, os  mortos  para  a  íepultu- 
va.   Reípoadepois  Clniíio  a 
JuJas;  Vés  eik  unguento, 
que  derramou  a  Magdalena 
febre  mim,  &  de  que  tu  tan- 
to te  eícandelizas  j  pois  has 
de  íaber ,  que  cila  naô  me  un- 
gia pordeliCÍa,como  vivo,fe- 
naõ  para  a  fepultura  como 
morto.  Quando  meu  corpo 
efíiver  morto  no  fepulchro  , 
hame  de  querer  ungir  a  Mag- 
dalena, ôcnaó  ha  de  poder: 
E  porque  a  fua  devaçaõ  mere- 
ce, q  eu  í^aô  deixe  de  receber 
eík  ultimo  afficio  de  pieda- 
de, por  iíTocom  moçaõ,  ôc  in- 
fíinto  divino  me  vcyo  ungir 
anticipadawente  ,  para  pre. 
vcnir  em  meu  corpo  eíta  cc- 
.      rcmonia  de  defunto :  Pra- 
4^^'vefnt    tingúre    corpus    mcum, 
Defortc  (  notay  agora  )   que 
paraChrifto  haver  por  pro- 
vado ,  que  aquella  obra  era 
abíolijtamentebca,  &  livre 
de  todo  o  refpcito  ^  &  defeito 
humano ,  naò  bafíou  referir , 
que  era  feita  a  clle,  como  toh 
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cios  eltavaò  vendo;  mas  foy- 
lhe  neccítario  revelar  omy- 
fíerio ,  que  íó  o  meímo  Se- 
nhor, 5c  a  Magoa íena  cnten- 
diaò  ;  bi.  declarar ,  que  o  naõ 
ungio  como  vivo  ,  íenaõ  co- 
mo morto  .•   Opui  honum  ope- 
rai a  ejí ,  aájtpdunáum  mefe* 
aí.  Tanto  vay  nas  obras  de 
mifericordia  lerem   feitas  a 
mortos,  ou  a  vivos,ainda  que 
o  vivo  íejao  mcfmo  Chrifto. 
Sc   fora    obfequio    feito   a 
Ghriflo  vivo,pudéra  arguir  a 
eípcculaçao  ,  &  íofpeitar  a 
malícia,  ou  murmurar  ,    & 
calumniar  algum  defeito  ap- 
parente,  que  quando  menos  o 
puzeífe  cm  duvida  ;  mas  co- 
mo era  obra  de  miíericordia, 
exercitada  com  hum  corpo 
morto;  &  para  lhe  dar  fepul- 
tura,  irrefragavelmente  fi- 
cou dcmonftrando,q  era  ver- 
dadeira, &:  pura  mifericordia, 
ou  fa liado  nos  noíTos  termos , 
que  era  miíericordia ,  &  ytv- 
òaácMiffrícordta^  ér  ventas, 
449     O  fundamento  lòli- 
do,  &  claro  deíh  Filoíofia, 
hc,  pcrque  os  motivos ,  cjue 
podem  viciar  a  pureza,&  fal- 
íificar  a  verdade  das  obras  da 
mifericordia ,  faõ  outros  ref- 
pckto^  hunaanos  ^  &:  na  dos' 
Fíf  ij  mor- 
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mortos  naõ  ha  rcípeitos.  Po- 
nhamos o  exemplo  nos  mais 
rcípeitados  ,  &  nos  mais  rcí- 
peitofos  do  mundo,  q  faõ  os 
Rcys,  &  os  que  andaó  mais 
chegados  a  elles,   Morrco  El- 
Rey  Herodes ,  aqueile  q  logo 
emíeii  naícimento  quiz  tirar 
ávida  aChni^o  ,  òc  o  obri- 
gou a  fugir  ao  Egypto  j  & 
tanto  que  morreo ,  appareceo 
o  Anjo  a  S.Jofeph,  &  diíTc- 
Ihe,  que  feguramente  podia 
tornar  para  as  terras  de  If- 
Matt.  ^^^1  •   Defmóíc  fimt  emm  cjut 
a.  zo.f^^^reifarjt  ammâmpuert.  Por- 
que jà  eraó  mortos  os  que 
perfeguiraó  o  Minino.  Eíie 
porque  do  Anjo ,  parece  que 
foy  mais  largo ,  do  que  ha- 
via de  fer.  O  Euangelifta  diz 
que  fó  morrera  Herodes:  D^- 
fufi^õ  H?rode.  Pois  fe  o  que 
morreo,  foy  íó  Herodes,  per- 
feguidor  de  Chriíio  ,  como 
diz  o  Anp  ,  que  morrerão 
iodos  os  que  o  pcrfegui?.ò  ? 
Porque    com   a   morte  dos 
Reys  morrem    todos  o$  vcí- 
peitos,  que  os  acompanhaô 
na  vida»  Herodes    períeguia 
a  Chríft),  por  reípcito  da 
Coroa,os  demais  perfeguiaõ- 
no  por  ri^íaeito  de  Herodes , 
&  como  morrco  Herodes  , 


ao  enterra 
também  morrerão  com  cllc 
toJos  effes  refpcicos. 

450  E  diz  o  Ai:iía  an- 
gelicamence,  não  que  morre- 
rão os  reípeitos  ,  fenaò  que 
morrerão  os  reípeltolos ,  ou 
reípcdivos  5  itto  hc ,  os  fami- 
liares de  Herodes ,  para  que 
íe  defenganem  todos  os  mor- 
taes ,  de  quam  pouco  fe  de- 
vem fiar  os  mor  tos,  .los  vi  vos. 
Em  algumas  naçoens  da  índia, 
quãdo  moi  rç  osReys,n^ataõíc 
juntamête  com  elies  todos  os 
feus  criados,  &  validos.  Cà 
naò  íe  mataô ,  mas  também 
morrem. Morrem  para  elles,& 
vivem  fcomo  fempre  vive- 
rão )  íó  para  íi.  E  íe  iiWfuc- 
cede  aos  Reys ,  que  fera  dal  li 
abayxo  t  Dezenganemonas 
pois ,  que  para  os  mortos  naò 
ha  vivos.Todos  morrem  com 
quem  morre  .-  DefunSfo  He- 
raâe:  defunãtfunt  emm.  Atay 
as  palavras  do  Euangcliíía 
cò  asdo  An)o^&  notay  muy- 
toaquclle  fw/w.  Morrem  os 
vivos  com  os  mortos,íem  ou- 
tro achaque,  nem  porque,  fe- 
naò porque  cUes  morrerão. 
Niò  morreria  muito  trefua- 
riado,  &  fora  de  íi ,  quem  no- 
mcaíTe  por  feu  tcífamenteiro 
hum  mortoí  Pois  aíTi  o  fazem' 

os 


dos  o(fos  dos 
os  que  na  morte  cncomcndaò 
os  dalcargos  de  fua  alma  aos 
vivos  Ate  os    que  na  vida 
morrinópor  vôs  ,  na  morte 
morrem  comvoíco.     Vedeo 
nos  filhos  para  com  os  pay?» 
&  nos  irmãos  pava  com  os 
irmãos,  &  o  que  he  mais  que 
tudo,  nos  amigos  para  com  os 
amigos.  O  par  mayor  de  ami- 
gos, que  lemos  na  Çfcritu- 
ra  (que  os  outros  íaô  fabulo- 
zos )  foraô  Jonathas  ,  &  Da- 
vid. Morreo  jofiatbas ,  ficou 
David  vivo,  &.  tudo  o  que  fez 
por  elle,  foy  tirar  a  fazenda  a 
feu  filho,  &  compor  hum  So-- 
ncto,ouhumaCançaó  à  lua 
leg^  morte :  Doko  fuper  te  ^frater 
'^'tntjonâtha -i  decore  mmu -^  & 
'^7*  amabtln.fuper  amor  em  mulie- 
rum.SíCUt  mater  umcum  amat 
filmm  fuum ,  tia  ego  te  dtHge- 
bam.  Reparay  no  diltgibúfn  :• 
amava.  Elle  mefmo  confeíía  , 
&  diz,  naôqueama,  íenão 
que  amava ,  porque  com  a 
morte  de  Jonathas,  morreo 
também  o  amor  de  David. 
Fiayvos  là  de  amigos ,  &  riiais 
dos  mais  diíci  erosf  O  que  po- 
deis eíperar,  quando  muyto  , 
da  fua  memoria ,  ou  do  ku 
entcndimento,he  huma  ireya 
folha  de  papel,  comquatorze 
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verfos  ;  melhor  fora  huma 
Bulia  de  defuntos. 

^5  I     Mas  tornando  a  He- 
roces,  êc   à  declaração  tios 
relpeitos,  porque  na  iua  mor. 
te  morrerão  com  elle  todos 
os  feus  i  hc  de  faber ,  que  cftc 
Hí-  rodes ,  por  íobrcnome  Af- 
caionita  ,  foy  o  homem  ,que 
por  todas  as  artes  ,  &  ma- 
nhas, loubc  melhor  ganhar, 
fogeitar,  &  unir  a  fios  âni- 
mos dos  homens.  Como  era 
intruzo  na  Coroa ,  &  reynou 
quarenta  &  dous  annos,  fem- 
prccomrcceo  de  que  o  pri- 
vaíTem  do  Reyno  j   a  huns 
grangeava  com  favores  ,  & 
mercês,  como  Rcy ,  a  outros 
íogeitava  com  rigores,  &  ca- 
í^igos,  como  tirano.  E  por  ci- 
te  modo   dominava   de  tal 
forte  a  todos ,  que  naò  havia 
no  leu  Reyno,  mais  que  huma 
fó  vontade ,  que  era  a  íua. 
Bem  le  vio  na  entrada  dos 
Magos  em  Jerufalem  ,  com 
voz  de  outro  Rey  :  Turhatus  ^^^^^ 
eft  fín  odes.  Turbouíe  Hero- 1.  3. 
des:  Et  ownu  Hterofclyma  cum 
tilo.   E  todos  por  elle,  &com 
eile.  E  aííi  como  todos  vivião 
com  elle,   quandovivo,   aíTi 
todos  morrerão    com  cllc, 
quando  morto.    Em  quanto 
FíF  iij        vivo,  . 
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vivo ,  huns  víviaô  com  elle 
pelo  bjn;ífício  ,  outros  pelo 
medo }  tanto  que  morrco  , 
raorreraõ  ta.nbsiTi  todos  com 
ellc,  parque  nc^n  buas  únhaò 
já  que  temer ,  nc  n  outros  , 
que  eíperar,  Elk  kc  a  ma- 
yormiferia  doi  mortos,  fe- 
rem gente »  que  naõ  pôde  fa- 
zer bem,  nem  mal.  E  porque 
com  elles  morrem ,  &  íe  aca- 
baõ  todos  os  refpeltos,  5c  de- 
pendências, porque  íegove-r- 
oaõ  os  affedoi  humanos ,  por 
iíTo ,  aíFi  como  ncllcs  aqueila 
beamayormiíeria^  affi  p^a 
com  elles  efta  hc  a  mayor 
miícricordia.  Kdifcricordia 
fcm  reípeito  i  mifericordia 
fem  dependência ,  mifericor- 
dia fem  m  )tívo,  algum,  que 
não  ícja  pura  miíericord  a,  & 
poriíToemíím  mifericordia^ 
&  verdade,  Aíifencordta^  & 
vertias. 

45  2  Naò  fou  muito  ami- 
go de  authoridades,  porque 
raramente  fc  podem  ajulhr 
com  quem  diíTer  o  que  naò 
cítádito.  Ouçamos  porên  a 
de  Santo  Ambroíío^q  melhor, 
&  mais  altamente  que  todos 
tocou  elie  ponto.  Naqueile 
ícu  famoío  Livro,que  intitu- 
lou de  OffiçiíSy  fallando  da 
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fepultura  dos  mortos ,  diz  , 
que  entre  todos  os  benefí- 
cios ,  que  pôde  fazer  a  pieda- 
de humana,  cík  he  o  mais  ex- 
cclicnte :  Níhd  hoc  officto  pra- 
jianiim^  Oucros  diriaõ,  ^ue 
mayor  beneficio',  &  mayor 
obra  de  mifericordia  he  fu- 
itentar  os  pobres,  &  remir  os 
cattivos,  porque  a  buns  daffe 
vida ,  &  a  outros  liberdade. 
Com  tudo  eíie  grande  Dou- 
tor da  Igreja ,  &  Meftre  de 
Santo  Agoôinho  ,  diz  ,  que 
dar  fepultura  aos  raortos,ain- 
da  da  parte  de  quem  recebe, 
o  beneficio  ,  he  o  mais  cxccl- 
lente  de  todos  ,ôc  dà  a  razaó : 
Nthil  hoc  officio  pr^fianttus  X 
et  confeney  qm  tibi  jam  nonfo- 
teft  reddere,  He  (diz;  o  mais 
excellentc  de  todos ,  porque 
hc  o  beneficio  feito  a  quem  o 
naõ  pôde  pagar :  Eu  acrcfacn- 
tara,  nem  dever.  He  fazer 
bem  ,  a  quem  vos  naõ  pôde 
fazer  bem  :  Eu  acrefcentàra, 
nem  maL  He  obra ,  de  que  fc- 
naó  eípera  agradecimento  : 
Eu  acrefcentàra,ncm  queixa. 
He  finalmente  compadeccr- 
iiKcu,  &  rciiiediar  a  quem^ 
naõ  padece  a  miíeria  ,  nem 
fcnte  o  benefício ,  que  ifto  he 
íer  morto.  O  bem,  que  íc  faz 

aos 
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u    "*/-,Krni     moitas .  &  lembrar  deiks  , 
aos  vivos  (  como  bem  fabcn.    ir  oito  . 


OS  que  o  tazcm ,  &  nao  igno- 
raò  os  que  o  recebem  )  podeo 
negociar  o  intereíTe  ,  podeo 
lolicitar  a  dependência ,  po- 
deo violentar  oreípcito:  & 
nada  difto  fe  pôde  cíperar  de 
huns  oíTos  íecos ,  nem  temer 
-de  humas  cinzas  frias:  i-ogo  a 
fepultura  dos  mortos  hc    o 


pois  hum  Profeta ,  que  íabia , 
&  conhecia  de  Dcos  mais 
que  todos ,  chega  a  chamar 
a  eík  obra ,  milagre  da  Divi- 
na Bondade ,  &  naò  fó  o  ve- 
nera com  tanta  admiração  y 
mas  quafi ,  parece ,  que  o  du- 
vida: Ntinqmd  mortuiifãCtn 
mtrabiUal  Ora  faybamos,  em 


mayor  ofíicio  de  piedade,  co-  que  topava  cila  admiração,  & 

mo  diz  Ambroíio :  logo  a  íe-  diííiculdade  de  David,  &  que 

-pultura  dos  mortos  he  mife-  mayor,ou  menor  razaõ  acha- 

ricordia  ,  &  verdade ,  como  va  nos  mortos,que  nos  vivos, 


nòs dizemos,  porque  be  mi- 
fericordia  pura,  &  limpa  de 
toda  a  outra  5ttençaõ^&  nua , 
como  a  verdade,  de  todo  o 
rei  peito.  Mas  concluamos 
trom  a  Efcritura ,  que  hc  lo  a 
que  diz  tudo. 

453  Coníidcra  David  o 
cftado  dos  morros  y  &  admi- 
^.  rado  de  que  também  delles 
'^jj  tenha  providencia  Dcos^ex- 
-clama ,  ou  pergunta  2^í£\\Nun- 
qutd  mortui^factes  tnirabiUá  f 
He  poífívcl ,  Senhor,quc  com 
-os  mortos  ,  que  já  naô  tem 
ier  ,  ha  de  fer  taô  cuidadofa  a 
voíTa  providcncra  ,  que  faça 
por  elles maraA? ilhas  ?  Naõ  íe 
poderá  exagerar  mais ,  nem 
encarecer  melhor ,quam  gran- 
de coufa  he  fazer  bem  aos 


para  íer  mais  maravilhofa 
nelles  a  providencia,  &  bon*- 
dade  Divina,  O  mefmo  Da- 
vid fe  declarou  reipondendo 
a  huma  pergunta  com  outra 
pergunta  ,  &  amplificando 
hum  »f/»^»?^  com  outro»»»- 
qmá :  Nunquiâ  nârraht  ak^ 
quu  tn  fepíéhhrQ  mtfmcor' ibi£ 
diam  tuaw-,  &  verttaPcmímtn 
m  pndftmei  He  pofíivel, 
que  fe  haõ  de  contar  exem- 
plos da  voffa  miíericordia  na 
fepiiitura,  &  da  voffa  verda- 
de na  perdição?  Se  David  fi- 
zera dccneémcnda  cíle  vet- 
fo,  naô  viera  irais  de  ir.olcie 
ao  que  diztn :í)s.  Primeira- 
mer^tc  chama  à  miferitcrdia 
verd'jdie,&  à  (cpolturafírài- 
çaõ^  &  logo  .p<Jemamiferí- 
cordia 
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cordianafepultura;  Mtftn. 
cordiam  wfepulchro :  ôc  a  ver- 
dade na  perdição :  Et  ver t ta- 
lem m  perditione.  Porque  cm 
íer  a  fepaicura  perdição, coa 
íiiteofcra  miícricordia  ver- 
dade. Ora  vede:  Là  diCe  ,com 
alta  FiÍofofi.i  Séneca ,  que  a 
verdade  do  bem  fazer,  naò 
coníífte  em  dar  o  beneficio, 
&perdello,  fenaò  em  o  per- 
der, &  dallo:-  Beneficmm  efi 
ma  dare ,  ^  perdera  fed  per- 
Àere,&  dart.  Dar  o  beneficio, 
&  perdello,  he  cafo ,  que  fuc- 
ccác  muitas  vezes  ,  ou  por 
imprudência  de  quem  o  dà, 
ou  por  impoffibil idade  ,  ou 
por  avareza  ;  ou  por  ingrati- 
dão de  quem  o  recebe ,  &  ne- 
íle  cafo  a  boa  obra  naõ  he  be- 
neficio, heignorancia,ou  def- 
graça.  Pois  quando  he  ver- 
dadeiro benefício  a  obra  boa/ 
.Quando  quem  a  faz,  fabe  que 
a  perde,  &  comtudo  a  faz.  E 
taes  íaò  os  benefícios,  que  íe 
fazem  aos  mortos.  Como  os 
mortos  naò  fentem ,  nem  co- 
nhecem o  beneficio,  que  fe 
lhes  faz,&ainda  que  o  conhe- 
cerão., naõo  podem  agrade- 
cer, nem  pagar.  Tudo  o  que 
fe  faz  aos  mortos,  hecomo  fe 
íe  perderajôc  por  iíTo  a  fepul- 
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rurafe  chama  perdição:  In 
fepiilchro^  tn  perauiunt.  il  com 
rude ,  qipj  icndo  a  ícpulcura 
pcrdiça.õ,hjjacom  cudo  mi- 
iericordia  cao  albea,  &  taó 
limpa  de  todo  o  íntercífe  ^ 
que  naó  íó  áè  íepultura  aos 
mortos;  mas  íepultura  taõ 
nobre.,  &  taõ  honrada ;  como 
a  qiie  temos  preíente  ,  com 
taõ  longo ,  &  taõ  illuftre  acõ- 
panhamento,com  tanta  pom- 
pa de  luzes ,  com  tanta  ma- 
geftade  de  infignias  ,  cora 
tanto  apparato,  &  riqueza  de 
túmulos, com  tanto  concerto, 
&  íharmonia  de  ceremonias 
fagradas,  de  Minifíros,  de 
SufFragios,  &  de  Officios  Ec- 
cleíiafíicos  ;  eftas  faô  as  ma- 
ravilhas da  mifericordia  ,  da 
que  David,  parece,  que  du- 
vidava., &  fe  admira :  7V««- 
qutd  mortms  factes  fntrábtUaf 
E  efta  heaquella  pura  mife- 
ricordia^ que  por  naõ  ter  mi- 
Oura  alguma  de  outro  afTedo, 
ou  reípeito ,  íe  chama  cm 
Deos ,  &  nos  homens  miferi- 
cordia, &  verdade  :  Miferi- 
cordiam  tuamtnfepulchro .  ò* 
vtrttatem  tuam  m  peráiUo* 
ue.  Mtfencordia^  ^  vtrius 
ôhvtaverMHtfibt. 

Eíiá 


hs  cjfos  dos  mforcaáos,  4^  7 

«,  XV ..  ^^  ^^  portas  de  Naim  •,  quan- 

454     Eíla  Uada  a  primei-  do  vmha  lalando  »  enicvrar 

ra,Ipcralrazaò,ma.ndòba-  com  grardcpcmpa^&acom. 

fía ,  porque  tem  íua  rcphca.  panh.mcnto  de  ioda  a  Cida- 

Palfcmos  à  íegunda  , &  parti-  de  ,  hum  moço.  fiiho  unico 

cular ,  que  a  naò  tem ,  nem  de  huma  n.ay  viuva  ,  a  qual 


pode  ter.  Bafta  abíolutamen- 
tc  íer  a  obia  de  miíencoruia, 
feita  a  iBortos ,  por  ícr  mifc- 
ricordi  i,  &  verdade,íe  verda- 
deiramente íe  faz  aos  mor- 
tos ,  como  a  mortos.  Mas  al- 
guma vez,  &  muitcS  ^  naò  ba- 


lambem  com  nuiytas  lagri* 
n.asítguiaatunba.  Deícrc- 
vc  o  huangelifta  Saõ  Lucas 
cfte  encontro  por  occafiaô 
dchumfamoío  milagre  ^  que 
o  Senhor  alli  obrou ,  &  diz 

guiua  vw^,v^  ...»..-> deaa  maneira  :  tece  áefun-Lnc. 

i\\ , porque  muytas vezes  íaô     ãm  ^ptebatur  ,  fihus  tmtcusj.iz. 

fervidos,  &  honrados  os  mor-     matuslua:  &hacvtdua  erat: 

é-  mnltiíiidõ  copKli  pk&u 
cumtllaS^hh  a  enterrar  hum 
moço,  filho  unico  de  íiia 
mh\  a  qual  era  viuva ,  &hia 
grande  multidão  do  povo  cõ 
cila.  Naò  fey^íe  reparais  nos 
termos.  Naò  diz  o  Euange- 
lifta,  que  os  que  acompanha- 
vaô  o  defunto  ,hia6  com  clle, 
íenaò  com  ella  .-  Cum  ///tf .Pa- 


tos 5  naò  por  fi ,  mas  por  rei 
peito  dos  vivos.  E  iilo  naó 
hemifericordia,  &  verdade, 
fenaò  hypocrcfia  ^  &  menti- 
ra femmiícricordia.  Naò  ve- 
des nas  mortes ,  &  fuacraes., 
principalmente  dos  grandes, 
©s  concuríos,  &  aíTirtencias 
de  todos  os  Eftados ,  que  íe 
fazem  àquelles  perfumados 


cadáveres,  de  cujasalmas  por     rece^que  havia  de  dizer ,  que 


ventura  fe  naò  tem  tar  to 
cuidado?  Pois  naò  cuideis^ 
que  cuidamos  ,  que  o  faze  s 
por  piedade  dos  mortos. 
Todos  íabt:rnos,  taô  bem  co- 
mo vos,  que  faô  puras  cere 


o  acompanhamento  hia  com 
o  fi  ho ,  if.  mò  com  a  mãy , 
porque  o  filho  era  o  defunto, 
&  a  mãy  viva  ;  nrias  por  iíío 
mefmo  diífc,  que  hiaò  com 
cila,  &  naò  com  elíc :  Cím  th 


monias ,  tx.  iizcrjas,  com  que  /ôj  porque  ordin  riamenie  o 

inccnfais os  vivos.  qifcí?  parece,  que  fe  fiz  aos 

Ac<     HiaCbriflochegan-  defuntos,  fazfe  aos  vivos  Sc 

'  ^— -            fera 
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fora  a  defunta  a  mãy,  o  acom- 
panhamenco   havia    de    hir 
comofíiho^  mas  parque  o 
defunto  era  o  filho,  o  acom- 
panhamento hiacom  a  mãy. 
Por  mais  que  íejaô  funeraes 
os  obíequiòs ,  aos  vivos  ke 
que  fe  fazem,  &  naó  aos  mor- 
tos. Ouvis  aquelles  refponfos 
de  corpo  prefcnte  taõ  con- 
certados, &  taõ  íeotidosíPois 
naõ  fe  rezaô  aos  defuntos , 
caotaõfe  aos  vivos,  Poriffo 
©s  de  Naim  no  enterramen- 
to do  filho  da  viuva  hiaõ  com 
cila,  &  naõ  com  elle.  O  filho 
ora  o  defunto  ,^  a  mãy  a  acõ- 
l^anhadOé  Os  da  tumba  leva- 
vaô  o  morto  ,  os  do  acompa- 
nhamento levavaos  a  viuva. 
Eilehia  paraafepultura,  & 
«lies  naõ    hiaõ  com   quem 
hia,  hiaõ  com  quem  ficava. 
•  456    Se  ifto  hc  o  que  pafTa 
ms  Cidades  pequenas  ,   co- 
mo a  de  Naim  i  que  fera  nas 
grandes  Cortes,  onde  he  ta- 
manha a  lifonja  dos  vivos  , 
como    o  efquecimento    dos 
mortos.^  Ponhamonos  na  de 
Memphis.   Morreo    Jacob  , 
pay  de  Jofeph,  no  Egypto,  & 
depois  morreo  também  Jo- 
feph na  mefma  Corte.  Mas 
he  digno  de  admiração ,  ôc 


ao  entem 
depafmo  o  modo,  com  que^ 
íe  portarão  os  Egypcios  em 
huma,&  outra  morte.  Na  de 
Jacob  durarão  os  prantos ,  & 
as  exéquias  íctenta  dias;  FU- 
%it  mm   popalus    feptuagmta^^^\ 
dtes.  E  porque  logo  íe  traí-^^*' 
ladou  o  feu  corpo  para  a  ter- 
ra de  Canaan ,  como  tinha 
mandado,  acompanharaõ-no 
atèíà  todos  os  Príncipes,  & 
grandes  do  Paço  de  Faraó ,  & 
todos  os  Magi^rados,  &  Se- 
nhores de  Egypto  com  gran- 
des tropas  de  cavallaria,  & 
apparato  de  carroças:  lertmtQ^^ 
cum  €ê  cunãi  ftmores  domusjo. 
Pharaofiis  ,   cunãtque  mato-^q 
r€$mtUK:^gyptty  hahmtque 
tn  comttatu  currus  ^  ó*  equi- 
teu  Afli  foraõ   caminhando 
até  fóra  das  rayas  do  Egyp- 
to, &  depois  que  paíTaraô  o 
Jordaô,&  chegarão  ao  lugar 
dofepulchro,  renovarão  ou- 
tra vez  as  exequiasipor  cípa- 
ço  de  íete  dias ,  com  tantas 
lagrimas,  &  extraordinários 
prantos ,  que  admirados  os 
Cananeos ,  puzeraõ  por  no- 
me àquelle  fitio    :    PlanBus 
<Ly£gypti:  o  Pranto  do  Egyp- 
to. Ubí  celebrantes    exéquias 
planõfu  magno  ,     atque  vthe- 
menti     tmpUvermt     /eptem 
dies  j 


dos  offbs  dos 
dies :  §luod  cum  vtdijjmt  h*- 
httatofiS  teria   Canaany  vo- 
iff'  eaíum  eji  mmen  loa  tíltus  : 
^®  Planãus  t^^gypti.  Taó  Icn- 
''•  fida,.  &  taò  magcrtoíamente 
como  illo  celebrarão  os  E- 
gypcios  as  exéquias  de  Ja- 
cob ,  pay  de  Jolcph.  E  quaes 
vos  parece  agora  y  que  leriaô 
asdomelmojofcph,  quando 
depois   morreo    no    meímo 
Fgypto?  De  indulVia  referi 
todas  as  palavras ,  com  que  a 
Efcritura    dcfcrcve    as    do 
pay  ,     para  que    a  meíma 
Eícritura  nos  diga  também 
as  do  filho.  Ouvi  com  aíTom- 
bro  o  que  diz  :  Mortuus  efi 
nef.  Jofepb  expleííi  centum  ,  &  de- 
*i6^cemvtta  jua  anm^  ,  &  condi- 
Sus   aromatthus   npjitm   efi 
in  locuh  m  t^gypto.  Morreo 
Jofeph  de  idade  de  cento  & 
dez  annos ,  &  ungido  coma 
era  coftun^e  dos  Hebreos ,  o 
meterão  cm  hum  lugar  do 
tamanha  do  feu  corpo  no 
Egypto.  E  naò  diz  mais  a 
Hirtoria  Sagrada  ,  lendo  eflas 
^''  as  ultimas  palavras  de  toda  a 
queeícrcveoMoyfés.  E  que 
he  das  exéquias  ?  Que  he  das 
lagrimas,  &  prcintos  ?  Que  he 
da  íolemnidade  do  enterro? 
Que  he  dos  apparatos  func- 
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brcs  f  Que  he  doi  mauíoleos, 
&   pyramides   Egypciacas  ? 
Que  he  do  concurlo  da  Cor- 
te e  Que  he  do  acompanha- 
mento ,     &    aíTiftencia  dos 
Tribunaes,  dos  Miniftros ,  & 
Senhores  grandes  da  eafa  de 
Faraó,  de  que  Jofeph  era  o 
mayor ,  o  mais  valido,  o  mais 
rcípeitado,    &  adorado,  & 
fobre  tudo  o  mais  beneméri- 
to! Nada  difto  diz  Moyíés , 
fendo  Icm  duvida ,  que  o  ha- 
via de  dizer  ,  fe  oouvera,  aífi 
como  com  tanta  efpecialida- 
de  ,  5c  miudeza  delcrcveo  as 
honras ,  &  exéquias  de  Jacob. 
Pois  fe  a  Jacob  ló  por  íer  pay 
de  Jofeph  fcm  outío  mereci- 
mento, ouierviçoa,  com  que 
Úveffe  obrigado  aos  Egyp- 
cios ,  lhe  fazem  na  morte  taõ 
magnificas  exéquias  ,  &  taõ 
exquefitas honras,  &  o  que 
he  mais»  acompanhadas   de 
tantas  lagrimas,  &  prantos  j 
como  falta  tudo  iflo  na  mor- 
te de  Jofeph,  na  morte ,  outra 
vez ,  daquelle  meímo  Joícphj 
a  quem  os  mcfiTiOs  Egypcios 
d^raõ  o  nome  de  Redemptor 
do  rrundo,  porque  aa  Rey 
tinha  remido,  &  eonfcrvado 
o  Reyno,   &  aos    vaíTallos 
primeiro  tinha  dado  ávida, 
G|g  i)  de- 
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depois  a  fazenda ,  &  ultima- 
mente a  liberdade?  Aqui  ve- 
reis ,  quanto  vay  de  mortos  â 
mortos,  quando  concorre  ^ 
ou  falta  o  refpeito  dos  vivos. 
Quando  morreo  Jacob  era 
vivojofeph  ,  &  porque  era 
vivo  o  fiiho,  &  tal  filho  ,  fíze- 
rão  tantas  honras  ao  pay.  Pe- 
lo contrario ,  quindo morreo 
Joíeph,  naõ  deixou  vivo  de- 
pois de  fi  a  quem  os  Êgyp- 
cios  rcípeitaíTem,  ou  de  quem 
dependeíTcm;  &  como  naó 
havia  vivos,  para  os  obfe- 
quios  ,  nao  ouve  exéquias  pa- 
ra o  defunto.  Só  fe  podiam 
difculpar  os  Egypcios  com 
Jofeph ,  dizendo,  que  lhe  fal- 
tàraò  com  as  lagrimas  na 
morte,  porque jà  lhas  tinhaò 
dado  em  vida.  Eaílifoy.  Nas 
exéquias  de  Jacob,  o  chorado 
naõ  era  o  pay  .,  era  o  filho  , 
porque  naô  choravaô  os  E- 
gypcios  pelo  morto  ,  chora- 
vaô para  o  vivo.  Sahiaõas 
lagrimas  dos  ícus  olhos,  para 
que  as  viíTem  os  de  Jofeph :  & 
naõ  as  exprimia  a  dor,  ou  a 
íaudade  ,  fenaõ  a  dependên- 
cia, 6c  liíonjajcomo  lagrimas 
de  figuras  pincadas  ,  que  aíli 
como  fe  rim  fem  alegria,tam^ 
bem  chorão  íem  triíieza. 


ao  enterro 

458  De  todo  cftc  dií- 
curlo  taó  provado  com  a  Ef* 
critura,  &  tdib  confirmado 
com  a  experiencia,íe  conclue 
fem  controve;  fia,  nem  repila 
ca ,  que  eítc  aifto  de  miíeri- 
cordiâ,  que  teíTSíís.preíefitc, 
he  a<3;o  puramente  de  miíe- 
ricordía,  &:  de  verdade,  por- 
que he  miíericordia  exerci- 
tada com  mortos,  cm  quem 
naô  cabe  dependência ,  nem 
lifonja  de  vivos.  Que  vivo 
ha  ,  que  queira  fer  pay ,  ou  fi- 
lho de  hum  enforcado?  He 
tão  feyo,  taó  infame,  &  taõ 
abominável  o  fupplicio  da 
forca ,  que  de  todos  eftes  reí- 
peitospriva  ,  &  deípoja  aos 
mi  fera  veis ,  que  nella  acabaõ 
O  que  hoje  he  a  forca,  era  ajp'. 
tigamentea  Cruz  (como  foy 
até  o  tempo  do  Emperador 
Conftantino  )  &  fallando  deU 
i a  Saó  Paulo,  diz :  Malediãm  ^^' 
omnis  ,  qm  pendet  m  ligno,^'  ^ 
Todo  o  homem ,  que  acaba  a 
vida ,  pendurado  de  hum  pào, 
he  maldito.  Allude  o  Apo- 
ftolo  aoCapitulo  vinte  &  hum 
do  Deuteronomio  ,  onde  a 
Ley  Divina  pronuncia  a  meí- 
ma  maldição  com  palavras 
ainda  de  mayor  horror :  Ma-  Ugf^ 
kdtãui  àDe&efij  qui  pendet  11. \ 
4  Itgno, 


dos  çjfos  dos 
kUgno,  Ohorr.ern,  que  n.or- 
re  cm  hum  [~áo,  naó  ió  he 
maldito  >  Icnaò  maldito  de 
Dcos.  Sentença    verdadeira- 
mente horrenda,  ôcque  íó  fe 
pòdc  ep.tcnder  por  encareci- 
mento da  .nfamia  ^  &:  abomi- 
nação de  tal  género  de  n].or- 
tc.  Eraô  condenados  a  efte, 
luppiicio  naò  todos  os  deli- 
dos ,  íenaó  os  mais  graves,  .& 
atrozes ,  como  o  latrocínio,  o 
homicídio,  a  rebelliaò,a  blaf- 
femia  :  &  naõ  diz  a  Ley ,  que 
faô  malditos  de  Deos  os  la- 
droens,  CS  homicidas,  osfe- 
diciofos,osblasfemoSi  íenaõ 
os  que   morrem  pendurados 
de  hum  pào  :  MakàiEius  à 
Deo  fft ,   qui  fendei   4  hgno. 
Como  íe  fora  mais  abominá- 
vel a  pena ,  <jiie  a  culpa  ,  & 
maismofinos,  &  malditos  os 
juftiçados,  pela    infâmia  do 
fupplicio  ,  que  pela  atrocida. 
de  dos  crinies.  E  como  eih 
infâmia,  &  maldição  corre 
pelas  veas ,  5c  fe  diffunde,  & 
efíende  aos  parentes  ,    qual 
haverá ,  que  a  queira  herdar  > 
ou  ter  parte  nella  f   Efta  he  a 
razaó,  porque  os  vivos,deftes 
mortos  naô  podem  fer  adu- 
lados, nem  liíongeadosnei^ 
ks ,  cnvergpnhâdos,  &  afiflbn- 


enfo^cadc^'  4^^ 

tc^c^M  b,ri.  Antes  a  mayor  hon- 
ra, &  o  raça,  que  Í€f  ceie  uíar 
comostaes,  hedjíl  n.ularlhc 
o  fanguc,6c  encobrivil  t  opa- 
renteíco.  Por  iíTocci  íideraó 
alguns,  que  cftando  Chriílo 
na  Cruz,  nem  à  May  chamou 
Mây  ,  nem  ao  primo ,  primo , 
naqucliasduasveibas  do  íeu 
tçítam.ento,  calando  os  no- 
mes do  parenteíco ,  por  lhe 
naõ  publicar  a  afronta. 

459     Mas  quem  mais  al- 
tamente ponderou  a  verda- 
de delia  raz2õ ,  foy  o  Profeta 
Ifaias.  Aquelle  texto ;  Gene-  ^M  ^ 
ramnem  ejus ,  qtm  emr.rahtt:^^^  * 
a  que   íe   tem   dado  tantos 
íentidos  literaes,  fe  bem  fe 
atar  (como  deve)  com  a  re- 
lação do  que  fica  atrás  j  êc 
vay  adiante  ,    quer  dizer  : 
Qiiem  tomará  na  boca  fu^ 
geração ,  cuquem  fe  prezara 
&:  jadará  de  íer  da  geração 
de  Chrifío  ?  E  porque  ?  giuía  ^^^^ 
ahctfus  cfi  de  terra  vtvtnítum. 
Porque  foy  tirado  da  terra 
dos   viventes  ,   porque  foy 
morto  violentamente.    Pois 
por  fer  morto  violentamente 
íc  haviaõ  afrontar  de  íuà  ge- 
ração ?  Morto  violentamen- 
te foy  ElRey  Joíias  ,  morto 
violentamente  Abner  >  mor- 
Ggg  iV)  tos 


I 
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tos  violentamente  os  íxmi^ 
fos  Mich;ibeos  Judas ,  &  E- 
Icazaro  ,     &  nem  por  úlo 
fe  defprezava  ninguém  de 
fer   de   fita  geração  ,  antes 
fc  honravâõ  muyto.   Como 
diz  logo  If  .ias,  que  fe  haviaõ 
de  afrontar  os  homens  de  fer 
da  geração  de  Chriíto  ,  por 
fer^  morto    violentamente. 
Naò  diz  iftolfaias  pela  mor- 
te, nem  pela  violência,  fenaõ 
pela  género  ,  &  ignominia 
delia ,  coiBojà  tinha  declara- 
do nas  palavras  anteceden- 
tes ,  ifto  he  5  porque  havia  de 
*      morrer   violentamente    cm 
huma  Cruz,  que  era  o  meí mo, 
que  em  huma  forca:  &  paren- 
te,  &  da  geração  de  hum  en- 
forcado,  ninguém  ha ,  que  o 
queira  fer.  As  palavras,  em 
que  o  declarou  o  Profeta  íaò 

Jfai  frat  afpeãus ,  quafi  úbfcondi- 
53* S-  tus  vultus  ejids:  Como  agu- 
da ,  &  eruditamente  notou 
aquelle  grande  Expoíjtor,  a 
quem  Heípinha  tem  dado 
modernamente  o  titulo  de 
BeJa  ,  o  Venei^aveí  Padre 
Gifpar  Sanches.  AíTi  como 
cáaosnoíTjs  enforcados  lhe 
cobrem  oroílo,  quando  os 
haõ  dç  lançar  da  forca  ,  aífi 


a&  enterro 
antigamente  cobriam  o  roíVo 
aos  crucificados,  naò  quando 
os  prcgavaô  na  Cruz ,  fenaò 
quando  os  condenavaó  aei- 
U^  Qtiando  Eiíley  AíTucro 
mandou  crucificar  ofcu  va- 
lido Aman,  diz  o  Texto,  que 
logo  lhe  cobrirão  o  roiio  ; 
Necdam  verhum  d^  &re  Ri- m 
gts  extera  ,  d^  Jiatm  opirut-  7.8 
ruru  faciem  ejus,    E  quando 
Cayfás ,  &  os  do  fcu  Coníe- 
Iho  condenarão  a  Chriílo,  lo- 
go também  lhe  cobrirão  o 
rofto ;  Condemnaverunt  eum  m^ 
efe  reum  mortts ,  &  c^eperunt  14  ( 
qutdam  conjpuere  eum ,  eí^  ve- 
lar e  factem  ejuí.  E  iiío  he  o 
que  declarou  líaias ,  profeti- 
zando o  género  da  morte  de 
Chrifío,  quando  diíTe^  que  o 
víraõ  com  o  rofto  cuberto,  & 
eícondido :  Fídimus  eum ,   ó* 
noHeraíafpeãuSj  quafiahfcon- 
dttíis  vultus  ejuu  E  porque 
tinha  jà  dito,  que  o  género 
da  morte  havia  de  fer    taõ 
ignominiol j ,  &  afrontofo  , 
como  era  o  da  forca  daquelle 
tempo;  por  iíFo  acrefcentou , 
que  ninguém  havia  de  que- 
rer fer  da  fu a  geração,  &  naõ 
por  outra  ca  ufa ,  fenaõ  pela 
mo  --,  com  que  havia  de  fer 
tnià }  dcftc  muiido  J  Generã- 
ttonem 


dos  ojjos  dos 
iiontm   ejtn  quis  enanabit  , 
qma  abjafui  ejt  de  teuúvi» 
vmtiuffí, 

460   AíTim  o  diífe  lfaias,& 
afli  o  mofírou  a  experiência 
nos  quecraõ  do  fangue  ,  & 
gcraçam    do    meímo    Chri- 
íio,  como  notou  Saô  Paulo: 
'^0- P^  adicamus  Lhrtjtum  crfíct- 
•  ^  'fixum  ,  Jtiá^n  qmáèw {canda- 
lum ,  gmttbus    auíem  ftulU- 
ttam.  Eu  prego  a  Chrifto  cru- 
cificado ,  aíTi  aos  Judeos ,  co- 
mo aos  Gentios ,  mas  como 
lhe  digo,  que  foy  crucificado, 
os  Judeos  efcanda  lizaõ-íe ,  os 
Gentios  zombaõ.  Deixemos 
aos  Gentios  ,  vamos  aos  Ju- 
deos. Chrifto  era   da  Tribu 
de  Judá :  De  Tribu  Juda.  Era 
filho  de  David ,  &  de  Abra- 
ham :  Fdit  D^vtd  ^filtt  Abra- 
"^*  ham,  E  eftes  meímos  pays,  & 
59.  avôs ,  faõ  aquellcs,  de  quem 
*  tanto  íe  prczavaõ  os  Judeos  .* 
Nos  femen   Ahrahé  fumus. 
Sobre  tudo,  Chrifío  era  Fi- 
lho de  Dcos ,  como  elle  pro- 
vou aos  mcfmos  Judeos  com 
as  palavras  do  Pfalmo:  Dh 
^1    xit  Dommui  Dommo  meo  , 
^  fede  à  dextrts  mets.  A  que  el- 
Ics  naô  tiveraõ  que  refpon- 
dcr.  Pois  fe  por  todos  os  la. 
dos  lhe  eHava  cambem  aos 
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Juutos   ferem    parentes  de 
Chrifío,  porque  o  naõ  que- 
rem ,  porque  ie  afroniaõ  del- 
le  ?  Em  que  rcparaõ  os  fcus 
brios,  em  que  tropeça  a  íua 
honra ,  que  ilto  quer  dizer 
fcandalum  ?  Todo  o  efcanda- 
lo,  em  que  tropcçavaô ,  era  a 
Cruz ,  todo  o  reparo,  &  toda 
a  repugnância  era,  haver  fido 
Chrifío  crucificado  :   thrtm 
Jium  cructfxtim  i  Judaisfcaft" 
dalum.     Deforte  que  pofta 
de  huma  parte  a  honra  da  Di- 
vindade, &  da  outra  a  afron- 
ta da  Cruz ,  afrontavaõíe  do 
parentefco  deOeos,  iò  por 
naó  íer  parentes  de  hum  cru- 
cificado. Ecomo  os  vivos  fo- 
gem, &  abominaõ  tsnto  o  fer 
parentes  dos  que  taô  afron- 
tofamente  morrerão;  por  iíTo 
a  obra  de  mifericordia,que  íc 
exercita  com  efíes  mortos  , 
he  livre  de  toda  aconfidera- 
çaõ ,  &  refpeitodos  vivos,& 
como  tal  íem  controverfiá, 
mifericordia  ,   &  verdade  : 
Mtfertcordta ,  á*  veritas  ab* 
vtaversintjibt. 

461  O  mefmo  David  ^ 
que  nus  deu  o  fundamento 
de  tudo  o  que  temos  dito, 
nos  dará  também  a  ultima 
clauíulajôc  prova  j  pois  nao 
pòdt 


0 
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pode  haver  melhor  interpre- 
te do  Texto ,  que  o  mcímo 
Author  delle.  Morreo  ElRey 
Saul    na    fatal  batall^a    dos 
Montes  de  Gelbcè)  &  morre- 
rão  juntamente    três  filiios 
feus ,  o  Príncipe ,  &  dous  In- 
fantes. Ao  outro  àiã  vierão 
os  Filiíieos  a  recolher  os  deí- 
poj:os,  &:  recolheeendo  en- 
tre os  mortos  os  corpos  dos 
quatro    Príncipes  iníolentes 
cam  a  vitoria  os  enforcarão 
brbaramcnte  j  &  os  deixa- 
rão pendurados  das  ameyas 
nos  muros  da  Cidade  de  Be- 
thfan.  AíTi  naõ  valem  Pur- 
puras, nem  Coroas  contra  os 
caftigos ,  que  vem  fentencea- 
dospeloCeo;  &naô'ha  deí- 
graça,  nem  miíeria  taò  in- 
digna ,  a  que  naò  eíV]  iõ  ío- 
geitos  os  que  nafceraó  ho- 
mens j  por  mais  que  os  te- 
nha levantido  a  fortuna  ío- 
bre  toda  a  igualdade  á\  Na- 
tureza. Defta  maneira  eflive- 
raò   expoíios   aos  olhos  da 
mundo aquellas  quatro  gran- 
des figuras  deíia  grande  tra- 
^eJia,atéque  movidos  a  pie- 
íiid-  os  mor idores  de  Jíbes 
G^Ij^J,  ajj.hdosdo  íilencio 
dl  tirite ,  os  dcfreraò  diqueU 
Jç.  infa.ns  lu^ar ,  ôc  ihe  deram 


ao  enterro 
lepUiima.  O  que  agora  faz 
ao  noíío  ponto ,  hc ,  que  agra- 
decendo David  aos  de  Jabts 
cfta  obra  de  miíericoruia,o 
íez  com  citas  palavras:  Be- 
fied.Eíi  vos  a  JDommo  ,  (]uta 
fcijiii  nnf  itcoiátam  hahC 
cum  Domino  vefUo  Saul^ér  ^' . 
ftpelijtis  eum,  ti  num  veut 
buet  vobu  qmàim  Vot/unus 
mijeticrdiam  t  ó'  ventaíem, 
Muyto  vos  louvo ,  &  agrade- 
ço (diz  Duivid}  a  obra  de  mi-  4.6 
fericordia,  que  ufaflts  com 
Saul  voíTo  antigo  Senhor  , 
com  lhe  dares  íepultura ,  & 
tanbem  vos  prometto,  qu€ 
Deos  vos  pagará  efta  mifcri- 
cordia,  &  verdade.  No  pri- 
meiro lugar y  chimou  a  eíla 
obra ,  miíericordia  ,  &  no  fe- 
gundo,  chamoulhe  miferi- 
cordia,  &  verdade.  E  porque/* 
Porque  enterrar  os  detuntos 
he  abíolutamente  obra  de 
miíericordia  ;  mas  enterrar 
defuntos  enforcados  como 
tíkseraô,  &  fcm  outro  ref- 
peito,  nem  dependência  de 
vivos  (  porque  também  cflcs 
le  tinhaò  acabado  com  Saulj 
não  íó  he  mi  fericordia  de 
qualquer  modo,  mas  mifcrr- 
cordia  ,  &  verdade :  Et  nunc 
raiibun  vobu.  Dominus  tnt- 
ferh 


ãosojjbs  dos  enforcados.  4  ^  5 

é-   vertiaítm.     obras  mais  eflimíJ ,  &  premia, 
que  as  que  os  vives  cxcrci- 
taõ  com   os   mortos.    Deos 
fempre  premia  mifericordia 
com  mifericordia  ,   cue  he 
huma  das  mayores  excellen- 
cias defía virtude:  Beatt  mi'Matf'^ 
fertcordes  ,  quomam    ipfi  tm-S-?* 
ferkor diam  confequentur.  Mas 
aíTi  como  cfta  obra  tem  de 
mais  fer  miíericordia,  &  ver- 
dade 5  aífi  a  premia  também 
Deos  com  mifericordia,  de 
verdade  :   Ei  num  retnhuet 
vohu  Domnus  mifertcordtam  t 
CÍ^  verttatem, 

464     Muytas    obras    de 
mifericordia    premia    Deos 
muytas   vezes  com   miferi- 
cordia ,  que  naõ  he  miferi- 
cordia ,  &  verdade.  A  mife- 
ricordia, que  os  Efmoleres 
exercita õ  com   os  pobres  , 
muytas  vezes  a  premia  Deos 
com  acrefccntar  a  fazenda, 
que  com  elles    íe    reparte; 
F^neratur  Domino  qm  mtfe-^^^'^' , 
mur  pãuperu   A  miíericor-^^'*^' 
dia ,  que  os  filhos  exercitam 
com  os  pays ,    promettelhe 
Deos  em  prem.io  a  larga  vi- 
com  os  homens,  porque  eftes     da:  Utfn  longavm  fuperter-Exod. 
mortos  não  tem  vivos,  mas    ram.  A  mifericordia,  que  os  20. 12J 
tclohaó  com  aquelle  Senhor,     Capitaens  exercitaõ  com  es 
que  íemprevivc,&  nenhumas    inimigos ,  também  lhe  rereu- 


fmcordiam 

ElRey  Saul,  ainda  que  deixou 
alguns  filhos,  aílielle,  como 
clles  elhvaõ  jà  desherdados 
por  Deos,  &:  ungido  para  a 
Coroa  David ,  como  era  pu- 
blico em  tcdolíracl:  &  que 
naò havendo  vivos,  a  quem 
refpeitar  nem  adular  ,  tivef- 
fcm  aquellcs  mortos ,  &  en- 
forcados, quem  tirados  do 
lugar  infame  lhe  defTe  hon- 
rada fepultura  ;  naó  fó  foy 
adio  de  mifericordia,  mas  de 
mifericordia,  &  verdade  í  & 
de  mifericordia  ,  &  verdade 
canonizada  pelo  mefmo  Ef- 
piritOjôc  pelo  meímo  Author 
do  noíTo  Texto  ;  Reinhuet 
*vcbis  Dommus  mtfencordtam , 
^veníaiem  :  Mifericordia  , 
C^  ventas  ohviavnunt/ibt. 

463  E  para  que  acabe- 
mos hum  adio  de  mifericor- 
dia taódeíentereçada  com  o 
mayor  interefíe,  que  pòát 
efperar  a  mifericordia,  f  ayba 
toda  eíia  fanta  Communi- 
dade,  que  nefie  miefmo  de- 
íenterefTe  íeu ,  coníiíie  o  ma- 
yor intereíTe.  Nâo  o  teràò 


Hhh 
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néraDeos  com  vidorias,  & 
;     deípojos  ;  Si  reddtdt  reírtbu- 
j-,    enttbm  mthi   mala  ,  decidam 
mento  ah   immicts  mm  ina- 
nu.  Mas  todns  cilas  miferi- 
cordias ,  comqueDeos  muy- 
tas  vezes  paga   a  rniíericor- 
dia ,  naõ  ftò  niifericordia ,  & 
verdade;  porque  a  fazenda  ^ 
ávida  ,  as  víâ-orias,  &: todas 
asfelididadesdoMundo,  faõ 
taõ  falias  ,  &  vãas  como  o 
mefmò  mundo,  com  o  qual 
todas  acabaô.  Qual  he  logo  a 
siifericordia,  &  verdadejtom 
que  Deos  paga  nefia  vida  ?  A 
mifcricordia  ,'  &  verdade  de 
que  falia  David,  quando  diz." 
Et  nunc  reinhi^et   vobis  Do- 
minus  mtíer  te  tratam  j  ^  ve- 
ritaíem:    he    íó  a  graça  de 
Deos.  Por  \ilo  Chrifto  fe cha- 
ma cheo  de  graça  ,  &  de  ver- 
dade: Plenum grande ,  á'  've- 
'  rttatis.  Porque  neíia  vida  íó 
a  graça  de  Deos  he  verdade, 
&  tudo  o  que   naô  he  graça 
de  Deos,  he  vaid  ide ,  &  men- 
tira: Mentira,  &  vaidade  as 
riquezas;  mxntirír,  &  vaidade 
asbonras , "mentira,  ôcvaida- 
de  as  que  taó  falíamentc  íe 
chimaõ  delicias,  cm  fim,  tu- 
do o  que  cíie  mundo  preza, 
ama,  &  bufcajmcntiraj  &  vai;; 


ao  enterro 
da  de:  Ut  quíd  dtligtús  vani^Pfa 
tatemy  é^  itiarun  mmddc  urr/?^'l 
Ohíebem  cicabdífemos  hoje 
de  entender  eila  verdade  , 
que  grande  mifcricordia  de 
Dcosíeriaf  Ecomo  nelkvi- 
àa  íó  a  graça  de  Deos  he  ver- 
dade, cila  he  tambcm  a  ver- 
dade,&  mifericordií^,com  que 
Deos  paga  nclia  vida  a  mi- 
ferJGordia  ,  que  juntamente 
he  verdade  i  iíToquer  dizer,* 
Eí  mnc ,  agora  ,  &  neíia  vida 
retribuet  vohu  Dominus  mu 
jertcoràtátrt ,  é^  verttaUtn. 

4Ó5     Mas    porque    Deos 
nos  naò  fez  íó  para  vivermos 
nefle  mundo ,  que  acaba ,  fe- 
naõ  também  no  outro ,  que 
ha  de  durar  para  fempre,  fa- 
bey  por  ultima  conclufaõ',, 
que  aííi  como  Deos  paga  a 
n)iíericordiô,  &  verdade  ne- 
íia  vida,  com  a  verdade  defla 
vida,  aííi  a  ha  de  pagar  tam- 
bém na  outra  vida,com  a  ver- 
dade da  cuti-a.  E  qual  he  a 
verdade  da  outra  vida?  He  a' 
gloria  ,que  rcípondcá  graça» 
Ncfle  mundo,  que  he  a  terra 
da  mentira  ,  a  uníca  verdade 
he  a  graça:  no  outro  mundo, 
que  he  a  terra  da  verdade  , 
todaa  verdade  he  a  gloria.  E 
aífi  como  Deos  ncíía  vida 
paga 


ãosoffosdos 
paga  a  miíevicordia,  &  ver- 
dade com  a  graça  ,  que  hc  a 
verdade  deita  vida,  aíTi  na 
outra  vida  a  ha  de  pagar 
igualmente  com  a  gloria,  que 
he  a  verdade  da  outra.  Aífi  o 
tem  prometido  o  mefmo 
Deos,ôcnaô  por  outra  bocaj 
fenaó  pela  do  meímo  David , 
^uc  nos  enfinou ,  &  cxhortou 


enforcados.  ^  427 

a  ajuntar  a  miícricordia  ,  & 
verdade  :  MifencorâiâtH  ,  ó* 
'verttatem  dihgit  Deus  ,  graf- 
itam <)  á-gUnam  àabit  Domt' 
nus.  Porque  Deos  a  ma.  a  mi- 
íericordia ,  &  verdade  ,  a  toa- 
dos os  que  ajuntarem  a  ver- 
dade com  a  miíericordia ,  da- 
rá Deos  neíla  vidi  a  Graça, 
ôcnaourraaCloria. 


Hhh  ij 
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DA  PRIMEIRA  DOMINGA 

DO  ADVENTO. 

F  R  E  G  AV  O 

Na  Capella  Real  >  anrio  dei  65  2^ 
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Amen  dica  vobis  »  non  preteri  bit  gemratíe  h^ec ,  donec 
omniafiãnt.  Luc.  21. 


Uitascouíasíabe- 
nas  deíie  grande 
dia^Cod^s  grandes, 
v5^  teme  rol  as ,  & 
duas  fó  ignoramos.  Sabe- 
mos^ qijc  intCi»  db  dia  do  Juí- 
zo, oSoi ,  que  (ohia fazer  o 
dia ,  fe  iia  djc  eí  carecer ,  &  ef- 
conier  totalíncncecõ  o  mais 
horrendo,  &  airombrofo  ec- 
clypíe,  que  nunca  viraò  os 
mortaes.  Sabemos,  que  a  Lua, 
uaõ  por  íntcrpoíi^^aõ  da  ter- 


ra ,  mas  contra  toda  a  ordem 
da  natureza  fe  ha  de  moftrar 
entre  as  trevas  medonbamen^ 
re  desfigurada,  &  todacuber- 
ta  de  fangue.  Sabemos,que  as 
Ertreilas  do  Firmamento  de- 
fencaxadas  dos  Orbes  cclc- 
fles ,  haô  de  cahir  ;  &  como 
no  mundo  inferior  niô  tem 
onde  caber  j  là  hió  de  cftalar 
a  pedaços,  com  horrivel  ef- 
trondo  ,  &c  exhalarfe  em  va- 
p.)res  ardentes. Sabemos,  que 
a  mar  ha  de  faliir  furioíamen- 
tc  de  íi ,  &  otroar  os  ouvidos 
atco- 


StTtndo  da  prmeira  Dominga  do  Advento,         4 '  9 
attonltos com  pavuiuios  ron •     tron-ibeta ,  a  cuja  voz  proten 


cos ,  c^  levantando  ondas  im- 
menías  ate  as  nuvens,  jà  nani 
ha  de  bater  coiiio  dantes  as 
prayass  mas  íorver  inteiras  as 
lilris,  &  afogar  os  montes. 
Sabemos,  que  depois  defíes 
triiiiflimos  fioaes  (  a  que  o 
Euangelho  chama  princípios 
das  dores)  entre  trovoens, 
relâmpagos  ,  &  rayos  ha  de 
chover  huni  Diluvio  de  fo- 
go, com  que  fe  ha  de  acender 
o  ar,  íecnr  o  mar,  &  abrazar  a 


^66, 


teia  fe  Itvantaráò  daquellc 
íepulchro  uiiivetíai  todos  os 
mortos,  vivos:  mas  naó  íahi- 
làò  na  mcfíiui,íenaò  em  mui- 
to diverfas  figuras,  porque 
cada  hum  trará  no  femblante 
o  retrato  de  fua  própria  for- 
tuna. Tornado  a  povoar  a íTi 
G  mundo  5  com  todos  os  que 
hoje  faò ,  com  todos  os  que 
foraô ,'  &  com  todos  os  que 
haò  de  fcr  y  fabcmos ,  que  de 
repente  íe  ha  de  abrir  no  Ceo 


terra :  &  que  neíia  univerfal  huma  grande  porta  ,  &  que  a 

coflfuzaòdefumov&iabare-  primeira  coufa  ,  que  todos 

da.sha  de  arder ,  &  coníumir-  veràó  íahir  por  ella  ,  cercada 

fe  em  todos  os  três  elcmen-  de  refplandores   baflantes  a 

tos ,  tudo  o  que  até  enraó  ref-  efeurccer  ò  Sol  (  fe  ainda  ou- 

pir iva ,  &  vivia  nelles.  Sabe-  vera  Sol)  fera  a  mefma  fagra- 

mos,  que  aífi  haôde  acabar  da  Cruz,  em  que  o  Rcdem- 

todos  os  homens,  &  que  aíTi  ptor  do  mundo  padecco,  re- 


ha  de  acabar  com  elles  tudo 
oquea  fuaàmbiçaõ,  &  vai- 
dadefabricou,  cm  tantas  vi- 
das y&c  íeculos,  &  que  cífe  ha 
de  fcr,  em  fim ,  o  fim  do  noíFo 
mundo,  laiiimofo-,  mas  não 
lafíimavel ,  porque  já  naô  ha- 
verá ,  quem.  íe  lafHme  dellc. 
Neífe  valliírmio  deíerto,  &: 
neíic  profundiíllmo  filencio 
de  tudo  o  que  foy  5  fabcmos, 
que  fe  ouvirá  em  hum,  &  ou- 
tro emisierio  oíbm  de  huma 


fervada  fó  ella  do  incjcndio  , 
&  reunida  de  todas  as  partes 
da  €hriftandade ,  onde  efl^e- 
ve dividida,  ôc  adorada.  S2- 
bemos,  que  a  cíh  celefiial 
band€Íra,f€guiraõ  repartidos 
em  nove  num.erofiílimos  ex- 
ércitos, rodas  asHyerarchias 
dos  Anjos  5  &c  que  finalada- 
mcnte  íedivizaraò  entre  el- 
les os  que  tiveraõ  por  ofíicío, 
guardar  oshomens,huns  com 
roíio  alegrcjoutros  fcvèro,íc- 
Hhh  iij        gundp 
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gundo  o  felice  ,  ou  infelicc 
eirado  daqtiellcs ,  a  que  guar- 
darão. Sabemos ,  que  por  fíin 
defíe  infinito.,  &  pompoíiffi- 
mo  acompanhamento,  apa- 
recerá em  tion:)  magefíoío 
de  iLizidiífimas  nuvens  ofu- 
premo,  &  univeríal  Juiz, 
Chriao  Jelu,  a  cuja  viiia  fc 
abateràò  proArados  com  pro- 
fundfílimo  acatamento  toda 
a  multidão  immcnía  do  gé- 
nero humano  rcfuícitado  , 
adorando  agora  com  bem 
differentes  affeâos ,  huns  a 
Mageftade,que  crcraõ,&  fer- 
viraõ,  outros  aquenaôqui- 
zeraõcrer,  outros  aquenaó 
467.quizera5  íervir.  Parado  em 
proporcionada  diíiincia  o 
tremendo  coníiílorio,  &  af- 
fentadoj  de  hum,  &  outro  la- 
do como  AíFeíTores  os  doze 
ApoRolos,  íabemos,  que  fa- 
hiraò  dclle  como  Miniftros 
inferiores  de  julliça  muytos 
Anj  )s,  em  forma  vifível ,  os 
qu-ies  entrando  por  aquella 
immsníidade  de  homens  (jà 
deípiJos  ,  &  defenganados 
todos  dos  falíos  reípcitos  , 
que  fe  lhe  guard^ivaò  na  vi- 
da )  íem  confuziió  ,  nem  refi- 
fícncia  os  apartarão  huns  dos 
outros,  &  os  bons ,  &  ditofos 


doprimeiro 
leráõ  colocados  à  mão  direis 
ta,  &  os  mãos,  &  maíaventu- 
rados  poftos  à  efquerda.  De 
huma  parte  eíiarà  a  eíperança 
alentando^  &  da  outra  o  re- 
ceo  tremendo  ,  &  no  meyo 
deíla  íufpenfaõ,  &  terror .( de 
que  ate  os  meímos  Anjos  fe 
naò  daràõ  por  íeguros  )  ili- 
bemos, que  em  hum  momen- 
to fe  abriràõ  os  proceíTos ,  & 
ficará õ  ma ni feitas ,  &  paten- 
tes as  vidas  de  todos-,  fcm  ha- 
ver obra,  palavra,  omiíTaõ, 
nem  penfamento,  por  mais 
íccreto,  cocculto,  que  aili 
náo  feja  publico ,  vendo  to- 
dos as  con (ciências  de  todos  , 
todos  a  de  cada  hum ,  &  cada 
hum  a  fua.  Sabemos,que  con- 
vencidos defta  evidencia  , 
ninguém  haverá,  que  repli- 
que ,  ninguém  ,  que  embar- 
gue, ninguém,  que  appelle, 
nem  para  a  Máy  de  mifcri- 
cordia,nem  para  a  Miíericor- 
dia  do  Filho ,  &  fuás  Chagas ; 
porque  h-ivendole  dado  à 
mefma  mifericordia  tant  s 
annos,  aquellc  Áh  tantas  ve- 
zes pregado,  c  naó  temido  , 
fcrà  todo  da  Juftiça.  Sabemos 
finalmente  ,  que  pronuncia* 
da  a  fentença  por  aquella 
meíma  facratiífima  boca.quc 
tantas 


Domingo  do 
tantas  vezes  nosexhortou  à 
penitencia  dos  peccados,  que 
tanto  tempo  nos  eíperou  pe- 
la emenda ,  &  nos  efíeve  ro- 
gandocom  operdaò  ;  Sabe- 
mos ,  digo ,  que  os  da  maô 
direita  com  o  mefmo,  &  ma- 
yor  apparato  (porque  jà  as 
Almas  bema  venturadas  hiràõ 
reveftidas  de  ícus  corpos  glo- 
ríofos)  marcharáò  em  triun- 
fo para  o  Cco  ,  dandofe  mil 
parabéns,  ôt  vivas:  &  osmi- 
ícraveis  condenados,  lançan- 
do íobre  fi  infinitas  maldi- 
çoens,  &  vendo  fem  remédio 
o  que  por  fua  culpa  perde- 
rão ,  abrindoíe  de  repente  a 
terra  ,  cahiràò  precipitados 
no  Inferno;  E  tornandoíe  ou- 
tra vez  a  cerrar  ,  ficaràô  íe- 
pultados  ,  &  ardendo  nel- 
le  5  para  em  quanto  Deos  for 
Dcosi 

468  E fta s  íaô  as  grandes 
couías ,  que  íabemos  fe  haó 
de  ver  naquelle  grande,  ôc  te- 
meroíodia  ,  todas  certas,  & 
infalliveis,  porque  todas  fem 
aífedaçaõ,  nem  hyperbole  , 
íaò  tiradas  das  Sngradas  Eí- 
crituras  no  fentido  natura!, 
próprio,  &  literal  delias.  Mas 
entre  eftas  coufas  tam  fabi- 
das,.ôc  taò  pregadas  nefte  dia, 


Mvenfà:  ^     4-51- 

ha  outras  duaSjComo  dizia  ao 
principio,  as  quacs  íó  ignora- 
mos ,  &  naò  iabemos.  E  que 
duas  couías   ignoradas  iam 
eíias?  Saó também  grandes? 
Sdò  também  temerofis?  Saô 
também  importantes,  &  deq 
dependa  a  felicidade  ,  ou  in- 
felicidade eterna:  a  falvâçaõi 
ou  condenação  dos  que  vi- 
vemos ?  Agora  o  vereis.   A 
primeira  coufa,  que  ignora- 
mos, he  quando  ha  de  fer  o 
diado]uizo:afegunda,quacs 
de  nôs  íaó  osqíe  haõ  dever 
àmaò direita,  &quaes  à  ef- 
querda.  Elias  duas  coufas  taô 
ignoradas,  quero  que  leveis, 
hoje  fabidas:  E  ellas  feràm  os 
dous  pontos  do  meudifcur- 
ío.  No   primeiro  vos  dircy 
de  certo,  quando  ha  de  ler  a 
dia  do  Juízo:  no  íegundo  tam- 
bém de  certo ,  quaes  íe  haõ 
de  ver  à  maô  direita,  6c  quaes 
à  efquerda  naquelle  dia.  A 
matéria  heraõ  grande,  &  taõ 
importante,  que  por  íimef- 
ma  fe  recomenda,  &nam  he 
neceíTario    pedir  attcnçaô  .•: 
Graça  íi  a  Deos  ,  &  muyta 
graça  ,  para  que  noíTas  Ah^)as^ 
íe    deixem    penetrar    deíks^ 
dousrayos  de  luz  ,  &  tirem 
delles  hum  ultimo  dezenga- 

no* 
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no,  de  que  tanto  neceílita  a 

RoíTa  cegueira. 

§.  II. 

Amendicovobis  ^  nonpr/eter- 
ibit  generatío  hac ,  donec 
omma  fianL 

4^9     \    Queftaõ  do   dia 

XjL  do  Juízo,  &  fim 

do  mundo,  pòdefe  excitar  de 
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dos  movimentos  ,  para  ficar 
parada  no  meyo  da  carreyra , 
&  naõ  dar,  íc  quer,  huma  vol- 
ta ,  ou  paíTeo  inteiro ,  em  que 
fe  m^ç^^  SclograíTeaconfo- 
nanciaj&fimetria  defua  ad- 
mirável archircdlura  j  fendo 
certo,  que  toda  foy  criada 
para  louvor,  &  gloria  de  fu- 
premo  Artífice.  E  íegundo 
eftalentença,  ôcfeusAutho- 
res, ainda reíiaõ  devida,  ou 


dous  modos ,  &  em  dous  íen-  duração  ao  mundo ,  mais  de 

tidos;  ou  mais  largamente  nove  mil  annos. 
quanto  aos  annos  ,  ou  mais        470     A  fegunda  opinião 

clireita ,  &  determinadamen-  prova,  ou  quer  provar ,  que  o 

te  quanto  ao  dia.  Quanto  aos  curfo  do  mundo  defde  o  dia 

annos,  ha  varias,  &  muydi-  deíuacriaçaõ,atèodo  Juízo, 

verfasopinioens.  Alguns  tem  ha  de  íer  de  oyto  mil  annos 

para  fí ,  que  fe  ha  de  acabar  o  completos,  Fundaíe  naquel 


mundo  no  anno  di  conjun- 
ção mayor ,  ou  perfeitamente 
máxima, iflohe,  quando  os 
Orbes  celeftes  depois  de  aca- 
barem inteiramente  íeucur- 
fo,tornarem  outra  vez  a  ficar 
no  mefmo  pofto  ,  compoíi- 
çaõ,  &  aíTentOjemqueforaõ 
criados.  O  fundamento  he  ; 
porque  nam  parece  conveni- 
ente ,  nem  conforme  á  pro- 
videncia doAuthor  da  Na- 
tureza, que  fabricaífe  eíla 
grande  machina  com  tantos , 
taò  diveríos,  ôc  ta5  concerta- 


le  lugar  do  Profeta  Habacuc , 
em  que  diz,  que  Deos  íe  ha- 
via de  manifeftar  aos  homens 
no  meyo  dos  annos;  In  me- fí^\ 
diâ  annorum  mium  facus.  E32 
conftando  fegundo  a  mais 
verdadeira ,  &  exada  Chro- 
nologia,  que  o  myfterio  da 
Encarnaçam  do  Verbo  ,  em 
que  Deos  íe  manifeftou  aos 
homens  ,  foy  quatro  mil  an- 
nos depois  da  criação  ;  íc- 
guefe  ,que  do  anno  donafci- 
mento  de  Chrifto  a  outros 
quatro  mil ,  ha  de  ler  o  fim  do 
mundo, 
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mimdo.  E  fegundodk  opi-     afliodcmoílraaconfpiraçró, 


niaò,  ainda  o  mundo  ha  de 
durar  dous  mil  &  trezentos 
&  líncocnta  annos,  tempo, 
em  que  fera  jà  taõ  outro ,  que 
de  tudo  quanto  hoje  hanelíe , 
apenas  fe  coníerve  algum  vc 


com  que  vemos  concordes 
no  meímo  parrcer  os  mais 
doutos  homens,  cios  Gentios, 
dos  Hebreos  ,  dos  Gregos  -, 
dos  Latinos.  Dos  Gentios  , 
Hydafpes,  MercuriOiTrifme- 


ftigio,  gaftados,  como  vemos,     gifto  ,  &  as  Siby lias ,  dos  He 


em  menor  antiguidade  os 
mármores ,  &  confumidos  os 
bronzes. 

47 1  A  terceira ,  &  com- 
TOuniíIima  fentença  hc,  que 
afli  como  o  mundo  foy  cria- 
do em  féis  dias ,  ha  de  durar 
fomente  fcis  mil  annos,con- 
fórme  aquella  regra ,  de  que 
mil  annos  para  com  Deos  , 
'[4^  íaõ  hum  dia :  MtUt  anm  anu 
^.^.-cculos  tuõs  tãvquáfn  ãies.  E 
affi  como  ao  ícxto  dia  da 
criação  fe  íeguio  o  feptimo  , 
cm  que  diz  a  Êícritura ,  que 
defcançou  Deos  de  tudo  o 
que  tinha  obrado ,  h  depois 
defíe  dia  naõ  fe  conta  ou- 
tro; aíli  ao  fextomillenario 
da  duração  do  mundo  ,  íe  ha 
de  feguir  o  íeptimo  j  lem  fim , 
no  deícanço  da  eternidade. 
Efte  modo  de  dizer  fe  tem 
commummente  por  tradi- 
Çaõ  antiquiíTima,  continuada 
dcído  principio   do  m.eímo 


breos,  Rabbi  ífaac ,  Rabbi  E- 
liasjôckabbiMoyíès  Gerun-^  , 
deníev  dos  Gregos,  S.Hyp-J^* 
polito,  S.  Jufiino  ,  S.  Erinèo ,  jf^p^; 
S.Cyrillo,  S.  Chryfofíomo*  £y/». 
dos  Latinos,  Tertulliano  ^CyriL 
Ladancio,  S.  Hieronymo  ^^^7/^ 
S.  Agoftinho,    S.    Hylario*^^'^; 
Acrefcentafe  ao  pezo  de  tan-  ^^^9^ 
ta  authoridade  íer  conforme  ^ym, 
eíie  numero  à  difíribuiçam  Aug. ' 
natural  da  Providencia  D'y-fi)i^(i 
vinaj  pois  íabemos,  que  a 
Ley    da   Natureza    durou     ,^,.. 
dous  mil  annos,  a  Efcrita  ou- 
tros dous  mil ,  &  parece,  que 
feguodo  a  proporçam  ,    & 
correfpondencia  das  mefmas^^^^ 
Leys ,  deve  durar  a  da  Graça,  i^rm: 
outro  tanto  tempo.  Por  eftes,  Gene^ 
ôt     outros     fundamentos  j^''.  It!í 
muytos ,  5^  gra vcs'Authores  Z"*^^' 
modernos 


to  •    Pie 

como  Bcllarmi-  ^'.^ 
no  ,Genebrardo ,  Fevarden-.^^^^^ 


cio , Pico  Mirandulano  ,  Bon-  £ong, 
go,  Corjiclio  ,&  outros  tem  Cor. 
mundo*  E  vcrdadcyramente    cfía  fentcnça  por  muy  pro^f ^'s 

lii  yaveí;^ 


I 
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vavel;  &  como  tal  a  íeguem.  cluir  por 
Nafuppo%aõ  delia  ,  &  de 
que  o  mundo  naò  ha  dedu- 
rarmais  que  féis  mil  annos  : 
defde  o  anno  preíenre  ,  cm 
que  eftamos ,  ate  o  ultimo , 
naõ  lhe  refira 5  de  duraçam  , 
mais  que  rrezentos  &  íín- 
coenta.  E  daqui  podem  in- 
ferir os  que  hoje  edifícaô  taõ 
magnifícamen  e  em  todas  as 
Cortes ,  Rama  >  Pariz ,  &  na 
npffa  Lisboa,  que  tudo  iílo. 


boa  Aritmética  , 
que  o  fim  do  mundj  ba  dc^"' 
kr  no  anno  de  niil  &  fetc-^"" 
centos:  daqui  a  qu  renta  à^  ^a^ 
nove.  Segundo  ejia  conta  ,^« 
muytos  dos  que  hoje  íaò  vi-dcfc 
vos  ,  íc  podem  achar  prefen-  ^i^ 
tesa  toda  a  tragedia  do  dia^"^ 
do  Jutzo^&  ver  os  horrendos  J^|' 
íinaes  ^qiie  o  haõ de  precedcr.y^^^ 
Oh  íe  houvetíe  alguns^  qu^  fe 
pcrfuadiíTcm  a  iíio  !     Que 
pouco  cuidado    lhe  dariam 


que  fazem  >  &  em  que  tanto     outros  futuros ,  que  taõ  pou- 
fecaDçaò,heemhíraiuntan-     co  importaõ:  &  que  pouco 


*■      A> lenha  para  o  fogo  do  dia 

'do* Juízo. 

€arà,      47 1    O  Cardeal  Cuzano, 

C/»5.^  grande  Fiiofofo,  &TfteoIo- 

fraã.  gQ^  çjiy  i^.j  ri  Tratado  parti- 

^^      cular,  que  compoz  defta  ma- 

mmdu^^^^^y  ainda  direita  muyto 

'miis  eíie  prazo.    Toma  por 

fiifidimenio  aquella  profecia 

de  S.  Paulo,  em  que  diz^que  a 

Igreji  ha  de  crefcer,  íegundo 

.^'..    a  medida  da  idade  de  Chri- 

'  ,  ^  fio  ;  In  men furam  ^tatis  pie- 

.\^' míiidtrjfí  Chnji'.  E  dando  a 

cada  anno  da  vida  de  Chrirto 

bum  anno  da  remiííaõ,  ou  rc- 

àc(np(^^ò  (  que  na  Ley  Ve- 


fe  cançariaò  a  íi ,  &  aos  Prín- 
cipes,, em  requerer  Comen- 
das, &  rendas  para  muytas 
vidas, 

475 .  Mas  paíTando  do  an- .; . 
no  ao  dia  ,  ainda  o  dczenga- 
no  he  mais  breve,  &  mais  cer- 
to, &  mais  para  pcríuadr  o 
deíprczo  de  tudo.  Chrifío 
Senhor  noíTo  ,  diíTe  a  fcus 
Difcipulos  ,  que  o  fegredo 
daquelledia  he  rcfcrvado  fó 
ao  Padre ,  &quc  nem  oi  An- 
jos no  Ceo  o  fabem  ,  nem  clle 
o  fabia  em  foro,  que  o  pudef- 
fe  revelar :  Ds  dte autem  dh  ,  Mí 
&  hora  mmo  fctt ,  neque  An-  24. 


lha  fc  chamava  Anno  Jubi-  gelimCalo.mqui  Fihus  ^  mfi 
leo,  &  vinha  de  /incoenta  em  Pater,  Com  tudo  eu  me  naó 
fincoenta  annos )  vem  a  con-    arrependo ,  nem  me  defdigo 

do 


Domingo  ão 
do  que  promcttt,   Prometti 
de  vos  dizer  com  certeza  , 
quando  ha  de  íer  o  dia  do  juí- 
zo. E  quando  cuidais  ,    que 
ha  de  íer  ?  Naò  vos  quero  ter 
fuípcníos.  He  hoje ,  foy  hon- 
tem  ,  ha  de  ler  à  manhãa,  & 
naõ  amanhece  ,  nem  anoite- 
ce dia,que  naò  íeja  certamen- 
te o  dia  do  Juízo,  Que  coufa 
he  o  dia  do  Juizo  ?  He  hum 
dia,  cm  que  íéha  de  acabar  o 
mundo  ^  he  hum  dia ,  em  que 
Chriíio  nos  ha  de  vir  julgar . • 
he  hum  dia,  cm  que  havemos 
de  dar  conta  de  toda  noíTa 
vida:  &  em  que  os  bons  haõ 
de  hir  para  o  Ceo ,  &  os  mãos 
para  o  Inferno.  Naõ  heeftaa 
cíTencia  .  &  fuftancia  do  dia 
do  Juízo?  Si.  Pois  ifto  he  o 
que  fe  faz  hoje  ,  o  que  íe  fez 
hontcm,  o  que  le  ha  de  fazer 
à  manhãa ,  &  todos  os  dias. 
Acaba  íe  o  mundo  todos  os 
dias  i  porque  para  quem  mor- 
re, acaboufeomundo.  Vem 
Chrifto  a  julgar    todos   os 
dias  )  porque  no  ponto,  em 
que  cada  hum  efpira,  logo  o 
vem  julgar ,  &  julga ,  naõ  ou- 
trem, íenaõ  o  mefmo  Chri- 
fío.  Tomaíe  conta ,  ôc  eftrei- 
tiíTima  conta  de  toda  a  vida, 
todos  os  dias;  porque  no  dia 
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da  morte ,  &  no  meíimo  in- 
fíante  delia  íè  toma,  &  dà  cfta 
conta.  Finalmente  vaô  os 
bons  para  o  Ceo ,  &  os  mãos 
para  o  Inferno,  todos  os  diasj 
porq  todos  os  dias ,  os  q  mor* 
rem,  ou  íaõ  abíbltos ,  &  va6 
para  o  Ceo ,  ou  condenados^ 
&  vaõ  para  o  Inferno.  Va- 
mos agora  aoEuangclho,  êc 
vejamos  como  efle  meímo 
Juízo,  e  na  meíma  forma,  cm 
que  o  tenho  declarado ,  hc  o 
que  hoje  nos  prega  Chrifto. 


ÍJ:lI 


§.  m. 

474    Tinha   Chrifto  Se-: 
nhor  noíTo  pregado  o  mef- 
mo Euangelho  ,queouviftes, 
tinha  anunciado  a  fcus  Dií- 
cipulos  os  íinaes  tremendos , 
que  haô  de  preceder  ao  jui- 
zo,  &  o  poder ,  &  Mageftade^ 
com  que  o  meímo  Senhor  ha 
de  vir  em  PeíToa  a  julgar  o 
mundo,  &  conclue  com  as 
palavras   ,    que  tomey   por 
Thema:  Amm    duo  vàbu  , 
quta  non  praterihit  generath 
h£c,  tíomc  omnta  fiant.  De 
verdade  vos  prometro,  &  af- 
íirmo,  quenaôhade  paíTara 
prefente  geração ,   íem  que 
tudo,  o  que  vos  tenho  dito,fe 
lii  ij  cum- 
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canipra.  Eílc  he  hum  dos 
diíficultc>fos  lugares  de  toda 
a  Hiftoria  Eoangelica?  Humi 
geraçãa  em  frazi  da  EícritiK 
ra>quer  dizer  huma  idade  ,  ou 
hiirifecu'o^  porque  o  mai^ 
que  chega  a  durar  a  vida  hu- 
mina  ,faõ  cem  annos.  Nelk 
fcntida  diz  o  Ecclefrillico 
pelas  meímas  palavras  do 
noíFo  Texto:  Generatta  pra- 
BccL  ^^^^^j  generatto  advemt  :  & 
a.  4.  David. em  muytos  lugares; 
A  gmeratwm  m  generatto- 
nen,  E  o  meímo  Dcos  com 
mayor  diftinçaô ,  &  declara- 
ção, revelando  o  tempo  do 
Cítivciro  do  Egypto;  Afflt" 

€euer,  ^^"^^  ^^^  qmdrmgeniu  aunu^ 
j^^l'  general ione  autem  quarta 
revertemur  htc.  Donde  con- 
fia com  evidencia ,  que  huma 
geração  he  bum  íccula,  ou 
cem  annos,.  pois  quatrocen- 
tos annos  ,  íaó  quatro  gera- 
focns.  lílo  íuppofto  vem  a 
dizer  Cbriflo  por  conclufaô 
éo  que  acabava  de  enítn a r,  & 
revelar  acerca  dodiadojui- 
zo,que  tudo  íe  h  .via  de  cum- 
prir naquelle  meímo  feculo, 
&  dentro  daquellcs  cem  an» 
nos.  AquieíHadiííicuIdadc. 
Daquelíe  tempo  para  cà  1  tem 
paíTado  mais  de  mil  &  Icis- 


rimeira 

cenios  annos,  &  jâ  temos  coni 
tado  dezaíeis  leculos ,  &  cfta- 
mos  no  fcculo  dezaíete  >  &o 
dia  do  Juízo  ainda  naõ  che- 
gou. Aicm  deíb  demonftra- 
çaay  fegunda  as  opiniocns, 
que  aflima  referimos ,  o  mun- 
da provavelmente  ainda  ha 
de  durar  ^  ou  muytos,  ou  al- 
guns íeculos,  antes  do  d  ia  do 
Juízo  ;  pois  como  diz.  o  Sc- 
rihor,  &  com  taõ  particular 
aíTeveração,  que  tudo  fc  ha* 
via  de   cumprir    dentro  do 
mefmo  fecuio,que  cntaõ  cor- 
ria, &  que  íe  mõ  havia  de 
acabar  aquelle  kcula ,  fem 
que  \k{ÍQ  o  dia  do  Juizo  .• 
Non  prattnhtf  gemratw  bac  ^ 
áamc  omnia  fiam  f  Afli  odif- 
f  e  ^  &  affirmou  a  Verdade 
eterna,  &  aíIT  fe  cumprio  na- 
quelle íeculo,  &  cumprirá 
nos  íeguintcs :   porque  ne- 
nhum homem  ouve  naquelle 
feculo^  que  dentro  do  meímo 
íeculo  naõ  tiveíTe  o  fcu  dia 
do  Juizo.  Como  as  vidas,  & 
idades,  geralmente  naò  paf- 
iàm  de  cem  annos ;  nenhum 
homem  ha.  que  naõ  acabe  a 
vida  dentro  do  meímo  íecu- 
lo^ a  que  pertence,^  nenhum 
hl ,  que  naõ  fc  ja  julçrado  no 
Tribunal  de  Ctirifto  >  &  te- 
nha 


Vomlngo  do 
nha  o  fcu  dia  do  Juízo  no 
mcfmo  Icculo.  Oa  que  mor- 
rem h)jc,  tem  o  leu  dia  do 
Juízo  ».c}t ;  os  que  irorreraò 
homem  ,  livcraò  o  leu  dia  do 
Juízo  liontcm:  os  que  mor- 
rerem àinanhãa,  &  daqui  a 
vinte  annos ,  à  raanháa5&  da- 
qui a  vinte  annos,  teràò  o  feu 
dia  da  Juizo  >  mas    lempre 
dentro  do  incímo  leculo ,  & 
da  mcfina  idade, ou gcraçaó 
Nonpraterthtt  g  neiaitíh  hac  y 
donec  0''fmiAfiant\ 
47Ó  Bemky,  que  os  Dou» 
tos  terá  '  ciia  expoíiçaò  por 
Dova  ,  &  bem   fabem.  elks 
também ,  quam  duras,  &  d  âi- 
cuUolas  £àò  as  que  atègora  íe 
tem  dado.  Eu  o  tenho  por 
adequada  gcnuina,  &  literalj 
mas  naó  por  minha ,  fenam 
do  mefmo  Chrifto.  Porque  , 
I"     como  conlta  do  Euangeliíta 
^^^  S.  Mattheus  ,  neík  mcímo 
^'^'^diícurlo  appllcou  o  Sciihor 
ao  dia  da  morte  tudo  o  que 
tinha  dito  do  Juizo,  cxhor- 
tando  aos  meímos>  com  qviem 
fallava,,  que  ícapareihaíTem 
para  cila.  Aquelles,com  quem 
G  Divino  Meihe  fall3va,qiíã- 
f/^//.  do  diíTe;  Amen  àico  vohú  > 
i4.,^^eraô  os  ApoRoIos,  os  quaes 
todos  haviaò  de  morrer ,  ôc 


n.urrcraó  naqucHe  íeculo  j  óc 
por  ilfo  Diuito  accoinodada- 
li.tntc  a  elks ,  Ihesdjííc  o  Se- 
nlior  ,  que  dentro  ao  melmo 
icculo  le  havia  de  cumprir 
tudo;  NoHprat^nhit gemra^ 
(to  hac^  dome  omniu  fianí, 

4.77     Naó  faltará  porém 
quem  replique ,  &  parece  , 
que  com  bom  íundamento. 
Chriíio  Senhor  n.  íTo  tinha 
dko  ,  qiie  antes  do  Juizo  ha- 
via de  haver  íinaes  no  Sol , 
na  Lua,&  nas  Eílrellas :£.>««; 
Jígna  m  Sole  y  &  Luna  ^  éf 
SteílíS.  Tinha  dito,  que  ha- 
via de  vir  a  juJgar  cm  Trono 
de  Magefíade  ,  &  que  aíTi  a 
haviaô  de  ver' :   Tum  i/^^- 
bunt  Filttm    homims   vímíi- 
tem  cfím  pote/iate  m'gna  ,  & 
mai<fiate.    E  naquelle  fecu- 
lo,  nem  nos  feguixites ,  naõ  fc 
vi  o  couk  alguma  difío :  logo 
naõ  íe  verefica,  que  naquelle 
feculo  fe  havia  de  cumprir 
tudo ;  Nm  praferthttgtm ra- 
tio hac  y  dome  omnta  fiani  f 
Aqui  vereis  ^,  qual  he  o  tudo 
do  dia  do  Juizo,  &:queheo 
que  Chriiio  chama  tudo.  O 
tudo  do  dia  do- Juizo  ,   he  a 
conta  da  vida ,  que  o  me  imo 
Chriíilo  ha   de  tomar:  he  a 
íentcnça,  ouehadedar,  íe- 
lii  iij        gundo 


m 
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gundo  os  merecimentos  dei-  propriamente  fc  faz  o  juízo, 

la :  he  o  Ceo,  ou  Inferno  para  &  tudo  iíio ,  que  faz  agora,  & 

femprc,  a  q  cada  hú  ha  de  fer  naõ  depois ,  he  o  que  o  Se- 

julgado;  o  demais  íaô  acci-  nhor  diffc,  que  íe  havia  de  fa- 

dentes,  &  apparatos  do  Juízo  zcr  dentro  daquelle  feculo: 

Uníverfal ,  &  naõ  a  fuítancia  Nonpraiertbú  generatto  hac  , 


domefínoJuizo,aqual  íe  naõ 
d-iftingue  dos  juízos  p;irticu- 
lares.  Defta  luíiancia,  &  de- 
fte  tudo  do  Juízo  Uníverfal, 
he  ,  que  faliou  o  Senhor  na 
fua  conclufaô :  &  porque  efta 
fuítancia ,  &  efte  tudo  fe naô 
diítíngue  dos  juízos  particu- 
lares ,  que  íe  fazem  na  morte, 
por  ílTo  díífe ,  que  tudo  fe  ha- 
via de  cumprir  dentro  da- 
quelle feculo,  como  verda- 
deiramente íecumprio.  E  fe 
quizermos  reparar  na  pro- 
priedade das  palavras;  Do- 
me ommafimt  :  ainda  acha- 
remos nellas  mais  particular 
energia.  Porque  no  dia  do 
Juízo  final,  naõ  fe  ha  de  fazer 
Coufa  alguma  de  novo,  fenaõ 
declararíc  fomente  o  que  jà 
eílà  feito.  Os  juízos  particu- 
lares, que  fefizeraõ  na  mor- 
te, cíTci  raeímos  faô  os  que  íe 
haò  de  publicar  no  Juízo 
Uníverfal :  &  o  juízo  naõ  fc 
faz,  quando  íe  publica  a  fen- 
tença  ,  fenaó  quando  fe  dà  : 
logo  no  dia  da  morte  hc,  que 


donec  ommafianí. 

478     Para  tirar  toda  a  du- 
vida ,   ouçamos    ao  mefmo 
Cbriíio  cm  cazo  muito  mais 
apertado,  &queapodia  fa- 
zer  màyor.     No    Capitulo  o,^, 
quinto  de  S.  Joaô ,  falia  o  Se-  ^.^ 
nhor  do  dia  do  Juízo  final , 
com  mayores  ,  &  mais  intrin- 
fecas  circuníianciâs ;  porque 
faz  raençaô  da  leíurreiçam 
uníverfal  dos  mortos ,  &  da 
fentença  também  uníverfal 
dos  bons,&  dos  mãos ,  ícgun- 
do   o  merecimento  de  fuás 
obras  :   Omnes  qtú   m  monu- 
memu  funt  t    audifnt    vocemr^ 
Filií    Det  :    ó"  procedent  qui^^ 
bona  fecerunt  ,  tn  refurre^tc     ^ 
mm  vtta:   Glui  vtr^  mala  ege-  ' 
rténíy  m  rtfuneãiomm  ptáictu 
E  declarando  o  mefmo  Se- 
nhor ,  quando  ha  de  fer  eíte 
tempo,  diz,  que  ha  de  vir,   & 
qtie  agora  he:  yemt  hora ,  ó* 
nunceji.  Pôde  haver  propo- 
íiçaõ  mais  encontrada  ?  Ha- 
dc  vir  o  dia  do  Juízo,  &  jà 
agora  hc?  Se  o  dia  do  Juízo 
citava 


Domingo  dô 
cflava  taò  longe  :  ícnaiui.òc 
fciscentoj>ani)os  ,  que  ainda 
naò  vcyo ,  &  fe  ainda  naò  la- 
bciros ,  quando    ha  de  íer 
aqucllc  wiia,  ou  aquella  hora  ; 
como  diz  o  Onnculo  de  Ch.  i- 
fto,  que  já  hc :  l^tuti  hin^  & 
iero.nunc<Ji?  Ad  niravel,  ôc  litc- 
m  iw.rahiKntc  S.  Hicronymo  ;  & 
''•     fe  cu  lhe  pedira  o  comento  > 
^^'  naõ  o  pu.iera  eícrcver  com 
iiDais  ajLitluias  palavras :  §luta 
quod  irâ  diejudiciijuturum  cfi 
79-  ommbui  t/irigults  m  die  mortts 
eompl  íur.  Diz  o  Senhor,  que 
o  dia  do  Juízo  ha  de  vir,  ôc 
quejâhc;  porque  ainda  que 
O  dia  do  Juízo  ha  de  íer  de- 
pois, &mu)'to  depoís^i  o  dia 
da  morte  he  jà  agora  :  ôc  o 
que  fe  ha  de  cumprir  em  to- 
dos no  dia  do  Juízo ,  cumpre- 
íe  em  cada  hum  no  dia  da 
morte:  Smguhs  tn  dte  morin 
fOffípleíur.  Notay  o  cowpletur. 
As  outras  profecias  cuprem- 
fe  a  feu  tempo,  efta  do  dia  do 
Juízo  tem  o  feu  cumprimen- 
to anres  de  tempo  >  porque 
aquillo  mefmo,  que  fe  faz 
agora,  he  o  que  fe  diz,  que  ha 
defercntaô.  Entaò  haòff  de 
examinar  as  obras,  entaôha- 
fe  de  pronunciar  a  íentença  , 
cntaô  haõ  de  lahir  huns  ab- 
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loitos,  outros  condenados:  òc 

tudoilio,  que  então  fehade 
tuzcr  no  Ciia  do  Juízo,  he  o 
que  fe  faz,  ou  eltà  já  feno 
agora  no  dia  da  morte.  Por 
ilfo  diz  o  Senhor,  que  aquel-* 
le  dia  eftáporvir,  &  já  he: 
yenií  horay  &  mnc  cjt.  Nunc^ 
agora.  Ertes  dous  advérbios 
de  tempo,  entaõ,  &  agora, 
ícmpre  faô  Q.ppoí^os :  mas  no 
dia  do  Juízo  comparado  com 
o  da  morte,  ainda  que  a  mor- 
te íeja  dous  mil  annos  antes 
que  o  Juízo,  naô  tem  oppoíi- 
çaò.  O  agora  he  entaò,  &  o 
entaô  he  agora.  No  noífo  Eu- 
angelho  diz  o  meímo  Se- 
nhor: Tunc  videbunt:  entaõ 
vcráó:  E  aquelle  entaò  hc 
agora:  aquelle /«wf  he  mnci 
tunc  vtdebunt  >  &  mm  eji, 

4.80  E  naô  obUa  ,  que  no 
dia  do  Juízo  Univcrfal  haja 
de  haver  outras  circuníhn- 
cias  muyto  notáveis,  que  naò 
ha  no  Juizo  particular  do  dia 
da  morte.  Por  iífo  havendo 
referido  ChriOo  neíle  mcf- 
moTexto^  eífas  meCmascir- 
cunflancias ,  affirma  com  tu- 
do abíolutamente^que  já  ago- 
ra hc,  o  que  ha  de  fer  entam> 
porque  falia  o  Senhor  (como 
cu  dizia  ;  daíuftancia  do  Juí- 
zo , 
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zo ,  que  no  fínâl ,  &  no  parti-     vos  no  dia  do  Juizo?  Curita- 

cular  he  a  mefma ,  &  nam  dos     que  omuthus  dtcit ,  qmd  ad  m 


Efy. 
chim 
epij}, 

79- 

Ang 
epifí:. 


accidentes ,  apparatos,  &  cir- 
cunftancias,  em  que  o  final 
íerá  muito  diverfo.  Mis 
acrefcentemos  àauthoridade 
à^S.  Hieronymo  a  de  S.  A- 
goftinho ,  que  na  interpreta- 
ção das  Eícrituras ,  íaõ  as 
duas  mayores.  ivío vido  Jeftas 
mefmas  circunftancias  Efy- 
chio  Bifpo  de  Jeruíalem ,  & 
da  diííicaldade  de  outros 
Textos  do  Euangelho,  em 


folos  pertmeat  -,  qut  tunc  erunt  f 
E  reíponde  com  eftas  divi-* 
nas  palavras:  Tunc  emm  uni- 
ctiiqm  vemet  dies  tile  ,  cum 
venera  et  dies  ,  tit  íMié  hinc 
exeac  ,  quatti  judtcandus  eji 
tilo  die.  Avíza  (  diz  Agofti- 
nho  )  &  acautelia  Chrifto;  a 
todos  para  o  dia  do  Juizo  $ 
porque  a  todos  ha  de  viro 
dia  do  Juizo,  quando  a  cada 
hum  vier  aquelle  dia,  no  qual 
fahirà  delk  mundo  tal ,  qual 


que  parece  íe  encontrão,  ou  ._ „^,,,_  ,„,  ^ 

equi  voeaõ  as  coufas  do  Juizo  ha  de  fer  julg  do  no  ultimo 

.^„,.    futuro,comasdotempoprc-  dia.  No  ultimo  dia,  que  he  o 

78.2^  lente,  &  naõ  fe  fatisfazendo  do  Juizo,  cada  hum  ha  de  fer 

80.     da  loluçaõ,  que  cllc  lhes  da-  julgado  tal,  qual  for  julgado 

va,  confultou  a  S.  Agoftinho.  no  dia  da  morte  í  logo  no  dia 

E  que   reípoaderia   aquelle  da  morte  vem  a  cada  hum  o 

grande  Doutor,  &  Oráculo  dia  do  Juizo.  Ainda  fe  expli- 

da  Igreja .?  A  verdade  entre  ca  no  mefmo  lugar  o  mefmo 

todos  os  que  a  alcan^aõ,  he  a  S.  Agoftinho ,  por  outros  ter- 

mefma,  Refpondeo  S.  Ago-  mos  mais  claros,  ôcigualmctc 

ftmho  o  mefmo  ,  que  tinha  feus;  Inquo  quemquejiãtum" 

dito  S.  Hieronymo ,  mas  com  venent  fuus  noviffimia  dtes , 

palavras  ,  &  termos  muyto  inhoceum  comprehendet  mun- 

propriosde  Agoftinho.  Alie-  di  novtffmus  dtes  :  Contam 

ga  aquelle  Texto  de  Chriflo,  quaUs  m  die  ifto  quijcfue  mo- 

por  S.  Marcos:  ^uod  autem  rttur,  tatu  m  dte  tilo  judie  a- 

vobu  dico  ,  ommbus  dtco  :  E  bitur.  Atiirma  Chriílo ,  diz 

pergunta, porque diz,&  pré-  outra  vez  Agoftinho,  que  o 

ga  Chrifto  a  todos,  o  que  íó  que  ha  de  fer  no  dia  do  Jui- 

pcrtencc  aos  que  forem  vi-  zo,tambemhadeferagora^ 


Domingo  do 
jà  agora  hej  porque  liáveis 
de  advertir ,  que  o  noviíTimo 
do  Juízo  íe  divide  cm  dous 
noviffimos,  o  noviflTimo  do 
mundo,  que  he  o  ultimo  dia 
domundo,  &o  noviflimo  da 
vida  ,  que  he  o  ultimo  dia  da 
vida :  E  qual  for  eík  primei- 
ro noviíTimo ,  tal  ha  de  ícr  o 
fcgundo :  logojàheoqueha 
de  fer  i  porque  naò  ha  de  íer 
outra  couía ,  íenáo  o  que  he, 
Sc  o  Juízo  do  ultimo  dia  do 
mundo  ouvera  de  fcr  diverfo 
do  Juízo  do  ultimo  dia  da 
vida,  entaò  eraõ  propriamen^ 
te  dous  Juízos,  hum  futuro, 
outro  preícnte  }    mas  como 
•íaó  verdadeiramente  hum  fó 
JUÍZO  dividido ,  ou  multipli^ 
cadoem  dous  dias,  feito  em 
hum ,  &  repetido  no  outro; 
mais    propriamente    he    jà 
agora nodia^  cmquefefaz, 
do  que  ha  de  íer  depois  no 
dia,  em  que  íe  repete.  Porií- 
fo  diz  afumma  verdade ,  que 
'ha  de  vir ,  &  que  jà  he ;  Vmit 
hora  &nunceft. 
-■  4^1     De  maneira,  Senho- 
res, que  o  conceito,  que  ordi- 
nariamente fazemos  do  dia 
do  Juízo ,  hc  muyto  engano- 
lo ,  &  muito  errado.  Coníi- 
deramos  o  dia  do  Juiaso ,  co^ 


Advento,  '4+1 

mo  huma  coufa  medonha ,  gç 
cfpantofa  j   mas  que  eíià  là 
muyto  longe,  como  as  Serpes 
nas  areyas  da  Libia  ,  ou  os 
Corcodilos  no  Nilo  ,  &  por 
iíTo  nos  naó  faz  medo.  Nam 
heaíTi;  o  dia  do  Juizo  nam 
eítà  longe  .•  efíà  taõ  perto  co- 
mo o  dia  de  à  manhãa  ,  &  co- 
mo o  dia  de  hoje,  &  como 
eílameíma  hora  ,  cm  que  ef- 
tamos;  Veniíhora^  &nunc 
efi,  Ovaile  dejoíaphat  nam 
cííà  íó  em  Jeruíalem  ,  nem 
entre  o  Monte  Sion  ,  &  o  O- 
livetC}  eí^à  cm  Lisboa ,  eí\à 
neíie  mefmo  lugar ,  &  em  to» 
dos  os  do  mundo.  Se  vos  to- 
mar a  morte  no  mar,  ou  na 
campanha,  cu  na  voíTa  cama; 
o  mar,  a  campanha  ,  a  voíTa 
cama  he  o  Valle  de  Jofaphat  .• 
&  elTe  dia ,  qualquer  que  for  ^ 
he  o  voffo  dia  do  Juizo,  ou 
mais  cedo,  ou  mais  tarde,  mas 
dentro  dcíie  mefmo  fcculo,' 
em  que  na  icemos;  Non  pra» 
teribtt  generaíio  hac ,  dpnec 
ommafianí. 

§.  IV. 

482    Temos  viíío  quando 

ha  de  fcr  certamente  o  dia 

do  Juizo ,  &  como  hc  hoje,  à 

Kkk  niaj 
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manhãa,  6c  todos  os  dias  j     cro,  em  que  as  figuras  cada 
porque  o  juízo,  que  fe  faz  no     hú  i  entra  a  reprcfeotar  o  ícu 
dia  da  morte,he  o  mermo,  ôc     papel,  &  paífa   :     Piatent^ 
naã  ou:ro  que  o  Juízo  final»    mim  figura  hujus  munâi,  Naó  fi^ 
Agora  defcendo  às  ctrcun-     diz  o  Apoítolo,  quepaíTao^i. 

mundo,  íenaò  as  íií^uras  : 


fíancias  de  hum  ,  &  outro 
Jiiizo:  fe  acaío  vos  parece, 
que  as  do  Juízo  final  faõmais 
cfpantofas ,  ôc  horríveis,  di- 
go ,  que  também  nefle  con- 
ceito vos  enganais.  Muyto 
mais  rígorofas ,  muyto  mais 
terríveis ,  &  mtiy to  mais  para 
temer  íaõ  as  circunftanclas 
do  dia  do  Juízo  de  agora,  do 


a: 

porque  as  figuras  vaòíe,  &o 
theatro  fica.  Alludc  à  fenten- 
ça  do  Efpirito  Santo  :  Gene-^^^ 
ratto praierit-i generaíto  aàve-^ ^' 
mty  terra  amem  m  aUrnum 
ftat.  Huns  naícem  ,  outros 
morrem  :  huns  vem  a  efte 
mundo,  outros  íaem  delle,  & 
o  mundo  como  theatro  de- 


que  haõ  de  íer  as    do  que  ^fíasreprclentaçoensyíempre 
vulgarmente  íe  chama  dia  do    eftà  no  mefmo  lugar  ,  &  naô 


Juizo. 

483  Primeiramente  o 
que  faz  grande  horror  na  cô- 
íidcraçaâ  do  Juizo  final ,  be , 
que   naquelle  dia  íe  ha  de 


femovc.  Com  tudoSaõJoaõ 
na  fua  primeira  Epiftola  diz, 
que  naò  fó  nòs ,  os  amadores 
do  mundo  ,  íomos  os  que 
paíTamos ,  fenaô  que  também 

acabar  efte  mundo  ,  a  que  ef-     o  mcímo  mundo  paíTa:  Et  1. 

tamos  taõ  pegados.     E  nam     mnnâus  tranfu  ,  &  cúncupij-  foât 

centiaejus.  Vo'\%  ic  o  ií\unào'^'^\ 
fempre  cflà  ,  &  permanece 
firme,  &  ainda  que  nòs  pafTc- 
mos,c!lenaôfe  move ,  como 
diz  S.  Joaõ,  que  também  o 
mundotpaíra;£/«í««^«i  trav» 


cuidamos ,  nem  advertimos , 
que  também  no  dia  da  mor- 
te íe  acaba  o  mundo.  Que 
importa,  que  o  nmndo  fc  ac  j- 
bc  para  mim ,  ou  para  todos  ? 
Que  importa  ,  que  o  mundo 


fe  acabe  para  mim  ,  ou  cu  pa-  yír?  Por  ventura  encontrafc  a 
raelle?  S.  Paulo  deícreven-  doutrina  dos  dousSalamoens 
do  eftc  mundo ,  para  nos  de-  da  Igreja  ,  Paulo ,  &  Joaô? 
fafciçoir  de  fuás  vaidades,  Naò.  Ambos  por  diffcrcntcs 
diz  j  que  hc  como  hum  thea-  termos  dizem  a  meíma  ver- 
dade 


Domingo 
dadc.  Comonòs,  os  que  vi- 
vemos nctk  nuindo  ,    paíTa- 
mos,  ôc  naò  permanecemos  , 
ainda  que  o  mundo  perína- 
neça  ,  tanvbem  ellc  paíTa:  Et 
tnunJustrúnJit.  Na5  paíTa  o 
mundo  para  íi ,  mas  paíTa  pa- 
ra nós.  Tanto  que  nos  paffa- 
mos  dcfta  vida <j  cambem  cUe 
paíFcu:  tanto  que  nòs  acaba- 
mos, também  elle  acaba.  Para 
os  que  cá  fícaô ,  dura ,  &  per- 
manece, para  nòs  acabou  jun- 
ta mente  comnofco.  E  knaô 
pcrguntay  aos   que  morre- 
rão,  íe  ha  para  clles  mundo , 
ou  a  Ig u\v.  a  cou ia  do  m  u n do  ? 
Se  navegavaõ ,  acaboufe  para 
elIesomar:íclavravaô,  aca- 
boufe a  terra :  íe  negoceavaõ, 
acabaraôfe  os  tratos :  fe  mili- 
tavaõ ,  acabaraõíe  as  guerras: 
Í€  cfíudavaô^  acabaraõfc  os 
livros :  fe  governa vaõ  o  íecu- 
íar ,  ou  Eccleíiaflico ,  acaba- 
raôfe  as  Varai; ,  os  Tribunaes^ 
as  Coroas,,  as  Mitras,  as  Pur- 
puras ,  as  Teáras ,  tudo  íc 
acabou  naquclle   momenta 
Nem  para  osReys,  nem  pa- 
ra os  Papas^  que  foraô  íenho- 
res  do  mundo .,  ha  jà  mundo  5 
porque  como  elles  acabarão, 
'^  paliara õ^tamtem  o  mundo 
paíTou ,  &  acabou  para  elles. 
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484     Copérnico  iníignc 
Mathematico    do   próximo 
leculo,  inventou  hum  novo 
íiftema  do  mundo,  cm  que 
demoflrou  ,  ou  quiz  demo- 
jftrar  (  pofto  que  erradamen- 
te )  que  naô  era  o  Sol  o  que 
fe  movia ,  &  rodeava  o  mun- 
do ,  fenaô  que  efla  mefma 
terra ,  em  que  vivemos ,  fem 
nòs  o  fentirmos ,  be  atjue  íc 
move ,  &  anda  fempre  à  ro- 
da. De  forre ,  que  quando  a 
terra  dá  meya  volta ,  entam 
defcobre  o  Sol ,  ôc  dizemos, 
que  nafcc  ,  ^  quando  acaba 
de  dar  a  outra  meya  volta « 
cntaò  lhe  defaparece  o  SoU 
êcdizemosyque  fe  põem.  E  a 
maravilha  deite  novo  inven-: 
to,  he,  que  na  fuppofíçam 
de  He  corre  todo  o  governo 
do  univerfo  ,  &  as  propor- 
çoens  dos  aftros ,  &:  medidas 
dos  tempos  com  a  mefma 
pontual  idade^Ô*  certeza,  com 
queatégora  fetinhaõ  obfer- 
vado ,  &eftabelecido  na  fup- 
poíiçaõ  contraria.  O  meímo 
paíTa  íem  erro,  &  com  verda- 
de nefía  paffagem  nofifa ,  5c 
do  mundo.     Eícolhey    das 
duas  opiniotns  qual  quize- 
rcs.  Ou  fcja  o  Sol ,  o  que  íe 
move,  ou  nòs  os  que  nos  mo- 
KKK  ij       ycmosj 


Senec, 
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vcraòs  ;  ou  o  Sol  fe  ponha 
para  nôs>  ou  nòs  para  cUe  5  os 
effcitos  íaô  os  meímos.  Ou 
nodiadoJuizooOccazo  Ic- 
ja  do  mundo,  ou  no  dia  da 
morte  fcja  meu ;  ou  o  mundo 
entaõ  acabe  para  todos,  ou 
cu  agora  acabe  para  o  mun- 
do ^  tudo  vem  a  íer  o  mef- 
mo ,  porque  tudo  acaba.  AíTi 
como  o  mundo  hoje  ainda 
naô  he  para  os  que  haò  de 
riafcer  ,  porque  elles  ainda 
nao  íaõ;  aíli  omeímo  mun- 
do jànaõ  he  para  nôs,quando 
morremos  ,  porque  jà  nam 
fomos. 

^  485  Daqui  íe  feguc  com 
evidencia,  que  também  hoje, 
i  manháa ,  &  cada  dia  he  o 
fim  do  mundo.  Agora  vede 
com  a  mefma  evidencia,  qua- 
to  mais  para  temer,  &  quan- 
to mais  para  dcfconíolar  he 
efte  primeiro  fim  do  mundo, 
no  dia  da  morte,  do  que  ha 
de  íer  o  ultimo  no  dia  do 
Juízo.  Séneca  diíTe,  que  he 
grande  confolaçaó  acabar 
juntamente  com  o  mundo  : 
SolattUTH  eft  grande  cum  um- 
verfo  una  rapt.  DilTe  mais  Sé- 
neca do  que  entendco  ,  por- 
que naõ  teve  conhecimen- 
tp  do  dia  do  Juízo,  Mas  cm 


doprimeiro 
que  confille  efta  confoIaçáS. 
Coníifte  cm  que  no  dia  do 
Juízo  ,  íe  o  mundo  acaba  pa- 
ra mim ,  acaba  também  para 
todos.  No  mal ,  que  he  de  to- 
dos, perdeíe  a  comparação*' 
&  onde  naõ  ha  comparação  , 
naô  ha  mizcria  :  Nemo  mi* 
fer-,  nifi  campara  tus..  Na  mor- 
te dagora  naô  he  aííi.  Acaba- 
fe  o  mundo  para  mim,  mas 
para  os  outros  naô  acaba. 
Aquellcs  morrem ,  quando  jà 
ninguém  pôde  viver  :  cu 
morro,  &  deixo  os  outros  vi- 
vendo, lito  he  padecer  a 
morte  própria,  &  mais  a  vida 
alhea.  No  dia  dojuizo  nam 
ha  de  haver  eíia  dor ,  porque 
ninguém  fe  poderá  queixar 
de  íe  lhe  acabar  o  mundo ,  & 
a  vida ,  quando  igualmente  íe 
ha  de  acabar  para  todos ,  ain- 
da para  os  que  nafcerem  no 
mcfmo  dia.  Entaô  ,  diz  S. 
Joaô  no  Apocalypfe ,  que  íe 
ha  de  ouvir  a  voz  de  hú  An- 
jo, o  qual  diga,  &  apregoe  , 
que  le  acabou  o  tempo  para 
fempre:  Quia  iempus  non erit 
amplíus.  O  tempo  naô  he  ou- 
tra coula  ,  fenaô  a  duração 
do  mundo.  AíFicomoo  tem- 
po começou  com  o  mundo," 
aíH  ha  de  acabar  com  clle.  £ 
aca« 


Domingo  do 
acabar  hum  homem  o  leu 
f  .  í  mundo ,  quando  fe  acaba  o 
í  mundo :  acabar  os  íeus  dias , 
quando  íe  acaba  o  tempo  J 
como  pôde  íer  matéria  de 
fentimento  ,  quando  era  o, 
mais  a  que  podia  afpirar  o 
dezejo  .<*  E  ifío  he  o  que  fuc- 
cederà  aos  que  acabarem 
a  vida  no  dia  do  Juizo* 
Masque  íe  acabe  o  mundo  , 
&  o  tempo,.  5c  os  dias  para 
mim,  quando  ha  mundo  „  & 
tempo,  &annos  para  os  ou- 
tros? Efta  he  húa  grande  dif- 
ferença  de  dor,  com  que  ago- 
ra acaba  o  imundo  para  nos , 
Gu  nos  para  ellc.  Vamos  a 
outra. 

4S6  Huma  das  grandes  pe- 
tias  com  que  Deos  ameaçava 
pela  Profeta  Amos  os  ricos  , 
&  poderofos  daqucllc  tem- 
po ( como  poderá  tambcm 
ameaçar  os  do  noíTo  ;  era  que 
cdificavaó  Palácios  magnífi- 
cos ,  &  cazas  de  prazer  para 
delicia j^  masque  naô  as  ha- 
viaô  de  lograr;  Domos  quã- 
^„  drolapiàe adtfiíabtíts ^  é-  non 
,,ii.  hahitabtíts  m  eis  :.  vimas 
flantabitis  amantíj/imas  ,  & 
non  htbetts  vmum  earum.  Eí- 
ta  razaò  de  magoa  corre 
Igualmente  cm  hum,  ôc  outro 
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fim  do  mundo.  AfTi  os  que 
morrerem  entaõ  ,  como  os 
que  m.orrem  agora,  nenhuma 
coufa  haõ  de  lograr  do  que 
com  tanto  gofío  ,  &gafto,& 
Gcm  tanto  cíquecimiCnto  do 
fim  da  vida  trabalhão  ,  ajun- 
taô,  &  cdificaô  para ella.  Mas 
efta  meíma  magoa  ha  defer 
muy  to  menor  para  os  do  dia 
do  Juízo.  Aquelle  Rico  do 
Euangclho,  que  fazia  conta 
de  viver  muy  tos  annos  1  & 
morreo  na  meíma  noyte  , 
perguntoulheavoz  <^oCeo;^^ 
Etquaparpftt  ,  cujus  erunt^^J^^ 
E  tudo  ifío ,  que  a  juntafte,.de 
quem  ha  de  fer?  Os  que  aca- 
barem com  o  mundo  no  dia 
do  Juízo,  eflaõ  livres  deíla 
pena;,  porque  naô  haõ  de  ter 
a  dor,de  que  outros  logrem  o     , 
que  elles  trabalharão  :   Nônlfai, 
adtficabmty  &  altus  habtta^^S''^^ 
bit -mnplaníabunt -i  &  alius 
mtíet:  diz  o  Profeta  lfaias,& 
o  conta  por  hua  grande  feli- 
cidade. Mas  efta  naô  a  podem 
ter  os  que  morrem  em  quan- 
to dura  o  mundo  ,.  &  tanto 
menos ,  quanto  mais  tiverem 
delle.  Perguntay  a  cíTas  cazas.,, 
a  effas  quintas ,  a  eíTas  herda- 
des prezadas ;  perguntay  a 
eíTas falas,  &  glarias  doura^ 
KKK  iij        das, 


44^  Sermàh  âo  primeiro 

dasjaeíTesjardinsjaeíTaseíh.     Samuel:  Stccmefeparat.ama-  i./ 


ra  mors  ?  He  pofllvcl ,  morte  ^5 
amarga,  que  aíTim  me  apartas? 
Aífi,  Apartava-o  di  mulher, 
dos  filhos  ,  dos  vaíT.ilIos,  dos 
amigos  ,&  de  tudo  o  que  ama- 


va 


ou  de  que  era  amado  na 
vida.  E  a  efíe  apartamento 
chamou  com  razaó  a  mayor 


ruàsjà  eíTas  fontes,  a  cíías  ale 
medas,  &  bofques  artificiaes  , 
cujos  frutos  faõ  fomente  a 
fombra:  perguntaylhe  de  que 
foraõ ,  &  de  quem  faô  ,  &  de 
quem  haõ  de  ícr  ?  Ifto  he  o 
que  íuccede  aos  que  acabaõ 
ofeumundo  ,  antes   que  o 

mundo  fe  acabe.  Sibcm  o  que  amargura  da  morte:  Amara 
deixaõ,  masnaôíabem  para  mors.  A  morte  dg  diadojui- 
i*A^.  quem :  Et  ignorai  cm  congre-  zo  naõ  tem  eíla  amargura  , 
1^-7'  gahtea,  Gu  para  o  pródigo,  nem  efta  dorj  porque  ainda 
qucohadediíTipar,  ou  para  que feja morte,  naõ  hcapar- 
o  eftranho,  que  o  naõ  ha  de  tamento.  Todos  entaõ  haò 
agradecer,  ou  para  o  podero-  de  hir  juntos  fem  ter  de  quem 
fo,  que  com  violência  o  ha  de  lovar  faudades ,  nem  a  quem 
occupar ,  ou  para  o  inimigo,  as  deixar.  O  dia  do  Juízo,  diz 
que  com  o  voif  >  ha  de  triun-  Chrifío-,  que  ha  de  íer  como 
far,  &  creícer ,  ou  para  hum  o  Diluvio  de  Noé :  Stcutfmt  ^^. 
pleitoet6rno,em  que  tudo  íc  mdiebus  JV^yp.  E  conííderou 
ha  de  coníumir.  Quanto  mais 
cftimariaõ  os  que  aíTi  acabaõ , 
que  fc  fcpultaíTe  com  elles 


tudo  o  que  poíTuiaõ  ^  como 
fe  ha  deíepultar  com  os  do 
dia  do  Juízo? 

487  Mais.  Hum  dos  ma- 
yores  rigores,  que  tem  a  mor- 
te, he  íer  apartamento  v  apar- 
tamento, &  deípedida  geral 
de  todos  os  que  amáveis.,  & 
vosamivaõ.  AíTi  o  ponderou 
ElKey  Agag  ,   vendofc  con- 


mdtebtts  Nfe. 

difcretjmente  S.  AgoOinho, 
que  naquella  desgraça  geral 
do  Diluvio,  morríaõ  os  ho- 
mens com  Ima  grande  confo- 
laçaò ,  que  era  naõ  deixar  ne* 
fte  mundo  ,  quem  oschoraf- 
fe.  Efta  mcfma  confolaçam 
haõ  de  ter  no  dia  do  Ju^zo  to- 
dos os  que  entaõ  morrerem. 
Porém  os  que  morrem  ago- 
ra, naõ  íó  tem  a  defcõfolaçam 
contraria,  mas  muytas  vezes 
dobrada.  Apartaõíe  dos  ami- 


denadoá  morte  pelo  Profeta    gos,&  dos  inimigos,  &  nam 

íó 


Domingo  do 
íò  dd^xaõ  depois  de  â  ^ucni 
choic  lua  morte ,  ícnao  tan»- 
bcm  quem  ic  alegre  com  ci- 
la, que  n:t()  he  menor  Itnti- 
nicnto  ;  Deliãa/h  mímicos 
weosfupef  ma, 

488     Finalmente    no  dia 
dojuizohafedc  acabar  a  vi- 
da como  mundoj^  mas  com  o 
incfma  mundo  íehaô  de  aca- 
bar também  os  encargos  da 
vida ;  porém  no  dia  da  mor- 
te acabafe  o  mundo  para  a 
vida ,  mas.  naò  k  acaba  para 
©s  encargos.  Os  encargos  da 
vida,  que  mais  inquieCaò  ,  êc 
afâigcm  na  morte  ,  haõíe  de 
acabar  com  o  mundoi  porque 
cntaó  naò  ha  de  haver  reque- 
rimentos deacrcdores,  nem 
íarisfaçaò  de  criados,  nem 
acommoda mento  de  filhos  ,. 
nem  dilpofiçaó  da  cafa,  nem 
dividas,,  nem  reftituiçocns , 
nem  nomeação  de  herdeiros,. 
&  teftamenteiros ,  nem  tcfta- 
mentos,.ncmGodicillos,  nem. 
mandas,  ou  demandas  (  tan- 
tas quantas  laò  asclauíulas ); 
nem  íepultura„nem  funeraes,. 
nem  tantas  outras  perturba- 
çoens ,  &  embaraços,  que  pri- 
meiroafogaòa  Alma,  do  que 
ellafaya  docorpo.  Tudo  ií- 
to^  &  infinitas  outras  coufas 
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ucaiflicçaÔ,  demolcOia,  ue 

cíciupulOjíkdcnícocialaU 
vaçaò concorrem,  Òcíeatra- 
vcífaó  na  hora  cia  morte.  Mas 
nenhu.  delias  ha  de  haver  no 
dia  do  Juízo  J  porque  todas 
acabaô  com  o  mundo  ,  que 
totalmente  acaba:  &naõ co- 
mo agora ,  que  acaba  para  a, 
vida,  &.  naó  para  os  encargos 
delia.  Vede  le  he  mais  traba- 
Ihofo  ,  &  mais  cllreito  efte 
dia.  Por  iíTo  dizia  David  ; 
Omnis  confimmatwnn  vidt  pr^t^ 
finewt  Utum  mandaium  iuum  1  ig, 
nimts,^  Olhey ^Senhor,  para  096. 
dia,  em  que  íe  ha  de  acabar  o 
mundo;  &  entaô  me  parcceo 
a  voíTa  Ley  rauyto  largaj  por- 
que todas  as  cíireitezas,  aper- 
tos,  &  anguftias,  em  que  ago- 
ra nos  põem  a  Ley  de  Deos 
na  hora  da  morte  y  no  di^  do 
Juizoycm  que  tudo  acaba  çom 
o  mundo  ,  também  ellas  cef* 
íaõ,  &  fe  acabaõ. 

§,.  V. 

489^  E  fe  he  mais  para 
dcíconíolar,  &  temer  o  mo- 
do, com  que  o  mundo  íe  aca- 
ba agora  para  cada  hum  ,  do 
que  o  fim ,  com  que  no  dia  do 
Juizo  fe  ha  de  acabar  para  to- 
doâ> 
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dos;  tambsíTi  da  parte  do 
modoj&circuníiincias,  com 
que  Chrifto  agora  nos  vem 
julgar ,  he  miiyto  mais  teme- 
rofo,  &  tremendo  o  dia  da 
morte,doquehadefer  o  dia 
do  Juízo. 

Para  entendimento  de- 
fta  grande  verdade,,  que  por 
mal  coníiderada  onaõ  pare- 
ce 3  havemos  de  fabcr,  &  fup- 
pòr,que  os  Advetos  de  Chri- 
fío  naõ  faô  fó  dous ,  como  or- 
dinariamente fe  cuida ,  íenáo 
três.  O  primeiro  Advento  ^ 
he  o  que  hoje  começa  a  cele- 
brar a  Igreja ,  no  qual  veyo  o 
Filho  de  Deos  a  remir  o  mun- 
do, &  começou  no  dia  da 
Encarnação.  O  íegundo  Ad- 
oentoyhe  o  que  também  ho- 
je prega  no  Euangelho,  no 
qual  hadevirajulgaromcí- 
mo mundo,  &  ha  deíer  no 
dia  do  Juízo.  E  eftes  fam  os 
dous  Adventos  ,  dos  quaes 
fomente  faz  menção  oSym- 
bolo,  quando  diz  r  Et  iterum 
venturus  eft  :  porque  faò  ge- 
raes,  &viziveis.  O  terceiro 
Advento,  he  particular^  & 
invizivel  ,  no  qual  vem  o 
meímo  Chrifto  julgar  na  ho- 
ra da  morte  a  cada  hum  de 
nós,  &  eíte  Juízo  íc  faz  no  in- 


dõprimmo 
íhnte  em  que  a  Alma  fe  apar- 
ta do  corpo.  E  porque  efta 
doutrina  ,  ou  nome  de  tercei- 
ro Advento  vos  não  faça  no- 
vidade (como  jà  fez  )  ouça- 
mos a  Eícrit  ura. 

490  O  ApoHolo  San- 
tiago no  Cap.  5.  da  íua  Epi- 
ftoia,  exhortando  os  Chri- 
ftãosdaquellc  tempo  aíe  ab- 
fter<ím  de  pleitos  ,  em  que 
fempre  fe  offende  a  charida- 
de ,  diz  aífi  ;  Quoniam  Adven- 
tus  Domtm  appropinquavit  J^' 
noUte  mgemtfcere^  fratres,  tn^'^' 
alíermrum  ,  utjudtcemmt ,  ec' 
ce  Judex  ante  januam  affljltt, 
Naó  vos  queixeis,  irmãos  , 
hum  dos  outros ,  &  íe  em  al- 
gua  coufa  vos  fcntis  aggrava- 
dos,  naõ  vos  demandeis  em 
juízo  y  porque  o  Advento  do 
Senhor  hechegado ,  &  o  Juiz 
eftà  à  porta.  Naõ  pôde  ha- 
ver palavras  t  nem  mais  pare- 
cidas, nem  mais  encontradas 
com  o  Texto  deS,  Mattheos 
na  mefma  Hifloría  do  noíTo 
Euangelho,  Humas,  &  outras 
fallaõ  no  Advento  do  Se- 
nhor. Santiago  :  Quomam 
Advenius  Domini  appro- 
pinquavit.  S.^  Mattheos  :  Et 
vtdebunt  Ftltum  hominié  ve* 
mentem,  Humas,  &  outras  di- 
zem ^ 


Domingo  do 
2rcm,  quccftà  à  porca.  S^u- 
ti)go  :    Ecce  judex  ame  ja- 
^^^nuúm  ojjijht.  S.    Matihcos  : 
^^  Scttnte    qma  prope   c(i  m  ja- 
nms.  Mas  S.  Matthcos  refe- 
re ,  que  tudo  ifto  íe  ha  de  ve- 
rificar depois  dos  íinaes  ,  & 
prodígios ,  que  haó  de  prece- 
der ao  dia  do  Juizo  :  Cum 
viderttis  h£c  omma.    E  San- 
tiago  naó    falia  do  dia  do 
Juízo,  lenam  do  mefmo  tem- 
po fcu,  em  que  efcrevia:  Ec- 
^ '-°^.     Qiie  Advento  he  logo 
Cftc  naò  futuro,  fcnaõ  pre- 
^v^v^vfente  de  que  falia  Santicigo  ; 
^'>'X^  §lMomam    Adventus    Domi 
nt  appropmquavtt  ?  He  o  ter- 
ceiro Advento,  que  eu  dizia. 
O  Advento,  de  que  falia  S. 
MattheoS)  he  o  Advento  ge- 
ral,   cfh  que  Chrifto  no  dia 
do  Juízo  ha  de  vir  julgar  a 
todos:  o  Advento  ,  de  que 
fáll-i  Santiago,  he  o  Advento 
particular,  em  que  o  mefmo 
Chrifio  no  dia    da  morte  j 
vem  julgar  a  cada  hum.   Na- 
quelle  Advento  hadeeftaro 
juízo  à  porta  de[  ois  que  os 
homens  virem  os  (inaes ,   que 
ò  haó  de  preceder :  Cttr/i  vi- 
dettttshac  omnti  ^fctíote  quià 
prope  eji    in  januu.     Porénl 
ncftoutro  Advento  ( porque 
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todos  os  dias ,  &  todas  as  ho* 
ras  morrem ,  &  podem  mor- 
rer os  homens  )     todos  os 
dias  ,  &  todas  as  horas  eftà  o 
Juízo  à  porta;  Ecce  jridex^-'^^ 
aníeiúnuam  ajjijhi.  Do  mef-  ^í  - 
mo  juízo,  &  do  mefmo  Ad-'*  * 
vento  falia  S.  Paulo ,  quando 
diz :  Tempus  refoluttoms  tnea 
infiat.     Vemfe   chegando  o 
tempo  da  minha  morte;  Re» 
pofita  eft   mihi   corona  jufli'- 
tta.    Já  me  efíá  aparelhada 
a  coroa   merecida  ;     Gluant 
reddet  mtht  Dommtts  in  til  A 
dtejufius  Judex,   A  qual  me 
ha  de  dar  naquelle  mefmo 
dia  o  Senhor  ,    como  juflo 
Juiz.  E  fó  a  vôs ,  Paulo  ha  de 
dar  eftâ  coroa  o  juflo  Juiz 
no  dia  da  morte?  Naõ:  Nott 
folum  autem  mihi ,  fed  ét  tth 
qm  dtltgunt   Adveníum  ejus. 
Naã  íó  a  mim  ,  íenaó  a  todos 
os  queamaó  o  íeu  Advento, 
Deforte  ,  que  além  dos  dous 
Adventos  geraes ,    hum  em 
que  veyo  remir ,  cutro  em 
que  ha  de  v^r  julgar  a  todos, 
tem    Chriíio    Senhor    noíTo 
Oatro  terceiro  Advento,  em 
que  no  dia  da  morte  vem  jul- 
gara cada  luiiii. 

491     Sobre  o  modo   dc- 

ílc  Advento ,  ou  defla  vinda 

LU  tem 
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tem  para  fi  graves  Autho- 
res  ,  &  entre  elies  o  Padre 
Soares  ,     que  vem  Chrifto 
t9m  1,  julgamos  na  hora  da  morte  , 
f»  \  p,  naô  por  prefença ,  &  afljften^ 
^*fP'    cia  real  de  fua  própria  Pcf- 
^feã  foa ,  como  ha  de  fer  no  Juizo 
Univcrfal;  mas  fó  por  mo- 
do intclledual ,  em  forma  , 
que   entenda    claramente  o 
que  morre  ,  que  efíà  julga- 
hn^e,  do ,  &  julgada  por  Cliriílo, 
Ub.z,   Outros  com  o  Papa  Inna- 
decon^ctncio  Tcrceiro  >  feguem  o 
ump.  contrario:  &  dizem ,  que  na 
morte  de  cada  bum  o  vem 
Chrifla  julgar  real  ,  &  pre- 
lencialmente  no  meímo  lu- 
gar, onde  morre.  Eíle  fegun- 
áo  modo  de  dizer ,  he  muy- 
to  mais  vcrifímii  y  por  fer 
mais  confó^míe  às  Elcrituras 
Sagradas.  >  asquaes  íe  deyem 
entender  no  íèntidiO  y  &  pro- 
priedade natural,,  que  íigni- 
ficaõ  as  pakvras  r  &  o  vir 
propriamente  r    hc  vir  cm 
Peffoa.    Logo  neíte  íentida 
í^^ào  dè  entender  as.  EfcrL- 
turaseantasv&  taò  cxpreíTas , 
as  quaes  codas.  dizcn>  ,  que 
vemiCliriílo  ao  Jui^a  parti- 
cular. SàoaCapi  doze  de  S. 
Lucas ,  diz  a  mcfmo  Senhor 
finca Yczes^q.ue  ha  de  vir  ^  &. 


àofrmm& 
tcila  da  hora  da  morte:  t7/^«- 
cum  venijttj  c^  pulfiverit  :  *^ 
Beattfervty  (juos  €um  vene-J^\ 
rit  Domtnus  \  QuoA  fi  vene-     '■ 
rit  m  fecunda  vigiha  :   Quod^ 
fi  éri  ler  na  vigiUa  venetit  : 
Et  vos  efiote parati  y  (futa  qua 
hora  mnputatii ,  FiUus  homi' 
nu  vemet.  E  íe  queremos  , 
que  o  diga  o  mefmo  Chrifto 
mais  vezes  í  aos  criados  dos 
talentos^  a  quem  tomou  con- 
ta :  Npgotiammt ,  dum  veniú :  Lue 
às  Virgens  ,  a  quem  abri  o,  &  ^9-^ 
fechou  as  portas  do  Ceo  : 
Ecce  fponfus  vemt  ;  ao  ^'ii- aíai 
po  de  Sardiz  ^  a  quem  amea-  aj.í 
cava  com  a  morte:  ^miam 
ad  te  tanquam  fwr  ,.  é*  nef-  ^P^^ 
cies  q-ua  hora  vtniam.  E  final-  **5* 
mente  aos  Diícipulos  ^ quan- 


do fc  defpedio   dellcs  :   Si 


foan 


abieroy  & praparavero  vobu\.^ 
locum »  iterum  vemot  &  acci» 
piam  vos  ad  me  ipfujn.  Onde 
fe  deve  notar  ^  que  íe  o  hir 
nefte  cazo  foy  em.  realidade, 
como  havia  de  fer  o  vir  por 
entendimento?  O  iterum  dc- 
moíira  ,  que  o  hir  ^  &:o  vir, 
era  pelo  mefmo  modo.  Quan- 
to mais  ,  que  fe  naó  havia  de 
vir ,  harta va  dizer :  Acctpiam 
vos  adtm  ,  &  o  vento  era  fu- 
pcríluo,  &  impróprio.  Se- 
guefc 


Dommg$  Jê 
gucfc  logo,  que  no  du  da 
morte  j  da  qual  o  Senhor 
fallava,nani  ló  vem  de  qual- 
quer modo ,  lenam  própria, 
&  realmente  ,  alíi  como  pró- 
pria, &  realmente  tinha  hido 
para  o  Ceo. 

492     Nem  as  razoens  do 
Author  aliegado ,  pofto  que 
taõ  exímio ,  provaò  o  con- 
trario. A  primeira  hc  ,  que 
para  Chrifto  dar   cfta  fen- 
tença ,  naô  he  ncceíTario  que 
venha  em  PeíToa.  Mas  tam- 
bém níõ  hc  neccíTario  pTui- 
zo  Univerfal ,  porque  jà  to- 
dos eftaõ  julgados  :  &  com 
tudo  he  certo  ,  que    ha  de 
haver  eíle  Juizo,  &  que  ha 
de  vir  Chrifto  aelle  emPeí- 
foa,  fó  porque  clleb  diz.  A 
fegunda  razaõ  he,  porque  íc 
aífi  foíTe   ,  andai  ia  Chrifto 
[í '^'como    em    perpetuo  movi- 
mento ,  &  cftaria  no  mefmo 
tempo  e.n   diveríos  lugares. 
Mas    aíli    como   o  mefmo 
Chrifto  fem  eíTe  inconveni- 
ente ,  ou  incomodo ,  le  faz 
prefente  no    Sanríííirno  Sa- 
cramento taó  repetidamen- 
te; &ein  lugares  taõ  diver- 
fos ,  6c  Tiffi  como  vem  à  caza  , 
&  acama  dosqueeftaó  para 
morrer  ,  para  os  confortar 
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comoViatico  i  porque  nam 
virá  ao  mefmo  lugar,  ou  lu- 
gares ,  para  os  julgar  como 
Juiz  ?  Em  fim  he  certo,  &  de 
Fe,  que  Chrifto  vem  fazer 
efte  Juizo,  pofto  que  o  mo- 
do naô  efteja  definido. 

493      Mas  de  qualquer 
forte,  que  o  Senhor  venha , 
as  circunftancias  com   que 
vem  julgar  na  hora  da  mor- 
te, he  fem  duvida  (  como 
dizia)  que  faõ  muito  mais  te« 
merofas,&  tremendas ,  que  as 
do  dia  do  Juizo.  As  circun- 
ftancias, que  fazem  horrcn-^ 
do  o  dia  do  Juizo,  íaô  a  çf- 
curidade  total ,  que  entaõ  ha 
de  fucceder  do  Sol  ,  o  fan- 
guinolento  da  Lua  ,  a  ruína 
das  Eftrellas  ,   os  bramidos 
do  mar,  &  toda  aquella  dif- 
cordia  ,  &  eftrago  da  nature- 
za com  que  fe  ha  de  confun- 
dir o  Univerfo.  Porem  todas 
eftas  couías  verdadeiramen- 
te grandes,  &  efpantofas ,  ôc 
nunca  viftas  ,  ainda  que  na 
primeira    apprehenfaõ     pa- 
recem muyto  para  temer  , 
bem    coníideradas      em     íi 
meímas,  &  emfeuseffeitos, 
ôc  fins,  antes  faõ  muyto  para 
focegar,  &  aquietar  os  âni- 
mos, que  para  os  intimidar ,: 
LU  i]  ou 
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491   ou   pcrturbir.     O    Protcta     na     primeira     appreheníaõj 
Rey  fallando  dosefFcicos  do     '"  .       . 

Juízo  finjl ,  naô  como  futu- 
ro ,,  mas  como  já  paíTados ,  a 
m.do  profético  ,  diz  huma 
coufa  admirável:  T^rrá  tre- 
Pfal    rnuu  ,  á'  (jUHvt! ,  cum  exurge* 
7S9'  ^^t  m  judiaum  Deus.  Quan- 
do Deos  veyo    a  juizo  ,    a 
terra  tremeo,  &aquietouíe. 
Que  a  terra  trema,  quando 
Deos  vemajuizo  :  &  quan. 

do  todos  os  outros  elemen-      ^ ...^.    _  ^^«^- 

tosconfuzos,  &  perturba-  gelho  o  diz:  Erunt  figna  m 
dos,  &  o  mefmo  Ceo  ,  &  Sok,&  Luna,&  Síellu,  To- 
feus  Planetas  padecem  hum  das  cíTas  mudanças  do  Ceo , 
fracazo  taõ  geral  ,  que  ella  toda  eíTa  efcuridade  dos  A- 
faça  hum  grande  abalo  ,  5ç  ftros,  toda  eíTa  perturbação 
que  naõfó  tema  ,  &  trema  ,  dos  Ejcmcntos  ,  íaõ  íinaes  ; 
masfeefconda  debayxo  dos  Erunt  Jigna  Sinacsdequcf 
abiím:)S,  como  quando  foy  chega  o  fim  do  mundo,  íi- 
criada,  &  fe  fuma  dentro  em  naes  de  que  efíà  perto  o  dia 
íi  meímaj  faz  aterra  o  que  dojuizo  ,íinaespara  que  to- 
deve ,  que  o  cazo  he  para  if-  dos  eftejaõ  notificados  ,  & 
fo:  Cum  exurgeret  m  judt-  advert\dos  (  que  por  iíTo  fe 
cium  Deu^.    Mas  íe  a  terra     põem  os  mefmos  íinaes  no 


na         piiiiiviia         appi  ctiClJldU) 

ínõ  te;Ti,ci  oíos ,  íaõ  horri  veis, 
faõ  tremendos  :  Terra  tre- 
mutt.  Mas  bcP)  coníiderados 
os  fíns,&cfreit  s  dellcs,  an. 
tcs  faõ  para  íocegar  cíTc  meí- 
mo  temor,  &  para  aquietar 
os  ânimos,  que  p.  ra  os  in- 
quietar ,  &  perturbar  :  Tre- 
muit^  é-  qmevtf. 

495  E  qual  he  a  razaõ 
defte  íegundo  cfFeito ,  taõ  di- 
verfo  do  primeiro?    OEuan- 


nefte  mefno  cazo  tremeo  : 
Terra  tremuit :  como  logo  fe 
foccgou  ,  ôc  aquietou  :  Et 
qmevtt?  Tremeo  à  primeira 
vifta  dos  horrores  dojuizo  , 
&  aquietoufe  logo;  porque 
todos  aquelles  prodigios ,  & 
cftrondo  do  Juizo  Univer- 
fal ,  tomados  de  rcpcate ,  & 


Ceo,  onde  poíTaó fer  viflos 
de  todos. )  Éhiim  Juizo,  em 
que  Deos  antes  de  vir  nos 
manda  diante  notificar,  & 
nos  aviza  primeiro  j  naô  hc 
tinto  para  temer.  Muyto 
mais  tcmcroío  he  o  Juizo 
particular  íem  eíTes  aíTom- 
bros,  do  que  o  Uuiverfal  com 
cUcs. 
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clles.  Porque  os  a{í..»n»bios ,     tva  acuia  popih  fub  U  udcn  ^W 
&tcrroie.  do  Juízo  Univci-     m    coiáa    mimicoium   R';^«.^^'  í 
íaljaõfiaaes  ,ôcavizos  para     De  mineira  ,  que  a  demon- 
os  homens.  &oJuizo  partU     ilraçaò   certa  de  Deos  cftar 
cular ,  a  que  nada  diíío  prece-     propicio,  ou  irado ,  de  querer 

íalvar  ,  ou  naò  querer  lalvar, 
he  dar  final  primeiro  ,  ou 
naôdir  final, Se  quer  íalvar, 
dáfiiali  &  ifto  he  o  que  fera 
no  dia  do  Juízo  :  Ermt  fig»a, 
Scnaòquerílvar,  naôdà  fi- 
nal; &  ifío  he  o  que  acontece 
nojuizo  de  agora, 

496     Os  do  Juízo  Uni- 
verlal   naô   podem    deixar 
de  eftar  muyto  prevenidos  , 
&  com  grandes  difpofiçoens 
para  a  íalvaçaô  5  porque  haõ 
de  morrer  avizados  de  to- 
dos aquelles  finacs  do  Sol , 
da  Lua, do  Mar,  &  de  todos 
os  Elementos.     Porém  nos 
como  morremos?  O  Sol  ef- 
tà  muyro  claro,  oCeo  íem 
nuvem,  a  Lua  como  huma 
prata  ,  o  marcomeleite^  & 
no    meyo    defta    ferenidadc 
do  mundo,  &  noíTa  ,  dá  a 
morte  íobre  nòs  ,  &  poem- 
nos  a  juizo  :  Cum  dixnint  ifThé^, 
fnsc  ,  ér  fectirtías  ,    repmii-í^^-5' 
nus   eis  ftipcrvfnut  wíatíus,^* 
Quando  eftivcrcm  maisdcí- 
cuidados,  ôc  fe  derem  por 
mais  íeguros  <^  diz  S,  Paulo  ) 
LU  iij  cntaõ 


de,  he  Juízo  íem  avizo  «Juí- 
zo íem  filial.  Pinta  o  Profe- 
ta Dwid  a  Dcos  armado  de 
arco,  &  fcttas,&  as  íertas  naô 
fó  embebidas  jà  no  arco ,  fe^ 
naõ    hervadas    de    venenos 
mortaes,  &  abrazadasem  fo- 
,  - .    go;  Arcumfuumtetendtt  -fá* 
\.p/iravit  tllum  ,  á^ '« eoparavtt 
vaja  mortis^  fagttas  fuás  ar^ 
dentibus  effecit.    E  q  c  he  o 
que  faz  ,  ou  intenta  Dcos  af. 
li  armaio  ,  &  com  as  íettis 
jà  poftas  no  arco  ?  Humas 
vezes  quer  livrar  a  feus  ami- 
gos, outras  quer  derrubar,  & 
deftruir  a  feus  inimigos.  Se 
quer  livrar  os  amigos ,  bate 
primeiro   com   as  íettas  no 
arco,  Ôc  dá  final ;  fe  quer  de- 
fíruír  os  inimigos  ,  defpára 
íem  dar  final ,  &  executa  o 
golpe;  &  antes  de    ellcs  o 
feBtirem,  íc  vem  cahidos  a 
feus  pês.  Húa  ,  &  outra  coufa 
diíTe  o  mefmo  David  admi- 
ravelmente :    Dcdtjit   meiu- 
entibm  te  figntficauonem  ,   ut 
ftdgtant  à  facte  ar  cus ,  ó-  libe- 
rentur    dihãi  tuu    Sagttta 
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cntaò  virá  fobrc  clles  a  mor-  yores,  &  mais  poderofos,  faõ 

te  repentinamente.     Todos  os  mais  infelices,  &  os  mais 

os  homens,  ou  quaíi  todos  enganados  neík  parte ,  por- 

(  atnda  que  nôs  o  naõ  ima-  que  não  íe  lhe  dà  o  dczes- 

ginemos  aíll )  morrem  de  re-  gano ,  fenaô  a  tempo,  em  que 

pente.     Cuidamos,   que   íó  jà naó  ha  tempo  ,& quando 


morrem  de  repente  aquellcs , 
que  íubitamente  caem  mor- 
tos, aquelles,  que  matou  o 
rayo,  a  bala ,  a  eftocada ,  o  de- 
faftre ,  a  poíiema ,  que  reben- 
tou, o  bocado,  que  Te  atra- 
veíTou  ná  garganta  ,  a  apo 


as  que  deverão  fer  preven- 
çoens  paraojuizo,  por  fal- 
ta de  juizojà  naõ  íaõ  preven- 
çoens.  Oh  quanto  mais  di- 
toíos  faõ  os  que  haõ  de 
morrer  ,  &  acabar  com  o 
mundo  no  dia  do   Juizo  ! 


plcxia,  a  peite,  o  terremoto,     Erunt  figna.   Aquelles  ham 
o  naufrágio,  &  tantos  outros     de  ver  os  íínaes  no  Ceo  muy- 


accidentes,  ounaturáes,  ou 
violentos ,  ou  cazuaes ,  a  que 
anda  exporta  a  vida ,  &  nos 
deverão  trazer  cm  perpe- 
tuo  temor.  Eíies  ío  cuida- 
mos, que  morrem  de  repen- 
te ,  &  he  engano.  Todos  os 
que  morrem  qu  .ndo  o  nam 
cuidavaô,  morrem  de  repen- 
te. Os  que  morrem  por  via 
natural ,  huns  morrem  de  ve- 
lhice, outroá  de  cnfcrmida- 


to  antes  da  morte ;  cà  tam- 
bém íc  ouvem  os  Sinacs  na 
Parochia  ,  mas  depois  que 
morreftcs, 

497  Bem  poderá  Deos 
ordenar,  quenomefmo  dia, 
&  na  mefma  hora ,  em  que 
haõ  de  apparecer  aquelles  íí- 
naes tremendos,  feexecutaf- 
íe  também  o  Juizo,  Mas  tem 
decretado  íua  mifericordia- 
ía  Providencia,  que  entre  os 


de:   &que  velho  ha  taó  de-     íinaes  ,&o  dia  do  Juizo  haja 
crepito,  que  niò  cuide,  que     mais  dias,  &  mais  tempo  ,  no 

qual  os  homens,  que  entaõ 
viverem,  fe  preparem  para  a 
conta,  que  fe  lhes  ha  de  to- 
mar. E  cfta  he  outra  íegun- 
da ,  &  muy  confidcravel  cir-. 


•^ ainda  ha  de  viver  alguns  an 

•  nos?  Equc  enfermo  taõ  deí- 
confiado ,  que  naõ  cui Je,  que 
ha  de  cícapar  da  Jocnça ,  co- 
mo outros  efc^ipáraõ  ,  por      .^^  ^ »«..„,v-.  ^..-. 

mais  aguda  queíeja?  Os  ma-     cunrtancia',  cm  que  o  Juizo 

par 
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particular  agora  he  mau  hor- 
rendo, &  formidável  paraca- 
da  hum ,  do  que  íeiá  entaò 
para  todos  ojuizo  Univer- 
íal.  No  Juízo  Univcrfal  to- 
mai áDcos  conta  ^  mas  dará 
tempo:  no  Juizo  particular 
toma  conta,  &  naò  dà  tem- 
po r  porque  primeiro  toma 
o  tempo,  &  depois  a  conta. 
Hum  dos  Textos  mais  no- 
táveis da Efcritura  Sagrada, 
he  dizer  Deos ,  que  como  to- 
mar tempo,  entaôhadejul- 
,- .  gar  os  homens ,  &  ver  íc  íaõ 
{,"*  jaítosyouinjuftos;  Cum  aC' 
Castro  tempíis  ,  fgo  jupUas 
judtcabo^  Deos  para  julgar 
naõ  ha  miikr  tempo  j  por- 
que todas  as  noíTas  obras  ^  pa- 
lavras, &penfam€ntos  def- 
defuaeterni<kde  Ihcfaô^  & 
foraõ  ícmprc  prefentes.-  Pois 
que  tempo  he  cfte ,  que  E>€os 
toma ,  quando  ha  de  juig^r 
os  homens  ,,  &  cortia  ©  to^ 
naa  ?  O  tempo ,  que  Dcos  to- 
ma ,.  hc  o  que  muy  tos  haviaô 
miftcrna morte,  para  ajuíiar 
fuás  contas.  E  o  modo,  com 
que  Deos  toma  eík  tempo , 
he  naõ  lho  dando ,  ou  priva  n- 
do-os  delle  por  feus  juftos 
juízos,  quando  lhes  vem  to- 
mar conta  na  hora ,  cm  que 
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menos  o  cuidãô  :  ^a  hora 
ngn  putatís.  Aífi  comenta  o 
Texto  Lorino,  &  poderá  ci- 
tar a  Saò  Boaventura,  euja  he 
cfta  interpretação  taó  íutil , 
como  verdadeira.  Quando- 
Deos  pede  conta ,  &  dà  tem- 
po ^  ainda  os  que  tem  mà«  , 
contas,  as  podem  darboas^ 
como  aconteceo  àquelle  Rc- 
deirodoEuangelhOi  a  quem 
o  Pay  de  Famílias  diíTe  ;. 
Redde  rationem  vtlUcationu,  j^^^. 
E  como  teve  tempo  de  cui-  ^5^^; 
dar  o  que  faria  y  achou  tra- 
ça de  asajuflar.  Porem  quan- 
do Deos  toma  conta  y  &  to- 
ma juntamente  o  tempo  ,* 
Cum  acceptro  tertjpm.  Entaõ 
he  muyto  difíicultofo  dar 
boa  conta  >  entaô  nenhum 
que  viveo  mal ,  a  pôde  dar 
b©a.  E  ifío  he  o  que  íuecede 
geralmente  aos  que  morrem 
agora; 

498  Aos  que  hw  de 
morrer  no  dia  do  Ju^izoavi^ 
za  Chrifto  no  noílb  Euange* 
Iho^  com  efta  eomparaçam  ; 
yídetu  Jimlneam  ^  &  omms 
arbores ,  cum  jam  producunt 
ex  fefruéifdí  ,  fam  qma  pro-  Matt. 
feeft  aftas.  Quando  vedes  ,24.31 
què  nas  arvores  começaò  a 
arrcbcntar»&  brotar  os  fru- 
tos* 


i 
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!aV  ^^^^^^^''s  f3"^  o  Vaaõ     Haò  de cflar  acczas ;  porque 


eíiá  perto;  pois  da  mcíma 
maneira,  quando  vires  os  íi- 
naes  ,  que  vos  cenho  dito,  fa- 
bey,  que  ertá  perto  o  dia  do 
Juízo;  Stc  &  vos  cum  vidert- 
tu  hac  omma  ,  fmte  quia 
prope  eji  Regnum  Det,    De- 


que    he 
acender 


neceíTirio  para  as 
&  haõ  de  eftar  nas 
mãos  5  porque  vos  naó  fe- 
guro  o  momento^  quehene- 
ceíTario  para  as  tomar.  Tan- 
to vay  daquelle  vir  a  cfte  vir, 


forte,  que  entre  osíínaes  do     &  daquelle  Juizo  a  cfte  Tui 
dia  do  Juízo ,  &  o  meímo  dia,     zo.  Là  haíe  de  eíperar  o  tem- 


ha  de  dirChrifto  de  efpaço  , 
quanto  vay  da  Primavera  ao 
Veram,  ou  do  Varam  ao  E- 
ftio ,  &  do5  frutos  verdes  aos 
maduros.  E  a  nôs,  quando 
na  rrortc  nos  vem  julgar  , 
quanto  eípaço  nos  dà  ,  ou 
promette  o  meímo  Chrifto? 
O  que  deu  aos  íervos  da  Pa- 
rábola ,   quando  lhes  man- 


po ,  que  bafía  para  os  frutos 
verdes  amadurecerem  :  cà 
naô  fe  eípera  por  frutos  ma- 
duros ,  nem  ainda  verdes  , 
porque  fe  cortaó  as  flores 
ainda  antes  deeftarem  aber- 
tas: Flores apparuermt:  tetn-ç^^^ 
pus  putatioms  advemt.  ^ .  i  j 

499     ^^^  differença  dos 
íinaes,  que  entaô  h ;  de  haver, 


Lhc. 


dou ,  que  eíper^iíTem  por  fua     &  agora  naó  ha  ,  he  a  que  faz 
vinda;   Ltuern^  ardenfes  m     a  differença  dos  cffeitosmu} 


T£ 


2  j  nambus  vejins:  á-  'vos  fimi* 
les  hômtmbus  txp(Eiantibus 
Domtnum  fuum.  Haveis  de 
eftar  íemprc  efpcrando  por 
mim ,  com  as  tochas  acezas 
nas  mãos.  E  naô  baflarà  ,  Se- 
nhor, que  as  tochas  eíiejaô 
prevenidis,  &  o  lume  apa- 
relhado ;  íenaó  jà  acezas  ; 
Ardznies  ^  Naòbaíkrâ,  que 
cQejaõ  arrimadas ,  &  próaip- 
tas  ,  íenao  jà  nas  mãos  :  In 
mambmi  Naõ,dizChrifto  ; 


to  ma!S  para  temer  no  Juízo 
de  cada  dia ,  que  no  do  fim 
do  mundo.  Que  effeitos  ha 
de  cauíar  nos  homens  a  vi- 
fta  daquclles  íínae^í'  O  Eu- 
angelijta  o  refere  por  bem 
e:xrraordinarios  termos:  A- 
refcentibits  ho-rnmbus  pia  ti-^^^' 
more,  é-  expcãútime  ,  qva 
fíipcrvemcní  tinivtifo  <?•  Z?/,  An- 
darão os  homens  afcnicos^ôc 
mirrados  com  o  temor,  & 
cxpcdaçaõ  do  que  ha  de  íc*^ 

no 


Domingo  do 
nó  dia  do  Juízo.  Aronuob; 
porque  ninguém  ha  de  ter 
advertência  ,  nem  coração 
para  cuidar  noutra  coufa  ; 
mirrados  ;  pela  extrema  ab- 
íiinencia  ,  ou  inedia  com 
que  haô  de  paíTar  aquelles 
dias  ,  mais  rigorofa  que  a  dos 
Ninivitas.  Tudo  ha  de  fer 
orar,  chorar,  batemos  pey- 
tos,  fazer  penitencia,  pedir 
miícricordia,  &  aparelhar  pa- 
ra a  conta;  naó  havendo  ho- 
mem capaz  defte  nome  i  que 
íe  haja  de  lembrar  entaõ  do 
que  foy ,  nem  do  que  he,  íc- 
naô  do  que  ha  de  fer,  &  do 
que  eftà  para  vir:  G^afuptr- 
ventura  Junt  umverfo  orh. 
Parcccvos,  Chriftãos  ,  que 
faràò  bem  efíes  homens  na- 
quellecafo,  &  qucteràôju- 
Ôa  caufa  de  o  fazer  ?  Nin- 
guém haverá  ,  que  o  negue, 
íe  he  que  tem  Fe.  E  nôs  que 
a  temos,  porque  naò  faze- 
mos o  meímo,  ou  alguma  par- 
te diftof  Direis ,  que  aquelles 
homens  pelos  findes  do  Ceo 
faberáô  certamente  ,  que  eíU 
perto  q  áin  dojuizo.  Efabe 
íilgum  derôs ,  que  oíeu  dia 
do  Juízo  cila  mais  longe  ? 
Naò  fabemos  todos  com  a 
mefma  certeza ,  que  o  noíTo 
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dia  dojuizo  pôde  cfíar  ain- 
da mais  perto  :  &  que  pôde 
íer  á  manhâa ,  ou  hoje ,  & 
nefía  meíma  hora  ,  cm  que 
Chrifto  eflá  julgando  muy- 
tos  milhares  de  homens?  Aos 
Ninivitas,  que  craõ  Gentios , 
&  ao  íeu  Rey ,  que  era  Sar- 
danapalo,  o  mais  mao  Rey, 
&  ornais  mao  homem,  que 
ouve  no  mundo  ,  deu  Dcos 
de  prazo  quarenta  dias  :  yíd-s^aHtC 
hucquadragint adies.  E  affioi.4, 
Rey ,  como  toda  a  Gorte ,  no 
mclmo  ponto ;  fem  efperai: 
mais  ,  fc  converterão  com 
taò  extraordinária  penitenciai 
Que  feria,  fe  Deos  lhe  naò  íe- 
guraíTe,  nem  hum  íó  diafPois 
efle  he  o  noíTo  cazo ,  SceRe 
efíado  ,  &  contigcncia  ,=  em 
que  nos  achamos  todos,  ôc 
cada  hum.  • 

500  Ouvi  o  dezengano 
de  huma  caveyra ,  que  era, ou 
tinha  fido  de  hum  vivo,  que 
morreo  quando  naò  cuida- 
va. 
Flçres ,  fi  feires  unum  tua  temf 

paramfnffm: 
Rides  ,   ci:m  rion  fit  forfitan^ 

una  àies. 

Se  foubelTeis ,  que  vos  naô  rc^ 

flava  de  vida  mais  que  humc 

mez,  havieis  de  chorar :  &  rir?; 

Mmm  des, 


458  Sêrmaãdõ  primar»^ 

dc55  &  andais  alegre,  &  con-  tio  Senhor  noffo ,  que  á  vifta 
tente,  podendo  fer,.  que  vos  dos  finaes  do  dia  do  Juizo  , 
aâo  reftc  hum   dia  inteiro,     todos  íeus  cuidados  haõ  de 


Quem  diíTera  a  EIRey  Bal- 
thafar ,  quando  cora  tanta  fc- 
âa,  ôtalegria  eftava  brindan- 
do aos  íeus  ídolos  nos  pró- 
prios vazes  (agrados  de  ou- 
ro, &  prata  ^  que  Nabueo- 
donozor  feu  Pay  tinha  rou- 


fer  banquetes,  fcftâs,  vodas^ 
fabricas  y  &cdificios  ,.  coma 
íe  os  alLCcíTes  da  terra  cfti- 
veíTem  mixy  ta  íeguros,  quan- 
do jà  as  abobodas  do  Cea 
cftaraó  cahindo  a  pedaços  i 
Stella  de  C^lo  cadent,  S.  Ago- 


bado  ao  Templo  de  Jeruía^  fíinhodiz,  que  tudo  itíoccu 
km  :  quem  lhe  differa,  que  a  fará  naquclles.  loucos  a  ^h^k 
mefma  noyte  díiqtiella  cea  de  Fè  :  &  cu  naõ  íey  o  que 
fatal ,  era  a  ultima  da  íua  vi-  diga  da  noífa ,,  nem  do  noffo 
da,  êc da  fua Coroa  ?  Neftc  cníendimento.  Muyto  mais 
banquete,  era  que  craõ  mil  loucosfomos,  &  iiiuyto  mais 
os  convidados ,  diz  o  Texto  ^  incrédulos ,  do  qucelks  haõ 
que  cada  hum  bebia  ^  confor-     die  fer.  Ellcs  rtaõ  crcràô  o  que 

ha  de  íucccder  híía  fó  vez  na 
munda ,   fem  outro  exem» 


me  a  fua  idades  poré.Ti  a  mor- 
te, que  naõ  guarda  efta  or- 
dem, nem  conta  osannos  ^ 
fendo  poucos  os  de  Baltha- 
íar,&  o  primeiro  de  íèu  Rey-^ 
nado,  lhe  apareceo  de  repen- 
te com  a  balança  do  Juízo  na 
maôv  ÂppenfifS  es  m  fiatha,. 
E  na- mefma  noyte  executou 
2>a#f.  aíentença,&lhetirouavida:  ftancias  da  Juizo  prefcnte^ 
J-*7-  Eadem  noãe  mtcrfeãus  efi  fabendo  dt  certo»  que  he  ho- 
Balthafar,  I  fto  he  o  que  fuc- 
ccdeaaquel la  noyte  ,  &  iflo 
o  que  fuccedé  cada  dia  ,  fera 
haver  quem  íc  dezenganc. 
Somos  como  aquelles  incre 


pio ,  nem  experiência  :  &  nôs 
naõ  acabamos  de  crer  o  que 
vemos, ,  &  experimentamos 
cada  hora  ,  em  tantos  ,  & 
taó  formidáveis  exemplos.. 
Mas  por  iífo  íaõ  também 
mais  tremendas   as  circun- 


je para  h uns,  à  manhãa  para 
outros,&  que  para  os  que  naf- 
cemos ,  ôc  vivemos  nefte  fe- 
culo ,.  naõ  ha  de  paffar  dcllc: 
Nnn  pratertbtt  generatto  h/fc  ^ 


4i»los,,dosquacs  refere  Chri^    done^  ommajianf 


De* 


Dom f figo  do 
§.  VI. 

501  Defte  primeiro,  & 
largodífcurío,  &  darefolu- 
çaò  delle  fc  pôde  colher  fa- 
cilmente a  do  íegundo ,  em 
que  vos  prometei  moílrar  , 
quaes  haõ  de  ícr  no  dia  do 
Juízo  os  que  haõ  de  ficar  à 
maô  direita ,  &  quaes  á  cf- 
querda.  E  para  que  eftc  pon- 
to taó  importante  fe  enten- 
da com  mayor  clareza ,  veja- 
mos primeiro,  quantos  haõ 
,dc  ícr  5  &  depois  veremos  , 
quaes. 

502  Os  Thcologos  dif- 
putaõ ,  quanto  hc  o  numero 
dos  que  fe  falvaò  j  &  fazem 
duas  diftinçoens;  huma  coníi- 
dcrando,  &  compixhenden- 
do  todos  os  homens  do  mun- 
do, Fieis ,  &  infiéis ,  outra  fe- 
parando  íómente  os  Fieis,  & 
Catholicos  Na  primeira  con- 
íideraçaò  hç  certo  ,  que  o 
numero  dos  que  íe  condenaô 
he  incomparavelmente  ma- 
yor. Todos  fabeis  ,  que  no 
dia ,  cm  que  morreo  Saò  Ber- 
nardo, morrerão  íeíTenta  mil, 
&  fó  quatro  fefalvaraõ.  Dos 
Catholicos,  íegundo  muytos 
Textos  da  Eícritura,  9^^'^^y 
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que  commummcntc  íe  íalvaõ 
amctade:  De  dous ,  hum :  C7- 
ms  afumetur ,  &  mus  reltn-  ^attl 
^«ííí/r:  de  dez,  finco:   ^w«-^jf; 
que  ex  eis   erant  fátua  ,  &  ^.A/ 
guinque  prudentes.  Efta  hc  a 
mais  provável ,  &  mais  bem 
fiindada  ícntença ,  &  íe  con- 
firma eíficazmente  do  Tex- 
to proximamente  allcgado. 
Na  Parábola   de   dez  Vir- 
gens fallava  Chrifto  Senhor 
noíTo,  própria ,  (6c  literalmen- 
te, do  dia  do  Juízo:  &  naõ  do 
Juízo  de  todos ,  fenão  parti- 
cularmente dos  Catholicos. 
Por  iíTo  fahiraõ  todas  com 
alampadas  acezai  ,  em  que 
he  fignificado  o  lume  da  Fè, 
E porque  Fé  fem  obras,  naõ 
baíta  para  a  falvaçaôj  por  iíTo 
também  aquellas ,  a  que  fal- 
tou o  óleo ,  ficarão  fora  do 
Ceo ,  &  fó  entrarão  as  que  o 
levavaô  prevenido.  Mas  íe  o 
intento  de  Chriíto  era  acau- 
tellarnos  aos  Gatholicos,  & 
metemos  hum  grande  temor 
do  dia  do  Jui^o  ,  como  con- 
fia de  toda  a  Parábola  ;  por-^ 
que  naõ  introduzio  nclla  o 
Senhor,  que  de  dez  fe  falvaf- 
fe  íó  humanou  dua>,&  íe  con- 
dcna(remoyto;ounovej  fe.» 
naõ,  que  íe  falvaraõ  finco ,  6e 
Mmm  ij  íe 
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fe  conJenáraô  outras  íí  jco? 
A razaò  verdadeira  hc,  por- 
que fó  Chxiào  Senhor  noilo 
conhece  o  numero  dos  que 
fe  haò  de  Glvar ;  Cm  foU  cog- 
mtu$  eft  numerus  eleãorum 
m  fuperm  fãtcuaíe  locandus. 
E  poftoqus  para  o  feu  in- 
tento ,  &  para  o  noíTo  temor 
fervia  mais  diminuir  o  nu- 
mero dos  que  fcíalvaó;  fe- 
gundo  porém  a  fua  prcfcicn- 
cia ,  &  a  verdade  da  Tua  dou- 
trina ,  naô  o  podia  alterar  , 
nem  diminuir.  Diz  pois,  que 
de  dez  leíalvaraò  finco,  & 
fe  perderão  íinco  j  porque 
das  Almas  Catholicas  ,  de 
quem  fallava,  ametade  com- 
mummente  íaõ  as  que  íe 
íalvaô ,  &  ametade  as  que  fe 
perdem. 

503  Conforme  efta  dou- 
trina, que  he  de  muytos  San- 
tos (  &  mb  a  mais  cftreita, 
fenaó  larga,  h  favorável)  fe 
eu  pregara  h  je  em  outro 
auditório,  diíTera,  que  ame- 
tade dos  ouvintes  perten- 
ciaõámaô  direita,  &  ameta- 
de áefquerda.  Coníideraçaô 
verdadeiramente  triRiíTima  , 
&  tremenda ,  que  de  homens 
Chrifláos ,  &  Catholicos,aIu- 
miados  com  a  Fé  ,  criados 


doprhyjeho 
co.n  o  ieyte  d  i  Igreja ,  &  a/li^ 
ftidos  com  tantos  Sucramen- 
tos,  &  auxílios  i  fe  lalve  Jó 
ametade  (^  Que  de  dez  ho- 
mens, que  crem  em  Cnrifío, 
&  por  quem  morreo  Chri- 
fto,  íepercaõ  íinco?  Quede 
cento  íe  condenem  íincóen- 
ta  ?  Que  de  mil  vaó  arder 
eternamente  no  Inferno  qui- 
nhentos ?  A  quem  naõ  fará 
tremer  cíía  confideraçaõ  ? 
Mas  íe  olharmos  para  apou- 
ca Chriftandade  ,  &  pouco 
temor  deDeos,  com  que  fe 
vive  ,  antes  devemos  dar 
grdças  à  Divina  Miíericor- 
dia  ,  que  admiramos  dcfta 
jufíiça. 

504  Ifto  era  o  que  cu 
havia  de  dizer,  fe  pregara, 
como  digo,  em  outro  audi- 
tório; mas  porque  o  dia  he 
de  dezenganos,  &  o  auditó- 
rio prefente  taô  diverío  j  naõ 
cuidem,  nem  fe  perfuadaõ 
os  que  me  ouvem,  que  cila 
regra  he  geral  para  todos, 
poíloque  fejaõ,  ou  fe  cha- 
mem Catholicos.  Affi  como 
neíla  vida  ha  grande  diífc- 
rcnça  dos  grandes ,  &  podc- 
roíos  aosqueonaõ  íaõ,  aífi 
a  ha  de  haver  no  dia  do  Juí- 
zo. EIlcs  tem  hoje  a  maõ  ài" 
rciti  I 


rcita;  mas  como  o  Mundo 
entaò  ha  de  dar  huma  taó 
grande  volta,  muyio  hcdc 
temer,  que  íiquem  niuytos 
â  elquerda.  Dos  outros  fal- 
varíeha  amctadc  ,  &  dos 
grandes ,  &  poderoíos,  quan- 
tos? Salvarleha  a  terça  par- 
te ?  Silvaríeha  a  decima  ? 
Praza à  Divina  Miíericordia, 
que  aífi  íeja !  O  que  íó  di- 
go (  ôc  naó  me  .atrevera  ao 
dizer ,  íenaó  fora  Oráculo 
cxpreíTo,  &  ícntença  infaili- 
vel  da  íuprcma  Verdade)  o 
que  fó  digo  ,  lie  que  feraô 
nmy to  pouco  i  &  muyto  ra- 
ros, &  por  grande  maravi- 
lha. Ouçaò  os  grandes ,  & 
poderofos  naó  a  outrem  ,íe- 
naò  ao  mefmo  Dcos  no  Ca- 
pitulo fexto  da  Sabidoria  ; 
.  ^  Prabete  aurem  %os  (jui  con- 
/^'ímetís  mulntudmem  ,  quo- 
ntam  data  eft  k  Domino  po- 
te/ias vobts.  Vos  Principes , 
vôs  Miniftros ,  que  tendes 
debayxo  devoíTo  mando  os 
Povos,  vôs,  a  quem  o  Senhor 
deu  eíTe  poder  ,  para  man- 
dar, &  governar  a  Republi- 
ca: Prahete  autem  :  dayme 
ouvidos.  E  que  haô  de  ouvir 
a  Deos ,  os  que  taò  mal  ou- 
vem  aos  homens  ?  Huns  prc* 
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gaò  do  cia  do  Juízo  ii.ujío 


mais  portentoío,  &te4iicn>- 
lu  ,  que  o  que  iia  de  Cíiamar  a 
elle  os  moitos  ;  ^uãtaum 
áunjjinum  bis  i  qUi  prajunt^ 
fiei  :  ixpuo  ef'tm  tomeatíur 
rmftruoraia  :  pountts  atitem 
púitnier  tormmta  patientur. 
O  juizo,  com  que  Deos  ha  de 
julgar  aos  que  mandaój  & 
governaô  ,  ha  de  fer  hum 
juizo  durilíimo;  porque  aos 
pequenos  conccderfeha  mi- 
fericordia  j  porém  os  gran- 
des ,  &  poderoíos  íeráõ  po- . 
derofamente  atormentados  :* 
Potentes  potenter  tormenta 
patteníur,  Eisaqui  em  que 
haô  de  vir  aparar  os  pode^ 
res,  que  tanto  íe  dezejaõi' 
que  tanto  fe  anhelaò,  que 
tanto  fe  efíimaô  j  que  tanto 
fe  envejaò.  Os  poderofos 
agora  naó  temem  outro  po- 
der ,  porque  elles  podem  tu- 
do ;  porém  quando  vier  o 
Juízo  duri  ífimo,  entaõ  veraò 
fc  ha  quem  pôde  mais  que 
elles  .♦  Potentes  potenter  pati- 
entur, 

505  Mas  fe  eíTe  poder 
he  dado  por  Deos  aos  pode- 
roíos ;  Gluomúm  data  eft  k 
Domino  potfjlas  vobi^.  Co- 
mo hccauía  eíTe  mefmo  po^ 
Mmm  ii)         der,; 


4'^*  SermíS  do  frimetn 

der,  dcqneos  poderofos  le     rccimcnto,  que  fc  na5  ani- 


còndenem  ,  &  fejaõ  poder o- 
famcntc  atormentados?  Naõ 
hc  o  poder  a  cauía  j  mas  he 
a  occafíaó.  Ordinariamente 
tantos  faõ  os  peccados  ^  co- 
mo as  occaíioens  ;  quanto 
mais ,  &  mayorcs  occaíioens , 
tanto  mais ,  &  mayorcs  pec- 
cados; &naõ  hamayor,  nem 
mais  terrível  occafiaõ  que 
o  poder.  Tentação  ,  &  po- 
der f  Tentado  ,  &  podero- 


quile,  naõ  ha  incapacidade  , 
que  fe  naõ  levante ,  naò  ha 
pobreza ,  nem  miíeria ,  nem 
lagrimas,  que  ie  naõ  acref- 
cciitem ,  naõ  ha  injuftiça,  que 
fcnaõ  aprove,  naõ  ha  vio- 
lência ,  naõ  ha  crueldade  « 
naõ  ha  tirania,  que  íe  naõ 
execute.  E  como  cfíes  fam 
os  abuzos,  os  cxceffos,  & 
as  durezas  do  poder ,  juftif- 
í\ir\o  he ,    que  o  Juizo  do 


íbf  Tudo  quanto  tenta,  &     Omnipotente    feja    duriífi- 
intenta  oDiabo  em  hum  po- 
derõío,  tudo  leva  ao  cabo, 
ou  feja  nos  peccadas  de  ho- 


mem ^  ou  nos  de  Mini  firo. 
Nos  peccados  de  homem  j 
fe  fe  ajunta  o  poder  com  o 
apetiçct  naõ  ha  honra ,  naõ 
ha  honeftidade,  naõhaefta- 


mo  ,  &  que  os  poderofos 
{  pois  aílí  faõ  poderoíos  ) 
fejaõ  podcrofamente  ator- 
mentados :  PúUntes  p^tmttr 
tormenta  pa(ien(ur\  íU 

5g5  Eu  naõ  nego  ,  que 
cfta  regra  poíTa  ter  fuás  ex-- 
cciçoens.  Nem  a  mefma  Sa- 


mefma  regra 


do,  nem  ainda  profifTaõ ,  por     bidorin  Divina  o  nega,  antes 

fagrada  que  íeja ,  que  íe  naõ    concede  ,  aponta ,  &  louva 

cmprenda,  que  íe  naõ  con-    muyto  a  cxceiçaô  j  mas  ella 

quifte ,  que  fe  naõ  fogeite,     he  tal 

que  fenaõ  deícomponha.  E 

nos  peccados  de  Miniftro^ 

fe  o  poder  fe  ajunta  com  a 

ambição, com  a  foberba ,  com 

o  ódio,  com  a  vingança ,  com 

a  envcja,  com  o  reípeito  , 

comaadulaçió,  naõ  ha  Ley 

humana,  nem  Divina,  que 

fe  naõ  atropele,  nam  hame- 


que  confirma  mais  a 
Ouvi  outra 
vez ,  naò  a  outrem  ,  fenaõ  a 
meíma  fabidoria  Divina  , 
fallando  ncíie  mefmo  cazo 
noCap.  1 1.  do  Ecclcíiaíiès  : 
■Gim  potmt  tranjgredi ,  &  non  ^^^^ 
eft  tranfgrejjuft  f acere  maU^  ,,^ 
e^  mnfíctt :  quts  eft  hic  ,  & 
laudahmus  eum  ?  Fecit  enm 
mira- 


Domingo  do 
mrrahlia  in  vita  fua.  Po- 
dcrofo ,  que  pode  quebrar  as 
Leyslèm  ninguém  lhe  bir  à 
maó,  nem  pedir  conta,  & 
naô  as  quebrou :  podcrofo , 
que  pode  viver  ma),  &  fazer 
com  liberdade  a  que  lhe  pe- 
de o  leu  apetite  ,^  nam  o 
fez:  ^tse/l  hcy  (^laudabi- 
mus  tum  ^  Que  homem  he 
cfle ,  para  que  o  eanomze- 
mos.:  í^ktt  enim  mirabúta  m 
Vífafua  ;  porque  fez  mila- 
gres na  fua  vida.  Naõfallo 
nos  milagres  dcfícs  podero- 
fe»  i,  porque  deões  eftaô 
cheas as. Ccrtidoens  juradas  ,, 
&  o  que  peor  he,  as  Hiftorias 
impreíFjs.  Se  os  ouvirmos,, 
&  lhe  tomarmos  o  depoi- 
mento ,  todos  faõ  rediíSmos, 
&  kntiilimos  :  naô  ha  nel- 
ks  payxaô  5  nem  intereíFe  „ 
nem  vingança,  nem  mà  von- 
tade ;  fcnaò  zclo,,juftiç3,pie-^ 
dade,amor  do  bem  commum, 
&  todas  as  virtudes  de  hum 
Miniito  Chriíkô  ,  Sb  per- 
feito.. Mi^s  o  Tribunal,  divi>. 
no, que  fe  naò governa  pelo 
que  clles  dizem ,  fenaõ  pelo 
que  fazem  ,  &  eíks  faô  os 
autos ,  por  onde  os  ha  dé  jul- 
gar; vede,  &  ponderay  bem 
©  que  diz :  Gjuis  ift  htc  ?  Qticm. 
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he  cite  ?  Naõ  diz  :  §lin  fur/t 
hl?  Qiiem  Íísó  eíiesf  Naò  fal- 
ia de  muy  tos ,  ou  de  alguns , 
fenam  de  hum  lo  ,  &  unica- 
mente. E  porque t  Porque 
podcroía,  que poíTa  quebrar 
as  Leys  y  &  na5  as  quebra : 
Qutpafmt  tranfgredi,  &nofi 
tji  tranfgreffm,  Poderolò^. 
que  pode  viver  mal ,,  &  fazer 
mal ,  &  o  naô  taça  :  Factrc 
mdii&nonfectu  Eftetal,  le 
acazo  no  mundo  fc  acha  al- 
gum, hehum;  Qttts  eft  hicl 
E  eíFe  hora  ,  naô  ordinaria- 
mente, nemlempre  ,  fenaã 
por  milagre:  Fectt  entm  mt* 
rabika  m  vtía  fua.  Alfi  o^ 
diz^  &  pondera  Deos,  que  ía- 
betudo,  &  baíiava  íâbcr  g 
que  todos  fabem.  E  como^ 
íaô  ta ô  poucos ,  &taô  raros 
os  grandes;  &  poderofos,  que 
façaô  o  que  devem,,  devcn* 
dO'  naô  lo  dar  conta  das  íuas 
Almas,  &  das  fuás  vidas,  fe- 
naô  também  ,  &  muyto  eí- 
rreita  de  todas  aquellas  ,  que 
tem  debayxo  do  íeu  gover- 
no,  ou  do  fcu  domínio  :  Vc-» 
de  íeícraô  muytos ,  os  que 
no  dia  do  Juizo  fe  achem  à^ 
maõdircitsí^ 


Ma* 


lit 


4^ 


^.:u   -,.r./ 


§.  Vil. 


^07  Mas  porque  efta  re- 
gra naõ  hepara  todos  os  ef- 
tados ,  nem  para  todas  as  pef- 
íoas ;  concluamos  com  huma 


Sermão  do  primeiro 

onde  cahir  ,  ahi  ficará  para 
fempre.  Efta  arvore  he  cada 
hum  de  nôs  ;  cae,  ou  ha  de 
cahir  na  hora  da  morte,  &  pa- 
ra onde  cahir  naquelie  mo- 
mento, ahi  ha  de  ficar  para 
fempre  ,     porque   daquellc 


univerfal,  que  comprehen-     momento  depende  a  eterni- 
da  a  todos,  &  pela  qual  pof-     dade.   Sendo  porém  quatro 


ia  conhecer  cada  hum  o  lu- 
gar, qiie  ha  de  ter  no  dia  do 
Juízo  Chrifto  Senhor  noíTa 
deu  hoje  íinaes  para  íe  co- 
nhecer ao  longe  o  dia  do 
Juízo:  bem  íerá ,  que  fayba- 
mos  nôs  tambcm  algum  fi- 
nal, por  onde  poíTamos  co. 
nhecer  o  lugar  ,  que  nelle  ha- 
vemos de  ter ,  &  que  feja  ho- 
je ,  pois  o  noíTo  juízo  eflà 
mais  perto.  Paraeftademon- 
fíraçaõ  temos  hum  famofo 
Texto  da  mefma  Sabidoria 
Divina,  tantas  vezes  allega- 
da  ncftc  ponto  ;  porque  cm 
matéria  taò  grave  ,&  taõ  fo- 
lida  ,  naõ  convém,  nem  fe 
requere  menor  authoridade. 

r   ;  /-No  Cap.  I  r.  do  Eccleíiaflés  , 
jbeclej.  /vT      ...  ,  , 

1J.2.  ^'z  aííi  :  òt   cectdertt  Lignum 

ãd  Auftrtim  ,  atit  Aqmlonemy 
m  qtioctimfjue  loco  cectdertt  , 
thierit.  Sc  a  arvore  cahir  pa- 
ra a  parte  Auftral ,  ou  para  a 
parte  Aquiionar  ,  no  lugar 


as  partes  univerfaes  do  mun- 
do ,  para  onde  pôde  cahir  húa 
arvore,  o  Norte,  que  heo 
Aquilo,  o  Sul,  que  heo  Au- 
flro,  oLeíie,  que  he  o  Le- 
vante ,  o  Oefte ,  que  he  o  Po- 
ente :  faz  mençaõ  o  Texto 
íómente  da  parte  Auíiral  ,, 
que  he  a  direyta  do  mundo  , 
&da  parte  Aquiionar,  que  hc 
a  cfquerda ;  porque  o  homem 
íó  pôde  cahir  pira  huma  de- 
ftas  duas  partes ,  ou  para  a 
maò direita,  com  os  que  íe 
íalvaó  ,  ou  para  aeíquerda, 
com  os  que  fe  condenaõ. 

508  Mas  coir.o  poderá 
eíTe  homem  adivinhar  ctic 
grande  fegredo?  Como  po- 
derá conhecer  deíde  agora  o 
lugar ,  que  ha  de  ter  no  dia  do 
Juízo:  Sc  fe  ha  de  ficar  á  maó 
direita,  ou  á  efqucrda  ?  Tam- 
bém djfto  quiz  a  Providen- 
cia Divina,  que  tiveíTemos 
hu  final  muyto  claro^ôc  muy- , 

to 


.  Domingo  do 
to  certo :  &  cífe  he  o  aVyiíe- 
rio,  com  que  o  EípiritX)  San- 
to o  reduzio  todo  à  feme- 
Ihança  da  arvore  ,  quando 
cahe :  In  quocumque  loco  cect- 
dertí  lígnum.Hiima  arvore  an- 
tes de  le  cortar  naó  fe  co- 
nhece muytofacil ,  ôcmuyto 
naturalmente ,  para  que  par- 
te ha  de  cahir/»  Pois  aíh  o  pô- 
de conhecer  cada  hum  de  íi 
dentro  em  íi  mefmo.  E  íe 
naô  entendeis  ainda,  &  me 
perguntais  o  modo  ^  Ouvio 
da  boca  de  Saò  Bernardo ,  o 
-^ual  com  grande  proprieda- 
de,&  clareza  o  enfina  por  eí- 
Bertt,  tas  palavras:  §luoverocafura 
Serm,  fii  âxbor^  (i  fctre  'VôheriSi  ra- 
\^.in:mos  ejus  ãttende  :  unde  mator 
'fypar^eft  copta  r  amor  um  ^  ^  ponde' 
rojior  y  mde  cafuTãm  m  dubt- 
Us,  Se  quereis  faber  para  on- 
de ha  de  cahir  a  arvore,  quan- 
do for  cortada ,  olhay  para  el- 
ia,&  vede  para  onde  inclina 
com  o  pezo  dos  ramos.  Se 
inclina  para  aparte  direita  , 
para  aparte  direita  hadeca- 
hrr:  &  pelo  contrario,  fe  o 
pezo  a  tem  dobrado  para  a 
parte  cíqucrda  ,  da  mcíma 
maneira  ha  de  cahir  para  a 
parte efquerda.  &  hÚ3  ,  &  ou- 
tra coufa  he  fem  duvida ;  Ne 


VQS 


Advento.  4<3f 

áuijiiiis.KJ[[\Q  agora  cada  huiii> 
&  olhe  bem  para  a  íua  Alma  i 
para  a  fua  vida,ê<  para  as  fuás 
obras,  que  eftas  faò  os  ramos 
da  arvore.  Se  vir,  que  íaõ  de 
Fé,  de  Piedade ,  de  Temor  de 
Deos,  de  Obediência  â  feus 
preceitos,  de  Religião  ,  de 
Oraçaõ,  deMoitificaçaòdas 
próprias  paixoens  ,  de  Ver- 
dade ,  de  Juíí»ça,  deCharida- 
de,cm  fim  de  pureza  de  conf- 
ciencia,  de  frequência  dos 
Sacramentos ,  &  das  outras 
virtudes,  ôc obrigaçoens  de 
Chriftaô ,  entenda ,  que  per- 
feverando,  ha  de  cahir  fem 
duvida  para  a  maó  direita. 
Mas  íe  as  obras  pelo  contra- 
rio faõ  de  liberdade  ,  &  íol- 
tura  de  vida ,  de  ambição  ,  de 
cobiça  ,  de  íobçrba,  deenve- 
ja ,  de  ódio,  de  vingança  ,  de 
fenfualidade,  de  cíquccimen- 
to  de  Deos,  &  da  íalvaçam, 
fem  huma  muyto  refoluta,  & 
verdadeira  emenda  ,  &  per- 
feverança  nella  ;  entenda  da 
mefma  maneirn ,  que  a  ar- 
vore hl  de  cahir  para  a  maõ 
efquerda  ,  &  que  tem  certa  a 
condenação. 

509     Dirmehcis,  ou  dir- 

voshd  o  Diabo,  que  entre  a 

arvore ,  5c  o  homem  ha  huma 

Nnn         gran- 


4^6  Strmaõ  do^rimeirê 

grande  differença.  Porque  a     aatis,     Hac  tnim  JacknUS  % 


A 


arvore  depois  que  eftà  robu- 
fla ,  &  crcfcida  ,  naõ  íe  pôde 
dobrar  \  mas  o  homem ,  q.uc 
he  arvore  com  alvedrio  ,  & 
UZQ  de  razaõ  »  ainda  que 
agora  eíleja  taó  inclinada 
com  o  pezo  dos  vicios  para  a 
maõefquerda,  em  qualquer 
hora  que  fe  quizer  voicar  pa- 
ra a  direita  com  o  arrepen^- 
dimento  dos  peccados  ,,  & 
emenda  delles  ^  o  pôde  fjzer. 


non  peccabitis  ahquando.  Ste 
emm  abundanter  rmmftrêbi* 
tur  vobn  mtrottus  tn  ater^ 
num  Regnum  Dommi  mf* 
írt^  &  SMvaíorts  y.efu Chri* 
ftt.  Se  duvidais  ,  Chriftâps 
C  diz  Sa6  Pedro  )  &  eftais 
incertos  de  voíTa  falvaçaõj 
applicayvos  com  todo  cui- 
dado a  fazer  boas  obras  y  & 
íogoa  fa-rcis  cerca.  A  palavra, 
cerram^  no  Original  Gxega, 


Afllhe,  oiialE  poderá  fèr  aJ-  cm  que  eícrevco  Saô  Pedro  r 

guma  vez ,  ôc  alBo  iníinuou  o  ainda  tem  mais  apertada  ííg- 

mefmo  S.  Bernardo  ,  acref^  nificaçaãj,  porque  quer  di- 

centando  às  palavras  referi-  ztx t  firmam^ ftabtltm^immu^ 

das :  Si  tamm  fuerii  (me  ex-  tabtUrk :  ifto  hc  ^taõ  certa,fír- 

cifa.  Mas  no  dia  do  Juizo  me,&:fcgura^quefenaõpoí* 

veremos ,  que  todos  os  Ca-  ia  mudar.  E  porque  feguram 


tholicoá,  que  eftaô  no  Infer- 
no,  os  levou  lá  ella  mefma 
con£inça,ouerta  mefma  ten- 
tação. 

510  S.  Pedro  fallanda 
dacerteza  ,  ou  incerteza  da 
falvaçaõ ,  6c  do  modo  com 
q  naõ  fó  a  poieremos  conhe- 
cer^ mas  fazer  certa  ,  dizcf- 
tas  notáveis  fentenças  no 
primeiro  Capitulo  da  íuaíe- 


tanto  as  boas  obras  a  certe- 
za da  falvaçaõ  *  que  a  fazem 
infâllivcl  V  &  immutavcL'  O 
mefmo  Príncipe  dos  Apo- 
ílolos  dà  immediatamcntc  a 
razaó :  Hacemmfacuntes^non^ 
peccabttii  altquandv.  Porque 
fazendo  boas  obras  com  a 
cuidado,  &  diligencia,  que 
digo,  já  mais  cahircis  cm  pcc* 
cado grave.  Donde  ícíegui- 
rà ,  que  certamente  Ic  vos 
abriràõ  com  largueza  as  Por- 


j,  ;>^.  ííunda  Epil^ola  :  G^u^propter 
tr.  i,fra(res  magts    fatagite  ^     ut 

10,1 1  per  bona  opera  ceríam  veflram     tasdoCeo,  &  entrareis  a  go- 
vocatiomm  y&  ekãionem/A-    zaroRcyno  eterno  de  noíTa 

Senhor, 


Domingo  do 
Senhor  ,    &  Salvador  Jcíu 
Chrino;  Stc  mim  abundan- 
'  Ur  mmíjirabttur  vobpó  mtroi- 
ttts  m  égíernum  Regnum  Do- 
vnininofirt  ^Ó'  Salvatons  Je- 
fu  Chrtflt.  Comentando  ci- 
te Texto  o  PaJre  Cornelio 
à  Lapide  ( Author  doutiífi- 
mo,  &  cruditiílimo,  &quc 
nas  Sagradas  Efcrituras  buf- 
ca  fcmpre  o  íentido  genuí- 
no, &  folido}  depois  de  dif- 
putar    Tneologica mente     a 
matéria,  reduz  a  forma  íyllo- 
gifliça  toda  a  fentença  do  A- 
pofíoloj  &  dizaíTi:  fíic  efi 
fyllogtjmus  Sanãi  Petrt.  Glni- 
cumque  mnpcccat  ,  fequt  pn- 
rum  à  feccato  confnvút  ?  hte 
€ertam  facit  Juam    vocatio- 
nem ,  &  ehEitonem  ,  tum  ad 
grattam  ,     tum  confequenter 
ad  gloriam:  âtqtft  qmfaííigtt  , 
ftndeíque  boms  opei  ibus  ,    hic 
non  ptccat'.  Ergo  qmfatagtí^ 
fiudeíqut  honn  opetihus  >  cer- 
tam  facit  fuam    vocationem^ 
&  ãeãidnem,   Qiier  dizer  : 
aquelle ,  que  fe  con  ferva  lem 
pcccado,  íem  duvida  faz  cer- 
ta a  fua  íalvaçaò:  aquellcque 
íc  emprega  com  diligencia 
em  boas  obras,  conícrvarfe- 
ha  fem  peccado ;  logo  aquel- 
le ,  que  fe  empregar  aífi  em 
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boas  obras,f  az  certa  a  fua  fal- 

vaçaõ. 

511     A  menor,  ou  fegun- 
dapropofiçaõ  dcíle  fyllogif- 
mo,  como  verdadeiramente 
he  notável ,  afli  parece  tam- 
bém diííicultofa 5  íenaófora 
revelação  canónica,  &  diífi- 
niçaõ  expreíTa  de  Saõ  Pedro, 
com  aclauíulamais  univer- 
íal  que  pòdefer:  H<tc  enim 
facientes  :   non  peccabitis  ali' 
quando,  Eubemfey,  que  as 
boas  obras  fó  podem  merecer 
ác  côngruo  a  pcrfeverança,  & 
graça  final.  Mas  eífa  mefma 
congruência ,  a  qual  tem  o 
cffeito  dependente   da  acei- 
tação, &  vontade  divina  , 
depois  de  S.Pedro  declarar, 
que  o  dito  effeito  he  certo , 
fica  fora  de  toda  a  duvida  ,  & 
contingencid.     Sendo    pois 
aífi  (  como  parece  que  nam 
pôde  deixar  de  íer  )  toda  a 
confcquencia  das  trespropo- 
íiçoens  do  Apofiolo     corre 
formalmente;  porque  a  ter- 
ceira fegueíc  com  certeza  da 
fegunda,  &:a  fegunda  da  pri- 
meira. A  primeira  aíTentao 
fundamento  dss  boas  obras: 
Ut  per  bona  opera  ctrt^m  ve- 
firam  'voeaíionem^,  &  eleãto* 
mmfactaus,  A  fegunda  mo- 
Nnn  ij         fita 


é   «iH7f     *; 


'468* 

ftra  o  cffeko 
boas  obras,  qaehe  a  perfc. 
vcrança ;  H^c  (mm  fucimíes  ^ 
ndn  peccajuis  abquand^.  E  a 
terceira  conclue  com  o  ííji, 
&  premio  da  merma  pcríe- 
vcrança  ,  que  he  a  ralvaç.iò,& 
Reyno  do  Ceo   :    Stc  emm 


Sermc:!^  ão  primeiro 
das  mel. nas  o^jip-an  que  eu  Tinyto  vene- 
ro ;timbe;n  he  certeza.  Per- 
guíjcou  haiTia  vez  meu  Padre 
S.  Igriac  o  ao  Pddie  Diogo 
Laines  (  aqueile  taò  celebra- 
do Tncologo  do  Papa  no 
Concilio  Tridentino  ;  qual 
dedaaseícolheria^íeDeoi  as 


-                ,                           "-  "-v<^  >-*>.«». iv-tiv.^  j\,  i^uv-»-j    as 

abundãtiter  mimftrabitur  vo-  pJzeíTe na  íua eleição. Ou  hir 

bii  m^.roitm  m  aternum  Reg-  logo  para  o  Ceo  com  cerre- 

mm  Domim  mflrt.  za ,  ou  ficar  fervindo  a  Dcos 

512      Com  tudo  vindo  neík  mundo  com  incerteza 

ao  rigorofo  exame  deíla  cer-  da  falvaçaô  ?  Laines  refpon- 

teza,  &  da  calidade ,  ou  caií-  deo ,   que  eícolheria  liir  logo 


fícaçaõ  delia;  a  fentença  com- 
mum  dos  Theologos  he  ,  que 
derte  Texto  de  S.  Pedro  íó  fç 
convence  certeza  moral,  qu|. 
ta  podemos  ter  naturalmen- 
te ícm  revelação.  Compara- 
da porém  qualquer  revela? 
çaõ,  naõ canónica,  com  as 
boasobrasj  eu  antes  quizera 
a  certeza  das  obras ,  que  a  da 
revelação:  porque  a  revela- 
ção naõ  me  pode  falvar  íem 
boas  obras,  &  as  boas  obras 
podem  me  falvar  fem  revela- 
ção. Outros  querem  ,  que  a 
certeza,  de  que  falia  oApo- 


para  o  Ceo:  S.  Ignacio  po- 
rém  lhe  diíTe ,  que  elle  anrcs 
elegeria  ficar  krvindo  a 
Deos,  pofioque  com  incer- 
teza deíe  í  ilvar:  Maí^febea- 
titudmis  mcenum  vivere -^  &lnof, 
ínterim  Deo  mfervtre  ,  quam^-  ^g' 
certum  ejufdem  gloria  ftaum^í: 
moru  AíII  o  refere  a  Igreja  na 
Lenda  do  meímo  Santo  ; 
approvando ,  &  canonizando 
eRa  fua  reíoluçaò.  Mas  fe  efta 
re/oiuçaõ  ,  ao  que  parece,  era 
taõ  arriícada,como  a  icíuva, 
&  põem  por  exemplo  a  Igre- 
ja? E  como   eleoeo  também 


Lori.  itolo,lcj3mayorque  moraU  efla  parte  hum  Eípirito  taõ 
fiH,  (^  POJ^que  com  certeza  íómente  allumiado  como  o  de  S.  I^^- 
C^rwtf  moral,  pôde  fer  a  íalvaçaõ  nacio,  trocando  a  certeza  da 
Ã«i^/.  incerta.  Mas  a  incerteza  da  falvaçaôpciaincerteza  fPor- 
faivaçaôcomboasobras  ,em     que  a  incerteza  da  íalvaçaõ 

ío. 


fobrc  fcrvir  a  Deos,  òt  íj^cr     cilas  confcgulraõ  ocfreito,& 
bojs obras  {  ccmj  cia  ricfte     ^n  da prcdcftinaçaô  ^  &.  ilt^j 


não  cm  duvida,   fenâo  rriíí- 
ludmaher  eom  toda  a  certe- 
za. Digo  com  toda;   porque  ^^/ 
o  Doutor  Angélico  naò  Ji-^"^^* 
mita  ,  nem  dilhngue  grão,  ou  ^'J^^^'- 
calidadc  delia.  Mas  porque 9*? 
alguns   de  feus   Interpretes 
querem  ,que  faile  fomente  de 
certeza  moral ,  que  he  o  que 
commummente,  &  quafí  íem- 
pre  íuccedej  cfta,  quando  me- 
nos, he  a  certeza,  com  que 


cazo)  hehuma incerteza  tal, 
que  vem  a  ler  a  mnyor  certe- 
za. AíTi  o  julgou ,  &  declarou 
lo^o o  mefmo  S.  Ignaci  3 ,  cu- 
jo juizo.&eípiritofoy  hum 
dos  raayores  Oráculos  da  lua 
idade,  &  o  íerà  de  todas. 

5  í  3  Mas  porque  a  dou- 
trina  geral ,  cm  matéria  de  tã- 
to  pezo,  naó  deve  fer  Herói- 
ca, fenaõ  vulgar,  &alhcade 
toda  a  duvida ,  ou  controver- 

íia  i  concluo  o  que  prometti  cada  hum  pôvie  conhecer  ho- 
com  duas  Icntenças  dos  dous  je,  o  lugar  da  maò  direita,  ou 
Príncipes  da  Theologia  ,  &  eíquerda  ,  que  ha  cie  terno 
Filoíoíía,  S.Thomás,  &  Ari-  dia  do  Juízo.  E  porque  em 
fíoteles.  S.Thomás  no  Ar  ti-  negocio  de  falvar,  ou  náofal- 
culo  oytavo  da  Qucnaõ  23.  v  ir ,  naó  he  neceffaria  ríiayor 
f^7j[,^diz  aíli  :  Unde  Ptadeflinatts  certeza  para  o  juflo  receo  , 
i,q.  conandtim  eft  ad  bene  operan^  &  cuidado  de  cada  humj[tam» 
\'  dum^^otunduw^quiaper  htt'  bem  eíla  deve  parecer  ba- 
'^'^' jufmodt  pradeJUnattoms  effe-  fíante  a  todos,  paraodeícm.- 
^wx  centtuamãltter  imple-  penho  da  minha  promeíía, 
tnr.  Tinhidito,  que  naor-  Porque,  como  diz  Arifíote- 
dem  da  prcdeftinaçaõ  divi-  les  no  Livro  primeiro  das  E- 
na  fe  contém  também  as  nof-  thicas ,  nenhum  Sábio  deve 
las  boas  obras ,  por  meyo  das  .  procurar,nem  dezejar  mayor 
quaesíe  alcança  a  íalvaçaô,&  certeza ,  que  a  que  pôde  ter  a 
fcm  asquaes  k  naô  pode  aU  matéria,  de  que  íe  trata:  Dif-  ^rift 
cançar,  ôcconclue, que  todos  aplmaít  (Jl  enm  tn  taníumi^E,' 
fe  devem  applicar  cm  toda  certitudmm  wqmrere  fecun-thíc, 
a  eííicacia  ao  exercicio  das  dut^^  unumqnodíjue  genus ,  in 
ditas  boas  obras ,  porque  por    qumtum  natura  rei  reaptt. 

O  que 


|/<5  Sêrmdi 

514  Oqtietcflahejque 
cada  hum  olhe  atentamen- 
te, êccom  a  devida  coníidc- 
raçaõ ,  para  a  Arvore  da  fua 
vida:  &  que  examine,  &veja 
íem  engano  do  amor  pró- 
prio, fc  os  ramos  das  íuas 
obras  pezaõ  para  a  maó  di- 
reita, ou  para  a  eíquerda:  Ad 
Auftrum^  am  aâ  Aqmlonem. 
E  para  que  efta  viftafejataó 
clara,  &  certa, como  quem  vd 
dè  muyto  perto  j  &  naô  de 
longe}  fó  lembro  por  fim  a 
todos,  o  que  a  todos  pregava 
Z«ff.5  ^'  J^^^  Bautifta  r  Jamfecuns 
ç.  aê  r  adicem  ar  bom  pofita  eft. 
Para  qualquer  parte,,  que  a 
Arvore  penda,  &  qualquer 
que  ella  feji,  jà  o  machado 
cM  pofto  às  raízes.  Cada 
dia,  &  cada  hora  hchum  gol- 
pe ,  que  a  morte  cftà  dando  à 
vida,  E  reparem  os  que  a  fa- 
zem taô  delicada,  que  para 
derrubar  as  arvores  groíTas, 
faõ  ncceíTarios  muytos  gol- 


do  primeira 
pes,  para  as  delgadas  bafta 
hum. Chriílo Senhor,  &Rc- 
demptornoíTo,  que  tanto  dc- 
zeja  ,&  tanto  fez ,  ôc  padeceo 
por  noíTa  falvaçaô ,  nos  dc- 
zenganou  hoje,  queonoíTo 
Juízo  naõ  ha  de  paíTar  dos 
cem  annos  :  Non  pratenbit 
generatto  hac  ,  doncc  omnia 
fimt.  Mis  advirtamos  ,  que 
naô  nos  promete,  que  have- 
mos de  chegar  a  eíTcs  cem  an- 
nos ,  nem  aos  noventa ,  nem 
aosoytenta,nem  a  dez,  nem 
a  hum  ,  nem  a  mcyo  ;  antes 
nos  aviza,  que  o  dia  pôde  íer 
^ftedia^  &  a  hora  efta  hora, 
O  mefmo  Senhor  por  íua  mi- 
fcricordianola  conceda  a  to- 
dos taõ  feliz ,  que  todos  na^ 
quelle  dia  nós  achemos  à  fua> 
maõ  direita,  &  nos  leve  com- 
Ííg3  a  gozar  daquella  Gloria , 
que  fe  naõ  alcança,  fenaõ  por 
boas  obras,  ííjudadas  da  fua 
Graça.  Amcn, 
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1 1 ,   Et  m  terrn  pax  hentimbti  5 .  44c . 
5.9.  fftmfecurts  ad  r adice w  arboris 
poíÍM  efí .  ^ l  ^. 

4.5',  Odendit  ei omniaregna  õrhis  ter- 
r  a  íH  momento.  6S. 
6.  Tibi  dabopotedatem  hauc  nniver- 
fam  ,  e^  gf-orUm  eorttm  ,  cjuia  mi- 
hi  fr adita  ímt ,  &  cm  vola ,  do  ilU . 
80- 
I^.   Et   lenfiinjmata  omni  tematione 
-'-  diaboltís  recelfit    ab  itlo  upfHe.    M 
tempm.  yj, 
Qip^  6. 1  ^ .  Eíegit  dmdecim  #a*  ii^^i ,  qttos 
&  ApQ^obsmminavit  272. 
I  ^ .  Et  cum  dies  fa^téS  ejjet  .379. 
l6.   Et  ftidArft  ílcariúten,  qm  fait 
predítor.'^^-/ 
C  ■  p .  7  •  H .    Ecce  defíi  nEins  efferebatnr  fili. 
m  umcHs  matrmÇHA  ,    c^  héc  vi- 
dita  erat,  &  mnltitudo  copiofapie- 
kitcHmilU.  ^^^. 
Cflp.ç.  53'   Nefciem  cjHtd diceret .  408. 
46.    Qitis  eorum  ejjet  ma>or.  271. 
Cap.  1 1 .2,7.  Beatas  ventar  cjfii  teportavft^ 

a8.  /wa  ^í^íí  ,  ^ííi  audiunt  ver- 
hum  Deij  &  cftfíodiHm  illnd.  324. 
Cap. 11.  to.  Qh£  atitem  parafli  ,  cujas 
erum}  48  6. 
55".  Lncerne  ardentes  in  manibus 
tjefiris  ^  &  ^03  fimtles  homimbus 
expetiantibus       dominum       [num, 

56'  57*  ^^-  39*  '^^ cum  vemrit ,  & 
putfaverit  :  Reati  fervi  ,  ^«w  f«w 
venerit  domwns :  tjHod  d  venerit 
in  fecunda  vtgtíia  \  ^uod  ft  in  ter  tis 
vigitia  venerit :  &  v»s  ejiote parati^ 
tffàiaefuahorÀ  non  putMu  ^  fiUm  (mm 
miniíiKuiet.^^i. 


Cai 


Cl 


.ap. 


14.31.  Qhíí  Rex  ittirui  Cõmmitter 

hellum  adverjHs  a/tum  Regem.  8 
55.   ridece  regíones  ,   ^uia  albét,  fun 

admeifem,  i  ,^0. 

\  5".  I X    Pater  da  nnhiportmiemfub 

Jiamiix, ,  eijHd,  me  Conungtt.  112, 
1 2.   Diviftt  ilLu jnhfi <mtiam .  1 1 1 . 
19  .  Paier  non  fum  áignus  vocart  fi 

ItUSttiHS.  i^S- 

Cap.ió.i.    Redde    rationem    viUicatiom 
tfí(e.^i.)j. 

6.  Scribe  oíiogirtta  I49' 

7.  Scrtbe  ejuinquaginta  249. 

Ga  p  ♦  I  7 .  3  7»  VbicumejH  efuertt  cor  pui  iSii 
congregabuntHr  &  AcfHiU.  \  18. 
1 8.  ^5  2 .  TradetHr gemtbHs,  q-  tHítde. 
tar  ,  &  fiagelUbttfír  ,  é"  confpuc' 
tur  ^  &  pofi^fáAm  flageãaverim  ^  oe- 
cide?it  eum .  i}^'^i^. 

19  8.  Ecce  dtmidium  bonorummeo* 
rum  do  pauperibus  ^  (tf  fi  c^md  ali- 
^aem  defrahàavi  ,  reádo  tjtfddrU' 
fUm.  108. 

12.  Abtit  ia  regionem  longinquam 
aceipere  fibi  regtmm.  8. 

13  Negotiamtní.    dna»    veiúo,  49  F, 

Cap»2,i.26.  Arefcenttbus  homimbus  prÃ 
ttmore  y  Ó"  expeSatione^  qua  juper- 
ventura/itntvmverfoOibt.^^g. 
lS.  Rejptcite ,  cr  le-vate  capita  vif* 
trdf  cftioniam  ápproptntjtiat  redemp» 
tioveftra.Zij 

32.  Amen  dico  ^vobis  ,  mn  pYéterUnt 
generaita  h<ee  ,  donec  hac  «mniafiant. 

474' 47f- 
48.   OJculo  tradió  fílium  hominii  > 
191. 
Cap.  21.  3.  intravit  Sstanas  in  fudam'^ 
&  ijHarebat  oppQrtf/nitaícm  ,     uê 

trtt' 


Sacra  Scripura. 

tráderet  illum  :  venit  autem  dtts 

jií.ymorHmy  in<^Haoporttif»tí  occidi 

P^<fcha.  78. 
19.    Hocefi corpus  meum.i6^ 
24.   Qhis  eorum  eljet  maior.  374. 
^i.   Ecce  Saunas  expetivn  vos ^  ut 

cnbrMet  fiCHt  tritiíum  264.  Cap 

64.  f^eUvertim  tum,&  percHttebátit 

faciem  ejns.  429, 
lap,  i'l,7^áf.  Pater  ,  imitte  illis  ,  mn  cnim  2^3. 

fciunt  ^Midfactmt,i\.'^^. 

4^.  H^diemgcurserts.  ^^, 


29.  30.  Omnesr  ^tti  in  monttmentíi 
JHM ,  atidient  vocem  filti  JJn  ;  & 
procedem  ,  ^mhonAffcerunty  ttirt" 
fHrrelllonem  vitA  ,  ^//i  veio  m^U 
egermt ,  in  reJHrre^iQnem  judiçii» 

6.15.  f<«í  ^íwítfjw  cum  eogntvtjpit  , 
quiaventuritrant  ut  raperent  enm  ^ 
&  facerent    cum  Regem  ,    fftgit. 


ap 


F^ 


l.io,  T  N mundo erat y  t^mmdus 

\  per  ipfumfAUus  efi^&  mnn' 

ÀHs  eum  mn  cognovu  s  m  proprta 

venit ,  &  fui  tnm  mn  receperunt, 

171. 

12.   Dedtt  eis  fote(iaumfilios  Dei  fie- 

ri,  ^2^. 

14.  Plenhm  grati*  ,    &   i/4rrtatis. 
464. 

14.  Gloriam  ^ua/t  Vnigemti  A  Patt  e 
pUtiftm gratU.  ^o^. 
42.  Tfi  vocaherié  Cephas.  140. 
48.  Ec(e  verus  Ifraelita ,  in  <}Ho  d»- 
lHsnonefi.7,()6. 
lãV,  2. 1  !•  Hoc  fecit initium  ftgnorumfe- 
fiís  in  Cana  GaliUée,  &  credidertíM 
in  eum  Dijcipuli  ejns.  26  3 . 
Jap.^.iò.  Sic  Deus  dilexit  mundum  ,  Ht 
Ftltum  fuum    unigenitum    daret» 
50. 
yap.  4. 2  K  Mttlier,  crede  mtht.  z6 1 . 
Cap.5.22.   Pater  non jttdieat  quem^Ham^ 
fedomnejudiçíum  dedit  filto  49  r 
a  5".  f^cnit  hora  ,  &  nunc  efi.  478* 
"  47^- 


Cap .  8 . 5  ^ .39 .  Nojfemen  AkrahafuníUf* 

460. 
46.  Si  vivitatem  dico  vobis  ,  ^«^r^ 

non  çr  edil  is  mihi}  258- 
Cap.io.'^8.  Si  mhi  non  vultit  erídtri  ] 

operibm  credtie.  26 1 . 
Op^iií-j-   -Sf'  creditin  me^  etiámfi 

mortuHS  fnerit ,  í/í-y^/.  26 1 » 

46.  FosnefcitÍ4íjHÍd<^Ham,'^$'J' 
47.   Ouid  factmus  f  qnta  hic  hofhê 
multa  fignatafacii  ?  23  7 » 

47.  Collegerum  Pontífices  ,  C^  ^^4- 
rifticonctltfim.  2  50.  232.» 

48.  «íí  dimittimus  eum  lie  ,  venient 
Romani  y  &  tollmt  lodum  nofirnr»  | 
&  gemem,  1^1^ 

53.  Ab  illo  ergo  die  cofritavefnnt  01 
inter ficerent  eum.  24 1 . 

54-  /*^y^^  ^^á*  ^^^^^^  '^'^  ''^  pAlam 
amhiilabat  apud  fudáos ,  /<?/<  <i^MÍ 
í»  regionem  juxta  defertum ,  í»  «• 
vitatem  ,  ^»<e  dícitnr  Ephrtm^ 
240. 
Cap.i2.6-  Dixit  autem  hoe,  non  quia  de 
egevits  pertinebat  ad  eum ,  y^íi/  ^«í4 
fur    erat   9     C^     ^c«/e/     habent^ 

443-  .    .         . 

23.  Benediãus  qui  ventt  in  fiomtne 

Domtm  ,  Rex  IfraeL  238. 

26.  t'^/  fgô  /tíw  ,  illic  &  miiitãtr 


Inâex 
metutrlt,  99, 

5  2  Egockm  exaltattis  fuero  á  terra , 
vmnia  traham  a  d  me  ipfa  m.j^. 
Cap.  15.  I.  Sciemfefus  ojuia  venit  hora 
ejHS^  uttranftat  ex  hoc  mundo  ad 
Patrem^  cum  dilextjjet  [nos  ,  ^«í 
eraminmmdo,  in  finem  dilexit  eos, 
401. 

fi.  Ckm  dilexijjet  {ms  ,  qui  erant  in 
mundo  416. 

2.  CUm  jam  diabolm  miftjfet  in  cor  , 
ut  tradereí  eum  fudas ,  cceptt  íava- 
re pedes  DiJcipttl&rHm,  78. 

5.  Sciens  ^Hta  omnia  dedit  et  Pater 
inmaUHS ,  ^  ^uía  à  Deoexivit ,  & 
ad  Deum  vadtt,  402. 7 j  412. 

4.  Sciens  qftia  4  Deoexivit,  ponit 
veJUmentafua.  414. 

6.  T«  Jw/^i?  4 1 5 , 

7.  Qu^d  egofacio^tHKefiis.^QZ. 

1 1 .  Sciehat  enim  quifnam  eljet ,  i^m 
traderet  eam .  4 1  f  402^ 
1 5 .  ^íT/V/V  <jHÍdfecenm  vobis'>  402 . 
j[8.   Qtii  manducai  hténc  panem ,  vi 
vet.   igi. 
$dp.i4. 1.  Credítií  in  Deum  ,  ^/«  »;« 
credite.  261. 

3.  ^í  íi^/>ro  ,  é'  píiravero  vabis  lo- 
cum  riterum vento ^  dr  recipiam  vos 
admeipfum.à^í^x. 

Cap.  \$. I .  Pater  meus  Agriçola efi,iAj, 
15.  fam  non  dicam  vos  Jervos  ,  jed 
amicos,  418. 
Cap.  ij".  16.  Tufeis  Domine, qu ia  amo  te. 

X^.Vfjue  modo  non  peíijíu  ^uidcjuam, 
207. 
Gap  .18,^.  fudas  ergo  cu m  accepiffet  cohor . 
tem^i^i, 
4.  5«#«j  omnia  ^  fua  ventura  eram 


hcorum 

fufèrtum,  prôcejjit,  é^dixtti,  t^uen, 

(^fííiritis?  4 1  8i 
5".   Ego  (um.   i8r. 
8 .  Si  ergo  me  ijU€ritis ,  finite  hos  abi* 
re. '^60. 
Cap.  19 . 1 o.  Aefcts  <juia  potefiatem  habeo\ 

11.  Sihunc  dimittis ,  non  ts  amicm 
Cafaris,  ijg. 

j  z.  Si  hunc  dimittis ,  non  es  amicui 
Cafaris ,  omnis  enim ,   ^ui  fe  Regem 

facit ,  contraâicit  Cafari,  21 . 

2g.  Ó^uodfirtp/i ,fcrtpfi,z^%. 

2  3 .  .Jr^^^í  y»A;M  crucera  fe(u  Matet 

ejus.  290. 
28.  Sciens  guia   omnia  cenjummatA 

funtf  ut  confummarttur  Jcriptura 

dixit,^tio.^oS.  ^ 

^^.  £xtvitJa»guiá^&a<jHa.  1^6. 
Cap. 20.25'.  Nifiviaerofixuram  cUvorum^ 

&  mittam  mtxnum  meam  in  iatm 

ejus   non  credam  .143' 
27.  Domtnusrneus,&  Deus  meus.  i^"^ 
Cap.  21   16.   Diíigisme}    \j^. 

17.    Contriftatus  eft  Petrus,  quia  di* 

xiíettertto  y  amas  me^ 


c 


Ex  Libro  A-6i:omm. 
lap.  1,15--    IJ    Ratautem  turba  homi. 
liM  num  fimulfere  centum 
vigimi.   116. 

17.   Qui   comumeratMs  trat  in  nt. 
bts.  ^94. 

21.    Oportet  ergo^  7,g^. 

24,   Oran tes  dixerum :  tn  Domine  cjui 

•corda  nofit  omntuw ,  o/fende  quem 

eleger u  ex  his  du  obus .  ;  7  8 . 

25".   Oportet  acçipere  locum   minifierii 

hujus  ,   &    Apojiolatus  ,    de    quo 

fravarítatuj  tfi  fudas^  ut  abnet 


%n  Ucum  fHum.  1 1 6. 
26.  Et   íinnHmerHtHS  efl  cum  unde- 

am.  394^ 
íaP. 2.  51.  Et  a/:po^tAf*tnt  in  die  illaani' 

mdí  areiter  tt  ta  mtlUa.  1 1 6. 
)ap.4.42.     Cor  unum  ,   &  mima  una. 

116. 
lajj.j,  15.  QuemqHam  illomm,.  I98. 

â  j.   Ita  Ht  tn^lanteas  ejtcerent  wfir- 

wos^&ponerent  tn  leítults  yACgra- 

haiié,  tttvemente  Veiro,  &c.  199. 
16.    ConcHrrebat  mnltitudo    victna^ 

rnm   Ovitatum    HierniaUm  affe- 

rentes  (tgr»s.  199. 
18.   ínjecemnt  manus  ia  Apoft^los  , 

dr poffiertitJt  eos  tncHJhdia  publica. 

222. 
^ap.Q.if.  P^AS  eleãtoais  eji  mihi  ifie,  ut 

porta  nomen  meurn  coram  gentibm  , 

C^  Regibui.  ^9.1. 

Ex  Eiiftola  Dl  vi  Páuli  ad 
Romams. 


.17.    Z'  "\  Vi  vocatea  ,  quA  non 


funt ,  tanquAmea  ,^«* 
[mt.  x6. 
>ap,4.20.  Vbi  abundavit  deliãtm^  /«- 

perabundavít ,  &gratÍA.  29  f . 
^ap.8.29.  ^í»!  frxfctvit,  (jr  pradefii^ 
navtt  conformes  fieri  tmagtnmfiltijHi^ 
ut  lit  tpfe  Primogenitus  m  multió  fra- 
trib$ts.  5PI. 
2.\.  Ipft  intra  nos gemimus ,  adopt to- 
nem fiUorum  Dei  expeãantes  ,  re- 
dempiionem  corports  nolht..z\y. 

Ex  Epiftola  ad  Coiinthios   i. 
^ap.  1»  23.    O  ^^^^<'^^^^     Chriítum 


^ap 


Scriftur£,  , ,  .,      . 

tjuidem  fcMdalum ,  gmtbtiê  aia 

temfiultitiam.zyS. 
Cap.  7.51.  Prdtertt    emm  fignra  hyjHi 

muttdi.^Sl'  \ 

Ca p. 9.2 7.  Cajhgo  corpus  metm^  &  tn 

fervtttitem   redigo   ,    ne   çkm  aliis 

prAdtcaverim^^  ipíe  réprobas  efficiar. 

184. 
Cap. I f.  1 7.  SiChrifi-usnonfurrextt ,  va*, 
naefifidesneflra^iz6. 

Ex  Epiftola  adCorintliios    2. 

•.4.  18.  \^OncontempUmiyHsnd^ 
L^  bii  quA  videntur  ,  fed 
(jUA  non  videntur :  qu<i  emm  viden» 
tur,  temporalta  [unt ,  fua  non  vi- 
deniur»  duerna^  72. 
Ca p .  8 . 9 .  Scitíi  emm gratiam  Domtni  no^ 
firt  fESV~  Chrtjii ,  ejHoniamprop- 
ter  vos  egenus  fablm  efl  ,  Cftm  ff", 
fit  dives ,  ut  ilUusinopiâ  vos  dtvitfs 
eptis. -zio. 
Ga  p .  1 1 .  i5 .  Dte^  ac  mãe  in  profundo  ma^ 

ris  fui.  100  . 
Ca p .1 2 .9 .  Endixit  mihi,  Jttffidt tibigra • 
ti  a  mear.   100. 
8.  Propterquodur.Dominfttn rogavi: 

loo- 
C4p.  15.  IO.  Gratiaejusin  me  vácua  non- 
futt ,  [ed  abundanttus  çmmbta  íabíz 
ravi.  101. 


.ap 


ExEpittola  ad  Galatasè 


Ex 


,C^p.a.i.   p  pimpem  poteftat^   aetU 


hujus,  195. 
nu  Chrifii.  472. 
Ex  Epiftola  ad  Philippenfcs. 


Ex  Efiftola  ad  Tirnotheum    i, 


^■^;^^^';!^^"'*"'^fl'«'""ii'      Cp... ,9.    r^Omme»do.ik,fili  '1 

\^^  TKOihee ,  feeundHm  p; 
cedentes  in  te  prophetias .  ut  mih 
in  illis  bonam  milittaw  ,  habens 
^m  ,     ^    bont^m   confcientUm 
^uam  efuidam  repellentes  circa 
demnaHJragíiverum.  286. 
Cap.2.6.  ^«/  í/<f^/í  femetipfum  redem^ 
tionempro  omnibus,  7 1 . 


Çap.1.6.  ^10»  rapinam  arbitratm 

i^,fft  ejje  fe  a^ualemDeo. 
48. 

79.  Sed  femetipfHm  exinanivit  ^  for. 
mam  fervi  accipiens,  in 'fímiUtudi' 
nem  hominum  faãus  ,  &  hAbitrt 
innentus  ut  homo :  propter  qmd^  & 


ExEpiíloIa  ad  Timothcum  2. 
Dens  exaUavit  tUnm  ,  ^  donavit     Pon  ^  Q    T^      ir*  /---    /i      •/  • 

hi  DominHSJufius  fndex.  1 07. 
Ex  Epiílola  ad  Hebraror.' 


illi  mmen  ,  quod  efi  juper  9mne  no- 
nten,^'^, 
7.  Qfti  enm  in  forma  Dei  ejjet^  exina- 
nivit  CemeiipfHm/ormamferviaecivi 

9.  Faãus  obediemuf^ueadmortem,     Cap.l.l.    ^A   Vemconfittuit  h^rede^ 
mortemanterncructs,  propter  ^uod  '^        \J  umverforum.jr 

&DeHsexdtavntllum,é'don^.     c.lp.2.9.     ^^rtderJs  fESVM prot 
vmlknomen,   ^md  efi  fuper  omne  ri  paffionem  r^on^gionâ  ,  1 1 

norecoronattim.   503. 
10.  DecebAt  emm  eum  propter  quer 
emniá ,  &  per  guent  omma  ,   ^^ 
muitos  fiíios  m  gloriam   adduxerat 
Authorem  fdlutts  eorum  per  p(i(jionefi 
confummare.    301. 
Gap.  1 1 . 1 .  ArgHmtmum mn  apparentium 
279. 
2f.   MAgiá  eligeus  affiigi  cum  pop» 
lo  Dei  ^  f^Uánn  tempraiupeccatiha 
bere jucunditatem^  ^li. 


mmen.  296 
9,    Et  dedit  illi  nomen^  fuptr  omne 
mmen^   ut  in  nemme    'f  E  SV  om- 
negenufietlatur.  ^46. 

Ex  Epiftola  ad  Goloffenfcs. 

Cap.i,  18.  T"  "T  T  /rtin  omnibus  prima- 
V  J  íumtenens.-^oi. 

Ex  Epiftola  ad  TheíTalonifienfcs. 


^«P-^5-    í^'^f»dixenntpax,  &  fe. 
V^  ^«r*/4/  repmtnHs  eis  fw 


Ej 


Sacra  Scríftúra 


ExEpiílolaadTitum. 


^^nm  ^  fatlis  anteín    ttg' 

Ex  Epiílola  Divi  Jacob-. 

Cap.a.lg.  A  Braham  Pater  mfler 
j^^  mn  ne  ex  operibns  jit' 
fii/icatfis  e/t  i  ejferens  I[aac  filiuin 
(uitm  fnper  altAre  ?  :&  fappUta  efk 
ScrtptuYd  Áicens.  Credidit  Ahm": 
ham  Deo,  281. 

Cap«5'.9-  QlíQniAm  adventies  Dcmini  ap* 
profimcjHavtt  ,  nolite  ingemtfcere 
fratres  /«  alrerutrHm  ,  ut  indicC' 
mim,  ecceiudexmie  jAnHurn  ajfi' 

Ex  Epiftola  Divi  Pctri.  i. 

Çap.5.19.  20.  1"  T 7y  «ffff  in  Cárcere 
|_  \^eram fpiritihíis  ve- 
fitem predtcavit ,  <jMÍtncreduU  fa- 
erant  altcjHAndo  ,  quando  expeíia- 
hant  Dei  pattenctam  in  diebus 
IVoe ,  cam  fabricarei  ur  Arca,x6  6 . 


Ex  Epiílola  Divi  Petri. 


Gap.  1.  to 


Q 


ZJapropter  fratres  ,i»^- 
Hsfatagite  ,  ut  per  bo- 
na  opera  certa  vefiram 
VOÇAtione^  &  eleiitQnef.iciatis.  HdS 


cnim  facieHteí  ttw  ftceabith  ali^ 
^ttanda.  Sic  emr»  éibunamter  mi' 
mlh.íbitttr  vobis  tmrottus  in  ater" 
pum  ,  Regnum  Oomini  ISíOÍhi  ,  Ó*, 
Saivatortf  ^ESV  Chrtfii,  ^ka 


Ex  Epiílola  Divi  Joannis.  i. 


Vtidus  tranltt ,  &  con* 
cuptfçencia  ejm. 
Cap.  5.1.  VtfiUt  Dei  namtnemnr  ,  &/('• 
mus.  gi:^. 


Ex  libro  Apocalypfis^ 


Cap.  1.4. 


GRaúít  vobis,  &  p4X  nh 
eo  ,  (jui  efl ,  &  ejni  erat  , 
&  tfui  ventarus  eft ,  &  a  feptent 
jptritthus^  ^Hi  in  conjpeã;*  7  hruni 
ejttsfnnt,  389. 
Cap.  2.  18.  iz,   yJtígefo  Ecclefta  Ephefil 
Angelo  Eccleíi^  SmirnA  :   Angela 
Ptrgnim  Ecale[idi»   589. 
g.  Veniam  ad  te  tamcjH^im  fttr ,  & 
nefcies  i^fta  hor^  veniam.  491. 
Cap.  8..1.  FM-nm  e[t  íilsnciam    in  Cosia 

.    ^fia/j  media  hora.  8/. 
Cãp.  12.  1.  Stgnttm  magnam  appAruit  iu 

Coelo,    16. 
,  14.   £f  data  funt  mtilieri  dutu  aU 

AqHtUnsagndíHt  volaret.    Ij. 
Cap,  21.  15*.   Vt  metiretur  ciyttatetn  ,  & 
portas  ejus  0- ntar Hm.  271. 
21.  StnguU  porta  eram  fx  fingulis 
margariiií.  271. 
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A  Os  tres  A.  A.  A.  com  que 


.A,  A.  A, 

[eremias  fe  eícuzava'dc 
<er  Profeta  das  gcntes^reípõdeo  Deos 
com  Africa ,  Afia  ,  America.  148^ 
'AbrAhAm.  Niófeiouva  cm  Abrahamo 
crer  em  Deos,  fenaô  o  crcríiDeos  : 
E  porq>ue.  280.282,  Dekrevemfe  as 
difficuldades,  que  venceõ  Abraham 
para  fe  haver  por  provado,  que  cria 
a  Deos.  2 81.1 82-  Porque  fe  diz  que 
foy  tentado  Abraham  ,'&  naõlfaac  , 
ferido  efteoqae  havií  de  ferfacriii- 

cadoí*  15-9.  Ò.isndoambo3  caminha- 
vaó  para  o  faciificio,  Abraham  mé. 
recíamuyío,6c  Ifnc  naó;  porque 
Abraham  íabi i  onde  hia ,,  ôc  ífaac  ig- 
Ji^Jrnvâ-o.  4x6-  O  facrificio  foy  ioli- 
vadono  Pay.ôCpreoiiidonjFiiho  : 

Ahfíilam\.  Q-a^r  dizer  paz  de  feu  Pay  ^^ 
quanJa  morrco  enforcadp  >.  cnuõ  fc 


cumprio  nclle  a  Profecia  dó  mmt 
439.  O  confclho  de  Achitofci  naÓ» 
íc  enfatuou  110  entcndimenco  de  A- 
chitofel ,  fenaó  nas  mãos  de  Abfalaõ. 
244. 

Ahnz^o,  Darfe  por  razaó  :  naõ  he  cof- 
tu  me  na  nofia  terra  ,  quam  grande  a- 
buzo  íej^»   123. 

Acabar.  Taíitó  monta  que  o  mun  lo  fe 
acabe  para  mim,  como  eu  rara  elle. 
484. 

Acab.  Porque  chamou  ao  pedir  íenta- 
çaó.    lof. 

Acena.  Dos  erros,  U  desacertos,  co» 
mo  do  aço,  &  docriftal  fecompo* 
cmocípeihoChriíláõ,  cu  politico; 
2^0.  Aclciçaõque  íe  fax  com  Dros^ 
f-<z-le  cpm  :iccrío  ,6<  brcviJadc.  379. 

Acsn7^açíto.  Chrillo  acciíZadodc  Ic  fa- 
zer Rcy  , &  provada  a  accuzaçao  por 
modo  admirável.  2i. 

Adaml 


àascmzãtfnm 

^Aàdm,  O  Gcnéro  Humano  pela  dt* 
íobcdiencia  de  Adam  ficou  logtitoa 
dous  cativeiros, o  do  peccado,  ta  o 
à^  morte:  do  primeiro  cativeiro  já 
clH  remido,  dofcgundo  ainda  naò| 
117.  Se  Adam  naó  peccára ,  fendo 
Mana  Máy  de  Deos,  naó  havia  de 
ter  tanta  graçft  como  hoje  cein.  2.95. 

'Adantus.  t^or  huiiia  pctiçaóíinha  que 
fez,  perdeo a  cabeça.  106. 

Aàvmto,  Ob  Adventos  de  Chiiílo  faó 
i»es,&:  quacs?  489.  490. 

Agora,  E.  encaóem  refpeico  do  dia  da 
morte,  &  do  dia  do  juízo,  naó  tem 
oppoliçaó ;  o  agora  he  entaó  ,  &  ò 
eniaóhcagpra.  47p. 

Ago(ttnho.  Os  Poriuguezes  deraõ  fun- 
do com  as  ancoras,  onde  S.  Agofti- 
nhonâo  achou  fundo  com  o  enten- 
dimento. 152. 

'Agf4ia.  Agruide  Águia  do  mundo  he 
H^fpanvi ,  as  duas  azas  dcfta  Águia 
Poriug d ,  &  Arag  ó.  1 7.  Os  Preten- 
dentes laó  como  Águias  vulturinas , 
que  cm  cheirando  corpo  morto,  logo 
voaôacevarfc.   1 15.  116. 

'Ajoelhar.  Niô  confeguio  o  Demónio, 
queChíillofe  lhe  ajoclhafle,  quan- 
doíheofícreceoomando;  masqum- 

,  doíhequiz  tira!  huaia  Alma ,  fe  naó 
confeguio  ,  que  fc  ajoelhaíVe  a  elle  (  o 
quenâopoJuftr )  coníeguio  que  fe 
ajo.ih?.fiedia!ite  delir,  78. 

Alexjtndre.  Felippe  de  iMjccdonia  go- 
ítava  que  cm  (\ii  vida  lhe  rira  liem 

.  os  vafl. lios  o  nome  de  Re  y,  &  odcf- 
fíiTi  a  f^u  íi^ho  Alexandre.  270. 

^/w4.  A  rtlm^  por  co.iíia.ió  ^o  De- 
mónio vai  m^is  quctojo  o  mundo. 
60.  Ndõ  hsiCpula,  porque  Ic  pollíi 


mtavtis. 

vender, ou  trocar  a  Alma  \  ainda  que 
leja  por  todoo  mundo.  61.  Vende- 
mos a  Alma  ao  Demónio ,  porque 
nâopezamosoque  clle  nos  promtc- 
te,&oquelhe  damos.  62.63.  Po- 
cmfccm  balança  de  húa  paru  o  rriun«à 
do,  8c  d,'}  outra  a  Alma,  êc  julgafe 
qual  pez.í  mais.  68.òcc.  CosifiJcrf.- 
do  o  preço  que  D  os  deu  pela  Al- 
ma ,  parece  que  vai  tanto  a  Alma  co- 
mo o  melmo  Deos.  71.  A  Cruz  de 
Chrifto  hc  fó  a  balança,  cm  que  fe 
í  ò  lepezarhiãa  Alma.71.  Paralepe-i 
zar  bcmoque  hehúa  Aima,  h.le  de 
pòr  de  hm  parte  da  balança  a  Alma  , 
&da  outra  parte  a  Deos.  71.  O  De- 
mónio offcrcceo  hcr  huma  Alma  o 
mundo,  Deos  deu  por  húa  Almaaíí 
mefmojfe  achardes  quem  vos  dè  mais 
ror  ella ,  daya  embora.  71  A  Al- 
ma^he  avaliada  em  pouco  ,  porque  fe 
naó  pôde  moílrar  como  o  Demónio 
moftrou  o  mundo.  72.  Se  viílemos 
o  que  he  húa  Alma,  quanto  dari^mos 
por  ella,  ainda  que  nu")  foíle  a  pró- 
pria ,  íenaó  a  alhen.  72.  Porque  a  Al- 
ma heinvifivcl,  por  ifio  vai  mais  que 
todas  as  coufas  vifiveÍF.  72.  Tudo  o 
grande  ,  6c  prccíoío  que  ha  no  home 
hea  Alma.  7^.74.  Ate  Fermofura  do 
corpo  he  Alma.  74.  A  Ahnahcotu- 
do,&:  nnõ  o  que  o  Demónio  chamou 
omnia.  75*  .Porque  trouxe  Chfiíto  a 
íi  n^  Gruz  huma  íó  Alma ,  que  foya 
do  Bom  Lidraó.  76.  Naó  ló  todas  as 
A.lmiS,fenaò  huma,  &  cadi  húa  he 
tudo,  76.  Naó  fó  huma  vez  ,  ftriaõ 
muy tas ,  nem  fó  por  hum  ,  fcnaó  por 
muytos  modos  fe  deu  Deos  por  húa 
Alma. -76.  Vendo  o  Dtmoniò  que 
c  ij  Cbnílp 


. .  Chriílo  fcnnõ  fendia  à  téntãçao  de 
.    todo  o  mundo,  centou-o  com  Alrtias. 
.7.7.,  Naõ  cniifeguio  o  Deraonlo,que 
.    Chnílo  ft  lhe  ajoelbaílc  quando  lhe 
ofFeTeteoo  mundoí,,  mas>qw3adG.lhc 
.    quiz  tir.:5r  hõa  Alma,  femô  coniè» 
;  gmoque  fe  ajoelhaíl^  a  eUe  f  o.  que 
naõ  podia  fcr  Iconfcguioqucfe  ajo- 
clhiflediantedelle.  78;.  ODcíiionio 
GíFwrece  h^lm.  mundo  fó^  por  pòr  a 
Jalvaç-ô  dehuma  Alrtiaeni  duvida; 
8^.  .Eilimaõos  hom-ensmaisascou- 
fastemporaesqueaAlma,  84,Chri. 
fto  naõ  fómoneo relas  Almas,  que 
fe  h^ôde  fal.var>  ícnap  cambem  pe- 
jas que  fç  hiâde  condenívr,  fó  por- 
que faõ  Almas,  8j.  86.  Chrifto  na 
Cruz  áctpiào  r.  atormentado  , aÍ"ron- 
tado  1.  morto  poi"  noffa  faVvaça® ,  bc 
exemplo  de  que  nen»  pela  fazenda , 
Jiem  pt la  honra,  nem  pelo  goílo» 
nem  pela  vi  ia  fe  ha  de  pòr  a  Alma 
çm  rifco.  87.  Mayor  devaçaô,  êc 
ado  de  caridade  hc  livrar    Almas 
do  Inferno  ,  que  tirar  Almas  do  Pur. 
gatorio.  88.  Naõ  (ó  [e  ha  de.procurar 
a  lalvaçaô  das  Almas  proprks ,  fen.iô 
tairíbe:n  a  das  alheas.   8?.  Qijando 
Cbriílo^  dtceo  ao  Li Qibo  a  r. ígatar 
asAimis,  tatTíbêíahií  .òdas  íc^pultu- 
xas  muytos  corpos  refurcicados  para 
íemoftrar  perfcyto,  Sc  inteiro  Rc- 
<^^;mptDróe  corpos ,  U  Almaf..  21 7.. 
^tó?A  Alvitreiros  que  propõem  in- 
,  duftrifls,  dcque  ellcs  haõ  de  Yer  os 
cxc c jcorcí,  merecem  hum  naó  mii> - 
^    todeícneanado,  &:  íeco^.   ii2. . 
,4*ffizji<te.  Oi  ainÍ£T-,s  herdad.  s  fafí  os 
melhores.   129.  Os  !)migo5quej.à  o 
fprÃÔdoapays|aõ,fcguros,osquc  OS 


Índice 


filhos  elegem  de  mv'ô\  quando  mc2 
Bosíaóduvidofcs.  iig.  O  m?is  que 
pôde  eíperar  hum  «migo  de  ouir» 
na  morte,  hemeya  foi  ha  láe  papel  cõ» 
quatorze  vcrfos ,  qUindo  foia  melhor 
hu-uBuUi  de  defuntos.  350.  David 
pagouajcmaihasaamizade,  que  lhe 
devia ,  com  fazer  huaiacançaóàfua 
morte.  ^jro.  . 

Amor,  A  pritueira  coufade  que  priv^ 
o  amor  a  quem  ama  »  he  do  entendi» 
mento. 504.  Osqueen^reos  homt  ns 
íe  chama  amor,  ordinariaoícnte  he 
igriorancia.  405.  Amaó  o  que  ima^ 
ginaô,  6c  naóoque  he,  415.  416^ 
'  Quatro  ignorâncias  que  grrmdcmca- 
,  te  diminuem  oamor.  410*  Primtira 
naôfe  conhecer  quem  amaafi  mef.- 
mo,  411.  Segunda  naõ  eonhec  r  a 
quem  ama.415.  Terceira  naó  cordií- 
ceroamor.419.  Quartanaó  ccnbe- 
ceroíim  donde  ha  de  chtgar  aman- 
.  do.  425.  O  que  parece  fineza  fun- 
dado cm  ignorancifl ,  vsS  heamor  \  o 
que  naõ  parece  amor  fundado  cm 
fciencia  ^  hc  fineza.  406,  O  amor  Ic- 
gundo  he  mais  caiificado  queo  pri-^ 
mcyro,  porque  hc  anior  fobrc  amor 
já  conhecido,  420.  Porque  !:erovou 
Jonatasojuram.ntoquc  tinhs  feyto 
de  amor  de  David  ,.  ou  porque  fe^fe» 
..gurrio  jurarrcto  ^endo  1(  n^pre  t;uir- 
dado o  primeiro/*  42 J.  Porque  diíle 
Deos  a  Abraham,  que  lhe  facrificafie 
ofilho,  que  linha  amado  ,  &  naõo: 
.  que  amava.  424.  Os  quemoiréraò, 
'  porque  amáraô  i  fc  fouberaô  que  bs- 
vi  õ  de  morrer  ,  wxô  haviaóde  amar.. 
4i5'.Oam.or  muytom.iisrftima  vcr- 
le  conhecido  ,  qut  pago.  43  i .  432.. 

Mmío 


áas  couzas 

MUyto  ín^is  fcntíTÒ  dtfconhccunen- 
:o,  ou  ignoi anciãs  de  Tuas,  Énçxas, 
qucasptnasquenclias  padece.  443. 
Paris  em  quamo  naó  conhecia  a  tpr- 
íun»  de  ftualto  nakimcnto,  amava 
buma  pâílora  do  Monte  Ida,  tanio 
que  foubc  que  eia  filho  do  R-  y  Pria- 
mo^  logo  mudou  de  amou  41  i.O 
pezo  das  coufas  do  mundo ^I^ííÒ  elU 
nellas,  porque  todas  C.õ  vans»  cllà 
no  corsçaô  com  que  as  amamos.  €6^ 
67.  Caitigou  Chriílo  as  três  nega- 
ções díS. Pedro  cora  lhe  duvidar  três 
verses  o  amor  r  porque  i;w;s  vezes  lhe 
tinha  faltado  à  fé.   1 75* 
ncr  de  Chrifto.  S.  'oaõ  para  encare- 
ccroamor  deChrirto,  ponderou  a 
fua  ícttncia ,  &  Cbiiílo  ponderou  a 
nofia  ignorância»  49a.4o3'  Só  Chri- 
ftoamGufinamente,poTqueamou  fa-^ 
bendo,  &:  íó os  homens  foraóama- 
dos  fin  imente ,  porque  foraô  amados^ 
ignorando.  .404.  Qu^atio    fciencias 
que  grandtmcníc  encarecem  onmor 
de  Chrifto.  Piiracira  conheceríea  íí 
mcimo ,  &  a  altt  zai de  fcu?  nafcrmen» 
to.  405-,  Segunda  conhecer  a  qucmr 
amava,  ícusdfftitos,  &  mas  corref» 
pondtntias.  410.    Terceira   conhe- 
cer o  r.mor  y nsô  fó  eípeculati vam^n» 
te  {en<:5portanrns  ,  &  taõrigurolas 
f xperitneias.  415.  Qufirta  conhecer 
que  o  mcfmo  amor  o  ie.vay a  à  mor- 
te, 6í  ohrvia  dGpí)-r<.m  humi  Cruz. 
420.   Ghíifto  an^ou.  Genh^ecindo  o 
que. era,  como  fc  o  iii-ncrár.  ..  412-.- 
Definiofe  ni  Çarç?;  ( mq  ardia  ^  |H)r- 
queconheccrf  5  1!^  a.rdef,s^ino.hc  a- 
mar :  o  clef  n '--íe Toy  -ic  rlsrar  a  (uaef- 
fencia,  o  arder  íoy  yíovaradtfini- 


maiinotav(ts, 

çaó.  4F4.  Ghi  iítpamou  conhccct^do 
quacs  eraó  aquelles  a  qucra  amava  » 
éCi  quae5,h,5>viaôi3ç,ícr  amandoa  to- 
do5.l!EtEp,ça.u,la,  &  alguns  Icm  cípe* 
ranç,p.4i7.  4i8.S<Sa'joday,a  quem 
coí)ihjC§ia  por  traidor,  chamou  arai* 
go,  porque  bufcavanaô  motivos  ao 
amor,  fenaq  ciicunllanciasã fineza» 
418.  O  amor  de  Chrifto,  porque  a4 
mou  íobre  a  experiência  de  tcramrr* 
do,  fpy  as»or,  íbbre  amor.  42-3»  E 
porque  foy  arnor  fobrc  amor,  fqy 
mayor  crcccndO;fem  crecer  :E  co- 
mo. 415.424.  Chrifto  Gonheeeo  que: 
ftu  amor  o  levava  àmoi  te,  &  cqr- 
íco  a  ella  ,  como  fe  a  naó  D^n^htcèra,^ 

.  42-7-  Por  lílo  aíílél;o,u  ignorância,, 
quando  o  foraô  prender  kus  ini«ii-" 
go^;,  428.  E  pòr  iílo  quiz  que  lhe 
çobsillcm  oy  olh^s.  42^.  O  amor 
de  Chrifto ponderafc  maio  fiuiamcn» 
te    pela»  ignoranc»   dos    homens.^ 

.  a  qutnvamou,  Sc  naô  podi-ó  co^ 
nhccer  quanto  os  í.má-33»  45Ct.  Sa5 

..  Joíô  tirou  as  vendas  ao  f-mci;  de 
Çhiífto,^  Chrifto  para  dcfafrcn- 
tar  feu  amor  ,tornoiúhasapòr.^  ,429?^ 
Chegou  a  dcíacr-diiar  fcn  amor  pa- 
ra diminuir  a  nofía  ingratidão»  455^.. 
Quam  dtíigiial  fe  a  forte  do  aa.or 

,  L'C  Ghr ifto  para  com  ofs.  homens  5;  6c 
do.  amor    dos    homens-   para   com^ 

.  Ch,\ i  ft o  V  po  1  q  u e  Ç  h  r  1  ft tr  c G n  1 1  ece  c?> 
nufib  amor  t,  íe.ndo  t<,G  tibio  j  8í  nòs 
naó  conheça  mes  o  fr.o  ,  kndo  irô 
txce{]ivo..437,  .0  remédio  queifto' 
tÍ3iiha  em.  que  Chrifto  nos  amaíTe: 
Gom  o  x\(iÇfO^  coração ,  &  nòs  o  amaf"" 

.    Un^^\?.  Q<:m  o  ku:  4:^7.     '     .      ; .. 

4^m^ly  G rande  cií  gu nftancia  dfi  Áprl, 

■■■'.    .  .>-■•     ^-       •..■:  ^..i^i..     .::  i      •     St 


8c  ingcntidaó  que  os  homens  defco. 
'  nhéçaôahumhGrneni,  quando  o  re- 
conhecem os  aniraaes.  172.  No  di- 
luvio pcrccèfaô  {odusos  outros ani- 
maes  com  ós  homcíis ,  porque  vivçrn 
■  mais  psrto  deilts,  ôc  os  peixes  naó, 
porque  vivem  mais  longe.  $55?.  No 
princípio  do  mundo ,  ÔC  na  Arca ,  & 
nos  primeiros  tempos  depois  do  di- 
luvio nió  f:  comiaôos  animaes  hús 
aos  outros  ,  podendo  mais  com  elles 
o  ínftituto  ái  confcrvaçaõ  ,  que  o  a* 
petice.  511. 

wíwya.  íLntrc  os  Anjos  pòje  hav^r  va- 
riedade de  opinioens ,  ou  votos  fem 
meoofcabo  de  Tua  fabedorii ,  nem 
de  ÍU3  íantidade.  z^^'!^^.  O  Diabo 
pôde  votar  melhor  que  o  Anjo,  fe- 
gundo  for  a  matéria.  E  porque  ?  254. 
^35-.  2g6. 

jinel.  O  Tejo  com  o  ouro  das  íuas 
areyas  preíez  ao  anel  do  Pefcador  âs 
três  partes  do  circulo  que  líic  falta- 
vaô.   15-3. 

'^mo.  Humi  geração  cm  fraíi  da  Eí- 
criíuralâõccm  annos.  474. 

iddntipoda  A  gcnre  que  luius  chami 
conculcara,  iílo  hs,  pizada  faó  os 
Antípodas,   1)1» 

António.  S.  António  foy  verdadeiro 
Português  ,  porque  foy  luz  do  mun- 
da. 152.  Naceo  em  Lisboa,  &  íc- 
puUoulccm  Pádua  ,  porque  he  obri- 
gação do  Sol  ter  O  naci mento  em 
húipncc?,êca  fepuliura  noucr3.i3'^. 
Djícíiçnô  do  fepulchrodL-S.  Afuo- 
niocm  Pidua.  154.  Pillou  da  R.eli- 
gi^ó  dí  S.  Agoítinh)  para  1  dcSaó 
Francirco,  pira  fe  .iliftir  debaxo  d  ;s 
fagr;idas   Qiiiius.   i^x.  S.  António 


Ináke 


como  David ,  Menor;  &  vertido 

íayal ,  vencco  ao  Gigante  com  asei 
CO  Chagas  de  Chrilto.  i4f.  Oí 
nado  de  Lisboa  eítá  Fundado  cõ 
ii^íofa  razaó  ae  eíhdo  lobre  aí  a  t 
bedas  do  Templo  de  Santo  Anton 
ijf.  SanC3  António  em  Lisboa  tv 
as  iíiáos  Carregadas  de  mimoriac 
como  valido  de  Deos,  ôc  como  bc 
vali Jo  defpacha-os  logo.  135'.  C 
moSo!  prodigiofo  fczoícucurfo 
Poente  para  Levante ,  porque  L  va 
a  fiude  nas  azas.  149.  Entrou  1 
Geo  no  dia  de  fua  morte ,  Sc  os  íir 
de  Lisboa  naõ  fe  repicarão  fenaó  : 
dia  de  íua  Canonização  ;  porque  n 
tem  Portugil  as  fuás  glorias  por  gl 
rias,  fcnaó  quando  as  vè  canoni: 
das  por  Roma.  161.  S.ntoAntor 
naó  ró  íoy  íal  da  terra  1  fenaó  tamb< 
faldornar.  355'  Prègaçaô  deSan 
António  aos  ptixcs.  532.  Foy  R 
mora  das  paixocns  humanas.  54 
Quanto  mais  fe  chegava  a  Deos ,  ta 
to  mais  fugia  dos  homenF.  539. 
fel,  &  o  coração  de  Suito  Antoni 
era  como  o  do  peixe  de  Tobias,  q 
■feo  yeítiraô  de  burel,  &  o  atárao  co 
hua  cordi ,  feria  hum  retrato  marii 
modomermoSanto.  54^).  Ocos  te 
tombem  fcus  Pregadores,  hum  d 
quacs  foy  Santo  António.  ^^69.  Sa 
to  António  tendo  azas  de  Agui 
n:íó  iscílcndeo  p?rn  fubif,encoÍh.i 
as  par^  dccer.  364.  Tendo  tanto  p 
der  ,.?c  tanto  jabjr,  nunca  brazonoi 
antes  cail  uf.mprc,  &  porque  ca 
lou ,  por  iílb  deu  tamanho  brad 

Apiyarcncta.  Todos  os  Rcynos  do  mui 

í 


dascõuzénmtsnmveísl 

lo  nâo  faô  mais  que  huma  apparcu-        zas ,  deixáraõfeficar  na  agua  ;a«favçs 


ia.   64. 

%rtamemo.  Hum  dos  mayores  rigo 
es  que  tcmamorie,  hc  ícr  nparia- 
ncmo.  487.  Amoite  dosqueaca- 
)areniavidanofim  do  mundo,,  feia 
norte,  mas  não  lerá  apartamtntc 
^87. 

ifíok.  Chrifto  elegendo  de  fetenta& 
Jous  Diícipulos  doze  para  Apõfto- 
os, honrou  a  eleiçaó,honrou  aos  eiei* 
os,  &  honrou  também  os  excluídos 
Sí  como?  395'. 

^gaÕ^  Santa  J(abcl  dcícrita  por  Sa- 
amaõ  como  Rainha  Hcfpanhola ,  8c 
í^ragontZ3.  5.  A  grande  Águia  do 
nundo  he  Hcfpanha  ,  as  duas  azas 
icíla  Águia,  Portugal,  6c  Aragaõ. 
1 7^ Oseícudos  de  Portugal , &  Ara- 
gão faò a  bordadura  da  gala  >que  vel- 
e  S.  Ifabel  no  Ceo. 
í"**.  Os  fabíicadoresda  ArcadeNoè 
oraó  defgraçados ,  porque  fizersô  o 
emedio  para  os  outros,  &  Uàôpara 
i.   185-. 

w?<«.  t\  Sagrada  Eícritura  hc  arma- 
rem de  todas  as  armas ,  êí  botica  de 
odos  os  remédios  da  Alma.  58.  As 
guinas  de  Pojiugal  na©  fó  OôBra- 
laó,  mas  verdndciramente  Arma?. 
44.  A  infidiliiade  dos  Gentios  foy 
:onquiftada  naó  pelas  armas  dos 
Portiiguczcs^fenaõ  pelas  Armss  de 
^ortugal.   144, 

<'6gaKLía,  Os  arrogantes  lomaôfecom 
i-*eos,  &  quem  fe  romã  com  Deos, 
Vmpreftcadvbaxo.  3^7. 
ftf".   A  verdadeira  ai  ic  ce  reinar  he  a 
L-cyde  Deo^.   55-4.    ^Tj-. 
f.  Os  peixes  como  fiios,  èi  femà* 


Bala. 


como  gcnerofas  mudáraò  elemento* 
146. 

Afithoridade,  Aiithoridades  raramente 
11  podem  ajuftarcom  quem  diflcr  O' 
que  noóeftàdiiio.  452, 

jíugujio  Cefar,  Foy  a  mayor  obra  de 
Júlio  Gelar  feuPay.  56.  E  a  mayor 
gloria  do  mefrno  julio  ( coaíiderada 
falíamenre  no  Ceo)  foy  ver  de  \k 
que  íeu  filho  Auguftoo  vencia,  56. 

Az.a.  Ha  azas  para  íubir»  &  azas  para 
deccr.  364.  Simaó  Mago,  porí^ue 
quiz azas  pára  voar,  perdco  os  pès, 
para  que  nuô  podeíTe  andar.  563* 

B 

C  Aza  notável  cm  qucamcf^ 
ma  bala  entrando,  Sc  tor- 
nando a  fair  pela  boca  de  huma  pcç» 
contraria,  voltou  peles  mefm©s  pon» 
tos,  §c  matou  o  artilheiro ,  que  ti» 
nha  tirado.  59. 

Balança.  M''.  figura  da  Cruzi  %pil  A 
Cruzdt  Chriílo  he  fó  a  balança  cm 
que  fe  pode  pezara  Alma,  ôc  agi  aça 
de  Deo5.  71.  &  ^24.05  homens  pe» 
zaô  falíb  com  balanças  vei-dadeiras 
66. 

Barthc/ameu.  O  lugar  que  Saõ  Baríhch 
lomcu  tem  no  Evangelho  (  quehe  o 
domeyo  tntreos  ApoílcIo.Ooeslííi- 
ca  ptlo  melhor  des  melhores.  ^^6^ 
S.  BaMholomeu  he  a  pedra  Sardio, 
que  era  hum  lagar  da  Efcriítiratem 
o  primeiro  iugar,  &  noutroo  ffixto. 
397.S  11  dio  íemclhante  à  carne  viva  , 
Òc  por  iílo  fiyuradeS»  Darihpiomcií 
'  esfolados  29.^.; 
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Bsíiefich.V^tiçto  beincficio ,  &  fazei  ló, 
i\z  a  míyor  fineza  de  bem  tVásr.  45  5. 
Oi  b^nefl.ios  fcicoà  aos  mortos  Uo 

■  os  mais^califícados ^  pói^que  íaó  faziT 
bem  a  quem  me  n.ió  pòJe  íazcr  bem, 
t\zm  m»l.  45'2«  Os  filhos  naõ  fó  po- 
dem iguahr  a  feus  pays  nos  beneE- 

'    cios,  fsnaÔMmbsm  vencelos.  55'. 

Bifpndo.  Si  Sió  Tiago  precendèra  em 
Portugal  hú  Birpâdo,  havÍ4Ôihe  de 
nomearodeMvliapor.  Eporq.  124.» 

B9wLstdra3,  Porque  trouxe  Ghiiito  a 
íi  na  Cl  U4  huma  fó  Alma  ,  qus  foy  a 
doB  )m  Ladraó.  7^. 

Bf4Z<>nAr,  Sab^r  ,  &  poder  dó  duís 
coufiS  qae  fazem  brazonar  os  homés, 
pirqueambis  inchaó.  ^f/. 

$rèvid^de.  A  eleição  q  fe  faz  com  Deos, 

"  laziw com  uC  nci  »òi  brevidade.  ^79. 
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ÇJ  0'quem  excede  ni  cr>bcçii 


Caheça,    ^^ 

^  hemiyor.485.  Videteíta. 

Cabedal.  As  três  partes  do  bom  negò- 

.  ciantblaó,  cabedal,  diligencia,  fic 
ventura.  4.  A  mulher  torte  negociou 
com  c'ib;;dal ,  ailig.Micia  ,  6c  vent^jra. 
5.  Dcos  a  todos  dã  o  cabedal ,  a  to- 
dos promete  a  ventura»  6c  í"ó  pede  a 
dili,i7en:ii.   ?•       .      . 

Cabo.  Jonas  foi  o  primeiro  que  paííou 
o  Gabo  de  Boa  Efpcrança  porbayxo 
çlagua,  o>  Porcaguezes  por  íimi.ijl. 
if^.  Os  pretendes  começaó  pelo 
CibodeBia  ^J^qkv.v:;^^  &  acabaó 
pelo  Gabo  de  N.ÍÓ.  89 

Calidíide,  Os  lugares  naó  fe  haôdednr 
porcalidade,  fcnaó  por  talento,  6c 
merecimento.    115^ 

Cara,  Títulos,  çom  duas  caras,  como 


Carroça 


jmo  t  humã  com  muy  tas  cans  ]oú 

lembarb..  44. 

As  prim,;iras  nàos  .da  Indi 
c.jamtdas  dos  Ettrangciros.  Car 
cas.eraóearroçnsdafrtlv^âÇ^ó.  if 

Cajligo.  Do  diluvio ,  que  foy  o  m 
exemplar  caíligo ,  fe  íe^uio  a  p; 
queapoinbi  trouxe  no  rj  no.   ^ 

Caíholic9.  Somos  Gatholicos  dj  C 
d),  U  hereges  dos  MinJamcnc 
i68.  D  >s  CathL.Ii^oscommum  iK 
te  a  metade  fe  perdem,  &  aaietdde 
falvaõ.   501. 

Gaúveiro'.  Cativo.Veác  Refgite.Rc  Jí 
çaó»  S.  Pjdro  N  jlaíco  ,  Mercês. 

Ç<iz/«>íi,DLfcngano  da  caveira  de  hi 
morto,  quando  naó  cuidava.  50c 

Ctfí.  Contra  os  golpes  do  C^o  vali 
pouco  os  reparos  da  terra.  1^4. 
mundo  he  húa  praça  univerfal  fri 
queada  por  D  os  a  todos  para  nej 
ciarem  o  Ceo.  5.  Na  negociação 
Cio  fó  falta  a  ventura  a  quem  fí 
«diligencia,  5.  Ghrillodiz  que  n 
guem  pôde  entrar  no  Cco ,  Ccmà 

■  fizer  pequenino,  6c  todos  truball 
por  íc  íazer  grandes ,  &  efperaõ  ii 
Ceo,  porque  naó  crem  a  Chrií 

-  2,70.  As  portas  do  Ceo  faó  abei 
csdahumaem  humaperol'.  171 

Certeza.  Santo  Ignacio  tfcolheo  ar 
ícrviraOeos  nella  vida  tó  incert 
da  íalvaça'),  que  ir  logo  para  o  < 
com  certeza  deli.'.,  fia.  Nenhum 
bio  deve  defcjir  mayor  ccitcza 
qualquM- matcrií,  queiJequci 
hecapiT.    515. 

Chagas,  Converter  infiéis  he   viiCI 

própria  das  cinco  Ch.igas  de  C*i  i 

143.  Santo  António  como  U.< 

Meu 


iãS  COÍiZÍS 
McnorJ  &  veftido de  layal ,  vences)  o 
Gigante  còtn  as  cíoco,  Chagas  de 
Çhriílo.   i4f, 
tmdAde»  Mâyordcvaçaó,  &  aéto  ác 
caridade  hc  liyrar  Almas  do  Inter- 
no, que  tirar  Almas  do  Purgatório 
88.         . 
':have.  Dey xarfc  eít-ir  prezo ,  tendo  as 
chiivesda  c.ideina  própria inaõ,be 
oouisíorte  íacrjficio.   185. 
'.hrfftão.  Os  ChrUláos  ordinariamente 
cremoscmChrifto,  mas  naõ cremos 
a  Chrifto.  262,  Dà(e  a  razaó  deita 
frmrazaõ.  278.   Vide  crer.  >. 

Zhrifto.  Chriíto  lahio    duas    vezes  ab 
eterno  da  nicnte  de  Deos,  a  primei- 
ra predeílinado  para  homem,  a  íe- 
gunda  pí^ra  homem  paflívcl.  goi. 
Foy  taó  ppbre,  que  checou  a  men- 
digar.l  II  ív,Em  quanto  liedemptor 
,ji|cjidigp|^i,de  fi  mefmo,  em  quanto 
Criador^  a  piatcria  dos  Sacramentos. 
ái  5.  Remiò|ios  com  rcfgatc  mendi- 
gado,, 6c  c;omo.>2 1 o.  2 1 1 . 2 1 2»  Chri- 
ito  hc  Redvnjptpr  das  Almas ,  &  dos 
corpos ,"  porque  o  f^)y  d  \pcccado,  & 
,  p  ha  deièrdanionc.  1 17. 'P^ra  puri- 
ficar par,  mqrreo,  no  ar.    195-.  Naõ 
,  fó  morreopdàs^Aknas,  que  fe  haô 
de  fjjVAr,,  Tenaô  tamb  m  pehs  que 
Te  haô  de  condenar.  ío  porque  laó 
.    Almas. Sf.Só'.  N..)  c<>rmínco  ,  6c  a- 
frou^  dtjis  acoíjLc^s ,  mji 5  R nt,io  a  ig- 
,  .noi apciardos  homens ,  q uco  mefmo 
tQrmcraro,6cafrontT.  434..  Dizereni 
.  06  E,í"ç:ri|:^as,  &  F  ftfeos,  qu  -.falvàra 
aos  outros,  èc  níofe  fdvqviaíi,  f^y 
grande  louvor  de  fua  mi;eriçordi»,ôC 
çariviaJj.    187.   188.  Porque  cha- 
cinou nx  Ç,^U2  a  (u4  Miy  mu(hcr ,  ^ 


mais  notaveií. 

a^euPayl>.QS.^5o8;  509;  Çhrifto 
na  Cruz  dcfpido,  atormentado ,  a- 
frontado,; morto  por  nofia  iVl^íçaô  • 
hecxçmpiode  que  nem  pcln  fazen- 
da, nem  pela  honra ,  nem  pelo  gcl- 
co,  nem  pela  vida  fc  ha  dç  pòVíi  Al- 
nn  em  rifco.  87.  Qu.»MiJo  deceo  ao 
,   Li  obv)  a  rcfgatàr  as  dlmas ,  também 
íahiraõ  das  fefuUurasmuytos^  cor- 
pos rtíulcitavlos,  para  fe  moitrar  per- 
feito ,  &   iniciro  ^Rç  içpi^tpr    de 
"  corpos ,  Ôí  Aln;ias.  1 1 7-.,  Pre^g^u  aos 
dq  ínferno,&:  que  pregação  l^cs  fez  > 
%66.  No  SaniilTimo  Sacramento  ef- 
tá  prezo  ,  Sc  encarcerado.  Qtíaes  fo» 
rao  as  finezas  de  ícu  amor  pára  com 
os  homens  ?  Vide  amor  de  Chrilto. 
Foy  acuzado  de  fe  fazer  Rey,  6£  pro- 
vafc  a  verdade  defta  acuzaçaõ  poc 
modonotavcL2i.  Elegendo dt  feié- 
..    ta  6c  dous  Dijcipulos  doze  para  A- 
poftolos ,  honrou  a  eleição ,  honrou 
os  elertos ,  6c  honrou  tambcm  os  ex- 
cluidos:  ^  como?  59f.  Os  Adven- 
tos deChriílo  f*ó  trcs:  E  quaes?490. 
Chriílo  vem  julgar  a  cada  hu  .»  na 
hora  da  morte  j  &  no  mcfa)o  lugatr 
onde  morre*49 1  -492.  E  muyto  mais 
tremendo  he  o  modo  com   luc  vem 
na  hora  da  morte ,  do  q  ÍC'  á  o  do  dí» 
do  Juizo.494.  Viic  3.  t<o  juífeme» 
Iháce  a  Chi  lito  nafci  lo.iChritto  pre- 
zo, í»Chiiíto  crucificado  ,  s  Chriílo 
morto, 
ScicHcia  O  que  parece  fineza  fun  lado 
•  em  ignorância ,  naó  he  amor :  o  que 
naõ  parece  amor  funiado  em  cien- 
ci ; ,  he  óneza.  4.06.  Qtr  tro  ciências 
que  grandemente  cnçarowCm  o  amor 
,  de  Çiiiiíjtp?  yidc  Ampf  de  ÇJhrifto. 
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3^  fnáicé 


Çcmr. '  Mart(5s  djuê  ainda  lois  naô  cômeo 
-  aterrai  fir  jà  os  tem  comido  coda  â 

Cí|w^^rí«-ííõ'<  Ma  _mal  que-  he  df  todos , 

■  perdi  íe  a  com^araçpó  ,  Sconde  naõ 
'fia  comparação  ,  naõ  ha-  miícria. 
■48f.  •      ■•     , 

Comprimento,  Comprimento  notável 
corn  que  os  vaflivjlos^.de  David  lhe 
dcaó  oparibem  nacprÒaç^Qdefeu 
■filho vStUmaô.  46. 

Cvmmanidaâé,  O  mayor  credito  de  Kíía 
Cbmmunidade»  he  que  Faltem  lugar 
res ,  6c  íobejem  beneméritos,  ^gj^ 

€onfeíJar.  He facil  confeííaí*  a  Chriíío  ^ 
i^ídlíficultofo  negaríe  a  fí.  278.279. 

Conhecimento.  Toá^  a  fortuna  tira  o 
canhccimcoto-:  fe  he  piofpera,  dcfco- 

"  nhccsifvos ;  fe  he  adverfa  ,dcfconhe- 
cemvos/168.  Mayor  defgraça  mô  fcr 

*  conhecido ,  que  fer  condenado.  169» 
OamoFmuytomaiseftima  veríe  co- 
nhecido, que  pago.  4,5 1 .432.  Gran- 
de motivo  de  dor  que  es  homens  dcf- 
conhcçaó  a  hum  homem  ,  quando  o 
reconhecem  GS  animaes^.  172. 

Confelheiro^  Cjftiga  Dcos  os  Reys^per- 
mittindo  que  lejaó  enganados  de  (c- 
usConíeihtiros.a^f.Obora  Confe- 
Ihcrro  naóoflizaqudidadcda  peílba, 
fenaôado  voto.  252.  255.  2^4.  6íc. 
Hum  bomConftlhLiro  pe2;í  in.isq; 
bum  Reynoiwteiro.  240.  Melhor  he 
ouvir  humGonfelhfijo,  quefali;i,£c 
ref  ponde,  6i  naô  hum  papel  mudo.. 
24,6.  Os  Mand miemos  da  I.ey  de 
P  osfaó  os  melhores  Conlfelhciroí. 
4C6. 

Ciínfflho,  A  melhor,  &  peyar  couza  qtic 

;    ba  no  m u  ndo  ^  he  o  coiiiCilhoy?b2fP«  ^ 

'• ,    .  -  4.. 


morte  de  Chriftó,  &  ã  falraçaó  do 
mundo »  que  foy  a  mayor  maldade 
dos  homens^  ôc  a  nuyor  mifcrieordia 
dcDeos,  tudo  fahiode  hum  confe; 
iho.  150.  N,ófe  deve  tomar ocon- 

•  fel  ho  dos  melhores,  fenaó  o  confelha 
melhor » lejade  quem  foi .  334.  Gon- 
felhode  niãosheo  melhoi  confclho. 
245.  Gonfeihos  prudentes  fera  exe- 
cução, fa^fatuoc.144.  O  Ume  dos 
coníUhos  ^  he  a  Lcy  ae  D». os.  256. 
Confelhos  contra  Ghriíio  fiô  a  def- 
truiçaõdasRcpublicís  ,  &  Monar- 
quias. 251.  ElRey  R  boam  p.rdco* 
le,  porque  naõ  quiz  feguir  os  Confe- 
Iheiros  velhos  de  lêu.  Fay  ^  fenaó  ou- 
tros ,  que  fe  tinhaô  criado  coi#^clle. 
127. 128. 129.  Conftiho.  Vide  voto , 
notar. 

Corifcuni;iít.  Perdida  a  coníciencia ,  facil^ 
mente  1  ■  perde  a  Fè.  2§;y.  286^ 

Confervaçaã.  No  principio  do  inuntlo  , 
ôc  na  arca  ,  &  nos  pfimeyros  tempos 
depois  do  diluvio  nsó  ie  comiaó  os 
animacs  huns  aos  outros ,.  podendo 
mais  com  clics  o-  rnílínto  dn  confcr- 
vaçnô^quconpetite.^fi.Exhonaófè 
os  peixes  a  que  fenaó  comaó^  para 
que  feconfervcro..  551. 

Cmta,.  Qu.,mdo  De  os  toma  conta  ,6c  dà 
tempo,  pòdcmfc  ajuílar  as  eonr-^.sj 
mas  quando  toma  a  íonta ,  &  m"M  o 
tempo,  \ncÇc  fòdem  ajuílar.  497. 
No  juizo  univerlal  dará  Deos  tempo 
antes  dg  tomar  a  conta  \  no  particular 
tom-a  a  conts  ,&  mais  o  tempc.  497. 
Aosdo  diado  juiio  proniíCic  Chnf* 
to  muyto  tempo  antes  de  lhe  tomar 
conta  ;  ara  do  juizo  particular  nem 
àjtiíB  snomeutô  lhes  alleguia^.  498. 

Cont^ 


âas  corizdímais  notáveis. 


^ttta^h;  ATattJc  que  dava  8.  Koque 
ercHaudc  conragiofci.  zoo. 

7amrario.  A  virtuJe  junca  com=  o  Teu 

.  comrario  he  dobraja  virtude,   if. 

70Btrato,  Antes  queremos  contratar  o 
nollb  dinheiro  com  os  homens,  a 

.  cinco  por  cento,  que  com  Dcos  a 
cento  por  hum,  porque  naó  ciemos 
aChrillo.  2.74»  2.75'. 

lonverfaõ.  A  conhauÇ;i  de  que  o  home 
Iç  pode  converter  depois/  poftoque 

.  cíleja  carregado  de  vícios,  he  a  ten- 
tação,  com  queo  Demónio  levou  ao 

-  Inferno  todos  os  Chriftáos,  que  là 
.cftaõ.  5'o9, 

Cora^^õ,  (J  peio  das  couías  do  mun* 
. '  do  naó  eftàncilaSf  porque  todisfaj 

-  vans  \  ettá  no  coraç.ió  com  que  aâ  a- 
roamos.  66.  6j»  Os  homens  naó  fc 
Kaô  de  julgar  pela  pelle  que  Ic  vè, 
fenaô  pelo  coração  que  íe  níó  vè. 
401.  .0  Peixe  de  Tobias  com  "o  co- 

-  raçaô,  lançava  fora  os  Demónios. 
^fo,  Sc  Chriílo  nos  amafic  com  o 

;    nollb  coraçiô  ,  8c  noj  a  elle  com  o 

-  vfeu,  fó  eíie  remeiio  podiaô  ter  os 
cxceílbs  do  fcu  amor,  Sc  as  tibiezas  do 
nollb.  457. 

Corom.  O  mayor  cabedal  defte  mundo 
faó  as  coroai: ;  mas  naõ  faónisrcado» 
riadelcy.  7.  Niôfiô  boasascoroas 
da  terra  para  grangear  a  do  Ceo.  7. 
A  fmtidade  coro^d.^ ,  ainda  em  gráo 
iguil ,  hem.yorrintidade.  14. S,  lia- 
bcl  renunciou  a  Coroa  lema  renun- 
ciar, &deixou-afem  adeixar.  II.  S 
como?  ij.  Fora  m^nos  Santa,  le 
fua  fanti  hJe  naõ  aflétára  fobre  mu- 
lher, &  C  )ro3,     II. 

€9rte.  Nas  Cortes  da  terra  dczejaio,  os 


prciciídenres  quefayaõ  as  Tuas  pcti- 
çoens ,  lia  Corte  do  Gco  dezcjaô  que 
entrem.  106 

Orrifpç^õ.  A  morte  viva  maia  os  cor- 
pos, cc  corrompeos,  a  moite  morti 
naó  os  pò de  corromper.  x8. 

Corvâ»  Quando  fe  dà  carne  de  juíliça- 
dos  aos  Corvos,  feguraeftà  a  pai  do 

,  munilo»  440,  Os  Cervos  comem  os 
delinquentes  depois  de  julUçados,  os 

.  homens  comem  nos  ames  dd  lentcu- 
ciados  ,  6c  tal  vcs  fendo  innoccntes. 
U8. 

Cofiutt%e,  Efcuzarfe  bum  naõ  com  ou-, 
tro  naõ,  dizendo  que  na^  hc  coílumc 

^:  na  noíla,  terra  :  quam  graiKlc  abuzó 
feja.   123. 

CreamrÁé    Haõfe  de  faier  as  eléiçoens 

.  com  tcnçaõdc cfcolher  Minittros ,  6c 
nao  de  multiplicar  creaturas,  387. 

Crer,  Hua  coufa  he  crer  cm  Ghiifto,' 
outracreraChriílo.  261.  Os  Difci- 
pulos  no  principio  cri. 5  a  Chrilto, 

.,  ÔC  naó  criaó  emChrifto:  ;lepois  criaô 
emChriílo;  mas  naô  criaõ  a  Ciiri- 
fto.  263. 2^4,  Quam  grave  peccado 
feja  naõ  crer  a  Dcios  quem  cré  em 
Deos.  167.  Naó  fe  louva  em  Abra- 
hamoercr  em  Dcos,  fcnaòocrcr  a 
Deos :  Epjrquc.^28i.OsGhrirtáos 
ordinariamente  cremos  em  Cbfiílo  , 
masniócremosaCiirifto.  262.  l^ro- 
vrvfeeíh  verdade  com  muyios,Ôc  raa- 
nifeftos  exemplo?.  269.  Aè  %yj, 
Dáfe  a  razaò  deita  fem  razaõ  ,  por- 
que crendo  os  Chriftáos  em  Chriílo  . 
naõcrem  aChrifto.  278.279-  A  fé 
que  naõ  doe  he  muyto  fácil  de  crer , 

"  '  aquedoehemuytodjfficulioía.279, 

'  Oiffieúldadts  que  venceo  Abj-ahain 
d  ij  para 


Itrâicè 


pai;^ife:hwéf  pôr  provando  que  cria  a 
I>eo5.  3^81.  282.   Senro  cremos  a 
Çhrjfíp,,a  quem  cremos?  285'.  AíTim 
corao  de  cfcr  a  Decs  hefiicil  pafíar 
n  crer  cm  Deos ,  aífinide  naô  crer  a 
Chi LÍlo,  he  fácil  paílar  a  liaô crer  cm 
-    Çniiíto.  284.  Se  falíamos  àíegunda 
parte  da  fé,  cambem  faltaremos  à  pri- 
nieira.-  E  íb  naó  cremos  a Chrifto, 
viremos  a  naõcrerera  Chrifto.284. 
Ex':mplo  raro  em  que  hum  Chrittaó, 
&  S  icerdoie ,  o  qu  I  porque  naõ  quiz 
crera  Chnílo,  eftando para  receber 
o  msrtyrio ,  apoftacou  da  Fè ,  &  ne- 
gou a  Chríílo.  287.,  288.  289. 
Crefcer.  CreíçerTem  crefcer ,  como  pô- 
de ier.  425. 
A«^.  Foy  figurada  no  Teftamento Ve- 
lho em  Vara,  &  Balança.  291.  S6 
rela  Cruz  como  vara  fe  pode  medir 
a  graça  de  Maria ,  &  fónaCruz  co- 
mo cm  Balança  fe  pòdc  pezar.  292, 
.    Pela    Materni  iade  naô  fe  raede  ca* 
■bilmeme,  pelaCruzfí,  295.  Pela 
Maternidade  foy  como  outeyio,  pe- 
1^-C  uzfoy  confiQ^j^o-ntc.  504,  Poí- 
quc  chamou  Chriílo  na  Cruz  a  fua 
^^ãy  mulber,6c  a  f:u  Pay  DeosPgoS. 
-    309- Paralelo  de  Maria  ao  pè  da  Cruz 
com  o  Padre  Ererno.  909.  Junto  à 
Cruz  ,  foy  mais  que  Máy  na  graça  , 
porqu-  foy  mai^  que  Mãy  na  fortale- 
2a  3c8.  Poz-fe  Dcos  etíi  huma  Cruz 
pnraqueos  homés  pt.zafícm  nsqtiel- 
Ia  bilança  a  granJeza  ,  (5C  fxcelkn-.ia 
Á  sraça,  que  perdei aó  pelo  peccado. 
5^8.  A  Gruztie  Chriílo  rinha  direito 
&aVíÇn,  porque  para  fóra  ciava  vi- 
da ,  íç-  para  dentro  d' ixava  morrer. 
1%'  Nenhum  final  da  Cruz  foy  mais 


fernelFisntêi  riem  mais  íínal,  que  < 
íinaldaCiuz-Com  qu^  S.  Roque  fa- 
iava os  aptftsdcs.  189.  Hefacil  adô' 
rara  Cruz» difficukolo  levala.  27^ 
Cfibiça,  Na  eluçaó  dos  que  tem  mais 
ptcltimo,  &  na  exclufaõ  dos  que  tem 
menos»  hafe  de  b : ver  o  zelo  publico, 
como  a  cubica  particular.  ^Sj, 

Dar.  f"^  Hrifto  náô  mandou,  mts 

V^  ;<CGnfí.íhou  que  déllemos  o 
que  temos  >  porém  quepediffcraos  o 
que  naô  temos  para  o  dar ,  nem  man- 
dou ,  nem  aconfclhou  tsógrandefi- 
Jicza.209.  Muyto  mais  faz  quem  pe-' 
ílcparadar^do  que  quem  dá  o  que  tf. 
^09.  Porque  laó  os  Reys  mais  mcli- 
nadosadar,  que  a  pagar,  &  a  fazer 
merces,que  a  fatistazcr  dividas  f  108. 
Tomar  a  huns  violentamente  o  n  * 
cellario,  para  dar  a  outros  pródiga* 
menre  o  f  upei  ftuo,  quan)  grave  inju» 
ftiça  feja.   108» 

David.  Quando  Saul  era  melhor  que 
t)a vid, foy  eleito  Saul :  quando  Da- 
vid foy  ntcíhor  queSaul ,  foy  eleito 
Duvid.  582  58  V  Maistcmeo  DaVid 
a  tcíla  de  hum  íó  home  :ii,q'ue  es  bra- 
ços de  infinitos  homcn?.  14?» 

Decreto.  O  myíl  crio  da  Encarnação  do 
Verbo  foy  prcdeftinndo  ab  actcrno 
pordousdecretosi,,hum  antes, outro 
drpoisdaprcviz-ió  doptGc:?do.  501. 
O  principio  dos  negócios  hc  a  execu- 
ção ,  êc  naó  o  decreto.    241. 

Deixar.  Qijcm  toma  o  contrario  do  que 
he ,  deixa  áz  fcr  o  que  he,  aind.i  que 
oconferve.  r^.  Qi-intro  difílrenç»s 
de  homens ^cm  que  o  deixar  tudo,  ÊC 

íeguir 


^as  conzas 

ícgulr  íi  Chtifto  fc  acha  vanaincr.te 
complicado.  i04.Pa1irhc  mâ»s  que 
deixar.  Piovalc  com  E-ltriiuras,  6c 
níuyias  lazocns.  %vj*  208. 
emetrí»,  Famola  icy  lUÍade  UçmíUiOt, 
aCayor  Ci,(ài\  61. 
(monio,  O    Ucmunio  de  noflos  rÉ- 
DícdiosfuZttnt.çocns.  55-  5^-  Nòs 
das  ícntr.çôes  do  Denionio  pudendos 
fazer  rtnicdios.  57.  58.  A  mtíma 
coufa  offeiecUa  pelo  Ucincnio  he 
tentação  bem  confidevada  por  nòs , 
he remedir.  58.  A  Álinapor  confif» 
jaó  do  Demónio  vai  mais  que  lodo  o 
mundo.  60.  Quando  tentou  a  Chii* 
lio  andou  muyco  necio  cm  moftrar 
omundo,&  luas  glorias:  havia deen- 
cobiir  a  iT.ercadoria  ,  fe  queria  que 
lha  compraílcm.  70.  Vendo  o  De- 
monio  que  Chrifto  íe  naó  rendia  à 
tentação  de  todo  o  mundo ,  teniou-o 
com  Almas.  77-  O  que  naó  conk- 
guiocomo  mundo  inteiro,  coníc- 
guecom  pedaços  do  mundo.79.  Da- 
nos amttade  da  fé  de  barato  ,  para 
nos  roubar  a  outra  ametadc  :  conce- 
denos ,  que  cieamoscm  Deos ,  roas 
icntanos,  para  que  naó  creamos  a 
Dtor.  205".  Concedido  ao  Demónio 
que  foílc  verdadcjroSenhor  do  mun- 
do, £v  u  pcdefie  verdadeiramente 
d'<ír,&  com  todos  os  partidos  pofíí- 
veis,5xinnr.ginaveis,  ainda  feria  gra- 
de Icjcnva  darlhc  a  Alma  por  tfie 
preço.  80.  81,.  82.  Judas  nsólóti- 
nhno  Demónio  (-êcro  nocorpo  ,  mas 
tra  Dí  monio.    78. 
)eos.  Recompeniou   Deos  a  Virgem 
M^'ia  o  txc>  fio  infinito  de  gloria 
que  tem  mais  que  tlia  cojd  a  fazer 


Vtais  noíâveis, 
Wáy  íya.  45.  Só  Dcos  dando  nomes 
dá  junfarhtnie  ler*  26.  Naó  íó  húa 
Vez,  fcnaómuytas,  ntmlóporhum 
icnaó  por  muy  tos  modos  fe  deu  Deos 
por  huma  Alma.  76.  Nem  fe  contcn» 
lou  com  dar  o  que  unha,  líias  mcn-- 

.  djgou  o  que  naó  tinha  para  o  daí^ 
lambem  cm  preço  do  homem.  212^ 
He  Excellencia  grande  da  mifti  iccti' 
dia  de  Deos  fcr  mirericordia  ,  Sever-; 

.  dadc  446.  Quando  premia  as  obfas 
de  miíciícordia  cem  bens  ccmporaçs, 
naõ  as  premia  com  miíei  coruia  ,  íâc 

;  veidadc,  quando  as  prenãi  com  bens 
fiernos,li.  464.  Deos  quando  cria 
tjífii-ios  novos,  pi  inteiro  Cl  ia  ob  cm- 
ciaesqueosofíicios.  120.  As  eleiçõ- 
es dos  Miniítros  haóíc  Jefazf  r  cem 
Deos.  574.  F.kja  Deos,  &  naó  fc 
oíFenderuG  CS  homens.  376.  Tcdas[ 
as  vezes  que  le  encontrão  Deos ,  &  o 
intcrtfle  ,dclprtZ3do  he  Dtcs.  lyz^ 

Defcanço,  Todos buícaó o dcfcânço ,  èC 

'  naó  o  achaô ,  porque  o  naó  bulcão 
cndceiiecílâ.269.  Chrifto  tnfínoii 
que eôà  na  obicrvancia  da  fua  Ley  ,' 
tnas  nòs  naó  cremos  tm  Chnfto.í-íç.' 

Defcarte,  Nabca  eleição  dos  Mmiftros 
cxnhece  o  jogo  pelo  deícarie,  iftc# 
he, a  melhoria  doscUitos  pela  Gapa» 
cidade dcsexcluido?.  ^80. 

Deigr^a.  A^^s  vezescftà  a  ventura  fia 
Ic  dobrarem  as  dcfgr^ças  163.  Vide 
S.Roqtic.Amayor  dcfgraça  dosReys 
'  he  que  os  queeílsõem  fuagraçâatí» 
dcõ  comiTiurameniefóra  da  graça  de 
Deos.  :^í2: 

Duvaça^    Miyòr  dcvaçsp  ,   &.  f^^.ác 

cand:íde   ht  livrar  Almas  do  Infer* 

n0j4,,cirar  Aituas  do  Purgaioiio.  8âJ 

d  ijj  -D'^- 


^^  ^0  dir^flííò^e^óGeo,  êt  de(bo. 
-brca terra,  'â  noite  encóbica  tcri'a 
&  delcobrc  o  Cca.  575. 0  dii  do  Jui- 

-  Xohadeícrj&já  h'.-.  ^78.  479Í  He 
hoje ,  foy  honrcra ,  6c  ha  de  icr  â  raa- 

'    nhã ,  &c.  473.  -  •>-"       J 

Vi^idade.  Qjírn  irnaienfa  dignidade 

-  hèadeMâydeDeo?.  ^%6.  Còmpa- 
;  rada  a  dignidade  de  Máy  de  Dcos, 

vfep^rada  da  graça ,  com  a  gnça  mo 
'-'  fé  da  meíma  Senhora ,  mas  de  qual- 
<  quer  Juíto ,  psza  mais  cfta  graça,  cjcie 

^aquella  dignidade.  524.   525-.  5*5. 

Q^Jam  grande  loucura ,  &  taltr  de  'fé 
'  Jcja  perder  a  graça  de  Deos  por  al- 
'  'cançar  dignidades  do  mundo.  "527. 
^  Sj  a  pelle,quc  cobre  o  homem  digno, 
^:  he  viftofajacrecenta  decência  à  dig. 
^  nidade.  400.  M    ' 

piligencU,  Na  negociação  do  Geo  fó 

-  fjkaa  ventura ,  fe  falta  a  diligenéia. 

dinheiro.  Cuidamos  que  podemos  fér* 

•  vir  a  Deos,  &  juntamente  ao  di- 

-  nheiro ,  porque  nao  cremos  a  Ghri. 
j  fto.  275*  Antes  quéremoscontratar 
-■  ò  noflb  dinheiro  com  os  homens  a 

•  cinco  por  cento ,  qutí-  com  Dios  a 
'  cento  põr  hum ,  porque  naó  cremos 
*•  aChrifto.  274.275'.  Porque  fe  em- 

pregáraôostrinU  dinheiros,  porque 
■    foy  vendido  Ghrifto,  em  fepulturá 

•  de  peregrinos,  &  cfmaUcdas  Armas 
'    de  Portugal  ?    146. 
•Dijpenfàçaã..  Naô  houve  jà  mais  quem 

pe Jilic  dirp^nfaçaó  ei  morte.  £por- 
qu"?   III. 
DivfzaÕ,  Ninguém  divide  melhor  aS 
pií  tos  entre  li  contrarias,  qus  quem 
tem  entrada  Com  ambas.  174. 


Iffdtce 


Eléi 


çao. 


Dormir,  O  Princi^je  que'íé  defveía  n 
eleiçaó  dos  Miniítros  ,  bem  pòj 
dormir  no  tempo  da  tempclladi 
372. 

Duvida.  Porque  he  herege  tanto  o  qu 
tcai  duvida  na  Fe,  como  o  que  a  ne 
ga  ?  177.  C^jem  duvida  fe  fou  leal 
fuppoeri  que  paíío  fer  desleal,  5 
làiuo  ofil-nde  a  minha  lealdade  quen 
ma  duvida,  como  quem  ma  nega 
■ij6.  ifj.  Ciítigou  Chriíto  as  trc 

'  negiçoensdeS.  Pedro  com  lhe  du 
vidar  três  vezes  o  amor.  175'. 

E 

TUdooqueo  Eterno  Pa 
dre  podia  dar  por  cki 
çaõHvre,  deu  ao  Filho,  8c  naó  ( 
tomou  para  íi.  5:0.  Nenhuma  couí 
deve  defvelar  tanto  ao  Principc,  CO 
moa  eleiçaô  dos  grandes  Miniítros 
57^'  O  Príncipe-  que  Ic  defvela  n 
cleiçaô  dos  Miniftros  ,  bem  pòd 
dormir  no  tempo  da  tempeíladc 
572.  Naóhacoufamaisdiíficil,  qu( 
eleger  hum  homem  a  outro  homem 
^77.  Por  ilTo  as  elciçoens  dos  Mi 
niítfòs  fo'  haô  de  fázercom  Djos 

•^74- 

Eiettõ.  Os  eleitos  para  Miniílros  naô  fc 
haó  de  feros  bons,  nemlóosmeiho 
res,  fenióos  melhores  dos  melhore? 
380.  Enaófóa  refpcito  d. is  exclui, 
dos  haó  de  preferir  os  melhores ;  fc 
mó  também  a  refpcito  dos  mefmo! 
eleitos.  584, 

Eleitor.  Naó  ha  coufa  que  mais  engnni 
o  juizados  eleitores  que  a  pc'll-.5P7, 
Como  faça  o  cK  itor  alua  obrigjçaó 

••  naô  importa  que  o  ckito  naõ  hya  i 

íua 


ilâs  eouzatmà  notáveis» 

^8^.  Scb  Judas  Uaiíiar a <iutni        "cios  he.»  excctiça^VÔC  ftaó.o  decretos 
-  .  • .  i^i.Gonlclhospiudentçs,  íem exe- 

cução, laô  fdiuos.  244. 

ExeipflQ.  Excm.pio  nuiaveí,  comqucv 
Deos  molhou  que  por  falta  da  julH» 
ça ,  da  milericordia ,  6c  verdade  ca-?, 
ftiga  as  Cidades.  441.  Exemplo  ra- 
ro em  que  hum  L»hriííaô,  porque 
.  naó  qui-a  crer  a  Chrifto «  citando  pa^'^ 
ra  rtctberomaityrio  ,  apoftatood» 
Fé»  ôc  negou-aChriftc.  2.87.  28-8 -' 
a8^  ^^ 

Exeé^ftias.  As  exéquias  dos  mortos  faô' 
ordinariamente  oblequios  aos  \wq% 
456.  457. 

F 

íiíç.fr.  TTldehomem> 

Fé.  A  nu  lia  Fé  pára  no  Cttão\  m5 
paíía  aos  Mandamentos»  268*  Se: 
faltamos  à  fegunda  parte  da  Fé ,  cam- 
bem Faltaremos  à  primeira  ^  Ele  Ra» 
cremos  a  Chnílo,,  viremos  a  naô  crer 
tmGhriíio.  284.O  D-moniódánG» 
ametade  da  Fé  de  barato»  para  nos 
roubar  a  ourra  amcude  :  eoncedcBOS 
íjue  crcamos  era  Deos ,  mas  teniaiiosi 
para  que  naó  crés  mos  a  Deos» 
265.  Com  fé  de  que  ha  Inferno^  na6 
pode  hr-vcr  godo.  31&.  Perdida  a 
co  r  fc  \c  n ci  1  ,  ili ci  1  m  t  Tí t  e  fe  pe  rd  e  a  fé* 
2*85.  286.  A  fé  que  nf.ó  áQc  he  muy-^ 
10  fpcil  df  crer ,  a  que  doe  ,  he  mu-yto 
difliGultoía.  279..  Poj  que  he  herege: 
tanto  o  que  rcm  duvida  nri  FéyCoa?G5 
o^quennegá.  177..  A  Fé  he  virtilác 
(  k  fe  pôde  dizer )  desgraçada  ,  por- 
que mete  0S  homens  no-.  Ceô,;ôt£ca 
^  de  fôia<  iSó>       •     .   v  '  -   -;    - 

•'^  '  '   '  Té. 


ciegc  ,  mas  ocltitor.  naólcja  traidor 
àckíçr.ô.    387. 

^cArtiA^Aé.  Quiz  Deos  que  a  Virgem 
Matia  na  Eneamçaó  do  Verbo  dcf- 
ic  ícu  confeniimcnco,  para  que  foííe 
Filho  da  íuaeltiçaô.  52. 
«rfã.  Entaò ,  6í  agora  cm  refpeito  do 
dia  da  morte ,  6c  do  dia  do  Juizo » iiaô 
tem  cppcriyaC*  O  agora  hc  cniaó  ,Sc 
oemuó  he  agora.  479. 
iunáimtmo.  Às  mãoii  lem  entendi- 
mento. 142. 

licmo^  Fundamento  da  ftyta  deEpi* 
euro  errado,  masdilcreLC.  51S. 
vcoPimfinhaa,ÃlQ  os  peixes ,  que  tomaá 
os  bens  dos  naufragantes ,  encorrem 
por  feu  modo,  a  pena  de  excom- 
munhaõ.  3^^- 

(çrevcry.  Efciever  foy  inventado  para 
rtmtdioda  auzencia,&da  memori;u 
&  também  p^ra  remédio  dos  mudos. 
•246.  '    . 

(cude.  Os  Portuguezcs  pira  05  infici^ 
ttm  n  efpada^  paraos  CathGlií:os  o 
efcudo.  i^^*. 

sfular.  Vide  S.  Barthoíomeu>pápcU 
(mola.  A  efmola  nsõ íó  he  redem  pÇâ» 
da  culpa,  fenaô  também  da  pcná:  ÔC 
corno.  214. 

fpada.  Orclrnariameiíte'  quem  tenv 
mu\ta  efpada,  icra  pouca  liingua* 

fperafíça.  Chriíío  amou  corthccendo 
quacs  eJr-ô  ciquclles  a  quem  amava,. 
ti  qua.s  havnô  de  (cr  i:  amando  a  to- 
dos km  Gat]7.ri  ,5c  alguns  fem  tlperã- 

■ç:-.   417.    41B.. 

xeeu^Aõ,  De. 'Ctos  fm  execução  fo- 
liada.. 24;.  Q  píincifio  dos- ne^pr 


fel.  o  peixe  de  Tobíis,  como  íelA- 
-  rava  asceguriras.  ÔC  comocor^çaõ 

Imç.wi  fótaos  Dcmomos.  340. 
Fírmofísra,  Atè  a  fermoíura  do  corpo 

herilma,  74..  , 

Ferro.  O  ferro  Rjituguez  he  cpmo  o  da 
Jança ,  qui  ab;  10  o  L.?,da  de  Ghrillo  : 
Sporqui.?   156.  . 

Ff^ara  Nj  theairo  do  mundo  naô  ló 
paíTaô  as  figuras,  ícniô  cambem  o 
mefíiio  inundo.  483.  484. 

iv7Ã?.  O3  filhos  devem  procarar  fertâó 
bõs  como  íeus  pays ,  &  os  pays q  (eus 
.filhos  fcjiõ  melhores  qus  elles.  39. 
Ní3  contendas  entre  pay,  6c  filho ,  a 
palma  do  p2y  he  fcr  venci  jo  do  fi- 
lho.  41.  A  glorii  do  filho  he  mais 
dopiy  que. do  filho.  41.  A  mayor 
gloria  de  Maria  no  Geoheverquea 
de  feuFilho  he  infinicamence  mayor. 
56.  Barcehy  quiz  as  mercês  dclí^ey 
para  íeu  filho,  &  naô  para  fi;  44.  O 
lacrificio  de  Ifaac  foy  louvado  no 
Pây,&  premiado  no  Filho.  E  por- 
quei'45'.  NT i  eleiçaó  dos  fageicos  ma- 
is vem  os  pays  cô  os  olho-;  fechados, 
que  os  filhos  com  os  olhos  absrcos. 
ijo.  O  filho  por  fabio  que  feja  de- 
ve fiappor  que  fcupiy  fabia  mais,  8c 
preltrfcdiflb.  131.  No  filhoobsdi- 
enciílimo  nzm  póJefera  obediência 
venci  la,  nem  ainda  tentaJa.    15:9. 

Fama,  M  )rrer  pela  fome  alhea,  granJe 
ignorância,  ^{ii. 

£arc4.  Qa  \m  mfime  fiipplicio  fej  i  a  for. 
04.  45'8.  As  t  jrcas  fióasq  Jedcfen' 
dím  os  Re7:ns.44o.  P  )ri(l  )o  E  n- 
psr.idjr  M  iximtliriiio  lhe  tirava  o 
chi^eo.  440.  Q_^i:i.n;>o^taqijeeílr- 
^prcfiJiadasasfjrulezas,  fc  cftaó 


InMce 

dcígutrnecidas  as  forcas?  440.  C 

oílbs  dos  enforcados  faó  a  lí?nieni 

de  que  nace  a  paz.  439.  Abfalaó  que 

dizer  Paz  de  feu  Pay,&  quando  moi 

reo  enforcado ,  fe  cumprio  ndie 

profecia  do  nome.  439.  O  enterr 

de  homens  enforcados  he  p/opri? 

mente  miícricordia,  ôc  vcrdiie.46 

462.   Amífericordia  queíecxcrcu 

com  os  enforcados  he  limpi  de  t  ^d 

orefpeicodosvivos.  485-.  O  cnfoi 

cado  naô  tem  parentes.  4)8.  45< 

400. 

Fortuna.  Toda  a  fortuna  tira  o  conhc 

cimento  :  fe  he  profpera  ,  dcíconhc 

ccifvos;  íe  he  adverfi ,  delconhecem 

vos.  168.  A  fortuna  rauJa  as  fei 

çoens  aos  homens.  i6j.  166.   Muj 

tos  faô  parentes  da  fortuna,  6c  ni 

da  p-íloa.   167. 

Francifco,  O  hibito  de?Sa5  Francifco 

porque  aílentou  fobre  purpura  d 

Rnnhi,  foy  a  gala  que  faz  a  S.líabs 

maisgloriofa  no  Ceo.   18. 


GloriM. 


^  tii  a  elciç; 
vjhedc   D^ 


çao 

JOS 


para  a  e;lori 
.  como  fe  di 


que  Mivraefcolheoalun?  35,  Aelei 
çaôdcMtriaem  refpeitodí  la.»  gio 
na  foy  co  no  a  do  P.idre  Etcfi^o  er 
reípcico  da  gloria  de  feu  FiIhD?  fi 
ConfiJcradia  gloria  de  Djos  ,  & 
de  Miria  em  duas  panes,  a  de  M> 
ria  he  a  melhor  parte  ;  &  em  que  fcn 
tiJ0.3r.Sce.  S.nJo  a  gloriadcD  tí 
am^ximi,  como  pò.lc  ler  a  part:  d 
Miriaaoptim.  Ibiicm.  Qe^c  fl 
de  gloria  que  D^ostc  n  f.íb  e  Mui- 
t^iiibein  he  de^íaria.  42.  4l*   l<.c 

com 


'das  cúuzas  mais  notáveis. 


compcnfou  Dcos  a  Maria  o  exceflb 
infiniiode  glori» , que  [cm  mais  que 
cllí,com  a  fazer  íu^  Máy.  45 ►  A  pal- 
ma de  Maria  na  gloria  he  vcíle  ven- 
cida ncUa  de  ícu  Filhe.  41.  Amayor 
gloria  de  Maria  no  Ceo  he,  que  o  tro- 
no de  feu  Filho  f  ja  infinitamente 
maisahoqueofcu.  47.  Ncftcmun. 
do,que  he  a  terra  da  mentira  ,  a  unica 
verdade  he  a  graça  :  no  outro,que  hc 
a  terra  da  verdade  ,^  toda  a  verdade 
hca  gloria.  465.    . 

doH,  Com  féucque  ha  Inferno  r  naõ 
pòdç  haver  goílo.  j  18. 0  carecer  dos 
goftos  do  mundo,  òi  o  nada  dclles,hc 
mayorgotto  que  os  melinos  goftos> 
J17. 

^ra^a  de  De»s.  Naô  fc  eftima  a  graça 
de  Deos,  porque  naõ  fc  conhecc,nL  m 
fc  ptza.  '^11.  Pozíe  Deos  em hu ma 
Cruz ,  para  que  os  homens  pezallem 
naquella  balanças  grandeza,  ôce)t- 
cellenciad<igríça  ,  que  perdèníó  pe- 
lo peccado.  358.  Pocmfe  a  graça  de 
Deos  em  balança  com  as  CGufas,quc 
naettimsçaõ  dos  homens  faô  de  ma- 
yor  pezo.  3 1 1.  Pezafe  com  a  privan- 
ça  ,  &  graça  dos  R{  yu  5 1^.  Pez<ife 
com  a  nobreza  da  fangue.  3A1,  Pc- 
Zaíecom  os  goftos  do  mundo.  517. 
Pezafe  com  as  dignidades,  fic  coma 
mayor  detod^s,  q\ieheadeMáy  de 
Dcos.  5*4*  í^í-zaíe  com  o  mcfmo 
DeosfLitj  Homem.  32^8»  Porque  le 
cbamouS.  Joaósm^do,  &  naóPn- 
modc  Chníloí*  322.  Melhor  hekr 

'.  parenrc  de  Dcos  \  or  graça  ,  que  pa- 
lente  por  langue.  312.  Comparada 
a  dignidade  de  Máy  de  Deos ,  lerara* 
da.di  graça ,  com  a  graça  nád  ió  d» 

ín;'ín 


mcfma  Senhora, mas  de  qualquer  Jiií 
fto,peza mais tftd graça  que  aqucUa 
dignidade.  524-  ^"^5-  ^2.6.  Quam 
gi  âde  loucura  ,  Òí  fuita  de  fé  feja  per- 
der a  graça  de  Dcos  por  alcançar 
dignidade  do  mundo.  327.  Ponde* 
rale  a  c  gucira  humana  na  coníidcra^ 
çaó  das  vilezas,  porque  perdem  a 
graça  de  Deos.  525^.  530- 
Cra^a  de  Maria,  à  graça  de  Maria 
S.irinllima  tcvc  duasprediílina^óes, 
húa  como  graça  de  Máy  de  DeosHo* 
mem,  outra  como  de  Deos  Hcmem 
paflivtl.  530-  A  graça  de  Mana  foy 
Mayor  graça,  que  graça  ^de  Máy  de 
Deos  precifcimcnte.  293.  294.  &c* 
No  ponto  da  Encarnação  do  Verba 
teve  toda  aqueiia  graça  ,  que  era 
competente  a  dignidade  de  Mây  de 
Deos.  2P4.  Depois  de  eftarchea  de 
graça  na  Lncarnaçaó  ,crccco  nagra- 
çâ.  2í>4.  Em  hum  eftado  teve  graça 
competente  a  Máy  de  Dcos,  emou^ 
tro  menor  graça  >  cm  outro  mayor* 
198.  199'  Pi^rque  foy  prcdiftinada 
para  mais  que  Mây,  &  para  mais  que 
de  Deos  i>por  iflo  a  fua  graça  foy  liia» 
yor  que  de  Máy  de  Deos.  300.  Sc 
Adam  não  peccára^fendo  Maiia  Mây 
de  Dtos ,  nafj  havia  de  ter  tanta  gra- 
ça, como  hoje  tem .  295".  Se  o  Efpif  i- 
to  Si* nto  encarnara  ,  &  houvcflcduas 
Máys  de  Deos,  Maria  tem  mayor 
graça  ^  do  que  havia  de  ter  a  Mây 
áct  Eípirito  Santo.  296.  Junto  á 
Cruz  hoy  m.  is  que  Máy  na  gifcÇa, 
poiquc  fuy  mais-  que  Máy  na  fortale- 
za. ^08.  A  graça  de  Mai ia  pela  nia- 
lerniuaue  foy  mar,  pela  Cruz  dilu- 
vio^ 405.  4CÍI.  Pela  maternidade 
e  toy 


-1  Tfoy  Como  outeiroi  pela  Cruz  foy 
;     como  monte.  304. 
Craca  tios  Reys.  Vinte  &  quHro  diíFe- 
renças  entre  a  graç^  de  Dcos ,  Sc  gra- 
ça dos  Reys.  3  13. 3 14. 3 15".   Porque 
"'    chamou  S.  P;iulo  a  graça  dos  Rcyf? 
'     pcccãdo  temporal.  :ji2.   Agrr,çade 
DeoSjÔc  dosRtysdifficuUofimcnte 
podem  andar  juntas.  312,  A  mayor 
defgraça  dos  Reys  bc,  que  os  que  eí- 
.,    taóemrua  graçi,  andaó  commura- 
mente  fora  da  graça  de  I^eos.  312. 
Naó  ha  graça  dos  Reys  reguía,renaó 
fundada  na  graça  de  Ueos.  316.  Os 
validos  devem  eíiimar  mais  a  graça 
'    do  Príncipe  ,  que  todas  as  mercês, 
que  lhes  pôde  fazer ,  porque  eíla  he 
a  mayor.  99.  loo.   Haô  de  encher  a 
graça  que  tem  dosPrincipes  com  ler- 
viços  I  6c  naô  fc  haô  de  encher  com 
ella de  mercês.  loi.  Nenhuma  coufa 
anda  mais  mâl  praricada  nas  Coites, 
que  a  diíliaçaó  entre  a  juftiç » ,  &  a 
graça.  107. 
GrAndez,a.  Tudoogrande\  &  preeioío 
que  ha  no  homem,  he  a  Alma  .73.74. 
J^o5  grandes*  ôc  poderolos  faivaóle 
muyto  poucos  ,  &  por  grande  m  ua- 
vilha.  504.  505.  506,  Sem  faír  nin- 
guém pôde  ícr  grande.  246.  Se  0$ 
.peixes,  pequenos  comèraó os  giádes , 
menos  mal  era  ;  mas  o  mal  he,queos 
grandes  comem  os  pequenos,   349. 
E  porque  os  grandes  cornem  os  pe- 
quenos ,  encontrão  depois  com  ou- 
.   tros  mayores ,  que  os  comem  lam- 
bem a  elies ;   E  o  mcfmo  fuccede  aos 
homens*  350. 


OS  amigos    também    fc 
herd   ■ 


Indiee 

rj 

Herdar.  f^S 

erdaó,  &  cfles  íaó  oí 
melhores.    129. 

Herefta,  Dirpofiçaó  por  onde  fe  inrro- 
duziocm  tintos  Rcynos  Catholicos 
a  peite  da  hcrefi  .  3.  Porque  fc  cha' 
mou  Santo  António  martcllo  das 
hcreííaSjôc  naó  dos  Vícios?  ijf.  So- 
mos Catholicos  do  Credo  ,  6l  here- 
ges dos  M«nd^mcnros.  268. 

Hefpanha,  A  grande  Aguit  do  Mundo 
he  H.fpanha,  as  duas  azas  dtlla  A- 
guia  Portugal,  6c  Aragaó.  17. 

Homem.  Como  pôde  hum  homem,  íc 
qui"zer,  fazer  certa  fuafalvaçaó.  5 10, 
511.  No  homtmoqucfe  vè,  he  o 
menos  \  o  que  naó  vè  ,  he  o  tudo. 
401.  Hifc  de  a  vai  iu  naó  fódefpido 
das  galas,  fenaô  taoíbem  da  pcllc, 
401.  Homem  de  dous  emisfcrioshe 
duas  vezes  inimigo.  174.  Oshomés 
pczaó  fairo  com  balanças  veidadei- 
ras.  66.  Enganaóíe,  porque  ellcs 
meímosfc  querem  enganar.  66. To- 
dos,  ou  quafi  todos  morrem  de  re- 
pente. 496.  Q(_)anto  mnis  longe  dos 
homens, tanto  melhor. 338,  No  dilu- 
vio perecerão  todos  os  outros  ani- 
macs  com  os  homens ,  porque  vivem 
mais  perto delles;  &  os  peixes  naó, 
porque  vivem  mais  longe.  339.  Os 
corvos  comem  os  dchnquentcs  de- 
pois de  julliçados ,  os  homens  comé- 
nos  antes  de  fcntenciados ,  &  til  vez 
fendo  innocentes.  348.  Os  meyos 
que  os  homens  tomaó  para  ie  confcr- 
var  fe  faó  contra  Dc:os ,  Dcos  os  to- 
ma para  os  dcílruir.  25*1.  252.  Ho- 


das  couzas  r»àif notáveis. 


tnens  de  havemos  de  fiizcr  ,  nunca 
faraó  nida.  158.  Homens  de  faça- 
mos,  f.iraõ  quanto  imj  renderem. 
259.  Homens  cIc  façamos,  atè  a  Deos 
mccem  em  cuidado.  34o< 


Idolatria. 


I 


COmeçou  depois  do  di- 
luvio   no    cerapo    de 
Menrod.  zGy» 

fgnorancia,  Quairo  ignorâncias,  que 
grandemente  diminuem  o  amor  410. 
Primeira  naó  fc  conhecer  quem  âma 
a  íi  mermo.  41 1.  Segunda  naô  co- 
nhecer a  qucmama.  415'.  Terceira 
naó  conhecer  o  amor.  419.  Quarta 
naô  conhecer  o  fim  onde  ha  de  che- 
gar amando.  415".  O  que  parece  fi- 
neza fundado  cm  ignorância ,  naó 

'    he  nmor:  o  que  naõ  parece  amor  fun- 
dado cm  fciencia,  he  fineza.  406.  Saó 
Joaó  para  cncaicccroamordc  Chri- 
fto, ponderou  a  fua  fciencia,  &  Chíi- 
fto  ponderou  a  nolfa  ignorancÍ8.40i'. 
403.  Amayorpena  do  amOr  he  ver 
ignoradas  íuas  finezas.  4^  1.  O  que 
entre  os  homens  fe  chama  amor ,  or- 
dinariamente he  ignoiâcia.  405.  Pa- 
ris em  quanto  n&ó  conhecia  a  foiíu- 
na  de  feu  altu  nacimenío  ,  amava 
hua  paftora  áo  Monre  Ida  \  tan[o  que 
íoubc  que  era  filho  delRcy  Priamo, 
logo  mudou  de  amor.  411.  Os  que 
mon  craô  ,  porque  amáraó,  le  foubc- 
raó  quehaviaô  de  morrer,  n;.ó  ha- 
viaódc  amar.  425".  Abraham  quan- 
do caminhava  tarao  facrificio,  me- 
recia nmyto  ,  &  Kaac  |n;>ó  i  porque 
Abraham   lábia  onde  hia  ,  6c  Ifaac 
ignorava.*.  416.  Chriftoconhecco 


que  feu  amor  o  levava  à  mõrtéj  U 
corrco  a  cila  como  fe  a  naô  conhece* 
ra.  427.  Por  iflb  aífeótou  ignòranci» 
quando  o  foraó  prender  ícus  inimi« 
gos.  4x8.  Eporifloquizquelhecpa 
bridemos  olhos.  429. 

Igreja,  A inftituiçaó  do  Reyno de  Por^ 
tugal  muy  femelhantc  à  da  Igrej?» 
159.  Nenhum  golpe  deu  a  efpada 

,  dos  Portuguezes,  que  naô  acrecen« 
tafle  mais  huma  pedra  àfabrÍGa  di 
Igreja.   156.  ^ 

Imagem.  A  de  S.  Roque  mais  prodigioí 
fa  em  dar  íaude ,  que  a  fombra  de 
S.Pedro.    199. 

/mpeccavel.  Na  matéria  de  lealdade  te» 
ve  Jofeph  para  fi ,  que  era  impecca- 

vel.   179- 
Incredulidade.  Quam  grave  pcccado  fe*? 
ja  naó  crer  a  Oeos,  quem  crè  ecn 

Deop.  ^6y. 
Inferno,  Com  fé  de  que  ha  Inferno ,  na5 
pôde  haver  gofto,  318-  Mayor  de- 
vaçaô  ,  &  aéto  de  cai  idade  he  livrar 
AÍmas  do.  Inferno,  que  tirar  Almas 
do  Purgatório.  88.  A  confiança  dc 
que  o  homem  íc  pode  converter, 
poíloqueeílcja  carregado  de  vicios, 
hc  a  icntaçaó  dos  Chriftáos ,  comque 
o  Demónio  levou  ao  Inferno  todos 
osquelà  eíhó.  509. 

ingratidão.  Chnifto  chegou  a  dcfacre- 
ditar  feu  amor  para  diminuir  ancila 
ingratidac.  435'. 

Indante.  Moftiou  o  Demónio  o  mun- 
do cm  hum  inítante ,  porq  em  inftâtc 
naô  pòJc  haver  movimêto  ,  nem  co- 
nhecei Te  pot  elleo  pouco  q  pcza.  68. 

InfirHme\itú.  A  gentileza  de  hum  voto 

hc  Ipioporcionar  os  aicyos  com  os 

c  ij  íins, 


.l(i 


"Ens,8e  õs  ínílruraéntds  cõm  osmt- 

„yo3.  155'. 

fOfi^b.]oii.ph  eílímou  mais  humafepul- 
tura  raza  em  fecc  pès  de  cerra  pró- 
pria ,  que  os  Mautoléos  da  eílranha. 
igj.  Refpoficieo  à  Egypcia  ,  que 
Híó  era  poífi  vel  faltar  à  lealdade ,  que 
.devia  a  íeu  Senhor ,  como  fe  em  ma« 
teria  de  deslealdade  foi  a  impecca- 
vel.  179. 

JfefKií^,  Porque  renovou  Jonatas  o  ju- 
ramento, que  tinha  feito  de  amar  a 

-  David,  ou  porquefezfegundojura- 
mento,tendo  fempre  guardado  o  pri- 
meiro? 421. 

^udas^  Era  taó  grande  homem  Judas, 
que  fupriraó  o  íeu  lugir  S.  Màthi- 
as,  6c  S.  Páulc.  59*.  Seja  Judas  trai- 
dor a  quem  o  elege ,  mas  o  eleitor  naó 
fcja  traidor  à  eleiçí^ó.  387.  Naó  ló 
tinha  o  Demónio  dentro  no  corpo, 
mas  era  Demónio.  78.  Porque  foy 
traidor,  raocreotaQibem<:om  morte 
traidora*    191. 

fftfiifa.  Quando  o  Cilvario  annuiicia 
juíliça.o  OJivcte  annuncia  a  paz 440. 

,    A  paz  íaó  os  frutos  da  juftiça.  339, 

e    Exemplo  raro  com  que  Dcos  nioi- 

-y  trou,  que  por  falta  de  jufti^a  ,  mifci  i- 
cordia ,  &  verdade  caftiga  as  Cjda- 
des.  441.  Nenhuma  coufa  anda  majs 
mal  praticada  nas  Cortes,  que  a  di- 

1    ílinçaó  entre  àjuftiç3,&  a  graça. 108. 

fmzo.  Dcfcripçaô  de  tudo  o  quelabe- 
mos  do  Ju  17.0  final.  465.  466.  467o 
Duas  coulas  ló  fe  ignoraó  uo  dia  do 
Juizo:  a  pruncira quando  hadeíêr,a 
íegunda  quaeb  haô  de  ficar  à  mão  di- 

£  ffeita,&;  quacs  à  cfqucrda.  Moftrafc 
çorao  fe  podem  fabcr  huma,  &  outra. 


índice 


468.  Scci  ComòfcvirificaõispaW 
vras  de  Chrifto  fúll-indo  do  juizo 
univerfal  :  Nsn  prétteribit  generattá 
hAC^donecõmniafiMt.  474.475'.  ^c, 
O  Juízo  uiiiverUl,  ÔC  o  particular  íaõ 
a  mcfma  coufa.  477.  478*  No  dia 
do  Juízo  naó  fc  ha  de  t.izer  nada  de 
novo,  fó  fe  ha  de  declara  roque  já  eí- 
tàfcico  no  Juízo  particular.  477.  O 
dia  do  fuizo  ha  de  fer,  á  }á  he 
478.47p.Hj  hoje,  foy  hontí  m,&  ha 
de  ler  amanhã,  &c.  475.  Ojuizo 
particular  he  muyio  mus  temerolo 
que  o  univerfal,  porque  efte  feria  juí- 
zo com  íinaes,  aquelle  he  juizo  ícm 
final.  49f.  Aosdodií  do  Juízo  pro- 
mette  Chrifto  mu yto  tempo  antes  de 
Ihestomar  conta  iacs  do  juizo  parti- 
cular, nem  hum  momento  ihcsafle* 
gura.  4p8.  Nj  dia  da  uioric  iam» 
bem  fc  acaba  o  naundo ,  &  com  mais 
rigoroíascircunilsnci  s  de  doi  ,  que 
«odiado  Juízo. 482  5ic.  He  mayor 
dor  morrer  agora ,  que  no  din  do  Ju- 
izo :  &  porque  ?  485.  Os  que  cntaõ 
morrerem,  r>aó  tcraó  de  quem  levar 
faudadcs;  nem  quem  chore  lua  mor- 
te, au  í^  ahgre  com  ella :  nem  a  dor 
de  lograrem  outros,  o  quceliestra- 
balhar^íó :  nem  os  encargos  de  rcfti' 
tuiçocns,  herdeiros,  teítamentos, 
&C.4S6.487.  6íc.  Notáveis eftciros 
que  cauzarà  a  cxpedaçaó  do  juizo 
univerlalj&quam  pouco,ou  nenhum 
heoque  cauzaa  do  juizo  particular. 
499.  Cumopòdc  conhecer  cada  hum 
aelUt=  agora  ,  íe  no  dia  do  Juizo  ha  de 
eftar  à  mâó  direita,  ou  a  cfcjucrda. 
f07.  588. 
Jfabel.  S.  Ifabel  deferira  por  Salâmaõ 

com* 


àascòuzas  tnãis  notáveis. 

ÍÕmo Rainha ;Herpanhola,&  Ara- 

gonczi.  5'.  Filha  de  Rey,  mulher 

deR^y»MáydcRev.  5.  Foyame-. 

Ihor  negociante  do  Rcyno,  doCeo. 

6.  Com  a  Coroa  da  terra  negociou  a 

do  Cco.  6.  Máyor  Santa,  porque 

Rainha  ,  ôc  mayor  Rainha  porque 

Santa.  6.  Fora  menos  Santa  ,fe  a  lua 

fantidade naô aílétára  íobre  mulher, 

&  Coros.  II'  Porque  naõ  renunci- 
ou Santa  Ifabel  a  Coroa?  Renunciou 

a  Coroa  fem  a  renunciar,  &deixou  a 

fem  a  deixar.  II.  E  como?  15.  Nin- 
guém entrou  na  praça  defte  mundo 

com  mayor  cabedal.  4.  As  fuás  vir- 
tudes foraõ  virtudes  dobradas.  15. 

Eftá  retratada  na  mulher  do  Apoca- 

lypfc.  16.  17. 18.  O  habito  deSaó 

Francifco,  porque  aflentou  fobre  a 
purpura  de  Rainha,  foy  a  gala  que  a 
faz  mais  gloriolanoCeo.  18.  Osef- 
cudos  de  Portugal ,  &  Ar^igaó  faó  a 
bordadura  da  gala  que  vcfte  noGeo. 
19.  Era  fenhorada  vida,  &  da  fau* 
de,  êc  por  iíío  mayor  Rainha,  21. 
Comparafe  com  as  outras  Rainhas 
de  Portugal ,  &  moftrafe  como  foy 
mayor  Rainha.  14.  O  Tejo  aberto 
Ihedcu  paflagem  om  mais  oftento- 
fo  milagre  o  que  do  Jordac  á  viíla  da 
Arcado  Teftamcnto.  23.24.  Quam 
grande  maravilha  foy  de  S.  liubei  di- 
zer que  as  moedas  eraó  rofas ,  6c  fica- 
rem rofas.  26.  Marou  a  morte:  E 
como?  x8.  Paralelo  da  Rainha  San- 
ta líabel  com  a  Emperatriz  D. Ifabel, 
húa.&outra  morta,  ôc  ambas  Portu. 
guezas.  19.  Os  Rcys  fem  deixar  de 
ier  Reysipodem  fcr  Santos,  fe  apren- 
derem de  S.  líabcl.  30. 


La^9.  r  1  A  laços  que  fc  bebem ;  8c 
[j  laços  que  fe  comem.  191. 

Lágrimas,  Lagrimas  lizongeyrascomo 
de  figuras  pintadas,  que  aflím  como 
ferim  fem  alegria, aífimchoraó  (era 
triftez?.  4^7. 

Ltj.  A  Ley  de  Deos  he  a  verdadeira 
politica ,  &  arte  de  reynar,  a;54.  He 
o  leme  dos  confelhos  ChrilUos.55'4« 
Os  miniílros  haó  de  ler  como  as  Lc- 
ys.cftâs  poucas,&  bem  guardadas,  a.' 
qnclles  poucos ,  &  tfcolhidos.  jSS, 
^8p.  O  Naô  melhor  hc  que  o  digaô 
asLeys,  que  os  Rcys.   109. 

Lingua,  Ordinariamente  quem  tení 
niuyta  cfpada,  tem  pouca  lingua* 

4T6. 

Lisha.  Lisboa  conquiftou  à  Igrcji 
Romana  aquelles  vaftiffimos  mcm3 
bros  do  mundo,  de  que  Roma  já  fe 
chamava  cabeça ,  mas  ainda  o  naô 
era.  i^jT*  O  Si^nado  de  Lisboa  €ftà 
fundado  com  religiola  razaõ  de  Efta- 
do  fobre  as  abobadas  do  Templo  dc 
Santo  António.   155*. 

Louvor,  Nos  peixes  ha  quclouvari  8C 
que  reprehcnder.  355.  Motivos  que 
ospjixcstem  de  louvar  a  Decs.  371. 

Lugar.  Heley  natutal,&  lume  da  ra- 
zaõ, que  os  mais  lábios  tenhaô  os 
melhores  lugareF.  izg.  Qs  lugares 
naô  fe  haô  de  dar  por  qualidade  ,  fe- 
naô  por  talento  ,  &  merecimento.' 
1 13. Com  o  Sol,  que  le  poero,  (é  cfcu. 
iccem  huns  lugares,  &  com  o  que 
nacr.ie  alumiaô  outros, &  ifto  fuccc- 
de  no  oceano,  5c  oiientedosReysJ 
126.  Naô  haó  de  eíUr  os  lugares 
e  iij  yagos 


íii 


'Mãy. 


vagos  nsm  hum  memento,  m^.ii6. 
,-^^'7-.  ^^j^PJ^e^^^^deeííai- vivos,  & 

.  .^'anticipsdaméte  proviJos ,  ainda  que 
^MDorraõos  que  os  occupavaô.  ii8. 
-iip.Os  lugaresvagos  tem  os  incon- 
venientes do  vácuo,  fe  a  natureza  o 
permitcira.  ii^.ii6.  O  mayor  cre- 
dito de  huma  Communidadebeque 
taltcm  lugares,  &  íobejem  beneme» 
ritos.  595-.  O  lugar  queS.  Bartho- 
lomeu  tem  no  Evangelho  (  que  he  o 
do  meyo  entre  os  Apoílolos)  hc  o 
melhor  lu^ar.  396. 

X«c.  Fez  D.os  em  Portugal  hum  fc- 
ininarío  de  luz  da  Fé ,  para  a  tranf- 
Çlamaremtodoomundo.  147.  Vi- 
de  Portugal.S.  António. 

I  I  Uam  immenfa  dignidade 
.V-^  he  a  de  Máy  de  Deos.326. 
Maria  foypredilVinada  para  mais  que 
Mãy,  &  para  mais  que  Dcos.  300. 
A  fua  graça  foy  mayor  graça  que 
graça  de  Mây  dcDcos  precizamence, 
*93-294-Por  í*e«"  Mây  de  Deos,  to- 
da a  gloria  de  Dcos  he  fua  ,  &  mais 
Que  fua.  42.  43. 

M^L  No  mal  que  he  de  todos ,  perdefe 
«comparação,  &  onJe  naó  ha  com- 
paração ,  naóha  mtíeria.  485. 
Mandamento,  Os  Mandamentos  da  Ley 
de  Deos  (nó  os  melhores  confelhci- 

-  ros.  456.  A  noíla  Fé  pára  no  Cre- 
do ,  naõ  paP.a  aos  Mandamentos. 
268. 

ií/^^.  Gomo  pó  Jc  conhecer  cada  hum 

'  defde  agora, (c  no  dia  do  Juízo  ha  de 
cftar  à  máo  direita,  ou  à  clqucrda. 
507. 5"o8.  As  mãos  tem  cniendimcn- 


Indíce 


to.  242,  Confelho  de  mãoslie  ò  m 
Ihor conítlho.  243. 

^^y.  A  graça  de  Mana  ao  pc  da  Cri 
foy  mar  fobre  mar.  507.  Pela  M 
tcrmdadcfoymây,  pela  Cruz  diii 
vio.  405-.  406. 

^arco.  A  Marco  Porcio  ninguém  le ; 
trcveoapedir  fenaó  ojufto.  104. 

^ana,  A  virgindade  da  Virgem  Mi 
ria, porque  ioy  dobrada  virgindade 
ij.  Excede  Maria  na  gloria  naõ  (ó 
cada  hum  dos  Bemaventurados,  íi 
naóatodos  colkdi vãmente.  ji.C< 
liderada  â  gloria  de  Deos,&  a  de  M 
ria  em  duas  partes,  a  de  Mana  he 
melhor  parte  ;  Ecomo?  5  i.  Aglor 
de  Dcos  he  a  máxima,  Ôí  a  de  Man 
a  óptima  no  mcfmo  fentido.  §3.  3, 
&c.  Se  a  eltiç,  õ  [ara  a  gloria  hc  c 
Dcos,  como  ie  óh  que  Maria  efcc 
IHeo  à  fua  ?  52 .  MavKi  na  lua  Aíluií 
çaõchamnle  Senhora  da  Palma:  ] 
porque?  41.  A  palma  de  Maiia  r 
gloria  he  ve»  fc  vencida  nclla  de  fe 
Filho.  41.  OexceiTodegloria.qu 
Deos  tem  fobre  Maria,  também  ti 
de  Maria.  42.  43.  Recompcníb 
Deos  a  Maria  o  cxccílb  infinito  d 
gloria ,  que  tem  n)ais  que  ella  com 
fazer  íua  Máy.  43.  A  mayor  glori 
de  Maria  no  Cco  he  ,  que  o  trono  d 
ftu  Filho  feja  innnitan^.entc  mais  ai 
toqueofeu.  47.  Parabém  que  da 
todos  os  Bcinventurados  a  Myri 
íio  dia  de  íua  gloiiofa  Aflumpçaó 
47.  A  rK  yçaó  de  Marií  em  rcfpcm 
deiuaglofiafoycoinoadoPadrcE 
terno  im  rtfpeito  da  gloria  de  Tei 
Filho.  51.  Qijíj  Hcosquca  Virgen 
Mat  ia  naEncarçaçaó  do  Verbo  délli 

ici 


daicouzai 
feu  cotYfcntimento.para  que  foflc  Fi- 
lho da  fua  elciçaó.  52.  porque  razaó 
S. Gabriel  para  pcilu;.dir  a  Virgem 
qucacciíaílclcr  Máy  do  Veibo  En- 
carnado, líc  rtprciliiiGU  toinentc 
as  grandezas,  que  havia  de  ter  iltc  leu 
Filho,  &  naòasda  rocfina  Sei^hora. 
5"!.  Sòptla  Criiz  como  vara  fe  po- 
de medir  a  graça  ái  Maria,  &  ió  na 
Ciuz  como  em  balança  fe  pôde  pe- 
2ar.i92.  Foy  laiâyor  graça  que  gra- 
ça de  Máy  de  D. os  precilamcnte. 
493.294.  Nopontoda  lincarnaçaó 
teve  toda  aquella  graça.que  era  com- 
petente à  dignidade  de  Mây  de  Deos. 
294.  Depois  de  cftar  chea  de  graça 
na  lincarnaçaó  ,  crtceo  fempre  na 
graç.i.  294,.  Se  Adam  nsó  peccâra  , 
fendo  Mana  Máy  iC  Dtos,  mó  ha- 
via  de  ter  tanta  graça  como  hoje  tem. 
295".  Se  o  Elpiruo  Santo  encarnara  , 
&  houvefle  duas  Máys  de  Deos ,  Ma- 
ria tem  mayor  gr-iça  do  que  havia  de 
ter  a  Máy  do  Efpirito  Santo.  296. 
Em  hum  eftado  teve  graça  compeié- 
te  a  Mây  de  D^os ,  em  outro  menor 
graça  ,  em  outro  mayor.  298.  299. 
JPorqi.ie  foy  predt-lHnada  para  mais 
que  Mãy  ,  Ôí  para  mais  que  de  Deos , 
pnj  iiVon  fui  t^iaçafoy  mayor  qup  de 
Máy  de  Deos.  300.  A  graça  de  Ma» 
)ii  leve  duas  pfedittinaçoens ,  huma 
cocno  graça  de  Máy  de  Deos  Home  , 
outra  como  de  Deos  Homem  paíTi- 
vcl.  305.  Pela  Maternidade  foy  a 
fua graça  corno  oui.eiro,  pela  Cruz 
foy  como  monte.  305",  Pela  Mater- 
nidade foy  como  mar ,  pela  Cruz,  co* 
mo  diluvio^  307.  Junto  à  Cruz  foy 
mais  qut  Mãy  na  graça  9  porque  foy 


mâii  notâvús, 

mais  que  Máy  na  fortaleza.  go8.  Sc» 
naófuujáMáydc  Dcoí,  mereceria 
fello  ptU  fortaleza  ,  com  que  o  faci  i- 
ficoun«C.uz.  310.  Foyimpaflivel 
porp.icitncia.  309.  Paralelo  dt  Míi- 
ria  com  o  Padre  Eterno  íobre  os  loí-, 
mentes  do  Filho  de  ambos  na  Cruz» 
209.  Mai  ia  Senho» a  Nofla  fundado-; 
raua  Rcli^iaõ  das  Mercês  para  re- 
dempçaò  de  cativos.  226.  Fundou 
efta  fua  Religião  como  Chriíto  a  fua 
Igrejaiapparecendo  três  vezes  no  dia 
de  íua  fundação  a  difterentes  pcílgas, 
&  cm  differéies  lugares  >  como  Chri- 
ftonodia  de  fua  R<^iurreyçaó.  226. 
Dcbaxo  do  Titulo  de  Senhora  das 
Mercês  fe  contem  todas  as  graças ,  ôc 
miíericordias,  que  fe  dividem  pos 
outros  títulos ,  com  que  he  nomeada, 

6c  invocada.  228. 

Maria  Cleofé.  A  nobreza  de  Maria 
Clefé  foy  niayor  que  a  dc  todos  os 
Empciadores  das  quatro  Monaiçhi- 
35.  321. 

Martello,  Porque  fe  chamou  Santo  hiPí* 
tomo  martello  das  hertfias,  6c  naõ 
dos  vícios?    155. 

Maiermdadc,  Comparada  a  dignidadcJ 
de  Máy  de  Dlos  feparada  da  graça  ^ 
com  a  graça  naõ  ió  da  meíma  Senho- 
ra, mas  de  qualquer  Juíto  i  pezamais 
efta  grnça,  que  aquella  dignidade 
324,  :^25.  ^2(5. 

Maximíliam.  O  Empcrador  Maximili- 
ano  tirava  o  chapeo  às  forcas»  E  por- 
que? 440. 

Adeyo,  A  gentileza  òc  hum  voto  hc  pro' 

0porcionar  os  meyos  com  osfirts',  tx. 
os  ínftru  mentos  com  os  meyos.  a^f. 
-Quítí^o  mcyoB  para  o  Piincipe  naó 

chegar 


chcgirVdizer  Naó/g?'  'o?-  J^9« 
I  if.  Os  meyos  que  os  homens  to- 
maóparafe-coníervar,  ícfaó  contra 
Deos,  Deosostoma  paraosdeftruir. 

■Melhor.  Os  eleitos  para  Miniítros  naõ 
fóh^.óJe  feros  bons,  nem  fá  os  me « 
Ihores,  fenaó  os  melhores  dos  me- 
lhores. 580.  Naó  fó  a  rcíp.itodos 
cxcluiJoshaô  de  preferir  os  melho- 
resjfenâô  tambim  a  refpeitodos  mef. 
mos  eleitos.  584.  QuanJoSaul  era 
melhor  que  D^vid  ,  foy  eleito  Siul  i 
quando  David  foy  melhor  que  Saul  > 
foyrJeytoDãvid»  gSi.  535^. 
^Âíendigâr.  Chrifto  foy  taó  pobre ,  que 
chegou  a  mendigar.ii  i.Naó  fe  con- 
tcncou  Deos  com  dar  o  que  tinha, 
;    mas  mendigou  o  que  naó  tinhd,  para 
o  dar  em  rtfgate  do  homem.  2í2. 
Grande  excellcncia  da  noflj  Rcdép- 
çaó  ponderada  porSaô  Paulo,  que 
foíle  feica  com  preço  mendigado.*  1 2. 
Chriftoem  qu  ntoReJemptor^-mé- 
digoudcíi  mefmo  ,em  quanto  Oia- 
'   dor,amiterii  dosSacramtntos.21^. 
O  SantiíTim3  Sacramento  foy  iníli- 
.   ruido  em  matéria  mendigai  da.  ai  5. 
^erce.Os  validos  haó  de  encher  a  gra- 
ça, que  cm  dos  Píincipís,C)m  ter  vi- 
■  çob,ÔCna5(ehió  de  encher  comei* 
la  de  mercês.  1 01.  Bircelay  quiz  a« 
mercês  dei  R.-y  para  feu  íilho,  &:  naõ 
para íi.  44,.  Miria  Senhora  das  Mer- 
cês coaté  dcbaxo  deft.^  Titulo  todas 
asgraçis,&  m;fericordias,  q  fedivi. 
<lem  nas  outros  Títulos ,  com  que  hc 
nomeada,  a^iivocada.  228.  O^  Re. 
ligiofos  das  Mercês  íaó  mjyto  nja. 
yores  redemptorcs  do  que  prectndèi 


Irídicê 


raõfer,  êc  doqucTe  cuidaqucfa 

214.  Naõ  fó  faó  rcdcmi^torcs  di 

corpos  dos  estivos ,  fcnaó  t.mbei 

das  Almas  ,&  deitas  piiocipal  nenti 

218.  SaócomooM  rcadordoEvj 

gclho,  que  comprou  o  campo  por  í 

mor  do  thczcu.o.  219.  Naó  ló  ia 

rcdí-mptores  daqucil  s,  a  quem  I 

vraõ  do  cativeiro  dos  infiéis,  fena 

também  daquclles  »a  quem  pedem  í 

efmolas  para  os  livrar.  114  2i  y.Cu 

ftaólhemiisosrcfgâtcs,  que  os  rcl 

gatados.  2®9.  Diíf.rença  notável  er 

trcosRehgiofos  dâs  Mercts,  ôc  c 

outros  que  tem  por  inílituto  a  faj 

vaçaó  das  Almas.  220.  Fazem  vot 

de  fe  deixar  cativos  dos  Turcos;,  quã 

do  naõ  tem  o  preço  nceelfario  par 

reígatar  os  que  eftáo  em  pengo  de  rc 

troceder.  E  qu  im  fublime  aòto  efti 

fcja.  12 1 ,  Oi  Religiofob  das  Mercê 

na  Cidade  do  Maranhão  fundar  aí 

nobre  Templo?.  Senhora,  vivend< 

ellcs  em  choupanas  de  palha  >que  h< 

a  mais  airofa  correfpond.^Kia    da' 

qiieíla  arquitcduia.  2i8-  O  Tem' 

pio  de  Nofla  Senhora  das  Mcrccsdc 

Maranhão  coaio  he  na  mclma  Ci" 

dade  lodosos  Templos,  &  Sintua< 

riosdaChriílandade  ,  &  fora  delia 

228.   2?9. 

Mimfiros.   Ncnhúa  coufa  deve dcfvchi 

tanto  ao  Príncipe  como  a  elçrçaG 

dosgrandcs  Miniílros.  gjí.  OiClci^ 

tos  para  Miniftros  naó  lo  haó  de  íct 

os  bons ,  nem  fó  os  melhores ,  ferwõ 

os  melhores  dos  melhores.  jSo.Hió^ 

fci  de  fazer  as  eleiço^ns  dciLs  com 

icnçaóde  cfcolhcr  Miiiiítros,&  mó 

dç  muUiplicar  criacuias.  387.  Naó 

convcni 


íohvcm  Míniftros  fupcriiumeraríos 
39 1.  Haó  de  ícr  como  as  Lsyr,  t ftas 
poucas , ôc  bem  guardadas ;  aquellcs 

•poucos.  &  bem crcolhidos.^88.38;>. 

\itfcrieordia.  Nem  tudo  o  que  parece 
mílcricordia.he  mifericordia,6c  vcr- 
AJadc.  442,.443.  Scc.Heexccilencia 
grande  oa  mílcricordia  de  Deos  for 
niiícricordÍ3,&  verdade44<5.  A  mi: 
fericordii  he  juntamente  verdade^ 
^uaodonaôtemmiíluradeoutroaf. 
fedo ,  que  a  vicie.  447.  Feita  a  mor- 
tos, he  mifcricordia,&  verdade. 447. 
Obra  raara  vil  hoía  em  Deos  Icmbrar- 
fe  dos  raortos,6í  uzar  de  fua  milcrí- 
cordiacom  elles.45'5.  O  enterro  de 
homens  enforcados  he  propriamen- 
te mifcriCordi:i,&vcrdade.46i  462. 
Deos  premia  a  íiiircricordia,&  ver- 
dade, como  mirericordia,&  verdade, 
porque  a  premia  çom  beus  eter- 
no-. 464. 

do£da.  Quam  grande  maravilha  foy 
de  S.  Ilabel  dizcr.que  as  moedas  eíraó 
roías  ,  &  ficarem  roías. 26. 

ísyfis.  Deu  Deos  a  Moyíés  o  :itulo  de 
Djos  de  Faraó,  porque  havia  de  cón» 
verter  humas  fubílancias  em  outras. 

ÍHlher.  A  mulherforte  negociou  com 
cabedil,  diligencia ,  &  ventura,  5. 
Fora  menos  Santa  S.  Ifabel ,  fe  a  fua 
fancidade  naô  affccára  íobre  mulher  , 
£< Coroa.    II. 

íorrer.  Morrer  com  o  alheio  atravef- 
íjdona  garganta  ,  miferavcl  morte. 
568.  Morrer  pela  fome,  (Sc  pela  bo- 
ca alhea,  grande  ignorancií.  561. 
Deu  Deos  aos  Portuguezes  para  na- 

ccr,  pouca  terra  j  para  moricr ,  toda 


ias  mzJífHatihôtkveis] 


aterra.  14^'  Naccr  Portuguct  lié 
obrigação  de    morrer   peregrino- 

^dorte.  Sanca  Ifabel  matou  a  morte :  E 
como.zS.A  morte  viva  mata  os  car- 
pos, &corrompeos;  a  morte  morta 
nao  os  pôde  corromper. 28.  Porque 
naóhouvejá  mais  quem  pediflb  dif- 
pelaçaó  da  morte.^i  i  i.Judas  porque 
foy  traidor.morrco  também  có  mor- 
te traidora,  i^ji.  Chriílo  he  Xe- 
demptor  das  Almas,  &  dos  corpos 
porque  o  foy  do  peccado,  &  o  ha  de 
fer  da  morte.  2 17.  Os  que  morrerão  , 
parxjue  amaraõ,  (e  fouberaõ,  que  ha- 
viaôde  morrer,  naôhaviaó  de  amar. 
4f^f,  Omaisque  pòdeefperarhum 
amigo  do  outro  na  morte*  he  mcya 
folha  depapelcomquatorze  verfo5. 
45'o.  Entaó,  &  agora  em  refpeíco  do 
'  dia  da  morte,  &  do  dia  do  Jujzo  ,  mb 
tem  oppofiçao:  o  agora  hc  cniaõ ,  Sc 
o  entaó  he  agora.  47P.  No  dia  da 
morte  também  fe  acaba  o  mundo, 
&  com  mais  riguroíâs  circunftancias. 
de  dor,  que  no  dia  do  Juizo«  48*2. 
3cc.  He  m.vyor  dor  morrer  agora, 
que  no  dia  do  Juizo  .£  porque  ?  485-, 
Vide  Juizo.  Morrer  no  tempo  pre- 
íente  he  padecer  a  morte  própria,  & 
.mais  a  vida  alhea.  485.  Hum  dos 
•mayorcs rigores,  que  tema  morte, 
he  fef  apartamento.  487.  Os  que 
morrerem  no  dia  do  Juízo,  naóteraô 
de  quem  levar  faudades,  nem  a  queoi 
as  deixar.  487. Os  que  morrerem  no 
dii  do  Juizo,  naõteraõ  quem  chore 
fua  morte  ,  nem  qu-em  U  alegre  coni 
ella.  487.'Para  os  que  morrem  no' 
tempo  prcfentcacabâfea  vida,  mas 

í  QãÕ 


mo  os  encargos.  èe\h.  4S8. 
loda5  as  enfermidades  a  mais  riguro- 
fà  he  a  pefte»porque  da  a  morte  com 
o  inftrumcnco.da  vida»  190.  i^u 
Chrifto  vem.  a  julgar  a  cada  hum  na 
hora  da  moree  ,  &  no  meímo  lugar 
ondemorfc.  49i»49i^  Muytomais 
tremendo  he  o  modo,com  q  Chrifto 
vem  julgar  na  hora  da  morte,  do  que 
fcrá  o  dia,do  Juizc.  494.  Todos  os 
homens,  ou  quafi  todos  morrem  de 
repente»  4íí6v 

^Mmo.  Mortos ,  que  ainda  os  não  co3 
mcoaterra,  &  já  os  tem  comido  to- 
.daa  terra.  548»Forãoos  pcyxesex- 
cluidos  dos  facrificios,  porque  geral- 
mente  naô  podiaõ  chegar  la  fenaô 
mortos.^69.  Melhor  he  náo  chegar 
ao  raerificiu»qchegar  morto  569MÍ- 

,  fericcrdia  feita  a  mortos  he  miíeri- 
cordia,6c  verdade 447.PrGVouChri- 
Ho  (tr  boa  obra  a  unçaô  da  Wagdale- 
na,  naó  por  fer  feita  a  elle ,  lenaó  a  hú 
inoito.448-  Atèos^  navidamorriáo 
por  vòs ,  na  morte  morrem  cóvofco» 
4jo.Comos  mortos  morre  todos  os 
lefpeitos.  449.  45*0»  45*1.  457.  Da- 
vid pagou  a  jonathas  o  amor,  que  lhe 
devia  »  com  fazer  huma  cançaó  à  lua 
morte ^fo.  Os  beni^fieios  feytos  aos 
monos  laó  os  mais  calificadcs,poj- 
qucfaõ  fazer  bem  ,  a  quem  me  náo 
pôde  fazer  bem,  nem  mal.  45*2.  As 
excquias  dos  mortos  íaó  obfequios 
a  vivo?.  45'6.  457.  Obra  maravi- 
UiofaemDcoslcmbrarredomcnoSy 
£c  ufar  de  íua  mifcricordia  com  el- 
les47g. 

Mudança.  A  fortuna  muda  3sfci<goens 
aos  homens.  i6j.  166.; 


hiiet  ._^ 

Entre    ^*»/o.  O  mundo  hc  hua  praça  onívcr- 
fal  franqueada  por  Deos  8  todos  pa- 
ra negociarem  o  Ceo.3,  A  Alma  por 
confiflaó  do  Dimomoval  mais  que 
todo  o  mundc.  60.  Náo  ha  coufa, 
porque  fc  polia  vender ,  cu  iiecar  a 
Alma  ,  ainda  que  íeja  por  todo  o  mu: 
do.6i-  Todos  os  Reynos  do  mun- 
do naô  faô  mais  ,  que  húa  sparcncia. 
64.  Omundo  compoftodcmuytos 
Reynoshe  húa  vaidade  compofta  de 
muytas  vaidadts-ó^.Moftrou o  De- 
mónio todo  o  mundo  em  hum  nio^ 
mento  ^  porque  toda  a  fua  duraçaO 
he  hum  momento»  68»  Moftrouro 
em  hum  inftanie ,  porque  em  inftan- 
tc  náo  pôde  haver  movimento ,  nem 
conhecerfe  por  elle  o  pouco,  que  pc- 
za,  68.  Todas  as  coufas  do  mundo 
fazendo  dilcurfoporcllas,íe  meftra, 
que  naô  tem  pezo  algum.  Ô9.  Põem- 
íc  cm  balança  de  huma  parte  o  mun- 
do ,&  da  outra  a  Alma,  &  julgai* 
qual  peza  maif.  6^»  &c.  Andou  o 
Demónio  muyto  neciocm  moftrar  o 
mundo,  &  fuás  glorias :  havia  de  en- 
cobrir a  mercadoria ,  fe  queria  ,  que 
lhacompraíícm.70.  Oquenáocon- 
kguic  o  Demónio  com  o  mundo  in- 
teiro,, eonffguc-o  com  pedaços  de 
mundo.  79.  Concedido  ao  Demó- 
nio ,  qut  ícfle  vcrdfidcirpmc  ntc  Se< 
nhor  do  mundo ,  &  o  pcdcfie  verda« 
dciran^cnie  dar,8í  cc  m  todos  os  par 
ridos  jcH-.vc  is,  &  iniaginavcis,  ain- 
da feria  grande  loiKurn  darlbcnAl 
ma  porcOe  rreçt  .  8c. 8 j. 82.  Qusii' 
to  ha  de  durru-  c  n  nndo  ►  ví.rir.s  (  pi 
riocns.  469.   470.  471»  472.  Ni 
dia  da  nuiic;  tambim  Ic  sc^bao  nu 


das  (ouzii  máít  notaveiSc 


do",  &  com  mais rigurofascircua- 
ftanciasde  dor,  que  no  dia  do  la- 
120.  482'.  Tanto  monta  que  o 
mundo  Ic  acabw  para  mim  ,  ou  cu 
para  cllc.  484.  No  chsairo  do  mun- 
do naó  fó  paflaó  as  figuras,  Tenaò 
tambcm  o  mefmo  mundo.  485. 
4S4. 


N 


/^Carecer    dos   goftos    do 


,^^^  mundo,  &  O  nada  dellcs, 
he  mayor  goíto  q  os  me  imos  goftos. 
517.  Decretos  fem  exccuçaô  íaó  na- 
da. X41.  Homens  de  faremos ,  Uâõ 
fazem  ,  nem  faraó  nada.  257.13?. 
NaÕ.  Nòs  começamos  as  noílas  nàos 
pela  quilha,  Deos  começou  a  fua 
peloPiloto.   120. 
Naõ.  Os  deícobridores  da  Índia  come- 
çarão pelo  Gabo  de  Naó  ,  Sc  acabá^ 
raó  pelo  Gabo  de  boa  Efperança : 
Os  pretendentes  começaó  pelo  Ca- 
bo de  Boa  Eiperança,  &  acabaó  pe- 
io Gabo  de  Naó.  89.  Non :  naó  tem 
aveço  nem  direyto;  por  qualquer 
pane  que  o  tomeis,  fcmpre  hc  o  mef- 
mo. 90.  O  naó  nem  fe  pòdc  enfei- 
tir,  nem  adoçar,  nem  dourar,  em 
qualquer  foUa  que  íe  ponha ,  fempre 
hemal  Toante.  90.  Hsmuytoduro 
para  quem  o  ouve,  &  naó  deve  fer 
menos  duro  para  quem  o  pronuncia. 
91.  Ssm  fer  coufa  alguma,  he  como 
as  outras  coufas  deíle  mundo,  que 
tem  fcus  bens ,  &  feus  males.  96.  Se 
he  decente  ao  Principe  dizer  Naó? 
Raxoens  por  húa,  6c  outra  parte.  93. 
94.  Quatro  meyos   para    evitar  o 
Naó.  I .  que  os  que  eftió  na  graça  do 


Principe  fcjaõ  os  pri  tHeyros,â  que  fe 
naó  conceda  ,  o  que  pretendem  5íg, 
i.queo  Pfincepjem  todos  feus  dcí- 
paclios,6crcfoiuçoens,ícjaju-ílo,Sc 
nitciro  j  &  conhecido  por  tal.  lo^ 
5.  queleobfervem  as  Leysem  tod« 
ieu  vigor  fem  difpenfaçaó.   1 09*  4« 
que  os  lugares,,5c  officios  naó  eftcjaó 
vagos,Sc  fe  provejaõ  logo.x  i5'.Chri- 
llocom  dizer  hum  Naóaõs  validos, 
Ic  livrou  de  dez,  ôc  de  fetenta  Nãos  , 
98.  Adoçou  cftc  Naó  com  dizer,' 
que  aquelles  lugares  eftâváo  decreta- 
dos a  outros  por  feu  Pay,  126.  O 
Naó  melhor  he  que  o  digaõ  as  Leys^ 
qucosReys.  109.^110.  Alvitreiros, 
que  prop9em  inauftrias,de  que  eiles 
hâo  de  íer os  exccutores.mereccm  híi 
Naómuyto  defenganado  ,  &  feco- 
122*  Efcuzarfe  hum  naõ  com  outro 
naó,  dizendo,  Naó,  porque  naó  he 
coftume  na  noíTa  terra^  quam  grande 
abuzo  feja.ii^.Omodo  mais  decente 
deosReysdizeréNaójhereíirindofe 
aos  feus  confelhos.  125-,  Quando  os 
Reys dizem  naó,  eLcuzando-o  com 
feus  coníclho5,  deve  fer  com  taí  cau- 
lelia,  que  nem  fe  afcyeaauthorida- 
de  do  Rey ,  nem  o  credito  dos  Gon- 
felheiros,  nem  a  mefma  razaódaef- 
cuza.  125*. 
Negar.  O  que  íc  concede  3  hum,  por- 
que o  pede ,  naó  fe  pôde  negar  a  ou- 
tro, ainda  que  o  naó  pcça.iix,  Cjií- 
ccdeftes  a  outro  :  logo  nrió  me  haveis 
de  negara  mim;  he  argumento  ,  que 
fenao  íoltacom  mayor  razaó.   115. 
Onde  ha  vinte  &  quatro  modos  de 
negar,  haverá  vinte  &  cinco  de  pe- 
dir. 121.  Differença  entre  negação , 
fi]  & 


U  privação.  102^  A  prlvãçaõ  Iion  ra 
ofogcito,a  negaçaóafromaõ.  loí» 
He  íacil  eonfeflar  aChrifto,&  diffi- 
cul  tof  ò  nçgai  le  a  fi .  a  79 . 
ut^^egociar.  O  róundohchúa  praça  uni- 
vcríal  franqueada  por  Deosatodos 
para  nÊgociarcin  o  Ceo»  i.  As  ires 
^  piincsáo  bom  negociante  laô  cabe- 
dal, diligencia  »&  ventura. 2.  Paia  a 
negociação  do  Cco  a  todos  dà  Deos 
5     ocabedaUatodosofterece  a  ventura» 
te  fdpcdc  a  diligencia*  3.  A  mulher 
forte  negociou  com  cabedal,diligen- 
cii , aventura.  5. 
'Mhez.a,  Pezafe  a  graça  de  Dcos  coiíi 
a  nobreza  do  Tangue.  321  .Melhor  hc 
íer  parente  de  Deos  por  graça »  que 
.    parente  por  fangue :  E  porque?  p.%^ 
Mire,  O  dia  encobre  o  Cco  ^  &  dcfco- 
brc  a  terra  :  a  noite  encobre  a  tcíra , 
'    ôc  deíGobre  o  Ceo.  ^75, 
if^eme.  Os  Re  ys  podem  dar  nomes,mas 

n?jópòdeiudarfer.  27- 
Mmna.  A  nomina,  ôcaelerçaô  tudo 
ha  de  fer  de  Dcos  ,&  primeiro  a  gIcÍp 
çaò  que  a  nomina  ,  porque  naô  elege 
quem  elege,  fenaó  %ucm   nomea. 

Mimero.  O  numero  dos  Mini ftros  ha 
deíer  certo,  &  naõ arbitrário,  590. 
;^9i.  3$)2.  Não  convém  Miniltros 
íupernumeranos.  3^1.  Sendoos  A- 
poftolos  do-zí,  6c  S.  Paulo  o  decimo- 
lercio.como  naófoy  Aípcrnumera- 
TÍo?  35)2.  Naõ  bafta  íó  eleger  o  nu» 
anerojfenaódegelojôí  declaralo;  E 
porque  i"  595:.. 


Oheâimúá.   'TJ  llhos  obcdíemiflJmõs 

X    da   Sé  Apoftolica  hc 

©  Titulo  de  que  leprezaó  os  Reys 

de  Portugal.  137.  No  filho  cbedicn- 

íiílinio  nem  pôde  fer  a  obediência 

<   vencida,  nem  ainda  tentada.  15-9; 

OctAm.  O  Tejo  tirou  o  Tridente  das 
mãos  ao  Oceano  para  o  por  aos  pès- 
doTibrc.  153. 

O§çios,  Vide  Lugares» 

OlhoS'.  Na  eleiça©  dos  fogcitos  mais  vc 
ospays  com  os  olhos  fechados, que 
os  filhos  com  os  olhos  abertos.  1 30,: 
Peixe,  que  tem  quatro  olhos  >  doUiS 
para  fíma ,  porque  o  perícgucm  as  9f 
ves,,  &  dous  para  baixo, porque  a 
per fegucm  os  peixes.  5^44» 

Omnia.  Ao  OfanU  tibi  dah  do  Demoí 
nio  haíe  de  refponder  com  o  emtiiék 
vamas  de  Salamac.  65. 

Opinião.  Entre  os  Anjos  pode  haver 
variedade  de  opiniões,. ou  votos,  km 
menofcabo  de  fua  fabedoria ,  nem  dç 
fualaniidadc.  234.  235. 


Paeiema* 
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MAriaSãtiílTma  impafií- 
velporpacicncia^opl 
Fadre  Mtcrno.  A  Divindade  do  Veibo 
helhecõmuricada  pcloPrdre  neceí- 
fariamcnre,  &  naô  por  vonrade,  oU: 
elciçsG  livre. 48.Tudo  o  que  cE  rcr- 
no  Padre  pedi.]  dar  por  clciçaô  li- 
vre, deu- o  no  Filho,  &  não  o  tomou 
para  fi.  50.  Porque  diz  Saô  Paulo, 
que  a  igunldade,  que  remoVcibocó 
o  Padrc,náofoy  rcubadr;.48. Parale- 
lo, dc  Maria  com  o  Padr»  Eterno 

lobrc 


àéiciiiias  mais  mtave  is. 


íobrc  CS  tormêfitdíT  do  Filho  de  am- 
bos na  Cruz.  309. 

^^£^r.  Tomar  í.GS|  obres, &  nsõ  pa- 
gar aos  acrcdorcs,  grande  deíordem 
108.  Porque laócnais  inclinados  CS 
Rcys  a  dar ,  que  a  pagai i  &  a  fazer 
mcrGcs,quea  fi.tisfazei  dividas?  108* 

><í7.0spaysames  queiéí?  glorias  para 
lluf  filhos ,  que  para  fi.'  34.55.  &c. 
Mayor  gloria  he  do  pay  ler  vencido 
cie  leu  filho ,  que  vcncclo.  35.OS  fi» 
lhos  naóíópòdefnigualar  aícuspa- 
ys  nos  benefícios,  ftnaô,  tanibtm 
vcncellos.  55»  Os  filhos  devem  pro- 
curar íei  laóbor  s  como  ícus  payf,8c 
GS  pays  que  feus  filhos  fcjaó  melho- 
res que  clks.  ^9'  A  gloria  do  filho 
he  mais  do  pay,  que  do  filho.  40. 
Nas  comendas  enrrepay,  St  filho, 
a  palma  do  pay  hefer  vercidc.  41. 
O  facrificiodclfaac  foy  louvado  no 
Pay,  &  premiado  no  filho.  Epor- 
c)uc?45  Na  eleição  dos  fogehos  ma- 
is vem  ospaysccEios  olhos  fecha- 
dos ,  que  os  filhos  com  os  olhos  a» 
bejtos.  i}o.  Os  Prineipcs  herdeiros 
devem  feguir,&  naõ  mudaras el'ei- 
çocns  de  ícus  pays.  126.  O  fiího 
por  fabioque  ft ja, deve fuppor, que 
feii  pay  fabin  mais ,  &  prezarfe  difíb. 
13 1 -'Os  Amigos,  que  jâoforaó  dos 
pays^  faófcguros,  osque  os  filhos 
elegem  de  novo ,  quando  menos  faô 
duvidofcs.  I2Ç.  Porque  chsmou 
Chílílo  naCruzs  fua  Mãy  mulher,. 
&  akuPay  Dcos?   308.  309. 

a/acfo.  Tropeçando  nís  tfcadas  de 
Palácio  ha  velhos,  que  naó  fe  po- 
dem ripartar  caqueilas  paredes.   44. 

a/ma,  Maria  SanuíTima  na  íua  ÁA 


liTmpçaó  chamaíe  Senhora  da  Pal- 
ma: li  porque  ?4i.  AliiapiJnia  nt 
gloria  hc  veife  \cncida  nella  de  íeã 
Filho.  41. 

Pant.  Grande  igncfancra  dos  f  ci^xea 
de ixarc mie  enganar  ctmdousieraí» 
lhos  de  p? no ,  &  cfíe  mtfmo  engano 
mata  os  homens.  35'2* 

Papei,  Papel ,  &  tinta  laô  duas  peças 
quafi  cfeuzadasem  hum  Confclba.. 
146.  Melhor  hc  ouvir  hum  CoÉifc4 
}heiro,quefaíla,&  refpondc,&  naõ» 
hum  papel  mudr. 146.  Foy  poflíVel 
que  no  Confelhojèe  morte  de  Cbri* 
íto  íc  cxccutaflem  tantas  ecufaseini 
taó  poucas  horas,porque  naó  entrou 
nelle papel,  &  tmta.  248.  249»Sêè^ 
entrara  papel,  ôciima  no  Conklho  ,. 
&  proccíTo  da  morte  dcChiiíl©,ai)n- 
da  hoje  tôiverao  mudo  por  pemír.- 
281.  O  papel  íempre  foy  invenção 
de  esfolar, ao principb  esfollavaóf- 
fcas  arvores,  depois 03  animaes,.a«^ 
gora  os  homens,  ifc- He  o  papel 
Jadraó  marcado.  149.  Papel  íellrda 
foy  boa  invenção ,.  íe  pagarão  qU  ílo' 
os  Miniftros  ,^&  naô  as  partes»  i^síÇ 

Parethm.  Comprimento notavelvcon» 
que  os  vaílallosdeDavid  lhe  dcríôo» 
parabém  naCoroaçaô  dv  ícu  fiJhoSú* 
iamac.  46.  Parabém  ,  quedaó  lodosi 
CS  Bfmaventurados  a  Maria  no  di* 
c^c  lun  gloriofa  Aíl\impçaó.47.- 

Farerdefco.  Porque  fe  chamou  S.Joaõ  so- 
mado, ^  naó  primo  de  Chriâo.  322Í-, 
Melhor  he  fcr  pare  me  de  Decs  por 
iirsça ,.qu-e paicnrepor  íí^ngue.  322.^ 

Pâny.  Paris  cm  qijsiiro  nsó  conhecia 
a  foHuna  de  fcu  aljo  nafcinr'Cto,ama- 
ysí  huapíiíloia  do  môtc4dfl  j  lamo» 

f  ijj;  Qyi^- 


!  (jtie  fabi  ,":q  erafílHõ  delR^y  íPria- 
/rmo;iogo  mudou  de am-)r.  411. 

forcUfídadí^.  Ninguém  divide  in^lhor 
as  partes  entre  fi  contrarias ,  que 
quem  tem  entrada  com  ambis-  i74« 

JPatrèa.  Jofcphcftimou  mais  huma  le- 
pulcura  raza  em  fete  pès  de  cerra  pro  • 
pria,  que  os  Miufoléas  da  eílranha. 

p:  155.  Ser  pouco  venturofo  com  a  pa- 

.-tria  he fortuna  de  Chriílo ,  9c  de  Saó 
.  Roque.  175.'     '^  r 

Paaio.  Sznáo os  Apoftolos doze,  Sc  S, 
Paulo  o  decimotercio,  como  n^ó  foy 
.  fupcrnumerario.?59i.  Era  t;\ó  gran- 
de homem  Ja  ias,  que.íupriraóofeu 
!ugir,S.Matkias,éc S.Paulo.   392, 

?4c.  Abfâlaá  quer  dizer  paz  de  íeu 
P  .y:  &quando  morreu  enforcado.fe 
cimprio  nelle  a  profecia  do  nome. 
459.  Oq  diluvio,  q  foy  o  miis  exem- 
plar caíligo,  fe  fcguio  a  pjz ,  que  a 
pomba  croux3  noramo.459.Píim2Í- 
roannunciou  1  paz  o  corvo,  que  a 
pombi.44o.  Caiando  fcdà  caras  de 
juíliçidos aos  corvos,  feguraeftàa 
paz  do  mundo.  4,40.  O*  oflos  dos  cn- 
forcidos  íaóa  f^mcrue,  de  quemf- 
ce  a  paz.  45^7.  A  paz  he  o  fruito  da  ju- 
Íliça4g9,  Caiando  o  Calvário  annú. 
cia  a  jultiçi,  o  Olivec;  annuncÍ4a 
paz.  440. 

Peccado.  Se  Adam  naó  peccára  ,  íendo 
MariíMãy  de  Dcos,  naó  havii  de 
rcr  tanta  graça  Co  DO  hoje  tem.  195". 
GhiriítoheR^demptordas  Almis,& 
corpos,  porqucofoy  d  ipcccaJo,  ôc 
o  hl  dcícrda  iBortcii y.Pozí^  Deos 
cm  hú  \  para  que  os  hoinens  p^zaílcm 
narjaclla  bilan^aa  grandeza,  êc  ex- 
cekiicia  da  graça ,  que  perderão  pelo 


hàfcê  S  ' 

peccidòr  '•  515.  PorqfUCcfianíoTJ'? 
Paulo  à  graça  dos  Reys  peccado  t< 
porá!.  312. 

Pedir,  Pedir  he  mais  que  deixar.  Pro 
vafe com  Efcrit uras,  6c  muytas  ra 
roens.  207.  laS.  Muyco  mais  fa 
quem  pede  para  dar,do  que  quem  d 
o  que  tem.  109.  Ghrifto  naó  mádou 
-masaconíelhou,  que  dè(l*emos  o  qu 
tedciosj  porém  que  pedilTemos  p.ir 
dar,  nem  mandou,  nem  aconfeíhoi 
taó  grande  fineza,  209.  O  mais  cá 

.  ro  preço,  porque  fex:ompra  qual 
quer  couza ,  he  o  pedilla.  209. 0  qu 
fc  concede  a  hum  porque  o  pcde,ni 
fepòde  negar  a  outro,  ainda  que 
fláo  peçayirr^  Quem  não  tem  mere 
cimento,  hafe  de  benzer  de  pedi»-,  cc 
mo  de.tencaçaõ.  105^.  Se  ha  vint 
quatro  modos  de  negar :  haverá  vm 
te  6c  finco  de  pedir.    iir. 

Pedro.  S.  Pedro  Apoftolo  deixou  cudc 
6cfeguioaChrillo,S.  Pedro  Nolal 
CO  tez  mais  que  deixar,  U  mais  qu 
feguir,6c  neftas  duas  ncçoens  ha  grã 
de  differença  de  Pedro  a  Pedro. lod 
S.  Pedro  Níolafco  fez  mais  que  dei 
xar,  porque  profefloupeJir,  6c  fc: 
mais  que  feguir»  porque  profcnb! 
emparelhar  ,&  de  qus  modo  ?  zd6 
Excel cncii  de  leu  in'Htuto  fupci  \^ 
ao  de  todas  as  outras  l^eligioens ,  S 
declinda  pelos  Surnmos  Pontífice! 
22^. Trouxe  o  fobrenome  de  Nolal 
CO,  do  Arcebifpo  de  Nolla  S.  Pau  li 
no,  o  qual  fe  captivou  pva  remir  hi 
Captivo. 121. S.Pedro  N.)la'c'i.  Vi 
de, deixar, pedir,  mendigir,  captivci 
ro ,  redempçaó,  mercês.. 

p€g4dor.  Ha  Pegadores  peixes ,  &  Pe 

gadorc 


g«4oTCs1iómcns,  dcquciDosieixes        n^rtiiihunsí  ciifros  he  como 
pance  que  aprendei ac.358.A0s  Pe- 
ndores homcs  vtmihcalocedcr  no 

im ,0  que  aos  Pt gadorcs  peixcs.558. 
559.  MoriendcoTubaiáomorrcm 
com  elleos  Pegadores.  359.peos 
tem  wmbem  Icus  Pegadores ,  hú  dos 
quaes  foy  Samo  António.  560.  Os 
Pegadores,  que  íe  pegão  com  Dcos, 
\áo com elle, tile  he  o  que  morre, 
paraqui  clles  viváo.  360. 
^àxt.    Pregação  de  S.   António  aos 
peixes.  532.  Nos  peixes  ha  que  lou- 
var ,  &  que  rcprehender.335.  Exce- 
lências dos  peixes  entre  iodos  os  ani- 
maes.336,  Quando  os  hcmens um 
entranhas  para  lançar  Jonas  ao  mar , 
hum  ptixe  teve  entranhas  para  o  re- 
colher, Sc  confervarnellas.  337»  1^^ 
diluvio  pert cèráoiodcsos  outros a- 

nimaescomoshon^cns,  porque  vir 

vem  mais  peno  deíles ,  &  os  peixes 
:raó»  porque  vivem  mais  longe.  3  Jp- 

Optixe  de  Tobias  com  o  fel  ísrava 
,v.  ás.cc^uciras^  &  com  ocorfÇaélan- 
\    cava  fora  os  Demonics.340- Haven- 
do peixe  ,  que  faz  tren^  er  o  btaço  ao 

pcícador,  rspcfcíidores  da  terra  pet- 

caô , Sc  i.r.ô  tiçm( m.34a.Pcisc ,  que 

Km  quatro  olhos  ,  dous  para  fima ,. 

poKiue  he  pcrfcguido  dss  aves,  & 

dous  para  baixo, rorqup  hc  pcrfegui- 

dcdcs  pdxcf.  343.  Qui-m  grande 

parcrrelco  temo  peixe  comaviriu- 
'    de.  345»  Os  peixes  ^  que  fnó  fuílento 

dos  pobres ,  muhipUc?.©  mais.   346^ 

Os  peixes  eoiro  frirF^  &   feri»  azns 

dejxájsó-fc  fícnr  na  rgua,  ns  aves 

ccníogfncíof.is  mudÁrió  demento. 

146.  Afeviciadospeiíttsem  k  co- 


do5 
hoir-és.  347.  Se  CS  peixes  ptqutHOS^ 
comeiaó  os  grande^ menos  milera» 
mas  o  mal  hc,  que  os  grandes  eomcm 
os  pequenos. 349.Porquc  os  grandes 
comem  06 rtqutnos»  encontrão  de- 
pciSGom  outros  roayores ,  que  os  cc» 
mcm  também  a clleSj&o  mcfmo  íue- 
c€de  aos  ht  mes.  SJo.Rcfpondem  os 
peixes, que  fe  naó  podem  f^ftentar 
de  outro  medo ,  &  faó  convfcncMJo* 
comofxemplo  dos  outros  anm^acs^ 
351.  Grande  ignora neia dos  peixe^ 
deixai  cmfe  enganar  coiíi  dous  reta- 
lhos de  pano  ,  U  cfte  meímo  tngancj 
mata  aos  homens.  3f  2.  Atèospeis 
xcs ,  que  tomaô  os  bens  dos  muira-. 

cantes ,  cncorrem  por  feu  modo  a 
pena  de  excomunhão»  368.Fora0  o^s 
peixcsexcluidosdosfaerifÍGio.sporq 
geralmente  não  prdião  ehcgay  laie* 
não  mortos  3%.MQtivos  que  es  pei- 
xes tem  de  louvar  a  DcotJ-  37J.-  ^^ 
veja?,quc  os  homcn?,que  não  fer vc^H^ 
a  Deos,  podem  ttr  cspeises^  37°» 
Peixf -Vide  Samo  António, Remct 
.  ra  , Torpedo, Pesndcr  ,RoncadGra 

Vosdcr ,  Polvo  ,  Tobias ,  Jonas, 
lelle.  Náo  ha  co^zr^  que  mi  is  engaísé 
o  juizo  dcs  Ekitoies,  que  a  ptllf.' 
399.  Haófe  de  r.valiíu  os_hcrneHS 
ná(  fódfípidcs  das  galas,,  fenaõ  da 
pdle.  40»^  Os  brmerjs  naô  íe  Bs© 
de  julgar  pela  pelif ,  que  fe  vè ,  ftnaá 
pelo  coração  ,quere  não  vè».  401.^ 
fenna.  As  pcnnnsffizem  ,  que  os  nego»: 
CIOS  náo  voem. 250. A  ptnna  de  qual- 
quer ave  rrda  íií.fceo  ^c  Carne,  & 
fí^nguc.   246. 
FeroUÍ  As  poiías  do  Qo  kô  abertas; 

cada» 


■  ^^da  hum  cm  huma  pérola:  lyi. 
W«?.  Deíci  ipçáo  da  pefta ,  em  quanto 
mal  univcrfal.  185.  entre  toda-s  as 
cntermidades  a  mais  rigurola  he  a 
peíle,  porque  dá  a  morte  com  oinf- 
tiumento  da  vida.  i^jo.  191.  O  ma- 
yor rigor  da pçfte  he  icr  hum  mal,' 
cm  que  haveis  de  dizer,  aos  que  vos 
querem  bem ,  que  f  ujaô  de  vós.  loz. 
■    Vide  S.  Roque.  ^ 

fezo.O  pezo  das  COU23S  do  mundo 
'  iiao  cftà  nellas ,  porque  todas  faõ  vás 
^^^'J^^coraçãá.Gom  que  as  amamos, 
06.6/.  Todas  as  coufas  do  mundo 
fazendo  difcurío  por  cilas  fe  moílra , 
quenaõ  tempczo  a/gum.69.  Ven- 
demosa  Alma  ao  Demónio ,  porque 
naopezamos,oqucellenospromet- 
te,  Scoquclhedamos.62,55.Mo- 
ítroiio  Demónio  o  mundo  em  hum 
inftantc, porque  cm inítante  naõ  pò. 
ue  haver  movimento,  nem  conhe* 
cerleporclleo  poucoquep^za.  68, 
^ò  homens  pczaõ  falío  com  balanças 
verdadeiras.  66. 
?a^rí.  Os  peixes,  que  raõfuílento  dos 
pobres,  multiplicaõ  mais,  34^.  To- 
Juaraos  pobres,  &  naõ  pagar  aos  a- 
credores, granJedelordem.108.  Vi- 
de  mendigar. 
J^oder.  Dos  grandes.  ScpoJcrofosfil- 
vaole  muyto  poucos ,  &  por  grande 
miravilhi.  f04.505'.5'o6. Poder,  & 
laber  fâo  duas  coufas,  que  fazem  br  a- 
zoiíar  os  homens,  porque  ambis  ii> 
chão.  ^fj. 

Politica.  A  verddeira politica  hca  Lev 
de  Deos.  g)-^.  ^ 

Polvo.  O  Polvo  pinufcdacor  de  tod,is 
ascouza;,  a  que  cíU  pcgido.   36/. 
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/>.rj«^^/    A  grande  Águia  do  mundc 
ne  Hefpenha,  as  duas  azas  dcíh  A. 
guia  Portugal, &  Aragaó.  17.  Oi 
líjícudos  de  Portugal, &  Angaófac 
a  bordadura  da  gala,  que  vcfte  llabej 
no  L.£o.  19.  Gloria  fmgular  do  Rcy- 
no  de  Portugal  ícr  inítítuido  pot 
JJcos  cíponcaneamencc.  149.  O  fim 
do  Rey  no  de  Portugal  naó  lo  he  po- 
litico, mas  Apoftolico.  140.  Amfti. 
tuiçaó  do  Reyno  de  Portugal  muy 
ftmclhante  à  da  Igreja.  1 39.  As  Qui- 
nas de  Portugal  naô  fó  laó  brazaói 
raas  verdadeiramente  Armas.  144.  A 
infidelidade  dos  Gentios  foy  coqui- 
ítada  naô  pelas  armas  dos  Portuguc 
zes,  fenao  pelas  armas  de  Portuga. 
Í44:  forque  íe  empregarão  os  trin- 
ta dinheyros,  porque  foy  vendido 
^hriíto.em  íepultura  de  peregrinos, 
«  eímalte  das  Armas  de  Portugal. 
X46,Fcz  Deos  cm  Portugal  hum^íel 
minario  de  luz  da  Fè  para  a  trátif- 
plantar  em  todo  o  mundo. 147. Nem 
no  Reyno,  nem  em  toda  a  Monar- 
quia domina  Portugal  hum  palmo 
deterra,  quenaô  foíle  conquiftado 
aos  infiéis.  15-4. Porque  Portugal  ♦oy 
a  Roma  atè  a  fexta  vez  fcm  Elbclia, 
por  iíTo  foy  recebido  com  icisÊftí  ci- 
las.  160.  S;into  António  entrou  ni 
Ceo  no  dia  de  fua  morte ,  &  os  finos 
de  Lisboa  naô  fe  repicarão  fcnió  no 
dia  de  íua  Canonização ;  porque  naõ ' 
tem  Portugal  as  íuas  gloriais  por  glo- 
rias ,  len.m  qupuido  ns  vè  canoniiadas 
por  Roma.   161   S.õ  Roque  teve 
maóna  peíle  do  Algarve,  para  que 
naó  paííaífc  a  Portugal.  201 .  20 1.  S2 

S.im-. 


dasctuzíis 
.  Sam-Tíígo pretendera  cm  Poitugal 
ihum  Bifpado,  haviájlhedc  nomear 

-  ode  Mcliapòr.   Eporque.   124. 
Portugsl.  S.  António  foy  verdadeiro 

Pi»i  tuc^uez,  p(  rq  foy  luz  do  mundo. 

-  X  57.Ser  luz  do  mundo  nas  outras  na. 
.  çocns  Catholicas  he graça  particular 

àds  pcflbas,  dos  Po»  tuguezes  he  uni- 
vcrlaldanaçáo.  138.  Os  Fortugue- 
2es  pnmeyro  le  chamai ão  Munda- 
nos ,  &  depois  Lufitanos ,  para  tra- 
lercm  nonomcaluzdõmúdo.  140. 
Qs  outros  Chrittáos  tem  obrigaçõ 
de  crer  a  Fè  ,  ât  o  Portuguez  temo- 
brigaçáo  de  a  crer ,  &  mais  de  a  dila- 
.  t&r.  1 58.  Os  Portuguczcs  foráo  xnf- 
tituidos  por  Deos  como  Toldados  de 
Gedtâo,  para  levarem  cm  húa  máo 

•  a  trombeta,  na  outra  a  luz  140.  Naf- 
cer  Poriugucz,he  obrigação  de  mor- 

:  rer  pcrcgiino.  146.  Deu  Deos  aos 
Portuguczespara  nafccr  pouca  tcr- 

-  ra,  para  morrer  toda  a  terra.    146.  S. 
,;.  António  como  Sol  prodigiolo  fez 

ftucurfo  de  Poente  para  Levantei 

.  porque  1  vava  a  faude  nas  szas;  & 

■   cite  foy  ecurfo  dos  Argonautas  Por- 

,-tUguczes.  149.   Na  navegação  dos 

,  pfiinâros  Portuguczcs  cm  íeusdtí» 

/  eobrimt-ntos  Deos  era,  o  queman- 

dayaavia,  150.OS  Pcrtugutzcsde- 

.    rão  fundo  com  as  ancoras ,   onde  S. 

Agoftinho  não  achou  fundo  com  o 

cnttnJimenCQ.  152.  Jonas  foy  o  pri- 

mcyro,  que  patlbu  o  Cabo  dt  Boa 

.    Efperauça  por  bayxodaguã.os  Por- 

lugu  zCapor  fima.    i5i.6c  153.  Os 

Poitugutzes  para  os  infiéis  teiiiaef- 

,  pada;  para  os  Catholicos  tcmoefeu- 

Ò.J.o.iff.Ntnhum  golpe  deu  a  tfpa- 


Mâis  cotáveis, 

d<i  dos  Portugufzes,  que  não  accrcf- 
ccntalfe  maishúi  pedra  a  fí.biicad4 
Igreja.  156.  O  tcrro  Portuguez  he 
como  o  d«  Lança,  que  f.brioc,  Lado 
deChrifto,  Eporque?  ifó. 

Pr^^tt.  O  mundo  hc  hua  praça  uni  ver, 
lai  franqueada  por  Dtos  a  todos,para 
negociarem  o  Cco.  3* 

í^refo,  O  mais  caro  prtço,  porque  fc 
compra  qualquer  couz»,  hcopcdil- 
la.io^.  Tudo  o  grande,  &  prcciofo, 
que  ha  no  homem ,  bc  a  Alma.  75. 2c 
74.  Confiderado  o  preço  ,  que  Deos 
deu  pela  Alma  ,,parece  ,qoe  vai  tan- 
to a  Alma,  como  o  rnJmo  Deos.  71. 

FregaçM,  Ghrifto  piègou  aos  do  Inter- 
no, £c  que  prègáçaó  lhes  tez.  266. 
Piègaçsó  deS.  Amónio  aos  peixes 
ggi.Dcfgratiado  Prèg/dor,  o  que 
lalva  aos  outros ,  &C  não  fe  falvaaíl. 
186. 

Pretendente.  Os  pretendentes  faô  corpo 
Águias  vuhurinas,  que  em  cheiran- 
do o  corpo  morto,  logo  vx>a.ô,a  ce- 
varfe,  iif.ÔC  119. 

Príncipe.  Nenhúa  couza  deve  dcfvel- 
iar  tanto  ao  Princij  e.como  aelcyçaó 
dos  grandes Miniftios. 372. 0  Prin- 
ccpe ,  que  fe  defveila  na  eleição  dos 
Mmiltroj,bem  pòdç  do>  mir  no  tem- 
po da  tempf  ftade.  ^72,.  Sc  he  decen- 
te ao  PrincepediZ(-r  Nât;  ?  Razoens 
por  huma ,  Ô4  outra  parte  9^.  Sc  94, 
Vide  Rey. 

Privanfa.  Pczafeagraça  de  Deos  com 
a  priwança  ,  &  graça  ííos  Rcys,  g  ia 
Porqut  ic  charnaó  os  vJidos  piiva» 
dos?  102.  Diftciença  entre  priva* 
çaó  ,  &  iiegaçaó.  102.  O  mayor  cre- 
dito do  valido  he ,  quea  fuaprivan- 
g  Ç^ 


hdice 


-  çi  f< ja  privação.   lo»^ 

TrivUeito.  O  privilc^iio  hc  ferida  da 
Ley  ,  &  a  efpada  do  Rey ,  naò  ha  de 
ítf  pararefcnr  a  Ley,  Icnaó  para  ma- 
tar,  &  qucycnaf  arquem  a  nio  guar* 

dir;    I  IO. 

l^rcdigatfdade,  Tomar  á  huns  violen- 
tameute  o  necefiario  para  dar  a  ou- 
tros prodigamente  o  íuperííuo,qtiaã 
grande injuíliçakja»  io8r 

ír9jMKm&^  Os  lugares  femprc  baôde 
cftar  vivos ,  &  antkipadíamemc  pro- 
vidos, ainJa  que  morrão  os  que  os 
ocupavâo.ii8.&  no, 

Síf^ixa,  TpOaoTosqtHí  forâoex- 

X    cIuidos^doApoftolado, 

provarão  ,qjue  nicrccião  Ter  Apofto- 

los  ,  porque  ncniium  fe  moíbou 

queixoíb.  ^9^. 

jgfífTí-n  Qucm  quer  mais  do  que  lhe 
convém ,  perde  0  que  quer » &  o  que 
tem.  563. 

S^inai,  As  Quina»  de  Poritigal  nád  í6 
fâó  brazão,  mas  vcrdadcyrameniõ 
Armas.  i4|.  A  infcdclidade  dos  gen- 
tios foy  conquiíbda  náo  pelas  armas 
dos  Portuguezts,  IcRaó  pelas  armas 
de  Poriug.il.  144. Si  António  paflou 
da  Religião  de  S.  Agoftinhopara  a 
deS.  Frar.cilco  ,  para  fe  aliílar  de- 
bayxodasSagíadas  Quinas.  141. 

Máinhaé  Ç*  Anta  Ifabd  mayor  Santa, 

v3  po'M"c  R^iinha ,  &  mayor 

Rainha,  porque  Santa.  6.  Gompa- 

rafe  com  ns  outrasRainhas  de  Portu- 

gal,ôcmoftrafe  como  foy  mayor  Rai- 


nha. 24  Rainha,  &  Santa  íó  húaíe 
acha  um  todo  otclbmcnto  vJho.  9. 
Poiquc  he  màis  diffi^ulccda  (cr  Rai- 
nh  ,,&  Sant^>quc  Rey,  6c  Santo. 10. 

.    Vide  tfabeL 

Rat^aõ..  Hc  \'  y  natural  ^  &  lume  da  rai 
záo  quê  os  mais  (o bios  tcnhaó  os  me- 
lhores lugaic£.i23  OPrincipenaó 
develeguiras  lazcnn  du:j  Giandts, 
fenaó  as  grandes  razo  nt.  234.  Daie 
a  razó,.jX)rqu€  crendo  es  C.hiítâos 
cmChrift  vnáotremaChr)ík).278. 
&  279.  E  qu.ndo  S^  Ante  mo  pefrfe- 
g'udo  d<^s  b)niem  foy  piègar  aos 
peyxes,  nos  h(  mcns  cllavaa  raaaõ 
fem  ufo  nospcyxcs ,  o  uzo  f  m  a  ra- 
zão. 5^7.  Gonccdcíks  a  outro  y  logo 
náo  me  haveis  de  n.gar  âmiinj^  hc 
argumenta, que  le  náo  lolta  com  ma- 
yor razáo.  1 1'^. 

Rey.  No  Reyno  de  Ifrael  Reys,  & 
S<inios  (o  houve  tres.8.  GaÔiga  O;; os 
õs  Reys,  permitindo  ,  que  ltj»ó  t^n- 
ganados  de  fuus  Gonlclheyroi.  133. 
Ei^ey  Roboam  fe  pcrdco,  porque 
naóquiz  feguiros  Contelheyros  ve- 
lhos de  leu  Pay ,  ftnaó  outros ,  que 
le  tinhaó  crindo  com  clic,  127,' 
128.&  U9^  Averdadeyra  arte  de  rcy- 
nai  he  a  Ley  de  Dcos,  25'4.  &  Zff^ 
A  mayor  deígraça  dos  Reys  hc ,  que 
os  que  eltáo  em  fua  graÇi  ,  andaó 
comraummente  fora  da  grsça  de 
Dtos.gii.  Vinte  &  quatro  differen» 
ças  tntreaOr^ça  de  Dfos,  &  dos 
Rcys  313314*6(315.  Naôhagra- 
çados  Rcys  1  gura,  frnaô  fundada 
na  graça  de  Dcos.  316.  Com  o  Sol, 
quc  íc  poem,le  dcureccm  huns  luga- 
res ,6c  com  o  que  nafcc,  lealumiaõ 
outros^ 


das  couzas  mais  notáveis, 
outros  ,&  ifto  fucccdc  no  Occaío,  6c         íem  a  deixar 
Oriente  dos  Rcys.  12.6.  Chrifto  a- 
^  cuzado  de  fc  fazer  Rey ,  &  provada  a 
acuzaçaó  por  modo  admirável,  ii. 
Porque  iaó  mais  inclinados  os  Rcys 
a  dar ,  que  a  pagar ,  &  fazer  mercês , 
que  a latisfazcr dividas?  108.  Cui- 
daôos  Reys,  queo/iar  hc  fcu,  & 
Chrifto  diz,  que  naó  he  feuodar. 
107.  O  privilegio  he  ferida  da  Lcy, 
&  a  efpada  do  Rcy ,  naó  ha.de  fer  pa- 
ra ferir  a  Ley,  fenaó  para  matar, Sc 
"^  queimar  a  quem  a  naõ  guardar.  1 10. 
■  •  Os  Reys  naó  le  devem  efquecer  na 
fortuna  profpera  dos  beneficies,  que 
receberão  da  adverfa.  44.  Conheça 
o  Rey  os  criados  para  har  menos  dos 
que  preftáo  para  menos.  g.  O  Naó 

melhor  hc, que  o digaóas Ley s, que 
•i- os  Reys.  109.  Quando  os  Reys di- 
y  zem  Naó,efcuzando-o  com  íeusCó- 

felhos,  deve  fer  com  tal  cautella,que 

nem  fe  afce  a  authoridade  do  Rey , 

nemocreditodosConfclheyros,nc 

a  mefma  razaó  da  eícuía.   12*5:.  Os 

Reys  podem  darríomes,  n^as  naó 

podem  dar  fer.  27."  Saó  Senhores  da 

vida,  porque  a  podem  tirar ,  mas  naó 

porque  a  poílaó  dar.  i2„ 
J^tme£o.  O  Demoniodòs  noíl'cs  reme» 

dios  faztentaçoen^.  ff.  &  56'.  Nós 

das  tentaçoens  do  Demon;o  pode- 
mos fazer  remédios :  E  como  ?  57.6c 

58.  A  mefma  coufa  ofíeiecidt  pelo 

Demónio  hcierjtaçhó,  b:  nrconfidc- 

rada  por  nós  he  remédio.  58. 
jlctnoTÁ,  Santo   Antomo  Re  mora  das 

payx/Qcnshum;  nas.    341. 
JUnfintiar,  Santa  llabcl    ranunoicu  n 

Coroa,fem  a  rtnunciartô;  dcyxcu-a. 


II  Ecomo?  15. 

Refpeito.  Náofc  haô  de  fazer  aseleiço- 
tns  por  refpeito  de  fangue,  nem  de 
temor.  587-Gom  os  mortos  morrem 
todos  os  rcfpeitos.  449.  450.  451. 
&  45'7.  A  mifcricordid ,  que  fe  exer- 
cita com  os  enforcidos,  he  limpa  dc 
lodo  o  reljeito  dos  vivos.  458. 
Rtm4^  Portugnl  íugcitou  à  Igrej*  os 
vadiffioios  membros  do  mundo ,  dc 
que  Roma  jàfe  chamava  Cabeça,  6c 
ainda  o  naó  era.  155.  Porque  Por- 
tugal foy  a  Roma  atè  a  fexta  vez  fem 
Eílrella,  poriíTo  foy  recebido  com 
féis  Eftrellas.   160.  Santo  António 
entrou  no  Cco  no  dia  de  fua  mortc,^ 
&  os  finos  de  Libboa  naõ  fe  repica- 
rão fenâo  no  dia  de  fua  Ganonita- 
çaóiporque  naó  rcmPoriugalas  luas 
glorias  por  glorias ,  fenáo  quando  as 
vè  canonizadas  por  Roma.  161.     ^ 
Roncador.   Re  prebendem- fe  os  Ron^ 
cadores.  gfô.  Golias  era  a  ronca  dos 
.    FiliftcosSc  baftou  hum  paftorzinho 
com  hum  cajado,  &  húa  íundapara 
o  derrubar.  557.  O  muyto  roncar 
«ntes  da  occafiaõ  hc  final  de  dormir 
nella.  556, 
Ro^Hc,  S.  Roque  duas  vezes  Bemavcn- 
turado  no  Euangelho,&  quatro  ve- 
'     zes  mal  afortunado  na  vida.  1 62r.  Se*^ 
melháie  aChriftõnafctdo^aClrifto 
prezo,aChr)llo  crucificadoj^aChri- 
ftò  morto.  lóg.Defgr&çadocóospa- 
réus.  164.  Dtfgr?çado  cem  os  natu» 
racs,  &  có  a  patna .  1 7  ^  DcígraÇa^o 
com  as  enfermidades.  190.  De«gra- 
qwáo  com  os  remédios.  184.  Ne- 
nhum final  da  Cruz  fcy  mdsferpc- 
lhante  ,ncm  mais  final ,  que  o  final, 
gij  i% 


àzCriít,  COTO  queS.  IVoque  farava 
►  osípeftiJos.  189.  Af.ude.queda. 
'  va  S.  a oquj,  era  Cu  Jeconcagioza 
200  Foy  peite dípcftc.  i^f.  196.' 
U  197.  Sdfou  d.pefteaCilade  de 
Conlt  íiici  I  com  hum  cílup^nJo  mi- 
Jagrc!  no  c  inpo  ,  em  que  alli  fe  cele- 
bra y-a  o  G  ukíIÍo.  J97.  Miisprodi- 
gioU  a  íui  imigein  em  d^r  íauds 
que  a  fombra  de  S.Pedro.  199.  Saô 
Koquetevemaóna  pcílc  do  Algar- 
ve, para  que  naô  paíiaílc  a  Portugal, 
ioi.  &  2pz.  ^ 

-5flA..Quim  grande  maraviíha  royíijç 
Sanuirab,l  dizer,  que  as  moedas 
cno  rolas  ,&  ficarem  roías.  x6. 

i^^^í^.  Porque  diz  Saô  Paulo,  que  a 
Igualdade,  que  cem  o  Verb.  com  o 
radrc^naôfoy roubada,  a8, 

s 

*Aber,  ãe  poder  faô  du^s 
\Jí-ftuzas,  que  fazem  brazo- 
nar  os  ho  néi ,  porque  ambís  inchâo. 
557.  Njíihum  Sabio  deve  dczejar 
mayor certeza emqudquer  macem, 
que  a  de  que  cila  he  capaz.  fi^.  O 
filho  por  fíbio  qucreja,  deve  íup- 
por,quefeupíyabia  mais,  Ôcpre- 
zarfediíro.  151. 
Saer4»^nto,  Chr/llo.  em  quanto  Re- 
dcm^Hor  mendigou  de  fi  mcínio ,  cm 
quinto  Criadora  matéria  dosSicra- 
mcncos.  xr^.  O  S^nriíTi  no  S.crai 
mentoda  Euchanftia  fóy  inftiruido 
cm  matéria  mcndigad.  215.  Cirif- 

to  no  Sacramento  eftà prezo,  &cn- 
car/erado.   2x2. 

Sáerificiê.   Forâo  os  peixes  excluídos 

uoí)  lacrxâcios ,  porque  gcralmencc 


índice 


Sahr, 


naõ  podiaó  chegar  la  fenáo  mottos- 
5^9.  M-lhof  henâo  chegar  ao  fícri- 
ficio,qucchegir  acilcmorto.  ^69. 
Sal,  Q.ianJooSd  não  falga^ou  at.na 
lenao  deixa  falgar,  que  Ic  ha  de  fazer 
aoSii,&à  terrd?  531.  Santo  Antó- 
nio náo  ló  foy  íal  da  tcrra,fcnío  um* 
bem  faldomar.  35J. 
Sa/vafaÕ^  Dos  Catho»ÍL03  commum- 
nií.  ntc  amctade  fe  perdem,  ôc  iim^ta- 
deíeíalvaó.  yoi.  DosgianJts,  & 
poderoíos  filvã  ^fc  muyio  poucos.ÒC 
■  por  grande  maravilha,  504.  505,^ 
'   506.  Cjmo  pode  hum  iioaicm  íe 
quizer,  fazer  certa  a  fua  falvaçaó. 
510.  &  jii.  O  Demónio  oífciçcc 
hum  mundo  íó  por  pór  a  falvaçaó 
dchuma  Almacmduvida.S^.  Aial* 
vaçâonáo  fe  ha  de  pòr  cm  duvida, 
ncmpor  todoomuddo.  8^,  &  84, 
ChnftonaG  uzdelpido»  atormçn-  ' 
tado,  af&ontado,  raoito  pur  noUa 
falvaçaó,  hc exemplo,  dequeneiii 
peia  fazenda  ,  nem  pela  honra  ,  nem 
pelo  godo ,  nem  pela  vida  le  ha,  de 
pòr  a  Al  na  em   nico.  87.  Nâoió 
morreo  pelas  Almas »  quc  It  liaóde 
laiyar,  lenaó  lambem,  pelas  que  fc 
haóde  conJ<  nar,  fó  porque  laó  AN 
mas.  85". &  86.  Dcigracia  io  prègá- 
dor»oquc  íalva  aos  outros,  k  n-ó 
fe  falvaafi.   186,  Naó  ló  le  ha- de 
procurar  a  iMvaçió  das  Almas  pró- 
prias, fcnaõ  também  a  das  alhcas.88- 
Asprimeyras  Nãos  da  índia  chama- 
das do>  ILdrangeyros  Carraças ,eraó 
carroçasda  lalvaçíó.   ifi. 
Sair,  Sjm  íair  ninguém  pôde  fer  gran- 
de.  146.  Os  peyxes  como  fios,  6C 
íeiíj  azas  dcixáraófc  ficar  na  agua ,  as 

aves 


das  couzãs 

aves  como  gcncrozas  mudáraó  cL- 
nmno.   i^^ó. 

ti^gue.  Nao  na  Tangue  ,  por  illuftre 
tjLK  leja ,  que  fe  itm  hum  fio  dt  j'ur. 
pura ,  nâo  ['.  Ilha  muyios  de  aln-  ág> a. 
325.  As  ticiçocns  n.íò  Ic  haó  dt  fa- 
itr  pui  rtfpt  y  10  de  Tangue,  nem  de 
tensor.  587.  Melhor  tekr  parente 
de  Dcos  pDi  graça  ,  que  parente  por 
fangut.  522. 

lAHtidadf.  Fora  menos  fanta  Santa 
llabtl ,  fe  a  lua  Tani idade  naóaílcn- 
táa  íobrj  mulher,  &  Coíoar  11.  A 
lancidadc  coroada  i>inda  tm  grão 
igual  h^  m.yor  laniidade.  14-S.iita 
líabelmíyoi  S^nia.poique  Kainha, 
&  n)ayor  Rauiha  ,  porqu.  S  nta.  6. 
Os  Reis  Tem  deixar  de  ler  Reys  po- 
dem fci  Suuos ,  Tc  aprenderem  de  S- 
M*b;l.  50. 

^Mfdto.  S.Bariholomeu  hcapedraSar- 
dio,que  cm  hum  lugar  da  Llciituia 
tem  o  pi  um  yro  lugar,  5í  no  ouiroo 
fcxco.^97.  S.rdiolcmclhantc  a  car- 
ne viVci.ÒC  p  >i  iílo  fikiuíâ  Je  S.  B4Í- 
tbolnm;  u  csf  lado.  39^» 

Saudades.  Os  que  Uioií^m  no  dia  do 
Jaizu.naôlCjaóde  suem  kvur  (au- 
dadc  s ,  m  m  a  quem  as  dcixar.487. 

SaM/.  Qiiando  S.iul  era  melhor  que 
U^vid,  fi.ycleuoSaul,quamio  Da- 
vid foy  me  ih  r  que  bauljtoy  tkito 
David.   581.  383. 

Str,  Q.J.  rn  tomt  o  contrario  do  que 
he,JevxMÍek roque  hc,  ainda  que 
oconferve.  13.0.  Reys  pòdcmdíír 
nomt  s ,  mas  mó  \  ó  lem  dar  Ter.  a/. 
0'u  do  JuíZo  hauelcr,  &  já  ht. 
478.  479.       ^    ^      . 

StiMir,  Deixar,  &  Tcguir  varwmcmc 


mais  notáveis, 

complicado  cm  quatro  differcnças 
de  homcn  .  104. 

betta.  Fundamento  da  Seita  deEpicú- 
rc^  errado  ,  mas  cilcrcto.    318. 

Sênadô,  Scniido  de  Lisboa  fundado  era 
religioía  razaó  de  eftado  íobrc  as 
abobadas  do  Templo  de  Santo  An- 
ronic.  155*.  ^■ 

SepuitHra.  Porque ft  chamaaT(pu'tu» 
rapeKliçap?4f3.  NaTccrcmhuma 
parie,&  kpu  t.ií»e  noutra  he  obriga- 
ção do  Sol.  AtíTmi  o  fizSsnto  Anto-: 
nio.135.  JoTcph  elliujou  mais  huma 
Tepulíura  raza  cm  Tc  te  pès  da  ttrra 
propiii  ,  que  CS  MauTuléos  da  títra-; 
nha.  i3V  Porque  Tc  cup^egáraó  os 
triíiii  Qinhcyros  ,porquc  foy  Vendi- 
do  Ch!  ífto,<  m  lepultura  de  pcregri* 
nos ,  &  eTmalte  das  Ai  mas  de  Poriu* 
j^al?   146. 

SmÍík.  Hc,  azas  para  Tubir ,  6c  azas  para 

d::ÍCt;r.3,64. 

Stfperfiíío.  Tomarahuns  violentamen- 
te o  ni-ceffario,  para  dar  a  outros  pro- 
digamente o  Tuperfluo,qUum  grande 
iniuftiça.  108. 

T 

Tejoi  T^  Ejodomadord^  Occeaiio, 
JL  &  como  Ihj  pagaó  tributo 
o  Indo,  &  Ganges  240^  Tirou  o 
Tnd^nre  da  mão  ao  Occ^sno  para 
o  pòr  ac  s  pèb  do  Tibrr.  i  y^.Pcrftz  o 
aiLulo  do  anti  do  P.  Icador  tomo 
ourodasíuasaiens.  ifg*  Alberto, & 
danrío  p^iTo  tnxuto  a  Sjnta  liabtl.' 
2^.  C)mp;u:4kdte  mil.tgrc  com  o^ 
tíu  J-)*»ãóa  viíia  da  Arca  do  Te- 
itamr^nro.  1,4, 

Jhtado^C'.  Thcudíl:o  M.gno  vencido- 
g  lij  ^e 


deíeu  firhofíaF;e>rÍG,&.par  ido  ni 
isfdicc,acgionofo,  38. 

Tempc,  Quando  Deoscoma  conw,  & 
da  tcmpo.pòdeiiíi.ie  ajudar  as  concas, 
mas  quando  toma  a  conta  ,  &  mais  o 
tempo,  naô  fepòdcm  ajtiíhr.  497. 
JMoJmzouniverfal  dará  Dcos  tem- 
po antes  de  tomar  a  conta,  no  parti* 
cular  toma  a  conta,  &  mais  o  tempo , 
497.  Aos  do  dia  do  Juizo  promete 
Cnrifto  muyto  tempo  antes  de  lhes 
tomarconta,  aosdo  Juízo  pai^tícular 
nem  hum  momento  lhes  affegura, 
,498. 

Temporal,  Porque  chamou  S.  Paulo  à 
graça  dos  Reys  peccado  temporal? 

Tentação.  O  Demónio  dos  noflos  reme- 
diob  faz  tentações.^ 5.6(  56.NGS  das 
têtações  do  Demónio  podemos  fazer 

^  remédio  E  como?  f  7  5-8.  fodemas 
vencer  o  Demónio  Com  d  íua  proprii 
tentação ,  como  Judith  a  Olofernes, 
ÔC  David  ao  Gigante  toma  própria 
efpada.f  9. A  melma  coufa  ofFereci  la 
pelo  Demónio  hc  tentação,  bem 
coníidcrada  por  nòs  he  remedia.  58. 
Porquefc  niôdiz,  qiiefoy  tentado 
llaacSc  Abrahamfí  n?  159  Vacado 
o  Demónio ,  q  ue  Chriílo  íenaô  ren- 
dia â  tentação  de  todo  o  aiund>^,  te  n- 
tou-ocom  Almas,  77.  No  filha  obc- 
dientiíTimonem  pò.lc  fcraob:dien. 
cii  vencida,  nem  aitiJa  tentadu4  59. 
Qi-iem  naó  tem  mercci.Dento,  hde 
de  benzer  de  pedir  como  de  tenta- 
ção,  icf. 

Tefta.  Mais  terneo  David  3  tefta  Je  hu 
fó  homsm,  qu-^osbr^iços  de  mfini- 
los  homens.  ^43.  Impjrta  pouco, 


indke 


que  o  corpo,  Sc  os  braços  eftejaõ  ar 

mados/e  a  ceita  eílà  fraca.  1431  Vidi 

cabeça. 
Terra.  Contra  os  golpes  do  Ccovalen 

pouco  os  reparos  da  terra.  194.  C 

dia  encobre  o  Ceo  ,  &  deícobrc  a  ter 

ra,  a  noy  te  encobre  a  terra,  êc  defco 

breoCco.  ^jf, 
Tihre.O  Tejo  tn  ou  o  Tridente  das  má 

os  ao  Occeano,  para  o  pòr  aos  pc 

do  Tibre.   if^. 
Tinta.  A  tinta  com  fcr  preta  ,  pòdc  tin^ 

gir  o  papel  de  muytas  cores.  2,46 

Vide  papel. 
Tw-tf.  Tiro,em  q  a  mefma  bala  entrado, 

&  tornando  a  fair  pela  boca  de  huma 

peça  <:ontraria ,  voltou  pelos  mef 

mos  pontos,  ôc  niâtou  oartilheyro 

que  a  tinha  tirado.  59. 
Trevas.Ha  oííicio  doSol  perleguir  fem' 

preás  trevas,  Si  conquiítar ,  o  qu( 

cilas  pofluem.i  54, 
Trono.  A  mayor  gloria  de  Maria  nc 
•    Ceo,  hc ,  que  o  Tí-ono  d.  fcu  Filhe 

feja  infinitamcnic  m  .is  alto  que  c 

fcu.  47.    ^ 
Indo.   Náo  lo  todas  as  Almas ,  fenaó 

hú^.&cada  híía  he  íuJo.  j6^  A  hV 

niaheoiudo,&  naóoqueo  Demo* 

nio  chamou  ffWMí^.  j^  :i 

7«rí<».S.P^díO  Nolúfco  cortou  ore iga- 

te  dos  cativos  en  muyto  m  jis  fubidc 

preço,  do  queocorcaó  os  Turcos 

109. 

^  V 

g\  S  iugaies  vagos  tem  01 
V^  inconvenientes  òo  vâ- 
fe  a  natureza  o  p^rmiiira.  115*. 


P^OCttO, 


cuo 
ii6. 


Vaiiadt* 


dascõuzas 

^aUade,  O  mundo  compofto  <Jc  njuy- 
lo*  Re)  ms  hc  I  0.»  vaidade  compof- 
laUtmuyias  Vúi.iiído.  6f.  O  pizo 
éríS  couLs  do  mundo  náu  elta  ncilr,s, 
por  que  rodas  laò  vaus ,  clià  no  cora- 
ção, com  que  as  ara  mus.  66,  67. 
JNao  LCtinha  domina  maisavaiduUi.  i 
qucn  )S  R.  )s.   10. 

^shíla.  Os  vrtlid  >s  Jiáo  de  cftimar  mi' is 
a  gfaÇd  do  l^rinccpi ,  que  todas  as 
Hiwfcts  ,qi:c Ihts  poatm  hzcr ,  poj- 

quctíla  hcamayoi.  <9l9.  ^^  o*  ^^^ 
de  encher  agraça,  que  lem dos  Pi  in* 
Gipes,  com  Icrviços»  &.  não  ít  hão  de 
ciichercomell*de  mucts.  loi.  O 
mayor  crcdiío  dòvalido  he.quc  a  lua 
privançaitjaprivaçaó.  102,,  Ghiif- 
to  com  dizer  hum  naô  adous  Viili- 
dos ,  fe  livrou  de  dez,  &  de  fetenta 
nãos.  98.  Pòrqucfechamaõ  os  vali- 
dos piivados.  102.  S.  António  em 
Li  boa  tem  as  mãos  carregadas  de 
mcmoriacSjComo  primcii  o  valido  de 
Déos,&  como  bom  valido  deípach?» 
dos  logo.  135, 

^«fwer.  Podemos  vencer  o  ©"^monio  cô 
a  fua  própria  tentação,  como Judith 
a  Oloíernes,  &  David  ao  Gigante 
com  a  íua  pmpriaelpada. 

P^íW^j.S.Joaõ  tirou  as  vcndasaoamor 
deCiíníto.ÒC  Cnriftoparadf;  flo- 
rar Teu  smor  ,  t.nnoulhasapòr.419. 

Ftntura,  As  três  panes  do  bom  negoci- 
ante faó, cab.  dal ,  di  igencia ,  ôc  ven- 
tura. 2.  Para  a  n  gociiÇaòdoCco  a 
rodos  dá  Deoso  c.bed  J ,  a  todòa  oí^ 
fcrece  a  vemurí»,  &  ló  pede  a  diligen- 

Cii.g. 

Vir.  A  Alma  he  avaliada  cm  pouco, 
porque  íe  naô  pôde  moftrar ,  como  o 


fHâitnotâvehl 

Demónio  UiOÍlrou  o  mundo.  72.  Se 
vilkmos  o  que  he  ít  >  A, ma,  (^uánto 
d^iiaiiiOf.  poi  ell.,3»"<Jaqucnãotuf. 
It  a  propíU,i(.náoaalhia.7Z.Poiquc 
a  Alma  he  invilivel,  por  liio  Vi>liiiais 
queioílas  as  couzas  viiiveis.  72. 

f^erbo  DtV4no.  A  divindade  do  Verbo 
hcihccommunicada  peio  P.idic  ne- 
GcliarianKntc,&  nao  por  vontade, 
GUtl  yçãolivrt.48.  Porque  diz  São 
Paulo  ,.  que  a  Igualdade  que  tem  o 
Vcíbo  comoPadrc  naò  toy  rouba; 
da.  48.. 

Verdade,  Neíle  mundo ,  que  he  a  terra 
da  mentira , a  única  verdade  he  a  gra- 
ç  ,  no  outro,  que  he  a  terra  da  verda- 
Ut  ,itoda  a  verdade  he  a  gloria.  46;^." 
Ncmtudoo  qparecc  uiílcrieoiuia, 
he  mifericordia,  &  vcrdad;e.  442. 
443-&C.  A  miícricordia  be^jun  ta  me- 
te verdade ,  quando  não  tem  millura 
de  outro  affcéto ,  que  a  vicie.  447^ 
Vi.em^ferÍGordia. 

Vida.  A  vida  he  huma  alampada  accfa  \ 
vidro  que  cem  hum  afibpro  le  faz, 
fogo  que  com  hum  aíTo;^  ro  fe  appga, 
69.  Morrer  no  tempo  prcfcntc  he 
padecer  a  morte  própria,  6c  mais  a 
vida  alhea.  485'.  Para  os  que  moi  rem 
no  tempo  prcknic  ,  acabafe  a  vida  , 
mas  náoos  encargos  delia.  488»  Os 
Reys  faôos  SLnhorcsda  vida,  por- 
que a  podem  tirar,  mas  n  ó  porque  a 
poílaó)  dar.  22.  Entic  todas  astnfer», 
midadcs  3  mais  rigoroza  he  apefte, 
pojqucdà  monecom  o  iníbumcnio 
da  vid.1.19.0.    191. 

Vile^.a*  Pi  ndcraleacepueyra  humana 
na  coníidcrriçaó  das  vilezs  ,  pojque 
perdem  a  graçn  de  Deos.  319.  ^^r? 


yir^mdade,  ^  virgindade  da  Virgem 

M*n;!,porquefoy  dobiada  virginda- 
de.  1 5-. 

P^irtHde.  A  virrudejufica  com  oílucó. 
irario,  he  dobrada  virtude.  1 5-.  Quaó 
grande  parentefco  tem  o  peixe  com 
a  virtudr.  54^.  . 

f^tvo.  Os  vivos  podem  pagar  o  bcne- 
,  íicio.os  mortos  não.  45'a,  As  exéqui- 
as dos  mortos  faô  ordinariamente 
obfequios  aos  vivos.  4^6.  ^^y. 

pador.  Peixe  Voador  repr>hendi<1o  c5 
grandes  moralidades,  ^6l.  Simaô 
Mago.  porque quiz azas  para  voar 

.  perdeo  os  pés ,  par^  q-uc  n  .0  podcffc 
andar.  363. 

^<fto.  Vote  cada  hum  nas  matérias  de 
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fua  profifTaÕ.i3i,0  Diabo pòJcvo; 
tar  melhor  que  o  Anjo,  fgund^foi 
a  matcria:  E  porque.i34'.  i35'.a5í. 
A  gentileza  de  hum  votw  hc  piopor- 
cionarosmtyoscom  os  fio»,  &  01 
inílrumcncoscomos  mcyos.i^f.  O 
bom  Góiclhciro  náootazaqualida. 
de  da  pefloa ,  feriió  a  da  voto.  xri, 

^^^*'  M  Aclejv,  odosquctcm  ma- 

1>|  is  preftimo  ,&  na  cícclufaó 

do«q.je  tem  menos,  haíedeavcr  o 

zelo  pnblico,comoâ cobiça  particu^ 
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